4 p Bat . RA, 
AP o Na Ea IS PL 


“Z Es Ma a Ra : i “e ! a 
“e Dorada do E a E” u gu: st o de bi um Jo + . " a , 
COD So BIRECTOR-DO. MESMO ARCHIVO 
j rag 
a - 
é ado 
a RF ; 
ja 
iss Pa. ? . e 
eq! 7 = p E 
r o rs da 
A A nº 4 
j na ga gi 
"oO | Tai a n ã Cd 
Rs Sl R Me das ' E, 
et a + si pelo) 
4 T me 
5 e E f pi a E E 
oO ml Ê ha E A 
a « e aaa dias 
" A Peba q ie % à 
7 a 2 Es ” | 
es paqia ' e 
, Ea N, ” a 4 , = n 
«a Pascleulos le dé ha, a Dezembro de 15 Uol ras 
a 7. a Õ- ; 
. * e ot E » 
d Pr qu s == 
TM d : a" Sa e ' 
sa l FO oda k 
a dos 5 E La! -. E a e 
b Po a ma “ » [ de 
é “ BELLO) HORIZONTE | - 
o a A À LA, a” E a . 34 
, E. a a pá r F -*, 
 AMPRENSA OP PÍGIAL DE “MINAS GEBAES EEE SEA SÓA 
pt q." o À aa Pi — ai = po a É a a k 
A | : q dê ro lSCS: a E H Ec é Va ” 
ia Mao Erg: nt a - 2a. É “cia a dis «E ; 1 o E 
LN a = ' E da Si 1 mA a ' 
op we ar pa br] e = = a “no F as SAS + cd E Pi f - - 
” | a a “ had .- j à ue E 
he ' Aa j 4 E dis re - od - Ps r z 
FE o RAT E H - = Ds é F 
ú nd = peso o 
Eça NE RIR e ER cce e 
is - ota fa A 4 pe OS CANIiãs 
] E ie a E E A j' 
re . he “ d af - j E - à, 4 ad no - Ned" 
ia Lita + = a Lis po E es qr cf ao ton Es FI ú 
e ubk E ki 4 2 bos - a pg =, a “us cul 7 a k. 
E a h e : o do na qa, e ta per E. Mg 


Lulas Plonias M IPOPO sopas bicaganndesa oco o e a dd dE 


Dr. Jmquim Juss de Assis (traços biógraphicos!,,escsrescos 
cre Proviricução nu dbVUCUCiA Sem prpsro pesar pras Donvsss Tas 
; e Coreespottilvicia Entereoptada. cce cs CEU RMS a coisa po 
po a “O Descoberto alo Agua DRE e OCR 0 | 
ce +Descoberiado unro, Cusnrrisios E EE dO a RS e RD a 
pic dz Eleição de doputulos da provincia de Minas'Gerues em 182] 
VR? Auto ade deposito ilá-bandeira do 17,º Corpo de Voluntarius 

e a Patria de volta da Campanha do Paraguay, Du Cuthe- 

= duto SAFIRA no rar ro sm to sore rqusanco ss ires ar Eno E 
 Mepresentações o Assemibloi Provincial para erecção de nova 
pr" Simutrizale Antonio Poroirdsueseserecececcsurarsastareeça 
eso Vesbucm 5. Jd. d'bley (chegada de D. João VlJ.ssseceses 
Esequias du Kuinha em Paracati (LSLG).,cosessssssesess re 
so Cosimonto de D. Podro. = Festacem Sabara. pe Seen 
= Postas olliciaes em Pitanguy (I8hTii.cecereçunro noscecarena 
+ Exequias pola Nnperatriz (lg) em S. João dEI- Tec do se 
; Bxequias, pela Inuperatriz am-O, Preto, Caeté, Bue ado 
Festas em Sabara tua Pa da, ucclanação de D. João VI 

AA Mesa so rr quo dean tan ets a de ie Taça o Deep sedia aa 


da o Festas, em Paraca li, na oceustÃo da acelamação de D. João WI 


= 


SE AMBIT) 2 agro Dump rece Rad au qnd ano ca borra punegio ap 


Er, Olicios de Pedro“M. Xavier de Atuide e Mello (1805 e 1800) 
TT»: Curaça! (Apontamentos historicos o notas biographicas).-,. 
di “a “Curtas de ER .... Adro au12 nenpoasa rictenço, 


4 " = Ê — Ma 
pagar - yr ds = = o! = " - vel 
- e To di o do la a E E E ks f k Es diga M 
“e qo Erg d A mg Tá A & soa 
a e ê nat E E car e NOS pm ah ss de a ; “1 
= Ph o a gls à, e A 1 a da ; a al a o = 
. = . : ” i 
e q Ta gd fas 2 a - no ai a = E = 
ih Maçã & po rr da da td, fa es É Era pe . = a RE 
7 Ha E - ni - a, e po Aa ” s ú = 
pri pi ni é k e ip a a E » 
a | ti i '. Em dad é “ as ses se, F ap Mi n dt ! ” E = .— 
+ TE bs E Fashat Si “yr Pia, as q Rjreão 
dd “ud a aih bh a nat A 1 q a = »" d ” à A, os ] + er 5 
= a L 4 PEA z a ge ' z 
a PASS PtEd E e E Ze gi i 1 
Cap re + COLLABORAÇÃO 
E Dis a FR Mm pd "- 
hei adm aa ad ="ê Za f À Be a 
= 18 a foca A é o e (LEA pi | o ad qo é = bs - , 
ee “a + E o e a a TE bi Eq E E En Lt À 
vi nei ra Er t mm o Fê Ee peão? = a “Ns = =, = 


Í as aa 


ii alad ed + Lie 
sê i e mo É =” = i 
-ne pos = 1ê re Y se =. E Fale! Er 
m IF + “) 
- neto À à Uia a 
dp ! EE “a É 1 = 
od | a | .r,15 Ê 
dra “ | mu ú di , e 
ih ui dl : = im 2 = q ' ' PE 
A; Lil E 
al Es l " s a 
o r da. á 
ud T aih vm F M ! 
“og po” ta he Ri ' = 
o er da ç . De o] 
ro, = : go T ; 
+ - ju = Eb * a “a z 
! dt eia k aê 
- “ É 4 
Pei a tê = . = 
a 
d qi A] F = E Li 
MO alma so ol Er á à o» » a 
Li = ef gra po 
Last De La, É | 
Er a RR - 
ad e! ã | 


É 


o mA. 


o * a é 


ss -Acopitam-se, para oram: “insertos nesta Revista, os “artigos que nos 
= renda viferecidos,. uma ver que sejam elles escriptos em termos convenien- 
Ki tes e tenha, BUM pisada Interessa: real para os fins do Archivo Publico Mi- | 


BUIDO THOMAZ MARLIERE 


ts documentos quo vão adiante publicados dizem respeito a um 
personagem desconhecido nos anuaes publicos da nossa historia, 
sendo entretanto q ligura mais digna de destaque na pacificação dos 
Indigonas de Minas Geraos, 

Depois du publicação dos documentos, dará w Revista a biogras 
plia do eminente emigrado, que com razão so poderia denominar o 
+postolo das selvas mineiras. 


Guido Thomas Marliére, Tenente agr Graduado 
em Cupeo do Regim.“ de Lo desta Capitania & 


D. João por Graça de Do Pre R. de Portugal, 0 dos Arg duque, 
e alem Márcm Africa de Guiné, ce da Conq.e Naveg.m, Comercio da 
Ethiopia, Arabia Porcia, e da India, &. 

Paço saber aos q esta m Carta Pato virem, q: tendo Consi- 
derse aos merecim.'e, e mais p.º q concorrem na Pessoa do Guido 
Thomas Marhere, Als do 1.º Regim do Cav.* do Exercito, e esperar 
dello q em tudo o de que for encarregs ello servirá mc a Meu 
Contentam ; po todos estes respeitos: Hey por bem e Mo apráz de 
o Nomeasr como p. esta Curta o Nomeio) par Ten. Aggr” ao Regm, + 
de Cuv" do L” da Capes do Minas (1.º com q Graduação de Cap, o 
qual Posto servirá emq Eu a houver p.* bem, e com elle haverá o 
Soldo q. lhe tocar, pago na fe” das ma Ret Ordens, ce gozará de 
todas às Monras, 'reves liberdos, Izonpçõens o Franqe, q direita- 
ms lhe portencorem, 

Polo que Mando ão Gov Interino da Caps de Minas Ge q. 
mandando lhe dar a Posse deste Posto. jurando primr* de satisfazer 
às suas obrigaçoens, o deixo servir,o exercitar; co Cort, o os mais 
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Oftles muioros deste Regim., qu tenhão, e conheção p.e tal Ten Gra: 
duado em Cap, e os Off» e Soldos, q lhe forem subordinados lhe 
obedeção co guardem suos ordons em tudo o q tocar ao Meu Rat 
Serv tão intoirum. como dovem, e são obra; e o soldo roforido se 
lhe assentará nos Lea qua pertencer, p.* lhe ser pago aos tp di 
vidos. Em firmeza do que lho md.” passar esta Carta p. mim assina- 
da, o sellada com os gellos Gr. de M. Armas. 

Dada nesta Cid. do R$ do Janr” aos & dias do mez de br, Anno 
do Nascim e do NS, J. C de 1810 — O Princepe — Lugur do Sello — 
Rodrigo Pt Guodes — Paulo Je da 5.º ama — Por licereto do S.A. 
Re. do 160 do Age de [SjO = Au leafacl da Cunha Cabral a fez — 
Podro Veda 5.º Tollos a ley oscrovor — Reg a [ti do Li de 
Pat Socrs do Est. em 24 do vbeocdo Lato = Roberto João Damby — 
Rega [165 dolo 3 do Pato Secr do Comte Supremo Militar 
4 de Dezbr de isto — Joaq.= lgno* da So Abrea= PE. 4000 rs, de 
sello, 6.º 4 do Dozbr" de [So = Mens = Thomaz An vedo Vº Nova 
Portugal — Nesta Secret do Reg 6! das Mes foi regodo esta Paty 
Rº de Janr” Ui de DezebrS do Isto — Pg. 28550 = Luis And do Faria 
Se* Lobutto — Pg. 50 raçe aos 0 L780 = R$ 12 do Janr* do I8ÍI. 
— Je Mº Raposo do Andro c Se — Reg pa Clancolaria Mor da 
Corte, é Est“ do Brazila 6º MM do Lo 14 dos OT» o Mom = Roy TZ de 
Jane do |slh Pp, gg ra, — Dometrio 1 da Cruz = Cumpra-se como 
8. À. l. Manda, o se registo, 

Quit cionoral de V,* Ro» om 2h do Fovoreiro de |=L — Conde do 
Palma, 

Es copia boi ae ora dad alo DS BR do Dradomiom dt |'rovigmona 
Reglus, do Archivo Palio Mirioipo, 


Ordem Regina 


Me e fine So O Principo Recente Nosso Senhor Manda re- 
comendar u V. Ex, que procure dar alguma porção de Terra q Gui- 
do Thomas Marhoro, despachado em Tenente aggregado ao Regimen- 
to de Cavalaria dessa Capitania, com graduação de Capitão ; para 
que cello u possa mandar cultivar ulim de tirar della huma parte sua 
gubsistencia, 

Hoos Guarde q V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro, em 4 de Ja- 
peiro de Isll. 

Conde de Linhares — =; Conde de Palma. 

Extraia ado do me Hs do Carnes e vrdens Regus, pertomenio 
pes dão Atelivo Do Minuiti. 


e 
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migemsnpanardos ade medo Dogue de terra em quadra comu 
ereeliadas eraedrndtasameados cur Craques Chunicda Tlicmniam 
Marbicre 


| Francisco do Assis Mascarenhas. Conde de Palma, do Conselho 
dos, A, Ro. Govore Cape Geral da Capitania de Minas G.s à, 

Faço saber nos quo esta minha Carta do Sesmuaria virem, que 
Dignandose o Po RN. S. Mandareme recommendar, em Avizo ex- 
pedido pela Scer,* de Estado dus Negocios Estrangeiros, e da Guerra, 
na data do 4 de Janeiro do anmo passado, que procurasse dar alzu- 
ma porção do torra a Guido Thomaz Marlicro Cap= Graduado do Ro- 
gim do Cavtdo Lo deste Capitania, pura que elle a podesse man 
dar cultivar, afim de tirar della huma parto da soa súbsistencia, e 
represontande-mo o mesmo Guido Thomaz Marlivro por sua Petição, 
que no Comnho do lão de danro va paragem chamada o Rio novo 
do Pihá, passadas as torras portoncentos go Reverendo Vigario Mi- 
guel Antonio de Paiva, do Teo da Vo de Barbacena, se achão terras 
devolutas, o péque o Sup as queria possoir p” legitimo titulo de 
Sesmuria mo pedia p bm, e conclusão de seu Requerimento lhe con- 
cedesse po dita paragem meia legua do terra em quadra. na fra das 
Ordens, vo que attondoendo vn, é do que responderão os Os da Ca- 
mara da d* Ve co Dez Procs da Coroa e Fazenda desta Cap.ms, 
aos quaes ouvido se lhes pão aforocor duvida alguma na concossão 
por não encontrarem inconveniente que q probibisse, pela Faculd. 
q 5. A. Ko me permito nas suas Keuos Ordens, e ultimamente na 
de 13 de Abril de Ns po concedor Sosmo das terras desta Capas 
aos moradores dolla q. mtas pedirem: Hev por bem faser ms (como 
prosta faço em comsequoncia do sobred* Iogio Avizo) de conceder 
om Nome de =, A, KR ao do Guido Thomaz Marlicre por sesmaria 
meia logon do terra em quadra nas pl» som interpolação de outras, 
ainda que sojão inutois na celorida paragem, não tendo outra, € não 
sendo esta em parto, ou todo dolla om arcas prohibidas. e dentro das 
confrontações acima monelomulas, fazondo pião ondo pertencer, com 
declaração porem, q. será obr.' destro de bom anno, q. so contará 
da data desta à demarecala judicialmento, sendo p& esse effoito noti- 
leados os vezinhos com quom partir, para allecarem o q." for a bem 
de sum justiça. o cello o será thobem a povoar, e cultivar a dº meia 
legoa do terra, ou parto della, dontro em dous annos, o qual não 
comprehonderi a sitinição, 0 lougradouros de algum Arraial, ou Cu 
pela em que co adminitrem ao Povo Sacramentos com licença do 
Ordinario, cto u distancia de hum quarto de logos, nom tão bem com: 
prehenderi ambas as margens do ulgum Rio navogavel pq. neste 
cazo Heacá de huma e ouira banda dosto a torra q” baste po uzo 
Publico dos passageiros, e de huma das bandas, junto a passagem do 
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mesmo Rio, se deixara livro meia legou de terra po a comodidado 
publica o do q.» arrendar a de passagem, como determina a nova 
Ordem do dese do 11 de Março de 1751, reservando os sitios dos 
vezinhos com q. partir esta Sesma, suas vortentes, e lozradonros 
sem q cllos com esto protexto, se queirão apropriar do demasiadas 
em prejuizo dosta mm. «q faço ao Sup, a qual não enpedira a po 
partição dos descobrim.'= de terras mineraos q.“ no tal sitio hajão, 
ou possão haver, nem os caminhos o serventias publicas q, nele 
houver, e pelo tempo adianto pareção conveniente abrir ps melhor 
utilido do bem comum, com decluvação q partindo vs fe torvas 
po mato virgem com outra Sesm. so deixard va sua cxtromido po 
essa parto huma linha do duzentos palmos, e alom disto se conservará 
a docima p. dos matos virgens das referidas terras, sendo a meta 
do desta porção desiguada junto aus Corregos, ow rios q. po ollas 
correm pa a croação, w consorvacão das madeiras nocessúrias ps 
uzo público, a qual porção de torra assim rozervada, não podera q 
Sup.” rossar sem liconça desto Gov, nem impedir q nella so cortem 
madoiras p* os serviços mineraos vizinhos, proporcionam a nrhi- 
trio do bom varão, tudo na (rs do Bando de 13 de Mavo de ITO, « 
possuiri a de meia logoa do terra com condição de nolly fão seo 
derem Religiocs Igrojus, ou Eclezgiasticos po tt“ alzum e acontucon- 
do possuilas será com o encargo do pagar delles Dizimos como quaes- 
quer seculares o será outro sim obra mandar requerer a 5. A, R 
pela Meza do dez do Paço, Contlemação testa Carta de Sesmo . den 
tro em quatro annos, q.” correrão du duta desta em dianto, à qua] 
lho concedo, salvo sempro o Iiroito Regio, e prejuizo de 4º faltan- 
do vo roforido não terá vigor, o se julgará pº devoluta à da qmoia 
lozoa de terra, dando-se u quem a denunciar, tudo na [rs dus os 
Ordens. Pelo que o Juiz das Sem do Treo da do Voo dari posse 
no sup+ da referida meia lozoa de torru cm quadra nas podas não 
sendo cm pt, ou todo della em avias probíbidas, e projulicinos aos 
Reaos Intorossos, po qem tal cazo so lho não dam a do posse, nem 
torã elleito csta concessão, feita à demarcação, e notidlvação como 
Ordono, de qse fura Teóno La q" pertoncer, € assento nas cos 
tas desta p* À todo 0 Loempo constar o cefferido. E pº firmeza do 
tudo lho mundol passara prozie pe mim ássignada o Sollula com o 
Sollo do ms temas, q. se cumprirá inteiram como nella so contem. 
registrundo-so nos Ls da Sovcrs deste Gov, o onde mais tochr, Joq- 
quim Bias Bicalho a foz Uudacm Vo ls de Nossi Senre do Pillar 
do Curo Preto u & do Águsto do Amno do Nascim.t de Nosso mon, 
devus Ulristo de Ispt = O Secr” do Gov João José Lopes Mendes 
libro a fez oscrever — Condo de Palma, 

(Ex tralido do [leres de sestisarias sob po La LM vo do Ar 

eduvo Palilivo Aunvino), 
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e o fixos & — Acenso a recepção do Oficio que V. Ex.* me 
diricio em data de 2 de Fevereiro proximo passado, 8, A. R.0 Prin- 
vipe Regente Nosso Senhor Ficvon Sejento haver V. Ex admittido ao 
exercicio do seu Posto o Capitão Graduado do Regimento de Cavalli- 
da de Linha dessa Capitania, fiuido Thomaz Marhiore, que lhe foi re- 
mettido com Oficio do Intendonte noral da Policia desta Corte, ape- 
gere não Dor rocplido cvidona positivas desta secretaria de Estado 
pera aquelte Juis, que le de prosumir se desencaminhasssem, 

Demetugndo w 4 Ex Palacio no fio de Janeiro em |s de Marco 
do 1812, 


Vondo das Galvens. 


Se. Conde Palma. 


Wo e Ex Sonr= Havendo rocobido, o lovado a Augusta Pros 
sença do Principo Regonto Nosso Sonhor o Oficio do V. Ex N. 1 
deste anmo com o requerimento de Manoel Jogt Pinto. Tenente do 
Hegimento de Cavalinria do Linha dessa Capicania ; Vio Sua Alteza o 
que +. Ex.ciaforma sobro a pretenção dusto (llicial à hum dos Postos 
to Capitão vagos no sobredito Rogimento à que ontros tem direito, 
entre os quaes cm primeiro lugar menciona V, Ex o Capitão Guido 
Thomaz Marhivro, Tonento azgvogado v graduado em Capitão: mas 
como u respeito deste Oficial houve aqui o que V. Ex” não ignora, 
Neo Mesmo Augusto Senhor Sorvido Ordenar, que V. Ex” informo 
abro n comucta civil doste Militar, o so o seu posterior comporta. 
mento tont dado catza a alguma suspeita contra ello; afim de que 
Sus Alteza Real so digno Rosolver vobro q Promoção dos ditos Postos 
vagos como Lhe aprover. Deos toa V. Ex* Palacio do Rio do Ja- 
pejro dO de Janciro de 1513, 


Conde das Gulvegs, 


sonr. Code de Palma. 


Woo Ex sent 0 Principe Regento Nosso senhor, confor- 
mando com o parceçp da X Px duto no sem úfficio det do Cor- 
rente, que semnpanhoava o requerimento do Guido Thomaz Marliere, 
Capitão radio do Besimonto do Cuvallaria de Linha dou 
Capitania, e qual supplica tros moges do Liconça, com vencimento 
de soldo para principine a entrara das terras, que se lho facilitarão: 
Há servido concedor]he a referido Licença com vencimento em atten- 
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ção às circumstancias de pobreza em que este Olltcial so acha, o as 
mais que V. Ex refere na suu Informação, 
ti que participo a V. Ex para sua intelligencia e exccução. 


u mio Era 4. Ex Palacio do Tio do Junciro em 2? do Fovoro 
olsia 


Condo das cnlvogs, 
Senr. Condo do Palma, 


Da Secretaria do Estudo dos Negocios da Guerra 


Hs € Exmo Sons —lHavendo recebido é levado u Augusta Pro: 
sença do Principe iegento Nosso Senhora Of do Vo Ex NS | 
deste anno com o Requerimento de Manoel Joze Pinto Tomento do 
Regimento de Cav do L' dossa Cup vios 4 Ro que V. Ex" io 
forma sobro q pertenção deste Oficial a bum dos Postos do Caps 
vagos no sobredito Regimento, q quo outros tem diroito entro os 
quaes em primeiro lugar menciona V, Ex o Caps Guido Thomaz 
Marllore, Ton.* aggregado e graduado cm Ca p=: mas como a respoito 
deste Oficial houvo aqui o que V. Es não junora, leo Mesmo Air 
gusto Senhor Servido Ordenar, que V. Ex.“ informe sobre a conducta 
civil dosto Militar, o so o sem postorio: comportumento tom dado 
cuusa alguma a suspeita contra ole: aim de que 8. A. It. so Digno 
Rosolvor sobre u Promoção dos ditos Postos vagos. como lhe apro: 
sor. loos Guardo mw NV. fixo Taluciol do o de Janolpo Uh die Ja. 
neiro de 18Li=Conde dus calrons semp Condo do Palma. 


Da Secretaria do Estudo dos Negocios da Guerra 


Nisa à Ex Sen =O Principe Rogonto Novo Sonhar confur 
marndo-so com o parecer de Vo Ex dado em Oficio de O do corrente. 
que acompanhava o requerimento de Guido Thomaz Marliere Capo 
tiradundo do Reg de Cavo do Linha dossa Capitania, o qual sup 
plica troz mozos do Licença, com vencimento de soldo para prinei- 
piar a cultura das terras, que se Ih lacilitarão : Hi Servido conto 
dem-lhe a relorida Liconça com vencimento em attenção as cireum. 
staneias de pobreza, cm quo este Olbejul vo acha, cus mais quo +. 
Ex retoro nú sua informação, 

O que participo a 4. Ex para suo intolhigoncigo cxconção, (uns 
imundo a NV. Ex Palacio do Rio de Janeiro em 24 de Fevoreiro do 
Is Conde das vnlvens=sSr. Conde do Palma. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO “80 


Hl.mo o Exom Senr.-Rocobi o Oficio, que V. Ex.* me dirígio com 
o N. I3om que V. Ex, trata sobre o requerimento do Tenente gra- 
duado Cap. do Regimento de Cavallaria de Linha dessa Capitis Ma- 
noel José Pinto, e ogunlmente sobre a informação do Tenente aggre- 
gado, graduado Cap.» do mesmo Regim. Guido Thomaz Marliere, 5. 
A. R. O Principe Regente Nosso Senhor lhes defirirá como For servido. 
eos G,º 4V, Ex.* Palacio do Rio do Janeiro om 13 de Março de I8I3. 
=Conde das Galveas.—-sonr, Condo de Palma, 


Para a Secretaria de Estado dos Negocios da 
tinerra 


Hm. o Ex sonr, — Devendo informar, em observancia do 
Regio Aviso expedido por V,Ex.*, de Ordem de S. A. R! na data de 
+ de Dezembro proximo preterito, sobre o Requerimento incluzo de 
Manoel Jose Pinto, Tenente effectivo, graduado Capitão da Regimen- 
to de Cavalaria do Linha desta Capitania, quo pertende entrar na 
efeetividade deste Posto, vago na 7.º Companhia p," falecimento 
do Vicente Jozá de Azevedo; e achando-se igualmente vago o mesmo 
Posto ma |,* Companhia, pela reforma de Juzé Mello de Sonza, tor- 
nã-so necessario fazer presentes u V, Ex, não só as cireumstancias 
do Supplicante. mas tambem aquellas em se achão os mais Capitãos 
graduados do mesmo Regimento, elassircando-os pela ordem de suas 
nutiguidados, 

Guido Thomaz Marliere, Tonento agregado, o graduado Capitão 
he prompto, e exacto no cumprimento de sens deveres, Joaquim 
Vieira Xavier de Castro, actual Sovretario, graduado Capitão, tem 
exercido as suas obrigações com inteligencia e actividade: ignoro 
porem so os officiaos não combatentes podem concorrer nas promos 
voos para a- vagas das Companhias. 

Francisco Antonio Roquette, Tenente offeetivo. graduado Capitão, 
apesar do não tor toda a encrgia nocessaria, conta vinte e seis an- 
nos de Serviço, ainda que não distincto: o marchou com 08 Esqua- 
drões do seu Regimento, que se destinão para as Fronteiras do 
Sul, 

4 Supplicante Manoel lose Pinto, além das obrigações desta Praça, 
em que sempre sc mostrou exacto, com 24 annos de Serviço; o 
tendo desempenhado diligencias importantes, do quo foi p.e mim in 
cumbido, até com risco de vida, no contro do Sertões do Rio Doce, 
quaes a de encontrar o novernador da Capitania do Espirito santo 
t observando ao mesmo tempo à núvegação daquello Rio, v os meios 
de remover obstáculos, que nella se encontrão ) e à de inspectar al. 
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gumas das Divizões impregadas na Conquista, e Civilização dos Indios: 
foi mui promto om murchar com os sobroditos Esquadrões, e mostra 
sum ulterior conducta pela Attostação inclusa do Tenento Coronel 
Commandante. 

A" vista pois do que tenho exposto à Principe Kegonto Nosso 
Senhor Se Dignará Resolver. quaes dos refloridos Ofbeisos deverá 
proforir para a effectividado dos Postos actualmente cugos: puro 
condo-me mui dignos da Real Consideração aquelles q) marcharão 
para as Fronteiras, desempenhando as obrigações inherentes quo 
mesmos Postos. 

Dt Get a NV, Ex* Villa Rica, * do Janeiro de ISIy, 

Hs o Ex. Sn Conde das Galveias — Conde de Palma. 


Mme o Ex, Sar, 0 CapitãoGradundo do Regimento do Ca- 
vallaria de Linha Guido Thomas Marliere, ent conformidade duo no 
vas Ordens expedidas pela Secretaria de Estado da liepartição de 
Ve Ex, diriziu-me pelo seu Brigadeiro Commandante o requerimento 
ineluzo, quo tom a honra de fazer chegar a Augusta Presença do 
Principe « Rogonte Nosso senhor, em o qual supplica trez mezos de li- 
conça com soldo afim de ir dar princípio à cultura de ums porção 
do tervus, quo Sua Alteza Heal lhe Mandou demarenar nosty Cupita- 
nia, polo Avizo, cuja copia remotto a V. Ex, E devendo informar 
com o mou parecer sobre u reforida pertenção hem posso afirmar, 
que o dito Capitão Marlicro me não paroce indigno da Mercé implo 
rada ; antos a sua nimia pobreza, e os trabalhos por q" tom passado, 
o luzem merccedor de aleançala, um Altoza Real porem Mandará 
o que for sorvido; e 4. Ex.* participando me as Reses Rosolucãos do 
Mesmo Senhor, eu as farei cumprir sem demora, e com a maior 
exaeção, 

Deos tuardo a V. Ex, Vila Nica 9 do feveroiro de [sy 
o Ex,ue 8, Conde das Galveas = Condo Palma. 


ll, o Ex, Sonr.= Acabo de receber o ltegio Aviso quo NV, 
Ex." mo dirigin na data de vi de Janciro proximo pretorito, em con- 
soquencia do meu Oficio N;º | deste anno, sobre o lequerimento 
do Tencnte graduado Capitão do lesimonto de Cavalaria de Linhn 
Manoel Jose Pinto, e vou cumprir a nova Determinação de=, 4, R4 
nelle incluída relativamento ao Tenente aggrocado, graduado Capitão 
do mesmo kKegim,s Guido Thomaz Marlicre, assegurando q V. Ex. 
que, tendo sido este Ofleial algum tanto livro em suas palavras 
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avançando propozições acrias, talvor filhas de falta de educação, 
sobre ohjoctos de ltelogião, depois que voltou dessa Corto, o foi ros 
tituído no exercicio de sou posto me não consta que continuasso 
tuos propozições, antes sim, que commedindo-se, e procurando ser 
esgoto no desoempenho do suus obrigações, so vircunserove ordina- 
ramonte ao contro do sua família, nesta certeza, o das precisões 
que tom experimentado he que me decidi y upresentar a V, Ex 
vom o meu Oficio Nº do sou Requerimento no qual implorou de 
Ss A Rea craça de troz mezes de Licença, para aproveitar o Benos 
feio da porção de terras que O Mesmo Augusto Senhor Foi Servido 
Mandar-se-lio concodosse nesta Capitania. 

Entretanto, seja-me lícito acrescentar, que reconhecendo a pres 
ferencia que competti ao referido Marlióre, pela antiguidado de sus 
Patento, me parecom mui dignos da Real Consideração os Serviços 
que o sobredito Capitão Manoel Jozé Pinto tom prestado, ospecial- 
mento agora, que marchow com os Esquadrõos do sem Regimento no 
destino para as Fronteiras do Sul. 

O Principe Regente Nosso senhor Resolverá porém, a respeito 
destos Oliloines, o que for mais do seu Real Agrado,— 

Deos ts q 4, Ex.” Villa Rica [5 do Fevereiro do 1813. 


Hs & Ex, snr. Condo das Galvoas = Conde de Palma. 


Tendo feito obegar vo men conhecimento os Indios das Aldeas 
de =, João Euptsta, e suas anexas diversas  reprosentaçõens o quei- 
vas comtri os Portuguozes estubelocidos nas mesmas Aldons, as 
quaes violentamente us tem usurpado impedindo por somelhanto 
modo à nzofructo das terras, de que se aehão de posse hã tantos 
unnos, e Mos forão concedidas por Morce Kegia: impedindo-lhes 
outro sim us regalias, que pela mesma sobredita meree lho farão per- 
mittidas s quoixando-se finalmente q" 0 Vigario da Froguezia respo- 
etiva não cra prompto ma Administração dos sacramentos q elles 
Indios recusando principalmente a do Baptismo a muitos Indios to- 
com-nascidos, que. pela demora daquello Sacramento, havião elo 
gado lua maior indo com risco manifesto da sua salvação: e to- 
mando cw muito na minha particular consideração os importantos 
objectos dis ditas queixas. som com tudo ainda me persuadir ainda 
da que om ultimo Ligar me tizerão, p isso que pessoas ilidedignas 
me informão da promptidão, o muito zelo com que se emproga no 
seu sagrado Miniatorio o já reforido. Vigario : Oplono do Cáps Gras 
dino do Regimento de Cavalaria de Linha tiuido Thomaz Marliore 
parta logo que esta lho for entregue para o mencionado Districto, & 
Meu de=, João Baptista; e convocando ali todos os Indios quoi 
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x0sos, muito attentamente averigue os motivos, o razõos do nas 
queixas ; ouvindo ao mesmo tempo Seus Iirectores, os Commandan- 
tos dos Districtos inmodiatos e todos as mais pessoas que fazem o 
objocto das raforidas queixas: procurando sem nsar de violencia, 
que se rostituão ns torras injustamento oceupadas pelos Portuguezes 
intrusos, e conservando aquelles outros que as possuirem legalmen' 
to o que as cultivarem em proveito da Keal Fazenda, o Bem Publico, 
havendo grangeado a amizade dos Indios, o ajudando-os em seus 
trabalhos : mas como quer que estas medidas, ninda uzando de toda 
a prudencia, possão ser sujeitas a milhares de desputas, discussões 
duvidosas, o Cap. Marliore evitará tomar sobre si a ultima decisão 
daquelas, que lhe parecerem de maior momento: dando-me porém 
partes mui circumstanciadas, e interpondo sobre cada hua dellas o 
seu parecer, 


Finalmente se apresentará o mesmo Cap.« Marlicro, com toda à 
covilidado, e attenção devida ao lei» Vigario da dita Froguezia de 
5. João Baptista, communicando-lhe us queixas, que os Indios, me fl- 
zorão, e rogando-lhe as faça cossar como for possivel. Além das par- 
ticipaçoens particulares que o mesmo Capitão meo dirigir, tão bem 
lho imponho de formalizar hua Memoria, em que muito individual- 
mento me exponha o estudo actual das sobreditas Aldeas : o dofoitos 
do sua administração, indicando ao mesmo passo as cousas, que lhe 
parecerem tor influido para o seu atrasamento, e os meios mais pro- 
prios de remedia lo om proveito dos Indios, dos Interesses Rogios, o 
prosporid.* desta Capitania, que muito interessa no augmento da 
agricultura : o que tudo espero assim praticará o mencionado Cap.» 
Murlioro com toda a prudencia, circunspecção, acerto e bom modo, e 
com a intolligoncia de que já me tem dado bastantos provas, e he 
proporcionada à sua instrucção, (is Commandantes, o Off.s de Mi 
licias, e Ordenancas, é ns Justiças torritoriaos feio p* costa obri- 
gados a condjuvar no d.º Capo pa sua Hiligoncia com toda à ofica- 
cia, apromptando-lhe todos « quaes quer auxílios, immediatamento 
que os requerer, tiuartol General de V," | om li do março do 
INES 4 Rubrica des, Ex, 


Por quanto se torna necessario occorrer com promptas provi- 
d+ à rolazação jo desordem, que tem produzido o atrazamento dos 
Indios estabelecidos nas Freguizias de S. Manoel da Fomba, de 8, 
João baptista, o Aldeas anexas: sendo assaz manifesto, que a negli- 
gencia, e inhabilidade de muitos dos [ireetoros tem sido à cunga 
principal de resaltarem os saudaveis cffoitos, que de semolhantos 
Estabelecimentos erho de esporarse quis a civilisação dos mesmos 
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Indios, c o augmento do População e Industria; o desojando cu pelos 
meios mais proprios, c ora aplicaveis, não so cohibir os refleridos 
abuzos, e procedimentos irregulares: mas tão bem promover quanto 
he possivel o melhoramento das mencionadas Aldêas, na considera- 
ção do que o progresso, « felicidade dns mesmas póde influir na 
Felicidade Publica desta Capitania: parecondo-me conveniento en- 
viar p* Diroctor Geral d'aquelles Indios algum Official habil do Re- 
gimento de Cavalaria de Linha, tenho resolvido nomear p.* esta 
comissão (como efectivamente nomeio o Cap.» Graduado Guido Tho- 
maz Marliere, porsuadindo que bem a desempenhará, pelas provas, 
quo me ha dado actividade, c inteliligencia, sendo ja por mim en- 
viado às ditas Aldias, o tendo executado ali com acerto as minhas 
Ordons, sobro difforontes objectos rolativos aos ditos Indios. Por 
tanto ordeno parta com u brovid. possivel para o lugar indicado o 
d.” Capitão Marliere, e conservando ali de baixo da sua immediata 
inspecção os actuaos Directores, se reogulará pelo respectivo Di- 
rectorio, o pelas de mais Ordens, que já lhe tem expedido, em 
quanto se lhe não remetto lima mais ampla instrução, que possa 
abrangor todos os objectos desta importante Diligencia, regular 
suas obrigaçõens, o ilxar os limites da authoridado, que lhe he con- 
forida: promovendo com a enorgia, o intellizoncia de quohe capaz, o 
progresso daqueles Indios, procurando em primeiro lugar dar-lhes 
huma educação Christaã, o industrialos na cultura das terras, aim 
de conseguirem mais facilmente as vantagens, que podem resultar 
de hum trabalho bem dirigido cm terrenos tão forteis; esperando 
eu qe o reitorido Capitão so haveri no desempenho desta dita Dill. 
gencia com toda a circunspecção, o inteireza, devendo comunicar- 
me tudo que for oceorrendo. e que julgar conveniente providenciaro, 
Cumpra-o assim, 

quartel Gonoral de Villa liea 19 de Junho de [813 = A Rubrica 
de S, Ex. 


Para o Cupeos finído Thomaz Marliere 


Havendo examinado attontumento a Ropresentação que Vim. me 
dirígio dessa Preguizia em 3 do corrente, e na qual me apresentou o 
seu parecer, sobre a conducta dos Porturuozes, que se tem estabo- 
lecido entro os Indios da mosma Freguizia, é reservando minhas 
decisivas providencias, para quando receber as ulteriores informa- 
çoens de Ym. tenho por agora a Ordenar-lho, para q. assim o 
faça observar, 

Lo que se conservem os Portuguezes, que estando arranchados 
nas torras demarcadas nos Indios as oltiverão, por posse, ou compra 
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(ainda que nellas) e não projudicão, antes favorecem nos mosmos 
Indios, 

2º que sejão obrigados a restituir inmediatamento as terras aos 
Indios aquelles, que não Thes satisiiserão, apezar de Iemfeitorins. que 
tenhão fito, salvo se procnchorem os condicoes da compra. 

do que apesar de possuirem lerras pelos rolloridos titulos de 
compra, sejão expulsos para fora das Aldias, 08 que porsoguem, o 
encomodão aos Indios, maltratando, ow destruindo eis plantios 
“ criaçõens, 

que os Portuguezos declarados facinorasas, que comercião 
com as terras dos Indios, vonhão à minha Presença, de baixo de pri- 
tão, para lhes determinar o dostino, que me parecer conveniente, 

Por ultimo, depois do louvar muito à Ym.* a exmetidão, e clareza 
vom que formou sus mencionada Representação, cu tenho a recomen- 
dardo que loja do proceder as mais serias inda raçÕens, para vir no 
conhecimento; o me informar da Pessoa om Possoas, quo poderão ocens 
par o Emprego de Director, visto w total impossibilidade do aetual 
Francisco Pires Farínho: e espero que de futuro cossom Inteirimento 
os elamoros dos Iúdios, é combinando-se os Intercsses destes, como om 
dos Portuguozos, virá ossã Povoação q prosperar muito alem do Estado, 

Do Ge a Yin Villa Rica 1º do Abri) do 1513 Conde de Palnia 
= 8" Cap Guido Thomaz Marlicro. 


Pura o Copom fivido Thomaz Marliere 


4º vistas das Partos, q. Vim mo dirígio em 3 de Março, & em 
* do corrento, é nas quaos continua a apresentar me cireunsiane 
viadas informaçoens, solire os motivos da dosorlom. o inquictação 
em que so achão os Indios da Aldea do S, João Baptista: hoy por 
bem permettir que Ym. se demore ninda nossy Freguigia u tompo 
que lhe for indisponsavel à conclusão de sous cxames: dim de que 
depois nada fulte so conhecimento dus providoncias que forem col- 
veniontes 4 remover por huma vez lui pernteiosos algas; mthori- 
sendo outro sim a Vimos para proceder immodintumento ao urrunio 
daqueles negorios para os quaes não necessitar de positivas jrnstrus 
cçoens minhas, fasendo-me com tudo presentes tos arranjos para 
eront pr mim aprovados. quando beúver de resolvor sobra og ohio. 
otos do major ponderação, q que terá togur gelundeso Vim, proscnto 
nesto Quarto] Genoral, depois de duda seus commniasão du qual so 
poderá VYm,e recolhur quando julgar conventonto, 

Do tita Yam quartel Goneral do Nº pS cm 24 do Aluil de 
ISIS Conde de Palma — 8, Capitão Guido Thomas Marlioro, 
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Para o Cap Quido Thomaz Harlicre 


Inrigindo-so nos Destritos desse Prosidio o Negociante Inglez, 
ostabelocido nesta Villa, Eduardo Oxentord, hey por bem recomendar 
a Ymos que haja do frcilitarlho todos os meios que estiverem ao 
sem aleanee, mim de que clle possa mais livro do embaraços cuidar 
de »ou negocio; a probidado desto nogockinto, e outras lhoas quali- 
dades de q” ho dotado lhe merecom esta distinção, 4 qual espero so 
prestará Yo com promplidão, e boa vontade fasendo izuaos adver- 
toncias aos directores particulares, Doos Guarde a Ym Vil Rico 
* do setombro de [814 — Conde de Palma — SS. Caps Guido Thomaz 
Martigre. 


te Capem Guido Thomaz MHarlicre 


Dom João por Graça de Dogs Principe Regente de Portugal, e 
dos Algarves d'uquem. e d'alem Mar em Africa de Guiná & 

Fuvo saber a vos Guido Thomuz Marliore Cap.= do Regimento de 
Cavelaria de Linha da Capitania de Minas Goraos, Encarregado do 
Direção dos Indios aldeados na Pomba, que na junta Militar da Con- 
quista,o civilização dos Indios foi visto o vosso Oflicio do 5 do Agosto 
do corrento unno, dirigido ao Brigadeiro Inspector » Deputado da 
mesm Junta + conformando-Me com o quo representaveis a respoito 
do Caps Francisco Pires Farinho, Dirvetor dos Indios Croatos, que 
pela sua avansada idudo, o molestia não pode ja continnar com a 
precisa actividade neste vmprego, concorrendo os requezitos nessp- 
qurios na pessoa de José Ferreira da silva, Sou Servido nomear como 
por está nomeio para aquello emprego de Director. Esperando quo 
sirvirã bem, o que cumprirá cxutamento tudo quanto lica a seu 
cargo o quo vos participo para vossa inteligencia, O Principe Re 
sente Nosso Senhor o Mandou polo Conde de Palma do Seu Conselho, 
o do da sua Fazenda Governador « Capitão Goncri da Capitania de 
Minas Gernes, e Pregidente da Junta Militar da Conquista Civilizição 
dus Indios, » Navegação do Rio Doce por quem esta vai nssinada, 

Villa Rica 3 de setembro de 1813 — Ignacio Joze Nogr* da Gama 
— Seuroturio da Junta q foz escrevor — Conde de Palma, 
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Ao Conqrm dinido Thomas Manriienre 
PAR Teo Udo [Sis HA fe HA 


bom João por traça de Deos Principe Regente de Portugal, e 
dos Algarves, daquem, e d'ulem, Mar em Africa de Guiné, & 

Faço saber wu vos Capitão Director meral dos Indios Croapos e 
Crontos, Aldendos na Pomba, que mi Junta Militar da Conquista, 
Civilização dos Indios foi appresentuda pelo Deputado Brigadeiro 
Antonio José [Nas Coclho a vossa conta de 27 de Novembro do animo 
passado, e foi examinado atentamente tudo quanto nella ponderaveis, 
e enconsidvração ao seu conteudo sou servido Ordonar-vos primeiro, 
que deflirãaos a reprezentação feita pelo Indio Jose Cassemiro, o fl 
lhos acomodundo as partes do huma mancira estavel para que cosso, 
por uma vez a degavonça entre a amilia de João de Almeida Lima 
v aos Indios, podendo à respeito da desuvença sucocdida pelo Gt Mor 
Anglo Gomes que so apoderou da Aldeia do Índio Antonio Francisco, 
e Fumilia tomar aquelhe arhitrio eu vos parecer mais à propozito 
nas actuncs cirounstancias cm que so achão as Partos. segundo 
que Sou Sorvido aprovar o vosso prosofimonto entendendo vos von 
o Vigario sobre a cathequização dos Indios, sendo hem conforme us 
Minhas Renes Intengocas que 03 mesmos Indios sejão ensinudos e 
instruídos na Santa Religião pela simples obrigação do Párocho sem 
intervinção de exportulas do qualquer genero, ou motivo em quanto 
lhos faltão o exacto conhecimento «e civilisação. Tereciro que vos 
authoriso para o concerto das cazas destinadas no hospício dos Indios, 
estabelecida no Arrayal da Pomba, e para este viteito podereie alicnar 
aquela porção de terreno inculto, que bastar para o concerto, com 
tanto q. não soírão os Indios dano na deminuição do mesmo terroio 
que lhes foi demarcado. Finalmente sou servido Aprovar os meios 
empregados para augmento da axricultura, Esperando do vosso golo 
polo Meo Real serviço a continuação do toda a promoção 4 vste 
respeito, e em bencíleio da civilização dos Indios. O Principe Re 
gonto Nosso Senhor o Mandou pelo Conde de Palma do Soy Conslho 
o do da Sua Real Fazenda Governador e Capitão Gencral da Capi- 
tunia de Minas Goraes, e Prezidonte da Jonta Militar da Conquista o 
Civilização dos Indios por quem esta val assignada. Villa Rica |8 de 
Jane de IRIA Jgnácio Jose Nogr* da Gama secretario da Junta a 
fos vscrevor = Condo Palma. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Rir 


Ao Capo Guido Thomaz Marliere Direetor dans 
Alden= da Pomba 


vom João por Graça de Licus Principe RKegonte de Portugal é dos 
Algarves daquem, e d'alem Mar em Africa de Guine, &. Faço su 
ber u vos Guido Thomas Marliere, Director Geral dos Indios Coropos 
e Coroatos que sendo vista a vossa parte dada a Minha Junta Mili- 
tar na qual propunheis em benctício da segurança, é civilisação 
dos Indios uldoados primeiro que se vos authorizasse para que em 
cazo de invazão dos Indios Brúvos podesseis oceupar nos Miliciunos 
estabelecidos na Pomba, e 5. João Haptista em seguimento dos in 
vasoros. 2º que ecra m. conveniente ao bom Serviço e em utilida- 
do dos [Indios manços que concorresse em hum mesmo individuo 
as qualidades de Cap,“ do Doestricto, « Director bem como se acha- 
vão reunidas aquelas qualidados em Silvestre Antonio Vieira no 
Prozidio da Pomba lembrando ao mesmo tempo que o Cap do Des- 
tricto de S. João Baptista morava fora do mesmo bDestricto. 3.º 
Que em benefício da mocidudo India e Portugueza se lazião noces- 
sarias vscolas das primeiras Lotras julgando sulicionto a despesa de 
quarenta mil rúis para cada huma que se ostabelocesse nas Freguc- 
zias. 4 que se vos uuthorizasso atim de promoverdes a factura de 
alguma cazá que servisse não só pura as escolas mas tambem de 
enfermaria em que fossem tratudos os Indios enfermos. 5 que 
igualmente se vos pormittisse a concessão de alguma porção de ter- 
rono inculto a Antonio Nogueira da Cruz, o qual com esta concessão 
se sugeitava à curar, e subministrar os remedios gratuitamente aos 
Indios Enformos. 6 E ultimamente que vos fosso facultada a aber- 
tura de huma estrada que promottia ser m,» brevo do Prezidio nos 
Campos dos Goitacazes. O que tudo sondo examinado pela minha 
Junta Militar sou servido Ordenar-vos que devendo-se conservar a 
regularidade, o subordinação propria, e necessaria em todas os Cor- 
pos Militares pedirois todo o auxílio convenionte ao Coronel dos Mi- 
licianos estabelecidos na Pomba, e S. João Baptista todas as vezes 
quo for necessario à segurança e defeza dos povos, empregando o 
v0-s0 cuidado em que cada hum morador esteja previnido do ar- 
mas para o caso do alguma invasão não esperada. 2º que sendo 
certo achar-se fora de seu respectivo Destricto o Capitão João dos 
santos França Gato, e qm todas as luzes conveniente a rounião dos 
cargos do Commandante e lirector em huma mesma Pessoa, pode- 
reis recorrer com a vossa Parte no Governo da Capitania, como Au- 
thoridade competente para prover semelhantes Postos. 3, Que sou 
servido Aprovar o que pondorasteis sobre a creação de duas Aulas 
das primeiras Letras nas duas Freguezias da Pomba e S. João Ba- 
ptista a bem da mocidade India e Portugueza e para este offoito ge 


SR KEVISTA DO 


hão do dar às providencias necessarias suprimindo-so nus povoiu- 
ções que pela sua antiguidade poderem dispensar alguua de simi 
lhuntes Escolas, c hospício dos Indias convocã ndo para isso os povos 
u quem few livre o auxilo que quizerem prestar som intervinção 
do menor coustruigimento e coação, 0 outro sim podorois demarcar 
ao Cvrurgião Antonio Nogr* da Cruz aque lia porção de terreno in 
culto que for proporelonado 4 sous vseravos que o deve por logo em 
cultura visto quo ello se propoem a enteressur os ludios com o eu: 
rativo. é remedios nocossarios pus infermidades dos mesmos confor 
me a vossa represcntação ultimamente sendo conveniente go comer: 
elo, € communicaçoens das povoaçoeus que so aproveitur pa con- 
strucção de estradas e direcção mais breve, Sou Servido qgutorizar- 
vos para que possaes emprebendor, o efectuar a abertura do cami- 
nho, que certilicaes fazer breve u communtes ção do Prezídio da Pom- 
ha, à Ss doão Baptista com 08 Campos, emp regundo neste objoeto 
persuação do sua atividade nos povos. e de maneiro alguma constran- 
gimento. d Principe Regente Nosso Senhor o Mandou pelo Conde 
do Palma do seu Conselho, é do da sua leal Faz onda, Governador e 
Cupitão General da Capitania de Minis Geraos «e Prezidonte da Junta 
Militar da Conquista e Civilização dos Indios, por quem esta vae 
assiguada. 

Villa Rica | do Abril de |5l4, Jenucio Jose Nogueira da Gama 
secretario da Junta a fos vscrever— Condo de Palma. 

dExtrabida do 1º de conquista o civilização dos Eudios, sob nº SU, 
pertencente ao A. Publico Mineiro). 


Guido Thomaz Marliere 


Conformandomo com o parecer do Condo de Palma, Gov o 
Cap.= Gen da Cap» de Minas 6.º, é Confirmando a Proposta que 
o vs dirigiu a Minha Prex= sou servido p.r Meu Real Decreto do 
13 do Maio de 1814, que o GM declarado nesta Pat passe pé Capo 
agregado ao me Regim te O PR Nose o Mandou pelos Conso- 
hrs de Guerra abaixo nesignados, Antonio Je de Sz* Guims a foz 
nesta Cide do R.º do Janr” aos 15 dias do mez de junho de Isld—lodri- 
go Pi Guodes — Gaspar Je do Mattos Ferr" o Lucena — Regus q 
Apostila retro a £* luZ,s de 1º 4 dus Pates Secr» de Esto em 2 
do Junho de Ist4=lento da s* Lisbon=lHog o Apostila w E 217 do 
LD de Patos Scoria do Con Super Militar 7 de Junho de |sld — 
douqe lgnse das o Abreu—Thomuaz Ant do Vo Novi Portugal-Nes: 
ta Sevrds do Reg Ut das Moe liceu rege estu Apostila IS de Jan. 
vo de Junho de leli-= Ego 28500 1º — Viscondo de Magé — Pg, da 
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REED Em, te Pr AÇO rm REAR CR dt 
Apostilta HO va ço nas Off 2780, Ro 28 de Junho de 1814 — Ja M$ 
Rapozo de Andre c Sz* — Rog.tt na Chunco.» Mórda Corto, o Est; 
do Brazil a [* [28 do 7 24 dos Off e M+ Rio 28 de Junho do IRI, 
Pg. 28 co Dometrio Jo da Crvz — Cumpra-se como S. A, R. Man- 
da, U se registo Vo 1º 17 de agosto de INl4,— D, Manoel de Portugal 
q Custro, 


Guido Thomaz Marticre Copo Regm. de Cave 
de Lo regular 


Dom João por Graça do Decos Rey do Eeino unido de Portugal e 
do Brazile Algarves da q. e da lem Arica Senhor de Guine da Con. 
puista Navegação, Comercio da Etiopia, Arabia, Percia, e da ln- 
dit a, 

Paço saber aos quo esta Minha Curta Patento virem que Confor- 
mando Me com à Proposta q” Dom Manoel de Portugal e Castro Go- 
vernador e Cap Genoral da Capitania de Minas eraes foz subir a 
Minha Real Eresonça sou servido Promovor como por esta Promovo 
4 Guido Thomaz Harlicre Cap.= ugeregado ao Regimento de Cavalla- 
ria de Linha daquela Capitania ao Fosto de Cap da 4º Comp." do 
m.— Rego vugo pelo fallecim." do Francisco Antonio Roquete o qual 
Posto servirá omquanto Eu o louvor por bem, oc com elle haverá o 
soldo q ie tocar pago ria fe” dus Minhas Reges Ordens, o posará 
de todas as Ionrvas Previlogios, Liberdades, lzonçoens, Franquesas 
q. direitamento lho pertencorem: [elo que Mando ao dito Gover- 
nador e Cap General que mundando-lhe dar posse deste Posto ju- 
mundo primeiro de cumprir com as suas obrigações o deixe servir 
o exercitar, e comoo tal honro. e estimo, o o mesmo Osideno ao Com: 
mandante, e mais Olficiaes maiores do sobredito Regimento, e guar- 
dem suas ordens, em tudo que tocar ao Meu Real Serviço tão intoira- 
mento como devem e são obrigados, e o soldo refrd, se lho assenta- 
ra nos Livros à que pertencer p lhe sor pago os seus tempos ie 
vidos. Em tivmesa do quo lhe Mandei passar a prosento p” Mim As- 
signuda, o sollada com o sello Grande de Minhas Armas, Dada nesta 
Cid, do Ro do Janciro nos 24 do Julho inno do Nascimento de N. 
5." Jesus Christo de 516, Eloy — Gaspar Jose de Mattos Ferr? e 
Lucena = José Caetano de Lima. Estava o Sello, — Joze Victorino 
de Vilhena a foz — Por Decreto des, Mag, de “4 de Junho de 1815. 
Pedro Vieira da =” Telles a foz escrover.— Reg,ã g folhus 80 do |,º 
+. das Pat.e socrtr,* do Estado [7 de =he,* de [818 João Bandeira 
de Gouvea — Rego a [li do *.º 7.º de Patentes Secret.* do Cons: 
Supremo Militar 13 de 9br. de Eslo Joaquim Ignacio da Ss. Abreu— 


Ha À — kd 
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Nesta Secrtr.* do Reg. Geral das Mes ea remo cesta Pato dis do 
dan,º 14 debe, de belo, Pr, eso céis= Eus Antonio de Faria 
Souza Loubatto— Thomaz Antonio de Vilanova Portugal Pg. md 
reis; — 0 08 Ufo 287su Ro do Ubro de sho = Jose Maria Rapozo 
do Andrado o Souza — [og na Chancelaria Mor do Jeino do Brazil 
af 2 do |.” 6.º dos Of= é Me Rio 23 de 9bro do |sló Pe. |u20 
rois Demetreio Jogo da Cruz Pro somo rois do sello. o de Janeiro 
23 de “br. de deli. rammnond. Cumpra-se o rogistreso Villa Rica 
4 de Dezembro de Erlo, Db Manoel de Portugal o Castro. 


Extrahidas do 4º n.ç50d de Registro de Patontos Iozias do At 
chivo Público Minciro. 


Para o Cap Guido Thomaz Marhere 


Constando-moe que nas visinhanças desse Presidio do 5. João [at 
pista so gela bum novo deseuberto de ouro = Ordeno a Yano hu ja 
de fuzer suspender  imincdiatumente du rópurtição aqu o rtiarida 
M.* respectivo intento proceder: bom como quisosquer Lrulmalhos da 
parto dos Povos, ate segunda ordom minas 4% Gene do Villa Rica 
27 de Agosto de 1814 — D. Manoel de Portugal é Custro = 84 Cap, 
tudo Thomaz Marlicre. 


Para o Cape diuido Thomaz Markicre 


tecuzando o recebim. do OM que Ym,o me dirigio mu duta 5 
do corro, em resposta go meu de 27 de Agosto preterito; cumpre 
dizer-lhe, que promeitto que o 6. M Jozé da Costa, juntumento com 
o todio Velho, vã ao Lugar do novo Descoberto, alim de examinar-se 
com exactidão, ivando vm.* porem na intelligos do mais, que a 
semoe. respeito lhe comimuniquei no meu dom e de daremo pó do 
regultado dos exames feitos pelo referido vo Mr De ta Yes Villa 
fr | de Three de Ildo Ms de Portugal é Castro — S&S Capes 
Guido Thomaz Marlicre, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO ol 


Pora o Capim Guido Thomaz Marlicre 


tendo de rocobor o Oq" Ym.s me dirigio om data de 15 do 
voprotte, acompanhado do requerimento de Bernardino Ferr da C4, 
1 amiguvelmente se quoria Compor com Hrãs Pires da Luz e 
como Ym eme informa acorea da justiça que assisto ao sobred* 
bornardino Ferr p entrar na posse das terras q." The vendoo o 
mencionado Braz Pirosço no que agora se recusa pela sua má fé, 
tendo conveniente q. pessos sítios buju a melhor armonia evitando: 
se dissensocns entre partes, aim de que não possa entrar à mais 
love deseontlança ou tomor nos lrdios, debaixo do sua inspecção. Or- 
dono a Yu, que no caso do ropugnaneia da parte do d Luz para 
entrega das torras com questão, luça entrar o reilerido Bernardino 
Ferreira do posse das q! legitimamente lhe pertence. ficando o di 
reito salvo vo sobrd* Braz Piros para uzar dos meios vompe- 
tontos, 

Como esta minha Ordem senão encaminha amais do quo a ovi- 
Ur qual juor desarmonia quo possa suscitareso contre os Indios. ja 
vn dies intendemdo, q devorá tor lugar o seu cumprimento, quis q 
rodvrido firaz contigo q repusmar ou meios do amigavel com posi- 
quo u quo sem duvida so sugeita od bocnardino, não obstante a 
justiça que tem. Po que aimal Ym.= coneluivmo dará parto. eos 
“uardo a Yao No R$ 25 de Janeiro de ISt5 — D, Manoel de Portu- 
gal o Custro. 5“ Caps Guido Thomaz Marlivre. 


Para o Capo Guido Thomaz Martiero 


Sendo-me const que vm. divigiva a Cam." da V do Barbacena 
hum of requerendo ser ouvido antos que a mesma Camara houvosse 
de informar cm consequencia das minhas ord; sobre concessocas de 
sesmarias nesses sertocas É como quer que q me camara compitão 
05 examos necess sobre tul materia: devendo ella averiguar seas 
sesmarias podidas polus partes, são ow não dentro dos terrenos con- 
codidos aos Indios; bom quo cu esteja persuadido do que Ym.= assim 
praticara por offeito de zelo, q. manifesta a pró dos ms Indios de- 
uuixo dit sua dirveção: comtulo tonho n doclararhe, q” foi incohes 
rento seu procedim. ; por isso quo não intersoio authoridade mi- 
aba. De Ga Nm Ve R$ Is do Fovro de ISi5 — 1 Manoel do 
Portugal + Castro — = Capas tivido Thomaz Marlioro, 
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Reanatar ad Cragrett divehcios Disease Mnnliora 


Tondo recebido a representação de Vim em dita do 2 dor tes 
preterito polativamento us desardorso que cncontrara nenatecidas 
nosso Presidio, esposso nostu most data as providonins mais op- 
portinas, “com as quios ospero quo hão do cessar tuos desordens; E 
que poderá vm. prosestir, som astorvo na covilisação dos Indios. 
Quanto porem ao provimento do Capitho desse Dostrioto pari ser et- 
cumbido do Directorio dus nyssemgus Ladims, Faroi proceder com a matar 
brevidado a compotento Propostas jarra lua tal imo Dio to a Vamo 
Ao Retido Abril do talk = Do Mamoul do Porcmeal o Castro a 
apos Itestor Goral Gullo Thomas Muriore, 


Par o Cirque decuictar Tiicitads Minrtnere 


Tenho preso tros Cimo que Ym, cmo dirdígio dom com no «utus 
de 15,º 0 ultimo com a de di do corr (o rospondondo na conthett 
do nos mesmos off= devo dizer The, queno pró rotativo ms Erraduas 
coens, quo supplica pcs hudivs di a meninos, não He agora 
vecusião opportuna do sedia expodir a Portaria, que lhos dove sor 
vir de titulo, que terá higar depols de se fuer d comilhanto respeito 
us pelloxocns, quo convem; podendo poreta va? sogararhos hão 
de ser nttegdldos, o gradundos, como dezeião, tratando-ow inda mos 
ma forma, que expocm, o que sera busto pára o animar Pelo que 
pespoitu so Sog,is nentuma duvido haverá em promover Mes Ani. 
tonio Gomes Candido » Capo- do novo Deste do Gloria, porem na 
conformido das Rs Dr se Loroa nocestário, que o Cap.-* e Cama- 
ra respoctiva me proponhão à novessido do eriarse 9 novo Destricto, 
para em consequencia eu mandar proceder a compte Proposta; € 
logo que mo for presente aquelta reprosontação expodirei as conve- 
nientes ordens, para que seja contemplado o referido AI Candido, 
quanto porem vo ultimo, que servo de informação no reg. de João 
Luls Tolxeo confosmandomo com o 0a parecer tenho a ordenar-lho, 
que chame novamos posts presortça, atas partos, e lhes intime, que 
fução om demora a divisa das terras polo lugar, que antigamo ra, 
ficando sempre o direito salvo, a uellas, que se persumdirem ter jus 
tiça, para uzarem dos meios competeo Do tus a Vino villa Rica 2 
do Setembro de |Stã 1 Manoel de Portugal é Custro =» Capo Die 
rector 1. dos Indios Guido Thomas Markhere, 


ko 
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Puro o Cape Guido Thomaz Marliere 


Para docidir com todo o conhecimento de causa sobre 2 repro- 
sontação que vm. * me dirígio relativamente à pertenção em que está 
Angelo Gomos Moreira de medir duas Sesmarias em terras que abran- 
gem aquelas que foram concedidas para o Aldeiamento dos Indios ; 
Urdeno a Ym. que exibindo do referido Angelo Gomes taes Sesma- 
rias us remetta à Secrotaria deste gov. fazendo entrotanto suspen- 
dor q! quer procedimento até que a vista das ditas Sesmarias ou re- 
solva o q“ me parecer justo. Deusa Ym.+ Villa Rica 2 de No 
vembro de Islô. D. Munool de Portugal o Castro — =;* Cap.» Diro- 
etor oral Guido Thomez Marliore. 


Prevo Cape Director Guido Thomaz Marliere 


Forão-me proz.c tros Oo cons, hum om data de 5,0 dous na de 
dosto mez, «e sondo cllos relativos a nego de partes, tenho a dizerdho 
em resposta ao do 7,9. todos os mens despaxos q. lhe dirigir p.* 
compoziçõens amigaveis se devem excontar em termos habois, c sem 
o menor indício do constrapgim , poiz de outra Tr* se fará violen- 
cia ns pie,ás quaes se não devem tolher os meios q.' não se ajus- 
tão umizuvelm. Fique pois tmo nosta intelligs o na de me diri- 
ir os nogoe de som natureza pelas partes a q respeitão ou pr 
ml q outra via em oportúnidado de vecazião e nunca pº fold; do 
reg. do [º q abit se aelia pº outro Sorvs, podendo manda-los 
nom ep houver do veprezentasme cobre objeto concornento go Real 
servo ou de Interesse publico. Do bo ut VR. 2d Agr de 
Ras DD Mancel de Portugal o Coste, Se dC Wirector nero Guido 
Thomaz Marltero. 


Pet Cagurtado Rezgimido de LS Quido Thomaz 
Mardicre 


Acabo do rocetur a Oficio q: Um me dirígio em data de 12 do 
corrente, vo equal me participa as conversaçoens, q tivera com João 
Jaques Palo. Pranceg Lã povo chegado a que Presídio, não sendo 
para cdespresar quanto Yo meo comunicar, o devendo tomar-se 
todas as procuucoens. He ms poa) Um me não diz se “dito Pain 
venr munido do competente [isapartes Credor 4 Um. que depois 
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de observar com q maior vigilancia, subtiloza, emdagar sobre o vof- 
ferido Passaporto me informe muito eirewmstaneijadamo , e sem de 
mora, declarando tudo qt obtiver do suis convorsaçõens pº a vista 
de sua informação poder cu ajuizar so devo ou não mandado luscar 
prezo, convindo então nesto eszo q" Um o demoro a qualquer pro: 
texto, na certeza de que me fenri respomesvol pelo qua exito que 
se seguir. Deos tea Vim Vil fica gu de Juneiro do Leis Dom 
Manoel de Portugal o Custro — Some. Capo cuido Thomas Mar 
Here. 


Pace Cape de Regime de EL Guido Thomaz 
Manrtbicro 


Polos dous Soldados portudores dosto mem Off remotterá Ym. 
nesta 4.º 0 Francez João Jaques Pain, pois nssim convom 4 bom do 
Host Serviço e no eugo de ter saldo dorso Presidio coque não he de 
esperar. depois do eu lho liaver oito as mais pozilivas cocomenda. 
quena po voriar; Yo mandará prondor opdo ostivoro quo col 
conduzido infulivolm.e pelos doe Saldos [otro a Vim do dude 
Fovors de lals = Tom Manoel de Portugal e Castro = Sonr, Cup 
Guido Thomaz Markere. 


Poe Ongs Conmnçto eles EPrecsdalior aber mi, doninea Mso qui imdza 


sendo me Ordonado om Eogino Avjaoss que deseo Lodge gu pravis 
doneins sobro o conthendo nos dous Requirim por Copig aesignp 
du polo socrtr” desto tovorno, que w loal Prosonça do sum Mugos 
tado foz subir o Po tutonhio Martins Ve Vigario da Frecucra nova 
da Pomba, o afim de que se compro as Reus ciedons na contuemi 
dado dos ditos Avisos com todo o conhecimento de enem o detoermino 
wu Um que procodondo aos devidos exumes me informe me eip 
cunstanciadamente, propondo uquellas providenelas que he parecês 
rom convonientos a ty] pospeito, Tons Gunedo a Vo NO R$ era 
Março do ENJU== [om Meire ado Perbiculo o Cuatro = Sem Capo | 
rector Sem dos lulhos tiuido Thomaz Markero, 
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Ao Capo Guido Theme 


Dom João por Graça de fwos, Principe Regente de Portugal, e 
dos Algarves; daquem, e d'alom mar, em Africa Senhor de Guiné, 
da Conquiste, Navegação, é Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, 
voda India cte. Faço saber a vós Guido Thomaz Marliere Capitão 
o Dircotar Goral days Aldoas da Pomba que sendo presente a Minha 
into Militar da Conquista, e Civilisação dos indios o Ócio que diri- 
vistois em data de tras de Novembro do anno proximo proterito, repre- 
sentando a nececidade da nomeação de Director dos Indios Puris na 
pessoa do Guarda Mor Jozó Antonio de Mendonça para o tim de 
peliar noste cmprego 4 0 outro Director Antonio Enriques doe Sou- 
nt, Sou Sorvido muthorizar-vos para procederdos vasta nomeação na 
rorma ponderada. Oque comprireis, O Prineipo Regente Nosso Ses 
o Mando por Dom Mano) de Portugal o Castro do Seo Conselho « 
do da sua doa Fazenda Governador Capitão Gencral da Capita 
pia de Minas Gureges e Prezidonte du Janta Militar da Conquista, 
Vivilização dos Indios e Navegação do Rio Doce por quem esta 
val assignada, Villa [ca 2t de Janeiro do I8l5, lenacio Jozá No- 
encerra da Gama Secretario du Junta q escreves, 


Ae Cape Guido Thomas Haro 


bom João por Graça de Doos, Prinecipi Regente de Portugal 
e idos Alearvos d'uquem, o dºatem mãr em Africa de Guine, & Fu 
so saber a vos Capitão Guido Thomas Marhcre, Director Geral das 
Vales da Pomba, que na Junta Militar da Conquista e Civilisação 
dos Indios loi visto o vossa conta de 14 de Septembro do prozento 
anna Conformando-Me com à vossa Heprozentação sobre à nececida- 
de de se cerigir lima Capola no Ribeirão do Ulbh, anesa à Matriz do Pre. 
gidio de s. João bptista: para a melhor cathoquização das dilforon- 
tos Aldéas do Indios Coroatos, que att so achão estabelecidos; ca 
Requerimonto do alguns Fortuguozes, irualmento rezidentes, que 
com promettem a constrni-la u propria despeza, Sou Sorvido autho- 
riareços para a fundação da ceterida Capolla no sitio dizigumio, de- 
late di invocação do S, Juninas cajgo feito, o achandose provi. 
du do Imacens,o Crnamontos, se roquereráa compotentemente so Pro- 
lado Diocesano para a mandar vezitaro é benzor. Assim o tenhais 
entendido. Villa diva, dica entendido. O Principo Rogonto Nosso 
senhor o Mandou por Db, Manoel de Portugal e Castro do Sed Con- 
olho, e do do Sua Real Fazenda, Governador o Capitão Goneral 


+06 REVISTA DO 


Pa ii o e SS e 


da Capitania do Minas Geraes, o Prezidento da Junta Militar da 
Conquista o Civilização dos Indios por quem esta vai assignada. 
Y.* Rica d de Novembro do I815. Ignacio José Nogucira da Gami 
Secretario da Junta à escrovio — D. Manoel de Portugal é Castro, 


de Cup Guido Tomo Marlicre 


A Junta Militar da Conquista o Civilização dos Indios 4 quem fo) 
prezento o sou oficio de 15 do Septombro do corrente unno, su 
tisfazondo-se muito a vista do bem que Vim. cumpre com us sque 
obrigações me authorizou para lho dizer que sempre que mandar 
os Indios Coroutos atacar gos Indios bravos quo cometerem hostili- 
dados, será necessario que não só sejam ueompaniulos por alguns 
Portuguezes, afim de se ovitarem as consequencias que poderião 
resultar de hum encontro com ds patrulhas da Divisão. mas tum. 
bem que VYm.= previna ao Comandanto desta, comunitenndoie pn sim 
expedição. hoos tunrde a Ymor Vi fico 4 do Novomibpo de ISIS, 
8 Capitão Guido Thom. Marlioro, Iircetor Geral das Aldions do 
Pombas tisccretr” da Junta Ignacio Josh Norneira di goma. 


Ao Cupeo Director Geral das Madcas da Pomba 


A Junta Militar do Conquista e Civilização dos Indios, attondo 
do à Representação do hRevorondo Visario da Frequezia do 5. Mus 
noel da Pomba e Peixo sobre a mecessidado de rozidir Ym,* por 
alguns mezes do aono na quella Froguegia atim do conseguir pari 
a porção dos Indios d'alli a mesma vantagem, e beneficio que guri 
Áldêa o Prozídio de S, João Iaptista, em consesttoncia du assi 
dua diligência, v acertados meios com que Vm.* so tem conduzido 
na Dirvcção dos Indios, me aulthorizou para dizer a Vm que po 
sida ahornativamento em ambas as Preguczias, rozulanda-so q ros: 
peito do tempo de estada em cada huma. como achar conconiento, 
e a necessidade o pedir, Deos Guarde a Um, Villa Rica 5 do 
Maio de |Sl6, sam, Caps Guido Thom Murlicre. 
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Ao Capitão Director Geral das Aldêéns da Pomba 


A Junta Militar da Conquista e civilização dos líndios, assentin- 
do a Sun Roprezentução em data de 4 de Maio deste anno, me or 
denou para dizer a Ym queo authoriza para à factura do moi- 
nho, de que necessitão os Indios Puris. aldeados no Rio [Pardo é Pa- 
raiba: o assim mais para a compra de dous tachos, e seis enxadas 
para os trabalhos de suas Rossas, cuja despeza poderá tirar des lun- 
dos do Emprestimo feito para o vestuariodos mesmos Índios, osperan- 
do que Vim guardará q mais bem entendida economia, Doos Gd. 
a Ym.o Villa Rica 12 de Agosto de ISl6, O Secretario da Junta 
lgnaçio José Nogueira da Gama sor. Capitão Guido Thomaz Marlie- 
re, Director Geral das Aldeas da Pomba. 


Ao Caps Guido Thomaz Marliere, Nomeado Inspee- 
ter pia ii ed Divizões, e Enenrregado de 
estncionta-la= pela margento esquerda do Rio 
Doce, 


bom João por raça de Deos. Ret do Koino-Unido de Portugal e 
do Brazilo Algurvos Paquem e d'ulem mar em Africa de Guine, o du 
Conquista, Navogação, «e Commercio da Ethiopia, Arabia Persia c da 
India, x Foçueabor a vos cuido Thomaz Marlicro, Capitão do Regi- 
mento do Cavalaria do Linha da Capitania de Minas Geraos que 
constando ma Minha Junta Militar da Vonquista e Civilização dos 
indios, pela Participação recebida do Comandante da 4.º Divizio que 
o Gentio Botecudo assaltarum no Ribeirão do Mombaça à húa Fami- 
lia de colonos alli estabelecida, que toda foi victima da barhuridade 
dos mesmos, que so achão ameaçados outros lugares pertencentes 
aquela parto da Colonia o reconhecendo-se pela Minha sobredita Jun- 
ta quanto comvem a segurança o Jefeza da mesma Colonia que a 
Primeira e Quarta Divizões, deixando u sua prezente pozição e alo 
jamento, avanecem mais para o cortão, o se estucionem na margem es 
querda do Rio Doco, a tirarem partido desta Carreira catural e pro- 
pria para sor cceupada nas actnos clpennstanetas, sondo corto que 
os gentios rezidentos nas multas da imargom ultorior são os que cos- 
tumão imvadir os referidos Colonos, sendo-lhos para isso forçozo pas” 
«ur o Rio, Fui Servido Nomear-vos para inspectar as sobroditas Di- 
vizoons, e estacionnas na forma judita: e para vosso governo nesta 
diligoncia vos guiareis inteiramente pelas Instrneções que com esta 
recoboreis assignadas pelo Secretario Deputado da minha referida 
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Juntaçe conto do vosso zelo o dezempenho desta commissão, El Rev 
Nosso Senhor o Mandomw por Dom Manoel de Portugal e Castro do 
Sou Conselho, tovernador é Capitão General da Capitania de Minas 
Goruos, à Prozidonte da Junta Militsr da Conquista e Civilização dos 
Imlios. por quem esta val assignada, Vala Rica dt de Setembro de 
Isis Ignacio Jogo Noguelra du Gama, secretario da Junta a foz eseros 
vers Dom Manoel de Portugal w Castro, 


lustricçãos q devem servir do governo ao Cap.o Guido Thomas 
Martiere, nomeado Inspector da |, e 4º Divizoos ve encnrrog Poe. 
tucionalas pl margem esqio do R$ Doce, desde a conlnencia do Ri 
heirão do Mombaça até u Cachocira do Bagunt. 


As 


Logo q. chegar go Quartel de cada hu das Divizões da «ua fuso 
peeção passará mostro à todas qe Praças po conhecer o «co estado 
examinando po Livro da Matricula comp se se gelo devida no 
tados as Hmixas, desorções, ou licencas: buscará esher seo pagam, 
da Tropa ho fito jnmediatam. q." chegão os Soldos remettidos dy 
Capital; so a m.= Tropa he emprezuda constantem.t nos objectos do 
servico à cargo das Divizõesy ouvindo po isso os Fazendeiros, e Pos 
ums do molhor nota, 


Esaminar so todo o Armamento. Ferramenta, e generos com q. 
tom sido assistida end fu Divicão poco Pagão existom invontaria- 
dos, e rogeto no Livro competentes cessim como se ns medicam: 
mamilos da Capital são antominço consumidos com ne Soldados cm- 
formas e pe a pólvora e xumbo se consome sos attnquos do Gentin 
unteam como so tom determinado, 


Examinará po Livro do Rego das Orlons expedidas pic Junta 
Militar o pl Governo o comprimo dado às move, e quo cncontro 
alga Bolha, exigirá pisão qo houve, assim como se participo de 
vidam.+ po dopois informar com tela a exactidão q Junto Militar 
sobro a contncta no Ro servico dos Comando das duas Divizãos 
satisfuitos vs Capitulos presedontos q Capes Inspetor passaria tomar 
as medidas qo lorem nocessarino po faser estacionar com toda a pas 
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divel brovido as duas Divizoens pi margem esqd* do Rio Doce na 
forma seg A Log netanhm tom o seo Q4 Goral em Jonnnezia 
sobre a margem dirt do Rios, Ando, deverá avançar po sertão 
“dr ocenpar, € guirnocer a d* margom do Rio Doce desde o Ria Sas- 
UHE Pequeno até à Cachoojra Escnra. po q se dividiri em 4 Des: 
teca» ou quarteis a saboro o 17 de dez Praças, q: será o Quartel 
“oral, no contro da sua linha de oceupação, o nas immediações da 
Burra do s* Ano sobre a margem esqd.* em lugar proprio é conve: 
mente tanto para a iecalisação dos Quartois exteriores, como p. a 
prompta cspedição das ordens: o 2, cuarnição de 15 Praças, defron 
te da Cachoeira de Ragusris, co 3 com igual força em vista da Ca- 
choocira Escura, 


A 4 Divisão so estacionari à dirie da 1.º, oceupando a margem 
desde a Cachoeira do Belem ate a Harra do Rio da Cúsca, limites dy 
&º Divizão; po q" torik dous Destacam e do 15 Praças cada hum, à 
sabor: o | ma Cachocira do elem, co 2º nas vizinhaças da Barra 
do Ribeirão do Mombaça sobre w margem dire conservando as lú 
Peace q! lho restão no quartel da Onça, q. continuará a sér o Quar- 
tel coral. visto não fesr cem mt distancia da margom do Rio loce, 
é por consequenein so aleânce dos Quartois exteriores: q.” porem o 
Cap Inspector mão revonhoça procizho de o fuzer nvançar mais po 
contro, pois qu em tal cuso devera mandalo po onde mais convenion- 
to foras Real Serviço, tendo sempro em vistas q." flque proximo aos 
Colonos, pas sis requisições do costune, om. p mais em prom- 
pto poder exigir, e bovor dos m= algum guxilio como se tem pra- 
Lendo, no vaso de haver necessid de maior força pé repelir o Gen- 
Ho, destas duse Divizõos vesim estacionadas, e ocenpando toda a ex- 
tenção das margens do Rio [nec entre as contluencias dos os Sas- 
sui Poqueno am Norto, e Casen go Sul, Formando yum linha de coope 
ração com a 34º Divizão pé danco dire com a 6 pi esqu sorão 
encarrogadas do faserem popotidas patrulhas em Canoas de huns pé 
outros duartols desembarcando Proquentem: sobre a margem ulte- 
rior do Rio atm de oxplorarom na matus cisinhns po repolie o ton- 
Mo go or encontrado, dé po seguir, o batemos Centro todas as Te 
ZUM Qu convior: |n*o q levurão ECMpro Jus LALIOMS 115 provizuos do 
peservi e cntro lunto cj é pele a patrulha empenhada em algum 
encontro, ou Cm seguim do Dentio os q flearoem de Giaenicão as 
Cimons, podorão dpoim.e avisar o diunrtol mais proximo no cãoo de 
sor nosro mudor furia, 

O Cap Iuspector marcando gs Patrulhas q se poderor fasor 
por semana de hums po outros Quartois da maneira q mais convier 
a vigia, o cogurançã da Colonia regularã as me encarroganido-as 
aos Comando, “dis duas Divizoes, mdvertindo q. o Quartel do Mombaça 
da 4º Divisão, a bom das DPateulhos q. deve faser ao Quartel do Po 
tem, serh obrgdo 4 patrulhas efectiva, rio acima até a Barra do 


HO REVISTA DO 


Rio da Casca, sendo nesta extenção |. o Gentio tem passado por m.' 
vezos p.* invadir os Colonos da Prata: eq" o Que do Baguaris da 14 
Divisão, alem da patrulha ao Qui da Escura. as fara pºovs, q jun- 
tam. se vai levantar abaixo da Barra do sassuly Pequeno per 
tone. a 6,* Divizão: o p.º maior exacção, o regularid; nas patrulhas 
dará por copia a minuta de hiu guia q deverá levar cada Cabo, ou 
Comando de Patrulha no qut immediato. o dali passará a guia com 
u rospeetiva patrulha ao e da outra Divizão dondo será remettida 
ao (t Geral, é assim mutuam = de húa pº outra Divizão de maneira 
q" o Comand.* da |,* receba as guias, ou ps de todas as Patrulhas, 
feitas p.e Destacam.= da 1.º Divisão, co Comando desta igual pos 
coba as guias, ou pi das patrulhas feitas pis da | Estas Guias 
serão remettidas pv d Command. todos os 4 mezes ao secretario 
da Junta Militar, à tim de o fazer constar à referida Juntas Os los 
tacam.to da 1 Divizão serão obrigudos à prestar promixtam.“ auxilio 
às Cunoas dos teulicantes q." navegarem pie Rio Doce até o 1º Que da 
6.º Livizão, e por esta razão lhe foi assignalada menor extenção do 
margem po oceupare guarnecer," Ultimmn no caso deqilo Cap 
Inspector reconheça precisão do alterar os lugares marcados pº os 
Quartos q." =e dovem levantar, p“ melhor segurança c defensa desta 
pda Colonia, o poderá fuser, assontando-os onde mais convenionte 
for, conformando-se sempro o q for possivol à cestas Instrnoções: 
assim como se authoriza ps dar todas aq. providencias q. forem à 
bem do R! Serviço, e proprias u se conseguiro bem aq se propõe; 
as uaes om rasão da distancia não podom «er previstas pi Junta 
Militar, participando tudo immediatam.» à Mesma Junta, Villa Rica 
ty do Septembro do |518,-P, S, Authorizaso mus so Capo Inspee 
tor p* Bagor abrir todos os caminhos de communicação q. forem pros 
vizos de huns po outros Quarteis. à margem do Ito. os quavs sirvão 
o qo. tompo po giro das patrulhas assim como deverã formar 
bia lista, ou Muppa de todos os Colonos q." houverem nas duas Disir 
aves, declarando seos estabolecirp o tempo em q estes comeca nin 
un dos Escravos, om cmpregados, Villa bica LUdoTbe de Isis, 


5. Capo mudo Thomas Marliore a Junta Militar da Conqr e Ci 
vilisação dos Indios me encarregou de diser ua Vo q na confor- 
mid. das Ordons, logo q” der principio à sua inspecção determinará 
no Comando da 4º Divizão reenvio a las st Praças com qu de 
proximo foi auxiliado: assim como q” remette po o Comando da 0 
Divizão q Oficio junto p.” serem enviadas da mos fo Praças de ro 
forço poa DL Divizão, q" deve lear com do, Nº Rica E de Throado 
Ists 
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Dom João por Graça de Deos, Rev do Revgo Unido do Portugal, do 
Hegeil, e dos Algarves, d'ug.,= e dalém Mar, cm Africa Sr de Guiné, O 
da Cong* Navegação, Commorcio da Ethiopia, Arabia, Persia, cv da 
ludia,s Faço Sabor dá vós Coronel do Regim. de Cav* de Linha da 
Capo de Minas Goraes, q" roconhecendose pc M. Junta Militar da 
Conqe o Civilisação dos Indios « necessid do se nomear Co- 
mando po ad lívizão do Rio loco em razão da enfermid: do 
Me + João Urbano da S, Brandão, actual Comand,* délla, q.' o im- 
habilita po o desempenho de seos deveres, conforme participou 
plo Mo sobrod; Junta o Cap.= ruido Thomaz Marliere, q.' vem d'ins- 
pectar 4 voferida Divizão, Fui sorvido Nomear p” o substituir na- 
q. Comando ao | Estand,* do vosso Regim,' Antonio Jozé de 
Mello Susão q. ussim legroi= entendendo, p.* as Ordens que em 
“omequencia deverois dar. 

El Rov Nosso =. o Mandou por D. Manoel de Portugal e Castro, 
do 00 Conselho, o do da Sua Koeul Fusd Gov, o Cap. Goneral da 
Capo de Minas Geraes, e Presbdo da Junta Militar da Cong.ys e 
Civilisação dos Iudios de me Vil KR, Edo Dezbro do IsIs 


A Junta Militar, com Sessão de lt deste moz, annuindo à represen- 
tação do Cups” Inspector da Lo + Divizoes do Rio Doce Guido 
Thomas Marliere sobre a necessid, de criar bum Destacam.t nas Ca 
bocelras do sussuht Pequeno p.* cooperar com a Linha de vecupação 
da murcem do Rio Doce contra vs menrsões dos Hotecudos, me encar- 
regou do ordenar a Vin logo logo faça marchar 5 Praças dessa 
Livizão do seo Commando com seos respectivos armamentos, o Uuias 
declarando ato q./! vão pugos de seos soldos a appresentarem-se ao 
Comando du o, Nivizão à cujo cargo fica o commando «aq. Desta- 
eq de po alli servivom ato sogd.* ordem, Deos ts a Ymos V Rica 
2 de Dezhr. de Isis, 

No. lt 


N. Ho. cute igual Ordem se enviou do Comand. * da 3,º Divi- 
são, com o segs acercscimo-— Outro sim a Junta determina a Vim. 
d. cumpra exmeturm.* tudo qe lho foi ordenado pelo mencionado 
Capo Inspector a coreau de levantar hum Destacam.» na Barra do 
to da Casca p defeza da Colonia, devendo Vm* ficar na intelli- 
goncia q som. deve empregar na estrada as Praças q.' remanece- 
rom ida dofeza dos Povos que hé o ubjecto primario da creação das 
Divizuea, 


O O E e —— 
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A Junta Militar da Conqie Civilização dos Indios cm sossão do 
do pré dosto mez à vista da propostw inclusa q tivo u honra ap 
prosontar a do q." havia sido incumbido pº serem prebenehidos vs 
fas da instituição das Divisões do Bo Doce, me enegrregomr Jenviala 
“vs e junetam! au conta,o mais observações Igualmt Junta do 
Cap. Guido Thomas Marhkicre vindo do inspectara 1,0 4º Pivizões 
pé qo Ns, a vistu dos meios propostos se digno approsentar & mm. 
dunta 0 que lhe omerceu, e hiltar mais a cortado sobre o me ob- 
jecto ve assim mais que depuis das potlexões do Vos, remettr q sobre 
d* Proposta, e mais papeis d os outros soro Depulmdos Militares do 
Regim de V. 5. pº o mesmo Um, [Die uVos Nº Ro tdo Fev: 
do Iso, 


Dom João por Graça de 1º boy do Reyna Unido do Portugal, 
do Brasil o dos Algarves, daqe e d'além Márcem Africa Sec de Gm 
né, o da Cong. Navegação, Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, 
e da Indian, & Faço Sabor a vos tuido Thomús Muarliore Caps do Ro- 
gim.= do CirS do Linha, o Director Geral das aldons da Pomba, o 
S. lodo Muptista q." convindo ao Meo KR Serviço suborse com xd 
tidão o estado em qo se neba a estrada q da 3º Divisão cm Abro 
Campo segue po a Copotdo Papo Sunto inemmbida vo Command. edi 
mo. Divisão o Aliro dose Cactano da Fonseca, Fui servido nome 
vos p* a hirdes revistar assim como ad my tempo po inspoctar 
sobrod; Divisão, e a 2º q he tes mui proxima, contando do zelo. 
intelhgencia, e honra com q. vos baveis conduzido em tacos diligen- 
cius, do q vos Tenho incumbido, o desempenho destaco p,º vosso po- 
verno vos gulurcis ps Instrucções q” com esta rocoberois assigua- 
das ps Secretario Doputado da Minha Junta Militar. O q" assim cum 
prireis. El Rey Nono Ser o Mandou por 1, Ms do Portugal o Castro, 
do seu Conselho vovo Capo cen da Junia Militar, digo, con, 
da Capas do Minas Geraes e Presido da Junta Militar da Congo 
Civilização dos Indios da mes Villa 13 do Fevro de Isto. 


Instrneções pelas eqqunes se deve regularo Capo 
túinido Thomas Harhlicre. Xomendo Inspector da 
de ed Divinôes, 


Herdosoe us nm Ipstrucções gerace q teve poa lispocção da 
Le 4 Divizões, e assim “mais as seg Ny 2 Divigão fura todus 
ds observações, v exames, q dim de conhecer se vra ht dispensavol, 
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como so presume, u sua actual oceupação alli, visto q.' alem de se 
achar estacionada mui porto da 3º não há q." recentdos hotecudos, 
e nem me dos Duris q.” poderão ser contidos pelas Esquadras dos 
respectivos Districtos de Ordenanças, visto o estado de pacificação a 
q estão reduzidos à annos. Exsaminará com toda a ludividuação 
u estrada q." da 3º Divizão em Abre Campo segue p.* a Cap.= do Es- 
pirito 8.º encarregada no respectivo Comand. para se empregar na 
sua abertura, e de cooperação com o Official q da m.=* estrada se 
acha incumbido pola p. do Governo daqui Cap examinando não 
so todos os Quarteis q.'se tenhão levantado, mas tambem o numero 
do legoas du estrada feita, a cupacido da mo, u do suas pontes, € 
o que ainda faltar po so concluir, atim do que se possa conhecer 
exactamd o serviço feito pelo sobred Comand. *, oxaminando tão 
bem com toda q attenção a despeza de mantim.v* q.º se tom feito 
na sustentação dos empregados na vonstrucção da estrada, e se tom 
havido toda a fsculização, e economia devida, Poderá dar todas pro- 
videncias q." julgar o forem do absoluta nocesshl, +, o que por isso 
não convenha qo servico u demora de húa decisão superior à res- 
peito das me providencias, po depois dar conta muito cireuustan- 
etada q Junta Militar não so do q houver providonciado, como par 
ticularmento da conduta dos Comando das sobroda Divizõos , 


bom João por Graça de [1º s, Kov do Reyno Unido de Portugal, 

do Brazil e dos Algarves aqu o d'alem Már, em Africa Sr do Gui- 
ne, o da Cong.* Navegação, Commercio da Ethiopia, Arabia, Porsia, 
o da India. x, Foço saber à vos Guido Thomaz Marhiere, Cap.* do Re. 
sims de Cav de Linha da Caps de Minas 6.º Que sendo presente 
a MR! Junta Militar du Conq e Civilização dos ludiosa Parte q. 
Me adirigistois em data do Udo corr, dando conta do resultado da 
Inspecção da 2º 4.º Divizões do Rio Dove, de q. vos Encar reguei, é 
parecendo uvertuto qt” propondesna vossa Representação qe 15 d'es- 
to mos já à rospoito da aldesção dos Indios Puris, q. sendo em 
vd. * numoro, se espera na conformid.s das M Reaes Ordons poder 
formar hua grdo Povoação, e já pl q. pertenco à os meios q. offere- 
vois p ultimação, segurança, o consorvação da estrada aborta desta 
Capo pa do Espirito sé, e que da Caxocira Torta na 3º Divisão, 
se dirige à Villa da Victoria: Fui servido nomear-vos não sa p for 
mar o sobred aldeamento no lugar q. indivaos, escolhendo o sitio 4. 
Por mais apropriado, é q.” ollereça us proporções que são mister p“ u 
nova Aldes é me po algua mais consideravel Vovoução q. se possa 
seguir po o futuro, como tão bem pé por em pratica 9.'º propondes 

à respeito du dºcetrada; E cumo pura as despezus q. exige o uldesm, » 
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com a rospoctiva Capella, wa estrada, se deva providedciar pls 
Junta da M* Real Fazd*, av ese participa nesta mo dada pas: 
sarois à representar a me Junto aq qu julgardos nocosggrio dis 
peondoerso, afim do vos sor entregues dando-Me de tudo «|. fizerdes, 
o se oferecer, circumstanciadas partos p M Junta Militar, p* se 
podor resolver sompro o q. mais convenionte for ao Meo RJ Ser 
viço, e havor exacto conhecim.“ da todo este importante negocio. O 
q.' Confio do zello, e intelliguncia com q; vos tendes havido até o 
pres.t: El Roy Nosso 8, o Mandou po li Mt de Portugal é Castro: 
do sou Conselho, over, o Capo Gon da Caps do Minas 6.º, € 
Presid, da Junta Militar da Conquista, o Civilização dos Indios da 
mus Voo Rica do de Maio de IShi Ignacio de Nogro da 6,4, sos 
vretario Doputado a [ez —D, Manool de Portugal e Castro, 


“o Divizão 


4 Junta Militar da Conquista o Civilização dos Indios Receborndo 
a sum Representação do 21 do mes proximo passado em qu sessão do 
8 do corcento mez mo encarregou do dizer a Ym. qo cumpra pron- 
ptamento as Ordons q lho foram expodidas palo Capitão Inspector 
Guido Thomas Marhero. Daos Guardo a Yin No Roso de julho de 
[Rjy —Senr. Alf João do Monto, 


A Junta Militar da Conquista e Civilização dos Indios em a ses 
são do 13 do corrente mez me encarregou do dizer a Ym. que lo 
go que receber Ordem do moverno para se reunir dao seu Regi 
mento deverá cucarregar todo o Servisso a -vu cargo quo Alferes 
Command. da 2» bivizão João do Mt da Fon que ficará sendo 
responsavel durante 4 sua ausencia: cobrando recibo de tudo quan- 
to lho entregar portencento a Real Fazenda o que lho partecipo pa 
ra sua inteligencia, De a Vime Villa Rica 16 de Avosto de 1819, 
-— Sour, Capitão Guido Thomas Marlicre, Director tis! dos Indios. 
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à Junto Militar da Conquista € Civilização dos Indios em Sessão 
de do Corrente tomundo em consideração a Eua representação em 
data de 22 do mex: resolvem ordenar às Camaras da Cidado de Ma- 
rima co Villa do Barbacena que sempre se howvesem de demarcar 
terronos que forem limithrofos com aqueles pertensontos aos Aldia- 
mentos dos Jodios da Pomba o 5, João Baptista hajão do tor toda 
vu cirenuspocção a tm dosenho prejudicar aos mesmes Indios, o me 
encarregou de partisipar u Yo esta docizão o de lhe dizer que de 
ver logo que Suscoder qual quer procedimento em contrário o jn- 
formar a toesma Junta, Deo teuurndo à Vro,& Villa Rica r de Ju- 
Ho de Lage = Snro Caps Uiroctor Geral dos Indios Guido Thomaz 
Muarlioro, 


Dom João por Graça de Dros, Res do Roryno Unido de For 
tugul, o do Bragl, o Algurvois d'aqe o dalem mar, em Africa Se- 
nhor de Guiné, e da Conquista Navegação Commercio da EFthiópia, 
Arabia Persia, e da India cte. Faço Saber a vós Guido Thomaz Mar- 
Heme, Capitão do Regimento de Cavalaria de Linha da Capitania de 
Minas Gerues, q" havendo-so reconhecido pela Minha Junta Militar 
da Conquista, e Civilização dos Indios p:» longa experiencia do an- 
nos quanto se tem malogrado os meios applicados para se conseguir 
a Conquista. e reducção dos Gentios, infestão us mattas do Rio Doce, 
o que a causal deste inconveniente procede principalm. da omissão 
que tem tido cm seos dovoros quiusi todos os Commandantes das re- 
feridas Divizões, ja por falta dos conhecimentos necessarios na cxe- 
cução das Ordens de q tom sido incumbidos, - ja por não terem a 
preciza netividado, vw Zolo no dosempenho das colsasa seo cargo, e 
Contando da honra, capacidade, «o prostimo, comq. vos tendes até 
agora emprogudo no Moo Real Sorviço, Sou Servido Encarregar-vos 
da inspecção coffectiva das referidas Divizocos: para o que logo que 
veta poceberdoes marehareis a re vistalas cxactamento, afim de co- 
nhocerdos o vstado de cada lrumaço que feito Mo dareis huma con- 
pa etrounstancioda do mesmo pola Minha sobredita Junta, propon- 
do à dinal quanto «e vos parecer conventento praticarse, para se gos 
golvor o quo mais acertado for: E porque com esta providoncia 
devo cessar a obrigução em que tem cestádo 08 Comandantes de en- 
du him das Divizões de Me darem pela Minha sobredita Junta as 
Partos do estilo, us quace vos doverção dicigir na conformidade dos 
Cedens qo na data desta vão sr oxpodidas, pura Mo ger por vos 
participado, proposto tudo q” oecorrvr, Sou outro sim Servido 
Cirlenar-vos «ue procurcis aquartelar-vos no contro da Linha que 
jormão às mesmas Divizões, otilo qmáis convenicato for para o de 


dh. hem y 
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sorapenho da vossa comutação, O que assina midia Bos 
Nosso senior o Matutino por Dom Mama de Portugal « Castro, do 
Soo Consola, ee do da cuo Boal Far to movermador, v Capitão trene- 
ralda Capltanta de Minas Cerags e Jrrestilonto du Junta Militar da 
vongquista, e Covilisação done hudiio dis mos. Villa ficou |5 de No 
vembro de [30 Janacio Jogo Nuguelra di ceuma, Deputado, secre: 
euedo du Junta, a [es escrever Dom Manoel de Portugal q Custro. 


Dons João por raça do Dove Rey do Revao | nido de Portu 
sul o do Brasil v Adgurr se daquen o Ealem mar, Om pi 
ulordo mino, o da Conquista Navezação e Comercio, ta Ethiopia 
Arabli, Porsia,e do Indio, o Faço sabor a voy uido Thomas Mar: 
ligro Capitão Inspoctor das Divisões do Ri Dose, que vendo so na 
Minha Real Junta Militar do Conquista o Civilização dos Indios, o vos- 
so otticio de 17 do Dezembro do ano pop, cm que partocipastois 
o mão cspufo em que uchastela uz rossas do movo Aldoamento dos 
jadios Poris, assim como = noccesiado de providencias a benca- 
cio do mesmo Altéam. +, Sou Sorvilo ordemmevus: 1 Que Mu de 
elarcia ds possous a quem attebuir oo comem da porda das ditas Ros- 
sas. O que cm consoquencia adorent sor posponsuveis dos prejoizos 
para se procudor devida v correctionnimanto a css3 respeito; 2 Que 
façãos à mudança das lvisão para a frente dos Rotecudos na for 
ma «quo veprozentastois, a cemupar O lugar que vos parocor mais 
proprio a bom da sogurança dos Povos: 4 + ultimamento que com 
a toaior brevidade Mo envioisu conta das despesas que se tem feito 
com 0 nuvo Altesmento, digo novo Estabelecim. dos Indios no Al 
degmento de Manvelhurgo, cando na inteligencia de que se vão 
expedir as opdo no presizas para vos sor dada a quantia de quatro 
cutitos quit rebs pedida no do soseos úlloio, para conclusão: dáquel- 
le estabelecimento, msi como que se aprova q Proposta do [i- 
peclor que [zostuls pura à mesmo vdeumento na pessoa de Constan. 
tino Jose Pinto, dando esto por ora com a praça que tem; Sobre 
que so ospoda pole moveraso a Ordem necessária, O que assim eu 
pois ententondo, o cumpriveis = El Roy Nosso Senhor o Mandou 
por De Manvel do Portugal é Castro, do Sou Conselho, o do do 
sua feeal Eazetila, Governador e Cap conoral da Capitania de Minas 
Pretos residondo da Junta Miitur da Conquista e Civilização 
dos Iudus, No teu 7 doFever! de Inst, Ignacio José Nogueira da 
Lita, Ispuitado Soro, da Juni 2 cscrovio — fu Manoel do Portu: 
go) o Cuairo — 

dadas vseopula fiiriiia ess tra Mi ido do livro to dd adro feudo do difficiga. per- 


| o LE hrehictis Dt bolhas Mest, 
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Pora o luntendente Geral de Pollela 


Accensando qu recepção do Gllicio que 4. S.me dirígio em data 
de do Junvivo proximo preterito, vumpre-me segurar a Y 5, que 
tminçdiatamento vão ser por mim expedidas us mais positivas Or- 
dons, para se prenderem não só os tres Francozes Dulgari, Lelour, 
EM. clesondro mencionados no dito Olficio, mas tambem todos os 
outros, que tiverem entrado nesta Capitania, que se reconheção sus- 
peitos, e companheiros dºaquelles, 

Tambem commúnico a + 5. que havendo recebido há dias o OM- 
eto por copi junto do Capitão do Regimento de Cavallaria do Linha 
teuido Uiomas Marhicre, dando-mo já alguma ideia de que alguns 
Fruncozos nossa Corte intão convorsas semelhantes às que VS. me 
participa, o quo se dispunhão q entrar na Capitania para effectua- 
rem os projectos de «ue se lembrarao, cu remetti à Secretaria de Es 
tado dos Negocios do Reino aquele Oficio do dito Capitão para que 
nessa Corto so tomassem as medidas necessarias, Igualmente me 
fui participado him poucos TIRO pelo Command, da Patrulha do Pre- 
sídio do Rio Proto, que em de Desembro havião passado alli tres 
Francezes. o modia S% outros tres, porem não declara irem armados, 
e apenas com Puscaportos da Polícia do Rio do Janeiro. Entretanto 
se lorem estes ou ainda quiros, que cstejão já dentro da Capitania, 
parccoemo quo não cscaparão as diligoncias, quese hade fasor para 
serem capturados 

Lcos Cardo a =, Villa Rica do Fevereiro de 18% se S, Pag 
lo Fernandes Vianna. — Db. Manoel de Portugal e Castro, 


Poa Sscer de Estudo dos Xegocios da Guerra 


ll o Ex, 5º — Tendo sido rum dos mais importantes obje- 
etos do mou cuidado, no tempo de men Governo, que às Divizões Mi- 
litares do Rio Doce cercadas pura a Civilização c aldeação dos Indios 
fisosso o sSorvico qu lhos está destinado sem os abusos, que antorior 
mento so havião introdusido, cm tenho sollicitado sempre que por in- 
spoeções amundos mo fusso presente quanto so houvesse praticado 
nas ditus Divicocs torto polo que respeita dos seus Commandantes 
e mais imdividuos de que cllus «e compocm, como tambem pelo que 
tocu a rogularidulo do Servico interior das mesmas, 

Agora acuba de chegar a esta Ville, o Capitão Diroctor Geral 
dos ludios do Presidio de =. João Baptista, e Pomba cuido Thomaz 
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Marlicre, que fora mandado Inspectara 200 5, Divigoos o ainda que 
pela Junta respectiva hado subir à Presença de squ Mapestudoe pelu 
mãos de V. Es” o resultado desta Inspecção, o dus malo q. fiseta an 
terdormonto o dito Director com tudo cu julgo hum devor meu dpro- 
sentar tambem q 4, Ex. nos papeis inclusos quinto se pasto Tia <. 
o 3.º Divizões, o manifestar ao mesmo tempo em olsgaito da vendido 
que o Capitão Guido Thomaz Murhvre tom servido a sus Magustado 
muito distinctumento sendo talvos o unico no dosempenhar às Com 
missões de «omelhante naturesa, que lhe tem sido encarregadas, e 
parecendo quo em rogar a Proteeção do sum Mugestado apro desto 
Oficial vou de accordo com os sentimentos do seu Mogpanimo Cora 
cão é Incomparavel Generosidade, por isso supplico à sua Magestado 
pela intorvenção de 4. Ex. a traça de Promovéo no Posto do sur: 
gento Mor aguregado ao Regimento de Cavalaria de Linho, ne qual 
ho o Capitão mais antigo, e quo na ordem de promoçao o seria se 
houvesse vagu. Espero pois que Sum Magostado se Dignorã Atendor 
ustas minhas supplicas na certeza de que us laço subir q ua Real 
Prosença a dm do so premiar hum Oflejal digno,o muito benemo- 
rito, 

Dous quardo u V, Ex Villa Rica be do Muo de piu q 
Ex, 5," Thomas Antonio do Villa Nova Portugal = | Matiocl de 
Portagal e Castros 


Senhor — [ia Antonio Mig Var Vigo da Prego Nova da Pomba 
Destricto de Mitius Gerues, para os Campos de tovtucazes, que clle 
Supp." sendo mandado pu dita paragom por s, Ex [oe po ami 
nistrur os Divinos Sucram.s aos Novos Fadotdreo cos Transitantes 
da mm.» assim como Novo Fazendeiro Copo Antúgio Gomes Cundido 
com sou Fainilia do DM Feeravos é Antonio Lolte com sua Familia, q 
Joaquim de Freitas com sua Familia, ce Fran. Am. com sua Familia, 
e Ant," Leito de Ar com sua Família, Manoel Ign com uu Fami- 
lia todos tendo já novo Mantimento e sabindo-lho q Gentilids flea- 
rão sem o «ds mantimos , e tornarão à vecolherom-so us Minas Go 
raes cu dito Vigário querendo presistir apónas polo cscupar com as 
paramontos Sagrados sendo lho avaliada a sum perca do plantaçõens 
o Criaçoens om dois mil cruzados, « lambem me percas de Dois fos 
Hoiadoiros c alguns lurros frexados dos Tropelros: que alguns já não 
passão na d. Estrada; e assim está o do Sertão servindo de nenhum 
oiluito, razão pq Pu d. Mago Seja sorvido Mandar bom Patrulha 
pad Estrada para defeza dos novos Fazendrs vc crunoitanto del 
Ja. E. KM Antonio Mig Vicirá, 
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Wi. o Ex Sonr.— O servo de lis Antonio Miz* Vir* Fazondro 
q.“s0 intitula Vigo da Freg* nova da Pomba. têndo p” Freg” o seu 
terreiro, p, Froguezes os Negros, é p” Igr* o Pavól, veio em hum 
necesso de mysanthropia estabelocerse em huma Ilha na Barra do 
Pomba na extromid, desta Cup antes ou quando se rompeo a Es- 
tradi Nova q dirigo deste Pregidio Aos Campos do Goytacazes nonde 
vendia polo smor de Do pe quatro patacas tim algr de Milho nos 
Mine qo lá hião vegorar quando na mos Estrada o comprava dos 
Lele po MBbE couTa porno prox dos, Mago huns contos fábnio” 
cos uMegundo que des a Vo Ex informaçoens falsas sobre o pop qu 
fez qe não del nenhia pro nom contra, nom foi perguntado sobre 
isto, 

Prova pelo O incluso hos Governadores intorinos, q” romotto 
pe Copia qo com mf trabalhos dei execução à Ordem de V, Ex.” p. 
e Poftoja quilha m=* Estrada, q rogo de Ant. Gomes Candido de- 
pois delle poly imprudencia dos seus, haver provocado aos Paris, 
Ellos não tom boa vontade bo Supp, prq” ho hum Arabo q) nem 
tua Cabide Prrinho les da po manterem a fome, e reqr à S Mago 
boa Pavrolho os po mandar matar, e attrahir pe" este procedim an- 
H philanteopico ha nova Guerra sobro os Povos de Minas de pois de 
estarmos tolos cemsocego. V.Exº a cegr/ meu, fes no m= Ant,* 
tomes Candido Capo daquello novo lestr- chamado a Gloria, o q, 
retiro úgoraçaão pcauza dos Paris mas pr fazer vontade & Mus 
Mor o vondeo a Foz py tros mil crmendos, havondo lho custado ,... 
jutsu ro cena clhs mesmo mo disse, o todos o sabem. 

Homo Cirrto po bem, jucluga prova q" há ms tempo meditão 
mutidas mutar hos paeilsos Puris, 

es Dois cstropindos doixmndos na Estrada são comidos pelos Por. 
páguigos tambem, cono fio experimento; : o Rurro foi frexado polos 
Ports no Mein Palaca ço por isto castiguel o Autor do maleflcio. 

A Estudo osth Teoquanta la mais q” nunca, polo contr* do q) AS, 
Mag. assorord o Rorro Suppo op" provar hasta lia Certidão na 
Comtadoria dos E. Direitos qse cobrão no Reg da larra do [Hom- 
ld compurutivamento hos únnos de 813 € 1H, 

Finalm, sos Roc Súpp* caréee de hos Patrulha p guardar ú 
ama Cana sto dove lie sor dada pola Copitunia do Ro de Jan* na Co- 
lomia dos Cumps do novimenzos po ando o supp. so mudou, pois que 
aquollos Colonos são oe quoigosos- o não inviado de Minas à hua des- 
Temo de do Loro de povondo cos Prruczes q; nomeia são domici- 
bindos na Prece da Piranzs cxeopto Mano! Jens q. la rerido. Hão 
q tenho a honra de informar a V. Ec* rogundo ponha na prezença 
PELRoOv No Sons estas vordados podíndo qo m.==tompo & S. Mag. 
mando o Sup dora Vida dos Fran No po aprender como se de 
voo Cristianteme bos [nilios., mg. do como Evangelho, à Cruz o de Co 
mer o nho cem Espinzardas cum pos 
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Dou poa V. Ex" quo parto amanhã p* ir Inspoctar as 2 e 3 Divi- 
sões do Kio Doce,eu Estrada nova que se dirige d Capo do Spers 
Sunto., 

De tra Ex mo unnos, quartel do Prezidio de =. João Hap. 
1 de Abril de [819 — Guido Thomas Murhiore = Capçs Dipoctor Gol dos 
Judios da Pomba de =. João Baptista, 


Ml, q Ex os Sen, = O Tenente Coronel de [egim nto de Coval- 
laria de Linha Jozé da silva Brandão, sobre cujo requerimento lo 
termina El-Roy Nosso >anhor em Avizo Regio por V. Exce ospodido 
na data de 10 do corrente que cw informe com o meu parecer geha- 
so netualmento Commandando à mesmo Regimento pela molestia do 
Coronel. O Sargento Mor elfectivo tambem está bh muitos tempos 
impossibilitado do [azar o serviço por doença, que padece: em tacs 
tórmos so >ua Magestade se Dignar de Concedor a Liçonça que o Sup: 
plicanto implora, que deve ser sempre registada puesarã o mesmo 
Regimento a ser Commandado por hum Capitão intelligonto qual hé 
Guido Thomaz Marliere, 

Deos Guardo à NV. xs = Vila Rica, dub de Marco do [º20 = |mo 
o Ex =. Thomiz Antonio de Villanova Portagal = | Manoel de Por 
tugal o Castro, 


Use Fx se = Am conformidade dos rege eme lovo a pre: 
sença de Y, EM o Requerimento inclina de Guido Thomas Marlicro, 
Capitão do Regimento do Covallario do Linho desta Capitania. que 
supplica a El-Reyv Nosso senhor q tivaçã do vor projpovrido | Sarpun- 
to Mor do Cavallaria addido do bstudo Malorido Exercito ompregado 
na Civilisação dos Indios, com a Mereo do [ubito Christo cn cem 
noração de sous serviços, 

E cumprindome tatorpor o meu parecer sobre a pelorida porton- 
ção exponho u W. lx. que esto uilioial tem desomponhado copy jn- 
telligoncia, o dexteridado ns diferontos Dilicencias aque moneluna em 
seu Requerimento, o quo por jaso no mew Gelo de [5 de Mudo do 
anuo passado já o declaror digno do vor promovido posapronta Mir 
do Kogimento, cm que serve, ca que estava a cabor pola sp anti: 
guidade : achandosso porem despachado lmum sargento Vor grepoga 
do, como o Supplicante sepira mo cutro destigo, qmullanto qmitiha fnfor 
mação certiflcando a NV. Ex. que me pareso adimisivel. e que quando 
sua Magestado Haja por bem Mandar quo so pdopheo Pleno de Op 
ganizução das Diviscens do Ho Dove pa forma proqueesto quo Oficio 
da Junta Militur, por copia junto. como o moto quis otica papo cu 
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conseguirem a bem do Real Serviço, o dos Povos os lins que influirão 
para a creação das ditas Divisocns, e que por consequencia fosse 
mister prover-se o Oficial, que commandusso o novo Corpo, cia ne 
nhum Capitão do Regimento recahiria melhor do que no supplicante 
o Posto de Sargento Mor Command. ou addido ao Estado Maior do 
Exercito, ou talves azgregado ão dito Rezimento do Cavallaria do Li- 
nha, como acontece com os Alferes nctuaes ; fioando a cargo do 
mesmo a obrigação simultanea de dirigir as operaçõens Militares e à 
Civilisação dos Indios, para que se tom manifestado muito apto, ovi- 
tando as frequentes discenques que occorrão entre as mesmas e 0s 
Portuzuczes cstubelocidos nas diferontos Aldoas: tornando-o tambem 
por este, é pelos mais Serviços merecedor da Regia Contemplação, 
para que sua Mugestade o Attenda bonignamento quanto à =» per- 
tenção, — 

los Guarde a V. Ex.» Villa Elea 15 do Abril do 1899, — lo e 
Ex,vs = Thomaz Antonio do Villa Nova Portugal = Db Manoel de Por- 
Iugal o Castro, — 

Copia cextralida de 1 mo dh do Arehivo Puliica Mineiro, 


Po Capo Mor de Marianna 


HKometto a Ym. o requerimanto incluso de Gonçallo Gomes Rare 
retto acompanhado da Informação quo sobre o mesmo requerimento 
me foi divigido pelo Capitão direcior mesal dos Indios Guido Thomaz 
Marliere para q em prompto haja do expodiras precizas providen- 
elas no Vregidio de são João Haprlsta sobra abiqueto do quo trata o 
dito requerimentoço informação. Doses Erundo m im, Vila Riva 
UU do Março de 1520. = Dom Manoel de Portugal o Costro — »n” Cá 
pitão Mor Antonio Januario Carneiro, 


sem Alleres Commo da 2. Divisão do Rio Doce 


Logo que Ym e peseber esto ofloto cntregará vo Capão Inrector 
Hreral dos Indios tiuido Thomaz Murliere todo e dinheiro, lerramentas 
o mais mistores pertenoontos u essa livisão, que pelo mesmo lhe 
forão entregues quando se recolha op esta Villas devendo Vin dar- 
lhe a compotente conta da despezos que Jegitimamento tivor [elto 


para se abater o que so gúston ivo cieapiooa Vino, — Villa Rica 
“de Julho de ba), — Dom Mgnee! do Portugal o CGutro — son Alfe, 


res João do Monte da Fonseca. 
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O Principe Regente Conformando se com o parecer do V. Ss 
dado no sou Ofício N. 5 em data de |* de Maio de ÍS19, Foi servi: 
do por Iwereto na data de hoje, Promover Guido Thomaz Marliore 
Capitão do Kegimento do Cavalaria do Linha dessa Provincia, e actual- 
mente cnenrrogado du Inspecção das Divisócas do Rio Doce, ão Hosto 
de Major nggregado ao seu mesmo Regimento, Por esta acensião 
hotormina S. A, KR, que V.S, haja de dar a sus opinião sobre q 
mencionado Estabelecimento indepondentemente da Junta respectiva 
tendo assina mandado participar nestw data à mencionada Junta para 
sua inteligencia, las Guarde a NV, 85 Palacio do io de Janeiro 
em 0 do Maio de I=2l, (Assignado, Carlos Frodorico da Cunha, — = 
Ih Manoo! de Portugal e Cusiro, 

Firmo do dono es ado A reli Pulliro Miyoi po 


Tendo sido presente ao Principe Regente os Ofivios dm Junta Mi. 
tac da Conquista, o Civilisação dos Indios dossa Provincia, datados 
do 1º do Abril do 1819, o 4 de Dezombro do anno proximo passo, 
dando no primeiro conta do resultado da inspecção. que mando 
passar as [ivisoons do Rio Dose, polo Capo do Regimento do Caval- 
lara de Linha cido Thomaz Marlicre, participando no segundo à 
nomenção que llitcra danelle Capitão para denr encarregado dy jus 
peeção de todos us Pontas Militares das roforidas Divisoens: e tesrido 
Se A bot porfoitamento inteirado doque nelles se contenhão: Houve 
por bom approvar aquella nomeação authorisúndo p Junta pará cub- 
stituir por outro o referido Clteial quando so não conheça vantarem 
algum das suus Inspeccoras: Pendo ontro eim Determinoido «, A. WU 
por esta ocenzião go Governador, q Cap.o Geral dosa Provitcia que 
haja do dar a sua opinião sobro o referido Estabelecimento Ande qm 
dentomento dessa Junta, Oque portanto participo a Y.s, para quo 
lusendo o prosente na mesma Junta assim so executo. Deos tunrdo 
a 4.5. Palacio do Rio do Janeiro em 30 do Malu doe [Se], Caine 
Froderico da Cunha, — Senhor Dom Manoel ds Portugal e Custro, — 
Cumpra-se o Registe-se, Villa Rica 22 de Junho de Is2bcvem q Bi. 
brien do Sum Exa 

Vunpois Upulo alas 1a MS al Apelido dt Mimi 


Po Capo Divcector Geral dos Indios 


Convindo tratar com Vim, e sobre objectos do Honl sepvteos tonta 
a Crdonarlho que som demora venha a cru Villa. Io Gimurdo q 
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Ym.o Villa Rica 6 de Julho de 1821, = Dom Manoel de Portugal e 
Castro. — Sen. Cap,= ruido Thomaz Marlicre. 


“To Cord do Regimo de Lo dosé da So no 


Por Avizo ltegio do 30 de Maio deste anno Foi Sua Alteza Real o 
Principe Regente do Boino do Brazil servido Mandar me communicar 
que por becroto da mesma data de 40 de Maio Fora Despachado sar- 
gonto Mor aggregado ao Regimento de Cavallaria de Linha o Capi- 
tão tuido Thomaz Marhicro continuando na Inspeeção das Nivisoens 
do Rio Doce, de que se acha encarregado. o por Avizo de 30 de Ju- 
nho proximo pretorito Se Dignara o Mesmo Serenissimo Senhor pro- 
rogar por mais dous mezos a Licença com que na Corte se acha o 
Sargento Mor offectivo graduado Tenente Coronel do mesmo Regi- 
mento Jose Maria Pinto Peixoto: o que tudo participo a Vim.» para 
u eus intollegencia. 

Deos Guardo q Yo Villa Rica 24 de Julho de 1821, — Dom Ma 
noch do Portugal e Castro — Sen. Ten. Coronel Jose da Silva Bran- 


dito, = 
ado | tr ES ado Apelivo 1º Minelio, 


Poe To Cor Thezonro dus Tropas 


“ Govorno Provisional desta Provincia ordens, que satisfuça ao 
8. Mor tudo Thomaz Murhere Inspector das Divizoena do Kio loce 
doquantia de Gugu importancia de 2 Cavallos que comprára, e lhe 
competem pelo reforido lxerciclo, visto que não chegou a recobol- 
los do Kogim de Cavdo Linha. dd Tenento Coronel Thezoureiro da 
Tropa assim o cumpra na intellizencia de que com o recibo do dito 
sargento Mor, ou de “cu Procurador se lhe levara em conta. 
Villa Rica. Palacio do Governo em 24 de Outubro de INgL, — Por- 
tugal — Figueredo Noves — Maciel = [yr Lopes, 
Pappaloals alo pon E qdo posfatre ado (ifses do Gays, pertencente 
o A celiiveo Publico Mineiro, 


Senr — Por Ordem cxpressa de V. A. R.= Guido Tliomas Mars 
licre, Sarg te Mor ageregado ao Regimento do Cavullaria de Linha da 
Provincia de Minos nernes e Iospector das Divisoens Milityros do 
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Rio Doce (Docum.te 1.º (Dbocum.te 1.º [,* 18;) e Sarg.* Mor citectivo do 
mo,» Regim.» , pela nuthorid,s do Governo Provizorio mesmo Do» 
cum. L,* 10) por mãos do Marechal de Campos Commid. das Armas 
da mesma Provincia Antonio José Dias Coelho, expoera, cheio do res- 
peito a V. A. R,e o mais succintam. possivel, o Sex — Em Is13, 
16 de Março: foi o Supp. mandado pelo excovernador, o Caps Go 
neral do Minas, Conde do Palma, à accomodar os Portuguezes, é la- 
dios da Pomba, o Presídio de 5, João Bap.'* que vivião na anarquia, 
Finda a deligoncia. = 1:=13, 10 do Junho, hé mandado o Supps ps 
aquellas Aldêas, com o Titulo de lirector Geral pelo m, Conde de 
Palma. — |=l4 17 de Junho; tim da Guerra dos Puria contra os Por- 
tuguczes, e Indios Coroatos, e Aldeamento do 590 Puriz bravos, no Rio 
Pardo, e Paraiba com hum irector particular pº o q o Supps pe: 
dio 4002000 R.* emprestados a Junta Militar p.s esta despeza, e pagou 
no fim de dous annos como promettco, — 1515, 7 da “bro, Vrovisão 
da Junta Militar p.* a fundação de lua Capella para a Cliristinnisação 
dos Iudios no Rio de Uba, Freguizia do Prezidio de S, Jolo Rap — |RIR 
— t de Abril; Fundação de outra Capolla ps us Indios, ao pé da Serra 
da Onça, Fregz* do mesmo Presídio. — lisis =7 Tbr” Inspecção da 
L* 04º Divisão do io Noce, e estabelicim.'e da Postos Militares, com 
Fortilicações passugeiras nas margens daquello mencionado Rio p. 
defender os Colonos, e ns Canoas do Comercio contra os ataques dos 
Hotecudos, 

lay Fever |) — luspecção da 2º é 3 livisão do Ko Hoce, é 
da Estrada aberta desta Capitania a Villa da Victoria — Estaboloci. 
ms de Postos Militares do trez em trez legous po u segurança dos 
Commerciantos, é viandantos. —|14, 25 de Maio Aldéamento, Capella, 
o Estabelecim.'s p. limit Povoação futura nos conilnontes dos Rios 
Gloria, e Robinson Crusoe, Cabjeciras do Muriahi, denominado de Ma 
nocl Burgo: com hum [irector p.* os Indios Puriz. que se estendom 
atho ao Mar da Costa Meridional (Docum n. 2 0-— [SIS 3] do 
Julho O Supp,* he chamado ao seu Regime pa lustricção, & serve 
dez mezes de Major por falvcim.» do Titular. —:s00, — 15 Novembro 
Docum.t n. 2 £ Mo supps ho nomeado Inspector eflcctivo de todas 
as Divisocas, € confirmada cata nomeação por liecreto do V, A, E. 
de 30 de Maio de 1821 com o Posto de Major ageregado ao Irogim.e do 
Cav. do Linha Docum,o retro referido (nº [e 185, — 82] = Julho é 
— O sSupp.* ho chamado ao Quartel Genoral pelo cx Governador o 
Cap.Me Gonoral p* o io] servico, — [=2]— | ShpS o Suppo por tr. 
dem do Governo Provisorio, ho múndado pecolhor suus Divizoens, 
1822, 7 June”, o Governo Provisional nega so suppo as erutilcaçõens. 
que lho são consodidas pela Lei, como Sarg.“ Mor com Commando 
tbocum.» n. 2F. 4) cas consedia ao Brigade Pinto. e no sol Ajuil 
Venna quando este foi Commd,. do extinto Datulhão; — [=22-, 24 do 
Juno he emtim chamado o Súpp ao ot Corpo po a offvetivids do 
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Major Docum. n.º 2 [8 lesdo 15 de Obr do 1820, ato 20 de Jan.” 
de [822 que o Supps Commandou as Divizoons, e os mais Aldeamen- 
tos, não houve hua só familia Portugueza insultada pelos Botecudos, 
o mais Indios, 

Huma pacificação total reinava desde Belmonte ate os Campos de 
Goitacazos, e em toda a [Provincia de Minas Geraes que tiroa bum 
dinh.” immenso na negociação da posia com elles, Logo que o Supp. 
deixou o Commando: houvorão mortes de Indios Puriz, € Portuguezes, 
sondos ostes os injustos agressores nas vezinhanças da Ponté Nova 
Termo de Marianna: 0 que mercso hua inquirição Jurídica, e punidos 
os agressoros p não renovar hua Guerra Cruol.— 

Os Indios tinhão hum Tribunal (a Junta Militar) que 08 protegia; 
esto Tribunal morreo: us Iulivs vetão ao desamparo, mortos, porse- 
guidos, e expoliados alguns das suas torras: Os agressores doscul. 
pão-so dizendo que cllos não são faptrizados: o isto no Seculo XIX 
Hi muitos Portyguezos Indios em Minus" - As circunstancias actuacs 
são espinhosas porom as Lois relativas mos Indios não revogadas pelas 
Bazes; logo existom: o podom servir havendo hum director tieral Ca- 
paz do reger aquellos [dios e o Governo Provizorio querendo for- 
tem. apoialo, — O SuppS que conhece a lingum « os Custumos dos 
Indios q. vivou 9 annos entro ellos, q! os ama como illhos, pode a 
Y A Roso digno sem alterar a Ordem de Promução que lho perten- 
cer na Linha Ordemnar seja poenviado entre elles: pois sendo o Re- 
eim do Linha desperso, como se acha pouco ou nada sous servicos, 
são uteis om V.º [0 m. entro os Indios. — Cazo disto sor incompa- 
tivel, 4. A. de podo passar o Supps com o gdlatame : que lhe com- 
potto, e Competir polo futuro na Linha, 

ode com todn a justiça. lho sojão pogas polo Erurio Publico, as 
suas gratitcaçonço do Major, com o Commando das Divisoons, desde 
Sb do Maio do 1824], que legalm. começarão us suns funçoens, ato 24 
de Junr* dº |sZz, quo as ivvrão Cosap: Hx pouco mais ou menos, 
— Não podendo tt suppo apromptar em tão poncos dias, Volumes de 
Docum,** em appoio do exposto, remete si os ineluzos: O prova o 
mais o Marechal do Campos Antonio Jor Dias Coelho, emeumbido de 
informar a V. A. Re o qual por mo annos fol dignissimo Hoputado 
da Junta Militar da Conquista, e Civilização dos Indios Commercio, & 
Navegação do Nilo [ca q cujas Ordoas magobrava o Supp — Qual 
quer que seja a Hocisão de Vo Ad O suppr cheio de Zello, honra, 
e údelidado a Pessoa do V, A. 1 gustozo obdocerh. — Villa Rica M-de 
Abril do [5222 — o Iocoberá Merce. — cnido Thomas Marliore 
Major. 
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Da Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 


Manda o Principe Regente pela Seerotaria de Estado dos Negocios 
da Guerra remetter no coverno Provisorio da Provincia de Minas fes 
reos o requirimento « Documentos annoxos de Guido Thomaz Mar- 
lero; S Me ageregado ao Regimento de Cavalaria do Linha da mes. 
ma Provincia, o qual pede sor vestituido do Lugar do Inspector dos 
Indios pagando-se-lhe as gratilicaçoens, que se lhe devem, é sondo 
contemplado na respectiva Proposta: alim de que o peforido Governo 
Provisorio informe com o se parecer sobro tal pertetição na hiypo- 
thoso de que 8. A. lt. conserva aquello 8. Mr na luspeção das Aliens 
dos Tadios, em q.” tem sido empregado com vantazem. Palucio do 
Ho de Janoira em Ló de Junho de [524 — Joaquim de Oliveira Alva- 
os — Cumpra-se e registo se. Villa [tea 20 de Junho de [822 = Ap. 
-— [ias — + Pinto, 


Sendo presente a s. A. ER. o Ollicio Nº 16 do coverno Provisorio 
da Provincia de Minas Civravs: Manda O Principe legonto, pela So- 
cretaria do Estado dos Negocios dy Guorra. participar ao mesmo Go- 
vorno Provisorio, que approvando a deliboração tomiúda a respeito 
do sargento M.* nggregado no Regimento de Cavalaria do Linha, vul. 
do Thomas Marliore. quanto go exercício que lhe fora dado: ordena 
9 Mesmo Senhor, que esto OMeial seja contemplado no gecesso gra- 
dual, que Hu competir no Kegimento pelo que portenco a cratill. 
cição, v soldos. Tendo s. 4. fi adoptudo o Regulum approvado pele 
Alvará do 2 de Fevereiro de [slo, Manda que seja ohsorvado nosta 
parto na reforida Provincia de Minas moraes devendo ser praticada 
constante para o vencimento de Gratillcações, que o execute o mos 
mo legulamonto relativamento a Soldos. [Palacio do tio de Júnciro 
vm do do Agosto de [Rot — Luiz Pereira da Nobrega de Sz Continla 

Cumpra-se, o points, 

Villa Bica, Ualacio do daverno cm 20 de Agosto do ISP Por 
tugal — bias, = 8, Pinto, 

Capo ecedrtilifado ala 1), to, O, dar Arelilta |', Mirieiro 
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Que faça regressar as Divizo os, M. Guido 


U Governo Provistonul desty Vrovincia determina, quo 4. 8. ex- 
possa às convenientes vrdens para que so estabeleça huma guarda de 
ronda em todas as noites, que so componha de dois Ofilciaes, doze sol- 
dados, o es Inforiores nec ssarios: Menado às mesmos despensados do 
outro qualquer serviço durante o tempo em que se emprogarem nas 
rondas, us quaes serão derigidas pela maneira, que V. 5. parecer 
mais apropositada, Outro sim determina, que quanto antes faça regres 
sar de seu destino das Divisoens o Sargento Mor Guido Thomas Mar- 
livro, pois convem ali sua assistencia. Dous guardo a VS, Villa Rica 
Palacio do vovorno | do Outubro do IS21, — Nos Son, Brigadro 
Com.de das Tropas Jose Maria Pinto Peixoto. — João Jose Lopes Men- 
des Eibeiro, 


om Mo Guido volte as Divizo 


W- e Ex.eo Son — Cumprindo em conformidade da Real Doela- 
ração de 5, A. R, o Principe Regente em Portaria expedida pela So- 
creturia de Estado dos Negocios da Duerra com data do Lt de Junho 
proximo proterito, que w 5a reento Mor do Regime de Cave do Linha 
Guido Thomas Marhere continuo a oxoreor a Inspecção das Divisoens 
do Rio Doce c a Civilisação dos Indios: O voverno Provisorio me 
enctunbio do assim participar a N, Ex. afim de que expessa as con- 
vonientos ordons à semelhante respeito. [eos uwgarde a V, Ex Var 
E Palacio do Governo em “0 de Julho do (Rg — 

Ho» Ex,ve Son, Marechal de Campo trovernador dus Armas An- 
tonio Juze Dias Coelho, — Luis Maria da Silva Vinito. 


Resolução do Governo sobre a representação do 5, 
Mo Inspector das divisoens 


Wo Es. Sen! O uuverno Provisorio attondendo u reprosor- 
tação por Y. Ex enviada com o seu Oficio de 6 da corrente, do vuido 
Thomas Markhere, sargonto Mor Inspector das Divisoes, é Civilização 
dos Indios, resolveu que so procodesse a recrutamento nos dilorentes 
Termos da Provincia para completar as Divisões, alim de não onerar 
os Colonos vesinhos, que couperão gratuitamente para qu defeza de 
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suas Propriodados: que «ejão postitnidas no Servico das livisões as 
doze marmitas de Campanha, que requiridas para aquello destino, dra 
se achão no quarto! do Regimento da Lina; que se poculha qo Com 
md do [esbicamento do Alo dos Bois o Arapica, por desnocessario 
o Furricl Joaquim Jozo dos Santos. ullãs inepro para semelhante om 
prego, desligando-se mquello Destucamento do Commando da 7.º Divi- 
são, |.' Hear sujeito so da 5º e guarnecido de praças, q." se cxtraião 
de quaos quer outras Divisões. q" dnalmento o dito Iespoctor proces 
da as mudanças, « alleraçõens de monos consideração, que forem 
mister na Linha de dofeza, para protecção dos Colonos, « conservação 
dos Quarteis o Estradas, dando porem conta de tudos e cumprindo q.' 
V. Ex aeja seiento daquella resolução, e do que nesta duto se expodo 
Portaria para hum tal fim go dito súvgonto Mor Wispoctor, o Giovergo 
mm cncarregouw de participar o referido a V. Ex pará que poli sum 
parto mando procedor à mencionada entrega, e recolher o Furriel 
Joaquim Joze dos Santos. 

Dos trminde a No Ex do o secretaria do cov cm de Agosto 
de 122 e Ex.» sen Marochal do Campo csvor das Armas An 
tonio Joze Dias Coclho, = Luio Maria da silva Pinto, 


Pura o Ex Marechal de Compo Govro das Armas 


Wim, o Ex,ue snr Sendo prezente po Gosto Provigorio q 
Of* dirigido p Y. Ex em data d'hontem acompanhado da Parte 
dada pelo S. M. Inspector das Divizãos do Eão Noce, Guido Thomás 
Murlicoro a rospoito da nocessidade de 4 recrutus, o dl Armas do 
fogo p.* inteirar as Praças da 2 01º Divisões, aim de provente qu. 
invazão q. so intento na Costa do Loste, fai encarregado do commu- 
nicar a 4. Ex qo Gov tem a satisfação de md, ontrogur no 
ot Militar à disposição de V. Ex os recrutas constantes da relação 
e Of.” da Copia incluza No 1º e 2a fim de q! examinadas às cir- 
cunst rospoctivas à vista do q. roprozonta o OM Conducior no 
Papel tambem incluso, em N. 2," passem a servir ma quellas Divi- 
uios, a quellas q." estiverem capazes de prostarom Servico, Juanto 
a applicação das Armas existentes no Armazem, o Govro co loúva 
no destino q” a V. Ex* paroça mouis proíicuo, linvendo porem q con 
reniente insinuação ão Almoxarife p.º estar na devida intellizencia, 
Existindo na Cadeia 0s dons individuos constante do extracto em N.º 
4.” ainda que não estojio po censo de torom Praça, com tudo pare- 
e60 ao nove,” mandalos a exercer algum GH nas Divizões p* tanto 
fui incumbido dg ussim o participar a V, Ex po que haja de fu- 
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selos receber o conduzir pela primeira leva dos recrutas, DG 
am EV. Ro, Secret” do Gov em IO de 9hr do 1822, — os e 
ba sro Marcelral do Campo, Govr: das Armas. — Antonio J * ias 
Coelhos = Luiz Maria da silva Pinto, 


Pes, Me tiuido Thomunsz Marlicre 


db boverno Provizorio rocavia ao S, Mor Inspector das Divisões, 
o Civilização dos Indios Guido Thomaz Marlicre a Reprezentação junta, 
para que a faça subira prozença do Govrs” na conformid. das Ord.s 
estubolocidas pelo Marochal de Campo, Gover.e das Armas. WYº R.º 
Palacio do Governo em 5 de Ag do [s22 — Portugal, — Apoloniu, — 
Dus — s;* Pinto, 


Po os. Mo taspeetor Guido Thomaz Marllere 


O Governo Provigório à vista das Representações que lhe furão 
dirigidas pelo >, Mor Inspector das Divizões do Rio Doce. e da Civi- 
lização dos Indios em datus do 1º o & do corr.*, tom procedido às 
convenientes communicaçoers p.* q." se entreguem os objetos per- 
toncontes às INvizios ora empregadas no quartel do Regim.'* do Cav. 
de 1º, q. seja recolhido o Forro! Joaquim J,º dos St», p,* desne- 
cossário no Comm. do Destacam. do Alto dos Bois, q.' se prestem 
pela Junta da Fazdo Publica as Munições, e Petrexos pedidos p.* o 
Serviço das referidas Divizões, e 1." os Cap. Mores dos Termos con- 
corrão com os recrutas nocessr,*, exceptuando os Colonos, q. tam- 
bem cooperario pº a defesa dos Territorios comprehendidos nas 
Divizões: o Gov se conforma com u Proposta q. o d," S. M Inspe- 
etor faz u resp! de se oncorporarem os [stacam.s do Alto dos 
hois, e Arapuca no Destricto da 5.º Divizão, reforsaúdo-se estas com 
Praças, q se possão dispensar nas outras, e authoriza p.º* arvorar 
hum dos Sold,» mais capazos da 2.º Divisão em Sarg.* p. ser atton- 
dido logo q" soja admissivol a promação mais regular, e emim p.* 
procodor aquelas mudanças, o pequenas altorações q.' forem conve- 
piontos mm linha de defoza p“ protecção aos Collonos, e conservação 
dos uartois, o Estradas, dando porem conta de tudo ao Governo. 
Vo Ro Palacio do Gov. em U de Agosto de 1822. — Portugal. — Apo- 
lonia — Dias — 8º Pinto, 
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Pó os Me luspector das Divizões do Rio Doce 


Mervcendo toda a concideração no Gov Provizorio à Reprogeli- 
tação da Camara de Minas Novas, nú qual expoem os desagradáveis 
viteitos da proxima inexporada invasão q praticarão os Notocudos 
nos Destro do Alto dos Hois, o Caboeciras dos ftios Setubal, é Fanaio, 
em o dia 25 do Tbr/ proximo pretorito, rezolveo mandar «o desta- 
cusse da 5º Divisão q força possivel po segurar os Collonos, à com 
municar do S, M* Inspector das Divizões nú Copia inoluza uq. tos 
prezentação, ortenundo-lhe faça destacar das diferontes Divizões ate 
quarenta homens, a estabelecer hum Destacamento central q" cuido 
da segurança d'aquellos Destr;s: Conta o Gov q 0d." 8. M ma 
berá conciliar a exocução desta Ordem, com as medidas propostas 
P.* prevonir qualquer invazão inimiga na Costa do Lose. Nº Ros 
Palacio do Gov," om [4 de The do [522 — Apolonia — Per” — Montrs 
- 8.º Pinto, “ 


Po Exco Marechal de Campo. Govreso das Armas 


Um o Ex. Sor = 0 Govorno Provizorio havendo recobido à 
Oficio de V. Ex.* com 4 data de 1,º do «corr * rellcetio sobro us pó. 
prosentações que o acompanharão do S, Mr Inspector das Nivizões 
do Rio Doce Guido Thomaz Mavhioro, o em consequencia ful oncur 
regado do participut a V. Ex,* q: o mesmo Govr: approva o Flano 
apresentado p.” Antonio Joag.= Eabello, p.“ so adoptar com as cor- 
reções ofloricidas polo ds, M.º quanto for admissivel; entrotúnto 
q.' recorre a 5, M. O Imperador paru Permittir as despezas cxtraor- 
dinr. q se fozem mister pº a Civilisação dos Indios nuquellos o 
outros pontos da Matta pelos mv ocenpadas concorda cum qa cor 
rospondencia Oflcial sc pratique com a regularidade proposta, p.* 
mantor à disciplina, e subordinação nas roforidas Divizões, « espera 
q: NY. Ex* procederá como for justo pe cohibir o reprobonsivol pro. 
codim.» do Te Luiz Carlos de Sz* (sorio; ordenando ao 5. Me Iu- 
spector cooporo q. seja udmissivol p.* auxiliar o Comd da d.* Divi- 
mio, na sua feliz intollig* com os Rotocinlos promovendo o intropido 
Sold q" se afonto « praticar com os lodios, «e cimontar a púeiilca- 
ção tão conveniento nos Proprictarios vizinhos ca do rm. Indio. 
Do tio a M Es Vo RóScoretr do Gov. em ld do Dezhr, do 822. — 
Ms e Eixo=e se Marechal do Campo tiovsr das Armas Antonio Ji 
bias Coelho — Luiz Maria da =“ Pinto. 
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Tendentes as Divizõens do Rio Doce 


Ml o Ex sopr,' — O Governo Provisorio tendo recebido o 
Olúicio do V. Ex,” datado de 7 do corrente, e acompanhado do q. a 
*. Ex, dirigia o Tenente Coronel Inspector das livizoens do Kio 
loce, é Dercetor dos Indios, à respeito da pacilicação! « uldeação dos 
Indios Hotocudos, mo encarregou de participar a V. Ex.* que attenta 
à importância do objecto não duvida approvar o quo tem praticado 
à dito Tenonte Coronel o admittir os avances que propoem a 4.º w 
0 divisõos, ou talvez destacar as praças pedidas d'outras Divizõos 
havendo já dirigido à conveniente parnicipação a S& M O Im- 
porador p Mandar se pratiquem todas us dospezas que forem mis- 
tor, Cu Junta da Faz para se prostur âquellas que ora são permi- 
tidas conforme é requerido, cumprindo porem que o dito Inspeetor 
lque nã intolligencia de não provedor a promoções do Postos, o ou- 
triis dilizoncias de maior porte sem que primeiro proponha ao Gov. 
sulvo unicamente 4 extrema urgencia que não permita esperar Di- 
cisbus Suporioros. [nos vuarde a V. Ex Imperial Cidado do Ouro 
Preto, Secretaria do Gov. um |2 de Março de [8Z) los q Ex ue 
Senr" Marechal de Campo Gov. das Armas — Antonio Joga las 
Coelho — Luiz Maria da silva Pinto. 


Po o Ex. Marechal de Campo Gov rdas Armas 


Woo xe sonr* — q Govorno Provizorio, havendo recebido 
v Ofiicio de W, xe, com data de hoje acompanhado do que lhe di- 
ngira o Ten Cora Inspector dus Divizões do io Doce convergente 
ds ugradaveis v importantes goticias da concurrência pacífica dos 
Hotocudos, mo encarregou de communicar a V. Ex, q" tendo à vistu 
das primeiras idonticus motieias, oficiado À dunta da Fazd.* Publica 
vim 1 do mez passado está uxpedio us Ords* nocessars pu prosta- 
vão mais ampla q." bó permittida para este objocto, e a qual cor. 
tam, devorá ter tido lugar de maneira q o Tº Cor Inspector à 
sua chegada à 4.º Divizão na forma que promettora encontro a men 
cionada prestação, v como só so dependa da Authorização de S, M. O 
L para maior avance do despegas, logo que esta so receba, o Gov,” 
será prompto em expedir as convenientes participações, 

Por esta oceasião cumpre expor a V, Es. P.º q haja demandar, 
insinuar vos OL” compete que sondo m.s p.* louvar as diligoncias 
empregadas pelo Comde da 6.º Divisão Pp." uttrahic og Botocudos, 

BR. 4 —4 


132 REVISTA DO 


ai 


com tudo parece pr ora menos prudente a vista da penuria do EU- 
noros, é de utoncis convidar gud n.” dos m.» Jotocudos para as 
recobor com menas proporções, e atinal desgostá-los, sendo tal vez 
preforivel p ora tratar bem os q) espontancam, so aprezentarem, 
guardando o convito p“ q. houvorom os procizos arranjos, O que ve 
nhão os rostuntos atralidos pelas boas noticias q lhes derem os pri 
mes Do mea Vo Es Import Cide do Ouro Proto, Secretr do 
covers om 1H de Abril de Isis = Me lis s Marechal de Campo, 
Gov dus Armas Antonio 1º Diús Coelho, — Luis Maria da 3º Pinto. 


Ebay imarers aber idas Edenia 


ls 0 Ex sme = Governo Provisorio me tncutbro de cur- 
utcara V, Ex£o recebimento de seus otilelos datados de | do vorrs, 
e de hoje mesmo, ucompanindos dos qu a V. Ex dirigira o Ton: 
Cor! Inspector das Divisócse cuido Thomps Murticre, o qu vottectindo 
sobre os objectos dos m.= - Olticios tem a declarar, que leando na tr 
tollig* do qi cxpounpo To Co luspoctor upprova e louca todas as 
prudontes, € limits medidas que tom aloptudo, e espocialmo à 
prompt reunião da 2º 4 4º Iúvisõos, 0 cooporação de quaesqr vb 
tras pas pluntuçuos cm grande, que se [uzem mister em uunbas us 
murgens do Rio loco, p* atrahir os Hotocados ainda forozes às Als 
douções privativas, uma vez que se ainono mutuamento:; e cm tr 
tornar as Div. outros tuntos centros de poz e Civilisação, O 05 Com 
ms q sgus immediatos, Directores experimentados: 05 q devendo 
mor opportunamente premiados o promovidos, convem quo o Ten, 
Coronel Inspector apresento homa Informação sobre o merdeim/ & 
Serviços de esta hum, o declnração das vagas q. so dovão preencher, 
para que o Governo solicite a Imperial Contemplação u favor dos 
honemeritos: uv promova o que estiver a som alcance, 

eos e a Y, Es. Imperial Cidade do Onro Preto, secretaria do 
Govo em 21 de Junho de 1827 — Ns 6 Ex Sonr Marechal de Cum- 
po, Gover das Armas, Antonio Jd, Dias Coelho — Luiz Maria da Silva 
Pinto. 


Divisões. Sobre doze Lucas Pero 


Hs e Ex Some, — Sendo presents do novo Provo o Olteio de 
v. Ex.* datado de hontem, é neando interrado do contheudo no q: 
o acompanhara, dirigido à 4. Ex. pelo Tens Coronel luspeetor das 
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nvisóens do Rio Pyco,c Dipoctor Geral dos Indios. [ui encarregado 
de significar a V. Ex pe qo haja do nesim [ágor constar do referido 
Tenente Coronel que o Gov tento lovudo à Augusta ['rosença do 
Sua Mag + 4 Imperador a informação q." obtivora sobre o Roquirim,to 
de duzs Lucas Poreiva, o rogebondo depois, apesar do exposto, à Por. 
teria do 17 de Abril do cores guno, por isso q reconhocera quão 
extraordinarias crão as pertenções do supe, e quanto ellas tondião 
u interesse particular, considerou ainda mais necessaria huma vi- 
rilinto ilsoulisação sobre sua comlucta. & que devendo aquela in- 
cumbirso à Pessoa que mais oxporionto, e apta fosse, cumpria su- 
reitor tul Divector, assim como quavsy* outros, q Inspecção do dito 
Teuse Coronel atim do manter a subordinação, v boa ordem, que se 
faz mister à hum objecto de tanto melindro, o importancia; à vista 
parem da tosperada conclusão do supracitado uÚlticio, o vov.* tomará 
sobro si us medidas que lho purocoroem propias, para nem repagnár 
n cxecução do q 5, M | Houve por bom Heserminar, nem convir 
em tudo qi propozor v sobredito Jozs Lucas Pereira, Lioos Lie 
V. Es. Imporial Cid. do cmro Preto, Secretaria do Governo em o Lº 
do Julho do Isso Es sonr! Marochal do Campo, Govorna- 
dor das Armas Antonio dº Dir Coolha — Luiz Maria da S* Pinto, 


Divisões do Rio Doce 


Hm o Er Sonr = O ovo Prov tondo na devida vonsidera- 
ção O caíposto pelo Ten, Corol Inspector das Vivisocns, é Dircetor 
Geral dos Indios sobre q iicito Commoreio das mesmos Indios, pra- 
ticado por algumas pessoas pertoncontos 1 Provipeia do Espirito 
Santo, olcion no respectivo niovorga, e como recobosso ainda agora 
a competento resposta, me encarregou de a commanicar uv, Ex,* na 
Copia inelusa, para para quo haja do Ordenár ao referido Ten. Cor 
a averiguação dos nomos dos quthoros daquele trafico, para que tes 
nha lugar expedição das opportunas providencias, lous Ut a Ny, 
Ex Imperial Cids do Ouro Proto, socrotaris do novo em 2 do ju- 
lho de Taz Ms o Ex Senr Marcehal lo Cumpo covoe das Ar 
mas Antonio Joze [ias Coclho. — Luiz Maria du silva Pinte, 


oe e 
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sobre divisões «do Rio Doce 


Msc o Ex Sut, — Inteirado o Governo [Provisorio do con 
thcudo no dflicio, que acompanhou o de V. x datado de hontem, 
dirigido pelo Ten. Cor, Inspector das Divisões do Rio Doce, o obser- 
vando por hua parte com satisfação, não só a olloncia o doxtoridado 
com q: o referido Tenente Coronel se tem havido nas promoções dos 
novos quarteis v Estubclecim,= p” consolidar os Aldeamentos dos 
Hotocudos de Norte o Sul, do Ria Doce, mas q." os Comandos dus 
pivisões inclusive o da 1 merecem elogios pela subordinação, o zelo, 
com que vão cooperando p este linportante Sorviço, de que podem 
regultar concideraveis vantagens para o futuro por outra parto 
sendo sensivel à peuuria de comestiveis, tanto pé aquelles novos 
huspedes, como para as mesmas Praçãs dus Divisões, permito «quo 
com elfeito so adopie o justo avance de quarenta veis proposto 
favor dos Soldados das quatro Dive emprogudos nas plantações, tico 
a titulo de augmento do soldo, mas como gretilicação vxtraordina 
ria coque for mister ; o bem assim continurá a intolligenciar=se com 
a Junta da Faz para a prostação das quantias qo forem necosta- 
vias para a compra de mantimentos e outros artigos q. pormittio 
escacêe do numerrio, convindo que entretanto os Comdi das Divi 
sões sigão o expediente do da 7º preventado dos Dotocudos aluens 
tes, quo não se aelão em proporções de bem recebe lou pura que se 
evite o motivo do reseutimento q. convidados venhão sollror privi- 
ções : o que tudo ful incumbido de comunicar a Vo Exo para TUR 
tuga const do referido Tons Cor com q declaração do que o tovy 
passa a expedir a preciza Ordom a Camara do Minas Novas po 
socourror a 7.º Divisão, cuja miudunça quem o Salto gró=: não up 
prova, tanto pelo prejuizo q. resultaria do nnsceonto Arradúl do 5, Mi- 
guel, como porq se acharia mais apartado de recursos. Deos triutodo 
a V. Ex Imperial Chile do Ouro Proto, Secretarii du povo cmi tado 
agosto do J=si. Um o Ex Sar, Murcolal de Campo boy. das 
Armas Antonio José Uias Coelho, — Luis Maria da silva Pinto, 


pivisão do Rio Doce 


Wim 0 Ex, Sur. — Sendo prezento do Gov Provisorio q tHh- 
vio do V. Exec. da data do hoje, o 08 que lho divigira o Ton Cora lis 
pector das Div. do Rio loce tido Thomaz Murliero, em duta do LO 
o Il do Corrs, [ui encarregado de communicar a W. Ex qu tica 
expedido o compçiçuic cfu,* du Junda da Fazd* com us contas da 
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despeza feita na 6.º Divisão, p.* se abater nas quantias remettidas pelo 
Thezonro Publica. do dito Tenento Coronol Inspector: q; à vista da 
insoburdinação com que «e tem portado o Sarg,” Joaq= Roiz” de 
Vasco da falta da divida contemplação com os Cidadãos reziden- 
tes no Culoto, seri justo, q." se empreguo alli algum outro Sargento 
que melhor precneha sous deveres, 0 q.' se passe p.* o logar d'aquello 
o referido Vasconcollos alias digno do attenção, polo que tem coope- 
cado para o bom recebimento dos reforidos Rotocudos: o quando não 
soja admissivol este espolienteç o Gov Providonciará conforme 5. 
M 1, Tem permitido pela escolha de Oficial inferior do Regimento 
de Linha: que estimundo as noticias do progresso, que vão tendo 
os estubelocims. o Quarteis de baixo da Direcção do referido To- 
nente Coronol, o Govorno se lonva nas providencias q, à V. Es” 
parecerom a propozitadas. tanto a respeito do “arg Marçal Jozé 
Fort *, como do Armoeiro para a supracitada 6.º divisão. It usa Vo 
Ex Imperial Cide de Ogro Preto, Secretaria do Gov em & de 
Agosto de [Et Us e Ex Sur, Marcehal de Campo Gov das 
temas Antonia Jozo Dias Coelfo. — Luis Maria da 5 Pinto, 


Envia as patentes, && 


= o Ex, Sar, — Na consemidade do lioereto de 16 de Maio 
de ss), e da Determinação des MO. Imperador expedida pela Secros 
teria do Estado dos Negocios da Guerra, em Portaria do 20 de Agos 
to proximo preterito, 0 Governo Provisorio me incumbiu do en- 
vara V. Ex as Imperises Patontos ao Tenente Coronel Guido 
Chomas Marliore. S. M Carlos Jose de Mello, Capitão Francisco de 
Pauta Maovrink, Ten dose do Souza Lobo, Felício Pinto Coelho, João 
Hartholo da Costa, Cirurgião M Joaq.= Candido Sonres, e Alforos 
dose Jouq.e de Mendonça, e Floriano José da Rocha, p serem en- 
Enpeqgos gue referidos olilcines, com a inconúação de solicitarem os com. 
potentos registros. bo toa V. Ex Impo! Cide do car Proto, Secro- 
tara do Governo em lo de sotombra de Je — jo e Exec Sar, 
Marstdo Campo Gov das Armas Antônio Je Dias Coelho. = Lanlz 
Maria da Silva Pinto, 


Portaria de 40 de Novembro 


Copia. — Manda s. Mo Imperador pela Secretaria de Estado 
dos Negocios da imerra participar do Governo Provisorio da Pro- 
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vincia de Minas neraes, que conformando Se com a sua Informação 
do 1 do Outubro pp: sobre Gratificação roquirida por iuido Thomas 
Murlioro, Touento Coronel e Inspector das Divisoens, e Director dos 
Indios, Há por bem vosolver que lho seja abonada a Gratiicação ar- 
bitrada de vinte e cinco mil reis mensaes, durante aquele exercicio, e 
da maneira apontada na Citada Informação, 

Palacio do Rio do Janciro cm Lo ido Novembro do 52% — João 
Vieira de Carvalho = Compra-se o Rogisto se, 


Imperial Cidade Ouro Proto, Palacio do Govorno em 20 dó No- 
vembro do |=43, — Apollonia. — Dias, — Mantoito. — Silva Pinto, 


Em espe me Oro sobre a Divisão e enfermidade ca 
FT. Coro aspectos 


Ho Ex Sonro = O Govermo Provisorio mo cncarrogou de 
cortiiicar a Vo Ex, q com muito senciiililado pocobes o com Ofilvio 
em data de hoje, o à noticia duda pelo Tononte Coranol Incpestor 
das Divismos q rospoito de iessantado puo Ho sobre veio. o da ipi 
domia q” grassava no Sacramento grande o q." Pulzuma maneira 
se tromquilisa na certeza doe qua da Vo Ex vxpedio a providencia 
admissivol fuzondo partir o Vorpreião Mop Antonio Joss Vivia da 
Menczos, com os meditamentos proprivs Doos Gumede a Vo EX" Im 
perial Cidade de Ouro Proto, Secretaria do Gocerna en de jupoira 
do Rod — Misco Ego sie, Marcel de Campo Ceserandor das 
Arne, — Luiz Múria da Sº Pinto, 


Hs Exmo Bnr:— O covergo Provisaso d vista do Oo do Te 
nente Coronel Laspoctur des Divisies, que sesmpanhom v de Vo Ex 
datado do hontoem, concernente do dano mimrifao portendidas polo 
Capitão Manoel) Jog [Estepe pe protororem ce Comererantos, ijui 
frequontarerm q nova Estrada parclapemerim me incymbio de cerni. 
foar a V. Ex para que bojo do intolligrenejnr nm poforida Toronto 
Coronel, que a intenção do Governo Cumdoa pnicamento om prestar 
mequolho aunho quant fueso cumiputivol pot oo estnito metido qm 
prego dus livisõos, porom Jumais para o made nos comprome- 
teremos em guorra com vs [Dotocudos da Erovinen vosinhas innto 
muis quando para aquela Provincia se cxpodicão cmploo providen 
elas, afim de promovor a Civilismeão dus Emilio, 
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Deos 0, V, Ex Imperial Cidado de Ouro Preto, Secretaria do 
povermo em 29 de fevereiro de [824 — Ml e Tx Sor. Marechal 
do Campo Govor das Armas Antônio Jozé Dias Coelho, — Luiz Maria 


da Silva Pinto. 
(Copins do dn. <do Archivo Publico Mineiro . 


N. 165. Ml e Ex Snr, — Parocendo digna da Alta Contem: 
plição do S, M, O Imperador à Proposta incluza do Tenente Co- 
ronol Inspector de Divisoens do Rio Doce, e Director Germl dos In- 
dios, apresentada pelo Marechal do Campo trave das Armas desta 
Prov, o Governo Provisorio não duvida rogar à W, Eso haja do elho- 
valla à Augusta Presença des. M. E. afim de q os bons servidores 
nella mencionados participem dos Eifeitos da Imperial Heneflcencia, 
e seja constante a 8, M. 1. à porularidade em q. se ucha o Serviço 
acargo daquello beremerito Inspector, O pirector qu alias no Oficio 
No * considera nocossario guardar os outros premios, é promoçoens, 
para quando tiver ultimado seus trabalhos consorn. n0S povos Ál- 
deamentos dos Hotocudos. — Doos tuarde a V. Ex” Imperial Cidade 
de Ouro Proto 5 de Tbro de [824 — Who» 0 Ex» Sur. João Vieira 
do Carvalho.— Francisco Pereiro de Santa Apolonia, — Custoílio Josi 
Dines. — Luis Maris da Silvo Pinto Secretario, 


To 6% Paran Secretaria de Estado dos Negocios do 
Bunderior 


ie o Ex Sar, — Ainda que SM, O Imperador Houve por 
bom Authorizar o Lioverno Provisorio desta Provincia para as des- 
pozas extraordinarias q. forem mister ao» novos Aldeam.» dos Ro. 
tociulos nas margens do Rio Doce comtudo desejando 6 mesmo fov.” 
proceder com toda eircunspecção sobre os objoctos da Representa 
cão inclusa do Ten Coro Director Geral dos lulios, roga nu Y. Ex 
q oxpondoa na Augusta Presença do s. M. 1, haja de commanicar 
a Decisão de S. M. | a semelhante respeito. — Deos cuando a N, 
Ex. Imporial Cidade de Ouro Preto, 27 do Thre de 1824 — lo" 0 
ixo Sur. José Joaquim Carnoiro de Campos, — Francisco Peroira 
do Santa Apolonia, Custodio Joze Dias. — Luiz Maria da silva Pin 
to, Eceretario, 


o mo E 


His o xo Sur. Anda que sua Magestado O Imperador Hove 
por bem Authorizar o Govorno Provisorio desta Provincia para so 
prostar às dospozas, quo parocessem Indispensaveis à promoção do 
Aldoumento, e Civilisação dos Indios, com tudo q vista da Incliiza 
Keprezentação [sita polo Tonento Corónel Gaido Thomaz Marliore, 
Inspector fas Divisocos o Director treral dos mesmos Indios perten: 
dendo alguma Cratilicação, quo o auxilio nas suas Del poncias corr 
silorou justo manifestar na Augusta Prozença do 5. M. |. que este 
Ofileial ho dicno de consideração para marover a «ratificação per: 
tendida, que parecendo admissivol a que enboria ao Posto do To 
nento Coronel em que se acha, quando conciderado em Commando 
(que alias exoroita sobre aquelas Divisoons) não duvida rogar n 5, 
M. 1 seja Servido Pormittico abono daquela iratificação do Soo) 
rois monsaos durante o exercicio de Inspector contada  desdeco dia 
Sh de Agosto de I82), ailm de que satisfoito a quelto Oficial, e 
compotentemente habilitado, prosiga com o mesmo fervor na ardua, 
e melindrosa Deligencia de que está incumbido. 

Hoos curdo a V. Ex Imporinl Cidado ogro Proto, 13 do 
do Outubro de [825, = Wi= o Ex, Snr, João Vieiry de Carvalho. 
Francisco loreira do S. Apollônia, = Custodio Joze ins — Luis 
Maria do Silva Pinto, Socrotário, — Está conforme, — Luta Maria da 
Silva Pinto. 


NX. St Para a Secretaria de Esendo dos Vegoclos 
ada Guerra 


El== e Ex sor. = Em oleervancia das Dotorminaçãens de s, 
M. ++ 1. expedidas pela Socrotaria Estado dos Negocios da úmcrTa 
nas Portarias dutadas do Jo,o 2) do Novembra proximo protorita, 
o tovorno Provisario desta Provincia Já procedem as procizas come 
municaçoerms. à dm de so abanar a Guido Thomaz Marliore, Tenonto 
Corona! Jospocetor dus Divisgonso Divertidos Indios a Gratificação de 
SOMÓIO po monsãos, pormitlirao Licença para ir a Corto o Furriol do 
Cavalinria de 1º Linha Jonquimo Jozo dos Santos Trinilado, o darso 
exocução a Sontonça do absolvição proferida polo Conselho Supremo 
de Justiça nobre o Procpçeso verdad do Manoel  cvorino do Fariy, Sol. 
dudo dá 1º Compánlia do Regimento de Cavalaria dá Le rora a 
V. Ex haja de assim fazer constar na Augusta Prosença dos. Ml, 
Door Gusrdo qu W, Ex Importal Cilado do ciuro Proto 5 do Dezambra 
do |s2i = Hg fx Snes João vomes da silveira Mondonça. — 
Francisco Pereira de santa Apolonin. = Romuntdo dozá Monteiro da 
Harros. — Luiz Maria da Silva Pinto, secretario, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 430 


ma ma 


No 2 Ml, Ex Senr. — Na conformidade das Ordons osta- 
bolvoidas o Governo Provisorio desta Prov,* tem a honra de apre- 
sentar a 4, Ex, o Off. incluzo do Marechal de Campo Gov, das 
Armas da mesma Prov,* acompanhado da Proposta do Ten.” Cora 
Inspector das Divisoens, o Direetor dos Indios, para q." subindo à Au- 
gusta Presença de 5, M, O. Imperador, Haja o Mosmo Augusto Senhor 
por bem Regolver sobre « mesma Proposta, q" para fundada em mo- 
recimento do contemplado, — bros Guardo a V. Ex Imperial Cidade 
de Ouro Preto, 17 de Feveroiro de 1824 — Hs q Exo= sonr., João 
Gomes da Silveira Mendonça, — Francisco Pereira de Santa Apolo- 
nia — Romualdo Jozé Montr,e de Barros — Luiz Maria da Silva Pinto, 
Secrotário. 


Guido Thomaz Marliere To Coro do Rego de fo Lo 


Dom Pedro, pela Graça do Doos e Unanime Acclamação dos Pavos, 
Imporador Constitucional, e Defensor Perpetuo do Imperio do lrazil, 
Faço Sabor aos e." esti Minha Carta Patto virem, Que Approvando a 
Proposta q. fer subir a Minha Imperial E'rezonça, o Gov. I'rovizorio 
da Provido Minas Gero: Hey p.” bem Promover, como p.” está 
Promovo, à Guido Thomaz Marlicre, S. M,º do Regimento de Cas.* do 
L.* da referida Prov, ao Posto de T. Cort do mesmo Regime», 
com elle huveri o Soldo q) lhe tocar, pago na fe,* das Minhas Impe- 
riaes Ord,*, o gosari do todas às honras, privilegios, liberd. , inzen- 
ções, o franquezas, que diroitamente lho competirem, Pelo que: Man: 
do no Gov, Provizório da Prov,* de Minas Ger, q“ mandando lhe 
dar à Posso deste Posto, jurando primers cumprir as suas obrigações, 
o deixo servir, e exercitar; e o Commn”,o0 mais Of» majoros do po- 
ferido Reg. o tenhão, e conheção ptal, é os Ol o Sold seus 
subordinados lho obedeção, e guardem suas Ord.* em tudo o que tocar 
ao Serviço Nacional, e Imperial, tão inteiramente como devem e são 
obrmço o Soldo retorido so lho assentará nos Ls a q” pertencer, 
po lho ser pago a seus devidos tampos, E em iemeza do que lho 
mando! pussar cesta Carta, por Mim Assignada,o Sollada com o Sello 
Wrrdo* das Armas do Imperio. uda nesta Cid de Rio de Janeiro aos 
2x dias do mez de Junho, do Anno do Nascim do N.8S. J. UU, de 1823 
— 2º du Independencia do Imperio — Imperador Com Gmarda — Es 
tava o Solto Grdo — Barão do Hugo — alexandro Eloy Portell = P; 
Decreto de S. M. Il. do 24 de Fov. de 1821 — O Conselheiro João Va 
lentim do Faria 52º Lobato a fez cscrovor — João Jaques da 5º L,' a 
tor — Reg a Lobo do 1.º 2º de Patt,» Socretr,* do Cons Supros 
Militar 3 de Julho do 1523 = João Jaques de 8º LL, — ltegãsa E ósr 
do Lo 5, das Patt.*e Secrotr,* Estado 19 d'Agosto de 182: = Pedro 
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4.º Romão Colonna — Cumpra-se, como S, M. E Manda c se rogiste., 
Imperial Cid.* Ouro Preto, Palacio do Gov. em Sado Tbro do [82 — 
Apollonia. — Dias — 84 Pinto, 


Copia — Sonhor — Diz o Furt.! Jogo Incas Percira dos Santos q. 
om virtudo da informação, Docum e e despachos proferidos pelo Go- 
vorno Provisorio da Prov. de Minas Geraes, manifesta O Supps  *. 
M. 1. o quanto he utilidade pública, « à benelleio Nacional q." o Suppe 
seja onenrrogado da arromação dos Indios puris como sou director 0 
furá pelo plano milhor q. vai esposto. Para civilisação de semilhan- 
te Nação afim de que por tempo passado o utilidade ao Publico e 
menos despezas nos Cofros Nacionaes, o não suscedor como à Nação 
croato q. depois de haver foito emença despezu como he constante 
aos Cofres da Naçgão ainda se vê hoje malor numero pagões não só nos 
renovos como nos adultos, por que nos seus principios por falta do 
golo, o cuidados de sous directoros os deixarão ficar estagnados na 
forma em que clles vivião em distâncias que cada hum quer estar; 
sendo corto q.' sem Domingos e dias santos o menos o director os 
compelia a chegar a Igreja c assistir nos Off Divinos q." elles conhe: 
cirião a Koligião industria e a cultura quando mais não fosse para 
olles mesmos q q,'se vê pelo contrario; porem q reza poderião el» 
les aprondor quando se passava 4 ou mais annos q. não aparecião, & 
nom os seus Directores os procuravão menos afiuga-los, o que em sets 
princípios forão Aldeados na forma do ajuntam. com seu Vigro e Di- 
reetor com terras demarcadas no pé da Igreja p.' saas plantações 
o aplicados nos ON bivinos, todos serião Baptizados e não se pordo. 
rião intinitus Almas, tendo hum dispondio enorme, co sem remedio 
p* qassim acabavão; no q respeita a nova Nação dos Poris na sun 
primeira Aldeação se podem mandar ensinar Ol mecanicos; co 
mesmo [,º q. V.M.L for servido Mandar p” Capellão será obrigado 
q ensinur-lhos u lor, escrever pº milhor conhecerem a palavra de 
1.º, c aproveitarem as Almas dos innosontos o a cnda homem dar so 
hum maxado, folec, e ensada para os admittir no trabalho e Tazo 
rom cada hum suas plantações po suas famílias pq. desta lorma 
se evitará as despezas q em princípio do Aldoam,» não so podem 
dospensar, o suposto q o sapps a mais de 1º os tem sustentado e 
sofrido mil prejuisos com tados os generos do planiaçõens, o q. so evi- 
tará com suas novas plantaçõens demais serio milhor methodo p. 
os q se achão despersos pelos mattos, o so lhirem chegando a reunir 
com 08 q- estivorem Aldoados e fizorem paz»s huns com outros; não 
disponsa do lirector ter a seu zelo e cuidado ajuntalos devendo cn- 
trar no matto com alguns lingoas para fuzer os quo não conhecorão 
Porturmezos elhogarem gos «q cstivorom Aldondos, dando-lhos nleuns 
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mimos a evietar oq. gravo huns com outros sendo este o motivo 
pq” dos que se achião na Fazonda do Supp.: se não resolvem a hir 
po bum iuartel que se acha prencipiado em o lugar denominado Ma- 
nocl Rurgo no q.” senão acha lhumsó Puri ou algum q. no princi 
pio la havião passavão dar pouzos com os-que se achavão na Fazenda 
do Supp- ,e se ajuntarão dizendo, q. no Quartel não quirião tornar 
porq. os matavão a fome, e são terras ruins, q. não tem Cassas, o 
q. tudo ho à mesma verdade, p.” q om dous annos q" por conta da 
Fazonda Publica se tizerão plantaçoens de milho nenhuma produzio 
e no prezo ano que produzio algum só foi a margem do Kio o esse 
mesmo o não aprovoitarão servindo de pasto dos nnimaos domes- 
ticos 


O biroctor Geral Guido Thomas Marlioro indo recolhido à Capi- 
tal exorcoro seu lugar des. Mr da Tropa do | Linha, deixou 4 
Sold.» denominados Cassadoros, e hum negociunto de pualha dentro 
do 9,4 p.* tomarom euidado, este so retirou a sou negocio vc os 4d 
Sold. em nada enidarão nom no monos om rossada p plantações e 
aquello 4 as homivitorias qo mello se encontra aponas são 2 Ran- 
chos cobertos de palha do palmito: hum muinho pp“ oq! se tem tira- 
do dous rezos e nintum tom chegado agou a lazer mocr: esto (Mi so 
deve ediicar aonde os Indios Puris pedirem e q! sojão torras boas 
Pp. verem produzir o fruoto de sous trabalhos o ps q” os mesmos 
são muito inimigos do trabalho não dispença q. o Diroctor com mais 
amor é não com rigor os faça acustumar ao trabalho : Não dispença 
q 4. Ml nos 3º lho mande dar pano de algodão para cada homem 
Camiza o Calsus o p. cada mulher Camizas o saia pois q: 
andão todos nus, O possadas 04 3º om q. devorá já havor pro- 
duoção de algodão suprir o vestuario dollos devendo haver 
rodas tocadas com agos po vz das mulheres flarem p“ vistua- 
ro de maridos o [os o p* isso doverá haver huma Mestra mas 
a qual será a q" o Comi deu em huma informação 4 Jun. 
ta da Fazenda Publica, po q" Já em outro tempo servio do Mes. 
tra, € seu marido Jozo Marq. cra o Direetor. o q! os Puris o mata: 
rio na oceazião em q.ºos ostava Alloando no luzar denominado Je 
Kibrs q p.* requerim, to q os Povos moradores vosinios o d. lugar 
então ligorão a 3. M fi dotorminado o os Fiurig so ropúrtissem po» 
los diversos Lavradoros de longo e fagindo a maior parte delles ro- 
gressando ao Matto maltratados do pancadas e signaes de foridas, o 
passando lingua huns a outros viorão a matar n marido desta ms 
Prudencia, Ora erigida p. Mestra;o prq alguns daquelles Indios 
se reunirão com os quo sc anhavão na Fazanda do Supp- , estes conhe: 
cendo aquella Mestra q. roputão inimiga pençarão q. ella lho fará o 
m. “q. seu marido fez o não chogarão nunca a obodecor-lhe vendo 
porem do Real Agrado de V ML qósejro Supp, Director esua ma 
Hier mestra, com q. já os Indios estão ncostumados, o clles não im: 
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pugnarão seompanha-los po o qua e do contrario elles munea se 
apartarião do Supp* esua moro q. pode sugerir a q.” oles munca 
se eloguom a domur, o menos sarem util no Público untes contrario 
como a experiencia tem mostrado a tompos a esta parto q com du 
plicadas despezas nada tom produzido de bencficia antes de inquicta- 
ção ao sucogo dos habitantes, q” do novo tem perte ndido povonr 
aquele vasto cortho o mais riquissimo da Prove 

Não se podo disponsur que V. MI Soja Sorvido concoder 4 ho 
mons Salluriados qo sirção de Guarda pº quando ellos merocorom 
alzd piqueno castigo so não o porem tão bom não despensa dous ta 
xos do cobra para so euzinhar e enmer assim como há off, do For 
roiro p. concertur a lerram. q" for prociso pars o serviçã da cul- 
tora cuja forpamos devo ser farnicida pela Fazenda Nacional nos pri 
meiros 2 a. pois q. the aqui o Sappo tem sofrido a sua cnsta mais de 
50% Púris no decurso de mais do 5 a. tendo princípio em 9hro do Is18, 
e com todas estas despazas,e destribuiçoens qu 0 Supp. tem tido: q 
torá he notificado pelo Coronel João Luciano Gods de Seo Guerra do 
1º Rogim. de Cavallaria da 2.º L.* pó o Supp apresentar hum Ee 
praquelle Regim.“ sendo q." osupp tem 12 fee mas q. us Lo são 
mulhoros, o homens são de monoros id.oço só dos dd. Machos, tem 
hum de 18 o do nome 1,0 Por," Lucas, este he o q servo do Comp 
vo Supp e do lingoa aos Paris o sondo V. Mol. Sorvido O Suppo 
nte po o qui não podo escuzar este [= po o custeio dos me ja 
estar mc ncaronólado com ellos, o aínda mais q) os qse achão po 
tdo Ms Trrzas, hoje se acha na Fazie do Supp causandolho in- 
diçoens, prejuizos e aprimissão de sua numeroza familia e não he isto 
menos do que contestão 04 Documentos juntos assim como a falta de 
providencia no q" so lho tom dotorminado ; sendo o mutor dos pro- 
juízos q.” 0 Supp tom safrido e sofrerã, o debaixo do Augusto ampa- 
ro do 4 Mlosorá deferido a sãa justa proteção merçeendo o premio 
qo tem tido no que respeita salario q tem o Director, a caquecido 
do seus devores nada tom feito do aproveitam: ao Público, não 
sb polas razocas rocontadas como pelu Alta grandeza de N, Md espe 
ra o Supp ser deferido na portenção de ser confivido à lugar Diro- 
etor dos lúdios Paris q. se achão acarcolados ao Suppo pelo nº do 
mais de 540 com luis ponção aanual po sum culsistoncia pago pelo 
Tezouro Publico da Provincia, é protesta mostrar em benelicio geral 
o resultado do aumento e deciplina do maior n.º do Indios Púris q. 
se nehão acongregados na Fast do Suppr e dos q «2 reunivom ao 
Aldoam qu so formar conforme o plano q dirige a R4 Prozonça 
dev. ML=tra NM, 1. se digno tome do baixo de sua Suberana 
Proteção tudo q. o supp“ leva ponderado — E |, Mo Manoel Luomes 
da 8º — Procurador Taste 
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Mis o Ex uos Sons — Em observancia da Ordem de W, Ex.º de 
24 de Desvrmbro proximo pussado levo a respeitavel prezença de V. 
Exa informação do 8. M.º Inspector dus Divisvens do Rio Doce Gul- 
do Thomas Murliere sobre o requirim qa» M o Imperador fezo 
Furriel Jogo Lucas Pereira, D Guardo a 4, Ex Villa Rica 23 de Já- 
poiro de 1823 — Ml q Ex sono dá Junta Provisoria do nover- 
no dosta Provincia — Antonio Joze Dias Coelho. 


Ul= e Ex= senr! — Pelos documentos inclusos acbará +, Ex. 
os motivos porque foi prezo o suppo Furrd Jozo Lucas, 0 q. causa- 
rão todo o odio q me tributa com lurgus dozes. Homem estupido « 
iliterato, o pior inimigo que tiverão os pobres Indios, q.” com sua mu- 
lhor, u pouco escrava querem-se irigir cm legisladores de Indios, 
promettendo em hum requirimento cheio de aicotado e inthosiasmo 
fazer maravilhas, com tanto que venha a ser pensionista do 5, Mag 
Imperial, e se lhe dé us chaves do dinliciro do Estado. Este ulecta- 
do Cliristão, tem a Polveamia estabelecida em sua Caza, e cutre as 
suus numerosas concubinas tem muitas ludias ; seria bum feio salo- 
mão; ainda q! Deos lhe não negaco a sabedoria, o que junto no mal 
que cansou gos Lúdios, provadissimo pelo facto o deve excluir da 
graça q. pede ua 5. M. Imperial. Esto jutitumento Calumniador, e im- 
postor, diz q." muitos Coroados velhos, o moços estão ainda sem 
Huptismo: o que he lulso, não conheço hum só pagão. Diz q." em 
Manoel Burgo não ha nem Puriz nem Editívios, e ja quiria levar as 
pedras do moinho. Em Munoel burgo estão Director dos Indios Pu- 
riz. com sua familia, Cuza, Igreja, sino, é Molho coberto de telha ; 
us mais Durracas os portuguczes palheiros aproveitarão delas a for- 
ça, comerão o milho du vossa, que produgio bom e correrão com 0s 
Euris q vo disseminando nos bosques cm quanto o seu Lirector fez 
outra possa, o voltou u clles com abundunto soceorro de mantimen- 
tos q! vão do Pregídio para o negocio da Pualha cm cujo negocio 
todos sabem q. não entro. 

os Iudios q. tem lho são utoi= c proveitosos, trubalhão, dão-lhe 
poullua, jo são bota fora € prosimam. deseubrirão ouro, que promete 
tuzor a felicidado do Supp, bem como ajudão nos seus trabalhos a 
muitas familias Portuguezas, q. Não tem escravos, 

O meu quartel nesto momento está cheio de Puria, é não Ene quei- 
xo porq. se comem me, ujudão à pluntur pugando-lhos em vistidos 
e forrumentas, é mais não tenho escravos de q o supp* abunda, 

vesti a todos 0s Indios nus q. O mesmo supp* me mandou a cus- 
tá da Fazenda Publica, A lista do ussignaturas que apresento be qua- 
so toda da mestra letra, tinta o punho. A dos Puriz conforme vbscr- 
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vol, clls observar não chega a 50 o estos u maior parte do tempo 
auzontos em cussadas ; 500 juntos o impostor nunca vio, Finalm,t 
os meus Suporiores,c os homens de bem da Nação, são os q. consti- 
tuo Juizes da minha honra q julgo ileza. 

Se Paulo quando era ..postolo dos Gentios, Santo como era tinha 
inimigos na synagoga: q farei cu q não tenho, nem o juizo nem as 
vertudes do Santo? [G.ºa V. Ex Quartel do Guidoval 7 de Ju- 
neiro de 1823. Guido Thomas Marliere, S. M Inspector da Civilisação 
dos Indios — Poz Eseripta = Queira +. Ex pordosrme o não por isto 
mais a limpo; ubrevidada com quo so exige cu falta de cupista de 
saudo teve culpa disto — Guido Thomas Marlicre. 


Direcção Geral dos Indios, Correspondencia Oficial 
anno de (mis o do 


Fovrs DU, Puprio! d Iucas nos Hacros =Sobre hum vvizo q elle 
me «tá dos Puriz torem-lhe comido algum milho aconselho-lhe q." Lo 
mando deitar no lugar algum iijão evzulo para cllos cumerem, oq. 
com esta Cassas us venceremos melhor, protibindo ao mesmo tempo 
do lho fazerem fogo nem de chamarmos Cassadores da 2 Divisão 
como queiria sem primeiro atirarem ulziu fesa, 

Fovero 23 ao mesmo - A politica de Ym,o a cespoito dos Puriz 
não ho a de 5.4. , nem minha, torno a vepotir-lhe, q) não quero 
qo se de hit só tiro nos Gontios Puriz som elles fazorem alguma 
ugreção primeiro Vm,» fienrá cosponsavel como principal morador 
daquolla fronteira por qual quer acontecim. contrario a este procel- 
tosque lho dou do Ordem da Junta Militar. 

Mais import o Estado ca humanidade, a Civilização do tantos lis 
mens de q.'se está tractando do q o risco de Ymos* porder alzua 
Cabeça de gado 1 ainda não perdeo ) so pelo conteúrio cllos atacarem 
primeiro uzarci bom apozar meu da Força des. A, li. pará os cas 
tigur, 

Tenho na forma das Ordens os Portugucros as suas Armas prom 
ptas para qual q.” dofoza o do depois irão requerer querendo; por ora 
ninguem larga o seu Pasto: aqui estou prompto u q. q.” avizo q! 
me der, 
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pigo-lhe em resposta a hum hilheto dello do 27 q. vou p.* o Qu 
General, v q. heido ter com S. Ex. hua conferencia a respeito do que 
experimentão dos Puriz nos Bagres, q. repito, q. se cllos chegarem a 
attacar Gonto, os Portuguezes e Indiuz Coroados daquela vizinhança 
os poderão repelir c que emcumendo a elle Furricl do sucego de to 
dos até a minha volta q. sera breve. Todoo Portugucz q” largar à 
sua Casa o terras as terá por perdidas nu lur.' da Ordem, 

do olicio de 20 de Março está copiado no q. pertence ao Furr,º 
1,9 Lucas da 5.º 


Aggregndo so Regimento de Linha 
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Este Armamento todo, como tenho representado aos Exm.e Gover- 
nos anteriores, he defeituozo, pezadissimo, e comprido para Tropas 
Ligoiras: u qualidado de Serviço das Divisões do meu Commando, sem- 
pre em mattas fechadas exige outro armamento analogo; o actual po- 
dendo servir para armar às Massas cazo de invazão inimiga, Torno 
a pedir,.se for ndmissivel o meu peditorio) 24 armas destas antigas 
para armar outros tantos Indios Mallalis na 5.º Divizão para dofende- 
rem sua Aldea dos lotecudos com quem estão em Guerra, estes Indios 
se unem vo Commandanto cada vez que ha notícia do inimigo, o mes- 
mo Commandante vigiara na concervação destas armas, Wuurtel de 
tuuidowald [do Fev do [824, 

ruido Thumas Markiero 
Sarg. Mor laspector. 


Pa o Exmo Marechal de Campo Gov. das Armas 


Ho e Ex sen? O Governo Provizorio, havendo recobido s 
“iodo VExO datado de [6 do corrente c acompanhado da Parte qa 
Y. Ex, dirigira o 5, Mr Inspector das Divizões do Rio Doce, a ros 
peito da nova regulação de Destacamentos que estabelecera na 5º Di- 
vizão, aim do guarneçcer na forma ordenada os lugares mais sugeitos 
“ invasão dos Hotocudos, de haver promovido Surg agerd,* o Sold 
Francisco José Luis, pela sua aptidão, é convenigncia ao serviço da dº 
Divizão, me encarregou do participar o V. Ex po qu haja de assim 
insinuar ao referido S. Me Inspector, q.' 0 Govr. approva a mencio- 
tada Regulação, o admite a promoção do Sarg.'º cumprindo p" tanto 
que se lho destine outra Praça p.* à respectiva escripturação. Dt. 
a NM Exº N* R$ Socretr do toves em |* de Janeiro de [52] 
o Bxoe snr” Marechal de Campo, Govrse das Armas Antonio Josó 
Dias Coclho—Luis Maria da silva Pinto, 


Poa Ex Marechal de Campo Gov. das Armas 


Hm e Exmo snró=o Governo Provizorio, tomando na mai: seria 
concidoração o objecto do Off de V. Ex.* com data de hontem me 
incumbio de certiticara V. Ex. que se conforma com o seu parecer 
de lazer vir untes para u Capital os All Commts da 2º 0 3.º Di- 
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vizões, incumbindo-se o Comi delas aos respectivos Surgentos, & 
que a vista do mais contheúdo no oficio de V. Ex. e no que le deri- 
vira o Sargss Mor Inspector é Director, não “o passa a intelligen 
elur-so com o Govrs da [Provincia do Espirito Santo pe coibir 04 
abusos dos Sold d'aquelta Prove, mus a solicitar de S Mago O lm- 
perador à necessaria providencia a semelhunto resp po os du 
Voto No WS socret do Gover cm 20 do Fovro do uid 
Ex. Sor Marechal do Campo trovrs* dão Armas Autoulo José Dius 
Coclho,—Lule Maria du Silva Pinto. 


poco Ex Prezid. da Junta da Faz Pullica 


tl Ex= Sento —U Governo provigório desojando empregar as 
mais clhcuzçs delizencias pela civilização dos Indios, en prindo Lara 
om assim as Doterminações do 5, M. O imperador sobre tão impor. 
tanto ubjoeto, achu-se na precisão do ascorrer à extrnordinro dom 
pesas que ora se fazem mistor para o recebim» pacitico, € Aldeação 
do totocudos, que folizmento cederão dit sum forocidado, por tanto 
envia q V. Ex na Copiu inclusa o Oficio do Te Cor luspector das 
pivizãos do Kia Doce. « Derector geral dos Indios, para que fuzendo-o 
prezo ua Junta da Fazd a vista da exposição, € requisições que 
nolie faz 4 mesma Junta mando proceder com à brevidado possivel 
« cautela sobre o progressivo nugmento de individuos q” hó de es 
porur concorrerão atrahidos pelo agasalho q. receberem os prin, 
uprestação do soceorros pecuniarios, v dos mais artigos requiridos, 
até onde permittirem as Ord, estabelecidas. om quanto vão so re 
eobo de S. M. 1. Authorização mui: ampla sobre sem. objecto, uílm 
de quo não se mulogre tia opportuna oceusião de terminar à guerra 
o de se franquear a comunicação desta com us Prov maritimas.— 
nous a N Es hoperial Cid: do Ouro Preto, Palacio do Gov em 
W de Março do Iszt-lll= 0 Eee 5 Prozido da Junta da Fazenda 
Pablica Lui Pero dos Santos—Custodio 4, Dias—Luis Maria da Sil. 
va Pinto, 


po o Ex sen Marechalde Campo Greve alas 
Armas 


Ul= o Ex S0n'=0 Governo Provizorio tendo recebido o lo 
eto de vo Ex. datado do 12 do correo meticoltido sobre 0 Objurio 
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dos 4 do Ten Coro! Inspector das Divizões datados de 0, me incum- 
bio do communicar a V, Ex* p*q' o faça constar aquelle Inspector 
p“ sua intellog." o olbservancia, que o Gov.” approva as mudanças 
propostas de Quarteis das Divizões para concentrar a Linha de defo- 
“a, é Iranquear nos Povos maior extenção de terrenos, e proteger 
muis immediatam.» a Navegação do lito Doce. o seus conilgontes; 
q tambem approva a reunião da 2,º Divizão, alias disponivel a 4.º p.* 
que cstá possa desempenhar o importante extraordinário Sorviço q. 
orú lhe cabe pelo Aldeam. dos Botocudos no Sacram.t gr. '* que lou- 
vando us delig ompregadas p“ restituir ào Aldeam,= dos ludios 
queixosos do ex Comm.t AlL” Sebastião Antonio Je Kibro, o «qual 
cumpro ser mdvertido pela violencia |. commettera, tirando com 
umeaças os filhos aos m.=+ Indios, o expatriando-os Pais p.* a Prov.* 
do Espirito Sunto, que já se intelligenciou com a Junta da Faz, p.* 
u prestação dos objectos necessarios ao Aldeam.' do Manassi, 0 q. 
expedo Ordem do Juiz do Tr.” do Minas Novas p,' proceder na “fr. 
da Lei a resp.” do Felicio Celistino da Motta, pelo que praticara com 
o Sold,” Ladzêrio Bapt.*, o ao €C. Mº do mus Te,º para corrigir o 
Comd.º do Deste,” Manoel de Sz,* Carv.º q,'a respeito de Cirurgião 
pa 7. Divisão hê de justiça empregar Manoel J, Telles, destinado 
p.' a 1 se intontava organizar e na falta desto algum Professor a 
partido confe, se olserva em alguns Destacamentos. E sondo mis- 
tor attendor sobro o reterido objccto da [.º de dofeza às Roprezen- 
tações das Camr,c Possoas zolozas do [om Publico, o Gov,* me 
oncarrogou de enviar tambem a V, Ex.” as Copias inclúzas, para 
quo transmettidas do T, Cor, Inspector, sc conciliom as requiridas 
providencias com o Plano coral adoptado, e que com tudo parece pre 
venir o voto das Camaras especialm ' da 4.º do Principe, huma voz 
na foz do Rio Corr. já existe ou cost projectado o Quartel da Forma, 
D. to 4. Ex, Imperial Cid, do Ouro Preto, Secret.” do Gov. em 
35 de Maio do I=szi=|l,e o Eixo So Marcehal de Campo, Gov, das 
Armas Antonio 1º Dias Coclho=Luis Maria da S,º Vinto, 


E o Ex. Marechal de Campo Gov das Armas 


Wo Ex. Snr,'—O Govêrmo Provizorio mo incúmbio de en- 
“iara +, Ex.” na Copia Incluza à Porte." q. uoubo de receber expe- 
dida pela Sccretr* d'tstudo dos Negocios do Imperio, cm data do 17 
d Abril do corro amno o a lioprezentação de Jos Lircas Por” para quo 
trunsmettindoss 4, Ex cao E, Cop Inspector das Iivizons, e Diru 
tor retal dos Iudios, este na intollig. das Doterminações de =. M. Ulm 

- 
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porador concordo com o Supp. sobre a maneira mais regular e proti- 
cum po que se poderá procuder 4o Aldeam. dos Indios mencionados à 
vista do Plano que apresentou, e tambem foi dirigido ao mm." T. 
Cor tem Despo desta data, dando conta do q. praticar p.” ser 
presente a 8. M. |. Por esta oceasião tambem fui encarregado de 
cortitlcar à V. Ex.*o recibim.'e do seu DM datado de 4º do Maio 
proximo pretorito, € queo Govr! louva e approva as medidas ado- 
ptadas pelo sobred. Te Cor Inspoctor, € pirector a corea do al 
deum vo dos Eotocudos, pS q N. Ex haja do assim Jho communi- 
car, é que do € M. das Orden. da V. Nova da Rainha já se cm 
pedio À preciza recommendação p. insinuar àos Fezendeiros do Tre 
a concurrencia de generos p.” S0C0FPa da 4.º 0 6º Divisões. D> 4, à 
v. Ex.* Imper.“ Cid Ouro Preto, Secrotr,” do ovo em 3de Ju 
nho de [ss o Ex.os S.º Marechal do Campo, boy. das Armas 
intonio José Dias Coelho—Luis Maria da Silva Pinto, 


pe o Exvo Prezido da Junta “da Fazenda 


Les o Ex St=Parccondo à GOviy Provizorio mui attondivo! 
a requisição [ota pelo Ts Cor Inspector dus pivisões, o [Npoctor 
neral dos Indios no offs constante da Copia iuelugas rezolvies ums ia, 
ju Vo Ext para q sesdo pres na Junta da Fogo per esta se mando 
prestar os artigos requeridos com u brevido possivel, huma vez q O 
Sold. Conductor do Off espera p.* esta pemessa, pe a escoltar até 0 
sou destino, 

De tea V. Ex Impers Cid. «d'Ouro Preto 24 do Thrg do 1583,- 
iso o Ex Sure Prozido da Junta da Fasdo Publica=Franes Por 
de 5. Apé=Custudio Jose Dius—Luis Maria da Silva Pinto. 


pd qo Eixo Pega. cia dada cla Prezada 


fls o Ex,os Senr= Crescendo vonsidervelm o numero dos Bo- 
tocados no Aldonnento do Súeramn grd, entretanto dm, d Rossa de 
que se culda não pode prestar 05 artigos do Indispensavel subsiston- 
cia, ho mister q e augmente d DS de animaes carrigueiros de 
dous pata seis; pr tanto o trovrs Provigorio asim o participa a V. 
Ex para go Jozendoo preze à Junta da Fuzd Publica se cxpessu u 
conventento provido çsendo habilitado q Te Coro Inspector das Divi- 
goes, € Diveetor Geral dos Indios, ou com u remessa dos quatro ami 

LO) 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 451 


maos requeridos, ou com à q.» pocossr* para a compra dos mesmos, 
Por esta oceazião tambem expoem a V. Ex“ para que haja de signi- 
fear a referida Junta a nocessido q! há de se proceder ao pagam 
das Divizões pela maior purte em moeda do prata, visto sor vxiro- 
mam. onerosa nos Sotdo* a condução do Cobre, dependendo talvez 
do carrigueiros para sem. fim. 

pensa NV. Ex Imprs! Cid d'Ouro Proto, Palacio do Govr> em 
21 de Vbrs de 1823] ve o Expe Se, Frano Por de 8. Ap*, Prosido 
da Junta da Pasd; Publica Custodio dº Dias—Romunldo 1º Monte 
doe Barros=Luis Mura da Silva Pinto. 


Pro Exmo Prezidte da Junta da Fazia 


Wise e Tx sonr=D noverno Provizorio envia u NV. Ex na 
copia ineluzo a Porte qoS MO Impos Houve po bem Mandar ox. 
podir pela Secretr” Estado dos Negocios da uerra, cm data do ho, 
do mos proximo proterito, e bem assim a do Of» a q se refere, p 
que fuzendo-as 4. Es prezo no Junta da Faz”, p” esta se mande 
abonar u cratilicação pormittida ao T. Cor Inspector das Divisões, 
» Director coral des Indios. [or esta uccazião tambem cspoem a 
+ Ex gos ML se Dignou reformar no Posto FF Alle com o soldo 
do Surgço de hum das Divizõos do Rio Doce, a Antonio Ver* do 
Naselmt . atm de q sondo const a referida Junta, proceda a comes 
pet ensinuação à [ugadoria ema não se apresenta a respectiva 
Pitt”, 

De tira V. Ex Impres Cide Ouro Preto 2 do Dezbro de |s23— 
le e xe Senr, Prezido da Junto da Fazd Publica-Pran Por 
do 8. Apé —Romuahlo Jo Montero do , Barros—Luis Maria du Silva 
Pinto. 


ps o To Core Iispeetor das Divizões 


Para satislazor à Detorminação dos MO E, expedida pely socrtrs 
de Est dos Negocios do Imperio, em data do 12 de Ag! proximo 
preterito, e afim de q qu antes possa constar q Assemblou Geral 
Uonstituínto, o Legislativa, cu Commissão de Colonização. Ctviliza- 
cão, e Cathoquização dos Indigenas do Brazil, 0 toverno Pros izário e 
ordena do Ten Corps Inspestor das Divisões, o Director Goral dos 
Indios, q. com a orevidado possivel. informe sobre o est actual dus 
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diversas Aldoas a sou Cargo, incluindo aquellas, de q.' tiver noticia 
existão nesta Província, com declaração dos rezultados dus prove 
detorminadas nas Curtas Regias de 13 do Maio, e 2 de 10br. de 1808 
divigidas ão Governo da m.<* Provincia —Imp.“ Cid. do Ouro Proto, 
Palacio do Govs om 1 do Tbre do 1823, Apé=hlas=S* Po —Forão 
pe ho 5. ML Ante Eustaquio, o go Te Comet do Destaenm.o do Araxá 


Pao Corel Director dos Indios 


sendo present? ao voverno Provizorio pelo Ton.“ Cor! Inspes 
etor das Divizões. o Director Geral dos Indios a Representação p. 
Copia ineluza, do Alferes Comandante da 7.º Divizão, om q exposm 
om procedim. ido Sr, Cort Dircetor dos Inlios do S. Mig! de Joqui- 
tinhonha, e omtrus Aldous po motivo de alguns Indios, que farão 
restituidos w Hberdado, de q. os privarão Felicio Colostino da Motu 
e outros, O desejando o me Govo baverso com toda a impareciali- 
dude, € exacção, em sem, eazos ordona ao de Sr, Cort. e Director 
q com q maior brovidade possivel, responda a sem resp, o bem 
asim sobre o comprego, q” tem dudo nos objestos q." selhe confin- 
rão com huma lista dellos, o outra do q tem destribuido, ow existo 
em seu poder. 

Imp.:! Cid. do Ouro Preto, Valacio do Govorno, em 5 de Setom- 
bro do 12=Appolonia=lias =S.º Pinto, 


A — 


Pro Te Corcel Inspector das Divizõoes 


O Governo Provizorio, tomando em coneidoração o exposto pato 
Ts Coro Inspector das Divizãos, e Iirector Geral dos Indios no Of 
datado de 12 docorrs , vozolveo proceder a lima energica adverten- 
cia ao Alferes Antonio Dutra Caldeira, que se achava na Capital, p.' 
qe antos reparar os prejuizos, q. olho ou sua família tinhão cansa: 
do dos Indios vizinhos, e p* imediatam, comparecer poranto o dito 
Ton. Corn dar os motivos do seu procedim , manifestar o lega- 
lizar os Titulos, com q se authoriza p* a fruição do torras distri- 
buidas nos mm. Indios: po tanto assim «+ declara do Ton Cor Di- 
pector Geral, p“ soa intolligs, e no cazo do reincidoncia om fulin 
no cenmprim do referido, dar pao Governo, para proceder ulti- 
mam, como for justo Imperial Cidade do Ouro Preto Palacio do 
foverno em lo de Tbro do 1823 Appolania =Dias=S" Pinto, 
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Pro To Core luspector das Divisões 


O Governo Provizorio aceuzando o recobim/ do OM do To 
Coro! intpoctor das Divizõos, o Director Goral dos Indios, datado de 
do corro, tem a drelarar, q. reconhecendo digno de convidera- 
ção que nello representava, ja dirigio a SM. 01, este negocio, e po 
tanto convem esperar  Decizio do Mesmo Augusto Senhor. 

Imperial Cid. do Ouro Preto, 30 de 7hr de 1823 Appolonia—Dias 
Silva Pinto, 


Ao Senr. Coronel Iuspector das Divizões do Rio 
Doce e Nireetor Gob tos Indies 


O Governo Provizorio sendo por extremo sensivel ao objecto do 
Oficio do Ten.* Cor! Inspector das Divizões do Re Doce, e Director 
at dos Indios datado do 13 de “br; proximo proterito, e rocobido 
hontom, pelo q. portendo apartar-se du Commissão, q” com tania 
doxtorid , o zolo tom sabido desempenhar, e q os novos singula- 
ros Aldoam.= dos lHotocudos maia exigem a eua cooperação p.* toma- 
vem a dovida coneistencia, preencherem a espectativa Publica, e em 
fim coroarem as qrduas delizoncias ompregadas, º mostrarem q. não 
tom sido vagas as abonações levadas à Auzusti Prezonça dos M. 
O Impos . pelo referido Goverde Provizorio, come  ultimam neaba 
do praticar, o obsorvando q os motivos influentos consistem na 
expedição de hum OM pelo Ajudante das Ordo do Marochal do Com- 
po, Governador das Armas, q.” singindo-se om parto à cbsorv.* das 
leis promulgadas p.* Corpos Militaros não advertir p” «q incompati- 
bilid.* das peculiares circumst. das Divizhes do Rio Doce, cospora q. 
o mencionado Ty Cort refletindo sobre w maneira, pq. tem sido 
contemplado aehase franco recurso pº expor qe" q.” inconvenion- 
tes na cêrtora de ser attendido como agora q.” cando com baixa, e 
prezo o ex S. Marçal Jos0 Forr*, o Governo Provizorio e Goveror 
dus Armas manifestão q. presão manter a melhor armonia, conso- 
lidar os Estabelocim,= existentes, o proceder hos q. mais propio- 
sejão a elovar u Provincia ao maior angs de prosporido de q.” he 
snscoptivel,cspecialm. pola Civilização dos Indios, o Navegação do 
io Doco Imp! Cid de Onro Preto, Palacio do Governo em 7 do 
Novembro de 1823— Appolonia=Dins=Silva Pinto, 
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Pro Tene Corcel Inspector e Director Gel dos Indios 


O Governo Prosizorio tendo consideração do exposto nos OL” 
do Tonento Cort Director Gesdos Indios em datas de dl? do Thro o 
T de Novembro do anno proximo passado a respeito dos ubuzos pra- 
Hogsidos especialmente pelo Alferes Antonio Datra Caldr* na usurpa- 
ção do terrenos demareados sos Indios, regolveo Olliciar no Cap 
Me do Termo da Cidade de Marianna pela forma constante da Copia 
ineluza, com o que ospory cossarão os procodimço esto Alfores.— 
Imperial Cidade do Oaro preto, Palúcio do Governo em Tide Janoiro 
de [24 = Appolonia=Monteiro=Silva Pinto. 


Pra Te Corel Inspector e DMreetor Galdos Indios 


O Governo Provizonio acenzando o recebim do attonciago Of. 
veto do Tonento Cor, Inspoetor das Divizões e Diroctor Geral dos 
Indios datado de video corro tema declarar q." havendo sida sensivel à 
noticia do encommodo do ms Ten, Cor! om satisfação foi selento 
do restabelecim. om qo se achara, de maneira q” dentro cm poucos 
meses piterã continuar em suas bom rogultudas e votivas deligencias 
po trmar os Aldoeamentos dos Botocudos nas margens do Rio Doce; 
podendo contar que o Governo em qi ostivor incumbido da Admi- 
nistração da Província so prestará da melhor vontado e com os mais 
decididos dogojos pel progresso dá quellos interossantes ostubolcel- 
mc ennsequentos proporção p.*a navegação do Rio Doce, 

imperial Cidado do Ghuro Proto; Palacio do Governo em | de 
Janeiro de [21 = Appolonia-Monteiro=silva Pinto, 


Pere To Corel Enspeetor e Director Goal dos Indios & 


CG úoverno Provizgorio tomando em consideração u exposto pelo 
Fen Cor epoctor das Divigios, e Director Lsbilos Indios no tfiivio 
constante da Copim inclaza, ordenou ao Juiz pola Lei da Cidudo de 
Moriúnna, quo vospondosse a rospoito du intompostiva o peojulisial 
medição de torras quo se tratara, € como oblivosso om resposta a 
outro Oftcio também p Copia, é não paroça justo pandor pº ql q 

lado sem q.” intorvenhão de covonientos cxamos ps encontrar q ron 


ai 
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lidade, e destinguir o vordadeiro merecim. , ou cohibir excessos, os- 
pecialm.” contra os Indios ; resolveo oncarregar ao Dr. Juiz de Fora 
da referida Cidade de proceder às mais serias avoriguaçoens, tanto a 
respeito do q. expozera aquelle Director, como sobre as arguiçoens 
quo lhe faz o Vereador q sorvira de Juiz, atim de q. o Governo pro- 
videncie a som, respeito como lhe for mister. Imperial Cidado do 
Ouro Proto, Palacio do noverno cm 20 de Janviro de 1824 Appolonia 
—Monteiro = Silva Pinto. 


Sendo presente q sua Magestado à Imperador o Ofício do Vrosi- 
dente da Provincia de Minas herges, em data de O do mez proximo 
passado, acompanhando à Reprezentação do Tenente Coronel Com 
mandante das Divigõos do Rio Doce, o Director Geral dos Indios, 
ouido Thomaz Marliere, pedindo para sorem reintegrados nas suas 
possessoos os Colonos, que as abundonarão pola invasão dos BRotocu- 
dos, no que são embaraçados por outros Colonos, que nellas se in- 
tro luzirão dopois da pacificação dos mesmos Indios: Manda, pela 
socrotaria do Estudo dos Negocios do Imperio, lNeclarar ao [resi- 
dento, que Hei por bem Approvar o arbitrio proposto pelo Diroctor 
neral sobre a preforoncia que devem ter na oceupação das terrus os 
Colonos, o suas familias, que se havião retirado por occasião do in- 
vusão dos selvagens: e outro sim romettor-lho, para sua intelligen- 
eia a Copia do Plano de Aldcamento dado interinamente pelo Mes- 
mo Augusto Senhor, onde se faz, em favor da cultura do Rio Doce 
txcopeho da probibição geral de dar Sesmarins, o se tomão outras me 
didas relativas à aquello importante Estabolecimento. Palacio do Kio 
do Janeiro om 20 de Sotembiro de TE, cassignado! 

João Severiano Maciol da Costo, 


Subindo à Augusta Presença de Sua Magestade o Imperador o 
Oficio do Presidente da Provincia do Minas Goraes, na data do de 
Avosto proximo passado, acompanhando liuma Ropresontazão do Te- 
nente Coronel Commandanto das Divizões do ão Doce, e Director 
Heral dos Indios, sobre a necossidado de so prestarem às familias 
dos Soldados das Divizões os soveorros de medicamentos, o cxtensiva- 
monte as dos fallecidos, que as acompanhão, sendo tratadas nos dif- 
forentos guarters pelos respectivos Cirurgiões: « Mesmo Sonhor Ha 
por bem conseder para esse olleito a Licença pedida polo mencionado 
Commandante; o outro sim Approva sua Magostade o Imperador a 
susponsão ou baixa, quo o dito Prosidonte mandou doclarar no Sar- 
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gonto dos Indios, Felippo Gonçalves pelos motivos expostos na Repros 
sontação do referido Director Goral, fazendo-o passar com seu irmão 
para o Serviço da 0,º Divisão, para cohibir as desordens, que na 7.º 
praticavão, O que tudo Manda pela Sceretaria de Estado dos Nego- 
cios do Imperio participar no sobredito Presidonto para sua intolli- 
moncia o excenção, Palacio do Rio de Janeiro em 22 do sotombro de 
[824 (Assignado) 
João Severiano Maciol da Costa. 


Foi presentoa Sua Magestade o Imporador o Ofilcio do Prosi- 
doente da Provincia de Minas Goraes, na data de 27 de Novembro 
proximo passado, em que por communicação do Tenente Coronel 
Director Goral dos Indios, dá parte de dois encontros, que os Solda- 
dos das Divisões tiverão com alguns lotes dos Indios Naknenuk, que 
tivorão os bonsresultados de pacilicação entre huns co outros: E 
Mesmo Augusto Senhor, sendo-lhe mui agradavel esta notícia, Man- 
da pela Scerotaria de Estado dos Negocios do Imperio rocommendar 
no dito Presidente todos os esforços possiveis no progresso da Civi- 
lização dos mencionados Indios. Palacio do io de Janeiro em I5 do 
Desembro de Is24. (Assignado) Estevão Ribeiro de liezende, 


Outubro 10. Ao Major Guido T. M. 


Procedondo-se Moza na nossa Conte” do Senr” do Bomiim asson- 
tarão todos 05 Mozarios fazerco a Festa costúme para o que concor 
rem as Sold com 00 1 Forre “com 1:20, os Sr OM com 4252), 
o 08 Ser OM Superiores do Estado mayor com 6520 bem fentond 
voluntariamente, participandolho mais que tãoçbem o Regim. fiz 
húa grande iaminação cem Aplauzo da Acelamação do 8, ALR. o 
Imperador do frazil: o que commanico a VS. p* quo no Cazo do 
querer annuir; e incorporar-so a nossa Festa, determinar nesta Vil. 
la ao seo Procurador não haja pot duvida em dár os “720, € tão 
bem 8. Ex* o Sr. Marechal de Campo, Govir das Armas, da sua 
esportula vantajoza, o estã com mu. gosto, o sastofação ; No que Vs, 
nesentar mo respondorá, 

Densa VS Ve Re lo do &recdo 1822= José da 8º Brom Tr E. 
Come — [+ 8 Major Guido Thomaz Marlicre, O ds Major ree- 
pondou esto oficio, o remetteu huma letra para o Cap Guilherme 
me pagar 0730 e q! fol entroguo a d lotra no Sr 0,4! mestre para 
arrocadar osta qu a Io de 94 do 1522, pelo Forr! Ciprinno, 


ie 
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Novembro 27, Ao Senr* Major Inspector 


S Fx o sonr Marechal do Campo Gov. das Armas desta 
Provincia, me Ordoneu vocalmente, que remettesso a V8.a copia do 
Decreto com data de 12 de Sh. proximo passado, para VS. fazer pu- 
blicar as Divisócens que se achão debaixo da sua inspecção, igualm, '+ 
rometto au relação dos Rocrutas que assentarão praça na 2* 0 3* Di, 
vizõens p.º ordem do mv Ex, Se Marechal. Ds Gs à VS, Villa Rica 
27 de ur do 1522— José da 8.º Bram Tt Cor Com — ll» Senr' 
Major Inspector das Divizõens Guido Thomaz Marliere, 


Dezembro 20. fo Senr Major Inspector 


Incluso remetto a VS. o Requerimento de Manoel dos Reis Sol- 
dado da 6.º Divizão do Ria Doce, para que VS. me enformo sobre a 
sua portenção, remettendo-me unida ao sobredito requerimento p; 
eu cumprir o rospoitavol Despacho do Sua Ex o Senhor Marochal 
novornador das Armas. Tcos Guardoa VS. — Villa Rica 2? do Dez” 
do 1522, Jos6 da silva Brandão— Coronol = ls Sonr" Major In 
apeetor fiuido Thomas Marliero, 


22. Para o Senr Major Inspector das Divisõens 


petermina o Me Ex Sonr, Marochal tovernador das Armas 
desta Provincia pela sua Ordem Vocal, que V.8 faça ver ao Alferos 
Commandante da 4.º Divizão do Rio Doce Ernesto August) Come 
Eduardo que se pode a esta Capital, entregando ao Sargento da mesma 
Joaquim José da Silva, todas as ordens e Instryeções para flear Co- 
mand” a Divizão intirinamente, o que participo a VS, para sua in- 
tolliz e prompta execução, 

Peos Guardo a VS, Vo Re 42 do Dezembro de JAP = José da 
Silva Brandão Coronel = go Sn Major Inspector Guido Thomaz 
Marliero, 
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Dezembro 27, Paran o 8.º Mnjor Inspector 


Por ordem de S, Er” o Sc Marechal de Campo Governador das 
Armas, vai o Sold Sabino Alves Pereira levar hum alo a NSe 
tambom vai auxiliando o pagam que remoto p.“ a 2.º Divizão na 
importancia de 4M&I)4 reenjo V.S, receberá para d'aht fazer so: 
guir no sou destino. devendo prostar anxilio não só para à segu- 
rança do m.- pagam. conduzido pelos Sold. da mv Divizão, João 
Vicente o José Manoel mas tambem para conduzirem os Sold o 
Joaq.e Peroira, o José Manocl q. forão dados em recrutas para as 
Divizoens, e ussontarão praca p.o Ordem de S, Ex, Deos Guardo a 
VS Ve RES de lúh do 1822 — José da 8º Yrandão.— Coronel — 
vo 5, Major Inspector Guido Thomaz Marlioro. 


No & Ao ms My Inspector dus Divizo do Rio 
Doce 


Por ordom des, Ex” o senr Marechal do Campo treaas Armas 
desta Provincia cm consequencia da que recebera do Ex.» Governo 
Provisorio : assontarão praça na Le 4º Divisões os individuos con 
stantos das Relações aqui juntas nos quaes mandará lhes ubonar Sol- 
dos, cavenças do dia 4] do Dezembro passado em diante, para V. 5. 
os onviar gos Command. das ditas Divisões como determina 5. Ex, 

Tão bom valo Creoulo Jonquim José para ser ocenpado em ul. 
sum Oficio nas mencionadas Divisões como determina o Exçee Gas 
verno, 

O Anspeçuda Malaquias, o o Soldado Jose Manoel da Silveira, von- 
ductores dos ditos lecrutas, devem logo voltar ao Regimento huma 
vez quo sejem entregues os ditos Recrutos, ficando V=. na certeza que 
4 despeza que o dº Anspy fizer com os mesmos lado hir abatido 
no compott 4 para VS, fazer corto disto mesmo dos Command 
das Divisões, 

Deos Guurde wu Vs, Villa Rica 3 de janeiro de [823, Josó da sil- 
va Brandão, Coronel [li Ssenr Major Inspector — úuido Thomas 
Marhere, 
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daneiro 25 Ao 8 Major Inspector 


O sold Fran do Luis, q.' se acha em Deleg.* em Comp: do Vs. 
passou a Sarg ago da 5º Divizão no dia 20 do corr“ em conseq. 
do Of do Ex Gov Provisorio oxpedido a 5. Ex* o sur” Marechal 
de Campo, Gov.” das Armas, he p," tanto q.' marcha o Sold” da 1 
Cs Simão de 5 Por pe ser informado q." he capas do emprego q. 
vai oxercer em lugar do dº Fran ds Luis aq” VS. tomará conta 
do Armam.t , e Cavallo p.” me remeter na 1* oecazião e detormi- 
narlhe siga p* a moncionada bivizão pº onde foi Despachado p. 
entrar no Pret. daquelle dia 20 em diante; preciso q. VS. me man- 
do a lotação de cada huma das Divizõens, p.* qt houverem Recrutas 
sabor aonde os lheido incluir, Deusa VS. Vº ko 25 de Jan de 
[8º3. José da S* Brandão, Coronel — Him. 5, Major Guido Thomas 
Marliore. 


N. 40, Fevereiro 2 Ao Major Inspector 
das Divizocns 


Remeto a Vs, por Copia o Ofilcio que me [oi dirigido pelo Ex. 
ser" Marechal, Gov. das Armas para em consequencia Vs, cumprir 
na parte que lho toca. Em 25 do Janr“ do corro anno, Ofoiei a 
VS, para me mandar u Lotação de cada hãa das Divizoens, e 
vs. no seu Offlcio de & do corrs mez, respondewme q a 1.8, 4, 5 
o 7 se achavão completas, não ha duvida a este resp; mas o que 
quero ho saber quantas Praças dovo tera 1.º Divizão so 2%), V0, ou 
40 &, incluindo-se o Sarg;' € Armrs, e por conseq todas as outras 
Diviz.», 

Quando hum soldado passa de húa Diviz= pº outra deve levar 
guia da Diviz“ que o remete para aquella em que vai Servir: 
pr que tenho observado nos Prets do 4.º 3º pp, prejuizo aos solda- 
dos, que passarão no ms 3,»e, o que tambem podem recahir em o 
da Fazenda Publica: porque nota o Com.*, Fulano, passou de tal Di- 
vizão p* esta por Ordem do senr. Inspector a tantos, o pede-lho des- 
te dis cur diante o Soldo, ficando de prejuizo dos dias, que venceu na 
Divizão q." o desligou, ca VS. como Inspector das referidas Divizo cum 
pre obviar sim," successos, 

Deos Ge a VS Vº Rº 23 Fovor“ de 18244,= José jde 5.º Tire Cl — 
Wljue Ss, Major Guido Thomas Marliere, 
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N. 42. Março 3. Ao 8º Major Inspector 


5 Exa 0 5, Marochal de Compo, me encumbio de cnviar a VS. 
as copias incluzas para que avista dellas VS, passo a solicitar dos Of- 
llciaes Commandantes das Divizõens do Rio Doce, que se achão dobai- 
xo da sua Inspecção aquilo briozamente quizerem voluntarios ofler- 
tur para soccorro dos nossos Irmãos do Armas, cujas quantias sorão 
lançadas em huma Relação com os nomes dos Olilciaes, c suas assi- 
naturas na qual Vs. tão bem se indicara o procedendo na mesma 
forma com os Sargentos, o soldados, formando lelação das quantias 
que ollortarom; o dos seus nomes assignadas as Rolações, p* Vs, ou 
por sous Commandantes, o depois de concluhida esta Deligencia de 
quo %5, dezemponhara como costuma participar-me remottendo mo 
as clarczas p.* cu as aprozentar a S, Ex.” s, Ex.* me Ordenou sou- 
bosso de Vs. por ordem de quem passou a Sargento Jonq.= da Costa 
Suldado da 2 Divizão, que veio mencionado do 4.º 3 de [822,0 por 
consequencia se emendou o Prot. abonando-se somente o soldo de 
Soldado ao dito Costa, não so fazendo menção do vencimento do suar 
gonto p.* quanto S. Ex,* Promoveo a Manool José For. para Sargento 
da dita Divizão o por isso acha desnecessário crearso outro. de tudo 
mo rosponderá para lovar ao conhecimento do mosmo Ex, =," Nog- 
ti mesma oceazião vão com praça p” a 9,º Divisão Jose Manocl Fer 
nandos c Manoel Vicira da Assumpção constantes no Ofício incluzo 
que Vs. emviara ao Sargento Comand.' pura seu inteiro cumprimen- 
to. Do ima Vs, 

Y* Rica 3 de Março de 1823 — José da s* Brandão Cora — 
Mao Ss." Mujor tiuido Thomas Marliere. 


No 44, Março 17. Ao Ti Cori Inspector 


Sua Exccllencia o Senr.' Marcchal de Campo Governador dus Ar- 
mas determina, que seja recolhido ao Regimento, o Alferes Comman- 
danto da 7, Divisão, João Raimundo Alves Galle, afim de vir tratar 
da sou saudo sendo substituido pelo Sargento da mesma, oque parti 
cipo a VS, para sãa intolligencia o devida oxccução. Deos Guarde u 
Ys. Imporial Cidudo de Onro Proto, 17 de Março de 18:23 — José da Sil. 
va Brandão — Coronel — [ls sur Ton Co Inspector dus Divizões 
Guido Thomas Marlicre, 
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No 1% Fevereiro 6. Ao Ss Major Inspector 


hometto a Vs. o Requerimento incluzo de Serafim José des, Her- 
nardo, para que Vs. em consequência do Despacho de =. Ex.* o S&S Ma: 
rochal cumpra pela parte quo lhe toca, recnviando-me depois à sus 
informação para ou lovar ca minha uo mesmo Ex. senr!. Deus 
Guarde wu VS, Villa Rica 0 do Fovoreiro do 1823, José da =. Bran- 
dão. — Cort — Msc sonro Major Inspector Guido Thomaz Mar 
licre. 


No 2% Abril% do Sé Ten Coro Inspector 


Rometto us Copias imeluzas, para que Vs que na inteligencia 
tuto osmus, us [user publicar as Divizões da sua luspeeção. cos 
Lota Vs Impol Cide do Curo Proto > de Abril de 1523 - José du 
S* Brandão — Coronel — so sur To» Co Guido Thomas Mar. 
licre. 


Remeto a Y=. o requerimento aqui junto de Francisco de =27,º 
Gomes, Sold. do Alto dos liois, para que em conseg* do Desp" de 
5 Bx* V= me informe. A curta inclusa VS. a rometterá p* o 
Comm. da 7º Divizo Decos Gra Vs. Imp Cid. de Ouropreto 17 de 
Abril do 1823 — Jos6 da 8, Breve Col most Cord Inspoctor, 
Guido Thomys Murlicre. 


NX. 25. Aos To CC Inspector 


Em rosposta ao Ulilcio do Ys. de 1 do corrento em que pode 
declaração de quantas montadas lhe portensc: cumpre-me dizor-lho 
que lho são concedidas as m.=* duas, que tinha como Major, o que 
fico incimbido de requerer a Junta da Fazênda os 308 r.* pars com- 
prara que lhe falta em lugar da que morreo, 

Quanto ao mais que VS. exige no dd, Olficio, já lhe fis scionte 
em Ofício do 5 do corra. 

Lgos ti, a Vs, Imp. Cid. do Oiro proto 2] de Abril 1:*23-=Jogo da 
5 bras — Cord — Is se Tt Co Inspoctor tuido Th. Mar. 
licre. 
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N. 26, Ao MCT” Cord Inspector 


Para poder exactam. cumprir o Despacho do Ex.ve se Marcchal 
trovernador dus Armas posto no ineluzo requerimento de severino de 
nouvém sold du Divizão do Alto dos Bois em que manda bovira 4s, 
sobre a protenção do mesmo -remeto mencionado Requerimento para 
assim o comprir na parte que lho pertence roenviando-me depois para 
nie a minha o levar a prozença do mesmo Ex. se. 

Dr cuardo u Vs. Imp Cid do Oivo Preto 25 do Abril de [ass 
José da 5 Brandão. = Senr* Tente Co Guido Thomas Mar 
licre, 


Ne 2% Ao No Tens Cor Inspector das Divizõos 


Remetto a v5.0 lncluzo Requivim. de José Martins do MONZA, 
para on consoquencia do Despe do s, Ex, Ns, cumprir a parto que 
lho toca. Do a VS Imp! Cide do Giro preto “4 de Abril de 
1823, José du Ss Dre Cope = mo SPT Co úuido Thomas Mute 
lero. 


Ne dt o dono Haptisia 


* Ex.* me vrdonou vocalmento Olilciasso à Vs, sobre o *Irgon: 
to Joaquim da Costa, que visto estar Vs. authorizado pelo Ex Gg: 
vero para criar mais um Sargento na &. Divizão em cunseq.adas lto- 
prezontações do |. —, e» de Agosto do anno ppa quo +, levará à 
prezença do mesmo Governo, determina, que fique o mencionado Ju: 
quim da Costa, aggregado expedindo a VS. a competente Ordem ao 
Commundanto para lhe abonar o soldo de sargento desd o dia, 
que fora Promovido, feando o sargento Marçal Jozó Ferreira efto- 
etivo. Igualmente Ordona s, Ex.* que Vs. mande dizer a razão do 
passar a sarg o soldado da 1º Divizão France Fornandes Vieira 
Guodes, loando pº ora sem o vencimento torrespondento o Posto. 
vs me mandará à idade, altura, o sinaes do Cavallo do sua monta- 
da, e preço pura “e lançar no 1.º Mestre, Deos Guarde à Vs— Impe- 
rial Cidudo de Ouro Proto, 15 de Maio de [std dose da s* Hrds 
ss sur “Ls Coronel Guido Thomas Marhicre, 
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Ne Eh. mM João Bapiimta 


Kemeto a VS, 0 inclúzo Requerimento de Joaquim Gl" de Abreu, 
soldado da 5 Divizão que protende passar pº a primeira, que em 
consequencia do Despacho de =. Ex haja 45, me imlormar, para ou 
poder cumprir o que o mesmo Sur Ordona, 

Desa VS Imp Cid de Giro Preto em 7 de Mmo de 1335. 
Jose da 8.º Brandão — Cort = 50 Ton Coronel "Inspector Guido 
Thomas Marhere. 


No 34 =, João Baptista 


Ineluzo aohura VS. o Requerimento do Feliciano Borges Cardozo 
Soldúdo du 4º Divizão do Rio Doce que pertende passtr pura o Re- 
gimento de Cavalaria de Linha, para qo avista do Despacho do 
Sum Excellencia o 8” Marechal haja de me informar. 

Deos uuardo a Vossa Senhoria Imperial Cidade de Oiro Proto em 
st do Maio de 1523. Joseph da silva Brandão — Coronol — JH ,sv So= 
uhor Tenente Coronel Inspector — Guido Thomaz Marliere, 


Aqui junto achará Vs. a Relação de algumas praças das dife 
rentos Divizões, que se achão debaixo da Inspecção de NS, que ser 
virão no extineto Hatalhão de Caçadores e ficarão devondo farda- 
mento, a alguns Nogociuntes nesta Cidado como lizerão vor a Jun- 
ta da Fazenda, os Ofilelaes, Capitão Francisco do Paula Marink, So- 
vrotavio Antonio Monteiro de Allonseca, e João de Magalhães Rodri- 
gues, polo seus Kequerimentos os quacs forão neceitos e on conse 
quencia me determinou u mesma Junta, que eu procedesso aos des- 
contos pelos Sm. ahi ultimar às quantias que os ditos Soldados do- 
vem, o que não sejão demitidos do Serviço em quanto devorom se 
melhantes Fardamentos, o que communico a Vs. para sua inteli- 
gencii, 

De tra VS. Imperial Cide do Oiro Preto em 27 de Maio do 1823 
— Josi da S* Urandão = Cor — |le 5, Ton Cs Inspector cuido 
Thomas Markere, 


K. A. — 
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a mm e 


eg 


» 45 Aos Ten Cor venia 


HRometo u VS. os inclugos Roque de Franco Simoens da do Divi 
sao do Manoel Vivira dos St da 5º pura Vs, mos iulormar cm 
consequencia nov Despachos de fixo Do tira Ns Imperial Cide do 
Uuro Proto q 35 de Junho de (823, Jose da ss Bros Var — Ui 
= Ven Coro laspector Guido Tiomas Marhicro. 


Ao Se Ten Coro Inspector 


Mo du, 3 bs o Senr, Marcelul, Cm conssquenciu do sou Liso 
vom data dous do corrente mo determinou comunicasso a Voss 
que vw sargento Marçal da 2, Divizão ho o cfToctivo da mesmaç e quo 
o Sold Fran Porno Vioira tiugdos passo ud Sargento ago da do 
bivizgão cm consequencia do Oficio do mesmo Ex = 5º expedido q 
ves ma data de 1 de Dezembro do qnto pussudo, colo V. 8,04 
caga o lhe mandara polir no Prot. v compotentto vencimento que 
se os abateu. Dous Guardo wu Vos, Imperial Cidudo de Ouro Preto 
cm 25 de Junho de 1525. José de 5 bruno Coro los To 
Cor Iuspector úuido Thomps. &. 


tem Temo Coro Inspector 


NM. 45. hKometo av. so nclugo Reqlode Joso Manoch sold. du 
ht idas qo ap cim consequencia do prospoituvol diespo do Sua Es, 
o Sento Marechal do Campos Vos me informe sobre a sua portenção 
beos tro au NS Empovido do Ouro Preto em 23 Iulho de lissã, = ds 
da Se bro Copo = Woo Sn Toe iCor Inspector Guido "Thomas Mar 
luto. 


Po es Ten Cor luspector 


[No Ei OT eq TITO ly E du emulador ido ANTT p p' PTE 
meados a beshr go o quo Kegunes portendis fuger um upliu 
a Aolammação des, MD uztmdo lhe vero competonte quantia ip lhe 
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tocava udár conforme so assentou em Meza da Confraria; Leve ros- 
posta do V. >. q. mandava ordem ao seu Procurador Fran. Guilher- 
me p* dar esta quantia: porem agora reprezentame o Thozoureiro 
ita Confraria, q. não lho tem sido possivel vencer este recobimento 
do do seu Procurador, tendo alem disto adiantado do Cofre às Con- 
frarias q. Me pertenco pagar cm cada 3», O que tudo participo à 
+ 5. po ap nesta conforme haja do dar as providencias q lhes pa- 
recorem, fazendo-me a competente participação. Do 0 av.s Im- 
portal Cid de Ouro preto 25 do Julho de 152% Juzo da Se Bs 
Cred = =se To Cort Guido Thomas Marlicrc. 


me Jato Baptista 


Ne 00,» lis me ordena remetta a V. Sus Reprezontações im 
cluzas do Caps Mo Innocencio Gle do Abreu, pe q a vista dellas 
+.5. informe sobre o seu allegado, e com a possivel brevid: 
av. 5 Impermb Culo do Ouro preto 3 de outubro de l=Z;— 4, 
da Ss bro Core — Ho 50 Ten Coro! Guido Thomas Marliere. 


mo olaria Mbiagrtimiaa 


Nº 61, Ácouzgo a recepção do op" do V. S coma data de tó de 
septembro do corro anno, art. dom cumpre-mo dizer-lhe, q. os 
venci do V. >. mencionados no sobred. ,Ofio já entrarão no Prot, 
da a Comp , Qt a Rogativa que V, S. me fyz de huma bou mon- 
tada pe o soldo simão da 5 Per» Lins lho respondo, q. elle já lo- 
va trocada a sua pº bumu mais capoz, e sulliciente: Agora só me 
resta participar à VS, +. sobre a montada, 9. V.s. pede pr o seu 
uzo o me Sold simão da 8» logo q. la chegar melhor lhe infor 
mará do q. se tom passado à esse respeito, D. Gs a 4,5 Imp 
Cid. do Ouro preto 6 de cutubro do [=25. José da Silva Utundão Co 
ronol, — Mo Ss To Cort Guido Thomas Marlicro 


dido REVISTA DO 


Pe oT. Co Inspector 


Nº Tu Por ordem de sua Ex o Senr. Marcehal toys das Ar 
mas, remeto a 4.5». por Copia a Portaria expedida pela Secretaria 
d'Estado dos Negocios da Guerra da Approvação da Proposta, que 
VS. fez Subir a Augusta Prego de 8. M. Imp. Oque participo à 
VS po sua intelig, »., 

Ligas fre a NS. Imp! Cid do Ouro preto [2 de Obro do sit — 
dogé da sa firm = Corto = Ho se To Cort Guido Thomas Mar- 
Hicre. 


Pero To 04 Inspector das Divizo 


N.º 71. HRemeto a 4.8. por Copia à Portaria oxepedida pola secre 
taria d'Estado dos Negocios da Fazenda, o Olleios que com u mesma 
mo forão dirigidos, pura que VS cumpra com toda a exactidão po- 
mottendo copias a todus as Divizo da sua Inspecção exigindo destas 
us Roluções quo fazem o Objecto da mencionada Porturia, po me us 
mandar logo quo estojão promptas. 

Do Ga V. 8 Imp cido de o, Preto ho de úbro do sgi — do 
da se Biro Cd = oo Se To 0% tudo Thomaz Marhere, 


Peso Inspector dns Divizo 


No 72 Remoto ua V.S. por drdem deS. Ex a copia incluza a 
tm de que ficando V,*s, inteligenciado do seu conteudo cumpra pela 
po que lhe pertence, fazendo recolher q esta Capital vs dous Officines 
poll moncionados, e isto com abrevido possivel. De to a Vos, 
Imp. Cid de 0, Preto 10 do Nov de Ie — de da se Bro — 
Ce me se To Cotúuido Thomas Marhero, 


Ao Ten Coro Inspector 
No 75 Em resposta go Ofnicio do Vos. de 7 do correm q. 
participa, q/o Soldo do Regime de Le António Ros Perro esta 
responsavel wu Arma cui Q. 5 pla ma 20 Divisão, CLiiprmo dizer a 
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v. S,q.a dita tema se entregou ao Sold. da 32 Divizão Antonio 
Joag.=,p* dizer q.a não tinha. De Gr a V.S. Imperial Cid: do 
Ouro Proto 19 do Ure do 5823. — Joze da 5.» Brandão= Cor — Ilma 
Ss" Ts Cors Guido Thomas Marliore, 


ão Ten“ Cor Inspector 


Ne ti Mic Ex Senr. Marechal de Campo Governador das 
Armas obsorvando pela copia do ófácio dirigido a 4. =. pelo ALL = 
Lizardo Jose da Fonseca Comm.” da 4.º Divizão, quo o dezertor Tho- 
me Teixr.* dus Seso tinha ah aprogontado e q.“ na m.= vecazião da ro- 
mes=a do prezo q." veio Tora enviado u V,.=., q) não deixando do ignorar 
us =eus crimes, o sabondo me qello foi julgado em Cons. de Guer 
ra pola rosistencia a Tor a Justo no Cid de Marianna, em tompo 
da sua dozorcão, e qem consequencia disto o Conselho Supremo de- 
terminara q. lusse condenado em um anno de Carrinho q' a dita- 
dozorção o «qu a roziatoncia q fosse rometido ao Juizo comp. p ser 
punido como conviessec elle fugio do Quarto) desta Capital sem ter 
inda cumprido aquela primeira purte da Sentença e tendo se agora 
apresentado o mo Reo com notório apoio do Commd q. 'em vez de 
o cemetor p esta Ciulo o mandou a 4. S. som so saber o q.º disso 
resultou em consequencia pois de semelhante procedimento, Ordena 
om Ex Senra qo Vos faça recolhos prozo a esta Capital com 
toda a brevidade. «e do baixo da maior segurança, p* se dar incciro 
cumprimentono «se acha determinado a tal respeito. O q participo 
av & poa assim o cxceite. Deos to wu V.s Imperial Cide dp 
Ouro preto 22 do bro do [523 —Joze da 5» Bra — Cort = [== 
Ss Tent Cort Inspector Guido Thomas Marhero. —, 


do To Coro Inspector das Divizo 


Not qu» Exec o senr Marochal do Campo, coverdas Armas 
determina qo 4.5. mando com toda a brevids quatro ou seis pras 
cu da 20 0d Diviso q! prosonciarão o [acto da morte do Sold. + 
Jouq Caots po virem jurar no Conss de querra do Venancio Ma- 
cimo Joze, Cm senro manda remetter à 4.8. Theodoro Jez” Mon- 
teiro po ter praça na 6º Iivicoo do Rio Doce onde serã consor- 
vao sem vira esta Cap tê segs ordem, 


Aus REVISTA Do 


DO 


E E 


De ds à V. 8. Imperial Cide de Ouro preto 1 de Dezbr." de 
|5243. Jozo da Silva Hrandão, Coronel —1].»e Sonr. T* Cor laspov- 
tor Guido Thomaz Marlicre. 


Po o Ten Corst haspector 


Ne 2 Tendo Recobido o Oftieio do V, 8. do 20 do passado com 
a vomessa da conta dos vencimentos q" teveve po bum carneiro no 
2" 20 4º Solo annop. poe como haja erro no vencimtdo do 
Psem qo MS pede te dias de falha a 45) iso ro , julenei neve 
anrio reonviara WS ado conta, para qo renovando metorne remet 
ter visto que 0º dins de falha são q 225 reis, 

Do to nv. S Impres Cide do Ouro preto “de janeiro de 152] 
Jog da so Paço Cort = Mme Senro Tendo Corçt Inspector Guido 
Thomaz Marliere. 


Ao Fen Corso Inspector 


Nº 7 O Sold da 5 Divisão Fro Pioda Sr Louro dos 
Sd tilzo Mot dus St, João dos St Pro Pc Roza Jonqeda 5, o 
penta Jo Lobo, vierão do Destacum tda Setubal representarem q 
= Exs o sen Maroclml q o Director da Aldeia do Alto dos Bois Is 
protibio o levarem suas familias po aquello dest cm consegue 
Ex Ordomna q 4. Ss espessa ordem ao Dircetor pelto quo qo não 
prohiba os Solo levem as suas famílias outro sim ordena o mo 
seg WS Execute o Of" qo tevo ha data do 16 de Nobre do 
passado, p* fazer rocolhor a esta Capo! o Capo Luis Carlos, e o 
Ao nordo Tolentino, po q lho tem sido mui estranha  osta do 
Mori. 

bo tou = Impotcide do Quro preto 2! de Fevro do 182] 
de da So ques Cort = Wo Sonro To Corsi âuido Thomas Mar 
ore, 


sro To Coro Inspector 


Ned Rometo a Vs pº Ordem de S. Exa copia inclusa do 
oie o hontem me for dirigido po. = Hearna cume inteliizoncia 
po ts a NS Ouro preto 25 de Março de |Sp= Deda Soro 
Cort so To Coro Inspector Guido Thomas Marlene 
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são João Rapiista 


N.' 17. Participo a V, S, q. pr ordem dos, Ex as" Mare- 
ehal tove baixa por indigno o Sold da 1º Cs do Regim de L. + 
Jogo de Olvro Porto, na data do hoje, e assentou praca na 6 + 
pivos. onde serio conservado te segds ordem do mos Er = sr e 
qo mto recomenda avos po ordenar ao Comdo dit do Dive qo 
tenha compre de baixo do viste. Dio to a & Impol tido do Ouro 
preto 28 do My de [SH do du so Brandão Coronel = Wo S+ To 
ver ido Thomas Marlicre. 


sie Jodo Haptistso 


N* 2% ltemetoa 4. So incluso requerim do Joze Victorino 
da fecha soldado da 5º Divizam para em consequencia do Despa 
echo de S. Ex* no mesmo proferido, V. Ss, eumprir da parto que lhe 
porteneos Deos tea Yin Impr Cu do Ouro preto 25 de Abril 
do [st Jogo da so [Erandão Coronel, ly Sr unido Thomaz Mar- 
fome, 


Por Decreto de 24 do mez pp. foi = Mo | Servido po vífeito 
de sua Impo! Munificencia fazereme a craça da Grado do iirigd 
disponsando-me do Commando do Regm e Nomeando-me tor 
das Armas da Prove des. Pando, po onde parte, quanto antes, 
ecrtificando a Vs o pesar qo me acompanha em deixar a liam 
ame e companh.*, como VS em qo ceomcorrem tão ilustres 
aqualido, permitosme pe VoS. po costa ceviz a mais sincera cons 
jicão da m.* amizade, o cratidão, e po esta mesma ocesz= dou à 
vs, os parabens pela sua passazom po o Estr maior com a com- 
mondo das Div do Rio Doce, pr q me persuado ser esto dosp 
do ngrado do Vo S. Eu terei grande pesar, 60 no tempo em qo 
existir naquella Provincia Vo 8. ce lombrar po o sou Serve de outra 
pessom, q nãoscja a minha, 

Em Comprim. ásimp: Ordo passo o commando do Regimt* p + 
o 8º 8 Mor An“ Caot, Pinto Coelho a q cutrego todos os |,» 
e porte das Dive do seu Commando, do q.= V. 8,08 receberá, seg, + 
as Ordons, q. nesta mesma oceszo dho vão, Do Go a NV 8 Impo* 
Cido do Outro preto 16 de Muúio do 182! —Joze da Silva vir» Cor, 
crado Brigdro ho So To Coro! Guido Tomas Marliere, 


0 REVISTA DO 
in - - —— 5 


Livros, e papeis das Divizões do R.º Doce q entrego ao ll Senr, 
To Cori Guido Thomas Marlicro por Ordem de 5, Ex» o snr, Ma 
rechal Gov. das Armas. Dous Livros Mestres. Hum dito de Oflcios 
do Chefe do Regim. p.* Commandantos das Divizõos. Hum masso 
de Ofilcios dos Command. das Divisões no Cor! do Regimento. Hum 
musso de Prot: das Divisões desde a sua Creação atro 4º 3 de 
828, 

Imporial Cid» do Oaro preto 24 de Mavo de 1524 Jose da sil 
va lrandão — Nrigudeiro. Guido Thomas Marlicro — Ton” Cor! 
Comme, 


Correspondencia de Galdo Thomaz Murlicre — Es2% 


Continua à m correspondencia do Live INS dos meus dlicios 
ao qual se deve dirigir pelo Vacuo, q" se acha nestes donde a posse, 
q" tomei do Commando das Divisoens, 

onça Pequena, 15 d' Agosto de ISA, 

Guido Th. Murlicre 
Ten. Coral Commandante 


[=24 — Agosto — As Execta senro Marechal 


ls Ex Sen'— Havendo cossado o meu Cargo de Inspector 
das Divizõens, a VEx. se compoto dar Baixas nas mesmas aos Soldas 
dos que estiverem nãs elrcúnstancias de as olter; & como convem 
vo Imperial serviço que us Praças que compõe as Iivizoens do Rio 
Doce. vceupadas nas Plantaçõens dos Indios ecjão compostas do ho- 
mens robustos peço a VExccme authorizo 4 dar Haixa à dogé Valle 
rio, e José Jonquim Riloira Soldado da 47, declarados inhabeis para 
o serviço pela Attestação legal do Cirurgião o Com que tenho pres 
gente: o conde do mim wu euldado do o poder fazer pelo futuro 
gos Soldados das mais Divisocns, ql. vativorem noste cengo, pira mio 
demorar a marcelo do serviço. 

Anna Peroira do Nascimento, moradora no Destricto do Gequiti- 
ghonha, pode passagem de Luis Francisco das Chagas, e Luis Manoel 
do Naselimento, seus Úlios Soldados da 5º Divisão para u 7 para eo 
prestarero soceorro ma sua pobreza. 

As 2 e E Divizoons, são dirigidas por hu Cubo, nos trabalhos, 
proponho a VEx para entrar na vaga do Sargento da 4º Divigio 
promovido w All du o no soldado graduado Fr Romualdo da 
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Silva, da 3.º 4 quem nunca neguei actividade, D* G,º à VEX ms 
annos Quartel Central da Onça Poquena 14 de Agosto de |=24- Guido 
Thomas Marlicre — Tt Cor Com 


Agosto. Ao Sargento João dosé do Nascimento 
Commandante da 5 Divizão 


ww sargento M Com do Regimento de Cuvallaria de |, Lº em 
oficio que me dirígio a 15 de Julho pp. reclama a quantia de =:34 
ro de fardamento que ficou devendo, o Soldado Ant” Pires dessa 
Divisão no secretario Monteiro, Com:* que foi de huma dás Compa- 
nhias do extineto Hatalhão, em que servio aquello Soldado, a quem 
vin". avizará, que mando proceder a esto desconto, o deverá pro- 
eurar na mão do referido Monte” hua farda, calça azul, e polainas, 
para sc entregar ao dº Pires. De 6º a vm”. Quartel Central da 
Onça Pequena 25 de Agosto de [= 

Guido Thomas Marliero Tonento Coronel Command. Sen' Sargento 
João Jogo do Nascimt” Comt* da 5º Divisão. 


Ao Sen'ro Sargento doaquim dJ.e da silva Comte 
da 3 Divisão. (Agosto) 


O Soldado Nicencio Antonio dessa Divisão, passa a servir na 4º 
na data desta: pelo que mandari no Com da 4º a sum competente 
filiação declarativa de todas as nottas que tem no Livro Mestre. 

à Sargento M Com do Regimento de Cavalaria de |, Linha 
em Ollício que me dirígio u 18 de Julho pp. reclama e quantia de 
sm po do fardamento que ficou devendo, o Soldado Ant” Jose de 
tzevodo dossa Divisão, do Secret” Monteiro, Com. que foi de Ima 
das Companhias do extineto tutalhão, em que servio aquele solda- 
do. a quem via avizard que mando proceder, a esto desconto, D,* 
Ga varre Contral da Onça Pequena 25 do Agosto do [s21- 
Guido Thomas. Marliéro = Ten Coronel Comte — sen", Sargento 
Joaquim Je da Silva Com. da 3.º Divizão, 


CTÊS REVISTA DO 


ii — e ii 


Ao Sen. Sargento Justininno do Roiz' da €: 
Commandante da 7º Divizuos Gbro to) 


Voltão em Companhia do Re vigario, e Director dos Indios 
dessa Divizão, o Cabo Manoel Barhosa, € os tros Soldados que com 
elo se auzontarão para a hnporial Cidade como vm. mo Participou 
a 2 de Agosto pp. com a diferença, que vicrão fazer queixa ponco 
tavoraveis no sen Credito, dizondo (om nome de toda a Divizão) que 
em os vexava por via de hum Europio por nome Manoel Joaquim, 
humas mulheres a quem vm. chá afecto, o ate lia Escrava: coma 
porem o Ex sen. Marechal mos remettco já castigados não tom 
df proceder mais n chte rospoito. 

Recebi Eogo ro q cobrou de Florencio de Sonzi quo mos devia 
Esporo que a estas horas já tenha recebido do Cap Mr daquello 
Termo os recrutas que He pedi para substituir as dov Praças destia- 
csdas para o Setubal e as vagas que hã nessa Diviziaç quo devo abr 
completado «como já mandoiy a quarenta Pracns, 

Polo futuro tenha wm. . em sou aucecssor, mais cuidado na 
cecolha dos Soldados quo vem rscebor o Pagamento alim de não 
lavor continuamt roubos nos Soldos como os já acontecidos: e 
nunca succeda repetição deste horrendo Crime com se proceder q 
prizio, e castigos do dolinquente, dando-me logo Parte de assim o 
haver excceutado, o conservando ali o prego em lama corrente a pão 
e gena ato segunda determinação minha. No em tanto desconto nos 
que dovem dos furtos que fizorão todos os sous vencimentos, exvopro 
o Ranxo, e [ardamentos que estiverem dovendo, vm" me mandará 
no mais breve possivel as fulliaçõens de todos os recrutas que nesen 
tarão Praça nesea Divizio desdo que em tomou o Commando della 
afim d' serem lançadas no Livro Mestro, Em quanto as desordens por- 
petradas no Arraval de S; Miguel polos Soldados dessa Divizão mon- 
cjonadas no seu segundo Oficio do 2 do Agosto não ha mais que on 
sous Crinos: a pontarlhos a Loy que os condenna, e Castigalos Mili- 
tarmonte se o crime não fór capital, porque então pertence a Conselho 
do Guerra. Em quanton [lossa dos Iudios, quo vm. diz prineipiara 
na Barra do Rubim lovwvarei muito que a continuo este anno ate onde 
poder chogar teando no inteligencia vm cos sens successores no 
Commando de que este artigo pelo futuro fica privativamto da csco- 
ha, o Inspecção do Re Vigario dessa Colonia o Director dos mesmos 
Indios approvádo pelo Ex tovorno, ordenando-le que todos 05 Sol. 
dados dessa Divizão fexcopto os indisponsmvois para o Imperial Sor- 
viçur sojão empregados cim diante com 4 maior cordialidade e gola q 
factura do [ossa, e mais Edifícios nocessarios para hospedar o Chris 
tuinizar nos mesmos Indios anunciando nos mesmos soldados que jn 
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pedia s, MI, a bencilcio d'elles a Gratilicação do 40 reis estando 
oueupados nesto Serviço aesim como os que estiverem empregados 
no transporto de muntimentos, para o sustento dos trabalhadores 
advertindo que não so conceda esta Gratilicação se não aos empre- 
vados nesta qualidado de Serviço. o já mais nos doentes, ou ontros 
empregados cm outras quacsquer Deligencias. 

Faça saber da minha parto, o com bom modo ao 8. Cop» Comt. 
desto Districto com quem vm,“ dove viver compro em boa intelli. 
coneia, que vão ser remettidos aos Indios do ciquitinhonha, Macha” 
dos, Poucos. € Facas que les manda dir S. M. L e tudo marcado da 
tettra inicial = E = tim de que o do Capo avize aos Colonos todos 
que não procurem de liver n si,seja pr q. modo for aquelas forra- 
mentas pena de serem castigados com à pena da Ler com 05 que so 
nehão com couzas fartudas à Fazenda Publica / 

Ro sem Prot do 2º 4 crradissimo mesmo nas Contas € som- 
mas o qual mandei corrigir // 


Hemottolhe o requerimento incluzo com o Despacho do Ex 
sen Prezido desta Provincia de 1 do Agosto pp. afim de que veri- 
egndo-so haverem lins Colonos comprado ao intitulado Caps Mr 
lenocenclo tlz'. de Abreu, limas Terras no Corrego dos Pratis perten- 
contos gos Indios Massacalis q. mal indovidamento vondeo aquelto 
tratunto: vim mando chamar aos compradores de somelhantos 
torras para serem ouvidos, de tudo me informo com muita clareza, 
e verdade voltando o mencionado requerimo atm do cu satisfazer 
no q. 5. Ex me determinou pelo mesmo Despacho, se no Districto 
da Divizão se aeharem alguns fuzendeiros depozitarios de alguns 
lodios, que o mencionado Indio Ignocentio Glz. de Abreu, tirou nos 
sous bomfeitoros que os educavão sejão tirados do poler daquelles 
ue injustams o possuem o restituidos a quom pertencem om vir 
tudo de hum Despacho do Ex Sen. Prezidento desta Drovincia de 
Lodo Ag pp e se ouver repugnancia da parto de qualquer o q). 
pão he do esperar, me dará Parto immodiatam, 4, 

Emepº no Aço e Ferro que me pede para conserto das ferram:» 
comprese já o me remotta q Conta pé se satisfazer, A polvora e o 
chumbo esto incluido pas providencias geraes, quo dei para a defeza 
das Colonias; 0 se repartirá quando necessarias for. 

Mando lá tres Armas q). carregari em receita no Lº,e Mappa 
competente. 

Remetto-lhe o modelito do Proto. ndo seguir, lembrando que dove 
inserir na Columna competonte, o importe de remedio dispondidos 
pe cada Praçaçe vai tão bom him colúumna para inserir o vonei. 
mt do Gratidleação do 40 ro podia a cady Praça que trabalhar, 
q assim lho for determinado,e não antes, e deverá jurar nao costa 
dos mesmos Prots, ser verdade o referido vencim, 
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D* Ga vin" Qu Contral da Onça Pequena 1.º de 7bro de 1824 


- Guido Thomas Marlicre = Ten. Coronel Comte — Soyr' Sang e Juse 
tiniano Roi. de C* Come da 7.º Divizão. 


Setembro d:. Portaria — 70 Nam 


Com toda u segurança, e segredo, (do qual leg responsavel) É 
intelligoncia, mande prender a Innocencio Glz, de Abreu, o seu Irmão 
Phelippo ulz'. de Abreu, os quaes mandará bem seguros, em huma 
corronto, u 6º livizão para ubi sorvicem na mosma: tal he a Ordom 
do Wo Ex so Prozido desta Provincia. do Ly de Ag ppoqó 
me foi Purticipada pelo Ex. sen, Govos das Armas destu Provin- 
da de Udo do assim o Cumpre. 


Rs Ao sr Prezid.e 


= o Exce Son Cumprindo com o que 5. Mo Imperador 
Hotormina em Portaria de 22 de Junho deste anno, que me foi trans 
mittida pelo Fx. seno Marochal Govornador das Armas Ineluzivo 
Copia do Oficio que Vixe lho dirigira a 24 de Julho seg! a ro 
speito da Direcção dos Tadios do Giquitinhonha da qual VEx. já me 
tinha cncurregudo: ouvindo ao R.4 Vigario, e Missionário da quella 
Colonia José Poreira Lidoro, prezonto noste quartel a q.» nomici ps 
mou Substituto na Direcção tomporal d'aqueltes Indios, a 12 de Junho 
deste anno visto achar-mo oceupadissimo no lão Doce: tenho depois 
de maduro exame providonciado de mandar Já pelo dito Director — 
5 Camizas de homom, = 50 d de mulher,— 50 Calças — 5 Salus, 
Ig Lonços,— 1? Tizouras,— 14 Massos dao misangas,— a Arigoes, 
12 Espolhos,— 12º Colhores de metal= e du agulhas tudo tirado 
do Armazem desto quartel, 50 Machados 50 Fouces. e 20 Facas que 
mandei fabricar na iubira. 

Torna-so indisponsavel a construoção do li Moinho para preparar 
alimentos para cs Dodioso igual hu Taxo grande, o hu Forno de 
torrar farinlia: coino porem a conducção destes ultimos objoctos à 
hua tão qro distancia e qa debe enemnhi po mesmo Diroctor 
do baixo do bensplasito do Visc de as mandar vir da Villa do Bol. 
monte polo aquitinhogha, bom como hu chapa de cobpe para fazer 
ho alho ade proparme o Carinha do mandioca. 
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Pela copia incluza vorá VExc as Ordens, € providencias, que 
tonho dado aim de recuperar o tempo perdido na Civilização de 
tántos Indios, que ate agora Vivião ao abandono; e he de esperar 
que com tão bom Director cu tenha em ponco a satisfação de dár 
a Vis para a Informação do =, ML agradaveis noticias dos nossos 
luturos progrosaos. 

Na conformidade da ordem do Vixe do Lã de Ag pp. vepedi 
ordem ao Come da 7º Iivigão para capturar as pessoas do ox Cap. 
Me dos Indios, Innoceêncio tilz'; de Abreo, o seu Irmão Philippe Giz". 
para virem servir nu 6 Divizão pelos excessos por clles praticados, 
e serem obstaculos q Civilização dos Indios. 

Para satisfazer ao q. fica Determinado na Portaria de >. M, L de 
22 de Juneiro desto anno: Proponho a VEx p* Caps My dos In- 
dios do Giquitinhonha com o mesmo vencim.t de 200 r* por dia que 
Huba o distituido Ingocencio, 20 Cap dos Indios Massacalos, Antonio 
Porcira salgado u quem YEx. da novamente concedeu a nomenção de 
Cap alem de se acharem inlinitam, lisongeado os Indios todos, de 
vorem bu seu Paronto exaltado, ereio que nos fará bons Serviços: 
tão bem peço à VEx.es, cazo de ter lugar a minha Proposta, do sér 
authorizado u fardur o novo Promovido com hua decente cceonomia, 

Lembra-me que em lugar do destituído Sarg Phelippe Glz' seria 
Wtilissimo conceder este posto a pessoa ildedigaa que se incumbisse 
de ensinar as primeiras lettras u mocidade, India, e Portugucza, na 
quello dezerto, coberto das trevas da ignorancia. 

Como Desertou o Ferreiro das Aldvas, Joaquim Koiz, Chaves que 
Mo À tinha Mandado perdoado do Crime de Dizerção, e q'. desde 
4 sua volta não se vceupou so não em furtar Cavallos, hé muito 
necessario nomear outro cim lugar delle pº o concerto das Ferra- 
montas agrarias empregadas nas Plantaçõens dos Indios, mas p 
isto fultaros a Tenda, c tulvez Vixi saiba do algua desponivel, 
Do tis à VE — 1º do 7h. nm, 


setembro 2. “º Marechal 


Tenho a honra de remetter a VEx. dobaixo de sello volante, o 
otlicio ineluzo que dirijo no Exmo Se Prezide desta prov polativo 
a birceção Geral dos Indios, p* entrar mello alguns artigos insepa- 
raveis da repartição do VExssa que Do Go om a” Que Contral da 
Unça Pequena * de Tbro de 182. Guido Thomas Marhere= Ten. te 
Coronel Command, 


ATO REVISTA DO 


a 


de Do huncdto me Code sargeo Ante Ros da Costa 


Voltão os seus papeis como vm" deseja. 

Não tem lugar à sua reclamação de 25 de Agosto pp. rolativo 
aos vencim do ex Cape Indio. Innocencio vlz de Abreu po constar 
do Prot do 1º dm de Je tor lido q qo de Lemmai po o não do oubro 
modo: cv de mais como são Contas do meu antecessor não entro vm 
nenhiima tranzação desta naturcaa. Ji dei Ordem para quando vices 
ulzu Soldado dessa Divizão fosso sem Arma para levar outra, e outras 
mais ordens que lá so gelo naquela Divigão. que vão podo ter dou 
Com.'s, 

Quando regressar receba as Ordons do Ex ser, Marcolial 
eneguminhese a este Quartel patu me resulmr com consequencins 
dellas De to a vm quartel Contral da Onça Pequena 5 de 7h. do 
l=s24 = Guido Th Marticre Ts Coronel Com — 54 Cudo Surg 
Aut Roiz". da Vostu, 


mig guerana lonas, — 45 Dara danaciss 


unido Th Marhoro Tone Coronel a 

Por esta por mim assiguada, aulthorizo como Director treral dos 
Indios, que sou vo surgonto Com. da 5 Dove Jony José do Nascimonto, 
como Director dos ludios Mussalis pura ql mmnde proceder a ava 
lação das Torras, v bem feltorias dos mesmos Indios, situadas no 
canto du Serra do =, João, p* tres Fazendeiros de conhecida probi- 
dado, que so assignario no lim desta: e avaliadas que sejão, o mus. 
mo Dircctor us podera vendor, e passar Titulo competonto, sem pre- 
Juizo do terceiro, a quem der por ellas avista o preço estipulado para 
ser empregado p.rells Director na Compra de Machados, Foncos 
Facus, de bow qualidade, marcadas na Fabrica da leitra inicial - 1— 
utim de serem conhlocidas, c castizados o Indio que as vender cu 
Hrazileiro q, us comprar, dopois de repartidas cm justy proporção 
eutre os mencionados Índios a bencílcio da sum Agricultura, 

É para constur passei u prezo & 
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setembro 6) Ao sem, Sargo João de do Nascinie 
Cominandante da 5º Divizão 


Havendo rezolvido sebro imensas roclamaçõens de wm",e de 
varios Soldados dessu Divizão que me vierão com o seu Ofiicio de 51 
do Julho deste atno. tenho de Ordenar-lhe o seguinte pura que assim 
9 CUMPpre. 

Lo Quo seja descontado a bencício da Faz Publica o Soldo de 
lose Aly wuedes, que sc acha notado no Livro Mestre, Dezertado q 
90 do Julho de 1523, ato u data do dia q. p” Ordem do Ex. sen 
Marechal Govir das Armas sc recolhceo a Divisão o luça mensão 
disto no «cu nssento competonto. 

2 Soja conservado no Qt do Setubal ate segunda Ordem o 
Soldado Vicente da S” Leal, 

3º Pague q Jozé Francisco Nunes, vs Soldos que lhe compotirem 
no tempo que foi curar-so ao 9.1 Gonoral da Flexada que levou, € 
sejão-lho vestituidos os seus [los cm poder do Director, Antonio 
tomes Leal, so for cuzado, alias não. 

E Mande avaliar,o pagar pelo Soldado Manoel Vicira dos San- 
tos hum cavalo que lhe contivu, scu Cumarada Jose Machado de 
Miranda, su selho provar, q. o allugava p” conta dello Supp.*, 
morreo o Cavalo nos alugueis. 
5º Remetto a Portaria pará poder vender o antigo Aldeamento 
dos Indios Mussalis no canto da serra de 5. João na forma que nella 
se lic determina, o do rezultado me dará Conta. 

0 Já lhe ordenei que mandasse buscar q Caixa de Remedios 
q se ucha neste qt! q qual não tem pernas p” andar. 

7º Vasso ordem para se lhe cuviar dous Soldados da 1.º c hum 
da 6 q'. ahi faltão para completar os Destacados. 

“* Fuço ollicio ao 5. M; Com. do Regim. de 1.º Linha a ro- 
speito de 4000 ro de Fardamentos descontados a Joaq.= da Costa, e 
928 1” de Rancho, u Agostinho Roiz'. dos 8: q', não existem nessa 
Divizão. 

4º Fique nulla qu Haixa concedida u Mt Joaquim de santa Anna 
ate pagar o que deve no Ranxo, 

lu. Pague os soldos vencidos ate o dia da sua Haixa u Anto 
Forreira de Mattos. e já o devera ter feito poupando-me pelo futuro 
questovas desta natareza, 

1. Faço oficio ao Com da 0 Divizão para descontar q Dor 
navdo Carlos, é Manoel Pereira da mesma At q cada hum de ranxo 
que orcadamento cobrou 0 Capitão Luiz Carlos desta Divizão 

de, Vasto dt vompetonto Exeusa a Manel da Crue Silva. p 
caca de molestia que provas ce vim contirima, pagando primeiro 

co Deveja Fusçuda Vublica c4o anão, 


ris REVISTA DO 


13, Declaro-lho que pelo futuro não aeoitaroi reprozentaçoens 
ou reclamaçõens suas antoriores a epoca em que tomei o Commando 
das Divizoens, 

HM. Va Pagando sunvoem,* nos ussentistas os atrazados do Ranxo, 
Do toe a vm" quartel Central da Onça Pequena 6 de Tr do [5H 

Guido Thomas Marhcro Te Coronel Com Sonr' Surge 1º do 
Nuscim.e Com. da 5, 


Setembro 6 fo so arg donquim Rolz de Vas 
concellos Commandante da 6 Divizão. 


Havendo sido erradamente descontado ao Surg da 5º Divizão 
pelo Caps Luiz Carlos ex Comida 1 [AT es do Ranxo q Hernar 
do Carlos, e Láiirs. a Manoel Pereira ambos da 6º proceda vm. a 
estos descontos, o faça pussar o importe ao Sargs Com du 5º para 
o seu recembolço, 

Falta bi Soldado dessa Divizão pata completar os 5 destacados 
na 5º o qual vm mandará pe lá com a competente Quis, e so 
vorro, não sendo dos suspeitos, 

Do ts a vm, qui Central da Onça Pequena 6 de 7. do Isoi — 
“uido Thomaz Marhkicre — Tue Coronel Comi — Sr Sargio Com, da 
6. Divizão, Joaquim Roiz de Vas, 


& Ao Sv ANTES João Evangelista de Carvalho Com 
emiomnelamto ala des Divizio. 


Faltão na 5.º dous soldados dessa para completar os sinco alli 
destacados, 04 quace vm, mandara cem a competente Guia, e decla- 
ração de socorros, [iº Gs aum Q.! Central da Onça Fequena 6 
do sotembro de Il — wuido Thomaz Marhlicro — Ton. Coronel 
Comet — sr AML João Evangelista de Carvalho Com. da le Divi- 
zão. 


setembro. & Aos Com. do Regim. de Le 


Mmesenr 5. M. Ante Cucto Pinto Coelho da Cunha — O Sar- 
gento come da 5.» Divigão, cm otheio que me diição w Sh de Julho 
deste unno, reclama justam.e contra bu desconto q. Je dot feito nos 
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Soldos da Divizão no 4 3 de 1823 da que de 4900 8 a titulo de 
Fardam. do extineto Batalhão a favor ou a Requirim, do Ton. do 
Commando do Regimento de Y, =. Daniel Aureliano, sobre os Soldos 
do Joaquim da Costa, que não exístio, nem existe nu mesma. 

idem reclama 928. que descontou ahi o Furricl Ranxeiro, Li- 
berato Pereira no 2º 3. do [822 a Agostinho Roiz' dos Santos que 
foi, sim, da 5» Divizão, porem Desertou do extincto Hatalhão, e não 
apareceu mais, 

Vs. verá que estes dinr erradam.» descontados faltão para o 
Vagam.- das Praças existontes: pelo que peço a V.S, dé us provi 
dencias competentes, & mesmo = necessario for reecorra à Authori- 
de do Ex. Snr/ Marechal overnador das Armas, para faser recti- 
tear aqueles dosagraduvois erros, o ro embolcar «o Sargento! o que 
lho falta certiicando a V. 5. que em cazos semelhantes serei sem 
Pre prompio om acalmar qualquer duvida opportuna — como quem 
he De vm Am cte. 


Setembro 6, €. Mo de Minas Novas. 


Wa Sn Copito Mo Joaquim Jose da Fonseca — Recebi ontem 
pelo Re Sup) Vigurio de S. Miguel o Oficio de V. S. de 1.º de Ju 
lho deste anno, em consequencia do meu de 31 de Maio antocedente 
relativo as medidas, que de ordem do ex Governador Provisorio to- 
mei para segurança, e socugo dos Colonos de Minas Novas: esperu 
toda condjuvação de 4, 5. afim do que me forneça da Sua Parte os 
meios correspondente, p.* aquelle importante rumo de Serviço, & so- 
bro tudo à prompta remessa dos dezeceto recrutas. quo pedi à V.8, 
paraa 7.º Divizão para a Policia dos Indios, e juntam.“ trabalhar a fa- 
sor Rossas para elles, que tam necessitado dellas estão, 

Estou bom inteirado dos relevantes merecim.* do mesmo tes 
Vigario, agora augmentados da recomendação do V, 8º: e olle vai 
munido de todos os poderes, e meios ao meu alcance para recuperar 
o tempo perdido na Civilização dos Indios do ciquitinhonha muito 
rocomendada pé SM. 1,00 Ex spp. Prezidente deste Provincia, 
de uujus Ordens me gelo encarregado De vs av Sm ao O Con 
tral da caça Poquena de Te de [524 — cuido Thom. Murliero — 
Tenente Coronel = Come Director covral, 


O 


qi REVISTA DO 


msiegenatrro dê, Ciremnaa 


sendome commanicado em Óflicio do Ex movernador dis Ar 
mas desta Provincia de 20 de Agosto proximo expirado u faustu no- 
ticia de huvor =, M. A Imperatris. a 2 do mesmo mez dudo q luz 
hua Princeza: Urdeno 4 todas as Divizoens do meu Commando logo 
que recoborem esta formem na parada de costume, e dem trez salvas 
do mosquetaria, em demonstraçõens de aplango, o contentamd cm 
semelhantes occaziõens, Ih ms a vm Contral da Onça Pequeo- 
no Edo Tm do 1824 = vmuido Th. Marhkicro = Ten" Coronel = Com, 


setembro & bo Divizão. to Comandante do Desta 
enmento do setuval, 


Tenho presente duas Cartas ou reprezentaçõens suas ambas da, 
tadas do 12 do Julho deste anno, é tentou responder com a fran- 
queza que me conhece, que não sou procurador de cencimentos de 
milho, iivola, e rabrelo, que vm" reclama, mo mais me admira ain- 
da em. cepigar sobre o seu Allo cx Com. Bernardo Tolentino Man- 
so, cujo caracter o vertudos me são bom conhecidas. Voltão os sous 
bilhetes; o a respeito du comissão que lhe levov o Cap; Francisco 
cuilhorme de Carvalho q sempre ue cobrom gratuitum/ os sous 
soldo. hé para vm. ver o que produz a ingratidão quado lie os- 
erovo q. não carecia mais dello, 

Não ha Batalhão ha «o Divizóges, 

Tonho cm meu poder lu dr qo descontos do enrpinteiro Mano: 
elodo Freitas, que lhe devia: e como esta Conta feou em Guido- 
wald” e não me lembro pozitivam.e mande-ma outra voz pr possou 
a quem se possa pagar, lhe to a cm. Quartel Central da Onça di 
de Tendo od = euido Th Marliere — T& Coronel Com 8.º Sar: 
ge Francisco José Luis Com, do Destaca mo do setuval, 


metem oras To busalomas ala» Ebiaa 


Ordem do Dia 7 de To de | > pt Central da Onça Pequena, 

Todo o Soldado das Divizóens do mew Comando, q! se dirigir a 
mim, pe via do Cartas ou oficios, ser custigado com 2 varadas : o 
unico meio que lhes convem be a Petição, Marlioro = 1.º Coronel 
Comte 
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* dv dargento Como da 5 Divizão. 


Havendo sido incorporado na quella Divisão o Dostacamento de- 
nominado do Alto dos Bois, que defendia aos novos Colonos de Mi. 
nus Novas; as quaos ainda hoje estão sujeitas a serem invadidas pe- 
los Índios Botecudos do Norte: parecome de toda a justiça (e ho con- 
forme as Ordens que tenho do ex Gov Provizorio) que aquolles Co- 
lonas bem como forão os da untiga 5, Divizão, sojão contempladas, 
e apartadas p hia linha divizoria semelhante a que mandoi tirar 
no Sassi, a qual vm mandara tirar sobro toda a extenção da 
sua linha do dofeza ate o Porto do Setuval, que hé a sua extrema 
esquerdo, da mesma mancira que ja se procedeu para o sassuli: sepa- 
rindo deste modo os que são sujeitos à invazoens, e já forão invadi- 
dos dos ne logitimam,» devem pagar os Dizimos p; gozár cm paz 
de segurança: o que tudo cumprira exactamente, « com as formali- 
dules necessarias, o do tudo me mandará acto authentico para a In- 
formação do Ex. Sar” Preziss desta Provincia, « Prozidonte do Era- 
ro Publico. noticia aos Dizimeiros, o Intellizencia dos Povos. contri 
buintes, e não contribuintos, 

Do Go a vim de da Onça 7 de 7, do [824 — úuido Thomas 
Marhero — Ten Coronel — Com.» se Surg João J: do Nascim.* 
Com. da 5.º D,m 


setembro 9, fo Sr, G. M. Jong. Gomes Drumond. 


Estimarei muito q” o R4 Vigario e Director dos Hotecudos do 
miquitinhonha Joze Pereira Lidoro, ache promptas as encomendas 
que lhe tis em oficio de à de Agp. paque vemaser 50 Macha- 
des, 54 Fouces, 2H) Facas, etim de que as possa lovar para soceor- 
roer mais promptamento à aquelles Indios : licando ao seu louvavel 
culdado mandar promptificar o que faltar, e remettor como ja reco- 
mendei. Xa volta do Soldado, que mando, queira entrogardhe qua- 
tro arrobaz de Ferro, o meia dita de Aço do melhor que lá estivor, 
que he para concerto das Forramentas agrarius dos Estabelicim te 
Indiaticos, «e lu Forno de mão para hua Tenda. Torno a ropetir a 
+. 5, estou prompto u satisfazer o importe destas couzas a suí pri- 
meira ordem, Acabada que seja a minha primeira oncomenda, ne 
cossito do mais 24) facas pa esto 9. boasto do diversos tamanhos. 

De tar a V. 5, mas Quartol Central da Unça Pequena 9 de 
Tiro 1824 — Guido Thomas Marliere — T.» Coronel e Director Ge 
pal = St 6, Mº Jog tomes Drumond, 


482 REVISTA DO 


setembro & Portaria 


Achandome revestido em vertidos das ordens  Imporiavs, e do 
Ex. Sur Prozidonte desta Provincia, da Dirceção Geral de todos às 
límlios da mesma : o em vertudo deste cargo tenho nomeado po men 
Substituto na Dirceção dos Indios otocados, Cc mais Nações qui 
Wubitão, 0 Rio Goquitinhonha, o sem atluentos vo Roo Pos Vizurio 
o Misslonario da Freguesia de 8, Miguel, Joss Perclra Lidoro, que vue 
munido de soccorro para os mesmos Irina: polo que Gedeno ao Com. 
da 7.º Divizgão proste da sum posso, soldados do seu Comando, Lo 
do e qualquer auxilo, immediatam qo ho cequerer a bem da sua 
importunto comissão, 

Vathorizo no mesmo Ke Vigario Director, po moment dous 
cabos lHrazileiros (não sendo Sold." du lc uu 2 Loc páraoa co 
djuvarem nas suas funçoens, de Director, como Manda a Iegia Pro 
vizão da Junta da Conquista o Civilização dos Judios, e Navegação du 
Eio Doce, de 3 de Julho de 1812, Cujos cabos tem a seu corgo de jun 
tar os Indios nos Domingos « diaz lustivos, o entrogulos antes da Mis 
sa Parochial no ltg,4 Missionario para serem p elle, ou q.4 suas ves 
zos fizor Cuthequizados, Não concentirão os mesmos Vabos que ne 
num Vaverneiro, venda bebidas lurtes vos mesmos Jlúdios antos iu 
Missa, o se algum dos ditos Tavernciros proceder um contrario to 
que não é de esperar; logo avizarão no Com tda Divigão ou OMci- 
al de Ordonanças, que estiver mais proximo para castigar ao delin- 
quente, pela primeira ver e se peincidir, o privarão totalmente de 
vender semilhantes bebidas, que são au ruína dos ludios, « demorão 
us progressos da sua Civilização, O mesmo Director vegiara com cui” 
dado à que não sejão maltratados os ludios nas suas .pessous, Plan- 
taçõens « Uriaçõens, nemas suas Terrus espoliadas ou envadidas pe- 
los Brazileiros. & por estu lho encumbo de designar as Terras que 
lhes forem necessarias (não tendo Dono para a sua Cultura em ca- 
da Aldcam.": mande plantar Marcas naus v xtremidados sobre os 
quatro pontos Cardenos, e depois de haver foito semilhantes dr 
marcaçõens,  confrontaçõens me mandará clareza authentica, 
dollas, p.* cu pedir u sua Confirmação as Authoridados Constituidas. 

Nojmais o referido Director se Regulará pelo Directorio E, em: 
mo ão lho forem mais amplas  instruçõens. |ó para Constar d., 
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setembro 9 do Ex Sen Marechal 


UlEx Sen! 0 Sargento Com. da 0.º Divizão, Joaquim Roiz: 
do Vasconselhos, em off.º que me dirígio à 20 do Ag." p. p. me 
remetto hua lista do remedios necessarios para o curativo dos En- 
termos, achando-se exaurida à Hotica. a qual transmitto 4 N. Ext 
para q. à romotta a Authoridado compotente afim de não se perder 
tempo em upromptar os ohjectos pedidos. 

Igualm,* remetto a V. Ex, outra lista que me enviou o mes- 
mo, de limas para à Tenda de Armeiro indisponçaveis para o con- 
corto de Armamento, é Ferramentas agrarias. 

O mesmo Sargento me pede quatro arrobas de Forro, e huma de 
d'Aço as quaes mando comprar na Itabira por conta da Fazenda Pur 
blica, p. ser mais expeditivo, e não haver a menor tardança no con: 
verto das Ferramentas destinadas para o Serviço das Rossas dos In- 
dios, e se fabricar outras novas que faltão. 

V. Ex co Ex, s, Prozid. desta Provincia, saberão com 
gosto, que neste prezonte unno tendo mandado executar em pontos 
divorgentes da Matta do R, Doce, para a sustentação futura dos In- 
dios Hoteeundos as Rossas seguintes, o já promptas: a sabor. Bana 
nal rande. ponto medio, entre Couvathã e o Sacram. Grando — 7 al 
qrt de Planta — 0, geral de Cuvathe = dd — it), da Barra 
— 3d. ,e continua, KR, de so Ant,* —4d,*, e se continua 
com actividado — Sacramento travde du d,, 0 se continua, 

Alom das Plantas do Milho lvora abondancia de Bananas, Man» 
diocas, Canas de assucar, Abobras s. 

Estou muito satisfeito do zclo com que os Soldados se tem em- 
pregado neste importantissimo serviço, sobre tido o Sar.” Com, 
da 6.º Divizão. o qual mereco não somente louvores: mas recom- 
pensa: cm brevo terei a honra do por na prezença de V. Ex, os 
motivos quo tenho para este benemerito Sargento seja contemplado 
na Repartição das Graças do 5, M 1, O Respeitavel Cap,» Botecudo, 
tuido Pocrane, Soldado da 4.º Dicvizão, que já tivo 4 honra de fazer 
condecer a 4, Exmo go Expo nov, Provizorio no princípio ; Con- 
tinua a prestar serviços ntilissimos na Vivilizazão dos sous irmãos, 
pv so attroveo ha poucos diasa procurar Naknenuk.* voltando em 
hua Canoa do S, M. [. das suas costumadas Deligencias no Rio Doce, 
o seus afiluentes, e chegou a falis com clles na Barra do Sassuliy 
Pequeno, e os convidou a vir participar do socego, e bem ser de q.' 
gozão os da margem meridional, porem o Pocrane veio me dár Par- 
te que infelismonto havia porco ou mada de comer na Canoa em q.' 
vinha para lho olerecer despidioso [raternalm, deixando a hum 
dollos u sum faca. Não tinhie as ias rodollas de pauno beiço é ore- 
las, são as sms proprias expressões. Outro Indio p;' nome Faulo, 
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Soldado da 2," Divizão, tão bem p.r mim empregado em semi- 
lhantes Diligencias achava-so na Caxoeira de Leopoldo (Escura, com 
[dt Indios, que tras do Sertão; mas julgo que são da margem di 
reita, 

Agora creio que a Civilização dos Rotecudos não sera mais lm 
problema. para os ineredulos, 

Rogo encarecidam.» à V. Ex.d lembre ao Ex, 8.º Prezidonte 
da Junta da Fazenda Publica a promessa que se me fes, ha muito 
tempo, de vestimentas, e mais necessarios para hu Altur Portatil: os 
soldados das bivizõens encerradas naquelles Jesertos, com as 
suas familias, clamão por Missas, de quo se nchão privados, o é 
muito justo dar-lhes esta satisfação e aos Indios este bom exemplo. 

Do 6.4 a Vest ma. Quartel Central da Onça Pequena — 
d do Te do [524 = Guido Thomaz  Marligre Te Coronel Com. “ 
é Diroctor Geral. 


Setembro 9 Ao Excesenro Marechal 


Miss o Ex,mi Sonp. — dt immenso serviço à mou Carzo sem la- 
ver quem me ajude não pode produzir o desejado gracto! Repito 
a VExce o meus Oleio do 1.º de Junho deste auno, porá que o mesmo 
faça ao Ministerio da Guorra. lh* fre a VExçd ed Central da 
Onça Pequena 4 de 7.º do Is = Guido Thomaz Marliêro Tonento 
Cor, Com,” 


setembro dO, te Ex sen Presidente 


Moss o Ex. Sonr Alem da minha Participação datada do 
hontem, quo será remottida a vixe polo Ex.ee Se Marechal to- 
vernador das Armas, ( por contor objectos Militares | tenho de com: 
mun acordo com as 4 Divizocens compregudas nos varios Estalnilo. 
cim.“ do io Doce, para agazalho dos Indios Hotecudos de requerer 
a VEx.e* alim do fizor Epoca na Historia que tendo q paeiticação 
d'uqueltos Indios, de poucos esperada, tomado principio logo tá para 
nos venturosa cxultação de 5. M. E ao Trono do Brazil.o mesmo p, 
milhor intolligoncia da ceographis do poiz, havendo no Sul outra Colo 
uia doSacram que a existente no Ribeiro desto nome no Rio Doce. 
so polo futuro denominada: “Missão do PotorsdorT *, ouju poli 
vem Allemãa significa Alime de Pedro, mas mails sonoras, é laconica 
que na nossa lingua, e que esta permissão, seja feita poblica, para q 
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intelligencia de todas, e satifação dos soldados Divizionarios, eminha, 
a qual teremos p.º fraca especial. 

Do 6.º a VEx.a im, a. . Juartel Central da Onça Pequena 
lo do 7.º de 1224 — Guido Thomas Marliére — Ten,” Coronel Com. te 
e Director Geral dos Indios. 


setembro 10 &Ao Como do Porto d” Canoas 


Yai-so buscar à Conoa, cos Canoeiros, na Colonia do Sacram, +» 
orande- No emtanto proparo-so «ubsistencia p.* as Prezas. [,º* 
a tim ctda Onça TO do 7. do 1824 — Guido Th.* Marlidro 
[+ Coronel Com.» — Sr, Cadoto Amúncio Bap,* Re. Alvaronga, 


O Ao Senr' Sargo Como da 7º Divizão 


te lo o fix,>s Senro Prezidento desta Provincia em Ofileio de 
2 do Agosto p. po go Ex, Govçr das Armas q," mo foi trans- 
mittido, na conformidade das cirdons de S, M, 0. |, permitto q." se 
prestem as Praças dossa livizão os quarenta rois diarios, a titulo 
de ciratificação cxtraordinaria, q. se ompregarom na fabrica do 
Kossas o mais estabolecim.e uteis aos Indios doe Jequitinhonha con 
formando-se vm. com as ordens q." já lhe espedi q esto respeito : 
tera lugar este vencim.” na data desta, para as praças effoctivamen- 
te empregudas nesta qualidade do serviço”. 

Fazem pússagom da 5.º para essa bivizão, Luis ("; Francisco das 
Chagas, é Luis Manoel do Nascimento, ambos flhos de Anna Percira 
do “aseim o moradora naquela Colonia, como requereu. « vencerão 
soldos nella do dia, q. declarar a Guia, que apresentarem, lr," 
ecoa emo dt Contral da Onça Pequena ló do T.be de IBM — 
unido Th. Marliêre — T,* Coronel Com, — sr, Sarp.'s Com,* da 
2 Divizão — Justiniano lroijz” da Cunha, 

Hovograda esta ordem po ellos não consentirem 
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setembro ti Ao SS Com da 44 Divisão 


O Soldado traduado Francisco Romualdo da S.* dessa [ivizão, 
hé promovido a Sargento eilectivo da 4.º cm consequencia do que 
vm,” lhe passará a competente Guia e a filiação para que venha im 
modiatam.'* tomar entrega do seu Posto, e Mande hum cabo habil em 
sou lugar para o serviço a seu cargo. Dea vm. mt Contral 
da Onça Pequena = 1 de 7.tr do [824 — Guido Thomas Marliêre — 
Tt. Coronel Com," sr, Sargento Com,“ da 3,º D. Jonquim Jose 
da Silva. 


setembro GE fo sSenr Capooce Deputado da Junta 


Wes Sonr Cap.» Escrivão Neputado Manoel Josi Montr. de 
Harros, — Aceuza a V5.* à recepção dos seus oficios de 20 de Av, + 
pap. e 4 do corrente, que acompanhavão os Lemedios, paro wu 2 
o 4,º Divizocns do Rio Doce, c fes so mou coidudo 4 melhor con- 
servação das vazilhas q." os contem como VS, recomenda, para 
volturem na occazião do pedir outros, 

Rezulta que dove erceer no minho conta nesso Erurio [500 po 
procedidas do erro de Conta mencionado no ofilvio de Vs. de 20 
do Agosto, cuju quantia pedirei no Sargento Jonquim Roiz' de Vaso 
que arccêheo de mais, 

Recebi ontem, um rot pelo sold; de Civalaria da 1º Linha. 
João "Epiphano Pinto, cujo dr. vom sem oficio ou Gnia. alguma, 
que sem duvida por inadvertoncia drearia esquecido, vão carrera 
das em recojta no Livro competonto. lis Ga ES mo n.º iimar 
tel Contral da Onça Pequena | de Thercdo [rot cnido Thomas 
Marhlicro = T,* Coronel Director Veral, 


setembro 14 Ao Sr. Como da Go Divizha 


O Soldado Joaquim Ant," de Passos dessa Divizão pussy a servir 
no 1.º roceorrido athé 30 de Junho do corvento qnno, pelo que man 
dará vo AM, Com, da mesma, 4 competente Guia e lação. 

MM re movm dt Comtral da Onça Poquena | do 7 
do 1824, = Guido Thomas Marlidre — Tens Coronel Com. Sogr, 
Sargunto Josquim Roiz” de tasconcellos Com, da 6 * livizão. 
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I6 Ao Nenr* Com. do Porte das Canóas 


Mande a este Quartel Copias por vm.,* ussignadas, da uia que 
ucompanha aos Degradados, que descer, ao Prezídio do Cuvalhé e 
assim convem ao Imperial serviço. DG, a vm.” qt da Onça 
lo de 7,%e de 1824— Son, Cad.* Amancio Ribeiro Roiz' Alvarenga. 
Com." do Porto das Candas, 


O» Ao Sen. Director dos Indios do Gequitinhonha 


Visto 4 impossibilidade do se labricar na Itabira os 54 macha- 
dos, 50 fouces, e 200 freus que tinha encommendado ao 1. M doa 
quim comes Drumond, Negociunte auquello arraval authorizo q 
vm." para contrahir esto negocio em qualquer Fabrica do Minas 
Novas, dandome Parte. remottendo-me as Contas competentes, ou 
neúndo Lettra para mais facil pagamento, sobre o Cap,'= Francisco 
Guilherme de Carvalho, Neg." na Imperial Cid. , fazondo-me a tem- 
po o avizo competento Ineluza vai a ordem que me pedo pira o Ci- 
rurgião Manoel José Tollis, entregar-lhe os remedios que foi receber 
do Wl,v» Senrº Coronel Bento Lourenço Vas de Abren Lima. Ir 
sa vm.” Quartel Contral dá Onça Pequena JD de 7.º de EM. 
— Quido Thomas Marhliêre T.'* Coronel Com. WMl=Sr, Vigario bi- 
roctor dos Indios do Gequitinhonha= 1 Per, Lidoro, 


setembro 14 Ordem 


O Sonr" Ajud de Cirurgia du 5.º Iúvizão do meu Commando, 
Manoel Jose Tellis, entrogará ao lt de Vigario Iurector dos Indios do 
caquitinhonha, José Pereira Lidoro todos 0º Medicamentos que foi 
rocober do Hl,=- senr Cor,4 Bento Lourenço vás de Abreu Lima, 
para seguirem ao sou primitivo destino « recolhoráa a sua Divizão 
aonde a sua prozença se fas muito necessaria, mgartel da Onca 
Poquena 10 de 7, de 1=24 — cuido Thomas Marliêro = T.t Coro 
pel vom. e Diraetor coral, 
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1 Ao Senr Com da 6º Divizão 


Retos sou ultimos oficios com fexo de 20 de Agosto Pp. Pp € 
mandei logo hum propio à Itabira, a comprar as + de Ferro € 
hua de Aço, que me pode e li não se acha nenhum po marcharem 
todos os ofilciaes dis Fabricas para o Rio de Janeiro. 

A Relação dos romeiios se acha na Junta e ereio que poderão 
htr quando for o Soldo do 2,0 3, 

Em quanto no Armamento que pede, este tera lugar quando eu 
o recehor do Arconal, 

Não lho posso dar solução sobre os ST: n.º que reclama dos 
tres Soldados destacados na 5, p.” não entrarem no seu Pret do 
|. 4.= só sim ouvi dizer que vm. os pedira: c tão bem a 
5. Divizão. juntamento em outro Pret, e que p.“ esta cauza agora 
lhos abaterão: o que verificarei de novo, vendo os Pret,* que ficarão 
na Capital. Abator-soda no 2, 3.» vomo pede u q. do Sus 
que ficou em sou poder. constante da Relação que me remetteo, 
para ser po mim repartida a“quom direito tivor, 

Incluza achará u Conta de q." se love, p." esta Nirceção teral 
para 4 manutenção dos Indios do Cúvathe importando liquida em 
Lnc0s2 rece volta q de João da silva Guimarhons, p.” ser errada 
como quázo todas às relaçõens que vem e nas quaes vm. devo 
sor mais acautelado antes de as allirmar, po não me voltarem do 
Erário Imperml como já sucedeo, O Caho José RKoiz' do Medeiros, 
copucou levar este dinhoiro, temendo-se do risco de algum Naufra- 
gio. motivo p.* que fica dopositado mesto tmartol, p.” sor entregue 
a sua dedem qu pessoa que em. dezigoar: lembrame que o As- 
sentista da sua Divizão o Capo Joaquim Manoel, seria hum bom 
Procurador para csto dim. 

Remotto-lho Manoel Pereira dos 5.“ «q Dezortou q. foi les- 
tucado à 5,* Divizão, p.” ondo não devera hir sabendo vm.” que 
era hum ladrão: e por isto lã o mundei como Praça: vence soldo 
do dia 15 deste em quo se aprezentou voluntario e he Perdoúdo, em 
virtude do ultimo Imperial Indulto, 

Estou muito satisfeito dos Serviços q.” fes este anno com a bi 
visão, «e isto mesmo (so ow for attondido! não fleará sem recompensa. 

Voltão omim muitos requerimentos que me viorão: Repito que 
sto Requerimento na Conformidade das prdens. devem vir ju im- 
formados po um. sendo soldados os Requerentos. IRometto outro 
sim [2 savas, do calças | vamizas do homem e [2 do do mulhor, 
para os ludios cm him suco grande. 

De esmo vam duarte! Contra) di Onça [de Fr do 524) 
cuido Thomas Marhero = Tyr Coronel Com, 8 e Sarço Jon, 
Holy de Vasconcellos — Com, du 6,º Hivizão, 
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Setembro 20 Ordem 


Passão da 4,º para a 1,º Divizão os Soldados José Vieira, é Ve- 
nancio Ferreira Torres, é o Soldado Cactano Teixeira da 2,*, e em 
Ingar destos vom da 1.º para a 4.º Joaquim José de Santa Anna, e 
Ant,” Corréa, e Joaquim Pinto Do* 4 2.º, 

Us Sonr,* Com," respectivos passarão as Guias, e foliaçõens 
competentes, 

O Senr ANT. Com. dal, lóva deste Q.*t dous picócns Búvos, 
Ito ficarão pertencentos ao Moinho quo mando oregir no Quartel 
do cullo; para os Indios do Norte chamados Nakesenuh, o qual man- 
dará upromptar logo que estiverem feitas as Plantações deste 
HI, 

O mesmo dará Haixa do Imperial serviço a Francisco da Costa 
pr ser achacado do hum Formigueiro. que se julga incurável. 

igualm.» a Munoel Cassiano, de menor id. a quem o ex Com- 
mand. da Divizão incompetentemente assentou Praca salvo se o 
Pay preencher w numero de divs do serviço do hum jornaleiro p.,* 
às Pontaçõens dos Indios, e mais Serviço do Aldeamento, como se 
obrigou em Ingur de seu filho, 

Quartel Contral da Onça 20 do 7, do [524 — Marlicro = T, ** 
Cord Come — 1," 2,4 4 4.º Divizóons do Rio Doce, 


Setembro 2% Portaria d.º Divizão 


Guido Thomas Marliére dy Ordom de Christo, Tenente Cor. A. 
Uevizas que por ordem do Ex. ex Governo Provizorio dosta Pro- 
vincia, da data de 24 do Novembro de [824 mando doclyrar: as 
quaes oncorrarão as Volonias da 1.º Divizão do Ro Doce, que gorão. 
ou devom gosar do Indulto das Curtas Rogias, do 13 do Maio e 4 de 
Desembro do Isis,= E 

A saber: da Capella do Rio Corrente tirande, constando pelos 
Niboiros do s. Lourenço, da [abilonia, Capitão do Matto, Barbinhos, 
Cotia o Cacunda, Tudo o que excode aquellos limites deve pagar 
ps Dizimos. 

» para constar mandei publicar a presente p” mim assignado 
svellado, com o seollo das minhas Armas, aim do quo ninguem pos 
em alogar cauza de ignorancia. 

quarto! Central da Onça Pequena 2) de setembro de |=2--vui 
do Thomas Martidre = Ton e Cort Como o Director Geri dos 
Indica, 
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Setembro 22. Ao 8: Como da 7 Divisão 


Chegando a essa Divizão o Cad, Sargento Anto koiy da Costa 
Com.'* eflectivo da mesma vm,* lhe entregara regularm,“ tudo 
quanto pertence ao Serviço o as Contas limpas da despeza do Ranxo 
afim de q. não resto a menor davida, e concluido q." seja esto 
acto, e recolhori brevemente, a sua respectiva Divizão. 

tt da únça Pequena 22 do 7. de I824, — Guido Thomas 
Marliáre — Tenente Coronel Com. — Senr. Sargento Joag,o Roiz 
Vas, Comet do 7,º Divizão, 


setembro 2% Divisas da 7.º Divisão 


Divia que po Ordom do Ex. ex hoverno Provizorio desta 
Provincia du data do 24 de Novembro de Isis mando declarar: us 
quaes encorrão os Colonos da 7. lLivizão do meu Commando, q.' 
gordo do indulto das vartas Regias de 13 de Maio, e 4 de Dezombro 
do 108, q eabero do io Piaui nu sum cuteada, no Giquitinhonha 
va margem direita do mesmo Kio ato o Salto Grando, que hé a fron 
toira da Provincia da Bala da margem cequerda do [conte du 
mesma barra do Piauhi o Cad. Sargento Com. da 7.º Divizão man- 
daria levantar bu Padrão, de Pau de Lev, lavrado de quatro faves, 
a Palavra — « Colonia — menos n quarta face que fem olhando para 
o extorior, o este Marco destinguira os Colonos da marzem esquor 
da do mesmo Rio ato a mesma Fronteira E para constar mandoi 
publicar o presente p.mim assignado cv seellado, com o seollo das 
minhas Armas, atm de que ninguem possa allegar cauzo de ignoran- 
eia, é será deito publico po via de Copias deste assignadas pelo 
Com. da bivizão c ulixadas cm lugares mais apparentes, sendo 
primeiro lançado no Livro Competente, Q.0%b dy Onça Ei de Tor 
de [ss4=uido Thomas Marlidro = Ton, Coronel Com.” , 


setembro Bh to Sr, €. Mo de Minas Novas 


Wo Senr," dosipnim José da Ponseca,— 
Agora mo chegou bum oficio de Vs, de 2) do Fovereiro desto 
anno, e est mosmo me veiu da Capital por hum Paizano : aproxi- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 491 


midadoe das Uhuvas ce o novo Destacamento fornecido de augmento 
me fas julgar que nem so fará entrada mais neste Anno nas Amo- 
ricanas nem chegaria atempo novo auxilio; por isto demora qual 
quer diligencia a esse respeito ato recebor segundo avizo ou o p. 
portador muis seguro q. o primeiro; pois o meo desejo bá comtri- 
buir para o bem. o soceyo de todos. 

Dersa VS. Qida Onça Poquena 25 de 7, de ls2ã Guido 
Thomas Marticre—Tenentostoronel Com, . 


2» htAosr €. Mo do Termo de Caeté 


WH.== Senr.' Cap = Mo = intento concluídas as Platitaçõens paar 
os Indios Rotocudos, occupar hum das Divizoous do meu Comman- 
do, e Colonos do Rio do 5 *» Autonio ou abertura de huma Estrada 
de communicação da quello Rio com v Arraval de Antonio Dias 
abaixo, a qual promete ser muito breve o utilissima ao Comercio, e 
Agricultura: pelo que necessito do auxílio de VS, o lhe peco queira 
vocupar os Dostrictos sirconvezinhos que “devorão entrar pelo 
dito Arraval de Ant,* Dias, Ribeirão de 8,» Anna a sima ato se en- 
contrarem com u 1.º lbivizão — Creio q. 45. não tera oljteção u 
iso. elis a Vs. mon, ds tda Onça VPoquena 23 de 7, de 
test — o senr, 0. M.º João Hapt.* Ferreira de Souza Cout,* — 
cuido Thomas Marliére — T.'“ Coronel Com. '* das Divizocns — e Dire: 
ctor Goral, 


setembro 25 Limites aa 4. pivizão 


Ribeirão de S.'* Anna, c suas cabeceiras, que à serra Xegra, o 
acorrida: e saltando o Piracicaba, Ribeirão do Alílel a cima até o 
Arraval de 8. João, segundo a mesma Linha pelo Ribeirão do Bicudo 
ate suas cabeceiras, que há o Morro da Sella: seguindo a mesma 
Diviza à Serra que separa as Aguas do Eliel, e Mombaça: seguindo 
a mesma Linha por hum braço do Ribeirão da Prata ate u Fazenda 
do Cap. Francisco de Paula, e dal Prata a sima po” hum braço 
quo vac ter a Fazenda do Custodio de Araujo é da qui procura a dita 
Linha us vertentes do Corrego chamado =. Thome ate a sua entrada 
em lu Ribeirão sem Peixe. 


te REVISTA DO 
a ea e MDO 


*ã. Ao Senr. Marechal 


He o Ex Sonr,* — Tenho a honra de faser ao meu Gencral 
4 Proposta incluza aim do que sendo achada p” V Ex, razonvel u 
taça subir a fonte das “raças para quem se fas digno de us me 
recor, 

Lamento não ter levado P.* o Giquitinhonha, o Vigurio e Dirvetor 
tos Indios do mesmo as ferramentas que para olle tinha encommen- 
dado na labira: todos os fabricantes dalli ducondo para procurar 
q tiloria, dezempararho us Fabricas: nem quatro arrobas do Forro 
ali achei para mandar ao Cuyathe, como tinha Participado à VEx es 
“Udo Corrs Fis nova encomenda em outra Fabrica na fabira — 
digo, cm Minas Novas. [nm from VEx.e ma. ds,vi Contral da 
Uuça Pequena 4 de 7, do 1k24 — truido Th.* Marhlidro = Ten, (o 
ronol Come — «e Director Geral dos indios, 


Setembro 24, Ao Com.“ do Quo da Capitao 
Emp m, 


Não queira sr. Cabo de Esquadra pelo amor de D.º doclarar-nos 
a muerri. o antes de mandar-me o sou manifesto de Parto da sua 
Província, hasendo nella tantos homens de bong superiores «cus, sem 
primeiro mandar Vopia do Tratado que li entro os Indios para que 
os do cá não possão passar e Caçar na Provincia de lá: saiba mais 
que ha hiu Estrada de Communicação Publica : desta, para essa Ca- 
pital, o que he livro à todos ou Vassalos do Imperio tranzitar p, ella, 
É so não so capacitar disto mande esta minha reposta bem clara aos 
seus Suporioros o tenha juizo, 

D.* 4,* Quartel Contral da Onça Pequena 24 do Tv do [824 Gui: 
do Thomas Marliére — Ten.'* Coronel Com, das Divizócus do Rio 
Doce, e Director Geral dos Indios da Provincia de Minas Georges — AQ 
Cabo d." Esquadra Com, do Quartel do Rio Pardo - Faust. Soares, 


Setembro 25 Ao Exmo sup, Prezidente 


ls e Ex= Sen = de Proverbio que huma fusca pequena pode 
chuzar hum incendio grande. Hum Cabo d"Esquadra de Pedrestes 
Com.'e de hum pequeno Qi do Rio Pardo, p“ nome Faustino Soares 
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na extrema Fronteira da Provincia do Espirito St deste lado exise 
tindo a maior parte do tempo no Arrayal da Ponte Nova em Minas, 
encasqueton-se e mais hum Novato morador no dito sitio, chamado 
Ant, José de Souza Guim. o qual abuzando do nome e firma da- 
quollo ensensato Cabo, pertende emburaçar o livre tran-ito dos In- 
dios do Aldeam. de Abre Campos, sous Cabos ou Directores, mas 
Mattas daquela Província, o ameação ate com Armas; como Ye 
Ex.o- verá dos documentos originaes Ineluzos. O fundo da questão 
hó o Comercio da Poslha, que os Indios arrancão daquello Sertão e 
que satisfas a grande despeza, que oceaziona ao Director o Sustento 
daquela gente. em alívio do Thesouro Publico, 

Antonio José hé Poalheiro: moveo e movorá esta dezordom para 
colher exclusivam.t a Poalha daquolle lado a sombra do mizeravel 
Cabo d'Esquadra o de hum fantastico titulo de Dircetor que solicita da 
Provincia do Espirito Santo não tendo talentos nom philantropia para 
esto Emprero. 

ltemettendo à V. Ex Copia da reposta q dirige ao Com do 
Rio Pardo, rogo, que directam. se digue communicar-so com é 
Ex» Sen. Wrezid. daquela Provincia atim que de accórdo, fação 
cessar aquelle perigo de haver uma Gnerra entre os Indios deste + 
daquele lado, ama que formando huma só « mesma Nação, suscitada 
pela loucura e a ambição : e mande castigar ou reprehonder forte- 
mento do Citado Ant“ 4.º de Souza Guimaracãs principal actor na 
Comedia — Deva V. Exocmos a Quartel Central da Onça Pequena 
25 de 7.4 do [824 Guido Thomas Marlidre— Tens Coronel Com,* — 
Dircetor Geral. 


setembro 25. Ao Sen" Director do= Indios de Abre 
Canos 


Remetto pr este Correio so Ex, sen, Prezid todos o» Bolletins 
do Guerra que vm. tem com o Cabo d'Esquadra Com.“ do iheartel 
do Rio Pardo, movido p Ant: José: no entanto mando suspender 
com elles toda e qualquer acção do facto e p. escrita; ato a decisão 
do mesmo Ex. 5. isto há observe o silencio, 

De Ge mo. ms d.tot da Onça Pequena 25 de 7, do [524 — Guido 
Th.* Marliore—Ten.* Cor Director Goral-Sen, AlLe Jose Caet,* dá 
Fonsgca—birector dos Indios d'Abre Campo. 
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pa E a 
2 Ao Nr. Alies dono Evangelista de Carvalho 


Hum negro do sen; Ten Lizardo José da Fonseca, p." nome Ma 
noel Dias convencido do furto q. [es de duas meias Buracas de Sal, 
o huma Saia branca bordada, e nova; confeçou que tinha vendido u 
dita Suja, e « meia buraca de Sal ao Cabo João dos Reis da sua bi 
vizão, o que aínda não me perçoado : pelo q, ordeno a vwm.* «" com 
sagacidade indague deste facto: e achando q” este Cabo tenha ca- 
lido na indignidade de negociar com hum Escravo, vm" o mandara 
castigar immediatam,s com 45 varadas na frente da Divisão: elle 
dará Huixa do Posto que oceupa p.r indigno. Do ia vm Que da 
Unça Pequena 28 de 7º de [524 = Guido Thomas Marhiore — 5. 
Abit João Evangelista do Carvalho. 


setembro Em, do Divizão Ordem 


(ut Contral da Onça Pequena, 48 de 7.º de |n24--Constou neste 
quest que v Caho Com. do quartel de Leopoldo no Rio Doce negou-se 
a prestar auxílio como hé obrigado nos Nutezantos desse Rio (seja 
qu for) é sendo isto opposto us Ordens formãos q. devo a esse Tres 
peito: Ordeno no Sen Al Com, do Divigão so imforme eserupu- 
lozam. sobre estu acvuzação, é achando, como creio, ser verdade, 
mando immediiamente rendor,o castigar o mesmo Cabo Ant” dou 
quim. Marlioro,— 8, Alf Com. da 1,º Divizão João Evangelista de 
Carvalho. 


to. Ao Senr Comte da t.º Divizão 


Vs dará prompto auxílio de Gente, e q mais mister ao Cabo 
João Francisco, Com. da Canóa, que deseo go Covathe, Do tra vm. 
Quota Onça 30 de 7.º de 1824-—Marlicro=Sonr) Alt João Evungo 
lista de Carvalho=Com. da 1º Divizão, 
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Outubro 2. Ao Comte da 7º Divizão 


Por hum Olicio que vm me derígio da Imperial Cida 3 de 
to pepome Participa haver Desertado o Soldado Jos dá silva dessa 
Divisão, que acompanhava o soldo do 4º Leo como não acho Sol. 
dado venhim deste nome no Prot do 2,º 4 nom nos Livrus compo- 
tontos, quoro saber, q.' antes, que assentamento tem o dito Jozé dá 
Silva, o so for p. esquecim," (como penso, do Surg. aggt vm; po- 
dir no 4 os Soldos que lhe competirem, o me mandará junta” 
m. copia do assento que tem ou dove tor. 

Ds Ga vm (uti Contral da O. 2 do sro do lESi-G. The M. 
Ton. Coronel Com. — Senr Cad Surgonto- Ant.” Ioiz," da Costa 
Cote da 7.º Divizão. 


Outubro E Ao Semp. Comte da do Bivizito 


Recebi ontem som. o seu offlcio de G de 7h + | pelo portador 
udoceerr po Cominho : cujo ofílcio vom a ser excnzado havendo me 
da dudo às providencias, Não vejo que lizessem mal do fazerem as 
Rocsas na mova Estrada do lapemerim monde mais convinha poa 
sustentação dos Indios, P.r authorização que tenho do Ex se Sr Ma- 
rocha! Governador das Armas, vm, passará a compotonto Excusa 
do Imperial Serviço p, molestia ehronica reputadas incuravois aos 
Soldados dessa Divisão, Joaquim Je da Silva, Ms glz. da Conceição, 
é Oniro Antonio. Concedo u Ant” 1º de Azevedo Soldado da mesma 
hum mez de Licenca eg. para hir ao lugar do seu nuscimento, 
pelo que lhe passara a competente Guia. Ds Gy vm Qd Contral 
da Onça Pequena 3 do «br WISA-G. Ths M. Tent Cora — Senr, 
Surg Com. da 3º [1,5 Joaq.e José da silva. 


Outubro 5. Ao Exmo Sonr, Marechal 


Em cumprimento do Ofício de YV. Ex de 16 do mez proximo ox- 
pirado volto à V, Ex» o Requerimento do Cad. Sargento, Ant* Roiz, 
da Costa informado que serve na 7.º Divizão desdo Li do str drIsa], 
Coniirmando a V. Ex o que já disse dello não deixando porem do 
reparar q. em monos do doze annos, duas vozos descmparou o Ser- 
viço do 5. M, | oque mostra a sua leviandade: é quo falando cin 


HH A É 


46 REVISTA DO 


corram a N Exce não acho o candidato maduro pu Come do huma 
Divizão: pois estou me mal satisteito do mau cotado de Deceplina em 
que so acha à 7.º alem de não ter bes opinião de une Militar que, 
tusendo pouco caso da natural leuldado de seus Superiores, mendiga 
Attestaçõens dou Povos, No Excte qi cega Sibodorio doterminara, sem 
embargo da minha opinião, o que melhor lhe parecer, 

e na V Ex qu ae Que Contral da O, P=5 de sore de [RUA 
fr To M=— Tens Cord Com. 


Ao Exmo Ses Presidente 


Recebi cutem à ordem de Vo Fx cce de dbido Ago deste unmo rel 
lativa a abortura de huma Lstrada di Provincia do Espirito 8. para 
estu, fo Doce acima intontada pelo Cor Julião Piz Def que la 
Provincia, pura facilitar, como pertende, a entrada de thidus qu ques 
ma cuja Estrada so não for impraticavelo será difitcilima, o muito 
despendivza, por causa das muitas serras, Rochedos, q) vão beber ma 
quelle Rio, cm ambas as suas margens ce farci observar à W. Ex 
rodiculo da portenção do meter Gados desta. para aquella Provincia 
po semelh Estrada, aborta q. lusse, sendo o Rio Doce lezerto como 
hó amunifesto desdo Ant Dias abaixo. Que ha duas Estradas quo so 
dirigem desta a dita Provincia. bua à Villa da Victoria, e cutra à 
lapemerim, pela prime ju cotrou Gado; e so não entra mais, he 
pe qla deixarão entupir, Outrora tinhamos bastante Gado no Cuyu- 
the, porem esto mal chega pa sustentação dos muitos botecudos 
all regido 1 para 9 não pareça, upesar destas verdades, repugnan- 
eda minha em dar cumprim. as Imperiaes Ordens, vou expedir us 
minhas vo Como da 6 Divizão, para dar esceução a do 4, Ex. logo 
que estiverem terminadas us Plantuçõens das Indios nuquella para- 
gem. quanto millor não soria para clles,e para nos empregar os 
nossos braços, € 0 nosso dinro om estabelecer nas numerosas vaxoc- 
pus maquinas pé varar as Embarcaçõens com facilidade? Do tis a 
Vo Exce ro ns equot Contral da Onça P. 5 do 8 de IR4 — Guido 
Th Marhiore- Ten e Coro! Com, 


Outubro D Ao Exmo semp Prezidento 


Me Ex Senró=se polo meu ofício de 2 do mez p. p. solici- 
todo dt. Ex. + du teraduação do Cap Me para o Vapoo Maussucalo, 
Ant Per sulgudo, foi po ignorar a Ley de do de Dezembro de Isly, 
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Que 4. ixo mo remelto pr copia emo seu officio de do mesmo 
mer: conhecendo a rivallidade que há entre Botecudos do Norto, é 
do Sul do Rio Dove, não Propuz a nenhu delles pr não estarom ma- 
duros p” Governar aos outros: será bom no entanto suspender a no- 
meação do Posto vago de Caps Mo das Aldeas do Giquitinhonha ate 
apurecer hu digno candiduto para elle, Não vonhecendo na Lingua 
dos Dotecudos palavra expressiva de nomear appellativos do Clyris. 
Uios 1 Chd eu no mandado do V. Ex o contrario « Colonia do 
Ribeirão Sacraim. na marsom Direita do Riv Doce com o nome do 
Missão de PetorsdorT e qu do Norte com q que se tom Nakose- 
nus. 

Do tou N. Exctmo a Quartel Central da O, P.Bdo sor do [asi 
= Guido Th Marticre To Coronel Com e Enroctor Geral, 


Outabro 5 tolimesmo 


His q Exmo Seure —Partivipo a V.Ex que abem desta Provo u 
dus Colonos da 1.º € 4.º Divizocns em particular, intento acabadas 4» 
Plantaçoens desto amo, oceupar hua, ou duas Divizoons em abrir lu 
Cam; de communicação de Ant. Dias abaixo ao Gio de Santo Ant." 
o qual sabira na grando Fazão do Alps Igancio Josy Araujo no 
Travossão de cima aonde o dy Riodo S/ Aut começa d ser uavo- 
suvel. Este Caminho que poderá ver sete loguas seri utilissimo a 
ambas as Colonias, que não tinhão cntimunicação p. terra se pão 
pt hu desvio consideravel e pítos Rios estavão isolados sois mezes 
em cada uno. 


De Da 4 Ex mas det Contral da O, P. 5 disce do [82] 
Ee. To ML To Co iCom é 


Outubro D fo Come do Eeegimto qe Emei 


We sonr Ten. Cor Ant Caot Pro Coco da Cunha — Moy 
Collega Amigo e sSenr,, omotto 4 + vinda que tarde. a Conta in- 
vluza à qual devo receber pese Regimento como Tone Copo q, 
lui se estiver, como penso, copmeluido o seu Pretdo 4 


= Cm fique na 
lembrança do 4,5 pura os atm do não causar incomoo 


Sou como fui, o lici do sor- mou Alm, & Guido Th. Marliore 
Ouça Pequena 5 d'R, do 1824 — Contá dog vencim. o po Carro 
guciros, 


VIM REVISTA DO 


“li Dias do folha para dous Curreguelros- 205 «essere 4 
“4 Dias do d » . — O resrõos  TEOO 


Soma. pod dad DD E E O TR MS ES RU 


F Ordem 


Por Ordem do Ex Senr* Prezidonte desta Provincia, Jose Te- 
xeira da Fonseca Vasconcellos. da data do 23 de 7.8 de |=24, fica sendo 
conhecida essa Colonia do Sacramento Grande de buixo do nome de 
Missão de Potersdori, coro aluzivo a Epoca du Exaltação de =. M, o 
Imperador ao Trono do Brazil, coctanea da pacificação dos Botecudos: 
cuja expressão acima Potersdorg signitica Aldea do Pedro. têm con- 
sequencia ordeno nos Senr." Com. das duas Divis e indeviduos del- 
las que não se sirvão do outra expressão nas datas dos seus oficios, 
que partirem dalli, v lá forem dár, senão du referida Missão de Po 
toredort. acabadas as Pantaçoens deste anno as duas Divisõens pas 
sarão o Rio Doce, o voltarão so Qeida Onçu Pequena com Armas € 
bagagens deixando em Petersdorff” huma Guarnição de dez Praças € 
pum Cabo que serão rendidos mensalm. Doua Tropa todo o mez de 
9.» proximo futuro para descançur em recompensa do zelo que mos 
trou nas grandes Plantaçõens que fez este uuno pura os Indios. No 
4.º do Dezembro tnfulivelm. entrará os, Ten Com das duas Di- 
vizoons com todas ws Praças disponíveis, saltando o Perecicaba, Ri- 
beirão de Sant” Auúa acima po o lim de abrir buma Estrada Militar 
que sv communique com a |* Divisão pela Serra Negra até a Divisa 
que lhe competir com aquelta Divizão a cujo Com. remetto Copia 
dosta p” sum inteligencia e devida execução, ficando bum e outro 
dos Senr. Com.» responsaveis. 

Escuzo recomendar q. Cirurgião e Hotica deverão acompanhar, à 
Tropa nesta importantissima Deligencia, do Serviço do Imperador é 
do Imporio, 


4Dentundoasa 4). Abesala-amo 


Urdeno dos Sente Com. das Divizoens, ou quem suas vezes Il- 
sor, aonde falocer bum Tizico declarado, pelo Cirurgião sequermoe im- 
mediatamente, sem reserva alguma, toda à roupa q pertencer ao 
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d falecido. Quit Central da Onça Pequena 9 de 8.» de 1524, —Mare 
licre—s, P. Quando as Divizoens recolherem a este Quartel. sorá pelo 
Com, de terra e os doentes embarcados —Marhiore, 


&. Ao Senrº Comte da 3.º Divizão 


Lino José Placino, illho de José Pereira Varella, falecido e de Ma- 

ria Joanna do Rozario, tão bom falecida nascido c batizado em S. 

Caet id 25 annos-casado —ofileio ferreiro — Altura 5 pez : polega- 

das—Cabellos pretos olhos pretos Praça e juram a d ds de 1824 

Murlicro — 8.º Sarg)- Come da 4 Do Joaquim Jo da 5º Pos tem 

bum mez de Lo Reg contado do dia em q no Livro se registrar — 
Marliero. 


Outubro 14. Ao Senr Comte da 6 Divizão 


Pelo oficio incluso, que remotto p“ Copia, achome encarregado 
de contionar hu Caminho principiado na margem Norte do Rio Doce, 
pelo =" Corogol da Provincie do Espirito Sento, Julião Frz. Leão: em 
conseq do q.“ tenho de ordenarhe q. concluídas q sejão as Plan- 
taçoens para os Indios, vm oceupe as Praças desponiveis que tiver 
na abortura de bu Cam: ao qual dará principio na Diviza com 
aquolla Prov. pela margem Norte do mesmo Rio Doce: us Praças 
q vm oceunpar nesta qualidade de serviço, vencerhão a “ratificação 
costumada, é qi o mencionado Cam, se vehar aberto ste defronte 
da Barra do Cuvathe, me dará Parte. pº eu determinar o q. for justo 
a bem da minha comissão. De a vm gos Central dao Pit de 
Rr do [82406 Th Marlicgre=T. €. Com Se. Sargo Como da 6º bl 
virão, Jonquin Roz do Vasconcellos, 


fã 4 danta da Fazenda Publica 


= o Ex Se Prezido o mais Sonr> Dep do Junta da F. P. 
Para conduzir os Soldos do 2,0 2 desto anno, para o Param das 
bivizocus do met Commando, aluguel a Tropa de Candido Raiz Noves 
de ant bias abaixo. 


NO REVISTA DO 


= ST O 


o — 


A pratica q.“ hua longa cxperiencia me ensinou, hé que se devem 
Pagar as Tropas nas suas rospec'ivas tinarniçoens, e p." isso ropro- 
sento a V. Ex e SS alim do que não recahia esta despoza sobre 
os Soldados: so porem prevalecer o costumo nesta Vrovincia, rogo a 
v. Ext o SS queirão decidir para mim saber regular pelo futuro. 
Bota Ny Excdeo SS mas id Contral da Onça Pequena 15 de 
=“ de Is Guido The Marligro Ten Coronel Com 


Oertuntraao dd Meo Exmo semes, Marechal 


ML== € Ex, Senr Não muonidando Vo Exccco contrario portendo 
oceupar no mez de Dezembro prosimo futuro d 1,20 4º Divizocns 
do meu Commando vu abortuca de from Caminho Militar, de ant. 
bias abaixo ato o Travessão de cima no Rio Se Anfo que poderá ter 
sete leguas afim de haver fuma commiunicação «e comercio com a 
Colonia da 1º Divizão, que ce gehava jsolada e sem meios de so po 
dor soceorror em tempo de chejas (O mesmo Participei ao Es. 
senro Proztee primeiro o devera ter feito a N. Exa quem não foi 
osta Participação, po vsquocim* do meu copiste, Us Botecudos dy 
margem do Norte do Rio Doe, já precurarão ae Embarençocas que o 
frequentão, e não [uzem q hostilidades dtapto Dotecudo Guido Po- 
erano, à quem encurreguei esta pacticação desemponhonw porteitam 
o seu dever Queira W Ex commanicar cost ngradavol noticia jo 
Ex So Prozicaddindo q ato os dois meninos desta Nação, que me 
acompanharão deixei lr no Matto, po fazerem proselvios. 

D- 0,0 n Y, Ei. a tes it Control da Ouça Po = Ih des de 
Espe To MTC Dircetor 


Outubro dt. Lo senr Come da & Divizão 


sendo necessario providenelas moque nho Clte mantimontos qua 
Estação das chuvas p* os Soldados cos Indios dessa Colonia, vm, he 
promim authorizado a tirar do Paiol de Potors top cSvoramonto Gran- 
des o Milho q. carocor, tendo cuidado do fazer a competente asconta 
dos alquoires recebidos, para asúa oa minha intelligencla, lHopito- 
Mo a ordem qo Já Mo doi do construir o Muinho nossa Divisão q 
mais brevo possivel. [cvs a vao Quarto! dy cvinça Pequena 16 do 
sro (ua, dd TeM Tr 0, Come = Senro MT João Evangelista 
de Carvalho Com da do fi= do Rio Doce 
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16, A Fazenda Publien 


tim. e Ex Se Prezid: o mais St Dep. da F. Publica. Por 
não haver Forro, e Aço, do venda nas Fundiçõens destos Contornos 
pela falta do operarios, peço a V. Ex o 5.5, me gojão remettidas 
dessa Copital pele Almoxarifado, 4 arrobas de ferro, e L de aço para 
concerto é fabrica de instrumentos agrarios,p* as Plantaçoens dos 
tudios. Dobra V. Ext ESTA AS — Quartel Central da Onça 
Poquena 16 d'so ode st -6. | Me Te Cort Comb e Diroctor ad 


Outubro 16 do Senro Franco Guilherme Nemetr 


mo 


tometto-lhe hua Procuração para receber o Pagamento das Di- 
vizoens do 2.º 3º na importancia de 5 lBiseas re ieualm rocelor or 
muets Soldos e vencimte do 33 

Onça Peq 1h dísro do Ro, 


16. Ao mesmo 
pe Reciba de lo de == de 124 mando receber mens 


“oldos, vencimentos e iratilicaçõens do 4º 3 ISS na im ; 
portancka de pé Simão da 8º Pr Lins 


pune to 


Outubro. Sã. Sr. Cadete, Comte do Porte cdia= Ene 
padiitos 


Mando emo" conduzir a este Quartel os 4 Degradados q ahi so 
avbão pela Escolta q. remotto e tum Soldado do Rego do 1º Linha 
p* mator cogurança, 


Dt REVISTA DO 


et dd Divizão 


Feve fortuna o Juizo ao mesmo tempo, José Cactano Agues de 
acomodar-se com o seu vizinho Francisco de Paula: como gosta do 
derrubar em mattos alheios, não eseaparia de ir derrubar Jum par 
do mezes na colonia da Missão de Petersdorfl p* os Botorudos. 

Recebi o seu Prot do 3.º co din. dos Dezertores polo Tatuvo, so 
vens pagar dos dino da Fazenda Publica as dividas dos Desertores 
q não fazem Ranchos ou Fardamentos abonados, será por sua conta. 
Nosto Pagamento, que deve já mandar receber a este Quartel, rece 
berh o qo lho foi descontado erradamente pelo Coronel Nicolau, e 
ercio que tão hem pelo qua Mo do Reg do Linha. D.ºG4A, 


25 Ao Surg Mór Manoel José Esteves Lima 


Wu Sr Sargt Mór. Recebi ontem pelo Sargento France Romu- 
aldo a de V.S“ de te do corr e velo com muita satisfação os con- 
sideraveis trabalhos a que prócedeo em to ponco tempo na nova Es 
trada de Hapomorim abencileio publico c dos Indios, que, espero, 
nochando em nós tues auxilios, mais promptamonte doixirdo a sua na 
tural rudes e imbecilidade: pode V. 8. contar sobro 4 minha inter 
vonção p. tudo q.» for abenoíicio da sua civilização; o nisto não fa- 
pol so não q m* obrigação. Em breve, na volta ao mou quartel de 
Guidovwald, convencionaremos as medidas necessarias pº am finura 
prosperidade do tão ligongeiros principios, Ema 40 Romulo, 
elle bem sabe, q. a sua futura foliecidado dependo dos bots serviços 
que fieer no imporador e sem paizo Não costimo demar cm silen 
ju os mericimantos dos be dendo ritos, quo me ur enborlinados, 


2d Am Exec o Sr. Marechal 


Do afcio ineluza vorá Vo Exec o foliz restltudo das operamens 
dp nude polo me de 5 do corrente relativo gos Iydios dá ur 
som cequorda do Rio Duco, os quacs fellemente so dove au poder da 
Honilieioncia de 5. M.L p* com elles, cuja Paternal attonção reclamo 
pelo Ministorio de V, Ex e do Ex Se. Prosidonto à favor dos It. 
mãos José Hodrigues Medeiros Sold) da 6º o Norberto Roiy' de Me- 
delros Sold da 2.º ambos los do fallocido Ali Comimudo da 6º 
Divisão Manoel Roiz' delMedeiros  infolizmente illiteratos mas que, 
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desdo o principio da pacificação dos Indios constantemente os acom- 
panhão ou procurão nas Mattas com indezivel paciencia, soifrimen- 
tos e riscos: empregado p. mim p. serem aptos p.” esta qualidade 
de serviço e fultarom o idioma dos Botocudos, 

Outro indíviduo não menos digno da contemplação de s. M, | he 
e Ajudante de Cirurgia Regimento de Cav de 1* Linha Luis da Cu- 
nha de Menezos Destacado ha atnos no Prezidio de Ciyetho, o qual, 
pela sua philantiropica Actividade tem curado com successo imen- 
sos Indios das fobros ondomicas, q os aliligem. Resimindo-me passo 
para cada bum delles o soguinto : 

losé Tony de Medeiros sold da 6 dobrado o soldo q” tem ca 
graduação de sarsento: isto há 238 1 po dia. Norberto oiz' de 
Medeiros da 2º o mesmo. Ambos com o exercicio q tiver de inter- 
pretes dos Indios, Luis da Cunha do Menores a Patente o Soldo de 
Alf com o mesmo exercicio que tem. Vimos emilm a nossa ditosa 
Provincia livre do Flagello do Gentio ; muito tempo fal tratado p. 
“isionario quando elamava ao Governo passado, q" pelos meios op- 
postos des então usados, 03 Hotociu los doporião seu furor; cilos man- 
05 esto hé o meu Alleluia 

Dt &, 


Gta Si, Ao Excmse, Presidente 


Ie Ex» Ssemr, Avcuso o recebimento do dous Oficios de V. Ex» 
datados de 16 do corrd e foco intelligonciado de conteudo nelles : 
Volta porem a denominação fatura da actual Colonia do Sacramento 
A des, Pedro do Zumptim seria bonita sc 0< Hotocudos da margem 
direita todos assim se appellidassem. porem, cheguei depois ao co: 
nhecimento que cada Torda ou Tribu tem nome diferente. 4, Ex de- 
termino Inalmento sé fera Sacramento Petersdori? ou Aldea de Pedro, 
ainda o tompo: propuz esta mudança de nome p” haver outra Colo- 
nu dao sacramento ainda qu longe, foi a fundada pelos Jesuitas do 
Paraguay q eclvilisarão os Guaranis. 

Polo Ex.=e Snr, Marochal do Campo recoberá V. Ex, pgostozo, a 
miuha Participação do lboje da submissão dos Nakmoenuh, q. afiluirão 
com a menor duvida convocados pelos meus Enviados Indios € Por- 
tuguezos cu V, Es recomendo estos pobros bonemeritos, 

Os Naknenuh vem pobrissinos do Forramentas, e seu pouvo mais 
q elles o Mando tudo q tonho em Armazem; o poor ho que na 
Habira não acho nem Forra nem Artifico; tados descerão p o Rio. 
Não obstanto isto mandei la hum Sargento p* deligenciar mais Fer: 
romentas seja como for, 

Dons &. 


us REVISTA DO 


Outubro 27. Ao Guarda Mór Jonq.” Gomes Drumond 
Neg em Habira 


Amigo e Sr, A sahida ospontanca de muitissimos Indios do Norte 
do Rio Docs, q: restavão p. amansar e não tendo Ferramentas po 
os satisfuzor, faz-mo temer, que mal contentes voltem 19 Mutto; por 
esta importante causa, torno a solicitar do sem zelo pio bem Publi- 
co, viunto tudo q. pader de OMeiaes po mo fabricar som à meno: 
demora, do menos 200 fuceus; e ojunte procurando bem, o Forro € 
Aço qu o Sarg Francisco Romualdo da silva poder conduzir pé 00 
eupar tão bem os Ferreiros dus minhas Divizacns: Jova Sub po rose 
pondo pé tudo q. importar—o mais S9u d, 


Guta 2% 


Hometto a Vino póa sua intolligencia e devida execusão Vopia 
inclusas das Leis, que 8. Moo Imperador Houve per bem promulgar ds 
quaes so vão copiadas no Livro competente.) 


e Ao sr Capo Mór do Termo de Caethé 


fm Sent. Cup“ Mor João Maps Ferroira de souza Coutinho. 

Polo meu ofticio de &: do mez preterito sollcitei de V. 5, uxilio do: 
mor deste Tormo p condjuvarame na abertura do brum esminho de 
antonio Dias abuixo do Rio de S4 Antonio, culdando não poder oe- 
cupar se não huma Divizão na quello serviço: hoje porem mudarão 
as corconstanelas pela reducção dos ladius da margem septontriona| 
do Rio Doce, q. em grande numbro vierho, o vom ollerocer-nos 0 Ramo 
da paz, € por este motivo, posso oceupar tres Divizoens no projecuulo 
caminho e dispensar o povo circonvisinho deste p” ele onerezo tra, 
balho. [vendo V. S. poderosamente contribuido dos seus proprios 
fundos, p esta pacificação dos Indios, que julgo concluida seria hum 
enurato se não lho dosso os meus particulares sinceros agradeci- 
mentos. 


nodes Divino Ega ae ML 20 ade “e ade JRPA vio Som potento 
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Novembro fi Ao Sc To CGartos Franc de Hello 


Hé innegavel, que quando Ym.- arrematou os Dizimos desta 
Freguczia, lourão exceptaados os colonos da 4, Divizão: e por tanto 
me admiro, que impiedosamento mova Demandas a huns e outros 
destes pobres à pretexto de dizimos e os porturbe, e prejudique, 
quando nada lhe devem: À cada instante ellos me vem pedir Attos- 
taçoens para à sua defesa om Juizo, o que me vexa por tor bastante 
que fazer nas minhas ocenpaçoons, Faço a Ymo esto do Amigo: 
aim de que, cessundo estas Jesordens, me dé ocensivens de o ser 
vir; quando. pelo contrario, seroi, apezur meu, obrigado a dirigir- 
me ao Fam = Prozidonte o qual, infulivelmonte. ha-de attonder 
“justiça, como costuma. [e Go a Ymoo Quartel Central da Onca 
Pqo emo ode Novembro do J=24,-wnido Thomas Marliere, Tent 
Voronel-Com' — 8º Ton Curlos Francisco do Mello, Arrematanto 
dos Dizimos da Frego des. Miguel, 


2 Ao So Capoo Mo Cardoso 


Hemetto a hum Regcde bum soldado da 5.º Divisio q. reclama 
varios moveis e criaçõens em deposito mu coze de lua PF. Roza. a 
qual se rocusm de o ontregar: fim de haver estos bons, 


Novembro 2. 5 Divizão 


Não tem lugar a passagem, q” mandoi fazer dessa Divizão a 7º 
os doas Irmãos Luiz Manoel dus Neves e Luis Francisco da Clingas, 
por elles não serom consentidores à esta mudança requerida pela 
mac dello, 

Dove podir os Soldos q voncoo nessa Divizão Clomento da 
Silva Santo uto 27 d'Agosto, q: fes passagem py a 7, na contormi 
dade da Guia, qo lhe passou errada, por bir o dia da Praça dello 
na mesma data, quando devo ser da em que elle contou Praça nã 
primeira vez. 


Sa REVISTA DO 


d 7 Divizão 


Alexandre Pereira das Neves, filho de Amador das Neves faleci- 
do, o de Anna Barreira do Nascimento, nascido e Baptizado no Ar 
rayal da Pod do Fanado, id 24 annos, alt” 5 p.4 pol. Cabellos 
pretos, olhos pardos, Cozado | Alfaiate, Praça e Juramento a 3 de No: 
vombro de 1521, 


& Ao Ex se, Prezidente 


Who fix, Semr, Pelo Regulamento Intírino do 2 de Janeiro 
doste unno, que S, M, o Imperador Houve por bem mandar-me res 
metto por copia pela Portaria do 20 do Setembro para o Aldeamento 
Civilização doe Indios da Provincia do Espirito Santo, não vejo que 
SM. tenha Legislado para esta Provincia, nem determinado no De 
sembargo do Paço q., à maneira da d.º Província do Esp! santo se 
concedão no Rio Doce, desta parte, sesmarias aos pertendentes, que 
são muitos: o que me importa suber para a minha intelligencia 
dovendo ao mesmo tempo prevenira V. Exe,* que caco da afilrma- 
tva, o Governo deve ser muito acautelado, pura que aquellas ricas 
terras não vão cohir em mão de gente sem meios intellectuaos e 
som Escravos que costumão ser os primeiros em adiantarso o para- 
lizar us osporunças o us rendus do Imperio, Em quanto aos Aldeamen- 
tos o Plano. que devemos seguir he como uso, preparar em varios 
pontos plantaçõens p.* o sustento « Edetisios passagairos po ga 
salho dos Selvagens. que não falturão q frequentalos. o querer po- 
vom obrigalos a domicílio lixo seria huma Chimera, qo não se verá 
realizar ; nem eu vojo exemplo disto nos Coroutos e Coropos qu se 
vstão civilisando desdo 1707. Cada familia vive soparada das outras, 
ea Nação se reune em dias Festivos na Povoação ou Capella aonde 
recebem algua instrueção dos Ministros do Culto: é será prudente se- 
sulemos 4 esta regra pelo futuro para à Christianisação dos Boto- 
ecudos. Poçoa V. Ex* ponha estas minhas humildes obscrvaçoens 
deduzidas de muitos annos de pratica e estudo do genio dos Indios 
sendo udmissivels; na presença do Monarca a quem fallaroi verdade 
ute qsrrero pois quem ussim não usa, não hé bom Vassalo nem bom 
Cilodão, 

pense a Vo E Quarto! da Onça Poguent (4 Divisão, em 4 de 
Novembro do Isgt.= Guido Thomas Marlicre, Tens Corst Commds 
dus Divizosns o Director Gera) dos Indios, 
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Novembro 4, Ao AE Commdo da do Div izão 


Rometto-lhe pelo Cabo Jouq.= Antonio Passos hua Conta de 
LOmSAR ve do despoza q. alli fzsrão os Indios Botécudos ato 25 d” 
mr p: p: Ao mesmo pelo mesmo Cabo, p.* dospezas pa m Fazenda 
do Galo hua conta do — 278406. 


= Dep. Eserivão da Junta da Fazenda Publica 
Me do Monter 


Polo úilicio de V. =. de du do mez pretorito, q" por Ordem da 
Ex Junta da Fazenda Pablica me dirigio, vejo o que a mesma me 
determina: e comtudo estou muito conforme, menos mandar Burros 
das Divizocns, porq.” os não há: Tenho seis activamente empregados 
no Rio Doce p.* transportar a Colonia do Sacramento Grande as mu- 
das de Hananociras, Mandiocas, cana, e a súlbsistoncia p.* vs Indios: o 
no cazo negado, q.“ às HBestas fossem disponiveis, não acarretarião 
metade dos saldos do hum & em cobrar o Ninguem menos do que cu 
dezoja carregar o Erario com despezas, suas devo fazer o Serviço; e 
pura o fazeêr carcço de meios: Nhuma palavra, a questão lê soluvel : 
tenho razão, ou não tenho, à dinheiro vai aonde está à Tropa, e não 
a Tropa onde está o dinheiro, 

Queira V. 5 por na presença dos. Ex os. sm estas minhas 
respoituosas reilexoens, 


Fo sp Alo Commdo da 4d Divizno 


HRovendo de novo m Conta, q. vm. mo mandou a 25 de mea, po 
da despoza, q." 08 ludios Hotecudos lizerão nesse Quartel, ella vem er 
radissima e por isso lha resenvio p.º que a reforme: por exemplo: 
2d de carne a Manoel Ribeiro a [8500 vo são 380), e não 3700, 
como vm. carrega; c na conta do Mantimento carece tão bem refor* 
ma tanto na Somma, como no multiplicar: cuja conta reformada me 
mandar q: untos, p.* ser remettida à Fazenda Publica.— Vui a 
quantia de [5800] 14 importe certo da Conta em lugar de 16:348, q. 
em outro Oficio lhe dizia remettia pelo Cabo Passos, 


SUR REVISTA DO 
RP: e a 


Novembro 7% = Cado Como do Porto de Canón= 


Hum Ollicio po [uzer embarcar immodistamente o Cabo Sold; 
da 6.º Divizão q.' so achão em Antonio Dias abaixo, visto não vir os 
Soldos do 2.º 3,4 é vonhão receber as m. Ordens. 


Novembro 7. & Divizio 


Revebi a sua Participação de lg de see po po relativa à chogada 
dos Indios do Norto « esse Prozidio, e desojo muito. q. vão contini- 
ando vs q rostão na matta. 

Remetlo-lhe 10 Machados, O Facas, 25 Camisas de homem, 25 de 
de Mulhor, 3 pares do Calças. 25 Sarjus o 38 = Bonote- Vermelhos, 
tudo contendo em dous Sacos, menos a Forragem, o que vm. repar- 
tirá com prudencia gos que se apresentarem ; lesado o mais em ar 
recadação. 

Melhor será doixa-los passar uto à nosa colhoita, o apontar-lios 
então o Aldeumonto de Naknenuk na Barra do Ko Sc A ntonio, dos 
tinada p* elles. aonde me transportarei, estando habitavel o meu 
Quartel da úallo. — A sua mesma Participação foi no outro dia pó o 
4! trencral, é creio, q.' d'ulli p* o Imperador, 


Remetto o que se dove no Cuvathe po os Indios ate os sous ulti- 
mos oflicios nu importancia de — 2158532 vo incluindo a Conta de 
João da silva Guimaraens de que passou Recibo o Cabo Manoo] Anta- 
nio de Mattos Command. da Canós, qu mando descer visto não me vir 
o Soldo do 2º 4, 0 qual não poderá tardar. O mesmo Cabo recelvo 
deste dinheiro, como Ym. pede no sem Ollicio de Li do 8,9 sai peço 
que lho tovão. 


Os men ro q Nm torna a reclamar no seu Ofitcio de |2 d' 
furo dos 3 soldo dostacados na 5º Divizão não lhe competião por 
olles haverem sido pagos na 5º, no 4º de IN23 e 1 de 1824, Mande 
hua Relação do q lã devem po, cu Ordenar solos faca este dos: 
conto onde se achão, o os titulos das dividas. 


Não posso annuir do sou peditorio do mesmo dia 12, 9 (uvor do Sol. 
dado Antonio Lopes Celestiniuno, por sor degradado. A Lei sobre tudo. 
“ão huns poucos de Requerimentos Despachados aos quaes Vim. dará 
exounção, Fica na minha lombrança o do Cubo Monteiro, que me veio 
tardo p* pedir uo Imperador alguma cojza po elle: será poa o 
Hecusião. 
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Approvo os Bonets po abrigar a cabeça dos Soldados do Sol, Não 
à Degrudados o sua Guia. 
Dt dat & 


Novembro =, ho Ex SS“ Govoo das Armas 


Hm w Ex Senr. Pelo Oflício q! Vo Ex“ me dirigio a 4 de 
8 pp. em consequencia da Imperial Portaria do 4 do mesmo mez, 
he me Ordenado passe a Competento Guiw no Cabo da 7 Divizão do 
meu Commando José de Mathis a ques. M. concedeo perdão do ex 
cosso do Licença o passagem po Corpo de Veteranos da Corto. 

Para poder cumprir com esta Ordem cm termo habeis, convem q 
saiba primeiro, quem concedeo a dita Licença áquello Cabo, pois não 
hã vestígio dolla no Livro Mestro, nem na Correspondencia do meu 
untocessor no Commando, o cobraso Soldo na Divizão, como se pre- 
sento estivera. 

So «jm acho no Mappa do 2.º = da mesma a Observação se- 
suinte: «Faltas o Cabo Joze de Mattos, que da Capital dizem « foi 
po Kio de Janciro » — Assignado Justiniano Roiz da Cunha — Sar- 
sento Commandante, Se V, Ex. não concedeo aquella Licença le sup- 
posta;e disto so devo lazer Participação ao Ministerio de ». M.:Ve- 
cificundo-se, pelo contrario, a Legalidade della, peço & data, não su- 
mente po passar a Guia, mas tão bem para fazer recolher ao cofre do 
Erario os soldos pedidos na auzencia dello e mandar fuzer os Asscn- 
tos competentes. 


Yovembro 12, Informação no No Prezidente 


We Ex, Sor, — Torno a V. Ex. os dous requerimentos in- 
eluzos do G, Mor Domingos Gla. de Carvalho, e Felisberto da silva 
vonsalves, informando como V. Fx me Ordena nos Despachos nelles 
appenços, de lt do 7.» e 20 de 8, que as terras do Rio Pardo e Pa- 
rabiba e soas vertentes forão dadas om propriedade nos Indios Paris 
alli aldéados, por Provizão da Junta Militar de [3 Junho de IS e que 
Ordens forão expedidas pela mesma c Governo, a Camara de Harbace- 
na pura este dim: alli forão excoptuadas duas Fazendas de Portuguo- 
ses cs unicas que então achei: Antonio Dultra, e o Cap» Dom na 
Barra do io: aos Supp'o não conheci, nem ellos nada me reprezen- 
tarão no decurso de mais de doz annos, que tevo lugar o Aldeamento: 


So REVISTA DO 
- É 


o so elles hoje roprezentão hé p” verem o Supp.t Fran, Moreira do 
Faria, no exemplo de outros, tomar posse das propriedades dos Indios 
ulugontados, espancados, como foi João Barbosa de q! Y, Ex.* sobre u 
Roprezentação minha, mandou Devussar pelo Juiz Orhbimario do Bar 
bacena: mas q. rezultou * o q costuma rezultar qui-a cuuza hé dos 
Indios" Estes vendo as suas plantaçõens dovoradas pelas criaçoéns 
destes usurpadores, voltão ao Matto: « untão os ladroéns vem Hopro- 
acentuar, que não ha mais Indios. Não digo us Supp.e que obedecerão 
u Loi o conhecerão à verde mas o Supp e seus semelhantos. se as 
Propriedades dos Indios não forem respeitadas de que servem as pro- 
mossas da Constituicão * 

O Diretor dos mesmos Indios, cujas partes remetto a V, Ex esta 
amençudo do morte polos uutagonistas dos Indios que são os UZUrpa- 
dores das terras dostos, e já o quizerão despachar, conforme relata 
Joaquim Luis Pinto, portador deste, sem providencias enorgicas não 
podem existir Indios entre semelhantes injustos oppressores, € será 
novessário reorutar Directores pois ninguem muis o quer ser, 

Concluo, q., reconhecendo por legitimo os Titulos, q. us Supp.« 
tinhão às terras em que entra o Supp.* Francisco Moreira do Faria, 
não se lhes pode deferir p.r proferir u razão dd” Estúlo, GQ." ns deu 
nos Indios, o se deve expulsar dollas ao mesmo, o tudo q. illicita- 
m.+ ontrou tendo p. pordim. us plantaçoens q. fizerão à benotieio 
dos Indios : e se for necessaria força armada p. execução dus Urdens, 
o cogurançãa dos ludios q sou Diroetor, V. Ex. me úrdenara o q." or 
servido, Ee trema No Rx ms as Quarto) da Caça Poquona |2 de 
ave do [s24,— Guido Th Marlicre Teneute Coronel Director Geral. 


Novembro (2. Ss, Prezidente 


Hate à Ex, Sour, — Huma Canda do Commercio, vitida de boira 
Mar encontrou na Caxocira do bBuguari bum lote consideravel do In- 
dios Naknenuks que a comprimentou com huma frechads, a qual não 
vendeu a ninguem: gritou-lhes a gente da Canóu Cij" todos forião 
Soldados das Divizoens ) que erão do puz o que chegassem à receber 
lncas e do comer, o q.' tizerão os Indios com muita cautéla, e rece 
berão com cifeito dos nuvegantes us facas q roupas q.” levavão, É os 
viveres ij. poderão dispensar a precipitação com q os Indios se che- 
Zarão 4 Ganda para receberem aquollos ferros, fes com q hum del- 
les foi arrastado pela corrente de hu braço do Kilo: os Erazileiros ti. 
verão a fortuna des salvar o pobro Naufragado ponsuva q" o pescarão 
pura o mutor:c com ms lagrimas podia u vida aos seus libertudo- 
Pes q.', com ubiiçes wo prezentes o restituirão aus seus; esta scena 
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cauzou vos Selvagens huma sensação cxtraordinaria, o se despodirão 
promettendo nunca mais ofender aos Vurantonlas (assim nos cliamão) 
o fazerem com que os seus Parontos os imitassem, só sim me pedissom 
muitos machados p.* elles, 1.º tro a Y. Ex ms as Quartel Central 
da Onça Pequena 12 do 9 de [nZ24, — Guido Th. Marlicre Tenente 
Coronel Director 15, 


Novembro fd. &, Divas. 


Faltão us Filiaçõéns dos Sold» Joaquim Felippo e Tliomas d'Aqui- 
no, qo não vicrão nas costas do competente Prot, na forma das Or 
dems. [ho tio a Emos Qu 0 da Onça Poqe TU do 9br do [Rb = 6, 
Th. Marlêro Ti vor Como Ss. Sargo donquim Joze dy silva 
Com, da 4º Divisão 


Et, 7. Divisão 


Paltão as febaçõens dos Soldudos Hilario da Rocha Sodre, Jacinto 
1 Pervira, João Dias Terras, Camillo Nogueira. Marianno de Souza 
Pereira, João de =omza liedondo, Joze de Sz Poroira, — Innocencio— 
Phelippo — e Jacinto Glz, do Abreu, todos os tres Sargentos —Manocl 
Monteiro da 5. Praça a 13 de Maio, Frans Jozé Hereira d. no mes- 
mo dia, o Francisco |,» Peixoto q, tovo Praça à 19 d' Junho, Declaro 
pela ultima vês q. se o Seur, Com, d'aquella Divisão continuar a 
doscuidarse em semelhantes o outros importantes artigos do Impe- 
rial serviço, usarei de todo o rigor da Lei, 

Devem vir nas costas do [rot em cada “,es as Filiaçõens de lo 
dos os Individuos q assenturão Praça na Divizão, ou vierão de pas- 
sagem, no forma das Ordens de meu» antecessores no Commando. 
Do Go av, Qui da Unça 13 de Obro de 824, — 6, Th. Marlicre—To- 
nento Coronel Com, — 5 arg. Com.t da 7, Divisão. 


UL dt. Divisão 


vm dove romettor as Contas para o Coíre do Soldado João Alz. 
du =.* desortado a 6 de Junho de [I524, não se admittindo desculpa 
alga wu cste respeito, 

RA. = 
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pº Ga vm. Quartel da O. Pequena 13 de ts de [a2d.— Marlióro 
Ton Cor Com de —So Alt João Evango de Curve Com da d+ 
Er, tm 


Xovembro El 5 Divisão 


41. João Pereira de Sz,% q! vem no seus Prot não tom as 
ea no 1.º Mestre. Mande à sua competente filiação pe saber-se 


donde vem cste erro, 
Do te a vm Qu da O P.13 de Gy de 52). -—Marhere To Cor 


Com. 8,º João Jº do Nasecim e Corn e da 5.º iv. 


Xovembro id. Contas remettidas no Ernrio 


RESUMO DAS CONTAS 0 TEM VINHO DO CUYATHE, DAS pESPEZAS QUE TEM 
FELTO 05 INDIOS BOTECUTOS 


Despeza feita po João da 8 Guimos de 1 de er de 18 ate 


Lo de Frvereitó a css RE Ri 
dedo | Fevereiro ate do de nto... A [amo 
Les pego feitas polo arg. demepula Rob. já Ne lá . re dh eg 

atu Do do Povapuiro do LB, scpuaaseesanmadas sessiniess asteca miami) 
dede Lo de Pevereironto 1.º di tido. adido AEReAU 
à ultima Conta quo tomette ae | de Maio tbê vu de Atanto ra 

NPOBONTO ADNO..ssisisesiso sincero crrensicacerincicentos qusensmarnemmesterrrertemeer o A 


Era 


o] 
CBR, os se==s Tr pm + RR dd é SITES 


== Atbutor — 
conta do enguno qu veio do Eruros cases cissescs ESA, 
4 ultima conta q" velo ma 65 a midição tem ide oxces suo 
APRE nha NET: EAN sido rc a setar A 
dinr* qo ceceben, nais; An.” do Abidro asas Ceu qo 
—esa 
Hs pipa apa co CRITESEN E ns Pera ria 
east huma O anta des ilespeza feita p. « dono do" Cubana" lo |uode 
Az” ate o ultimo din dO IMEEscssrecensroseneepo Cesnrsaends bias disto 
er 
Somme Lhaptidiloa ss DR ETR VA SR PO moda 


entregue este dir” no Cabo da 0.º Divizão Manoel de Mattos Souza 
em 15 do Ure do 1824 para conduzir. e pagar-se nos interessados. 
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Novembro El 6 Divisão 


Mando às Filiaçõens de Jong do dlivoira Porto, e Jozê Forrs 
do Ste q! tevo Praça a 9h de Moe de [84, Já devera ter feito. Alem 
dos dt Machados que [he annunetoi pelo meu Oficio de 7 do Corrente, 
dou mais 20 pura se cepartirom ontre os Naknenuk q." a Canoa em 
contrar no Caminho e quatro alqueires de farinha em 4 sacos po 
mesmo Um. 

Recomendo-lho muito, é m.“ use de toda à sua sagacidade pq. 
lação us pazes os Indios do Norte com os do meio dia: e vendo al- 
guma dificuldade, não chame as do Norte à esse Prezidio, e fuço-lhes 
noseuw torcitorio, o bem q” poder, até haver inteira reconciliação. 
Coneudo go Cirurgião Cunha Menczes,a Licença que me mandou pedir 
para dr ao Quartol General: cuja licença elle deverá ter requerido polo 
5." Com. do Regim» de Cavallaria de Linha ao qual portence. Quan- 
do passar, cu lhe darei huma carta po mesmo Senr. Ten,» Coronel 
Com — Doe ta em Quarto! Contral da Onça P. 13 de 0,bre do |uz4, 
— Se" arg.” Juag,=s Roiz, do Vas Com da 0, Divisão — na mes- 
ma duta entregou-se ao Cabo dozé ltz. do Medeiros = Z4 Barretos ver: 
melhos — ed — facas — pará repartir entre os Indios. 


15. dd Divisão 


Como não veio da Capital o Soldo que mandei buscar do *. 4, 
nom sei quando virá, faço voltar os Soldudos com à Caixa dos re 
medios. 

Remetto os Requerimentos inclusos, 

be Ga vm gds Onça 14 de bee do JAM — 5º Sargento 
dou de da 5.º Com da 3º Divisão. 


*ovembro 10, 4Camara de Gnete 


Mme sonr, Prozidento, « mais Senr da Camara da Villa Nova da 
Rainha de Cactli — Li com sencibilidade o Oficio honroso q. essa 
Ex.* Cumaru houve p.” bem divigirime cm 5 do Corrente; Oficio q 
prezo como devo e q. doicharei aos meus herdeiros como principal 
brazão de Familia p.” q tivo a felicidado de preservar p* meios phi- 


oi REVISTA DO 


lantropicos idas invazoens dos Indios do Kio Doce, aos lares dos gone 
rozos Athletas q. primeiros desta Provincia voarão u Bahia, « Rio de 
Janeiro combater pº a dofoza da Patria ameasada na «ua Independen- 
cla. Farci todos os esforços para que as terríveis frochas outrora para 
elles apontadas serião na sua propria dofesa contra o Inimigo Vom- 
mum se elle apparcecr na parto das Fronteiras desta Provincia, q" 
Ss M. 0 Imperador Vonfou da minha vigilancia e fidelidade: ulias, 
ogcuparei os seus braços vigorozos na Agricultura v Navegação pira 
o 4 so mostrão muito inclinados. 

De tentos eM Mes Qu Contral da Onça Pequena Ltd" Ure 
do Iegt=+uido Th. Marlicro — To coronel Com o Director teral. 


Novembro EB Ao Ny Director dos Indios 
ade Grcegunitdadion isa 


o Ubee o Ex senr, Pregidento desta [Provincia om dftcio q. 
me dirígio a 2º de 5," deste qnno, approva o Estabelecim. que lhe 
propuz de lu Mostra de primeiras lottras para a mocidade ludia e 
Brazileira dessa Colonia do Goquitinhonha com Praça, o Soldo de sar- 
gonto, aggdo à 7º Li= oque lhe participo para qo faça escolha de hu 
Ssugeito idoneo para este interessunte cmprego, so qual o Como du 
dita Divizção abrira Praça com veneim. do dia em q so apresentar, 
em virtade deste q!sorá lunçado pt elle no Livro Competente. 

Nomeio à vim p superintender a dita Escóla, e me dir Conta dos 
seus progressos de | em 3 mezes, bem como do n.º dos Alumnos 
della. 

Cutro sim manda o mesmo Ex senr. p” está ocenzino o Oficio 
ua Dosomburgador Juis de Fora da Villa do Bom successo p que haja 
de receber do Senr, Coro bento lourenço Vaz dºAbrou, hua Tenda 
do Ferreiro q. rocobora pos Indios, o qual vm poderá reclamar da- 
quolle Muzistrado para servir a dita Tenda nú 7.º Divizão: assim o 
determina o mesmo Exmo =onr. Prezid em dlilcio de A+ do Corrente q. 
me lol participado 40 pelo Ex senr, Ten) coneral tovor dus Ar- 
mas desta Provincia, An. Jozé Dias Coelho. Do ts aVo = Rea 
Que da Onça Poquona 14 do es do JRod = Meo g live sonr, Vigurio 
doce Percira Lidoro = Director dos Indios do tiquitinhonha — Guido 
Thomas Marlióre = Ten. Coronel = Director cveral dos Indios. 
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Novembro th fe Juis de Fora de Minos Novas 


HW.» sonr. Desembargador Juis do Fora — Sendo-mo Crdonado 
pelo Ex.=" senr. Presidente desta Provincia. em Ofício q“ dirigio no 
Ex.» = Tenente eneral Governador das Armas a | do corrente a 
mim communicado à 6 de receber huma Tenda de Ferreiro, q 1.5. 
houvo, 00 hade havor, do Hu sone, Coronel Bento Lourenço Vaz de 
Abreu Lima, peço a 4. =. queira fazer ontrégue della no Res Vi- 
gario dozê Per Lidoro, Iirector dos Indios do ciquitinhonha a quem 
dirio Ordens em consequencia. Devo à VS Quartel ventral da 
unça Peq Li do Novembro do 524. — cuido Thy Marlitre = Ton 
Vopel Director Leral, 


Fe Ao senro Ten General 


Hi o Ex senr.— Por esta vou, com todas as potencius do 
Coração. congratular à V. Ex pela ominentissima Graduação, a qual 
o M O | — com muita Justiça elovou à 4. Exa quem rogo queira 
elevar o Requerim. jneluza ao Trono do Mesmo Augusto senhor. 

De tera do Bxcmos as tre Contral da Onça Vequena |7 de 
sore do [52d = Guido The Marlicro = Tononte Coronol — Com 


Novembro 17 Senme Prezidente 


Us Rx Senr — Antes d'ontem 15 do corrente, veio lia Ca» 
nou do Cuavatho, Commandada polo Cabo Jozê Roiz de Medeiros, o 
qual me veio dar Parte haver oncontrado na sua derrota cinco gran- 
des lotes de Nakmonuks os quaes mandarão suas malhoros adiante 
com Machados do Pedra na mão, rogando lhes mandasse Ferramenta: 
e compadecido deles mandei reembarcar ontem de madrugada aquel, 
lo bom servidor Cp quem ja pediu 4, Ex") com him bom sorti- 
mento de todos us artigos que cu julguei de agrado dellos para lhes 
serom repartidos : vsta velloidades voniirmarão à V, Ex à girme op- 
pinião em q. estou q os nossos negocios do tio Doce, vão bem on 
caminhados. 

Estou quazi sem dinrS peço à N, Ex mo mando mais 0103 ps 
atim do podor fazer face à nova dospezas que ovcazionão estas eir- 
cunstancias, Serh indisponsavel fayer outro Aldoamento, no sítio das 
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aa ao pe me e me pe 


Larangeiras nas vezinhanças da Barra do Sassahy crande para esta 
Gente, q.' conforme todas us appúrencias, são m.e mais que as da 
margem meridional; mas isto não se podera tér lugar senão depois 
da Estação pluviosa, De tw a V. Ex* Quartel Central da Onça Pe- 
quena 17 de Novembro de 184, G. T. Marliere — To Coronel Dire- 
etor tl 


Soevembro 19, dd Divisão. Ordem. 


Logo que chegar a essa Divizão 0 Soldado Desertor da mesma 
InÃão de Souza Rogudo o qual ime escrevem se sea no mem QU do 
vuidowald, Voss lhe abrira a nota competente no son nasento do ro: 
colhido a 4 de 4, deste anno, como aproveitando o Impertal Indalto: 
mas como nom esto elle o morece, p ter tantas hiserçuos, o ser tão 
vil sujeito, vm.” o mando logo à esto UM, bom seguro, paro [ho dar 
hum destino donde não possa mais Desertur qo ho wo 6 livizão: e 
note à passago da data desta. Concedo u vraduação do Cabo no sol 
dado portador desta, destacado no Estrada do Hapemerim, Manoo! Lois 
dos Sto, som prejuizo da antiguidade dos mais que alli so achão: o 
q Mara constar à Tropa para sia intolligoncla, o dovida excceução, 
ee ts a vm" Q4 dy Onça Poquona — IH do see de Jean. Th 
M. = Tent Cor Comms ==. mande recolher o Fulgencio à dese 
vt fenndo este q. val no Commando, — Mo 


2m Ae so Capo Fran Guilherme 


Por veto portador roprezento so Ex, senro Ton de emerald, tros 
das Armas a necessidade q. tenho ado mamar prompthtearo SO fio 
noto do Polícia para do mou commando: 0 como julgo dunegavel n 
approvação, tenho do encomendar à vm sabendo primeiro u von- 
tudo do 8, Ex* 08 d+ Bonner da mesma forma o modelo que são 
vs do Hesim de Cavalaria da 1.º Linha, com a dolferença de ser o 
valão em branco, ou verde dse possivel foro Abba de couro, Trian- 
gulo na frente, neste Tringrulo du mesma corda Letra o nda Di 
vizão o Praça do Soldado. sendo as cifras de cor tranevdonto fo azul, 
cor do Boppet: parecome a Cagermira branca approperisda po esto dim: 
boo Codarso de lai du mesma cor 
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22 


RONXETS PARA CADA DIVIZÃO 


Le chaga n.º DAMA AM aucassestessasrossertses peter? tn 
do po Lata dE aesqrrar comece rarrenso ção» 1 
PA Sa | 1 1 atm Te Ro E Lise Ta E a dm 2 
ed GO E aispiisercErnidrsiNTeraT E sapto “ 
AR (RR BiE OS casdosisreasiitónicesgrhicesto s 
A RT E Bio RD quocasisanrodnácicas EXEsRaaaRa KR 
* d, ap. Mi quraksvrerarborepidadPrdcraaaAd io 

SOME. sssmeres=uaprssmesene ata 


Duas couzas recomendo a sua conhecida probidade, o activids : 
breve promplificação o bempgnidade no preço a favor dos soldados, 
sem comtudo deixarem de ser tanto «em bondade como feitio de es 
perada duração. As formas de tres modelos defferentes ; 1.º, media, 
e 2, milhor será terem huma fita com fivellinha na base para aper- 
tar ou alargar. Coifla ou forro de Holanda, D+ 6º & vm" mº as 
te Contral O, E 25 de e de 1524 — q. T, Marhcre — T* €. Com.'* 
We senro 0 Fran Guilhorme — Neg da | Cid. 


Novembro 25. ll Divizão 


Hespondendo ao Otlicio de vm do 15 do corrente, tenho q. 
dizerho, qo o Cirurgião não ho Praça combatente, e que pode re 
erutar mais bia Praça emq) nos mais ho o q” se acha determinado 
polas Ordens. 

No Quartel da Vigilancia se achão 5 o tantos alge de milho 
promptos q em. ha de mandar buscar infalivelm» dando sacos 
para oste lim. não carece varar com as suas Canõas à Caxocira do 
Inforno achando-se huma da 4º por cima para o Serviço. Mando 8 
=acos para o serv dos Indios marcados N (Nakenenuk) 8 alqueres 
de fubá & de Farinha hum de feijão e La. de Carne seca, o diga ao 
Capi= Orotinóm q. vá poupando, porq” logo os Rios não darão mais 
navegação. Emq. a dispozição deste Milho, vm observará o qo lhe 
determinei pela minha Ordem de 16 de “= pp 
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na ad 


PO O O O 


Hado por em pratica à minha Ordem de 7 do m. mez, relativa 
a abertura da Estrada do communicação com Ant Dias abaixo noti- 
lleando a todos os Colones p.* auxilinrem, cada hi conforme às suas 
forças, é o Feitor do Travossão de cima dará os Gois necessarios para 
puchar as vigus o esteios do Pontos quando para Isto for avizado 
o que sorá m.* do agrado e proveito do sou Amo. Terá em vista 0 
Serviço a cargo dá Divizão, o empregar» na Estrada metade das Pra 
cus disponiveis q. poderá render p* outras havendo [oentes. 

Ou vm.s, ou seu Sargento hão do presidir aos trabalhos da Es 
trada com picador pratico adiante. Advirto a vm” (cemo 4 todos os 
senre Com. de Divizoens) que q falto de execução w qual quer das 
Ordens lhes impõe infallivolm obrigação de responder qu ho Conse 
Ho do morra: hó me penozo usar desta qmodidio regoroza o mas o 
passado o o Sorviço do Imperador mo obrição a isto. Dis tica vm. 
ee Contra) da 0, FP. 2h do Novembro do |=21, = e Th Mariore Ton. 
Coronel Com — = Alo João Evangolista do Corvo Como do 
| Divizão, 


Sovembro 25. senr' Como do Rego de L. 


Wl== senr' Tens Coronel Ant Cact Pinto Coelho dy Cunha — 
se po chegar deste o encontrar po vi do Commando do Vos, meo 
sold da 4º Divizão do mew Com Joaquim Lodo =,te Anna, o qual 
foi à pouco desto qa essa Imp Cide com oficios de serviço. à 
Vs. ho mande applicar 50 cipoadas bem verdes po andar escondi 
do dous dias nesta vezinhança com os mesmos oficios. fazendo poúco 
caso dos seus deveres, No que %,5S, fará Serviço a Do 00 Impora- 
dor, e a mim muita Moreê. e to memo ql da Om de No 
vembro do [=24 = «. Th. Marlicro - Temente Coronel Commdo duo 
Livizocns Militares do KR. loce, 


2 do Sen Temo General! 


m 


W= e Ex senro = A faltá de regularidade om Uniformes por 
onde so passão conhecer distinctam. os soldados, faz com q. varios 
dos do meu Commando, principalm. os du 5 o 7, Dijvizõens porpe 
trão varios delictos, o furtos do Cavalos, nas varias [olesoncias à quo 
são mandados do q! mencral,e este: motivo po que dozojundo luzer 
possar ostos jntoleravois abúzos, o poder ontrorarão lesco da Li, a 
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somolhantes mal feitores, tonho resolvido mandar aprontar para o 
completo das minhas Praças 340 Bonnot.* do Policia marcados cada 
hum do distinetivo da Divizão, e do n.º do Soldado, de transcenden- 
tes ao fundo do dito Honnet, sem o qual nenhum Soldado podera ap- 
parecer em acção'do Imperialiserviço, e para o pagamento descontarei 
do vencim, para Fardamonto a quantia que competir a cada !'raça. 
Este Projecto indispensavel sujeito a 4. Ex. para a sua approvação, 
à qual, como penço, tendo lugar, rogo a Y, Ex.' se digne fase-lo saber 
ao Negociante dessa Imperial Cid Francisco tuilherme de Carvalho 
a quem dirijo por esta vecazião a Ordem do promptiticar estes arti- 
vos, com o beneplacito do V. Ex O Sargento Joaquim da Costa, da 
2 ts negando se absolutamente aprozentarse à ella depois de perto 
do li auno de auzência, havondo feito por todo este tompo huma 
falta indizivel no Serv da Missão de Petersdovil. (que foi sacramento 
nrande, aponto de serem Commnandadas à 2º e 4. Divizoêns por Imm 
soldado (por adoecer o Tendo Lizardo Joze da Fonseca) e este mesmo 
>oldado João Hap. de Carvalho, lemão do AH Com. da 1º haven- 
dose comportado com dirmeza e actividade, alem das minhas espe: 
ranças, poço à 4, Exa baixa daquelle, o a nomeação deste à» vaga 
da 2. 

No dia 1.º do Dezembro proximo futuro entrão à 2º e ta Divi- 
roens para dar exocueção a abertura de bum Caminho, de comma- 
nicação com o Rio == Auto na altura do Travessão de baixo à en- 
contrarse com a Lº q tão bem bado centrar no mesmo dia. 


Ficou na Missão de Poteradori” hua Guarnição de 1] Praças pod 
Policia dos Indios e ecoidando nas Plantaçõers 


Dezembro G — Tradueção de hmm Carta do Ten." 
Coro Mireetor Geral no Cavalleiro Avgusto de 
indu Gilandoe dia Bent tendemia das selencias 
em Paris 


A leitura do Esboço du vossa viagem neste Hemispherio q.º Me 
do Monlevado veaba de commanicarmo me cauzou muito prazer, e 
pelle acho cem tudo quanto respoita sos Indios as reiloxoens € as 
observaçõens as mais judiciozas 

Como trateis de maitos ardigos, que, pela pratica o a experiencia 
mo são conhecidas: forho ou são ainda sujeitas à minha Inspocção, 
permitta-me, a posar das minhas [racks luzos, dirigir-vos algumas 
observaçoéns q esse respeito, as quaes, ospero, banignamento acoita- 
veis da parte de um compatriota que vos asma como q seus Indios, 
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o dozeja informar-vos de quantas couzas estão, ou vem ao seu conhe- 
cimento, relativas aos naturaes dosta parte do Imperio do Brazil, 

P. 5 L. À «Barbacena s lode : Harbacena. 

P. li «des Maconis des Coroados » Acrescontae : Os Coropos habi- 
tantes o Kio Pomba, cuja Lingoa diffore singularmente de todas as 
demais. 

P. 13 «de nombre tritues de Botocudas » cujo nome Indiatico 
hé Naknenuk os que habitão a parto Meridional do hão Doce se 
ochamão Pejaurum e outros kraknum. 

Eles são inimigos dos primoiros e eu trabalho com successo à 
sua reconciliação, bem como tenho reconeiliado os Coroados, e os 
Puris Botocwedtos vom da Palavra Portugueza Botoque, que significa 
elobo ou rodella com que cllos se ornão os beiços e orelhas, 

dem nota (2) Estes Indios, p." Ordem do Imperador, estão de baixo 
da minha Direcção: rometti-lho sovrcoros em Forramentas Agrarias 
“ roupas de baixo da administração do Missionário Jozé Poreira Li- 
dora. que os estima (rar avis interris) Tenhoo incumbido alem de 
tudo de mandar fazer ps ellos, com os braços dos Soldudos Divizio- 
nurtos. Mantaçoens annuges: o p.“isto os Sold recobem hum au- 
gmento de soldo, ou cratificação do 40 nº pº cada dia de Serviço * 
elles tem hu Mestro do Escola com q craduação e o soldo de sar- 
gento, da 7, Divizão, O úoverno cobre a minha representação, orde- 
nou os Magestrados do proceder contra os q vendem e comprão os 
filhos de Indios, Mui informado horrores em s, Miguel nã minha ulti- 
ma Inspeção em Julho do Inal, 

E 4 «des Botocudos non! que une femme a ta fome Os do Rio 
Loce são polvgamos: ho Capf p" nome qustote (Cozenheiro, tem 
quatro, dus quaes ho zelozo como hu Tigre. no mais tem exatam,e 
vs Mesmos tos. 

E. 24 nota (2) Os Coroados são oriundos de Minas : forão atrahi- 
dos dos Campos Gavtacazes p” huns Missionarios do lugar, q" penes 
trarão nesta Provincia em 1702, lur deltes foi Fr. Ant da Piedo Dire- 
vetor da Aldeu de 5. Ant dos Guarulhos (nome q. os Fortugucos derão 
uos covtacazos, Fr. Antoda Apresentação, outro Missionario, fes em 
5, hum segunda enteada cm Minas ahi baptizouç e levom lrum 
grande numero de coroados nos Campos, aonde quaze todos morre- 
rão de hua Epodomia. Luiz Vahia trovornava então Rio do Janciro, 
o dou p* « Estabelecimento destes Coroados, lia Legui em quadra de 
torras nas margens da Poinba, + outros soceorros, à roquizição dos 
Misslonarios; mas os que escaparão voltarão as Minas attribuindo 
suas calamidades a mudança de Koligião: tis Missionarios dizem : 
«(Premeazta Serapica na Região d America, A. Fr. Appollinario da 
Conceição Edt 133) eq isto foi obra do Diabo » Por quo não idlizor 

- da febre ! 
2 mota (1 são Hotocudos, não hé mais hum duvida, 
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E=275 ML conneniedos Portugais» — Agora são amigos, 
o nos deixão navegar om paz. 

E—28 — nota (1) sem duvida, entondois: p” despozas, o Soldo 
que à Governo da às Divizoéns para proteger o Commercio do Rio 
pi e os Colonos ; porq." ainda nada tentou para tornar o Rio nave- 
gnvol. 

+ sociedade não oxiste, o provavelm* nunco hade existir. 


degrando obstaculo na minha opinião, hó a natureza insulutifóra 
do Ko Doce: do mais disto os nossos Canociros não achão om Linha 
ros senão sál, o mao so lhes compra excepto algum fumo: ellos expor. 
tho bastante numerario que não volta. 

= ts no tm danotacs a vossa dostancia dos lugares vos 
privou de sabor que este Caminho foi exocutado (de baixo de minha 
inspecção pr esta Provincia, o froquentado: os Mineiros porem, não 
mohundo sabido aos sous Gados e Mercadorias, na Villa da Victoria, 
vujos habitantes do Classe inlorior vivem de peixe e Marisco de 
comelus, ronunciarão q este Commercio onerozo, e o Caminho se 
seba intorsepitado pela queda das Arvores e vegetação, A Provin- 
chi do Espirito 5 pouco hadeo prosperar com Habitantes indolentos 
e estupilos como us sops ato os sous Rotocuúdas os conhecem, o vom 
entre nos procurar sou sustonto. Fallando verdade o Solio ahi não 
hê favoravel he a Chempagar ponilteuse do Brazil. 


Em tm. Pit > notw od) queirais ajuntar hi é no tim do meu nome, 
Marlicro, o receber o: mous sgradecim-= pelo haver inceríido nalvossa 
excollonto obra, 


Continuam corcado de Botecudos pouco me he possivel escre- 
ver: se fechou porta, entrão pela janella: nhuma palavra elles me 
pe us voges fora do assonto: havendo Agentes p.* lhes ministrarem 
o necessario, elles uqui não querem recober senão das minhas mãos 
ato é proprio Sustonto” à sua impertinencia ho excessiva; olles mo 
pedem Cavalos para irem ao Porto o no Porto, Canúts para se tran- 
sportarem polos Rios de hum logar à outro: já duas Canoas me per- 
dorão. q me sorá precizo pagar aos Donos: com o tempo, e paei- 
oncin. havemos de ter Cumooiros, o Cultivadores p.” q." tomão gosto 
so trabalho, 

“ão muito mumerogos, todos os dias se uprezontão novos Lotos 
às Canoas das Divizóens que passcão no Rio Doce, com ferrages, 
vestidos, e sustento para elles, A principal Colonia e a mais fre- 
quentada dos Selvagens, he q que acaba de receber o nome de Pe- 
torsdorito direme-lois que sou mc alemão. porem não acho tanta 
graça om Aldea do Pedro, ou Vilago de Pierre, ló situada na mar- 
som meritional do Kio loco, afastada a 3 Loguas dentro do mato, 
e dos acima do conuento do Piracicaba com o Rio sobre o Camt- 
nho antigo do Cuvathe, [ezrodo dos mal-feitores condemnados pela 
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Loi, ondo oxisto a 0.º Dividão, alguns Braziloiros, o muitos Botecu- 
dos ahi reunidos depois da pacificação, 

Tenho vaquella Colonia abundantes Plantaçoens e hii Armazem 
de milho, frueto de ultima colheita, Estou a * mozos separado dv 
minha familia, q! existe sobro a minha habitação de vnido Wald” 
tontro nome Germanizado; no Centro dos Coroados, dos Coropos, é 
dos Puris, a quarenta « cinco Loguas deste Quartel, que me serão 
precizo andar p." meio das chuvas, « preciso word; para lazer cossar 
os Clamores dos Indios contra os razileiros amalgamados com ellos, 
qo não cessarão os seus voxames, so não qm vllos mesmo forem Ci- 
vilizados, = em O de Dozembro de |S24, 


Dezembro Ordem 


Em attoução à bon conducia do Caho Graduado da à bivizho, 
João Hap.t de Carvalho. na Missão de Potesrdoril, aonde se achou 
Commandar duas Divizocus lea Graduado em Sarg. para jér atton 
dido na 1º vaga, Guartol Central da Onça Pequena em 7 de bozem. 
bro de [824 — Marlicro, 


mk, to Semr, Prezidente 


Wo o Ex,os Senr — Tenho n honra de transmettir o V. Ex o 
requerimento incluzo dos [Homes de Negocio do Rio loco, informar 
do juntam. , de sciencia certa, que he justa e artendivol à sua Po. 
tição mercco « costumada contemplação de V, Ex. para tudo quanto 
pode promover o interesso dos seus governados. Por esta ocenzião 
ofereço u V. Ex* huma breve situação do Commercio setual do mos» 
mo Rio. Dº Gs a V Ex mas quartel Central da 6, P. em «de 
besembro de 15214 = t. M. Marliero Te C. lr 1 


ma sen Julia de Fora de Marianna 


Ho Senr Ir Juio de Fora — Constando-me que hum soldado 
da 4, Divisão do Commando, Joaquim Jozó de S.te Anna de id: do 
mu a untural do Coritiba, branco, se auzentou da Impa! Cid. nos 
mltimos dias do bro po po mandando em [eligoncia do Imp 
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serviço a esto Quartel com il: hum leploma, do s, M. Christços 
em nm pacote 1." encerra o Habito do S, Luiz, humas Gazotas (a 
Abelha) e outros papeis a mim dirigidos se demorou na Cid." do Ma- 
rianna, em cuza de hama mulher com quem vive clandestinam ," ca- 
zada com hu múzico mm, no Arrayal do Ant.” Dias abaixo, p nome 
lignedicto, que tem espalhado as referidas Gazetas em hua venda pe 
quena abaixo da Estalagem de Vamos-Vumos: rogou V. S. a bem do 
Imperial Serviço o mande recolher à Cadéa como Desertor, o lho 
tome conta dos Ollcios sobreditos, uté qu volta do qe»! General do 
sargento, e da Escolta, que vai, o qual tem Ordem de conduzir o re- 
ferido Desertor, e pagar a Deligencia aos Ofliciaes que V. 8, empre- 
gar nolla, no qual V. S, fara Serviço ao Imperador, e « mim Mercê, 
ho ts a Vo Sem as quartel Central da Onça Pequena em * de be- 
sembro de In24 = 14. Thomas Marliere Ten. Coronel Com. das Div. 


Desembro 80. Como da 6 Divizão 


Kometto-lho u Parto incluza que me dirígio a do mez pp. o 
Cabo Com. do quot de D. Manoel, (e não da Figueira como impro- 
priam. o intitulão, dos factos mencionados nelly se [urá vm,s certo; 
o castigara immedistam. com 50 varadas os autores c fautores de 
extorçuens das Ferran. o roupas q” S. M.I, manda repartir aos 
Indios; restituir as mesmas aos seus Donos « não apparecendo man- 
dár fazer outros a custa dos Reos: faço publicar está minha Ordem 
wu Divisão, & aos moradores, para a inteligencia de todos, Mande 
vm. voltar hua Canóa para conduzir o Pret e mais elleitos que es- 
poro da Imperial, 

Mande tão bem pela primeira Cana o Soldado Simplício Koiz.' 
do Medeiros, com a sua roupa, o Armamento, o se poder sor algum 
Hotecudo, q o queira acompanhar para os mandar à huma Deligen- 
via, vencerá a trabiicação do dor o emcciivam De sá vm, 
q da O, P. em lide Dbesembro do [82- Guido Th. Marlicre—T- 
C. Com.» senr Sarg.'e Joaquim Roiz do Vasse—Com.s da 6º Ds 


Desembro EL, Cirenlar 


Attendendo à stando defticuldade do transporte de pagamento 
em moedas de cobre os deilorentes e longiquos Quarteis q” ocen- 
pão as Divizóons do mou Commando, c a faltu das Bostas porten 
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contes a Fasonda Publica que outrora costumava carregar os mes- 
mos, € muniçõens « múis objectos necessurios para serviço: tenho 
rosolvido para o melhor comodo das Divigoens, ordenar a wm.* que 
consultando nos Soldados do seu Commando, lhes faça ontender que 
será muito do meu gosto, que compreni dous Curregueiros urreados 
para o serviço dessa Divizão pagando todas us Praças, que recebem 
Soldo sus quota parte: estes animaes serão sustentados o ferrados à 
custa da Divizão: o não poderão o“ Commbendantes della ou outri 
qualquer pessoa se servir dus mesmas se não para o transporto dos 
Soldos do meu Quartel ao sou. 

Croio que os Soldados de boa vontade se prestarão 4 este peque 
no sactíticio, pois devem saber que so achasse outro meio, não lhes 
proporia esto. po Dou vmocQuartol Central da Onça Pequena — 13 


de Desembro de tags, — úuido Thomaz Machero — Tenente Coronel 
Come 


Desembro 14 Ao Ex se Presidente 


Wo q Exu Sonr Presidente — Voltou 4. Ex. 0 Requerimento 
imeluzo do ReteDirector dos indios do Giquitinhonha, e juntames a 
Informação negativa do Surg Com du 7º Divigão. em quem não 
“rodo: eo oflicio do mesmo Direotordo 23 de Ur pp. que explica os 
motivos que tiverão os compradores das Terras dos Indios p so cala 
rem de modo q." aquella convenção, nulla de facto deixa em pé e il: 
lezos os direitos dos Indios Massacalis us suus propriodades. 

A grunde Aldea de Botecudos da Caxocirinha, situada na nossa 
extrema fronteira, passado o Salto Grando do Giquitinhonha, po Ter- 
ritoório da Villa do Belmonte, com cultivadores o q! vendião man- 
tim. aos Canvoiros do negocio, foi assaltado por lmumns Hrazileiros 
endiubrados, q. matarão u dous Indios; e 0s outros abundonarão os 
Lures, e procurarho infulivelmt'e excitar, aos mansos dosta purte da 
Provincia na sua vingança, a qual religiozum. excitão como se sabe 
co bé de caracter destes Indios) sobre innocentes o culpados. 

Dous dos Hrazileiros forão frexados na rixa, e infelismente não 
morrerão ; se estes malvados, q.“julgo serem desta Provincia, appa- 
recerem, serão pregos pelo Com, du 7, Divigão, € convem mo elos 
sorem punidos como homicilas e pertulmidores do socego público, 

Huns Canociros q” vem de Hoira Mar relatão q nu Provincia do 
Espirito Santo houve há pouce hãa insureeção dos Lodios q," cauzou 
muito alvoroço entre os habitudores da paragem em q! teve lugar, é 
mesmo da Capital. 

Queira o bs protector dos Indivs v dus Clristãos, defender 4 Pro- 
vicia do Minas de somilhantos calamidades: Dous soldados da Db. 
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Divizão, estando de Guarda a hu morador junto ao Quartel das Hre- 
Jaubas derão à 28 de 7.º deste anno varios tiros sobre huns Hotecu- 
dos, (1. apparecerão de noute naquela vezinhança, sem saberem pre- 
meiro se vinhão pedir de Comer. 


Hum Credor de Gados em Minas Novus, p* nome Ant José Coe- 
lho, aq. se concedeu húa (inarda de dez homens da 7,º não esta satis- 
foito com elles, q dos da 5.º Divizão P* que são mais promptos em 
matar aos Indios: este estupido não sabe, que Pp hum Indio q. manda 
matar, atirahe sobro «l. o ema Fasenda, hum seculo de reprezalias, 
You mandar na paragem, e sobre toda a extenção dos Postos da 5º 
Divizão hú bom Interprote, com um ou mais Botecudos mansos p.* 
ver se os persuadem a paz: p. que de q.' serve virem manços onde 
estou, se em Minas Novas, lanção continuadas Guerrilhas sobro elles? 
Dirão que eu os engano. He mais diMeultoso desabusar à hum rus- 
tico, do q: Civilizar quantos Indios há. 

O Cirurgião Manoel Jozé Telles da 5.º Divizão, ainda não se tinha 
apresentado no Com, da mesma a 2 de 9. pp. havendo-me offi- 
ciado a m.* tempo a sun chegada de Minas Novas, com medicam.' 
que foi receber do Coronel Bento Lourenço, e que lhe mandei en- 
tregar ao Director dos Indios do Giquitinhonha por ser o primitivo 
destino dos mesmos o que não executou, apezur de lhe cserover do 
ordem minha p.* este tim o dito Director, Este homem. apezar de 
mil diligencias nunca ha de servir q =, M. | como ho obrigado: he 
hum refinado Charlutão, No entanto morrem os Soldados da 5.º Divi” 
zão sem soccorros do facultativo. 


Desembro 14. R Director dos Indios do Giqueri- 
boom ha 


Tonho presente o sou Ofíício de 23 do mez acabado. « me vejo 
cheio de impaciencia de saber que V. 5.º ainda so achã dá «ua Fa 
zonda, p.” perigar muito o socego dos Indios entregues nã sma au 
nuzencia a hm homem sem pez nem cabeça. 


Faça a possivel diligencia para manter o socego principalmente 
agora. q. huns Portuguozes indignos forão attacar a Aldês da Ca- 
«ocirinha, matar huns e despersar nos outros, 


Emquanto à compra de Ferramentas, trate com o Dono da Fa- 
brica, é tendo olhos p,* o futuro, de aos Indios coiza q,º lhes sirva 
para a agricultura: mais vale pagar um tanto mais do q.” inutilizar 
estas dadivas; em q. ao Pagamento, obrigue-se V. S.* e saque sobre 
Fran.* Guilherme ou sobre mim não haverá demora; porem tremo 
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de mandar condusir esto dinr., pelos da 7.º que são Ladrocns, 
raro he o Soldo, que alli chega intacto. 

O Cirurgião Meirinho veio com seus remedios. e [oz-se surdo: 
ainda não se apresentou ao Como da 5.º divizão, e me escrovo ha 
m.'» tempo que tinha chegado. Vou darlho que fazer. O Requiri- 
mento vai com u m.“* Informação que recebi o a m,; glozu não lhe 
dé isso cuidado, e pode crer, sem heresia, q. caracter e faro pó 
conhecer os infleis. Ie necessario limitar o mais possivel a compra 
do Enxadas 4.º A Fazonda Publica esta sobre carrozada do despesa. 

rt A NV.s, qi Contral da Onça Pequena em |4 de 10, 
de R$, 


Desembro [ã. mena Certndo alia vo. Bhiv ixiucs 


A cum precipitação cm div Haixu po desertor a qualquer soldudo. 
privcipabm,' quando vem representar ao Smurtel General, ou a custe, 
he contra a Leio vm obrando assim os privo dos seus soldos, 0 
borra 0 Livro Mestre de mil notas excusulas, 

quando li soldado falta a revista, doclara-se no Mappa, e Partes 
« lulta o soldado FE. = desde o dia de tal mes = e às corcunstancias; 
o só no im dos 4 — mozos da falta, he que se lhe poom q nota do 
erimo da Diserção — tonlm-o assim entendido polo futuro, 

Soria ma. milhor se os soldados das Brejaubas tivessem pergun- 
Ludo primeiro aos Indios se tinhão romeo do q.º dardlis tiros som elles 
havorem attirado premeiro, na forma das Ordens, Pela primeira 
vecazião farei him exemplo; pois q. 5. M. + Imperador manda dar 
agasalho vos seus Indios, os seus proprios Soldados lhes attirão, som 
provada nocessidado * 

Todos os Soldados Indios, que falecerom se lis sobejar alguma 
couza, seju tudo ontrozue aos seus parentes na respectiva Aldêa, com 
recibo do Director competente, que me remettora pº o seu dos 
encargo 

Os Soldos dos soldados, Francisco Pinto, o Ms Joze dos = do 
vom-lhos sér pagos; é so os não pedio, poçaos no primeiro Prot, 
com q competente declaração. Tudo vem da sua precipitação como 
tica dito, 

Us Soldados Indios q" p muito rudes, não se podem castigar 
na forma da Lei, bajo attonção do os pôr em Guardas em q pre- 
nistão. 

No Commando do Alo Hornardo Tolentino, nunca tive repre 
sentaçõens desta naturoza, 

Se o Cirurgião, Manoel Joze Telles, ao receber dostw ainda não 
“o tivor apresentado u Vm.= e entregue os Medicamentos q.” trouxe 
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do Alinas Novas (se os não entregou ao Diroctor do Indios do Gigui- 
nhonha, na forma das minhas ordons, Vm.+ me mande immediata- 
mo Parte cireunstonciada p,” o mandar prender o traduzir poranto 
bum Conselho do Guorpa, 

Em breve heido mandar huns laterpreros com hum ou mais Ro- 
tocudos manços corror toda a ocxtenção dos Postos q.” oceupa casa 
Divizão pº tentar hua cntrevista com os Selvagens, atllm do fazer 
vossar ossas dosordons, 

Ordeno w Ymcque po onde transitarom, sejão bem tratados e 
uguzalhudos pelu Tropa e Colonos, 

Acnboso de abric om fm aquelle Caminho de Arapúca, e doixo 
mo-nos do atxilios enganadores. De vs a Vs quet da Onça Po 
quona em fi de Desombro do |sgk ti, T. Me Te Cor Com 
3 Sargento João Jogo do Nascim. Com da 5.º Divizão. 


Desembro dão so Ant do Coclho Fazendeiro no Sis 
tio da Concecieto em Minas Novas 


Rocebi proximamente huma de Ym. datada do lo dest q. 
acabou cm q me relata os jncomodos q. soffro da parte dos Sel- 
vagens; 4 insullicioncia dos Soldados da 7.º q.' o Governo lhe deo; 
e pede finale bruma Guardo da 5.º por serem mais habeis. sobro 
o que tonto do responder a Vm. q. a maior parte desses Indios 
rudes, so achão do paz nas praias do lo Doce, recebendo agrade- 
cilos, Ferram. e roupas « algua comida, q." 8. M, 1. lhes manda 
ditr, 

so fosso Inimigo de Ymo manda-lho-hia cssas Guardas aguerri- 
das que pode para matar os lodios; pº que, p” cada hum q." mor 
re, vem húm seculo de vingança sobre a sua casa. Os olhos q," a 
Providencia me deo, vôm as vossas dos de VYm.: sigo outro rumo 
com os Indios dando-lhes pão, algun instracção e hum úscalo pater- 
nal: o com isto, som merecimentos, vejo os meus traballos aben- 
coados pelo D* dos Indios o seu. Em lugar de hum Bezerro q. 
lhe matão, Sen, Coolho, do lhes dez: faça lhes bom, e mal slgam 
e verá como ellos so chosão, Em. no uso lo Armas de fogo con- 
tra ellos, isto não farei cn, se não quando tiver esgotado os meios 
puiluntropicos: o isso mosmo deixarei para o meu sucessor no Com- 
mando. Faço, porem. muis do que VYm, me pede e quero so cor 
rello p.” outro modo, 

Mando lã huus homes da cmba contanca, que talão bem o 
idioma dos Indios: e bom destes vulo mais pu Coro do Ym.e, don. 
quantos Dicigtomirias hã, Acabo coprescatando, que Var + Comman- 

Ho All 
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“a mais ou tantos Negros, q.” em do soldados, e que chreço dos bra 
ços destes p.* trabalhar f= Plantaçõens dos Indios, e abertura do 
Caminhos. Não tome Vm.ea mal estas miuhas opinióons rellicta; 
e o tempo lhe mostrará com o dedo, du jhstiçu, a razão. e a hunmani- 
dado apontando para os nossos Irmãos Selvagens, ( "tão bom são 
homens. D Ge à Vm que Contral da Onça Pequena em [do 
Desembro do ISS. — 6, T. Me Ton.” Coral D Geral = 5.” Ant 
Joze Coelho, 


Desembro 84 Ao Com da 7 Div lado 


Ti egistirem puquellos liestrivlos às Lragiloiros aque Irão attacar, 
o dispersar o aldeam.” da Cusocirinha, com morte de dous daquel- 
los Indios: VYm.= logo e loxo procederá a prizão dellos o mos ro 
metterá com Guardas seguras do meu úuartel. com todas as clarv 
ras tendentes u evidenciar o seu Crime qd tum delles serem punidos 
pola Lei. Vim, unido ao Kd pirostor der Indios, devem trmbuliar 
activamente ao socego das Aldeos da quem do =ulto vrapde, e per 
sundilos q.” não fomos nos Os ngresseres. 

os dous Irmãos Luis Fran. dus Chagas, Mo do dus Neves que 
da 5.º devia passar a 5.º não vão mas po. huverem se negado a 
pussugem, O tanto elles, como contro lemnfho da 5.º Clemente do til 
furtarão Cavalos no Caminho, 

Mando o tal Clemente cm Ferros uu cate (Quarto) ben cómo d 
Rocruta alex, Por. das Neves e seu limão. D.- 6.º a VM. Quar- 
tel Contral da Onça Pequena em 14 de Desembro do 1524 — ue T. 
M.re T.º Cor. Com.» — S.* Cad. Sargento Com du 7.º Divisão. 


pesembro 45, Senr. O Ten. General 


Wise o Ex. senr, —Havendo desertado na volta do quartel te 
neral a este o Soldado Joaquim José de 5'* Anna, da 4. Divizão do 
meu Commando, com urmma e varios úllicios à mim dirigidos: cum- 
pre-me dizer a v. Ex que o ultimo que recebi bo da data do 1 
do Corrente e o pinultimo de t de Novembro - se neste intervallo 
Y Exa me dirígio outro qual” peço mo remetia po onrpolacertor da tim 
de não haver falta no Serviço pela deserção do dito soldado, 

De 0.º à VEXSo qu aee 0.0! Control da O Pego em l5 de 
lobro de 124,6. To Me Te” LU. Come 


E e 
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O 


o. Senr Presidente 


Ho o Ex. Sonr* Presidente—Havendo desertado Ha volta do 
Qttconerul a este o Soldado Joaquim José de St Anna, da 4d, di- 
vizão do meu Commando, com arma e varios oficios a mim dirigi- 
dos : enmpro-me dizer a V Ex.* queo ultimo que recobi ho da data 
do 27 de Novombro pp e o penaltimo do 5 do mesmo mez : go testes 
intorvalto Y Ex.* me dirigio outro qual, peço mo remotter pr Du 
plenta, aim de não haver falta no Servico pela Dosorção do dito 
Soldado, [Ds G.e wu Ex. om, a, Quarto! Contral da Onça Pequena 
em lã do Desembro do [824-G, To M.'e Ton,ie Cor. Com,* 


Desembro 16. Aos Com, da 5 Divisão. 


Rometto à vm. o Papel incluso om quo se vê, que o Soldado 
Manoel de Mattos, furton huma Egua à Manoel João, morador em 
Tijuco, cuja Egua pelas informuçõns que tenho, se acha em podor 
do dito Soldado no quartel do Setubal: motivo Pp. que vm..*de 
buixo de responsabilidade, » mandará logo e logo prender « condu- 
Zir bem algemado a osto. com as mais provas que deve procurar, é 
os Soldados, que souberem do facto, sejão os conductores do prezo 
para servirem ao mesmo tempo de testemunha. 

Ao mesmo tempo despachará hum proprio com à Egua a Tijuco 
para ver so he à mesma, e sondo assim se assignará o Don em 
hua declaração reconhecida p. Tabollino, o A-signada com tres tes 
temunhas . cujo papel ha de trazer o Portador a vm, q" Imme- 
ditam. fará sahir hum Soldado ficl e ligeiro com elle à este Qu 
tel, p.* ser presente em Conselho de Guerra, Tudo isto com muita 
promptidão : pois os soldados dessa, e da 7.º se tornarão “altesdo- 
Pes e já se nega pouzada mos bons que vem em Serviço, 

Luis Manoel das Neves, Luis Francisco das Chagas, tão bem fur 
terão boa Egus, hum Cão &* na sua ultima vinda o esto Quartel 
venhão tao bem em lia Corrente com o outro o bem soguros, guar- 
dando vm, segredo ate a prissão delles, 

Dº tita vm, (Quartel Contral da Onca Peq.” em 16 de Desem- 
bro de Is24--únido Thomas Murliero-T. Corsi Com,s —sS. Sarg.te 
João Jose do Navcim te Com, da 5,º Divizão, 
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ai ie me e 


Desembro 44 Grudlent, 


ordem do dia |4 desembro de I84--Quartel Central da Onçu 
Poquena. 

O Senr Tenente Commandanto das 2.º 0 4," Divizõons veuidas 
dará baixa do Imperial Serviço ao surgento Joaquim da Costa du 
2.º por ello assim o requerer, iva promovido à vaga do sobre dito, 
o Sargento Graduado du 1,º%, doe Haptista de Carvalho, é ratuado 
cm Sarget o Caho Juaquim Biz " Cactane, Dor tios bs reconhoção 
vs Inforiores e Soldados da mosma Divizuo, Marlivro, 


e Ao Tent. Coro Command, do Reg. de Car. 
da do Linha Amt, Quero Pinto Coelho da Cm 
pala. : 


Mou Colloga, AM, é Senro 

Recobi a do V,5* de Se do ve p p: pelos dons Soldados, q, 
cscoltarão os soldos das qm, Enviziens, que não poderão chegar vo 
não q 2) do corrente por muitas difiloutdndo- de Caminho, chuva 
& pezo dos cscomungados cobre; foi me provizo mandar suecarro 
de burros p.* olles puderom chegar, Ihemorei os sons soldados at 
amanhão pe" descuançar os sous Cavallos, que muito v carecião, 


vltindedo a <du  Jouio asilo, Adesandre Pereira 
de rmnto dus CGoniçalvol Matição,= aninhos ela 445. 


pe so] MMenasreremesre mes ER A (ESP pm pro, * 

Por esti occmdad to vlla ly Duo poi pudlifm NS, 

cus hemtcoar qor Auspr Momo Dogubdio tada End ala Ds, 

TILT semelhanto quensiao dino a qulidhitols csssse as md, 

de cia ga ao Possi Ui pat Dna TUDO UR qem Miidon 

pratos ta stat Mundo alo Dueptintanitra soca corneana es qr 
Mi cecsdbisdalCorncLioccada DERA Rca Da Es *omii ht 


Não posso ufivmar w NS. se forão doge, mas» minha memoria 
assim mo pinta; se for menos o Heroco dirão o ne ella fosse hum 
pouco mais leal nem nisso faltaria mais. P=tus cobranças deixo au 
bunovolo cuidado de V 8,” Agradeço muito a 4,5,* o parubem, q" 
mo dá dy Merçê que mo foz 5. M. Christianissima do Ordem do Ss. 
Luiz mus q Soldado 8.» Anna do q.= Unha rocomendado à V. 8.º por 
antocedoncias, po manieston de queres desertar. me Hvroi ado try- 
balho de guardar a Putonte do Merço. 
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Lovou tudo, Só a medalha appareceu em Marianna depois de 
passar pelas rãas com ella no peitoe desealso; bum Ofilcio aborto 
Varias Gazetas e folheto, q.' me trazia: dois [Hohinsons q.” vendeo, 
pertenconte às 8, da Cnsa do Tt Lizardo. 

O Gavião não appeteco mais o passarinho nas garras, quo cu a 
elo! Se VS, mando cobrar DS reis do vencimentos, q.” tivo no 
“me nesso Hogimento, queira mandalos ontregar a Francisco Gui- 
lhorme. Porsevero Vs, quereramo boni, por que intento fazer o 
mesmo p com VS,ºaté embarcar parg o Reino das sombras. 


Desembro 24 Ao Cap, Franco Guilherme de Cor- 
velho, Neg.cem a Imp Cido de nro Preto 


Amigo. Roceld as suas de 2E de Novembro e 7 deste; cos sol. 
dos, c os trabalhos p.º os enviar as Divizõens: milhor seria não se 
tombrassem de mim p.* semelhante Commando, do que empurrur-me 
uns pozos enormes dozta qualidade sem o menor meto de transpor- 
te, Compro barros p.' as bivizõens & custa dos Soldados para esto 
dm: hé hua violencia q. lhes faço: mas Deco; e ev sabemos, que 
não tenho entpa, 

Vala minha Procuração para jurar,e jurequ. quizer. Romet- 
to o Preto do 3. e quando o tiver rocebido-me avize em Guidovali, 
p.* o mandar boscar. A respeito da Etape. como não sei desde 
quando mo pagão he mo impos-ivel atinar como Recibo * Vão dous 
ussignados em branco, o Amigo Breve me farã o mercê do dirizirme 
nesse Labverinthos Mando sempre o Recibo dos soldos o vencimentos 
de Cavallos, o Etapo podo-se enxerter no tim dello, ou fazer hum ses 
parado a beneplavito., 

Joaquim Jozó do S,- Anna, como já lho eserovi, fez vingom 
com o Oficio de Consul ceral de França + appareceua medalha em 
Marianna, a eua carta do 24 de Novembro, o as cazotas espalhadas: 
tudo aberto: 03 Kohinsons de [+ lgnacin vendidos: como folheto tl. 
gorão cigarros, —lassou na Cidade com o Robinson vestido: meu Ha- 
bito ao peito e de pé descalço. Forte Policia de Marianna” No cofre 
do Regimento de 1.º Linha devo haver 5ijs. do roncimentos: q.º 
tivo nelle no 2,º 3,4 vela o Amigo Antonio Caetano a q. escravo 
p. lhos entregar. 

vs caixõens o sacos não podem ir com o Pret do 3.º, pois que 
hão de ir primeiro q.' as Divizõens da onde voltarão com Barros à 
ella pertencentes. Como a medalha appareceu excuzo mandar fizer 
outra: co go já a encommendou, pode contramandar por sor uinda 
tempo : de outro modo farei esto despoza inutil. 
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Outro artigo de nniforme, há lia pluma branca pp * o Chapeo, 
com pennas encarnadas na base: como se nsm no Estudo Mayor, 

Lembrolho q tenho, ou hoi de ternas Divigoens doze Sargentos, 
e que estes devem ter nos Bonets Ouro ou Prata em lugar de cu 
darço, € som numero: som” o distinctivo de 1,8, 2.4 Cu saber ;— 
1.º Divizão=? Sargentos=2." 2: 3.º Bj dl; DB Dt2o dE: 
Somma 13 sargentos à fora % p” o Estado Maior, que v-pero: mando 
vir galão do ouro p.º a divisa da sua graduação no braço. 


pesembro 26. Divisão, 


Por clreonstancias attondivois, faço regrossar à csem Divisão O 
Soldado descritor della, João de Souza Rogedo, cando sem effeito o 
m.“ ordem de 19 de 4. pp. aproveitando ele e Imporiil Indulto 
de 5 de jutho, 

Faltão as Feleaçõens dos Soldados Thomaz Redriguer da Cu 
nha, Paulo da Costa Vianna e Bernardo da Silva Paes, ex Cirursião 
da 2.º. 


24 Cireunlar 


Domingo, 22 de Janeiro do anno proximo futuro, sendo o dia anmi- 
versario do núscimento da Ss M. a Imperatriz, cada Divizão. no maior 
asseio possivol, se formará pelas onze horas da manhã na sua parada 
rospoctiva,e dará tres salvas do qmosquetara vm applmiso a come: 
hantodia: seguirão os vivas do costume à Ireligião, à Vonstituição 
eo Imporial Familia, 

So alguma Divisão não tiver polvora, comprada hã o Comman 
dante da lNivizão e podirã o importe em despeza cxtraordinania no 
Prot do 1.º 3,4 de 182, declarando porquos 

Sendo necessario, para evitar intorpretaçõens crroncas sobre a 
ordem circular de 13 do corronte, estabolocer humm regra para a so 
gurança do dinheiro das Praças que comuribuirem para a compra de 
dous carrogueiros dada huma para o transporte dos Saldos toa de 
vidido, que aos (ntoriores o soldudos, que sabiróno por promoção, Hod- 
xa o passagem, so lhes restituttão a quantia com que tiveram entra 
da pe” aquolia compro; e será versada q menta quantia no cofre 
dosto Umarto) dos fulecidos o desortados; pu Fazenda Publica e os 
Herdoiros: sondo substituldas us Quantias aosfalesdias polas que sen- 
tarem Praça de novo, ou vierem com passagem de outros Corpos 
ou Wivigocus: deste modo, ninguem tera prejuizo, 


E 
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Desembro 26, com data de 49 para a « Abelha »., 
Yotícias sobre os Botecudos, continundas do 
Wo 445 da Abelha (Periódico do Minas Ge- 
pues ) 


o asenzo dívico a minha ponna o dou as couzas como, e quando 
ellas «o me offerocem, 

Hum das mulheres do Ladio Ponta chamada Morangang. cóga e 
guiada por sem lindo tilho do annos lh Amor que precede a Lous 
cura, O não cats go amor não so quiz sujeitur a quantas ofertas lhe 
Pede tratar e sustuntar cm minha cuza o resto de sua vida; já são 
tros vozos q.º ella vem no mou iuiartol o volta nos mattos ora por 
terra. ora em Canoas ou jungu las, carregando as costas ham enormo 
fang) o ns vozes o lh poccima quando este cança o outra India, 
por caridado vo po isto são exomplares, lhe serve do guia. — Tal 
pe o teu poder olramor da independencia ' 

Na Missão do Potoradorif se acha “outro cego,e no Cuvethe oito, 
q." pordorão q sista em 1854 ao mesbo tempo do huma Ophralmia 
quast geral q” lhos dao: « ellox agsravarão o mal, escravatando os 
olhos com palitos, pensando qo oxirahom por este modo. So depois 
da muito persevorança da nossa parte em porsuadilos a que admit- 
tão vs nossos methodos enrativos, hó que se sujeitão: já muitos e 
entro elles o Capitão Jueh, o sem Loto inteiro, jazem no Campo do 
Descanco de Onça Pequena, por não nos acreditar cm materia de 
medicina, Nisto olles se tornarão mais trataveis, o da mesmo Epe- 
domia (Catarro com fabra violenta ) no meu Quartel, morreo somen- 
co não Velha, Em Naknenuk falecerão mais; e por infelicidade mi- 
nha o meu amudo= 4 semm” hum dos dous que desde o princi- 
pio da paeificação mo acompanhavão, e me deixou por huma tilha de 
mem gnigo o CapitãoMor Orotinor chamada Gomm-sáne”” a qual, 
pola sua juventude o graças naturaes, bom 0 merceia, Estos desdi- 
Logos. jovens amantes movrorão. croio, q.” no mesmo dia por se 
Insurom no Rio de 5 antoenho acabando de tomar o emetico,= 
Quando la fôr, hei de plantar hum Cypresto, é à falta dest bum 
veaueda mo lugar da sua sepultura: o so apezar dos meus cabel- 
tos hrancos. me escapar alguma lagrima de saudade, na creeção des- 
te Mausolos Endiatico, no Doserto do Rio Doce, não estranhe-o meu 
Leitor, 


DO 


"Tango Esquece da Blaça, pote apos fulfise de Erejanho, du Polmito, vila, 
tico em q. do mulheres aeupra ad due aietieies dois duque 

“e Haspomm significa; folha de Sapirara. 

" Gommtuuno slenificas folha quebrada. 

eee A pquirmão 2 Piobeiro do Chile 
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Penetrado de dór desta fatalidade, mandoi de pressa buscar lua 
canõa em Petersdoril o meu temm-nul. que soube estar doente, 
dando-me por desculpa, que as saudades da sua maio tinhão forcado 
a deixar-me por instantos.—Abraços de ternura foram as ropro- 
hençoens, que lhe doij o o menino, pelas suas demonstraçõens, não 
tevo menos gosto de mo rovor, 


Desembro 28. do Divisão So Sarre) Como 


Sum Mug,s o Imperador ilonve por bem promover a Um por 
beeroto de 28 d'Sº= passado so Posta do Alferes gug, do legimento 
de Covaleria do Linha com o Comando da doc Divisão ape" he par 
ticipo p.' a sua intollizoncia e q. trato de mandar qi a sum Pa 
tente, [tea Vm,— Quarto! Central da Onça Pequena cm Zi do 
Doses do [824 cuido [homaz Marlicre Tenente Coronel Com 
maud.* — Senr' Alf. dosg. dote da Silva, 


2 eme, are, Comnindo 


2. M, 0 Imperador loave por bom promover à Vin. por ho 
eroto de 20 dº Outubro passo do Posto de Alo us do am Rogtinon 
jo do Cav." do 1.º Linha com e Commando: q. tom dy 6,0 Divisão 
v conceder pelo mosmo Docreto à vatist do sob. Constantino Lopes 
da mesma motado do respectiva molda, q. MLS rir diarios ds quithos 
vm pedirá no preto hora em Manto, o os utmisudos dosdo q duto 
do sobre dd; Decroto, Eseuzo dizorho, que dove solicitar a sum Pa 
tonto. O Sur, tarado Tqstiniano loga du Cunha passa a emoctivo na 
mesma data, 


o, +, Divisão 


Se Mc Imperador Houve por bom per Decreto de da cinta 
bro dosto sono conceder roforma com o respentivo Soldo no setilado 
Antonio Prodencio de Oliveira dose Divisão dovendo elle solhieifor o 
competente Titulo no Conselho Supromo Militar 
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bezembro HO, Divisão 


Pelo Caba Graduado dessa Divisão Antonio do Negueiro Pego e o 
Soldado João Fernandez. remettolho o Pagamento do 2.º 4=s do pro- 
sente anno, na importancia de 32k105 como consta da folha incluza, 
de enjo recebimento me fará participação. c mandará logo os Cai- 
x00ns € sacos q vão p conduzir o Pagamento do 3º 3» vindo o 
mesmo tempo o f'ret do 4 respondendo Ym" por qualq.: demora. 


mo. mo Uhiv imita 


Pelo Cabo úraduado dessa Divisão Manoel Vieira dos s'= O 0% 
Soldados Manoel Antonio do Nascimento e Manoel Dias, o Fekis Vi" 
eiri de modov. remettolho q pagamento do 24 “o do corr. anno 
na importancia de sl: como consta da rolha incluza e vai in- 
eluida nesta Quantio o Soldo do Aju de cirurgia Manoel José Tel- 
los e do alguns Soldados da 6º Divisão ahi destacados, é ao Sarg." 
ag.“ Francisco Joz> Luis: de cujo rocebimento me fará participação 
e mandará logo os Caixoens o sacos q vão p” conduzir o pagamen- 
to do E Se vindo ao mesmo tempo a Prot do &º: respondendo 
Ym" por qual q: demora. dr Ajudante de Cirurgia Manoel Jozé Tel. 
pos Um me participo luver chogado no “marte! do Ramalheto 
deve morar jonto ao lugar q” mais conveniente for ao tratamento 
dou docntos dessa Divisão o q tudo Um” participara p.r escripto ao 
roférido Cirurgião o mo daci Parte de assim o haver cumprido para 
participar go Governo oq uocessario for sobre esta materia, Rece- 
bi tão bem o Torno do Domarecção da Linha Divisoria que mandei 
sor. Dicame a data du deserção do Soldado Antonio Joaq.+ Rabel- 
to da O Divisão q bia de vojorço u ossa, aim de o fazer constar à 
onde necessario tor, 

O Soldado Francisco Carvalho que velo z0m Licença do Porto de 
sotuval vai servir uu Missão de PetersdoriT no Rio Doce em expiação 
deste crime o por ser ulêm disto de pessima conducta e bebado, Fa- 
ca constar este castizon toda essa Divisão para intelligoncia dos Sol. 
dados que podenr ropresemturame por eseripto as suas necessidades ou 
queixas sem desertar primeiro, Noto Vu” à sua passagem p.º a 4 
Divisão com data de Lo do Janciro de 1825 com a ôuia e conta delle 
poe a vm quartel da comeca Poqee em 30 de Desembro de [sHM-=tui- 
do Thomas Marliore=T Coro! Commando =Sr. sargo João José do 
Nascimento, 


EN REVISTA Do 


pezembro SM. Portnria do Direetor no Qel Me 


Antonio Joze Coelho Fazendeiro em Minas Novas vizinhansa das 
cabeceiras do Rio Mucuri, 

O senr Quartel Mestre Antonio Joge Coelho lea por esta autho- 
rizado q mandar Cabricar Machados bons c acerados, o facas, em 
qualg. Fabrica de Minas Novas cuda machado devendo pozur tros 
libras, p.' serem repartidos aos lodios, quo so aprosentarem de pix 
e mesmo sayas o calças do Algodão grosso ; o que satisfaro) sobre 
a conta jurada, q” me mandar o do sr. Coelho a q" Provizoriamente 
nomoio Director dos Indios, q" se apresentarem de paz e authorizo 
elle demais a mais a empregar os Soldados da 7º Divisão do meu 
commando a lazer Rossas para os mesmos Indios neste anno futuro; 
pelo q" vecoborão os Soldados 40 rs, de gratificação por cada dia do 
serviço mandando o mencionado Director a conta dellos em cada 
Gs go Comando da 7º Divisão po pedir cste augmento no compe- 
tente Prot. 

Esta minha Ordem será apresentada immodiatamento ao Cabo 
Command da quelle Destacamento para sum inteligencia o devida 
execução: o qual respondo pola oxacta Disciplina da Tropa as suas 
ondens:; dando Parte ao Commando da sum Divisão de tudo q ncon- 
tocer, prompto auxílio ao biroetorção Cabo Norhorta Roiz de Modoi- 
ros lh mando « aos lúdios q) levi=A despesa q” recommendo se 
fará logo q" apparecorem os primoiros Indios de paz antes não. Quar- 
tol da Onça Pequena, 3 de Dezbro—tuido Thomas Mo Ti Co! Dir, 
neral, 


Ano de E=25. Janeiro dt. “er, Presidente 


We Ex. Sur —mendo varios milheiros de Colonos do Kio 
loco, cuitivadoros da immensa extenção de terras da Barra Longa 
no Salto Gramdo do ciquitinhonha vião nascer a aurora da folicida- 
do dá puz o da sogarança domestica pela paciticição dos Batosudos su- 
bitamento os vojo elejos do espanto e de consternação preparar ou 
seabandonar as suas Cabanas q outra Cúllla do Rotocudos — politicas— 
e cntetares dos arrenatantes de dizmos. 

Estos achárão o meio de annalar e paralvsar os Provilogios o ison: 
qoens concodidas pelas Leis de 13 de Maio, 2 de Dezombro de Isú8, e 
Edo Dezembro de [Sló a favor daquellos por huma pequena falta do 
formalidade, que vom a sor não s2 acharem registrados os títulos 
dos imncasos Colonos cm hum lives destinado po esto dim na Conta- 
toria da Fazenda Nacional em Ouro Preto, euço livro se gelis quiasi em 
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branco e sobre esta falta da roguláridado são bascados as Desp.“ 
do Ex» Junta dá Fazenda. às Sentenças dos Magistrados Commar- 
canos, que [orvom contra os Colonos sobre tudo na de Serro Frio, 
em prejuizo da balla e nomerosa Colonia da 1º Divisão principiada 
no contro dos perigos dos Botecudos na qual existe a rica lavra de 
Candonga descoberta polos Colonos de Guanhãos. sem ser iniciado nos 
Negosios da Fazenda Publica, tendo do fe, que na ocasião da arre: 
matução telonnal dos dizimos das Froguogias limitrofes as novas Co 
tonias do lo Doce, sempre são exceptuados os novos Colonos. 

Loga ha Colonos, o as exacçoens feitas a estos são furtos a favor 
da Dizimairo, e não resulta bonefício a favor do Erario Pablico. Te- 
nho do fé, que quando e exovorno dossa Provincia mo mandou se- 
parar por uma linha Divisoria V.os Despachos do Bx.=* Low de 30 
do Jan. 4. 7, 15 de Povo, 24 do Abril e 24 de Novembro de 1823, € 
outros mais sobre esta matorta, ná extenção das divisoons do meu 
Commando, os que erÃo sujoitos nos dizimos dos Colonos q o não 
erão, reconheço tacitamente que havião taes Colonos, 

Pala doscoberta porem da falta de ogistro dos titulos na Conta 
doria não ha Colonos: pols o Despo da Ext Junta da Fazenda de 4 
de Dezembro p. p. dado sobro as conelusoens do “rocurador Fiscal 
contra Domingos vonsalvez Larangeira Colono do Ribeirão do Mom- 
baça na 4º Divisão, hum dos que tom pela sua firmeza em não que» 
roer abandonar softeido mais das invasoens dos Botecudos, como Attos- 
ti como vordado so mesmo tempo que o reconhece por Colono, passa 
sontenca a favor do Dizimeira por não ser registrado 0 seu titulo 
estimo do demureasão legal da sua propricdado & no fatal livro do 
sopto dos Colonos. 

vão há propriedade demarcada legalmente porq”. havião Solva- 
sons nas paragens e os Sismoiros não havião la por dinheiro algum: 
os Titilos logitimos doverião sor passados pele Governo, custavão 20% 
mois o Rogisteo no livro em Questão 18900 e a medição 0), e NUS, 
« as Colonos pobres como Job, mal apenas tinhão para comprar Fer- 
rumontas agruras pa sum cultura, armas e muniçoens p.* aum de- 
fosa prova q) não erão ricos a moratoria de dez unnos, q concedoo 
o Senhor Roi lh João VI vos devedores da Fazenda oal quo vicssem 
habitar o Cartão do Ro Doce. Longo da mim o pensamento que a 
Exec Junta o mais Magistrados não julzarão : julgarão sobre à letra 
da Lo, e ou reclamo o espirito da Lot, q. he desponsar aos Colonos 
dos Dicimos —A razão da Lot, ho u mesma Lei. Mais; À tunta Militar 
da Civilização dos fadiss,—Conquista, Colonias e Commercio do Rio 
Hoc institiida cem Villa Rica, hoje Ouro Proto, pela Lei de 13 do 
Maia do [sos tovo do seu cuidado privativo à promoção destas Colo 
alas e tunto contineia a impossibilidade dos Colonos p.* fazerem us 
dospozas, excessivas a cima menciona das para titulos mediçoens « Re: 
vistos, quo estabeleces CM js pivisocas licros p* este tim. 


ia REVISTA DO 


Ei e 


A Provisão inclusa por Copia mostra evidentemente o que digo: 
(im do Registo da Contadoria cera para saber quando principiavão e 
acabavão os previlegios concedidos aos mesmos Colonos: nas Divi- 
sõens existe esta prova, quo impoem a Lei; cos Commandantos das 
Divisoens habeis por cla p.” conceder o domarecar terras. tio bom — 
verão p.“lançar em livros as datas q' destribuião. 

A Junta da Civilisação o podia Mandar: o senão, que crime tom 
hoje os Colonos p.” serem citados processados, persiguidos o oxcen- 
tados por lruma formalidado involuntariamente esquecida, tados 
sobre os titulos informes porem legues q" tinhão dos Commandan 
tos das Divisoens * E nas varias Provincias da d Junta de Civilisação 
contentundo-moe de citar aqui a unica inclusa e bem coneludento, sen- 
do as mais superiluas uo meu assumpto, A Portaria do Erario de 4] 
do Junho do ISIS, ordena vxprossumento 4 Junta da Fazenda Pública 
do Minas: Que se regule pelas concessoens dos ditos Commandanteos 
«para não serem inquiotados pelo dizimeiro aquelles tão atois Colonos 
durante o tompo marcado pela referida Carta Regia (de 4 de logs 
de 1=16) fazendo-os advertir que devem tirar as suas Cartas de Sos 
marias no precizo tempo de dous annos, para gozarem de Indalto, e 
provilegios, que lhe concede u mesma p> a sum inteligencia e para 
que assim o cumpra». Até o presente não me consta haverem sido 
legalmente avisados a quelles Colonos, 4 ruina destes utilissimos sul 
ditos soria damnosa ao Estado: a Provincia muito mais € suspendo- 
ria 0s progressos da Agricultura, Commercio e Civilização dos Indios 
o 8. M. O Imperador acaba de provar polo Plano divigario de = al, 
Janeiro e Portaria do 4 de Dezembro do anno pros. preterito que tem 
muito apeito a progressão das Colonias do Rio Doce e da Clvilicação 
dos Indios do mesmo. O ultimo privilegio concedendo aos Colonis 
om [510 está proximo espirar : 

Os Dizimeiros, na phrase dollos, dizem quo : «hão de lovar tudo 4 
Eitos—voncondo contra alguns principaes Colonos : as oxecuçoens pro- 
ximas; o o desasocego gornl e evidente: por onde coneluo que para 
so evitar a perda do trabalho e sacrificios do noverno do tantos an 
nos devo rogar à V, Exec. queira levar u Augusta prosonça des. M, 
Imperial esta minha lbumildo Representação a favor das Colonias do 
Rio Doce a meu carvo suplicando de S.M.o remedio que solicito e». 
pero para fazer cessar toda o qual q.” discussão em matoria de divi- 
mo entre os oxactores destes e os legitimos Culgnos ate a proxima 
exocução dos seus l'rovilegios, 

De Goa V. Est mo As quarto! da Ouça Pequena 3 de Janeiro 
do |=25=tuido Thomas Marlioro, Tenente-Coronel-Commandanto das 
Divisoens do Rio Doce e Dircetor dos Indios. 
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daneiro 2 Titulos pedidos po Aldeas e Capellas 
no Kio Doce, pé os Indios Botecudos 


les w Ex se Prezidente, O Tenente Coronel Commandante 
das Divisoens do Rio Doce e Director Geral dos Indios desta Provin 
cia, om cumprimento do Plano Divisorio p" o Aldeamento dos da 
Provincia do Espirito Santo, de “5 de Janeiro do anno proximo ex- 
pivado « da Imperial Portaria de “3 de Dezembro que acabou, que o 
faz extonsivol à Província de Minas: pede a V, Ex os terrenos abai- 
xo desiguados p.” os Aldeamentos já formados e por executar dos In- 
dios q sua Direcção, a saber; 

Na Missão de PotersdoriT na margem meridional do Rio Doce huma 
legua emquadra e bum quarto de legua para logradouros da futura 
Capella e sous habitantes. 

Este Aldoamento não pode existirem frente ao Kio na forma do 
Dano, por seacharom alli duas grandes Lagoas pestiferas. 

No Hasanal rande. na mesma margem sobre o caminho antigo 
do Cuyetho outra legua por ser alhio Rondez-vous da quasi totalida. 
de dos Indios Pejaurum kraknum. 

Na Burra do Rio Cavethó outra: tudo p. os Indios da margem 
meridional: aquolles tres Aldeamentos se uchão no Termo da Cidade 
de Marianna, 

Na margem Nort: do mesmo Rio huma legua em quadra para os 
xaknonuk o hum quarto p lougradouros du futura Capella em o 
sítio das Larangeiras na vizinhança da Barra de Sassuhv Grande, e 
dos olonos que na sua vizinhança se vierem estabelecer, Na Barra 
do Lilo de 8“ Antonio, na sua margem esquerda, para os Indios da mes- 
ma “ação, “ bum quarto p.* logradouro, de huma Capella.— Ambos 
ostos Aldoamentos são do Termo da Villa do Principe. 

E como as terras pedidas se achão no deserto in-habitado do Rio 
Doce não encontra sua medição com propriedades, na forma da supra 
citada Loi, dovem sor medidas c demarcadas logalmente; por isto-- 
Pode a V, Ex ordene aos juizes Sosmeiros competontes fação aquel- 
las mediçõens e passem sentenças dellas rogistradas nas Camaras 
respectivas para evitar Dissençoens futuras entre os Indios € os lira. 
giloiros—E rocebera Morcê—tiuido Thomas Marlicre—Tenente-Coronel 
Commandante das Divisoens Militares do Rio Noce o birector teral 
dos Indios, 


—— —emi 


dnneiro 2. Exmo sanar. Gov." das Minas 


lose o Ex sonr—Remetto 4 4, Ex ds tntormaçoens de condu- 
sta dos Olicigos, Inferiores e Cadotos das Pisisocus de meu Comman- 


t 
Odo REVISTA DO 
do exigilos pelo Qflicio de v, Ex“ de 22 de Novembro do anno q 
acabou; He mo forçozo esperar pelos Mappas dos Command. dus Di 
visocus do 4 3» de JE24 po satisluzer a Ordem de V. Ex da mes- 
ma data da remossa do Mappa Semestral, por não ir cheio de materias: 
logo que vicrem serei pontual. 

Participo a V. Ex“ pa informação do Exp. Pregidonto, que 
no dia 31 de Dezombro p: p: espedi desto quartel com instruçõens 
competentes p.* os Districtos da Villa do Principe e Minas Xovas, no 
Cabo Norberto Roiz do Medeiros da £* Divisão [uterprete do lingua 
dos Rotesudos vom os Indios Cham e Nakarene ds mesma Nação po 
chamar à reunião os selvagem da quelles Destrictos de q.= se quei- 
xão alguns Fazendeiros, gunhando o Unbo q gratificação extraordina- 
ria do do rs o os Indios 50 p.º dia po subsistencia que lhes paguei 
utéo tim de Março deste anno: o que tudo espero terá u saneção de 
VY. EE paguei o 2 uvas 74 5,27 0 42 Divisoons: us mais ainda 
não vierão recobor Mandei ontem render a guarnição de Detersdoril 
por outros tantos soldados deseunsados.—As plantaçoens alli são tma- 
gnificas. 

Sexta-feira, 7 do corrs* principiarselia a abertura do Caminho 
de Antonio Dias po lo de st Antonto dirigido pelo Tenente Lizar- 
do José da Fonseca, excellento po estu qualidade do Serviço: não po- 
do ser mais por causa de muitas chuvas, das costumadas tobres ando 
micas, e tão bem para dar tempo aos Soldudos de satisluzor nos pre- 
coltos da Relizião, 

pe me NV. Exóme as quartel da Ouça Pequena,em 4 de Ju- 
neiro de 1825, Guido Thomas Marhere- Tenente-Coronel Commad. 


daneiro dd. Ao mesmo 


Ha Ex,oe snr—Não me tem sido possivel a captura do Desertor 
Joag.s Joze de Su Anna da 4º Divisão apezar de muitus o despondio 
zus doligencius minhas p.' o trazer àmão: parece q" núseco debaixo 
da iniluencia do Maneta de Mercurio, o qual disem os Astrologos, pro 
tego aos Ladroens. Ir ua Vo Ex quartel da Cnça Pequena, d de 
Dezembro de 1-24= Guido Thomas Marlicre Tenente-Coronel Vom- 
made 
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Janeiro Fade 1525, Notícias sobre om Hotecundomsy 
continuadas, e dadas no Preto na Abelha 


Na cena molancolica, que u minha tosca peona acaba de desero 
verdos infortuuados amuntes no Rio Doce Ha—gemne e Gemnstusse. 
fallei passando do velho Capitão Juca. que vendo specramente, me 
companhado de butma tropa luzida de jovens Guerreiros. matronas, é 
donzellas da sua Nução receber os abraços, é os lenelicios dos elvi- 
lisados, achou, com a quasi totúlidade dos sous, upezar dos soceur 
ros que a familia humana, e respeitavel do Tenente Lisardo Jozé da 
Fonseca lhes ministrou, hua morto lastimosa é precipituda. 

“et que muitos dos meus leitores não se enteressão cm ouvir ro- 
latar us vortudes natas destes tlhus da Naturezo, à quem desprezso, 
como Israglitas os incireuneizos, mas consolem-se, não escrevo pars 
ellos: virem a folha, v procurem hum artigo da nnacquia de Per. 
nambuco, ou do vil assassino da Babiu: do bravo Coronel Caldoira 
Gov das Armas u 25 de Se de (eos, fullo as almes pobres dos meos 
amigos, aos amigos dos Innoventes Selvagens cm particular, e da 
humanidade em geral: estos não serão insensiveis à piedade fllivl, 
o dim lamentavel, de kijame, tho de Jacu e de Funung. 

*o mez de Lezembro de iss, o Cupitão Jaca gado, por Kiju- 
me seu filho (que deste Quartel tinha despachado ao Cuvetho), subio 
as prayus insalutiforas do Rio Doce v chegou a Onça Pequena em 
o prencipio de Janeiro, na violencia dus cliuvas, trazendo, os seus, 
no seio o fatal germe morbílico, que cauzoua tanta mocidade hum 
tim prematuro apenas chegudas, adocsem todos ;us cazús so achão 
sunlhadas dos pobres Indios, o armazem foi esgotado de roupas p.* 
Us cobrir, o às Fazendas dos arredores de Gallinhas p.* o“ alimentar: 
mas poda valeo ; Jucu e sua querida espoza Punang, forão as pri- 
meras victimas dá Parca : falecerão av mesmo tempo: poucas horas 
depois hua tenra nlhinha delles. Iigumoe, mais robusto em upparen- 
cia, promettia escapar à doença; vendo os seus pais estendidos do. 
brão us suas forças: toma primeiro o cudaver do pai sobre os sous 
Joelhos, assentado nu cama, entõa a sus canção unebre, o por ace- 
tos pode Tang em que estação a Farda e roupas mais finas, que 
costumo dur aos Chelos du Nação: amortalha ao pai com todo o 
uecio, e por hum esforço inesperado, levanta-se e vai amortalhar tão 
bem à sua mai Tubang: depois por outro aceno, mandou-so lhe 
desse u >epultura ga preparada no Campo do Desçuuço pelos cuidados 
dos Soldados, tão tristes como o vertuozo Indio. 

Acubada a coremonia lugubre, hijame desperta aos outros do le- 
largo em que juzião, e lhes grita: «Fujámoss. Mil instancias não 
forão bastantes para a convigur a demerar-lho: «Nãos disse elle, 
«esto lugar he muito máu» « sahirão todos encaminhandose para 


do REVISTA DO 


Potersdoril. O Commandanto das Invicocns os soguio com animaes 
carregados pari os socorrer, mas cm vão: o primeiro morto que 
apparceco a poucos passos, foi o terrivel ijame com a húce voltada 
para o tumulo de seus pais. Os mais não caminhurio duas loguas 
untos de morrer, 

Marhere, 


daneiro 7. Sobre os mesmos, Educação Religiosa. 
Civide Militar dos ldios 


A primoira : o mais ossoncial prenda, que o Legisador deve exi 
gir dos Emprogados na Chvilisação dos Indios em geral, depois da pa- 
eiticação, ho o conhecimento do lingua dellos, sem o qual elles fizem 
o elloito de lua Estatua em huma Praça, q não ouve o + povo ade 
mira, mas não entendo: Aos exdesuitas nossos Mestres. & n0ss0s 
modelos nu civilisação, não escapos esta mom principal, dali os 
seus progressos : morreo o corpo Jesuítico, o com costa morto, volta 
rão os Indios do Brazila hum estado peior, q. o primitivo. Hum 
Missionário, hum Director, quo portenderem inculcar cducação 
loligiosa o Civil, nos animos dos hudivs,  fallindo-lhves em Portu 
guoz que não entendem, perderão sou tempo, e o Estudo 03 |Hono 
rarios, q. lhes ministrar para o som sustento.—Us Missionurios dovi- 
rião ser escolhidos entre 0º mesmos Indios que fossem cedncudos po 
este lim em o Colegio ou =eminario de cada Diocoze à custa da 
Estado ; poucos annos bastarão p- os formar: o no entanto, devem 
so mandar às devorsus Missoens luns sucerdotos na Corgu da dado, 
instruídos na lingua dos Indios, é cheios de zelos 0 qaciencia p. 
com elles, e q quem se devo dar huma  Congras suficiente aum de 
que a miseria o à nocessidadeços não caça sonhar no ldolo Baal 
tão encensado por alguns, que so pregão do servir ao verdadeiro 
Deos : Imitem ao seu dizno Prolado, c serão curados desta vergo- 
nhosa enfermidado, (1) O: Directores subalternos devem. alem ade 
saberem 4 lingua, serem de exacta probidade, para não tahir em 
erros de Arithmetica contra a Fazonda Naclonal, e contra os po 
bres Indios, que não, passão Recibos do que se lhos di para apro- 
sentar aquela : c jamais tirados da Classe dos que forão inimigos 
declarados o carníceiros dos mesmos Indios: madase do lingua- 
gem: de tento, nunca. 


' En altilio estilo etitilira iijbsado aEquaiida 


da tomei do fode cd em Ebeadoti | ado ióii Mestilojhh Pb tida 


paerbrenaro 
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U Director oral, são houver, não aceito esto love em apparen- 
via, Mas pezadissimo cargo, som ser munido de muitos conhocimen- 
tos a falta dastos, em mataria Wiistoria Nutural, sobro tudo, me 
tom cadzado ermoliasimaa monto. q obrigado a apprendor até a mi 
nha proxima despodida deste grando Theatro, chamado Mundo, que 
tranquila esporo, como Voltaire : som dozejo, sem remorso, o sem 
ansto, 

Entro as bons Instituiçõens Politicas do Imperio du Russia. que 
Governa muitas Naçocys do Voracos, Calmakos, Tartaros à. ainda 
pouca civilisadas ho bem lembrado o Titulo. que o Imperador dá 
nos Chefos daquolas Naçocus de : Hetimana ; o qual, entendo, siga 
ulitea Choto, caboça ou Gonvral, a quem cada Tribi accompanha à 
Corra, & [az às sorvioos: quese tom admirado nos nossos ultimos 
tempos. U Imporador do Brazil tom muitos Cosavos, e pode tirar 
dollos, com » tompo, o mesmo partido, dando-lhe hum ou muitos 
HMottmana, que tenhão cubo, intolligoncia «coragem para o sorvir 
“ huma orvanisação hem simples, ql he q que vou propor :o que 
fruetiforou no experiencia, quo fz em 1815, de organizar em Com- 
penlias os Corontos  Coropos, tanto Pé o zoverno interior, como 
po cepelir as incursocns des Paris no Prozidio de S, João Baptista, 
é terras limitrophos, 

Todoros Chefes das familias principaes dos Indios, seja de quo 
Nação for, húbilão vrdinariamento Hum Valle ; as margons do lium 
Riochuma Ribeira : Corrogos 1.º, 

Cada Chefo destas familias om q. se contarem Jo ou du) Áreos, 
pode ser condocorado. pelo Director Gioral, ou outra possog preposta 
para os governur, com o titulo pomposo do Cupitão : ao seu imme- 
disto de Alferes ; o deixa solho à escolha dos seus Sargentos, cabos 
o Soldados. 

Com estes Cupitucns ly unicumento, q. o Director su corrospon- 
de, tanto pas levar a Guerra, como pura mantor lua especie de 
Ordem no interior dus Aldéus, o prender nas Mattas algum Iuúdio 
delinquente digno de castigo ou de hua lúrto admocstação. Este 
methodo me tom acertado sobre muncira - redivel, com as minhas 
Uuorrilhas sos Púris dopois do dots pequenos combates, do quem erão 
do tempo immemorial inimigos : consigo q prisão de qualuor indio, 
nom detliculdade, mandando ao Capitão huma criem Fapera, como 
he chamão, para este fim : o ordinariamonto 5 cxcontores das ms 
ordens são os filhos e sonvos do mesmo Capitão. — Estas gradusçoons 
nto tem convoquencia para o Estado; são do lu infenita vantagom 
pira ole, é imgmentio cousidoravelmonto q eim força politica : 
Hama Fundao along Poupa qd Cupilão o Alforos fisom o nogocio, 
A prrtds du dog ditos do vida contro vv Solvnron me diciomw “an , 
melhor sinto o pec coneror Sm iinlia moelilad tormawntoxa, preta 

dio E 
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cipiada no tumulto dos combates, c das Revoluçoens, não me deo 
tempo a frequentar os Lyceos, A vontade do saber, que sempre tive. 
me sivva de desculpa para quem me lér. Kocomendo aqui aos que 
se quizerem oceupar da civilisação dos Indios, a execellente Memo» 
ria, dada sobre este importante objecto, pelo Ex. — Sonr'. ex-Deputas 
do à nossa primeira Legislatura, ve Ministro da fracrra, Jozé Bomifh- 
elo dºAndrada, aquem nunca vi, nem conheci, e ollorsço para sua bem 
digirida obra, em tudo conforme as minhas ideas, 0» meus votos de 
agradecimentos em qualquer parte do Globo, q” lrabita, porque nella 
provou que amava aos Indios. — Marháre, 


daneiro 9%, Idiomas ou Linguas dos Indios 


Lamento, que nas indagaçõoens q tz, e faço sobro as linguas 
dos Indios não poder descobrir a Clave isto leço modo de us conjus 
sur regularmente é estabelvecr hum system q sirva aus q. 50 
uizerem instruir nelas, 

ajuntei vocabularios. umontoe nomes do homens, aryóres, ami- 
maos, passaros do. ASRUS puAPU prgantsar hum dijsvmrso ds distri. 
buir po seu lugar, perco-me : tudo à falta do lum Iúdio setente de 
outra qualquer lingua dos etvilisados o da sum, para servirme de 
Piloto ve por isto mesmo lembrei, no Nº passado, wo educação de Jo: 
vous Indios em os Seminarios, | p“ podermos appronder deles, 2. 
p” elles fazer circular, por via da varomil eloquencia, a doce per: 
suasão entre os seus semilhantes.e por ella cimentur a sua união 
à grande família dos homens. Não mo cnvergonho do publicar o 
resultado do meu trabalho sobre osta materia, U primeiro Carpin 
teiro usou de hum Macliado do Podra: sou este primeiro Carpin- 
teiro em Minas : descubrho se metaos com materia de linguas Indi: 
aticas para as polir e tornar úteis & sociedade. 

à Formiga descobre por vezes o Curo ; o Homem o aproveita, € 
som picdado pº « caza da Descobridora, elle começa pola demolir, 

Assim há de suceder a veto meiu Ensavo sobre us linguas, e isto 
mesmo degelo. 
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LINGUA BOTECUDA 


Pronomes Pessonoes 


Eu Kigih. 

Tu Hú-toi. 

Elle Antskuk. 

Nús Kinprênn. 

Vos O-ti, 

Ellis Antskuk (como o singular). 


Exemplo dos Pessones 


Eu sou ou estou docnto Kigik mon mon 
Tu es ou estas ” hotel » n 
Elle está » Antekuk mn 
Nos estamos » s Rimprena » nm 
Vos petais . sli . u 
Elles cstão . 5 ántskuk » mn 
Observação 


Aqui desaparece o Verho Auxiliar Ser: ou Estar; porque a 
voz - monmón (doente, he simples: o Verbo pois deve esistir uni- 
do ao pronome : béo que presumo, mas não atirmo, 


Possessivos é Exemplos delles 


Meu Nhok Meu Muchado Nhuk hrapok 
Tou Há Sóne Teu Machado Hakono ” 
“ou ou dello  Fuão Nhuk Jozé (O machado de) Jozé nhuh k.rapok 
*. HD. A" 3º pessoa do singular, elles ajuntão o nomo do pos- 
suidor, e não se podem expressar de outro modo, 
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- cm mão tm 


sia ci Pa e e o 


Demensteradiso= 


tisto 


Ingáme. 
vquelo Ingame-rá 
Adverhãies de Lugar e distancias 
Aju ré, 
Lt Ingúmo. 
Longo ANTÓNC, 


tondo está seu lemão * Akré=ganloliah * 


Adverhios de Tempo 


Hoje Antoine ILiaiig, 
Ontem Tomprang -atu 
Amam 


Tari—toemprang, 


Depois d amu Tari —temprang=— Tarulemprang. 


do Verbo jr 
Endinit, — Amu— Imperativo — mu. 
Aeção 


Dar ato matar Num— peuls, 
Espuncar Nik-—motng. 


Bater Nuk wamm. 
Afiiemativa é Negativa 
sim Honra 
Não 


AMBRUIR — E mui, 


di eee me 
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E A, dm ' A O SS e ção Sd qr 


Admiração 


Hot prolongado. 


Ena =siuniddiona mm alo 


Ad A! Tititi 


Megria Contentamento 


Mom ' bonito" 4º Ere-le' mt bonito [Fróliá epcámo. 


Ebessersa padõas 


Deitarso = Keip — pormir — hnhuyne. Sentapso- Nhepp 


O Tritito 


Vem ci Ni-hanin. 


Compesendtivas 


Pequeno Nhinine — Grando Paqueju — mo grando — cj. 
pera 


Eriamdimictêvios «o cestinha ta dd ars 


Pouco — Nhime = Muito Eeugo - g pronunciado coro em 
Heepanhol, 
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Defeitos do Corpo 


Cêgo — Mangans — Alonado de pé ou mão — Po — kráne, Feio 
- Jontuno, 


Crue 


Hranco — Nhome — Vermolho = [rukakinh — Amaro Brum 


ou Tshek = Preto, azul, Pardo, e verde, tudo toma o nome de Chrimm ; 
Ch pronunciado como em Alemão na terminação di michts cosmdas, 


Xomes das partes do Corpo Humano 


Cabeça — krene,— Cabelos vê, úlhos — Ritom. = Sobrane 


as — Reúnoko= Nariz — Rizim.— Boca — Japtktk— Dentes — Mi 
vane.— Lingua — Jutshok.— Postoço D'gipál.— narganta hm 
carelio= Opolhas — Nhnchnonge “eh, alem, Peito Mimus. = Hraços. 
Põ= Ventro — bang — Partes nat do Homem qui 
Coxas. Matjopok, = Jovllims hua 
poguis Pur 


mãos « pés - 
juke— Da mulher — Iifoli 
hrimyámio. Poitos da Muller areuk, O (mesmo qu 
nas — Eppmeram, — A Poe = Empondjck, — Hombrys — iImmpute. 


Pura Contar 


Hum.  Mokinhame ; Dous = hkadongri=pongo mais he por 


HEvDOS. 
ba 


Homem — Unbah aspirado Mulher — Chino Enonige lda 
Yuchname. «4 ullom, 
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De grãos de Parentesco 


Avó — Yupundjakou — Pai — Gikane,— Mai — Yupu.= Filho— 
hrút.— Irmão — Ikjako= lemãs = oikutang.— Sobrinho — Gijtteno. 
-— Noto Ny ed Mop-rem ch allom, 


Elementos 


Cro = Tari= Terra — Naks=— Ar w Vento — Tari-tesá-táko, — 
A urijá Munharm. 


Somme ads pretes elo Aernnso munecaa dao 


Arco Noemi. 

Vora Guta. 

Aemar o Ateo inorangnon. 
Frocha Câsik. 

Hastra Nuntshák. 

Pons luck mako (ch alem) 
Elgoupa homo. 

Ermlirras Mori. 

Lagi luas Tam-péju. 

atiicar a Eroclu Nlin-rim. 


Não absorçej ordem alguma crammatical, no q acabo de expor: 
lu despeqar e qiom IMarto do quis van approndordo nas minhas con 
Popsdcoria COM des Hoteciidos, Marikero, 


Janeiro 12. Conde de Gestas Consul Geral de 
Franca na Corte do Brazil 


Hum Olicio, pedindo so mesmo mande vir dm. custa da Corte 
do Versalhes. bum Duplicata da carta do Moreé de Cavalheiro des 
Ejs, mg me fork ME fumis XVIN, à qual se aca perdida por dos 


vel REVISTA: fo 


ii = === sa ni a — E E 


sertur com ella o Soldado Joaquim Jozé de 5 Anua, da 1 Divicão 
vindo em Diligencia do Quartel Genoral ao da Onça Pequena. no ulth. 
mo de Novembro de [s21, 


12 de Junciro go icisão 


Respondo no sem de + desto q" ao mesmo tempo. q cinto a cus 
ponca saude, sinto tão bom não mo vir o mappo do ctimo Sec! 
muita falta me fiz poº vemettor o mem qm Ex Sp Tenento bene 
ral q" mo polis desdo o moz possado. Tão penco Cm, unindo não 
dew execução mu Ordem de principisr o abortura do Copiiyho Pp An: 
tonio Iius a encontrasse com us outras Divisoene q ly galho, O 
deixar os soldados ocioson ho que lhes procura molostis, lia da mo: 
losa. Torno 4 pepotir que não seceite desenipus, estas so darão pes 
rante hum Conselho do cuerra não custa noda. — 

Ym” logo que recobor ostu fardo entrvr tinto quioesth são na 
mutto até o ultimo Soldado, 

A insalubridade do Quartel; a incrcim do Cirurgião ca falto du 
tibelliãos são oouzas ij" «2 mo não dovom escrever, por q nho está 
no minha mão remidia-lts, mesmo para mim não tenho q me os, 
ereva. Posso mandar vir Manool de Aeuumo du 0º coma primeiro 
sabor ai quer, 0 sa lo Log pormiitto mo subida las onde po 
cima pe mandar Ordom em Consog.* 

o Proto ?, Jor oatãtp qm tempo a espera que Ya 
mundo buscar, (Mometialho à «mm patento polu emmninto ado torra. 
por não correr algam risen posts elinfus, 


Pamedes ES, garoa Tosto diee rd 


Wt.- o Ex. Snr,—Po) faruriitos bt dem Sirtio alia do UU Ti” WD 
Vosto de Alle, nelãu-se duas voga de >argontos pio meepida, e coipa 
há pum Suvgento meters 5.º Divisão Com, e impertesto Visto de cet 
val gelo quo lhe portenvo do dirolto pussur a orcotivo nn du vara da 
6.º se gola oconpado polo saves pro À mena Metinloraliols du Cu 
nha. Em lugar do Sarg.teasgdoa 5. Fran, 5. End, ho indisponsavol 
ervar tro, 0 como esto ereção foi quetorizada, pulo Ex. Rotur. 
no, creio quo va Ex. no torá objueção q Ido, Sinto form a im 
portunar o MN. Es ropotiodo que me neho sobro exrregulo do Sor. 
viço som top quem mo ajude cxcopto o unico Sotdaio ta |, Comp. 


MEC PTE MENEITLO o 
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= — e ma a = a E O O A E E 


de Linha, Simão da = Per para as immensos escripturaçõens a 
meu Cargo tunto das dospozas com os Indios. como da midha cor 
respondoncia Oficial com as suthoridades o as Divizoens de meu 
Commando, som fallnr, que sirvo tão bom dao Quartel Mostre. Cer, 
tam, foi esquicido na Secretaria da Gnorra, o peditorio que fiz por 
orgão de V. Ex.“ de hum Sargonto Ajud.e, hum Quartel Me outro 
secretario : a não me sorem concodidos, ho percizo succumbir: nem 
n triste recurso tenho de cezapar soldados das Divisves neste ser- 
viço, sendo elles desenlços do entendimento: como: de per. Rogo à 
V. Ex, represento do Ex Sopr Presidonto que poco a Graif- 
vação do dO co podia que ganhão os Soldados das Divisoens, a fa- 
vor daquolho soldado do Regimydo Linha as minhas Ordens, visto 
trabalhar tão bom a Civilização; e tondo o Director du Provincia do 
Espirito Santo ho secretario para esto fim. Esta pequena despeza 
posso pedir quthorizado que sejas no Pret a titulo do despeza ox- 
pmocdinaria, até se Mo poder dir bum dos logares que espero desde 
o mez do Junho, leme n Vo Ego A” 


Janeiro [2 Ao lopic da Junta Md do Montoro Poto Ansp* Tho- 
mas da &º Vicira da 4º Divisho, rometta à Fars Junta da Fusenda 
Publica polo otgãe do 4 sa minha conta corrente ate o vllimo 
do Dezembro do mo o anmo, q" acabom = Ibrtoa VS a4 


funciro 15. €. Divisão 


Aprosenton-so du desorção, mosto quartel. no dia de Ontem o Sol- 
dado Jomquim Soares dulivolra disortar dosaa Divisão, o qual gor 
do impor Podulbe do = do junho de 150), Assentou Praça o Cunhas 
do do mesmo, Frametsor Lomes da silva. na mesma data, é vão em 
dirige do Nakenenato do onde Ym” vxcediçã com cllos o Sargento 
croduado, e hum Soldado ds Escolha po ir prondor em a Fazenda 
de hum Po Cazorairo. pone ediitunto do fiamiá aq Autonto Jonquim 
Alves, que aleseptom com o promeira, e que clo so oflsreco de- 
mostrar, Deve lesver quite inteliironcia, firmeza suguoidade » so. 
svodo neste Feligençia do imperial serviço. 

Deverão levar uiromas pº mw sogurança do prezocarimas e mu- 
niçõoms pera so dofonderem do qualquer insulto, Logo, que conse 
gulvom esta prigão encaminhapeso hão po o men Quartel, p* ser Jogo 
entrágeo o Rosca Justiça Militar, 

Rometto bia Portaria qualogo, Ita Vimos 


ERA REVISTA Do 


14. 4.º Divisão 


Dirocçoons para à Picada q” sa deve praticar da 1.º Divisão a 
encontrar-se com o 8.º Ton. Lizardo Jozá da Fonseca, q.' entrou pelo 
Ribeirão do S* Anny acima. Remettida ao Alf Com. da 1º ars 

Procurarão as Cubocoiras do Ribeirão do Gallo, e virando estas, 
seguirão a procurar as dos Corregos Calúdo Pequeno e Grande; Co- 
caes Grando e Pequeno, fugindo das serras dos Travessoens, que 
irão costoando, ate se encontrar como fica dito: levarão todo o ne 
cossario p.* osto serviço, é mantimentos sulilciontes e bons, alguma 
aguardento: hirão ao menos quatro homens para se socorrerem 
mutuamente cazo de doença: acabada q Picada em him boa Diro- 
eção, voltarão a dar exocução ao Caminho sem descontinuar ate 
acabar, Construirse-hão nos logares de parada, Ranchos bem co- 
bertos para abrigo dos Soldados que não se obrigarão a trabalhar 
com chuva decidida. — Marliore. 


daneiro 14, Ex. do Ten General Gov. das 
Armas 


Wl== Ex.=> sonr Receando com fundamento não me virem à 
tompo 05 Mappas [as Divisoens do 4.º de [824 por causa das cheias, 
envio w 4. Es esto, tomando por Thermometro o dia 30 de Setem- 
bro, ao qual ajuntoi os dous Alferes promovidos a 20 de imtubro, 
o qa V. EE — q 


tm, — Ao Capo Mór du Vo Nova da Rainha d. Rap. 
Ferro de Souza Conto 


ls senr" Acabo de receber o Ofício de V. sº de 7 do 
corr o expoço Ordem imediata as Divisoos do mew Commando, 
neste Termo. pº a captora o romossa a Vos dos Indivíduos indi 
cndos, 

ts a No Ss Ms Sonr Capes Mór João Bap'» Forr* do 
Souza Coutinho. = tiuido Thomas Marlicre. 
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dm, dº Divisão 


Pelos Soldados João Moreira e Jozá Luiz, remetto a Vm, o Prot 
do 2º Sede [44 na importancia do KR. 6448031, incluindo LAS, q." 
lho mandei repor. Ilom rometto-lho hum Oficio do Govorno das Ar- 
mas da Provincia do Espirito santo p.* o Cabo de Pedrestes da mesma 
Faustino Soares, Commandanto do quartel do Rio Pardo, o qual man- 
dará ontrogar-ho já om mão propria, e cobrar Recibo dello; no 
mesmo tempo, que Vin fará obsorvar de muito perto o em segredo, a 
conducta do mesmo, ou do suecessor, que lhe há devir: e so ello 
tornar a fazer nova intriga, peincipalmento na Ponte Nova, e vm o 
achar alli: mo remetta como desertor: — cuidarei no mais. t's Cai- 
xõos e sacos em q. vai o dinhoiro dovem voltar q. mandar-se re- 
cobor o 3º Gm Dota Um" &º sor! Alferes Joag.= Jozé da silva, — 
úuido Th Marliere, 


Janeiro |, Ex. So Prezid. 

Wi o Ex senr” Recobi ontem cinco Ofileios de V. Ex": 
dous com data de [l, e tres de 12 do cor: mez —Quanto no | pe 
lativo ao Cabo da Provincia do Esp Santo, passo já a mandar-lho 
4 Ordem do seu Governo, que incluzo veio: esta medida. com as 
que dantes tinha tomado, reduzirho ao siloncio somelhantes inde- 
contos e arriscadas alteracoens, Tudo q! V. Ex* me determina no 
2º, so acha providenciado. — Ao &º de que o ex-Capitão Indio Inno- 
concio Goncalvez de Abreu faz objocto, respondo, que este não fugio 
da 6.º Divisão, mas sim du 7,, antes de lá chegar a mm. ordem de 
o prondor. por demora excessiva q” teve o portador della, o Rev. 
Missionário o Ditoctor, que adoseco na jornada; e quiçã por olle re- 
cobor algum avizo cesta qualido de gente tem muitos amigos. Appa- 
recendo, sumprisso com « Ordem de V. Ex p” evitar os damnos, 
que nos dezeja fazer — O 4 em quo v. Ex.* me pede mais indevi- 
duudas declaraçoens topographicas dos terrenos, que pelo meu of 
cio de [o do corre, requeri pos varios Aldenmentos necessarios 
aos Indios do Ro Docs, farol a possivol diligoncia p.* obtor dos 
mous «ubdologados ns que não conheço pessoalmente, 

Pelo quo respeita à remessa dos quatro Jovens Rotecudos exigi- 
dos pelu imperial Portaria de 2 de Dezombro p: p: alegro-me mui 
to da Rezolução do 5. M, uqual devera ter princípio a muitos annos, 
— A designação delles sorem extrahidos das Aldoas do aiquitinho 
nha me assusta e me emburaça por causa da excessiva distancia, LM 
leguas « 24º da Imperial Cidade de Uuro Preto, 


KH REVISTA DO 


toi e 


Di O 


Em 1821, trousse hum pár delles com todo o mimo possivel ao 
meu quartel do tuidowald e ambos me morrerão : o que me move 
a stsponder q exevução até propor a 4. Ex* de os mandar do Rio 
Doco, sendo ellos da mesma Nação; o tão bem por ter lium excel 
lento conduetor p.* cllos, que ló q Cabo bonemerito du 6.º Jozi Ra- 
driguoz do Medeiros p” os accompanhar até a Corto sem ellos te. 
rom a menor saudado do seu paiz natalício, 

Finalmente volta a 4. Ex quatro Requorimentos de pertendon- 
tos wu Sesmarias no Rio Doce, informados afirmativamente, e um 
pliando, que às terras pedidas se acham comprehendidas no Termo 
do Villa Nova da Rainha. Doca No Ex pems AS = Quartel Von 
teul da onça Pequena, em 18 de Janeiro de [895 = Ggido Th Mat 
ore. — Tent Coronel — birector Geral. 


daneiro dm. db Divisão 


Quantos Crioulos forros, que não forem conhecidos serom (los 
do sou Districto, ow domiciliados nelle à muito tempo, mundo pecar 
nolles todos, escolhendo para isto hum din de Missa na Ponte Nova, é 
tondo »oldados bastante proparados pura este tim em segredo e sem 
Espingarda, para os não espantar; os que vm, colher o que lhe cons: 
tar serem do Termo da Villa Nova da Rainha do Cacte, dondo todos 
fugirão. romette-los-hh ao [ls se Caps My daquelle Tormo João 
Rap. Ferr ade souza Couto, em huma Corvento, e com box Escolta, 
por sér assim conveniente no Imperial serviço, O qnosmo fará na 
Harra Longa com a inteligencia e sagacidade que He Lê propria, 

Esta Cirdom não se entendo para com Filhos do outros Termos 
[LS 14,1 


dumedro dm, 4. Divisão 


No proximo Domingo que se hão de contar 2: do Corronto, cons: 
tando d vm. que tá Missa po arraval do Aptonio las abaixo. apro- 
veltará cl com os soldados das «suas Divisóona, desurmados, o na 
subida mandurá hábilmento cspaliar os soldados que sorão evizados 
no mesmo instante, e antes não; c pogarão quantos Crioulo: forros 
encontrarem, os quaos procurará vm. conhocer d'anto mão por jn- 
terpostas pessons jidedignas, Acabada que soja esta Diligencia selio 
todos es prezos recolhidos com muita segurança na caza do Tronco 
gotirdados a vista. e vm. infiando-cos cm uma Corrento ve envisri 
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logo com huma Escolta de hum =urgento « sois homens, ae Ms 
-enr, Capo My deste Termo, João Bap.* Ferreira, que assim me re- 
quizitou a bem do Imperial serviço Espero que vm, sc haverá com 
todo o desembaraço que da sua pessoa hé de esporar. e lho constar 
não haver Missa guarde o segredo e deixe a [iligencia para quando à 
houver, 

Mande-me ja e já oito soldados da sua contiansa, com o Caho Ale- 
cundro Teixeira para Wir fazer o mesmo na Prata. 


Janeiro Zl & Divisão 


Fuço regressar às nove Praças, qo viorão ontem, por chezarém 
tando para à Diligencia a que os destinava, Dc. ete. = Tontos Li- 
gamto Jogé da Fonseca, - Guido Th. Markere. = 1.º Cor Com- 
mand, 


vs Cireulnr nos Comm. dos Disto Fronteiros ao 
Certão desde o Aldel até a Pomba 


Havendo-sc oceultados quazi a hum tempo os Crévalos que for- 
mavião tres Companhias de Henrique, do Termo de Villa-Nova da 
Rainha. as quaos, por Oedom do Ex. sne” Tenente venoral, se ha 
vião de lundir em huma de combatentes; « sendo provavol que el 
los se tem refugiado individualmente nos Districtos [ronteiros do Cor- 
tão: vrdenei aos 8.º» vommandantes das Nivisoens às minhas ordens 
a Captura dollos: mas, sendo esta medida pouco efilcãz sobre Ina 
Linha tão extensa recommendo a +. M, à bem do serviço do Impora- 
dor e do Imperio, a prisão de qual: delles, que lhe constar estár 
no seu Districto. e a rêmessa a qualquer Tropa ou Quartel das Divi- 
socns da oude irá conduzido no tl se Caps Mór daquello Termo 
Joio Baptista Ferreira de souza Coutinho, que assim mo requizitou 
em vfiicio de 4 do Corrs mez. Espero, que NM. M. se lnvorá com 
golo, segredo e netividado como cumpre a todo o bom vidadão em 
tacos oceazioons do Bem Publico, 

Dota VM. — Quartel Central da emça Pequena, em “5 de Ja: 
neiro de 1855, 

ruido Thomas Marliere Ten Coronel — Command. >. 54» Com- 
mad dos listrictos do Alitel, mA Domingos, Paulo Moreira, saude, 
“te Ana do Deserto, Barra Longa, Ponte Nova, tloria, ='- Ritta do 
Turvo, Vrezidio de =». Jodo Baptista, Uba c Fomba. 


Rd) REVISTA Do 


Janeiro 25, 4.º Divisão 


Como o Creoulo, q." VM. me mandou ontem pelo seu Sargento, 
não hé hum dos desertores q." procuravamos, assentei-lhe Praça na 
sua Divisão, pa data de ntem, [eme mn No Meto. sr Tonente 
Lizardo Jozé da Fonseca, — tinido Thomas Marlicre — Tenento Cos 
ronel Command. 


“7. ds Tenente General 


= e Ex senr" = Como hé muito fertil om Representaçõens 
q = Capitão Luiz Carlos de souza (yorio, não duvido que novas 
mento ello so encaminho à progensa do NM. Ex relativamente as 
suas Cobranças na 1.º Invisão: — No do Je de 1523, om virtudo 
do hom Despacho de vo Es” que manda cobrar moderadamente 
tirou dos »oldos daquella Divisão = 015571 ro, = foi liquidado para 
ella Ss No lo de 18, tirou = ABI, foi liquido para a Di 
visão — [Etdsi = No 4º 3,0 não pode vem quis descontar nada por 
esturem os Soldados, seis mezes no desamparo, o sem pessurçã ul- 
guma, — Neste 4, dom que podo o restante da sua Crença — 
405727 r*, desconto as Praças como 4. Ex verá do Mappa ineluzo 
— Sebo) — no qual Mappa acharh V. Ex us observaçõens minhas 
que deu por resposta às reclamaçõens da quelle Capitão se as fizer, 
o qual sobre — 35 pobres soldados que Commandava cobra à enorme 
quantia de IAToRIuo, 

Todas as ordens dirigidas nos Commandantes do Divisõos so on 
chaminhavão no bem-sér dos Soldados, e este ofileial pelos sens mo 
nopolios de Rancho, precipitou nos seus em hum ubrvemo de Mizo- 
ria! Não soi quando poderão vêr hum cobre aquelles mizeraveis, 
pes A, V. Eztmas qa da O. Poem & de Janro de 1825, 


danmeiro HM, 2,º Divisão 


Romeito u VYme db cxcuza do soldado Francisco doe souza Couto 
dessa Divisão que à obteve por Despacho do Ex sonr" Tonente 
tonoral, o juntamento as Contas que esto soldado tem na unperial 
Cide e neste Quartel que se lhe hão de abalér no do e do grs pia 
sua inteligencia ; e dezejo que ajustadas ne suas Contas nã SS Divisão 
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em. lhe adiante o quo lhe restar dos seus soldos p poder subsis- 
tir até chegar ao seu domicilio, DG. d Ym Quartel Contral da O, 
Pequena — cm Sb Janeiro de 1825 — tudo Thomas Marlicre. — T.* Co- 
ronol-Com, vs. Alte donquim d da silva — Com. da 3º Divisão, 


Fevereiro 2 Ao Ex Senr. Ten General 


WI o Ex Senr—Por huma Conda da 8 Divizão, que chegou 
ontem, recebi oficios do Command. da mesma datados de 1º e 12 
de Janeiro pp. com a Conta da despeza que tizerão os Indios do 
Sul e Norte naquele Pregidio ate o ultimo de Dezembro de IRS, 

Helata o Cabo Simplício Roiz de Medeiros, q." subindo pelo Quar- 
tel de lb. Manoel, situsdo no margem No do Rio Doce, oecupado por 
huma pequena Guarnição de | soldados da 6º soube do Com." que 
pavendo-se alli reunidos a s de Júnciro hum grande Numero de 
Naknenuks mandados po outros que já tinhão recebido Ferramen- 
tas, e roupas no mesmo Quartel das que mandei repartir: os no- 
vamentos chegados exigirão iguaes dadivas: como não restava 
mais nada pozerho-se om deverse levara força 4» Armas des Solda: 
dos para as quebrar e desmanchar em pedaços que aproveitão para 
delles fabricarem algumas faquinhos e achando oppozição da parte 
do dito Com Gerardo Mundiler intentarão, armados de choupas en- 
volver os Soldúdos no mesmo Quartelo de os sangrar all O Com 
refere o Caho simplício; gritou aos Camaradas que acudissem p. 
q brum Indio já o tinha seguro do que rezultou huma rixa em que 
morrerão tres Selvagens, aqueima roupa. agarrados as Armas que 
lhes tirarão a vida. — A parte ofllcial do Com,» 6 ainda não me veio 
pelo não saber, quando expediu a Canda, mas já a dou antecipa- 
dam. sobro o diser wnanime dos soldados que vicrão ontem. 
para a informação do Ex.=- senr Presidento o do V, Ext, Esto acon- 
tecimento não he de estranhar p.' q cs Indios famintos de ferro 
«e tirão a vida bunsa os outros pela posse de bum artigo destes e 
elles julgavão segura a sua Conquista degolando a pequena Guar- 
nição de D. Manool: o que nos aviza de nonca Harmos hum pe- 
queno Numero de Soldados no meio de tantos Indios para não re- 
novarem esta tentativa v que sem embargo destes contratempo na- 
marcha da Civilização dos Naknenuk, devemos continuala e tér, 
força mais respeitaveis na proximidade dos Allónmontos deles, 

Di primeiro remedio que vou dar bé dobrar à Guarda de D. 
Manoel, e fozer desapparecer a velha, mandando dizer nos Selvagens, 
que ja os castiguei, de outro modo punca virião se não hostilmente, 
As divorsas plantuções que fis, e estou em prencipio de madureza, 


ES REVISTA [ii 


= ss us (0 


vão ser lroquentadas, é he oocasião do dobrar de actividado sobre 
a Margem N. principalm p tornar aquellos mesmos eriminçaos os 
outros não Despicão este, quando gubem quo o merecordo ce cllts 
mesmos dizem no sem Ilioma: Fogo nolluso 


vem chegando o tempo do principiar cutro Estubolecimento atu 
trabalhos em Plantaçoens e oceupar militarmonte o sitio das Laran- 
goiras na margem septentrional do fo Doce. povoada de immensos 
Naknendk o qu phisicumento pio posso [usor sem so elevar o com- 
pleto actan) da 0.º Divizão de ci praças vw [o vo menos incluidos, 
hum Furricl o tros sargentos hubojs pura Commnandar or varios Jos: 
tocam." os quacs tendo risco de pordorem vs seus Postos culila 
rão nos seas deveres. —tuym soldado que Commando curvos fuso qo 
querem, e não o que o Superior manda, Envio hole reforque a Gr 
nição de Votersdoril, com sois Praçun e hum sargento para u Com 
mandar o que completa v Forqu a Do q torom os Indios alli nado 
do amenças, matando a hum Cavalo, o dosalhulo gos Soldados. 
Commandados na forma do costumo por cutro que ho bum Pateta, 
O Tononto Lizardo Jose du Fonseca, o q rosto da 2º o 4 Divizóens 
trabalhão activamento mo abortura do Caminho de antonio Digs- 
abaixo à Colonia do Rio Se Antonio.—Já chogarão as vortentos de 
Cocaes trrande tributario do Pormecicaba loferior. Não tenho noil- 
cias da 1.º Divisão aonde o Come g 4 maior parto della estão doentes 
das febres cndemicas, o que me causa bastante inquictação, por sa- 
bor q uestão sem Muniimentos o que desde o principio do Junciro so 
espera aqui pelas Canvas di mosmo que se sustenta de Milho quo 
lhes emprestei de Potorsdoril., 

Remetto invluza a V. Exde por copia o vlllcio q o ANLO Com 
da 6º Divizão me divígio o qual comprovu o qo a VY. EE pepro: 
sento sobre a necossidado do augmento q peço po aquella Divicão, 
salva a redueção quando as ciroum-=tancias o pormittirem, o como 
para esto elioito he indisponsavel hu Decreto de =, M O Imperador, 
uto deve haver q menor demora cm solicitu-lo, 

lh Copia nu. 4 tão bem inclusa datado de [2 do janeiro verão 
VV. Elsa que e Capitão Indio Guido Pocráno, sáliio de Cúvatho com 
us outros Índios do Sul alli rozidontos a attreasem os Eúris, q posar 
de quantas recommendaçõens lhe dz o no malvido cossarom ga [us 
tilidados contra aqueles Indios hoje paeideos. Mus he procedido de 
huma crença fanatica estabelecida entres vs Hotecudos que não 
morre hum principal dollos som sor por malifieio dos Doris, qo vo 
pulam geundes feiticeiros, e por isto costumão sacrilicar numero 
delles sos manes dos sous defuntos, Do todo Vo Exoe mrao Qui 
da Onça Pequena cm de Pevercico de bs tuido Th* Marliére. 
Tenento Corobol Come birvetor vor 

vra UM supra-s otras da nouto, 
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Neste instanto recebo Ollicio do alferes Com. da 1º Divisão 
por uma Canva da mesma que veio pelo Rio Doce Tudo vai melhor, 
morreu hom Soldado o varios meninos: retomousse a uetividado do 
Servivo, & expoço mantimentos do que muito necossitão. Me 


Fevereiro d Ao ms, Com. das Ordenancas de 
são Miguel 


Queira Ya bem do Imporisl Serviço, notificar ao Al£eo Bal- 
tázar Dono da Fazenda do Paraizo, que pr si ou seu bastânto Pro- 
curador venha a esto Que! para satisfazer go Indio Coroado Francisco 
Munos, todo o tempo que o dito Indio trabalhou na sua Fazenda à 
preço de oitava o meia pr mez como ajustarão abatendo se o que 
elle Justilenr-lha vêr dado ao mesmo para esta conta : e recusando: 
seu isto VYm.o me fará saber por eseripto afim de cu proceder 
como for justo, ls (5º a Vim. Quartel Central da Onça Pequena 
em 3 de Fevereiro do [8:45 -S* Capitão Caetano Pereira da Silva— 
Com." das vrdonanças do s. Migucel=O Ton Coronel Com.'* das Di 
vizoens e Director Geral dos Indios na Provincia de Minas Geruos— 
“uido Thomas Marliére. 

Polo Cubo João dos Rois recobi o seu Ollleio de 28 do Janr pp. 
o pelo mesmo remetto o Pagamento do 2º 3 de [s24, na importan- 
cia do 3453 1, que Vm.” repartirá immediatumento gos Soldados, 
na Forma da Loi, 

Seja Mm mais attento quundo escreve a Um de se poder à todo 
6 tompo produzir os sous Ofiloios: como V. G, diz no seu, que me 
manda o Pret do | 3 deste anmo, qu elle ho do |. do passado :— 
que recebeo 2= alqueires do Milho do Perorsdorff quando tenho ro- 
cliho do 35, 

Remetto o importe da despoza. que iizerão os Índios neste Quar- 
tod, que Sio—M:3L2 re 

Us 34 alqueires de Milho que forão de Petersdoril podo curregar 
a Set o alquoiro, o que rocobendo do Ranxo, carroguei cm recvita 
para a Foazoada Publica. 

Váo-lho mantimentos, 05 « jumes neo poucos: mas não poderá vas 
bor mais na Conósu, 

Forno 4 repoticime: dove precipitarso o serviço da Estrada, 
pars acabar o tempo de prencipiar a Roses dos Indios que quero 
espaço, o lozer os mais Estabelecimentos o Edetlcios indisponsa- 
veis aos Indios e aos Soldados. 


Ko Aç-— If 
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vão sor iroquentadas, e ho acenando do dobrar do qetividado sobre 
a marsom N. principalm.* po tornar mquellos mustãos criminoso Os 
outros não Despicão este, quando sabom que o merecerão d ellos 
mesmos dizem no seu Idioma; «Fogo nollts,» 


Vem chegando o tempo de principlur outro Estubelecimento para 
trabalhos cm Plantuçoeus à cecupar militarmente o sitio das Lurun- 
geirus nu margem septentrional do Rio Doce. povonta do immensos 
Naknonak o q. phislcamente não posso fusor sem se elevar o com 
ploto actual da 6º Divisão de ii pração v Uno menos incluidos, 


hum Furviol o tros sargentos habeis para Comimandar os varios los 


tacana,"= -os quaes tendo risco do poydsrem os sogs Pustós cul 
vão nos soos doveres—lHum soldado que Commando ouiros fas 0 q. 
querem, oe não o que o Superior manda. Envio hide relurçãr a tones 
nição de Peteradori, com seis Praçus € bum sargento para a Com 
mandar o que completa uforça nm |= po terem vs Iudios alt uzado 
do ameaças. mutando q lunr Cavallo, o desaudo os Soldados. 
Commandudos na forma do costume por outro que he hum Pateta, 
O Tonento Lizardo Jose du Fonsgcra. co resto da 2º 0 14 Divigõens 
trabalhão setivamento na abortar do Caminho de Aglonio las 
abaixo a Colonia do Rio 5. Antonio.=Já chegarão as vertentes de 
Coses Grande tributario do Poracicaba lalórior, Não tonho qmotl- 
cias da 1.º Divisão aondo o Como a maior parto dolia estão doentes 
das fobres endemicas, o que me cúusa bastanto inquiotação, por su 
bor q.' ustão som Mantimentas é que dosdo o princípio do Junciro = 
espera aqui pelas Canoas da mesmo quo se sustonta do Milho quo 
lhes emprestei do Potersdord, 

Remetto ineluza a VN, Es, por copia o aMeio q) o AMI Com, 
da 6º Divisão me dirigio o qual comprova o qo À VV. Elo repre 
sento sobre a necossidado do augmento q poço po aquelh Divisão, 
salva a rolucção quando as elrcumslancias o pormittirom, o como 
para esto cifeito he indispensuvel lu Docreto do =, M. O Imperador, 
não deve haver a menor demora em solicita-lo. 

ba Copia un. 2 tão bem inclusa datado de 2 de janciro verão 
VV. EE que o Capitão Indio tuido Pocrane, súlrio de Cavalo com 
os outros Indios do Sul all regidontos a nttucacem os Luris, a posar 
de quantas recommondaçõera He dz o no mais de vesmarem vs hims- 
tilidados contra aquelles Indios hoje paridcos Mas ho procedido do 
huma eronga fanatica estabelecida contro es Dotocimidos. mibr não 
morro hum principal dellos sem ser por malitício dos Puris qu po 
putam grandes [oiticeiros, w por isto costumão suerlilear numero 
delles aos manes dos semws dofentos Tome a Vo Exctems go Qt 
da Onça Pequena cm Lido Poveroiro do ES Cuida Th Marlióre, 
Tenente Coronol Com o Director meta 

era ut sipra=" oras da moto. 
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Nesto instante recebo Oflleio do Alferes Com. da |º Wivisão 
por homo Canta da mesma que velo pelo [ão Doce Tudo vai melhor, 
morreu bom Soldado o varies meninos: cetomousse a aetividade do 
Serviço o cxpoço mantimentos de que muito necessitão. Ms 


Fevereiro Aom Com; das Ordenancas de 
são Miguel 


ducira Voa bem do Imperial Serviço, notificar ao Alte Bal 
tugar Dono da Fazenda do Paraizo, que p* si ou seu bastante Pros 
curador vonha a este Q.º! para satisfazer ao Indio Coroado Francisco 
Nunes, todo o tempo que o dito Indio trabalhou na «ua Fazenda à 
preço de oitava e meia pr mez como sjustarão abatendo so o que 
elo justiticar-lha vêr dado so mesmo para esta conta : e recusando. 
seu isto Ym mo Birá saber por cscripto aim de cu proceder 
como for justo. ls 6º à Vs Quartel Central da Onça Pequena 
em 5 de Feverciro do |R25,=S.e Capitão Vactano Pereira da silva 
Cora. dus Urdonanças de ». Miguel-O Ten, Coronel Com,t das Di 
vizoens e Dircetor Geral dos Indios na Provincia de Minas Ocrave— 
Guido Thomas Marliêre, 

Polo Cabo João dos Reis recebi o seu Oficio do £s de Janr.” pp. 
É pelo mesmo remetto o Pagamento do 2) 3 do ISM4, py importan- 
cia de 463443 1, que Vm;” repartirá immcdiatamento nos Soldados, 
wa forma da Lei. 

Seja Ym = mais attonto quando escreve a tim de so poder à todo 
O tempo produzir os seus Olilcios: como V. G. diz no seu, que me 
manda o Pretdo | So desto anno, q elle pé do 4 do passado :— 
que recebeo 2 alquoiros do Milho do Petorsdori? quando tenho ro- 
vibo do 35. 

Remetto o importe da despoza, que lizerão os Indios nesto Quar- 
tel, que São —s4:312 ro 

Us 35 alqueires de Milho que forão de Potorsdoril podo corregar 
a 32 v alqueire, o quo recobendo do Ranxo, carroguei em receita 
para a Fazonda Publica. 

vãc-lhe mantimentos, os quacs wcho poúvos: Mas não podera cas 
bor mais na Canôa, 

Torno n repetiremo: deve precipiarse o Servico da Estrada, 
pars acabar o tempo de prenciplar a Rossy idos Índios que quero 
ospaçoza, 0 fazor os mais Estabolecimentos o Edelicios indisponsa- 
veis aos Indios e sos soldados. 


KH. A. bo 1 
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Os Naknenuk quizerão degolar a Guarda de D. Manoel a * do 
Janeiro, e p” isto morrerão 3 Selvagens: haja sempre muita vigi- 
lancia o o mesmo bom tratamonto para com elles. DG a vim” 
qt da Onça Pequena em 3 de Fevereiro de 1825 — Guido Thomas 
Marliâre=Ten,* CoronekCommandante-sen" AlI=» João Evangelista 
de Carvalho Com da 1.º Divisão. 


Fevereiro 7. Ao Sem Coro Julião Fez Leão 


o se Senr.* Prezidonto desta Provincia, ronottondecne po QE 
dem de 8, M. O Imporador Coplu do Plino Provizorio para a Clvili- 
zação dos Indios da Provincia do Epivito Sinto, mo Communicon 
p." Copia bum Oflleio, que V. 8.º lis dirigo, relativo a abertura do 
húia Estrada deseu Provincia a Minas Rio Doce acima, com Ordem de 
cooperar quanto ser possu pera esto tm na parto pertencente il 
esta Provincia, e logo expedi em conse quansia Ordens ao AMI Come 
mandante da 6 Divisão, Jouquim Roiz de Vasconcelos, a cujo zelo 
mo reporto para u sua execução apezir dh pomenstdad de Serviço q 
cargo dossa mesma disseminada cm varios pontos do Cerlão para à 
Folicia o facturas de Itossas para os Indias. A qualidade de Serviço 
do que somos encarregados, será muito mais vantajoso à ambas as 
Provincias, sendo as nossas Operaçoéns unisonas quantoas cireum 
stancias cas localidades o permittirem, e por isto dez jo que V. 5.º se 
entenda dircctamento comigo para tado quanto for relativo q Civilk 
zação, Navegação do Rio Daco, o à abertura da Estrada que V.s. ln- 
tenta pelas margens do Rio loce, declarando ato ondo ou se hó so: 
mente nos logaros difdcultozos, para facilitar a Varagem das Embar 
caçoens, persoadindose de quo serei oxteto em Communicar o Go- 
verno desta Provincia, tudo q.e V. Ss“ mo dirigir à este rospeito 0 
a ompregar-mo da minha pessoa a tudo quanto for util ao Serviço do 
Imperador e do Imperio. Previno a V. S* que pelo futaro, o meu 
quartel Central hideser no Galo, de fronte do Aldoamento dos Nak- 
nonuk acima da Harra do Rio de 5 Antonio aonde se achará em 
breve huma Estrada aberta até Antonio Dias abaixo, Dt Go à VS me 
as quartel Contral da Onça Pequena-=em 7 de Fevereiro de 1825,— 
Guido Thomas Marhiére.—T/= Coronel Com. das Divizoens do Rio 
Doce e Director noral dos ladios em a l'rovincia do Minas Goraes.-- 
ql Sr” Coronel Julião Foz! Loho—bireetor dos Iadios da Provincia 
do Espirito santo e Inspector do Corpo de Podrestas da mesma, 
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Fevereiro 7. 6: Divisão 


immediatamente. que vm,* receber esta, mandara render por 
tumero dobrado de Praças w Guarda do quartel do D, Manoel, e de- 
vassará cxactamento sobre a culpabilidado, ou não culpabilidade da 
antiga relativamente ao acontecimento de 8 do Janeiro; innocentos, 
ou culpados, estos homens nunca devem ser vistos mais pelos Indios 
para não perizar a pacilicação delles; c pelas mosmas Candas desta 
operação, me mandara q sua parto circonstanciada para a infor 
mação do boverno a quem já avizoi deste desastrozo Caro, podindo 
ao mesmo tempo mais 4% Praças para aquella Divisão para poder 
oceupar militarmente a margem esquerda do Rio e trabalhar ao Es- 
fabolovimento dus Larangeiras. 

Convem q vm. luça passar pela primoira vceazião o Ofício in- 
clugo a primeira Guarda da Provincia do Espirito 8. exigindo recibo 
dello, Volta o Cabo Simplício Roi” de Medeiros com a encumben- 
cia de ajuntar quatro meninos Indios exportos e de não mais de doze 
aunos de idade para mandar à Corto em excccução das Imperiaes 
Ordens atim de «> edicearom em hum Collegio : osporo que vm se 
prestará com todo o zelo para esta Diligencia. 

Us moradores ou Soldados que tivesem algum menino proprio 
pº esto Cazo devem do bom geado fazer este sacriticio, o farei saber 
os nomes delles, HRometto o Pagamento do 2º 5,=* do anno pp: 
importundo em Rs, 7H:20-=veio tardo a sua reclamação dos desta- 
cados na 5.º que lhe devem, será po a de 

Finalmento não posso bastanto recommendar-lhe os progressos 
da Civilização dos Indios « todas as possiveis cautelas e providencias 
nim do fazer honra ao Posto a que 5. M-Imperial o elevou, o a 
mim que o propus — 

[ie cera vm" Quartel Contral da Cinça Poquona om 7 de Fove- 
poiro de 1825.—t, T. M. Ten,» Coronel Com,» senr. Alf» Joaquim 
Hoiz." do Vasconcellos =Com. da 0, [ms 


Fevereiro =, Juiz de Fóra d'Marianna 


Respondendo ao Oficio que V. =“ me dirígio a 2-—do Correate 
relativo do Homicidio perpetrado no Quarto! da Onça Pequena (4.º 
Divisão), à 5 de Abe do [824 p; Venancio Maximo Joze, soldado du 
2 Divisão, na pessou de Joaq.e Caotano da Rocha, Soldado da mes: 
ma, tenho u dizeru V. =. que este Quartel se acha no Termo du 
Villa Nova da Rainha de Cacthe, o [oi Sentencindo o Reco em Conse- 


ts REVISTA DO 


E 


lho de Guerra à 2º do Abril de [824 Não tenho rocobido de NV. =. 
Ulticio antocedonte sobre esta materia. Aproveito esta oveazião para 
protestar que estou inteiram.” no dispór do Vos, aquem bo ts mo 
a. —Quartol Contral da Onça Poquena-em + de Fevereiro do 125 
= Th Mr Tenente Coronel Com =Hlsenr—lzotCandido Jose 
de Araujo Vianna—Juiz de Fóra de Marianna, 


Fevereiro =, Ss Tenente General 


Hs o Ex Sonr—Venancio Maximo Joz6, Soldado du 2% Divi 
são do meu Commando se geha prezo na Cadeia da imperiml Cidade. 
pela morte que [és ao seu Camarada Joaquim Caetano da Rocha, neste 
Quartel a 5 do Sr de 1825, e sentenciado pelo Conselho de truerra a 
28 de Abril de 182, 

Adilatada prisão deste soldado cnuza bum Vacno na Divisão 
vccupada activamente em Serviço no sertão, que não posso encher 
com outra Praça, sem saber do Juizo nal do supremo Conselho Mh- 
litar ao qual foi, na forma da Lei, romettida a Sentença do Res, pro 
vavelmento esquecida: pelo que rogo à Y. Ex tome na sua lem: 
brança este caso, a bem do Imperial sorvigu o Ima Mo Exmo 
a quartel Coutral da Onça Pequena cms de Foverd]=25 -uuido 
Thomas Murlicre -Tonente Cort Com, + 


O. 6 Divisão 


Acabo de receber o seu ultimo Ofdeio datado de 27 do mez pp: 
vom 9 Prot reformado do Lo mec lim quanto ao erro que veio no 
assento do Soldado N.º 137 no 2 gm fé tarde, visto já haver passado 
o 3º.que meu Procurador recebeo na Imperial e q" marlo buscar. 
mem fiz o certo contra o soldado lho pague. Pelo Cabo Jenquim 
Jozé Carneiro, remetto u quantia d' [. S4:200, da despeza que ali fl- 
serão os Iodios desde 1 de Trade [824 nté o | de Janeiro deste 
anno, na conformidade da Conta que mo remetteo de 1º do mesmo 
mer, 

Por Ordom do Exec sene! Tonente General vovo das Armas 
estito se fazendo HBonnet: Uniformes pq Tropa do meu Commando, 
pelo que lhe mando a relação dos N. verdadeiros que competem a 
cada Praça para p.” ella serem distribuidos os ditos Honnot.* sem os 
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quaos nenhir Inforior ou Soldado deverá apparecer em ocenzião de 
Serviço exterior, pona de castigo corporal immediato, 

Os oito Sacos e Caixoens que vão ondem voltar q.'* mandar bus- 
car o Soldo do 3.º 3,» 

Pelo Cabo Simplício Roi, rometta=4 ado Ferro e |--de Aço 
para conserto das Ferramentas agearins; 9) Facas, e 25 Machados 
para se ropartic av fodios que ainda não recoberão, Do Go à vm” 
sugrtel Central da Onça Pequena em 10 de Fevereiro de [8&=& 
fo Mer Tens Cort Comic, sr Al lonquim Roiz' do Vase+* Com 
da di Ti, 


Fevereiro ho Senr Prezidente 


We o Exa Senr*—Chegou ontem Innocencio Glz” de Abreo, sem 
irmão, o os mais Indios mencionados no Of do 4. Ex de | do 
Corrente mez, e recebi o Trom talo qual, quero dizer o nomero ds 
Pacotes designados pela Guia do Almoxarife, ignorando o seu con- 
vendo, por não apresentar o mesmo Innoceêncio a tuia do que rece- 
beo na Corte para entregar aos Indios, esquecimento osto digno de 
admirar: tudo está em boa arrecadação até o tempo e as vircons- 
tancias permittirem de dar às couzas e nos homens o destino con: 
venionto ao Serviço de SM. O Imporador. e do Imperio, 

As chuvas continuas e abundantes, os Rios transbordados não 
dão lugur à expedição alguma, Chegou ontra Canda de Cuyótio à 
to do Corrente = os ladios, que pertenderão degolar a tmarda de D, 
Manocl resapparecerão, com os nossos vostidos. sem vorgonha al- 
gama, creio que o ncontasimento de * de Jane” não tora conseguen- 
cias desagradaveis, confessando elles que [orão o= culpados. 

Mandei como Participei ao Exco Sc Toceneralo à V. Exth 2 
do Corrente, ronder o dobrar aquela cuarda aonde tom Rossa de 
Milho, e novas Provisóens de Ferramentas c Vestidos para os mes 
mos Naknemik q. são muitos Tudo quanto à Prudoncia dictar, 
unida à actividade, dove V. Ex esperar do mim: daroi Parte do que 
tiver operado a respeitos dos Indios vindos ontem, cuja maior parte 
portencom à Provincia da Baia dondo forão oxtrahidos, de Belmonte, 
“ Salto Grando pr Innosencio, não Innocento :  onviarei noticias, 
rocem-pocobidas do Come da 7º livisão sobre este individuo. [hos 
pacho hoje o Anspessada de Linha à tim de iaformar a tempo á V. 
Ex á quem boss poomo as — Q) Central da Onça Pequena-em 
áido Fevereiro de led Th Mo Director tretal, 


PERIÓDICO DE MINAS 


ABELHA 
Rio Doce 16 de Fevereiro de |=25. 


Li. não me lembra em que Author. nem à que respoito. “ que 0 
instante o mais belto da vita, ho o mais cesinho da morte.+ Tenho 
preconizado aos meus ulilhados os Naknenuks, que, suposto não são 
Antropophagos, como o forão os da margem meridional do Rio Doce, 
nem trazem Imato no beiço, como estes, não deixarão tentar à 5 de 
Janeiro preterito do degolar a pequena Guarda do Quartel de |, Ma- 
noel, a unica que se acha na margem N composta do quatro Solda- 
dos da 6 Divizão, alim de se apoderarem das Armas delles para 
desmanchar em pedacinhos, que agução, o encastoão para o seu uso: 
os Soldados não estando de humor a se doixar desarmar, e ficarom 
expostos depois vo mais evidente perigo, forão obrigados a matar o 
vapitão do Lote agressor, que, depois de haver omprehendido inutil. 
monte do os matar à mão, subio em hum Tronco d'arvore, na proxi- 
midado do quartel, suas fcochas soltas aos pêz, e com dous serventes 
q lhe assistião, as despedia slegremento sobre os Soldados concen- 
trados no quartel, mostrando-lhes o peito, e que lhe attirassem, esta 
fanfarronada, que denota coragem mais que juizo no Valente Selva- 
gem, lhe sahio cara, pois que elle, e sous Ajudantos, descerão no 

De sorto que posso dizer do Guorreiro Naknenuk, combaten- 
do só, da sua pequena eminencia, contra quatro Armas de Fogo (Ab- 
straccão feita da cauza porque combatia) Que o mais bello instan- 
te da sua vila foro mais vezinho da sua morte. Este mesmo Lote 
sortido de roupas, e não de Ferramentas, pelas não haver mais na 
oceszlão naquello Quartel, não se auz)ntou como me constou depois, 
da paragem onde ha Rossa do milho para a sua sustentação : por 
isto expedi promptamente à 10 deste, pelo Cabo Simplício Roiz”, o 


cum REVISTA DO 


milhor Interproto que tonho, 25 Machados 3 Facas o às ronpas que 
tinha promptas com 4a. de Forroçe huma de Ago, para se fazerem 
mais no Cuyethé, aim de suciarhos a sedo deste metal que os de- 
vora, e que motivou aquela desordem, quo não Lora consequencias, 
por conhecerem os Indios, que forão os culpados.= Nisto sigo o meu 
svstoma, que adoptei dos Orientuos, e Dare cogu go Cro vinda que 
ha de morder.» Não deixando entretanto de aogotel ir me o po 
dir ao Governo sugmonto de forças naquelia parto do quo foca, para 
evitar futuras ripitiçõens de hama seona tão desagrado vol como con 
trária as minhas natas inclinaçõens para com os Indio Mr — Pp, 
S— Furoi o possivol para dár go Publico o nome do Capo Nalkne- 
nuh. 


Fevereiro I7 de [=25 


Uzos Funehres dos Botecudos, e outros Indios, dusta Provincia, 
Idous Religiosas, =uperstiçõens a comparadas com os ontros 
Povos. 

Elles deixão os mortos, Armas, Farpamentas, mantimentos mel o 
agua: os Israclitas lovão pão o vinho, Matão às Casns do fulceido, 
quando tem. e os enterrão com elle: alruns Kois do Africa são acom 
páanhados na sepultura pelos «cus servidores ainda vivos, 

Nos grandos lugares destinados para os enterrumentos. como no 
Hunanal Grando, os vivos cobrem os dofuntos com hum Rinxo, o do 
vez em quando vão concertar este Rancho renovar as Erovizõens de 
mel, frutas verdes o secas.ce tão bem de aguno os Tomolos dos anti- 
gos erão os mosmos untos do se uz de telhas, polra é Cult Vo 
rondos usavão do Grandes Panolhas de Barro em que mettião os mor 
tos, o p* caherem nellas queliraçãolho os Ossos, Mojo deixarão su 
disto. 

Na cova da mulher volha. que morreo na Onga-pequena à d do 
posoembro doe In, 02 Paventes, ulom das commis do costume, Ho dei 
tarão huma quarta de farinha, que me pedirão e dei Enterrão com 
toda o pressa os mortos, porsquilidos do que so efo som gopultura 
Xantshono (0 Diabo) pogu nolless oque nho succedo estando dolmiso 
da terra: dai os esforços. quo fazião para haver os Cadaveros dou 
seus Parontos do poder dos Soldados que lhes [ugião « urerra, 

Estes Emlios, como os mais que conheço, creem goralmento em 
outra vida co ponas, e recompensas: À pocomponsa que dã Tupau 
aos que forão bons Guerreiros Caçadores, amantes das suas mulheres, 
ve Úlhos, he muttas virgens nbundantos de frutas onça, o bollos Hioa 
fartos de Pojve: 4 pega para cs covardos, e prirulcisos: terras ari: 
dos, som sombra «om frutas, o som caça; Rios sújus o esterois de 
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Peixe com hum Sol abrazador, Esta Doutrina cu a tenho dos Voroa- 
dos o Puris. o pela similitudo das suas ceremonias, hó facil julgar da 
sus crença unanime, 

Os Indios, como todos os Povos igaorantes, antigos e modernos, 
são muito suporsticiozos, o querom antes attribuir tudo a Fortiços, o 
Feiticuiros. do que ao curso certo o infalivel dy Natureza. 

quando morre him Botecudo principal. sempre o Pri, ainda que 
bem afastado tom 4 entpa: e vai-se sobre ellos como em Romaria 
para os mattar - hi bem podco lá foi o Pokrane,e outros na oeca. 
gião du morto do ulguns seus Parentes, O Puri aceuza do Feitiço aos 
Coroados, estes nos Corapos &.* vice-verça, 

queixando-me bum dia hum Indio Coroado meu vezinho, e Com 
padre de muitos dias de soca, elle mo respondoo : « he porjue meu 
Pav morreo, meu Pay chamava chuva quando queria, o ella vinha. » 
Alguns onsotão a teevoada com certos Ramos, e à afastão longe de si 
alizom elles, vi a ceremonia, e fiquei bem molhado. O Caçador não 
prova da Caça que matta: dua a outrem, e este rociprocamente ; pela 
razão, dlizom elles, qua se comessem, nunca mais acertarião os seus 
tiros. Uzo commum dos Hotesulos, Coroados, Puris, e Coropos: e p. 
isto quando vou caçar com elles, elles tomão o que matto sem pedir, 
pensunto talvés que uso o mesmo, tâobem são m.“ liboraos para comi- 
eo do que matão. Jh o disse, Mo 
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BOTECUDOS 


Capitão Paquejú Orotinon 


Os Historiadores pintão o seu Herõe no fim da sua vida: prinei- 
pio o potrato do meu antes de referir as suas acçõens as que me são 
conhecidas sendo poucas, serci concizo, 

42 0u 43 annos de id, saudo robusta 5pez e 5 poleg. de altara, 
corpulento, rosto nobre e animado, olhos pretos c bem rasgados, na- 
riz grande sizudo por natureza, e não por estudo Sangue frio inal- 
teravol fallando pouco, é comedido em todas as suas acçõens; em 
huma palavra infundindo respeito. 

Esto Indio «o não hé Rei, cuida que o hé; não pode sofrer que 
na sua presença se trato a outro qualquer Indio de Capitão: dizondo: 
« Capitão : eu, ce mais ninguem,» Recebe com gravidade os profun- 
dos alás (Cortejo Turco; dos mais Indios o não se familiariza com 
nenhum dollos, 

Tive a honra de o Hospedar. ca sua familia a qual brindo, e 
vesti com a possivel distineção, em sbr de 824,0 de à tratar na 
minha meza a pão, Carne e vinho: esta para elle mudança de trata- 
mento, em nada o alterou, e desempenhos o «eu lugar como qualquer 
mastronome Europco, não agradecendo, nem pedindo nada para si, 
nem para as suas malhores o filhas, 

O sem agradecimento hê dansar diante de mim, no fim de cada 
comida. 

quando lhe parecco, despedio-se de mim manifestando que queria 
ir para «Rio de santo Antonio, pelo q. sem mais ceremonia se apo- 
derou de huma Canóa no Porto, servio de Piloto nella o, travez de 
mil perigos «em Brazileiro algum à lordo, chegou ao Quartel de Na- 
nenonuk da onde me mandou pedir mantimentos, que como amigo 
mandei hoi oc mais vozes. Nossa occazião foi quo levou p venro o 
infeliz Hi —remm, meu filho do adopção. Quando alli apontava ou- 
tro qualquer Lote de Indios, ello «co enfoitava de húm Bonnet meu 
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que lhe dei,e, a hua vestia de pano azul, que aqui receheo, aeres- 
contou grandes Canhóons,e Gola de Baeta vormelha sacrificando para 
esto citeito algims corapuças desta cor, ql deu à todos, Nesta flgu- 
ra, apresenta-se, de so fizer osporar ao Chefa da Tropa entranto, e 
lhe determina o tempo da sua sabido, que não hé dilatado, sendo o 
Mantimento pouco. 


Estundo ajantar ma meza do Alf» Comb da 1º Divisão, com o 
Cap tuitóte o mais atteovido q hã no matto) esto tinha, como 
costuma, o seu Arce ontezado, nas (rochas soltas: o que entro os La 
dios ho a maior desuttonção, e mesmo amoaça, = rotinon ergueo-so 
da mezu com o múlor Sangus frio, afrouxou o Ares, attou as Frechas 
do Indio Quitóte, e continua a jantar: e orguendo se, determinou à 
esto que ovacuasso o Aldeamento, o | exceutou encaminhando-se 
com q sua Comitiva po Potersdorfl e dali ao Ouyethe, 

4 rotinon desgostazo das febres endemicas que lhe levarão o que 
mais estimava, deixom a Rossioha que alli fz e portio pro Cuvéthe da 
onde espero passadas às chuvas. Mo 


Fevereiro ds, to Exmo sr Prosidente 


We Ex Sonro — 4s continuadas imposturas de Innocencio 
citzto do Abrençe sou lrmão Philipps, que vom carregados de novas 
provas da innuta bonevoloncia des. M€ Imperador para com os sene 
Indios os quaes nunca receborão couza algia pelo canal impuro dos 
he impostorçque ignora totnlmonte Idioma dos mesmos Indios: as 
queixas dos com ello rocom-chegados, e uz novas desordens e proce. 
dimentos ubsolutos delle, constantes da posa jncluza, me constrangem 
n cxocutur som mais domora as Imporisos Crdens de 24 de Junclro 
“22 de Sotembro do 824, mandando-os Sorvir nad” Doe obsorvar 
do perto a sua fithra conducta p* com os Hotocudos alli rosidentos 
Ho quem são capizes de instirgir. 

As Armas, Fortamontas, E toúeis, Muniçõens, q! viorão para a supe 
posta Aldeia das Plabanhas. mando entregar ao bom Director dos ln- 
dios do ciquitinhonha o Ro Jogã Pareira Lidoro, a quem serão do 
grando utilidade, para a sua grande, e bom principiada Aldiy do Cy- 
pitão D'jo-ima no vezinhança de 8. Miguel, co a do [obim, Rio abaixo. 
4 rospoitavel retrato do S. M. | Mesa neste quartel onde concorrem 
08 Indios das diferontos Tribus da minha Direcção: ostima túnto mais 
esta oecusião que em cão me esforcava de porsuadir vos Botecados. 
que, tinha lim Amo que os mandava por mim bencllciar, e soceor 
vor, cles teimiavão em considorárime o cPaqueji cmulto “rande) 
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agora desenganar-se-hão à vista do seu Gi-paquejú, € ficaroi sendo para 
elles os simple: Paquejú. 

Alem disto este Ietrato, pelos Caminhos « precipícios que havia 
de atravessar em tão longiqua distancia se furia em pedaços. 

Os Indios de Helmonto, me requerem hua cuia ou Passaporte p* 
“e rocolherem à sus Patria «visto não ganharem nada + (dizem elles) 
o Innocencio não achando mais em Minas a q. perverter, foi seduzir 
a estes, todos Milicianos, e du [Lingua Geral, sem duvida como allu- 
gados V, Ex sabe q." estes mizoraveis, por muis Civilizados, que se- 
jão, são sujeitos, homens, e mulheres 4 inebriarse na primeira Taver- 
na até cahir, e por consequencia, perdido e inutil todo o dinr.* que 
lhes desso para n sua sustentação ate a enorme distancia de perto de 
duzentas Leguas por Terra, que conto daqui à Kelmonte, por isto te- 
nho resolvido de lhes dár húm Conductor encurregado de inzer as 
dospezas da jornada até s— Miguel, e dulh pelo Rio à Helmonte, 

O Botecudo João, «sum família que veio com os outros, já viajou a 
Allomanha, aonde, lhe morreo a Mulher, e velo buscar outra, que es- 
colheo bem tuiy, o pertende voltar diz-elle: sinto que fizesse tão 
poucos progressos na Lingua cermanica: já o furdoi e vou lhe dár 
outra Espingarda q” mo requer, porque tudo quanto recebeo da go 
nerosidude de 8. M. 1. Teutonica, bebes até huma magnífica Espingar- 
da, que búm Escrupulozo Bruzileiro, (ua forma do costume) lhe com- 
prou por tres patacas, como V, Es verá do papel incluzo, o elle o 
confirma. Imploro o Orgão do +. Ex u bom do Servo de s.M O 
Imperador, e do seu Imperio, para q.” faça conhocer ao Mesmo Au- 
gusto senhor. que todo Particular sem excepção, que, não tendo Cargo 
disto, desencaminha Indios das suas Aldéas para os levar a Verte, com 
fullas, oflerecimentos, ou queixas preostudadas, hé para extorquir de 
SM. raças, mercéz, dinheiro, c pretechos, à potrexto dos Indios. Até 
hoje, tudo verilca a minha asserção : os Selvagens não sc devem ex- 
putriar: no seu pais natalício hé que se Vivilizão bem, torsando-lhos 
n vidaagradavel por via de Plantações para elles, e outros benciloios 
philantropicos. «quem quer bom nos Indios vive com elles. quem os 
leva a Corte, come à custa dolles. 

Como prometti A V, Ex.” no meu Ofício de 15 deste, uzoei de pru- 
doncia e de actividade: Os Indios nada sabem, que os Indivíduos já 
estão abordo da Canôa da 6.º =, e quando o souberem o estimarão 
porque dizem, qo Innocencio he inhek ladrão), 

Estimarei. que a minha conducta tenha a approvação do +, Ex* 
à Suneção de SM. | q.%” o souber, Ds dm à V.fix.* muitos a. quar- 
tel Contral da Onça Pequena em 18 de Fevereiro de Iza, — , Th. 
Marhioro — Director 04 
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Fevereiro tm, = Mr Comte da G4 Divizão 


Em obsorvancia das Imperiaes Ordens de 44 doe Janciro, o 22 de 
Setombro do 1824, vão romettidas à osse Prezidio p;* nello sorvirem 
na Praça de Soldados da '.* Divisão, Innovencio tlz. de Abreu, e Philip: 
pe úlz. do Abrou, ex sargentos das Aldêas do miquitinhonha: E para 
ovitar todos os meios escaputorios obrigará wm* ao dito Innocêncio 
a vondor todas as pompozas insígnias que leva de Vapos Mo de Indios, 
soquestrando-lhos primeiro; darlhos-há vigia seguras o leis p.* obser- 
var so protendem seduzir, ou induzir à rebelião os Indios all rezi- 
dontos ; o achundo-os comprehendidos. logo lhes manduri passar hum 
vastigo rigoroso, que os emende para sempre. Pela primeira oceuzião 
irão as cuias delles. Do ts a Vim. muitos Annos. quartel Vontral 
da onça Pequena em Is de Fovereiro do [825 1. To Moo To cora 
nel Comte — Se Ali Joaquim Roiz'. de Vasconcelos = Come da 65 
livisão. 


Fevereiro dm,= Ao Ex dao sSenr. Presidente 


Ulm o Ex senr.— Foichado o meu 1.º Ofticio da duta de hoje. 
para sahir amanhi, recobo hum do Sarg.to Come na Missão de Pe- 
tersdorífem que me participa, roinar alli depois da sua chegada, 
muito socego nos Indios : forão importantes e insolontes ijuando vi- 
rão poucos Soldados, o mesmo hão de fazer em tada q parto até se- 
rem mais adiantados na Civilização. lis tc à V. Ex quartel Ventral 
da Onça pequena em lk de Feverciro de 1445.= D oras da noute.— tr. 
To Mes D. Geral. 


O O o o e 


td. Ao Exmo Ner', Presidente 


Ns o Ex Senr.—- O ox Capitão Indio Innocencio Gly.do Abreu, 
têm vendido por pouco mais de nada nessa Imperial Cide muita 
Quincalharia, como canivetos, collares meias para mulheres, à.“ como 
muito mal mo explica em Allemão,o Indio João, o já o sabia por 
Francisco Guilherme de Carvalho, antes da partida dos Indios para 
oste Quartel, o que participo a V. Ex." p.* q.' dé as providencias no 
cossarias por via da Policia para rohaver aquellos Artigos, destinados 
por 8. M, |, aserem repartidos aos pobres Indios do Ciquitinhonha das 
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maos dos poucos escrupulozos compradores, re-cmbolçando-lhes o que 
dorão, so V. Ex.* assim o houver por bem —D. ww à V. Ex* Q.uel Cen: 
tral du Onça pequena em 19 de Foverciro de 1825, — 4, To Me D, Go» 
ral, 

Visto na Inspecção em setembro. 


Encerrabodes. 


Pevereciro 17 Ordem 


Em virtude das Imperaes Ordons sejão prezos, c conduzidos ao 
Cuvetó, à Innocencio vila de Abreu, Scu Irmão ambos Sargentos quo 
forão do Giquilinhónha, p.* ahi scentarem raça. Fiquem incommuni- 
caveis até chegar a Canóa, que desce de Cuvélhe, o o Cabo venha a 
esto Quartel receber Ordens Subsequentes, Esta Diligencia será auxi- 
linda pelo Sur, Cadete Commandante do Porto de Canóas. Quart=l da 
Onça-Poquena em 17 de Fevereiro de [525. — wuido Thomus Marligre 
— Tu Cor Com, (") 


Em 1º Divisão 


Recebi os Ofílcios de Vm.» de 20 do Corrente, e o Desortor 
Am,“ Joaq.m Alz." dessa Divisão, Julgo, quo os seus Picadores estão a 
oncontrar-so com o Senr, Tenento Lizardo : om consequencia do que 
detormino, vistas us nocessidados de oceupar-se a quelle Quartel, 
proceder aos Estabelecim.' nocessarios nelle para os indios, Sol- 
dados, c Quarto! Central, que Ym. tenha effectivos 16 Trabalhadores 
na Estrada, unidos aos da 2º, e 4º, as Ordons do mesmo Tenente, 
e daqui se sustontarão no Rancho, continuandose a Estrada deste 
lado até o callo, E Ym,» com o resto da Divisão, sem cuidar no mais, 
tiro primeiro a Agua o faça monjúlo para preparar com o milho do 
Gallo, ou outro, que quizer, a necessaria farinha o Arros para o 
Rancho, c poupar os Soldados empregados pelos Rios com Canvas para 
buscar ao longe. Acabada à Estrada, irei pessoalmente tirar agua 
escolhor o sítio do Quartel Central, sem embargo de não haver 
Caxoeiras por cima. Demoro a sua Canda até chegar o Soldo do 3, 


* Acha-se qui, pf esquecim,* de se Registrar o dia competente, Marc 
jere, 
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es me 


ds do IS24, que esta no Caminho. Mando a minha Barraca a qual 
conto do seu cuidado. Os colonos que a boa vontade quizerem pres 
tur-so ao Serviço da Estrada, cu lho lovarei a seção; pois para ellos 
todos, hêé que ela se abrec em quanto aos indignos, não se fiça caso 
delles, só procuraroi do fazer saber os nomes dollos so Publico. P, 
*. não tem lugar a sua representação da mesma data q respoito 
dos Ranchos por terem ido os mesmos descontos já Ívitos 4 Capital 
paru os Ss pardos sim Docs à vm Quartel Contral da Onça 
Pequena cm 2% de Fevereiro de [825 = tuido Th. Marhivre To Vo: 
ronel Com = so Afle João Evangelista de Carvalho Commandanto 
da 1.º divisão do Rio Doce. 


Março de Director dos Indios do Giquitinhonha 


Havendo-me por Ordem de 5. M. 0, Imporador, dirigulo o [xs 
Senr. Presidonto desta Provincia, o cx — Capitão Indio, Innocencio, o 
seu Irmão Philippe, com Indios Hotocudos, o de [olmonte, que ti- 
nhão os ditos levado à Corto, rometto & V, =, 04 Mmúsmos Indios, con- 
duzidos pelo Cabo Joaquim Pedro, da 4º Divisão, o qual leva |20100 
para os alimentar no Caminho, e deverá apresentar lho ss suas Con- 
tas exactas; do qu sobrar Vo Ss Mie darão o necessario pura o sem 
Pogresso, o cmpregará o resto para restituir à Authoridado competem 
te cm Bolmonte, pelo Rio, os que alli portoncem, com (os homens 
huma Arma nova, e lia Faca que levão, alom das Suas roupas, que 
Ss, M. 0, Imporador dio cem parto, o cu o mais, Us dous cx-Sargon 
tos Indios achando-se servindo na 6º Divisão na Praça do Soldados, 
pelos seus repetidos embustos, o doserções na forma das Ordens pro- 
existentes em meu poder, ec us seguio húm India de Belmonte cm 
outra Cunda por so achar pojada em consoquonsia do intorcurso 
sexaal, que tovo como soldado Philippe, osporando que da sua conci- 
bina a faça sua legitima cspoza, “Indio Fotocudo Jeão Boquejumo leva 
hua Farda com que o brindel; hé razoavel, v podera nos ser atil nas 
mãos de V.s. que sabe polo sou zelo, amor, e intolligoncia dosom- 
penhar para com vs lodios o seu importante o dobrado cmprego do 
Director dus Almas, « dos Corpos da quellos innocentes o por jaum 
dove esperar de Tupao do Imperador, e do seu pais, os devidos pros 
mios o louvores, Neste Quartel tloão mais Espingurdas, Ferran. Mar. 
mitas, Ferro, Polvora, o Uhumbo, que Ss, M, destinou p,* à supposta 
Aldea das Piabanhas da invenção do Innocencio; o falta o q. ven. 
deo na Imperial, — O immenso importe do Frete da qui go Giquiti- 
nhbonha pussa do valor real, apesar de não achar Tropeiro, que so 
queira encumbir disto; por isto vou propor ao Ex Senr. Prosis 
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dente de o deixar para as Aldeas do Rio Doce, o mandar o importe 
am S cm dinheiro para mandar comprar outro taúto em Belmonte 
para os sous Indios, Pelo Anspessada Conductor do soldo, que om 
bros lih-do sabio responderei aos <cus Oftiçios por cello recebidos. 
o sd No Ss. mo Annos. Quartel Central da Onça Pequena em 1º 
de Março de [25 = cuido Thomaz Marticro = Director tieral — ll, 
“o Vigario 4.º Pero Lidoro = bircetor dos Indios do “iquitinhonha. 


Março de Portaria de Guido Theo Marliere & 


Havendo Ses. Mc Imperador Dignado enviar dá Corto do Kio 
de damolro. por esta Provincia as suas respectivas Aldêas d 1% lo- 
dios ale ambos 0 sexos, o Varias idados do ciquitinhonha, e Vila 
de Belmonte, na Provincia da Bahia a mim dirigidos polo Ex. Sent, 
Presidente desta Provincia, dr Toixcira da Fonsesa Vasconcellos, faço 
Segulr os «qesmos do baixo da conducta do Cabo Graduado da 4º 
Divisão do meu Commando, Joaquim Pedro, o qual os guia em direi- 
tura a To Divisão para os entregar go R Sonr, Po ds Poroira Li- 
doro. Dircetor dos ludios [Hotecudos, - outros Aldóndos na quella 
Parte da Vrovineia de Minas, à quem «ngumbo de procurar Embarca- 
ção para os de licimonto com tudo quanto tem da Imperial Muniticen- 
ela, sem permittir les desfazeremsc das Armas, roupas: o Ferra 
mentas que loção, Pelo que: Foco à Lodas as Authoridades Civis « 
Militares: mesmo aos moradores « Fazendeiros por onde os ditos 
Indios sou Conductor tranzitarem, « Ordeno nos que me são subor- 
dinados lhos deem auxílio, azilo é protecção, como =. M. | Manda, 
o ou Kogo; é não permittão que os mesmos Indios desencaminhem 
o quo levão, antes 0 [ação promplam.” restituir dos que com o dolo 
pertenderem apropriarse dos ditos oífeitos; na inteligencia de «ue 
o -reforido Cabo deve pagar a justa despoza que lizerom nas ponzi- 
das ate =, Miguel. E pura constar passci aprente po mim assignada 
e Scollada com o Scollo do minhas Armas. 14,0%! Contral da Onça-pe- 
quena om 1º do Me do 1825, = tiuido Thomas Marlioro, 


Março to Baixa do Sold; Ant Jonquim 


cmuido Th, Murlicre — &,* Certílico, à quem pertencer, havor 
dado luisa por indigno do Secvica 5. M. hmporiat oo haperio cde 
pois de levar castigo adequado; ao Soldado da 1 Divisão do meu 
kK. A, — | 


Tt KEVISTA DO 

Commando, que no 2 Liv. do Registo das Praças a Lodo Nº dl, 
tom o Assento seguinto: — Antonio dJonqus Ale! — idade 21 Annos 
— Aura 4 póso & pollegadas — Cabelos Castanhos & Urespos 
olhos pardos-Natural da Villa de wuimarions. Freguezia do NX. 5 da 
Oliveira — filho de Ignacio Manoel de Froitus = o de Anna Maria — 
Dasertou à 2) de 7 de Is, — do td de Leopoldo, de que era 
Command. , com Armamento e muniçõens — Baixa do serviço por 
Despacho de 5, Ex.” à 25 da Malo do |S24 — nulla costa Haixa por 
Ledem Contraria do Ex. 5º Marcelal. do Tenente Coronel Com.” - 
Foi prezo por huma Escolta da Divisão à do Fevereiro de 155, nas 
Lavras do Candonga, e conduzido ao quartel Contral da Unçgape 
quona aondo depois de bum Custigo anulogo levou Baixo po lodigno 
de sorvir à =. M. O Imperador em lo demo cido 1825. E por hnver 
abuzado da contiança que tinha molhe não por sér tomem branco) 
mas pela bvpocrizia que demonstrava: do ponto, não só, de abando: 
nar o seu Posto seudo Commandante; levar Arma, ce qmuniçõens 
mas tão bem de sodazir à húm recruta, que fiz desertur comsigo « 
havorse antocedentemente negudo de prestar ausilio us Candas do 
Commercio do Kio Doce, na Varagom da dita Coxoeira do Leupolito, 
como era obrigado pelas ordens. passolho a presente Excuza para 
constar às Justiças de =. Mo Doo do Exercito qo qual var por mim 
assigoada o Seclada com o seelo dus minhas Armas, quartel Con 
tral da Onça Poquena-=ao do de Mo (ras = Guido Thomaz Mar 
livre. 


Murço fé 7º Divisão 


Hassárão para à 0 Divisão, com data de l= do Fovereiro pp. 
uu Praça de Soldados, em Virtude das Imperines Ordens, os dous 
sargentos das Aldéas do Giquitinhónho, Innocencio ele de Abreo, « 
Philippe vlz, de Abreo, os quaos se tulão auzontado dossa Divisio 
Sem a devida Licença do que mandar fager useito no Livro com 
petento. Dr co a vim Mt Contral da Ooça-pequena Ee de Marco de 
tes5 - tudo Tuomas Marhero — Tonente Coronel= Com ts — sn 
Cad Sarg Ante Rola da Costa Com da 7º Do 


2 Tenente Lizardo 


Entreguo vm o Commando a pessoa que julgar mais capas, € 
vonha à cste quartel com déz Praças escolhidas, para irem de re- 
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forço a Peteradoril onde os Indios estão assustando o Com, e de 
Camiolo mande vir dous Bois do Caxambi para lhes tapar a boca : 
vel ao mosmo tempo o que o satgonto pedo para ir tudo com à maior 
brovidado possivol. — [e moh vm. — (ut Contral da Onçu-pequena 
cm 2 de Março 185 — Guido Th Mo To Cor Come — = Te Lizare 
do doze du Fonseca — Com das &* e 4.º Divisõens. 


Março 6, 3º Divisão 


Logo que vm cocobor esta mandara animaes e Escolta, recebor 
no meu Quartd Central os Soldos do 3.º due, 

E como o serviço dove sór repartido igonlmento entro todas às 
Divisócns, co mandarã la Guarda composta de hum Sargento, |= 
Cabo, 2 Anspossadas, o * soldados a este quartol para ir bugear à 
Cupital es Solos do 44 3-4 advertindo que todos devem vir dogar- 
mudos, eccom rm ordem ;uqui roceborão Armas destinadas para essa 
divisão, — Fique vm na intollizenção de que esta Guarda hé inde- 
pendente da que vem buster o soldo do de — Do tea via Qu 
da Cnça-poquena envio de Moo do |szs — cuido Th Marticro To vo- 
pothol Conto = 0 Ao Joaquim do da 5.º Com, da Sd Da 


6 Vigario da 7. 


Paguei ao Toncnte Lizardo doze da Fonseca, ta Conformidade da 
são vecômendação, u quantia de [He rs importo do transporto dos 
efeitos quo V. =. levou desto Quartel para os Indios da sua Direcção, 
de que vac recibo; Volto a nomenção dos sous Cabos, approvada, ma 
conformidade da Erovisão Rezia da Junta Militar de 3 d'lulho do 
tata 

Estimei or a deseripção da Pequena Festividado que houve nesse 
arraval, em cccagião do dia natáliçio da Imperial Princeza D, Fran- 
ciseu, e se agora não lho mando os 5ss rs. que ness vccazião dospen 
dora com o sustento dos m.“c Indios quo concorrerão gostozas à 
aquela editicantes coremontas, ho porque +. =. não me mandou o 
recibo della: o que farei à sua primeira Ordem achandoo eu as 
sim muito justo. Admiro-me a delonga que hh em institudr all há 
Mestre do Primeiras Letras da mocidado Indiatica, e Hrazileira com 
as honras, >oldo o Graduação de sargento da 7 Divisão na forma 
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approvada pelo Ex. nmoverno cm oinido do 24 do TM de Il o 
que lho communiquei verbulmento noste quarto! : o que 4. > pode 
e dove fzer quanto antes, escolhcado sugeito apto & bepemenho o 
o Cad sargento Com." lho assento Praça cnr Virtude deste, quo 4. 
S. lhe apresentarão e Megrá Iogo-tuda no Livro das Ordens Meter: 
mina s. M. 0, lmporador. em Portaria de 24 do trogombro do unno 
expirado que sejão enviados à Corte 1 Jovens Indios do idade de do 
annos ou ainda menos, quo deixem antever melhore- desposições 
para serem cduccnados cm Jui Collegio, como +. 5. verá da Copia 
ineluza : v como devem sép exlrolidos das Aldôas do caquitinhonha 
imo importa do que Tribu) Grdeno dd. =. a cxveução das masmas 
Imperines ordens enviando-mo vquellos jovens indios com o tre 
tam. indicado, na certeza do que satisfapel qe dospozas que Hzer nos 
ta vgcazião : dandefhos hum Condutor du son gosto q * lhes cauurizo 
a jornada. Volta nam. o sem Poquerimento do Ex sonre Pres 
donte com o lespacho que procerio à Lido tunciro deste uuno para 
a sua intelligencia c devida excoução, Dio ter ho = un untns, 
quartel Contral da diaca-pequena em & de Março de Jet = tuitdo 
Ts Mariioro — Director qeral = Who sonoro Vigario Jusó Pereira L- 
doro — bireetor dos Indios do ciquitiahónaha, = DS, Dor haver 
recebido tardo o Of. de Vos, de 7 de laneiro para hiptoa rospos 
ta no corpo deste, agora o [iço. — komeito hua Licença veral ao 
Comte da Divisão para quantos suldados quizerem cugarses so hão 
do andar toda vida a ebuvo, calão magna hua vz: para evitar a 
vida Hbertina, é cscundaloza, q" levão, MS. lurá da sum porto 
que o seu respertavel Minksterio tnspivro o mimada, 


Março 6 7º Divisão 


Por esta ccensião Ordeno vo Reveti Vigário, € Director dessus 
Aldeus à romessa a esto quartel de | Jovóns Indios p,' serem elucca- 
dos em húm Collegio da vVorte, na forma da Imporial Portaria de 
“4 de Dezembro, cirdono & vim, quo de commúm aceordo com o 
mesmo Director fação esta biligencia o molhor possivel, tiedono do 
mesmo, que escolha possoa capaz para oceupar a Cadeira do Mos- 
tro das Vrunciras Lotras, da mocid,o Indiatica, v Drazileira do quem 
vm sontarã Praça do sarg,o com o vencimento competento : em 
Virtudo da tulhorização que tenho para este fim do Ex, Sonr 
Prosidento da dutu do 22 de Tordo úmo passado, sendo necessario 
faster observar na lropa os bons costumes e morigeração, sem = 
quacs não podo haver segurança nom poligia; ea prolibida toda a 
muncebia nosa Divisão; e para Bucilitar nos soldados largarem esto 
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vígio, pormitio desde já, até 2.º Drdom, que so possão cazar legiti- 
mamente applicando-se para este tim ao K,% Vigario dessa Frog. 
na forma que me pede, e que approvo; fuzondo-me saber em cada 
3.0* 03 númos dos que tiverem Uazado p.” se fazor menção compe- 
tente no assento de cada úm. Cumpre Ym, com à Ordem do Ex. 
sonr, Ten, Goneral Hovernador das Armas do 19 de Dezembro de 
1823, dando Baixa ao soldado Philippe Poreira Valle, visto ele haver 
reposto o dinr.* q * exteaviou do soldado q, conduzo, Nesto 3. 
fo rometto &:000-rs fazondo parte do que restou devendo ao Kan- 
cho dessa Divisão, o Sarg. Instiniano Koiz da Cunha importando 
em Sossio ps, na forma de sua Conta de 5 do Janeiro; o res irá 
como deSsdo Bel, porá emo quartel-Central da Onça-pe- 
quena em 6 de Março de L=25 — timido Thomaz Marhere. — Ten, Co 
ronel Comp. — S,* Cador sargeo Ant Roiz,' da Vosta Com. da 


To pivisho, 


Março Z 7º Divisão 


= pivisão — Cabo Jogé do Mattos, Licença Keg.t em du de 
Mode [= por cedem do Ex, senr.” Tenente General, [ussou 
pára o Corpo de Veteranos da Vorte por ordem de +. Me de que He 
perdoou o cxcceso da Liconça em d de soe de Isro todos 0» =ol- 
dos que para elle so cobrarão nesse lapso do tompo, devem voltur ao 
vofro da Fazenda Nacional. 4 Peque em 7 de Momo, 


Merço Ds Tenente General 


dl. 0 Ex.ce Sonr, — Aceuzo à rocopção dos viicios PV, Ex, 
de 14, 17, 14, e 25 de Fevereiro proxime preterito, 

Para dir Cumprimentto go | relativo ao Armamento Piticiaes 
Iinforivros, o Fardamento deste Corpo, necessita de rotloxão o tra- 
balho: e sendo qu ocenzião da volta dos soldados de Linha espon- 
tanca, occuparmo-hel nisto o mais hrove possivel. — Em." ao sol- 
dado Manoel de Mattos souza, da 5 Divisão que +. Es me remoteo 
pela mesma Escolta, esto acaba do rosebor n camola devida ao seu 
merecim. — Ao 4, darvi a devila exceução, e mandarei pelo fa- 
turo, como V. Ex me vudena no |, mator Escolta para poupar 
ao Regimento do |. Linha este trabalho, que não roqueri, 4. Ex.* 
não ignora o Serviço po meu Uargo, od qualidade de individuos de 
que são Uompostas estas Divisóone : 5º mando uma Escolta mume: 


roza, infalivelmonte hirá glgúm Ladrão: e por isto mando poucos, 
“ honrados, p.“ evitar him roubo pe fazór trabalhar os outros na 
abortura da Estrada do Antonio las ao Rio do santo Antonia, é 
nos varios Adeamentos, Partloipo à V. Ex.eque no dia do do Cor. 
rento, dei laixa com todas as Coremanias militares infimantes no 
Saldo Antoo Jonquim Ale da 1, Divisão, homem Dra, o natural 
de Cuimarâems para quem podi à V. Exesua restaura co nas Divi 
soons do pois de o haver expulso do sopviço om Junho do núno pas: 
anlo estando ou no Quartel General, a solliaitação dos Mo Lato Carlos 
do souza dizorio, poli Culpa-agora de dosérimr com Armas, o Muni: 
quens o fazór desêrior com ello à hú recruta da Cuxoclra de Lonpol- 
do no Rio Dose, de enja manda ora Cabo Mandejo pronder nus La 
vras do Candonga ondo erw Poltor e goste Suurtol o enstigol, o Ih 
doi Passu-porte analogo para evitar as delongas de lim Conselho 
de tuvrra e sendo elle pelu sua pequones d'alma, o Córpo, inutilis 
simo para o nosso nsporo Serviço. Mudo o meu quarto! p.so Re 
tiro entro S. João dá Aliel, o este, por falta do comofos, e locu 
lidades para u minha Soerotaria, Armazem, Solladesca, v indios neste, 
habitado pola numeroza Familia da Ten. Lizardo Jozo da Fonseca, o 
tão bem pór sér mais sulubrio. Há muito justo fuger vosh Vo Es; 
o ao Ex, sonr. Prosidonto para sun informação cm que se ovrapa 
o Ajud,t do Cirurgia, cmprogaudo na 5, Divisão do moi Uuramande, 
ML Jogt Fellis, o qual indo w Minas Novas cm Julho do unno paste 
do, receber, huns remedios destinadas para os Ludios do clquititio. 
na, à fra de os conduzir a 5, Divisão abulo não so apresentou ad 
wuartol Geral della gm Arapuca, nem deo Contu dos remedios : qe. 
inbolgo-so no quartel do Ramalhete onde portogde Ediilcar bm Hos- 
pital: intriga com os Povos para es sublesar contra o Sargento 
Com, da Divisão João Jozo do Nascimento, de quem por espuço de 
S— unnos que luspocto à Commando us Divisões não tivo à mendr 
queixa de Povos, nem Soldados. e descaradamento se engetolgn Tro- 
ourador dollos pari poformar o Plano de delega da Colonia, mudar 
cuurdas, o Caminhos as Hom disso ca dt. Ex HO esto Clurintto 
Protos nunca sa oceupon so não cm squilio quo lh não competia 
e lenora, & papel Incluzo q ' decompatta msn Crrtadirm o restos 
Já expodi pola romessa do Proto £o dos Credo a mesmo Cum 
minds por Minado af JEe es Sumo Prieliloiy hos, para eues fest an 
pollido à dar contas dos comité assistir no Umartel úosral: TENIS 
nho quo o Sargento alada au não rocobhos, quo pirçent qo pu 
dieio Incluzo [UM do Janeiro Justo ato, A ma! ompresnda Lutonin 
de AMT que temzmo liga as mos: quius quelção não Wirido À 4. 
v. E Ex vo pão dopoly do o Havoc tonto eutnr fovs Degrndutos 
do Curélo promo os quo dospachssu, sorin cm diminuicho du pasta 
viMulicia queda mur parto cetiio momtoncios. Poly Corta dello cor 
Vo Es que mo diz lho concodera Licença para catar no humalhoto - 
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à familia delle, sim: mas elle não, por mais que prometesse de ir a 
Cavallo sobre as Linhas dos Postos Curar aós Doentes, — Finalmen- 
te 4. V. E. Ex. me Ordenarão o que devo praticar com Seme- 
lhanto Cirurgião indecifravel e que não se pode designar so não 
isando da Voz Franceza ce Llesmmo dd moneade projetro, » Us Indios, 
que vicrão à este quartel com o: ex-sargentos Indios, Innocencio, é 
Philippe Sobirão a codo Vorrento para o Giquitinhonha, e Villa de 
Belmonte ecm hor homem da minha confiança Joaquim Pedro da 4º 
Wivisão a q. doi Laninno ra param us dospozas da Jornada Di, tr à 
v. Ex as Dt Coptral da O Voquena em 2 de Me de [e 0, 
E Me TLC, Come 


Março 9. Sy Presidente 


Tosco Exce Senr - Participo à 4. Ex, que 4 2 do Corrente 
enc cahirão os Indios do ciquitinhônha, e Relmonto, accompanhados 
pelo Cabo Jonquim Pedro da d+ [ivisão, a quem dei [208 re. para os 
vastos da jornada até Ss Miguel. e enteogalos ao Re Missionario e 
Hirector, o qual receborn as Contas do dito Conduetor, e fará seguir 
para Melmento polo iquitinhónha os quo ali pertencem. — IHima 
jovem Judia, chamada Roza, da quella Villa quiz absolutamente accom- 
panhar so Cavethe ao ex sargento Philippe, o que consenti, por vêr 
nella muito adiantado o fruto das suns conversaçõens clandestinas 
po Vingom com aquelto Philippe. e q recómendoi ao Vigario, e 
Com da Divisão 4 fm de legitimar, sendo possivel, aquelas desor- 
dons. — tts homens, levarão o que pulerão carregar, o alom do Es 
pingarda, e Fouee, que lhos doi do que com elles veio, dei mais 
doste Armazem luas Culças grossas a cada húm, e ha camiza as 
mulheres : hum saquinho de pano grosso, com outras meudezas mais 
“ neste quartel fórão muito bom [Hospodados. Não seguirão as mais 
FPorramentas. que s M.L com ellos Memdou, e de que recebi aa 
relaçõena por Copia cm veto do 1%. Ex, do dl, dosto; — dos fop- 
ros grossos, era que tudo voto, e do quo se acha incluido nu 2.º 
não hã vestígio. excepto w retrato de so M. 0. Imperador, de que 
jo falei hd Wo Exocem o imp ctiejo untocodente, — Digo que tudo 
velo sem liver alberto vs pacotes o Fardos, por não apparecer até 
o presonto, Tropoiro que as quoirs [oenroa taminha distancia : o to- 
ho Caleclado, que não contendo a dospesa do Rio de Janeiro a oste 
quartel, o Frete por cada arroba de Forro absorve mais que o seu 
valor comprado no Hoira Miro mandandoo da qui para Já contra 
vez. Roillicoto pole não pos me eximir de o mandár quando achar 
Depio poque seria malhar, o mais til mandar avaliar o que aqui 


nas REVISTA DO 


LE em 


E E 


so ucha, e o deixar para as Aldêas do fo Doce, e mandar a Fazon- 
da Publica o seu importe em dinheiro no Divoctor das Aldéas do Gi 
quitinhónha 0 foto José Porcira Lidoro; o qual estando na Vezi- 
uhança do Holmouto, o Porto seguro mandara vir pelas Canoas do 
Vommercio, pela mesma =omma, tantos e mais oljectos para as suas 
Aldias des, Vodro do Aleantara, Pratos, o Rubim. Deste modo 
so acharão Satisfoitas us intençõens Vatórnas do Imperador, é me 
ucharoi sortido de urtigos que me são indisponçaveis para os Esta- 
bolocimentos do Io Doce, — Isto há bom mero projecto meu dieta- 
do a bem do Erario Publico, que 4. Es adoptara, ou não, confor- 
mo julgar mais conveniente: som derogar a Portaria de =. Mol, 
do U de Fovereiro p. po pois como já disso 4 4. Fx caindo não 
upparecco vonduceção & pezar de bem deligoncias minhas, vo não 
tinha sabido tudo, Como a Imperial Portaria do 5 de Fevereiro p: 
p: vrdona seja romottido à =, [Es *o Ministro da Guerra o vx-sar- 
gonto Indio Innocencio ni de Abreu, sendo solteiro, ecelhe ht ca- 
gado em =. Misuel, de que tenho corteza, julgo q. teando ele na 
raça. que occupa, não tonho mais que excentar 4 este respeito. 
Não para sobrecarregar à li misoravol, mas para averiguação do 
eisiva do quem cello era, remetit A |» de Fevoroiro po pod to Ex 
o Olfcio de Cad o sarro Commando da 7 Divisão, o se gela bem 
conforme ao q. relatou aqui o Indio João boquejune, que velo dAllo- 
manha rico, € que so achava aqui som Camizo pela sum credu- 
Jul, em se deixar Mhudir por aquellegajulado de hune Rrazileiros de 
Helmontos conhecidos. Mando ceder ao mencionado |iroetor do triqui, 
tinhónha para expedir os 4 Meninos Ladias pedidos p.r =. M. 1. som em, 
bargo do que espero igual numero do Cuséte po sorem muito mais 
proximos, e da mesma Nação, pensando que ponparia desperas e tra- 
balhos; Visto porem as virdons que respeito somo devo, os [arol ro 
trocedor, [if trt de 


Marco 10, Ordem 


dedo do dio du do Março de 18 = epa riel Control da cinça 
pequena, = Por Ligereto do so M Imporadorçdo = de Fevereiro, que 
acabou, quo me foi partecipado por Avizo do do domosmo mz, pelo 
= o Exve =" Tonento honerul, Governador das Armas desta Pro- 
vincia, Ant, Jozé Dina Coelho, tesão Prompovidos o ajudo de Cirireia 
do Rogimento de Cavalaria do do linha, Destacado ma d+: Divisão, 
Lniz da Cunha Menozos, go Posto de ajudo do Cirurgia com Patente, 
e soldo do Alto do mesmo legimento ce o Soldado Jozi Roiz' do Meo- 
doiros, da dita Divigão, e Norborto Iiotg do Modoiros, dy 20, an 
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Posto de Sargonto das mesmas todos com Vencimento dos seus no 
vos Postos da Referida data : do que os Senr. Command. das Divi- 
sõons lrspeetivas forão menção nos competentes ussentos, — O T. * 
Coronel Com.' das Divisõens do Rio Doce. — Guido Thomas Marliero.— 
Tonento Coronel Com,t 


O 7. Divisão 


A viuva Anna Perocira da Silva moradora no Alto dos Rois Com- 
prou por Lã rs. him Cavalto robado ao Soldado Alexandro da silva 
Souto, dessa Divisão, indo da 3» para ella, o qual cavallo lho deo 
para vendor, sem Irmão Clomente da silva souto, tão bem Soldado 
dosem Divisão, que o furtou à him Primo de Luiz Estevos, o esto o ti. 
rou do poder da dita Viuva na Villa do Minas Novas, como consta do 
Documentos, que tenho presentes: o como hé tão Ladrão o que vondo 
vomo o que farta, vm. madará logo prender a ambos, o Castigar na 
fronte da Divisão formada, por dous cabos: a Saber: o dito Clomento 
da Silva Souto com 100 varadas fortomente applicadas, e ao sem Ir- 
mão Alexandre 50, — E pagarão ambos os ditos [2% rs. a Reforida 
Viuva por inteiro, tirando o dinheiro do Raanxo, o descontos para Far- 
damontos, e depois de 24 horas do prisão os soltará ; advertindo a 
todos que, Somelhanto peor castigo levará todo e qual quer Soldado 
que se fzer indigno deste nome, porpetrando, como fazem alzuns, ltou- 
bos ade cCavallos, o outros Animaos domesticos dos lugares por 
ondo onde transitão, o que me envergonho de Sór chele de semelhan- 
tos indicnos da honra e distinetivo Militar. — vm. me dará Parte de 
vhavor comprido inteiram , e lido esta na frente da Divisão Ron- 
nbla, 


Março tio A mesma 


Palo Anspessada Domingos Ribeiro, c o soldado, Marcelino Lo- 
pes dessa Divisão, Rometio-lho o Prot. do 3.º 40 do anno pe pena im 
portancia de —304:373 rs. como consta da folha inclaza, de cujo Re- 
cobimento mo fyri participação. D. mà em Qi Contral da Onça- 
pequena em Ide Março do [=25 6, T. MT; Coronol Com sr 
Cod margioe Ant Raiz) Como da v7.5 dh 


nal REVISTA DO 


df de Divisão 


Pelo Sargento Graduado Manoel do Reis, e a Cabo Joag.= Ant," de 
Passos, Remetto o Pret, do 3.º 4er do anno p: p: na inportancia de 
-= HN27 re. como consta da folha jneluza, cuja quantia me parteci- 
pará havor Recobido. Anda não apparecerão os sous Vicadoros: 
Crojo que forão ao Rio do Iyneiro; o tiverão tempo para isto. 

Mande vm. embarcar part cã as 16 Praças po trabalharem as 
ordens do Tonento Lizardo Jozé da Fonseca, pr que de lá não se 
fiz conga alzima acertada. De = Go avm” Quartel Central da On 
ça-pequena em LL de Moo d't=25.0 Guido Thomas Marliero — Tenente 
Coronel = Come = sr AMT João Evangelista de Carvalho = Com, + 
da 1 Divisão 


Março EB dd Divisão 


Em Resposta so Ofieio que vm. me dirígio, na data dd do Cor- 
rente, tenho do dizer lhe, que om semelhantes euzos es Ministros da 
Justiça Civil costumão levassar, o Remetter o Processo do Comm. + 
do Corpo a que pertence oreo po sór julgado pelas Leis Militares, 
Até ontão doveso guardar o silencio e observar os passos do sol 
dado. Do Gg dovm" danetol Contral du Onça-poqe em 2 do março 
do Le25 = taido The Martiaro = To Cx Comites AMT Tonquim Joze 
do silva = Com da 3.» Divisão. 


dão Tenente General 


Wi=e o Ex. sonr, Tonho à honra do tranamittica v. Fes a 
Proposta incluza, a bem ado serviço de SM, Imperio desta Provin 
etaçoo dus Divishens e tim doque Vo Ex se digne. pela escala com- 
potentes eleva do Augusta Presença do Imperador, Nella se encer- 
rão todos 0» Mis peditorios anteriores vs quaes ate o presente dl 
eurdo jndocizds, Do Go AV. EX & 
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Munrço 14. O mesmo 


Ui e Exmo sonr" — Poço à V. Exa permitta visto a inutilid. - 
dos Coletes, que Servião de Uniformo aos soldados das Divisõens 
do meu Commando, se vistão com húma Fardota de pano azul For. 
rote, gola à eunhõoys Vormelhos, botõens branc is Redondos de metal, 
calças de Brim, huma gravata de couro preto, e os distinetivos aja 
logos à cada Graduação: tudo som dMispendio da Pozonda Publica, vis- 
to os Soldados Vencerom 16 rs. diários para Fardamonto, descon- 
tando-se com moderação à cada Praça à favor dos Emprahendedores 
do =omelfianta Fardamonto. Não mando modélo por não haver Pin- 
or no Ria Docs: creio porém que a desecipção Simploz á cima feito 
encho o objecto, A 12 de Junciro desto anno, partecipei à V. Ex. +, 
que Cm consequencia da Promoção à Alf» do sargento Com. da 3. « 
Divisão estava Vago o Posto de Sargonto da quela Divisão. o pedia 
osso o ageregudo da 5» — Francisso Jozé Luiz: fazendo-se outro ng- 
eregado para Commandar o Posto do Setubal om quo se aoha: espe 
ro decizio do V. Ex, q osto Respeito. E como há muita falta nos- 
e Corpo de quem Saiba escrever, Rogo à V. Ex» me mande alzim 
Suzeito bomemerito do Regimonto do Linha para encher este Posto, ca- 
vendo no possivel, — Dr 6: à V.Ezxe ms so — Quartel Central 
du Onça-poquena em [4 de Março do IN, = Guilo Thomas Marlicro 

Fenento Cort om, 


Março 17. 5 Divizão 


Posse vma compotento cxcgza do Imperial serviço ao sold. 
loão Marcelino dos súntos, da Ge Divisão dostacado na 5» ps jus- 
tos motivos que me fiz palunto: a Kecrito outro em lugar delle pu- 
red mesma 6, Divisão, tendo cuidado de mandar me à suu liação 
para se lhe contar a Praça compotonte, 

lrmulmente dora Baixas Antonio da silva Mattos da 5. por doen- 
qus chronicas com data de 5 deste. Faça sabér no Sargento Fran- 
erecu dozê Luiz. que dovo passar a elfoctivo da 2º Divisão, é quo es 
poro am Cipfone como pet rr fis po este im da Exec, senr* Tonente Ge- 
nevals excepto so profere licar em azgregado no Posto em que se acha, 
e de) Mo doiço a escala, Pelo Caha é Soldados que frandou Kemet- 
to-lho em prata o Prot. do Le com prejuizo mew: pela primeira 
voz que noglhgir de mandar Burros, como lhe be Ordenado. para ga 
cotulmecho dos Cobres, Ym eu parnra a conduoção: Feto Prot jm 
porta em = site mote 


DM) REVISTA DO 


qm a 


Vai na mesma Condueção o Soldado Mansell d'Mattos souza, o 
qual levou nesto Quartel 100 varadas p. se auzentar da sua Divisão 
sem Liconça, o ir a Capital Requerer no Ex Senr/ Tenonte no 
neral, Gover das Armas: qual quer «q.' se auzontar sem Licença se- 
ja por que cauza fór levará dobrado: assim o leia na frente da Tro- 
pa, cmando p* Copia nos varios Dostacamentos, O mesmo Soldado 
pede para ir Destacado ao Ramalhete onde tem sua May: assim lho 
conceda «si não [lr incompativel com o Serviço. 

volta o Requerimento de Antonio da Silva Leal, pars fazér delle 
o uzo que julgar conveniente. Avize vm; ao Soldado Norberto Roiz” 
do Modeiros da 2º Divisão, que mandei em Diligencias nas Cabecoiras 
do Sapé que 8. M. 1.0 Promoveu a Sargento, p* Decreto de 5 de Fi 
voroiro que acabou, como consta da ordem incluza. que por Copia 
Remotto. Antonio Fervoira do Mattos, tem Praça de novo nessa Di- 
visão à 27 de Fevereiro p: p: Mande q sua filiação com o Pret do 
1.º 24* pela não haver aqui. Yai hima Arma que levará em conta, 
Us Soldos do falecido Adão Vicena Loito, 7 manda dár q Mai do seu 
Filho não vão abatidos no Prot. P.S. logo que Receber esta mande 
destacado paro cste Qt Contral a him Soldado dossa Divisão, Sol 
teiro, agil, o de bons costumes, coma sua conta na Guia que troúcor. 
Vão mais 2422 ra, om cobros que mandará ontrogar ao Sarg. Nor 
borto; Liquido dos sous Soldos do 3.º 3 de 182 =Qu Contra da 
Onça-pequena em 17 de Mo do 1825. = 6, T; Mo Tenente Core! Com. ' 
-— Senr' Sarg. João J, do Nascim.* Com.“ du So Io 


Março 17. 4d Divisão 


Voltão o Sargento é Soldados da 1.º com & Eixadas, cf Fonços 
emprestadas do meu Armazem, « Soceorridos com algm Roupa dos 
Indios em quanto nho faca outra por não enuzar demora no Ser. 
viço. 

A Direcção inteira do Caminho teu sendo sua. Permitto que a 
Tropa venha ouvir as Missas da Pascoa no Arrayalde Antonio Dias, 
iospondendo vm. + pela boa Ordem nella. Em quanto ao escrever pode 
fuzello em casca de Palmito «o quor: om semelhantes occaziõens uso o 
mesmo ; umahaã vou para o Retiro, = Do Go a vm" q Contral da 
Unca-pequena cm 17 de Março de ls2b. — 0. Th* Marligro Tenente 
Coronol Com — 8º Tº Lizardo Je da Fon Comda 2º e 4º 
Dra 
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Muarço =. Ordem 


Ordem do Dia — quartel Contral do Retiro cm 18 de Março do 
1824 — O Surgonto Graduado da 2º Divisão Joaquim Caet.* Kojg". ha- 
vendo-se feito indigno deste Posto, por gastar a seu proveito — | ui 
rs que lhe dei da Fazenda Publica para a despoza da Tropa, que 
buscar o Soldo do 3.º es, com a qual nada despondeu: torna a de- 
soor à graduação de Cabo d'tEsquadra da mesma Divisão, até dir pro- 
vas de maior probidado. Os To Com, das 2º e 4º Divisõcas as 
sim o cumpre, 


=. Petersidoril 


keceli o =eu Oilicio do dido corrente mes cv cstimo, pj Lenhão 
sido sem [ulamentos us suas descontianças passadas Relativamente 
dos Indios devendo procurar como já tuntas vezos Rocomondei de 
les agradar o mais póssivel: lá vai tudo quanto se pode mandar 
por ora, para cllos, 

Havendo Caminho aberto por terra hirão dous Hurros para trans 
portar o que [or nocossario pos mesmos Indios: por ora nada 
passa. 

Fiscalizo tudo quanto os Soldados carecerom daquello genero da 
Rossa que são de 8. M, para o Raunxo pagar o que Jór justo, o me- 
do Conta exacta. De mo à vmo Quarte-Contral do Retiro em IS 
de M. de 15250 4, T. Mec T+ Co” Com senr. Sargento João Bap. '» 
de Carvalho Commandante da Missão de Petersdoril. 


Março 20, Com do Districto da Penha em Minas 
Novas 


Respondendo ao Oficio que vm me dirigiu na data de 2 do cor- 
rente méz, digo que tenho muita satisfação do ver as prudentes me- 
didas que vm: tomou para à boa Polícia do seu Districto ( oxalá to- 
dos lzessom o mesmo": sei que algiúns Soldados Vagabundos da 
queltas Divisônes afastudas se dão a toda a casta de vícios: já cas- 
tiguci os que me siorão à mão e espero pelos outros. Em hiúa pa- 
lavra: todo o Soldado que vem, ou volta do Diligoncia deve sór por 
tador de la cuia, c apresontála promptamento a Authoridade que 
lha podir: se não hé desertor. 


EIA REVISTA Ju 


so udoosu, dovo apresentacao go Sour Com “do districto, entro 
gar-lho os Olilcios do sorv.va, que leva. para oste os fazór seguir até 
u proxima Divisão cobrar Kovoo pa sum justificação. 

E so porturba à trangquilidado Puldisa, ou furta devo sér prezo, 
“ Remottido a minha Ordem, com a Parto competente, vas provas, 
quo manifestão a Culpa, como tea dito, para sér julgado n4 confor 
midado das Lois Militares, 

pot demos me = Quarto! Contral do Retiro em Side Mar 
ço do Isso == Guido Th Murlioro — Ton: Coronel Com Ss Cap, » 
Manoel Cardoso Urmond. Com. do Districto da =. da Ponha. 


2d. d Divisão 


Recebi os dous pregos aque mo Remetteo, e q Som Offeio df" O de 
Fevoreiro p: os progos vai Soltos por so verificar qo os maloiieios à 
Cargo dos quatro Irmaós forão somente perpetrados pelos dous du 
Bel ca 
quando fôr o soldo do 4.º irão as duas quantias erradamente dese 
eontadus à costa Divisão do Ant Jogo de Agovedo e quintiliano de 
tal, pelo pedirem assim da Capital. Em quanto à us ontros de quem 
me podo o dinr.* pelos ds do red, o Lodo J=24, peça ao Son Bri- 
gadeiro Brandão)” q foi quem pagou, e loja o meu Oficio de & de 
Setembro d' | à esto Kespeito: ese me tornar com outros semes 
lhantes Repertorios, cu o manderer buscar preso pára esto Quartols 
onde terá tempo de apprendor a lor, o oxccutar as Ordens. As al 
gemas hearho no quartel da onça Pequena, apparecondo irão com o 
Prot, Deve mundãr jf Outro Animal para conduzir os soldos em Co 
bres, o este mesmo sora pouco. Do tre à vm" gd Central do Reti- 
ro om 21 de Março do [st5= cuido Thomus Marlioro — Ten Cor, d 
Com — =." surgento João Juze do Nascimento, — Com. da 5 Divi- 
não, 


Março 2t. Luiz d Guedes Cirurgo em Minas No- 
vais 


Recebi o seu Requerimento Kespeito so que lhe deve o Soldado 
Francisco de Carvalho, que da b* prssou a de, oc crdenel a quem 
Servo doe Quartel-Mestro lhe descontace a benelicio do um 45 15, 
por ds ate sutisfação. Procurarei covanião de lhe mandar o quantia 
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e 


devida, inteirada, que seja, [º Gº à vm. Quartel Centrul do Re 
tiro em 2] do Mo do [su «st T. Marlicre Ten. Coronel Com, + - 
“" Luiz Jo medos Cirurgoo em Minas Novas, 


Março 21 Ordem 


Vrdem do Dia=Quartel Central do Retiro om 2) de Março de 
1825), —Instrueção para os Soldados da 5º Divisão, que sáhirem em 
Diligencia do Imperial serviço. Todo o soldado mandado em Diligen 
“ut pelo sou Commandante devo levar — 

|º—Húa Guia que declaro o dia da subida, o lugar a onde vai, o 
o Caminho que Segue, 

“love Lrazer seus uniformes, Armamento, e Ronnet com à 
seu respectivo N. o nada em prestado do outro. 

d.*-Quando succeda sdvceer deve immedistam » apresentar os 
seus Ollicios no Senr. Com.“ das Ordenancas da paragem pº esto os 
fuzér seguir até a proxima Divisão, e cobrar recibo deles, 

| Nunca sabir do lugar em que udoceco sem trazér Attestação 
da Authoridade Eeclesiastica, Militar ou Civil, da paragem deciarati- 
va dos dias que falhom. 

3 Pinalmente govem comportar-se nos lugares p. onde transi 
tão, como Militares honrados. pagando o q." comerem, exigindo-o o& 
bonos, * não perpetrar acto algum do arbitrariedado, pena de Severo 
Castigo, conf flr o Dilicto. 


Sd. Sen GG M. Manoel Marques 


Para o Balanço das minhas Contas com a Fazenda Pública nes 
to 1.º bos, hê nocossário, que VYm.= me apresento a sua Conta da 
Assistoncia. que fez aos Índios de Petersdorf?, o outro ate o ultimo 
dosto mês, o vonha ou mande receber o importo della, Da, à 
Wim ,* Quartel Central do Retiro em 24 de Margo de [825 suido Tho- 
mas Marlere—Director Úoral--Senr,* (y,da M— Manoel Marques Af- 
fonso., 


A) KEVISTA DO 


= re : 


Murço 2% S. Tenente General. Informação 


Wi£ o Ex, Senri—", Ex. mandou ao Sargento aged m bs 
po Justiniano Roiz. da Cunha ique fiz o objecto do presente Res 
querimento, rendor ao Cad, Sargento Com. da 5º Antonio Roiz. 
da Cunha, à quem permittio viesse à Imperial Cid tratar da saude; 
velo: melhorou: e tornou a reassumir o seu Commando, Mandei pela 
marcha ordinaria. e constante do Serviço voltar do primeiro no seu 
Posto. cabendo-lhe ser cflvetivo pela Promoção à AT. do Sargento 
Joaquim Koiz.' de Vasconcellos, Este Justiniano ltoiz da Cunha, 
limpou com os soldados du Divisão o Caminho de 5. Mizucl go Salto 
úrando como era obrigado o qual fóra aberto pelo All. Julião Frz- 
Loão, 1. Com, da 7º, e com cileito carecia deste concorto po como 
do dos Viandantes pelo Caminho de terra Giquitinhónha abaixo. A 
este mosmo Alf Julião Fiz Leão, q reconhecem ds Supp." ma 
«ua Potição porhaver sido o fundador do Commorso c da Navogação 
da quolla Colonia, pouco faltou q." o não levasse n do Patibulo por 
nom Nos abade assiquadto como he constante da Sentounça contra glho 
proferida, o da iguominia, que padeceo em Ouro -['roto, 

uando, há pouco o Cad, Com, da 7º Divisão, nequerco à 4. 
Ex. para sér promovido a Milo No Ex me mandou informasse, 
apresentou lim Nos bei assado dos Colonos da 7, Divisão, at- 
tostando os Serviços. que nella tinha feitos: tal vêz o tal beira 
assignado contribulsse, na minha oppinião para cauzar u demora, que 
experimenta em tal promoção, por não veriilcarem os luctos tãos tus 
serçõens, 

Para tirar coneluzóceus hé necessario partir de hum princípio 
examinaroi primeiro se os Supp.*» tem Direito de se entrometterem 
a impedir, ou demorar, a marcha do Serviço militar! Pela consti- 
tuição, que todos nós unanimes juramos vbodecor, iloou a Forçu Mi- 
litar da Nação depozitada nas mãos de =. M. O, Imperador, Chefe 
Sapremo do Exercito: logo as Ordens para o novorno dosto Exercito 
devem omanar do soberano bispensador delle: por consequencia os 
Supp obrão inconstitucionalm. requerendo ainda que indiree 
tam sa Distituição do Titular sem [he mostrar culpa p* em prejuizo 
da honra. « crodito deste, subsistuielhe a há homem, que ponco 
tempo viveo na quella Colonia; que menos vonhocem, e aquem não 
compote tal Commando. 

Os Supp.'" dizem são esporançudos achar Mantimentos nã [0884 
do Rubim, para supprimentos das suas comotivas. Rossa oita pelo 
Sarg. Justiniano p. Ordem minha para a Subsistencia dos Indios 
alli Aldôóados: Estas Plantaçõeus forão feitus d custa do Estudo, que 
paga dO rs diurios de cerutiticação mos soldados, que a lizerão, Isto 
mostra que alem do mesmo Justiniano cnfeitur-se com us ponna 
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alhoius, tinha promettido aos =upp. abundantes soccorros, à custa 
do quem * Do Estado: e prejuizo dos Indios. 

O principal assignatario desto requorim,t hó o Senr. Cap. Mo 
de Minas Novas Joaquim Jozé da Fonseca, com q. vivo cm muito bôa 
inteligencia: Eis o que cllemo csvrevo em hua Carta de 1 de Ju- 
lo do J8er Não podia V,S,u bem da 74 Divisão dár molhor ex- 
podiento do que recômenda-la so R.' Vigario da mesma (o [1,8 dos 
zó Porvira Lidoro, pois quo hê constanto neste paiz tudo quanto clle 
à beneficio Espiritual, o Temporal tem cbrado com os Indios, e mais 
Povos do dito lugar, não se esquecendo V. S. de tomar de baixo da 
sum protecção ao Cad. arg '* Antonio Roiz." da Costa, pois que tem 
todo o mercoimento ke “requerer elle nzora a sãa destituição, sem 
dar motivos. hó mostrar evidontimento que o Abeiro Assignado ho 
mendigaulo pelo reforilo Justiniano: ese com prova ísto cem muitas 
Cartas do empentios, que me trousse de todos quanto sabia tinhão ro- 
locus de gnizado comigo, evssra na volta do quartel voeneral 
trousso mais, desvianido-so p. esto fim dos seus deveres militares, U 
ro principal da instituição das Divisõens foi aterrar os ludios ongran- 
dever vs nossos Limites nus terras que ocenpavão proteger aos Colo- 
nos. Os Índios são pacíficos ao menos há húm anno e mais não ap 
purecorão lostilmento nos terras, quo habilão os Supp, : esten- 
deo-se consideravelm, q sua Colonia do AHo dos Bois até o Sassaly 
vrande: deo-selhos mais hua, Guarda de li homens nas Cabeceiras 
do Sapé e Mucurt, Alem distu tem Loum Intorpreto o Indios Botoot- 
dos minor que mandei destes para chamar vos Xaknenik a põz 
o Civilisação. que mais queremos Supp. do Estado com o seu Abal, 
xo nssicuudo a favor de húm Cil-lrãs. que 05 Cncana com a mes. 
ma facilidade com que elles se ussignão! 

Na verdade Ex," Senr, isto imo cauza convulsigne, 

Us Súpp.  morão em Minus Novas, o sarg. Justiniano morava à 
O loguas distante: por que este Sarg. não tras hum Abncco assig- 
muerto da Colonia de S, Miguel sua rosidoncia * [usso a pintar ud, 
Ex. , como em parte o fiz nas minhas informaçõens Semestraes de 
|. de Janeiro a conducta pessoul o o moral da quelle >urgento pois 
que as suas intrigas baixas, e viz, 4 tanto me obrigão. 


Soube pela sua Hipocrisia comprar muitas Fazendas de) Cazas 
bous dessa Praça importante em alto quantia. Do Tenente Lizardo 
Jozk da Fonseca extorquio p/ varias vozos alem de remessas do di- 
nheiros, que p. elle Sarg,' se lhe remettião do Cuvethe, e que gus 
Lou muito mais de 2008 ra, A lim Cap,” Luiz do Souza cm Antonio 
tas abaixo me dizem SU ro, 

Deixou cms, Miguel hou divida no Bancho do 52 mil é tonto po, 
Pinta em este Arraval boas Cabeção de cado, com que c-sperançava 
pagarso uv reterido Luiz de souza, quo ussistio q sun Familia ubonado 

li. A =] 
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po elle ma sua partida, acaba de mandar vender por 3.º pessow o Gado 
todo, incluindo o do duas filhas delle Viuvas. é que vivião de algum 
queijo q fabricavão; para se por no privilegio, como dizem, da Trin- 
tada, e as filhas o notos, leão entregues a mais horrenda mizeria. 
ve bEacosta lembrado de hum Cabo o tres Soldados dessa Divisão, que 
forão ao quartel conoral, queixar-se do mesmo Justiniano por canza- 
de hr manlata coptiva, que os ameaçava e mandava castigar po Via 
do mesmo: o v. Ex dopois de prozos us reenviou a Divisão: por bem 
da Disciplina não quiz attondor gos Soldados, que me mandirão o qu 
pol ueluzo inacreditavel então: pois o Justiniano forroum mulata po 
Sus rs, catem agora na sus Companhia com cscandalo da sua la 
milia, o de todos: o que mostra, que ao menos alguna apparoncia de ra- 
ão tinhão q quellos soldados, 

Por ondo coneluo que este Cavalleiro de Industria sendo amigo 
lalçoço Pay indigno não pode com proveito do Estado ser Com. de 
huma Iávisão sem correr-so o risco delle engunar muls gente 4 Sum- 
ira de semelhante Commando e usar infalivelmento de baixo do ou- 
tro pretexto do roneçõens coutra os Soldados, que contra-ello pes 
quorerão, 

Que os Supp. devem (os offondidos) requerer a bom da sua jus 
ça contra o Com. petual para então VW. Ex,* como Delegado do 
se M. dl. fazór a justiça q." as provas exigirem. O mails seria in 
justiça, Todo à Militar honrado que dobradam," , jo outro Cidadão, 
sacrilica o seu Sangue, e metade da sum Mberdado q Iuiria, (hs tudo 
para o Povo, e nuda pelo Povo. [é o q.º posso informar à 4. Ex 
a quem Do o pm. a. Quarto) Central do Retiro em 2 de Marçs 
de 1885—tr, To M,te T, C. Com, 


Março =. Com te das Ordenanças de An te Dias 


sendo os mattos que beirão a Estrada quo da Onça-pequena vai 
ao Porto da mesma da Propricdo do Ye, o da Senr,* l1, Jozofa Umo 
bolina, suo Cunha; são por consequencia obrigados u conservação 
e limpeza deste Caminho indisponsuvel no Serviço Militar, o Público, — 
Do toa Ym. Quartol Central do Retiro om 28 de Março do 1825. 
cuido Th Mo Ton Cor" Com, Senr/ Manoel Caotano Com.” daz 
vrdenanças de Ant," Dias, 
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Mnrgo 30, & Divisão 


Polo Cabo Ant,” Jozé Gomes, e Soldado Joaquim Roig Furtado, 
dessa Divisão remetto-lho o Prot do 3º 3,=º do anno psp: na impor- 
tuncia do TT reis cuja quantia me partocipará haver recebido. 
Do tod vm 4º Contral do Retiro em 30 de Março de 1825 =6, 
To Mo Tonento Coronel Com — Senr' AlTS Jonq.= Jozé da 5º 
Com.” da 3.º D,v P, 5. val do moenos=7A427 r; do Soldo que se tirou 
pertonconto ao Soldado Nicacio Autonio, q. dessa D,= passou à 4d. 
Div Eru ut. supra. 


o. A* mesma 


quando vm mandar buscar os Soldos do 4.º &= faça seguir a 
Tenda da 2, Divisão quo se acha cm seu poder sem falta algua. DD. 
bee dovm 4, É Central do Retiro om Ji do Me do |s25,—6. T. Me — 
T.' € Com — 5º AML Joaq.e Jd. da 5,º Como — da 3.4 


Abrtl 6. 8: Tenente General 


Wma o Ex senr.'—Participo à V. Ex, para a Informação do 
Ex e senr," Prozidonte, que à 2 do corrente recebi Oflícios do Al- 
Te Com.* da 6, Divisão, Joaquim Roiz.' de Vasconcellos, datados do 
[7 e 18 de Março p: p: accompanhados de cinco meninos Botocudos, 
hem dispostos, e sobre tudo muito expertos; os quaes mandei vir 
como já partecipei ao Ex. sonr” Prozidonte para satisfazér mais 
promptam.' & Imperial Portaria de 24 de Desembro de 1524, ponsan- 
do q.' senda da mesma Nação, que os do Giquitinhónha, o mais ao mou 
ulcanco, encherião o mesmo efeito: estes meninos, em q” não rece- 
ber ultoriores Ordens de 5, Ex. ficão tratados neste qt com todo 
o cuidado, que mereco a sua interessante mocidade, e toria muito 
disgosto de os vêr regressar nos Mattos promettondo ollvs serem hum 
dia utilissimos ao Estado, se 8. M, 1, (como lirmemente o ercio; So 
Dignar Mandar-lhes dár a conveniente educação, alem dos quatro que 
p: Ordem do mesmo Augusto Senhor, mandei vir das Aldéus do Gi- 
quitinhónha, Os nomes destes são; 


4! REVISTA DO 


Joze Ponamgrámo,.,e.  Buplizado, e cercado cm caga do Sold da 

nº Da Josquim do Souza, 

Jogo Haile, abnt Haptizado, Cilovrecido pelo Cabo da Ms 

: ma Divisho, Jozó Monteiro, 

Lato Bokouno Tainúh, Táobem baptizado. Úllorecido p Ms! do 
Aruujo 5,* soldado da 

HEDAR ua arado a Calliconmeno. Dado pelo Cubo =inpli. 
cio Roiz. do Medeiros da referida 
bivisão benemerito Intorprote, e 
Conductor de todos, 

hrOnC MADE cerco Culhocumeno, Cílerecido pelo AMI, 
Comum." Jonquim lola do Vascon 
selos, 

Nomelo aquellos benomeritos Milituros à V, Ex* para q” queira 
elevar 05 seus nomes à Auguste Presença do Imperador polo zelo, o 
gosto, que todos tivorão em ullergecr aquelioa meninos criados por 
elles, uesim que [hos constou que 5. M, os dezejava po sorem cdu- 
cados em búm Collegio, o não »ó estes Indios, como 4 vida é mais 
bons promptamento elles darião a primeira Vôz de hu Principe que 
vs promove quando merecem: Dá tonças us Viuvas dos que perde- 
rão a vida em seu Serviço; e relormi nos que pelus Suas feridas não 
podem Servir mais: tudo isto experimentarão as Divisõens do io 
Doce em poucos mezes, Ditozou Soldudos, que w tal Monuúvchia Qlho- 
decem: Mandel romdor, como ju o purticipel à NV, Ex emo meu 
Uticio de 4 de Feveroiro deste auno, wu comeda do quartel do, Mot 
por | Unbo o * soldados, Os Indios que dorão ocensião ao Combate 
dedo Jonciro do que resultou à morto do Cap.t- Naknenuk Makiion. 
o sous dous Ajudantos, voltário no fim do 20 dins, o viverão name 
lhor intolligencia possivel com a pequena Guarnição até acabarem 
de comér a Konsa do Milho que para elles alli havia, Na Barra do 
Rio Cuxvetho, tom se apresentado Nakgoenil em namoro tanto, que o 
Capitão-M, Grotinon, que Governa os da parte Meridional, so oppóz a 
ij so lies dessem Canóas para passarem, por descontar que vinhão 
hostilm, — As Rossas da larra do Cavétho, uartel veral do Cuyé- 
thó, e Bananal Grande forão, c são da maior utilidado pera o Susten- 
to dotuda tonto muitos são já acostumados ao trabalho, é rossão à 
par dos soldados, outros ganhão jornalem as Fazondas v vão appreu- 
doudo, que com o dinr”, se adquire o necessario. — Em Potersdoril 
tudo vivo traúquilo; é temos lia rica colheita dosto anna abrigar: q 
ra. milho velho, que os Indios não podorão acabar, 

“porar das chuvas,"o do mais Serviço ao nosso Cargo, ja temos 
cinco leguas de Caminho acabado do Aut. —liys âbuixo, ao Rio de 
Santo Antonio, 

Avista da serra do Travessão, v dos nevociros, que so clovão 
daquelle Rio, aanuncião aos Sollados q” breve verão o Jum deste in- 
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toressanto Serviço, o qual, alem de abrir hiima communicação entro 
as Colonias da 1º e 4 Divisõens, promette, o fneilitará a deseuberta 
de muitas riquezas metallurgicas na quellas montanhas nunca dan- 
tos ponetradas, para os que so ocoupão do as extrahir. Poçoá V, Ex 
o no Ex Sonr Presidente ficção patentes à S, M, Imperial os bons 
Sorviços, quo no 1º 3.4 desto anno. lizorão à =, M, o Tenente Lizar- 
do Jozé da Fonscea, Com. das 2º 0 4.º Divisõens: o Al Com dy 
6* Joaquim Roiz do Vasconcellos; o o Ajud: do Cirurgia do lies 
gim.o do Cavallaria do 1 Linha, destacado no Cuvetl, Luiz da Cu- 
nha e Menezes; cada him no q lho respeita para a abertura d'Es- 
tirados. Facturas de Iossas, Civilisasção, e tratamento dos Indios, 

A equidado me compelle à pedir igoalm. à VA, EEx" queirão 
rogar w >. MM, 1. à promoção a Sargento de hama das Divisõons, o 
ta mencionado Cabo da 6º, Simplício Roiz; de Medeiros, 3.º Irmão dos 
dons que 8. M, acaba do promover a Sargonto por Decreto do * do 
Povereiro desto anno: a ello devo a povificação da porção dos Nakne- 
neh irritados pelo Combate de + de Janeiro cm o quartel de |. Ma- 
noel, com aprecipitação com quo levou deste quartel Forramentas o 
roupas para os accomodar no q” acorton perfeitamento sabendo a 
lingua dos Indios, o sondo netivissimo, 

Nesta Diligencia adquírio las fobros intormittontes q privarão 
5 M. dos seus Sorviçõe por alzióm tempo: trato dello com cuidado 
nosto ugrtol, 

As margens do Kia Doce, são cobertas de Poflhciros desarmados, 
que tivão das maltus colhoitas abundantes do rico ramo de negocio 
da Ipeceaonanha: o que prova q ninguem mais se recéa dos, Ou 
tros! ora torrivois Botocudos, Nos Districtos da 5: e 7. Divisôens 
desde o Passanha ato o salto Grando do ciquitinhônha nossa oxtre. 
ma fronteira, não tom havido a menor dosordem entre ladios o Hra- 
gileiros, 

De Corvados, dc Coropos, cantos ófeix e trabalhadores são outra 
nes inquietentos por Brasilotros que e titulo de Sesmarias adquiridas 
Sabe Do cumes Sanccionadas po Juizo Sesmeiros, que, na forma 
das Lois, editvear cor ancdir, ficão quite chão melhor comodo, + mandia 
his agentes perfitos e mercoenrios, que Sem pudado inclrem nas Suas 
metiçõemns me Allons antigas cheontrito, Já representoi, por quo 
lh assim virdonado: acabo de rovebor novas queixas dostos mosmos 
Indios, o do sei Director sobre a mosma materia, Achome longe o 
não ho de prudoncia deixar ao nhandono os Botocudos. que mais pe- 
dom a minha presonçe, Os Indios, na mente da quelles úsnrpadores 
não tom Direito 4 terra cm quenascerão, o de quo p Direito Natu- 
ral, o muitas Lois dos sonhoros Rois do Portugal são Senhores Donas 
tarios e Propriotarios, Dobras ladies! Mojulo morrer antos, que ox 
unos opprossoros ienorantas n iniuntos, voz concedão ao Menos d 
quolidado do homens, 


no REVISTA DO 


Og Poris vão-so accostamando à Agricultara, menos os immen- 
sos ocenpados na extracção da Poalha, Os Botocudos do Cuyétho Ca- 
pitaneados pelo Indio Pokrane, forão attacar luim Lote delles; mat- 
tarão húns, é trouxorão prisionciriros outros: os despojos quo trou- 
xerão de poem que atos Puris ainda não virão aos Civilisados, e ha: 
bitão o Manuassu Inferior, ainda pouco conhecido, 


Abril 6 


O lto de Santo Antonio se acha povondo até a sua Barra. Muitos 
querem Sesmarias no Rio Doce, 

w Commerção do mesmo Rio Doce a pezar da dificuldade natural 
da sua Navegação cresco todos os dias. Talhé, Ex sonre, à satia- 
lação em que se achão os trabalhos ao meu Cargo, € quo conservo 
netivos sobro todos os pontos a fim de q possamos merecer pela nos- 
ca applicação, a Henevoiencia de 8. M, La que hé o prototypo da 
actividado, ca qualem brovo voromos communicarse, como por Iria 
commoção oloctrica, nto as partos mais remotas do sem vasto Impeo- 
Pio, 

Do titã V, Esomojac=q Central do Retiro, om Gde Abril de 
Ron, de TU MO = To Cor Com das Divisõons do Rio Hoce, e Dl 
roctor freral dos Indios. 


& Senr: Tenente General 


Ns e Eros Senro—Acenzo à V. Ex a recepção do new 08º de 
24 do môz que neabou assiguado polo Tenente Coronel Ajudante de 
úedons Pedro Muzzi do Burros, cm q po Ordem de 4. Exo, me com 
surdo havériiado Baixa no Soldado da | Divisão, Antonio Josquim 
ala: sobre o que, tenho a honra do fazór lembrar á v, Ex, que para 
istome anthorizon, pelo Sow Ofileio de 27 de Agosto do [424,0 qual 
08 Muzzi certamente não léo, 

vo Ex. nas suas immensas occupacõena, ainda que tivesse a me 
moria de hum Nestor, não se pode lembrar de tudope por isto. esto 
Senro Ajulo, do mou parocor; quando entra do Somana, dovo unhár 
o que ha passado durante o sorviço do sous Colegas, do quem não 
tenho se não fonvarmoe, Dodo Vo Extme ao — QU Contra) do 
Hotiro em dado Abril de IR2h tu. To Mo — Teno Coro Como 
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Abril G Gmesmo 


ll e Es Senri—Vai à esso Quartel Goneral o benemorito 
Ajudo de Cirurgia do Regimento de Cavallaria de 1º Linha, destacado 
na 0 Lois da Canha » Monezos, À quem permitti antes dello sêr 
promovido à Allo, dr pessoalm. requeror à %. Ex. alguns dias do 
Licença para tratar dos seus negocio: bomesticos no Quartol General. 
lago à V. Ex. lho dé o monos tempo possivel, por elle sér indispensa- 
valid Divisão, Indios, o Povo da quella Conquista; o lhe mande entregar 
05 romadios destinados para 4 0%, que alli se achão promptificados, 
conformo me disserão, o meios do Conducção pelas não lhavor neste 
momento no men queetel. [he GA VE nm as Duartel Contral do 
Ketiro em 6 de Abril de 1825 Guido Thomas Marhere=Tenento Coro- 
gel Commandante. 


To Senr* Deputado da Junta 


Wise Sonro Dopatedo Estevão Mannel Jozé Monteiro d'Harros, 
Remoto à Ex. Junta por mãos do V. S. asContas de despezs com 
oa Indios da minha Diroeção no | s.=edoste anna, o podir à mesma 
mais WE reis em Prata po sapperir as futuras: cuja quantia po- 
derh vir pelo Ajudo de Cirurgia Loiz da Cunha Menezes Portador dos 
too qualdoeve voltar incossantomente ao sou Destacamento no Fitvds 
te, dem mais Escolta. 

po bo AN. Ss, muitos Annós=Qunrtel Contral do Retiro em 7 do 
Abril do [885 — . 

culdo Thomaz Marlicra=Ten Coronol=biroetor moral. 


Abril = 


potes ham [recibo go Alt= Ajudo de Cirurzia Luiz da Conha 
Yoneges, para coceber da Ex Junta da Fazenda Nacional = Ceri=siadi 
preco cennduzior a cste dunrtol Contral do Rotiro 


«MIN REVISTA DO 


de e at e e dp ão a e di a a, 


ms. da Divisão 


Recebi os sous OMeios de 17 0 18 de Março p. p. e approvo tudo 
“mo manifosta haver exocutado,—Ordonci ao Sarzento Justiniano 
Roiz:, que nesta Canda, se rocolhosse À sua Divisão-—Mando o Prot 
do 3º Ss na importância do 505705 rs.—Vão duas arrobas do Ferro 
mais em lugar do que se perden na Condueção da Onça para o Porto, 
muito provavelmente. Mando mais “0 Facar, 1º Machados, [2 Foúces, 
ed arroba de Tabaco de fumo para serem repartidos por em" ou 
sous Agontos aos Indios q" mois necessitarem: Recebi o- > Meninos 
Indios conduzidos pelo Cabo Simplício Roiz' que se nela cnrando nesto 
quartel, do hãa obstrucção, e por isto lhe ahonarh os dias de doente 
dosdo * do Corrento ate Sarar. 

Manoel Vioira da Cruz. lea Gradusdo cm Furrotato viva nova 
rorulação dos Postos, que do 8. M. + Imperador cspore, para gozar 
eutho dos Soldos, que se lhe avbitrarem, Tenho Ordom para Purdar 
regulamn as hivisõons todas por tanto haja prevenção de não cons 
trahivem os soldados dividas so não as indispensaveis para poderem 
pagar esto Fardamento. Os Alluiatos todos das Iivisóons so reunirão 
no Quartel Central para nello trabalharem à este Fardamento, o de 
vem vir munidos das medidas para ha Fardeta, e Culças do cada him 
dos Indoviduos quo as compõe com v nome do done om cada medida 
con da Praça, o devo ser o mesmo q” rometi para cz Gonnetlo e 
suas Tizouras, e Forro, Pelo faturo dove jurar me forma da Ordem, 
nos costas do Pret ser vordadeiro o vencimento da Gratificação de 
qu réis pedida por cado dia de Serviço das Praças da sua Divisão, 
Finalmnonte remetto as Filiaçõens dos Soldados Iunocencio o Philippe 
tie o Copia da Ordem do Dia do lido Março para a sos intelligon- 
via o devida cxcenção, pela parto que lho compoteo. 

Lembro à vm que o soldo Athanazio da Costa dossn Hivisão. que 
astove Laixa, dove go Ajudo de Cirurgia Luiz da Cunha Meontgos, du 
dinheiro emprostado u quantia de G3:% 1% dos quacs vm. dove abs 
trair o Rosso, legrdo ou Soldos excedentes para pagar costa divida. 
pe a ums quartel Central do Retiro cem 4 do Abril de 185 Guido 
Toro Martigre= 1. 0. Come senro Alitoo Joaquim Rojo do Aus 
Come da A Divisão, 


Abril 4, Sema Tenente General 


Wim oe Ex Some Jilgoa do mem dever participar à 4 Exo, 
para d informação do Ex sonr" Progidento q." ontem no anatosor, 
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em 


e mm em 


recebi do Alf Com da 1º Divisão estacionada em Naknenúk o Of 
ficio, que rometto datado de 5 do Corrente em que me annuneia à ap» 
parição de m.* Indios do Norte cujos Chefes se apresentarão desar- 
mados e pobres: e que hoje faço doscer para elles os soceorros con- 
stantes da relação incluza, que hó quanto tinha em Armazem haven- 
do expedido há poucos dias por lia Canóa da 6, bastante Ferramen- 
tas para os outros Lotes, que frequentão a margem esquerda do Rio 
Doce, Do Go à V. Exº muitos Annos. Quartel Contral do lietiro em 
[de Abrildtisss tudo Thomaz Marlioro="Ten(s Coronel hirector 
Geral, 


Abril df, do Divisão 


Faço voltar o Cabo Joaquim Antonio Passos, que leva 38 Fucas, 
25 Machados, & Fouces,21 Espelhos, 6 Massos de Missangas, JO pe de 
Culças, 40 Camizas de homem, 15 d. de mulher, 54 Barretos vorme- 
lhos, “5 Sacos pequenos, tudo contido em 4 Sacos grandes para vm.” 
repartir habilmente entre os Indios Naknenilks, que me noticiou pelo 
sou Oficio de 5 do Corrente havorem apparecido no Travessão,— Ex- 
euro insinuar à vm que deve procurar os Chefes dos differontos Lo- 
tos, uttondor primeiro à elles na repartição do que mando, € as suas 
mulloros condocorando-as com as Missangas, e dando-lhes Espelhos. 
(ho tudo quanto possão neste momento. Em quanto à subsistencia 
doltos durante a sua estada, Valha-se da minha rossa, é dos vezinhos 
havendo cuidado de avaliar q.» possivel tudo quanto gastarem a Am 
do se satisfazer o que for justo.— Acalada esta Hiligencia voltem às 
Soldados ao sou primitivo dostino : isto hó se não howver risco da p.” 
dos Indios —Cuidaroi mo peditorio do Arm to À vm quer do Res 
tiro em ll de Abril do 18250. To Me Te, Cor Come So AME Jodo 
Evangelista Com da 1º bs 


Abril EL, Sr, Presidente 


Wo Ex,=* Sonr' — Tenho a honra de remettor a 4, Er la 
amostra de húm Semi-motal, que (ao meu ver) hê o Zinco, o qual se 
seta cm alundancia nas Lavras de Ouro destes contornos sem que 
os Mineiros o saihão aproveitar: 0s meus conliceimentos minoralogi- 
vos sondo tão diminutos como os dos [raprietarios das mesmas Las 
vras, que talvez soparando aquelo quo julgo Zinco, do Ouro com que 
so nela, como V. Ex" vopá do pequeno embrulho contendo no mine. 


ao REVISTA DÓ 


ral possão tirar grande proveito para sie a Provincia: Rogod V. 
Ex. queira sujeitar no examo dos Mineralogicos Allemães empregados 
nesta Provincia à m.=» amostra, e fazor publico o resultado, para a 
intolligencia dos Minciros meus Vozinhos, e outros que estiverem em 
iguães eciroumstancias. [tá V. Exº mo annos.= quartel Central 
do Retiro em Li de Abril do 1825. =Quido Thomas Murliore — Tons 
Cor Com, 
Voriflcase sor Ouro Prata o Zinco, 


5. Senr.* SnratoO Come em Petersdortfl 


Recebi a 2 do Corrente o seu ultimo Oficio: tudo quanto húm 
pai pode fazor cu o farci para os Soldados; mas não devo. nom posso 
prejudicar à Fozenda Publica vo que devem fazer há nemar já o já 
bom Monjolo para ali fobricar a farinha; o tendo arros e feijão ho 
inpassivol, que o Rancho não venha a sahic mais em conta pelos pre- 
ços modorados, quo furci cotrar no Cofre da Fazenda, do producto do 
quo gustarem, mus de qo deve ter lia Conta exactissima, [1º G, À 
em tao Contraldo Retiro em 15 de Abril de 1525. — mi. Th Me 
Ten Cor Com Sr Sarg Com com Potorsdorf=Joho Baptista de 
Crrealho, 


Abril d=, 4.º Divisho 


Não tive occasião do fazer saber s um que fui obrigado À fazer 
voltar iomodintamento para o Ria de Santo Antonio, com tudo quanto 
tinha cm Armazom, no Cabo Joaquim Anto Passos, ce mais Soldados 
da 1.º Divisão quo vierãa pºo Serviço da Estrada. pela cauza de 
eshtrem na Travossão de baixo bom grande número de Nuknendls 
ag podirom PFerrum tc o mandei que estos mesmos flegssem ali do Re- 
lerço p* acautolar qual quer sedição até clles regressarem ao matto, 
Ando em Uiligoncin de prendor ao Cabo Jonquim Roiz” Caetano, à 
qual enganou memo pedindodi Licença para vir a Onça vor alga 
roupa, conformo mo dizo Cabo Josquim Teixeira, sondo o motivo 
dolo seduzir o abnzar da mulhor do Soldado Manoel Andre, que so 
selim om Serviço maquella Estrada o como somelluntos dosaforus são 
dignos do mais violonto enstizo, se elle escapar a Patrulha que sobro 
elo mandei, o voltara Estrada co que não eevio por elles quererem 
Fugirpoveaso he mandar passar do voradas dopoie do Ji declarar 
Haixa da qua cruduação co fará teabalhar, cuardado à vista, no mus 
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aspero Serviço: pois saiba vlle que sei zelar a honra dos meus Sol- 
dados, que andão auzento «m Serviço. Não há por óra Soldado capaz 
du sahir do Hosp. hê o que posso dizer à ym.º em resposta ao seu 
Oficio d'ontem, fado que vm. e seus honrados Soldados, inda que 
poucos, darão fim a Estrada como possivel fór.= De 6º à vm Qu 
Central do Retiro em IR de Abril de 1425. = Guido Th Mm To Cor, 
Com. — Senr" Tenente Lizardo Jrida Fon Comtdas 2º e 4.º 
[1,0 


Abril 26. 4.º Divisão 


Recobi og seus Ofilcios de 15 do Corrente; o pequeno creo d'426 
ra. procedido da conta quo deuo Ranxeiro da Capital q. inclnre nessa 
Divisão húm Francisco Glz' não se me devo attribuir, e vor-sehá da 
onde provem. 

Em quanto a Tenda de Ferreiro ceu a pedt por que achei-a Inven- 
tariada como sendo da Fezenda Publica: à vm portenco aclarar 
esta divida para ficar a minha Ordem executada sendo assim: c o 
Armoiro ticar com ella justificando que lhe pertence. —Ninguem me- 
Hhor que o 8º Alo João do Monte devo sabor de tudo, Acaba de do- 
sórtar o Cabo Jomquim Roizo Caetano, da 2.º Iivisão, cuzado. enja fas 
milia existo na vozinhança do Cap. Manoel Jozê Fetevos, na Unsca 
levando o Armam de 8. Mag* o húm grande saco do ronpa em lrúm 
Cavallo alugado, oc com toda a protabilids por alli se dirige — Por 
isto Ordeno à eme eque faca todo o excesso para o prendor, é maãa- 
dar a osto Quartel hem seguro em Ferros, por não sorem pequenas 
as Culpas delle, o qual esporo não escapará a sys Vigilancia por sêr 
hem conhecido, 

Todos os Alfãiates oxistentos nessa Divisão devem vir já à esto 
quartel com medida já tomada de hãa Fardota para cada hom indi- 
viduo. que a compõe, e de huas calças Jargas de Brim, cado medida 
com o gomo do sem Dono, o d& numero já dudo dos Bonner. advir 
tindo que devem trazer as suas Tizouras ete. para e trabalhar na 
minho vista ão Fardamento gorml das Divisóens, que po ordem do 
Ex Sogr Tenente Goncral mando excoutar, principiando pelos 
qu estiverem mais perto e depois tomas hão us medidas no Ins 
tacamento da Estrada do Hapemerim =D. tá vm — Quartel Con- 
tenlodo leetiro om 2h de Abril de Jaiã, = 5" AM, Joaquim Jozé da 
siten="om e da fre Guido Th Me To Corot Com 


quis REVISTA 


Abril 22. G4 Divisão 


Tenho de prevenir à vm.» para a sua intelligencia, 5. M. 0, 
Imperador Renignamente Deferio A minha representação clovando a 
força dessa Divisão por portaria de “& de Fovereiro o Ot do Ex 
Sonr Progidento, ao Ex.-e Ssenr Tenente Cioneral de 2! de Março à 
mim Enviado pelo mesmo Ex. Senr om outro efílcio de 20 a mais 
St Praças, e 3 Sargentos, e ly Forriel, o que lho participo para que 
da sua parte recruto o maior numero de voluntarios possivel, aptos 
para o Serviço no nosso Cargo, em quanto pelas Authoridades com- 
petentes não requoro recrutas, para completar esto angmento, « dár 
com tempo princípio ao Importanto Aldeamento no Sítio das Laran- 
goiros na margem N, do Rio Dove, 

You fazériS. Exa Proposta dos inferiores, a qual, approvada, 
q geja He mandarei, 

Desértou o Soldado Manoel Pereira dos St vino nunca dovera 
apparecer aqui, sendo him conhecido Ladrão, e lovouo que podo, da 
roupa dos seus Camaradas. oo deixarão do Gunrda na Canõa surta 
no Porto da Onça: o qo lhe deve servir de advertencia pelo futuro 
de não mandie mais homens suspeitos em semelhantes Diligencins.— 
Ds tio dh vino Quartel Contral do Retiro em 22 de Abril de |895,— 
Guido Thomas Marlicre=Tononte Coronel Com — Senr' Alto Jon * 
quim Rode de Vasconcellos =Comm e da 1% Divisão, 


Abril 22. 8, Tenente General 


Memo e Exgo Sonr,—Em execução da Imperial Portaria do 25 de 
Fevereiro deste anno, o Gedens quo V, Esc em consequencia me di. 
rígio à 26 do Março preterito, em attenção ao recomendado pelo 
bx. Sonr” Prezid.o desta Provincia em oficio de 2% do mesmo moz 
de 4 Ex. me enviou por Copia no seu Supra-citado Ofileio, para co 
poupar sendo possivel him Sargento Age pará o Commando do im: 
portanto Posto do stubal, na 5.º Divisão, visto o angmento tempora- 
rio do mais tres Sargentos, | Furriel, 0 20 Praças locermido pela 
Imperial Portaria Acima referida, co Additamento do 3 Sargentos do 
Estado Muior Menor para me coadjuvarem nos meus trabalhos, tão 
bem da mesma data: tenho 4 honra de Sujeitar ao exame do V. Ex 
a Proposta inoluza para q sua saneção pela qual pão somento ceo 
nomiso o dito Sargento nepote mas tão bom faco ontror outra no mu 
mero dos tros do nugmento para d 6a quom 8 Mol tem concedida 
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o Posto de sargentos e Interpretos da Lingua dos Botocudos, achan- 
do cu possivel luzerem cstos Sargentos laterpretes, hãa e outra obri- 
gúção, sem prejuizo do Serviço poupando ao Erario estas despezas. 

sou obrigado à requerer à v. Ex. os dous mencionados Soldados 
do Regimento de Cavallaria de Linha, pellos motivos já expostos a v. 
Ex de não haver nas Divisóens homens instruldos c pelos conhecer 
capazos de desempenharem os seus deveres, « tão bem lica cossando 
a ratificação 40 + concedidos pela mesma Imperial Portaria ao 
Soldado VUavallaria, Simão da Silva Pereira Lins. O serviço pode 
com urgencia quo as “0 Praças de augmento venhão promptamente 
para se aproveitarem esta sova nas Aldêas; € apparecendo poucos 
voluntarios para o sitio detorminado, só pelos Capitãons Mores as po- 
deremos obter: pelo que rogo 4 V, Ex. queira podir ao Ex s,e Pros 
cidento expeça à quelles as Ordons necessarias p“ me serem envia- 
das uquellas Praças livres de molestias para servirem utilmente ao 
Estudo, o não prejudicarlhe. [4 Gs à 4, Es muitos annos,— Quartel 
Control do Retiro cm 22 de Abril de 1825 Guido Thomas Marlicre— 
Tenente Coronel Commandante das Divisõens do Rio Doce, e Director 
Horal dos Indios, 


Abril 25. sr Prezidentoe 


lh o Es senr! -Aceuzo o recebimento de dous Oflicios de 
+. Es de 23 de Março p, p. e I6 do corrente e em tudo conformar. 
me-hoi ao que nelles me determina. Dezejaria mandár já à V, Ex, 
os meninos Indios do Rio loce. que se achão neste Quartel, é que 8. 
M. O, Imperador Houve por Bom Determinar pela Portaria de 5 de 
Março fossem à Corte em lugar dos do Giquitinhônha sendo elles (vos 
Mito sãos da mesma Nação; mas infelizmente tres delles e seu con- 
ductor o Cabo Simplício Roiz.' de Medeiros se achão com febres in- 
tormittontes, e são tratados na minha familia com o cuidado imagina» 
vel: espero vêl-os em brovo restabelecidos para os fazér seguir, o croio 
q" agradarão, por serem já bem adiantados no conhecimento da nossa 
Lingua, 

Por este Soldado, peço ao Exes senr) Tenento General requeira 
n 4. Ex espeça Ordens aos Capitãcus Mores de Ordenanças dos Tor- 
mos para mandarom-me às 30 Praças de augmento na 0.º afim de so 
poderem utilizar à tempo para o interessante Estabelecim:e Indiati- 
co das Larangeiras na margem X. do Rio Doce ao qual convem quanto 
untes dár princípio para fazer alli ubundantos plantaçõens para os 
numerczos Naknenuls, 
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seja-me leito lembrara NV, Ex que esto Termo d'Cacto que tem 
fornecido dous Batalhoens se achu com mui pouca gento. 

Det á NV. Exmo annos.— Quartel Contral do Retiro em “5 ido 
Abril dIseb,-suido Thomas Murlicre=T.e CC. Comte Dir, Geral, 


Mando 4, Ex mes, Prezidente 


Hs O Ex, Sonhor— Acouso à Rocepção do Of do v. Ex de 
24 de Abril que acabou ao qual darei a devida execução, Não posso 
uinda expedir os Jovens Indios p*o seu destino por ser muito Vaga- 
rosa tb convalosconça dellos e do seu conductor sem quo tenha ha- 
vido o menor descuido no trato de todos; e sendo principalmente 
esta Estação o tenpo em q." muis estrago fazem somilhantes molestias 
inhorentos à oste vivo, mus ensalutario pahiz. Sinto Púrticipar a V, 
Ex, q" 0 exCaps ludio Linocencio Gonçalves do Abrão. soldado da 
0.º Divizão, dezortou do «e! Goral da mesma com hum degradado 
uporpetuidade, Antonio conçalves Pinheiro; desobrigou-se com li- 
conça do AIM: Comandos na 5º fr: Santa 31 de Março, e a saida da 
Missa dezaparecco sem que as mais aturadas Deligoncias, mesmo até 
Linhares em Candas tenhão descoberto as suus pasçadas. Tinha a sum 
chegado ao Cuóthe feito huma tentativa para solicitar os Hotocudos nu 
rebellião, mas a falta de provas completas escapou ao Castigo, q The 
tinha prosdotreminado neste cazo, Tal bé a Partecipação datada de 
is do Abril, pproutro o recebi; do Alferes, Comd.* da 6.º livizão 
Joaquim Rois.' de Vasconel Sendo alias as noticias dos Indios de 
huma e Outra margom do Kº Docé muito Satisfactorias, 

Remotto pella Tropa, que vai recebor os Soldos das Livizóens, qo 
Almoxarifado, quatro Taxos grandes fora do uzo Vindo por osta Jam 
mou do cuethe ; uv sendo posstvol, acudir promptamento u faltu q." fu- 
zom ao Hospital, é Indios rogo a Y, Ex* que fpella Fazenda Publica, 
mundo comprar outros para os Substituir e que pela mesma vunda 
eta possão vir p.* serem embarcados na occasião da decida do mes 
mo Soldo, D G,º à V. Ex me unos. Que Contral do Itotiro em 
+ do Maio de 1825. Guido Thomas Marhliero=T,* Corçt Come e Doro 
etor tiorals 


Mulo 4. sr Tenente General 


[so o Ex Sonr" Aceugo 4 V. Exco Recebimento do seo Of 
do | desto ao qual vou dar a devida cxocução, vonçalvos do Abreu, 
soldo, d ExCapo Indio Inocêncio da 6, Divisão dezortou a sl de 
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Março deste anno, acompanhado de hum degradado aperpetuid.* por 
nome Antonio consalves Pinheiro cscapando a vegilância do seo 
Commandante debaixo do protesto do desobrigarec” dos preceitos da 
duaresma, Hum Canôa foi cnscguimento deles to Linhares sem des 
cobrir as suas pizadus e fez us conpetentes Participaçoens às At 
Hhoridades Constituidas da Provincia do Espri santo. Faço esta mes- 
ma Partocipação ao Ex Senr' Pregidento, por cuuza de compleci- 
dude com bum Degradado. 
bo tra VE. por mt anunos G Central do 
e Coma, da Escola q. vai recober os Soldo do 4.º tremestre, re- 
coberá do 4, Ex as compectentes Ordens p.* se lhe entregar da Ca- 
dela gos dous Dezertores, João e Antonio Tuvares."Declaro a v, Ex, 
q." 54 João conheço por Dezertor da 7.º com Armamento: Dezertor 
em |=2%: pode ser que o entro, por se livrar da Justiça se confesse 
o que não hé:c pode ser tiobem que dezertasse em uma Epoca ante 
rior no Livro Mestro existente, lo todo modo são bem bons para 
completarem o augmento de Praças da 6,º, não mandando V, Ex,º o 
Contenrio, Ds Ga V. Ex. por mo qnnos. Que Contral do Rotiro 
2 de Maio de 18:25 —w. T. Marlicre="T. Cord v, 


Urdem do Dia-Q.tel Central do Retiro 5 de Maio 
de (=25 


Promoção que mando publicar nus Divizoens do meo Comando, 
em Consequencia das Imperiacs Portarias de 25 de Feveroiro, o 16 de 
Murço do pros anno, approvado pellos Es. Senrs” Tenente Gone- 
cul covornador das Armas. é Prezidento desta prodiga Provincia, cem 
Ultivio, que me dirigio O mesmo Ex e Senr T,= teneral nu data do 
Edo Corrente de enjo dia comdiante tira Vencimento as novas frra- 
duaçõens, na torma da Talolla do Decreto de 258) de Março deste 
ano, 


Estado Mulor,.., Vencimento por dia 


Pura Sargento Ajudante 

O Surg. da 4.º Divizão Francisco Komusldo da SSkHO ro 1 Etap. 

P.* sarge ql Mestro. 

U soldado do Regime da 1º E. Simão da 5.º Peres... SML 
btaps 
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E surgento secretario. 

O Anspessada do Regimento da 1, 1º Antonio Alves Vercira 
CUPBOILO, ses ses tr | Elano 


da Divisão para Sargento elfvetivo 


1 Cabo cruduado. Sargento Antonio Manoel, 
|.* d. sargento effectivo o Sargento ageregado u 5º Francisco 
Ioga, 
+" — Surgento sggregado Comando o Posto de Setulsl, o Sarg o 
ageregudo da 2º Noberto Roiz;' de Modoiros, 
tr — Sargento de augmento, o sargento interprete às mesma 
doze do Medeiros, 
Db," — sargento de uugmento, o Cabo da mesma, Simplício Rodri- 
gues de Medeiros. 
D* — Po Furo cftectivo o Graduado da mesma Manoel Vicira da 
Urus, com vicento digo com Vencimento do 120, por dia 
e | Etap. na torma do supracitado Decreto, 
O Complecto Temporario dos surgentos da 6" são 4, es, url 
Ficando bum Posto de Sarz. Vago até 4º Ordem, 
Todos os Sarg. tem o Voncim.' antigo de “00 1 pe dia po Sor 
a sua instituição anterior no Docreto do “= de Março. O Etap, será 
podido para os que o vencem no Pret. em lia Colunha Separada : 
importa em 40 rm. p.rdia. lista Ordem será publicada na frente das 
Divizbens 0 so farão os Conpotontos assentos, e passagens na data do 
1.º doste mez como dlew dito. = ti, 'T, Marlioro “LT, Coronel Com. Para 
4 5º pondoso em marcha os Sangentos da 5.º Divisão contemplados 
nesta Promossão cada hum p.* o scu competento destino, 


Maio 6. Ajute de Cirurgia em Servico na ja Dm 


8. M. vu Imperador, em Portaria oxpedida pela secretaria dos No 
gocios da vucrra na douta do lide Abril p. p. Manda que V. M. se 
rotiro imincdiatumente ao Quartel toncral do Ouro Preto: c assim o 
Ordona o mo o Ex. Sonr" Tenonte vencral Governador das Armas 
desta Provincia, em Offlcio que o mesmo Senr" me dirigio na duta 
de 1,º deste Mez: o que lie intimo p.º q sua devida e prompta exo- 
cução ; entregando primeiro por Invôntario, todos os Remedios, Caixas, 
Vazilhas cte. qq" trousse de Minas Novas, na mesma forma, q! os res 
cebço (ubattimento feito do pouco q poderia gustar na cura dos Sol- 
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Dea PRESO ie dec rn E 
dados da pequena Guarda do Ramalhete) ao sargonto Commandanto 
dasõ,* Divisão João Jose do Nascimento. portador deste de cuja en- 
trega lhe passará Recibo; para o sou deseneurgo. 
Deo avo M tt do Retiro 6 de Maio de 1825. — rigido Th Mar» 
Hore Ten Cor! Com — 8 AJ Ajudedo Cirurgia Manoel José 
Telles, 


Mudo 6. Mr Marto Comte da id Ebiw imidas 


SM. 4, Imperador, Mandando recolhor quanto antes ao Quartel 
“entao Ajudante de Cirurgia cm Serviço nessa Divisão Manoel Jogo 
Pelos 4. Mv pessonlmente, partirá ao receber desta e da Ordem 
aborta incluza p.º o dito Cirurgião (a qual fechará antes de lia remet- 
ter) e lho tomará conta do todos os remedios Caixas etc. como vera, 
que lhe determino na mesma, tudo por Inventario: aprezentando elle 
a conta do que resebeo om Minas Novas, é do que gastou; bem como 
cobrará Recibo do Oficio q. como já disse, lhe remetto ; covôm so. 
guir immediatamente, Avcabada cesta Dilizencia do Imperial Serviço 
recolher-se-ha no seu Posto o tratara do Procurar hum Cirurgião do 
Partido, como dantes o havia . expedindo me do Hamalieto, por hum 
Soldado habil e ligeiro Parto do assim à havor exccutado com a mes» 
ma celeridade que Mie Ordeno, Deos idea vo M Qu do Retiro à de 
Maio de 1825. tido Thomas Marlicré Ten. Cor! Com. — Sonr.' Sar. 
“onto João José do Nuscim. Come da 5.º Divisão, 


Mudo 6, 8, Tenente General 


Wo q Ex Senr'— O miseravel estado em que se achão os hos 
nemeritos Indíviduos contemplados na Proposta incluza, por cousa 
das feridas o mortes recebidas cm Serviço me animão a recorrer ou- 
tra voz à 4, Ex.º para que benignamente se preste à invocar à favor 
dellos a hencrosidade des. M, O Imperador sempre propícia aos que 
o servem bom, Deos Guardo à V. Ex“ mo as 4,4 do Hetiro 6 de Maio 
do Pos. Ml, 
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d. Almoxarife da Fascde Publica 


Mando à v. S 4 Tachos de cobre [ora de uzo pozindo duus ar- 
rolas o quatro libras portententos & Fazenda Publica, remettidos pelo 
alfores Soup Roiz” da Vasos comes da 6º Divisão 0 que participo 
ao Exes Sour" Prozidonto por esta ocerzião, pedindo uns povos pari 
mulmatitnir vistes. LDecm úgardo à 4. sq do letivo em b do Maio de 
Ig == Senro Sorgo Mo Joaquim dose Theodoro Almoxarife da 
Fazenda Publica, 


Maio 7. Ao me Prezidente 


Ulcio do amargura do vor vlolentada a Po Publ dada om 
nome de S. Mv Imperador nos Hotocudos remetto 4 V. lixo a Parto 
recebida ontem polus 4 horas da noite do Alurçs  Commandante du 
4 pivisão doag.o José da Silva do 3 do corrente «a era q lho 
dirívio Antonio José de 52, Guim o a JH do Abril a qual hé bum 
manifesto Corpo de Ihicto dello havor com forqu arena mutiriudo au 
num Lote do Hotocudos que aa vozinhança da Sua Fast se ho pro 
sentárão com o Barteto vermelho, prenda q” receberão das minha 
mãos como symbolo da noss união coque lhes recomendo! pozssom 
na caboça qu!" poneltussem “Mm b= Coloniis como amigos O quo csto 
sinal seria respeitado dos Hesgiloivos, Tropa as minhas ordens. 
Condiçõens que pobliquel aos Comme de livisoons, é Povos É que 
niuguem iguora. Mando já dona Hotocudos dos que mo vierão cn- 
tm de Petorsdori! com hum soldado, delles conheçido, ao dito Com- 
mandanto po qo encuminho monde ustão Svus Irmãos, O ds soce- 
gue promettendo-lhes justiça contra às culpados, antes que vão cha 
mac dos outros, e renovem huma tuerra pelor que 4 primeira. Este 
antonio Jose de Souza Ginimaracas há o mesmo, que pelas suas ln 
qeigas bia suseitando dosordons entro us usrdas da Provincia vo 
Espírito Santo o O pirector dos Indios de Abre-Campo hum Novato 
orgulhoso de possuir alguas pútacas adquiridas nesto puiz pela 
mador parte à Custa dos Indios no negoco da Ponlha e quo us abo 
mina ceu pelordo tudo bum dostos Conductores de Povo como so 
gehão va maior parte dos Distrietos - O qr publicamente se tom jh 
e tudo, q lnvera de atirar nos ludios qo 50 aprosontrssom na sum 
Fazenda como fez sejão Hotocutos ou Puris em hua palavra Violen- 
tou 0 puto cum os Indios, com a d Divisão à porta a qual clama 
depois de perpetrar o Delicto mats dangeroso pº a sociedade, não 
lo, competindo seo du direito de deleza mulural; bo Governado, O 
principiou ruas hostilidades pertencentes som ao troverno attirou 
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cmatim q Handeica da Paz como elle mesmo o aceuza, sem ques In- 
dios tonhão mundado hãa «“ó frecha. Injuria esta feita gratuitamen- 
te: € peior ageravo ao Govermo cújos direitos a si arrogou. Em- 
quanto vou mandar emissarios q todos Aldeamentos para prevenir se 
tor possivel aus Indios, e evitar hum fatal Incendio, he indisponsavel 
quo V. Ex, polo Magistrado, m.% fazer hum exemplo na pessoa da 
quelle Colono, e q." este se faça constar aos Indios com a possivel 
brevidade. O Indio que marcava Passo he com toda a probabilidade, 
do Cuvetho onde elles se divertem em fazer o exercicio com os 
Sold da Guarnição, por ter certeza q de Potersdoríf não sahirão à 
parte nonhuma senão agora para este Quartel, Deos Guardo a V. 
Es.* mo. 4º Quartel do Retiro 7 do Maio dogls25 [liso o Ex Sogr, 


dulho à. Ao Hlmo senr'. Coronel João José Lopes 
Hendes Ribeiro, Deputado à  Assemblea 


Amigo o Senr Vos, pela sua do foste me cuuza hmm furioso 
embaraço: cheio do luzes, de cxperiencia dosnegocios ; pedir a hum 
Velho Cubo PV Esquadra como cu, conselhos há da minha parto 0 Sacra 
tão dar regras ao Vigario : sc, na minha mocidade, em lugar do ler 
Ponjsegur dAlombert, Clairao o outros matadores de gente, tivesse 
estudado Raynal, Pon «e outros amigos do Genero Humano, toria 
hoje o gosto de satisfazor ao que de mim exige, gosto igual ao meu 
desejo do sorvir V. S, fiquem sou devedor do favoros não esquecidos, 
croseo a isto haverem feado em Guidowal, 7.º não vejo, ha |5 me- 
ses, 08 papeis originaes relativos aos Indios e wu mesma Memoria 
do que V.S. me fulla, não se achando em meu podor mais que hua 
copia informe do Mappa Geral dos Indios da minha Direeção, que 
doi qo ultimo Governo Provizorioom o |. do Sr do [5E5, que ostá 
tranco a 4,5. Vou arriscar alguas ideas, antes meditaçõens sobrou 
os Indios ponsadas, lidas ou adquiridas por 13 annos d'experiencia, 
que tanto há que vivo entre selvagens com a diferença do alguns 
intervalos, Dosdo o descobrimento do Nrazil, até hoje houve ham 
combate ontro os Povos que querião Captivar os Indios: o Govorno, 
os Juzuitas o outros Missionarias, q." os querião livros : Os primei- 
ros sempro vencorão. Há LJ annos que grito nos enccessivos fo- 
vernos, contra os matadores, oppresoros e invasores das torras dos 
Indios nunca obtive so não respostas evasivas, Dovassas de enco- 
menda, que não so verilicarão, Ordons quo fesrão som cxiinção o 
promessas do Regulamento e Direçoons, q nunca me vicrão Não 
so quforcou hum so matador de Indios: não se custizou u oppressão : 
não se restituio hum palmo de terras, 
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pondo vem isto ? Há porque os Intios alem do serem pobres o 
fracos, nunca tiverão na sociedade Patronos, Nefensoros tiliciosos 
pagos pelo Governo. que gratuitamente € do bom fá defondossom us 
«uas vidas, possoncs, o bens das garras dos sous inimigo» natos Os 
Portuguezes : por isto as Leis a favor dos ladios apodrocem nos Car 
tortos e ellos vivem, hun: Selvagens do todo, outros languidos é 
miscruvois nas mattas, sem industria, pouca ou nenhuma cultura, & 
som amigos. Quando em 02 Fr, antonio da Violado Misslonario 
da Aldéa do Stº Antonlo dos Garrulhos hojo Govincazas: entrou pola 
ps voz om Minas achou os Indios Coroados em numero juinito; 
muito mais cultivadoros dao que são hoje: Hans O oguirão o se 
Cathequizarão : outros learão cm Mus, sol quo a diustituição do 
ham Celhunal ou Juiz privativo dos baias ló depemndento du Logis- 
Jatuta, mas o Ex. Conselho pote dir dados a esto respeito prin- 
eipalmente cm Minas cheia de Indios, 

A Volteiu interior da Provincia sendo do seu atributo: devia 
mundar-se prondor, e recrutar pº o Exercito do Sul, todo om atol. 
tor, desertor e Vadio que frequentão às Aldéas, não tralrallam, Potts 
bão vos maridos, abusho dus mulheres, e dão pancadas cm todus. 

Esta Cunalha, | do todo o tompo refugiados cm no Alleas, com 
temor das Justicus o do trabalho, po meo da Hugua dos Iulios q. 
lorqu=amento apprenderm, indispovmãa vustescontra ds seus Directores, 
o mais Aulhoridados de quem se temem daqui nada cotendom da 
idioma dos Indios, sem Isto não poderá haver civilização . mais pode 
hum Negro [ugitivo entro os Indios q" quantos Missionarios ha ; 
isto so prova desdo o Descobrimento do Brazil nto os nossos Has. 

wuem deo mais q. fuser a Anchieta não lorão os Tamoyos, Mu 
rumonis Tapuyos e outros : forão os Francezes calvinistas mottidos 
com os primeiros ;os Portuguezes e [espanhoes fugitivos entre os 
ultimos. Parece-me tão bem q. so podoria estabelecer esta regra: 

Nenhum ldio podera ser recrutado, ou tirado du sua Alea po 
“ Serviço do Exercito. ou Publico se não pelos respectivos Directo- 
res 4 Os Commandantes de Destrictos. em terras do Indios se per- 
mittem recruta-los, faselos trabalhar em Estradas; com muita pars 
cada e nada de comer ; preudelos em Troncos, dar lhes juridica- 
monte palmatoudas, como o Capt.o Angelo Gomes Moreira do tormo 
de Barbacena ; expatria-los, e usurpar-lhes us terras, e estos poderes 
foz extencivos 4 sua familia: tudo à barba dos Dircetares som for 
va, som poderos, som cnergia, e muitos som vergonha, ou com medo 
de 50 comprometterem com os pequenos [espotas das Crdenanças, us 
quaes vecma mutur q ludivs, vspancalos, sem q. nunca tenhio pron- 
dido a hum só: e muitos os tiverão om suas Cuzas proprias O Indio 
uão he batizado logo so pode matar não hé mada come ho batizado 
he Hugre, não ho nada. 
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Renovar a probibição do Vendor nas Povoaçõens de Indio como 
Progídio, Pomba, St” Antonio do Porto do ubá, S. Januario &., 

Agusrdonts aos mesmos, que mata muis destes infolizos, q.” apes 
to: o principal negocio dos tavernciros hé depois de bebados os des- 
pir e roubar de tado quanto adquirem pelo seu trabalho homens e 
mulheres, o deixalos nus no meio da eua. 

Em cada Arrayvalpodo se escolher hum Taverneiro de probidade 
(se o ha, poº vender descrição sguardente aes Indios, sempre depois 
do Missy em dias fostivos, o rão antes. pena de condemnação peeu- 
niar. No Prezidio composto de mais de “O fogos, excopto 5. João 
Hraptista, tudo Vende cachassa; nos mrais lugaros aproporção Hi 
hum hocror he lua Vergonha, 

Deve se prohibir igualmento nos Destilladores d'Aguardento de 
venderem esta droza em detalho pos Indios. 

Em lugar dos Dirostoros nctuacs, ignorar os perguiçosos o ve- 
naes, não se podoria cogitar o meto de os Substituir por outros 

Quo lusem tantos Oflciaos Relormados nestas Minas * Como na 
Prússia, oceupem os lugares sedentarios. 0 Militar hé compadocido 
dos Índios serão mais protegidos pelo respeito, q.'os Directores in- 
fundirem. 

Seria motivo do hua lwpresentação a & M. |, ercio q terá 
aceitação por que em tim trabalhar até morrer: hé o dever do ho- 
mem social. Fallo contra os meus interesses, sendo a vespora de 
pedir reforma, se antes a morte não vier : mas no primeiro caso, núm: 
ca me negareia prestarmo ao bom ser dos Indios, 

it Indios de St Anna do Araxá não me são conhecidos se não 
pelas noticias q. dellas dá M, de S* ilairo nf. 38 da sua Memoria a 
Academia de Pariz. 

As Aldias delles são Rio dus Pedras, Estiva o Boa Vista. O Ma- 
jor Joz> de Deos, não mora mt” distante : a ponto ele a V. 5. p“ 
bum bom Diroctor, Procurar outros Sitios p” os Degradados : [ugi- 
tão quezi todos do Cuyethe, guiados polos Indios Botocudos: falta a 
Canõa Militar no Porto do Petessdovil. desconto que bum daquellos 
vindo pela malta,a levarão, 

Ve S me dirá, quo isto não ho du ropartição dos Iulios, o Dê qe- 
sim : mas como a Tropa do meu Commando ocenpa aquello Prezi- 
dio devo nvizar, Deveso fundar hua Villa quanto antes na lurra 
do Rio Cuyethe, q À Navegação do Io Doce e o Commercio Mari- 
timo logo tornarão dorecento, o abandonar o existente Arraval 
abundante de curo aces Mineiros. Vou já fundar outro Aldeamento 
gerando na margem Norto do Rio lnce pouco acima da Barra do 
Cuvotho, p;º mlojar os Naknonils qo são no Sextuplo em população 
do q. os Pejaurum e bralimam do Sul, cm Sitio das Larangeiras, 
ondo houve antigamento Habitaçõens Portucucgas, à esquerda da 
entrada to Sassul Grande no Doce e por meio de largas plantaçõens 


012 REVISTA DO 


=, ca ii 


os ter alli soparados dos da parte meridional com quem Sympatisa- 
vão p. ora, Os Jesuistas erravão intoiramento o sou modo de eivi- 
lisação. fexando as Aldéas no heira mar : deixando aos Indios o 
rofugio das mattas ; foi querer, como dizem, eriar sapos do pó da 
Lagoa ; melhor vai o Systoma Mineiro, q he oceupar tontamente 
as suas montanhas e mattas,o como os Rios descer do mir, com q 
civilização: tendo sempre cuidado do fasor annuslmente po ellos 
pluntaçõens nas mesmas mattas om quanto por si não forem adex- 
tados ao trabulho,o q: não há de tardar pois vejo Hs boas dos 
poziçõens. 

Os mesmos Jezuitas davão o pão espiritual nos Indios e fazião 
caganar as creanças om Cantar ludainhas outras oraçõens pias: 04 
Minciros dito aos Índios de comer o Vostir e hão de clvilisaos: a 
educação Religioza devo vir depois da Civil 

As Escolas instituidas pela junta Militar om | de A brilho 
istt na Pomba e S.João Bapt* devem ser auspotsas porque não 
dão frutos : a dolomba doia hum Padro, q logo aq mrcendou q 
hum surdo por 598 réis e motto cúda anno 1005 na aleilinira, 

4 do Pregidio não tem alumno o umbos os Mestres carocem tr à 
sacola. Todos os exforços do Governoe da Legislatura devem diri- 
sir sou faser dos Indios huns Agricultores p q são aptos, singu- 
lar ug. ato hoje os Portuguczos, dupezo do Caro forão comprar 
africanos. e despresarão de aproveitar aos Indios mais lalóriosos d 
monos imbecillos q.'os Negros, Ho por que nascidos e educados do 
baixo do hum Governo Despotico, obdecião em Eseravos, & querido 
ter a quem governar om atas Cazas do mesmo modo. 

Animem nos Indios honrem-nos: em cada Villa, que se lion e q 
ua 3 parto da População for composta de Indios, seja Sempre 
num deles admitido a membro da mimieipalidado para advogar o 
sausa dos seus : e verão dillorença em bem: o estado de alatimon 
to em que se achão, provem de haverem sido cempre tratados polos 
Portuguozos abaixo dos animacs Não sei por que no fes, Villa o 5. 
fofo Haptista, ou s. Manoel da Pomba dá Barra deseo ido a Mu 
vianna são 4 ou 70 logoas, e tanto anda hum Cidadão po vir buscar 
pestiça om jurár, cio alguma Iuvussa q 5. dom Duptista, no mico Ver 
hu mala Contralpo q." S. Mateus) sos mobia na extremidado da Termo 
de Muringna. Devem se repartir a Mostros do oficios mecánicos, 
quanto antes, lhos de Indios é de todas ds Núçoens po aprenderem 
o Carpinteiro, Tolhelros, Forvoeiros, =upateiros pe Alfu Mus o TR patos 
alum quem pecomondados u Vigilugeim dus Camaras pó verem 
como os Mestra us tralha, e colar. outros Portusuozos qe não 
jadugão a fugir pos aproveltar em ecu serviçãe como [ss Alfie 
Haltlagar morador cm 8 Mienol, que desuiguotou ha Satnca a him 
Indio coroado por nome Francisco Nunes, q. catava aprendondo 9 
Oficio de Sapateiro em Barbacena p apustom com elle do tear oitava 
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e meia p: mes p: trabalhar oa sus Fazonda do Paraizo onde o In- 
dio trabalhou dous annose deu lho pouco mais do nada. Mandei 
chamar a este Balthazar, pelo Cormmandanto do respectivo Dostricto, 
a 3do Fovorciro deste anno p“ sor ouvido sobre a queixa quo los o 
Indio, « não quis vir. 

Como não tenho poderes de compelir | ficon assim - destes, não 
falto oxcniplos. 

Muitos Fazendeiros tem uzurpado terras e Aldias de Indios, pren- 
copalmenteno Pomba 5. João Baptista e Rio Pardo - dovem ser 
compelidos a restitullas a seus Donos, ou pagar o Valor dellas à 
diser do pessoas de probidade, sempre na presença do respectivo 
Divoctor, como representante natural dos Indios: motado do pro- 
ducto destas rostituiçõens podia applcarse p.º edificar lua caza ou 
Hospital p” elles no Arraval do 5. João apt” somelhanto ao qts 
no Pomba : po menos recolherem-so, quando vem a Missa do ri- 
gor do tempo, ou aforar as mesmas, como se fos muito bem p.º os 
tndios no Araxã. Conflemar omothado que adoptei de Organizar 08 
Indias om Companhias Commandadas pelos anciãos de muior ros- 
porto, lu mojo esto de obtor dollos ohdioncia passiva - Veja-se a esto 
rospoito é Abolha. 

se não houver em Araxá esto mothodo, seri bom instituto. 
opunciar absolutamente no projecta de estabolecor populaçõens 
iutoiramento compostas de Indios, se não nos seus bosques natali- 
elos todos os antigos do Heira Mar fúrio para a Lua. Abominão 
os Campos : tir los do matto. o tirarlhes a vida: 

Lotes inteiros do Rotaciulos tem morrido 4 sabida dello cmpo- 
veubro Veja a Abelha no Artigo do Capitão Juci e sou filho ki 
pumo, 

Dos 5 jovens Ladioss que geora forão, d estiverdo à morte: quan 
tos ceforços não fiz pos Salvar! Chorei por ellos na sia partida, 
porque são maturalmento bons o cxportos, 

V.S. dezejn, q. ve olitonhão resultados rápidos, a beneíeio da 
Provincia, mus não se pado ja elramar civilização do vstudo actual dos 
Iodios principalmente lotocudos lb simonto paciicação e do corto 
não for pouco s ugorm polo se ocodpar toda a margem direita do lio 
poses pão Wovento resgjo quis tornom no som antigo estado, no me» 
nos ot quanto cr for Commandante dás lDivizõons, e tiver os Sol- 
Mudo dollas pa dossiplina, q." convom emtão melindrosas circonstan- 
elos hi ponto bis havendo hum levantamento om PotoradoriT, eu 
suto polos Soldados, q! so pertendião apoderar das milhores dos 
Indios del remédio q dito, 00 remodio ve acha no maito : são 
VIP 

Von Ogeiparmo pessoalmonto das diversas plantaçõens desto 
aumo om ambi as margons do Rio leo sobre tudo na esquorda ; 
em Potopalori tonto mllho e arroz. que os hadios não poderio cos 
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mer om dons annos: e tenho o gosto de ver, sabendo os Indios 
q. as plantaçõens lo portencem, não tirão dellas se não o necessa- 
rioo longo de as destruir cuidão em -conserva-las, 

He hua introdueção ao conhecimento do Direito de propriedade. 
E como as Sapucavas produzem em terras de Indios, entrarão nesta 
Memoria ; dei Ordem p. colher algiia para V. 5... P.S. Torna a mi- 
nha lombrança que a constituição reconhece por Cidadãos nos No 
gros, libertos, o não vejo dir esto Titulo aos Indios, Tal vez seja 
engano men. 


Esernvos 


Julho 25 Não exiatem senão em os paizes em que 9 Nalucogo 
lrmana dogonerou, diz Lacroix, o tom razão. Ju que este mal, se 
torna hum mal nocessario, a adoção Oh Pais da Patria v desgraça 
da sorto dostos misoraveis, homons como vos: Porque não posso cm 
trovelar, co voltar quantas armas de fogo tonho contra os peitos de 
ulvins barbara: Sonhoves do Escravos sajio folgão de comer e be- 
hor ao Som das pancadas, que mandão dir nellos “ Caens=tamnados, 
opprobrio da Soctodado, ainda sois vivos! Dow lugar áesto Artigo a 
exporiencia do pasado co Crioulo Francisco, escravo do Micmel Ar 
chongo de Souza Taveira, morador no onça crande perio des, Mi- 
guel; o qual fugio dello por mãus tratamentos, e feridas: voltou a 
Caza, o 4 Senry do mesmo Escravo, o mandou sabir com medo que o 
marido o matasse : este infelis vivo errante e fugitivo : ninguem o 
prende porque todos sabem a sorte que o espera ; entrou hoje no 
meu Quartel a pedir mo amparo; quer que cu o compre, não tenho 
dinheiro : se o remetto do son, tem morte serta ; porque este diz 

quo o quer matar. ento vender, 
| Nestas cireunstaneius, q." devo fez r 
Sunhoros Conselhoiros aconselhai-ma, 


>onhei, quo tomando cortas medidas para a lenta emancipação 
dos pobros Africanos e sua descontencia mm America, eo poderia ti- 
rar algum proveito parn o im desejado. 4. 6 Todo o Senhor Es. 
cravo, que lulocer Abintastado o não tiver ontros Hordeiros=que os 
Auzontos — Forros, Todo q senr utteoravas que tivor com ella intor- 
curso Soxual-= Forra, 

Toda a Escrava q. parir dez ilhos=sojto estes mortos ou vivos 
não havendo os pues contribaido p.o a morto de algum: Forros so 
vazados: forra à mal se colteira, 

Todo Eeloziastico, q falecer com Testamento, ou som ello=For- 
ros os Escravos pe a maior púrto os deixão a filhos suspeitos, 
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Toda a Religião, Santo ou Santa, sem excepção, que tiver Escra- 
em Minas— Forros, 

Todo « Senhor d*Escravos que os não poder sustentar, o vestir 
decentemente -Obrigado a vendellos à quem os possa alimentar, ves- 
tir, e tratar. 

Todo o ercoulo que nascer de mãi, Escrava, forro na idade do 
90 annos, pq." já pagou a sua crenção, 

Todo o senhor, que sem licença p. eseripta previa, do respeeti- 
vo Magistrado ; tiver Escravo em tortura, ou castigo, chamado novo- 
na, condemnado no perdimento do Escravo, forro este de facto, o 
NR reis p*a 8» Caza da Mizericordia. pagos exccutivamente. 

Fodo aquele, que matar ao seu Escravo, ou Escrava em castigo 
crúel — Morra. 

Tolo aquelle, que conservar em Caza instrumentos do Súpplício, 
e tortura pos sous Escravos, excepto ha palmatoria, 3003 r. ado 
multa, metade para à Mizericordia, outra p.* qm provar o facto. 

Soja o dia do Sabado em cada semana consagrado pela Patria, 
em bencício los pobres Escravos, não sendo dia Santo, p.* clles tra- 
bulharem ou negociarem p. si, não despensado o senhor de os sus 
tentar, o Vestir sempre, 

Os Dias santos são dedicados ao Culto. 

love-so rogar, o Supplicar à =. M, L a Suppressão quanto antes 
da entrada do novos Escravos no Brazil, e em lugar destes promo- 
vera de Colonos Estrangeiros e Civilizar os Indios dirivindo à Lodos 
aos trabalhos agriculas, ou mechanicos, 


MElos 


Criar hum Cargo do Protector dos Escravos em cada Commarea 
escolhido contro os Cidadãos notados de Philantropia, e que tem re- 
prosentação pelas suas vortudos, Postos ou riquezas, — Esto deverá 
tor Delegados em cada Freguizia e Capella, p: o avizar do máu tra- 
tamonto dos Escravos e tão bem da má conducta destes p* com os 
sons »gnhoros, 

Não mmiltterá denuncias duvidosas dos Escravos: mas deverá 
dur muito relevo as que por humanidade lhe viorem por Brazileiros 
contra cs seus Oppressores, 

Uuem trata co vesto mal aos Escravos, não poderá ser candidato 
p* o nobre cargo do Protector dos Outros, 

O Protector dos Escravos deve dár Parto ao Ex. Snr; Prezi- 
dente e Conselho (havendo 0) de tudo quanto lhe constar ser em con- 
travenção no sobre dito: sovi o Pai do Escravos, co Juiz da Vaz 
entre os =enhores e elles, 

“8 cumprir com os seus deveres, invejo-lhe a sorte, 
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POLICIA DOS ESCRAVOE LIBERTOS 


No mesmo dia em que couber a liberdade a hum Escravo, por 
graça especial do Sar ou snr ou por outro qualquer dos moios Ji 
mencionados, toma conta delle a Authoridade mais proxima, para en 
tear na classe po quo for apto na saciedade, Soldado ou Agricultor. U 
Protector entdarh cm mandac encinar Ollicios aos crioutos forros de 
menor idado. 


INiios 


A Constituição qualifica do Cidadão à him Escravo Liborto, 

Aos Indios Senhores Proprietarios, o natoz do [raiz immenso que 
habitamos, não deo atnda estos titulos! Tal hi a vossa cquidado. 

Hragiloiros que w pezo do Ouro hidos compror Homens po a sum 
o vossa desgraça po que não vos voltastes para os vossos Irmãos In- 
dios po o fim de vos njudar nos vossos trabalhos * 

Até ngora pe q os matareis como à Onqus * 

Estes não vos pedem sinão amor, o Liberdade. 

Os Outros preforis poqo querois conservalos a perpetuidade em 
indignos grilhoens 

Os Indios são menos imbocillos. q" os Negros, o trabalhão como 
ellos. Vode os Coroados, ox Coropis, immensos Paris o já muitos Bo- 
Locintos. 

amor e lesldado à ellos, meus Amigos e temos homens” 

dao Imperador ouwsho a minha vor abonçoado Elle seja lá 
vma cjnco Jovens Rotocidos a corem educados em hum collegio, 
ps virem ensinar nesisous Irmãos, e mnitos Eragileiros ouvirão Missa 
dellos, 

Yão ouso esperar po mim esta folicidado, sou muito velho, mas 
ostes meninos terão un sua Jombrança do Capitão Nhorameço virão 
pagar o tributo de alrao legrima do sentimento onde deseançarem 
ne mous Cissós, porque sou amigo destes homens da Natureza. 

Não tenho Rsernvos, cultivo lum Fazenda em comidowald, em qu 
os hulios me fozom gramdos plantaçõens annunes, parolho o seu sas 
lurio, & comemos juntos, 

Jato hó hum frcto que cito para exemplo dos mais digno de imi- 
tarse e de convinecr aos Inerodilos. Dozolo muito quo Exce Von 
selho, opplique nlgua grntiticacão determinada aos Mestros que en- 
stnurom Ofeios sos Jovens Endios po nlimentar e vestilis, 

clto aqui ao benomerito Tonento Coronel Joaquim dos Rotis, om 
Ouro Pretos q Ji cduconr muitos Indios com toda q sum pobreza, o 
ate o prezente ninguem olhou po elo A este cidadão nt pretendo 
miudas mais, ve o mem voto fôr attendido, 
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sobre o interessantissimo objecto dos Indios eserivi muito; veja- 
sea minha Correspondencia Official com o Governo desdo 1813. 
Varias Memorias, « muitos Artigos no Periodico da Abelha. 


ido  INRUE 


Para o Commercio, Navogação, o Agricultura daquello immenso 
pistricto, há indisponsavel lansarse lua Ponto Nova no Piracicaba 
defronte do Arrayal d' Antonio-Dias abaixo, aproveitando or fstelos 
da Velha, estreita, podre, e intransitavel, He fundada sobre hum 
Principio om que tudo quanto eahe morre, Dase hua Volta muito 
evando para passar do Termo de Marianna a Antonio-lias-abaixo, por 
s. Jose da Lagoa. 

Us meios a meu ver, seria contrair com quem se Ufferocesse 
pa fuzor à sua custa, o pagarse por moio do him Tributo sobra 
tudo quanto pussusse pela dita Ponte, dando dous soldados do Linha 
muvalidos p4 as cobranças — Dotorminar quanto so deve cobrar por 
wimal, e pessoas Dor outro mado, abrir hoa subseripção, mas este 
lê o meio mais triste, q. conheço: já existo hum lista de subscritores 
po cesta obra, — O dinheiro mary o melhor, 


EXERCITO 


«A qmerra levanta Trofvos nos Militares (diz hum Politico + 0 
a paz arma patíbulos para clless; c hó assim: porque os soldados 
sem ocenpação são dangorozos à Patria por sto us Romanos, Luis 
XIV, e proximamente Buonaparte 05 ocoupavio no paz em trabilhos 
Eubltcos dando-lhes atom do Soldo lua trratificação proporcionada ok 
DIS SEPVIGUE: 

à Biobuce necessita bem desta qualidado de Auxílio. Alguns dos 
vetivos desta Memoria, não são do attributo do Ex. Conselho. menos 
mous : mis o zeto de sor utit à minha Patria de adopção, o aos meus 
Conetdadiãos me dictou úlgõas dlóas, q transmitto, protestando que 
no minho intenção lie sincorm as minhas vistue dirigidas vo tem 
do todos. 

marte! Central do Retiro 25 do Julho de pras 


Agosto 7 Ao Ex Governo 


Lose Ex sonri= Torno à prezença de Y, Ex 0 soa Conso 
ho o lrequerimento ineluzo do tuarda Mor Domingos Gonçalves do 
Carvalho, Philisberto da Silva Gonçalves e outros em que Loclamão 
astro sesmarias no Rio Pardo d elles concedidas antes de di cover 
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no assignalar âquello Rio o suas Vertentes, p.* a habitação e Cultura 
dos Indios Paris alli aldeados o 1811, poucos mezes depois daquellas 
Concossõens. Os supp.“* não tem outro Direito so não os de Reque- 
roer ao noverno, q as deo nos Indios, lima compensação equi-valonto 
em terras devolutas, como crio us do Rio Pardo. Como V, Er4 porém, 
em o seu Despacho do |l de [iezembro do 18H, me Ordena procure 
conciliar o interesse Publico, com o particular dos supp/e, e que o 
Directorio log] me faculta admittir em terras do Indios sos Portuguo- 
ses; q se fizerem dignos do attenção pelo Regular procedimento” 
exemplos, e Zelo p* a Cotloquesis dos Indios, e que o Cope Plilis- 
berto da Silva monsalvos, hum dos protondontes prometto, o so offe 
reco tratar bom, € promover quanto passivela Civilização daquellos 
Indios abandonados dos bons e perseguidos por lia Caterva de mal 
fottoves, notavelmente à familia do em Minas celebre Facinorosa, por 
aleinha o Mão de Luva, o outros; o nado valorã o consentimento da 
Ex.» troverno, e mou, como Tutor dos Indios, pois que tues usurpado: 
ros amesção de defender pelas armas o que adqnivirão pela Violen- 
cla, o não coderão ao supp.“* com os titulos na mão: e como, hó muito 
molhor não dúr, ordem do que us não pader mandar exceutar 
proponho a W. Es sou Conselho o seguinte; | Mandar ão Juiz 
Sesmeoiro de Barbacena que, sem embargo da Ordem existonto nessa 
camara, em attenção ao exposto, e a necessidade do favor quem acuda 
aquellos pobres Indios, meça aos suppi as suas quatro sesmarias 
nos lugares nellas especificados, e lhos de [osso Judicial com a condi, 
ção da Lei, que hó cultivar já. 2º Queo mesmo Juiz faça evacnar 
todo o qual quer intruzo nás terras dos =upp e dos Indivs, 3º 
Apoiar pela força a Justiça. 


Agosto Fe Senr Prezidente 


Mo Er son) = Informo à V, Ex q. alem das Leis antigas 
não revogadas pela Constituição, e esti consagrar o Direito do Dra, 
pricdado, me pareco q” os Indios. que por Authoridade locia forão 
em IS! alli aldendos o empossados devem ser manutenidos nos seis 
Iiroitos o na sum Aldea,o 03 supp:> Antonio José [ercira, e Selverio 
Antonio do Oliveira, muito mais de pressa o supplicado João Menri- 
ques de Souza devem renunciar às suas mal fundadas pertençoons. 
E como ge nela reunido o Ex. Conselho,q V. Ex. Drozido, poço q. 
“ Requirimento dos Supplicantos seja por Ella examinado, e 4 LDocição 
do mesmo me reporto. 

Do tt dv. Eº A, 
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los e Ex. Sen! — Sobre o Requerimento incluzo do Capitão 
Marcellino Pervira do Mattos e o Despacho do V. Ex.* do 27 de Ju 
lo pp. informo, que o Supplicante tinha em Cuza o Título quo apre- 
zenta por copia, mas não culturas alguma no sitio quo requerco 
poucos meses antes de a Junta Militar da Conquista o Civilização dos 
Indios alli aldéar em 1814 aos Indios Puris; e como o Supp” não 
pode altogar prejuizo algum que tivesse de cultura no Hio Pardo, 
fé quuito facil roquerer a V, Exa medição da mesma Sesmaria em 
partos devolutas, sem projuizo dos Indios. som combargo porém da 
minha opinião requeiro q” V. Ex.» e seu Conselho queirão decidir 
como convem e gostozo me sujeitaroi à esta docizão. 

Due toe a V. Ex, 


Agosto =, bo Divizão 


Cuzo de não se terem encaminhado a este Quartel os Xukne- 
wuks proximamente alli aparecidos como relata no seu Ofiicio de 4 
do corrente, mando amanhãa em lua Embarcação o Seguinte; Ma- 
chados p. os repartir aos Indios 60; — Paucas d.*60 — vranadas Ma- 
ços 12 — Machados estrangeiros p* a Derrubada dos Indios U-savas 
8 — Camizas de mulhor = — ditas de homem tú — Carapuças 0 — An 
pios 40 — o que tudo vm” repartirá com economia, sendo sempre 
o seu alvo satisfuzor aos Chefes da Nação, e as suas mulheres o fi 
lhos: e se elles vicrem à este Quartel cu cá os satisfarei, e tique 
tudo em boa arrecadação para servir em outra oceazião, 

Mando-lhe seis lb. de Aço para o concerto de alguma Ferramenta, 
Logo q“ me chegar o Ferro de &, Miguel, como já lhe escrevi, o man: 
darei. O Cabo Joaij.= Antonio Passos sendo mais proprio para o Ser- 
viço do Kãio do que p* o manoense, flque com o Commando da Ca 
xocira de Leopoldo, com quatro Praças ellectivas, encarregado jun 
tamento da vegilancia e conservação da Rossa que mandei fazer no 
Corrego do Prezídio para os Indios e por isto vencerá eilcotivamente 
a Gratificação extraordinaria de 40 reis por dia visto elle dotermi- 
parse em continuar o Serviço do S, M. Imperial em que está oceu» 
pado à tantos annos, Espero do sen zelo no mesmo Imperial Serviço 
que me dará oceazicons de por na Augusta Presença de S. M. Impe- 
rinlvolovantos serviços seus na oceazião qu se apresenta de con 
eluir com a pacilicação deschula dos Indios do Norte é abrir peste 
meio fontes de riquezas a esta Provincia, 


BM) REVISTA DO 


He-me necessario lui relação exacta de todos os Vorregos e Ke 
borróens, que desugoão no Rio de santo Antonio, de hua e outra Mat 
gom, prineipiando da sua Barra ps cima com as distancias de hum 
a outro uproxiostivamento; € se possivel fôr qm Nomes dos Fazet- 
deiros, que oveupão as Hurras dos mesmos Riboirócus, desdo Nakno- 
nú à Santa Anna dos Forros, o que espero Ym” me mande ocen 
pando nisto pessoas praticas do Páiz. [ie Gee a Wim, 


Agosto 9. Ao Ex senr Prezidente 


Wo o Exo Sonr* = Com indizivel satisfação annúncio à V. Er.=, 
que aparecerão no Quartel de Nakneúuks conforme me participa o 
Comte da Ls Iivisão em oficio do | deste outros muitos Indios 
dosta Nação uinda não vistos, € que por serescimo de felicidado se 
neltavo all com a sua Gente o Capitão Indio Paulo Karás Soldado du 
2» Divisão do meu Commando, o qual tinha sabido deste Quartel a 
poucos dias lardado, o armado, e tomou a vizita dos mesmos Nakne- 
uuks aquem fez hum discurso verdadeiramente snalogo aos nossos 
intentos, fazendo lhes ver us vantagens q.“ tinhão em se chegarem 
aos Braziloiros ; brindando-os com quanta Ferramenta tinha, e tro 
cando Armute com ellos com todas as domonstraçõene da mais aparen- 
to Eraternidado ps com os Indios do Sul, com quem andavão sempro 
em corro, o que maior cuidado mo davão; Por isto nesta mudro- 
guda cxpedi polo Rio abundantes suppromentos de Machados, Facts, 
Vostidos, Missangas, e outros artigos q” possão satisfazer aquella hou 
bonte, 

0 que sinto hê dizer à V. Exa, que não dão moticia algua do tn 
teepido sargento Norberto Roig' de Medeiros, que ha mais de trez 
mozes vomo já Participoi à Vo Ex, se cntranhou po Sortão delles 
para precipitar à sum Civilização. 

Esta pura mio interessante noticia me persunde, que não ly de 
rotrogradar à Civilisação ainda q.“ alruns mal-fazejos de vezes om 
quando nos venhão porturbur como o Kitóto, 

Estimarei q =. M, Tome no sou Imperial Agrado og serviços nho 
interrompidos dos seus Logos Vassalos das Divisoens do Rio Doce, u 
quem não posso bastante elogiar pelo zelo, vigilancia e labor com que 
se empregão na Civilização dos Indios « Vantagem dos Colonos, 

Do 040 V, Ex à, 
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Agosto 9. Ao ms To General 


los v Ex= Senr. — Por hum Ofileio do Alieres Command. da 
|+ Divisão João Evangelista de Carvalho, datado à 4 do corrente, ro 
cobi e transmitto wu V. Ex a agradavel noticia de terem catrado 
nesse Quartel muitos lúdios, q) não tinham o nosso conhecimento, e 
que hum Capitão Hotocudo, lhes tomou a vizita lhes falou o vs satis- 
foz do modo q temos altas csporunças de não haver mais inimigos 
nos requissimos Sertoews do Rio Doce. 

Hoje de madrugada mandei cm him Canôs todo o nocessario 
p+* brindar a esses novos Hospedos, 


dt. Ao Director dos Indios do Giquitinhonha 


Havendo s MO Imporador admittido cinco jovens Inlios do lo 
Doce, q. já forão p* u Corte, cm lugar dos quatro do toequitinhonha 
q." o Mesmo Augusto Senhor mundara vir € que Ordenol à Nm» pes 
mettesso : fica suspensa à dita Ordem provizoriamento e se o» quatro 
jovens lúdios estiverem d” caminho convem manda-los regressar as 
suas respoetivas Aldéas. Polo Anspessada Florencio de souza remetto 
a quantia de 2428700 reis annuncindos no meu Ufúcio de 31 de Maio 
ps q compra dos objectos moncionulos na Lista q." acompanhava o 
mesmo Oficio, 4 bencticio dus Aldeis da sua Direcção authorizado 
pela lmperial Portaria de |2 de Abril antocedento a este respeito. 
Espero, que cllectugada que seja esta compra, v. 5” mo Participara, 
para cu fuzor o mesmo us Authoridudes Vompetentes: esto mudo 
remediarseh aos varios poditorivs do Cad Sargento Com dessa 
Divisão mencionados em seu Olicio de 5 de Julho pp. bo 6º à 


NV, sao, 


Agosto til. Te Divizão 


Velo Anspessuda Florencio de souza, remetto o Pret do 1º quis 
deste anno na importancia do 4158075 reis. Fica neste Quartol a Ho- 
tica dessa Divisão pº em” uão mandar meios do conducção para ella 
na forma que Me Ordonoi. 

Vola remessa q laço ao Rev Director dessas Aldeas da quantia 
do Zlestoo re pode se supprir à maior parte dos objectos q” vm” me 
pede no seu Oflicio de cinco de Julho. 


fis REVISTA DO 


——— 


quando houvor necessidade nessa Divisão de comprar Ferro e 
Aço o algumas Muniçoens p* as necessidades absolutas, cUmpro-as 
uos Negociantes da paragem : cobrando delles liccibos jurados e peça 
as quantias vesultantos em despezas extraordinarias p.r ser exorbi. 
luntes o preço da conducção de semelhantos elleitos à essu Divisão, 
o por esta cauza llcou neste Quartel hum Trem destinado para os 
indios do Ciquitinhonha, e em lugar delle vai o Dinhelvo por Ordem 
do 8, M. Imperial. 

O sargento aggregado à 5» Divisão Norberto Roiz: de Medeiros 
anda na importanto Diligencia da pacilicação dos Indios do Norte do 
Rio Dove por Ordem do Ex=* sen Prezidonte, o minha; o não hó da 
sua competencia cstorviar, muito menos prondelo só sim me poderá 
'urticipar o que na vordado tiver [leito em contrario as Instrueçounis 
que tem; e se cle convidar alguas ladios munços dessas Aldeas para 
formar outra nas Cabeecivas do supó muito mais conveniente ser 
ao Imperial serviço. 

Remetto mais ln Arma para essa Nivisão, 

biga Ym"” aos Credores do Sargento Justiniano Koiz* da Cunha, 
que nada lie posso descontar por olho não ter absolutamente nada, 0 
por ser hovedor do quantias grandes para cujo Pazamento captivou 
vs sous =oldos, 

4 Escolta que vm” mandou deixou fugir o Vrego mencionado no 
seu Oficio do 5 de Julho; lh costume dos soldados dessa Nivisão. 1. 
a tm”, 


Agosto dl. Ordem 


e tor encontrado de Caminho o Cirurgião da 7.º Divisão, Ma- 
noel de Jesus Maria q.” deve conduzir quatro jovens Indios à esto 
Quartel que por Ordem Imperial mandei vir das Aldeas do Giquiti. 
nhonha Ordono ao dito q volte com clles as suas respectivas Aldras 
até segunda Ordem p. ter lido outros à Corte. deste Quartel, em 
luzar deles. quartel Contral do Kitiro. 


17 Ao Capo Lula de mz, 


Inelusa transmitto à Wma copia do Oficio que ontem recebi do 
Ex Conselho do Governo na date do 1º do corrente, e me rogo 
de lho trunsmittic a Doterminacio do mesmo utim de que mando chu- 
suar do Carpinteiro Francisco Fernandes, para inimediatumente dar 
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dama 


princípio ao concerto da Ponte dosse Arraial reservando para mim 
u superintendencia dy mesma Obra desde já constituo à Ym” o Pro 
curador boncmerito. Emquanto à quantia, necessaria p/ o ajusto 
do tomem serei à imitação do Eluntro Cap.= Mr desse Termo respon- 
dento o contribuinte ato chegar a final sollução de =. ML — Espero 
em breve vor principiada à mossa enteressante Obra. 


Azesto | Ao Divector dos Eulios Coroados €. Gon 
“ado Gomes 


Hocobi a vopresontação do Vim” doe W do corrente, € vou apro 
sentata no Ex Conselho do Governo desta Provincia, [º Gen 
tm”. 


de. Ao Director de Manoclburgo, Constantino José 
Erisudas 


ns) 


Recebi dis Poprosu mn Ligas do tm ambas sem Ei e como con 
vem apresenta: principalmónto no Ex voserno desta [Provincia a 
vefuti ca po Missionario que podo para “anaelbucgo por isto has tor 
poa Comibiar ali do que mas mande cegularmento. Em epugtiitos quo 
soldado Feliciano Borges Cirdozo, mando qo Connaeilanto da respo- 
etiva Divião us Orense goscusgrius. Uia oa tm 


dm, do Divisa 


inchuza rometto à Wim” a representação do Director dos Indios de 
Manoclburgo contra o mm procedimento do soldado Feliciano Hor- 
es Cardozo al destacado = o qual mandam vender e castigar conforms 
ão a culpa quo Mo delirio dio yo Vim”, 


e 


IL, 4 =]! 


na REVISTA DO 


Agosto Em. Ao Director dos Indios da Pomba Cap 
silvestre Anto Vira 


Não convrom por principio nenimum, qe o ndo Corapo loge dos 
santos, soja despojado arbitrariamente das suas Tetris sem o com 
contimento lezal, o cscripto do vm”, e mou: pelo que lhe roenvio 
a avolliação à que mandou proceder n 18 de Maio deste anno por 
Joaquim Luiz Pereira, o Hergardo Jose de Miranda a dm de queo 
lrazileiro usurpudor pague a quantia estipulada de a00m "o incluido 
o q deo, aliás se elle persistir Ym” o encaminhe com segurança à 
esto quartel para detinitivamto sabermos as suns cltimas intençoens: 
le ts mn Ym”, 


=. CC Gonçalo Director dios Indios Corondos 


Curecendo por Imperial Ordem de Jo Praças de aumento ta 6 
Wivizão do mou Commando, Ordeno a Ym'“ como Director Geral ique 
sou dos Indios, que com todo o segredo o dovteridado rocruto para 
esto serviço sos Indios Coroados di sum Dirovção os que menos falta 
fizerem as suis familias, e mais dumno d sociedade, bem como os que 
doixarão por morto, o som provocação algua no mou Eserávo Jus. 
O outros mais, qu lho parecor, o tudo remoita u csto quartel com 
multa segurança. 

Tão bem [ic ordeno faça passar immediatamt. o Oficio incluzo 
ao Director dos Indios da Pombu, o para tudo peçu auxílio nos Senr. o, 
Commundantes dos respectivos Destrictas que ló do Imperial serviço. 


11,» ba! 


tgosto 194, Ato Te Ce António Caetano 


Meu Collegu o amigo volta o Requerimento que lhe he proprio, 
vo do companhoiro doze Feliciano, po q estes posso informar; us 
mais furío do do Divisão para cu sabero go já vai 
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do, Aos. M, Gomes 


U=" Sony, SM." Gomos Froiro do Andrada — Meu umigo o Senr', 
poúcu versado sou nos nzos desde Palo q principalmente dos mados do 
requerer Súsmarias, mas conforme me parece cada requerimento 
devo vir separado: volta purem o seu informado po Ribeirao do 
Jounzia, muito espaçoso nas suas cabeceiras o p-* ser vezinho dos 
“eus amigos: achando porem contralosção no ioverno po cauza 
desta falta individual queira repetir o sou peditorio, que cm mim 
achará sempro zelo de 0 servir, 


1d. so semp, Tate Genera! 


Ho Ex Senr'—- Havendos, M.0 Imperador feito à Merce ao 
meu tilho nataral, Leopoldo Guido Marlióre, por Despacho da Meza 
do Desemburgo do Púço do IS de Abril do prezento anno, o carta 
do conirmação du Esgitimação da mesma data, do o Reconleror, e 
Haver pe mou flho ligitimo: e devendo cu por gratidão empregar 
este meu unico filho no serviço do Sua Magestado, poço à Vixe a 
competonto venia para lhe assentar Praça de Cadeto em lia das Di- 
“isoens do meu Commando, para melhor poder cuidar da soa oduca- 
qro. Jiºe Gs à VEIO 


Agosto 2 Ao Fte Cel Auto Vanetiie 


Mei colega Amigo é Senr', represontando-mo Francisco do 
Paula Souza Soldado da 2º Comp.* do Commando de V3. que do 
Hostacamento do Antonio — Dias — abaixo se recolhe a sua Praça, 
estar som hum vintem para san marcha, e sendo eu alada camarada 
velho daquello honrado Regimento adiantoi-lhe IsU20 reis que peço 
à 45 entregue (quando houver pecazião) ao men Procurador Fran. 


cisco Guilhorme de Carvalho, ou quem amas vezes lizor. D. GM a 
Vs 


ee Ao menri O Paulo na libiria 


HI, += Sen, €. Paulo José de Sorza — Não respondi a 45. do 1º de 
Julho pp. por não se me apresentar Requirimento pedindo as Terras 


[aa REVISTA DO 


unteriormonte concodidas à VS, no Honito, o que do corto não favo- 
rogora, por sor sclento q. são suas, O muito agora que mo ecrtifica 
quo as passa a cultivar seriamente, meio esto de repelir qualquer 
pretenção alleta, 

Passo agora & valermmo de VS. para que mo compre, ou venda 
dos sous Armazens lia Tenda completa de Ferreiro, que protendo 
estabelocer nesto quartel Central para o Serviço dos Indios, pois que 
me vejo tão mal servido dus que ato agora costumavão a fornecer 
mo os objectos nocessurios para ellos: e além das minhas mais oceu- 
paçoéns serei Ferreiro tão bem. Alom destes objectos comprarei tão 
bem = urrobas de Ferro ce 4 de Aço. Espero resposta do VS, e o tempo 
determinado p* mandar conducção, e o importe; alem de ser tudo 
po Imperial sorviço da minha parte lho flearoi obrigadissimo, so- 
bro tudo pelu breve expedição. 

P.s. não sendo possivel a minha Encomenda p. me dizerem 
estur o Capto Paulo auzonte queira o seu Encarregado de Negocios 
due vo = Alferes Jozo Felix à quem o faço neste cazo, 


Agosto 2% Ao Exmo Mens Prezidente 


Who é“ Ex. Sent'— Por motivos de saude não pide mais cedo 
transmitir a VExo* os Papeis incltzos recobidos da 7.º Divizão à 19 
do corrente pelo Cabo Joaquim Pedro, que foi lovar aos seus Laros 0s 
Indios de Belmoute e Siquitinhonha, vindo da Corto com o ex Capitão 
tndio Inuocêencio “onsalves do Abreu. Uscotudos N 1 o 2provão q' 
upozar das imperines Ordens e das de VEx, «em consequencia d'ellas, 
o Sent”, Coronel Hento Lourenço, nada nos quer restituir: Supponhos 
q. pelo não tor mais, 

No 4 Olbcio do Vigano Dirce tor dos Indios etquitinhonha vim que 
e voa chegada e bom tratamento, que tiverão os mesmos Indios; 
uugmento das Áldeas velhas, creação de novas, progressos na Agricul- 
tura, Estabolicimento de Escila p” todos, Remessa de 4 Jovens Indios, 
(que mandei regressar por haverem ido os do Rio Doce e Analmento a 
sincora netividudo omprogada por aquele zeloso Pastor dos Indios 
hraziloiros, 

No do Recibo do Jay Ordinario do Belmonte dos Indios que 
daqui lhe remotii, 

No 5 Carta no Diroetor do Luiz Antonio Pimenta de Figuciredo, 
Colono estubelicido à muitos annos nas Piabunhas cm quese vo q 
bella conducta do Innocencio Gonçalves do Abreu, mas, que vem 
tarde peluda foi patente a Ss Mt Imperador que lez Justiça. 

No Co emtro Oltcio do mesmo Kevergendo Dircetor de 7 de Julho 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO za 


pp. inclusa Ina Relação de muitos artigos quo pode lhe sejão menis- 
trados pela Provincia da Bahia, por ser mt.” mais em contu e facil 
de haver, Inelino-me muito ao parecer deste probo e activo Director 
e devemos faciliturlhe todos os meios possiveis de precipitar os pro- 
grossos das suas 9 Aldias, Dor tanto rogo à VEs. eleve à Augusta 
Prezença de S. M.t Imperador, c appoye o Requizitorio do Vigario Di- 
rector e meu, Ja lhe remotti os “423700 importo dos utencílios dos 
sous Indios, q'. ficarão neste (jartol. As mais providoncias que 
pede, e dependem de mim, cu as vou dár, Ali apparecou o sargento 
Norberto Rodrigues de Medeiros, com os seus Indios do Rio Doce e 
outros do niquitinhonha alistados no Destacamento da 7.º Divizão das 
Cabeceiras, do Sapé, que se tinhão cntranhado na Matta há tantos 
mozes (e que julgava perdidos; para o fim de chamar os brabos à 
Civilização: e como elle convidou huns de bia Aldéa mansa do Gi- 
quitinhonha para formar outra nas Cabeceiras do dito Sapé isto dos- 
agradou fortemente nos Director e Commandante q". quiz prender ao 
Sargonto, (ignorando a commissão que do mim tem) Dei Ordem a 
tudo: o que sei dizer à VExo= hé que a margem Norte do Kio Doce, 
se acha, conforme relatão os Canociros, soalhada de Indios, o todos 
com as mais satisfactorias demonstraçoens de phz e humildade. 

Na margem do Sul tudo vai bem, 

Nº 7 Não desagradará à SM. |. ca VÊx= o pequena Mappa 
Estatístico da População Brazileira e India da Colonia da 7º Divisão 
qo incluso rometto; mandei hum modelo p.* q". de outra vor me ve- 
nha mais expecilicado. Dt Go a VExo 


Agosto 27. Ao Exmos Prezidente 


Nos e Ex, Sonr'.— Desejo que este chegue a tempo de achar 
ao Ex.es Conselho reunido, para tomar em considoração os podorozos 
objoctos 1]. vou propor interessantes a Prosinela; o mo lin cone 
tinuação dos mous trabalhos no Rio Doce, que importa fizer pro 
grossivas por via de soecorros ellicazes. 

VEx. sabe, que nada mais temos que roeear dos Indios, 

Devemos passar o Rio Doce e povón-lo na sia margem meridio 
nal deserta do fiente e cronçoens. 

Para o passar carece lia Ponte e esta Ponte deve-se construir 
quanto antes, no lugar du antiga queimada pelos Hotocndos, dizem; 
e eu digo, q. foi pelos Portugueros; som esta Ponto não so pode 
transportar Gado Vacum, Cavallar &* Ate ao presente sirvi-mo 
com Jangadas. A Povoação do Petersdorif esta delincada, habitado 
por duas Divisocns n mór parte dos soldados Cuzados e ali rezidon- 


nas REVISTA DO 

tos com suas familias — Amanhãa lã val à Revit Vigario do Cuvo- 
the fnzor novos Cagamt. es, quo mais facultei para povoar o cultivar 
uquello requissimo sertão. Esta Colonia (ontondo di quem do Rio) 
formiga de mulheres que vivem do prostituição, não trabalhão. por 
que a proximidade dos Soldados das | Divisocns quazi concentradas 
no Rio Doce fornoce au seu alimento; mas ellas tão bem não lhes 
poupão o Galico (queira VEx perdoarmo a CXpressíLi dm poqpeia 
Soldados que servem noste Yunrtel porra o expodionto, athila que dis- 
tanto meia logua do povondo, estão infestúdos, a ponto do achar cu 
apenas algum po serviço, Nesta Colonta não há Ofienil do Pulieja. 
nem hum Vintona: o não sabondo q quem recorrer, na minha ailicção. 
mundoi busegr hoje duas matronas daquelas o ford actnilas 
pelo Cirurgião com provisão sufiolento de Soyhillitico p.* inhustar 
hum Exercito: motivo porque, ainda que haja de ser reprehendido, 
cu ds mando à manhãa para Peteradorifcaondo por euridade, serão 
enradas e tratadas, pao dopois. não mandando VExc q contrário, 
sorom Colonis, o mies de familia querendo Cazurse. Soria ofilven. 
Hesimo, que Vêxos co sen Conselho, cx pedisse ia corda da tolim 
os Capitios Moros, o ostás sos sous respoctivos Districtos, pari que 
sojão mandados à Petersdoril quantos Vudios há de pmbos us Sexos e 
povoarem aquolta Colonia soparada ox Indivs de búixo da Supern- 
tendoncia du Commando Militar. Poderá chamar-se a Nova Ponc- 
rápolis, 

Tenho alli muito milho pos sustentar au todos, o ferramentas 
que prostar para plantarem contro e noto Emilo ms vtgodÃo jara 
erp uy mullerms. O Nogouo da Dito ado Antonio Dis vslá 
concluido e vai-se já trabalhar a ella. [im 00 Eesrutas pe Vixe me 
matidor dárcecabi dous: hora do [mil Morules, e etis do Pratas 
Virão para comer passada a Esturão do Trabalho, 

Incluzo Kemetto à VEx,o buy Hepregontação do Iiroctor dos Inulios 
Coroguos Cap Ceitiisalos Doni harrotto, VE Que do ve à juissã Ox. 
polingão do terras feita tos Iniliva por Raphael consalvos Clgyes sem 
doscaramento: poço à VE. + Vigorusgs Providencia sobre esta nova 
Violencia, O Director dos Indive de Muncelburgo Consuntino Jogi 
Pinto, mo mandou tão bont outra KRoprosontação (a quallho ro envioi 
por vir sem datu) pédo cm substancia hum Mesionrio pocos indios 
daquello Aldegmento w ande tom Cupelln. 

Não sou porem do seu parecer pr ora, por não haver um so 
Ecloziastico, 1º, entenda a lingua dos Paris: seria mandar toma quado 
pure pregar a outros mudos Seria melhor ceperar o docizão doi. 
nitiva di deginintura cute rospoltoro dk manifesto! 4 minha opi 
tão, q. po vma se deve dirigio a educação dos lodios mon trabalh 
agrarios, VEx* porem mandar à mo for sorvido, d fteverundo 
Vigurio do Chyotlo Jogo Murtlis Himenta, hó bia excvpção dd oxta 
regra porno entonde ec Falla bom o Iioma dos Notocujos, o pasero 
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p* comprazor q esta Gonte. Rogo a VEx» e seu vonselho peção à 
SM. d. para elle a Provicho de Vigario Collado do Cuvethe, o Migsio- 
nario dos Indios do Sul & Norte du Rio Doco. Certo deste Emprego 
elle se ocenpará com calor a Christianizar aos Indios que todos lhe 
querem bom: este ho ponto principal. Do 6: à VExos 


Azesto 2%. Ao Senr Te General 


Hl== + Ex. Senr,— Participo a VEx.-*, q'. a 1º dy corrente Ro- 
echi oficios do Reverendo Diroctor dos Indios do viguitinhonha Vi- 
gario Jogo Percira Lidoro, em q. mo participa fazerem os Aldea- 
mentos do baixo da sua Dirceção, já ereseidos em nm.“ de Nove, com 
Loo ulemas, os mais rapidos e satisluctorios progressos, e q'. já tem 
hum Mestre PEssols o costa abórta para os Indios e Rraziloiros. O 
mesmo Participo so Ex. senr. Prezidonte. Do Go a Vikscem Às 


4 +Ao Exmo sr Prezidente 


Ho Es Senr— Ponho na presença de VExo e sen Conse 
lho o Roquerimonto ineluzo de José comes de Mello, morador paci- 
deo entre oe Inlios Coroados por compra que foz nos Herdeiros du 
outro Portaguez, já falecido. por nome Juze Antonio, primeiro oceu- 
paúnte das Terras, que o sapp legitimamento comprou, e cultiva 
com vantagem do Estado, dos Indios com quem vívia em lhos in 
tolligência, siceçde agorm, q. 0 Juiz sismoiro com as saas manhosas 
astucias à pretexto de sesmarias cxtorquidas no silencio, ruardadas 
muitos annos oceultas, e sem ouvirem nos confeontantes na forma 
das Lois, mandando medir por outrem Enhatil pelas mesmas Leis, 
envolverão não somente todas às pogsessocns do Supp. =, é mais qua- 
tro Alilias do Indios Senhores Donatarios, e Proprictarios dellas de 
tempos immemorial, om cujns Aldeas sompro foi vodada pelas Leis 
pos Sosmelros ontrarom, Os poros Indios, entro tanto destsporados. 
fusitivos com suas familias: o ameaçados do morto pelos Ladrons, 
nec clumão Justiça; e em prezo nas lulrvas do Rio loce, sem lhes 
poder valer, cechumo d VEgoe e seu Conselho; ese pereizo for de 
Se Importal, dp não eomoento o Supp, “os Indios das quatro Aldéas, 
c o mais já expolindos das «tus Torras, sojão promptamento ro-labi- 
litados nas sus possossoens, não obstante qualipor Carta de Sesmaria, 
amontro qualquer Titulo, não cmanado das compotentos Luli oridades, 
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o ca em 


so VExc o sem Conselho, dezejão sinceramente (como firmemente o 
eroio, a paz, tranquilidado, e amizade dos Indios: do outro modo & 
negação de justica indiuzira os Coroados e Coropos, q. são trabalha- 
dores o civilizados a robellião, o estes arrastarão aos mais nella, 

A Parte incluza do Cubo da Inrecção daquelles Indios, Jozé Gomes 
da Costa, comprova o que o Suppculloga no som Requerimento, Do 
Rea VExo me As 


tgoste 29, Sho Divizão 


Hi Cabo Folicianno lorgos conduz 30 Donto q forma o completo 
dessa Divizão, 

A tema do soldado Arcono Rodo do Sogra, me vejo de Mariauna, 
e não vaiagora pe sabir hum soldado em Delegoncia com ella, hira 
no primoira oceszião. Ym [ari passar po um Soldado soruro com 
a possivel brevidado no mou arte) de coidowald a cenrta inclusa 
ue muito importa. Vão dous requirimentos pº tm deferir con 
lnemo os Despachos, 

Desertou outra vez da dº Divizão o Crenalo Nicacio Antonia 
muito provavelmto vai tórgondo cuti a mulher; o Grega doliconeia 
pºobaror u mão + Gs 


setembro do Ao Exdo Sem Prezidente 


Hs 0 Ex senr'.=— Este ounrtel. sendo o Coentro Commum e 
Rendes-vous “oral das Divizocns, mr. tenho 4 honra de Commandar, e 
onde vem curarso os dotes de molostigs. q. oxigem maior trata- 
mento e cuidado, do quo os cpu mo gehão nas mesmas lovizoona: 
assim como tão hem mondo ulinão muitos Iodios: foi julgado pelo 
Cirurgião Mór Antonio José Vieira de Menezos taqui presente in- 
disponsuvol a rozidoncia de hum Cirurgião huldloo a vomese do re- 
medios ndoequados utonceis do pharmacia 2. qunos são 05 quo vão 
dirigidos na Kolação ineluza, sssignado polo dito Cirgezião Mar o por 
mim. Por euuza de curmiivo dos Jovens Jgdhes, mue lorão a Corte, o 
outros muitos doentes, >oltudos 0 indios. demoroiatino presente no 
Alteros ajudante do etrurcia destucado mp A Divisão Luis da Cunha 
é Menores, fentido incúmhbido de lazer as suss vers o Fuúrrtol da 
quella Divisão Manoel Vieira da Cruz, bem entondido va cura das 
molo-stias o febres endomiças, do Rão Deco Por esta envoa vou podir 
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à VExo oa Ex Junta da Fazenda Publica, não sómente os 
objectos e romodios constantes da dita Relação mas tão bem facul 
dado po «o dito Alferes Ajudante fique servindo nesto Quartel 
Central, e o Furriol da 6º continue a Curar gos Soldados e Indios en- 
formos do Cuyethe, vencendo à mesma Gratilicação, que vencem os 
mais Cirurgioêns de Partido das Divisoéns do 68/00 rois mensaes, é 
poço ao Ex Sent” Tenente Goncral pely parto que à S, Ex tóca 
a mesma faculdado. Ds Gra VExS 


setembro fo sen Te General 


Ho o Ex. Senr"— Acenzo p recepção da Olcio de VExs de 
“Udo Acosto pp: e agradeço o se benigno deferimento a favor do 
Cudeto Leopoldo Guido Markiere, meu lho, o qual espero, ainda que 
do tenra idudo, sori constanto e Leal Servidor de S.M. |, e do 
Brazil sua Patria. Este Quartel Contral sendo o Rendez-roue Come 
mum dus Divisoons e dos Indios, geha-se na indispensavol necessi- 
dado do hum Cirurgião o Notica, para curar-se aqui sobre tudo as 
molestias chronicas dos soldados, que não achão os necessarios ro. 
Cursos nas Divisocens: por isto venho pedira VEx. =, (e peço ao Ex ms 
Prozidento pela parte q. a VEx tõca) faculdado p” q'. fique desta» 
cado neste Quartel o Alf Ajude de Cirurgia do 2º Regimento de 
Linha Luiz da Cunha e Menczas, e fique incumbido do curativo dos 
doentes da 0, Divisão o Indios o Furricl da mesma Manoel Vieira 
da Criz, reconhecido hábil nesta materia, Vencendo de mais os 
BisdoO rois mensaos do Partido Ordinario dos Cirurgiocns da Divisão, 
atê Vir solução do Puno, quo V Ex à roquirimento meu, apresen- 
tou do Ministerio sobro q Orgunisação destas Divisoens, li G4 à 
VExo 


setoembrs Sd ska livisão 


VYm” assentará nessa Divisão 2 Praça seguinte, 

Cadete do 1º Classe — Leopoldo Guido Marlicro — dado 9 annos, 
altura 4 pos 2 poleg. Cabellos Louros, olhos pretos, natural do S, 
Jojo Baptista do Prógidio, lho do Tenente-Coronol-Commandante 
Guido Thomaz Marlicre. [raça a 2 de Agosto de |+25 por Avizo do 
Nos e Ex Senr, Tononte coneral Governador das Minas da mesma 
data. die Ge a Vm”. 
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d Ao Exmo sen" Prezidente 


Transmtto a Vixe o Oficio Original que a ld Agosto pi po 
me dirígio o Als Commandanto da 6º Divisão Joaquim Roiz'. de 
Vasconcellos, em quo VExo verh os felisos progressos. q. vamos 
fasondo na Civilização, « preludios da páz o mnião entre os Indios de 
hua e outra margem do Rio oco. 

Tonho de add á teto que cestos Naknenika proximamente entra- 
dos no Ciyvetho lgnorão absolutamente tudos e fugivão de homs Nois, 
qu nunca virão, comerão Abobras cruas, pelas não conhecer; é rec 
sairão somelhantemento de comer toucinho disendo que isto os mas 
tarião: de corto esta gonte se criou no contro das Mattus de 5. Ma- 
tens, que vinda não conhecemos senão upproximativamonte. Tomos 
noto Rússps feito pela 84º Divisão, Bão Sólo 2 vo Xorto do fio Doce 
e trabalhoso gotivamente em outra gtundo po Rio de St Antonio Os 
sitios dollas — são. 1º Húnupa! Grande ao Sal 

2 nos contornos do Arraval do Civothe 

| Na liurra dosto Hio 

ED ao sul da Hha de Lorena 

| Ao Norte nas Laranjeiras 

E Dº no damnrtol do Db. Manoel. 

Os Hotocndos supprirão maravilhosamts à lalia de Praças da 6 
Divisão, muitos havendo trabalhado fetivamente & por dos soldados 

No abloimonto do Votorcataprl to errando pumeço de fudios, que 
vivem na molhos hyrmonke possivel com a Tropi. Estimarol que 
SM. Acho nestos rosmbtados húmo nova prova do constante dolo 
netividado com que us Elvisgoons do Rio Love se emprogão no Serviço 
do mesmo Augusto senhor. [o Mm VExO 


setembro Dose Foo General 


Ho o Ex sent Depois de havor solicitado o obtulo do 5. M, 
imperial multas Graças, Gduaçõens e ponsaons, d favor dos Indivi- 
duos inferiores das Divinoons, que tenho a honra do Commandar, e 
que se distineuitão tanto no Importal Serviço, como na Crvilisuçio 
dom Indios, lo do mica indisponsavo! Ovi pot a prezomnça de S, Ex + 
epors fixada Ego sonr, Proguloento dostr Provincia, OR polos 
santos servicos do Tonotte-Commasdanto da do Divisão Militar do Riu 
Dovo Lizardo José da Fonsoça, mew braço dirolto na Civilisação: Tato 
ofueial entrou no Imperial Serviço em Alfsros-Commundanto da mos- 
ma Divisão mu criação doble a 2 de Julho de [es — e foi promovido 
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à Tenente a 24 do Março de 1824 — o desdoa 1º Epoca tem so em. 
pregado constante, e pessoalmente na Gnorra contra vg Botocudos, na 
forma do errado systema daquelle tempo: ate que havendo en sido 
nomeado por varias vezes pelo Governo desta Provincia, pela Junta 
Militar o ultimamente por 8. M. F, Inspector das Divisoens, fiz ver, 
que hum systema opposto ao quo se seguia, só podegia chamar os 
Hotocudos à Civilisação: como hojo mul felizgmenta so verifica. Piz 
entrar a osto benemerito Ofieiul nas minhas vistas. como dou Irmãos 
seus tão bem Commandantos de Ihvisoons, foi sollicitado p* requerer 
a sua roforma, q'. os outros obtivorão: elle generosamente rocnsou 
do sahir do serviço; e disse prblicamento: « que queria vor aos ln- 
dios mansos primeiro » o que lho atrabio alzuns desgostos de parte 
da eua familia, 

Logo na primeira aurora da pacificação, mundon canoas de man: 
timontos & sum costa pelo Rio Doce abaixo, para se repartir entro 
os Indios : quiz lhos pagar do dinheiro da Fazenda Publica : não acoi 
ton. Bosdo aquele tempo, subordinado, activo. à pezar das febres 
ondomicas e mil incomodos, tem me vo adjuvado sinceramente : tl- 
nutmente acaba com sois mezes de indizivol trabalho de abrir o in” 
toressante caminho Antonio=Dias=abaixo no Ria de santo Antonio, 
no rigor do Inverno, tribalhos cm que acabouido debilitar a SUR SAIIs 
do trabalhos, repito, que meroverão on Elogios de £. M. 1. em Porta- 
ria de 5 de Agosto p.p. 

Portanto, Ex.=* Senr, movido dos sentimentos do Justiça € con 
fado na innata enerosidade dos. M. 4 Quem sou devedor ato no 
presente do crodito com q," SM, Fez honra sos meus humildes ro- 
gos + O sem querer taxar a Genorusidado do meuy Augusto Sobgrano, 
tuthorizado tão bem polis Ordons q." tenho, de pedir pelos que so ais- 
tinguirom na Civilisação, Venho pedir e supplicar da Paternal Muni- 
deencia polo Orgão do VA. EE, à favor do Tenente Lizardo Jogo da 
Fonseca, 

A Gradgação de Capitão 
“+ Halnto da Ordem do Christo, 

Honras estas, quo sem despozas do Estunlo, sutisfazem aos subdi- 
tos bonemeritos, O us cenicas dignas do serem umbicionadas por hum 
brivgo Militar, De úesu V. Excom, A 


Setembro Do SentPo General 


Mio» 6 Ex, Bog. — V. Ex Tulgara esbor, que polas ultimas 
noticias, que acabo de recober do Alf. Comme da * Divisão da- 
tadas de lo de Agosto ps ps: Mina Indios do Norte nurica vistos, pas 
curto ne Sul cm Comp do um Cap,'= Hotocudo, fizerão pazes e qmi- 


034 REVISTA Dó 


zado, o se retirarão muito satisfvitos com segundo Lote, que os veia 
buscar. 

Nada conhecem dos nossos Animaes, e plantas domesticas, fugi: 
rão de lois que encontrarão no Cuyothe, não quizerão Toucinho, 
pelo não conhecer, e comerão Abobra crua, tão bem por ignorarem 
como se prepara. Hé provavel que esta vento nunca vio aos Civi- 
lisados, o nunca os Offendeo, pois são mui pacificos. Creio com fun- 
damento, quo sahem da matta de 8, Matheus, a qual ainda não co- 
nhecomos, se não Superficialmento, — "or esta occazião dou Parte do 
mesmo no Ex Son, Prezidonte Do GG, a V. Ex mo As 


setembro 6, 4.º Divisão 


Remeito a Vm. p.* Copia à Imperial Portaria de 17 do Agosto do 
l=25 à qual VYm. mandará Lançar no Livro competente, o dará a de 
vida exccução pedindo os 200 reis digrios dos Oriãos Renciiciados do 
Pardo Manoel tonçalves, desdo a data do Imperial Beneiicio, Ih ti, 
“Um, 


D » Divisão 


A incrivel o excossiva demora da remessa de sou Prot do 2, 
3.4 desto anno, me deixa atonito. Por tanto Ordeno-lhe. que immes 
diatamento mo dê as causas desta falta do execução as Ordens dos 
meus antecessores no Commando, e minhas p.' determinar o que for 
justo, hegrossao Anspessada Manoel Fran. Terra; oc em scu lugar 
volta immediatamento, que tiver dado Ordem as suas couzas ( o quo 
dovo sér brovo jo Soldado Francisco do Araujo, para as holigencias 
dosto Quartel, D, wa tm. 


4, Sen" To Genernl 


ms o Exmo Soy, — Aceuso à NV. Ex à recepção de dons Ofileios 
ham do2 o outro do 3 do corrente. O 1º relativo à mo. Durticipação 
dos nossos Passos progressivos na Civilisação dos Indios os quacs 
continuão como novamente o participei a V. Essen Sdesto, 


& 
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Emquanto à minha enude, cla mo permitto ombarear no dia 12 
do corrento p.* o Rio Doce, afim do avivar os trabalhos das Divi- 
socens p,* as plantaçoens Indiaticas deste anno, é tratar pessoalmen- 
to com os Índios do Norte a quem levo presentes da estimação del. 
les. Agradeço à V. Ex.= os seus Paternos cuidados |p* comigo. O 
e“ da remessa do Soldado Desertor da 6.º Divisão do meu Commando 
Innocencio wonçalves d'Abreu, que desejava não tornar a vêr, porém 
vou usar dos meios competentes p.' lie tirar os maús costumes q.' 
tem, Mandei intimar p,* escripta ao Ajudo de Cirurgia empregado 
na 5.º Divisão Munocl José Telles, a Ordem de V. Ex.» cmanada des, 
M. O Imperador p. se recolher quanto untes ao Quartel Gencral com 
Ordem no Sarg.' Comm.': da mesma livisão de o ver montar a (as 
vallo; Disse que estava doente e deixou-se ficar, não me consta que 
ainda recollosso, 


setembro Sm Comuna, ade Elegdm.! ade Lima 


Mvo sen, Ton, Cor, Comm.* Antonio Cactano Pinto Coelho 
da 0, Regressão amanhãa os dous »oldados do Regimento do vom, 
mando de *.=. que entrarão hoje com o lesertor da 6,º Divisão 
do meu Commando Innoceêncio tonsalves do Abreu, Bernardo Luis 
Vuchoco da de Januário da silva Tavares da 4.º, a quem devo dár 
HEogios pelo seu bom comportamento. 

Adiantei v cada hum delles 2x reis p,' subsistencia, cuja arreca- 
dação delso ao cuidado dev, =" ,ºG,%a VS, 


& Ao sv Presidente 


leme o Ex,e» son, — Participo à V. Exec.» a recolhida q esto Quars 
tel do soldado Disertor da 9,º Divisão Innocencio Gonsalves do Abreu 
cada vez mais manhozo; o que embarco no dia |2 do corronto p.* 
o Rio Doce, para avivar os trabalhos dos Aldeamentos, e levar pessoal- 
mento socvorro aos Naknenhkos. 

A correspondencia, dirigida, como pelo passado à este quartel do 
ático, em que deixo lu usecda para me trazer pelos Rios ou por 
terra, us Ordens de +. Ex q quem bo tem, A. 
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“Setembro 10. =. Proezidente 


Wo q Ex, Sen, — Sendo us despesas desta Niroeção algu 
cotm avultadas por causa da nillvencia de muitos Indios do Norte nes 
nessitados do Ferramentas vestidos o sustento peço à Ex, Junta va 
Faronda Publica, me seja remettido pola condueção do Prel, do 2 
de polo Ajonto do Cap. Francisco Guilhorme de Carvalho, 2 quan- 
lia de Goig cols cm prata: logo na minha volta, mandarei q minha 
conta, corrornto, Eh dir V. Eros mo, A. 


10. 6. Divisão 


Cutra voz remotto à css Divisão o solda desertor della Inno- 
vencio úonsalvos de Abreu, q.! foi prezo pela Policia da Corte q 27 
de Junho deste anno; e desdo aquello dia vm pedirá soldos p.º o mes 
mo. Esto homem dangeroso devo ser vigiado activamente e dou-lhe 
aqui as dirveçõens p.”o fazer, 1.º Deve sor observado por dous Sol. 
dudos da sua contidoncia hum conhecido, e o vutro que ignore quem 
elle há, 

bu sagacidade do Vm depondo 0 Saceosso, 4. Probibirlhe toda 
e qualquer communicação com os Índios pena do 50, quer à conver 
ação seja publica ou ocenita. 30 nomear hom luforior oil Uabo, do 
noito lho pússo revista do duas em duas horas chamando lhe pelo no- 
mo; e se não responder logo há pq so anzenton, e então Escolta 
sobre elle, o fogo se so não quizer entregar 4 prisão. 

4.º O Quartel delle deve ser onde bonver menos mejus de cscu- 
par, o muis gente para o observar, 

d.* O Imperial Serviço, e q civilisação dos Indios exigem estos 
merileios: este homem hé recommondado pelas Authoridades, 6, 
+m responde p,*o sobredito, o ea-lho vedado conceder-lho licença al. 
uma po mais pequena que seja. e faça-o trabalhar netivamento. 
Mandel o seu ultimo Ofício de Judo Agosto p p.: ao Ex Son", 
Prosidonte, e este no Imperador, com toda q probabilidado e s;M, não 
deixará do coparar nos bons serviços, que faz na civilisação. Para fa- 
cilitar os meios remetto qs Artigos, que constão da Relação inelu- 
em ussiguada — pelo sargento Quartel-Mestro, tendo de embarcar 
me po o Rio Doc po dia Ie, 

“a continuando em servir heim, « conte sobre minha Iitoirósa. 
iza Ym ao Cabo Monteiro e qu soldado Francisco Amador, que tras 
taroi dos seus interesses em tudo. Ju mandei vir do [ig NR NUAS 
Frovisoons de reforma, o o resto seguirá, [tro utm, 
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setembro d0. mo di Hór Eleuterio do Do em 
- Miz.' 


Recebi de Ym o complemento da m Encomenda do 5 de Maio 
desto anno, e mais bia Bigorna de que não me quoixo, pois servirá 
em outro Aldeamonto. 

(1144, Mostre, q, neu neste Quartel, osti prompto a sutisfuser q 
+m o importo de tudo, mandando a conta assignuda declarando q. 
foi pe o Servico da Dirceção Geral dos Iudios, Encomendo mais à 
“tm” Boo facas, o 2 Machados mas com o pezo convencionado de 3 
libras cada hum pouco mais ou menos e q possivel brevidade, D, 
ro nim”. 


“bre. CÊ de Amo Do aliando Mo Prezido. 


seguem os Oflicios do sr," Ten. Cor! Commandante na sua Viz- 
cem ao Rio Dove, 

Move o Ex, son, — Ao ponto do embarcar-mo para o Ito Do- 
ce Recobi o Olllcio de +. Ex, de 6 do corrente e Noste Arrayal Em 
controi bum Loto de Indios Nuknenwls” com quem tanto dezojuva de 
tratar pessonimento e me vinhão visitar no Retiro; O que posso di- 
tora 4 Es.* hé quese não são elvilisados são muito elvis o bá dife 
rença dolles com os do sul como entre agua e vinho. Embarco hoje 
com eles e do que resultar na minha viagem farei scionte a V. Exa 
a quem [h* (re pm a. 


“br. kk Wo Cor João Jo Lopes Mendes Ribeiro 


Ho Amigo e son", —levebi e volta o seu baralho ide rartas- 
que me loz falhar neste Arraval bom dia para às informar, é talvoz 
mo baja de produzir 24 horas deechuva na minha volta do Rio foce 
em rocemponsa. Voltatão bem o Kequirimento do Cup. José Perei- 
ra de souza com Informação ms melhor do q merece. lh, u,ºa 
Vem me ile 
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Gs o o iam ea os sã 


“bro tt Ao Sen Rernardo Perde Vasco 


Amizo e =en',— Havendo recebido no caminho as cartas de ses 
marias q.” 4, =. me podio informar, e pola mesma vcazião outras mui 
tas que me Remeteo o lmss, Coro João Joso Lopes Mendes Ribei- 
ro, fiquei confuzo e as misturei todas isto mesmo rometto todas ao 
mesmo sen. Cort, o Nv. =, dollo receborá us que lho competem. 
Queira perdoar w lum pobre viajante como cu cestas conluzocns, É 
vroia que sou Amigo deveras, 


26, Ao sen. Prezidento 


Wo é Ex. sen',— Toro à V, Ex os requirimentos incluzos, 
informando q. no mencionado [ibeirão de Joanezia cabem com mui. 
tu facilidado as sois sesmarias 1, * nolle pedem querendo clles subir 
pelas cabeceiras onde tem vastissimas terras c muito boas, 

O Arraval do Joanczia deve ter, como us mais, o logrador p,o us 
sous habitantes innumerosos, « seria huma impiedade tirar-lhes au sun 
existoncia prezento e lutura de baixo do pretexto de sosmuria, que 
entendo serem terras devolutas, o não o Arvaval cdiicado por tantos 
Colonos, que ileurão reduzidos à mendicidade, Por tanto lembro a 
+ Exo* quoiru conceder meia le;ua do terras em quadra em primos 
vo lugar vos moradores do Arraval de Jounegia com capela p. uu 
manutenção Hliticios c mais necessarias e depois uos supp.' como 
requerem Kibeirão queima. 

Inda NX Excemos ao Quartol Ventral do Naknenul a, 


hr. 4% Ao sen Prezidente 


Msc o xe sen = Quando a Dl do julho de [est iz descora 1 
Hivisão ostacionada em Joanezia p;'o leserto da barro do Rio =,* 
Antonio intentei fundar no mesmo leserto lmum Aldeamento p.' os 
Indios do Norto uinda selvagens: o na minha chegada a cile a |* do 
corrente, não só q hei Ú projectado ade monto cheio de Indios mis- 


tarados com ou Polar e orah Em do moto dia mansos : alegrias v 


turtos, mas tão bom lu pequeno villa fundado para o polos coldados 
e Kossas preparadas p. o futuro mustento do todos e princípio de 
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ercaçõens. Não falo da grando estrada desto Quartel à Antonio Dias 
abaixo pelo luver já participado, Os Colonos perdorão o sou antigo 
assombro, e vivem hoje abraçados côm os Nuknenuks: e alliuão us 
primeiros com os Juízos sosmeiros p medir o cultivar tão hem: tudo 
isto [x Son,' so deve à esta parto à Disciplina, constancia v activi- 
dado nos trabalhos da 1, Nivisão, « do sou digno Commandante o 
Mt. João Evangelista de Carvalho, o qual recomendo pelo Orgão 
de Ne lixe a so Mo Imperador. Demoromo no Kio Doce os dius 
nocónsarios para dar providencias progressivas e volto ao Retiro. 

Aqui, depois do descortinamento, do háver muitos logos, o de 
comer; nto morto sendo o Cirurgião da Divisão o esta morto foi 
Subita ; motivo p.: q para não desunimarem vs Soldados suas nume- 
rozas lamilias é tão hem os novos Colonos Peço a 4. Ex (2 poresta 
verázião ao Ex sen Ten, General y do Ajudunto de Cirurgia do 
* Regimento do cavalaria de 1.º Linha doag.< [ereira de Mello, 
para vir Destucado quanto antes neste muartel até haver quem possa 
assistirá Divisão nesto perigoso tempo do chuvas. 

à criminosa e fmperdoavol negligoncia dos commanduntes do Por 
to das Canvas duas loguas o meia do Antonio [ias abaixo, fez com 
ijue cahisse hum excellonte ijuartel edificado a custa da Fuzonda Pu- 
bica, o so pordesse immonsa tolha é portas quebradas o furtadas por 
não laver roais ali Guarda a qual fz ico falta considora vel naquolle 
são, para abrigo das Vargas o pessoas que navegão no Rio Doce, e são 
roubadas as Canóas tão bom pela mesma causa. 

A Comrda do Regi, do 1. Linha inutil o discaradamente la- 
bita no Arrayal, Opor que não sei. 

teca rr mo açt. 


“be. 2%. Sen secretario do Governo 


Meu bom amigo e sen“ nro da Hbormiado, q” a sua amizado mo 
concede p.- não prostarme à emenda Ge *+ == Me propoom nos Io 
quivim. incluzos, q.' volto, sondo mais facil nos protendentos von- 
vencionar entre familias à sou respectivo aranjo com lia simplos do. 
claração nas costas de sets Títulos. do que a mim, nesto Dosorto, hor. 
rar ou copiar solre hum hanco do tros pés o Mappa do Rio Doce. 
Demais disto o Doutor Juiz Sismoiro da Villa do Principe, q. se acha 
neste quarto! me asseveroa, q.” nu medicão |. pretonde fazer na Es 
tação seca do anno futuro, à quial julgo q.” hei de assistir se dará o 
remedio q.' V.s.* pede na sua de 1H do Corrente, Acho-mo no De- 

R. Am]; 
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serto do Rio Doce; o Ketrato do Imperador está no Ritiro o não cabo 
no possivel cm tamanha distaseia chegar a tempo o mesmo Ketrato 
ao Ouro Proto: si não de boa vontade o mundaria, 


“pro 27, Ordem do Dia Quartel Central do Gallo 
2Y de setembro de (i=Z5 


à Tenúnto Coronel Commandante das Dirvisocns do Rão foce w Di 
rector Geral dos Indios agradece vo Senr Alo Commandante [mm 
L.º Divisão Iuferiores e soldados da mesma o zelo v incrivel netivi 
dado «q. tiverão em promover « Civilisação dos Indios formatura do 
rum Arruyul-novo nã Barr dolo do 5. Antonio ; progresso da 
Agricultura augmento da Navegação é ubertura do lstradas, q. 
uchou q sum chegada neste Quertel e o mesmo ado por pa Augusta 
prozonça dos, M, Imperial pelas Authoridades competentes. Lamen- 
ta porem, que os Colonos livres do tudo qualquer susto dos Indios, 
hajo pacíficos, tão deseuidados estejão do Bem Publico o não se hepne- 
brassem de abrir sequer hum caminho de communicação de hum p. 
vutra Fazonda pela Margem esquerda do Rio 5. António até cum 
municarem com o Arraval de Nakencrnuhs rolado desta parte com os 
mesmos Colonos: Pelo que uvisa 4 ostes, não sómente q." devem € 
são obrigados à abrirem a dita Estrada bem como asim  requererem 
os “Títulos Legitimos dus Torrars, q." cultivão, ou prometerão cultivar, 
peranto o Ml." é Ex. Sem," Presidonto da Provincia na conformi- 
dade dus ultimas imperises Ordens; pois q."o bem da Provincia pede 
q.” não haja mais pretexto, nom mentirosas ulleguçõens do não cul. 
tivarem us terras, qu pf concoósmoctir obtiverão pelas Cartas Regus 
antocedentes: o 44. uu faltu de virem cultivar se for perguntado, in- 
formar à favor daquello q. primeiro pedir us terras não cultiva- 
dus. WE para que eliegue go conhecimento de todos manda publicar 
esta u 1.º Divisão, É aos mesmos Colonos, 


bro dm sen, Cor Nicolão Sonres do Conto 


Em sutisfução n sua ultima de 4 deste respondo que recebi as on 
comendas do Cadoto Leopoldo meu nlho na importancia de 255Ho, 
Emcomendei a V. =. os aviamentos necessários para calçar as Divi- 
sbons u seu cargo cm razão dhum par de botins curto à cada hum 
po tudo se fabricar no meu Quartel como o Fardamento, 
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Não so canco 4. 5.* om entrar por hóra no Rio Doce são horas de 
sahir delle: no futuro poderão medir e cultivar juntamente, De An- 
tonio Dias abaixo à Caxogira do Leopoldo onde estão suas sesmarias 
sto trez Dias de Viagem. AgradeçouV, S, os universies de que 
sou ussignante, 


2», ho ms, Cor Marçal Jo de Ar. 


Nunca pedi vo umigo Guilhorme,nema V.S.* Capatos ou botins fei- 
tos: Dodi âviamentos por 4 Divisoens p.* os mandar fazer no meu 
quarto! conforme o pé de cuda hum Soldado, Suudosas lembranças 
à todos. 

tolta o Requirimento de Manoel Fer," do Leão, 


be. ces sem To General 


Hi, o Ex. Son.* — Quarto de Naknenuk cercado de bellos e 
bous Indios dosta Nação recebi o Oflício de V. Ex.» do IL do corrento 
toctuido hum do Ex sen," Prezidonte de lo que tudo flea na mi- 
nha inteligencia, Achoi todos os ramos de serviço à cargo do Alfe- 
res Comm da |.º Divisão João Evangelista de Carvalho, no maiu7 
nuge possivol de sugmento, 0 o ugradeci em a minha Ordem do 2: 
do corronto inclusa por copia, e todo o meu dezejo sorá, como paço 
nt. xo ce podino Ex.“ Sen, Prozidonto ema minha Participa- 
ção de 1 deste mês) aim de queeste activo, é benemerito OMeial 
não fique esquecido e lovando VV. EE, à Augusta Prezonca doS, Ml. 
tantos, e tão rolevuntes Sorviços feitos em bem pouco tempo. Peço 
para elle o Posto de Tenente. Di tira NV, Ex mas 


Correspondencia, — sen, Redactor — Naknennk DO 
de Ybr; de [525 


Queira Ym [fazer a menção seguinte no seu estimavel Porios 
do, 

Uheguci ao Rio de 5. Antonio, pelo loco à 17 do corrento, VÊ 
sitei as sepulturas dos dous amantes Índios Ha-gemm, e Gometáno, o 
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outros de que fallei na Abelha, o nelas plantei os mous Aramarias. 
Achoi-as cobertas, Vi as Tacoaras de mel, as rabeças d'agua, as 
plantuçõens etrcularos do milho o Atobras, que deixou vos Manes dos 
sous infortunados tlhos a piedade do digno velo, o Uapitão Paquejá 
orotinon.o qual afastando-se dostes saudosos lugares, o não podendo 
ontrotor todas as noitos os fogos Iuteraos ás sepulturas, que costu- 
mava accendor abrio à machado de lado Oriontal huma entrada do 
Sul para iquecer dos seus tlhos dormentes, duranto q st ausencia. 
Como parte destes Mausoloos Widiaticos se nehio no meio do huma der- 
vibuda, que se foz para as plantagõens dus Indios dusto anno Ordenci 
gos soldados, que desviassem deles as cluimas na voccarião da 
queima. 

Achei no caminho uma numerosa à tropa de Júdios Xaknenuls» 
que mo hião vesitar ao Retiro, q voltarão alegres cm minhas Ca- 
nós unirom-so aos sous rindo» auqui uuleeados hogasijei de os Ver fra» 
tornizar com muitos Pejaurum e verao da margem meridional, 
com quem vivião om guerra de tempos immemoruvel, Achei ment 
nos Indivs deitados € brincando sobre hum coleto velho dos outrora 
terríveis Vaçadores do ludios. fue mudança no Rio Doce em tão pou 
cos meses! Niluma aula Lidia alimentando no seu peito a hum 
voraz Jueixada ; este animal não solfrendo, que fato binho da lodin 
participasso do seu sustónto, O mordos; É por isto padoceo morte O 
duoixada. Vi huns fragmentos de podras ecuvadas de Ouro: donde 
as tirurão não sot 5." Redactor, se não oyo dizia a Vim: desconto com 
tudo, que são do Rio Noces. 

Actiei uma pequena Villa fundada polos activos € laboriosos ul 
dados du 1.º Divisão do Rio [ces lt troz unnos era hum covilde Cn 
ças. Achei os tiósmos fusondo gemer e cair as arvores sempiternas 
de buixo dos golpes do machado, p.* plantarem muito sustento po 05 
Iudios com quem vivem abraçados, Achei hum Vallão cm que corre 
o ltibeirão do trallo largo de s0 palmos profundo 5 e 4, impassavel, 
mostrei-u uos soldados da |,º« dos que me acompanhário. puchei o 
facção, é trululhel com ellos, dentro cm cinco dias, sm socorros 
do bois, concluímos a coustrueção do tuga forte e bellissima onte 
na fstrada desto uartol à Antonio Diascabaisos 

nuom vier e vit tanto serviço, foito em cinco dias, sen.” Keda 
tor, lado dizer que foi feito pelo piabo; não importa, esta foita, 
Aclioi qo benemerito Doutor Juiz de Fora da Villa do Principe Manoel 
Fernandes Corréa Pinto, medindo svsmarias: vio os Naknenuks e 08 
abrmeou, Fui a primeiro Toga, que viu o lo Doce Inferior. 

O que desejava ver. e não vi, fui os numerosos =esmeiros darem 
principio à grande obra no Kio loce: agora he tardo mas diga-lhos, 
son, Redactor, que para o anno, códo cu os espero se não quizerem 
guria no seu Jornal o que no emtánio vão abrindo huma subsori- 
pção p.* lançarímos burma úrande Vonte sobre o Rio loce defronte de 
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Petersdorif para povoarmos a margem meridional de gente o crinções 
do toda a especie; o Erario não pode fornecer a tantas despezas ; 
abrão as suas bolças, que logo as tornarão a encher. — =eu subseri- 
ptor amante O Dir. Geral, 


bro dk Ao ms, Prezido de Naknennk 


Moss o Ex Sur — Parecera inerivolá 4. Exe que os mous 
Ollicios do 19 de passado não sahissem se não a manhãa deste Quar- 
tal, à falta de poder sjuntar matolotagom aos dous Soldados, que ex- 
peço pela Matta do Retiro — Na Colonia Ris 8. Antonio, não lia Bois 
fulta do Pastos. nem Porcosa fulta do Milho; e todos nós tomos sof- 
frido ulgúa penuria. Hoje chegou-me lua leg e algua Farinha, o 
mando vir do Retiro 6 do Antonio Dias socorros p.“csta Divisão com- 
posta incluidas as mulheres e filhos do LIZ Cabeças, e 240 Indios Na- 
anonukhs e Pejaurúm, vivem do milho cozido que não fallão em reti- 
rár-so po contro;o que ocenziona hum não pequeno consumo, que 
a Colonia de cima não pode fornecer. Não me convem, em ecircuns- 
tancias taos deixar os meus hons Soldados sem deixar-lhes providen- 
cias Seguras p a sua subsistencia durante a proxima Estação das 
Chuvas: o elles me merccom esta attenção: peki sua coragem e per 
severança nos trabalhos, não obstante 4 fome De ge a N Ex 
PAS sto 


mibr ms 6 Divisão 


Ulm o Exmo sonr" Prezidente desta Provincia, de accordo com 
S. Ex. o Tenente General overnador das Armas determinão em 
Ulecio do 10 o 11 de Setembro pp. que o Alforos Ajudanto de Cirur- 
gia Luiz da Cunha o Menezes, fique servindo no quartel Central; e 
em lugar delle se encarrega o curativo dos doentes dessa Divisão 
ao Furriel Manoel Vicira da Uruz. vencendo ello desdo o adia 10 de 
Sotembro alem do Soldo Gxqdo r; mensaães, O que tudo lhe participo 
p.* sua intelligencia o execução, O mesmo Ex. Sor” Presidente, 
om Ofício que me dirígio a 10 de 7bro — me Ordena louvo em seu 
nome a Ym” pelo seu bom comportamento na Civilisação dos Indios, 
o levou à Augusta Presença do Imperador a minha Participação so: 
bro esto objeeto, 

Ordeno à Ym” que immediatamente faça subir outras Canoas po 
a condueção dos soldos do 2º 3 o mais misteres o os Itecrutas, o 
2 doentes q: aqui tfcão po irom as canoas muito carregadas. 
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Ym” Sentará nessa Divisão a Praça de Cadeto de 1º Classe a meu 
Úlho Leopoldo cuido Markicre na data de |, do Setombro de I=:5 
pelo hayer habilitado 3. M. O Imperador. Fica as ms Ordens, 

Helo Calo de Esqd.* Manoel Antonio do Mattos, mande Vim" fa 
vor, hua Canõa de Vinhutico do modelo da nova quo desce, po sor- 
vico do mes Uuartel Central, alem de ser do Imperial Serviço eu lho 
agradecorei tada a doligencia pois acho-me aqui prezo entro Rios som 
canos pº navegar. Fica destacado no Ganrtel Central o soldo sab: 
no Per* Leito, Detea Ym”, 


bro ds Vigro de NX. S do Morro do Pilar 
Anmasincio Cardoso Neves 


A primeira Authoridade à quom dirigir-mo hé indabitavolmente 
a Vs, [ve persundido, q.” gosta de cumprir com os devores do sou 
rospeitavel Ministerio, coma ceu os do meu =cargo— Vonhe pois q di- 
gor a NS a 1º Divisão do men Commando, o Famílias anmesas 
acho a ponto do desmoralizarse: o fala de bom Ministro da Religião, 
q venha a esto Arrayal fazela lembrar a |? Clhristãos, q. vivem 
sem Missa há tanto tempo: nem p.* sepultar os defuntos ha hum ei- 
meterio; e he necessario conduzir os cuduveros já corruptos 4 Jos 
lezous em canoas in-humar cm sagrado. 

Numorosos casamentos p fazer com vantagem do Fatado e toa 
peito «devido a KRoligião. cuço dizer sem capacitareme edistoy qi o 
fo vapollão do =» Anna dos Forros, bt de [ucth o po disunrane 
pouco affscto aos =oldados o todios; au Ns. quo conheco melhor do 
que cu, laço Iniz nosta mutoria : por estas causne o mutras csporo da 
boa educação patriotismo, e caridado do to haja do dãr pronto 
remedio as minhas justus queixas,  masndando do estu colonia a hum 
“acordote do sou conceito é obodiencia, com na poderes gorcesprina 
p+ providenciar todo o exposto é visto q não há mais o allogue ter 
ror de Gontios nem falta de caminho, 

Espero, q. Vs não tomará a mal esta minha ropresentução à 
favor do lina porção de sulditos, mo = 4 comile do meu Commando, 
o contre queni descio à par da subordinação, vor roiumr g Reolicião q 
os bons costumes, inseparavels da primeira, Tema Nomes de sor 
Do Vs == Reverento servidor, = te. To M 
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bro dt. Ss Editor do Universal 


a 
Sar: Editor do Universal — Rio lioco Nakenenuk 1 de Shrr do 
18º5.— Em quanto não tivo seguros os Indios da marzem ». do Io 
oce não quiz fular em hum projecto, que à muitos annos tinha de- 
elinado, por que os Naknenuko tornavão impraticavol; hoje porem 
vou dizor u Ym. cate mon sogrodo, q" ha de guardar como huma peça 
do Artilharia. om hum dia do Batalha, o guarda, Hó sabido q” a 
Vosta N. do io Doce ho muito mais baixa do que a meridional cm 
asus carreira toda, e q.' por alli se devem dirigir todas as nossas 
operações p* facilitar e promover n Navegação e Commercio desto 
Rio por meios de Estacelocimentos Vteis em cada obstáculo. Não devo 
oceultar, q. desde Vasxocira do Raguari ato as Escadinhas, em todo 
o tompo, « peior no da sõcea, as candas encontrão mil obstaculos é 
precepicios: como o comprovão muitos naufragios. 
que nos custard pois estabelecer em cada Vaxoeira hum caminho 
latorul no Rio. como esrro e Rois, po varar às cargas o deixar doscor 
e subir pelos Comsos as Canóas alliviadas. Bem pouco: pois como 
disso, o torróno o permitto, A mesma margem N. desde o Rio de 
=“ Antonio até as Escadinlas, está oecupada, nesta data pr 0 
sesmoiros: muitos ricos, poucos pobres: abrindo cada hum à suma 
mega leg pote ro-turt qo fazer e verão o augmento rapido da 
Naveração o Commersio ; levando estes obstreulos, que não são 
naus e muito melhor pelhando os navegantos, mantimentos « soccor 
ros em cada Fazenda, cousa que utó hoje não houve: po q." ouso di- 
sor, quo mais canociros morrerão do fome, o snas consequencias, que 
nus aguas é das frechas dos Indios Os Estabelocimentos, que pro- 
ponho são sete; o estes indispensuvois. 
vt na Caxoecira do Leopoldo, 
“na de Bnguari. 
4 dito D, Mannel, 
&º dito Cuxocirinha, 
1 dito do M, 
SS dito do Inferno, 
To dito Escodinhas. 
cuda Estabofecimonto consiste em hum carro comprido com 4 
rodas movidiças, como as das carcugens, o não enrro Porbuguca, que 
há huma maquina Doferual da qual o Povo não so quer desabusar, 
conmgrande prejuizo seu; hum bom caminho je que estes carros to 
ahão lruma Força e capacidade tul, que possão conduzir canõas por 
torry nas paragens quis dofteulitosas como em Lepotdo e as Escadi- 
nhus. Nossa Imperial Cidudo achãose Estrangeiros, quo entendem 
porfoitunente da construeção dos mesmos; é os podem vir frror om 
Loapoldo, lia do santo Antonio, om Potersdorff; é dalli se transpor 
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Eai a a ia e 
tarão nos lugares respectivos em Canõas. Para entrotor Bois carece 
de Pastos: & estilo p” nascor: dahi a necessidade de vir cultivar 
promptamente, e do os fazor artilíciaes, emquanto a Nuiroza os não 
produz. 

Como hoje, din chuvoso, não pude assistir ao trabalio dos Sol. 
dados, lembrou-me abrir canacs pelo matto virgem, «emquanto não sc 
abrom nas pedras) e fiz o meu assento disto afim de, est noito, não 
lançar no meu Diario o «Perdide diem» do bom Imperador de loma, 
Chovendo mais, continuarei. Seu Subseriptor O Dir coral, 


br, 414. Aos Presidente 


Ho Ex Sr) Nº pezar de todos os porigos, que me amoa- 
ção nesto roconcavo do Rio Doce, e de fear com as fobres cndomicas 
de que já muitos soldados estão atacados, não posso abandonar: 
Him inclinação invencivel pº os Indios, e a entrada do ontem ide 
mais do  Capitãos Nakenennhs, o estos vão, na despedida chamar 
outros mais, me detorminão a flear aqui mais alguns dias p* con- 
eluir do húa vêz n pacificação de todos: isto são exprossoons nasci» 
das do Coração o das cireonstancias. Crejo, que para o tim deste 
méêz poderci rocolhor-me ao Retiro. Toro a pedir hM Ex um vi. 
rúrsião para esta 1º Divisão. [oca 4 Exa 


Mbreo &. mt Cape Mor de Cacthe 


Acalm do acontecer nesto Kio de Sr Antonio, Tormo do Caothó 
hom Assassínio horroroso perpotrado, pr Francisco Gomes, e lirizido 
de tal moradoros na Poço d'Anta. na Barra do Lava em lia Viva 
p* nome Joanna, em quem derão muitas pancadas e em a Crcoula 
desta pojada, q. ambas estivorão em gravo perigo. Como cemolhan- 
tos attentados em mattas longiquas e afastudo de Justicus co | ión 
he Cunhado do Cap. do Iistricto Francisco tonqe da Silva, lovo tida 
a presença do V=*, como Juiz respectivo. E contando do son hora 
placito, deixo Ordem na hora do mew Embarque para so Eocrutar o 
2" o principal kéo Brigido, solteiro, vadio e varrogado do qutros 
muitos peccados da mesma natureza. Dna Vs mas Hotiro, 
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Bbhro 142 Mo To General 


les q Ex Snr— Participo à V. lixe q. cheguei a esto Quar- 
tel da minha incursão ao Ko Doce, com alguns Indios do ambas as 
margens muito fadigado sim o com mou arg. Ajudante doente das 
maloitas. Accuzo o Recebimento do dfileio de V. Ex. de 19 do mez 
passado incluindo a Imperial Portaria de 4 do mesmo mez relativo 
ao Não da 2.º Divisão Venancio Maximo Jost eujo Processo lea Se 
pultado no Conselho supremo Militar dosde 6 dc Maio de [824 AY. 
Ex.-, Orgão do Exercito porteneo fazer esta lociamação a bem da 
humanidado padecente. Lamento participar a V. Exa, qo na nova 
Estrada do Itapemerim o [ostacamento da 3º Divisão alli matou q 
7 de qbr” a trez Botocudos o aprizionou dous, dando participação o 
Cabo Manoel Luis dos santos, no sou Alfores Uomm.4 Joam.= José da 
silva, do Quartel do lo Norte a 4) do mesmo mez, haverom os In- 
dios attacado na Rossa de Antonio Joúq.= Coelho, sem especificar q.' 
attaque foi,pois não conta de |tonho morte ou ferimento feito pelos Indios 
anteriormento o tantas mortos, q. cortamento padocorão p.” nao dos- 
contiarom do nos: motivo porq." mando alli go mesmo Alferes 
Comin pº inquirir sobro esta nova wuerra o prendor aos Delin- 
quentes (so os houver) p* os entregar carregados do ferro ao braço 
da Lei. impossivel Ex Snr) acertar como dezejo na civilização, 
quando os Soldados da 1º e os Volonos da mesma cercados no Ofileio 
de carniceiros dos Indios se deloitão em matar osta interessante por 
ção de Vassalos do ».M. em desprezo das miniias Ordons tolerantes, 
que prohibem qualquer agressão, 

ho resultado da Diligencia, que mando fazer faroi sciento á V. 
Ex mandando ao mesmo tempo copia das Partos competentos — 
como nesto meu Olileio, (como em todos, ouquasi todos) vai Impli- 
cação do Indios, queira +. Ex prevenir go Ex“ Snr, Barão Prezi 
doente desto acontecimento desagradavel. li nad. Exce ma 


bro 12. Ao snr Presidente 


Hs o Ex snr'= Cheguei finaims Ontem à este Quartel mui. 
to maltrado va minha saulo polos incommodos, que mo causarão nas 
canvas o Sol o ns Chuvas com mais de duas loguas p" morros q! me 
foi precizo caminhar a pé do Porto a Onça Pequena p.* não me es- 
perarem so não o dia seguinte; entro mais de W Soldados indios, 
que mo acompanharão hum só adoceco das febros endemicas q. hé 
o mei Sargento Ajude Achei aqui dous Ofícios de V. Ex, de 24 do 
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“bro o 3 do Corrente, O primeiro incluindo à Imporial Portaria de 
R de Sbr, relativo 4 abortyro do Caminho do Rio Vardo aonde, di 
sem os Puúris matarão alguns =oldados da Provincia do Espirito San- 
to oncurralados naquelle Quartel à annos, p.” deixarem tapar a Estra- 
da. sobre o que farei observar à V. Ex. 1º Que os Puris bastantes 
annos tiverão pacioncia com aquellos perversos, que lhes tiravão as 
mulheres com amenços de tiros po abusarom dellas, e fazião trabalhar 
aos homens na extracção da poalha, sem paga o pouco sustento, 

Hé resultado em tim da controversia do Director dos Puris Alfa 
ros José Cnotano da Fonscea,o Antonio José do souza imimariens 
que intrigava na Provincia do Espirito santo p ser Dirortor naquel- 
la parto da Fronteira tudo pelo ciúme do Negocio da Poslha, Em 
boa palavra todas as desordens são procedidas do aversão dos Brazi- 
leiros para com os Indios, e da ambição daqueles po tirar destes 
proveito sem pagar, o até malheres p“* seus vícios. 

“Cc tquo a Estrada de Minas até o fão Pardo se gelm abortã o 
boa, e que nella tenho Quarceis Giuarnecidos ato o Cmandi=go pos 
ta Provincia, de muito tempo a esta parte não houve 4 menor alto 
ração do socogo goral dos Pura: 

dest BE do. lisos mo manda reabrir aquelta Estrada, não tenho 
Soldados disponivois pesto fim pr estar parte da 4º Divisão 
eunrnocendo esto Quartel Coóntral, parto oceupando a nova Estrada 
d'ltapomérim onde matarão a Rotocudos e fizorão dous priziongiros 
sem mo fuzorem constar da causa e o posto vocupando como tea dito, 
os quartois da Estrada que vai à Cidado da Victoria c cuidando na sum 
ronsorvação, Eis o que posso dizor à N, Ex que provando à s. M, Impos 
rial qa Estrada entopida se geha du outra banda do lo cuandi é por 
consequencia no Territorio daquela Província. O mesmo Augusto se. 
nhor não Hesitaria mandar q" po ola dove-so fazer aquele serviço, 
Achei tão hem neste quartel ao Cirurgião Aju.” lagquim Pereira de 
Mello, q. faz o Objecto do Ofticio de 4. Expe de 3 do corrento 0 qmo 
dárijo no Avantonamento da 1º Divisão o Naknenúls, q” porseverão 
na nossa amizado o nos ajudarão muito nas plantaçoens. 

No Cuyothe indo propora, co digno Capitão Mor Orotinon veio 
comigo para sc rofuzor de foupas de qo muito nocissita, [iwisoi a 
| bivisão precavida contra w fome, pagando dos meus dinheiros, 
mantimentos muito enros para or soldados: Daqui mandaroi em ca- 
nous outros soccorpes. [iºtita 4 Exmo ao, 


bro EE msmr To Goneral 


Hua Tonda q. recebi om mi ugo do Alomoxariftdo dessa Enpo- 
riol Cidade lu doús annos é não tom mais consumiise cervindomo 
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dous mezes de azilo no Rio Doce: o como cedo devo voltar a elle 
na proxima Estação da séca, rogo à V, Ex queira pedir outra da 
minha graduação ao Ex. Snr* Ministro da Guerra na Corte, p* ser 
conduzida à este Quartel. Úreio q =, Ex se prestará de boa vonta: 
de ao meu peditorio, basoado sobre o bem do Imperial Serviço e húa 
absoluta necessidade, Vindo a portaria, cu a mandarei procurar pelo 
Agente, no io de Janeiro, do Capitão Franeisco cuilhorme de Carvar 
lho, Negovciante em Ouro Preto, Ns usa v. Exec mas: 


be. Eb ne Presidente 


Pola Imperial Portarin de 17 d'Agosto de I=25= dirigida à 4. Ex» 
leão carregados 308 rs. q” pela secretaria do Estado dos Negocios do 
Imperio diz recebera o sargento da 6. Divisão Conductor de 5 Jovens 
Indios, q" se aehão no Imperial seminario "São Joaq.= , semplício os 
drigues de Medeiros, o qual noga semelhante recibimento, nom haver 
assignado recibo desta Quantia o q." isto possa ser hua lgeiroza prati- 
cada em nome duquelle sarg o, qo lodo o tempo da sua Estadao na 
Corto cstovo doonte na sua pousada, e conheço por probo: Rogo à +. 
Es» queira fazer está Participação no Ex sa Ministro da Industria 
p* se aclarar esta negocio, bº tear, Ex mo as 
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Mo o Ex soar Todos os exbbrços desta Provincia tendontes a 
pacitcação e civilização dos Indios, sendo no Rio boceçe não tendo à 
5.º Wivisão mais necessidade das & praças da 1,05 da alli destaca 
dos poço à V.Exoe, competente venia, p os mandar rogolher di 
suas respectivas Divisocns onto fazem muita falta: assim como peço 
ão Ex spry Presidente a suspenção do liecorutamento. que ordenou 
aos vúrios Termos p.º o accrescimo de 3) Praças na >, por me man, 
darem a Escorta de seclorados. e dus Cadêas, q." vem furtar hum far, 
dumento e desertar: prefiro ussentar Praça q Jodios Hotocudos, e aos 
filhos dos Soldados das [ivisocma; approvando VY, EE, esta minha 
maxima po, evitar-me o trabalho de tor metado das Divisoens occu. 
pada em correr sobre, semelhantes malvados, como acaba de succe, 
der em Nalknonuks onde me vicrão 4 da Villa do Principe desertarão 
troz quasi do mesmo instunto e depois de vestidos, € forão prezos 
em vuanhãos 
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O mesmo Districto mo mandou da Cadéa mais trez candidatos 
bum com hum Polypo no nariz, outro de 40 annos e quebrado, e O 
4º aleijado do braço esquerdo : os quaes todos com o parecer do 
Cirurgião, reprovei. D Goa V. Ex ms AS, 


be db sn Prozidente 


Wes o Ex o snr)— Sou obrigado, a bem do Imperial serviço, e 
do Erario Publico, supplicar a V. Ex. revoguc a Ordem dada as 
Comarcas desta Província p“ mo mandarem, om virtude das Impe- 
riaes Ordens, 30 Praças do augmento p” a (,* Divisão sendo os pou- 
cos já recebidos, velhos é dematosos; Cidadãos antigos das tullts, 
aleijudos ou Ladrões incorrigiveis, que desertão immediatamente 
vom os vestidos que lhes dou, e o mais, que podem furtar aos seus 
camaradas : com os Indios Suprirei esta falta. e tílhos do soldados, ha- 
vendo-o por bem V, Ex, e o Ex vs Sur! Tenonte General, It tira 
V. Ex, 


et Universal 


Rotoendos— loetiro 14 do Novembro de 1825. Snr Editor do 
Univeral = Vou, p.* encher a sua folha dizor algumas cousas sobre 
os Indios Hotocudos de todas as Tribus, que sandoso acabo de deixa! 
no Kio Dboce,— leligião — Crem geralmente em dous Entes, q” nero- 
ditão vesiveis: lieos, a quem chamão Tupâm : Diabo, que ho o Nan- 
tshone, Ao primeiro lionrão com danças c cantigas analogas; 0 0 
considerão bem fuzejo; o dizem so Is apresenta formoso, vestido de 
roupas alvas e bonitas. to segundo pintão m.'- mal trajado, mal fa 
zojo, e feio ato motter horror; não lho tributão se não medo. 

(14 sous casamentos são ajustes pelos pais em quanto nos filhos 
em seu poder: as viuras e orfiãs solteiras podem casar como e 
quando lhes parece. As coremonias do Casamento feito pelos pais 
são pouco mais ou menos estas: ajustados; entregam os noivos pela 
mão accendem o seu fogo, fazem a cama nupcial coberta do ki-gemm 
e se rotirão deixando a liberdade nos Esposos. Juanto uos segundos; 
não tem mais ceorimonias se não ir de noito o pretendonto deitarso 
nas costas da noiva: se esta o consente, está contraliido ; allias elle 
so rotira, Os sous lutos são afustarse tristemente do lugar da se- 
pultura; e ordinariamente procurão matar, paro divertir a sua dôr, 
nos Puris, Nação visínha, à q. chamão de Masvon: Flles designão 
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o seu sentimento de luto pela palavra éré-ré, que significa igualmen- 
tc luto, raiva, é odio. Os seus funoracs limitão-se em abrir huma 
cova; umortalhar o defunto a modo de um novelo com fortes embir- 
ras sua carapuça na caboçu, [aca pendente no pescoço, v segurão o 
cadavor autuado com grossas cordas n> poscoço à hum Mou- 
rão ou Arvore e dão-lhe luna forte tuarda dos guerreiros mais va 
lentes para o defenderem do Nantshone, emquanto +e abre o lugur du 
sepultura. 

Estando nella, julgão livre do seu poder 

Preparão ao cadaver huma coma de cinzas dentro da cova (Ju- 
go quo para o livrar da pumidado: ) deposto nella he coberto com 
polles sc as tem, ou do casca de Giquitibá batida e branda: cobrem 
tudo de torra, e immolão-lis os cães, que tem, a quem dão tão bem 
depois de mortos lium bocado de carao pe subsistencia Dna viagem 
cobertos tão bem os cães e a sua provisão edilisão huma cuxa a mais 
duruvel possivel: com liuma meza dentro em que depositão as igua- 
rias todas que podem sjuntar pº o defunto; é não contentes disto 
ao redor du vasa sepulchral, limpião o terreno € nelle plantão Abo- 
bra, Mandioca, o Milho para sua subsistoncia. 

Accondem duas lugueiras de lenha grossa de hum e outro lado, 
da sopultura, renovada cada dia emquanto os parentes alli pormanc- 
sem: e quando se ausentão abrem o matto de lado Oriental para dar 
entrada uo sol. Uresee, que so he homem tem perto de si trmamen- 
to, e canudos de Mele agoa ; se mulher panella e agoa sumente. 

Tem a superstição do crêr, que as almas dos defuntos upparecem 
debaixo da forma de huma Onça magra em quem não penetra frocha 
por mais que se lhos atire. 

He corto que ellos acreditão ter o Diabo direito aos que são pri- 
vados de sepultura e encontrando a lrum defunto Brasileiro recomen- 
dão logo, e pedem, que o enterrem primeiro, que Nantshone ve 
nha. 

Alem das dansas Koligiosas de que fallei neste artigo, tem outras 
dedicadas ao sol, à Lua, o as Estrellas; como os vVoroudos o os Puris, 
bem como profanas em quo ceiebrão os seus bemfeitoros, 0 seus 
umores 5.º. 

Danção em circulo como já disso na Abelha, qualquer entóa o 
vorso, que lho parece,e ho applaudido € dansado em cadoncia, sen- 
do o estribilho sempre —ere—-ie— que signilica : muito bom « mui- 
to bonito. 

Traduzivoi literalmente u dous destes vorsos: 0 1.º de iruma Moça 
Botocuda solteira. 

«Tu que diz sou foia, Porque vens de noite licpois dc mou fogo 
aceczo, leitarte de vagar nas minhas costas * 

O outro mais singular he o verso da mulher do Cap Nho—gne 
dansando no Uuyetliá, 


te REVISTA DO 


RS O E 


«Não posso mais dansar 
e vou-mo sentundo : 
«bRojóh está em suor, 
« Já estã chorando » 
Continuaroi 
O Dir moral 


Novembro tã do Divisão 


Hecebi no Rio Doce aq Parto qo Vim me dirigio na data de Is 
de sbro p: p: inclusa au q. recebeo do Cabo úrd Manoel Luis dos 
santos, Come interino do quartel do lo do Norte em que Relutu 
haverem luis Indios Hotocudos attacado a 4 do Agosto na Rossa 
do Antonio Jong Coclho sem fazer 4 menor menção do que con 
sisto esto attaque: quem crão uquellos Hotocudos Pe se vestidos ou 
não; nem que mal fizerão: o só sim diz haver matado tres delles, « 
aprisonado dous ; é como ns Ordens existentes o po mim muitas ve 
tes repotidas, são de não lhes atfirar, sem ellos primeiro [uzerem 
hostilidades bem provadas: Ordeno u Ym* q. sem perda de tempo, 
parta pé“ o dito quartol do Norte, o Inquira muito cserupulosamente 
sobro a conducta do mensonado Cabo e Soldados naquela seção, 
uti do serem sentonciados, so houver lugar, pelo conselho de 
uerra. Sindicará 1.º =s0 os Indios vinhão com Harrotos Vermelhos 
ou outra qualidado do vestido.=2 que aitaque lizerão * se mata- 
rão, ferirão algum Hrazileiro, antes de se lhe attirar'=3 Ouvirã q 
tolos os Hragziloiros não suspoitos, o lidediznos e me remettorá com 
toda a brovido os Documentos authenticos, com o Cubo o soldados, 
prozos em ferros, se os achar culpados, aim de sorem immediatu 
mente ontregues à Justiça Militar, mundando-os render por outros, 

Em todos os Cugos Ordono-lhe leve gos dous Botocudos prisionci- 
ros, nO logar do contlieto; que estes vejão a prizão (tendo lugar; do 
Cabo o soldados : lhes de a cada bum, bum Machado, e bum Facção, 
q* rometto, bem como bia carapuça vermelha, algum muúntimento 
q. pagarei sobre a conta que me remetter, v os solte po voltarem as 
suas mattas, O que tudo Ym* executará com dignidade e firmeza, 
pospondendo por todas us consequencias da monor falta do cxceução 
a esta importante Diligoncia do Imperial serviço. a qual já annun. 
vlei ao Ex, Sonr, Tonento treneral Gov das Armas em Ofício do 
imtem. |. 8. Quoirão os Indios, ou não, hão de voltar aos seus. 
[é (rs 


o 
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Novembro 14 2. Divisão 


Us Recrutas que vierem romettidos pelos Capitaens Morus devem 
ser aceitos pela 1 Divisão a que forem apresentados, e conduzidos 
so Quartel Central. 

Remetto a certidão d'Ullicio para a Thesouraria. 

o Cadete Leopoldo úuido hê da 6 Divisão. 

Mando lazer passagem a Claudiano Jose da silva dessa Divisão p. 
u 1.º com wu wraduação de Furriel. Ds 


0d Te pivisão 


kometto q Yo Prevido 20 Sos ua importanem de AiGass ro 
pelo Surg. (4º Antonio de Negreiros Pego,e a Botica pedida, Quan 
do viar hum lesertor, e que esto exceda o completo da Divisãos 
Deve sor remettido q este Quartel levando primeiro 50 cipoadas na 
Divisão po ir servir na 6 

Não torno mais q succeder esquecimentos no Pret, como succo- 


deo ao soldado Manoel de Jezus, pena de pagar Yin”, o soldo es- 
quecido, [,º &. u Ym,” 


16. Senso Prezidente 


ls; o Ex senr—lHavondo mostrado a exporiencia q” a aber 
tura de Caminhos po terras occupudos pelos Indios hé hum poderoso 
meio de os civilisar por via do commereio e frequentação : Oceorren- 
do tão bem pedirem muitos particularos Sesmarias nas Cabeceiras do 
Sussuhy úrande o no centro, cuja informação demorei, por me ser 
pouco conhecido aquello Rio famoso pelas riquezas que Ho uttribuom, 
ea fertilidade das suas margens que muito importa Ucoupar-mos 
tanto para q civilisação dos Indios, como p” vantazem palpavel que 
ha-do rosultar à csta Provincia da sua cultura, mineração e navo- 
gavão : lembra-me Ollerecer à V. Ex de mandar reabrir ma mar» 
gem direita desse Rio bum caminho feito pelo falecido Al» Comme 
da 5º Divisão Junuario Vieira Braga, havera “ou |O anos ate o 
sitio chamado Porto-Alegre, destante, me asseverão, hum dia do via 
gem da sum Foz, e dalh continualo ate a Barra, de fronte do Aldo 
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mento novo dos Xaknonuks, chamado das Lavangeiras va margem 
opposta. A mesma 5 Divisão pode empregur-se neste sorviço dando 
aos Soldados q ratilcação extraordinaria de dor, podia de traba- 
lho, e esperando pela colheita pendente, pr causa da escucez e cares- 
Wu do vivores naquello Remo, e tão bem da Estução intempestiva pro 
sento. 

Tenho a mais viva satistução de ver au Provincia de Minas liber- 
tada das incursocus dos Indios, elles são pacíficos: estes Indios bem 
considerados, não são mais que uns meninos grandos (do grands en- 
fants) que he indisponsavel educar Civil e roligiosamente ; osta ta 
rola, mais delicada, dependera da boa escolha dos Mestres, q o go 
verno lhes der: mas cu dezejaria que estes Mestros fossem noutros, 
serito p ventura su-peitos ao covorno Liberal de 8 M. d. lmns Mis- 
sionarios Francozes, probos, do lou conducia e dosontorossudos, quo 
quizessem vir sacrilicarson este sacroSanto empreco do atumunciar 
o Evangelho, pº entro a mancidao=a benclicencia, c caridade aos 
Botocudos, Paris a ao! 

A França não hó tão desmoralizada, que ainda não tenha bastam 
tes enthuziastas desta nutureza, é que so dapio pe folizos servindo à 
Do de serem utois a esta intoressante porção dos filhos Adão inda 
que pertoncentos u outra Nação: a grande Gumilia dos homens há 
luna so, assim cm a contemplo, tenho muitos companheiros na mi 
nha Patria desta Cpinião, 

Como a minha proposta porem dependa da approvação de S. M.l. 
serol obrigado à %, Excedo a sujeitar vo Examo do mesmo Augusto 
senhor, ulorecendo-me, se dor aceita de mandar vir Missiogarios 
habeis p” o tlm dezejado: pois Mlando 4 verdade, não vejo (e peço 
lhes perdão, nenhum Eccleziastico nesta Frovinciy disposto a fazer 
os eacrificios que exigo a sublimo emprez da Cathequização dos In 
dios, e mesmo quo tenha talentos po isto: digo muis uversão Popular 
p com os Indios pussou ato à Igreja. 

lista Idea não me pertence: eu a devo au sabio M. Angusto de 
5 “Hilairo meu correspondente, amigo do lrazil e dos Judios q. não 
pode sor suspeito. e me Ollercos do socorro proposto, Lembre-se à 
Governo de =. M, |. q os Capuchinhos Francezes q. (orão expulsos 
dus Conquistas do Brazil cm 1617 provavelmente pelas intrigas dos 
Jesuitas, deixarão 4 Missoons do Indios q oceuparão dó annos, o cs- 
tas bem loroscentos ; isto enceodea debaixo do Keinúdo do senhor 
Koi D. Pedro IL de Portugal; sejão chamados outros debaixo do Impes 
rio do senhor D. Podro | do Brazil: mais Muminado sobre og intoros- 
sos de sous Subditos Indiosc Rrazileiros, 

A medida quo os Indios so adiantão na civilisáção, crescem os 
seus dezojos: alguns requerem mulheros Braziloiras, ullegaundo que 
us suas são preguiçosas e que não sabendo ellus cozer, nem lavar, 
não podem andar aceados». O Directorio leal recom.s estes cuza 
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mentos: ce acho que dove entrar esta consideração, nos trabalhos da 
Commissão, quo for encarregada de Legislar pos Indios dando as 
sim augmento a População, é cimentarão a univo dezejado, conce- 
dendo huns leves premios aos Brazileiros que cazarem com Indios 
do Vicoevorsa. 


Sib. 46. Semp To General 


Ho» o Ex. senr/—Manool Marques do Luna, filho legitimo do 
cura Mor Manoel Marquos Affonso, e Neto do Capitão Lisardo Jozó 
du Fonseca Comm. da 4º Divisão e Folicissimo Jozé Pereira filho 
legitimo do Al» reformado Antonio Poreira do Nascimento, se achão, 
pelos sous pais habilitados p” Cadetos de Segunda Classe na forma 
da Lei: portanto peço licença a V. Ex ps lhes mandar declarar 
estas destinçoens não havendo inconveniento visto existirom as pra- 
qus necessarias no Livro Mestre das Divisocus no Assento dos Pais, 
Deva V. Ex mas 


1%. sener, Cape Mór de Caethé 


Hs Senr; —Procurando em vão, pº o importinente servico a 
meu cargo 4 hum Oficial de Ferreiro p.* o Aldeamento do Petors- 
doril alli indisponsavel sou obrigado a Deprecar V. = queira re- 
crutar u Loandro Moreira da Ss actualmente morador na Itabira, 
Solteiro, Caloteiro mão Cidadão, o bom Ferreiro. Esto obzequio, os 
poro de 4, 5º u bom do Sorviço do Imperador, e dos Indios, q.' me 
pedem Facas. Densa Vosomo a Quartel Contral do Retiro &. 


1%. Ordem do Dia 


Nenhom Individoo da cuarnição de iotersdorif podera vir em 
Hovoado excepto em Sorviço sem previa Licença minha pedida e in- 
formada pelo Senr. Capitão Commandante da mesma, Pois o abuso 
chega no Escandaloso ponto de haverem Varios Soldados das duas 
Hivisôons dissominados em Povoado fazendo desordens. | 

duarte! Central do Retiro, [4 de Novbr de 1825, 
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br dO seme Prezidente 


Hs o Ex vo senr"-Estimarei que V. Excselevo à Augustá pre 
sença do ». M. Imperial a Representação incluza recebida hoje da 
porção intima dos Habitantes do Districto da Vonte Nova, dirigidos 
por Antonio José de souza tuimarhens principal Autor e lautor 
da reapparição dos Indios na Fazenda delle na Jiquitibeca, (se for 
vordado) prq. semelhante facto não me foi participado pelo Alfie 
res Com da 3º Divistos o que não lhe poderia escupor, o se for 
assim será, q." os Indios querem cobrar daquelle insolento e Inst 
bordinado Vassalo os tiros 7 mandou dár à elles despoticamente 
na primeira voz que alli vierão vestidos, 0 q. des motivo, sobre 
queixa minha, à Devassa mandada tirar po Vo Es. o cm virtude 
da Imperial Portaria de 7 d'Junho e de enjo rezultado não tenho no 
ticia, prova-se por húa das Attostaçõens inclusas q. ajuda uza de 
volotes contra os Indios sinal de iúwerra evidente, o que ss Diviscens 
não tom múis, 

A Representação hé despida de factos: não morreu nenhia da 
quellas rãas ingentes q da sus Lugou elumio wu Jupiter, € pis 
ahum Proprictario de nota daquele Destricto so assignou so sei que 
feomo o Participei wu V. Ex= 0 go Ex sopro cenerul Wovermmdo! 
das Armas cm os meus olúcios de 12 do co rente; q. forho mortos 
+ Botocudos o prozos dous, na soca Estrada de Mapémerim ubertu 
polo args Mor d'urdenanças Manoel José Esteves Lima, pelo Dos 
tncamento da 4. Livisão all postado; é estes Botocudos, bem como 
os que apparecerão na tiguitihoca são da Provincia do Espirito 
Sunto, pois que não lá conhecimento destes factos entre os de lia q 
outra margem do Rio Doce, todos pacíticos. 

Mandoi logo na minha volta do Rio Doce, “como tão bem o pur 
Heipei) ao Alferes Com da 3º Divisão sindicar se houve, ou não, 
agressão da nossa parto. am do se fazer Justica; o cem todo O 
cuzo soltar gos prizionciros, com machados, facas o Burretes qo re 
metti p. csto tim, 

O que António Jose d"Souza cuimarácis, quer, e he manifesto 
na supra citada Representação hó que se fuga nova tucrra aos Ju. 
dios. 5. M. Imperial, Mandara o que for servido, Em quanto as ul 
logaçõens do que hi passado e passa na 4.º Divisão execpto à seen 
do Pardo Manoel vlz, lê falsissimo, não hi vestígio da menor dos 
ordem, antes pelo contrario não há a quem do fio Doco hum su ln- 
dio excepto os quo vem a este guurtel de Potorador é das vulras 
partos do Rio Doce, sempre necompanhados de Soldados, so os In. 
dios na Fazenda do Cabeça do Requirim. mutirão Foreos facto des: 
mentido pela Patrulha, q ali mandei, a Fazenda Pullica dá indem- 
unidades provandoso, e não se requer pela morte de um Porco hum 
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Exercito p“o vingar. Eee women systoma de Civilisação fór orrado, 
e as minhas Partos À V. Ex» menos verdadeiras proponha Antonio 
Jogo dsouza Guimaraens, outros mais acertado, q. cu o seguirei; O 
faça patentes as minhas mentiras p.* emendar-me dellas, 


Conelusão 


Nem hum dos 143 assignantes, que poderão contar entro si 20 
paros do Caputos, sofireo o menor damno dos ladios nem os vio: 
semelhantes Peteçoens sendo prohibidas pelas Leis, pois cada hum 
de pers devendo representar pelo q lhe compete; e sendo 
Autonto Joze de souza Cuimaracos, ex Soldado da 3.º Divisão o 
Bota fogo doestu desordem: havendo já querido intrigar desordens 
entro vs soldados da Provincia do Espirito Santo, O Director e os 
hudios Puris va nossa Fronteira como hê manifesto na informação, 
que dei à Y. Ex. sobre o mesmo Autonio Jost de Souza Lnimaraons, 
a 1 de Julho deste anno. 

Os tiros que mandou dar sgressivumento a húns Indios Botocu- 
dos Vestidos é do paz sem previasmento elles haverem feito o menor 
jusulto; por mover de presento com os sous coletes e Bandittis por 
ollo assalariados nova Guerra dos Indios, compromettondo deste 
modo a segurança da Provincia em geral o aquellos Povos em par: 
Hicular. 

Kogo e supplico à 5. M. Imperial, a bem do socego Publico, man- 
de recrutar p“ o 6º divisão ao sobre mencionado Antonio José de 
Souza Guimaraens, p“ trabalhar p” os mesmos, em expiação dos 
seus crimes: e por esta justiça Beijarei as Imperiaes mãos. 


UNIVERSAL 


Trabalho por fazer no Rio Doce em o nuno proximo 
doe (mé 


Cada Proprictario, ou ao menos cada familia, devem saber que 
o 4 E Udo Estabelecimento hé terem Candas proprias, que devem 
mandar fazer p” qó não us há de emprestimo nem de aluguel, ps 
serem todas empregadas no Commereio e serviço Militar, 

O tempo de cortar as madeiras p.' Candas hé desde Abril ate o 
tim d'Agosto; no tempo da vegetação estrondão as arvores no Cahir, 
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Advirtão, que devem condazir Fercamentas, é mantimentos p." os 
sous respectivos sítios, proporcionadamonte aos Obreiros, q. manda- 
rem. p* q'no Rio Doce,o Piracicaba, até ns Eseadinhas, não lit qu 
comprar para comer. 

As ltossas existentes são de Indios escepio uma. 

quem póuder embarcar Telhas p.* abrigar a gente 0 05 manti- 
mentos fará muito bem: pois não há Capim; só folhas de Palmitos é 
lirejaubas; o estas fazem hum m ruim cífoito, lovem precaverse 
dollas, cncomendando-as em Antonio pias-abaixo: 

Alguem q.' as viesse fazer no Rio loco, pão necessitaria de ou- 
tra oceupução p” enriquecerso do sou trabalho sendo ussiduo. AL 
guns remedios Antifobris não sa devem esquecer— Aguardente pe 
misturar com agua do Kio p bebor =Iossoniur das aguas q. vem 
do intorior, p/ q amaior parto sahe do Lagoas ou pissa pe cllas 
quem poder mandar fazer Iria Tenda ou Barrica de Lona Vôrse hi 
livro do Cliuva, «creno,e mosquitos. Os sen. Juízos sosmeiros, PR 
viorom medir tomem este conselho, 

Em Inglaterra, os Viajantos costamão Jovar bia bolsa do po 
serva pos Liulróone: sera bom levar cada hum algua coisa pos 
Indios, p* quem frequentementes serão visitados, o mais são rapadu 
ras, tamo, o ulgia farinha e pº os convidar ajudar a trabalhar ao 
que elles se prestão de hom srado: principalmente nas pluntaçoens. 
Huma Rede de pescar, e hastunte =al são hum bem au xilio p* ajudar 
a viver, « ate hum dovertim.: agradavel ao que se pode unir a caça 
alli muito abundante é bom, 

A Louça milhor nestes principios, deve ser mamelas, Pratos de 
Cedro ou vinhatico, cuyas de Chifre, cuyethe &º A chocolateira o 
Vale, Assucar. Rapadura 4 não devem ficar atraz. va lderoens de 
ferro battido, ou fundidos são Optimos no Rio Doce, 


Us Potite=Muitros, acostumados a viverem nas delicias, O na mol- 
lezu, não venhão cá, pena de fearem arranclnados p sempre no to 
miterio da Caxocira de Leopoldo. O Patrão Mor, 


br. 2h def Divisocns 


Mme Vim. sem muis demorau esto quartel os Preta das 2º € 4. 
bivisocns do seu Commando [tea tm 
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“4 As 7 Divisocns=s 


vrdem do dia—0 dia “2 de Janeiro do anno proximo futaro de Tao, 
sendo o anniversario de nascimento do =. Ma Imperatriz, as Div isoens 
formadas nas suas respectivas paradas, as IL horas do dia, o com 
todo o aecio militar, darão troz salvas de mosquetarias accompanha- 
das dos vivas do Costume, 


4 4. Divisão 


Polo Cabo Joaquim Jozé de Amaral remetto o liquido dos sol- 
dosdo 22 4» desen Divisho na importancia de G32mH% ri e B5&2 re 
de despera leita pelos Indios, conformo a sua conta de 10 de agosto 
deste anno. : 

Pela 1.º Canva que sabir paizana ou Militar, faça embarcar o sol. 
dado dessa Divisão Antonio Lopes Celestiniano, com sua ferrmenta 
p* vir tomar a Iirocção das Obras do duartol Central do callo, q. 
deverá promover com toda a Celeridado, sendo a minha intenção mu- 
dar o meu Quartel p.* aquele Centro. 

Vai ho filiação do Cap.» Indio Ovotinón o qual vai bem proparado 
do Uniformes o Arma. 

Ou sous Saldos fledo inteiros p” pagar o seu fardam 

So necessitar de alzõa munição pode Vim dar-lha o mesmo 
admito no Rancho, q." pagarei. 

Recommendo muito q. tanto elle, como os mais, Vm.” os dirige 
p* Agricultura o o Serviço das Cancas p” o que mostrão gosto € 
uptidão. 

o mesmo Cabo leva ordem p embarcar as praças da 6, q. se 
achão na primeira, O alEo Ajude do Cirurgia Luis da Cunha desce 
p* concluir os seus negocios, é voltar o mais breve possivel, O Prot 
do 4, não pode tardar a sahir, vão mais trez recrutas como consta 
das Piliacõens juntas, De tta Yin” 


bro 25 St Director dos Indios do Rio Pardo José 
Furtado de Mendonça 


Homotto a Ym.” o Requirimento incluso p* q” me informe em 
corta fechada sobre o exposto, e de quantas terras os Supp.» tem 
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vendido, o uzurpado dos Indios da sua Direcção, e mais insultos p. 
ellos praticados tanto po com os Indios, como p com sua pessoa, 
tudo muito circonstanciadamonte, e mos torne a enviar no mais 
breve possivel p” hum dos mesmos supp. De Ga Ym, 


26. dd. Divisão 


Mande Ym.º embarcar nas Canoas da 0.º os Soldados da mesma 
quo ahi estão uo menos os mais suspeitos, sendo às Canous muito 
carregadas. Fica Franeciseo Pinto. [hº Goa Ym” 


Dezembro fo senr Prezidente 


Wc Ex senr'=Havondo Podido ao Ex, senr Tenente tro. 
neral rovernador das Ármas em Olívia de [3 de Novembro p: ps, 
Ex. me permittisse mundar povolher pas Loo o Divisogns, 5 
Praças do cada huma desta destacados na 5º onde presentemente 
são desnocessarias pela tranquilidade de q! gozão os povos, e po- 
dem «ser de maior wtilidado no Rio Doce pº angmento de trabalho 
das Aldêas: «mesmo Ex sopro om Oficio de 2] do dito moz, 
mo respondo que compro pedir este removimento, assim como ha 
Tenda ou Barraca pé abrigarme no Rio Doce, q por outro Ofileio 
da mesma data requiria cuja Copia Ineluza pometto, e cao o Ex,= 
Tenente General não tenha communicado w 4. Ex o dito mem oiú- 
cto ccomo pela ambiguidado da vesposta suspeito) rogo a V. Ex 
quoira dar as nocessarins providenciusa hija o outra. requisição mi- 
nha car quaes uno u dos Ornamentos necessarios p hum Altar por 
tatil, q! hã tanto tempo mo forão promettidos pola Ex. Junta dn 
Puzenda Poblica em Oficio do Dopatudo Escrivão da mesma de d 
do Outubro do [523,0 Governo da Provincka cm Ofício dosto no 
Ex Sonr* Tononto Goncral Govor das Armas de 3 de Sbr unte 
cedento, Detsa NV Ex ms us 
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Dezembro & S Capo Mór da Vo do Principe, 
Sancho Bern.º de Heredia 


Tenho a loura de teansmittir à V. 8.º a Potição incluza de An- 
tonio da silva Loul Soldado da 5.º Divisão do meu Commando, o 
qual conheço p.* ser bem morigerado, afim de que Y.5* queira Or- 
denar vo Cup. das Ordenanças do Rio Vermelho, compelle a mu- 
er do dito a que entregue em poder do seu marido os seus lhos, 
que reclama cjá que a mulhor não quer voltar om sua Comp, não 
uttondeado V. =“ à replica do dito soldado, pois que pelo meu thospa- 
cho pedi e não mandei, como VW. s* vera, Doste Olbzequio fleurei 
obrigado « V. 8.* aquem Dto mo as 


o vem Editor do Universal 


Convindo muito, no estado actual das Coizas tirar do Cofre do 
esquecimento as Leis lavoraveis aus Indios, e promover cazamentos 
entro estos e Hrazileiras p.* lazer cossar u bem do Imperio, e desta 
Província o odio invoterado oxistontos entre huns e outros, peço 
vm” queira publicar no seu estimavel Poriodico a Lei q.” p“ Copia 
ramotio, esporando que desta publicação haja de resultar o augmento 
dozojado da nossa População. 

St com estimo Sonr, Editor — Do Ym. Assignante benevolo-— 
po bir tepal. 


Dpezembro fe NM. db 


Senhor. — Av3 pós de Y, M. 1 Volta, sollicito, o Tenente Uoronel 
comandante das Divisoons de Kio Doce Guido Thomaz Marlisro, pe- 
petir a humilde eupplica que à 4. M. toz do Uzar da >ua natural 
Clomencia perdoando ao infeliz Reco Soldado da 2º Divisão Venancio 
Maximo José, prezo ha mais do dous annos tanto na Divisão como 
na Cadéa de Ouro Proto, o oúde se acha: E como V. M. L pela Porta- 
vin expedida a 4 do *br deste unno pela Repartição da Guorra >e 
digmou Declarar, q.' não podia ter lugar o deferimento sem previo 
milzamento do dito Roo. Poa to Md. So digno ordenar ao Conselho 
supremo Militar assim o liça o vistoso achar a sentença do Conselho 
do Rezimento naquello Tribunal desde 6 de Maio de 182, — E. KR, 
Fa 
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— e 


4. Senr Ten. General 


Him. q Ex senr'—=Na conformidado do que W, Er. + insinua 
no sou Oficio de 21 de Nobr” p:p:torno a pedir à =; M La traça 
do soldado Reo da 2º Divisão Venancio Maximo José, com Addita: 
mento da declaração, qo 0 Sentença do Conselho do Hezimento se 
acha no Conselho supremo. Rogo a v. Ex assim queira clovar a 
minha Sapplica q muito dezejo sehe deferimento nos pés do Trono 
Imperial 

Fico Intelligenciado das mais decisocns. q. 4. Ex.+ na ou mes- 
mo OÓflcio me du, 

Tenho a participar a 4, Ex que tersa Feira 24 de Novembro 
pp: ouufragou no Hebojo dy Caxosira de Belom no Rio love, lia 
Canóa Militar da 4º Divisão com 6 soldados a bordo, conduzindo 
Mantimentos, lemedios, e Fardamoentos d pPotorsdori Tudo se por 
deco, excepto as Vidas dos misernveis soldados, que entrarão ams 
nesto Quartel, o muito doentos, havendo passado 6 dias na mutta com 
fogo, sem sustento, € sem roupa. 

Em outro Ofício, logo que souber do prejuizo, esporoi a 4 Exccos 
tristes resultados deste naufragio. di Dat Exmo a 


Desgembro de sem Prezidente 


Wise q fixe Sonp! =Acedeo a No. EExce m rocepção dos sens il. 
cios de 21 0 23 de Novembro p:p: inclasas as Imperines Portarias 
de se 19 do mesmo mer, as quacs darei o devido cumprimento. Hi 
mo muito sensivol Participar à v. Evo, que a Lido mes, qo acahon, 
submorgioso no Eoebojo da Cuxocira do Bolom luvi Com da 4,” Ih 
visão carregada po Potersdorl com 6 soldados à lordo os quaos 
hem maltratados enteurão parto neste quastol o parto na onça Pe. 
quena, huvendo passado sols dias na Matta sem comer, sem roapa, 
v sem fogo, depois do sem naufrágio p chsgar em povoado [o t, 
nv, Kxté 


me de Iivisio 


Mando Ym deste Quarto! huu Rolação ve reonstanotada do Arma. 
mento, Fardamento, Kemedio, Roupas, O mais coisas, qo se perderão 
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no naufragio da Canóa dessa Divisão a 2 de Novembro p: p: no 
Keboio da Caxoeira do Belem ouvindo a cada hum dos seis soldados 
nauiragados. ht toa Ym,” 


Dezembro 9d E Divisão 


Hometto pelo soldado fornardino de senno om a Canôa dessa 
Iivisão vm alqueires de Farinha p* o Rancho. 

Idem, o prot do 2 3.º na importancia de RR 328577. 

idem. ria Conta de hespeza q” ilizerão os Indios Naknenuks, Fa- 
zonda do Alferes lenacio no Travossão — Jogo r* Idem da dos 
peza q. fzsrão no Aldeamento a quantia de 733%, inclúindo 2:20, 
que são de D. Carolina a qual quantia fica reservada para comprar 
Tolhas p.* sua Fazenda do dallo. 

Edom [30550 = pu* João Ante, do socorros, que deu a Divisão 
pº Ordom minha. e que a mesma Divisão me deve, menos os Bois, 
mn so roservarão pº o callo não obrizando a nocessidado de os 
comer. 

ilem hum trem do Forramentas p.º as Farondas do trallo, & 
Progidio de Leopoldo, que constão da Relação inclusa, e que lhe 
muito recomendo, 

Idem dous alqueres do Feijão p plantar | 2 algro no Prezidio, e 
[2 algqro no mallo uma Vim,” 

Lelação do que vometto polo sold; Hornardino de senne ao Senr.* 
Alíoros Com da |º Divisão João Evangelista de varvalho. 

Hum saceco com [itss50 p pugar à João Ant, o que le com- 
prei pºa 1º Divisão, o deverá o =enr' Alferes resgatar a minha 
obrigação da mesma quantia a qual se achu em poder do dito 
Et tsoot, 

| Caixote que contem dentro= 10 Formões surtidos=! Trados= 
3 Vorriumas—s Limatões=:! Forros de robote-2 Limas de tres qui- 
nus-3 da chaths= E Ferros do juntou — * Cabos de um Serrote 
Grande=| Eixo=Vai mais fora do Caixote Hum embrulho com=? 
sorras Cruçãos— sorrote de torar Pio-e 2 Serras do mão-2 Pas 
de Ferro p rego, o q tudo o =“ Al entregará no Que do Gallo ao 
soldado Fortunato que responderam por tudo. e deverá assignar re- 
etho, 

Vai mais p entregar go Cabo Jows Ante Passos no quarto) de 
Leopoldo p“ as tibras do Prezidio, 

| Eixo—1 d.* Estreito! Verruma=! soproto do mão—l Ferro do 
Juntonta—L dito de Seprlho,- 
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4 — 2 e pe op E a e 


e o e r=>——— — qe — 


O Que tudo me pertence, e nada tem com a Faz Publica, e não 
se poderá empregar em ontras Obras nem emprestar a ninguém sem 
mou previo consentimento, Remetto tão bem lúias mudas do Calhó 
pé se plantar no Gallo, em o terreno. que se acha da banda da horta, 
e dentro della pelas Morros. 


Dezembro 9. Senr Vigurio do Cuyethe 


Incluzo. transmitto mw 4. =! Re pr copia a imperial Porta- 
via doe 5 de Novembro p: p: para a sua intelligensin o devida exe- 
enção. Folicitando a V. =. das honras, que justamento acaba de con» 
ferir. M. 1. nasua pessoa, ospero q! =. M. não terá posto a sua con 
dança em um ingento, e que fará honra à minha fraca recommonda- 
ção desomponhando as devoros inhorontes ao seu importanto Minis- 
torio do hi maneira Vantajosa ao Estado à Religião e aos Indios 
«ous Pupíllos. le tá ts Rossas No Ros senr] José 
Rode Martins Pimenta Vigurio Collido do Cuyothe e Missionario dos 
indios do sulo Norte do Bio Doce. 


dt Divisão. com datta de 0 de Novembro 


Pelo Cabo Gradmado dessa Divisão Manoel Vioir da Assumpção, 
ea Soldado Antonio Jozá comes, cemetto a im q Pagamento das 
Prensas dosea lotado do 25 So do corrente anna na importaneia de 
PARES reis. de ento recepção me Participarão Volto a correntes que 
vodo coltos tros pocputas, Idi ga tim, 


de Divisão com datta de 2 de Dezembro 


Polos soldados doce Divisão António dy Silva Lonl, e Feliciano 
Pereira, remetto o importo do Prot do 22 4 do corrente anne na 
importancia do 7255/00 reis enjoa recepção me Partieipara: Por esta 
dou Licença coral a quantos = Elados se quizerem Cagar, observan- 
do-se as Lois da Izrem. an devo restituir os =oldos do soldado qu 
pedio no do 30 de 184 pod soldado José Victorino da Rocha pelos 


ga | 


haver pedido tão bem o Comme da 7º Divisão pende passo fato 
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ló q. por engano não se lhe abaterão. Em quanto o mais contendo 
do sou Oficio do 3 do passado, ficão as providencias dadas pelo Quar- 
tol Mestre. DrGea Ym.* 


q 


O Vigario e Director dos Indios Rotocudos do Giquitinhonha, leva 
a prosonça do [lo= senr* Tonente Coronel Commandanto das Divi- 
soens, e Director Geral da Civilização dos Iudios desta Provincia, a 
precisão que tem de tudo quanto consta da presente relação, 


Pa | Docizõens 


Praça do Forreira c Tenda. ' Vomprese hia Tenda dos 242% 
re queo Kevd Director tem em 
seu poder: € sente-se Praçã o ou- 
tro na vaga do Ferreiro Chaves 
que Desertou. 


de 
Praça de Carpinteiro, Ocenpe se hum soldado da 7º 
dosto Ofticio. 
Ls 


Praçu co soldo do soldado nos) sim: à proporção que heverem 
rincipaos Chofes dus Aldéus do-jvazas na Hivisão, 
vma. Mapipe, e João Boquejune, O 
“os Máis se parocor justo. 


J. 


Db Sargonto Graduado Antonib] sim. 
de Nogroiros empregado na Ser 
viço do Civilização dos Indios, sem 
prejuizo das Doligoncias Militares, 
quando forem necessariis. 


Hia grande porção de pano del Compre-se algodão do dinheiro 
algodão para cubric q nudez dosique recebeo visto haver de rece 
Hotovndos, o 0» miseravos Indioslber du Hahia muito Socorro em 
Mussacalia cuja falta tom atrasado! vertude da Imperial Portaria de 24 
muito « Civilisação dos segundos | Omtubro de [525 


“ 


vradusção de Cubo go soldado! =im. 
Luiz Vãz de Miranda existente na 
Aldea dos Massacalic cncinando 
Meninos, que não podem vir a Es 
cola pública por Me faltur con- 
pas, moios do sustentação. 
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A e 


7º 


Que as dispesas feitas pelo Di-| sim; com tanto que estas ides- 
rector para a sustentação dos Sol-jpesas não sejão excessivas afim 
dados empregados no, serviço dajde poderem pagar os semns Parda- 
Civilisação sejão pagas. mentos. 


Quartel Contral do Rotiro 5 de Desombro de 1425, 


Jose Pereira Lidoro. 


As hocisõens Retro e supra, serão obrigatorias p* o senr” Cont 
mandante da 7.º Divisão, que as mandará ltegistar no Livro Compe- 
tento logo que lhe forem apresentadas: não desligando à penhim 
dos individuos empregados nu Civilisação da =abordinação Militar à 
que são obrigados; « devendo comparecer com todos os seus Uni- 
formes,o Armamentos em todas as paradas Magnas. 

Quartel Central do Retiro em 9 de Dezembro de [:525. 

cuido Thomaz Marlicre—Tenente Coronel Commandante. o Diros 
etor moral, 


Degto 40 Senrº Prezidente 


is o Ex senr”=-Havendo-se ato o presente distinguido na 
Civilisação dos Indios do Giquitinhonha o Reverendo Vigurio e Di- 
roctor dos mesmos Jozó Per.* Lidoro, e sendo do esperar qo haja de 
contindar: Venho pedir à V. Ex. queira clevar à Augusta Presença 
do S.M. O L a lwumildo suwpplica, q' à S. M.l, faço de Nomear ao 
dito Vigario Director, Collado na Freguezia nova da Colonia de +. 
Miguel do Giquitinhonhn, e Misstonario dos ladios de lia outra 
banda daquelle Rio à mancira da traça qo U mesmo Augusto >e- 
nhor houve por bem conferir p.* bocroto de 20 de Outubro do Rov.! 
José Roiz.” Martins Pimenta, p* a Freguezia do Cuyeth6 e Missão 
dos Inlios do sul é Norte do Rio Doce; porque nu minha honra e 
consciencia entondo que S. M. assim Ficará bem servido. Do 6º 
a V. Rx 
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ti. Menrº Te ti 


Wo o Es Senr)—Tonho à honra de apresentar à +, Ex.* a 
HKelação incluza do que se perdeo em hua Canôa carrogada p.* à 
uarnição, o Indios de Petorsdorit, no Rebojo da Caxoeira do Belem 
no Rio Doce a 2 do mez passado como Participei à V, Ex.*, em o 
meu Offleio do | do corrente, de cujo naufragio nada escapou senão 
os seis Soldados, q. guarnecião a Canoa, muito maltratados havendo 
sido pizados sobre os Rochedos, pela violencia do Rio-cheio, mas 
que todos oscaparão da morto tirando das ondas os que sabião nadar 
Jos seus companheiros, q.' o não sabião; e passando na matta seis 
dias sem comer, sem roupas, « sem fogo, havendo perdido tudo «quanto 
possuião, o a maior parte delles sendo cazados o com familia. 

Pelo que julgo não sera indiscrição minha, rogar à 4. Ex.«, e p” 
V. Ex. o Ex.» Senr Prezidonto da Provincia queirão ellovar ão 
Augusto conhecim. de S, M, O |. à triste situação destes pobres 
soldos () naufragados, q hião em Serviço de =. M. |. p.* meio da- 
quelles perigos levar socorros aos outros na margem meridional do 
Rio Doce; afim de solicitar da bondado paterna de s. M. híia in- 
domnidado c equivalente ao que se perdeo, supportada pelo Erario 
Publico. Dº Ga V, Exa mo as 


Dezber o dZ 


Relação de quanto pedi à favor dos prejudicados no naufragio 
da Canôa da 4º Divisão na Caxoecira de Belem a 2% de Novembro 
deste anno à s. M. | em Ófflcio dirigido ao Ex.» 5." Tent Gon à 
1H, o Relução de 12. 


P* duas armas paizanas de Bazílio v Domingos José “8000 
Assintista,..ercroserorca pos coccstapecrcosesenssráso  DEQUSU 
Fardamentos de Miguel Pedrozo e losé Roiz' Ta- 

DOPOM snscerdcicrsesCDrPeN ce DLtrsLAGECAsEDaNTAS a nO 
ms vs a cada hum dos seis naulragados,..cseseers  1BBN0O 


sommna LM sa pess iss Do STREET DADO a058580 


(1 Naufragados=2. Cabo Joaquim Teix.s, 2.º Bazilo Taborda, 4.* Do- 
mingos Jose da Silver, 4.º Justiniano Antonio, À* Munoel Rodrigues, d.º Jose 
Marques, 
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Que as dispesas leitas pelo Di- sim: com tanto que estas |des- 
roctor para a sustentação dos sol-jpesus não sejão excessivas afim 
dados empregados no, serviço dajde poderem pagar os seus Forda- 
Civilisação sejão pagas. mentos, 


quartel Contral do Retiro 5 de besombro do 183, 


Jose Pereiro Lidoro, 


As Nocisdens Retro e supra, «orão obrigatorias p.* o senr” Con 
mandante da 7º Divisão, que as mandará Registar no Livro Compo- 
tente logo que lhe forem apresentadas; não deslizando à nenhom 
dos Individuos empregados na Civilisação da subordinação Militar a 
que são obrigados; « devendo comparecer com todos os seus Uni- 
formes,o Armamentos em todas as paradas Mágnas, 

Quartel Central do Retiro em 9 de Dezembro de 1:25, 

úuido Thomaz Marlioro—Tenonte Coronel Commandante, € Dires 
etor troral, 


Dez 40 Senr” Prezidente 


os o Exce Senr'--Havendo-so ate o presente distinguido na 
civilisação dos Indios do Giquitinhonha o Reverendo Vigario e Di 
rector dos mesmos Jozé Per.* Lidoro, e sendo do esperar q haja de 
continuar: Venho pedir à V. Ex.» queira elevar à Augusta Presença 
do S.M. O | a hamildo supplica, q! à S, M.1. faço de Nomear no 
dito Vigario Diroetor, Collado na Freguezia nova da Colonia do =. 
Miguel do Giquitinhonha, e Missionario dos fadios de ha o outra 
banda daquelle Kio à maneira da traça q O mesmo Augusto »e- 
nhor louve por bem conferir p." lecreto de 20 de Outubro no Rovl 
Jozi Roiz Martins Pimenta, p* a Freguezia do Chyethé o Missão 
dos Indios do sul o Norte do Kio Dose: porque na minha honra é 
consciencia entondo que SM assim Ficará bem servido. Do tr 
a 4. Ex 
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ti. mean ae,* FT. q, 


luso o Ex Sonr-—Tenho a honra de apresentar à +. Ex* à 
Relação incluza do que so pordeo em hua Canôa carregado p.* à 
tuarnição, e Indios de Petersdoril, no Rebojo da Caxoeira de Belem 
no Rio Doce a 2 do mez passado «como Participei à V. Ex.*, em o 
meu Ofício de 4 do corrente, do cujo naufragio nada escapou senão 
05 seis Soldados, q.' guarnecião a Canoa, muito maltratados havendo 
sido pizados sobre os Rochedos, pela violencia do Rio-cheio, mas 
que todos escaparão da morte tirando das ondas os que sabião nadar 
uos seus companheiros, q.“ o não sabião; e passando na matta seis 
dias sem comer, sem roupas, e sem fogo, havendo perdido tudo quanto 
possulão, o a maior parto delles sendo cazados e com familia, 

Pelo que julgo não sera indiserição minha, rogar à Y. Ex.=, e pr 
V. Ex no Ex.» Senr Prozidento da Provincia queirão ellevar ào 
Augusto conhecim. de S. M. O 1. à triste situação destes pobres 
sold () naufragados, q. lhião em Serviço do =. M. |. p.” meio da- 
quelles perigos levar socorros aos outros na margem meridional do 
Rio Doce; afim de solicitar da bondade paterna de =, M hia in- 
demnidado c equivalente so que se perdeo, supportada pelo Erario 
Publico. De dura V. lx, n.º gui 


ezbro 13 


Relação de quanto pedi à favor dos prejudicados no naufragio 
da Canóa da 4.º Divisão na Caxoeira de Belem a 20 de Novembro 
deste anno à = M. 1 em Officio dirigido ao Ex. =. Tond ven a 
We Relação de 12. 


Hr duas armas paizanas de Hazilio « Domingos José mim 
Assistiold. esssenrestndicnecererdrce res oranvo dana nas TCM 
Fardamentos de Miguel Pedrozo e José Koiz' Ta- 
Dordi.ceserdorse sas ri eins so DE CARO SUDO p Sds ERRO) 
208 va cada hum dos seis naufragados.,..ccceecss  |2BN0O 
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(0 Nanfracgados=2" Cabo Joaquin Tex, 3.” Bazílio Taborda, 4.º Do 
mincos Jose da Styr*, 4.º Justiniano Antonio, 4.º Manoel Rodrigues, 4.º Jose 
Marques, 
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Pordeu-se mais Remedios da Fazenda Publica Bssuu, 
Armas de 8. M, 4-Eisadas dito &-Fonico—l, 
Marcmita de ferro dº—l, 


Degbr 42. Director dos Indios do Giquitinhonha 


Trunsmitto por Copia u 4,5, Ke q Imperial Portaria de 24 de 
Outubro deste anmo pola qual consta da remessa, que pela Hahia, 
Manda =. M 01 fazerlho de quanto requereo a bom dos Indios da 
suu Dirceção: e dos justos elogios que o Mesmo Augusto senhor Ihe 
Manda tributar pelo bem q.' rege aos mesmos; hem como ao bene 
morito Colono da 7,º Divisão Caps Luiz Antonio Pimenta de Figuel- 
rodo, morador nas Piabauhas wu qo 5. Mem seu Imperial Nome Man- 
da igualmente louvar, pela sua philantropica conducta p.* com os 
indios seus vizinhos, o que tudo incumbo à 4.5 Ros do participar- 
lhe p.* copia, addindo à isto os meus particulares e sinceros ugra 
docimentos, pedindo-lhe me dé novas vecuzioens de elevar futuros 
surviços desta natureza do Turono do Hragil. 

Deus d vos Ross tl Central do Retiro [2 de Dez see do [84o,- 
ms q boss sent Vigarno Jozeé Poroira Liduro Missionário o Director 
Temporal dos Indios do viguitinhonha. 


Dez 2. Cor Nicolâu Sonres do Couto 


Meu Amigo e senr* Com a de V.5* de do mez que acabou 
recebi o Fardamento Addicional p” as 30 praças de Augmento da 6.º 
Divisão, o q. va carregado em lecoita o surge Quartel Mestre 
no Livro competente. 

Em quanto 1o Calçudo, será quando V. 5.º Julgur os preços mais 
proveitosos aos Soldados; € o mesmo peço wu V. = diga vo Am. 
Francisco tuilhorme, p“ me hbavor esquecido na carta q. lhe escrevo 
na data do hoje. Estimarei q 4, =“ desfruto saude vizorosu, € não 
se alliju com as notícias do tempo. Quando de hua caza muito ve 
Hu so quer odiicar bus nova, os materiaes solfrem, mas a nova tunto 
molhor tica, 


(Copia extralida do Lopo fd, pertencente vo Archivo Publico Mineiro, 


Dr. Joaquim José de Assis 


( TRAÇOS BIOGRAPHICOS / 


U Senr. Dr. Jonquim José de Assis, filho de Francisco Alves de 
Assis o de [. Senhorinha de Assis, virtuosissimos guardadores ijn- 
transigentos do severos princípios, nusceu na Cidade da Conceição do 
serro, provincia de Minas Geraes,a 17 do jaticiro de LS, 

Bacharelowso cm sciencias jurídicas o sociaos pela Acadomia de 
Ss. Paulo, em ISS. 

No anno seguinte, velo para a provincia do Pará como secreta 
rio do presidente D. Rego Barros. 

Contruhiu matrimonio com a cxma. srá, lb, Brites de Assis em 
|4 de julho de 1856, | 

Exorcco, mesta província, os cargos do procurador liscal da the- 
zourarin de fazenda e Director geral da instrueção publica. 

O suffragio popular mais do wma vez levon-o como deputado à 
ussemblea legislativa provincial. mandato de que sempre subia des 
empenhar-se com a honestidade que era u nota mais cm evidencia 
no seu caractor, 

Em 1566 foi oleito doputado geral pela provincia do Matto (srosso. 

Exercco ainda outros de eleição popular nesta provincia. 

Foi um dos fundadores du loja maçonica Firmeza e Humanidade, 
dos quaes era uv único sobrevivente. Como irmão dessa cata de bo- 
neficoncia, prostou a sociodado parnonso incaleulaveis bonelícios, su 
verdadeiramente avalinveis pelos membros da pia instituição univer- 
sal de que era proeminonte socio o prantewdo patriota, que [vi o nos- 
so chefe durante muitos annos de trabalho cifectivo. 

Por cecasião da brilhante hermesse abolicionista organizada pela 
maçonaria do Pará, os escravos desta Capital tiveram no Sen Dr, 
Jouquim José de Assis um partidario extrenuo, que em seu favor 
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distribuio com egual liberalidado tanto au benciteencia de sua influen- 
to posição social, como o beneilco dinheiro do sua bolsa sempre am 
pla em prol dos necessitados, 

A Liga Rodemptora, ereada uv anno passado para extinguir a os 
cravidão nesta Cidade, contouo como um dos seus primeiros mem. 
bros, e a attitude quo nella tomou foi u que soin sempro manifostar 
quando fazia-se nocessario acudir n sorte dos famintos de liberdade, 
-— attitudo de que uma vez, em 188, achundose cem Paris, deu =o- 
lemno prova, enviando as cartas de liberdade de todos os numerosos 
cscravos que restavam à sua familia, apresentando. assim, inteira 
adhesão à propaganda abolicionista recncetada, em sua ausencia, 
polA Prorinciedo Pardo. E foi ussim que a 2 de azosto do anno 
citado, o ilustre plhilantropo condiznamente solemnisou o annivor 
gario de sua agora inconsolavel tlha, ex senr*b, Augusta de Assis. 

A lota maçonica Harmonia, d'esta Cidade, conferiva-lhe o titulo 
de seu venoravel do honra, 

Era, além disso, presidente geral da Companhia Protectora da Ins 
dustria Pastoril, membro honorurio da Imperial Sociodado Artistica 
Paraonso, e pertenceu à Lizu da Imprenso, que orgunison os bri- 
lhantes festejos a que assistio esta Capital no dia LL de julho do anno 
passado, em honra d lei abolicionista do 13 de maio. 

Era negociante matriculado pelo merotissimo tribunal da rola 
ção do Maranhão, 

Foi deputado à junta commercial do Pari na época du sua fustal- 
lação, 


Como jornalista o senr. DD Assis rodigiu nóesta Cupital diver- 
sos jornacs dedicados à idea liberal, entre os quaes o Jornetdo Ama- 
conas o o Literaldo Parc; foz parto da redacção do Pelicano, em a 
época do conilicto religioso; lundou Outro, orgão das idéas demo- 
craticaus, Tambem [undou, como nosso collega Antonio Lemos o o 
distincto compositor Francisco Cerqueira, 4 Provincia do Pere, que 
u sorte destinara para tecerdhe o sentido necrologio, sob u tenebro- 
za tristeza luctulenta que o seu falecimento produzio. 

A consciencia publica tem a certeza do que toi esse homem como 
jornalista ; incupuz de uma subserviencia a ideas extranhasá propria 
convicção, emerito polemista e terso esvriptor tliado à escola ingle- 
za da simplicidado da expressão, mas da solidez do fondo capital do 
pensamento. 

A sua coherencia, como eseriptor publico, jamais se desmentio : 
foi constantemente elara e lisa, como competia áquello nobre cara: 
cter altivo esovero, A sua falta será immensa na redacção d'esta 


| 
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folha: o Son [ho Assis era o guia dos sens companheiros e teve a 
folicidade de incutir nºelles toda a seriedade do seu espirito o a co- 
herencia das suas convicções. 


= 


Entro as grandos virtudes que ornavam o carneter do Sen. Dr 
Assis, sobposahia brilhantemente a de extremoso chefe de família. 

Era o verdadeiro typo do homem da familia. 

Amava aos sois com amor extraordinario: sentia-lhos as ale- 
grias, chorava-lhos às provações, porque todos neste mundo as ex- 
perimentam. 

Finalmente, pode-so dizer que o Sen D,* Assis cra incontesta- 
velmento o typo do homem da familia. 


Heservamos propositulmento para o ultimo logar deste rapido 
esboço hographico do nosso querido chefe, a nota porventura mais 
sensivel de sua vida de homem publico, 

A politica foi para o lt Assis o que talvoz não tenha sido para 
ninguem: — um supplicio. 

ingrata é cruel politica 

Elle, que era o apostolo das ideas mais sãs, mais puras: elle, que 
laborwva pelos principios mais elevados da religião da lumanidade, 
tove do sofrer desta às maiores azruras, 

Inocularam maquello coração doce o fél envenenado das injusti- 
cus, que foi-lho o germon da morte. 

Como não houvera descido nunca do altar consagrado às virtu- 
des cívicas v moraes, ussim ello nunca transígio com as ideas politi- 
cus liboraos, que eramo seu ideal, 

Uma voz, elo teve do acceitar o suífragio popular, que vinhu-lhe 
do adversario, sum que com isto abdicasse ou transigisse dus severos 
princípios que sustentava. 

ves paixão partidaria, mueil folic a invectiva centra o cargetor 
do homem immacilado, 

Emitm, o vida política do 1417 Assis [oi um martyrio longo, 

Foi sompre ingrata o deshumana para o Dr Assis a justiça dos 
homens. 

E, so quizossemos agora passar do domínio da politica para ou- 
tro torreno, então teriámos de mostrar como, se tia justiça docente no 
mundo, a justiça esto paiz não passa de uma Messalina. 

beixaremos, porém, esta parte do nosso trabalho de hoje consagra- 
do no lhsr Assis, para passar noutro assumpto desta triste tarefa, 
que samgra-nos o caração. 

A Nose o 1 Parou 
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D." Joaquim José de Assis 


Belem, 7 de junho de [894 

t partido liberal do Pará está de lucto. 

Pelas 6 horas e um quarto da manhã do dia 5 falleceo o Ds 
Joaquim José do Assis presidente do Centro Deliberativo e da Com- 
inissão Executiva. 

Vietima de uma enformidade rebelde, que zombára sempre da 
sotoncia dos nossos e extranhos profissionaos, e victima principal 
monte do acaso, que o segurára ausente de todo o auxilio medico, 
durante uma quinzena, quando mais forte recrudescora a molestia, 
perdemolo quando menos o suspeitavamos, apezar dos estor os da 
selencia, dos carinhos da familia, e da vigilancia dos umigo: que o 
estremeciam, 
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Nuscido na briosa provincia de Minas aos 17 de Janeiro de 1530, 
v titulado em setencias sociaos c jurídicas pela faculdade de 5. 
Paulo cm 1854, chegou a csta provincia como secretario da pro- 
sidoncia, em 1 de Julho de 1555, e desposou no mesmo dia de 
"56 uma filha do fazendeiro Manoel Vicente Fóro, de cujo consorcio 
deixa uma unica flha, 

Foi mombro da nossa assembléa provincial, procurador fiscal, e 
director da instrueção publica, Representou a provincia de Matto- 
Grosso na camara dos deputados. 

Tendo feito parte outrora da Commissão directora do partido 
liberal, acaba de falecer à frento do mesmo partido, cuja reorgani. 
zação auxitiára dedicadamente nos dias tristes da ultima adver. 
sidade, 
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E morreu «cm tera ventura de vor raiar u aurora, que começa 
à clareur os horisontes da patria, afugentando os vandalos que tanto 
o tom malsinado, 


III 


Amigo sincero da imprensa, o D. Joaquim José do Assis ahi 
doixa a Procincia do Parc, por elle creada c sustentada ha 14 annos, 
na qual tem propagado principios adiantados da democracia mo 
derna de cujo triumpho nunca duvidou, 


IW 


A molestia, que durante tantos annos o perseguio, tornoto na- 
turalmente firisto, o até, elle que tinha a coragem quasi stoica de 
lovar a paciencia aos ultimos limitos. reconlecia-se subresaltado de 
inexplicavel impaciencia. 

Philantropo de bom quilate não esperou o decreto da abolição 
para acabar com à escravidão em sitas fazendas sem onus alguns, 
foz parte activa da Liva Redomplora e era dos primeiros sempre 
que se tratava de espalhar bencícios, 

Economico, como sãe ser em geralo Mineiro, mas economico 
correcto, deixa muito augmentado o patrimonio, que lhe trouxera a 
Consorto, 

Político, teve a sorte de todos os políticos ; soflreu erueis injus- 
tiças dos adversários, e o que mais doe, muitas ingratidues dos que 
roputava amigos. 

Mas, homem forte. nunca o ouvimos queixar-so, 


ng 


o Dr Joaquim José do Assis fecha o 4.º septenato funesto ao 
partido liboral do Pará, 

Em 1864 morte o D Joaquim Fructaoso Pereira Guimarães; em 
1475 o D.: João Maria de Moraes: e em [82 0 Dr. José da Gama 
Malcher, 04 tres membros que em 55, ao lado do redactor desta 
folha, organizaram a primeira Commissão directora do partido libe- 
ral do Pará. 
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Agora, em |=sy, chega a vez do presidonto do Centro e da Com- 


missão Executiva liberal, 
tuem o seguirá * 
Deanto de um tumulo todos os 


ao peso da end immorancia. 


homens corvamse povorentos 
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Prevaricação na advocacia 


Dona Maria por Graça de Deos Raynha do Portugal e dos Algar 
ver daquem e dalem mar em Africa sonhora de Guine cte. Faço sa- 
hor uy vor Govornador “ Capitão General da Capitania de Minas Ge- 
mes, que o ouvidor geral da Comaces do Serro Frio, Joaquim Mario- 
el do Seixas e Abranches, em carta de desaseis de abril do presente 
anno me doo conta de que na devassa de Correição a que tinha 
procedido no anno proximo paçado na Villa do Hom Sucesso de Mi- 
nas Novas, pronunciara a prizão o julgamento, digo. Livramento a 
bom rabula chamado Simão da silva Poreira, por culpas de aconco- 
Hiar ambas as partes, levar sallarios excessivos, € outras de que ti 
não deposto às testemunhas; que esto mesmo rabula havia já sido 
suspenço de advogar em audiencia geral de correição que tinha fei- 
to naquela Villa o Guvidor Francisco de Souza Guerra o Araujo, que 
wunea mais o admitira, é que voltando pela sua albzência do cxerci- 
cio, tinha feito na Republica perturbaçõens taes, que bom Antonio 
do Noronha sendo Governador à Capitão General dessa Capitania, o 
lisora despejar do toda ella, mas logo que acabou o seo Governo vol. 
tira a ella e ao mesmo exercicio e costumes, pelo que tudo o deixara 
mispenso : que tendo suspeitas daquela culpa recorrera a Dom Rodri- 
co dost do Menezes, sondo Governador e Vapitão General dessa Ca- 
pitania, o conseguira delle mandallo passear pullicamento sem estar 
seguro como egualmento otinha feito a outros Roos de mais graves 
culpas, e por um despacho que os Juizes daquela Villa o admetissem 
ao cxercicio sem atenção a suspenção nem à culpa dos erros do 
olleio, porque estava pronunciado: Pedindo-me a precisa providen- 
cia: e sendo ouvido o Prosurador da minha Fazenda: Sou servida 
mandar-vos diser que não deveis dar providencias semelhantes as 
que na dita carta so expressarão, c que aos que se acharem culpa- 
dos deveis ordenar, que se livrom, o seguros: A Rainha Nossa Sor 
nhora o mandou pelos Conecelhoiros do seu Concelho Ultramarino 
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abaixo assignados, o se passeu por duas vias e João Carlos Finali a 
fez om Lisbia, a quatorzo de Novembro do mil setecentos ontonta o 
dous, 

(Ds. Miguel Serrão Diniz — Luiz Jose buarte Pers, 
Fstá conforme = Carv* Brandão — Secrot,. 


O —————enil 


| NÃO vo qui dosilrar a meet them do eiretario. Nul ahi a] Til, 


Correspondencia interceptada 


(Rio de Janciro), no Typographio de Porresçe Costa, SB, in—4, 
dedo pp; É il. em branco, 

Ass Manoel Coherente. € datada da Cortea 25 de Novembro do 
[=22, 

trata do procedimento de Db, Manoel de Portugal, sobrinho do 
Marquez de Aguiar, quando Presidente da Junta Governativa do Mi 
nas voraes, 


Vopia de um tquveso existente na respectiva sceção da 
Hablochoca Nacional do Não de Janeiro. Miscelanca 04, n. 
Hi, 

xe tds do Catulogo da Exposição do Historia do Iirazil, 

Amigo Justo: 

A tua ultima Carta não me [oi tão agradavel como esporava, por 
ser nuncia “dos incommodos, que continuas a soffror não obstante 
uv arlivre, que respiras. 

Tú me dizes, que as notícias ultimas, que recebeste da Vidade, to 
apanharão de surpreza e que elas não fizerão mais, que prolongar 
a tua molostia: queixate pois dos impertinentes, que valendo do 
tow cstado melindroso v do quanto to ailliges com as desgraças pt 
blicas, von contar-te o que por ca so passa, ;Não he melhor, meu ami 
zo, fazer ideia, de que tudo vai bem, do que entrares n'buma indaga- 
cão detalhada das nossas manqueiras, que podem determinar de ti? 

“o ou mo queixo dos indiseretos, que to vão angustiar com no- 
ticias assustadoras jcomo pertendos, que cu seja o mesmo que 
vas relira* sDeixarei ou, por ventura, de respondor às tuas per 
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guntas, cu que como o meu amigo choro, por haver ainda tanta obra 
do fancaria * Mas, como o mandas, tudo se te dove, 

Perguntas-me admirado se com ocffeito, estã n'esta Corte D, Ma- 
noel de Portugal Ex-Capitão noneral Ex-Presidente da Junta Gover- 
nativa de Minas meraes, oo diaboa quatro das parvoices humanas * 

Se queros só a resposta eu te digo que elle passeia livremente po- 
las ruas dosta Cidade, vo queros Ingrimas de dor, eu Tas onvio para 
misturar com as tuas: o so finalmento queres que cu diga o que sei à 
veres do modo agravante com que so constituio reo de Losa-Nação : 
este, 


Tu bem sabes que este sobrinho do finado Es-Ministro do Estado 
Marquez do Aguiar co filho de outro Marquez. (que redusio à moeda 
corrento o petrato da Rainha de Portugnal, com que fora brindado 
pela mesma Augusta senhora, na sua vinda de Hespanha,, depois de 
ebucehantes corrorias, fui (como por desgraça nossa era costumo) go- 
vernar a intorcssanto Provincia de Minas voraes, ou antes usofrie- 
turalo, o destruila, apoiado pelo Tio no Ministerio; e que lá ficou col- 
lado até quo us cousps mudarão do face, Escusao-me de referir as 
nojosas patifarias que ole praticou por lá,e a sua vida licenciosa, 
duixa, que passo om siloncio as intrigas que clle poz em Jogo para 
ser conservado no lugar do Capitão concral poha aselamação dos pro- 
tos o pardos, q quem administrava aguardonte, nos públicos ajunta- 
mentos. que ele promovia: doixa passar a criminosa € coreindatica 
correspondencia que manteve com Pedro Alves Diniz, (Ministro filho 
da mais bedionda Bernarda) para obtor Avisos de Jonvores; o huma 
celebre ordom para que se ellogesse huma Junta Provisoria pela 
rounião do todas as Cumaras da Provincia, impossivel dese obter amo. 
nos, quo não fosse pelo longo curso dos tempos, attentas as grandes 
distancias: a qual infernal ordom extendendo-sa à Pernambuco pro- 
moveve fomentor cutão q separação desta Provincia do contro Erg. 
silos A sumo dim são da primeira Junta Mernarda: o finalmonto, au 
nomeação da Frosidencia do actual coverno de Minas Geraes, são 
cousas tão elarus que cscusão nota, Direi somente, o que por aqui se 
dica vespoito dos ultimos attontudos do semelhanto Corcunda. Corre 
de fato o é de notoriedade publica, que logo que chegou a Minas Go- 
res a poticia da Soberana declaração da Independencia do lrasil e da 
proxima Elevação do 5. M. 1. ao Throno Imperial dos Trópicos, decro- 
tada no coração de todos os Brasileiros esta rãa de meotica raça cr- 
euço do charco no todos cabosinha, o exelamos patinhundo na sua 
meia lingua cu son Do Mem de Portugale nda D Menol do Bra. 
el: fncinhou o nosso laço nacional quebrou com seus aqiaticos bra- 
vinhos a sagrada logenda da nossa lodependeneia, que primeira em- 
braçou Pedro 1º o firande Imperador do Brasil : e linalmento veio ras- 
tojando a esta Corto aonde, sem vergonha, pussoia roluciando em 
sua alma o flho de somelo, 
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Talvez meu amigo, que tenhas despendido tado teu odio som sa- 
bores d'estas particularidades; porem cute conjuro de tomares tanta 
parte quanta não altere mais a tua saudo aniquilado e deixa que eu 
continue com algumas retfloxões que não nos são indiferentes, 

si hum triste Brasileiro ousasse praticar em Portugual bum só 
d'estos factos qual seria a sum sorte...? Traidor; preso, processado, 
e panido.,. ;No lrasil o que acontecea hum Europeu, que maquina 
publica o escandalosamento a destruição da nossa Independencia e do 
svstema que abraçamos * Quando muito, mandão no que se retire para 
Portugual, e até lhe dão passagem... 

que esperas tu d'osta desigualdade de princípios de meios. e do 
Ins? que os Europeus continuem a promover a fincadamento revolu- 
ções no Brasil, visto que não ha punição para elles: o que ainda 
que não consigão os seus ultimos tas, não obstante paralisarem o 
andamento e prosperidade dos nossos negocios, são mandados para 
Lisboa, afim de receberem o sou Diploma do bonemeritos Ja Patria 
pelos males que fizerão no Brazil. A mestra esperiencia o aftesta 
com os Avilozos, Carretos, Caulas, o os mais da Companha. 

Este svystoma goncroso do nosso goncroso Nrasil tinha Ingar no 
princípio da nossa docontlaaça : mas depois que Portugusl pegou em 
hum pau, o fez systema de nos dar hordoada de cego, não posso crer 
senão que o partido Europeu úinda tem grande influencia entre nóse 
que os pez de chumbo ainda intrigão com successo. ; Não bastaria 
vermos que as mesmas Tropas, que daqui Lorão para Portugual, com 
tros mezos do soldos adiantados, tomarão ora a fabia, com as que fo- 
tive xpulças de Pernambuoco* 

;Não ora hastanto sabermos, que a mesma Não. que generosos fizo- 
mos regressar para Portugual, municiada do quanto precizava, está na 
tuhia, contro do Imperio amençando insultar a nossa barra”; Todas 
vssas hostilidades não orão bastantes para certa cousa que eu cá sei? 
trque dirão Correio Brasiliense f!t... Vamos adiante. 

Ponçurá alguem, que por ser D, Manoel de Portugual ente nulo o 
nullissimo, 0 só interessante 4 Compeanhio do Alto Doro, e às Peilorias 
da Jumnica, dove rogressar para Portugal para ouvir o espocialagra 
do das cavalhorescas cortes, não he assim porque pela falta da puni- 
cão de hum deliquente abre-se a carreira dos deliotos é augmenta-so 0 
numero dos criminosos. Isto supposto ; O que devemos pençar à veres 
do Jor Carios Saldanha, Ex Capitão oneral da lrovincia de 8. Po- 
dro do Sul e Esto infectuado Militar, de mãos dadas com o infernal 
Madeira (uzia navegar debaixo da influencia de seu Governo nume- 
rosas embarcações carregadas de mantimentos pars soceorrer os Já 
nisaros que nos fazem guerra na Haha : tinha correspondencia erimi- 
nosa comas Tropas Lusitanas em Monte Vídeo, forjando planos de con- 
quistáro sul do o do Janeiro até quo combinado com Madeira podes- 
e dar hum golpa mosta Corta Meu unigo, isto não são Fábulas sonha- 
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das, são verdades puras são coisas mui sabidas: cu conheço possoa que 
ouvio itudo isto do proprio Madeira e ella existo nesta Corte. Na- 
deira disia francamente «A cooperação que tenho de Seidanha ho te- 
emivolao Rio de Janeiro, porque além da grande vantagem Militar 
«que q sua posição me offerece elle tem promovido a vinda de carne 

sem tanta abundancia que tenho provisão para sele mezes ; Alim 
de tudo isto não são tão públicos outros mevultos manejos que ele pras 
ticou pura fazor rotrogradar a mossa Indepondencia * La papel mais 
violento mais atrevido, e mais anarquico do que o leio que esto Luzo 
dirígio à Junta do voverno d'aquella Província em data de 10 de julio 
deste no € que corre impresso para nossa vergonha” ; Não chama 
ello a S. Ml. rebelde e userpedor eos direitosedto Rede des Cortex? Ah) 

meu amigo são tantas as diatribes quo este atrovido vomita n'aquello 
Otlicio contra à sagrada Pessoa de =, M, L que cu me esforçarin om vão 
2 repetilas porque a porna mo cao da mão. 

“ Imperador, generosa, póde pordoar os crimes commettidos con- 
tra Sua Pessoa: porem como não he possivel attontar contra Elle 
sem ofender Nação, esta rossentida não deve perdoar hum delicto, 
praticado para a «us destruição, se assim não for, está em risco o 
Imperador, « por consequencia incerta qu sorto da Nação. 

| Que mais não fez o Janisaro Saldanha em Porto Alegre? Lun- 
cou a Provincia na muis perfeita anarquia: armou Povos contra [os 
vos,e n=0u de tudo quanto lhe administra va o «eu gento atrabiliario 
:E qual he a punição de tão nefamios crimes * Ir para Lisboa com 
os Bragões altos de sua familia, envamado com mais um colxote do 
bonemerito da Patria Elle praticando todus as suas pertidias as 
sombrou à Provincia a tal ponto, quanto se pode ver das seguintes 
palavras catralidas de huma Proclamação, que correo junta 
com o úíficio do Janisaro, « Aprecedente peça. é outras, que tem 
« produzido o Author e seus consortes em diversas cpocas, até com 
« monos-cubo do mais justo e benigno dos Principes: despertarão 
« melhor nossos dormidos intoresses, que us mais cloquentes re- 
« loxõos! Porem notar mui particularmente, que quando se Falla de 
« Ulicio om semelhianto tom: quaos não serião as frases dos noetur- 
« nos, c soeretos mancjos' Para temperar vossa justa indignação 
« uns dozortão de suas Handeiras, O outros vergonhosaimente ne 
- vão suas assignaturas, entro tanto os mais audazes procuro suar 
e dar o posto, com só virar a cusaeu.s» 

«Polo que não vos caqueçues do que dizia um ilustre Escriptor 
e -São 05 Tigres domesticos, que pura 4 America pissão a povoar, 
“ou a governar... aquelles desventurados, - 

Não obstante tudo isto, elle aqui anda folgundo da nossa sirapli- 
cidado, e breve irá dando gargalhadas para Lisboa, assim como fi 
ropão os ultimos pés de chumbo, que daqui sahirão no Xavio Maria 
Primeira, que, com razão, nos saudárão de tolos, quando pussárão pola 
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Fortaleza de súnta Cruz, por verem que oscupavão do lugar, em que 
dovião licar, U remorço desperta o mais iniquo. 

Fuze tu ideia qual sora u minha raiva quando encontrar com 
um Sete he, um Memtacl de Portugel um Oycahansem, é um Miraa- 
da: e qual sorãa minha dor quando penço nas mofas o insultos, que 
elles irãó vomitar às portas das prizões, em que se achão os infelizes 
Manoel Pedro, o Uruz: 

Parece-me que já te ouço perguntar, o que fazem por aqui os 
Procuradores das Provincias de Minas e Rio Grande, que deixão ir 
as cousas das suas Provincias pela ngoa abaixo: 0 eu a responderte 
—mudos e quedos. 

So esta Curta tivesse de ser lida por outra pessoa, que não fosse o 
meu amigo, e se ella me perguntur com que direito usava cu desta 
linguagem: vulho responderia com estes dous versos de Voltaire. 


R  orvuM! E fre em 06 per té friel fio ro dj EE DO a O 
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besperito forte; porque set usar dos meus direitos; rme nos meus 
designios, porque cumpro os deveres de Bol e leal sabdito. «migo da 
minha patria, o Apostolo zoloso da moral; imitame;a Patria em 
lagrimas te conjura, 
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 uanto senão ulegrurão os nossos inimigos com o rogrosso de 
Saldanha, Gencral cxporimentado, e conhecedor das cousas do lira- 
il! Não tardará a vir commandando wma expedição contra nós. 
; me prazor não torão os Dbemagogos Luzitinos de receberem um Go- 
neral. que perturhou os negocios do Brasil, sem ter um Soldado Lusita- 
no, à sua disposição * e que esperanças não conceborão deste mesmo 
boneral, que na corrente da opinião Brasileira é bravo e contra o Impe- 
rudor; é com as Cortes do Lisloa na boca não poupa meios de as 
fazer valer” imo ideia não farão do nús esses mesmos Demagogos 
vendo que aguçamos punhnes contra os nossos poitos '—Lecs crreurs 
ua some se róparento pone en un mecte, 


, Mio não estará penetrado desta verdade subindo às causas 
primarias das revoluções, às causas quo procederão durante trez =e- 
culos à decadoncia do Imperio Romano * 

di não devemos tor meio termo: os corrosivos tem mais força 
que oz anodinos. Quando mm corpo político experimenta vs efleitos 
dos corrosivos. os antidotos não exercem acção sobre elle. A Indo 
pendencia d'um Povo é à ena mais forto acção. Nossos males são in- 
curaveis ou curavois, So são incuravois, cstamos condemnados an 
morrer aniquilados de ladigas no meio do convulções Mas toda 
molestia deriva dum principio: ella é curavel antes de sor incara- 
vel. Devemos lamentar os progressos d'aquella, que nos oprime, pro- 
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egressos que bons remedios primitivamente upplicados suspenderião 
em continente, porque um doente, habilmente tratado, torna à gosar 
saudo: quando a imperícia o levaria à sepultura, A presença do 
mal índica à existencia do remedio- Sublata causa, toltitur emvotus, 

Estou cansado de ouvir fabulas do embalar croanças. Nos somos 
boriens —des faits des faits et peu de mots=Desta arte exclamava 
um Deputado n'Assemblea de França. 

São factos, o factos de notoriedade publica. Os Europeos que tri- 
licão a nossa ruína no seio do Brasil, que os felicita, apenas são 
mandados retirar para Portugal, com as abundancias, que licita ou 
Mlicitamento por ca obtiverão, doixando-nos mules, quo muitos annos 
são precisos para os curar, Os Nrasileiros que mostrão aflcicão tos 
negocios da sua Patria, são tratados em Portugal como traidoros, o 
por isso prezos. Assim ostá Manoel Pedro num Castello de Lisbon: 
9 infoliz Cruz arrancado no alto mar do bordo dum Navio, amarra- 
do o condusido para Lisboa.,, Saldanha, e Manoel, é outros passcan- 
do entro nús? Ol" meu Deos, que lado triste é o nosso! (Jg nossos 
Deputados cm Lisbon ostão coactos : olles são vigindos pola Policia, 
* não ousho dár um passo para sus Wlwrdade, Os Europeus, no Bra. 
sil, pegão om armas contra o Brasil: o não são punidos'!!.., Sa, 
danha apparece aluno no thentro à vista d'um Povo, que à ahorrecos 
e que o solve; porque descança na sabedoria do Governo, apparece 
td vistu do Imperador, a quem insultou é calunion nos seis papeis, 
que correm impressos, o contra quem se armou”... Grande gos, 
que dosdita é 4 nonsa' 

Isto é uma desigualdade, cujos resultados dovem tor conse 
quencius, 

Pordou, meu amigo, este desufogo do meu ressentimento. Amo 
ao Imperador ; adoro a minha Pútria, é não ha mais forte razão para 
obter desculpa, 

Eu sinto uma offervescencia em todo o meu sangue quando faço 
ama resenha dºostas cousas, que me nÃo posso dispensar de gritar 
com aquelo calor, com que sempre me conheceste pelo bom publico. 
Porém não cerejas em mim sombra de medo à respeito de Portugal; 
nem que tema males trazidos de lã por Saldanha: o meu desespero é 
pelo favor, que ainda gosão pes de chumbo, fuvor que abuteado os 
Brasiloiros, estimula os Európcos a minarem contra nós: o que traz 
comesigo perturbações sempro prejudiciaes à nosso bem, e uprol 
dellos. 

Se u Aurora do desfalecido Portuga) fosso mais risonha, não me 
causaria susto, quanto mais sendo turva o meluncolica, As Colontas 
so dosligão das metropólos por wma força irresistivol da natureza. 
Isto é um ponto de cterna verdudo, Laissez tes angiais combalire 
tours Colomes, qu'ils dçcesteront, quis sovneltranl, qu'ils rétablicunt 
pe y duuisant leurs tresors, et qu'ils finiront par perdre, parce qua 
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des colunres tombaimes que peucent se passer de ta metropole, ven 
détachent tot ou tard. 

Assim dizia Mr. Desodocreds q respeito da Inglaterra com us suas 
Colonias, que não tem pontos de contacto com Portugal moribundo. e 
o Brasil remoçado, 

Eu te rogo encarecidamente de não mostrares esta à teu Vigario, 
porque, emitm, é pé de chumbo: é esta gente, quando so lembra 
das doces roliquias da passada gloria, faz despropositos, 

Consta me que por lá tem havido mau tempo: quando por aqui 
tem havido Lone tempo de mais, que já maitos andão enfustindos de 
bom trmpo, e Deos pormitta que não haja tão Fom tenpo para não 
haver tanto que disor, Asuellos que forão beijar o chão natal, vão 
tornando em busca da chuvadeira: e eu quando encontro algum dos 
novos vindos, procuro abrigo para prevenir qualquer dóse de lama, 
que me salte à cara, porque ellos correm em bestas alheias. 

Agora so te desejo saude; « que me escrevas à corca do que te 
participa 

O teu umigo é Patrício 

Manoel Coherento. 


Corto 25 do Novembro do [892 
da Typographia de Torres, v Costa. [=22, 


Antonio Jansen do Paço. Chefe da Secção de Manuseriptos da Hi- 
bhotheca Nacional do Kio de Janeiro, [ez esta Copo fóra das horas do 
expediente, por encommenda do Archivo Fublico Mineiro e com per. 
missão do Governo Federal. 

Hibliotheca Nacional, 24 de Novembro de Ia06. 


Antonio Jansen do Paço. 
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O DESCOBERTO DE AGUA PRETA 


TF 


HJ us q xs Sir, 

hesde o anno do 744 até agora tom Januario Vieira Braga, por 
eloito da portaria de V. E tomado à seu cuidado, o explorar nas 
entranhas da terra e entre os sertoins inhabitados, novas descobor- 
tas do oiro, não duvidando expor a propria vida em bencíicio seo e 
do Estudo. Penso que de tanta fadiga, pouco ou nenhum Lucro lhe 
ha resultado; porem não podendo duvidar-so da capacidade é activa 
corige do Recorrente, à vista da inquirição de V. E» das particula- 
res informaçoins que tirei, talves que depois de provido na guarda- 
moria a que aspira, se utilise q publico e augmente q patrimonio 
heal, 


E Ê Ls (1,44 al y. ba. E 
vo do Principe 25 de Julho de [50]. 


O Ouvidor Geral e Super-Intendente das Terras « àxoas Mincraes 
Antonio Seabra da Motta e Sylva. 


Hu o Eixo Sor, 

biz Genuario Vieira Braga, mm." na Frego da Sar da Penna do 
ho termelho q" elle ha nove anns anda na dilige do hum descober. 
to denominado do R.º de Agua Preta q dezagua no sassyhi por 
baixo do R. Arapuca, o por que huma India antiga o quer mostrar 
e agora Reconhece uparagem do mesmo credo tudo em utilids do 
Soberano e do publico, Requer a V. E; Somente em remuneração o 
posto de Goarda Múr daquelle distrito desde a Barra do dº Rvo to 
Alagoa da Podra comprida, mandandoselho passar Prov de moarda 
Mor do d.' distrito 

Pede a V. Ex Seja Sorvido fazerlho a Graça que Suplica 

E. R. Ma 
Inhº uv Do Superintendonto. do + 2] de Fove de [sl 


a 
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o Doutor Domingos Manoel Marques soures do Dezembg do >. 
Mag. que Deus Goardo Seu ouv.! geral € Corr Supor-Intendonte 
das terras c ugoas mineraes, e mais Cargos anexos tudo nostá +. do 
Principe Comarca do Serro Frio ete, 

Pella prezo minha Portaria Faço saber a todos 0% moradores 
dosta minha Comarca que attendendo ao que em sua petição me re: 
presentarão Januario Vicira Braga e outras pessoas, na sempre lou 
vavel protenção de explorarem « fazerem novas descubortas de Ouros 
c Outras prociogedados, que se encobrem nas entranhas da terra e 
Certocns desta mesma Comarca de Cuja deligencia se formalizão os 
estabelecimentos dosta Capitania, wutilidado publica e os Reaes inte- 
reces, Sendo este servisco de especial atieução nos que «e animão 
Com o seu trabalho e despeza à fuzello, e devendo Ser Socorridos 
Com todo o Auxílio Mando que nênhua pescoa os pertarbem, nem 
he fação impedimento para Continuurem a =ua dologencia, dssim nos 
Certoins incúltos como nus terras povoadas dandolho as entradas h- 
vres e passagens de Caminhos prestandolhe todo o Auxílio possivel e 
por elles da minha parte [he for pedido dotuixo da penna do que O 
que O contrario flzor sora punido Como me parecer justo e luv ido 
por onimigo do estado pirturbador do Heal =orvisvo O quo Cumprão é 
al não fação Dado e pussado nesta Vo do Proa 17 de Janeiro d” [TUR 

Eu José da Costa lego, escrivão Interito da Ouvodoria geral o 
sobsorovi, 

Domingos Manool Marques >onres. 


INOUIUtTRiCÃ o pé TESFEMUNHAS bh CENCARIO PEINLEINA JNAMA 
Ask. + 


Aosy dezoito dius do mez de Junho de mil oito contas e Irma 
unnos nosta Villa do Principe em caza da rezidoncia do Meretissi- 
mo loutor Antonio de seabra du Motta e sviva do bosembargo do 
«ua Alteza Kcal Ouvidor geral e Corregedor desta Comarea do sorro- 
frio gordo Eu escrivão do seu Cargo vim ahi por elle Ministro forão 
inquiridas o perguntadas us testemunhas aprezentadas por parto de 
Janúurio Ferreira Braga sobre o conteúdo em seu Requerimento das 
quais seus nomes, cocnomes, mora, patrius, idades, qualidades, lu 
voros, costumes € ditos são Os que peguem ceu Antonio Cardozo Nú- 
nos Escrivão du Ouvidoria geral quo o Escrevi. 

U Capitão João de Souza simois branco Cazado natural da Fregue- 
«tu do são Caetano, e morador desta Villa que vive do ser utlador de 
idade que dice ser de cincocenta e hum annos nesta digo € hum tes 
temunha a quem o dito Menistro defterio o juramento dos Santos Evan 
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gelhos em hum Livro delles em que poz sua mão direita sob cargo do 
qual lhe encarregou jurúsco 4 vordade que soubesse e lhe fosso per- 
guntado c Recebido por elle o que promettco fazer o gos costumes 
dico nada. 

E perguntado elle testemunha pello Conteudo na petição do Geo- 
nuario Vicira Braga dico sabia pello vor que o suplicante morador 
Da Froguosia da Pena anda a muitos annos na deligoncia de axar o 
descoberto xumado do fio da sgon preta que vai desagoar no suyit- 
hy grundo, sendo não só competente o huúver naquello Distrito terras 
mincruos segundo as provas ja [oitus, mus tambem sem duvida a 
capacidade, e inteligente que tem o Recorrente para desempenhar o 
emprego ijue pertonde alem dese desonutilidado do publico, o dos in- 
teressos liacs o mais não dice, o ussignou com o dito Ministro depois 
de lido por mim Antonio Cardozo Nunes Escrivão da Ouvedoria geral 
que o escrevi, 

Seabra. João do Souza Simoins, 

José Antonio Martins branco Cazado natural do Guimarães, « mo 
rador na Froguezia do Rio Vormelho que vive de sou trubalho de Ito- 
va de idado «ue dico sor de trinta annos testemunha au quem o dito 
Menistro defferio o juramento dos santos Evangelhos en bum Livro 
delles em que poz sua mão diróita sob cargo do qual lhe encarregou 
tiraco a verdade que soubesse e Ile fosse porguntado, e Recobido por 
elle assim prometeo fazer e nos costumos dico nada. 

E perguntado elle testemunha pelo Conteudo na petição do to 
noúrio Vicira Hruga dice subia pelo ver que o Justificante sendo 
morador na Freguezia da Pena anda a muitos annos na delizencia do 
achar o descoberto denominado dagou prota que desagua no sasuhy 
grande, fazendo até condosir a purage huma India antiga na corteza 
de lhe mostrar maior abundancia de Olro: sendo corto o existir na- 
quelo Distrito torras minerges segundo arirmão varias poçoas, que nol- 
le tem entrado Con suas bundoiras, o pella mesma razão sabe que q 
Justitcunte pella sua conduta, e capacidade he bem capas do dezempe- 
nhar o emprego que aspira, o pertende, o mais não dice, 0 assignonu 
depois de lido por mim Antonio Cardozo Nunes, Escrivão da Ouvi- 
doria geral que o escrevi, 

“oubra.. Jose Antonio Martins, 


Ass*— Aos vinto É tres dias do mez de Julho de mil vito contos 
e hum aúnos nesta villa do Principe em casa de rozidencia do Me- 
rotissimo Doutor Antonio seubra da Mattu q viva do [Degembargo 
do Sua Alteza Real Ouvidor geral e corregedor desta Comarca do 
Serro do frio en audiencia publica que nos feitos partes e seus pros 
curadores estavão fazendo U mesmo Menistro ahi por ello forão in 
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quiridas, e porguntadas as testemunhas aprezentadas por parte de 
Januário Ferrera Braga das quaes os seus nomes, cognomes mora- 
das patrius idudes qualidades, o costumes são os seguintes Antonio 
Cardoso Nunes Escrivão o escrevi. 

O Capitão João da Svlva Santeiro vazado natural da Vidado da 
Hahia emorador nesta villa que vive de ser Entalhador de idade que 
dico ser do sessenta annos testemunha u quem o dito Menistro det- 
forio o juramento dos Santos Evangolhos em li Livro delles em que 
poz sua mão direita sob cargo do qual encarregou jurase a verdade 
do quo soubesco o lho fosso perguntado, ce recebido por clle asim 
prometeo [uzer o nos costumes dice nada. 

E perguntado elle testemunha pello contendo napetição do jus- 
tilicanto dico sabia pello ver Januario Vieira liraga sendo morador 
na Freguezia da Senhora de Pena, v abonado tem varios annos auto- 
rizado por portaria desto juizo deligenciado lrum Descoberto que se 
intitula o Dagou Preta, cnão podendo duvidarse da existencia de 
Lorrur mincraes na paraje que deClara O Requerimento segundo 
publicão os mesmos Indios julga ao justificante Capas de desempe- 
nhas o cmprego que pertende, o mais não dico deste, e asignou Com 
q dito Menistro depois de lido por mim Intomo Cardozo Nunes lise 
vrivão da Ousidoria geral que o escrevi. Seabra, João lap.» da 5 
Suntr. 

(Ext. de documentos avulsos do A, |, Minciro) 


Descoberty do ouro 


Wo o Ex sr, = Tenho certeza, que aparecendo nas vizinhan- 
cus da Tapera hum negro buçal, que segundo as informações, que 
dello sopolcrão colher, havia fugido de algum dos portos de mar desto 
Continoute, noúciouw gos moradores daquolla paragem, que em corto 
lugar do certão, por onde tinha divagado, huwvia grande abundancia 
do ouro: declarou ou com verdade, ou com engano cortos signaes, 
que flzorão persuadir aos moradores, que o sobred,; lugar era o da 
antigo cuza da Casca, de que fulão os aranzeis e roteiros dos antigos 
Paulistas. 

Verão disto dar parto ao Ex, Visconde de Barbacena Anteces 
sor de 4. Ex, o qual lhes permitio licença para entrarem com huma 
bandeira, o doscobrirem mquollo tozouro estacionado, sendo acompa 
uhados de tum oleial inferior do Regimento Regular, e [oi escolhi- 
do o Furricl José de Deos Lopes, e qual com outros deseco pelo Rio 
da Pomba ao da Paraiba, até encontrar as Missoens, o hum Hospiciu 
do Frades Burbudinhos pertencente nos campos dos goitacazes, como 
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já 4. Ex terá ouvido: a tentativa foi inutil, e se recolherão, sem 
nada descobrirem, 

He corto que os Povos desta Capitania então persuadidos da exis 
toncia, o riqueza da intitulada Caza da Casca, € ja mais tem dosespe- 
rado do a encontrar, Talvês (a ser vordadeira a sua existencia), que 
4 poriada indagação destes aventureiros a desenbrão, vm q” do oxa- 
me daquelle vastissimo Cortão so sigão os interessos portendidos; e 
parece. que so podo concedor lima licença, da «qual não provindo 
prejuizo à Sun Magestade, nem à Sua Real Fazenda. talvos resultem 
grandos vantagens no Regio Erario, e a esta Capitania. Para so evi- 
tir o perigo de abrirom caminhos, o picadas em areas prolibidas 
para Capitanias diferentes, sou de parecer, que a Bandeira, ou corpo 
dos aventureiros devo ser acompanhada por hum oficial do: mais 
bem entendidos, e de melhor conceito ao qual dará V. Ex.º as in. 
*irteções, que jnlgar mais adequadas à este negocio, lo o que posso 
informar a V. Es,* Sobre os requerimontos de Manvel Lemoz da Silva 
o do Alfores Antonio Coelho, os quaes se dirigem ao mesmo 
tim, e lugar. 4. Ex decidivão que for mais acertado. Va Ri n2do 
Julho do I7s, 


Antonio Ramos da Silva Nogueira, 


Wo e Ex Sar. — Diz Manoel Lemes da Silva morador na Fro. 
guezia do Kiyo da Pomba e Povxe «" ole Sup o Ano paçado entrou 
comliima Bands por Ordem do Ex.» sor, Viscondo Antecossor do V. 
Ex» p* os Certoins dos Indios Bravos os Puris, na Delig.+ do Pro- 
curar GQuro o coal não Ultimos, agora de novo «s O sup. ontrar 
Com Outra Bandeira para a mesma paragem A Vor so so deseoliro 
agrandeza "os roteiros O de Clara a Custa do Sup.e atm da vtilida- 
do dos reais «quintos, Reg o Supra 4, Exa licença p.* entrar naquel- 
les Sertoins nesta Deligs. e port 

Pat, Exa Seja Servo Comsedor alicensa q* pede, 

E KR M, 

Infe o 1º Guvidor da Com, 

“e RAS do Júiho de que +, 


Em. c Esmo Senhor-— biz o Als Antonio Coélho morador na 
freguezia da pombi «ele Sup, andando Com os indios manços Co- 
róados pela pomba abaixo srancando poálha entre estes indios se 
achava hi volho otoal diçe ao Sup q" sabia do hi campi adonda 


o REVISTA DO 


os Antigos Panlista disCobridores de hoiro se arraneharão e fizerão 
Cuzas Cobertas de Casoys Com fexaduras de ferro donde consta q" ti- 
rarão hoiro com mos Cónta edepois di emtoirados se forão p. Sam 
Paully eCom esta noticia q!” O Sup fuzer hua Emtrodo asa custa. 
Com hua Poderosa Handoira Sendo do Gosto de Vosa excelência ps o q: 

E A VOSA EACRLENCIA lho conceda Licença ps a dem trada o 
dotoda usão e discobrimento q" fizer peçoalm.= Vira dor parte a V. 
esceloncia 

E. HM. 
Infe o Dor Ouvido da Comarca. Vo fre dade Julho de ITS, 
(Ext de documentos avulsos do A. 1º Mineira). 
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Comarea do Ouro Proto, 

Eloitores, 

to Sr, Marcchal Antonio Jorge [as Coelho = qse, Chantro Edu 
Hs Pro Port so Apolonia = 0 spo Cort Romusido Joze Montro de 
Harros = o =p, Areipresto João Bap.e Figro o Sr, Capo Mo An.!s 
dane Carnpo = q Sr, Arcoliago Vizr Gel Do Marcos Amt Montro, 

Comarca de Subará. 

O Sr, KR. Dor Joze da Vosta Mor! = q Sr. Re Do Bolebior Pi- 
nbr de Olivt— o »r; Capo Md de Ar, da Cunha Alvarenga — 0 
se To Ot comendador Mo Ribro Vania — 0 Sp Cpst Antonio Tho- 
maz do Pigrt Nevos — o Sr. Cap, Mel do Pires da =* Pontos 
intros pr molostin: = o Sr, Crod Podro comes Nogr* = q sr. To Crça 
Fr= Lopes do Abreu — o Sr, 8, M. Md Toix" da 8, 

Comarca do Rio das Mortes, 

O Sr, Capo M. Custodio 1.º Dias — o Sr, Rode Je Custodio Diss — n 
Se. Caps de Frzo Penna o Sr. Cap, M. Met da Costa Mali = q sr, 
Cord Pro Iaidoro Hapi du sm” = o Sr, Capo M Je Por Alvim a 
Sr. SM. Anto Folisborto da Costa — a Sr; Rs João Ferr Leito 
o Sr To Cord Amtonto Luis de Noronha — o Sr, Conego Jo fionto 
Leito Forro do Mello = à sp De Faustino Je de Az o Sr, > 
Vigro da Vara Antônio Kilro do Rezondo — o Sr. lo Vipro do Me 
Fajurdo de Assis o Sr. fot Manoel Foizi de Costa cuuzs promo 
hostin ). 

Comarca do Sorro Frio, 

Dose, pr Antonio Toixr da Costa = uu Sr To Dr MA VE Dança 
to sr. Cap= Camano Luiz do Mire 0 sr Cred de Perro Pacheco 
-— dp St UM, Carlos Porcdo sh = o Sr; ye Honto Albiqo vendia — q 
se De Med Je Velloso Sonres = o Sp Capo Jorge Benedicto Goni 
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— O Sr, Ro Vigro de do Sz* Barradas — o Sr. Cap Joaqe Por 
de queiroz — o Sr, Quartel M Ant d'Avila Bitancourt — o St, 
ap. simião Vas Mourão, 


tuto da Eleição dos Deputados, que em nome, e reprezentação 
desta Provincia de Minas Gorgos hão de so achar nas Cortes deraes, 
extraordinarias. e Constituintes da Nação Portugueza ; principiada 
sos dos o sois o neabada nos dos o nove do Setembro, 


Aos dos e nove do setembro do anno de mil oito centos o vin- 
te hum, nesta Villa Rica do Ouro Preto, nos [ossos do Consolho q 
mundo se gopavão os Eleitores das Comarcas de Ouro Proto, Elo das 
velhas, Não das Mortos, o =erro Frio; o Marechal Antonio Joze Dias 
Coelho o Chantre overondo Doutor Francisco Porcira de santa Ape- 
lonia, o Coronel Romualdo Jozó Monteiro de Harros, Arcipreste João 
Haptista de Figuerredo o Capitão Mor Antonio Januario Carneiro, o 
trecdiago, Vigário Geral Doutor Marcos Antonio Monteiro de liarros, 
o Reverendo Doutor José da Costa Moreira, o Reverondo Doutor 
elehnor Pinheiro de Oliveira, o Cepitão Mor Joze de Araujo da Cu- 
nha Alvarenga, o Tenente Coronel Comendador Manoel Ribeiro Vi 
pune, o Coronel Antonio Thomaz de Figueiredo Neves, o Coronel Po. 
dro Gomes Nogueira, o Tenente Coronel Francisco Lopes de Abreu, o 
sargento Mor Manoel Teixeira du silva, o Capitão Mor Vustodio Joze 
bias, o Reverendo Joze Custodio Dias, o Capitão Joze Fernandes 
Penna, o Capitão Mor Manoel da Costa Maia, o Uoronel Francisco 
Isidoro Baptista da silva, o Capitão Mor Jezo Pereira Alvim, o sar- 
geuto Mor Antonio Felishorio da Costa, o Reverendo João Ferreira 
Leito, o Tonento Coronel Antonio Luiz de Noronha, o Conego Jogo 
Hento Leite Ferreira do slello o Doutor Faustino Jozá de Azevedo. o 
heverendo Vigario da Vara Antonio Ribeiro de Rezende, o Reveren- 
do Vigario Joze Maria Fajardo de Assis, o Reverendo Vigario Jozo 
do Abrey o silva, o dr. Antonio Teixeira da Costa, o Tenente Coro- 
nel Manoel Vicira Uouto, o Capitão Cactano Luiz de Miranda, O Vo- 
ronel Jore Ferreira Pacheco, o capitão Carlos Pereira de sã, o Re- 
vorendo Bonte Alves Gondin, o Doutor Manoel Jogo Vellozo *Dares, 
o Capitão Jorge Benedicto Oltoni, o Reverendo Vigario Joze de souza 
darrúdos, o Capitão Joaq- Pereira do queiroz, o Quartel Mostro An- 
Lomio de Avila hitoncourt, o o Cupitão someão Váz Mourão; para 
cifeito de procederem a eleição dos Deputados que em nome é ro. 
prosontução desta devom archarso nas Cortos; ahi com a Prosi- 


mus REVISTA DO 


dencia do Execlentissimo Governador, e Capitão General bom Manoel 
de Portugal o Castro, foi eleito apluru!idade de votos para Prosidento 
da Junta o Eleitor Reverendo Doutor Belchior Pinheiro de Oliveira, 
com a Presidoncia do qual so fez depois a cleição do secretario que 
rocahio no Eleitor Capitão caetano Luiz do Miranda, e dos Escrutina- 
dores, que se realizou, no Capitão Mor Custodio Joza Dias, a Capitão 
Joaquim Pereira de guciros Eleitores tambem. E lidos os quatro Cu 
pitalos das Instrucçoens, quo tratão das Eleiçoens assim como as Cor. 
tidoens dos Autos das cleiçoens das vabeças dns Comarcas: os Eloito- 
ros aprozentarão as vortidoons das «uas nomeações para serem exa 
minadas, o forão nomeados para revor as do Prezidonte, secretario e 
Escrutinadores os Eloitoros o Reverondo Dontor Chantro Francisco 
Peroira do santa Apolonia « Reverendo Doutor Vigario coral, Mar. 
cos Antonio Monteiro do barros e Reverendo Areipresto João Baptista 
do Figuoirodo, No dia seguinto lorãose às informacoens sobre as 
vertidoens, o aperar do so notarem ulzumas faltas nas do socrot 
rio, é Escrutinadores decídio a Junta que «e honvesso por logaos : 
dirigindo so imediatamente todos com o sou Prosidonte a Igreja 
dos Terceiros do Carmo (por ser distante da Matriy) onde o Iustris: 
simo, e Keverendissimo Doutor Conogo A reodingo, Provisor, o Vigario 
Geral, por auxoncia do Excelontissimo Prelado, em visita de logar dis 
tanto cantou a Missa =olemnoe do Espirito spnta: e o Wlustrissimo € 
lvorendissimo Areipresto dado Baptista alo Figueiredo fes um cln- 
quente discurso analogo as circunstancias. voncluido esto acto volta- 
"ão aos Passos do Conselho, e a portas abortos fofta a pergunta do Ar- 
go 19 som que apparecosse acenzação alguma, principioase a eloi- 
ção dos treze Deputados, e quatro substitutos correspondentos, a poe 
pulação desta Provincia Jum depois do outro com assistencia de 
quarenta Eleitores por não terem comparecido, os da Comarca de Pi- 
racato, o faltarem mais dous por molestia: hum da Comarca do lo 
das Velhas, e o outro da Comarca do Rio das Mortos, sendo publicas 
dos immediatamente pelo lrosidonte os que hião sendo eleitos o [o 
vão os que se soguem: Primeiro - o Revorendo Doutor Holohior Pi. 
nheiro de tlivoira, com trinta e dous votos em segundo Eserutínio, por 
não vounir no primeiro q pluralidado alsolita. segundo — o Doutor 
Antonio Teixoira da Costa, com vinte o seto votos om segundo Esernti- 
nio pela mesma razão, Tereciro — o Dogtor Manoel Jor: Vallosazo 
soares tombem em segundo com vinte e oito, marto — « vapitão 
Mor Domingos Alves Maciel, em segundo com vinio « quatro, duinto 
dozo do Rezende Costu em segundo com trinta e cinco. 

“esto — 4 Reverendo Jozo vnstodio Dias, cm segundo com vinte 
e cinco, Setimo o — Conselheiro Lucas Antonio Monteiro em sorunio 
eom vinto é hum, Oitavo o Coronel Jouó Gomes da Silveira om sp 
gundo com vinte e tres. Nono q Lozembargador Francisco de Paula 
Poreira Duarto em segundo com vinte e ejpco. Decimo o iuaitor dez 
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Cozario de Miranda em segundo com vinte, e cinco. Umdecimo Joze 
Eloe Ottoni em segundo com vinte. é oito. Duo-decimo o Doutor Ja- 
cinto Furtado de Mendonça, em segundo com vinto e quatro. Drcimo 
torceiro o Dezembargador Lucio Joze Teixeira Soares, em segundo 
vom vinte o dous. Primeiro Substituto para os tres primeiros Depu- 
tados o Dontor Carlos Jogo Pinheiro em segundá com vinto o dous. 
segundo — para os tres seguintes — o Doutor Hernardo Carneiro Pinto. 
com vinte o quatro om segundo, Torceiro para os outros tres, que 
seguem — ti Capitão Mor Joze Joaquim da locha com vinte o tros em 
segundo. Wuarto para os ultimos o Reverendo Manoel Rodrigues Jar- 
dim com vinte o seis em segundo. E por esta forma houverão por 
feita a Eleição de Deputados, que hão-do representar a Provincia de 
Minas Geruos nas Cortes: fazondo cm Caetano Luiz de Miranda Se- 
vrotario nomeado o presente Auto que foi por todos assignado, aos 19 
do mez de setembro era ut súpra, Nelohior Pinhe* do Olive: — Pro- 
sid.* — Caetano Luiz de Miranda — secretario — Custodio Joe Dias 
Escrutinador — Joaquim Pereira de Queiros — Escrutinador — Antonio 
dose Dius Coelho = Fran,» Por" do 8 Apollonia — Romualdo Joze 
Montr de Barros — Joam Bapt“ de Figueiredo — Antonio Januário 
Corn, — Marcos Antonio Monteiro de Barros — Joze da Costa Morr 
— Antonio Thomaz do Figre Neves — Jozo do Ar“ da Cº*Alvar* — 
Manoel ltbr Viana — Francisco Lopes do Abreu — Manoel Teixeira 
da Silva = Podro omos Nogr.' Manocl da vVosta Mava — José [o- 
roira do Alvim — Antonio Ribro de ltog — José lento Leito Ferr.* 
do Mello — Jose Custodio Dias — Joso do Abreu e S*— Faustino Jose 
de Azevedo — João Forreira Leite — Antonio Luis de Nor” & S*- 
Francisco Izidoro laptista du S* — joze Maria Fajardo do Assiz - 
Antonio Folisborto da Costa — Manoel Vieira Couto — Joze Fernandes 
Penna — Joze Ferrevra Pacheco — Antonio Teixeira du Cosia - Carlos 
Porcira de =á — Bento Alz' Gondim — Manocl João Vellozo Soares — 
duso do Soiza Barradas — Jorge lonedicio Ottoni — Antonio de 
Avila Hitonconrt = Simeão Var Monrão. 


Em Villa R.* Aos desunove dias do mes de Setombro do anno de 
mil oito centos o vinte hum, na salla do Concelho, estando reunidos, 
o Presidonto da Junta Elcitoral, o os Eleitores das Comarcas, a saber 
Presidonte o Reverendo Doutor Holxior Pinheiro do Oliveira,o Elei: 
tores, o Marechal Antonio Jose Dias Coelho, o Chantro o Rovorendo 
Doutor Francisco Porcira de santa Apolonia, o Coronel Romualdo José 
Montoiro de Barros, o Arcipresto João Haptista de Figueiredo, o 
Capitão Mor Antonio Janoario Carneiro, o Arcediago, Vigario Goral 
Dontor Marcos Antonio Monteiro, o Reverendo Doutor Jogo di Costa 
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Moreira, o Capitão Mor José de Araujo da Cunha Alvarença, o Te 
nento Coronel Commendador Manoel Ribeiro Vianna, o Coronel Anto 
mo Thomas de Figueirodo Noves, o Voronel Pedro Gomes Nogueira, O 
Tonento Coronel Francisco Lopes de Abreu, o sargento Mor Manoel 
Foixeira da Silva, o Capitão Mor Custodio Joso Dias, o Reverendo 
Jos “ustodio Dias, o Capitão Jogo Fernandes Penna, o Coronel Jozó 
Forreira Pacheco, o Capitão Mor Manoel] da Costa Maya, o Coronel 
Francisco lzidoro Baptista da Silva, o Capitão Mor Joze Pereira Alvim, 
o Tonento Coranel Antonio Luis de Noronha, o Reverendo João For 
roira Loito o Sargento Mor Antonio Felisberto da Costa, o Conego 
dose Bonto Ferreira de Mello, o Doutor Paostino Joze de azevedo,o 
Rovorendo Vigario da Vara Antonio Kiboiro de liezende, o tovorendo 
Vigario Jose Maria Fajardo de Assis, à Revorendo Vigário Joze de 
Abrou Silva, o Dontor Antonio Teixeira da Costa. o Tenente Coronel 
Manoel Vieira Couto, o Capitão Caetano Luis de Miranda, o Capitão 
Carlos Pereira de Sã, o Reverondo Bento Alves Gondim, o Doutor Ma- 
noel Jose Volosa Soaros, o Capitão Jorge Bonedito Ottoni, o Vigario 
lose de Souza Hurvadas, o Capitão Joaquim Pereira de Queiros, o 
Junrtel Mestro Antonio de Avila Bitancourtio Capitão Simião Vis 
Mourdo: disserão porunto mim Escrivão da Camara abaixo ascignado, 
e das tostimunhas para o mesmo tm etumadas, quo bavendo-se pro- 
cedido, om conformidado das mstrocçoens,e Ordens da Junta Provi- 
donal do Governo Supremo do Royno a nomiação dos Eleitores dus 
Parochiase das Commarcas com todas as solemnidados preseriptas 
nus ditas instrocçõens como constou das Certidoens oviginaos pres 
sentes, roonidos os sobro dictos Eleitores das Commareas da Provin- 
eia do Minas veraca, em adia dezaceis tho dezanove do dicto mes 
de Sotombro do prezento amno, tinhão feito as nomeações dos Dep 
tados que cm nome, o reprozentação dósta Provincia devem achasse 
nas Cortos, O que por esta Provinciu forão Eleitos para Deputados 
nolla, o Rovorendo Doutor Belxior Pinheiro de Oliveira, o Doutor At 
tonto Toixoira da Costa, o Doutor Manoel Joze Vellozo soares, O Cá- 
pilão Mor Domingos Alves Maciel, Jose do Rezende Costa, o Reveron- 
do Jose Custodio Dias, o Concilheiro Lucas Antonio Monteiro de Bar- 
ros, à Coronel Joao Gomes da silvoira, o Dezembargador Francisco do 
Paula Porcira luarto,o Doutor Jozo sSorúrio do Miranda, Joso Eloy 
Uttoniço Doutor Jacinto Furtado de Mendonça, o Desembargador 
Lucio Deixeira digo |uúcio Soares Teixeira de ouveia,o Doutor Carlos 
dose Pinhoiroço Doutor Bernardo Carneiro Pinto,o Capitão Mor Juzo 
donquim da Rocha, e o Reverendo Manoel Kodrigues Jardim, ostos 
quatro ultimos para sobstitutos, como consta do Termo exarado. « 
usignado pelo Prezidente, o Reverendo Doutor Helxor Pinheiro do 
Mivoira, o pelo secrotario Capitão Cactano Luis de Miranda, e mais 
Hloitoros que em concequencia lhos obtorgão à todos em geral, o 
venda bum em particular, poderes amplos para cumprir, e desom- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO aaT 


penhar as uugustas funeçoens que lhes são commotidas, e para quo 
com os mais Deputados das Cortes como Reprozentantes da Nassão 
Portuguez possão procedor a Organização du Constituição política 
dosta Monarquia, mantida a Religião Cutolica, Apostolicu Romana, e a 
Dinustia da Serinissima Caza de Bragança tomando por Hazes funda- 
montaes us da Constituição da Monarquia Fapanhola com as declara- 
çoons, o modilicaçoens que forem a propriadas as diforentos cir- 
cunstancias destes Reynos, comtanto porem que estas modificaçoens. 
ou ulteraçoens não sejão menos Lilerses, e Ordenando tudo mais 
que entenderem que condus ao hem geral da Nassão, e que os obtor- 
gantos so obrigão por si, e em nome de todos es moradores desta 
Provincia, em virtudo das faculdades que lhes são concedidas como 
Eleitores para este lm nomendos a ter por firme, e valiozo, obedessor, 
cumprir, e guarda" tudo quanto os ditos Deputados das Cortes fize- 
rom, o por cllas for decidido conforme as instrocçoens, e Ordens da 
Junta Provizional do Governo Supremo do Revyno, assim o disserão, 
e obtorgarão sendo prezentos como testemúnhas o Tonente Coronel 
Nicolao Soares do Couto, » o Tenento Coronel Anacleto Antonio do 
Curmo, que ui assignarão com os obtorgantes de Inventario dos 
bons moveis e semoventes q Hearão po falecimt” do Caps cornr- 
vão Mor do Regimt* de Cavalaria de Linha desta Capitania de Minas 
noraos, Antonio Joze Vieira do Carvalho, 

his seis dias do mez de Novembro do anno de mil oito contos 
e dozoito nesta Villa ica do Nossa soyhora do Pillar do Oyro Proto 
em o Juartel do falecido Antonio Joze Vieira de Carvalho, Caps 
Cirurgião Mor deste Hegimento de Cavalaria de Linha da Mibas Geo- 
res so procedou o Inventario de todos os Bens moveis e Semo: 
ventos que lhe forão achados pello sargonto Mor Carlos Unetano 
Montoiro, e pelo Capitão Auditor do m.= Regimento, Ignacio José 
de Souza Rebollo na forma seguinto do que mandarão fazor este 
tucto que assignario, w ou Luiz Maria Sonres do Albergaria Porta 
Estudos do m,=- Regimento o oscrevi — Montro, Souza. 

Hons portoncontes ao fteal serviço 

Hum Regubimento de Cavalaria 

Hons Particulares do dotunto. 

Em dinheiro de Moeda do Prata a quantia do sento o soçenta 
e aquatro mil quinhentos o desgeois 1. 

tem Hum em Brulho de Moedas de Prata ogro o cobre na jm 
portancia de trinta c oito mil quatro centos é oitenta méis per 
tencontos ao Hl,v= Conselheiro José Coreia Pieanço Cirurcião do 
Ecina, 

lem huma Barinha de euro X. 72 do toque de vinte e dous 
quilatos com o peso de huma onçã duas vitávas o soçonta e tros 
ersons de valor de dogaseis mil trozentos o setenta e quatro réis, 

Hem uma Marinha mumero sote contos o vinto e quatro toque 
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vinto o tres quilatos o hum grão com o pezo do sotte oitavas « 
vinto o quatro graons com o valor de onze mil sois centos e vinte 
e quatro. 

tom Em moedas do ouro q quantia do oitonta e seis mil 
reis, 


OURO LAVHADO 


Um Relogio do Ripitição de ouro Francez com algum descons 
corto, 

Hom dois pedaços de Cordão de ouro com q peso ie tres oitavas 
o treze vintens. 

kom dozoito contas de ouro e hum Crucificio do mesmo com à 
peso do tros oitavas e nove vintens, 

Hem hum Botão do ouro e varios pedacinhos do mesmo com o 
peso do duas oitavas e um Cruzado. 

Hom uma ilvela de Ouro de prender o Abito com q peso de him 
quarto e dois vintens, 

Hem bum Alfinete de Ouro com dois Corações com o peso do 
um quarto e dois vintens, 

tem hum Abito do Christo de Esmalte em quro com sua tivo. 
linha do mesmo com o peso de duas oitavas tres quartos e dois 
vintons. 

Hom lhum ditto cm prata com Pedras brancas com sam Jivi- 
linha das mosmas. 

tom hum ditta pequeno de podras brancas com lacinhos do 
Cativos. 

tom Um ditto muito piqueno de Exmalte em Ouro, 

item uma medalha de Pedras brancas com sua fivola em prata 
em sua caixa de maroquim. 

tom hum Cordão de Guro com o peso de quatro Oitavas tros 
quartos e dois vintens. 

em luma Medalha de mariim emgastada em Ouro com a pin- 
tura de Nossa senhora da Piadado, c Conceição com o peso do dez 
oitavas e quarto, 

item huma fivellinha honrada de Podras Brancas e prata. 

item outra dita do cantos para Abitos. 

Hem huma ditta de massa em prata p Poscoçinlio. 

tem huma ditta do Podras brancas do prendor culçoens em 
prata. 

tom bum Aliinete do pedras de massa, 

Kem hum Anel grando de Esmeralda com hum ehuvoiro de Dri 
sottas asontudas em vuro, 

ltem hum ditto mais piqueno (ão bem do Exmilrada com elis 
voiro do grisottas, ou Cativos. 
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Hem tum ditto de ouro Francez com seu em caixe para Itetrato 
com sou vidro lapidado. 

ltom hum par de Fivelas de sapatos de Grisoitas asentados em 
prata. 

ltom hum dito pequeno de Iedrus de Grisottas om prata. 

Hom lhumas Cadevas de metal a Marcelo de Relogio com suas 
cabaças do vidro. 

Item lumas Cadoyas de ouro p* Relogio com o peso de deraceis 
oitavas. 

em huma Exmolrada lapidada para Aliinete do peito. 


PRATA 


tem tum par de ivelas de Prata com o pezo de onze oitavas 
para supatos. 

Hom hum de Esporas do Pratu Ingleza com o peso de trinta o 
seis oitavas, 

tom huma Espora de Prata, e huma azulha da mesma com o 
pezo de trinta e nove oitavas, 

tom varios pedacinhos de prata Velha com tinta e quatro oita- 
vas o mera 

Item doze Colhores, e doze garfos de prata com o pezo de trezen- 
tas o quatro oitavas. 

item seis Colhores de prata com o peso de oitenta oitavas, 

Item huma Colher de tirar Aroz com o peso de cincoenta & quatro 
oitavas, 

Hem des Colheirinhas de Xá com o peso de quarenta e seis oitas 
vas, 

ltem uma salva da ditta com « peso do cincoenta e nove oitavas. 

idem doze Cabos de facas com sento e noventa e duas oitavas de 
prata. 

tom huma Espada com sogrnição de prata de pezo de sento e doze 
oituvas, 

item uma faca de Matto uparelhada de prata com Tallabarte de 
Auta, 

Hom huma Bansala da India com Castão de prata Velha. 

Hom huma ditta com Castão de prata com huma Amatista. 

Item huma Espada dourada de Oniforme com todos os seus Apa- 
relhos, 

Item hum lspadim de latam sem Bainha, 

item huma Bangala fina da India com hum Castão piqueno de 
prata, 

item hum Espadim de Aso Velho, 

Hom bum Espadagão de Ouiforme, 

Hem hum Porfumador de Cobre, 
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UOHRE 


Hom bum Lumbique piqueno, 

Hom dois Tuxos. 

item hum Caldeirão piqueno, 

Hem Duas Nicolateiras, 

Item huma Xaleira. 

tem Luas Casarolas com suas tampas. 
Item huma Estufadeira. 

hem huma Escomadeira tudo do cobre, 
Hom tum Almofariz piqueno de Bronze. 
hem buma Comadre de Estanho, 


FERRO 


hem huma trempe grande de Forro com quatro pernas. 
Hem outra ditta mais piquena com tres, 

ltom hum Espotto, 

Mem huma Alabunca, 

em bum Muxado grande e outro piqueno. 

term bum Machadinho de picar, e hum facão do mesmo, 
Hem huma grelha, e huma pá do mesmo. 

tem huma Colher de Ferro piquena. 

Hem bum Moinho de Cale de Ferro, 


LATÃO 


Hem Dois Candiciros do Latão. 
Hem onze Baris que servirão de vinho, 
Hom mais hum servia de Azeitonas. 


LOUÇA 


tom quatro Duzias de Pratos do goardanapos azuis e da India 

Hem quinze dittos da India do doforentes Padroens., 

tom dozaçoto Pratos traveças azuis da India. 

Hem duas Seladeiras dittas da India. 

hem huma Seladeira piquena da India, 

Hem quatro Tijolas do Pao do Pedra Branca com suas tam- 
pas. 

item huma dittiu do Porto com sua tampa. 

item huma dittumuis piquena, e sette pratos do gonrdanapos de 
Pao de Pedra, 

Item Dois talherus com as suas respectivas galhotas, 
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Htem hum Bule piqueno, hum asucareiro, huma Tigela de lavrar, 
o huma galheta tudo de Barro Proto Inglez. 

ltem huma galheta de larro da India, e buma mostardoira do 
mo 

tom seis Frascos de Vidro, o hum delles de Boca larga, 

tem hum guratão, e outro empalhado., 

hem huma Caneca do Vidro Branco com sua tampa quebrada, 

tem hum frasco mais. 

Item iuatro vidros Brancos com suas lumpas. 

Item mais dois dittos. 

Item sote garalas Brancas, 

Item seis Copos de pé de salva, 

Item treze Copos p * Agoa, 

Hom c sinco p* vinho 

Hom hum Estojo com seis Copos dourados. 

liem hum Copo grando. 

tem sincoenta o dois Calis do Vidro piquenos. 

Item sinco duzias, e sinco garatas protas do Vinho. 

Item duas Handejus grandos douradas, 

Hem huma piquona. 

Hem duas ditias p* guaranis, 

Item tres torneiras de Hronse, 

Hom huma ditta xifre. 

Hom hum trado de Abrir Búrris, 

em hum Saca Rolhas, 

tem huma Rorruma, e huma Caretilha. 


FOLHA 


Hum tres Xicolateiras de folha de fulandros. 
Hom hum Relador de folha. 

Hom duas Bandejas da m.=+ 

item seis formas de Pasteis. 

Hom dois Funiis de cmxer langoiças, 

tom hum grando de vinho. 

Hom bum m.” piqueno, 

Hem bum d do Azeite, 

ltem huma Alenterna com seu Vidro tudo de folha de fulandre, 
hem lim Caixão grande de botar mantimentos. 
Herm hum Dito mais piqueno, 

Hem huma Mesa na Caza de Jantur, 

Hem tres Cadeiras de Campanha, 

lem huma Poltrona quebrada, 

Item quatro Moxos, 


iuz 


fi ee 
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hem huma Mezu na Cozinha e dois Bancos, 
hem huma Ditta mais ordinaria. 
Hom huma ditta de Forradura Coberta de Couto, com sun Campo 


do Xita digo Roda pe. 


Pas. 


Item huma Comoda com síncu suvotas. o sua Ferragem, « foxadir 
em huma papeleira com sete cavotas, o sua Ferragem. 
Hom huma Marquesa, com sou Colxão de couro e sou travisseiro, 
Item Doze Cadoiras de Madeira Branca, 

Mem Duas Poltronas de Madeira Hranca pintadas. 

hem huma Carteira piquena. 

Hem hum Catre com sois Cortingdos. 

Hem huma cama de vento com sem cortinado, 

Hem lim Espelho com goarnicoens douradas. 

Hem hum Oratorio Dourado com seu cortinado. 

tom huma Imazom do santo Christo de Prata « huma Imagem de 
Antonio, o huma lamina do se da Cama verde. 

Hem sinco Castisais de Casquinha, 

Hom dias Palmatorias delatão Tizonra de ferro. 

item bum Agulhão, 

Hem hum =ineto de Marim. 

item bum Espelho de fazer a Barba, 

Hem huma Campainha, 

tem huma Balunça de posar ouro, 

Hera huma Balança de folha grande. 

Hom dois Suroons de Fezes de Onro, 

Hom dezoto 1" Ferraduras do Cuvulo, o Hosta, 

hem quatro Ferraduras Velhas, 

item quarenta Cravos de Ferrar. 

Hom huma Faea de Cubo Branco, 

item huma Caixinha de Pentes. 

Hom huma camela piquena, 

Hom dois Caromlios, 

em hum Estojo de Barba com seu Espelho, wu seis Nasalhas, 
hem hum par de Botinas Singelas. 

tem hum ditto do Hotins. 

item hum par de sapatos, 

Item hima pedra de Aflar Navalhas, 

Kem huma Caixa de Forros do Corurgia, 

Hom huma ditta de hum só instrum, - de partos. 

tem hum seroto de serar pernas, 

tem huma fre torta de Cerggia, 


pa STIT qi toma ipi MS diA. 
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item huma Arma de fogo. 
item huma lima grande do tros quinas, 
tem hum par de sganxos de puxar botas. 
tem hum Oeulo grande de Papelam de ver no longe. 
em hum Ditto pequeno de Theatro, 
em quatro escovas grandes e pequenas. 
item huns Oculos de ganxos dourados, 
tem huma boceta com dois molhos de lapis pretos, 
Hem hum Thermometro p,* medir graos, 
Hom huma banca p.* bacia com seu em costo, 
Hem huma folha do XA4, 
Kem vinte e dois vidros de Botica entre grandos « pequenos. 
tem huma bacia de Arame com sua trempe do Madr. 
Hem quatro Imagens do Pedra, huma da snr* da Conceição, outra 
das Merces, outra do Carmo, outra de S,= João Nepomuceno, 
Hom luma Barquinha com sua Tizoura do Aparar velas tudo de 
Casquinha, 
Hom hum par de dragonas douradas com franja de ouro, 
Hom huma dittas sem franjas, 
em hum par de Esporas de Oniforme douradas. 
Kem humas dittas de Prata Inglozas ja so achão descritas, 
tem. humas dittas de Casquinha 
tem lima Fiel de Espada ja uzado. 
tem quatro Caixinhas de Maroquim de soardar Abilos, 
tem him sanxo de Prata do Espadim. 
Hem Algumas Fitas do Abito de todus as Iureuras, 


ROCA 


Hem hum Calção de Meya de coda preta. 

Item hum Jaleco de Casemira branca. 

lem huma Vestia de setim bordadi doe prata, 

tem hum Jaleco do ms» bordado de cor. 

Hem hum d. de setim Cor de Caná bordado de prata. 

Item hum d.º de setim branco liso. 

Kem bum d, de setim lavrado branco, burma calção do ms, 

Hom quatro pares de Calçoens de Cazomira branca. 

Hom tres pares do meya de Ceda já uzadas, dois Brancos e huy- 
mas pretas. 

Item quatro andas de ketroz, 

item duas Fardas. 

Item buma Pluma do Xapoo Encarnuda, 

Hem hum lenço de ceda prota, 

Hom hum par de luvas uzadas. 

H. A-=2l 
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tom huma cazaca de pano preto, 

Hem huma ditta azul com Botoens Amarelos, 

Ito hum Kobis de Pano azul, 

Hem huma Cazacu azul já uzada, 

tem hum Robis de paro azul novo. 

tem hum Cupote de Baeta do Pello novo. 

Hem hum Robis de Buctão já velho, 

ltem hum ditto do Huetão novo cor de carafu, 

Item duas culsas azuis huma de Pano outra de Cagemira. 

Hem huma XNizo de Bactão garrafa, 

Hem hum Abito do Carmo com seus pertences, 

item hum Manto de Esvomilha da Ordem de Christo comi seua cur 
doons. 

Hem huma Volxa de Damasco Vorde, 

item huma d* de riscas qssotinadas, 

Hom duas Cortinas de Cumuroto da Casa da Opera, humas do No 
breza, outra de Panínho Verde 

tem dois Retalhos do Nita azul, 

tom tros letalhos de Damusco, Branco, Vermelho, imarcio, 

Item vinte e tres Camizas, 

tem huma camiza de Meya do Jam, 

Hom tros =irolas, 

ltom seis pares de Meyas Curtas. 

[em dois dittos compridos. 

tem des Coletes de Fustão Hranco entratudo dois butilados, v duis 
do listus. 

Hom quatro Pantalonas de Fustão brancas, 

tom huma Ditta do Brim. 

item huma ditta do ganga ulinavada, 

Hom hum Colete do Fustão Hranco, 

Hom duas Toalhas do Mons do Hertanha com seus folhas, 

lLem sete dittas de Algodão do Puis pºo me tim, 

ltom dois lenços de Vor hum Verde e ontro Vermelho. 

Item sinco loncos Brancos de Asunr, 

Hom sinco dittos partidos pº u Pescoço, 

Hom hum disto quadrado p” o Pescoço, 

Item sinco pescoglthos, 

item quatro pares do luvas do Alzodão. 

item quatro sirolas de Pano de linho, 

Hom sínco lençoes de linho com seus folhos de Vaza 

ttom dois dittos do Alzodão do Pais com seus folhos., 

tom hum ditto de linho liso. 

tom dois dittos do Algodão lizos, 

Item dois de Bacta Lranen. 

Hem huma coberta de Xita, 
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em huma dita de Fustão branco, 

Item quatro fronhas de linho. 

Hom tres dittas com seis folhos do Cussa. 

ltem huma ditta de Algodão com seus folhos. 

Hem huma Cortina piquena do fito de Oratório. 

bem hum Corte de Fustão de Jaleco riscado, 

Hom bum cotalho de setineta. 

leem am ditto de Metim, 

Item duas Toalhas de meza de Algodão de Paris com quatro goar- 
danupos do m.me, 

ltem dias Toalhas novas de meza do Guimarens só com huma du- 
sia do guardanapos do m.=, 

Hem hum Retalho do Tres do Pais, 

em ham rolo de lastro de Algodão do Pais. 

oem hum Xapeo de =ol Coberto de Tafota verde. 

Hom bum Capaçeto do Onilorme, 

Hom dois Xapeos finos Armados, 

Kem tum ditto Redondo, 

Hem hum Honel de Relbuto azul. 

ltem hum Napelinho de Hebulte preto, 

Hom um pur do Casambas aparelhaudas de latão, 

Hem hum Par de Estribos de latão. 

Hem hum candieiro demão do latão, 

Hem sinco pezos pequenos de Estanho, 

em dois varoens de Ferro de Cortinas. 

Hom hum Retracto de =, Mags em mero Corpo em Hronzs, 

lem tres Barris que foram de vinho, 

Item quatro Suroens de Xumbo, 

tem bum Baril piqueno. 

Hem bum Jaca com Algodão de Caroço, 

hom hum garrafão grande. 

Hom tres Frascos. 

tem dois lampicins hum pequono o ontro grande, 

Hom quatro pratos de Barro da sua Fabrica, 

hem dois Copos de Burro da Fabrica de Flores. 

item troz Castisaes de Harro, 

ltem trez Taxinhos do Barro. 

Hem huma Canos grande, e huma gamela grande. 

Hom trez Moixos, 

ltem huma aDobadora, 

Hom trez montes de pregos novos, e hum d velho. 

tem hum dº novo digo muis dois. 

Hom hum Varão de Ferro p. feixo de porta. 

Hem hum Frevo. 

lem hum monte de fechuduras velhas, 


706 REVISTA Di 


tom huma corente do prender Cuvalus, 

Hem huma Meza. 

Hem hum Caixa de Frasquoira ou Caixa de sora. 

em hum Banl coberto de Mosquovia, 

Item bum couro de Vaqueta, 

Hom hum Caixote com varios Autos, é Musicus de Theatro, 

tom hama Culdeirinha do vidro branco p Agou Penta. 

Hom dois Picoons de Vedreiro, 

Hom hum dito de Carapina, 

item duas Cunhas de Ferro, 

tem hum Colchão de Algodão do Pais, 

item hum Balavo de Novelos de Algodão. 

Hom hum taboleiro piqueno de madeira. 

em hum Colxão de cabelo pertencente 4 cuma de vento, dois 
trabiceiros, 

Itom quatro pessas de Papel Pintado de ornar salas, 

Hem dois coxergoens de Algodão vazios. 

tem ham Robis de pagem. 

ltem duas Vestias de pano do Pagem. 

ltem huma Manta do Onça pintada com seus Babados Vermelhos 
e galão estreito de Prata, 

Hom hum Selim, Malln, e xalrcl de Pano Bordados de Retalhos, 

Hem trogo Cudoiras do Madeira branca Pintada com usento de 
Falinha, com seu Canape Irmão. 

tom hum Tremor e dois Hespelhos grundes Redondos com sua 
Talha Dourada, 

Hem tres Mesas respoctivas do Talha Douradye Mezas de Marmori 

tem tum Xapço de Sol Xu sua Rospoetiva Caixa. 

Hem huma Litoiru. 

Hom dois Siliocns da mos, 

Item luúm selim com sua Manta, e Arevos do Oniformo, 

Kem bum Selim de Couro Preto, € huma Mala. 

tem huma Bocetu de Retrato. 


LIVEOS 


item tum Dicionario Frances, 

Hem hum Ditto Portuguez de dois Volumes, 

Item tum Dito Ingloz, e Portugues. 

tom Formucopes de Londres em Dois Tomos, 

item Tratado de Cirugia de Mosiur Petit tros Volumos. 

Item Observaçoens p. Lebrot Dois Tomos (digo trez não valo. 
tom Arte dos Partos hum Volumo p." Lobrot. 

Item arte dos Partos p.” Jaques bum Volume, 

tom Ensavos das Regras gerais p,” Lebret, 
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tem Observaçoens sobre os Portos traduzido do Inslez em quatro 
Tomos, 

em bois Volumes de Dbsorvaçoens sobre as Informidades dos 
Negros p." Dasilo, tradução do laleçido, 

Hem Viagem da Alrica hora Tomo. 

Item gemidos da Mav do Doos hum Tomo, 

Hom Tratado da Iplepesia hum volume. 

tom Lentant tres Volumes, 

Hom tratados dos Tumores dois volumes. 

Hem Tratado do Esquibusto dois Volumes. 

hem Cirargin dos Pobres tros volumes digo quatro, 

Item Tratado das Entermidados Voenerias p. Presavem ham vo- 
lume, 

Hem Insavo das Febres hum volume. 

Hem Tratado das Febres Intermitontos hum volume. 

Hom Prencipão de Medicina p. Muscur Homé hum volnme 

term Farmocopõs Idimburgonso hum volume. 

Hom Tratado das Informidades em Pais quento. 

Hom Obra de Boraot em sinco volumes em Francez. 

Hom Elementos do Medigina pratica em dois Volumes, 

Hem Historia do Modicina Clinica hum volume, 

Hom Medicina Pratica de Sidenhon hum volumo. 

Hom Dicionario Froncoz e Lutino da Medicina c dos termos de Me- 
dicina hum volume, 

Hom Commentarios de Eucroil seis volumes. 

Hom Modigina Enspoctante de Viler seis volumes, 

Hom O botanico cultivador quatro soólumes. 

Hom Manual do Mosso praticante de Cirugia o segundo Tomo. 

hem sovrodos dus Arços, o OWilujos quatro volumes, 

Hom Meselanias de Fizica v Medicina hum volume. 

Hom Memoria da Academin iteal de Cirugia quinzo volumes, 

Hom Tratado dou Elvitos e do nzo das Sangrias hum volume. 

Her novo Tratado dos Instramentos de Coragia hum volume. 

tom Ensuvos gernos digo Moraes do Alexandro Pope tum vo- 
humo, 

Hem Içionarios Historicos oito volumes. 

Hom Curas do Camoons enatro volmes, 

Item Historia das Plantrs du Enropa po Vigier dois volumes. 

Hom Tratado do Modiçina Oporatoria p Almeida quatro volumes. 

Hom Curso de Operaçõens de Coragia de Lafaid ham volume. 

Hom Politica de Medico hum volume, 

Hem Comgetoras sobre a Eloiteseidado Medica hum volume. 

Item Dicionario eozralico em ltaliano hum volumo. 

Hom Dicionario Fotunico, Elormacetico hum volume. 

ltom Pronçipios do Cormgia do Lafaid hom volume, 
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tom Materia Medica tres volumes de Fernin, 

Item Farmacopéa do Limerim dois volumes. 

Item Instrucçoens de Cerugia de Exter tres volumes. 

Hom bum Misal em Ponto pequeno. 

om Anatomia de Lantuçitan hum volume, 

Item Geogralia Manual de Expill dois volumes. 

itom wramatica Ingloza hum volume, 

Item Avizos ao Povo p Tisot dois volumes, 

em Imfermidades Vonerias do Astruet quatro volumes, 

Hom Emiormidades Venerias p.” Fabei dois volumes, 

item bras de Corugia por Galurd dois volumos. 

tom Conhecimento pratico dos remedios p," Levis tres volumos, 

Kem Emformidados das Mulhoros p.” Astruct sinco volumes e fal- 
ta-lhe o segundo. 

tem Observaçoens sobre as Enfermidades Venerias p” Sanches 
tum volume. 

Item Farmacopea geral dois volumes, 

tom Diçionario de Saude tros volumes. 

ltom Diçionario de Corugia dois volumes. 

Hom Corngia de Pot dois volumes, 

Hem Tratado da Coragia Moderna de Eravaton quatro volumes. 

Hom Emformidado dos Osos dois volumes, 

tom Emfermidades Nervozas de Roberto Wit dois volumes. 

item Tratado dos Vapores p. Presavin bum volume, 

Item Anatomia de Sebaticr quutro volumes, 

ltem Anatomia de Vinshon quatro volumes, 

Hem Incionario de Anatomia dois volumes. 

Hom Manual de Quimica de Baume bum volume, 

tom Imformidades dos Exzergitos p. Pringle dois volumes. 

Hom Emsayo sobre a Idropozgia po Monti hum volume, 

Hom Tratedo das Fobros p. Fizes hum volumo, 

Hom Tratado do Materia Modiva po Herman Hocrhaavo hum vos 
lume. 

itom Compóndio de Botanica pé Brotoro dois volumes. 

Hom Historia Natural de Lineu trum volume, 

Item Dicionario de Vandeli hum volume. 

tom Anatomia de Vordior dois volumos, 

Hom “Tratado de imilumação p” Almeida quatro volumos, 

Item Tratado das Imfermidados. Corugicas que Choparto Dosquit 
hum volimo, 

em Sistema da Naturosa po Lineu hum volume, 

Item Quimica do Chaptau tres volumes. 

item Diçgionario Hespanhol, e Maliano fum volume 

tem Diçionario Italiano, e Mispanhol hum volume. 

ltem Diçionario das Artes e Olicios ainceo volumo: 


| UM 


tom Dicionario do Ancedotas dois volumes. 

Itom Anileiro perfeito hum volume, 

tom Elementos de Sevelidade hum volume, 

Item à heroismo da Amizade bum volume. 

tom Arto de fazer as Xitas hum volume. 

tom Anatomia das Mantas hum volume. 

tem Aventuras do Harão Munenusen hum volume. 

ltom Mestre Françez hum volume, 

Item Conservação da Saudo dos Povos hum volume. 

tom Política Moral e Sivil sete volumes, 

Item Geogralia Historica Dois volumes. 

tem Manual do Praticante de Corugia hum volume. 

hem Gramatica Ingleza no Mm. idioma hum volume. 

tom Dialogos em Hispanhol, e Françoz hum volume. 

Item humas Horas seraílcas hum volume, 

Item A morte de Abel Poema do nesner hum volume. 

item Poema de Joze do Egito hum volume. 

tem Instruçoens Cirurgicas existo o segundo volume. 

ltom Theatro de Corneille seis volumes, 

tom Diçionario Historico da Medeçina bum volume. 

tom Colleção dos Remedios façeis, o domesticos hum volume. 

Item Orlando Furiozo doe Luis do Ariosto dois volumes, 

item Compendio de [Historia Natural do Lauri hum volimo, 

ltom Cbrys do Fissot falta o primeiro volume o restão dez 
dittos, 

Item Historia Komana de Echard seis volumes. 

tom Espectaculo da Natureza falta o primeiro volume e existem 
oito dittos, 

Item Observaçõens sobre as emfermidades dos Negros em França. 

tom observaçõens sobre as enformidados dos Negros em Portu- 
PIA Cm brochura noventa u sois volumes. 

tem Obras de Crebillon doi= volumes, 

tom Historia dos hescobrimentos, o Conquistas dos Poriuguezes 
po Novo Mundo quatro volumes. 

tom Obras de Raçinc existe o tomo segundo sómente. 

item Idilios de Gosner hum volume. 

Item Aventuras de Telomaco em Frúncez dois volumes, 

tom Cartas de Ganganelt dois volumes. 

tem Uistoria Universal de Hossuot quatro volumos. 

em Biblioteca Mistorica bum volumo 

hem Malaca Conquistada. 


Tu REVISTA DO 

Aos vinto o seis dias do mez de Novembro do anno de mil oito 
contos o dezoito no Quartel da Xacra do Faleçido Cap.» C. Mor Anto- 
nio Joze Vieira de Carvalho do ditto Regimento se continnou no In- 
vontario do todos os Bons Moveis e Submoventos q- nesto ditto (ps 
lho forão achados pello Sarg. Mor Carlos Cavtano Monteiro, o pello 
Gap» Auditor do mesmo Regimento Ignacio Joze de Souza Rabello, 
na lorma seguinto de q.' mandarão fazer esto termo q.' asignarão, 
v ou Porto std. Lois Ma Sosros do Albergaria quo escrovi, Montry, Se 
Mor. Souza, anditor, 


HEXNS PABRTICTLARES pt DERFEN'TO 


tom, quatorze cadeiras de Jrcgranda vormelho. vom usento do 
Bola. 

Hom, Han canape ditto com asento de solla. 

tom, duas Mezas de Jacaranda vormelho com suas Foxaduras. 

Iom Huma ditta de Madeira branca Pintada. 

Item, Duas Poltronas de Madeira branca Pintudi, 

item huma Mesa de Jacarandá preto embotido com suas gavetas 
e ferragens doirados. 

Item huma Comoda do ms ombotida, com sua Ferragom dúii- 
rada, 

Hom tum leito de Jucaranda ombotido com Cortinado, o colxi 
tudo do Xitta, 

Hom hum Niquiparate de Jacaranda proto com seu Foixo do Prato. 

Item dois Loitos de lacaranda Pretos do À PmRaçÃoO. 

tom tros Catres de Madeira Hranca Pintada. 

Kem dois Colxoins de Riscado do Erim de Cabello. 

item tres Colxoens mais do Algodão chevos de Palo. 

Hom tros travisoiros, 

Hom cinco Cartas Geogratiens 

Hem hum Cabido do vostir 

Hom, hum Espelho grande, 

Hom hama duzia de endojras Hrancas Pintadas 

Hom huma Mesa grande de Madeira Branca. 

tem lnuma ditta de abas do Jacgranda Vermelho. 

Hom quatro digo Doge Volhoros do [rata 

Hom Nove garfos de Forro com seus Calma do Prata 

Heim Doze Facas com sons eshos de Prata. 

Hom quingo Colheres de Xá do Prata, 

tem huma ditta de Conxa de Asucar do Prata, 

Hom huma Colher do Sopa de Prata, 

tom huma salva de Prato crande com sento o vota o oito 
nitavas, 
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tom huma dita com o Pezo do quarenta e duas oitavas. 
Item quatro Castisaos do casquinha, 

em lum Cortinado de Riscudinho vermelho do Escallor, 
tem hum Taxo grande de Cobre. 

Item tres da mayor o menor. 

item hum Caldeirão grando com eua Tampa. 

item huma Casarola com sua Tampa. 

hem lbuma Xicolateira. 

tem hum Almofariz. 

tem lima Balança de meya libra do pezar ouro. 

Hom duas Palmatorias do Latão. 


FERHO 


item huma Regorna de Ataracur, 
tom limum Martelo de Ataracar Cravo. 
Hom huma Foga, 

Hom hum Martelo de Pedreiro. 

tem hum Picão. 

Hom dois pares do Estrivos, 

Hem buma Conha de axar Madoir. 
Hem hum Ferrar gado. 

tom rim Espeto grande. 

Item tuma Enxo de Carapina. 

Hem dois Machados, 


item huma serra do Vão. 

item huma Tizoura grande, 

tom linm Formão. 

Hom «natro Fexadiras Inglezas. 

Hom hum Martello do Carpinteiro, 

Hom huma Foicinha de Copa. 

tem uma troquoz. o Martelinho ds Forrar o Mantollinho, ditio 
e um Puxavante, 

Hom duas Espingardas. 

itom hum Bacamarte. 

Item hum Par do Pistolis a Parelhmdas de Prata. 


PRATA 


Hom lins Arevos do Prata e sons Coldros, 
Hom huma sella com sua Manta do ['aro. 


Tiz 
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FERRO 


tem Oito Emxadas. 

tom quatro Atmocafres. 

Hom quatro Alibancas e huma dollas piquona. 
Hem Oito Foiçes, e huma dellas quadradas. 
Item dois seixos, 

Hem hum Jogo de Gamão de Taholas de Martim. 
Mem huma Escomadeira d'Arame, 

hem huma irelha de Forro. 


vIpRO 


Item huma Randeija. 

Hom huma dita piquena. 

Hem Vinte Calis do Vinho, Brancos. 

Itom seis dittos Dourados, 

Item seis Copos de Ponxo. 

om sinco de Ago. 

Rem quatro dittos de vinho. 

Hom huma Caixa com seis Copos Lapidadas tados hoirados 
Hom Duas gurafis Brancas Doiradas. 

Kem trinta o tres Botolhas Pretas. 

item sínco Frascos, 

[om oito Vidros do Itomedios. 

Htem duas grades do Telhas. 

Hem huma ditta de Azulejo, 

Hem hum Ferro de quina de Xombo. 

Hom hum soquete de socar vidro, 

Hem hum Baril do goardar Azeite, 

Item dois Em Unrotes, 

Item sinco Arobas o mova de Algodão de Caroço, 
Hom bom Tiar de Tecer pano. 

Hera huma Canoa de lavar o corpo, 

Hom hum Caneleiro, 

Hom tres Arrobas de Numbo. 

Hom luma Balança do folha com sem Frol ide Forro, 
Hem hum Eullo de Folha Ingloz. 

Hem him Moiuho do Tintas. 

Hem Duas sollas Volhas. 


ARCHIVO PÚBLICO MINEIRO TI3 


LQUÇA DA FABRICA DO FALECIDO 


Hom quarenta e huma dusia do Xicras com sous Pires respectivos, 
Item sinco duzias de Tígelas com suas Tampas. 
Item quatro Duzias e onzo Canceas. 

Hom vito Floreros, 

Hom sette figuras do Por Vellas. 

Hom quarenta Pratos Travessas, 

tem Duas Terinas eranios digo Sopeiras, 

Hom tros dittas quebradas, 

tem quatro dittas compridas brancas, 

Hem Duzentos à sincoonta Pratos de Hourdanapos. 
Hem seis Assúcarciros. 

tem Nove bilhas de Por Avon, 

Item Nove Bulles, 

liem Oito Cafetoiras, 

tem Tros Coelhos de For Velas. 


PERTENCES DA CAPELLA 


Hom hum Missal grande. 

Hom um Calis de Prata com sum Patona e Colher. 

Hem [uas Cazulas de Damaseo, 

lom Dias Alvas com seus Amitos, 

Hom Duas Toalhas de Altar, 

Hom luas Dittas, 

Hom Duas Bolças com seus respectivos Corporaes. 

em quatro ços, 

Hem huma Podra de Ar, 

Htem huma Soraça de Cobrir o tar. 

Item tros Sacras Doiradas, 

ltem quatro Castisaos de Paos Pintados, 

lrom hima Imagem de Santo Christo com resplandores de Prata, 

Hom huma ditta Doirada com son Resplandor Doirado. 

em toma Imagem de NX. Suor da Piodado, 

Hom huma ditta de 5. Ante, Resplandores de Ouro, 

Hom bas Laminas de Nossa sore, huma da Conceição e outra da 
Anuciação. 

tem hum Menina Jegus. 

Hom hum Par do galhotas de Vidros Doirados, 

Hom luima Campainha. 

Item hum Tapete, 

Hom huma Mesa de Madeira Branco com eua savetu, 
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BOVPA BRANCA 


Hem huma Toalha do Minas Novas com Risca Azul com Doze 
Goardanapos. 

Hom huma Dicta tirande lavrada com sois hoardanapos. 

Item hum ditta do Algodão com dois Gogrdanapos. 

Item huma Toalha de Elefante Grande. 

Item dois Lonções de Algodão, 

Hem hum dusol de Xitão: 

Hom hum Sapeo de Copa Alta Novo Inglez 


LIVROS 


tem Tres Deçionarios dos Alimentos ent Francoz, 

Hem Economis geral Dois Volumes em Franços, 

em hum Volume da Obra do Marques de Caresiol hum volume, 
Hom Compendio de Ouvidio um volume, 

em Arto de Porsolania hum volumo. 

Item onge vidros de Vidraças, 


si A Juh 


Hem Oito lois de Carro. 

Hom sinco Vacas duas com filhos. 

Hom Duas Novilhas, 

ltom bum Carro Ferrudo com og seus rospoctivas Arevos. 
Hem hum ditto mais pequeno desforrrado, 


RESTAS 


om huma Parelha do Machos do Litoira, 
Hom huma Besta de solla Ferroira. 

Herm huma ditta Prota do sell, 

Hem huma ditta Vormolha do varga. 

Hom hum Cavalo Russo queimado de solta, 
Hom hum dito luyo, 
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Item Clara Criola, 

Hom Maria Criola. 

Hem Antonia Criola pequena, 
Hom João Cabra piqueno, 
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Hom Mariano de Peito illho de vlura, 

item Antonio Mulato, 

tem Felisberto Mulato, 

Item Maximiano Cabra. 

tem Antonio Angola, 

tem Francico Mulato, 

Hom Bernardo Cabra, 

item Joze Angola. 

Hem Joaquim Angola. 

Item Manoel Hanguela. 

item Mutheus Angola, 

Item Affonço Angola. 

item Manoel Cambinda, 

tom hum Armazem de Loiça ainda pr vidrar, 

tem hum Escalor Pintado, 

ltom Dois Caixoens grandes de goardar Mantimentos, 

Aos tres las do mez de Dezembro do mil c oito contos 
e dezoito nesta Villa Rica no quartol do Faleçido Capas Cirugião 
Mor deste Regimento Antonio Jozé Vieira de Ugrvalho se continuou 
esto Inventario dos Bens Moveis é Submoventes q." lhe foram acha- 
dos pello Sargs Mor Carlos Caetano Monteiro e pello cap Audi- 
tor do m.» Regimento Ignacio Joze de Souza Rebello na forma se 
guinto de quo mandarão fazer este termo q." assignarão e eu Luis 
Maria soares de Albergaria, Porta Estundarto que escrevi. Montr, 
So Mo, SOUZA, 

item dois sedeiros de sedar linho, 

Hem hum par de Castisães de Casquinha Novos. 

Hem huma Balla Grande de Ferro. 

item huma Ratocira de Ferro, 

Hom huma Colhor e garfo de latão, 

Termo do Entroga do quo he pertencente ao K! serviço. 

No mesmo dia mez o anno assim declarado fizorão entroga do 
Regulamento de Cavalaria de Linha a elle ditto sargento Mor que o 
ruçebeo o se deu por entrega do m.* p*o fazer q honde compote de 
que fis osto termo. Luis M* soares de Alberg.* Porta Estd. que o 
Escrevi. — Carlos Cactano Montr” 

Termo de entrega dos ens particulares do defunto. 

Em o dito mes c anno liserão entrega dos bens Particularos do 
Defunto wa forma sapra cserita ao Rº DP Joze Joaquim Viegas hum 
dos Hordeires instituídos pello de Fúunto que se achava na posse dos 
mesmos, de asim os ter reçobido asignou esta Quitação com o ditto 
“arg. Mor, e Unps Auditor e commigo que o escrevi. — Luiz M.º 
soaros de Alhorgaria, Porta Estandarte. Montr.' souza. Joze Joag.= 
Vicgas de Monescs, 
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Auto de Deposito da Bandeira do 1% Corpo de Vos 
unturios da Patria de veta ala Cumps 
nha do Paraguay, na Cathedral da Diocese de 
Marianna 


No unno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oito contos e setenta, quadragosimo nono da Independencia cv do 
Imperio aos vinte o sois diús do mo; de março nesta Leal Cidade do 
Marianna respectiva Cathedral presentes o Excellentismo Sur. Doutor 
José Maria Corrca do Sa e Benevidos, presidente desta Provincia, o 
Ex.e» sr. D, Antonio Ferroira Viçoso, Conde da Conceição, o Bispo 
da Diocese, à Doutor Chefe de [olicia, a Camara Municipal da oita 
Cidade, Inspector o Procurador Fiscal di Thesouraria Provincial o 
outros cidadãos grados, em virtudo do Aviso do Ministerio dos Nogo- 
cios da Guerra de vinte v oito de Fevereiro do corrento anmo o depois 
das coromonias religiosas unnulogas foi depositada so lado du Epis- 
tola em frente ao Throno Episcopal a bundeira do Decimo Soptiimo 
Batalhão de voluntarios da Patria q qual serviu na guerra quo nei 
ba de terminar gloriosumente contra a Republica do Pa ruguas. Foi 
este Iutalhão organisado na Capital da Provincia onde marchou para 
o Thentro da cuverra, fazendo parte da Brigada Mineira a dez de 
maio de mil vito contos e sessenta o cinco, Acampou em Uberaba 
a vinto de Junho seguinte e dali marchou a quatro de setembro e 
estacionou no Coxim a 2] do desembro, seguindo a vinte é circo do 
Abril de mil oito centos o sessenta q «pie para Miranda ondo estúcio- 
nou a desacoto de sotembro, A onze de Janviro de mil oito contos 
sessonta o sete murchou para Nioach, seguindo a vinto e quatro do 
Fovoreiro para q Colonia de Miranda, A dez de Abril marchou parg 
as proximidades do Appa, atm de fazor um reconhecimento sobru o 
inimigo regressando a trozo, A quinze marchou para à Forto da 
Holla Vista, Ropublica do Paraguay, o “pproximou-so do posto mili- 
tur da Machorra a vinte dia em que o Batalhão fazia a vanguarda 
das forças, e q vinte e um acampou naquelle forte, seguindo q trinta 
para o intorior da Republica. Assistio o combate do dia seis do Maio, 
dado de surpresa ao acampamento do inimigo, Acumpou depois no 
lugar donominado Corrego da Invernada donde retirando se no dia 
oito entrou om aoção quo tove lugar contra as forças inimigas, sum 
do elogiado na ordem do diú por sim bravura o valor, Assístio os 
cobates de nove c onze sendo deste por oceazião do sua retirada 
pura Niogch:; fpzendo a vanguarda das forças recebeu duas Cargas 
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da cavalaria contraria. Assistio os tiroteios de quatorze, quinze, de- 
zoito e desanove, vinte, vinte o trez, vinte o quatro, vinte e sote o 
vinte e oito do referido mez de maio do anno de mil oito contos 
sessenta esoto. Marchou do Correntes onde achava so acumpado 
para a Capital da [ro vincia do Matto Gresso a vinte e seis do Agos- 
to, e ahi aquartellou se a desaceis de Outubro, Embarcou em Cuya- 
bi para Assumpção, Capital da Republica do Puraguay a cinco de Ju- 
Ho de mil oito centos e sessenta nove, desembarcando à cinco do 
do Agosto. Marchou para o Campo Grande a treze é regressando 
acampoua vinto e dois. Marchou a cinco de setembro para Villa 
Rica cacampou a vintee dois, Seguiu com destino a Angustura a 
vinto oc doisde Outubro eu trinta e um acampou em Pirajú. Em- 
barcou para Assumpção no primeiro de desembro e ahi desembarcou 
no mesmo dia, Embarcou de novopara Humaytá a ires e desombar- 
coua seisa cinco de feverdiro proximo passado voltou para o Bra- 
sil desembarcando no Rio de Janeiro a vinto o troz. Marchou para 
esta Provincia u trez de março ca vinte um acampou na sua Ca- 
pital onde foi recebido com jubilo o enthusiasmo, sendo a bandeira 
do mesmo Batalhão cingida a vinte e cinco pelos empregados da Se. 
erotaria do Governo com a corda de louro cravada de pedras finas, 
que so acha presa a sua lança, o nesta data foi depositada na catho- 
dral como acima tea dito recebendo antes da população da cidade de 
Marianna as mesmas manifestações de apreço que lhe testemunhava 
u Capital E para constar mandou o mesmo Ex.“ s Prosidonto da 
Provincia lavrar o presente auto em que se assignão comigo Fernan- 
do Teixeira de Souza Magalhães Secretario do voverno da Provincia 
que o subserevi, + Antonio Bispo de Mariansa Conde da Conceição 
— O Presidento da Província Dr, Jose Maria Corréa de Sá Benevidos 
— loaquim Cuctano da Silva Guimarães — Joaquim Antão Fernandes 
Leão — O Inspoctor da Thesouraria Provincial Francisco Luiz da 
Veiga — O Com.t do Bs nº 17 de V.e José Maria Borges — Fernan- 
do Candido d" Oliveira Carmo — Joaquim Just Moreira de Mendonça 
Ts Cort Comme do Corpo Policial = O Capitão Joaquim Josá dos 
Passos Ajud.º de Ordens interino da Provincia — Diogo Antonio de 
Vasconcellos — Lourenço Raeta Neves — Francisco Antonio de Carmo 
capitão Ajud,* do Corpo Policial — Eduardo José Moura Prestd,* da 
Camara Municipal de Marianna — Vereador O Major José Francisco 
Pinheiro — à Vercador da Camara do Marianna e Ten,t €,º! Go da 
LG. Nacional Manoel de Lana Starling = — O H,º em Direito Fran- 
cisco do Puula Ramos Horta Junior= O To Use Vereador J. Uus- 
todio Per,* Bro = O Vereador Francisco das Chagas Casimbra = 
Sebastião Miz,' Guim,.s — O Deleg," Antonio Ferreira Ermelindo — 
O *orcador o 1 supps do Delegado de Policia Antônio Gentil Go- 
mes Candido — Conego João Custodio Coelho Viato de Anchieta. (Em 
ecpuida ha tres linhas devidamente concelladas, encontrando-se pos 
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vumento na linha immodiata a assignatura — Conego João Custúdio 
Coelho Pinto d' Anchieta, lendose após o sevuinte: De ordem do Ex- 
vellentissimo Senhor Doutor Presidente da Provincia foi por mim 
cancollado o topico acima por conter declaração inportinonto feita 
pelo Concgo João Custodio Coelho Pinto d' Anchieta. Fernando T. S, 
Mag. (*) |— O Bacharel Diogo Luiz d Almeida Vasconcellos [rocill- 
rador Fiscal, da Thesonraria Provincial = Antonio do Assis Miz* Ofi- 
cial Maior da Sec.* da Prov,* (Extr, do L. especial que contém só 
esto auto, sob n, 1387 com data de I870,) 


Representações à Assemblén Provincial para erce- 
cão de nova Mutriz de Antonio Pereira 
LU] ,es= E Exmos SnT. = 


Os Habitantes do Arraial de Antonio Pereira pertencente ao Muni- 
cipio de Mariana se achão à annos oceupados do mais vivo desgosto, 
porque em huma noito sé incendiou por acaso u Igreja Matriz, o se 
roduzio à cinzas com tudo quanto dentro em si estava, ficando os 
Parocitanos sem outro algum Templo para ouvirem Missa, e cele- 
brarem-se os Cultos Divinos, poos «que apenas dontro do Arraial ha 
hua Capelinha tão pequena, da son” das Morcis que não admite 
no sou recinto mais de 40 Pessoas, de mancira que para irse a 
Missa se sugoltão os Hovosao rigor da Estação, Nesta triste situnção 
vrigirão de novo a Irmandado do Santissimo sacramento, o os Irmãos 
promoverão huma subscripção para construcção de sua nova Matriz, 
no mesmo lugar da antiga para so servirem de tros dus suas pare- 
des, porem he tão insignificante a soma que certamente não cheza 
para 04, daobra, como se mostry pelo documento Junto; e por 
issoa mesma Irmandade vom supplicar ut, 4, Ex permitirem, 
que a pratu que pertence a Matriz, e que não so queimou por estar 
goardada fora, o que monta o seu pezo aba 4 lhe 278, seja 
compotentemente pelo Juiz Municipal mandada avaliar, uv arrema: 
tada em Asta publica, se aplique o seu liquido para a obra da nova 
Matriz, pois que a mesma Irmandade se esperança de que este ca- 
pital e o das subscripções sendo empregados na abra, quando venha 
a faltar alguma couza, será «uprida pelo zollo dos Ficis. Assim 0 es: 
pera a irmandade da Filantropia de V. V. Ex.e, do quem 

R. Mg, 


(7 Not dir Copistu 
Conferido, Cesar, 
Eumlriug Elressgiladlo 
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O Provedor Antônio Pedro Cota. O Tezr” Manoel Pedro Vota, 
Po Lino Serra da Cunha. Escr»s Licinio Jose de Carvalh +, 

=Notudo vopísta. [Estavam reconhecidas as quatro assignaturas 
polo escrivão Mazimianno Pires da Costa, 

Sepulnro uma sulseripção na importancia do LST7RMO, 

Acima da peticão de que se trata cstavam cscriptos os seruintos 
dizoros : —A  Assemblea Legislativa Provincial rosolvoo indeforir 
a protenção dos Supplicantes, [aço da Assembleu em 5 de Fevereiro 
do [83 Aráujo Albrou, 


Fem Sd. Eller (Chegada de D. João v5 


Wo e fixo sonhor, No dia 40 do corrento recebemos pella Sala 
du Rezidoncia de V. Ex Ordem para com toda q brovidado, deste 
lugar partir para a cidade do Rio de Janeiro hua pessoa capis, que 
om nosso luar beijasso uu Maons de S.A. R.em cuja dilizoncia ilca- 
mos, No diu Z do mesmo, pelo Doutor Ouvidor o Corregedor da 
Comarca, nos foi Remettido o Edital e Oficio do 24 do sobredito 
mez taquem já respondemos) om consequencia de tudo mandamos 
publicar o dito Edital, o extrahir copius, para sorom publicalas no 
termo desta Vil ; e os proprios pomos na respoitavel prezença de 
V. Exo. Ho por este meio que soubemos dá proxima chegada do 
Nosso adoravel Soberano com asua Augusta Familia. Esta noticia 
nos asondo vs mais ardentes dozejos, de prestar-mos todos Os actos 
do maior fidelidade, umor, obzequi, é vassalagem : mas porque to- 
memos, que 9 nosso zello nos conduza a errar, Rogamos aV, Ex 
se não fastodio instruir-nos sobre o que dovemos praticar, servindo- 
nos de inviolavol regra as Instrucçoons que por V. Ex. nos forem 
dirigidos. Tambem cortileamos a V. Ex.* que coquiczos da feliz na- 
vogação e desembarque do Nosso Soberano flea a População desta 
4º com Precos a Dews pela flicidado que desejamos. lousgs a v, 
Ex, felizmento por muitos annos, Villa de S, José em Camara de 
27 do Janeiro de ISi8, Ns o Ex.= snr. Podro Maria *avior de 
Alhaido Mello. Do NV, Ex. os mais obodiontes Subiitos. Gonçalo Joa- 
quim de Barros, Raluel Mendes Cabral. Hipolito Joré de Faris, An- 
tonio José Rodrigues ltego, Francisco Velloso Carmo Las. JIuizos 
Verendoreso Provedor da Câmara da Vode S, José. Recebo q MT 
do Ex. Goneral desta Capitania que com este rometto q Y. Ha 
nello a mnis faustissima, alegro, honroza noticia para estes Dbomi- 
nios, o particularmente para esta Capitania de Minas tergos q não 
menos para esta Comarca. Espero que V. M. convocando a Nobreza, 

R. A 2? 
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“ Vovo, uo Som e vos de Campa tangida na forma do estilo man 
dem publicar na prezença de todos 0 off dito, com mou Edital que 
com estas tuobom envio uo dito respeito o para melhor se conse 
guir tudoo que no mesmo determino, c em observancia do pre- 
ditto oil.” do nosso Ex, General tomarão V. M. todas 4s precau- 
voing quo lhes parecerem necessarias para melhor conseguirem vs 
dezejados, o precizos iinz, luzondo os acordaonz necessarios pura bem 
poderem conseguir-so de sorte que não possa experimentarse al- 
uma falta cm tudo o que se termina dandome imediatamente parte 
do tudo o que assentarem so ditto respeito, o determino rem para em 
consequencia em deliberar o que me parocer mais neertudo, o fazer 
selente ao proditto Ex.= General na conformidade que esto mesmo 
Sur, me ordena na sua Curta de Off. que com esta remetto a N. 
4 de cuja ldilidado, zelo « prestimo espero as mais vivas o cli- 
cuzes demonstraçoins de hunz tão distinctos, honrados e [leis vussal 
Los quais em V. Me vontemplo. Deus guardou V. M.c. 8 João de 
El-koy 24 de Janciro de [UM De Vo Me Mt Certo Venorador, € 
amigo, o Ouve Ant.“ doré Alvares Marques Costa c Silva. P.S. 
tm. mandarão pollo Eserso desses muditortos extrahir copia dest, 
do Edital é da Carta Ofilsial que remeto po todos os Arraines do sou 
Tr“ que devem remeter nos respectivos vomd.* que durio a este Su- 
nado Solusão de tudo que se recomd, CV gesim como lien 
dito, 

Edital, O Dr, Antonio Joze Alvares Marquez du Costa e Silva do 
iiabeo de s A HReque Doo E. seu Ouvidor gerel, e Corrego desta 
Comurea do KR das Mortes. e em toda ella com alsada no Civil, 

Faço saber a todos os Ficis, o trenerosos Vassullos Americanos desta 
Comarca que acabo do receber à mais sLegre noticia que pode dar- 
se, nos mesmos Vassallos, do Sus Alteza Real, Noseo Augusto, é Ama- 
billissimo Principo de que este mosmo senhor está proximo à chegar 
a cidade do Ro de Juneiro Comtoda à suu Augusta familia: e deven, 
do por tal inesperado peontecippento, esperarem do mesmo Atngusto 
Senhor as maiores vontugonz e folicidados que podem desejar de bum 
tão Rencilco Magnífico e Paternal Principe em quem sc admirão reu 
nidus todas as brilhuntos qualidades que distinguem todos os verda- 
deiros Ilorves, bom como as que distinguirão entre os mais Monúreas 
Portuguezes aos Senhores Reis bom Joam segundo e Dom Joze pri- 
meiro, Agora pols que estamos para ter uma tão grundo, o tão distin- 
eta, é inesperada folicidado, devemos todos com a malor promptidão 
mostrar o quanto a estimamos, portodos 09 modos quo nos forem pos- 
sivois agertandolho tudo quanto possa caber nos nossas possibili- 
dades, upromptandolho naquella Cidade, ondo so espera o seu felis 
desembarque Ludo quanto possa haver nesta Comarca, e prineipal- 
mente às goncros, é viveres declarados em huma rellação que hoje 
recebo do Excelentissimo Gonoral desta mais ufortunada Capitania + 
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A sabor — tiados—Toncinhos— Carnes de Porco—Arros—Queijos —Fari- 
Nha do Trigo—Assucar— Farinha de Mandioca— Feijnon o tudo o mais quo 
parecer necessario, Apromptindosse não menos todas as Destas Muus 
res e Cavallares, que forem capazes de todo o Servisso proprio dos 
IDEs Mas. 

Fazendo juntamento notorio u todos os Tropeiros desta Comarca 
que da data deste om diante não disponhão viagem alguma com 
us sums Tropus, som Liconsa minha e sem que seja para conduzirem 
pira a desta Cidado do Rio de Juuciro todos vs genoros que devão 
transportarem para a mesma que deve estar fornecida de tudo opro- 
cizo h chegado do hum tão poderozo, tão amabillissimo e tão rospol- 
tavel e adoravel Principe e Monarca Luzitano, que vem fazer a feli- 
cidade dosto mais afortunado Pais; devendo para os dittos fins ter as 
“ums Tropas invernadas e promptas para sairem com elias pára apros 
ditta Cidade so primeiro aviso que eu lhes fizer: Bom entendido que 
sera sem demora, Todos aquellos Vasenlos e Nobres Amoritanos que 
quizerem distinguivse em huma tão aplausivel, oportuna e tão ventu- 
roza com o inesperada ocenzião ; com ofertas voluntarias expocialmon- 
to Cavallos o Bostas Muares, para o necessario serviço do proditto 
Roul Monaren o poderão fazor peranto mim. E para assim melhor 
constar om todo o tempo mando já fazer um Livro de Registro so- 
mento destinado para isso, que se conservara no Archivo da Camara 
desta Villa c Cabeça de Comiúrca, no qual serão escriptos os nomes 
dus pessoas que fizerem ofertas c a qualidade destas, para assim me 
Hior podor chegar a noticia ao Vosso Soberano Monarca, Espero quo 
nesta ccengião de tanto regozijo, prazer e contentamento se distingão 
os genciuzos Habitantes desta Comarca a proporção e mancira que 
sempre o tem costumado fuzor cm outras gocugioinz, posto que de Cor- 
dial Vontade contudo não desigual prazer. Villa de São João doElRey 
+ de Junoiro de IsUs, Eu João Dias Roza Escrivão da Ouvidoria geral 
o Concessão O subserivi Antonio Jozé Alves Marques da Costa e 
silva. 


Ezequias da Rainha em Paracatú (Ist6) 


Hustrissimo « Excollontissimo senhor, No primeiro do Maio pelas 
sets horas da turdo recebemosa Oficial de Vossa Excellencia com du- 
tu de nove do Abril, na qual nos fuza Honra partissipar a tristissima 
noticia do haver fallecido a Kaynha Nossa Senhora Dona Maria Primoi- 
ra de saudoza Memoria, Ordenandonos flzessemos us Ezequias do Estil- 
lo. 

Em cuja Observancia immediatámente o participamos ao Reveron- 
do Parocho desta Villa para que os Sigoaes funebres principiassem a 
divulgar tão Deploravel Perda :o que sucessivamonto so fez por oito 
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dius. No posterior à noticia por Edital llzemos manifesto ao Publico o 
dever que liga a todos os Habitantes; o logo se seguirão os testemunhos 
da Magoa geral, Consecutivamento cuidamos om fuzer elevar hum 
decento Venotaio com inseripçoens ao mesmo alto e sundoso Ohjeto, e 
em que além de outras brilhuntes, e recommendaveis Virtudes so res 
cordava a Sua Edicanto Piedade que em todas as Acçoens Pias e Do- 
liticas mais relozia, é que propriamente foi Sua Virtudo Carathoristi- 
va: oque lado no dia dozeseis do Maio pelas sote horas da manhan ar- 
ranjados os Corpos Miliciunos no Largo da Igreja Matriz, onde com 
esta Corporação tendo concorrido o Clero, Nobreza Povo se Solemniza- 
rão us Honras Funebres com todas as Corimonias do Costume dirigin- 
doso no Altissimo Com alfecinogo respeito o devoção lervorosas Sup- 
plicas cm beneício da Alma de tão Amavel soberana; sendo Visivel u 
Consternação Publica durante o lugubre Acto, que foi terminado com 
us competentes Descargas. Allirmamos a Vossa Excellencia que a De- 
cencia devida a Aquelle Angusto Objecto foi guardada quanto permitia 
apossibilidado do Pais. A Estimavel Pessoa de Vossa lixcellência truar- 
do Deus muitos annos. Excellentissimo Senhor, Temos a Honra de sor 
de Vossa Excellencia Muito revorentes Subditos, Paracatu em Camara 
do Lido Junho de 1816, Antonio Jozéá Vicento da Fonseca, antonio da 
Costa Pinto, Manoel Pinto lirochado, Antonio Lopes de Oliveira, Francis- 
co Antonio de Assis, 


117 Cosan de E Pedro Fo em Sabara 


Wo e Ex Senhor. Em cumprimento do sempre respeitavel 
Oficio de 4. Ex.* do 10 do corrente, lizemos Lavrar Editaos para esta 
Villa e p.* os Lugares mais populozos do Termo, em que determi- 
namos iluminação por troz dias, em sigual do contentamento, que 
tinhamos pela Feliz Noticia de sc achar justo o Cazamento de 8, A, 
R. U senhor Dom Pedro com a Sorenissima Archiduqueza da Austria. 
Do Ga V. Ex pm ano 

Sabara em Camara de 25 de Jenho de 1517, Mustrissimo e xe 
cellentissimo Senhor Dom Manoel de Portugal, e Uastro, Joge Tei- 
xeira da Fonseca Vasconcellos, José Luizde Andrade. Manoel José Fer- 
reira da Costa, Antonio Vaz da Silva, Seb da 5º Lcão e Lu 
conta, 


Um. S,* C4 Lourenço de Mello Pimentel. 

Pela oceasião das Festas Renes colcbradas nesta %,* pela Feliz 
Acelamação do Nosso Augusto Monarca o Senhor D, João Sexto; us 
Juizes, é Off Mocanicos segundo o antigo costume são obrigados a 
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dar hua Dança publica como derão na dita Fostividado, e p que 
ostos se achão alistados no corpo que v.s dignamente commanda: 
ostão p.* isso nas circumstancias de que so exija de cada bum dos 
sobredittos a q.'* do 13200; o que esperamos do Zello, cuidado, e 
honra com que V, s.* so distingue. 
lh Ga Vos pemana -sabará em Camara de 12 de Julho 

do 1817. 

luso Teixeira da Fonseca Vase, 

dosá de Aro da CC Alvar* 

Antonio Voz da Silva. 

Henrique Felizardo Ribeiro. 


Hm senhor S, Me Ajude d'Ord. Podro José da Costa Pa- 
choca, 

A Camura dosta Villa,om Off q” tenho a Honra transmittir in- 
cluzamento exige decadhum Individuo, quo neste Regimento vexer- 
cita Ol” Mecanico a quota d' [$200, em q respectivamente forão 
fentados para a Dança, que apprezentaram nas Fostas Reais, proxi- 
ma preteritas. Cingido ao Av. de 2td' Novbo dº 1015: do Cop, 3º 8 
1 do Regulam. Meliciano : obstoi tal contribuição, tá recorrer ao 
He Ex Sonhor Gencral, supplicando a Sabia Pocizão Est” omoti- 
vo que me obriga rogar a V. s* a Graça de lovar a Respeitavel 
Prezença do Mesmo Es. Senhor o contheado do d Of: o haver 
hua sabia Docizio, que mesirva de rogra emsom.res, 

bo tisa V.S mé as Quartel 17 do Julho dº IRIZ. 

Lourenço de Mello Pim, 
Coronel 


Hi o Ex senhor, 

Em cumprimento do Respeitavel Ordem de 4. Exº em datta do 
2+ do Julho passado sobre a Reprezontação feita polo Coronel do Iy- 
funteria Lourenço de Mello Pimentel, vamos satistazer go nosso de. 
ver, dizendo que por oceazião de Festas Rogos, foi sempre do estillo 
e pratica immemorial concorrerem todas as corporações com algum 
signal demonstrativo de publico jubilo, e contentamento por esta ra- 
são tenda esta Camara do cumprir exactamento esto dovor tão sa- 
grado pela Faustissima Acelamação do Nosso Augusto soberano, 0 Ses 
nhor [1 Joho Soxto, e ainda mesmo em obedioncia à Ordem de V, Ex 
de do de Dezembro do Anno proximo passado, em que manda proce- 
der a todos as demonstrações do custume om ocensiões similhantes, 
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forão convocados os Mestres dos Oficios mocanicos para darem por 
si, o sous Ofileiaos huma lança para o Curro: sesim o promotterão, 
e cumprirão, concorrendo hum terceiro com a mpecossaria dispeza 
na justa esperança do que cada hum dos individoos concorressem 
com a quota de mil, o duzentos reis: o por que apezar do tudo à di- 
ligencia para a cobrança não tenha havido rezultado ali por parto 
d'aquelios oflciaos mecanivos, quo se achão alistados nos Varpos Mi. 
licianos: eserovoo esta Camara politicamente aos rospoctivos Choros, 
para que lizessem entrar os sous Subditos no conhesimento da dovi- 
da contribuição em prova do amor, e fidelidado, Itespondeu o Coro. 
nel do Infanteria dos pardos Lourenço do Mollo Pimento! que pela 
sum corporação não foz demonstração alguma positivamente volun- 
taria) nogandoso absolutamente com o fundamento do que os Mili- 
clanos não devem contribuir com fintas, tuchas, outros encargos 
impostos polas Camaras, monos que V. Ex.º ordene 9 contrario. Por 
esto modo esperamos a sabia docizão do V. Ex* tondo em conside 
ração o Alto objeoto do Festoja publico. que não admitia huma ca. 
cruza tão pouco docoroza a protoxto do imposto nm Milicianos, quan- 
do não foram convocados como (aos, o sim como Olfilelios Merani- 
com quo em tudo doçom obdeser à Camara, ainda que cesta Contri- 
buição fosse por mado de imposto, pois que não «ão izontos das 
Ordens della pura as Licençis procizas o nom allivindas do respon- 
derem pelo pagamento dos subsldios, como já so achs por MN. lix,* 
decidido, 

Dota Ex prmoanno Sabará em Cumara de “ deagos- 
to do 1817, Mustrissimo e Excellentissimo Sophor , Munoel de Par- 
tugal o Cuatro, 

And Teixeira da Fonscen VasconcelIas 
José Aro da Co alvaro 

Antonio Vaz do sita, 

Henrique Felizardo Hiheiro. 


SF FP Ot em Pitanguy 


== Ex senhor, 

Em observancin de dale offtrim que rocohemos do V, Ex hum 
do Mi do dogho do Lelo, relutivo à fanstissima o feliz Acolamacçãa 
to nosso Augusto Meomireha pºfazormos sionto an poblico e darmos 
domonstraçõens de aplauso e contentamento: Outro do 41 dr Slim 
prado tambom relativo gos folizos despozurios do Nossi Principe 
bealo senhor Dom Podro de aleantars com Sum Alo Imporial a 
Sepontesima senhora Avebidaqueza do Agetria Dona Carolina Jozófa 
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Leopoldina, afim de tambem darmos demonstraçoins festivas o cos 
tumeiras do vassalingens em semelhantes oceazioins. Aponas podo 
oste “Senado pella sua indigencia fazor os festejos constantos da me- 
nuta incluza dleandonos o sontimento denam podermos fuzor com 
mais Pompa como exigem tim altos objectos, Pitangui em Camara 
de SL de dezbro de 1817. Dous lira V. Exde por delatados e pros- 
poros amos. Lis W. Excde Subditos os mais omildes respeitadores, Fo- 
lis de tliveira Campos, Jose Moreira de Carvalho, Francisco Xavier 
Rebello, Antonio Alves de Araujo, Manool da Silva Guim.s, 


Retaçam do festejo lonl q so foz na Villa dá Pitangai poll foliz 
secbunuçam donosa Amnmusta Soberano + Seronisimo Sonhor bom 
João Soixto em olservaneia do off” do Ex. =* Senhor Governador e 
Cope Genoral dosta Copetonia datado em So de Dozbr;o do IRIA em 
que detrominava dosomos as mais vivas domonstraçõens do jubillo 
o contentamento que sam costumeiras em semelhantes venzeoins 
lazendo admocstar ga público po sorom participantes de tam destin- 
ta Solonido por ter a nossa Nasam afortima de mereser o melhor 
dos Soberanos, Na tardo do dia Sé do Maio do presenta anno sahi- 
ram cs sonadoros dos Pasos do Comsolho trajados do capaz bor- 
dadas do ricas Sedas lraneas, Voltas plumas nos Clripeos, jalocos do 
sédo branca, o meias tambem brancas, eslçados de Sapatos com va- 
ra» Alçudasçoo Estandarto, montadas em Cavalos ricamonte jnczados 
levando adianto de si todos os of do Justiça e o Porteiro que pobli- 
cava o bando do que havia do comtor a festa por todos as ruas sen. 
do este lido pollo Procurador do Concelho o finalmento retumbava 
com elarim q os Presadia a Cuvallo, e na retaguarda macchava o 
Regim. Meliodando a cavalo fo som do sons belicor lnstrumontos. 
Na noite do dia 25 do dito mez começo q Huaminaçam por tros noites 
suson vas om todas as edpes e lerrojas eu Coga dos Pasosido Conde. 
los com preforonoia as muis. cem enja noite lançarão fóúgos do Ar do 
dovorsas qualidades incluindos nellos hum Custello em cuja Som- 
idade sellin hum fotroiro que dial.) V.A MIELEAL — 
ucimandoso com doforontus Ora, do superior tusto So gehaca hama 
eorom que Sula ao Ar sustontada om varios fuguatos. Nesta mesma 
noite e nas tres sososivas na rua mais Papuloza se illuminou um 
pascio publico que sa compunha do tros Areas, hem cm cada entrada 
ed da moia com huma figura que sostentava uma Targom ondo se 
ola Excnlpidas as Armas Rosis corcado costa do um grando ni 
mero do bigos e de deverços Arvoredos com frutos, e nella passara 
toda a nosa Nobreza e cldadoons e dos ludos haviam varios Entequins 
do pessons porticalaras Na madrigda do dia 25 foram despertados 
nº habitantes com huma Arvorada do Irstramentos Muzicos e fogos 
do are polis onze horas do dia = debrom Misa Solano cóm Muzica 
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a dois coros, Sacramento Exposto o [Horaçam feita pelo Profoçor Ro 
gio de vramatica Latina Luis Alvaros dos 8. Húuono a cujo Acto 
asístio 0 Ulero,o Senado a oticialada do Corpo da Ordenança e o Re- 
gim  Miliciano formado com «ou Chofe dando as respectivas 
descargus, lindo este Acto floor v Sacramento exposto alhê us tres ho- 
ras da tardo em que so fez Provicam Solene pollas ruas acompanha: 
da dos asima referidos, tindo a qual se cantou o Pe Deum Laudamus 
dando o Regime outras descargas o à noito so representou a pri- 
meira Gpera. No dia 27 apresentou D. Jong.» lormard* da 8º do 
Abreu Castello ly huma trinxeira com toiros que se correram do 
pé presedendo a sua entrada dojs Civalloiros, e quatro contra dan- 
vas deferentes que foram apresentada seada uma por sem ot” Mecânico; 
e nesta noito houve Segunda Opera, 

No dia “5 houve igual lesteja do contradánças Touros e Oporas. 
No dia 24 aprozonton q Cap.» Ant Theodoro de Mendonsa huma Ca- 
valhada de dozasois cnvaleiros quo so corro a quatro fios, sendo ca- 
da hum diverso nos tragos com cavallos ricamente ujonzados pro: 
codondose a ella a reforidas contradançus o jugos do Ar: e a noite 
apresenton-so outra Cpora. No din 20 ge fez egual fostojo de esvalha: 
da o contradanças ao que assistiu o [us fy, or Degha, + 0 corregedor 
da Com.; bem como o Senado encorporado em mm alto Palanque 
bom ornado nam aú neste dia, como nos dias untecedontos c a oito su 
repetio huma dus operas dandeso q festejo por aestado no que todo 
o pova vo monstrou contento, é alogro com nelumaçam do Nosy Ali 
gusto Soberano dando demonstraçõens de vonticio do melhor o fazer, 
o provas doforivois do ser fis o logls Vaqullos, Por outro oficio que 
rocebomas de Y, Ex* datado do cintee hum do sbr do prégento 
“nno cr que nos comonceava o nehiur-se folismente evloheado o caza- 
mento do Nosso Princepo Real o Senhor Dem Pedro de Alcantra com 
“uu Alteza Imperial 4 Sorentesima sonhora Arcliduquoza da Austria 
dona Carolina fozefu Leopoldina é que desemos demonstracoins [ee 
tivas do splanso « Alegria costumadas a fuzer em somelhantos nome 
tioons. Apenas podo este sonudo pello empenho com que já se achava 
com as promoiras fostos, no dia 26 do prosente mez é anno mandar 
se Soletrar Misa Solone com acramento Exposto, que cstovo gt 
us troz horas da tarde e Soconcluhia com Te Deum Luulamos ao EpuLO 
Nslatio o Cloro à oflcialada do corpo da ordenanea co Regimento Mi- 
licinno formado com sem Cnfe dondose gs respetivas descargas, nam 
no na Misa como de tado se a juto prosederam as tros noites dic flu: 
minacam cm todas as Chsus dosta Vills n lerojuo uu c4cm dos Paços 
do Concelho com proforencião as povonçõiga mais votavols lzerum 
amsma Mominaçam. Vote Pitangui em Camara de dl do Dozghr.' do 
1417. Polis de Olivoira Campos, Jg Moreira de Carvalh + Frangisos 
de dor Rebel Antonio Alves do Araújo, Manoel da Silva rim. 


o EE 
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Hs e Ex. Snr.e—Tendo chegado pelo ultimo Correio do Rio 
do lunr pesto Arraval algúas Cartas particulares, porem do pessoas 
fidedignas, annunciando a Acelamação do Nosso Augusto Regonte em 
Imperador Constitucional do Brazil p* o Dia 12 do Corrente, é que 
huvião insinuações p,* no mesmo dia ser geralm,' Acelamado tanto 
nesta como nas mais ps das Provincias Collizadas, o não tendo vindo 
Pp." este Lugar insinuação alguma em tempo: julgo dever levar o co: 
nhecim. de VV, Ex,oe, como cidadão, o Magistrado: Que vista a 
falta de participação, ou insinuação para este Lugar, de commum ac- 
vordo com o Ten, Coronel do Regim,*» Miliciano, Munoel Vieira Couto 
tratâmos de celebrar o dia 12, como Natalicio do Mesmo Augusto So- 
nhor, havendo iluminação espontanea p.: 3 noites, c Missa Cantada 
com bração,em Aeção de vraças, e To Doom no proprio e indicado 
Dia : mus como na primeira noite da iluminação constasse de certo 
que na V.- do Principe pertendião fazer a Acelmmn» no seg, dia, julga- 
mos, a vista do enthusiasmo, que so desenvolvia no Povo, que tambem 
deviriamos participar da mesma Gloria ainda sem participação, ou in- 
sinnação: é por isso, ostando no Dia assignalado juntos os cidadãos, e a 
Tropa de primeira, e segunda Linha, tanto o seu Com. , como eu reci- 
tamos lia falla analoza ao iirando Objecto, de que so tratava, ao que 
so seguirão us mais demonstrações de contontam.” , calegria; tendo 
que participar a NV, Ex.cs que tudo se fes com a maior decencia, e 
svavid, possivel, o devida ao objecto, em que todos os bons Rrazileiros 
tanto intoressão. E posto que não tivosso até aquelle Dia chegado Or- 
dem ou participação alga (que só Chegou ao Tens Cop Conto eu 
datta do 16) com tudo estoy persuadido, quo mais realção os sentimts 
desta Povonção a fivor da Dãa Causo, fazendo aquillo mermo, Que se 
praticou nos outros Lugares da Provincia, Como ao depois nos constou: 
Espero pois, que seja sgradavel a V.V. Ex, à mancira, com que pro» 
cedi om taes circunstancias, Doos fuardo V.Y, Exa, Tijuco 17 de 
outubro de 192, O [yr Fiscal Intondonte interino dos Diani.ts Luiz 
Jogo Fernandes úlivrs, 


Hino Esse Sonoros. Em cumprimento da Portaria do V, Ex 
de vi de Março proximo passado, dou osta Camara, e todo o Povo evi- 
dontissimas provas do prazer, quo lhes cauzou à (uustissima notícia do 
Sesclinento da screnisgsima Infanta, que Sua Magestade a Inperatriz 
dera alias com bom Suceceso no dia 17 de Fevereiro; o como por essa 
motivo nesta mesma data nos dirigimos q Prezença do Nosso Augusto 
o humortal limporador tombo o fagontos respeitozamente enviando a 
+. Es ora copia da mesma Carta, Dcos guardo a V, Ex, es mi tos gs Fi 
delissima Villa do Sabarã cui Vercança de SL de Abril de IR23, 
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We Exços Snrs Presidente e Deputados du Junta do Governo Pro: 
vizorio desta Prov. Antonio de Azovedo Mello e Carvalho, Antonio 
Martins da Costa, Antonio Joaguim da Cunha, Francisca José dos Santos 
Broxado, João Fortunato Vieira Carneiro, 


Copia, Senhor, Desde gmemoravol e feliz cpocha, cm que o Brazil so 
aprosontow cm atitudo de sustentar a sua politica indopondencia en in- 
tegridado do territorio consagrando so srrimo detão sagrados objectos, 
sum vida, seus bons, e eua fama, sempre os honrados o loves habitantes 
desta Comarca proseguirão no som lonvavel intento sem nunca so dosvia- 
rem da linha da condueta, que sem brio, sua honra, st delidado, lhes 
havia traçado, reconhacião sempre quo Vossa Magostade Imperial foi 
destinado pela Providencia para lançar os slicorcosa este grande e 
apulonto lmporio ; que era o lris da paz, o Antomural da aebitrariedade 
e quo so o poderozo braço do Vorsa Mazestado Iinperial não obrasse na 
união das forças motrizes o divectoras do Corpo político para organizalo, 
lortificalo, e verilicalo com todos os recursos os mais poderozos, por 
certo todo o Brazil ostaria já hoje reduzido a hum baratro do desgra 
ças nenhum Povo roconhece melhor, que este, as oxcelsas virtudes de 
Vossa Magestado Imperial, nem lhe tributa mais sincero e cordeal amor: 
provus sobejas já tem dado,o que lhes merceco serem honrados com o 
título do Fidelissimos, titulo cortamente o mais lizongeiro para subdi. 
tos, que tem por timbro a honra, e a gloria do seu Imperador, e a foli- 
cidado do Imperio: sempre coerente Consigo, O cm sou sistoma não 
perdem uma só ocenzião de applasedir com as juais sincoras, mns cholus 
de enthusiasmoe, demonstraçõens de jubilo tudo quanto contribue para 
a felicidado desto Imperio; por jeso tendo esta Camara cocebido da 
Junta do Govorna Prosizorio desta Provincia a participação de que Sua 
Muzestado a luporateiz dera alur em o dia dosossote do Fevereiro com 
hom Success q Seronissima Senhora Infanta Dona Paula Marianna, de: 
terminou que no dia sinto do corrente, procedendo já duas nontes de 
Hhuminação publica omtada a fdelissima Villa se concoresse go Templo: 
e reunindose pelas quatro horas da turdo à Camara prozidida pelo Dou- 
tou Ouvidor Antonio de Azevedo Mello o Carvalho o todos ns Cidadaons 
auindo dos Paços do Conselho e dirigindoso a lgroja Matrizom grande 
prestito lormados cm duas grandes alus, renderão ao Orinipotonte 
None as devidas Gração por nos haver folizmento concedido mais hum 
pentor o garante da nossa felicidade: Coneluido o Hymno Te Dog, 
fovão dadas us troz descargas pelos Regimentos do Cavalaria, Infanta 
ria, [d) Henriques, dando mim ultatumento n Salva huperial, aque feito 
iorão dados os vivas poli ordom soguinto pelo mesmo Doutor 
imvidor Gorale Corregedor Antonio de Azevedo Mello e Carvalho, Viva 
a nosso Inelitoçe Iummortalco Imperador e nosso Defensor, Porpotun: 
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Viva Sua Magestade n Imperatriz: Viva toda a Imperial Casa do Bra- 
gança Imperante no Brazil; Viva a Assemblêa Goral Beagilienso: Viva 
a Santa Religião: Viva o Imperio do Brazile vivão sempre na mesma 
honra e brio os fdelissimos Sabarenses : os quacs todos forão ropetidos 
com o maior entliusinsmo pelo Povo e Tropa. A” nouto concorrendo 
grande concurso de Possoas de todas as Clnsses no Thegtro forão q 
aparição das Eftigies do Vossa Magestade Imporisl,. o da Imporatriz da- 
dos os mesmos Vivus pelo mesmo Doutor Ouvidor, o di moema Sorto 
ropetidos por todo» as Senhoras, e homens, que por tão fausto motivo 
mi se tinhão reunido. Dizne-so Vossa Magostade Imperial acolher em 
seu Patornal Coração os reiterados protestos de fdelidado, o respeitozo 
amor, que tados consagramos a Augusta Pessõa de Vossa Magestado. 
A procioga vida de Vossa Magostado Imperial conservo Dios por longos 
nunos como tufus cnrecomos, Fidelissima Villa de Sabará em Camara 
do vinte clmum do Abril de mil oito contos e vintoo trez. o Ouvidor e 
Corregedor da Comarea Antonio do Azevedo Molly o Carvalho, O Juiz 
do Fora pola Loy, Antonio Martins da Costa, Antonio Joaquim da Cunha,, 
Francisca José dos Santos Hroxado.. João Fortunato Vieira Carneiro. 
Está contormo, O Escrivão da Camara Maximigano Martins da Costa. 


Exequias pela Imperatriz (14=27) em 
“dono VEl-Rey 


Eae Sur. A Camara da Villa do 8, João d'ELRey teve a honra 
de receber o Oficio de V. Ex datado de & de Dezombro proximo pas- 
ado, om que lhe partacipa a infansta noticia do fallocimento de Sua 
Magestado u Imperatriz, communicada q V. Ex» por Aviso expedido 
da Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio, e lhe recommenda 
haja do praticar os actos finebres, que se costumão em faces ocen- 
sinens. À Camara, poúctrada de dór por tão pungente notícia, não por- 
dera há momento em dar publicas demonstrações do vivo Sontimento, 
que a todos acompanha por tão irreparavol porda. Deos (su V. Exch 
por muitos annos, 8, João om Cúmara de JO de Janeiro do [827 
Um, o Ex So Visconde do Cuiothé, Prosid desta Provincia. Anre- 
Hano de Sonzuo Oliv* Couto, Francisco de Paulo do Amd! Mars, 
Antonio Fernandes Mor. 
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i=37 — Exeq” pela Imperatriz (0, 1.) 


Hm.» Ex sor. Tendo u Camara desta Imperial Cidade detor- 
minado o dia “0 do corrente mez para se selebrarom as Exequias do- 
vidas à S, M. Imp. a Senhora D. Maria Leopoldina Josefa Carolina, 
participa a 4. Es. aquela deliberação, 

A mesma Uamara bem convencida de que para a assistencia de 
similhanto Acto, se não fuzia mister convidar V. Ex. comtudo julga 
indisponsavel cumprir com este dever, esperando que V, Ex.* se acha- 
rá na leveja de N. Snr* do Carmo, no dito dia, as 10 horas da ma 
ahão para assistir às mencionadas Exequias, Deos Guarde a V, Ex. 
muitos annos. Imperial cidade do Ouro Preto, em Camara do 18 do Ja 
neiro do 1827, llm.=s é Ex,= sSnr, Visconde de Cacthá Prezid desta 
Província. João Jozé Lopos Mondes Iibeiro, Carlos d' Yasis Pigucire- 
do, Francisco Alz* dá Cunha Menezes, Luiz Augusto Soares do Couto, 
Domingos Francisco Forreira 


27 — Exequias pela Imperniriz (Oneté ) 


llv= o Exe= Sar, Em conformidade da Ordem de V. Exco expo. 
dida em cumprimento da Determinação de Sua Mazestado 0 Impora- 
dor, em o dia 25 de Janeiro solomnisamos às Excquias da Senhora 
Hona Maria Leopoldina Jozefa Carolina Imperatriz do Brasil com q 
pompa quo permíttio a estroitoza do tempo, e o alsanco das Rendas 
deste Concélho, bem que em nada fosse inforior às que so tem prati- 
cado nesta Villa om semelhantes occasioens, como V. Exe; podorá vor 
da deseripção junta. Deos guarde a V. Eixe.* por muitos annos, Villa 
do Caeté om Voreança de li do Fever de 1827. Hm.svo Exco snr 
Visconde de Caoté, Prosidonte da Provincia, Manoel José Pires da 
Silva Pontes, João Ferroira de Queiros. Francisco do Paula lroxa. Joa: 
dum Pedro de Azevedo Coimbra. 


Noticia dus Exequins de vma Mazestnde A 
Emperstria do Ersesil ma Villa ade Coetháó 


Deliberando a Camara da Villa do Cuothi, dopois do ter procedido 
as demonstrações de lucto por tão prematura perda da Muito Alta, 6 
Muito Poderosa sonhora D, Maria Leopoldina Josefa Carolina, Impera- 
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triz do brasil, colobrar as Suas Exequias, na forma do Cosinme, em o 
dia 25 de Janeiro do corrente anpo de 1827, por ser o trigesimo da no- 
ticia: o convidando o Úlero,e os Cidadãos da mesma Villa e Tormo, 
alem de outras pessoas notaveis de fora, para virem solomnisar esto 
acto dv dever o piedade: as 1l horas da manhãa salo dos Paços do 
Concelho para a lereja Matriz em prestito funebre com o Juiz dos 
Orfãos, o Almotacé, os Offlciaos dos Anditorios, o os Homens Hons da 
bovornança, que concorrerão: e logo apóz do Cortejo entrou a pra- 
ca da mesma lereja à Companhia de Cavallaria da 2.º Linha do Exer- 
cito cm marcha de funeral, Na conformidade do plano offerecido, c 
feito executar polo Honemerito Capitão Môr João Baptista Ferreira de 
Sousa Coutinho, tinha-se erigido de Madeira no corpo da Igreja o Mau- 
soleo, que havia de clamar a reflexão dos espectadores, o 0 acatamen- 
to devido fo Trono, é à Virtude. 

Sobre uma base, que imitava o poriro negro, do 20 palmos em qua 
dra, é semeiada do dospojos da Morte, se levava o | andar, que assen- 
tava em 8 columnas cór de marmore de Paros com inscripsões allusi- 
vas às * Provincias do Norte, formando um ootogono. O 2º andar que 
imitava a forma do duas piramides truncadas, e unida da parte dos 
vorticus, e a cór doe marmore rõxo, Linha nos quatro angulos quatro co- 
lumnas brancas, reprezentando as Provincias do centro do nosso litoral 
Alagoas, Sorgipe, Habiu o Espirito santo, 

O 3º Andar era de forma cubica, o cór preta, e tinha tambem 
quatro columnas allusivas às Provincias de Santa Vatharina, Rio 
trando do »ul, Matto Grosso, e toyaz. O | Andar era um prisma 
triangular de cor verde-negra, e nos trez paunos apprezentava alem 
das inscripções allegoricas às Provincias do Rio de Janeiro, são Pau- 
lo, o Minas Goeraes, trez columnas sustendo a Urna, o Escudo das At- 
mas, e us Insignias Impernes, que fazião o Remate deste funebre Edi- 
cio com quarenta e cinco pulmos de elevação ncima da baze. 

Um docél de filo roxo, recamado de tio de Ouro, e cortinas pré- 
tas, com festões, franjas o borlas do mesmo flo ornavão o Remate, « 
as achitravas do Mausoleo, 

Representando Lapidas no frontespício se observavão dous to 
vheiros, que sobresalião a torçu parto da altura do Mausolco, com 
estos Epicedios imprestados por Forreira ao Hrasil, «e América. 

Por Brasil 
“Já morrco Carolina,,.. Ouça meus gritos, 
No Christalino Céo, onde descança' 
Por America, 


e Oh que Corda Lhe apparelha a Morte, 
Depois que lho cerrou os Claros olhos, 
Indignos dante tempo irem a terra, » 
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Ardião no |º degrão [2 tochas com inscripsões das Virtudes se- 
guintes, Religião, Estudo, Amor Conjugal, Amor Maternal, Clemencia, 
MTabilidade, Prudencia, Temperança, Fortaleza, Justiça, Humildado, & 
Ubodionciu, 

No 2º degrão havião dez tochas representando us Artes Liboraos. 
No 3 dogrão seis tochas com inseripsõos destas Virtudes domosti- 
cus, Liberalidude, Moderação, Tolerancia, Sobriedade, Constancia, € 
Pudicicia, 

No 4º degrão finalmente, erão trez us tochas vom vs Emblemas 
da Pó, da Esperança, o da Caridade. 

Xu pedra que sustinho wu Urna, estava q seguinte cpigraphe tira- 
du do mesmo Ferreira e offerceida pela Digna Esposa do Genemerito 
Cupitão Mor as Motronas do Rio de Janeiro : 


« Nimphas do Claro Kio, que cubristes 
A grum envolta em nove, estrellas, & ouro, 
De negro vão, quando tal perda vistos : 


Vinde de fresca murta, de hera, o louro, 
Ornar de tempo om tempo a podra fria, 
Oudo Wu Morte escondeo Vosso Thesouro, « 


Vião-se mais nas & colummnas do | andar muitos Epigrammas à 
sentidissima Morto de sua Magestade Imperial, cuja colleeção publi- 
euremo cm tempo opportuno, como hum tributo dos amadoros da 
virtude. Logo que concorrerão o [ss e Exu sonador do Imperio 
Antonio Gonçalves Gomide, o Escudeiro do sum Marestado [iritanica 
Fernando Uxentord, Presidente da Imperial sociodado de Mineração 
Brasiloira com alguns dos principaos Empregados della, 0 vs morado: 
ros da Villa; seguiu-se o Oftlcio de Matinas e Laudes, no qual prosi 
dirão os Revorendos Parochos de sonta Luzia, sabará, Hapozos, Na 
bira do Campo, e Cáethe, exccutando-se primorosamento a musica de 
composição de José Joaquim Emerico. Depois da Missa rocitoy o lto* 
verondo Joso Ferreira du Cunha uma eloquente Oração funebre, nã 
qual tomando por thema estas palavras do Ecclesinstico — Funda- 
monto eterna supra petrom sobidena, de mandata Dec corde mubico 
ris Sancte, mostrou que A Filha e Esposa dos Cesares dosde 0s tenros 
unnos So Dedicara Toda uo estudo das Divinas Letras é que Tendo 
sido Amiga dus sejonvias o Artes Literaes sellára a <ua sabedoria 
com o cunho da pratica dos Mandamentos da Les de Leos, e da pra- 
tica de todas us virtudes Cívicas o Moraes, deixando em tão curto 
espaço do vida modelos & imitação dus Princozas, das Esposas dos 
Monarehius, é dus Mãys do Familias. Foitas us Encommendações, É 
cxceutundo wu Tropa fogo de estillo, 4 Comara voltou com todo O 
Cortejo uos Paços do Concelhos; e constando-lhe que us Ieverendos 
Furochos e Buitos qutres suecrdoies, que vllcisrão costas ultimas ho- 
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monagens feitas a Memoria, c às Virtudes de Sun Magestade A Impe- 
rutris, não aceeitarão à esportula do costume, accordou quo fszendo: 
su honrosa menção de seus Nomes na Acta, se lhes desse o devido 
louvor, e agradecimento pelo seu Patriotismo, 


InT7 (Ezequias pela Imperatriz) - Baependy 


iso o Ex Senhor. Em virtude do OM de V. Ex* do 24 de Deo. 
zembro pp, em que recebemos o annuncio da tofuusta nor* do fal. 
lecim de Nossi Augusta Imperatriz do saudosa memoria, cumprin- 
do-nos fazer colebrar as Honras funebres, que o dever nos impõem 
a determinação de V, Ex, o lizemes com ofl” Solemne de Nove Li- 
vocnt, Missa Cantada, Oração Funebre, c Descarga da Tropa que so 
pode ajuntar, ficando nos som. O pezar de não desiructarmos p. mais 
tempo suas virtudes, q.” exempliticando a seus Subditos do Alto Thro 
no, q oceupava se difundia p.º todo o Imperio, De Gu V. Ex ms 
ue No do Stº Me de Hacp- em Vercança de 5 de Junho de 1827. 

Do %. Ex* Atti* Respeitadores, José Correa da Silva. Joaque No- 
guvcira de Sá, Autonio Gomes Nogueira, João Pedro Nogr, 


ea) 


I=2% Ezequias pela Imperatriz (Serro) 


Wi e Exos Sar" Encluso Remetemos à V. Ex* a discripção do 
Funeral, de S, M. a Imperatriz que licos tem em Sua santa Gloria, 
que foi feito por bem do Oficio do Ex. Prozidento desta Provincia 
que nos fok dirigido om datta de Vinte o novo de Dezembro do anno 
proximo passado. Deus Goarde a V, Ex” por muitos annos. Villa do 
Principe em Camara de 23 de Junho de 187. Ms o Ex sur Pre. 
cidente desta Provincia — Francisco de Paula Monteiro de Earros, 
Anttonio de Britto Teix, João Carlos de Abrou, Antonio Ferreira 
Carnciro, 


Villa do Principe 7? de Abril de [=23 


Por bem do Oficio do Ex.Prezidonte desta Provincia que foi 
dirigido à Camara em datta do vinte e nove de Dezembro do anno 
proximo passado, logo esta fez annunciar ao Publico por meio de 
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pregõons, e Editaes asempre lamentavel morte da Nossu Augustissi- 
ma Imperatriz do vloriosa Memoria, para que todos os Povos dosto 
termo tomassem luto rigorózo pelo tempo de trez muzes, o trez ali- 
viado, o quo ussim se tem observado : no dia cm que u Camara rece- 
beu a Infausta notícia que nos transmittio o ofúcio moncionado man 
dou dar huma descarga Imperiul de Viros de Roqueiras, e dobraros 
Sinos das Igrejas desta Villa pelo vspaço do trez dias, No dia 7 do 
mez do Março proximo passado foi quando se poudo Seclebrar nesta 
*illa as Exoquias em honra de sua Magestado a Imperatriz, que [cos 
tem, em Sua Santa mloria. a Camara desvelnda om mostrar com 
signaes exteriores, « expressivos os Justos Sentimentos com que ile- 
vião honrar a Memoria de tão Augusta Soberana mandou ericir na 
igreja Matriz hum magnilico Maúzulto do melhor gosto possivel, tan- 
to em Arquitetura conducente a elle, como om proporção a altura, 
o largura do Templo em que foi levantado; o qual foi elevado ponco 
abaixo do Arco Cruzeiro, sustentado por uma famosa banqueta que 
sobre ella nascião quatro colunas que se elovavão o grando altura, 
com os sbus respectivos podestaes, pilares e capiteis, tudo bem orde- 
«medo, o do muita loa simetria segundo a Arquitetura moderna, 
Sobre os cupitois estavião postos quatro Arcadas exbeltas o sobpo estus 
outras quatro, que fuzião hum quadro no meio forradas pela parte 
superior do Fuzenda preta que formava huma magestosa abobeda 
no meio das arcadus. cm fronto de todos elas sevin hum Dejo or- 
unto e sobre us capiteis, nos logures da roúnião das Arcadas com 4s 
colunas estuvão postas quatro vistozas Pirâmides que cada huma dei- 
las fuzião [rente para dous lados, e dentro da abobeda, bem ao mois 
della nasciy hum imugestozo docêl, representando segunda abobeda, em 
ponto menor, organizada de oito quartelas e quatro arendas de boa 
prospectiva, que fuzião Ironto para os quatro lados forrada a sum abe- 
beda do Fazenda protaço bem adorpado deSmucias de [nmusco preto 
com franjas o galóens dolo do ouro, e ricas borlas do mesmo, pos- 
tas nas quatros frentes em distancias lguaos, o ilos quatro cantos dos 
cião quatro cortinas com voltas bem lançadas atadas nús colunus, 
pouco abaixo dos Cupitoia, com horlas de to de ouro; o sobre os Pi- 
lares das colunas estavão quatro Esquoletos paramentados com o Ta- 
lar da Ordem de Christo, tendo dous dellvs o Soptro na mão divelta. € 
os outros dous 4 corda. Sobre a mesma banqueta sustontaculo do 
que está exposto, apresentavãose quatro quartellas bem airozas por 
dentro dos cantos contraes dos Pilares em boa proporção de distan- 
cia, quo sustontavão seis banquetas curiozamento trabalhadas color 
tas de Fazenda prota bem ornadas de galho de prata com duas vistas 
pura todos os ludos: na terecira banqueta estava q Parca para a 
parte da Porta Principal, é nu mesma de hum o outro lado estuvão 
seis jarras de finissima Loiça da India, com ramos do Crpreste, o illhumi- 
nada de todos os lados com castiçues dourados, c de prata, € sol 
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o sino do plinto da bangueta superior estava huma Urna Coberta de 
Damasco preto, bem adornada de franjas, e galbens de ouro, o quatro 
fumozus borla», pendentes nos cantos, o sobre a Urna estava à Corda 
e o Septro cobertos com hum vêo preto, que se deixava ver da Porta 
Principal; e da parto do Arco Cruzeiro o Talar da ordem de Christo, 
tão bom coberta com véo preto; e sobre tudo em huma Piramido es- 
tavão us Armas do Imperio do Brrzil, que sevião da parto da Porta 
Pilvcipul, o da oposta estavão ss Armas Allomãos que se vião do 
Arco Crugoiro: além dos espaços muitos disticos Latinos. Pelas dozo 
horas da monham do dito dia tendose reunido nos Passos do Con» 
selho q Camara o Ouvidor, o Corregedor da Comarca, Hiiciaos Mili- 
túros, Empregados Publicos, o grande numero de Cidadãons se diri 
girho à Igreja Matriz onde assistirão o Ofllcio, que durou até meio 
dis depois do qual so seguio a Missa Cuntada: Concluída esta o Re- 
vorendo Manoel Forreira da Costa, convidado pela Camara, recitou 
bia Oração fúnelre apaloga so oljecto que excitou lagrimas aos 
circumstantes pelu viva lembrunça duquella Augusta Senhora por 
quem se Scelobravão Luntas honvis funebres: Soguirão-se depois as 
absolviçõens houve excollento Muzica desempenhada com todo o gosto 
d'urto: estuva postado júnto no Adro da Igroja o Regimento de Milir 
elis desta Comarea o logo que se coneluirão todas as corimonias da 
Igreja derão trez descargas: e foi quando se findou liuma descarga 
de Tiros de Koqueiras que tinha principiado no dia antecedente adar 
hum tiro de dez om dez minutos: o Endov-se cata Solemno e funelro 
Pompa quazo às quatro horas da tando. 


Festejos em Suebara na ccensião da acchunmação 
de D. João VE (E=17) 


Mim, é Exmo Senhor— Em consequencia da Ordem de V. Ex. 
do dia 30 de Dezembro do anno proximo passado, levamos a prezen- 
ça de V. Ex” huma Rellação, que tem por objecto à Funstissima 
Acelamação do Nosso Augusto Monarcha O Senhcr Dom Juão Sexto, 
colebrada pola Camara desta Villa Real do Sabará, o seu Termo, 

trdia seis do Abril do corrente anno, este grande dia, em que a 
Leveja tinha de celebrar à Resurcição do Nosso Rodemptor foi o mes 
mo que u Providencia nos destinou pára a Acelamação do Nosso Au- 
gusto Soberana O Senhor Dom João Sexto; «é por i=so Jogo do manhãa 
por Ordem do Exmo e Revdmo Bispo deste Bispado o Revd. Vigario 
destu Prouogia, [oz ha solemno Procissdo, e depois cantou Missa 
na igreja Matriz, à qual concluido, cntóouo Hymno To beam Lauda» 

R. Ay 
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mus em acção de Graças por haver de subir go Throno neste din 0 
Milhor dos Soberanos, assistindo a esto Acto todos os Padfros dota 
Villa, o hum bom coro de Musiea, 


às trez oras deste mesmo dia, estando ja nos Pussos do Concelho 
o Clero, Nobreza Civil o Militar, compareceo a Camura vestida do 
Corte com Cupas bordadas de branco, chapoos de plumas com ricos 
topos, vestes brancas, o meias da mesma core juntamente com ella 
à» Pessoas da Governança vestidas debuixo do mosmo uniforme, o 
com estas o Corpo dos Oleiaces das Crdenanças em número do cen- 
to, e vinte, o seis Fardas, e estando essim juntos o Dezsr Juiz Prozi- 
dento, e mais Officiaes du Camara presturão o juramento de Preito, 
e Homenagens, pondo suas mãos direitas em hum Livro dos santos 
Evangelhos, e declararão que elles como bons é Logos Vgssallos pro» 
moettião ser prestos, e obvdientes em o Servisso de Sua Real Magos 
tadeç o que se obrigavão porfeitamento à fe do ditto Iuramonto poe 
conhecendo por seu em tudo Logitimo Soberano O senhor Dom João 
sexto, obedecendo em tudo, € por tudo tão somente a El, va nen- 
hum vtútro, oflerecendo as sum vidas e bens para dofondor Si 4u- 
gusta Possoa, o Reinos, a Qual o Cos destinou para Felicidado de to- 
ds 0» Seus Vassallos, o então v Clero, Nobreza, e Povo, que so acl: 
va prezento cem cujo numero se contemplão os Chefes dos Regimon- 
tos) igualmente se obrigarão a guardar o referido Juramento. TITO 
tea lunçado no Livro dos Accordãos, c a=signado pola Camara, Vi 
sario da Voraço Vigarivs da Villaçe Termo, Cloro, Nobreza é Povo, 
Prostudo este solemno Juramento, encuminhomrsea Camara Govor 
nanva, o Ofliciaos do Corpo das Ordongnção paro Largo fronteiro 
du Praça do Rozario, ondo se achação postados os troz Regimentos 
Milicianos deste Termo, seguindo adianto o Procneador dá Camara 
montado em um soberbo cavallo ricamente jaozado. levando arvora 
do o Real Estandarte, v proximo a este hi o Corpo das ditims Ordo- 
nanças, €& logo depois o da Governança, formando dua- álas, que crão 
fochuudas pola Camara da qual sabio o Primeiro Vercador o Cup. 
M.* Jogo do Aranjo da Cunha Alvaronca, que subindo no Lugar des. 
tinado para a Acelamição disse em altas vozes — aAlegrak-vos Wlus 
trissima Camara, Mograi-vos Wustres sacerdotos. Ministros do So 
nhor, Alegrivos Nobreza Civil, o Milttur, Alogral-vos Povos com & 
Foliz Notícia, que tenho 4 honra commanicar-vos de que sobo go 
Throno da Monarehio Portuzacza co Milhor dos soberanas, O Sabio, 
O Rocto, O Pio senhor Dom João Sexto, Cujas Heroieas Virtudos hor. 
dadas dos Seus Regius Predocessgros, nos são putentes,o reconheci. 
das por todas às Nações: e vos condizno Vrocurador arvorando es 
Esundarto, em que se sobão esculpidas as ltoges Armas do Reino, a 
que ha pouco acalamos do prestar Juramento de Amor, o fidelidade, 
oncaminhai-vos no Sancluario a render go Todo Poderozo Omnipoten- 
be lhoos, o Senhor des Imperios do Mundo as devidas Graças por tão 
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Alto Reneticia supplicando-lhe a concervação da Precioza Vida da 
Augusta Pessouçe da Real Prolo para nosso amparo: e vos honra- 
dos Chofes, seguimos, o com ws vossos bellicozos Instrumentos acom- 
panhai aos Povos desta Villa no prazer, o alogria, c nós cheios da 
mator satisfação, e jubilo publiquemos cm altas vozos Viva Sua Ma- 
gostado Fidellissima O Muito Alto, O Muito Poderozo Senhor Dom João 
sexto hey dos Reinos Unidos de Portugal. e do Brazil, e Algar- 
ves —, 

Feita esta acção o Povo transportado de alegria, repetio os Vivas, 
demonstrando ússim os puros sentimentos de amor, e de tidolidado ao 
Nossa Augusto Monarcha. Indo o Procurador adiante, c proximo & 
cello o Corpo das Ordenanças, o da Governança e Camara (como fica 
ditor seguirão na Recta Guarda os Regimentos (que pelo numero dos 
sous soldados, c aceio dos seus uniformes fazião luzida, v pompoza 
estu neção: deseco pelas ruas prineipuos, o gubio do Morro da In- 
tendencia, onde o segundo Vereador o €, Francisco Jozo dos Santos 
Hroxado disse tambem em Lurar competente — Viva O Muito Alto, 
o Muito Poderozo Senhor Dom João Sexto, Rey dos Reinos Unidos do 
Portugal, é do Brasil, o Algarves, o que feito prosoguio sena mesma 
forma até vo Largo da Tereja Matriz, onde 0 3º Vereador o Tento An- 
tonio Vaz da silva Tez a ultima fala da Acelamação dizendo — Viva 
tt Muito Altoce Muito Poderozo Senhor Dom João Sexto. Depois do 
que apeando se o Procurador da Camara, e conduzindo o Real Estan- 
darte,se dirigirão todos à Porta da Matriz, em cujo Adro a Oflcia- 
lidado do Corpo da úrdenança, formando hum semicirenlto recebeo o 
mesmo Real Estandarte, após do qual seguia a Governanço Camara, 
o Nobreza entrarão todos para a Matriz, aonde se renderão às devi- 
das Graças ao Todo Poderozo, cantando “se o Solemne llyvmno Te 
Deum Laudamus com o Santissimo Exposto po Throno,e com excel: 
lonto Musica instrumental, o vocal, Heando circulado q Praça pelos 
dittos 3 Regimentos Milicionós, e finalizado este acto, à mesma Ca 
mara de Estandarto arvorado. c mais Nobreza assístio 4 bum lado da 
Praça à todas as evoluções Militares, terminando se com troz descar- 
gus de fogo rolúnte, e com uma salva Real de vonqueiras preparadas 
para esto lim, repoirão se fnalmonto os Vivas polos mesmos Regi- 
mentos,o uvultado Povo, que por todos os Ludos so via umontoado, O 
q" com todas qs demonstrações do jubilo e contentamento tinhão 
concorrido wu applandir tão Fuustissimo Dia, 


Em u noite deste mesmo Dia. e nas de 7.º * houve Wuminação 
goril em toda costa Villa, bem como Alvoradas polis suas ruas com 
profizão de fogo d'artíflcio lançado no ar. E porque a Camara tinha 
destinado maiores provas de jubilo, e contentamr publ fazendo 
Festas Reucs p” tão Augusto Objecto as fez publicar pr hum Hando 
solemno o qual se executou pela maneira seguinto. No dia 4 do 
Mimo sabio pelas ruas publicas desta +,º o Procurador da Camara.g 
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hovernança vestidos do Corte com a Fizura da Fama lovando ha 
Trombeta, sanuneiando o Procurador us Fostus Rencs, que so havião 
ecolobrar nos dias 13, 14, 15, do tre da de Maio corrente cujo 
Hundo era repetido pelo Porteiro dos Auditorios desta 4.º sendo lido 
pelo Procurador, que Nia cm ham optimo cavallz ricamente arreado 
bem como todos vs da Governança. o v mesmo Porteiro. Este acto 
so fazia todo digno de uttonção não so pelo apparuto mencionado, 
senão tambem pola riqueza com q." apparcevo adornada à Figura da 
Fama q cavallo pelu abundancia do fogo de artílicio, que se lançuva 
uo ar como Enslmente polo luzimento de la Companhia de Soldas 
dos do Cavalaria Miliciana, que seguia nu roctagunrda. No din 15 
Aunirersario doe Sua Magostadoe Fidelissima Que [eos Gunrde colo- 
brow Missa cantada o Rovdo vVigro desta Fregucza na leveja do Cut 
mo com o Sonlor Exposto po Throna, o Progou o Rovd Padre Mes- 
tro Joaquim Muchado Ribeiro, assistindo o Corpo da Camara vestida 
de Corto, o Nobreza Civilo Militure no tim entoou lum Te Deum 
Lauúdamus cm acção de Graças, sendo pregentes vinto e cinco elori 
gos, terminando se esto neto com trez descargas de fogo rolunte pelos 
troz Regimentos Milicianos, que se achavão postados no Largo da 
roforida Iroja do Carmo; acabadas cllas, sezuio-se lruma salva Real: 
havendo na Vospera deste Dia huma Alvorada composta de excel: 
lentes instrumentos polas ruas publicas da Villa com muito fogo do 
ar, que durou athe as noves óras da noite = o que tudo Folulorocito 
à Camara pelo Capitão Mor dás Siulocanços Jogo de Araujo da Cu 
nha Alvarenga a sum custa. Amesma hora segotoso q Muminação 
do hum grando Csstollo do Fogano Largo du gusta Igrepe uloposido 
polo Dezembargador Julz do Pora Prezidento Joze Teixeira da Fonse- 
ca Vasconcellos, ce muis clleiges da Curqura, Na turdo do mesmo diu 
13 houverão Touros po Largo da Matriz cMerceidos polos Negocian- 
tos dosta Villa com do seu vespostivo fogo, ondo o sobrodito Dozgem 
bursador Juiz de Fora túlia folço construido á cmd chata hum mugoi- 
co Curro cercado do palanques de dous andarmos, vostidos do Lamas 
co, é Aroudos à Romana puta a Porpora dio da Comata, Nobroga, Con- 
tradanças, Musica, Povo estando implantadas us Armas lenda na 
jmminencia do Camuroto da vamara com limm Embioma alhumivo à 
União dos Einos, 

Antes dos Tours uppacocerão quatro contradanças por eua Or- 
dom. a primeira ollersida polo Ofiiciaes da ltcal Caza da Intendon- 
cia, vestidos do ricas ssbus mutigadas de deleadas (orcs, que pelo 
seu bem asortado gosto Eoiho q vistozu coprecontação do huma par 
tida do Campo: asozantdo omfesucida polos Nogosinntes ho Arraial de 
Santa Luzia, tambem vo tida do seda, o reprogontando hum Mailo de 
Marújos: a terceira oMscostla polos Juizes dor ofiinios Mecanicas da 
mesma Villa vestida « Jamponeza: a quarta oilerecida pelos Tenen- 
tes Coroncis Francisco Lopes do Abreu, é Antonio da Costa Murcira 
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os quaes lizerão entrar na Praça hum Carro todo coberto de Damas- 
co em forma de Embarcação, que trazia huma Bandeira no Tope com 
à Legenda — Na Acclamação do Rey dos Lusitanos, táobem o gosto 
chega aos Africanos — delle sahirão Figuras Africanas vestidas com 
muita riqueza, o propriedade tocando instrumentos do seu Paiz e 
dançando em companhia do seu Maioral o qual rendondo Vassallagem 
ao senhor Dom João Sexto, Cujo Retrato appurecco no mesmo Carro 
debaixo de hum rico Docel, lhes fez a seguinte falla — Amados Com- 
panheiros, que viesteis das remotas Praias Africanas, só para contem- 
plar e render Vassallagem ao Milhor dos Reis, Aquelle, que Constan- 
te, e Justo Livrou a Patria do prizões indignas, é por Salvar os Povos 
Deixou na Europa os sous antigos Reinos, e Veio Fundar na America 
hum Novo Imperio; vinde alli O tendes, chogai sem susto, e prostrai- 
vos nos Rones Pis do Nosso Hemfvitor do Nosso Pay, e emim do Nos- 
so Augustissim» Senhor, e Monarcha O Grande João soxto Fundador 
deste Vasto Reino do Brazil: dedicailho pois os devidos cultos, em 
nome dos immensos Povos, que habitão a Adusta Região da Africa 
nossa Patria. 

Não trazemos manchadas pelles de mosqueados Tigres, nem gros- 
sos dentes de disformes Elephantes por serem dons muito diminutos 
para Hm tão Alto Senhor, mas offerecemos outros muito mais pre- 
eiosas, que são os puros Corações dos feis Africanos: oia, Amigos, e 
Companheiros uni os vossos sinceros votos sos destes ditozos Brazi- 
loiros, e ju que participaes igunlmento de tanta fortuna, e de tanto 
jubilo ajudai mo a applaudir O Nosso Amabilissimo Soberano dizendo 
com a mais entranhavol alegria Viva João Augusto, Viva, Viva, — 
Guarnecião todo o Curro muitos farços de excellente gosto, « custo 
q.” varios particulares fizorão tambem apparecer nesta occasião 
Concluído a Função do Curro principiara no Largo da Praça do Ro- 
zario a iluminação do Passeio Publico oferecido pelo Dezembarga- 
dor Ouvidor, e Corregedor da Camara Bernardo Jozo da Gama con- 
struído com Porticos, o Varandas de elegante Arquitectura, e tendo em 
toda a sua extenção ruas, e Arvoredos, e no fim huma olevada Py. 
ramide semeada de Luzes, que fazião claramente distinguir as Ar 
mas Roaos na mesma Pyramide estampadas, e o Emblema da União 
dos Reinos estando proxima a mesma huma Legenda — Viva El-Rey 
Dom João Sexto Nosso Senhor. No dia l4 houve huma luzida Cava- 
lhada composta de 18 Cavalloiros de dous flos escarlate, e azul offo 
recida pelo Corpo dos Commandantes de Ordenança deste Termo cone 
vidados pelo Capitão Mor Joze de Araujo da Cunha Alvarenga, pre- 
cedendo na Vespera huma Encamizada dos mesmos Cavalleiros com 
Caixas de guerra, Trombetas, e muito Fogo, que se lançava ao ar: na 
mesma noite so fez huma Opera em hum bom Tabellado feito de 
proposito para esto fim em hum lado do Passeio: cujo Tabellado foi 
construído a custa dos Ofiicises de Banca, Thesoureiro, e Inquiridor 
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de ambos os Juizos, do da Ouvedoria, e do Juizo de Fora: a Opera, 
que so representou no dia quatorze fvi oferecida pelos Officiaes da 
Ouvedoria, a que assistirão particulares o Povo, havendo sempre em 
toda à sua representação muito silencio, e respeito com geral ap. 
plauzo; A esta Opera antecedeo hum Drama em que à Fama dispu- 
tava com o tempo sobre a immortalidado do Nome do Senhor Dom 
João Sexto, Cujo retruto estava prezente. Nos dias 15, € 17 se rope. 
tirão os Touros, é Contradanças com diversas marcas, assim como em 
ambas as Noites houve llumivação do Passeio, e pas tardes de 10, 6 
I& continuarão as Cavalhadas, fuzendo se em cada húa dessas noitos 
huma Opera, a do dia 18 offerecida pelos vfficiaes do Juizo de Fora, 
e a do 18 pelos da Ouvedoria apparecendo em todas ellas huma Con- 
tradunça dos Meirinhos, o Requerentes, que trabalhou nas noites da 
iluminação do Passeio, ficando assim mais lustrozo o Passeio Pu. 
blico, e pelo muito Fogo de Artiticio, que houve em todas tres noi» 
tes do sua illuminação. Todo o Povo desta V.* franqueou-so os seus 
Edíticios, o os tivorão illuminados os seis dias do Festejo publico.— 
De Gºa V. Ex* como havemos mister, Sabará em Camara de 24 
do Maio & fSt7. Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor Dom Manoel 
de Portugal, o Castro. Joze Teixeira da Fonsoca Vasconcellos, Joze 
do Ar“ Soz* alvar.*, Francisco Jozé dos Santos Broxado, Antonio Vaz 
da Silva, Henrique Felizardo Ribeiro. 


Festejos em Paracatú do Principe, na ocensião da 
acelumação de D. João VI (117) 


Jil.mo o Exmo Senhor. A respeitavel Ordem, que V. Ex. foz 
expedir om data de 30 de Dezembro de 1816 à Camara desta Villa de 
Paracatú do Principe, loi-nos entregue; e o seu contexto excitou em 
nossos Coraçoens bum contentamento inexplicavel, Apenas se pa- 
tenteou o Últcio, procedeo so logo a publicar a faustissima noticia da 
Acelamação Regia de Nosso Augustissimo co Amabílissimo Soberano 
que se havia celebrar no dia designado de 6 de Abril do corrente, por 
meio de hum Bando lançado & tom do Caixas, e instrumentos Militares. 

Huma Guarda Miliciana puxada por hum Tenente, e varios 
Ofitciaos inferiores condecoravão esto Acto. O escrivão da Camara 
fez participar ao Povo com expreçoens muito persuncivas com quan- 
to fervor, e alegria devião todos concorrer para Os festivos applausos 
de hum tão Solemne dia, dando a conhecer pelas demonstraçoens 
externas os testemunhos sinceros da sua interna fidelidade, e amor 
devido a tão amavel Soberano. 

A Camara, à Nobreza assistio a esta publicação em todo o giro 
das ruas principaes. Finalizado o Edital, seguio-so logo & illumina- 
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ção nocturna, que continuam por quatro noites smccossivas geralmon- 
te, sem escepção de húa so morado, com nolavel diferença do cos 
tume. No frontespicio da Coza da Camara preparou se artificialmente 
hum prospecto lumincrs, no remate do qual estava retratado fot 
meste cm bum busto a Elisio do Nosso Monarcha, com hum letreiro 
do Luzos, em que so fia distiretamento esta Epigraphe. — Viva El Rey 
Noseu Senhor, O Senhor Dom João sexto. Esta Inseripção aturaviá 
atho a extioção das Laminarios, Nodin pretixado para a Celebração, 
eprtumardo so as horas competentes po cspaçoro Largo da Igreja Ma- 
rig os trczo Degimentos Milivianos com numerosa gente de armas. 
E Laredo asseio da soldadosen azia bra vista brilhanto, o apparatoza, 
Disposto tudo em bom Ordem, Celebron o Reverendo Parocho Missa 
obtem com senhor Exposto em Throno reamento iluminado com 
esistoneja do todo o Cloro do lugar, Nobreza, o Povo em grando 
enneurso. Dopols du Colobração do sucriileão, subio o Hevorondo Mi. 
nrio Geral Forano desta Comarca a recitar u Oração gratulutoria. que 
tunta elforocemos para V. Excca vista della julzar do seu mereei- 
mento. Finalisada esta, entoou-se o Hymno de seção de craças, al 
tornado polo Cloro, o Muzica, dirigido Cordinl, e dovotamento no 
Eterno pela Conservação da Augusta Pessea, sua Real Familia, o 
prosporidado do todo o leyno, Ca Regimentos redobrarão os fogos 
de ulgria nas hem regulados descargas. O Jubilo não pode con 
ter-se, manilestava-so na face de todos sensivelmente. sexuiraó so 
os Espotaculos publicos por doze dias continuados, Cavalhudas, tom 
ros, Operas, foco, danças é brincos divertidos entrotiverão em todo 
este tempo vo Povo exultunte, A decadencia do Pair, a Camara 
imperhuda, cs reditos doeminutos, as nossas tenues possibilidades 
zotho abortar nossos crandes desejos nesta occnzião do maior 
empento da nossa Vassallszem, Apenas sº pode enpprir decento- 
mento com a despora indispençavol paro o festejo zratulatorio. 
Todo o mais aparato que entretevoe a cspectação popular foi agi- 
tado pelo Capitão Mor Domincos Jog» Pimentol Barboza, e o Te. 
nento Coronel Antonio da Costa Pinto que nimismentoe disvelados 
ajudarão à fizer muis pomprzos os applauzos publicos, Os seus 
desvelos serão constantos mn h. Fx polis suas proprias cxpozi 
cocns cm satisfação dos Oflicios que lhe forão deregidos, Portanto 
não molestnmos at, Ex em ropetilos, sa os nossos progressos 
não corresponderão nos nessos devores a impossibilidade foi quem 
sullicou as scçoens da nossa fdelidado Dizne se v Ex do dis. 
entpar ds nossas falto quite mtos ds esforços da nossa exacta obedien- 
via. Paracati do Principe em Camara de 4 do Maio de IST. O 
Juiz do Form Progid,s Antonto doze Vicento da Fonseca, O Viroador 
António du Costa Carlos, Joao Mist, =r* Antonio Carlos soares 
doe sois, 0 Procuro Polro An Hog + Franco 
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Poa scerets PEsto dos Negocios da Guerra, 


Wm q ix, =+ — Logo. recebi o Off, do V. Ex* com o fe- 
cho do 3 de 9, passado, em q." se me ordenava. mandusso quantidade 
de Malacachetas ao Arcenal R$ da Marinha, p.º ovo das lanternas 
4 bordo dos Navios; expedi immediatamento ordom ao surr.o M.r das 
Ordens do Termo do =atara dose daria Conhá Alvarenga, do cujo 
zelo, e probidade tenho us mais decisivas provas; o pela resposta do d.“ 
q. nesto instante acabo do receber o q.“ no original remoto q V, Ex, 
me vi obrigado a expedir Off, po o Termo de Marianna, o Com. 
do =. João aim do poder saticíisor a esta Ordem = iperior, p.” q.' 
folgo mostrar até o nitimo instante q, tivora honra de excrser o dis. 
tinto Emprego em q.” me acho, q.” no servico do Nossa Ariavol 
Principe soi vencor todas as impossibilidades, e até as da m.* saude 
sobremanoira ju usada, Dn. a V. Ex, Vila lica 22 do Doshr. 
de Sos, 

Hl= o Exmo sr to, Rodrigo de sonsa Couto = Pódro Mo 
No dAtaido o Mello, 


Pos Secretr Estado dos Vegocios dn Guerra 


Hm. é lisas =." = Em OM do de Dozombro corronto mo ordona 
o 1 Re Nos haja de informar, intorpondo a mou parecer, sobro q fio- 
querimento incluso da Nuno Daniel smith, Capo da 1º Compodo 2 - 
Regimonto de Cavalaria do Milicias da Comarca do Oura Vroto, O uu 
podo uu S. A. R.o Posto de sargonto M.º do mosmo Regim: com o soldo 
do Jó) reis p* mes q. tinha Mingo! Iguneio Moraes do Mesquita |i- 
mentel, alógando p conseguir huma tal fivaça tora Mulher do =upp. 
humas torras sitas na Caldeira defeonto de Villa Nova da Estab, cm 
Portugal, mais o ter-se-|a dado o 07, dEserivão das Foriis da Inton 
donçia des, João El Rei, por Docroto, segundo cello dis do Udo Sotomlira 
do anno passado. Eis om summa oq o supp. aloga poslecnçara Gra- 
ca q" pode, 

Nº vista do exposto não mo posso conformar com somolhanto Bup- 
Plica, achando-a estranho, e insdmissivel, pe quinto, vindo sendo corto 
n esistoncia de todo o alegado, estou de que Postos Milituvcs não davom 
servir do compensação q lina gne, djs" nunca tem feito enpvicos,€ em po 
rem gozar da honra de Militares, p." trazerem huma farda quendo laja 
de so compensar com Postos superiores, o vencimento de soda ms nº 
nunca corvirão, nada resta p,º oe que so tem distinguido nevta heillan- 
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te carreira, o todas ns Patontes so dovom oconomisar p.* não pordorem 
a consideração q.' merecem, podendo S. A. R, compensar, como melhor 
lhe Aprouvor ao supp em qualquer Off," a graça, q.º ja lho havia Fei 
too q. não se renlizoa, Cumprindo notar q." o Sapp. não he Caps é 
q. tondo sido promovido ao Fosto de Tenonto, ja so achr outro em seu 
hugir, pola ausencia de sinco únnos,e melo, q.' esteve fora do men- 
cionado regimento sem licença. E'o que posso informar a V. Ex 
para o fazerse presente no mosmo Augusto sonhor, q. determinará o 
q. for mais do sou R$ Agrudo cutilão sou Serviço. bs G.ºa V, 
Ex — Villa Rica 24 de Desembro do 1808, — ter o Exque Sr p, Ro- 
drizo de Sousa Cout,º = Pedro M,* No d'Ataido e Mello, 


Poa sceretro DEstudo dos Negocios do Brazil 


Hl= 0 Exmos — Com geando praser men; pr qo tenho sempre 
om tudo q." hodo Ssrviço do S.A. R, passo a ter a honra de apresentar 
2% Ex o original OM q genha do recehor do Caixa do Abaeté, ou 
Nova Lorena, em que mo participa o haver achado um Diamante de 
tres oitavas, o dous vintons: osta viva prociosidado bastaria p,* si so- 
mento, a saldar toda a dospoza que até aqui se tom foito, ca q.' so pode- 
rá fazer ainda po conchwra lavagem do Cascalho, como V. Ex me or 
denou nos seus proce lentos Ofl=* Esparo om tempo competente fazor 
veras a Rom cozultado feliz, não súdesto sorviço, mas ainda do 
gelo, o das dilizenoias activas dosto Cilxa, e dos mais Empregados ; O 
estou corto que convencondo-soo | R,N,.S, das grandes riquezasq.' tom 
naquellos Rios, Providaneiara p. o fataro como lh+ parecer melhor, e 
mais utilao Sem Regio Patrimonio, Nono av. Ex Vo Ro 27 do Do. 
combro do 1508 — Wo e Ex, Sof Fern Jo do Partugal — Pedro 
Mo Nord Aaido e Mello. 


Para a secretro Estudo dos Nego da Guerra 


Wo Exmo Se 52 oumo persindisso q.' poderia sofrer, p“ um 
“o tastanto qualquer afronta, q" a intriga, a moldado, ou odio quizossem 
irrozará minha honra seria um homem digno do bem pouca contem- 
phição aos olhos do Meu sSsbarano.e aos dos homens virtuosos impar- 
ciaos me conlreom/ À hogra, ssnhor. l20 alimento das Almas no 
bros, q.” amão a virtude caminha ho dosto toque. Eis aqui pois o 
motivo ps qóme dão sobremanciea de pão tor tido até aqui resposta 
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decisiva tanto sobro a barbara quoixa, q” a vertiginosa cabeça do An- 
tonio Rois Conta levo d V. Preso contra a minha conduta sã, e ili- 
bada, o q." eu poz em toda a ovidencia no meu OM dedo Ago do anno 
Passado, com a improva vol, o Famentida imputação, com o que o Brigu- 
doiro Antonio José [ias Coolho se armou po queror fazsr-se importanto 
não no serviço do [lt N se mas nos seus lucros e dependencia, e q: 
cu igualmente lis v cr sau fulsidado polos authonticos testemunhos q. 
produsiem outro OM meu do Sid'Ag do mesmo anno: neste presa 
posto invoca a histiça de =, AR, pro haja de conhocerse eu me 
deslisoi hum só instante do mons deveres, ps me mamar castigar com 
todo o rigor das Leis, atóatecmando mens disssohro hum cadafalao, 
pó q sobre a minha vida, e sobre talo o que posso he Agquelle Aug. 

Sonhor, o Supromo Arbitro, e depois do huma tal protestação sol com 
toda a ovidencin, qu tendo-mea Juvido sempre com dignidado no meu 
Emprego, hei de sor sesroldo de qualquer nodos, com quese proton- 
da manchar mo. alma. e coração paro, 

quem fala esta linguagem dá huma prova de q. não tem a rocoar, 

emequanto não baixar do Toa huma approvação q. desmancho 
eus sobredo jnfames diatribos, a pertidia, à traição, o odio o a calm 
mula, nada encontrarão, qo as possa travar, e dico por conseguinto 
a porta aberta po so onchovaliar qualquer individuo, q sendo ho 
mem do bem lo atom disso hum Dopositario da suprema Authorida- 
do. Eis aqui, Exce sr, o qó tenho a roprosentar a V. Ex q sendo 
tão activo em [user vera s. A. R. os hons serviços duquellos Vas- 
saltos, q. os tom [oito, não deixara tambem do desenvolver a meu 
respeito u mesma sotividude pj cu possa geghbarmous dias com a 
doce satisfação de não ter avançado luta só linha ulem dos deveros 
da minha Jurisdição; o p. esto meio llearão suavizados todos aquel- 
tos azedumes q mo vierão pelo mou gelo, o qual sempre enjoa a todo 
aquele à quem seoppocm qualquer dique à sua ambição, é immora- 
lidudo. fistou que estu minha suplica tão fundada não despraz a V. 
Ex. o quando cu fosso tão jnfulia qo NV. lixo so cnsurdecusse om a 
ouvir, o apresentar a =. Ad cu pediria cem tal caso desde ja licon- 
quad. Ex poe ulovar immodiatamento à Augusta Prozença: mas 
não, Senhor, em esporo questa decisão p, mim tão importante à m. 

nonra. como lisongoira ao mod amor proprio mo venha pola mão do 
Vet prq! 4 Ex munca sao Cultura si aos doveres da sua [es 

sou, nem ao Alto Carmeter q“ representa na Ordem Pública, antollimn- 
do sempro a verdade alada pelo melo das laças nuvens, q 4 poem 

ofusenrs [e Gs mr Ex vs to 13 do Janro de iso — oo o Exu 
sr, Condo do Lânhiros = Podeo My Xocdataldo é Milo, 
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Pa a degretra "Estando dos Negócios do HRrasil 


Ilmo. co Ex Sr'.—-Acabo de ter a honra de roceber huma Carta 
Rogia com o fecho de 2) de Dezembro q." acabou, é passo a segurar 
av. Es q" o pode fuser presenteou 8, A. quanto eu de mistara 
com estes Povos folgamos com a plausivel Noticia de so achar Portu 
gul restituído ao Sou Logitimo senhor, é soberano, e q.” sem perda 
do tempo darei nesta Capital todas as demonstrações do mou jubilo, 
o rogosijo, participando esta fausta noticia às Camaras, e « todas as 
Autoridades Constituidas nesta Capes fis tira Vo Ex No Rod 
do danro do pos, ss o Ex sr. Conde d'Aguiar. [edro My 
X.* d'Ataido o Mello. 


Po a Secretro «CEstado dos Negocios do Rrazil 


Hl= e Ex See o Plto No se servido ordenar em Of de 
v. Ex. com o fecho do 30 de Novembro do anno q”. Leve tim, q". 
eu informe com o meu parecer o lequorimt; da Camara da Villa do 
Barbacena, em q'. pedo a =. A, X. pelas diferentes razões q". expoem, 
haja Aquele Augusto Snr', pr bem conceder-lhe hum Juiz Letrado, 

Hua suplica de tul maturoza, parece à primeira vista mui pru- 
dente, o arrazoada, porom unalisando-so com roilexão encontrão-so 
inconvenientes, q', vonter a honra de expor a Y. Exs Consiste o 
| na pouca renda * a Camara tem, como se mostra no sem ms 
Mappa, Consiste 0 2," no desproporcionado numero de habitantes p: 
o seu Termo. Terceiro, haverem muitas mattas virzens, e baldios in- 
cultos: 4.00 pezo q. hum Juis Letrado vem a [szor sos Cofros Renes, 
A.“ quanto vem à ser gravoso a cada particular, Quanto ao | não 
tendo a Camara muis de 5a Goo ro de renda, não pode nunca satis- 
fazer as obrigações a quo ho ligado, como contvertos de fontes, pon- 
tos, estradas, ct o em tal caso, como poderia estalLelecer certas 
propinas a hum Jiúis Loteado, como se pratica cm outras partes, o 
m. = ellos Camaristas d'ondo po lorião haver as q! lhes são po sen 
tegimento estabelecidas * quanto “so 2º ajudas a Fopulação do 
Termo montou [75 Almas todavia dove notar-se q” hua grande parto 
destá são escravos, outros sem propried.s mt ociosos imolestia 
endomica do Pais), o tirados do total tuntos indiviluos, apenas res- 
tão huns poncos de Proprictarios, q." possuem Fasendas, e q.“ muitas 
vezes sedentos de adquirirem grandos terrenos, os não podem eulti- 
var, € não sei como a vista do vxposto a Camara pertonde ninda ar- 
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redondar mais seu Termo, «q. lho vonhão mais habitantos, vom ator 
o mm posultado q.' acaba de se expor. Quanto ão 3, vojão-se as 
mattas quo sc encontrão desde a Borda do Campo. até quasi Mnthias 
Barbosa, c então se poderá concluir quanto terreno se cha perdido 
p+ a Agricultura, o mm. em todo este espaço não tenho noticia algu- 
ma q” hajão lavras do Oiro; só apenas algumas pequenas fuisquei- 
ras, o qo não acontecia antos da desanexação do Rio Preto, hoje 
pertencente a 8. João El-Rev. Quanto no 4.º vise claro qo hum 
Juis Letrado, sendo pago pelos Cofres da Faz, R do seu honora- 
rio, q munea he menos de 4008 1. annuos, vem acrescentar mais o 
deficit qo já ve experimenta ; pratica esta, q. poderia ser alterada 
em proveito do Patrimonio logio, estaboloscendo-se nesto Continon- 
te a mancira de Portugal a Ciza das Comprasço vondas, o do Cah 
ção della ser pago o Juis, resultando atida hum grando bem goval o 
de obstur à mã fé;e dolo, com q todos os dias se fazem sem. cons 
tractos, Quanto go 5, e ultimos hó corto que hum Jul= Lotrado tem 
alguns enlarios, que percebem, ou authorizados ps: Loiçouw costumo 
q" aos Leigos não pertencem, cisto sem ontror ainda em línha do 
conta o Regimento dos Of,e de Justiça, q." conviria reformar, p” ser 
sobremaneira gravoso às Partes. De tudo o q. flca exposto, conclio 
q se não ha mistor por hum Juls Lotrado, q) não podendo pro- 
mover n'hum Termo qual o do Barbacena, as utilidee a ao o som 
zelo, e intelligoncia « desatiarião, vinhnaser pura tal Emprego util 
sem quem o exercenso, ca cxomplo desta Roprosontação as Camas 
ras do Pitangui, Tamanduá, Quelaz, =, José é Minis Novas so qui. 
garião igualmente autorizadas p.o aleancar huma som. vença: o 
oxalá q. houvessem milhões do Reasos, q." viossom po esto Conti 
nonto desbravar tercas pº a producção dos úrios. e d'outros Groneros, 
qo avultão mt,” no Comercio da cxportação, quass algodão, café, 
nssucar, o mesmo à caxonilha; o aqi torrónos onde se encontrão 
minas de Ouro, poderião ser trabalhados com mais proveito do Pa 
trimonio Regio, «e do dos particulares; rumo este qo devo estar 
sempro dobuixo das vistas do Nosso soberano, Debaixo deste folis 
prosuposto, o com Leis relativas do clroumstancias desto Continente 
mt. futuros proveitosos se poderião augurar, no qo cmmto folga- 
ria, como zeloso no serviço do S,A R encsso caso então sorju o 
| em podir u Esto Augusto Senhor homens de fá, rocado, q 
viossom exercer os importuntos Empregos de Magistrados. q. com 
sua actividudo, » lusos lovassem este Continente ao auge de melho 
ramto de q ho euscoptivel, Resta-me agora responder aos 2 pon- 
tos especiacs do Requerimento da Camara da Vila de Tarbacena, 
e sobro os quaes parocs querer cscirar a sua súplica pº alcançar 
Juis Lotrado. Me o 1 disorse q sendocsta Nº frequentada do Vi- 
andantes doe todas as Ordens, se havia mister de bum Juis Letrado 
p.* maior deconcia ; acho mui inconclud.s semelhante pedido: po q 
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so não pode tirar daqui argumonto q.” o possa justificar. Todos os 
q transitão p. ali, apenas comprão us vitualhas necessarias, e não 
tendo leitos judiciaos a tratar, tants lhes presta hum Juis Lotra- 
do, como hum Loigo, além de neste ramo da economia publica he 
mais privativo c peculiar das Camaras, Igualmente he de mui pouca 
monta o doscjar-so a dosmembração da [omba. portoncento hoje à 
Mariana, p.* Barbacena. pe q “alem de se achar quas em igual 
distancia deste Turmo, as sou actual, acroscom as razões do terem 
neste seu Juis Lotrado o huma estrada mais comoda, e soguida, q 
quo não ucontoceria com huma tal mudança. Eis cm soma oq me 
oceorre sobre esto importante objecto e sl as minhas roilvxões não 
são as mais ajustadas, são po monos as mais ajustadas ao meu 
modo de pensar, e ilhas primogenitas da verd* vw. tenho podido 
descobrir. S, A, |, porem Determinará o ip Tor mais util à conve- 
nionto ao Sew Ju serviço o no bem do seus Fieis Vassallos. 

Do to a NV. Es Villa Rica 10 do Janes de 890. [es o Ex,us 
st. Condo do Aguiar. Pedro Maria Xe do Ataido o Mello, 
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lx o Ex Snr', — Digna-se o |! R.N, Sor, ordenar cm 
Of," de V. Ex. com o fechodo 10 de Janeiro corrente. que eu tome 
conhecim "e do que rofore José Joaquim Carnr,* de Miranda e Costa 
Juiz do Fora da Villi da Campanha da Princeza, sobre os estorvos q. 
encontra nos confins desta Capitania com q de S, Paio p.* os exa- 
mes do Salitre, q.' se diz huver p.* as partes de Jacuhi, na paragem 
chamada do Atterrado, Fezonda do Guilherme Pedroso; Determinando 
o Mesmo Augusto Sonhor, q. eu linja de escrever ao ov.s e Cap, 
Gen! da Capes p,º q. não travo o exame à que se quer proceder, 
informando ultimamente com o mew parecer, sobre dever-se, ou não 
authorizar esto Mazistrado a que proceda a huma tal dligencia. 

Persuado-me, como já disse em Of, meu precedente de Março 
do anno passado, haver nosta Uap.m* abastança de Salitre, o então 
mesmo tis vor o preço p." q.” tinha comprado humas poucas de ar 
robus do dito posto nesta Capital, já preparado, e mostrei « desposa 
q daqui faria exportado p,º essa Córto: mas ponso ij." não seria da 
Aprovação de 5. A. R..p. quanto so arbitrou outro preço, o se dorão 
outras providencias n'huma Carta Regia, é outras subsequentes Orc 
dens, 0)" tudo roligiosamento se cumprio; o ho de esperar folizes ro. 
gultados, 

Mão duvido da actividade, o intolligencia desto Magistrado, 0 q.” 
possa desempenhar qualquer Commissão do q. for encarregado ; mas 
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estou, q. nesta Capitania haverá muito salitro, sem haver mistor ana- 
lisar as torrus do s. Paulo, vão mo causindo sjmiração alguma, de 
qo Gov, desta Capitania obste a qualquer diligência do R.! Servo 
pe qu so porsunde talvez q a sua Jurisdição o authorisa p.* tudo, 
e ate mesmo p * mandar avançar os seus Registos alom da Haliza 
determinado, como nos principios do meu Gov lhe dis ver po” Do 
eum. ; e como observusse, q. este Gov acreditava mais varios 
súbditos seus, empenhados em extravios, do q. a pureza, o desinte- 
rosse com «.' lhe falluva, desesperei de tudo, e sofri alguns despotis- 
mos da parte das suas Guardas, e até o quoimarem hum Quartel foi. 
to q despezas da Fazenda IE! desta Capitania do q. tudo esta Jun- 
ta foi «ciente, e ulim p,* cousas do serviço do Principe, este nov.= 
romper comigo toda a inteligencia, não me respondendo o ultimo 
Um, q. lhe eserovi p.” occusião de hum desar acontecido a leneia 
Jose Nogueira da Gama, Re. dos Caldas. Eis aqui em somma oq. 
hm nosta matoria, o em taes termos persuado-me q.' seria prudente 
não expor-me, eserevondo ua este Gov.e e qualquer Ordem do Mi- 
nistorio acabaria p * huma vez o q.º mil Off meus não poderão 
consogutr, So for porem da Regiu Vontudo, q. em não obstanto à 
ponderado lhe eserevaço furi com au mais coga obudioncia, Th, 
era Vo Ex,* = Villa dica Sb do danciro de |sou, = Mvco Ex, 
nr, Conde de Linharos =Pedro Muria Ne d'Ataide e Mello, 
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Meme q Ex, Sr, = Tendo feito constar a João Manço Pereira, 
segundo o ultimo Aviso de 4. Ex qse desejuva saber a desposa 
que furia à preparação do ensofre: e não tendo até agora tido pes 
postada, recebo hum Olficio de +, Ex. como fecho de 13 de Janeiro 
corrente, em «q. mo ordena, que se não dova continuar na extracção 
do dito, visto u pobreza da Mina, como observa o Tenonte general 
Cnrios Antonia Napion, no Uffcio q.' enderoça a V. Ex o q. acho 
incluso 4 este mesmo já mencionado: em consequencir hontem par 
ticipei no d. Manço esta nova Determinação, o quo irualmente faço 
ato Ex. po” qo que na Intelig. de q." flea cumprida pela minha 
parto, — Do 6. at. Es Vila Rica 20 de Jan do 1500, — Is 
e Ex,=" Sr, — Condo do Linhares — Pedro Maria Nr dl Atudo e 
Mello — 
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Mm q ix, Sr.* — Recobi neste corr? |5 off.e do V. Ex.“ em 
diferentes datas, o devendo dur providencias sobre alguns ubjectos, 
|. se me Ordenão, e informar sobro outros, passo agora q responder 
sobro a Representação do Vigario da Parayba, e da qe a VN, Ex - foz 
q Fen. convi Com. das Tropas dessa Corte, ao q." só direi, que 
nenhum Soldado em dilig.” saho dosta Cap.st som Portaria m.s, já 
para evitar abusos, o excessos, lembrando-mo sempre de deprocar às 
mais o auxilio necessario; e tomando eu taos medidas, como posso 
sur responsavel de immoralidades alheias? O Vigario da Parahiba Já 
mo loz constar taos excessos, e ou lho mandei respondor, sezurando- 
Hhe, 1." daria todas ps providencias, p.* q.” cello não fosse inquicta- 
do; e agora castiguei no Forriol Joaq, José dos Santos, por me cons- 
tar do q. praticou, não só cá ma Parahiba, Inas ainda no contro desta 
tap.» na oceasião que acompanhou as ultimas Reerutas. Eis aqui 
0 q). posso ponderara V, Ex, em consequencia do seu Off.º de 25 do 
Janeiro passado, cumprindo notar q.'o Ten, Gen, Com, se per 
suade, q.“ cu não sci quaes sejão m,» obrigações: pp." 4.º humas ve- 
ue se queixa dus Rocrutus, outras, indirectamente me quer insinar 
m. obrigações: e tudo isso pasce, não p," «que elle estoja convenei- 
do, qo vu as não pratico, mas sim p * q.'se não quer dara pona de 
ler alguns Ole lho tenhão escrito e de examinar os mesmos con- 
ductores, se algum ahi tem aparecido sem portaria minha, Mas em- 
um Senhor, assaz convencido estou, deueo sou infeliz; e p," maiores 
t+ tojão meus desejos, e meu alento, não me forrando o trabalho, nem 
do dia, nem de noite, em tudo q.º he relativo no Serviço do Principe K. 
*. Sr. sempre hoi de sor taxado do algum descuido, ou omissão: mas 
como não seu pelo posso Amybilissimo Principe, poderei ter Hlosophia 
po solrer, quantas injustiças me quizerem irrogar, com tanto q." as 
não mereça e j.“m,* intima consciencia mo não aáceuso, Sou fel go 
mou Principe, adoro a Sua Sagrada pessoa ; não tenho abusado hum so 
instante da jurisdieção que me confiou, não comi nada do seg Patri- 
monio, antes o zelei quanto pude: o p.” q." tenho dito vordades, te- 
nho conspirado o odio de ulguns individuos desta Capitanis que se 
enojão de minha franqueza, mas nada temo; p.” q.º tenho por guari- 
da, não so a minha conducta, mas o meu Benigno Principe, q." me 
conhece op. me honra, alom de huma grande parto do pessoas q. 
mo sereditão,c abonão. Vou cuidar já em duras Ordens necessárias p, 
suspender o recrutamento no qual fui tão desgraçado a mal grado 
mew; e farei censter igunlmente q todos os ercadores de gado, 0 q.' já 
res Dz constar mp. poderão sem susto envialos a essa Vorte, p.* a abas- 
over, o se devo dar credito às vozes vágas, que aqui correm, repetirei 
vp dunho ouvido; e vem aser q. muitos conductores tem sido pres 
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sos nusSuburbios dessa Corte, por possoas sem authoridade,o q. logo q 
vecsbem algum dinheiro dos ditos, us pocm em Hberdo e se isto é 
ussim, confesso a VN, Ex q não acho peoa que seja proporcionsda 
para bum tal delicto, 

Lembro-so V. Ex. ultimnmento da colobre sentenca qu U NOSSO 
sá Mirunda roferia ny Carta cj. cscrovoo mo sax 1, doiio 4, antolhando, 
a diticuldade q. huvis de so verem as cosas, tacos quacs cllus crão 
ainda mesmo havendo grande actividade cm se quererem ver. Dus 
saroi a darexecução vo Aviso do V, Ex do 24 de Joneiro, sabre 0 
sore passadas netamento aqui as Pato o o mais q.' nollo so detor- 
mina, não tendo u desculprremo p.rore na Presença dos Ah. 
a respeito dos Muppys da População, prq. em OM “mem procedon- 
te, qi patentoo: us vordadeiras causas desta miaha involuntaria do- 
mora : sendo impossivel, moral, o fico, fazer com que as jndividuos 
a quem tenho p.o mais do cinco vezes oucarregado tacs Delig + vens 
ção seu natural froxo, o indolonto, quando este provem do seu tem- 
peramunto, Se cu não tivesse com vista cata ininha obrigação, que 
ulnda não satistis, não me teria accusado della w V. Ex. no correio 
passado, Novo mg. poreormso me oferece communicar wu Vo Ex, l- 
cando à meu culdudo cumprir com exação q. deso, tudo o mais.” 
estã amou dever. Do vom Ex Milla Rica ll do Fevorciro de 
proa — M,eo q Ex so Conde de Línliares = Pedro Maria X,4 
WAtaido o Mello, 
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= o Ex, Snr —Tenho loito uma observação, que desdo a feliz 
chegada do >. A. la esta Corte, poucas Possoas ha q' so não mos 
trom sedontas de vequerer a Este Augusto Senhor paga de serviços, 
que pouco valem, ou não se lombrom de fazer projectos com a capa 
do utilidado publica, os quues anulismlos de porto, so colhe q não 
tendem a outro lim mais, que o [nzerem a sus condição hou, o como 
só assinão huma folha de papel, continnão a crnciar com suas im 
portunidades gos Ministros de Estudo, tirando-lhos o tempo q hão 
mister p.* cousas mais importantes, o do graudo monta, Tal he o 
Requerim,» que vo P. kk. X. Sr) faz Luis Josá Dias Ansp neste Ro: 
gimonto do Cav. Regular o sobre o qual o Mosmo Snr.* mo manda 
ouvir com o mew parocer pr Ol“ do V. Ex de 4 do corrente, 

|, Lourenço de Alm. quo succodeo w Do Pedro d'Almo+ pelos 
annos de 1721, até no de [794 foi o 1º govot de que tonho noticia se 
dço seriamento a este vljesto, dus prizics dos Negros reformando 
cortos abusos, que lhuvião subre o proço que se exigia ma captura dos 
Negros Escravos, como se colhe do que acho nos Livros desta secr* 
no ango de 1722, tendo D. Braz Balthazar da Silveira seu Predeces- 
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sor, feito o |,- Regimento dos Cap.e do Maito pelos annos de 1715. 
Todos os sous Successores derão mais,ou menos provid.» segundo o 
tempo e as circunstancias: o ontro estes reluz sobremaneira o inde- 
fosso novo Luis Dicgo Lobo da Sy os mais forão seguindo com pe- 
quenas altorações tudo o que estava determinado, o cu, grande res 
peitador, das Doterminações daquele Gov. lx quanto coube em mim 
poppor hum dino u estas fuzidas frequentes do Escravos, Ordenci 
uos Caps Mores q levantassem em seus Termos Esquadras de Matto 
do Podestros : passei Nombram.'* aos Cap.» q.” as Commandassem, € 
conservouse alguma energia ao principio, mas como a decadencia, € 
“ rolaxação são quasi sempre insoparaveis do todos os Estabelecim.' 
apezar das minhas repetidas Úrdens, só se prendem aquelles Xeuros 
q tendo foilo algum furto, os roubados se vem immodiatamente 
queixar aos Comm.'* a quem pagão a Dilig* q” elles fazem, q.” 6 ta 
sada pelo Regimento, segundo as distancias, sendo os aprehendidos 
em Quilombos taxados em 20% +“ o como muitos Senhoros depois q.' 
sous Negros fogem p* o matto se esquivão a pagar as tomadias 
querendo muitas vezes eriminar os Cap. do Matto, quando vem os 
sous Escravos feridos, sogue-se que poucas prizões se fazem, p.* q: 
ninguem quer arriscar-se a atacar negros armados sem premio al- 
gum. Logo q so redobrem com onergia as Ordens q.” estão estabo- 
lecidas, o so tação indemnisar aos q. luzem taes Dilig”, o q” se 
acha determinado, sem interpretação favoravel nos Senrs dos Escra- 
vos, poder-se-l sanar em parto esto grande incomodo que os Escras 
vos aqui fazem ao Publico, roubando Gado, talando Fazendas, e muitas 
vezos ussassinando aos viana quem sabem ao encontro, O Plano 
que o Supp* propoom, a meu vor não melhora à cousa, vai gravar, 
com estipendio, todos os Sen de Eser pre muitos ha 4 quem 
elles não fogem, e [azar huma pequena fortana certa ao Supp.* que 
não tendo podido aleunçar graduações no sou leg se lembra agora 
dosta idéa, que talvez lhe foi suscitada p.* outrem; prq estou de 
que nenlia cxperiencia tem de semelhante sorviço, e só o pode ter 
de lucro q." dello lhe possa vir. Em ultimo lugar, tonho a ponderar 
av. Es qse os Senr* dos Escravos, vendo-os capturados recusam 
pagar, como pagarão aquelles a quem nunca fogem * He oq tenho 
u informar a V. Ex em consoq: do seu mencionado O D' Gra 
v. Ex Vo R$, 25 doe Malo de [5804 — [los q Ex Sr Condo de Lis 
nharos — Pedro Mo» X.rdAtaido e Mollo. 
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Um o Ex se — Com notoria infracção das Loys Militaros e em 
desabono da minha amthorid que as deve mantor, acaba de aconte- 
cer nostu Vapital hum Successo, que sc torna tanto mais reprehonsi- 

R. A, o gi 
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vol. quanto se vô ser praticado p: hum Homem, que sendo executor 
daquelas, melhor dove seber do quo qualquer outro o respeito, e 
subordinação Que o calgs so duivo catar, 

Passava pola Guarda do Erario de moute o Caves desta Com 
Lucas Antonio Monteiro de Barros, e som pespondor à Sentinolla que 
duas vozos lovantou a voz do estilo = quem vem lá — pelo contrario 
4 desattondeo com us convicios, & improporios quo constão da porto 
do Tent. Com. da mesma cuncda, dada mu sulla dosto troverno, o de 
outra semelhante que deo ao Brigadeiro Chefo do Regimento do Lt 
nla, o qual voculmente, e p escrito, como V, Ex. vertido seu UM, 
mo ropresonta 0 desacato, convencido da necessid. qo requer provi- 
doncias p. o cuso, 

Como porem u Sentinela co Comme deixarão do cumprir sutis 
deveres em Irazante, que ho quando q inviolabilds cessa, não tenho 
outro recurso, que o do ropresontar q V, Ex co meontecimento. visto 
q se trata de um Mugistrudo sujeito á Repartição de V. Exa 

O Cargo do huma Sentinelta ho tão Sugrado, como V. Ex melhor 
do que cu conhece, o ningoem, impunemente a dovo romper po fu 
ctos ou por palavras, quem quer que sejy — [o portanto da primeira 
necossid. que lnja exemplo, q se opponha vo escandalo que do facto 
mencionado tem vindo, não só à Tropa, mas tambem a toda esta Vs 
A NV. Ex. pois pertenço, não só na qualid de primeiro Ministro, mas 
ainda polo motivo ja proferido, lovar à Augusta Prosença do P. It A, 
sucosta minha Representação, aim do so obterem as providencias 
sitvão de emonda, e do futuro nabo de colibiec desutinos destá matii- 
reza; pois que dollos podem resultar consegacicias funostas, que al- 
torarão 0 socego da Capitania, quando promiscuamente não urras- 
tom os prejuizos do Erário, luma voz q us sontincllas não possão con. 
tor 4 quem quer que es acometta. 

A insubordinação é a tlho primogonita do Lodas às desordens, e 
esta he aque eu observo praticada nosta Capitania do certos tempos 
a esta parto, e so tonho sofeido p.* huma parto, quanto se pode sofros 
em menoscaho da m,; authorids e rogalias, prontra tonho q grande 
satisfação, é gloria que lv polo galo, e adhesão que tenho tido gos In 
toresses de S. Alt. v tanto mo basta, huma voz q." Esto Augusto Se, 
assim so Porsuada, bom catendido que folgo antas passar p.* todos os 
encommodos, e trabalhos, do q uvançar huma linha mais dá Jurisdi- 
egão que me foi contada, e que em brove vo ontrógar, à mais pura 
o ilibada que me lui possivel. = [is ta Yo Ex Villa Iica 20 de Ju. 
nho do sou —Il=" o Ex so Conde de Aguiar — Podeo Maria X.= do 
Atudo o Mello, 
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Caraça 


Apontamentos historicos e notas 
biographicas 
PARTE I 
1820--41845 
DARAÇA--MINAS 


CARAÇA--NIVAS 


Apontamentos historicos e notas biographicas 


Era o mez do outubro de [St A solidão da serra do Caraça já 
do si tão cheia de tristozas, cobrin-se de pesado luto. O pio ermitão 
que a liabitara polo espaço de quasi meio seculo e que sonbera com 
vontado inquebrantavel, animada por uma fê robusta, transformal-a 
numa vivonda luxuosa para tão asporas e [ragosas paragens, acabava 
de morrer, 

O sol triste da tarde dourava os calbeços sombrios dos recortes 
das serras que se alteavam solitarias go longa rendilhando o ezul do 
firmamento, O badalar tristonho do sino, em dobro funereo morria 
lagubremento nas quebradas das montanhas, annanciando a todos os 
recantos da vasta bacia do granito, que aquelle que à tinha tanto 
amado deixara do existir, Dois sacerdotos, alguns flois vindos das vi- 
sinhanças, alguns pobres escravos, constituiram todo o acompanha 
mento funobre duquello que fora na vida Irmão Lourenço de N. 8.º 
Ditas às proces litargicas, desceu no seio da terra envolto no seu ha- 
bito de terciario o pio morto, A Igreja que constantes trabalhos con- 
straira servia-lho de abrigo no ultimo somno. Uma sepultura rasa, po- 
bro, como a dos sous irmãos que o precoderam na morto, guardou 
seus restos, Para os que ostudam os fnetos no seu evoluir sem ro- 
conhocer uma Providencia que sobre tudo vela com cuidado materno, 
teria sem duvida afirmado quo a obra do Irmão Lourenço estava do 
voz aniquilada, 

Mas não foi assim. Irmão Lourenço passou como passam todos os 
homens. sua obra, a fundação de seu mosteiro, cimentada com tan- 
tas lagrimas, tantas orações, tuntos suores havia de lhe subsistir. A 
visão de som ultimo dia, não foi um sonho de mente em delirio; foi 
uma dossas carícias do cêo que confortam as almas justas deixando: 
as ler nas paginas mysteriosas do futuro as esperanças anciosas do 
liojo que vão ser as realidades osplendentes de amanha, 

tra no mez de outubro de [S819, Por sobre as coruleas vagas do 
Oceano, vogava uma branca vela em demanda das terras do Brazil. 
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A sou bordo, vinham os apostolos que antevira o irmão Lourenço an- 
tos do morrer, 

Eram os filhos do Vicente de Paulo, o apostolo da caridado que 
dosdo o seculo 16º levavam por toda q parto o perfume dus virtu- 
dos horoicas do sou Santo Fundador. Era o pollen mystorioso que o 
vento da fé trazia do velho continente pura fecundar no Navo, a ar 
vore da Congregação da Missão, quo já em sua vida quizora S, Vi 
conto ver transplantada para o solo do Brazil, quo agora na lorg 
providencial, vinha encontrar neste solo fertil uma seiva abundante, 
ondo ha quasi com annos elle vicoja vigoroso, transformado om at- 
vore robusta, 

Campo Bello, Mariuina, S.“ Casa da Miscricordia (Rio) Campo da 
Polvora (Bahia; Pernambuco, Rio, Fortaloza, Rio Cumprido «Rios Dia- 
mantina, Bahia, Petropolis, Carityba, Maranhão, ali estão pari attes- 
tar o vizor da sua seiva o à opulenta moesso do sazonados [ructos 
quo tem produzido o produz ainda tolos os dius, A visão do pio kire 
mita do Serra do Caraça, estã roalisada hoje muito alem do sous hu- 
mildos desojos. E o religioso monumento que sua piedudo [norton 
no bazalto dostos fraguados do Minas, fui o centro dossa irradiação 
do vida religiosa o de piodado que hoje so estende por tantos pontos 
dosto vasto Brazil, 

Apraz-nos citar aqui as palavras do pranteado e virtuoso viga- 
rio goral de Marianna ha poaco fallecido: «Chamamos q attenção os- 
peciulmente do Clero Muriannonso para o berco da Congrogação da 
Missão no Brazil; para essa benemoriti instituição a que devemos 
tanto, muito e tudo que diz respeito a reforma do Clero, dos feia da 
moral, dos costumes do povo mineiro, que nunca poderá olvidar a 
memoria de um D. Viçoso, dos Loandros, Jeronvmos e doe outros 
muitos apostolos da nossa terra, tos da grando e nobre familia do 
5. Vicente, a qual tevo, como mimosa avo do Paraizo, sos primeiro 
ninho nas alcantiladas montanhas do celóbro «a netuardo do Caraça, à 
sombra da ternissima Mão de Deus o Mão dos Homens. Dos pincaros 
dessas montanhas santas é que as Aguins Lozaristas llymuivam ox 
sous voos, cireundando a nossa terra, espalharam a semente da (é. da 
moral, do dever e de quanto bem espiritual tem fruida ns porções 
passadas e uínda poderão aproveitar us gerações presentos e de corto 
tambem as futuras (Mons. Tolloe:, 


Dopols do tormos Losquejado q vida do pio e santo fundados do 
Sanetuario do N.º 8.º Mão dos Homens du Serra do Caraça, quizera- 
mos tambom onfeisar em um voluma, não 4 Historia da Conrregasho 
no Brazil, que é obra do maior folego, a reslumar penna melhor pa 
rada e cabedal do conhosimentos muis vastos quo o do humilde tra- 
cejador dostas parinis. 

Mas, sim uma monographia da Cosa do Caraça, desde a morto de 
seu ilustro fundador até nossos dias, Assim ficaremos flois qo pres 
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ceito antigo : Sumito materiam vestris, qui seribitis, muam, Viri- 
bus... Quid valeant humori.=iHor. Art. P) 

50 por degso, no narrar dos tadtos, occorrer-nos alguma nova fun- 
dação que se prerta do alzam modo no nosso uesumpto, hão de nos 
relevar si sobre ella dormos mais oxtença explanação do que parcee 
reclamar a naturoza deste trabalho. 

Não vissmus n gloria do littoratos, por isso não tememos ma- 
Bour por vezos o requinte da crítica litteraria, que havia de querer, 
nos cmelastar nos estroitos limitos fá monosraphia sem que nos 
fosse dado, saber o que foram o são as outras casas da Congregação 
no Brazil. E como havemos mister de ordom para nos facilitar o 
trabalho, dividiromos q nossa monographia em duas partos: 


1º O Caraca desde INZ0 atá 845, 

200 Curaca desdo 1845 até nossos dive. 

Ema divisão que pão deixa de tor sou quo de arbitrário, somos 
v* primeiros a reconhecer : mas como ella sorvo a nossas investiga- 
voos O poquizas e cremos que tambem à clareza do escripto à adop. 
tamos. É si algum espirito meticuloso, e por demais zeloso dos dirci- 
Los da critica, quizor mais razões, porque assim procodemos, podore- 
mos dizer-lhe que ússiste-nos uinda o facto de até [845-si oxistir mo 
Brazil o ramo da Congregação transplantado de Portugal, o a partir 
de [545 velo-nos novo ramo tirado do proprio tronco que é à Cusa 
Mão de Pariz, onde estão guardadas as roliquias de S, Vicente do Paulo, 
o santo fundador da Congregação da Missão, si apezar dessa ravão 
nao acharem justa nossa divisão, supprimam-na e leam sem ella a 
monoceaphia, «ja tanto lhes chogar a parioncia. 


Monographia do Caraça 


1.º Parte 
20 —- Ima 


CuxnADA bos [= LEasbRo E Viçõso. TomaDA DE POSSE, |” TRADBALIIOS. 
[RS — 9% 


A lóde Abril de [520 apoavam na portaria da Casa de N,º 
3 Mãe dos Homens da Serra do Caraça, os dois apostolos destina- 
tos pela Providencia para continuarem a obra do Irmão Lourenco 
que ha 7 mezes, estava ovpha das ternuras de sou pio fundador. 

Eram os Po Leandra Rabello Peixoto « Castro o Antonio Foproi- 
ra Viçoso. 

Recebidos por alguns esoravos que foram do ir. Lonrenço a 
H2 legua da Caza no lugar denominado Cruz das Almas, hoje Funil, 
tizoram sua entrada triumphal de constituidoros pacíficos no logar 
onde iam consumir seus annos e suas foreas, pola causa de sou Deus. 
Era um acompanhamento digno daquellos que trazem como lema de 
sum bandeira de guerra as palavras de Isaias que N. S. Jesus Christo 
n Roi pacífico attribuin-so a si, e que S, Vicente quiz para dívisa 
sum o de seus filhos, Erangelisare peuperibas misit me... Apenas 
apoados q primeira visita foi à igreja para prestar homenagem q 
Aquelle que ». Vicente quiz que nós o considerassomos como o dono e 
suporior do nossas cusus, O que disseram a Deus essos dois corações 
do apostolos, essas duas almas que depois nunca se desmentiram no 
seu fervor, Deus e seus anjos guardas do tabernaculo o sabem. 
corto que se derreteram em acções de graças por lhes ter trazido ao 
cabo da longa jornada, c se offerecoram do novo a si proprios para 
o serviço de tão bom Senhor a quem ja pertenciam desdo annos, 

à casa achauram-na cm abandono e desprovenida do recursos 
e meios, visto haver 7 mezes estarlhe q administração entro mãos 


| 
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de administrador, que pouco se importava coma conservação da 
herança que lho fora confuda para gelam e o sr. D. silverio actual 
Hispo de Marianna. na sua vida do D. Vigoso que muito nos vai 
servindo diz que quando o D. José Toixeira, então Ouvidor da Co- 
marea do Samira, com quem fora se entender o P* Antonio Viçosa, 
para vir dar posso loss conforme as cartas do General da Capitania, 
velo com todo o sequito da gonte de justiço, que então se usava. 
“0 Pos tiveram de hospedar por elgune dias o Ouvidor o sun 
companhis, e tratalos com decencia devida à sua posição, achan- 
tosa de todo desprevonidos de meios para correr com tros dospozas, 
e faltas ato do prociso para o proprio sustento, Por isso recorre 
Him to Guarda Mar lnnmooncio, do quem já fillamos o qual prompta- 
mento lhos valvo, emprostando sessenta mil réis, com que acudiram 
os primeiros gustos, Depois como para prevenir uma objceção dos 
loitores contra w incaria do Irmão Lou ronço continua assim o mesmo 
ilustre escriptor: Não sdmirará pouco aos leitoros esta indigencia 
dos nossos missjonurios, sabendo como estavam do posse de todos os 
bens do Irmão Lourenço que deviam bastar para o sustento de 
quatro possoas, pis into eram as que compunham a expedição o 
considorando mais que, tondo elle detorminado em testamento so 
viossem estabolocor ali missionurios, devia doixirchos ao menos O 
nocessurio em trustos cusviros para seu primeiro assento, Assim O 
foz uquello Irmão prudente c bom uttontado: o se nadu encontram 
us rocemehegados culpa foi de outrom nenhuma da parte do funda 
dor. E pois, de savor quo q depositário dos bens dostu herança 
son é abusou della como fazonda propria, o poor ainda; porque so 
fora sua, é provavel quo não a osbanjara como foz sendo alheia, 
Vondou gado, dispoz do que havia em casa comeu o dinheiro e o 
mais que poude, o em chegando as padres, à fora o casco do edificio, 
“o acharam uma vitolla, a qual por mais que descjassem conservar 
para fuzer criação, foram forqudos à matar para remedio da foncs (, 
Sem queror contrariar o ilustro cscriptor que tendo privado do 
perto com [h. Viçoso, devia estar apar do que foram os começos do 
Caraça, do que o santo Bispo do Marianna sabia, por ter sido tosti- 
mondo, contudo não podemos deixar do citar o manuseripto que pos. 
“ue o archivo do Caraça, sttribuido ao Ps Ferroira, quo aqui so for 
mou, o qual diz ussimo «Achuram a casa desprevenida do recursos q 
meios: o Ps José Alvos, (que com eiles viora do Marianna, lhes sor 
vio muito, Logo mandou matar uma roz para terem carne para co- 
mor, Ainda havia gado do lr. Lourenço à não era uma «i rox coma 
diz o Monsenhor Silverio na vida de li. tiçoso. O General ln, Ber. 
nurdo de Lorenna era parente do lr. Lourenço que tinho livro on- 


he 


“ Vida de D. Viçoso. P. 4-1, Cap. Vi, Elicão de [8d 
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trada no Palacio de Ouro Preto, tractavam-so lamiliarmente e a tes 
nerul deixon-lhe ema copa, aparelho de cha. de louça da India, Eu 
conheci ainda muita dessa louça, e por isso u casa não estava tão 
dosprovenida de trastos » Como quer que seja as commodidados da 
vida não estavam em grando honra quando chegaram os Padres. 

Chegados no dia 15,no dia 19 partiram para Sabara para apresontar 
ao Outidor as Cartas rogias, o pedir que so lhes desse posso logul da 
horança do Irmão. [ José Teixeira du Fonseca Vasconcellos não es 
oz esperar muito, 6 talvez no principio de Maio tenhão sido empos- 
endos legalmente do Caraça, os primeiros padres da Congregação 
da Missão que tinham pisado em torras do Brazil: pois o olfício man- 
dado no então cupitão e Governador tencral D. Manel do Portu 
gal « Castro, pelo ouvidor, dando conta do que tinha feito no Caraça 
e como tinha impossado os P. de todos us bens enjo inventário re- 
motto—é de data de 12 de Maio de |820. (1) 

Estavam pois legulmento impossados da horânça do Irmão Lou- 
ronco os Padres Leandro de Castro e Antonio Viçoso: e por inter. 
modio delles a Congrezação da Missão q que pertenciam como mem- 
bros Fultum agora reslisur os desejos do pio irmão. evangelisan- 
do os povos vizinhos e abrindo, na Serra, à sombra do Sanetuario de 
*. 5º Mão dos homons, um collegio onde a juvontude do paiz pudes- 
se, abriguda sol o manto protector de Maria, a quem a Igreja cha- 
ma: Seles sapientio, pudesso instrulr-se nos rudimentos da selencia 
e cdnegárso nos sãos princípios da fé christã. Dissemos desejo, mas 
soria mais corto dizer com a disjucetiva ow às missões ou à collogio— 
pois assim roza sou tostumento. 

seriam vsses dois padros Portoguozes recemchegados da Mi pa- 
tria, de robustoza sulliciente a mottor hombros em tal empreza, à 
levada a tormo” Ko que so vao ver no correr desta monographia. 
Mas antos de entrarmos va narração dos acontecimentos quo desta 
epoca em diante [ui theatro o Caraça, seja nos licito dizer quem 
eram csses dois Pudres, dendo ca que vinham ao Brazil. 

Us Padros Leandro o Antonio Viçoso orani da provincia Portugue- 
Za, E vinham paca o Brazil a chamado de D., João VI. que les 
destinava a missão de Matto Grosso, euju riqueza contrastava com o 
abandono em que viviam as almas por falta de quem às soreorresso, 
4 Providencia, porém, não quiz que desta voz os fllhos de São Vi- 
cento fossem trabalhar naquelle sol uberrimo. Muis tarde, muito 
mais tarde cllés tentarão Já uma fundação de seu iustituto: mas pon 


| Em que pezo ao Cronista anonymo publicado no Archivo Mineiro 
am. VI Faso. Ip 10% que marea o dis 3 de Janeiro, quando os [= asta- 
“am ainda no Rio pois so checaram ao Caraça a 15 de Abril como disse- 
mos, 
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cos annos depois a abandonam, sem que ató hoje tenha feudo bom 
patente, qual o motivo dessa deserção tão pouco no molde do proco- 
dor do =, Vicente que umu vez estabelecida uma missão, ainda 4 
custo dos maiores sacrifícios a mantinha, baja vista à do Madagas- 
var. Porém, isto não vom a pelo neste momento, mais tarde talvez 
tonhamos de voltar sobre ossa fundação de Matto Grosso, 

Chamados para li os P. Leandro c Antonio Viçuso desombarea- 
rum-so no Rio do Janeiro, de bordo da Gran Cana, nos lins do Novem- 
bro de [819. Dosombarcados logo so foram ao ministro de D. João 
VI Thomaz Antonio do Portugal, por quem tinham sido chamados, a 
annunciar-lho pessoalmente sua chegada o concertar a jornada para 
Matto firosso, 

Tinhamso ontrotanto mudado as consas: a missão de Maito 
brosso havia sido provida por um frade capuchinho de nome José de 
Macorata que depois foi prolado da mesma egreja com jurisdioção 
episcopal, E à conta de lho parecer sutisteita aquolla necessidade as: 
sentou o ministro cm os não mandar para alli. — Foi então que cho 
gou na corto w testamento do jemão Lourenço e o ministro deu-lhos 
parte disso o propoz-lhos aceitarem o Caraça o encherem o desejo do 
Pio irmão... Não eram elles homens que esmorecossom dianto do tra- 
balho; mas como oram insulcientos para um collegio e uma missão 
pois taes oram as elausulas testamontarias postus pelo fundador, con- 
cortou-so com o ministro para mandar vir de Lisbõa mais dois compa- 
nheiros, o quo logo so [ez e em menos dum anno choraram os Padres 
Jeronymo Macedo, e José Jouquim Alves. assou-lhos logo El-Rei 1, 
doão VI provisão para quo o general de Minas lhes mandasso dar 
posse e entrega do Sanetuario do"N* Ss, Mãe dos Homens do Caraça 
com todas as dependencias, o com ellas os despedio para Minas, 

Achavam se desprovenidos de meios para tão longa jornada; mas à 
Providoncia lhos deparou um cavalheiro que sem duvida movido pelo 
porte gravo o modesto daqueles dois palros, pedio lhes quo cole. 
lrassem no dia seguinte por sua intenção o fossem depois busenr 
a esportula à sua residencia, eujo logar indicou. Forum es Padros 
ponctuaes na celobração ; mas quando so tractou de procurar a es- 
portula ; so foi com acanhamento que o fizeram é mais impeilidos pela 
nocessidado em quo estavam que pela ganancia do lucro. Wecobe. 
ram do liberal cxvalheiro vinto mil reiscada um e foi toda o di- 
nhoiro de que dispunham para 9 jornada que emprehenderam polos 
lins de Fevorciro, 

A viagem apezar do longa, fuligosa, e cheia do perigos não pa 
rovia subir da monotonia de todas as viagens desse tempo e pores 
ses*caminhos então só transitados pelas forças do governo que fa- 
riam vuarda às tropas de animacs que transportavam à ouro de Minas, 

Em Ouro Branco, porem um incidente volo polos a provas e 
obrigul-os a alguns dias de talha, Vordorim a carta regia em vista 
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da qual o General devia mandar-lhes dar posse, —Por um excesso de 
prudencia o Padre Leandro trazia consigo o despacho regio ; ao Padre 
Viçoso, pareceu ainda não ser bastanto esse cuidado, julgou que de- 
vis ainda sor ressuardada com maior recado, porque perdida ella havi- 
am do passar por muitos cuidados e trabalhos e tanto foz que acabou 
com o Padro Lonndro que a fochasso om uma das areas. Esta diligencia, 
olsorva |, Silverio, que ninguem negará ser de um tomem atten- 
tudo o prudente, quasi foi occasião de perder 0 que procuravam ros- 
guardar, Por quanto a ezemola, não soi porque doscuído do almo- 
erovo, estraviou-se no caminho e morreo atolada com cancalha e 
canastras sobre as costas, Sem saber do acontecido vieram os Pa- 
ros soguindo para diante, mas o tropeiro, como não achou o animal 
corrido da sua nogligencia, e sem poder dar boa cotita de si, Ssumiu- 
8e É nunca muis appareeco, 

succedou isto perto de Barbacena no logar denominado Horda 
do Campo, Passados dias encontraram os moradoros os restos ido 
animal ca carga; mandaram abrir as areas, cuidaram de enxugar 
us objectos maltratados pelas chuvas, o depois de muitas endagações 
vindo a saber quaes crum sous donos cuidadosamente lh'os remet- 
turam. 

Livres dosso cuidado seguiram viagem para Ouro Preto onde fo- 
ram muito bem recebidos por D, Manoel de Portugul e Castro então 
General das Minas, que logo os despaehou é no mesmo dia vioram a 
Mariunna, 

O governador do Bispado, Dr- Marcos Monteiro de Barros que já 
tinha-lhes mostrado sua estima mandando em Chapeu de Uvas lotras 
que lhes concodiam exercicios de todas suas ordens na diocese do Ma- 
rianna, acolhco-os com paternal bondade, foz-os falhar dois dias em 
Marianna o depois dewlheso Padro José Alves para os acompanhar 
ató Cattas Altus.—Eis ahi o quose sabodo particular dessa longa 
viagem começada em o porto de Lisboa, u 27 de setembro de |8% e 
terminada a l5de Abril no Caraça. Azora é tempo de vermos em 
acção esses doisvarões apostolicos dos quaes vão se reunir mais dois 
companheiros vindos de Portugal, e muitos outros filhos já deste nosso 
caro Brazil, 

Chegudos em meados de abril ao Caraça, já encontramos os dois 
missionários em meados de Junho pregando à primeira missão em 
Cattas Altas, ajudados de um companheiro voluntário o Ps J.s Mas 
thins, sacerdote secular que com elles vicra do Rio resolvido a imi. 
talos na vida apostolica do missionario e na qual perseverou alguns 
unnos o prestou grandes serviços ao bem das almas, A escolha de 
Cattas Altas pura o lheatro da S.* missão dos recemehegados, era um 
tributo de filial deilorencia. pois o Santuario do Caraça pertencia o 
pertencou sempre à freguezia de Cattas Altas, o cabia-lho por isso co» 
Jher as premicias de seu zelo delles, 
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«Cattas Altas de Matto Dentro noutro tempo arraial grande o flo- 
recente, ornado com uma Igreja Matriz dedicada a N.º 8º da Concel: 
vão tem docnido coma falta do ouro. Os profundos socavoos que so 
lzoram para tirar o ouro do contro da torra deram-lhe o nome, Sous 
habitantes são agricultoros, mineiros e arondoros de gado, Fica duas 
loguas arredado do Inticionado, Assim fala do Cattas Altas a chorogra» 
phia brazilica impressa no Rio em [817.0 

5" Hilairo quo pr ahi passou em [816 diz: «Cattas Altas é a 
sodo de uma parochia considoravel, Os habitantos actuaes dosso 
arraial, não cultivam, o quando o trabalho da algumas horas procu- 
rou-lhos tres ou quatro vintens do ouro ellos descançam.C” Segundo Es- 
chivoge a população dossa parochia era em [81% de 2H4 habitantes : 
sogundo Pizarro que imprimiu sua obra em [822 ára de 2 SoM lab, O 
arraval ilea a 6 leguas do Marianna é 88 do Rio, a 207 do lat, 5, — 

—Conforme os apontamentos do Vigario Manoel Mendos do Vus- 
concellos, actual vigário collado o vigario da Vara=tica Cuttas Altas q 
MPSO lat. S.e a Só ncima do nivel do mar, Não ha cabal certeza 
do 1.º descobridor desta freguozia, mas sim por tradição dizem ou 
molhores lembrados que fora um talsimões, natural do São Paulo, 
que pouco so demorou nesto território o se passou qu descobrir Coones 
aonde fallevon, Logo depois deste vioram muis tros a sabor mm fu 
lang Palmela, um Souza do quem não sabom os nomos proprios, e 
monos ainda do terceiro. Estos tros trabalharam no COPrego secco 
que está no nascento por detras do arraial é porque achiuvão a for 
mação do ouro em altura deloa |? palmos cousa rara naquelto tempo 
lho doram o nomo do Cattas Altas, com o qual ainda hoje «e donos 
mina o arraial. 

Os dois 1:+ nomeados pormanccoram aqui alguns annos vo top 
coiro que so diz ser clorigo, trazia em sua compania sois indios car 
rogados de mantimento « so existio dui emquanto tove provisão 
que trazia ; é neste tompo somento tirou seis arrobas do OURO o car 
rogo das lavadeiras. Serundoa mesma tradição transportou su com 
vsso ouro ns, Paulo, 

Foi descoberto este territorio pouco mais ou menos no anno de 
tous dando obedioncia seus primeiros habitantos a froguezia de Cu- 
margos, 

Foi ercuda a freguezia em I7I2, Não havia nesse tempo gene- 
ral, € servia de regente do povo, Manoel Nunes Vianna, que fullccou 
dopois na cidado da Bahia com o titulo de mestre do campo. Contou 


À 


“HF Corgo livrar 1º paz, Si, 


HE 8 Hiluiro, Voyages dans les prov, de [o À Mitius Tom, 1. Ps, 
ds, . 
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4 freguezia dosde a sum fundação 20 Vigarios, sendo 8 destes collados. 

Os tres ultimos ahi estão do mais de seculo o '1,. (1) 

Mus nos estondomos do mais sobre Cattas-Altas e esquecemos 
o Mode nossa historia, 

Em meados de junho estavam os Padros Leandro e Viçoso, pro- 
gando sua primeira missão em Cattas-Altas, Um mez inteiro pela 
manhã oh tardo, a multidão sompro numerosa e recolhida corria 
pressurosu u ouvir a palavra do Deus, e era tal a concurroncia como 
nunca mais se viu nosse lugar. Os fructos colhidos foram immensos 
o ainda bojo poucas freguczas podem rivalizar com ella em piedade, 
o espirito religioso. Era então vigario o Padre Francisco Xavier, 
homem de verdadeiro espirito sacerdotal é que sempre foi amigo o 
protector dos Lazuristas. 

De Cattus-Altas seguiram caminho direito de Barbacena, onde es- 
Lavar polos fins do julho de 1820 para dar começo à 2º missão. 

Aqui tambem por espaço de um moez inteiro fizeram nutrida 
cumpanha contra q ignorancino o vício, progando, catechisando, vcon- 
fessando, Innumeraveis foram as almas que aproveitaram do bone 
ticio dossa missão, 

Estavam pois estabelecidas do facto ws missões fundadas polo 
Irmão Lourenço. Uma parte de sous desejos preenchida, E que po 
dras lie serviam de base * Que dois apostolos admiraveis '... 

Outros virão depois, intropidos, denodados, infutigaveis, que con- 
Linuarão o emanho da vinha do Senhor: mas os nomes dos P= Lo 
undro € ciçoso learam sempro como o desses herves das lendas; 
uuveolados do uma claridado que nehum outro poderá jamais igualar. 

E quantas vezes seus irmãos de liubito não hão de encontrar 
com esses convertidos das primeiras missões !,, São unciãos venora- 
veis, cujos brancos enbollos nlvojam lhes na fronte como coros de 
prata. Longe de povoações, morando no selo de invios certões ha 
muitos annos. não tem achado oceasião para cumprir seus devores 
religivsos, vom agora aproveitar a 5. Missão. Que simplicidade, que 
piedade, verdadeiramente admiravel, guardão dobaixo da cases rudo 
do sertanejo | 

E com que telidado conservaram os ensinamentos recebidos 
Contava-mo um antigo missionário, que um dia encontrara um dossos, 

E de si para comsigo dizia: vou ter trabalho hoje. Era um volho 
quasi octagenario o ponitente que so ajoelhava. Ha 20 annos não so 
tinha confessado, É depois da confissão feita o P4 admirado por tunta 
pureza do consciencia,e temendo talvez alguma fraude interrogava-o 
amigavelmente; ontão o bom velho conta-lhe com lagrimas nos 
olhos sum historia passada, Um tecido de crimes, mortes, roubos, ete. 


À, Manuscriptos do vigario M, Mendes. 
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O Po mais assustado do estado prosente em comparação do quo 
foru u passado, deseja saber qual é & cuusa dessa mudança, Aly! Sr. 
Padre, exelumava cello comum profundo suspiro : cu mo confessoi à 
e) annos com o FP. Viçoso que depois de me ouvir o monconcolhar. 
mo disso; «Agoro. meu ilho não peques mais, porque sinão vai tudo 
pola agua abaixo» Esta palavra ainda cu estou ouvindo até hojo Sr, 

“0 cla é para mim uma força que me sustonta contra todas as ten- 
Luçõeos,» 

Não era sem duvida a palavra que ollo já tinha ouvido muitas 
Vezos; cru o necento, o tom, a unção que a ponetrava que lho tinha 
calado tão fundo no animo, de modo que 20 annos depois ainda pro- 
duziu tues cileitos, 

Como este existem mulios outros factos que provão quanto cram 
officazos as pregações dos dois missionarios, e quão duradouros € 
persoveruntos os cileitos por ellas produzidos nas almas, 

São os primeiros ensaios dos Pc da Serra, Eles não doscontinta- 
vão mais e pode-se hoje dizer quo não ha um só recanto de Minas 
por onde não tenhum passado alguns filhos de =». Viconto, continua- 
doros da obra incctuda polos Padres Leandro é Viçoso. Mas é tempo 
de voltarmos à solidão da Serra para assistirmos à fundação da outra 
obra que subsisto ainda hoje: o Collegio, 

O Collogio do Caraça não & o primeiro que existia cm Minas, Já 
em 1950 tinha sido fundado o Seminario do Marianna pelo seu 1, 
Hispo 1. Fr. Manoel da Cruz, com a competente licença regia datadu 
de 12 de Sctombro do 748, Mas em 18'] achamolo fechado por falta 
do rendimentos, que pudessem bastar para as despesas indispensa- 
veis dello, por cujo motivo continuou fechado até o anno de |N90, 
quando chegou para divigir a Diocese o Ex. Sr. Bispo D. Fr, José du 
SS, Trindade, o qual conseguio levantalo cfuzolo vivor com «al. 
guma flor» até 1591. Mas dahi por diante decahio e no anno de [S%5 
tinha apenas matriculados 22 seminaristas, 15 pensionistas e 7a ti 
talo do pobres. Destes frequentavam Theologia Moral, 13: Philoso- 
phia, 2; Francez, 2; grammatica, 5. 

Como Dizo |. Julio Engracio na sua relação chronologica do 
Santuario de Bom Jesus de Mattosinhos, «Na vasta provincia de Mi- 
nas, excepto o Caraça, quo la pouco era constituido ci cstaboloei- 
mento do educação, e o Seminario de Marianna, tambem de propor 
ções acanhadas, não tinhamos recursos. 4 educação civil lá fleava 
na velha Coimbra o a religiosa superior tambom 4, c chein do lim 
diondos erros contra a religião catholles. O hyposrita junscnismo, € 
o asphixianto despotismo cesariano cram as doutrinas predilectas 
desses profossores importados « nulicos que mil vezes quereriam of- 
fondor u Deus do que emittir uma phraso que molestasso os pios ou- 
vidos da mesa de consciencia o sujoitur-so aos horrores da inquisição 
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«Nas fregueztas os parochos zelosos, continúao historiador do Sr. 
Hom Jesus ensinavam a meninos de boa vontade um poco de latim 
pira o broviario e missa o uma tintura de Lurraga em Portuguez, 
para cosinameônto moral, o us Srs. Bispos, pela necessidade, laziam 
de homens com esse insuticionto cabedal, contra as presçripções tri 
dentinas, sacerdotes, so os queriam tor. Podemos ajuizar da confiança 
que tinhão os £rs, Bispos com o Seminario de Mariana ou de suas 
lórças para mantolo por ossa concussão que faziam do ensino livre, 
lacil o [ora do mesmos. Es Julio Eng. vol 4 do Arch, 

Cumpre lombrar que por esso tempo o governo não descuruva 
no todo da instrucção, o já em [SL a verba gasta annualmento com 
us professores espalhados por toda q provincia cra de 00:0008000, Mas 
apezur disso os resultados continuavam a sor precarios, porque ha- 
vendo em cada localidade uma cadeira ou duas : uma vez um alumno 
habilitado na matoria teria que ir em outra ondo so cnsinasse as do 
que carecia com grande dispendio pecuniario, que não estava no 
aleaneo de todos, o muitas vezes sem resultado porque os professo- 
Pts não sendo fiscalizados pouco on nada se interessavam por seus 
cursos — Diante desse descalabro, q fundação de vm collegio com cur- 
sos regulares, com uma educação solida, selentifica e moral era um 
benetivio mocal prostudoà patria o à religião. 


Porem, onde encontrar recursos Para uma empresa que parcoe 
Icrativa, mas quo na realidado é muito dispondiosa * 

Cumpre lembrar que pelos annos de 1820 ju havia ulguns collegi- 
nhos em Minas que deram alguns talontos, Havia um no Inficionado 
dirigido por um ciregorio, outro no Sumidouro dirigido pelo P, Mes 
tre Jouquim da Cunha Osorio, que teve uma duração mais longa que 
os outros — A fundação de um collegio onde ápar de um ensino solido 
se dosso uma educação moral sustentada por forte disciplina era uma 
novessidade palpitanto da então província de Minas. Mas como todas 
às obras providenciaos o collogio do Caraça começou como um ensaio 
apenas e quasi nenhum documento nos resta desse começo procioso 

“abese apenas, que foram insumeravois as provações porque tivo- 
mum de passar os primeiros que mottoram mãos a essa obra, D. Antonio 
Ferreira Viçoso em pastoral do 19 do Murço do 184%, depois de ter de- 
monstredo que até âquella data a Casa do Caraça tinha sempre cum 
prido lelmente seus fls gerescenta : «O quo tudo é publico e sabido 
por todos que de perto tem observado o que se tem passado no estabe- 
lecimento da Serra do Caraça. Mas o que nem todos sabem e quo nós 
agora lazemos publico é quo as quantias que du Irmandade se recebo 
no Caraça, de nenhum modo podem chegar para os fins a que so desti- 
uão, especialmente para os Romeiros hospedes que continuamente 
alli vão, a uma serra longe do Hoguas de povoado, onde é necessario 
sustontal-cs e os seus animaes com mantimentos que la chegam por 
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ulto preço. Que rendas serão bastante para [ogor as tacos despesas ! 
E" necessario ter um animo verdadeiramento Christão, olloreecr-se q 
sujeitar à muitas privações o viver empenhado, pura não desampa- 
rar um lugar do sofrimentos e allicções continmas para quem o go 
verma, Anão ser o desejo que temos de que se conserve um santuário 
de tanta devoção, um retiro tão necomodado para um Collegio, que de- 
sejamos veralli outra vez estabolecido, não manifestariamos ao mundo 
us privações porque passamos com o nosso companheiro o defunto 
1º Leandro, desde [820,0 vsperariamos só de Dous a pocompensa de 
nossos trabalhos, Diromos somente que Minas ignora, quantos sacnill- 
cios se tom soflrido pelos Padros do Caraça e quanto deve a quem tan- 
tos trabalhos tem tomado sobre si para educação du mocidade especial 
mentos. Este tostomunho do santo bispo basta para nos deixar adivi- 
nhar o que foi o começo e os primeiros annos gosvo Collegio quo ainda 
hoje subsisto. Mas voltamos a sua história. 

Helo começo de agosto do [ev estasa de volt po Caraça o Po A, 
Vigoso, depois da Missão de Harbucena de onde seguio para o fio seu 
companheiro o 1' Leandro pora tructar dos meios de abrir o Collegio, 
Não oram elles homens a desinimarem uma vez resolvida alguma 
eousa quo procurasse a gloria do Donsce cmquanto o Po Losndro no 
Rio emprega sua influencia no Paço onde ecra muito considerado por 
L.João 41, O Padre Viçuso, na serra, vai-se apereebendo do necessario 
para log oque voltasse o companheiro, mertorem mãos a obra do ensino 
e educação da mocidade. E decrer que na volta do [is Leandro do 
Rio se tenha logo aberto o Collegio, mas esse começo foi tão minus- 
culo que so em [521 encontramos documentos da sum existencia. 

Dizemes que logo depois da volta do 's Leandro, o que nos levo 
o mais turdo q tits de outuliro de [&20, porque com elle voio o P Gur- 
voz, ontão sacerdote secular, que foi o primeiro moviço, ou como 
chamão os Lazaristas, o |.º Seminarista da Congregação no Brazil, 
Esta denominação de seminarista dada a scus noviços é ainda um 
dos rasgos de homildade dos. Viconte de Puulo, que não os querin 
chamados noviços, por trazer tal denominação a lembrança das grin 
dos ordens roligiosus, com as quaos do modo algum podia so compa- 
rar à sua Congregação, que elle chamava com tanto carinho= «a pes 
quendse a mesquinha companhia 'e=Vierum tambem 4 estudantes 
do Rio e como são o: primeiros anneis dessa longa corrente de jovens 
que todos os annos afiluem ao Collegio a posteridade hade folgar em 
saber-lhos os nemes, c a mocidado do hoje, em conhecer csses que 
foram seus predecessores. Foram elles Francisco de Pauls, José Gu 
larto, Manoel Maria Percira de Lacorda -tio que foi de b. Podro de 
Lacorda, Bispo do Rio, o João Diniz, que tambem entrou no noviciado, 
do onde se retirou por encommodes de saude. Tendo esses moços che- 
gudo em Outubro cu Novembro, não é de crer ue dlegssem ceioros ; 
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Mais, como já se estava em lins de 1820,0 collegio só devia ter sido 
aborto oficialmente em Janeiro do 182], 

ão Ps Antonio Viçoso, coube a tarefa da diresção o ensino, pois 
9 E Loundro como superior anduva apencionado com varios cuida: 
dos. O que ferollo nesse mister diz-nos D. Siverio na sua vida : «Foi 
seu procedor neste particular, como em muitos outros, não menos 
digno de ser imitado por quem está encarregado da nobre, mas os- 
pinhosu pensão de educar a mocidado : dosvelo summo por aprovei- 
forem no estudo, vigilancia activa o sempre disperta sobre seus cos- 
tumes, olho aberto sobro cuda um, como so elle só estivesse a seu 
curgo, empenho extremado em que não sahissom menos foitos na 
“irtudo, do que adiantados nas lettras, osquivança ão rigor; mas não 
Poupandoa correcção corporal nos casos em que a tinha por indis- 
pensavol; do tal goito porem a execulava que os meninos depois de 
castigados mais bom lhe ficavam quorendo, por verem que a ello 
mais lhe custava inilingirh'o doque a ellos o receberem o castigo. 
Deste arte no calor à zolo de Antonio se foi criando e encorporando 
aquelle viveiro de tantos homens eminentos que depois com serviços 
grandes Mustraram a Patria» Vida de D. Viçoso. p. 4H. 

No anno de 1821 à matricula fazmenção de 14 que cursavam gram- 
matica latina. Mas no anno seguinte o n.º sobca 90 o no outro a 
TL. Era animador o começo, mas a Providencia que tinha outras vistas 
sobre o Padre Antonio, não quiz que continuasse a obra que tão bem 
encetura, o por vrdem do Principe foi dirigir o seminario de Júvuo- 
vanca Do Estado do Rio. fundado ha pogco pelo Irmão Joaquim do Li- 
vrumento. Substituio-o pa direcção do Colegio o Ps Jo Je Alvos, quo 
no anno precedento viera de Lisboa com o Padro Macedo Jeronymo, 

Ate [895 só possuimos de documentos relativos ao Collegio os 
Beguintaos : 

|” Uma informação do P.- Leandro ao Governo sobre o Collegio 
do Caraça. (1835.) 

* Regulamento do Seminario da Imperial Casa de Nº S.* Mão dos 
Homens na Serra do Caraça. 

3º Um Mapa dos estudantes que frequontaram o Collegio desde 
IRg| ato INM, 

4º Nova informação minuciosa, prestada ao Governo pelo P* Lean. 
dro sobre o Collegio do Caraça. 

Estes documentos que vão entro us poças justificativas pouco nos 
adiantão sobre a vida intima e a historia do Collogio. Sabemos por 
elles apenas que nesse tempo o n.º dos cursistas attingiu a 1535€ quo 
se ensinava Primeiras Lettras, Latim, Francez Geometria, Philosophia 
o Musica. Que nos annos de 1825-1890 foi de ISlo nº das [reguen- 
cias o om ISHM esse n.º baixou a 34 alumnos, devido talvez à revoly- 
cão de [8% e carestia que assolava à provincia. Com estas indicações 
lovantamos mão da historia particular do Collegio, o voltamos a ras« 
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treat nos minguados documentos que nos vetão a historia geral da 
Casa do NºS Mie dos Tomens. 

U Po Logndro condo cuvorntirmado u Cusa despros bia de quasi tudo 
aproveitou-se logo no qndo de Des do clumcnt do doação de D. Jodo 
Surto, que diz assim: «No uso cm que vs condimentos dus sobredi- 
tus torras, não chegarem para a sustentação dus Missões, serão so 
corridos u custa da minha vou! Pazonda,,.s 0 requerer do Cupitiio 
general o governador da provincia, se sibvonção de DOOM apmataço 
para ajuda de custas das Missooa mas. talvez remendo não fosso atten- 
dido, endoreçou o mesmo pedido a D. João VI E pelo menos à que 
se deprehende do seguinte olicio do ministro dos negocios do Reino 
dirigido à junta da ronl fazotida em Minas. Eilo aqui na sum intogra: 

Thomaz Antonio de Villanova Portugal, do Conselho de sua Mas 
gestade Ministro c sceretario de Estado dos Negocios do Reino, Encarro- 
gado da Prosidencia do Eeal Erário ete. Faço saber à junta da Reul 
Fazenda da Capitania do Minas Goraos; Que havendo requerido uo 
Hovernador e Capilão General dessa Capitanta, o Superior da Cong. 
da Missão da 5º Mãe dos Homens na Sorva do Cattws Altas de Mutto 
Dentro uma ajtida do custa do com mil vóis para os gastos das Missões 
no corrento anno polvs motivos expostos no son requerimento, vomo 
participou o mesmo covorandor po seu ollicio de 23 de Agosto pro: 
«imo passado, pedindo q El Rei Nosso Senhor decisão ao dito respois 
to cm vista da Carta Rega de % do Janeiro ultimo quo manda assise 
tir à custa da real lugendo por as ditas Missõos, caso não cheguem 
para as dospezas as rondas das terras doadas áquella Congregação; 
pois que lho custuva o estudo dus mosmas rondas ; E sendo tudo pre- 
scote ao mesmo Augusto sonhor, Pol scrvido Determinar, que sejam 
ontrogues vo dito Superior da preterido Coúgr. os cem mil réis pedidos 
para us dospezas necessarias ws Missões do corrente anho, € que em 
quanto não chegarem as rondus das torras doadas para suprimento do 
tãos despezas ne continue com igual assistencia unnualmento para o 
mesmo Um, procodondo a jonta de aceordo com o dito cenoral sobre se 
melhantos pedidos, de maneira quo não soja gravada a Real Fazenda 
contrão espirito da mesma carta Regia. O que se participa à mesma 
junta para sua intellizencia e dovida cxcenção sem duvida alguma 
comonesta se observa. Dos idorio Candido o diz hão de Jun, 1d de 
Setembro do lis, João dose Noiz Varciro, qu [er escrever.— Thomaz 
Antonio Villa Nova Portugal Cumprá-so uv Registroso, Vil Rica H 
de 8," do 1840, 

Era cont eleito bom poco para uma cast incipiente, Laltu de 
tudo o longe de povoação, mas. já era alguma cousa da parte do go: 
vorgo roúl, quose mostrou sempre Juveráivel a esta fundação, O alva 
ra ou decreto seguinte desse mesmo ano de [840 prova bem a esti 
mu que tinha D. João VE pola cosa do Caraça, que sua liberalidado 
tinha doado à Congregação da Missão ; 
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«Dom João por graça do Deus, Roi dos reinos unidos Portugal 
Brazil 0 Algarves d'aquem o dalem mar, om Africa Snr do Guinó da 
Conquista navegação e comercio de Elliopia Arabia Porsia o da Judéa 
eto, Faço sabor aos que esta provisão virem que tomando em consi 
deração o que Me ropresenton o Superior da Congrogáção da Missão 
de são Viconte de Paulo que mando) estabelecer na serra denomina- 
dm do Curaça Capitania de Minas nvoraos, o ús importantos funções a 
que sa dedica a moema Congregação cm srando utilidade da Igreja o 
do Estudo - Hoi por bem tomata dobuixo de minha Reate Especial 
protecção e fazorlho mereé que se intitulo Real Casa da Missão 3 po- 
dondo colocar nu fronto de som edificio as Armas deste Roino Unido 
de Portugal Erazil o Algarves, Esta provisão se eumpricá como nella 
e valerá posto que sem effoito haja do durar mais de um anno sem em- 
barzo da Ordonação do Livro [ fit 40 em contrario, Pag, de novos 
direitos 2510 «quo so ecarrogaram ao thosmireiro dellesa [: 28 L, 
Cº OG, vs. 

El-Rei manda por sem especial mandado pelos Ministros abaixo 
assignudos do seu Consolho O seus Desembargadoros do Paço. Antonio 
Luiz Alves o fozno Rio de Janeiro sos 15 do Novembro do 1820, Dosta 
Ixeio de nssignatiras [SúMO reis. 

Seguem-se as diversas nssignatwras que ponco podem interessar 
ao leitor por isso as omittimos, 

são estos os unicos documentos que encontrei authenticos. [a ou- 
tras informações ainda, que tem seus visos do verdade historica sem 
que para cies possamos invocar um testimunho positivo de qualquer 
documento contemporanco. 

Assim dizem, que [od nesse mesmo anso que deram os Padres carta 
de libordado a alguns oseravos volhos, e osso geto do humanidade seria 
muito para louvado se prdvssemos afirmar que foi são movel da enri- 
dudo chistã que es determinou, mas infelizmente não nos é possivel 
fuze-to porque mais tardo encontraromos veses mesmos padres cem. 
prando povos csuravos, 

Elos falvoz, sentissom no fundo do coração tado o repugnante o 
deinunno desso jenominiasa commercio: mins a corrante dos espiritos 
eo medo social em que vivium tinham levoentado o direito de vendor 
homens d altura de vm principio, 

04 padres não so melamm sem duvida tastanto fortos para poder 
perene dique do corri, 

Dalai desto anno as Relações doc [+ como Guarda Mor Innocen* 
vio, quo 0a honpedon en Cutie Alta, usado vicrar) pra o Caraça, 
«Era, diz D. silvciro, um homem vica cm fazendas, o multo mais em vir. 
indos o qual depois por vezos qendh aos Pulros cm sous upertos, fran- 
quesndo-lhos a bofua, porra puoaran quando muito hem pudessem. » [lg 
to tinta Mor, que dotxom mm memoria de sows contemporaneos nm 
nome honvado, º uma memoria -ã, de uma virtude austera que nunca 
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so desmoentio foi um am.” dedicado dos Padros do Caraça, o um bem- 
foitor insigne dá Congregação da Missão estabelocida na Casa do N.! 
»* Mão dos Homens, A elle recorreu por vezes o Padre Leandro no an 
no do [820 pura tomar-lho omprestado o dinheiro necessaria para us 
despezas de reparação e do adaptação da Casa para podes se abrir o 
Collogiu, 


ANSOS DE [My] — ju 


Neste unno abrio-se ofteialmento o collagio du Caraça com 4 
alumnos, O Ps Antonio Viçosa era q Reitor. lonte, rogento, vigilanto 
e tudo emiim, 


Era um bem pobre começo: mas, o espirito de ordem. de disci 
Plina, e de piedado que a tudo imprimia o zelo do E Antonio er uma 
promessa o um penhor da prosperidade fatura. 

Emquanto o Collegio como planta timida apparecia asim, halis 
lado pelas brisgs frias da serra, o por vezes tambem abalado pelas ra- 
judas medonhas dos temporaos dosfe) tos quo ugoltam os ciliacos des 
viunludos das montuglas, o Po Lunda vra cano E Alves ora com 
o PR» Macedo persorriam como nuvem bomfazoju, as Joculidados visi- 
nhas missionando, confessando, cathequizando, baptizando e cdiivarndo 
com suas palavras o suas virtudes, Estava realizada a visão do Irmão 
Louronço em seu leito de morte. A sua casa construida com tanto 
trabalho era abrigo do apostolos gelosos, que douteinavam q povo, 
e mestros dedicados que trabalhavam no amanho dificil das jovens 
intelligencias. Mas que nos resta do historicamente corto sabre a 
que foi esto anno de 182! — |822 ! A voracidade do tempo mogi tu 
dos os documentos, si tanto é quo a incuria dos que deviam gelal-os 
não os tinham deixado porecer. Ou talvez mosino que esses homens 
ubnegados que viviam neste mundo tendo Sempro prosentos à corso 
lho do Apostolo: Non habemus hão mimintem esritateno acl futierera 
CHuEPEN, ce. POUCO SO importussem de legar por escripto à pós. 
toridado = privações, trabalhos, suores e difilculdados que tiveram do 
pássur, para lançar o fundamento dossys obras que já tem uma cxis. 
toncia quasi secular. Esperando de Deus só à recompensa do som: cg. 
erlfleios, pouco se lhes dava da Immortalidado tão aprogonda lo- 
Je por uma seita philosophica, como o ultimo ideal da humanidade 
ode ter um lugar do essolha no pantlizon da historia, que du memo 
ria indofectiva da Lumanidado. Nossa curiosidade do historindor à 
que difileilmonte se acomoda com esse modo de pensar e não podo doi- 
sur de lustimar a falta de dosumantes que seriam tão intorossuntos q 
chetus de ensinamentos uteis para a feliz direceio dessas mesmas obpga, 
que tão solidam.t fundaram. 
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baste ango apenas resta um documento enrioso que mostra quan- 

to oram grandos a [bc a piedado daquelhos tempos, e como prova de 

gratidão transcrevemol o aqui por extenso, guardando assim a memo- 

ria + nomes do piosantores. E uma carta de doação e entrega 

que fazom à Casada N.ºS Mão dos Homens Antonio Francisco da 

Siva e sua mulhor Maria Joanna do Jesus, de 70 cabeças de gado vae- 

eim que a mesma casa doixara o seu filha dolles Manool Francisco da 
silva. 

Eis 0 documento : 

Pela proezento declaramos em António Francisso da Silva e minha 
mulher Maria Joúnma do Jesus abgizo nssignados (ue om consoquoncia 
da vontade que antes do sou Pellocimonta mostrou o defuneto nossa As 
Manoel Francisco do Silva, fizemos entrega de Fit cabeças do gado va- 
cum, cujo dominio era dolle, porque de nossa livro vontado lho tinha- 
mos dado; o fizemos a dita entrega à Capella de N.º S,- Mão dos Ho- 
nuns para constituir ali por adianto parte dos bens da mosuta Capol- 
la. Eno mestmo tempo deslaramos que cm nenhum tempo so poderá 
cm nosso nome rechiniaro dito gado, porque por essa declaração code- 
mos de tudo o direito o acção que sobre valito gado nos podoria com- 
potirs pois é nossa livro o determinada vortude, satisfuzor com a dovo- 
cão do nosso dito tlho, E porque vo fazer desta o Su pórior da mesma 
Use querendo ser agradecido nos promettou [uzor colebrar pela alma 
do dito nosso il BO misses po altar do NS, +: nós acecitamos essa 
nuca predicas paro apo núsima Superior assigna com nosco DSsG 
declaração, Feita na Ca a do No Ss Mãe dos Homens os 28 de Agosto 
de ingl, 

tt Po Leandro Rebello Peixoto o Castro, 
Ant. Francisco da silva. 
Maria Joanna de Jasus. 


Como se vet gm declara são que honra e faz jusá devoção e pio- 
dado do todos os que nella toma parto deste o lho m iribundo que lo. 
ca sous bons a uma institinição pia, passando pelos paes que não só ra- 
Hientra devoção, mas alnda a cxccutani conscienciosamente, até o 
"o Superior que, grato o reconhecido, múnda celebrar 50 Missas em 
sulteagio da alma do plo morto, que vinha com cesso auxilio ajudar unia 
obra nusvento catravossada por E ntos tropeços, Passo à postoridado 
a memoria dossas almas bows o asalh gole sciupro imitadoros* 

Um outro documento muito precioso para a historia da Congrega- 
ção euro cadorgo grossolramento fufto do papel alimaço sem procta, o 
que serviu para nollo «assontarso os momes, Patrias o Filiações e o 
dia das entradas dos Noviços da Congrezação da Missão na casa do 
NS, 0 Mho dos Homens no Brasil,» «Principia em Is2ls o vai até 
8H, 

E logo nú su primeira pagina lomos o assontamento soruinto 
Fu toão Moreira Garcez, Presbitoro, filho logitimo de Jost Moreira 
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uareore do [o Joaquina Margarida curcez, natural da cidado do Porto, 
vntrei no Noviclado dn Congrogação da Missão em 5 do Agosto do 
pol. 

Idade de 36 annos. co Po João Moreira capesg yo Piz os votar 
em do Agosto de 1823, 

Desta documento temos w cortoza do que a Congregação da Mis- 
são so pebava não co cstabolpoido no muco Hrasil, mas ainda vom q 
desojo do gli propagar so o constitur um ramo novo como É tom 
sempre dado com as outras regiões pora onde ela foi transplantada, 
Para não interrompermos à nossa historia deixamos para entro logar 
um estudo especial sobre os noviciados da Congregação no Brasil, 
hizomos 94 noviciados, porque houve nada menos de 4. 0 ultimo 
destos que ainda subsiste foi reaberto «ob u divoeção do lmulllotra- 
cojador destas linhas, Servh uma pagina triste desta historia polos 
muitos Inguccessos : mus, que pos proporcionar oecusião de modir. 
mos as cxusas determinantes desses mesmos Ipspespene, e mma mois 
duzia do petulantes e peotenciosas opinimes a respoito. Mas não an- 
tecipomos o voltemos a nosma historia, 
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Findavã o ano do [as com muitos e abundantes frqulos pau mie. 
ses, com 1 alumina que cota uv cegmmatieo fatima, dis pódidos 
do novos aluminas elegacam cada dit mas vs acommo lados o poonr. 
sos continuavam procarios, Como om fofas ga Fyndedos ovas de 
estabolocimentos religiosos, a pobreza Mlta do quasi tudo eram o 
apanagio do Collegio do N.º =. Mãe dos Homens. Mus guy porspe- 
etiva bom longo do desanimar vu duio valontio Entsaloniarios, mais 
os alentava na esperança dan lenço futuras, cwstribados nos pires 
veitos evangelicos, tão enrora Ss, Visonte de Pala o Sinta Fundador 
da Congregação: «que à de propeio Dove fuzeerantos cousis com 
minguados recursos redobravam de gelo, mrora ajulidos por tais 
os dois que chegaram do Portugal e ulgano Palres secilaros quo 
dosejosos de solidão & retiro, neoitrram a vida do privação dos con: 
rrogados o trabalhuvam com elles na tarelr da salvação dao nim. 

Ho jam atrovessan do oq do Aeronto esto unia quando Era 
um portador no Collegio com carta parvo Ee Netonia dy porte da 
sure 1 Frei José do Ss, Trindade, bispo do Marianna. 

Era uma ordem do Principe para q) dizoeo partipro P;o Antonio 
porá Jacuecango conde o sopviço do Hota pedia na presença, dizia 
o Prineipo: 

O Po Antonio Codtasa do frente do Collegio, n uperoriae o 
Macedo misdonnvam polor lados de Formisa, A oridom do Principe 
o doSr, Bispo eram formnes; porem o Po antonio Hoha tambem 
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um Superior de sua Congregação a quem devia por voto a obedien- 
cla o sem a licença dello não podia arredar pé do posto que lhe 
estava contado, Frudonte é sonsato como era, despachou logo am 
mensageiro no sem superior a darlie parte do ocevprido, e saber o 
que determinava no enso presente, E logo que chogor a resposta de 
seu superior que lhe mandava geudir às ordens do sua Alteza e do 
S. Ex.º R,= entregou no P.s Alves à governo da Cusa «despadiaso 
do seus queridos alumuos entre logrimas, que lhes arrancavam as 
grandes saudades com que licavum dello porque tedos como « pae 
oxtremoso o fsziam dentro do coração. Nem al podia acontecer visto 
“amor com q E bandos afágave, O £o descntranhava por todos como 
se de suas entranhas os houvora gurado, (lj 

O leitor devia saber talvez que motiva determinou o Principe a 
retirar o 1.º Antonio de uma obri que ello gponas começava por or: 
dem e vontado do mesmo Prineipo, E facil satisfuzelo. Quando os 
padres Leandro e Antonio estavam no io esperando colocação tivo- 
ram occasião de conhecor um eremita então celebre, Frei Jeaquim do 
spcramento, que muito se svynpathisou com o P. Viçoso e desde 
logo concebeu 0 projecto do levalo pura seu Seminario de Jacuecan- 
-a queacabava do fundar à eusta de esmolas quo recolheu por toda 
parto. Eo bom Eromita não desennçou enquanto não logrou seu in- 
tonto, « intra um alia pela paço do principe real, endo tinha tão 
franco ingresso, como na propria casa, diz a D. Pedr. que lho dé um 
padre para sow Seminario do Jacuecanga, Para servirte, responde 
o Principe. houvera de mandar no oleiro le formasso um. 

Mo estamos nosso cuso, ncode o irmão. basta que N,º A* me 
mande vir do Minas o P,* Antonio Viveso o fulo tea arranjado, » 
Abi mesma o Principe Cscreve ao Sr, Hispa eo resultado foi a sa- 
ldem du bs Antonio do Caraça. 

Isto passava-so em Setembro de (924, pol que no fim desso mez 
Já o encontramos em Jacnocanga. Perdia o Caraça com essa mu: 
dança uma do suas ortos columns: ms N.º s,* Mão dos Eomens 
que protoge sua cara solidão, não abacdononwa Casr, O P,s Alvossubs 
etituiu o P, Antonio e o Collegio continuou a lorecer. Nosto anno 
concluin os segs trabo lhos com YU alumnes, o dobro mais dois que o 
ano procedonte, As missões produziam aimiraveis cífeitos do con 
vorsão. 6 Pao Lontra, então ma lopsa da idado, com um ascendente 
de virtudo conpecida de todos uma « loquencia popalar acima da cra- 
veira commum, um porte gravo o uma voz forte impressionava, ar 
rastava e arvobatava us aultidies, “seu compánheiro o P,» Ma- 
evo, mais moço mas não menos dotado pela natureza, à que fortes 
estudos tinham bem preparado para sem ministerio, marchava nas 
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pegadas de seu superior, Um dos nossos littoratos mineiros, que in- 
felizmonte é ponco estimado nus rodas dos intelleetuses, D.c Bernar 
do Guimarães, para chamalo polo seu nome, dá-nos em um de seus 
romances, que não + 4 smolhores. um retrato do P,- Macedo como 
orador e emprostaJho um esboço da sermão que so não & nuthentico, 
não 6 indizuo do grande missionario. Escutemos o romaneista em 
sou estylo imaginvso: « Por esse tompo o |“ inissionário deronymo 
vonçalves de Mucedo, 0 digno e veneravol companheiro de Viçoso 
“do Leandro, achava-se em Congonhas do Cumpo de passagem para o 
sertão da Farinha Podre, onde por sua grande ilustração e virtuúdos 
apostolicas era chamado a lançar as bases do um novo tollegia na 
extromidade vosidontal da provincia do Minas, —o Seminario de 
Campo Hollo, 

Jeronymo Macodo [ol convidado para progaso sermão desso dia, » 
* Era um fomingo e colobrava-so q fusta do uma Virgem o Muartyr 

* Possuia cello em alto grão os mais eminentes predicados do 
orador sigrado. A uma holli « imponente figura, à um acionado 
largo o magostoso, a uma vozeheis, vibranto à sonora, reuniao pas 
lavra ardento o veprssada de uneção, q cloquencia que sv inspira 
em verdadeira Ponte, na abundancia do coração Orico o forimúso 
templo de Bom Jesus regorvitava de povo quo seudira ancioso para 
ouvica palavra do santo é mequente missionurio. e Quando gssomou 
no pulpito aquolla nobro e veneranda figura, uquelto busto cujas li- 
nhus correctas € hurmoniosas podiam servir de madelo no esculptor 
do gosto o mais severo para a imagem de um santo possuído de res- 
peito o admiração, cuidaiois vor surgir do interior do muro do tem- 
plo o vulto do Sunto seu homonvmo, do austoro conobita dos dezor- 
tos da Caldeia. » 

Fazemos graça go leitor do vsboço do sermão que o escriptor 
empresta do Ps Mucodo. Hustao que ahi eg transeripto para dar 
uma ideia da impressão que devia caussr nas massas populares as pa 
lavras de homens como esto quo traziam na feonto uma aurea ade 
suntidado que se impunha no pespeito o veneração de todos. 

“o ainda hoje em que a fé baixa tunio nas almas, o missjonario 
vinda consegue prodígios de conversão no mejá do povo, que não 
devia ser ontão quando a fé era o nobre final do todasas ulmns, em- 
hora muitas vezes dsmulhadas pelos visios do coração « pelas sodi- 
oques do prazer" ., 

Kogistomos ainda para esto ano a ontrada do mais um nóvico 
para a Congregação. JoÃo Diniz da silva do Rio de Janeiro, 1º gm. 
nos do iodo, 


Entrou em 20 de Janeiro, Era um dos 4 primeiros alamnos do 
Caraça. Infelizmente não poude continuar por torselhio deciurado 
a Morphea ou mal des, Lariro, que ainda hoje espori da scioncia 
uma medicina que o cure, mas que ainda não foi encontradi Sao w 
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terror é à ropugznancia que em nossos dias inspiram as infelizes vi- 
etimas de tão horrivol molestia é tanto, pode-se aqui aquilatar o que 
seria naquellos tempos. Retiron-so em Agosto do 18220 o noviciado 
continuou aberto com o Ps Garcez que nos veremos mais tarde tra- 
bulhando à sombra desse mesmo sanctuario que ouvira sua profis 
são E é tudo que nos deixão dosvendar para a historia do Curaça 


os archivos da casa neste anno de tN22, o segundo da morada do 
Congrogados no Sanctuário. 


Nossos dois annos ja se tinha feito muito. Estradas tinhão sido 
abertas, pontos foram lançadas nos Rios, a casa tinha tomado um 
Hovo aspecto, dccommodações maioros para o Collegio tinhão sido 
feitas: é tudo isso só pela initiativa dos P= ca suas expensas sem 
WHO para isso concorrosso q eeverno com outro auxílio mais que os 
HoMUdO re. annuges, Depois disto, em que pezo nos declamadores, 
que vão repetindo papogalalmoento, que os frados o religiosos. são 
instituições anach-onicas e inuteis à suciodado : nos continuaremos 
d pensar o que sempro pensamos, que além do bem moral que fazem, 
ellos são ainda para muitos lugares os promotores do bem estar tem- 
poral. Haja visto oste mesmo Caraça que ha quasi um seculo é o 
grande mercado onde 03 pobres dos arredores vom vender SUNS CO 
lheitas de cada anno, sem carecer de disponder sommas para trans 
portalas a outros morcados distantos, 


Ao mesmo tempo que entretem os caminhos em bom estado, é 
vordado quo seu interesso ali cetá empenhado: mas não se pode ne 
gur que todos os visinhos delles henoiiciam. 

Mas, estamos provando uma cornss quo só podem negar os que 
são de má fé. Voltomos ao fio do nossa historia. 
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A solidão do Caraça não podia ear som sentir os abalos que as 
mudanças politicos produziam em todo q pais. A26 de Abril de 821 
lurgava o porto do fio de Janeiro 1. João Vie a familia real, para 
o velho Portugal, que desde SIT estava privado da presença de seus 
pois D João Vl, vee cel democrata na vida privada é absoluta no 
soverto, atnavo o Rrazil e podose dizer que tambem às brazileiros s 
mas o velho Portugal, berço de seus maiores, cra-lho por domais caro 
para quo não lhe lizosse sacrificio da terra hospitaleira, que o abriga- 
ru no exilio procurando com suas eempathias minorarlho às periras 
li. Pedro lleava como principe Rogento. Portugal, sontindo por de- 
muis as pordas que lhe advinham das medidas tomadas por LD, João 
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VE em favor do Brazilio côgo pola eubiça rosolvou redqir o pongil 
no estado de colonia, E nesse intento ol decrstando as medidas mais 
impoliticas umas que as outras, ce como corda dessa triste obra do 
cscravisação, veio a chamado do principe regonto para Portugal. 

O principe desobodecoy ras brazileiros fizoram embatoar 04 LU00 
homens do Zuzurto, A luta para a indopondencia do Rrazil estava 
encetada co brado de 7de setembrodo [eos foi gs palavra do ordem 
olicial, que ageupou tados os Brazileiros, em torno do pavilhão na 
cional = E" facil comprohenderso y animosidade cros da entro porta 
guezes o Braziloiros. As guerras do Madeira, as lutas dos vstudos 
do morto deixam nos vor o estado dos espiritos 

Depois a constituição «que fora promulgada abida tossentiase dos 
principios mugestaticos do absolutismo portigacr Ch espiritos avi 
dos de novidades como cm tous ao epocas due. movimentos poli. 
ticos tinham um grande prorido de tudo reformar velo inspocetonar, 
como sendo o molhor modo do provar sm dsUado go colinas np 
to. Por isso, mesmo o estubelasimento massonto do Caráção não po” 
din oximirso dessas insinuações mais om megos malovolie, quo vos 
remos daqui por diante om cortas dpocas apparecsrom contra cllo, 
tanto mais quo por esse tempo o odio contra os portwzuozes era o 
mais corto sumptoma do patriotismo, vos | padres a quem incum- 
bia u diroeção do Caraça cram todos portugmezes, Ixpt qron!,o, 

Bom corto que csses homens apostolivos não se jmiseniam do 
modo algum «em política, o desdo que foi proclamado a in lopenden- 
cia adoptaram a nova pratica, o jurarum vu constituicão do tnperio 
como subditos obodientos o devotados, 

Mas como as cousas do religião não peospoerim som uno sejam 
muitas vezes agitadas pelas contradições, por jeso [ mistor po 
logo no seu exordio o Colegiado Nos Mis dos Homen solfnesio 
a malevoloncia dos homens, os ado má fe, cm mal Eolormalos cábro 
o seu verdadeiro estudo. 

Eis aqui o que deu cuusa a cas inciminição ponei Vivepaçelo ti 
João VI, como já contamos acima, uz sudo donção da Casa oque lhs 
legarã o Irmão Lourónçã, aos Padros da Missão, queria ubnda ajuo 
fossem socorridos a custa da Fogonda Eesl, com ccm il polo saum, 
ae que as cireciustanciar  petmiltissom que elles  pulessom 
vivor desembaráçadamento, Eta modicr coma ori pára un 
nualmento. 1 Padro Losndro q bracos com ao diblsulidados 
de um collegia quo crescia todas os dnios cito núulmvro & sem 
leao acominodações sufilciontos para bos organização de 
uma casa do ensino; tendo alom disso reparações urgentes q 
fazer na casa à tantos annos quest abandonada, julgo copo useg- 
“ião opportuna para pedir um favor go governo, A gese oflsito dipi- 
eiu ao Governo linperial uma petição que resumimos, e que não 
tem data, mas eua cortamento & do 1223, pois a informeção que sobra 
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ella da o corregedor da Camara de cabará é datada de 24 de novem- 
bro do [524 

Depois de exporo que D João VI fizera pola Congregação no Ca 
raça acrescenta : «Como u mesma corsa persevera cinquanto a Con- 
vrogução não tiver braços para a cultura,é por isso que representa a 4.º 
ML op, que cra mais conveniente o.receber por mma voz somento 
tres a quatro contos de reis para comprar alguma escravatura e des- 
onerar-so das dividas que encontrara & leara a mesma Congregação 
menos gravosa ao ostado.- Pedo depois que mande ao governo de 
Minas, por Imperial Decreto, ordom para serem pagos os quatro con- 
tos de uma só voz, em vezdos loos anmímos. A dunta da Fozenda 
Nacional respondendo à informação pedida pelo governo geral, acha 
quo u potição e ubjecto de graça — mas, não deixa de [uzer reparar 
que a transacção inteniuda era mais conveniente ao supplicanto, vis- 
to como os lx unnuacs correspondiam nos juros de dois contos € 
dundo-lhe quatro a melhoria será do dobro. 

Esta resposta da junta provincial da fazenda é de 14 de Janeiro 
de 1-2, bondo que responde a vm ofício do 24 de Julho de 1525. Essa 
demora seria filha da poquena desavença que existia entro o Impe- 
rador e u Junta Mineira, desavença que vecasionon sua primeira via- 
gem em Minas em Março do [824 * cm foi para recolher as informa- 
vãos necessárias "Talvez uma e contra cousa. Até aqui da parte do 
governo gerale provincial, toda que não seju nobre o cheio dos mais 
elevados vontimentos do bem poblico. 

Mus, to lado aparecem as chicanas de aldeia, os symptomas da 
politicazem esterilisadora que foi sompre o crando mal do povo Bra- 
siloiro, 

A provido inquerito seguinto mandado à junta da fazenda provin- 
elal pelo corregedor da Camara de Sabarão =r, Antonio de izevedo Mel- 
lo e Carvalho, Ele proprio ussevers «que ouvindo varias pessoas 
essas discordaram cm sentimentos asseveraundo uns a utilidade da 
conservação dosto Hospício, o otros nenhum interosso » Por isso 
lança ele Corregedor mão de um inquerito por testemunha, — [as 
tres que apresenta o ilustre Corregedor, mma so fala de vis o esta 
é mais Cavoravel das tres, as duas outras falam de oitiva, “ chegam 
so cumulo do sidionlo, pelo serio das informações que dão. 

Para distrahir o leitor, aqui damos alzuns topicos mais caracte- 
Histicos de cada wma dellas, 

A logo sr Capitão Juse do Almoida lastos, de Cahete, Este Sr, 
não devia Lirar muito resultado de sua mineração, pois comvça por 
delarar que «não sabe qual o estado cm que se acha a fazenda pu- 
blica da Provincia para poder adeantar tresou quatro contos,see 
mas, «subo que daquelle estabelecimento nenhum bem real vem para 
a Provincia, porquaato a mocidado que para alli tem ido estudar, tom 
sido ilhudida nas suas esperanças porque u maior parte do tempo alli 
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é despendido na oração e no siloncio, voltando vs moços d'alli mais 
estupidos (sio!) do que quando para alli entram..... e alem disso 
fracos pelos máos alimentos., - Vui «on commentário, Em outro 
lugar Publicaremos q regulamento do Collógio que respondo eabal- 


mento a essos disparates ou que outro nome tenham no vocabula- 
rio dos bomens. 


V2* testemunha é um cadete que foi seminarista no Caraci, o 
sentimos não possuir a matricula de então pura darmos w público 
“ua notas de mula q procedimento. Pelo nome não sa perca, Cha- 
Miso Antonio Texcira do Miranda. Esto além de outras cousus diz 
do RASA consciencia ontendo que esto seminario pode ser util 
tsalmas dos que precisam de retiro e siloneio para se salvarem 
pelos bons exemplos o vida regular dos Padros quo alli se acham; po- 
Fem que para ensino do Moços & abeolimtamento improprio “porque su 
"e dostinam para q estudo 4 horas do dia (sic!) sendo o mais tempo 
“pplicado à oração, recroio e silencio"! » [ondo podia vir uma tão dla- 
Eranto contradieção com a roulidado * A nosgo ver, era de que habi- 
tuados a estudar nas escolas soh a vista o forila do professor, e isto em 
Voz alta o contady para serem ouvidos, Chamavam estudos ae | horas 
do aula por fia, e o silencio que é no Collegio o estudo achavam cojisi 
Perdida,,.. Tanto podem os velhos habitos... 


Ab tostemunha é tombem um Capitão Pedro Luiz da silva Lopes, 
Esto diz polo que cuvio dizer ; « quo o estabelecimento é rico : e demas 
He Os Moços que alli vão aprender pugam Coxa) poranno. E não sabo 
Quo provoito pode tirar o publico desse Seminario, porque é notorio que 
0% Estudantes “penas estudam loras por digo aínda que queiram 
udiantar-se nos sous Cubiculos pão podem fuzer, porque o resto do tem- 
PO que escapa das Orações é empregado no silencio, não se consentindo 
luz de corta hora da noito em dianto!.,,» Estas testemunhas lnzem 
me lembrar um dos Erandos littoratos nossos que eserevondo muitos 
annos depois quando o Collegio já contava contonas de sous alumnos 
nas primeiras posições do Imperio, pódia ainda insinvar n'um dos seus 
melhores romances de costumes nacionaos — A Innocencia — dizeres 
quo equivalem ao das supra ditas testemuthas. — Está nú pas. 0º da 
edição detinitiva.,. «O caipirazinho ao penetrarno internato em que 
devia passar tristonhamente os melhores smnos de sua adolescencia a 
mastigar latim, gagucjar Telemaco e entopr dia e noite, o em falséto 
uns trechos de canto chão!.,. + É com istoeu ponho termo à este já 
Muito longo artasondo cuja sem razão ten toda para o lado dos que tem 
olhos para não ver... 


Apezar desses boatos malevolos o Collegio continuava em progres 
0 O numero dos alumnos desse anno subio a 7], mais do doliro do anno 
precedento. As missões continua vam em diversas localidades ao mes. 
mo tempo que o Padre Leandro desvelava-se para o bem da Casy. 
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A 22 do sotombro assigna olle à escriptura de compra dos titulos de 
terras do Manuel do Almeida Itamos no Sumidouro, vendidas à Casa de 
N,* = Mão dos Homens, por 2U oitavas do ouro. Estes títulos, que são 
tres deixão apezar da muita obscuridade do indicações que se tracta do 
lugar que hoie se chama Funil. 

Já antes em 1 do Feveroiro dosse mesmo anno tinha sido impossa- 
do pelo esorivão Jose Antonio Carolino da Silva, das sobras do aguas do 
rogo portenconto no DP Sebastião Jose de Carvalho Penna, no Ria Sumi- 
douro. A S7 de Novembro comprava por trinta mil reis, SOROOO, varias 
datas de terras mineiras, e rógos do agua, que estão situados dentro das 
terras da Chacara des. Rita. 

O Noviciado augmentava com mais dois noviços, ambos para irmãos 
e ambos do Arrais] de Cattas Altas, ontrados no mesmo diu 19 de Março 
párao Noviciado. João Baptista Valente da Silva não persevrerou, 
Francisco da Cunha Macado prestou sorviços na Congregação e não 
encontrei aínda documento algum sobre sua morte. E assim terminou 
esto anno de [824 para o Caraca, 

Emquanto fora, na Babia a caquadra de Lord Cochrano hoqueava 
ds forças do Madeira, Labatut apertava o sitio por torra ate que a 2 de 
Julho entrava victorioso na cidado o exoreito pasiticador, e Lord Co- 
chrano dava caça À esquadra portuguesa até m foz do Tejo ondo tro- 
milton pela |. vez oaurivordo pendão nacional, Os annos que vão 
se sogutr não deixão de ser fatãos no desenvolvimento da congrega- 
ção, como procuraremos contar no correr destas paginas, 
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Pobre este anno de documentos para continuarmos a rastrear a 
historia do Caraça. 

A petição do DP Leandro à junta governativa da Provincia, não 
dew resultado, as dificuldades em casa continvaram com q augmeri- 
to do pessoal, dificuldades dos caminhos, encarecimento dos generos 
alimentícios; mas à constância dos Padres não dosanimava, o colle- 
gio orecia com 55 alumnos este anno, e notamos mais uma innova- 
são util uma aula primaria com o nome do escola começou de fun- 
Ceionar para preparar os alumnos muito atrazados para os vnrsos 
de latim. Era um progrosso lento: mas sempre um progresso. Sobre 
as missões nada nos ficou desso anno, quo nos deixe suspeitar o quo 
foram e onde foram. 

E certo que os Padres preguram, pois não so podiam accomodar 
a passar um anno sem cxercer a principal funeção de sua vocação, 

O noviciado tambem prosperava; só neste anno entraram 10 no- 
viços, vínco para Padres e cinco para irmãos leigos, Merecem uma 
menção particular aqui os dois irmãos Antonio Affonso de Moraes 
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Torres o José Afonso de Moraes Torros, Lreziteiros o uaturmes do 
Rio de Janeiro, Em [são veio juntar-se u elles seu iemáozinho fere 
nando Affonso de Moraes Torres. vu Po Josó Aflonso [ol mais turde 
bispo do Pará, enjo cargo resignon. Infelizmente dos quadjutores 
poucos porsevoraram o dos Padres alguns depois de alguns annos de 
buns serviços abandonaram sua vocação. 

Tanto é grando qu inconstancia humana 

Alim desses dados tão pobres e incompletos, resta-nos um título 
de terras que comprou o P. Leandro e o que 6 mais interessanto, um 
requerimento à Curia de Marianna pedindo authorização para se ce 
lebrar missa na Chacara. Servo esse documento para marcar o anno 
Justo em que começou esse pio custume que até hoje dura, E' a Cha- 
cura do = Rita, hoje, uma vasta construcção terrea. com acomoda- 
ques para mais de JU pessoas, assentuda na encosta da serra, à legua 
o meia ubaixo do Santuário do N.º 8,* Mão dos Homens. Clima mais 
benigno que o da serra, ar são, foi nos principiosa casa do campo 
ondo Congregudos « Noviços vinham pasar tros mozes do anno, 
cada qual por sua vez, como um resumido e justo doescanço dos la- 
bores do anno. Terra fertil, produz muito bom café, canna. o vinha 
que tratada dá excelente vinho. sem falar nos outros frúctos mais 
commins. lKegada por agua mui pura tem aptidões para se ussen- 
tar machinismos modernos aproveitendo-so u forca da agua. Ligu- 
da bojo ao Caraça por wma linha teleplhonica, serve de deposito de 
mantimentos e de casa de sunde para os doentes, A casa precisa do 
reparos. que se Deus quizer neste gnno de 190% serão feitos. | cssa 
habitação já tão amena tieará como uma tinta agradavel. é um grato 
ousis a cortar nu aspera e monutona pigidos das alcantiladas rochas 
a cuja encosta está collado, será uma nota de vida o do humanida- 
de, a alentar o vinjor. assustado e transido diante da mugostado vi- 
lenciosa dos picos graníticos que se esgueiram cm ondulações pouco 
symotricas, no fundo raras vozos azul do céo. sempro coberto de nu- 
vons de cór do chumbo, 

Perdoo-nos o leitor osta digressão. a penna correunos sobre o 
pupol. sem que o sentissemos, tunto é o prazer que provamos quando 
passamos algumas horas na Cliacura., 

A poucos metros da cusa ha uma jazida cunorme, que no dizer 
não só dos entendidos, mas ainda no testemunho da analvse feita ni 
Escola de Minas em Ouro Proto, por ordem de sea Director, ella con- 
tém riquissimo mineiro de platina. Ao lado de todas estas riquezas 
o bellezas naturaes. e talvoz por causa dollas mesmas. quizeram os 
padres da Sorra. que não lhes faltussem as riquezas Cspirituaos & 
desdo 1824 quo ali so celebra a missa nos domingos e dis: santos 
ouvem-se confissões, o distribuo-so a St Comunhão a mais do 20 
pessoas por cada uma voz. Deve-se esse benetlcio ao zelo do P.º Lean- 
dro, superior que foi da casa do Caraça, como consta do requeri- 
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monto que udianto transcrevemos. para em todo tompo constar do 
exurdio dessa devoção que subsiste em nossos dias e sobro a qual 
toremos inda do falar muitas vezes no correr desta cronologia, 

Eis 0 requerimento: 

Ex.me Rome Sor 

"+ Superior da Cong, du Missão da casa de N.º S* Mão dos Ho- 
mens : 

Representa a V,* Ex.* que pertencendo a mesma casa uma cha- 
cura debaixo da serra, em cuju casas aconteco muitas vezes passar 
ou domorar-se algum sacerdote da mesma Congreração e não poder 
celebrar o 8. Sacrifício por estar longe de arraial ou capellas, e co 
mo nas ditas casas ha commodos para origir um orutorio (privado) 
decento e livre dos usos communs onde poderiam ouvir missa não só 
os empregados na chacara mas ainda alguns visinhos que pel: dis- 
táncia da Parochia muitas vozos não Divem missa nos Dominsos e 
Mas Santos. Eº por isso quo Roga humildomento a V.* Ex.* haja por 
hem concederlho u graça do erigir Orutorio nas casas da Chacara, 
como tambem a faculdado de poder ahi mesmo administrar os sacra- 
méntos da Conlissão e Communhão aos tleis que os pedirem. 

E R.M. 

Traz no alto este documento à seguinte dospacho, Como pode, 
M.* 2% Maio |s21, ].8, 8, T.B. escripto com tinta mais clara do que a da 
petição, e calligraphia do vordadeiro escriba de Socrotaria, 

E a cortidão da erceção do um oratório na Chacara de St 
Rita. (NH li 

Restu-nos ainda dosse anno de [824 um documento precioso. | 
tm decretro de 5. M. Laue confere q titulo de Fmperia! à Casa do 
Caraça, como seu Augusto Pao conferio o do Real em [S20, Com o 
direito de esculpir no fPontispício us armas do Impório. Este docu- 
mento chumumol-o precioso, não só por ser um uttestado da Lonovolen- 
cha do fundador do Imperio pura com à estabelocimento; mas ainda 
por trazer cllo uma clansula que contém o germen fatal que hade 
mais tardo causar grande mal à Congregação no Brasil « que ao 
mesmo tempo desvenda ao historiador a razão porque u Congroepação 
no Brasil so vio forçada a separar-se do tronco commam na Europa. 
Ponto do historia que anda ainda onredado do sombrás, O que no seu 
lugar havemos de procurar aclarar à luz de todos os documentos, 
para honra do nome dos ilustres e virimosos filhos do S. Vicente. quo 
foram forçados a esse extremo de scparação, embora só omicis] ou 
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melhor política, pois de coração c de espirito sempre ficaram unidos 
a sous irmãos da Congregação do mundo inteiro, Para não alongar 
de mais esta historia damos aqui a copia dos principuos topicos do 
imperial decroto: ilos: «Ordena que a referida casa fique dora 
em diunto com o titulo de — Imperial — collocando-se na frente do 
ediflcio as Armas do Imperio: que seju isenta de pagar decimos dos 
fructos das terras, que lhe pertencerem em uttonção à origem de sua 
doação: devendo finalmente fear de todo independente c desigada de 
subordinação «ao Superior Maior da casa de Congregação de Lis- 
bot» O gripho final é nosso para melhor salientar à clausula do 
que acima falamos; e a qual havemos de invocar quanto tratarmos 
do que fez a Congregação para se constituir independente do toda 
subordinação estrangeira, isto é, para se constituir um galho separa 
do do tronco é ussim murchar o morrer. 

Deus, porém, que vila solre u Congregação com extremos de 
Pão vira na hora opportuna em seu auxilio, para fazela rejuvencocr 
e ilorir neste vasto o bello Brazil... 


1845 —. [na 


odio Leandro não se desenida um momento dos iitoresses da- 
Cut. Horagm de um Uustração vastissima, conhecedor do direito por 
tugucz como pocos jurisconsultos, temendo com ruzão quo a nova 
ordem de cousas no lreazil não viesse a inficmar a doação feita por 
Li João 41, bem assim querendo lezalisar certas otlertas Toitus à Casa 
foz cm Abril dosto anno uma potição a S. M. d. para obter a con 
tirmação da dudiva de D, João Vl e das ollertus do muitos particu- 
lures. Era um modo de reconhecer a Constituição de 1524 e no mesmo 
tempo de testemunhar sua doferencia pelo governo novo de sua pa- 
teia de adopção. A sua supplica pudo ser considerada como um me 
delo no genero: simples, precisa, documentada, com uma clareza 
que vai direito ao tim sem uma palavra de mais, Esta supplica foi 
remettida ao Presidente da Provincia para dar informação, por des 
eroto do =, M, 1,, com data de 2 de Maio, Não pude encontrar qual 
foi o parecer do Presidonto nem qual fosse o despacho Imperial: 
porem como encontro mais tarde os Padres recolhendo us offortas o 
na posse tranquilla de seus bens, conelão que o despacho foi favo- 
ravel, E outro não devia sor, visto a sympathia que tinha pelo esta- 
belecimento o ilustre Fundador do Imperio, que foi tambem um 
grande propagador das letras no lruzil, conforme o que escreveu 
Arnitago: « Apozar de todos os erros do Imperador, o Brazil durante 
os dez annos de sua administração fez certamente mais progresso 
em intelligencia do quo nos tres seculos decorridos depois de seu 
descobrimento à proclamação da Constituição portugueza de [820 » 
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Demais, no qnno precedente, Londo ello galardoado o Caraça com o 
titulo do Imperial e exemptado do pagamento de dizimos, não havia 
de porder tão bella oceasião de manifestar sua Imperial munificencia 
por uma instituição que [osse tão cara q seu Pãe, como cru a si 
proprio. 

E do documentos ollciacs à só o que nos resta de conservado 
nes urchivos a nosso conhecimento. E* muito pouco para nossa 
curiosidade, mus quem toma a sio encargo de escrover a historia, 
não seja ela mais do que de ama Casa, hado so achar nessa triste coi- 
tingencia, pela penuria de documentos onde possa urdir o fo do que 
se compoo toda à tea dos acontecimentos no longo ou curto evoluir 
dos annos que conta, E o que nos acontece agora, e só temos a 
nos lustimar dessa falta irvoparavel e csperar ser mais foliz para 
o futuro. 

“t pelo monos tivessemos um memorial das missões ou um diario 
do Collegio talvez que se podesse tornar interessante a narração já 
do si tão arida de factos que so suceedem com a regular monoto- 
nin da mesma cousa lodos às unnos: mas nada, Sabemos que houve 
missão por diversos logares, mas quaos forão ' 

Sabemos que o collegio continuava a [loreecr porque possuimos 
à lista do vumoro de sons alumnos de cada unno e para este de 1525, 
essa lista da o mumero de 13, Dostes 20 estudaram o frances « & 
4 musiua, 

E" o primeiro anno que no collegio cursavam-so taes materias, 
“om duvida era uma verdadeira prosperidade o coilegio, mas, qual 
era na sua vida intima! sous estudos, seus brinquedos, sous divorti- 
montos '... a girit collogial,., é tantas outras cousas que nos se- 
ra tão grato saber para termos um paralelo com a vida escolar de 
hoje; já tão diversa da que foi a nossa ha 30 bons annos passa- 
dos"... - 

O noviciado vio este anno entrar mais um aspirante e é tudo quan 
to oncomtramos de mais notavel à historiar sobre o anno de IR25. 

Não, não é tudo, temos ainda os documentos reforontes u Ir 
mandado. comfrarta, soleticlo, ou que outro nome délhe q leitor, 
de N.* 5.º Mão dos Homens é de 8, Francisco das Clugas. 

Na resumida brographia do Irmão lourenço, falamos dessa Jr 
arutade incidentomonto, porque aguardavamos para agora dar uma 
relação mais ampla, 

“duo anno começou? Eis uma interrogação a que não nos é 
dado apresentar uma resposta positiva. Estamos sobre esto ponto 
como sobre muitos outros, reduzidos a conjecturas, Eis aqui o que 
nos perece mais provavel; 1º Que à irmandade ja estava constituida 
em livl, pois da copia do um breve de Pio VI com data de 12 do 
Agosto, que existe no archivo da casa temos esta corteza. Lomos 
ahi; «Ha potco nos lizeram uxpor vs amados dilhos, uffieimos c dr 
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mãos do N.º 8.º Mão dos Homens, o do S. Francisco crccta cononted- 
mento como so atlivma na lsreja ou capolla publica du N.º 5," Mio 
dos Homens etc.» — 2º que não poto ser alongada ow distanciada 
a data du sua fundação para muito alem de 174, opocha da con 
elusão da Igreja, qual foi o gono que a vio nascer” Ignorumos. 
Temos desta Irmandade quatro Compromissos quo 4 regeram em 
differontos epochas, ( primeiro vai de 1806 u |823: 0 2º do 1823 à 
Indo — O terceiro do 1890 a Ik5d. = co 4º dessa data uté hoje. 

0 Archivo do Caraça possuo cestos compromissos, O [cm ordem 
eronologica é um verdadeiro primor de calligraphia o vinhetas fei 
tas a penna. E um volume de 14 folhas da papel almgeso antigo, en 
vadornado em marroquim vermelho que o tempo já doscorou € tudo 
rubricado por Antonio Luiz [ereira da Cunha no dia 22 de mato do 
pum, na villa de Sabará, Compocm-sa de 17 Cap. onde vem cxarados 
us principaes deveres dos irmãos e aMcines. O ultimo capitulo pe 
conheco o Irmão Lourenço como zelador e administrador do todos os 
bons por toda a sua vida, e depois de sta morte aquella que lhe 
succedor dos que moram na caza o que fuz pensar que tnvvia outros 
vrmitãos com cell: nossa cpochm; anus jato ludo sor feito com q 
upprovação do 1," Ouvidor e Provisor das Capollas, é o dito capitulo 
neroscenta: «e tanto esto como os viadonros serão obrigados a 
pagar todos os direitos Regios, como qualquer lavrador,» (Sto) Um 
vutra curiosidade é a do Cap, ló que diz: «quo so os [rs quizorom 
luzer alguma festa com mais solomnidade, a Cardo a sum custa e não q 
custa da Irmandade,» Não «> pode deixar do descobrir mqui o esph 
rito serio, religioso e pratico do lem. Lourenço, Elle querim uma 
fundação religiosa, o não um logar de festa o Folino cmudo fous à 
mais vffendido que louvado, Todo esta documento tão curioso é tão 
precioso para à historia du Cusa ira pu suu integra nos documen 
tos, 0 leitor paciente reporte-se utó lt —l'or ello, fleamos sabendo que 
u lemandade cm [506 não tinha ainda wu approvação civil que por 
ussos tempos era requerida para poderem funccionar ceses sodu- 
licios semi-religiosos e semi-civis, 5) taos instituições fizeram algum 
bom, em muitos lugares são verdadeiros os obstaculos o empecilhos 
que encontram os parochos no dosempenho de suas funeções. Não pos- 
súuimos os livros de assentamento das osmolus até |S45, (que nos 
foz descontar que 4 irmandudo não tinha sido oficialmento approva- 
da, pois do contrario o 1º Ouvidor e Provisor das Capellas não teria 
deixado do oxigir prestação do contas como o fez mais tarde. Coma 
quer que seja a Irmandade existia e loroscia em [506 e é de suppor 
que séus rondimentos não [ossom pequenos, pois quando os Pos Con- 
grogados vieram tomar conta da casu logo tractaram do recons 
truila, amoldndoa às necessidades dos novos senhores dos bens 
legudos pelo lr. Lourenço q Sua Magestade D. João VI O [e Le- 
andro com seu espirito pratico vio lozo que uma irmandade c uma 
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congregação religiosa administrando os mesmos bens. haviam de 
dosavirse codo ou turdo e para evitar as consequencias que dahi pos 
diam resultar, reformou o compromisso da Irmandade, e amoldouo 
tulvoz do cuis às constituições dos Luzaristas, o que lho valeu 
algumas nos rogalistas e liberaos, ao rodapé das paginas, de al- 
guns capitulos, fitas pelos Ministros do Paço, Esto compromisso 
que é o 2º só conservou do |” as obrigações de missas, o al 
guns pontos roforentos aos Irs. — Está escripto em uma brochura 
em bode papel aimaça sem pauta rubricados e numerados «na con- 
Demidade das Imperiaos Ordens» pelo Dr An José de Mirando, Rio 
de Janeiro 26 do Outubro do [5823 = Contém o folheto deseseis fo- 
nas e LE Cap eu SS que são propriamente o compromisso. A appro- 
vação Imporinl, mw Acta muthontica da nomeação dos Li» Oliciaes, O 
tormo do juramento por ellos prestado e assignado em 1524 — Acta 
wuthentica da nomeação dos ofliclaes oem |84 — e termo do que 
provtaram jurimento, 

Como dissemos ha poucoço Po Leandro amoldou o compromisso de 
mais talvez às constituições dos Lazaristas. Com efeito, Logo no pa- 
merpho ou Cop. 2. diz: «Os ofilcinos serão sempro sacerdotes da 
Congregação da Missão e assistentos nosta Casa.» «O Juiz será pers 
petuumento o superior da Casa » isto sejs, porque já cora assim do 
tempo do lr, Lourenço — mas, segue » mesmo Cap, 2,º «Ao juiz 
perteree o direito de nomear todos os ofllciaes, podendo amovel-os 
quando julgar dante de Dons cessa mudança convir.» — E assim om 
diversos outros caps que foram annotados pelo Procurador da Corda 
soberania «o Fazenda Nacional. [E merecer uma approvação ondo 
transpira todo o espírito da velha monarchia portugueza eivado do 
dunsenismo e regalismo que foi sempre o espirito quo animou os 
leis de Portugal nos ultimos dois seculos... Transerevemos para 
uqui toda essa approvação,.. 

Dom Pedro, pola Graça do Deus, o Unanimo Acclamação dos Povos 
En perador Constitucional e Lofonsor Perpetuo do Imperio do Bra- 
sil, Faço sabor que os lrmãos da termandade do Nossa Sonhora Mão 
do Homens e são Francisco das Clsgas estabelecida na Capolla da 
Hrcema Senhora ma Sorra chamada do Caraca, da Provideia do Minas 
bormos, Mo representaram torem leito o seu Compromisso que of- 
fercelão na Minha Imperial Progonça, pe lindo-Mo lho fizesse a graça 
do lho confirmar para tor o seu devido effito, O quo visto, & as pos- 
postas do Procurador Goral das Ordens, e da Corda, Soberania o Faá- 
sonda Nacional. Hey por bom Fazos Movrcé nos supplicantos de lho 
Contremar o set Compromissa esormpto neste Livro em quatorgo pi 
rucreulos: com as notes apontadas pela letra do Procurador da Corda, 
sobornia o Fazenda Nacional, e com a clanzula de não fear apro- 
vado e que dispocm o parageapho toresivo que pretende conforir a 
tune o voto deliberativo e permetindo apenas gos Olilejaes o voto me- 
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mãos de N.º 5,* Mãe dos Homens, e de S. Francisco erceta comonira- 
mente como so atlirma na lzroja vu capela pablica du N.º, Mão 
dos Homens ete,» — 2º que não pode sor alongada ow distanciado 
a data da sua fundação pars muito alem de IZTA, oposha dá com 
clusão da Igreja. Qual foi o anno que a vio nascer” lgnoramos. 
Temos desta Irmandade quatro Compromissos que u regeram om 
difforentes cpochas. O primeiro vai de 18060 a |843; 0 2 do [52h a 
[546 — O terceiro do 1830 a 1554. = 20 4º dossa data até hoje. 

o Archivo do Caraça possue estes compromissos, O 1º cem ordem 
cronologica é um verdadeiro primor de callizraphia e vinhetas foi 
tas à penna, E um volume de 14 folhas da papel almasso antigo, cn- 
cadornado em marroquim vermelho que o temps já descorou e Ludo 
rubricado por Antonio Luiz Pereira da Cunha no dia 22 de mato do 
tro6, na vília de Sabará. Compocm-se de 17 Cap, onde com exarado 
us principaes devores dos icmãos e omleines. O ultimo capítulo res 
conhece o Irmão Lourenço como golador o a Aministrador do Lodos us 
bons por toda à suá vida, o depois de sum morte mquolto que lho 
succeder dos que moram na caza o que faz pensar que huvia uutros 
ormitãos com elle nossa cpocha; mas isto hade ser feito com q 
approvação do 1º Ouvidor é Provisor das Capellas, e o dito capitulo 
aoroscentu : «vw tanto este como os vindouros serão obrigados q 
pagar todos os direitos Regios. como qualquer krvrador. » (Nic) Uma 
uutra curiosidade o u do Cap, Li que diz: «us se os Tee, quigorem 
fazer alguma festa com muis solemnt tale a Curho a sua custa o não à 
custa da Irmandade.» Não so podo doixar do descobrir aqui o espi 
rito serio, religioso e pratico do lrm, Lonronço, Elle queria ma 
fundação roligiosa, é não am logar do festus e Colins cudo Deus à 
mais ofendido que louvado, Todo esto documento tão curioso & tão 
precioso para q historia du Casa ira ta sua integra nos documen 
tos, à leitor pacionto reporte-so até la. —Por elle, ficamos sabendo que 
q irmandado em 1506 não tinha ainda à approvação civil que por 
osses tempos cera requerida para poderem [unecionar esses sodu- 
licios semi-religiosos « semi-civis, Si tãos instituições (oram algum 
bem, em muitos lugures são vordadoiros os obstaculos e empecilhos 
que oncontram os purochos no desemponho de suas funeções, Não pos- 
suimos os livros de assentamento dus esmolas até 1495, + que nos 
fez descontar que a irmandade não tinha sido omMcisimente approva- 
da, pois do contrario o Li, Ouvidor e Provisor das Capollis não teriu 
deixado do exigir prostação do contas como o fez mais tarde. Como 
quer que seja a Irmandade existia o Morescia em 1506 0 é de suppor 
que seus rendimentos não [ossom pequenos, pois quando os Ps Con- 
grogados vioram tomar conta da casa logo tractarum de recons 
truil-a, umoldando-s às necussidados dos novos senhores dos bens 
logados pelo lr, Lourenço a sua Magestado D. João VI. O [e Lo 
audro com seu espirito pratico vio logo que uma irmandade e uma 
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congregação religiosa administrando os mesmos bens, haviam de 
desavirse cédo ou tarde o para evitar as consequencias que dahi po- 
diam resultar, reformou o compromisso da Irmandade, e umoldou-o 
talvez do quis às constituições dos Luzaristas, o que lhe valou 
algumas notas regalistas e liboraos, no rodupé das paginas, do al- 
cuns capitulos, fvitas pelos Ministros do Paço. Este compromisso 
que 6 02,” só conservou do |” as obrigações de missas, e al 
guns pontos roforentos nos Irs. — Está escripto em uma brochura 
om 8.º do papel alimaço sem pauta rubricados e numerados «na con- 
Diremidade das Imporines Ordens - pelo [Dir Ant José do Miranda, Rio 
de Junciro 20 de Outubro de [824 = Contém o folheto dososeis fo- 
Wise A Capo em SS quo são propriamente o compromisso. A appro- 
vução Imporial, a Acta murhentica du nomeação dos |, Oficines, o 
termo de juramento por olles prostado e assignado em IRHM — Acta 
authontion da nomenção dos oMioinos cm [82% — e termo de que 
prestar jurimento. 

Como dissemos ha porco ço Po Leandro amoldou o compromisso de 
muis lulvez às constituições dos Lazaristas, Com efeito. Logo no pa- 
racrapho ou Cap. 2,º diz: «Os ofilejnos sorão sempre sacordotos da 
Vongregação da Missão « assistentes nosta Casa,» «O Juiz será per- 
potuamento 0 superior da Casa» isto seju, porque já era assim do 
tempo do Ir. Lourenço = mas, segue o mesmo Cap, 2,º «Av juiz 
pertenes à direito de nomear todos os oflicines, podendo úmovel.os 
quando julgar diante de Deus essa mudança convir.» — E assim em 
diversos outros capo que foram avnatados pelo Procurador da Corda 
seberania e Fosonda Nacional, | mereceu uma approvação ondo 
transpira todo o espirito da velha monarchia portugueza civado de 
Junsenismo e regalismo que foi sempre o espirito que animou os 
Hois do Portugal nos ultimos dois seculos... Transcrevemos para 
uu toda casa approvação,., 

Dorm Pedro, pela Graça de Deus, e Unanimo Acelamação dos Povos 
Er perador Constitucional e Defensor Perpetuo do Imperio do Hra- 
“Ho Faço sabor ineo os Jemãos da lemandado do Nossa Senhora Mão 
do Homens e São Francisco das Cliigas estabelecida na Capela da 
msm Senhora aa Serra clhumada do Caraça, da Provideia do Minas 
corados, Mo represontaram terom feito o seu Compromisso que of 
forocião na Minha Imperial Prezonça, pelindo-Mo lho tlizosso q graça 
do io contirmir para ter o som dovido oflevito, O que visto, o as ros- 
postas do Procurador troral das Ordens, o da Corda, Soborania o Fa- 
gonda Nacional. ev por bom Fazor Moroé aos supplicantes de lho 
Contirimar o seu Compromisso eserpto neste Livro em quatorze pa- 
rarrafos: com us notes apontadas poly letra do Procurador da Corda, 
soborunia o Pazonda Nacional, e com u clauzula de não ilear úpro- 
vado q que dispocin o paragenplo toreczico euro pretendo conferir a 
due o voto delthorativo à pormotindo apenas gos Oflciaes o voto me- 
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ramento consultativo, porque doado o Juiz todos tem e devem tor 0 
voto igual em todo que pertença 4 Administração da mesma lrman- 
dado: assim como não he convoniento que o Juiz sem o adjunto dos 
Olitelaes la Iemandado possa por si despadir cs Irmãos servos de 
N sa Senhora, devendo pura isso convocar a onanimidado dos votos 
dos mosmos Ofilciaes, em contrario do que dispoem o parágrafo so- 
timo, devendo aliás requereios para cesso fim assim como para ad: 
mittir os sobpoditos servos, porque, quo comes fanpit, ab camila 
ntebel epprotenri, 

Considorando-so om termos iguaos os paragrálos oitavo, onze € 
treze, quanto a jurisdição sobre os sous conteúdos que se portendo 
conforir unicamente ao Juiz, o Ueando v Irmandade no inteligencia 
que nem esta, nem o Vizitador da Ordem religiosa poderão jamais, 
e em tempo algum altorar quanto for approvado, ou reprovado nes- 
te Compromisso, nom fazor executar os «2us plans posteriores, 
ainda que pareção, ou sojam convenientes sem a epprovação de qual- 
quer artigo pelo Tribunal da Mesa da Conseiencia, o Ordens, lean: 
do sujoita a Irmandade à jurisdição ordinaria do compotente Senhor 
Juiz, som execessho mais do que es direitos do culto divino, o sua 
intorna cconomia, em tudo que não ofendor o= direitos, regalias O 
prerogativas da Coria o Soborania, salvos = direitos Parcohines, os 
da Fabrica da leroja Mutriz, o ficando defezo o uso de Sepulturas 
dentro do Templo, Camprindo esactamente tudo quanto lho for 
mandado pelo dito Tribunal du Meza da Consciencia, e Ordens, dândo 
contas go respectivo Provedor ou a quem por especial vrdem Mi 
nha se lhes Ordonar, [E Mando aos Olliciaes que ora são e ao dianto 
forem desta Irmundado não declinom nem possam declinar da juris 
dição que a Ordem compete, € dos Ministros quem Ea for servido 
encarregada do que larão tormo no=te mesmo Livro acsiguado por io: 
dos, é pelo Commissario, vu Capellio eqque Qho aura o Juriimento do 
em tudo comprirom o puardarom esta Provizão, Pelo quo mando gu 
pospoctivo Hrovodor dus Capolhie ca todas us mais pessoas a quien 
compotir a cumprão e gunrdom como nella se contem, o seu cflcito 
durarã por mais do bum duna som embargo da Opdonição em contra- 
rio sendo passada pola Cliincellaria das Grdone Militares. 1 Impe- 
rador urundou por Sew esposial Mandado, e polos Ministros atnixo 
ussignndos do Seu Conselho, e Deputados do Tribunal di Mesa da 
Vonseleacia, e Crdons, Joaquim Valorin Tavarósa foz, 

Rio de Janciro, vinto do Gutabes de mil aita contos o vinte e tros 
sopundo da Indopendoncia ce do Imperio, Dosto mil o sois centos 
róis, o d'Assignaturas, tres mil o divontos réis. 

toão Podro Carvalho de Moraes a fez cerrever,=leão lengeio dn 
Cunha, 


her Antonio dose do Miranda, 
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Vem a péllo o que diz o illustrado P: Julio Engracio falando a 
proposito do Compromisso da [emandade do Sr. Bom Jesus do Matto- 
sinhos de Congonhas: « ora vezo commum da epocha dos Reis-Sachris- 
tios: todos os artigos eram de Garantia para a Monarchia: subs 
tracção absoluta do poder eclesiastico, dispensando e até excluindo à 
ueção dos Bispos e saserdotes, verdadoira secularisação das iustitu- 
içõos ocelesiasticas,» Si não chega até lá a Imperinl approvação que 
ahi tea, pelo monos doixa ver a influencia espiritual do poder Ceza- 
ristico do padroado, que entre paronthasis, não existia mais de direi. 
to no Brazil (visto ser elle prorogativa dos reis portuguezes.) cuja 
prinvsira consequencia 6 de sujeitar os sodalícios 4 uma prestação de 
contas a secularos que nada ontendiam do assumpto o que estavam 
sempre promptos a ensinar o Padro Nosso ao Vigario con veremos 
muis adianto à proposito da Irmandade N,* 5.* Mãe dos Homens. 

Neste anno de 1825 as esmolas da Irmandade foram de 34508512, é 
a dispeza de 4984277 — o que dá um saldo de 3:1075984', que foi 
upplicado segundo os s$ [2 € 15 do Compromisso.— Por cessa conta 
que é a primeira que encontramos, achamos à indicação da Missão do 
Sopro pregada esto anno e na qual os P. zeram “0s000 do dispe- 
tis, 

Soma consiloravel para o tejipo, o que mostra quanto eram one- 
rosas paran casa as missões: pois é sabido que os Lazarístas lázent 
missão à sua custa como lhes mandou 5, Vicente e até não podem re- 
cobor cousa alguma como retribuição das mesmas, Ainila mais uma 
particularidade para coneluirmos este anno: as dispezas só de objes 
etos de piedade foram de j00g00) e tr mantimentos pura os povos 
fsieo que concorreram para Semana Santa 2002000, onde inforimos 
que durante à Somana st todos os que vinhmn eram alojados e 
sorvidos ft ensta da tremandade, Conhecida a baratoza dos generos 
alimonticios de então, a <omma tão alta foz enppor que a niifuencia do 
romeiros Cra enormo nesse tempo, 


|42 — 1827 


Ei um aúno esteml pará o listoriador do Caraça. Nem um docu- 
mento, nem wu nota do que dlizeram os Pe. O collegio continuava 
a lorecer pois contou 159 almminos. Era una assenção pumerica que 
dava testomunho do que era. e da contança que inspirava aos Paes 
que paro ali andavam seus flhos, Conto isto refuta beu o que diziam 
do collovio cm [523 as testemunhas Interrogadas pelo Corregedor do 
Sabarã!... Mas, isto não devia durar muito; daquia pouco vamos ou- 
vir o clamor farioso da matilha dos inimigos da (b, numa coleuma in 
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tornal, ladrar pela imprensa, pela tribuna e até cchoar calorosa ose- 
eturiamente no rocinto do nússo parlamento, o os Puos da Patria o 
Ivetrgos braziloiros ropetiras incpeias e malvadezas, calumnias e in- 
sultos assucados nos [= do Caraça e ao Collogio serrana, O novicia- 
do augmentonso oste ango com um irmão leigo do sul do Minas: € 
a irmandado de N.º 5 Mão dos Homens teve uma receita de D50KALO 
o uma dispeza de sL[2780, doixando o saldo de 1428580 que foi appli 
cado do conformidade com os ES [2 € 13 do Compromisto. Quacs fo: 
ram os retoques na casa? quaos as missões? Tudo ficou sopultado 
do olvido, E lastima! Pois, serism sempre documentos que ajudariam 
a trilhar atravos desse passado em busca da reconstituição primiti- 
va, doste vostuto, legendario o utilissimo cstabolesimento de ensinos 
que tom abrigado debaixo da suas sombras. go rações de maços qi ahi 
vom boberas abnndantos é frosens aguas do sabor humano de por 
com os ensinamentos da religião, que formam os grandes qu 
triotas, 


[sg7 — non 


St lastimamos a mingua de documentos parse contarmos a histo- 
Ma do anna procedento, podemos nos alegrar agora pois tomolos para 
esto anno, que foi realmente para o Caraça um verdadeiro anna do 
prosporidado, Mas como diz a Sabedoria: Ectremer qandiio luctus 
oocupaê, Cesu mesma prospecidado foi wu causa das perseguições, por 
que tiveram de passaros Pace o que é poor aindaa causa immedinta 
da perda de muitas vocações que mal armadas, foram ativadas o 
funeções da Companhia, nos outras collegios fundados em Congonhas 
e Campo-lello, e ahi desertaram misoravelmento .. 

Doixemos essa puxina triste para sou tompo. continuemos uses 
história, Cs bs do Caraça já eram conhecidos om Minas, o renome 
do suas virtudes, à fama deseus conhecimentos, vuja prova não ne. 
tava mais por fuzor, porque sous alumnos já se distingulam tas aca 
demias do Imperio, ou to ministerio paroehial. 

As suas missões em diversas Jocalidades com muito [ructo esp 
ritual dos Povos não podiam deixar de attrahir sobre ellos q ndmira 
quo € venoração dos bons : como havinm forçosamente de atlrair n 
ódio dos mãos ; pois comoo Divino Mestre, do quem eram os minis 
tros q continusadoros do sua missão natorra, clles deviam enr vs 
postos q todas as contradicóces Dositus est he do pinta Cl pesguro 
rochoea ltorma «os 

Foi o que lhes acontecem, Admiração o veneração dos bons não 
lhos filtou, Noste ano foram chamadas para duas fundações jmpor 
tantos, a deCongonhas ea de Campo-hello, 
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A" primoira lovou-lhos q fama do sous conhecimentos ca grando 
estima om que eram tidos como educadores da mocidade: à segunda 
o ascendente do suas virtudes provadas todos os dias, Comesemos 
pelo Collegio de Congonhas. 

A tarofa aqui nos é facil, antes de nós, poooa mais erudita, intel 
lizencia muis robusta, e critica histórica mais aorysolada no codinio 
de vastos conhecimentos. já desbravou a rota, removendo do po dos 
archivosos documentos roferuntes a Congonhas e o Archivo Mineiro 
deu publicidade ao que o anetor chamou na sua modostia : «ltação 
Clronotogice do Sancbeado € Prada do Sr, Bom Jess do Cone 
moh de Cenpo no Estado de Minas» mas que val tão bem con- 
dimentado de reilexões individuaos, e por vezes de surtos alontados 
rasgando vastos horizontos para a historia. E" pona que o autor qui- 
20-s0 Hear simplos chronista, quando tem a envergadura do historia- 
dor. Kosumimolo na parte que se refere à historia da Irmandade é 
“anetuario, e copiamoio no que diz respeito do tempo em que Con- 
gonhas esteve sob a administração dos Congrogados. [E guardas: 
do todo respeito o provorêneia que nos merece tão brilhanto ta- 
lonto; não alionamos por isso nossa libordade o quando discordarmos, 
mio teremos receio demanifestar nosso modo do pensar tanto mais 
que esse é o dever de qualquer historiador que não quer profanar 
o mais nobre ilorão de sua gloria=a imparcialidade. — 

O sametuario do Congonhas de Campo, ou melhor, do senhor 
Bom Jesus do Muthozinhos como lho chama o povo é um dos mais 
voneraveis sanctuarios de Minas, [amais de um seculo que as 
multidães ahi vem do todos os pontos do territorio Minoiro, o dos 
outros estudos mesmo os mais longinquos, satisfazer suas devoções 
nos pes das imagens venorandas, quo lhes lombram o maasa!e mise 
ricordioso Jesus, que lhes veio em soccorro nos dias angustiosos da 
vida c nos agroves trístos das tribulações, 

Feliciano Mendes, portuzuca, que como muitos dos seus patricias 
viera pelo meado do seculo =" buscar fortuna nas vastas regives 
da grande colonia portaguoza, só encontrara à doença que de dia 
para dia so ageavavo impossibiliandolhe o trabalho. 

reduzido a esse cxtromo pesolvouse a aproveitar o mingoado 
capital que tinha adquirido para repatriarese e tadar sous dias on- 
bre os seres que lho oram caros, Alma alontada pela fl como cram 
muitos de sous patrícios daquelle tempo, incliaado por instincto ao 
ascotismo, [ormara o plano de entrar para um convento, de volta à 
Patria, O prepararso para comparecer qo tribunal Divino. Uma 
crise mais aguda de sou mal felo lembrar do sua devoção prodi 
locta o fox um vols ao Se, DB. Jesus A cura foi tão prompis que 
olho attribadoa a um milagro, 

Pesdo então mudaram-se osplanos de voltar á patria. 4 sua 
seria onde estivesse seu bomleitor=o Bom Jesits de Mattosinhos, 
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Em Foveroiro do 1757 começou a executar suas resoluções. Uma 
cruz plantada à boira da estrada no alto do morro do Maranhão 
caminho do Redondo, junto da Cruz umnichocoma imagem do Sr. 
Hom Jesus, para ahi rezaro terço foi o exordio humilde « simples 
desse rico e devoto sanctuario de Congonhas. Feliciano homem pra 
tico, que sabia não sor prudente nem seguro dar um passo sem o 
consentimento das uutoridados ecelosiastica o civil; requereu do 
Sr. Nisto de Marianna então 0 |. |, Manoel da Cruz da ordem de 
S. Bernardo, licença pura collocar o nicho do Sr, Hom Jesus, o qual 
o Hispo deferio favoravelmente não só o requerido, mas ainda a li- 
cónçã para construir uma ermida. 

Ficava assim sancionada e autorisada a obra que já tinha foito 
do boa fr, E sem mais demora toi aparelhando-a de modo que em, 
Abril já cstava collocada a Imagem no nicho, coro para a musica 
Rormão, etc. Uma sinota chamava os fleis,c uma lampada avdia di. 
ante da imagem, Faltava-lho so que viosso do Lisboa uma or: 
dem regia roconhecendoo Ermitão e dundo-lho assim direito do 
csmolar, 

Em carta de 1.º de outabro 1557 solicitoma do Iv, José, que lra 
concedeu em Janciro de 155, 

Foliciano assim legalmente authorizado tomou o bordão e a cai 
sinha cnvergouo habito de Eremitr e súhio a camolar a caridado 
dos leis o propalar com a sua presença o palavras,as glorias do Sr, 
Rom Jesus, Em Junho de 17%» foz um documento publico em que do- 
elurava assuas intonções é so consugrava go serviço do Sr, Hom 
Jogus. 

Começou com sens minguados teres a Capella que om 
pouco tampo fleou muito adiantada, polis em 1750 Ji 0 vizario infor 
mava que ostava descente o com pavimentos necessarios, Licença 
ho foi facultada de poder fazer eclobrar missa nos bomingos o digo 
Santos. Nosso tempo tvz Feliciano doação da lrroju o do todos sous 
porteneces ao sr. Hom Jesus em mãos da autoridado ccelesinstica. As 
romarias começaram com um fervor e uma animação que la sempre 
eroscendo, O bom le, Feliciano Mendes, morreu no meio de todo esse 
augmento de sua devoção, não levando go menos a consolação de 
serem seus ossos sepultados junto de sem bom Jesns. Morreu em 
viagem de esmolas na povoação de Antonio Pereira. 

Succodoulhe na administração dos bens wm novo Ermitão tas 
concellos que continnou a csmolar, mae que parcec não ter nem q 
senso pratico do fundador, nem tambem sua consciencia delicada, 
A 21 do Agosto já. vstava acatada a capella mor do edificio. Com tas» 
concellos e outros Ermitios continuou a administração sto que apareceu 
a Confrariaou friadidade, 

O que alla fez ou não foz está indicado chronologicamento no 
magistral trabalho do P* Julio Engracio que vamos resumindo, não 
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o acempanharemos nas minticiosidades que nada tem que ver com 
nosso intento, As mezas da Irmandade se succodiam ou antes se 
reformavam e umas trabalhavam, outras gastavam prodigamente as 
rondas ou melhoras abundantes esmolas que a picdade dos leis tra- 
zia nos tompos do jubilco. Cançado onim o Povo e Juizes com a má 
administração quo so tinha introduzido no sanctuário; a meza ad- 
ministrativa do motu-proprio ou por inluencia externa representou 
ao governo imperial que lho convínia dar outro destino a essa futa” 
rosa instituição e dar lho um bom regimen,—Era o anno de 1827. 

Nesse anno tinham pregado missão em Congonhas os P* Loan- 
droc Macedo, ou polo monos por la passaram pois seus nomes es- 
tam revistrados entre os doadores de esmola, A presença dellos 
toria iníluido do alzum modo na resolução da meza * Teriam elles 
ido lá de proposito para estudar a posição tendo antes tido comma- 
nicação do que a Meza da Irmandade desejava fazer * Não o sabemos 
no corto. Talvez nuo uma e outra cousa. dl) 


Talhados para a pla instituição não resta duvida que eram os 
Prdo Caraça, Missionarios teriam durante um mez inteiro uma 
alluencia de peregrinos vindos de todos pontos do estadoa cumprir 
sous votos o fizer suas devoções no sanctuario, Era isto a oeca- 
sião para ima missão annual com à grande vantagem de ficarem 05 
padros em casa e so teram o trabalho de distribuir o pasto espi- 
ritual às ovolhas famintas que vinham por si mesmas precural-o. 
Educadores tinham nos grandes recursos pecuniarios da Irmanda- 
do, postos a sum disposição meios à dispor em lavor da mocidade 
pobre e proporcionarlho educação intolleetual o moral, suficiente 
para mais tarde poder arcar com cs trabalhos da vida, com menos 
Lropeços. Mas, aperar do uma e outra deseas vantagens não cénso- 
cutram todo o fim almojado. Causas diversas concorreram para 
osso, não direi desastre, mas resultado menos feliz. Bia parto da 
responsabilidade cabe sem duvida aos bs, porem não é a maior. 
+ Irmundado que os chamou para lá, foilhos sempre um obstaculo 
e de tal força que um dia tudo deixaram, preferindo a paz honrosa 
a uma lutta que só poderia cacandalisar os neis sem grande pro- 
veito para à religião o para as almas, 


o er Cleronbeto do Santuarho não teto ccohlrechmestio alo efllcho he Jivs 
Totem io dapiuseeça MR cumasgomperes lenço hero Als ale abmnllao alo Ledd, adiricida o Jomho 
“erorano Maciel da Cosacento pnistro, em resposta deterantação Lm- 
perspiad, colo tipos qo det ás Pro ala Missão, Vasconcellos aprova muto 
pesam dprforindn io, 

Não dot pole em ISS; nem Na fed a prefenágos elos puolres vjuet porra fesia 
pon cApelro Minelro memo AN Que Meiy — que. ne, 
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Vodemas à pena no Revo 1 Julio Engracio o acompanhando-o 
na sua chronologia da Administração dos P. do Caraçã iremos com- 
pletando a sua narração, Por felicidade os dois sacerdotos a quem 
loram entregues os dostinos da educação da mocidade mineira foram 
dois vultos tão procininentos que gereditarão q Instituição. Os nomes 
de Viçosa o Loundro, nunca jamais dosapparecorão do coração do 
mineiro, altivo em sua gratidão. 

O bom odor dus virtudes e «cioncia desses sacerdotes, embalsa- 
mando toda a Provincia do Minas, arrastou tambem na corrente da 
opinião à Irmandudo do Sr, Hom Josisdo Muttosinhos, A Providencia 
altingio o alvo com força e cuuvidade, Em petição dirigida ho gor 
“orou imperial a respeito dos Lazavistas e o sincero desejo que tinha 
o imperador de dotar o palz com tucs melhoramentos não Job dilheil 
reuliarso 0 bom intuito dos mesarios. Públicamos em sua integra 
w Portaria da 4 do Junho de [527 ussignwla pelo Ministro da Justicas 
Conde do Valença, em que o Imperador di as disposições a respeito: 
dedo thoor seguinto, 

“Tendo reprosentado 48, M, o Imperador o juiz o mais Mesarios 
da Iemandade do Sr. Hom Josus do Mattosinhos, de Congonhas do 
Campo, da Provincia de Minas Georges, à quanto convivia que os bons 
pertencentes úuela Capella, fosso tirado da administração em que 
estarão dos lrmitõos lvigos o fultos de instrucção, € ontrogues a 
sacordotes fustruidos, que por meio de huma boa e zolosa adminis 
tração, fizossom servir. com muior esplondor do culto Divino, à anti- 
ga devoção do povo, e com ella os rendimentos da mosma Capella, 
actusimento om administração, e que a semelhança do Collogia da 
“obhora Mão dos Homens da Serra do Caraça, dirigido pelos Dadros 
du Congregação de Missões, se crcasse alli outro como fllial o annexo 
aquello, o qual possa sor sustentado com as sobras du sobroditu 
Capella o com o rendimento proveniento dos educandos, ensarro- 
gundo se uos mesmos fadros a administração della, o do todos n£ 
seus bons o rendimentos, “mesmo Augusto Senhor, tomando em 
considoração as vantugons que dosto novo estabelecimento devem 
soguirso, por fdeur cello no cxtromidado do duús Comarcas OS Jus 
do Rio das Mortes, o curo Preto, c oflorecor por isso pela fertilidade 
e abundancia de todos os viveres maior comodidade à mocidado. que 
dostas Comarcas o quaesquor outras partes da Provincia so destino 
no estudo, Ha por bem deferir aos supplicantes o Manda pola Sovrç- 
lerim do listado dos Negocios da Justiça, que o Vigo Presidonto da 
Provincia do Minas boraes promova o pela sua parte coudjuvo, quanto 
possa, vste util estabelecimento, fazendo proceder a hum liventário 
do tudo quanto oxistir pertencente a Capella do Vattosinhos para ser 
ontroguo na forma requerida aos ['* da Congregação das Missões, 
fieundo na Secretaria do coverno hum autographo do mesmo Ihven- 


Ed 


tario o que os Padros à vista das propriodades o fundo quo tiver 
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aquela Irmandade. formem os Estatutos deste novo Colegio, cuja 
administração feará sempre separado da do Caraça declarando-se nos 
mesmos Estatutos à numero de educandos que possão sor admittidos, 
us materias que hão de aprender e o mais que for relativo à este 
objecto, tudo debaixo do mesmo Plano do Collegio da Serra do Curaçãa 
— Palacio do Rio de Janeiro em & de Junho de 1827...» 

Em ambas as portarias vemos que S, s. Me não só fazem donção 
dos bons, mas mandão a seus prepostos que condjuvem com todas as 
forças. O Collegio de Congonhas seria moldado pelo do Caraça, mas 


em outra esphera: erão os mesmos collaboradores, mas não o mesmo 
Superior. (lj 


Volo o Po José Agonso de Moraes Torres, popularmente o Po Mo- 
reces investido da Administração. 

Aus 16 do Agosto de 1527, na villa do S, João dElrerço Provedor 
intorino 1 Agreliano de souza Oliveira Coutinho, apresentou no Car- 
tório de José Bonifacio d'Oliveira uma portaria aceusando um olileio 
do Vice Presidonto da Provincia, Santa Apollonia, é outra do Ministro 
da Justiça, mandando proceder o Inventario em todos os bens da Casa 
do Sr. Bom Jesus de Mattosinhos, para ser todo entregue nos [e da 
Congregação da Missão da serra do Caraça, Foi marcada a vingem 
para o dia 2 do mesmo mez o no dia 25 estavão Juiz e oflciaes no 
“unetuario, no cumprimento desse dever. Iopois de detlrido a jura- 
mento aos mesarios, João Pedro do Jesus Maria, Manoel Ferreira d'Azo- 
vedo, "» Antonio Jost Cardoso e Remunldo José Monteiro de Barros. 
lorão apresontados os bens avaliados cm 461 verbas divorsas cup 
somma montou em [uJlisa2l re, 

Hade o leitor horripilar-se dente essa mesquinha quantia dos 
bons, tendo-nos acompanhado na lenga carreira de quasi um seculo 
de sacrifícios dos licis. Com razão pois ella revela-nos os esbanja 
mentos e mã orientação das divorsas administrações. E verdado que 
não forão avaliados o Sanetuario, adro, calçamentos : os Passos, os 
rophetas: mas mesmo assim o resultado illnde a espectativa. De 
muitos objectos do relatorio ou inventario, despresando os que se es- 
tragarão com o tempo c uso, hoje não la notícia, As lampadas de 
prata, o custodia de que fulla não existião quando em Maio de 1900 
se procedeu go ultimo inventario, A Capella era ricamente paramen- 
tada, Entro os bons que mais avultão erão casas, Alem do prande 
sobrado que sinda hoje & o estabolecimento principal, existião as 
romarias ao redor da Capella o diversas casas da ladeira: a causa dos 


do Nm fora [o Some AO piso quem veto eer investido dn Adininistraçãos 
vo peer par DO quad puma dos guadizami Do dba ago Dash do Dto Doamaitialrio apitos Tová Le posesslo peter 
vir dor dia Condes. 
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Cedomos a pena po Rev [4 Julio Engracio e acompanhando-o 
na sua chronologia da Administração dos Ps do Caraça iremos com: 
pletando a sum narração, Por felicidado os dois sacerdotes a quem 
toram ontrogues os lstipos da educação da mocidade mineira foram 
dois vultos tão proominentes que acreditarão a instituição, Os nomes 
de Viçoso e Leandro, núinca jamais desapparecorão do coração do 
mineiro, altivo em sua gratidão. 

O bom odor dus virtudes e «ciencia desses sacerdotes, embalsa- 
mando toda a Provincia de Minas, arrastou tambem na corrente da 
opinião a Irmandade do Sr. Bom Josusde Muttosinhos, A Providoneia 
attingio o alvo com força e suavidade. Em petição dirigida no go- 
vorno imporiul a respeito dos Lazaristas e o sincero dosejo que tinha 
o Imperador de dotar n paiz com taes melhoramentos não foi difheil 
realisur-so o bom jntuito dos mesarios. Puúblicamos em sua integra 
a Portaria do 4 do Junho de [527 assignada pelo Ministro da Justiçar 
Condo do Valença, em que o Imperador do às disposições a respeito; 
e do thoor seguinte. 

* Tondo representado uS. M. o Imperador o juiz e múis Mesarios 
da temandado do sr. Bom Josus do Mattosinhos, do Congonhas do 
Campo, da Provincia de Minas Geraes, o quanto conviria que os bens 
pertencentes duquella Capella, fosso tirado da administração em que 
estarão dos lrmitões leigos c faltos de instrueção, e ontroguos a 
sacordotos instruídos, que por meio de huma boa e solosa adminis- 
tração, lizossem sorvir, com maior esplendor do culto Divino, a anti. 
ga devoção do povo, e com olla os rendimentos da mesma Capela, 
netualmente em administração, c que a semelhança do Collegio da 
“onhora Mãe dos Homens du Serra do Caraça, dirigido polos Dadpros 
da Congregação do Missões, ge crogse ali outro como flial e annexo 
aquele, o qual possa ser sustentado com as sobras da sobrodita 
Capella o com o condimento proveniente dos educandos. encarro- 
gundo se aos mesmos Padres a administração della, o de todos os 
seus bons o rendimentos. + mesmo Augusto Sonhor, tomando om 
consideração as vantagens que deste novo estabolocimento devem 
eguirso, por leur elle na extremidado de duas Comarcas quaes gs 
do Rio das Mortes, e puro Preto, e oferecer por jaso pela fertilidade 
e +bundancia de todos os vivores maior comodidade à mocidade. que 
destas Comarcas o quiesquer outras partes da Vrovincia so destino 
no estudo, Ha por bom deforir aos supplicantes o Manda pela Secrv- 
turia do Estado dos Negocios da Justiça, que o Vigo Presidonte da 
Provincia do Minas Goraos promova é pela sum parto cosdjuvo, quanto 
possa, esto util cstabelocimento, fazendo proceder a hum lnvontario 
do tudo quanto existir pertoncento a Capella do Mattosinhos para ser 
entrogue na forma requerida nos [= da Congregação das Missões, 
Henndo uu Socretaria do coverno hum autorrapho do mesmo Invon- 
tario o que os Dadros à vista das propriedades e fundo que tiver 
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aquela Irmandado, formem os Estatutos deste novo Collegio, cujuá 
aiministração legrá sempre separada dá do Caraça declarando-so nos 
mesmos Estatutos o numero de educandos que possão sor admittidos, 
as materias que hão de aprender e o mais que for relativo à oste 
objecto, tudo debaixo do mesmo Plano do é 'ollegio da Serra do Caraça- 
— Palacio do Rio de Janeiro em Y de Junho de 1827...» 

Em ambas as portarias vemos que S, 5, Me não só fazem doação 
dos bens, mas mandão « seus prepostos que condjuvom com todas as 
forças, +! Collegio de Congonhas seria moldado pelo do Caraça, mas 
om outra csphera: erão os mesmos collaboradores, mas não o mesmo 
Superior. (lj 

Veio 0 Po José Ajonso de Moraes Torres, popularmente o 2º Mo 
res investido da Administração, 

Aos 16 do Agosto do 1527, na villa do s, João d'Elrov,o Provedor 
interino 1º Aureliano de souza Oliveira Coutinho, apresentou no Car- 
torio de José Bonifacio d'Olivoira uma portaria necusando um olileio 
do Vico Presidente da Provincia, Santa Apollonia, e outra do Ministro 
da Justiça, mandando proceder o Inventario em todos os bons da Casa 
do Sr. Hom Jesus de Myttosinhos, pura ser todo entregue nos [e da 
Congregação da Missão da serra do Caraça. Foi marcada a viagem 
para o dia 2% do mesmo mez e no dia 25 estavão Juiz e officinos no 
“unciuario, no cumprimento desse dever. Depois de detirido » jura- 
mento nos mesarios, João Pedro de Jesus Maria, Manocl Ferreira d'Azo- 
vedo, ['.* Antonio Jose Cordoso e Romualdo José Monteiro de Barros, 
torão aprosentudos os bens avaliados em 261 verbas diversas cuja 
summa montowem [HGmdg] ra. 

Hade o leitor horripilurse deante essa mesquinha quantia dos 
bons. tendo-nos acompanhado na longa carreira de quest um seculo 
de sucrificios dos teis. Com tuzão pois ella revela-nos os esbanja 
mentos o má orientação das diversas administraçãos, E verdade que 
não forão uvaliados o Sunetuario, adro, calçamentos : os Passos, os 
Prophetas ; mas mesmo assim o resultado illudo a espectativa. De 
muitos objectos do relatorio ou inventario, despresando os que se es- 
tragarão com o tempo e uso, hoje não ha noticia, As lampadas de 
prata, e custódia de que falla não existião quando em Maio de [uoo 
so procedeu ao ultimo inventario. A Capella era ricamente paramen- 
tada, intro os bens que mais avultão erão cusas. Alem do grando 
sobrado que ainda hoje é o estabelecimento principal, existião as 
romarias ao redor da Capella e diversas cosas da ladeira: à casa dos 
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Hudres, ote. Havia 13 escravos e forão avaliados por preços mais 
baixos: v. g. o organista Francisco Henguella por JMis00N, Muitos 
titulos de dividas. 

Aos JO de Agosto, no consistorio do Sanctuario. q Ouvidor € qu 
meza administrativa presentes, comparece o Revo ['> Leandro ko- 
bello Ieixoto de Castro, Superior da Congregação do Caraça, e do tudo 
foi êmpossado c disso ol* tavidor mandou lavrar auto. d+ ladro 
Leandro tomou posse e mandou em sen lugar para gerir a casa € 
collegio o seu companheiro de habito —['* Moraes com vezes de Vice. 
Superior. (1) 

Pola eseripturação desta adiministração nos é impossivel ajuizar 
do que se foz. Em seus assentos sem methodo claro e descriminado 
elta são Livro de recibo o não existindo este no archivo, nem os re: 
cibos em avulsos. resumiremos sua administração como elle o fez 
em JEM para prestar contas em juizo: receita de 1=27 à I891 — 
23070848: rs.: Dospeza de 1827 a 1894 — Sul ITR rs. Com um dofleit 
de Lio4bm=24 rs, (2) 

leve ter feito grandes obras e recebido no Collegio muitos me- 
ninos, Sabemos que funecjonava u Collegio com certeza cim [=Z4, (13) 


o Dra qua liar o masi aerrdolo este propio copie olbidro 
harmir desculgavel, jts Iatorimador nivo esfutnio q pure om ques nha Comitrgns 
gli Chana Saperipr ow VacesSupetrior quem fz es cmmburs ponto om JUR ET 
e concentrom mn prosprencte do iPnstre cseripitar puto mer use om cety Mimi prio 
ed paulo mico aos riido alii Dhcnihco rio nadoo alas ii, Mania Desmado afis MM deagim sis, attidas qrelita do 
prima poça Dra getesfrta atgro (is Daciga Juana Denol ooo quabitimadio, do Poa Motors não tudo 
pre epunelia, Mudo duplo em IH 7 aque us fere O mitpuitioto ED atipasriot 
fecentão fot realimetteco Ee Leandro que ahh estive dependo vm sem Insar 
no Corea o [Ee deronvino Mucedo. 

Nemo do pola o DPS Morin LISTA da porthas C2 car galiga Atila criando 
et pele tolo surcrm nosd mulas À)penalang puts, 

Dim outras tenor alo empuirid Meiis ci age mos prestações do contas io 
EH foram feitas quado Do Moráes, Mas vlhe suecas no Po Leunilro quo vols 
tura pura o Caraça mo tomar conta bo direcção di Congroguio, por done 
do Do Maceio dpi era Muporhot alo Cotugo Quseo TRE, e Via tulisp afenálo |U, 

gp Cota eleito foro Po Eomalro mumilaos brio eim do prrcperdo toa tee amis 
ferem ud cobrado de iqtacindo alho rt caldo cb to ima cubsa de Teloçio com a 
juseripfio ; = Emsfro contudo fuder, ASA 

Do air Dia gre td ANA fu bi go td Aude d Lodi pos guquii 
pop Eatilros o» ral so cespe cado O) sugurior ato SM! = « Saltos aqi 
muitas es cole embate tos mamlor furio fedts por sua cordegr o dello 1º, 
Dastrol Vejuese quis qulimeto, 

po Caliegão Ji Pumtetonaça cry [NEN E contou gica apo AX alias, 
Nego tos Meses tis tudinho 4 pereo tparcão eebea eles queer vit Dallia vis audio 
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porque encontramos no Livro de Matricula dessa data em diante, 
nomes ijue nos foram muito conhecidos. 

Joaquim Camillo de Britto, depois Vigario de arbacena e não ha 
muito fallecido na sapucaia envolvido na revolução do 1842. Em 1851 
era professor o |. José Antonio Marinho bem conhecido nos annaes 
de Minas. Nessa mesma data Vicente Ferreira Barbosa, Nabuco d' Araujo 
é outros, 

Antes de 1=2) não temos encontrado documentos. Com certeza o 
despreso e pouco cuidado com que eram tratados esses livros € pa- 
peis, nos privarão de preciosidades historicas desse Sanctuario, 

Em 25 de setembro do ISú faleceu D, Froi Jose da =.» Trin- 
dude, Bispo Diocesano, Não encontramos nos documentos um só acto 
de sua jurisdição no Sanctuario. si era ciame senil ou meticulosidade 
velesinstica, não sabemos: o jue porem faz lustima é que não tenha 
o Prelado, rompendo quaesquer difilculdades, feito essa visita o pos- 
quizas sobre tão importante estabelecimento. que lei lho impedia à 
ingerencia na parte espiritual da Irmandade * e que a lwuvesso, não 
devia elle dizor com os Apostolos é preferivel obedecer « Deus mais 
que nos homens e obedecer ao preceito do Apostolo de ensinar, ar. 
guir e corrigir ! Quem lhe podia obstar a ingeroncia em negocios 
proprios, ainda que não tivesse us pernas corporaes mas só as cano: 
picas! A verdade triummplará sempre e hoje teriamos o prazer de 
registrar unt protesto seu que seria uma gloria pára Deus e honra 
para os pastores da lgreja. Eruelimini qui judicatis terra. Vor decre 
to de vw do Outubro desse mesmo anno foi escolhido bispo da lhioceso, 
o 1 Viogo Antonio Feijo, apresentado por carta de lu do mesmo 
preze Dizem que renunciou, mas o que cremos, é que a =anta se não 
aceitou cese Padre scismatico é casamenteiro, c sous aduladores, que 
muitos os teria mos altos cargos que representava, inventarão essa 
renuncia, Seria o comulo da prepotencia de um governo desmorali- 
sado, nomear o fazer bispo um Padre Feijo, - 

No dia Lodo Março de IX, em imuro [reto em casa de Residen- 
eia do De. Francisco Diogo Ribeiro de Vasconcellos, Juiz de Direito in- 
terino, o vice-superior (ly ['» Moraes apresentou os Livros pola to- 

ada do contos € apezar das irregulyridados dos assentos O pouca 
clareza da eseripturação, recibos avulsos, etc. O Juiz declara que em 
vista do respeito que lhe merece e pola fama ilibada do mesmo Padre 
superior elle approvara todas as contas. Forão examinadas em dias 
successivos até 8 de Vúrço. Juiz chamou attenção do 44 Superior 
providenciando o quo dovia fuzer dahi por diante, para evitar ao 
mesmo Nadre confusões, e facilitar a inspecção do Juizo. Creou Livro 
proprio pura recibos € orlenou lsesse com toda clureza o lançamen- 
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to de entradas e saidas o sempre assignadas pelo portador «trocos 
bedor. urdenou muis deseriminasse com minudencis as parcoltas dos 
gastos diários e para isso tivesse um livro para lançamento das trans 
aoções com os empregados da casa. 

Por esta forma aos 4 de Março estava tudo julgado e approvado, 
Honve reulmento muito respoito às qualidades moraes do Kev o Padro 
Superior o só essa consideração poderia arrancar à approvação de 
suas contas, +) assim so pode chamar a falta absoluta das mesmas, 
A justiça fico interada mas a historia com uma lamentavel lacuna 
que deixa as escuras... Não temos a mesma pista que nos de, ao 
menos lugar a conjecturas da oceurrencia do longo espaço do LU 
unnos, (1) 

Nos assentos ainda que pouco intelligentes dos Ermitões. 
encontramos caminho para constituir os factos com certeza, se não 
dia a dia muitos annos, do menos com anno certo, podemos deter 
minar tudo o que foi feito. Concordamos com o exímio juiz de Di- 
reto o estamos certos de que tudo foi excentado com eriterio o sã 
consciencia como o devia fozer o legendario Ps Moraes (2): mas 
como historiadores não podemos desculpardho a falta de previsão 
de que esses papeis volmntes se porderião com grande damno seu e 
do Sanetuario. Alguns apontamentos da cpocha, muito irreguly- 
ros, nos levantam um pouco o vco para suspeitermos em que gastou 
o 1. Moraes (3) 04 reditos da Irmandado e do Collezico. Construio 
uma Chacara, te bacrinho; w sudoeste do Sanetusro, a | 2h nolla se 
loz todys às commodidudes, inelueivo Ermida. Foi levado q isso 
naturalmente pelo desejo de preparstar um escondendo, contra à 
bulicio do mundo nas horas que Julgasso o acoçavão de mais. Outra 
ragão o cessa d mais fuvoravol, loi w intenção de estulnlecer u cul 
tura que wusihasse as despezas dos generos de consumo, Esse erro 
economico foi uma herança commum das administrações sucecesivas, 
sucrilicando O certo, o seguro existente à utopia de culturas nos in 
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Fesados terrenos de propriedade do sunctuario, os quaes, vom exco- 
peão de mui pequenos joques, são no todo estoreis. Alem de este- 
vil por demais uceldentado não comporta u arado co aduho. Temas 
a vista uma conta do uniu dos adr inistrações, ch, que nós prova 
um gasto do Lito para colhos um egrro de milho, foremos dcca- 
siio infeligmoento de chamar mais ide uma vez a nitonção do leitor 
sobro veses projuizos cortou pura cuctor so apos fortunas incertas, 
21 À caixa do pologio que aluda hojo cxistá na sela do Collugio, 
tom 4 inscripção esculpida cm madoira, no Irontespício : Castro 
mandou ftror Jo, E ostava por conseguinte neste tempo aqui o 
P. Voizuto do Castro, sabemos que muitas das obras existontos 
ainda, foram feitas por sua ordem, Eutpo cllas, von cartesa, conhe: 
cemos os vommodos no porio do Collogio, para rofoilorio e outros 
destinos, As romarias do Sertão, cm má hora desfoitas pára dar 
lagar à sonhos do outra adminisiração: us rotmúrias om seguido da 
cesa dos milagres, -abomos que o 1º: Moraes é q proposto Cj do 
Rev Po Losndro de Castro, mas para a boa ordom da administra. 
vão, 0 Suporior julgm dever dividir as incumboncias. Collocou q 
Po leão lteis da Conta a testa do movimento Anáncoiro o relisioso 
do Sunciusrio o o Naporior só tratava du rezgimon do Collogio, 1 
tonto do rendas porra o estabelecimento do oducação erão as pon- 
socos dosalumnos; o em tulta poliam rocprror ao thesonro da Irman- 
dude quocom corteza (1) com essas obras superiores às suas forças 
poco muúsilio poleria prostar o mo parsco tor sido esta, uma das 
emrans do desintoliigencia aplige qo Padres da Congregação nostu 
casa, qual tonha sido a freguensia do alumnos qu principio, não 
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subemos; avaliamos porem não tor sido pequeno em vista da sédo 
do educação que havia, e q facilidade que oferecia Congonhas, uu 
salubridado do clima. 

Não era com cortoza úm modelo no genero no tratamento uu 
comodidados, mas era começo, e o tempo desculpara tudo, Só como- 
vamos a conhecer o movimento de alumnos de [845 em diante, 
Pura o leitor ajuizar dá pouca orlom existente nessa especie rola 
tamos o que segue: Em I=37, (Vasconcellos) (|) tomava contas do di 
unnos o só pudorão ser prostados até I=sthoçoe sd em ESL doque um 
Julz leigo, o sargento-mor Joaquim Roiz Pereira, como Joia Muni: 
cipal interino de queluz, tomou as contas de 1845 em diunto, Nos 
lançumentos do Ds Moruos só oxisto uma vorha do SU para mu 
nutenção de alumnos, conformo q ordem Imperial: nas soguintos 
nada consta a respoito. bom cedo introduziw-se nesta Irmandade 0 
eravissimo crro que tem tornado improlicuo o seu alto destino. 

Desde os Ermitas, já o notamos, os procuradoros se julgarão in- 
vestidos do poderes diserccionarios sobre os reditos o bons da lr 
mandade o faziam de tudo, o que bem lhes parecia, As mezas segui- 
rum o mesmo e pelor caminho, ou pão conhecerão ss autoridados, ou 
com raras excopções, fizerem vistas gordas, e deixarão passar.) 
facto principal esquecido por todos é quo o redito da Irmandade 
era dinheiro sugrado cujo destino só o podia dura autoridade cut 
nica. 

O destino ou intenção do poder civil cera clara nos termos du 
carta rogia; a cducação da mocidado. Despresado esse facto du 
vonseloncia, e sendo fucil iludir w viisibancia civil, se lomuvesse, qm 
administradores sem cxcopção, monges we imulividucs, dispunhao do dt. 
nheiro como proprio; compravão propriodades; vendião-nas, permu 
tavão, davãonas sem o menor escrúpulo o sem a menor autort 
sução, 

Outro crro latal que se acha praticado em larga escalr é qd oricn- 
tação que todos quizorão dar au justituto, completamente opposta q 
vontade do doador. 
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Quando à Irmandade ofereceu ao Imperador o instituto foi para 
neto so estabolecor casa de educação: a lottra da carta imperial, 
do intolligoncia obvia, e para casa de educação mandando até o mo- 
uurcla auxiliar com reditos publicos, so fosse necessario. Tudo pois 
quo dabi fugir é contra a vontado dos instituidoros e por conse- 
guinte um erro de consciencia prejudicial aos destinos que à Irman- 
dado traçavaa Divina Providencia (1) 

Ora as diversas administrações transmutarão esse ilm, fazendo 
da cusa 9 suas rendas, tudo quanto so possa imaginar e upenas lá uma 
vu outra salva dos desperdícios, atiravam ao fim privativo da insti- 
tuição,. A casa foi fazenda. foi taverna, foi mineração, foi capitalista, 
foi hospital, [oi ropartição publica de esmolas wrbi et orki com a 
ugica vantagem de cercar o Sunctuario do uma turba de vugaban- 
dos e ociosos comendo, morúndo, vostindo-so à custa dos obulos que 
“Th sincera dos fois destinava para outros flns, que não erear para- 
sitas com sous sacriílcios e favoros do Sur, Eom Jesus, 

Esta pratica, como é natural de prover-so, alargon-se a ponto de 
perder o povo a comprohensão do respeito à propriedade, immovel, 
movel, « semovente do Sanctuario, co de julgarso cada um, com di- 
retto à tudo quanto lhe pertence, estabelecendo o verdadeiro systoma 
do comunismo, desde os abjoctos mais sagrados do Templo até a 
ultima folha dos muttos, € principio por todos adoptado é esto: 
esto Coto Bom Jesus: é nosso: os telhas das casas, as portas & ju 
velas, eto, ec; negando por este modo o direito de propriedade, 
não a Administração, mas à Irmandade, à Igreja. Como consequen- 
veta desse ubuso quese Lornou im principio, vem outro: o de intorvie 
rom us administrações que devião sustontar em todo o tempo, porem 
do um modo especial nos jubiloos, tudo o que apparccosse: € com 
carta branca de centrar pela casa até a cosinha, e ter a dispersa 
tranca aos que representão na verba com o nome de pobres, (que 
vom certeza não soriam os melhores aquinhoados na confusão) e se 
achavão elas com polores de alugar casas, camas, ete., estando 
choias as romarias de trapasseiros o Jogadoros 0 gento úinda de 
petor especio. Encontrãose contas de quartos alugados a 40089) e 
camas à 2080) por noite, às expensas do sanotugrio, No entanto 
camas completas, louça, tulhores do prata, ete, erão emprestados a 
romeiros o pela maxima por lá fleavam. Ha exemplos de jubileos 
em que batorias do cosinha faziam parto de bagagem do volta dos 
pobres o ficava a casa limpa. Davãoso fuctos ongraçados, [Essas 
camas, como acúbamos de ver c pe que preço alugadas por noite, 
vra uma charidade completa, porqus os que recebião do sSanctuario 
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Essa csmola, agrvudociam-na por completo, o carrogavão com tudo, 
e o sanctuario alom doalugucl pagava o custo da cama v podemos 
calcular por que prego. Não pense o loitor que vao nesta referen- 
Cla à monor oxaseração: neste momento em que escreveços tenho 
diante dos olhos os documentos quo ahi estão arehivados mu secreta» 
ria da Iemandado, 

Mas como melhor prova pergunto como, a não ser ussim, podia- 
mos crer que so gastasso em um jubilço LEQ0ssuda o mais * (1) 

Com esta ordom do consus, o que me euusa admirução, nao é, o 
que chamão vulgarmente como se gastou tanto, mas antes, como se 
não gastou mais: como ainda está de pé esta instituição. Outra 
fonte do desastres economicos é a orientação, que mais se pode el 
mar o contrario, das administrações em fazerem obras. Cada uma 
com sem gosto: uma comprava, outra vendia; uma construida, outra 
derrocava; verdadeira tela do Pouelope, que altim era um sotvedoura 
do suor dos bons leis. Nesta especio havia uma praxo de eharidado 
sul generis, Um sujeito não pagando, «ijuer ulbramento, assentava, 
nos terenos do sanctuario uma casa como lhe parecia o polo preço quo 
entendia, verdadeiro ou fraudolento. Entondia osso sujoito sahir, os 
udministradores julgavão-se obrigados a embolsalo a sem bello talanto 
já ze vé era um bom ramo de negocio. 

No meio de tudo isto o que fwz lastima é o esquecimento dus 
obras necessarias nos fins da jastituição: deixando apodrocer e cuhtr o 
Collegio: não cuidando do molhoral-o em nada: desprogundo os cdi- 
elos tradicionaes, maiores do que podia comportar o saneinário cm 
despezas de mã conservação, o no entanto plancjavão-se sempre quo 
havia dinheiro em cofre, obras com raras excepções inutois € peior 
que isso, projudicines, porque, com grandes despendio- para começos, 
ho chogavão ao lim, perdentoso tudo. Passo esso relançe d'olhos 
sobro o occorido para não vepotil-o, sinão em um outro cuso particular. 
Não so veja nessa aprociação verdadeira e historica, flu dos doc 
metitos que ahi estão a apreciação de qualquer, a menor censura a 
autoridado voclosia-tica, pois todos sabem o que cla valia cm [aco 
das resalias e prepotencias do púdroado, representadas cm masima 
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parte, por tomadores de contas inoptos, dentre os quaes, nem todos 
dorio boas provas de bem saberem somar as pareellas descriptas, 
quanto mais do alto im religioso de instituição eclesiastica, cousa 
do que absolutamente nunca cogitaram, Eu sci que os desmandos 
da irmandade do sor Tom Josus desdo que esta se tornou uma grossa 
honte do mmdas colesiusticas o sagradas, crão una espinha atra- 
vossada no coração dos Srs Hispos, mas que foram elles impotentos 
para urrancal-o, Feitas estas obsorvações, continuemos nosso cami- 
nho. Em 189% como referimos prestou contas o Rs [+ Moraes 
desde [844 o sou nome não ligura mais em papeis da casa senão 
como ausente, e cm kaou logar governava o 1 João Reis da Cunha, 
conhecido vulgarmento por Po Cunha. 1) 

A escriptaração dosto administrador seguo o mesmo roteiro de 
não deixar signal por ondo possamos julgar das razões despendidas, 

ho 188% [840 as enstas são feitas polo [' Cunha e só o que no- 
tamos de variodados « o bundo do cobradoros com o titulo de Irmãos, 
quo ello ospalhou nos quatro ventos, nunca monos de 4 e entro ellos 
um Rs Po doão Custodio: vonçião elles 2 “.; despezas a custa do 
“anetuario, o essas pão polemos avaliar por não encontrarmos go 


——— 


pod Po Morves Benra comu ppespfo po end pusio pequi não era tnúis 
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Errado Saldretsdhe eia Jahis ehe frenra mao peto da Vito com ce nulo. 
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monos referencia: mas podemos suppor os que estumos todos os 
dias à braços com essas especies de pessoas o negocios. seja como 
flor, o corto é que em I84 quando o administrador fechou suas contas 
para prestalas, o redito era do 275158757 rs. sendo q dospoza de 
MuMês ida rs, é por conseguinte com o deteit do [034247 Não nos 
sendo possivel descobrir os melhoramentos feitos na casa que enusi- 
rão tão importante despeza não sabemos se damos parabens à nova 
on choremos q administração dos Ermitães leigos, que tinhão menos 
vistas, e por ordem logica, menores desejos. Por decreto do 17 de 
Dezembro de 1835 foi nomeado, e por carta imperial de 1º ide Junho 
de [540 aprosentado Hispo da diocese de Marianas o [| Carlos Pe 
reira Freire de Moura, Vigario de Tacovãs. 

Foi confirmada sua nomeação pelo 5. 5. Padro Gregorio KV n 
| de Dezembro do mesmo anno, 


Antes do sor sagrado fulleceo gos 4 do Março do Ir41, 


Nesse anno ao | de Abril o sargonto-mór Pereira aparceco na 
residencia do Sanetunrio com q cserivão de seu enrgo, paro examinar 
as vontas do tempo decorrido desde [845 e no mesmo da examinou, 
somou O sanecionou todas, a de Isgu jnelosive, do Em [Nil era 
administrador o superior do Collegio o E Antonio Afonso di Matou 
Torres pelo nome, irmão do 1.º Moraes, com certeza tambem Lazarista. 
ninda que até agora nos seja desconhecido, Alem das despegis neios 
e pagamentos de dividas atrasadas, retocou ou peediticon o sobrmdo 
de fora, gastando nesta obra 2H008, Comprou carro e hoje para o 
trabúlho da casa e ainda por 200% uma Fazenda, não cabemos onde. 
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1 Em [543 fez grande festa de Endoenças, O mais até o fim do anno 
que tonha feito não pude oncontrar, A 4 de Dozembro de ISH. o 
Do dosê lenacia Nogueira Penido, Provedor do Capeilas do municipio 
de Queluz aparecia no Sanctuario, pára tomar contas ao mesmo isupe- 
Pior Po Torres, 

No dia seguinte a choguda sontenciava approvando todas, ficando 
“ lemandado com um doficit de 5998s4, Comparando-se o deficit pas- 
«ado com o actual vê-se que o P Torres trabalhou seriamento em pagar 
o grande alcance existento. À maior fonte dessas rendas que o auxi- 
irão nos pagamentos do dividas parece ter sido sua viagem ao Sortão 
da Farinha Podre (Tamanduá, ondo colheu esmolas a granel. Pagasas 
dividas, rotirou-so ao que pareço, da administração da casa. Continuou 


“ Po Cunha e soguiu seu caminho prodilocto, o do transformar o San 
etmário em Fazendas. 


“que quizeram os proprietarios vender em terras, as eompron 
elle: o durante sua administração ha um jogo continuo de transacções 
de propriedades. Empreliondodor, não cessava de construir casas, o 
tambom onvolven-se em minoração aurifora. As obras que a tradição 
consorça foitas polo P* Cunha são romarias dos Passos; segando andar 
do Collegin: Us muros quo corenmo patoo o as romarias da rua do 
Pucira. Nesta multipla luta como se lom prevê, não sendo o rendi- 
mento di Iemandado we do Colegio suíliciento para fazer face a tudo, 
tomou o adninistrador dinheiro a juros altos e desse encontramos con- 
tinuas verbas nos lançumentos. A sou turno emprestava quantias não 
peqpionas, não pojemos encontrar com que porcentagem de usura; 
nonhim titulo existe. 
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Com todus estas despezas em tempo ci quo muito so havião al- 
terado o preço dos gencros alimenticios o o salario de cimpregados, 
o decuplo mais ou monos malor do que o dos dias dos Ermitios, 9 
Po leão da Cunha constituio casa, cultivou chaenras o fagemlus, com. . 
Prom moveis, ricos ormamontos para a sagetpario o comprou do D, 
dusé Jouquira Monteiro de Butros é eobordeiros, por USDOsSMm es, a 
chacara do Bento Alves, prgandos cm fa dias conformo contratou. 

Ein 1558 quando fschou suus contus, pura prostalos 4 qutorido, 
do civil, apresentava 5 apolicos da divida pablica no valor do 
Pe Was000 ve, Foi o primeiro administrador que oncontramos quo 
ponstuse cre fundar uma vocerva poeúniaria garantida, parir o tutu 
ro do estabolcolmento, Em IS nos ló de Junho tinta oito cs 
solomno ecutrada om Murinnna o Se. li Viveso nomendo hispo ada 
Dicocso por decreto de 7 de Janeiro do ISi2, apresentado a Se sb 
por carta do 15 do Julho do mismo anno: proconiedo pelo =, Padre 
nregorio NL cui Consistordo de My do Jonoiro de I841. sendo expodi- 
das Huallas u 24 do mesmontez. [usde St ugo prectuçoo Ro pd 
ministrudor suas contus, No entanto q autoridade civil devia zolat 
ou mais onorgia, porque de [51 cm diante, por lois cspesigos, 
tissotiro convorvia sempre com algnmnta, ora nialoroz ora menvro, 
quantias pura ausílio à educação da mocidado do cstabelovimento, 
tissas antoridades se parecium levo com corpos nevocinhtos que Ei 
suãos do bons frogccz's delção smontaur q guanta para unem hora 
proclosa, «+ Revo Po Todo Reix da Cunha froliou todas sis con tus 
de poriodo de 10 annos corra poceita do JoMoL=nm Es, 0a despoza do 
Miniissil co saldo de Bastão, Porsco hem poaco crivo) osso oximio 
rosaltado dlanto tha genndo moxvimonto em tantos annos. di Rom, 
Po Vunha gozou seripro dos creditos do Homem honcsto q porsoton 
ciosa € não nos 6 postivol tomar à má parto psoripturação qo dei 
viento. u nÃo ser qua dpurotro os anppos que não so juliasso obrigudo, 
einão para salvar apparencias da lottro legal, u prostur contus do 
hous a Cezar: €& possivel: porquo cra praxe bastinta vulgarisada, 
vouim pensção excessiva da exevesiva Lrrannia de corarismo domi 
mento. No dia 16 do Mato do Inião Corogel Mundo] Iusê Tuilão, Juiz 
Municipal do tormoa da vila do Ouelss vom sm oscrisão Yanool Thin 
mas Sillclo, atri sndicneia no grraial lo Muttosinlios, o uth alla IR 
do Mostmo mor comploiaca epu sprfko, examinmnda a approvando 
todas as contas. Continia ca o Collcgio, mas seu rodito cry Erin. 
elente pura fizor fame dx dospozas o só no únno do 1855 envontramo, 
o designiloanto súldo do Eae vones não sjatt nos quiros. dopo, 
rando o contrario cum cuntisimma o erommas corbas do genzos nt 
mMonticjos O puids Duturtos, cuiesnildos crsi JS alitiissne o mula pos 
roub do duo, A conta da lemandudo. Oalumno Silverio vu Pim an 
ta Dr nesto anno malrientado pa clusso do mpographia, 

O Kero Administrador fz ninitiatapumes o valioso nisso poa 
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tou muito, Fer tambem um enventario julicial dos bens do sanetua- 
Ho que montou em 5248900, 

O ins entario (1) foi causado por um grave incidente oceorrido: 
Nos ltns do Julho 47) de 1855, aponas dous mazes passados do ultimo 
exano de contas, allestava outra voz oC Baião O sen escrivão no 
geraia! da Mattosinhos, na mesma diligencia do Maio, 

Vom a entrada cm Minas, (que à Diocese do Marianna abrangia , 
dos Rev. Missionarios de =. Vicento do Panlo, representados, como 
tivermos oecasião do fallar por Sucordotos de estatura moral exopeio, 
nal, to grande e enthostastico faror apodereu-se de muitos Ps mi 
neiros que achando bello e glorioso o exemplo de abnegação, zelo e 
santidado dosses Incançaveis Apostolos, resolverão-se a investir na 
mesm arona, contra si propria e o mal do proximo, vestindo-uo do 
noso habito o sujoitando-se so ospirito da ni2ema regra do varão 
cosmopolita quo está no coração rato de todos os que sofrem. Con 
gregario-so diversos, Masa divina Providencia quo estaholcoon à 
ordem natural das ercuturas com conta, peso e modida, não deixou 
seu essa lot o mundo espiritual, maximo na sua pupila dos olhos que 
6 a Izreja catholica, Abi não é sõa Providencia geral v comnium: 
é 0 nmor dolo é o cnpenho sagrado das mais solcmnes promessas, 
Neando a Igreja Marianense gemia com a falta de oporarios na sw vi” 
nha ordinaria, parcec logo que salvas honrosas vxcerpções, crão porco 
divinos cssosarronbos do fervor: «as vocações para ordens religiosas 
um tanto estemporanvas, Parc imprdencia daquello que tendo 
fuliu do precesario, procura o conforto. somos decididos apidusores o 
vnthnsiastas pelas ordens pligiosas; esa grey escolhida de modo espe. 
cial por Dons, para dofeza e sustentaculo do doguia da moral de sua 
lerda vssas plalanges de todos ve tonipos auncrridas, que tem sem 
pre a poi edesoortogos tiros do. inimigo Com aotemural de rocinto 
sagratho, 

ihraçumo- com todo amor o que ensina a Exreja sobre casa mo 
ho parto de ta disciplina e nem se entendo do nossgs palavras à 
Menor cmmstra a cespa alas felizes ano se sentem cliamadas à «e 
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dedicarem de um modo mais exclusivo do serviço do Senhor e do 
proximo. 

Não podemos presvnir si impradencia om leviandade, mas a con- 
sequencia revela-se «iluda mal em bom pouco tempo: porque pontes 
porseverarão no santo lostituto para que se julgarão chamados. 
Vão-so hoje mudando as elrenmstaneias, Maior numero de vocação 
para o trabalho ovilinario pade justificar o angmento para o regular 
e prasa a Deus que cresção go ponto de podermos fundar ordens regu- 
lares nossas, proporeionaos às grandes obras que havemos de mistor 
exocutar, 

Deixemos a N. 8.0 tempo = o modo: pois Elle querendo os fins 
durd à sua Igreja os meios, 

Pôr então uma Ordem religiosa em Minas, composta de filhos 
“eus, parece ijnexoquivel, porque ao nosso caractor, falta justamente o 
ponto de apoio exelnaivamente constituidor de wma Congregação re- 
gular: mobediencia que infelizmente não é virtudo cardoat do nosso 
mecrdoto, 

Houvora entre nós css virtude, que nos puzesse nas mãos de nos 
sos suporiores hiorarehicos, que em nenhum logar findariamos melhor 
mese dias choios do serviços, do que em uma parochia auxiliando 
nuesos prefados no pesado munus da salvação daz almas, Lo santas 
como os recolhidos da Teepa ouda Cartucha e Lão martyros como 
esses Iyopoos quo «o dedicão pos cuidados apostolicos dos centros da 
Asia ou Africa: asantidado consiste om fazer cada um a vontade de 
Deves em suus obrigações. 

Tivossomos oseg virtudo cómo Antonio Goncalves cu Manoel Joa- 
quim Ferroira, o primeiro mineiro por núscimento, O segundo por 
adopção; em graça de Dons que não abandona nos que o procuram, 
chamando-nos, nos faria Andar santamente em uma pobre colla, dias 
proveitosos, como acontece aos dous ilustros varões, que cuntarão 
victoria final porque obedecerão até o ultimo Instanto, quem escrevo 
estas linhas tratunos do porto, foi discipilo dessos dous homens de 
Deus, e compre os conheceu amulos o respeitados pelos seus supe. 
riores, mas obediontes gos mesmos some o devia sor qualquer alumno 
do Collogio dao Caraça: testemunhou tambem que a morte de umbos 
foi a do justo, O Po João Nodz da Cunha, trocou polo sccularço habito 
regular de Lagucista, e sento o Collegio entregue áquelios Padres por 
vrdem imperial, ora neccuesario que outro viesso sulstituil.o, pois ces- 
sára eua Jueisdição. Avisour no superior do Caraça então o P& Au. 
tonto Alonso do Mnacs Torees, q como vste se demorusso a mandar 
que recobesso un casaçã 1 Canha chamou o Juiz; fez o Inventario 
e entrogondho tudo ce o Juiz entregondhe e elle acoiton interinamen- 
toa ad ninistea ção, ato ordem do RevosPo superior do Caraça, Acha 
mes digardo mata mosta afoza la sambanda, cnjas razões não podemos 
valia, do troca do habitos à mistores, di Po Roz” Cunha não tevo 
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consideração em esperar um poqco as ordens do ox collega Torres, 
alias distante, e pode contudo llear às ordens de um Juiz ao ver in- 
competonte desde quo só duas pessoas podião resolver o problema, ou 
o Po enperior Lazarista, ou o Imperador donatavio cm doador, não co- 
gitando a carta Imperial de doação nos Lazaristas de elausula de ro 
trodonção às mezas. A paixão da sabida da ordem parece proporeio- 
nal à da entrada. Não demorou o [* superior em mandar susstituto 
ao 0 P. Roiz da Cunha. Veio o | Manoel Joaquim Ferreira da Costa 
popularmente o Po Forreirinha, por sua poquona estutura. No dia 
“2 de Setembro de 1855 o P. Ferreira prestou stas contas «no erão 
as de Julho de [55 em diante, Antonio Manool de Campos Mellos 
Do Juiz Municipal do Termo de Queluz foi quem as aprovou achando 
monturg rocoita om [008(x020, 0 a despeza em 75688970, feando a 
fivor da Irmandade um saldo de 27158470, (1) 


o PS Perrelra não velo porque pá fã estava desde Isto, O Po Ma- 
test deseo Ferreiro ada Costaçerma Mi de Ambito Perrelta da Custa Am” 
po Maria Cremona aba Fresmueria de So doa Detio n Arcolbisqando do lraga 
entro porra do muerte sedes ds dedos Doni ado Eh, Tae manero eh hor Julio dh NRO, O 
en espilespisadas qo MD api Sorte aims sonia, Nur elo 18 do Agosto de [SET fo! 
pura Coomigsenilias, Deum tr aos pequi penha quer eo Cartção Elo 8 ajeo TSH vol. 
Lot para Comgotiliaos dlepote do passe 4 emite et third Preto, Em us vol, 
tou pars o Ciriça omle esteve 5 mego o segulo de povo para Congonhas de 
ted purtto pare aão mande voltar. = Desen do bezt, eme ella india sho 
Procurador cm Congonhas nove posta eervada uliguanas por na ultima visita de 
Esc font puder DS Porem esto Compgannas ileso) oithela dimento monmecdo peria 
esse cmron,  SÃ olho fui auperioo cum Ugmgonburs pão cnc tp ego qua quo algunt. 
A teão por o fMiustre meter e bncdiszido mo erro quando falha de adisinistea * 
det emo ale pit Dotudo esmtee mas as Mrs alleiaes de prestação do contas 
actor queridos diuteiros eiscraprass e questao por qui é mes prrim wrador* 
pegos peso po eee ode qrodo mm diger que durante o porto elle geria os 
Quicramfido, 

“co ) helgurdono ais domo qua prob indot route 8 mnpreredsordos en pefiawa mess a fuprto 
parade cutitos a diliges seciilires unas não Uns pesam elincito para isso. 
Cuempordasa terei forrenta lhe Decal e tmita momis,  Cbrioctaihos ereta rrttio agia 
inha dalé que peio fempjo exeroia o cargo. femúímia as contas doe antios 
precedentes e as apresentava mo aprovação = Era idto feto t Era qto me 
no Teguado = E equent não presen mitenção esta puriieniaridado vistoria so 
predio Div des enfia torpedo o si Pta dão Lito e fháciur md dri Dadá filha 
Noca piredga Poquno vletima ebeas eprono coisa hrariatrolsalas fis pus 8 Me agf 
Uestcifio é iepeidia det tevoleeE miridto puajr À ye ll point ques desênitercar o fla 
do fiestoris Eqrmlededras que nim ce outra senhoe que quings escrevendo. w lu 
lina nem ms aber En poente apiio quo prsplims dieta Tab mo Pr Valeriano CL tipo, 
pur quado hip alhos estbppneo allmsipridas spray pleito o 1º Cipriha alimulasdamanho 
eo ele estica mu Cammuqiluso a fio Ferreira  prnçías celulares qu 
da lcaranio ate a titres dio car tom brimcatilado cectitar, 
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Até Junho de 1857, governou o P,e Ferroira o foi substituido na 
adininistração polo FP.» Antonio Valeriano Gonçalves, A administra 
ção do P. Ferreira demonstra uma regularidade e economia admi- 
ravois, Mothodico em tudo, nas acções comesinhas da vida, cru u re- 
gularidado personiloada, 

Ho caracter zeloso o consorvador do oxistonto, não tinha go- 
nio emprehondedor do novas constrgcçõer, o cora homem de reali 
dado util e necessarin. Rebocou o concertou o que demandava re: 
paro, poz tudo na melhor ordem, mas nada lez do novo, Jáseavo- 
lumavão os rendimentos do Sanetuario o cumprimentos do votos € 
ds esmolas motivadas pelos grandes favores que o snr, Bom Jesus 
distribuiu u todes a mancheias, ião déndo luse a um estabelocimeti- 
ta regular que faça seu nome graudo em todas as gentes e seu scpul: 
ero cheio do =loria, 1 1',* Antonio conenlves não vompareçen cm 
Queluz bo ano de 1S5A para prestar suas contas, mas passou procu- 
ração datada do lu do Abril ao advocado José Tias do Souza, mora: 
dor na dita Villa para fuzer suas vozes, O Eromotor publico, Souza 
Ferreira examinando us contas encontrou a irregularidade do fault 
do recibos, mas em attonção à probidado, honradez e boa fé do ad 
ministeador cpinava que fossem acecitas nos tramitos legues: mas 
advertia quo crogaso livro propria para recibo dora aviúnto, Esto 
parceor [ui assignndo à 20 do Abril. No mesmo dia o Juiz Municipal 
Fransisco do Paula Forroira Resondo as apravou, achando a receita 
do 207) 28020, 0 à dospoza da LOMBISTOL com o saldo da 12/x25s que 
firardo cm podor do administrador vonçalves, Inclusa cera nesta des 
pesa a quantia do 8242000, emolumentos das missas ditas no Sanetun 
rio em contractocom o, Cugha. Esso galdo ora resultante da 
administração do | Forroira, Forão vglomeradaos às ropartições 
do Santuario q Collesio pas contas, o até as despess que foro Roy, 
P. wnnçalvos quando em 1855 veio do Rio do Janeiro para esta casa, 

O administrador foz alzumas obras na Capella, de pequeno gu 
to, Mandou dizer pelo Capelão do Sanetagrio. que ora alula o 1º, 


dn 
Ne Meto desired lstiina snlimo pó opel quartimmdates filho 

ride alas filme DELLA: aee esmo grecha aos amermespuleecaroos NAPógued pair corbloo 
bird A Dir pura rea, pao qo TS DD PII das qa É a do alem 
DO UTI ERES ERR ER RU US TE O SE O O TR RR 
LEON perna MERO Thordid chaga rue Sto Datos dt mr diga nando A ctialinlotteaaiar ali Tr. 
haistolaadats id quotes paira a))pa calar Suga Besos du capas float alice afiseugir fr 

pa auatidod ras do. Em tir lnites Iotre pomestrim elo lts equi a = 
ad cem tao mo seit floor pocos fr df equi era quo mo Toralhi IRD 
Demand pecomibeecelo, indi mesiin, e O A O TO TU DOS RR TU 


pure pro me quo comido pod, dani oh irc raio fio ras puia ud peifo, astibeiio alrequio 
ajlijeiia lira vo linideativii dplio pie CO RO ) quins farplaboa fis, 
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Fervoirinha, lui missas por sufeagio da exudministrador João Pedro 
de Jesus Maria. ue rasão passou na consciencia do P.* Gonçalves 
para proferir este ermitão aos outros que egunlmente trabalharam e 
principalmente ao Findador Feliciano Mendes que tudo fez o deu 
pele bom Jesiws, não podemos descobrir, O administrador tomou a 
seu serviço um Secretario Francisco Freiro de Andrade, que infeliz- 
mento não revelou muita competencia no assumpto, perturbando de 
todo à escripturação, O Kovs DP; conçalves, como santo que era 
foi mal escolhido, para envolver-se em cousas materiacs, o na peior 
delas, para essa classe do ulmas, à pacuniaria, Nesta triste situação 
ha dous escolhos a evitar: a avareza o o apego demasiado aos bens 
torronos, co demasindo dosapego dos lons que não nos pertensem de 
proprio, O meio termo é marchar recto no im do instituto, e apro- 
veitar-se com ecoromia dos meios para isso determinados pelas leis 
dos Superiores: curegar a Arca como as vaceas do Philistous «que 
om decinnhant meque ul devtram, acque ad sinistram, sed uno 
tonere qradiobeentiao 

Tudo ia deleixado, Nu sua admistração arralgou-se, com vezos 
de principio evangelico, o abuso, dao muito ha introduzido mais ou me- 
nos nas administiuçõos anteriores, abuso nascido do esquecimento da 
grulação da charidade, que não permitte que defraudemos uns para 
duros contros, Fumordo Sanebisrio uma csmrilaria e do posponsavel 
por eMoçoom camobiedorçera num destino mais cprádo que se possa ima 
ginar, indo que santo pudosse gor Julgado; em caminhar « norte 
quem a foste edema vera pose sul, Era a verdadetes digsenan. 
cho quando as leis exigido mais severa harmonia. Foi por onde on- 
vespesfiantese mr Bug [roi puglvea, Dombecendo-s à pequena poquilação 
de Coingiunlias vê EO A TT PST E despe | Eul ava vel quis Coda Mez 
erdo divididas com o estribilho constante esmolas, conclin-so que tudo 
naquelto arpatal cpa coga coxa, Inhabil para qualquer trabalho, e só us 
der arroio), ainda quizessem não poderiam gastar tento, cru peceigo vip 
get de far pura ajudar pu cbra da charidado, 

A serdadoe porôm, cra que Sunebieatão mantinha ma turba de 
velogis, O violisos por consoguinto, 

Ebro tonto, e lies = administrador tinha o pherol a seguir: o com- 
promtssc da Cemandade ou crdom Imperial; e mesma dessas bases 
de contrasto com cs lies ços Lazaristas fala dessa verba cxtroordina. 
ria, 

LIZ 4 ga bnnados grs Cr Um Situ eslosidade, o e [an Que 15 alumnos 
não erão tratados convenientemente, Faltando deate mudo à justiça rose 
tricta de dever: u charidade sem justiça não é divina, Noagno de 1858 
o adidriistrador arpocudon TAMISUST ps, Motivo sab vsto administrador 
graúdo mos imento de cporacios, carpinteiros, podreitos, forrelros,v e 
trvdição serem feitas cm sem tempo csobrado junbe do Collógio ( 80» 
gundo andar pe diversas calgadas dura da volta, Diversos cobradures 
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enmpearam em todos as ventos e em proporção inversa de mumeno dos 
ditos era o rendimento. 

O Po João Reis da Cinha parvee tambem cecupado cm vinjar por 
enusas do Sanetuario pois em Degombro entra cm liquidação do con- 
tus e rocebo T2baszo rs, que com certeza pão ef postos do sum adminis 
tração, mas terviçõs posteriores, Tambem oc Vigorio Hygino reclama 
o recebo sotis direitos parcelhiaos desde que fui nomeado Vigario da Pre: 
guegia do Congonhas, O calçamento da rua que fallamos aejmo, custo 
em serviços LSDURNCO pa afora sustonto, 

Em toda a escripturação do únno não se encontra a menor entrada 
de quantia por parte do Collogio, mas sempre a despeza, Os empres 
times purticularos augmentdc e sãrelaros vs prejuizos pas liguidações. 
e mem se pense serem quantias insigninicantes, mas do contos e contos 
de reis, 

Nota-se tambem excessivo vxagero nos preços dos generos ali- 
merntícios, que w não ser uma crise cxtraordiparia, o que não é prova- 
vol, visto não se ter gugmentado como certamente seria a despeza com 
vs pobres, revela criminosos abuse dos forpocedores ot compradoros, 
contra a bom Mec singelesa do eve administrador, isto tus ces titi- 
camos quando v cserivão que teve de reconheçer os recibos o mais vers 
bas em jtizo, o neta [rancamente qu cada passe, Imiginemes «que 
era, pois obegoiu a cscunda lesar mo escrivão! 

se o administrador tivosse incumbidoa sem colega ainda Capellio 
dee Sanetiaria elo Ferreirimcha, desse ramo de serviço estande destat 
regado de responsabilidade proprise teria livrado q Sanetiuario dese 
prejuizo, E sepisivol o progresso que vão tomando gs entradas qu oo 
pulehro e na scoretaria. 

Tambem wo d'.e Doreaives juventava mas uma obra de carida 
da — enterrar os mortos 2 cão mitos es enterros mrandádoos fugor, 
não do possuas da casa, mas de todos os que mornide e querião aliviar 
os parentes desses onus, Encontramos tambem a semente de um cp- 
tro genero de caridado que cresce depois dundo margem a grandos pro 
julzos do Sanetuario, Os primeiros Ermnrdes, como vimos, attotidenalo 
so grando concurso de dels que aliuião em romarias julgaram-se pa 
obrigação do fazeres acomodações apropriadas. Foram como tempo 
nugmerntadas cespe cpu qual de torúárso um cris para o ennetinrv 
nm conservação, sem darem ellas do metvs cs Belos para |=s0, Estas 
obras não erão antorisadas pelo compromisso « mem porontra antorida- 
do, que ao cuntrario, quer civil quer peligiosa precupom listar cas 
plano vrronco das administrações, Era claro do preverso que Luman- 
do iueremento v posto de perdia, a flo copcorrerião, como q feira com 
mereial multos exploradores quo tudo virião ali procurar, menus a gloria 
deseo Bom Josusço a salvação das proprias almas, intenção peculiar, 
primaria e principal de Feliciano Mendes, quando requereo a [. Manoel 
da Cruz e querida e estabelcoida por este e pelas concessões ev graças 


e 
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da santa ser Abi estação essas vasas em numero stperior ás forças do 
Sanobimarioço cada administração Fazia mais e tantas foram Que mesas 
sucecesivas mandando desfazer muitas: e raras administrações toma- 
tâvo trabalho de conservar as restantes. 

Pois bom, a administração julgarase obrigada a alugar ca-as para 
dar nos pomeiros ficando às do Sancluario oceupadas pelos explora- 
duros, 

Como sin acontosvr cem cstabocimentos favs, as pegulos da aldéa, 
que se acham chelos de direitos o serviços & instituição, poem e dispocm 
dar Udo, 

As romarias erdo transformadas em tavernas o outras quitandas io 
bifariieicos em vendagens da polor classe do arraial, o circumvist. 
ubança, protegida polos compadres Juizes, secretarios, ete, ete, e os no 
molros unicos que vem trazer o coração cos bons gosr. Hom Jesus, são 
atirados d Pra 

Com d tempo depegerntio pur tal Gema esta caridade que encgor- 
tratos vo archivo, vo lá estão contas de doosodo de alugo! de vma casa 
por + dias, justamente para possas que só vicrão passcar o distrabir- 
ee O Po tonçalvos angmonta ainda a expansão de caridade e creo 
uma nova Popartição: julgava so obrigado à sustontáar tudos us que o 
exigissem, & custa do Sanetuario, Era rcalmento uma idea gigantesca 
bella mas que vw administrador poderia executaba d sun custa e não 
da Irmandade, cujo tim determinado cm leiera a cducação da m etdade, 
bastante mais util, nobre o caridosa do que alimentar o vio detociisos 
e vagabundos. Bim 1 de dulho de 1500, passeia frmandado porta gran- 
do transformação, 

Não era possivel à Congregação de s, Viconte de Paola tal 
medo do vivero A separação e bndepondoncia dos governantes do Cal- 
legio e sanciuario o dopedencia do Collogio quanto à despeza do san- 
clrario ou Mesa, era uma cousa à primeira vista, impossivel. Quan- 
do Podro 1.º fez doação dos Po Lazaristas por terih'a feito q Moza pa- 
rece que devia ser doação completa e não com clementos incompativeis 
e deleterios, como era de ficarem os Fadres Sujeitos qo bol-prazor É Che 
pricho de mesurios ignorantes e ambiciosas que choravam todos us 
dias como os Hebreos polas cebolas do Egypto, pelo cofre do Sanctuario, 
Nesse dia Mo Gonçalves assigmon pela ultima voz na contas, pois 
no dia 15 seguinte havia uma Meza atministrativa, tendo como se 
eretario advogado Jucintho de Siqueira, administrador Interino Mas 
noel Lobo Loite Porcira, co escrivão Jusá Lobo Leito Petvira que não 
sabe pesigiiar o nome, Não consta poroca de quacs os cutros mesa 
Pios. Não encontramos às razões desse golpe profundo pos destinos 
da Irmandade, que se ja outra vez cmponhar nos labirinthos das am- 
bições, mal oi tal o sollrimento continmio dos Padres por part desses 
mandonctos, geração csfaimada, que pareco não ter mais dim: crusada 
peronne de phariseus que gritão dia « noite diante o sr, Bom Jesus; 
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crneiige, erucinge, apos elos vendendo ndo devolver 4 Pordru? un dosição 
de seno, 

Si a tal mem melo meumeada Pol feita pet eteição um dugpo to 
de etorida de nho coustu. Certo cutramos cem sida nosu, — Ató qui 
a dee Julho Eugracdo vem continmundo estu pronograplio  coris 
Clum; — 

1º Os cuigregudos des. Vicente ndininistman nv Sumetmario do Sr, 
Bom Jesas do Muttozinhos de Congonhas de Campos desde [S27 até 1500 
-— Ii O A pitivis, 

2 Pundanano ce memntiveran qui Colegio gu seratá ISSA já contar 
Va Us Froquenolis e isto sema futoresso alguma pessosl, 

do Mantfivetani durmnto Lodo vma Leme o cult coum todo sur ex 
pesado o Santini, 


do Comstrudrama co vdiiioio do Collogio ques ainda hope subsisto o 
geram air pais TOTO Tiaa ú Ltulidudo, 

BS si ovos algum despordicia ni adidnisliação des boss du san 
elmariveaso fil eetitpedo o Jethro da comprsmenteso do frmnindado, cm 
cujas mualhas ge vivam cnvodadios, o pógdos por cola vão peddum Pager 
mala a Dema do Colfogho; corn hora is disc Pit Mobães (JS) qr Bon 
etlleio de 1895, 14º de daueiro, ao Pie Lesndro enticsuporio minor om 
oral da Congregação po Bragilo etpue ss poditis apulicavols e clico 
pede Mis otrtantmebid o TUhOS cathíiios polos contra cn siim porque pelo portiris 
de 1827. 0 do Junho) somente, si applcavels ao Colegio vs pustos 
que «obra depuis de satisfoltos vs gastos, w eemeurgos do Sametianrio 
quo tulio fome sido pequents mu cilieação quratorial do Megido ce qual 
tubo estã feito mem ch mma so miotado, + E cond wu Collegho um 1H, 
tinhão q disposa certa do FR quo bitola, quiudo a SÂNUjs CUBDI 
vavaupse cm baixo preço, Salg qu as rovoltições de 183%» |844 
Cueurecorani muito esses generos do mudo quo q pets JO aligidniita 
dos alumnos não hustiva purtui clbopiy na dispospa 0) du comido, Ltd 
ostus razões sein inarer do todo ubsulver ca sida suma admlistra- 
ção, neho circunstancias ultomantos paro pão jncropal=a copio nihos 
supvos uv quinguados adurinistradoros; sem Falar mo leia real que 
ahi vtacraum & essi do cosiio, End conals aqu aço hino Diprus tos 
mui podido fazer melhor do que taoram vs Filhos des, Vicenir, E 
basta isto para esta casa de Congonhas, Mesmos agora sua his. 
fetrhia, 

Fundada em Iser. Tove como fuududore 1. superior o [unidas 
dit € superior du Collegio do Caraça, ['.º Leandro Peixato tbello de 
Castro, «que ahi ustove ate |N£3 ou pouco mites, fondo par compombiol- 
ros de trubulho cm Is52 qs Poe Amtonuio Valeriago trotiçals vs Souza, 
Ferreira, 

succedeu-lho 0 [4 José Ailongo de Morges em INS ou IsHh o 
abi ostevo atá ISTT om 845, 
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Em [844 era superior o P.* Antonio Valeriano Goz,* — Em 1844 
talvez o P.* Cunha que ficou até 1855 cpoca de sua retirada da Con- 
Eregação. 

k depois o |, Antonio wonçalves, de novo que ahi estovo até 
[H0, quando estava acabada nossa missão em Congonhas. Reflexões 
aos feixos, estão me naguciar à ponna ; mas não: deixomol-as para 
o capitulo dos noviciados, e voltomos ao do da nossa monogra- 
phia,- 


E 
CAMPO FBELLO 


Como dissemos no começo deste capitulo, o ascendente da virtu- 
de dos 1, Congregudos, levou-os a Campo Bello com o renome de 
Educadores, tinha-lhes uttrahido as vistas dos irmãos do Sr. Hom de 
sus de Mathozinho, 

Campo feio, outrora sertão du Farinha Podre, situado & 300 le 
guus do Kio c umas [40 do Caraça, erp um dezerto ou melhor um 
canto selvagem desta vasta é soberba Minas, onde ragavam tribos 
selvagens do Brazis, onde as feras bravias tranquilas dominavão. 
Anda quasi inteiramente desconhecida esta vastissima região no cos 
meço do seculo passado, ella deve muito do que é actualmente aos 
Filhos de S, Vicente do Paula que desde 182] já a conheciam como 
se vê do uma carta commendativia do Pe Macedo passada nessa epo- 
cu pelo Pr Leandro, seu superior, e consorvada no archivo du Cara- 
qu. Nella se lém referoncias honrosas às virtudes o conhecimentos do 
Ps Macedo ao mesmo tempo que pedia a todas as auctoridadespor onde 
passusso quo 0 recobessom como a mm ministro de N. S, Porem nada 
uhomos dessa viagom. Mas conjecturamos que foi sua passagem por 
ahi que tornou conhecido o Sanctuario do N.º S* Mão dos Homens, 
ao qual foi feita a doação das trez fazendas nessa região. E vomo tra- 
ta-so de uma propriedade do Caraça embora mais turde se tenha eman- 
cipado, constituindo uma nova casa autonoma, não levará a mal o 
leitor que demos aqui wma noção mais minuciosa do que era é do que 
é hoje esta região, da qual teremos sempro que falar no decurso do 
nossa monographia, Não é nosso o trabalho que segue, e sim de um 
ilustre escriptor amante das cousas nossas; damol-o em sus integra 
porjulgal-o em todos os pontos adaptado o nossa escopo. 

Com limites na Serra da Canastra desdo o Ribeirão grande na mar. 
gem direita do Rio Grande, por São João laptista do Retiro, São Fran- 
cisco dus Chagas do Campo Grande o Matta da Corda, utóa margem 
esquerda do rio Paranahyba, fica o vasto territorio actualmente deno- 
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minado Triangulo Minciro do Estado de Minas peraes mas que até 
ha poncos annos cera conhecido por Sertão da Portinho Potro. besta 
grande ária de corca L5, 44) kilometros quadrados, em tompos idos, por 
tencia à comarea de Paracatu do Principe da antiga provincia e bispado 
do tovaz:e foi della desmembrada por alvaro de de Abril de Isló 
c annexada à provincia de Minas Geracs «omonto na parte civilo adm 
uistrativa porque na parto ccclesjastica conta sab a juridisação epis- 
copal gosana que desde então ecra nella exarcida. ds logures compre 
hondidos nessa immensa zona na mator parto jucultoso desertos ato 
tsO7, conheciam entretanto a estrada quo na «Espinhos utravessaviro 
Hio brando des, Paulo para ocaso mola residiam alguns Indice su 
lidos da aldea de sanU Anna, os quaes punva trema entero do alongar 

so para algum dos Julos du masma estrado, nom gu mona quoio fogun 
vomo depois so conheceu pelas culturas sompre vhecalio do sumos dio d- 
tações. Por esse lompo prosperava a por cação da Dasemboque. mega! 
tove por tomo primitivo o de osenteepbo dis Calbmecobrmo ado Toji ilus 
Velhas —fundadan ntarrom esquerda dormiu deste nome poruçventa 

reiros captadoros do ouro pemogbendo a edilleação do um puatrio Lodo 
de boa pedra, do unuo de 7h povonção que ce clovado q cutlicoatia 
do julgado em 1505, Foi deste povoado queen Eua, porticom Javmaçio 
Lair da Silva, Podro consulvosda silva, Toud coiçalo cs Elómo, Muge! 
Francisca, Manoo! lusrndos Ferreira, o ontrosço penclcardomo sertho, 
Tendo descoberto lindas eumpious, eopimus quatuas, pppossapnm al 

gurias tasondas, regressando, tanto pot falta de mantimicitos, comia LI 
torror que lhes iospirava o gentio tavape do qual encopitovam vos 
tigios em diversas logares. Nesta exorrsão a cupavana porcorreu cor 
tando a margem do Rio tirando, poucas loguas distantes em procara da 
ostrada que atravessa nu Espinha o dito fio. Era costuino dostos vs 
trantes denominados handeirantes quando jam penstrarem logures l- 
cultos, fazem deposito de alguns vivores que conduziam, om pontos quo 
ussignalavam: regularmonto cramas grandes asvoros quo sersjam do 
despensa, No grande ribeirão então desconhocido, mas hoje utiraves- 
sado pela via férrea mogvana mis prosimidados da cstacão Eenhos 

ro Leshow, municipio do Susramento, deixarão os entrúntos provisão 
do viveres. que lhos dovia servir de conforto na retivuda para q 
Desemboque. Encontraram, porém, no regresso, alguns d'ellos varia 
dos, e entre elles, a farinha de milho apodrocida, 

Vor esse [seto, reza a tradição, o ribeirão ficou condo denomi- 
nado—Da Farinha Potre=. nome que conservou dando o tambem qo 
vasto tarritorio compreendido entro os dous rios vrando o Purina 
bvba. 

O marquez de 8 Jo da Palma, goyorimdor da prosincia do tovaz, 
por Portaria de 27 de Outubro de Lot moment e sproento or Avtotio 
Estaruiv da Silva e Oliveira = Regente dos sertões da «Farinha Podres - 
u qual, A=segia tidos gos epi primeiro havigm omite o gi alema untros 
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enepalistu=, foriuando bride mma «bandeiras de trinta homens, entra- 
Puut pobrdito Sertão a dentrogté v ribeirão da «Prata», tendo atravos- 
ado a cstrada da «E-pinhas, peresrrendo mais de trinta leguas, crcug- 
Erando a cada passo divers cmbaraços de rio, grandes ribeirões, pau- 
tarres, mnttas virgelis, Hansa Bass 1º brej po sempre Lomeposos do gen- 
to cuja existencia se conbecia pelas queimadas de campos ep tinham 
leito o ramos encontrados aqui e alli. Estes cmprobendedoros acha- 
Puntese ajuda vm presta quite atari does animpuos silvestres fopuges : 
Contr o Padro Antonio dosê da Silvacm uma breve nuticia Que esgre- 
Vettemm Pad sabre a «fariiha TE «Antonio Rodrigues da Costa, 
unidos da caravana, Pra aconimettido cára a cúra por na ciça pin 
tada, que avançãra Porivsanente ga exyalio ci queda montado, seguran- 
desorCont mnligs a deniturs, Pidetidoa, Goi q destreza, dep ds de faltarlho 
Pronto da espingarda, na qual Jamais cneuntruva vu gatilho, defenderso 
eme a empada eque trazia qu Todo, dado fo animal algumas estocadas, 
Eita Do eum Ju gettereavallo e fuzin perseguida polis cãos, atá ser 
mort q elrire ls TR RO capião a desfila Espue pur esto acontecimento, sa 
Heim chamas to «Capão da Onças, Depois do sargento mór Estaquio « 
» doca cmuitica terem a-igualado posses, um docorponcia de dois 
Hives fole algumas poquinas poças, tendo reconhecido a transcen- 
d. Heia dii= Cain pis j dis pretttios, Pegtessâram go «Desenhos, th 
cargo nto or Exestaquio sugulo p* Caza Hravca de Minas, donde pouco 
tempos depois eolgom qu esertão da Parinha Podres, e fo) cstabelegor 
residencia mm chacara, onde ltimmanente Pinceionar vw «Instituto 
fomtechnlo cm Uboraba. Ei ISIS quado o povoado já contava al- 
Elis miradores cequando já nas cabeceiras do Lageado, oude primiti- 
tamento Josó Francisco de Azevedo tinha, cm [807 cditicado uma Ca- 
Polla suba invocação do Sunto Anboila «é São Seba-tião, o sargento 
Mia Eotisbarpudo, dia! alem de map Comin dgrito Rogento dim Suri da 
Farinha Pódre. — tinha tambem de pomendo «Crrador dos Indinss, 
Ioz mova cytrada tios logar desertos, levando outra bandeira ferina- 
da de minitas pessoas do novo convidadas, da qual [ez parto q viga- 
rio do ebosemilinpios, [ro Heritigenos Cossimipso de Ara no lipogies 
wie de quem tive veca-ião de vnvir narrar seguinte cpisadio vccar- 
Pidio coessmaventirisg viagens Dorms dentes uma noito » Padre 
Mopipaioqo qa hn-taquio, quando wma grande cobra Juráraca-assá pas- 
sou por cima do guhos q sendo percebida, q expelliram com a col. 
cha, matando-n depois de ter mordido mn cão pe morro jnmodia- 
Emtncnte, o terimn igual sorte us dois, 80 4 loriuna são «5 bafjusseça 
Depois d'ostá cxenrsão, que era a terceira «bandeiras que cntrhra pos 
serto da Farinha túdro, as noticias optimista [oram espalhando 
ventre Os treralistos, após os quaos, vs cunvitos, Informações o porsua- 
suis do quus e outros dos «bandeiristas, attralivam cm brove muniitas 
Pe=-0as para formarem estabelccimentos figo pos-e= tomadas, não ob 
tante «miúdo do gentio que se lhos authólhava, — tendo sidoalgumas 
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dessas posses vendidas q trusode mu casal de leitões — cómo quo dis 
“e ter feito o ajudanto Podro Gonçalves da silva, aqui faliveido com HH 
MIno- de idade e RO] dos possiiidores, Muitas Uartas de Sesmarias fo- 
ram depois sopdo concedida no territorio da «farinha Pódris pelo tu 

vermador da provincia de Goviz, emquouto vão foi sunesado é 
Provincia de Minas Goraes em Isl6: continuando o Governo desta 
ultima a concedel-as depois da annexação. O povoado primitivo de 
Uberaba foi so transferindo das cabccviras do Lageado para a mar- 
gom osquerda do corrego Lage, onde o sargontomor Estaquio ti- 
nha construido um Kotiro desenvolvondoso ahi em hústunto nngmen 
to, chegando a adquirir o titulo de — Princoza do Sertão +. No 
dia 25 de Janeiro de [sy installogso q medição da sesmaria con 
cedida pelo furorno do Dovaz à Josh noncalvos Vimenta, roque 
rimonto do Jose Francisco de Azevedo, que à tinha adquirido por 
cessão do dito Pimenta. A instalação tevo logar - na paragem cla 
mada Santo Antonio da Lage, + onde se findou à primitiva povoação. 
sendo estu Sesmaria q mais antiga actualmente conhecida no ser: 
tão da Farinha Pódro. 

Com o tempo o povoado da - paragem de - santo Antonio da 
Luge- que ainda não tinha recebido à denominação de Uberaba, [ui 
tomando incremento, sendo elovúlo q eathogorii do districto om 14 
de Fevereiro do ISLl, à do parochia em isso à de Viils em Isie q 
de cidado em 1566, Quando o toreitorio da Farinha Dúdrce foi des. 
membrado du Comarca do Pargeuto dy Prinoipo para constituir co 
marca distinela vstá so denominou — do Paraná —, comprehendendo 
o municipios de E beruba e Araxi : mus pocel temente Jos, foi paso 
numero reduzido a cinco com onzo muul ipios, o mas o dy villa 
Hatina sem foro. 

o arraial de Uberaba, que cm I=lit teria trinta cosas, sugundo à 
testemunho de saintHolairo, distava do Araxá “o leguas, do Desem- 
boque 18, da Aldeia de Sant'Ana lda vila da França Iso do Pa- 
pacata 60, de S. Paulo Wi, Foi no cortão di « Foritha Podres que fun 
eelonou por muitos annos o «Uollegio de Noksa Snr.* Má dos Homens. 
de Campo Belo, proximo à juneção dos tios úrande o Paranabyba, 
pertencente q Congregação Religiosa de 8, Vicente de Paulo, com 
ta epocha paternal de Gloria, onde muitos moços. pobres e sor 
teeursos roceberam instrucção distinete, ministrada por profussores 
ilustrados, = patrimonio era constituido por tres preciosas luzen- 
das denominadas Campo Bello, Fortaleza « Paraizo, dodidas por João 
Huptista do Sijucira «sua mulhor Barbara Mocno dá Silva votão vs. 
timadas apenas cm Si2webmo; doução esta, [eita por vscriptura publica 
do 24 do Gutibro de 1550 e sentença julgadora dá inomuação de 5 du 
Novembro do mesmo anno, à que precedeu a [Provisão Imperial de 5 
de Julho do RE, concedendo a ruspeoti va licença, “undo q Congrega- 
quo representada em todos os aetes jurídicos pelo [Ladiv Jerenymo 
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toncalves de Macêdo que, por muitos annos, continuou a adminis. 
frar o pio estabelecimento, com muito louvor da Congregação e do 
publico, que o veneravo. Sobre a preciosidade do territorio da «Fu- 
rinha Pódres informou o Ps Leonardo Rabello Peixoto e Castro em ? 
de Outubro de 1527, quando regressou do Campo Bello a Mattozinhos 
ao [1º dosá Teixeira do Vasconcellos: —« No dia Hide Agosto cheguei 
a Imperial Casa de Nossa Senhora Mão dos Homens de volta do Ser 
tão logo encontrei a noticia do ter s, Magostado Imperial manda- 
doque a minha Congregação fosso fundarum Collogio em Mattosi- 
nhos, [or commum aceordo dos meus Padres vim vo para me em- 
pregar nesta obra, onde mo esmerarci por mostrar os meus dese 
jos de ser utila Religião « no Estado. Não posso deixir de dizer que 
na minha viagem ao sertão do Novo Sul da Farinha Pódro: vi talvez 
o muis fortil terreno da America. um campo de mais de novonta le. 
euns. povoado todo de goralistas o das melhores familias, q.º não 
compreendo gente ociosa ou pouco porte. pois todos são fazendoi- 
tes va produccão ordinaria de mais de duzentos e cincoenta por um 
o chega trezentos o mais: um paiz o mais saudavel. o mais abandan- 
te do aguas, o mais proprio para as eriações por cansa dos singulares 
capinssempro verdes, e pelos Ihedonros salitrosos, assim como pelos 
upartadouros maturnes v muitos peixes que se encontram em todos 
os rios e corregos; cm uma palavra, à abundancia de todas as fru- 
clas que alh produzem, me faz ero* o que ncima disse:zoque verá da 
Narração junta, si tenho ou não razão,» Principiaa Furinho Pódre, 
cu sertão do Novo Sul, ostã na mesma latitude de quo as cimraes, 
Principia na «serra da Canastra». porque subindo-so, esta erra prin- 
cipla o Chapadão que continua por todo sertão até o Parnabya, 

Todo esto sertão é campo razo : tem matto cm. caça. Tem mui- 
bos rios: nem jamais vi paiz tão alundanto daguas para o que con 
tribue sera terra em am lageado, que ervloterã a mesma contigu 
ração da siperíleis custe lagendo se dessoliro om todos o: rios é cor 
egos + por consoruiate, as aguas das chuvas catão depositadas poii- 
vo abaixo da superdoleço Jogo quo a lerra faz sua inclinação ml mas 
mo prinecipia um corrego. 

Wa dos. Francisco prineipia das aguas que se despenham do 
alto da serra da Camastra, vs Pios principaes são: Primeiro, o =, 
Francisco porque dóio quo): pergado, rio Vhoraba : terceiro, q 
Piumbs ; quarto o Verme: quinta o Prata: sexto. o Parma ba: con 
de tormina a provincia do Miwso, o Grande banha todo esto 
certo, o poco todos estos qua acima mumecei, A ggua, que como 
disso acima anda dopositada junto de enporieio, à q causa que veto 
selo estoja sempro frecoo, o colerto do cápios formosos, A formiga 
morre logo que profunda. 


*ho timo com folhas de cinco palmos Vi mandioca do cinco 
vid supe nozes, que tinha maloros raizes do aque a do seis annos nas 
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Herdos. Vi bananociras que de seis mezos davam cachos, que cuda 
um tinta (eu contei, conto o sessenta o tantas Lananas de ama ad- 
miravel grandoza, VÍ pó de algodão que um homem caminta vista) 
subio por ollo acimu até a altura de quatorzo palmos; e mo disseram 
que esperavam colher moia arrúta da primeira apanha, e da cogan. 
da mais de oito libras. Viananazes do mais do palmo o meio de ox. 
tenção, o mo disseram que os li maiores, Vi melancias nascidas 
atoa pelo campo, de sementes que ali cohitam, o produziram gran 
des fructos, dimilhoo todos os frnctos. de um modo 11º vantúinso, 
produzem. As mndeiras são as melhores: a apscito, O lalsamo, q 
peroba, «to, ete, são alli m ftoguontos, d paiz é o mais lavado 
dos úres, o por isso muito fresco. Mattos em que os capinas, são man- 
soricão. 3 hobedouros salitrozos, 3 pastos [ucha Jos, como tantam 
u abundancia dos capins são outras tantas vantacons. que na tacticn 
das desoripções, tem um incomparnvel moresimento, Xão hã horva, 
nom cousa que mato o gadaço qual por todo o anno esti nascondo. 
U que, porom, mais ongrandeco esto Sortãs vo podorsor navezado, 
importar, exportiur o quo quizer, (O rin Tiiato, qu” musco ou passa 
por s, Paulo, depois do elhezarão dito rio co grande), pote continuar 
por qualquer rio, como q Parauahyiha, fo Vordo, otr Anny Lodo 
do Tuieto o rio Pardo jiestio em pratica vs por consco tinto, to los ns 
efiitos são aqui muito em conta, » Era um nova Eldon o torpritario 
da Farinha Pódre. no consoita do Prlogandro, A min vor ora 
pouco conhosida o explorada no peiraciro mois seculo do [bsanio 
sor a uurifora no julzado do Irgomboqua, onde se extraliram. mesma 
pelos processos ordinarios, mudimentares multas avrobas do ouro. is 
tão em diante a mineração dos diamantes na liacazem. Agua “nja, 
hem como em | beraba, Conceição das Alagiis o “Sjoramonto, Lomot 
gerando incremento, principalmento va Haguzm, e Agua Suja, onde 
apparoceu o celebre diamanto — «Fstrolla do sul», fazondoso dulli 
consideravel exportação d'cssas pedras preciosas, Existia o calcarco 
quo agora é explorado abundantemente em toda a Serra da Talatin. 
ga,iramo da Sorra da Canastra: excolonto are la p* longa, oncunai- 
TD.“ O construcções, 

De ferro ha jazidas no municipio do Sacramento e mutrms divor. 
“os logares, ainda não explorados, O carvão do Padra corã oppor- 
tunamento extrahido, no menos em Aragaare, Tá excollento tur plim 
já examinada e elassitonda como totmo «Laboratorio do Analeere du 
Rio de Janeiro, Melativamento so mangansz na fazenda du Ira, 
municipio do Uberaba, disse o D. Thimothoo dá Costa, Lanto Catho 
dratico do exploração de Minas da Escola Polvpeiniva cm [Rito 
Estudados no local os depositos nuturaos, onto foi recolhida a amos 
tra, & possivol vir nm conhoconso da cxiatoncia da uma juzida mu 
mina de manganes, visto ser pyrolicito o seu minors] mais upar 
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tante, += Da prata e do chumbo há indícios convencadoros do exis- 
tirem no munjeipio do Araxá. 

Xo sertão da Farina Póteo abundam os animacs o aves goral- 
mente contrcidas no Brazil forozos, venenosos, innocontes e ntois, O 
muitas peixos; residindo em Uberaba wu cincoenta e setto annos, 
tivo a ocsnsião do conviver com alguns dos primeiros entrantes, que 
me transmittivam informações valiosas do que já me tenho utilizado 
cem outros eseriptos o constituindo tradiçãos soguras no assumpto, 
muitas baseadas com documentos authenticos, que tenho possuído, 
Entre ds aguas minorges do que dem noticias o Padro Leandro haver 
na - Farinha Dilre» moerccem especial menção +s medicinaes sul- 
phorosas no Araxd, examinadas e usadas por genndo numero de en- 
Eermos, muito aconselhados por cliímicos, popularizadas em jornaes e 
livros do medicina, vo lirszil e no cxtrangeiro. 

Em ES4O já existiam no territorio da «Farinha [údre » as paro- 
elas do Uberabe, Carmo des Morrinhos o Dúres do Campa Formiga, 
os curatos da Monte Alogre, Tojuco o Patrocinio; Araxh o Dezembo, 
que são artoriores u [só7. 1 para acreditar se que os terrenos da 
«Farinha [Polro os [osseme formados por allavião em tompos remotos, 
A configuração, vlzuna fossois e outros vestígios obrormador em do 
gares junio ou pros afovptos, pes comprovam, «io salubres as 
terrenos 0 0= poventov; nm vortade não bá melles enfermidades en 
domicas, enlvo sigumas fohros paluetros originados por vasantes 
após as chuvas csinda não farsim oncudidos por epodimias algumas : 
só uma outra viz, rarbmonto, tiveram a variola Importada: om! 
extinguc-so porsi mesinão ha quarenta annos desapparecov. ousa 
notavel e digoa de otservação, talvez ha sido o de não dar rosnltado 
à vaceinação do braço a braço: doslo o segundo enxerto, fui vacei. 
nador ofiletal ha muitos annos e tonho a experiencia. 

pisse o P Leandro; «t+ pa'z é o mais lavado dos ares o por isso 
imaito fresen, = Cont offoito as absorvaçõos motecrologicas que cuida- 
dozantento registrol, dersm a temperatura média de 213 grãos em 
centigrados em cinco unnos c|Svz a [=ify, em apparelhos corrigidos, 
vom os do obsopvatorio Astronômico do Rio do Janeiro, polo D. João 
de Oliviora Lacaillo, eD; Antonio Martins do Azevedo Pimentel, 
membre da commissão que cm Pervnopolis dorm areon area para a 
fundação da nova Capital Federal, chservaçõesque o Iiaria oficial 
do fio do Jancirgca revista do Arehivo Publico Minciro publicaram 
em Ism,o attostaram os seguintes dados elimatologicos em Tberaba 
no dito periodo quinquênns! com uma observação dinria : Barometro 
de mercurio rodazido a zero: maxima: 71690: minima 6.lo, media 
70342, Temperatura centigrada: moxima 280: minima 0,4; média 
“13, Tensão do Vapor: moxima =597: minima 509, media 13,07. 
Evaporacão; maxima 72: minima 0,1: media 2,6. Humidade relativa : 
nesxima 040: minima Sd média TL0, liygrometro de cabello: 
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maxima 09,0; minima 340; media Sil. Ozone: maximo L0,0; mini- 
mo €,0:; media 5,3. Altura da chuva no anno em milimetros: maxi- 
mo 22047; minima 152,0; media 1,9025. Total no quinquennio 
volie Extensão da nolulosidado : maxima lo; minima 0: me: 
dia 1,0, Rogularmento os ventos predominantes em Uberaba duran: 
to o anno são os do quadrante Esto-Norte : ventos secos o quentes, 
seguindo-se os do quadrante sul-Oesto: Ventos huimidos « frios. 
Numero total dos dias, em que choveu nos cinco annos, 049, Numero 
dos dias em que o céo estava limpo nos cinco annos 003. Namero 
dos dias cm que o vento estava calmo, e no mesmo periodo, 551. No 
anno de 18% houve tres dias do chuva forte com vento: quatro que 
mal se poderia qualifcar do tempestuosos, No anno de [SM, houve 
um dia nas mesmas condições. Houvo sois dias de goada fraca om 
ISS s trezom JR04, um em INS:em [895 e 1895 não PoON, AS goa- 
das em Uberaba não resistiram depois das oito ou nove horas dá mu 
nhã, Todavia cm unnos anteriores notavam-sc algumas geadas bem 
intonsas (1872, [573 a 15875, projudicadoras da vegetação e que 
ubrangeram toda a zona, Assim, tambom, em andos antoriores nota 
ram-se algumas chuvas do podras Saraiva: q, do algum modo pre: 
Judicaram os milharaes, privcipalmonte nas vertentes do Rio Grande: 
não se as poderiam, porem classificar de dovastadoras. 

De mais de meio soculo para ci não tenho noticias de algumas 
inmindações : apenas do enchentes mais ou menos elevadas. Desde 
[84 quando para aqui vim cesidir, catéó uns trinta e cinco annos 
atraz) prosoncioi froquentes doscargas eletricas da atmosphora, cau- 
«ando estragos o martos, phenomonos que quasi tem desapparecido. 
sendo raro um ou outro euso, sogundo as oliservações foitas em 
Uberaba pelo proprio bo Luiz Cruls, director do vlsorvatorio do Hio 
do Janeiro e seus auxiliares, cm [812 =]=45, é Coordenadas locnos 
nho: Latitado: 10, 450 20" «isul, Longitude: 4.º 45! lote (O to. 
Altitude 760 metros, Hora local: 5 horas c So minutos amanhã. 
Em 1877, já o Padro Leandro dizia, com referoncia a «Farinha [iu 
tre» do então; O que, porem. mais ongrandece esto Sertão, é o po: 
dor ser naveizado, importar e exportar o que quizor. A navogação 
do Thictã é Rio Pardo já ostá cm pratica: por conseruinto tados os 
elfoitos são aqui muito em contas, 

Para melhor ser comprelandida esta passagem da Sarrução, do 
ilustrado sacerdote, observador Intelligonte e getivo, devo consi- 
gnar o ter ollo fito suns obsorvações, quando q comeca du popula- 
ção, no paiz quo mimicava, datava apenas de uma dezena do annos. 
Nesso tempo duas estradas unieús puo cam o Sertão du « Farinha Pa- 
dre - em communicação com o Hittoratu do coxvaz pelo porto da Es 
pinha no lito Grande, com Santos, por =. Paulo; a do Aryxá por Pa 
trovinio para Catalão e Govaz, du que viesse do Eis de Janeiro por 
*. João PEbRos, Por osta ultima e que tumbom se fez o transito 
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do Rio de Janeiro p.“ Cuyabá, até abrir-se o porto da Ponto Alta, 
que incurtou a distancia p.* Santos, D'ahi veio a idéa animadora a 
muitos aventureiros de estabelecerem meios de transporte entre o 
«Sertão da Farinha Púdro », por via de naveração Muvial, com di- 
versos pontos da provincia de 8, Paulo. Descium os intrepidos aven- 
tureiros no porto da Espinha, arrastando perigos de saude, vida, é 
valoros ; até alcançarem a foz do Kio Pardo: por este subiam atá 
Mogyv-unassi, ou pontos intormediarios. 

Citaroi d'essos ousados navegantes entro brenhas: João Matheus 
tos Reis, Mizaol Haptista Machado Fragoso, Prudente José Mariano. 
Fuão Cravo, Fernando Vaz do Mello, Jose severino Soares, além de 
outros. 

Fernando Vaz do Mello, escreveu e publicou em 5. Paulo mino- 
closa memoria, sobre n sua viagem Huvial, no Rio Pardo, q Piras- 
sinunga, rica do notícias sobre a topographia, natureza dos rios, suas 
margons, episodios da viagem, ete, Obra que deve existir no Iusti- 
tuto Historico do Rio do Junciro, ou no de S. Paulo e na Secretaria 
do Govorno Paulista, Era assim que se abastecia com mais ecoro- 
mia o Sertão da «Farinho Podro » naquela epocha, « continmou a 
abastocerso por muitos ante, 

Ainda em I=S4 formou-se uma sociedade Anonyma em Uberaba, 
com o capital de L)sidogioo do reis, para o commercio de sal, que 
funcelonou por alguns unnos, dissolvendo so apos a approximação da 
Mogyana. Foz suas compras em Santos, e onde lhe conveio, trans- 
portando à mercadoria polas Companhias Inglozas e Paulista até a 
Unchoeira de ». Hrrtholomeu no Rio Pardo - d'alli para o ponto da 
Espinha em barcas o candas, om enjos pontos tevo armazens de do. 
posito. Igual empreza iluviavel excentaram depois Antonio Martins 
dos Santos, e Helmiro dos Santos Castro, com embarcações denomi- 
nadas —pirogas. Hojo,a vastt zona da «Farinha Pádro» denomi- 
na-so Prampdo Mineiro, — “tosultou a transmutação da semelhasn- 
va goographica que, upproximadamento apresenta a llgura geome- 
trica, — o triangulo. Alada em IST, quando o iMustrado Dr Hongri- 
quo Raym + do tionottos à o inteligente trabalhador major José Au- 
gusto de Paiva Teixoira fundaram a primeira empresa em Uberaba 
- que tambem eru a primoira na «Farinha Pólres — não “a per- 
“uva que viosso a chamar-se «Triangulo Minciro.» Tanto isto era 
assim, que o primeiro jornal publicado por aquollos Inetaderos pelo 
progresso, tovo por tíuilo «o Paranahybas que foi substituido polo 
- Echo do Sertão », mais tarde substituido pelo « Uboraben- 
se». som que, em algum d'elios, so cuidusse da mudanca do nome 
do territorio, 

Em 1884, porem, poblicandoso na cidado do sacramento o «u 
lagunra», que não tartou a estabelecer, polomica com es Jornaos 
de Eberaba, nºolla foi apparecendo de vez emquando a denominação 
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do «Triangulo Minciros, que foi substituido pelo «O Povos, om 
[Rs9, No corror d'esses annos, tambom José Augusto do Paiva Pol. 
xoira, Joaquim Antonio Gomes da silea, Jogquim Joso Aolivoira 
Penna, Gaspar da Silva, José da Costa angel, e outros colliborado 
ros da imprensa Uberabonco, al mentarão a transmutação, propncan 
do-so até que, oito unnos mais tardo, em 157,0 Infatigavel Jose Au- 
gusto do Paiva [aixoira, fundando em Uberaba nova tvpographia 
para imprimir um jorua! do gerando formato, o Intitolon — « Trans 
gulo Minoiro ». Esta foi a origem da nova donominação: da mera 
ção presento pousos fazam rofuranoia À mutiga: só dollaso lambra 
ainda um ou ontra habitante que, como cu aprecie rocordações am 
tiquadas. 

Em todo caso, o Triangulo Mineiro vó a «Farinha Púdro » 
transformada por continuado progrosso, 

Não à mais Sortão. A Estrada do Forro Mogyana, a enrzo de 
uma empreza laboriosa o honrada, o atravessa desde Jaguára até 
Araguarv, Avtigo Hrejo alegre, com um percurso de 200 Isilometros, 
Hi estaçõos o brovomento ella transporáã o vio Paranilhyha para Ca 
talão. Diversas de rodagem e multas pontes dão transito activo cu 
tro sons diversos povoados, bem como para importação o oxporto 
cão, commnutando suas cousas com os Manieipios e Estados visinlõ, 
A linha telographica da | nião o atravessa desde a margem direita 
do Rio tirúndo, à margem csquerda do Paranahvbo, em distancia do 
cercado 400 Islometros, pondo o em relação jmmodiata com trovaz 
e Cuvabã nó contro, é com todo o mundo eivilisado pelo litoral, 
alem do serviço que presta ao publico o telegrapho da Companhia 
Mogvana. Iossuo tola a zona muitos tomples para a celebração do 
culto religioso do catholicisno e brevemento será inaugurado o do 
*. Domingos, obra monumental dos raligiosos dominicanos con 
gregados, c que, nosta zona será o único admiravel por mt 
annos, 

Ha tambem em Uteraba o Hospital de Misericordia, vasto e soli, 
do edillcio, com bom patrimento prestando assigaalados servicos a 
humanidado soffrodora. 

Em Palacio seu, resida em Uberaba o tom a sua Camara Ecelo. 
slastica, o Excolontissmo Hispo de Goyaz, Tambem tem sssistencia 
o vigario Goral do Hispado. E avaltado o numero de parochinso 
districtos no «Trlangulo Mineiros, podendo estimar se o numero do 
rincoonta mil habitantes, tola a zona, A nosen  satralministmoção 
dos Correios são subordinadas 05 agencias postavs, 

Possuo diversos collegios do instrncção para alúmnas, diversos 
para alumnos em diversas partos; vrundo numoro da casolas pri. 
marias estudiaos « municipaes para ambos os sexos o mn Escola 
Normal e um Seminario, um colegio regido por imãs Dominica: 
nas para a instrocção de meninas e um regido por Irmãos Maristas 
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para oducação de meninos. Teve, ha pouco tempo wa instituto Zo0- 
technico, no qual oito estudantes coneluiram o curso regularmente 
e receberam diploma do engenheiro agronomo, Ha presentemente 
cinco sedos de Juiz do direito, onzo tribunnes da Jurv, outras tantas 
camaras municipaos, e mais uma sem [ro judiciário, mas até o 
anno do 193 eram trezoas comarcas, como já foi dito, Por mts 
annos tovo Dhoraba coma cite o residencia, um batalhão da brigada 
militar mincira, 

Em 18% reunio se em Lhoraba o corpo eleitoral de todo o «Tri: 
angulo Mineiros», para elogor um deputado goral é supplente, Con- 
tinuaram a sor feitas as cloições de oleitoros nas parochias, forman- 
do depois collegios oleiloraça, Actualmento se luzem por eleitores, 
nos districtos do paz, alistados, porem, pelos jnizos do direito das 
comarcas, nas respectivas sódos. Em 18650 «Triangulo Mineiro» 
prestou rolevantos sorviços ao paiz onviando para o thontro da guer- 
ra com o Paraguay contingontos de soldados patriotas, que reunio 
em Uberaba, 

A imprensa tom feito adiantados progressos em toda a zona. 
poblicando-se jornaos em Sacramento, Apixã, Monte-alegeo, Prata, 
Froctal, Araguno, Hagagem, Uborabinha, prino'smalm. cm Vhoraba, 
onde além do muitos quo cossaram a publicação, so distribuem an: 
nualmento por grandos tiragont=um jornal diario, Gazata da Ubo- 
rabo, um bisomanario, Lavoura o Commercio, o um semanario Cor. 
reio Catholico, havendo duas livrarios cuma ofileina de obras-a do 
soeulo XX, quo exsenta trabalhos apreciavois continúadora do «Al 
manack Uberabensos. Os valoros, no commorcio do importação e 
exportação clovam-so annusimente a cifra multa avultada ssllentan- 
dose om coral a lealdade nos homens do negocios. 

O mercado do gadocem pé entra comoofastor de todo o movi- 
monto commercial, industrial e agricola socundando-a cafá, assucar, 
aguardente, fumo, manteiga, queijo eto. Muitos estabelecimentos 
com apparelhos modernos, ha em toda a zona p;* o fabrico do as- 
sucar, manteiga, aguardente, boncilciamento ds cata, arroz. fumo, 
ete. muitos engenhos dao cerrar madeiras : excellentes fazendas de 
erinção e colheita do coreaos, saliontandoso dostos o milho, feijão, o 
arroz, na maior parto demarcadas. 

Ha muitas oflieinas, que fabricam e exportam productos bem 
acabados, mas queseria longo enumerar nesta breve noticia, no 
Cass, distrioto da Uberaba, funcejonou por muitos annos uma hoa 
fabrica do tecidos do algodão, que ainda existo esporando impulsa- 
monto citonz. A rovolução mincira do |R42, Joz sontir sons ciluitos 
consternadoros no eTrinpealo Mineiros quando ninda era «Carinha 
Podre» seno municipio do Uberaba limitonso o movimento a me- 
idas do simplos prevonções, o mesmo não specedon no municipio 
do Araxi onde em razão do tempo que dominou e a dureza das 
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consequentes, occusionou bastantes sacrifícios de vidas e de inte- 
PORSOS. 

Em I852 houve na Bagagem um conilicto prave ontro pessoas 
do povo, us mutori lados constituídas e a forva publica, do qual resul- 
taram algumas mortos « a debandada dos funceionarios publicos, 
sendo necessário intervir, a seção do governo da provincia, para 
acalmar as desordens entre os garimpeiros, o que facilmento con- 
seguio,. Em [8=* [ormou uma sedicção em Uberaba contra princi 
pues funecionarios publicos, dando logar a que o goverao geral e 
o da provincia de Minas, tomassem medidas repressóras. enviando 
primeiramente um delegado espesial para tomar conhecimt” dos 
factos. o em soguida o br Chefe do Policia, auxiliado por um con 
tingento de praças do exercito para manutenção da ordem, Felis- 
mente o «Triangulo Mineiros não teve então desgraças a lamentar, 
limitando se as providencias à pronuncia e livramentos, pelo 
Do Chefe de Policia de quatro cabeças do attontado sedecioso, A não 
surem estas tres mais notavois perturbações da ordem publica al- 
guns outros factos oceorridos na «Triangulo», que não merecem o 
caructoristico de attontutorios às instituições, não seria justo classi. 
eal-os como tues: é tradicionalmente conhecia a ijndole natural 
laboriosa. hospitaleira e cordeirt do povo do «Triangulo Mineiros. 
mundo de Geralistas, 

Elle mecebom sem objeçcão ulruma o grande acto da cmancipa- 
ção de 13 do Malo, como tinha recebido ode 5 de satembro sobre os 
nusciturnos cos sexagoenarios, como acertou inalteravel as mudançis 
das instituições a li de Novbo. Em embrção se gema, na Cidade do 
Uberaba, o cstubelecimt da Maminação eleetrica. 

Levado a effcito que seja esto importunto sorviço, prestado no pu- 
bico, aos industrisos o particulares, pelos empresarios de José de 
Olivoira Ferreira, e | Gubriol Orlando Toixeira Junqueira, que toma- 
ram o encargo, serão primeiro desse gonero ua Zona do «Triangulo 
Mineiro,» Antos de encerrar esto brevo esboço doixaroi consignado, 
como facto importante, que o «Triangulo Mincira- Já teve u dita de 
ver atracudos no Rio terando alguns vasos uviaes, movidos a vapor. 
excontando à trafego porímeio do lanchas robocadas, sorviço esse 
pestuloleebio poli opera e Jompanhia Mozyanta do Estrada de Forme 
Navegação, ques ce susperdençimas doqual fc desistimo, sobre vsso as. 
empimpes bi ginienrast cs ue suportes rf apuros o eps dos Poranenapggo ar fo 
Camudido comido, ilustrado engenheiro que mese dirigia vs tra 
DUTO O RO O CR COR A O OR TR TT 
etiptori pevmtral. ligollo, «t) primeiro dodge qto Tila tar Eno no Rio iram 
de, Dio «Inzufens de podas laterges, de Pra de 12 cavalos, importado 
pedia cecommpaanliia Mogrv ana, pari eseplorhs ce ph, 

A eeploração Pod foitaçe levantada a planta desde «Taguhra até a 
Imp de Saporalivsmirim, na extensão de 107 Rilometros. As olmras 


te. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Rg7 


de melhoramentos foram excentadas até a «Ponte Alta» Havia uma es 
tação jnterme diaria em Becea-tirande, A linha telegraphica funceionon 
até a «Ponto Altas, 

U serviço de trafego foi mantido de [=8s à lesy, 

Alem de eJaguáreo à companhia mogvana manteve dois outros 
vapores o «Sapúcabyemirim»,a helice, de força de 50 cavalos, e o 
«Santa Ritos, do róda a pópa de força SO cavallose, 

E" animadora esta tentativa prática de navegação de vapor no 
Rio Errande, é 0 promuneio de muito progresso que proporciona a po- 
derosa companhia megyana so «Triangulo Mineiros como já ho pros 
porciona com a Estrada de Ferro, facto aliás previsto em [27 pelo 
intolligento ubservador, Padre Legudro Rabello Peixoto de Vasconsel- 
los, no Sertão da Farinha Podre, 

O povo do «Triangulo Mineiro & cothólico na sua gonoralidade, 
dotado de bem patriticme, laborioso hospitaleiro «e bemeliclento, em 
toda o zona, pois, se lhe pode antever brilhante futuro, 


DEUS O PROTEJA! 


Assim escrevia cm Março de [god o Minstrado 1 Antonio *ampaio 
Borges, sobreo Triangulo Mineiro, 


Depuis deste precioso estudo sobre a vasta zona do Sertão da Fa- 
rima Podre onde fica Campo Bello, so acrescontamos aqui » eseri- 
ptura da doação feita em L=27, deixando pºoguno de I89) os outros 
documentos relativos a essa casa que ainda hoje subsiste e cuja hys- 
Loria está ligada mui de perto com q do Caraça. 

Este documento om púllica forma existe no archivo do Curaça E 
o br Antonio Horges sampaio, que ec autor da noticia que procede e 
que primeiro dei publicidade aos documentos relativos a Campo Bel 
lo— parece uão ter tido conhecimento delle pois não v inserio nús do- 
cumentos publicados no fasciculo |V do quuo 2º do arebivo mineiro 
endo der publicidade aos ottros, Elo aqui. 

«bizumos tos eu João Baptista do Serqueira e milha consorte D. 
Barbara Hucno das que seudo Sure e pacíficos possuidores da Fazen- 
da denominada w Paruizo a qual honve por propria apossação, sem 
que po daso jntreviosse gexilio de parentes, a quem o presente nada 
devo, antes muito tenho despondido, E não tenho filhos, mem outros 
herdeiros neces arius, e toudo alem disso vitros hous com que possa- 
mos viver com abundencia: passamos muito de nossas livres vonta- 
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dos, e sem p.º isso sermos rogados ou instú los, mem menos constrangi- 
dos, à Luvr Duação da dita fazenda do Paraizo q Imperiul casa do N,º 
Se Mio dos Homens pura que tique servindo de ampmonto qu patri- 
mondo da dita Imperial Casa; Conccitonto desdo lo ep. sempro todo 
dominio o uso feucto quo nos partencia gos Rr, Suporior v mais 
Padres da dita Imperial Casa aquem dosde já laço entrar va mesma 
Fazonda com sou gado de crenção e lazor todos os actos necessarios 
po hbôa e verdadeira posso: fleando a Imperial casa obrigada a gri- 
gir Capella na dita Fazenda e a ter ncia um ou mais sacerdotes pu! 
celebrar missa em todos os Homingos e dias festivos, p.º commodida. 
do dus fleis; como tambom ter uma oscola prllica de |. luttras, o 
logo que haja commodidado haverá tambem gula do brammatica Lati- 
na, € aluda assim aqueles vstudos que o Rudy Superior quigar que so 
estaloloção, E pura quo todo o Lompo vão ss post mover duvida 
sobre os limites da Fazenda quo avatumos do doará Imperial Cura: 
aqui vs declaramos d modo seguinto: Ella conta ao norie com a 
serra quo divide aguas vertontos p.' a Fazenda do Cup. Manoel 
Jong .= Custa. Ao sol com terras mithas pelo Io Verde abaixo ate q 
barra to logradinho e poreste ncima até o Espigão Mastro oudo Taz 
diviza com José Barbosa. Ao testa com Luiz Inevutho Machado pelo cor 
rigo do Marco pi até a larva como Rio Verdo presto acima até 
a barra do csprogo da Rocinha, partindo com Antonio Roiz Nunes, q 
Por esto acima procurando a cobocoira das Pereiras, partindo com 
Antonio Barbosa, o sopro pola estrúda velha procurando os Três Hal 
doses um corrego quo vem fazer barra com o dito Et Vordo divi- 
dindo sempre com torvas nossas, Aoveste como Kilairão das ara- 
unhas, desdo su barra o Rio Verde até as suas cabeceiras, o dosto 
logar segue p.*o Espigão mostro até de fronte da barra das Inhumas. 

Queremos llnalmento q * esto papel sendo assiguado é pero: 
nhecido por um Tabelião, tenha o valor de eseriptura prldica por 
que a distanoia era quo nos achamos do cartorio, ipols dista mis 
de 44 leguas, não sos pormitto podormos mello comparecer, | so 
aqui nesta doação altar algum roquesito ow formalidade para sia 
validado em Direito exigida é nossa votado que por este liquo sup- 
prida. Fazeda do Paraizo aos 2 ide Julho de |*27. João Hoptista de 
Sequeira. A rogo da Sur D,* Barhava Bocio dá Silvã- Joaquim Tei- 
xeira Alves, 

Como Testemunha «Marcos Ant. Miz de Freitas. «tobelião do o. 
semboque — Mariano José do Pillar reconheceu as firmas em 21 de 
Julho do 1837, 
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Assim pois não andou errado o [,º Borges sampaio quando diz 
que o Po Leandro obtove esta doação quando por li andou em Missão. 
— Menda não podia deixar de cercar v borço d'essa fundação, O au- 
tor da Historia do Curaça poblicada no (Fascie, ll do Anno Vida KR. 
do Arelhivo que por mais de ma +ca deixa ver a sua tendencia para 
o mavas dioso, como os antigos chronistusdo Reino borda e rendilha 
assim o facto; «Em [522 ou “3 se bom me recordo, v P,º Superior 
Castro noido com us mais Padres Congregados, passaram carta de li- 
herdade a “ou ly eseravos do finado Irmão Lourenços, 

alillos do joolhos a recetoram e agradeceram: isto foi no «dia EA 
do Junho besta de 5, João Taptista polas horas da tarde. Vojamos 
agora a admira ol coincidencia" Nesso mesmo ano, nesse mesmo dia 
nessa mesma hora, no sortão de Uberaba cu Farinha Pódres distun- 
todo Ehoraba Sº lezuas, costa extensão toda é do Caraça (!) comprihon- 
de EM leguas, vo mais alto das Campivus, João Naptista do sirqueira 
“ope st sor di Harhara fisona da Silva em vós alta é peranto va 
tias Lostomunhas disso levantando os olhos para o evo: 

—tianto de Dens é dosSur, voltando-se para olles; 

Sed vos Lestenitaba que vu J. Hip. [o Siqueir mov miblin Nti- 
er Lo Eemgr da Silva cedem (hrcinos dis ado de tudie vo terre 
do que possuintes, q abranta nossa vista, para o patrimonio à Soro 
Mie dis Homens di serra do Caracas isto d estu posso gohur-selia na 
cido dos, Ant da Uborubo - SE nom é coro é denetrocato, dizia al. 
guns ienos respeitos dus fustos v cuincidencias, que von tdi apo 
prstbeque parvcem gojados por Bote saperjor e divino. 

Nós deixamos o pio narrador na sua crença e continuamos na 
nossa tarefa ardaa do ajuntar outros documentos mais positivos, que 
são hoje a unica moeda em curso na critica historica, E tempo de 
rocolher-mo-nos a nossa querida solidão do Caraça de onde andamos 
afastados já la bem tompo por caúsa de Congonhas o Campo Bello, 
A caso do Nossa Senhóra Mão dos Homens ileou à cargo do P.* Ge- 
ronymo de Macódo quo foi ahi superior até 1832, ou mais, E com 
elo trabulharam n'esso periodo o Ps Ant. Aff. do Moraes, P» José 
Moreira Garebz, o Po Josá AT. de Moraes, O collegio continuava a 
lorescor, a matricula desso anno dá 157 alumnos, sendo 23 de Phi- 
losophia o Geometria o 22 de Francoz, A Irmandade do N. S, Mãe 
dos Homens teve uma renda de 1:3078400, 0 uma despeza de SLISTOS 
deixando um saldo do 15&ls que foi applicado segundo os 58 2 
e 15 do compromisso, A maior dospeza foi de 3008000, com hospe- 
daria dos Romeiros. Devia ser grande à concurrencia. Notamos 
tambem a existoncia de um escrivão que resebeu 648000, 

U noviciado augmentou-se com mais 4: tres, para sacerdotos e | 
p. leigo. 

Infelizmente dois só lizoram os votos é esses mesmos não per» 
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severarum, Um delles até bem pouco tempo ainda eru vivo= Nada 
subemos sobro us missões desse npno, sem duvida foram [ructuosas 
como us outras, 


REM — Liszt 


Como dissemos na historia do anno precedente, o ascendente das 
virtudes dos Po do Curaça, obtove-lhos a doação de Campo Hello, as- 
sim como o conhecimento de sua scienciaicomo educadores a obievo- 
lhes a administração do Collegio de Congonhas. Era o amor e à 
admiração dos bons a consagrar com factos, 4 veneração que todos 
tributavam nos ilustres filhos do s. Vicente que em tão boa hora 
vieram de Portugal ao Hrasil, 

Faltava-lhes ninda uma outra consagração, u do odio dos mãos, 
Mais rude « mais dolorosa que a primeira, é no outanto a mais se- 
gura pedra de toque das obras abençoadas por bicos. Essa tambem 
não podia e não devia faltar pos Po do Caraça. Além dos tralulhos, 
diMculdades, e privações que tisham de curtir necessuriamente: por 
falta de meios, dificuldades do communicações, estroitosa do local, 
mingua de pessoal habilitado e tantas outras privações que caram 
shbidas só de Deuse de sense unjos: restavalhos a perseguição dos 
mãos, essa moeda com que costumam pagar as obras dos bons, 

Elles a tiveram: e pelo pouco que nos pesta de documento dessa 
epocha, podemos avaliar de sua furia desenfreada, e da uspereza do 
seus ataques. Pois visava nada menos, qe a expulsão dos Padres 
como Jesuitas o como catrangeros!' 

Causa lastima o verso a cegueira dos mãos, esbravoejando-se con- 
tra um phantasma que não existe senão em seus corebros desoquili- 
brados. e armados da mentira e de calumnia, atassalhando a reputa- 
ção de homens iunocentos, cujo unico erimo era de fuzerem hem q 
este caro pais. que udoptaram por Patria! 

Qual teria sido a gencse dessa explosão de odios! A causa tinal, 
era não resta duvidy, a Providencia, que queria ujuntar mais esta 
consagração à coroa de meritos de seus sorvos, 

Mas, de telhas ubnixo, quaes foram as caúsas occasiondes, ou of 
ficentes desse utuque * Não é facil deseobrirse * Muvim v cansa uni: 
vorsal, a ctorna lucta do bem e do mal, que produz logo a primeira 
vista a simpathia ou a autipúthia, conforme são partidarios ou advor- 
sarios os que se acham em frente um do outro, 

Depois os Ps apesar de sia caridade, não podiam se furiar a 
fatalidade de encontrar desafectos, Educadores teriara de usar por 
veses de certa cnergiu na manutenção de disciplina, que não podia 
sor ao sabor de muitos pues; missionurios, teriam, levados pelo zelo 
evangelico, de histigar abusos e lultas, com a liberdade de lingua- 
gem que lhes uuetorisava sua missão, o os culpados que queriam 
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continuar ua sua vida criminoso. c não estavam dispostos a so 
corrigir, não poderiam, ver com bons olhos duelos homens que 
into assim pertorbarihos q Foso tranquilo do seus prazeres, apon- 
tundo-os por isso músmo a vilipendio publico, A nosso ver, no em- 
tanto, a causa cccasional. a fuiscy incondiaria, que ateou o fogo do 
ataque, foi o dospoito dos Mesarios da irmandade do *. 6, do Matto- 
sinhos, que se viram privados pela portaria Imperial d> 1827, dos 
Pinsues reditos da mesma Im miado, quo elles goriam a seo talante 
como cousa propria, ou melhor como cousa do ninguem, porque era 
de 5, di. Jesus quo não lhes pediria contas de todos aquelles bens en- 
trogues a administração de Padros que nem crum Brasileiros .. 
Ende dra! sas 


E como eram muitos, o alguius potentudos, outros iyranctes de 
aldêa, estes mandões da terra, aqueles esbirro, sempre com a pena 
prompta a eserover sobre as ordens dos cheios que lhes davum do 
comer o ataque cemeçou,. E foi tão Jorte a carga v com tul tena. 
cidado que os proprios 1 que a princípio a desprezarum como sim- 
ples arreganhos de espiritos dospeitados, se assustaram. É não gra para 
menos, Poi= os botes calimniosos da imprensa periodica. iam encon. 
trando echo nos espíritos, menos atilados: e na propriz camara dos 
boputados, tinha apparecido por divorsas vezes votos Pp que os hm 
lossem banidos do Imperio, como sendo Olles jusuitas q CAPA Ri geirus, 
Não so acobardaram, no entanto, 03 P,+ diante da grita infornal que 
contra elles levantarom o cdio co dospeito dos mãos, Conscientus de 
esturem cumprindo sou devor, é trabalhando |" enzrandecimento 
moral o intellectual do Brasil, julgaram do seu dever piblicar um 
manifesto, ondo com simplicidade o lizura, contam a origem do gua 
Vinda do Brasil, do que ahi fuzom, pari quo cotejando-so, o que dizem 
os mãos, com o que elles ntpmam, a cada um o sou se de. Apesyr do 
temor que temos de enfastiar o leitor com q transcripção de tantos 
documentos, não podeis pos lartue qo prazer do transladar pº aqui 
esto em suu integra, listractamolo de um folheto. hoje desapa- 
rocido; impresso na I1 pograpiia Iuporial e Naciogal om KA, 

E um in 4. pequeno des paginas, Trop por título — Manifesto — 
em que so laz ver—u origem e progresso do estabelecimento da Im- 
perial Gisa —d Senhora Mão dos Honions na serra do Caraça—lio do 
dúnciro- 

E um documento historico do priniciro valor, pura à historia do 
Cirvça por ser escripto pelos proprios lundadóros do Collogio no mos. 
mo tetipo que & uma brilhante dofeza da pecha de Jeswitiemo o pr. 
trmppoirismo do que cram gecimados polos apiniguudos do odio o toda 
a matilha do ímpios e incertos. que estão sempre a repetir o estrihi. 
lho de seus maiores, em impiedade, Crucifige,., Crucifige.., Contra 
N.S.d, €. e seus ministros, - 


Re A, -— St 


a 


ns REVISTA Di 


Munifesto 


Nos 08 Padres abaixo assignados, Sacerdotes da Congregação da 
Missão da Imperial Casa do N. s, Mão dos Homens na Serra do Cu 
raça, na provincia de Minas Geruos, vondo as mal fundadas imputa. 
ções, com q.º alguns periódicos nos tem sobrecarregado ve vendo ao 
mm.» passo que na Camara do [le sore Deputados tem apparecido 
não raras vezos votos sibro o sermos banidos do Imperio do Hrazil 
urzontes motivos estos, que nos violontão a manifestar com simpli- 
cidado e lizara à origem da nossa vinda ao Brazil, o do nossa rest- 
dencia naquela casa da Serra do Caraça: c a nossa condueta ma 
pregação do Evangelho ; e na instracção moral e littoraria da juven- 
tude, p= que cottejando-se huma com outra cousa, à cada um O seu 
so dé, sezundo o natural e immutavol preceito escripto nas tabúas 
de nossos corações, Em [8]b pelo Smr. [, João VI de saudosi memo 
ria de Lisboa fomos chamados por huma portaria do Secretaria d” Es 
tado para exoreormos funções principaes de nosso Instituto em Ma tto 
Hrosso, por força desta portaria cm Setembro do mesmo anno Sali- 
mos dois de Lisbóa, hum com aquele destino, é outro po continuar 
sum viagem p.* Macho, nonde tambem temos um Seminario, e do qual 
sabimos a progar na China; esto porem vinha munido com uma or- 
dem do »uperior p. lear tambem vo Eeazil, lima vez que assim o 
determinasse o Mesmo Augusto Senhor, o que de facto ncontecoo : 
tendo depois de lir outro de Lisbõa para Macão suprir sen logar, 

Chegamos cttim ao porto do Rio de Junoiro p Todo Dezembro, o 
dispostas ja todas us cousas poa mencionada miasão de Matto Grossos 
o estundo qu ponto de nos pormos q caminho, [oi apresentado no 
mesmo Senhor de João Vl o testamento do irmão Lourenço em que 
institula o mesmo auzusto Senhor o seu universal bordoiro assim 
so lê nó & 54 do estabolocimento q: na sorra do Caraça crendo 
tinha: foi portanto quo o mesmo augusto senhor mudada a nossa 
direcção: o fomos mandúdos por Curta Regia de 4 de Janeiro do 
tasu fundar huma Cusa de Congregação no supra mencionado estabe- 
lecimento do Irmão Lourenço, do que ecra senhor, e possuidor, como 
diz nos 4.º de seo tostumento | e mesmo porque as intenções do dito 
lrmão sempre foram estas, como declara no sou testamento E 54 

dizendo — « Declaro que minha vontado sempre foi c he do quo 
« todos às referidos mens bens fossem para estabelecimentos & post 
« dençãa de Missionarios ma forma do dito mou ollerocimonto q & 
« Alteza Roul, e não podendo conseguirso po vsse fim, que em tul 
* cuso servisse para tum Seminario de meninos, ondo apprendossem 
us primeras lottras o mais Artes, seiências, ou Lingoas, como 
* Grammatica, Filosota, racional e moral, por força duquella Carta 
“ Rogia de Dboução, em que =. M, F. nos ordena exercer os ministérios 
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e do nosso Instituto, quo são as Missões, & direcção do Seminarios, 
como consta da bla do atos, 7º do anno do 1662 que principia — 
Pastoratis mficie — subimos p»a Provincia de Minas Horaes à tomar 
posso, que judicialmente nos foi dada pola Ex Sn” Visconde de 
Cuithé, então Ouvidor da Camara da Fidelissima Villa de Sabará, em 
cujos livros do registros so vê copiado o mencionado testamento 
Levados do tudo isto comesamos ajudados de mais dois Padres, que 
de Lishóa em [aj chegarão, os quaes antes tambem tivoram o dos- 
uno do Mucão, de vm que aqui se congregou alho de Portugal mas 
hit muitos annos residente no Brazil) a missionar por toda a Provin- 
cia, n'equellas Pavoações que nos marcava o Ex ie sr. Bispo lioce- 
“uno, é os Parochos nos rogavão: sendo tudo q nossa Custa até o 
propriv sustento, segundo nossas regras, para não sermos posados 
nem nos Parochos, nom aos Povos, auxiliados tão somente de [0x 
Anntisus, pagos na vapital do Minas por Ordem do mesmo senhor D 
doão *E Começamos go mesmo tempo hum Seminario, somento com 
or reditos da Irmandade do Nossa Senhora Mão dos Homens, erccta 
maquello estabelveimento polo mesma Irmão Lourenço, o esmolas de 
nossas missas, unicos fundos d'aquella Casa, sem que para isto o Es- 
tado dalguma maneira concorresse; com as mesmas apoucadas forças, 
sofrondo por jeso não pequenas faltas de commodidade no comer o 
no vestir, o fomos augmentando até o ponto, em que hoje se acha, 
aceomodando-se nelle, ainda q.e com alguma estreiteza, 100 alumnos, 
parando estes, tão som. o nogessario para o sustento comnam, e uli- 
mentamio nos gratuitumento 12: os quaes todos instrúimos com em- 
penho. e desvolo cumo à notorio, nas primeiras Lettras, na Grammati- 
cu Lutina, Rethorica, Arithmetica, Algebra, Goometrin, na Filosoplia 
racional o moral; na lingua franceza, Govgraphia, o Musica, parando 
ute uquem nos ajudo neste ensino, visto sórmos poucos, Temos con- 
tinuados nesta duas penosas tarefas por força mesmo de uma Por. 
taria do 5. 4. 1 expedida em 1824, e concobida n'estos termos ; — 

e Manda Sus Mugostado q Imperador pela Secretaria d'Estado dos 
* Negovios do Imporio participar a Leandro Rabelo Peixóto & Castro; 
* Sacerdote da Congregação da Missão du Provincia do Minas Georges, 
* que vio com taptisfução a conta qo mesmo deo em 2X de Maio 
* proximo passado, dos hons sentimentos, do que se achão animados, 
“08 Povos daquela Provincia, e da de S. Paulo pela Soztada Causa 
e do Imperio: Esporando o mesma Augusto senhor que os membros 
* du sobredita Congregação muntenhião por sua parto no animo dos 
* Povos o purtriotismo, é q união tão necessaria para o foliz oxito 
« da mostrou Causa, e que com distineto golo sp empreguem não só 
* nas Missões, como o mais importânte serviço de Seu Instituto. mas 
- tumbom na iducação e ensino da Mocidade. Palacio do Rio de Ja- 
enoiro cm é de Julho de [823, José Joaquim Carnoiro de Campos. 
* — Em nossas missões assim como no Seminario nos lommitumos wu cm 
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sinura Doutrina Christam, o pregar o Evangelho de Jesus Ubristo 
d'hum modo acomodado à capacitados do tados, sem nos metermos em 
cousas políticas, alheias do nossa prolissão, nom em formas de tio” 
verao: avancando só a inveotivar contra os vicios em geral, & im 
culcar virtude, especificando o respaito e obid encia a Nosso Aigusto 
e Amavel Soherano, e mais Authoridados constituídas, e se isto lo 
erimo de plano comfessamos o estarmos, muito e muito eriminozos: 
pois & annos n'esta luhoriosa vida temos consumido: a favor disto 
podem depor com exactidão o Ex Snvo Bispo Diocesano, 05 Kove 
rendos Parochos, em cujas Freguozius temos pregado, e todos vs mais 
ouvintos, que de ordinario montão a [2000 o mais. 

Pelo espendido é evidente « assaz palpavel que não somos de: 
suitas, o que alguns ou por [as ou por sefes querem e mesmo por 
que a nossa Congregação loi Institulda em França por > Viconto do 
Paulo por Bulla do Urbano =” em L642, 0 chamada po Portugal pelo 
Senhor D. João V, em 1739, muito depois da instinção dos verdadeiros 
Jozuitas: portanto so acoitimos à adminiatracção dos bens da Jeman- 
dado do snr.' de Mattosinhos do Congonhas de Campos jul porque =» 
M. L so dignoa attendor aos rógos do Povo Contlando-no-la, sem para 
jeso cooperarmos do manoiru alguma, por uma Portaria expedida 
pela secretaria do Estado dos Nogocios da Justiça em 18%, 

Advirtindo porem que esses bons não são nossos, Mas sm mori 
mento administrados, segundo as intonções de=. M.º. quo na mesma 
Portaria expedida pelas cspocitioadas. 

Acoitâmos é verdado em 1427 humas ineúltas terras sitás no ser 
tão da Farinha Podre, distante dá Sórra [io Logoas, contivuns dos ben 
tios, quo a ellas vem não poucas vozos, mus com « ranutes sinues do 
se quererem domesticar, lizadas cestas terras cum us porpetuos oms 
do Missa bomingos é dias Santos, cadeira do primeiras Lottras, & o 
Gramatica Latina, tudo nas mesmas ; circunstancias estas que nos tom 
dosacorçoudo o fochar do todo o contracio, e pedir a confirmação Im- 
perial, mas tudo isto foi ex vi da licença que SM. 1,so dignou con- 
codornós por uma Provisão de 5 de Julho do (Set. 

atendendo por sua Invata plodado a nossos fundos pequenos in 
constantes e pondentes da devoção do Povo, € pura podermos conti- 
nuar na gratuito sustentação do elumnos desvalidos. 

Somos emiim Cidadãos Erazileiror, apesar de quo oriundos de 
Portugal, pois já residiamos no Brezil nu feliz epocha, em que ele 
so proclamou ludependento vendo despedaçados cs grilhões que o 
escravisavão : Juramos a Constituição, como consta dos livros da Ca- 
mara de Caito, em cujo tempo nos achames cituados ; roquisitos Es 
tos suficientes, o necessarios para qualquer gosar do foro de Cida: 
dão Brazileiro, tão garantido pela nossa Constituição alem do que 
a nossa Casa se Intitula Imperial, e em seu prospecto pozemos as Ar» 
mas Imperiaes porque S. M. | assim o determinou por huma Porta 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Eis] 


ria do 20 do Janeiro de 1824, naqual Fui Sorvido Tomar esto estabe- 
lecimento debaixo do Sua Imperial Proteção, desligando-nos daSubor- 
dinação nos Superiores de Lishia; e por isso ugora sendo banidos, 
aonde nos acolherão* Aonde ucharemos abrigo! lo tudo isto o 
mais algumas cousas juformou ao toverno o Sr. Ouvidor interino da 
Hidelissima Villa de Sabará Manoel Fernandes Correia Pinto por mo- 
tivo d'huma ordem do S. M 1 dirigiia em lo de Janeiro do corren- 
te anno do Es Prosidonto da Provincia para este mesmo 
tim. 

Elsaqui oxpendida com ingennidado o verdade a origem de nossa 
vinda go Eerngil, nossa condueta no mesmo, o 95 bases sólidas do nos- 
so estabelecimento: vordales estas que sobejamente poderemos 
comprovar :o promptos estamos a que nesta Provincia so proceda 
uma judicial formal Devassa principalmente nas visinhanças do Es- 
tabelevimento: e Povoações em que temos pregado, por ahi sermos 
muis bom conhecidos, 

Imperia! Casa do Nossa Senhora Mãe dos Homens, 5 de Agosto de 
[8:8,= Joronimo conçulves de Macúdo Superior = José Joaquim do 
Mouta Alves, Lente de Retorica, Filosofla, e Teologia, Leandro Rabel- 
lo Voixoto e Castro, Administrador de Congonha do Campo. — João 
Moreira vigrcoz, Lente de Grammatico, Gecgraphio, e Francoz. 

E simples, mas, notro esse manifesto-defeza que deixa ler em 
cada tinta au olma apostólica de sous signatarios, os quaes sem lison- 
ja nem frazes pompozas firmam-so unicamento na exposição da ver- 
dade: e não temem que uma devassa judicial os vonha arguir do 
iulana, 


Antes porem que os proprios [o aahissem a campo em defeza 
propria: não laltacam almas nobres que lhes vicssem em defeza, Pos- 
sumos ainda um cortoso o original falhoto de 2* paginas no mesmo fvr- 
mato do manifesto dos Padres pullicado na mesma typographias e na 
mesma data de loss | assiguado por O amante de cores boas : 
e tras por título no frontespieio=vopla fiel da Correspondencia-el- 
sarada no Diario Flaminense— a favor dos P;* da Serra do Caraça-— 
em-= Minos Geraes—por=Hum amanto de cousás boas.— Esto cmmato 
ate comes bunsç= boo Po Joc Gonçalves Vigario do loças Novas—Um 
modello «de Sacerdote, via das mais puras glorias do clero mineiro 
do seculo passado. Traçonlhe a Bivgraphia a aurea penna de D. 
Joaq.= Silverio actual Lispo de Magic e condjutor de Diamantina no 
«00 primoroso livro «sitios é Personagens Nascido em I7TI viveu 
até 1550 =a0úno cm que terminou na terra sua carreira esto vxiraor- 
dinacio suocrdote, Ful compre vm modelo de caridade. Rico tudo da- 
va aos pobres=O apostolo não morcadojava son zolo, e com isto hn: 
milde como um religioso, é plo cont um santo que cera, Vendo os 
Padres do Caraça, caluraniosamento insultados pela imprensa tambem 
os defendeu, | com que originalidade o simplicidade .,., 


mpi REVISTA DO 


E" o verdadoiro Vigario Mineiro, despido de todos 0: atuvios de 
uma fofa rethorica tendo por seu unico enfeite o bom senso pratico 
posto em prol da dofeza da innocencio. 

Mas com que geito, com que sal uttico e por vez tumbem gro 
ço é forto como era preciso, p* dur um pouso de salodora, vos ad 
vorsarios, que pareciam não forem pocebido bustante o Sol gapientico 
no sou baptismo, pois dosparatavam até o absurdo ate a heresia, 
Não poderemos transerever todo aqui po aão avolumarmos demais 
esta monograplia, mas não peivaromos o leitor do ulguns topicos latr 
to mais que ellos nos ajudam q conhecer mais pormiado as acousas 
ques que pesuvan solos Pedo Curúça. Logo no princípio vem uma 
advertoncia em queo auetor so justilem do tor copiado + roimpres=o 
os artigos upparcoidos no Fluminense, em defoza: [o porque nesim 
em folhuto com mais gosto se podia ler: 2.º «para fazel-s mais pu- 
blica visto muitos não asiguarom nom lerem tal Mario co neroscen 
ta não som alguma ironia: «talvez alguns satirizom minha lembrança: 
não importa, « gratidão vo amor que os m= Padres me tributão 
sau sobeja Jonocênciu foram os únicos e bom entendidos otlvns 
do meo procedor.- Esta advertenvia se rofore a pullicoção dos 4r 
tigos em folheto = E no 1º nrtigo o anotor. declara que cmerevo 
somo puixão e sem interesse, mas por não poder ver cnxovalhado 
quem o não morece e q.= não tem por prudencia  intontudo justiti- 
CUP-SO, » 

4 primeira aloivozia assucada contra vs Padros pelo « | nivorsál, 
sAstróus «th Astro do Minas, oa mais ardontos campi do Anon. 
sismo o do maçonismo no Brazil lol serom os Pos desuitito O que 
viado vo Caraça so foram aninhando, e entretanto com pós do Já, 
foram levantando um estabelecimento como quem não queria 
(Univ. Mo no MG), A esta aceisição responde o Bo d boncalves, que 
não sous Pe po aqui veeram chumados polo Snr dr João Vi. mas 
que so pomoccherem bom us secretarias, acharão mellas provas não 
oquivocas das instaneias que fez o nr. fr João quem quo viessem, 
Jesuitas não o são, mas «im congrogudos da missão cujo eia à pro 
par o Evangelho e oducar a juventado «Foram fúndados pors. Vi 
conte do Paulo, Franoca do nação, o como se poderão cnpitular do 
Jesuitas, tondo estos por fundador S. Ignacio de Lovola, e aquellos 5. 
Vicente do Paulo! 50 é por torem algo de semolhante com 02 desui- 
tus, coptão digamos quo todas ad roligiõos sã Ja-ultlous, pole todis 
profussão, obodianeia, pobcosa o Castidads o alzans pontos nais que 
os Josultas profossam, E depois com uau ponta do ironia malicio 
em ajunto: «So fobsom Jusailas, ustaudo elis com Lista, unido 
be vordadoiros foram Ionllos da mesma Corto escapariho a prespt- 
enero vireze do Marquez do Pontal Ss 

Eo Pr tonçalvos continum a ccrmir do porta o articuliara rose 
pondondo-lhe sobre a nútureza do estebolecim to motóricdade us 
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Estatutos, dos quaos o governo já Huha conhecimento: e so o Cor- 
respondente, (pois assim so assignava o articulista) os queria conho- 
cer que os muntasso pedir nos Por. 

E" sobra tuto na rosposta q dá a respeito da propriedade dos 
bons quo se dão ao Collogio, que o Ps Gonçalves e original, diz elle: 
com pergunto ao corrospondonto quindo alguam lho dá alguma coisa 
quem portenca! Está bem ateazado em princípios de direito : por- 
tento 04 begs qua são dados go Collegio portoncom ao mos Collógio» 
E contimia provando que os Po prlom rocabalos cx-vi de om de- 
ereto lmparial; vodaz as sms verdadeiras proporções o valor des- 
ed douções que q artiónlista cxagera de proposito ou do mi fé, dá 
a razão porque os Pe entraram na administração da Irmandade do 
5. 14 Jd. do Mattozinhos, 

Defendeos a respeito da prestação do conta dando uma lição 
so articulista porgentando lhe «em que parte do direito achou elle 
quo so dovo due conta d'aquilo om que cada um tom ver Indeiro 
e togitimo direito do propriodade qual tem os Poemaquelle estabole- 
vimento Serrano * lenora por acaso o nso Immemoravol, em que ca 
tão as commanidados Religiosa do não darem conta senão quando ju- 
dictalmente se lhes pedem * O articulista continua o ataque sobre a 
exempção de dizimos ; esmorilhi os rosdimentos do collagio que elo 
taxa em lino annugos: analisa o tratamento alimentício que clas» 
asilos do -pessimos o que as constitsições mais robustas socum- 
bom cte, 

A tudo rospondo o Po monçalvos com sus bonhomia mineira, e 
com certo tom parse serio que não deixa do provocar hilaridado, As- 
sima proposito da alimontação. pergunta se 0 correspondente «já foc 
so Curacãe, E" provavel q: não, porque se lá fossem não fulariam 
asim Falaram com alguns alúmnos que d'alh foram banidos por 
erimos proprios e publicos. Mas que fê pode fazer semelhante tos- 
temunha* que divã um Jorem a coca pao quindo chegar a casa? Con. 
lussara som crime * Dirá q sabe porque sabio cxpalso * Elogiará os 
Pet modo não consente uma cota, «e à paixão não permitte a 
outras E nesse tom do verdadeira troça vao por diante na sãa de- 
foga, som delehar ponto por responder, nem margem ao adversario 
para esquivirso—segue o adversario em todas às voltas que dá sem 
outra arma que o ser bom senso pratico provando a inanidado des- 
su ado outras pocusações facs como 4 estroitosa do local p” tanta 
gente o que o Ps reconheco ss verdade; mas do q.* a culpa * Dos 
Ee ou dos Paes que vom lhes rozar p* que aceitom sous Úlhos—E na 
uceusação que fazom age Po do jenocantos vllo responde n=sim: «Chama 
oceUniversade descaradamente 09 Dirootores dos Alimnos mingua dos 
em Literatura; cogo por favor ao sge, Corrospondento a ir assistir 
vs Actos Littoparios publicos que all se faz, e meça braço a braço 
+ su dustrpoção, para que elles estão promptos, uma vez que pu- 


a REVISTA DO 


a, 


blicamente se approsentão; mas isto havia do ser à bolos, porque ou 
havia de tor a consolação do ver o Sar, Correspondente dosegr a serra 
rom as mãos empolladas o de trote...» 

Rebate a nceusução de so rezar muito: de pouco sor o progresso 
quo alli luzom os alumnos nas Soioncias ca caso proposito vem a 
pólio citalo pois vinda é propria pora actualidado sun sensata vos- 
posta : Diz: «ho verdade que alguus tom sabido bem atrazados, 
mas, em uns isto se dava porque pusados poucos temps os Paes os 
mandaram huscar: o os Peão de lhos abrir a cabeça o mettor lhos 
de repente a selencia” Em outros asho que era por nataral cstupi- 
doz: or quem se não ha do vir; Pois os Fo poderão dar juizo aquem 
o não tom, dar habilidade aquem não a tem “é Eu mesmo tenho tra 
ctado algans quo vem de coimbra cede outras Unitorsidades hem 
danos pela m.-* trazão,..- 

Dapois detondo os das incropações que lhos eram faitas coma Mis. 
«jonúrios, taes «como razerom ellos as mosmas p; lucrarom-: eme 
pregarom na Cadeira da verdade, dustomporos, impo-turas o Tala 
dados prodizendo tompestades, raios, grossas clmiva- pote e fome 
«inculcando velinhas bentas como preservativos d'esa- calamidades » 
propagando erres que a razão condemna, a more publica não tolera 
e osystema getunl politico roprova: - dosacreditando 04 mortos, € 
appelidando os vivos do impio, horojes intrigantes, libortinos, 
te, LC, 

A todo cesso neecro incolisronto de culumnioas e gratultas acou- 
saçuos faz boa o sã justiça 0 | José tmngalvos, mostrando w má 
fi dos perseguidores e o som Puidamento das culumaias. E sua de 
reza e cabal e seu eleito paoco ter sido Piminante, pois omudoce 
vam as guzetis minto asonhada o devam por findasa companha ja- 
gloria da qual sabiam mais cstimada- 08 Doo flog mai conhocida 
a virtiido dolles, ce mais emos sos direitos. pois a Authorsfudo Im: 
porial Interselo é approvemres no que sis então tin feito e esta- 
ram fxsendo, o alada desta ver realizam o dito dovabodora, Node 
luta vxt anvparitas sra, 

A luto vstava passada mas, a tmpiodado, luz Lrezaas porem, 
não «desanima, como teoremas da ver por cezas po correr fosta Ma- 
nographia, 

Uma cousa porem c-tava ganha promos Poda Ssrra e para pe 
grogação da Missiono Hozil ca corngração do odio dos pros, 

Era sinal quo o informo não estava conteato curas lomibdas 8 
lhos de S. Vicente, c quo elle antovia o bem que estavam desti- 
nados q lazer no Hragilo e pur jasoy aqulara csntra elfcs à mas 
tita do sons supostas, atrelados mails cm menos ts Socine 
dados tonobrosus que ha 3 svcnlos solapam as nações modernas, com 
u lava assoludora de suas doutrinas popvorsis =, Mas — quo penar 
lebitritsesesva 
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As Obras continuam sem outra novidade, no Collegio já funciona 
um curso de Theologia, o n.º dos alumnos attingiu o seu maior auge 
até ISS: pois chegam a |], Congonhas abria sous cursos com grande 
alegria dos logares visinhos, as missões davam sempre abundantes 
fenctos do santificação « o noviciado ia continuando lorescente. 

A tempestade levantada contra os P. nºesto anno só teve como 
resultado avigorar-lhes mais a força: como soc acontecer com as ar 
vores altorosas batidas pelas rajadas do vendaval, aterram mais suas 
raizos no sólo e csguoiram po evo azul seus galhos mais robustos, 
vestido- de mais vica, é nova [rondo. E bem lhe era mister pois 
outros abalo mais «raves, jaum em breve atacar-lhe a seiva o ton- 
tar nada menos que estuncar-lho do todo reduzindo a Congregação 
no Brazil, a um galho separado do tronco e por isso mesmo con- 
demnada a murchar. secar, e morrer, 

Deus porem não quiz que essa planta do Jardim de sua Igreja 
transplantada pura o sólo abençoado da terra de =» Cruz. vicse 
ahi a morrer. 

Quando os homens nada mais podiam fazer p* salvu-la elle inter- 
vom com seo braço forte, aplaina todas as diiculdades, e reata de 
novo go tronco o galho que seja despegando, a mesma seiva cireus 
la abundante é cello revive o ahi está dando seus fruetos na estação 
opportuna, 

Mas não auticipemos os acontecimentos. No noso humildo pa- 
pel do Chronista ecatimos por vezes q necessitado desas -ahidas p,* 
hu-car um pouco do conlórto à tristeza, dianto dos acontecimentos 
que no- enluctam a alma. E um dosafogo que no= hã do relevar o 
leitor, o que não à de tado inutil porque nos rasga um horizonte mais 
vasto, que dando-nos a =vantheso dos facto= proporciona nos cecasião 
do melhor analy-alos quando mais perto de pós orem chegando. 
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three poa historia de Caraça uma lacuna grande, Esencetam-se 
vs documentos, =alvo raras notas de contas nos livros de assentos 
da irmandade, alguns upontamentos vagos sobre es que entram e sa- 
hem do noviciado. nada mais nos resta de bum positivo por alzuns 
unnos. E no emtanto era esto o periodo de nossa historia que mais 
precisuvamos de documentos pois a congregação ia entrar n'uma pha- 
so dolorosa do doca lencie, devido a enusas multiplas que apesar de 
nosso repugoancia não podemos nos esquivar de estudal-es aqui em- 
bora só do relance. Tres causas à nosso ver concorreram cfcazmen- 
to p.* isso: — tr estado da Congregação em geral: a deiiciencia da 
formação dos Brazileiros: é os abales políticos porque passára o Im 
perto do lrazil, 
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Comecemos pela primeira. 

A revolução franceza que se abatora sobre a Filha mais velha da 
lereja, como as rajudas de um vendaval medonho, derrubou o trono 
e procurou destruir o altar submergindoo no sangue de seos mi- 
nistros, 

Nom as mais antigas o venerandas familias religiosas, nem o mais 
santo de seus azvlos fot poupado pela furia selvagem dos barkaros 
civilizados, 

A Congregação da Missão que parecia ser a unica a quem mais 
divoitos nssistlese à veneração de todo o pais foi a primeira assaltada 
pela horda do revolucionarios. 

O Saque deS, Lazaro na noito do 12 ou lã ds Julho de 1754, fui 
au cstréa da Revolução e seus primoiros horocs foram os devastadores 
do tumulo e do altar do UWustre-bemfeitor da humanidade 5, Vicente 
de Paulo, pois como historia essa epoca dolorosa o Po Salhorgne NI 
Superior Geral da Congregação na sua Carta circular do 1º de la- 
noiro do |, 

O golpe que nos ferira como a tantos ontros, nm epocha da Ro- 
volação parecia não nos deixar esporança alguma de rostabelecimen- 
to Nosso ultimo Superior Geral eleito segundo nossas constituições, O 
Sor Cuvta do la dardo, tinha se retirado p” Roma onde fallecera 
em [500, Era Mo companheiro de oxilio o Snro Brunet um de seus 
assistontes o qual recobcu os poderos necessarios p com os missto- 
narios francezes que se rounissom a elle. E do facto voltou a França 
oem Um, alojomse na Casa das lemãs de Caridade ondo morreu cem 
Esira foi substitaido pelo Snr. Maciurd que parecia destinado a 
vida longa, porem que sucumbio no anno seguinte levado por uma 
enfermidade que durou aponas tres dias. Suceeden lho o Smr, Hanmon 
então enperior do Seminario de Amiens, O zelo com que iz mantor 
o mutoridado que as antigos superiores sempre exorcoram solire as 
Irmãs de Curidado. wum pooasa do presturse a ingovação utrahio Ho 
a pena de detenção ma Fortaleza de Pinestrolh do ando só salio em 
Esl4 po coltar a Paris onde macro ma 514, só no ango seguinte é 
que o mar. Wobort fui lho dado p* encozamor o esto Tallocou om |SIo, 
Perdas tantas cum tão púnco tempo oram abulos que ameaçavam nosso 
estabelecimento do uma total dissolução. mas temos poderoso pro 
Eortor po era Degree capespra à obra do ses serva Vicente de Paulo. 
(Sn, Bonqard fo) invostido dá titulo do Vigario Geral, como seas d 
prodocessoros. Soh neu governo que fal de quaso oito panos w Cog- 
eregução auementon-se sensivelmente com as obras das missócs, & a 
entrada do pessoal q" nos dá me consotações: Foi no seo governo 
que se mdquirio ima cha do Cormpo ço constroem cupelha que 
serv o testomunho duradouro du aciividudo do seo zelo e da genero 
sidade dns pessoas quo o mindaram. Estes cinco Vigarios gernos 
atm nom dos so dohão masacilado sobre os congrogados [rancozes 
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e sobre as Irmãs da Caridade. Os Polacos, Italianos, Espanhoes, Portu- 
zos, estavam sob a juriadicção de um Vigário Goral residente em 
Roma, nomeado polo Soberano Pontífice; ficando assim o governo de 
nossa Congregação dividido ontro dois Superivros, quando om 1827 
romaram so modidas oflegzes p.* operar-se wma ceunião, Os dois Viga- 
nus Gorãos de então deram espontaneamente suas respectivas demis 
secos pos Po Leão Xi promoveu à superioridade vacante, por esta 
ciecumstancia so, o Snr, Pedro Wailly superior do seminario de 
Amicns. à deu lhe todos os poderes que outrora tinham os siperio- 
ros gornos junto sobre os Franceste, como sobre vs estrangeiros, O 
Po Willy tomon posse do seu novo cargo com summa saptisfação dos 
congrogudos de Paris e sem a minima contestação de parte alguma, 
no mez de Julho de 1827. Nomeou logo tros assistentes, e depois visi- 
tndoros do provincias como outrora. Desejavamos & espera vamos que 
sum pude o saúdo dar-lhe jam tempo po consolidar à reunião que se 
sobra do fazer o quo olho nos lovária do novo pela sua sabia admi- 
nistração no rorgimen dos tempos amorioros à Rovolução, 

Nose desejos oram iluditos. Uma enformidade gravo roubou 
obs no 15 mex te gen governo CEF do Qutnbro de [8 5, 

USnr, Vales tinha-me nomendo sou | nesistente « poíúco antes de 
“pa morte Linha ge dillorido q titulo de Vigario Geral, Conformaram 
se por toda a parte ao meo convito, e 04 deputados das provincina 
aqui chegaram quntes do dia 15 do Mulo marcado para |.º Sessão da 
assembleia goral: o assim entramos na antiga ordem, pois a ultima as- 
semblou Gopal thalia so pounido em [7=s, para a cleição do Sne. Cavlo 
de le Garde quo succodomas Sar. Jacquicr de sorte que durante qua- 
Ponta annos a congregação não tovo seus representantes naturnes 
chamiúdos a darhos ur Superior Geral e assistentes nomeados con 
forme nossas constitiições ». 

E foro proprio Do Sallocgno, quo escreveu costas linhas acima, à 
eleito da assembleu de |áou, 

Elo governo q Congregação até 1855, A noticia lisongeiru que da 
na suo ctrestar do duncico do [594 sobre à Congregação no Rrazil deixa 
conectar, que tossa opociso [ex a união dessa província, quo até 
vntão dopondia do Portugal, Eca um passo dado para prospeoridado 
da Congregação vo Brazil, dulelismonto as outras carisas intervicram 
ea decadencis foi vo munifostundo cada voz mis, 

Às compaáraçõos das palavras sojtaintos cscriptas polo Pº Salhor- 
gone: «Na America do sul. no Hrasil, 5. Mo Emporador Db: Padro (1.º) 
path disposto & poratóger podieroadmento wu Congregação, Ali tomos 
duas cisas, um somiaano interao, 4 padres, seis seminaristas, dois es 
tudantos o 4 lemãos quadptoros Tudo presagia prosporidado p* a 
Congregação nossa regioes, com estas desanimadóras palavras do [S4, 
Nossos coirmãos Portuzucses cotubelocidos no Brazil, ostão tambem 
vxpostos a grandes difiiouldalos por porto dos inimigos du religião. As 
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novas que delle recebi ultimamente, são nada menos que tranquila. 
doras para o fúcturo da Congregação +: deixamos confecturar quo 
outras carsas, alem, do estado anomalo porque tinha passado a cun- 
Eregação, vicram inlluenciar n'essa decadoncia, 

lê mais à nomeação do successor do Po Salhorgne, não [ui [elias 
Um de sous successoros traça dello a seguinte retrato que é nada 
menos que lisongoiro : «Cox qui auratent vocu avec lui savaiont qui 
sous los dehors edilante, il cachait vm secreto ambition, une contam 
ce sans limite en lui même, e uno idéo, de sa superiorito sur les au 
tros... o uma linha mais adiante: «ll etait fucilo de roconnaitro on 
luiun jonement fuux...- Com um chofo deste jacz, era impossivel 
que a obra da união que tinha feito o Pr Calhorgne não so desa- 
grogasse. Estavam ainda muito frascos os acontecimentos, Avrastudo 
“ um processo escandaloso, que perdeu acarretando pa Companhia 
dospesas cnormes: infeliz na administração, «le foi obrigado a ve 
signar seo cargo nas mãos de Gregorio XVL (1842) Este ostulo da 
Congregação om geral não era de moldo a modilicar as provinecias: 
ondo governos closos do seus absolutismos toloravam apenas a depen: 
dencia de seus subditos ds nma authoridade estrancoira. 


Nesse numero estava a Provincia Brasileira quo desde som co- 
moço habituada a depender da Congregação portuguesa, que ella mes- 
ma dependia do Vigario Geral de Roma. som essa união ao tronco 
central ella estava destinada a definhar, 


bm quanto só contando com os congregulos vindos do Portugal 
podia-se, ainda manter, mas quando o numero de braziloiros aflulo, à 
necessidado du união central se fez sentir, o não existindo essa a con- 
gregução entrou nesta plusc tristo do docadencia, accelorula pela 
formação deficicate do possoal e pela mi vontado do governo do on 
tão: Duas outras causas que nos restam q estudar. 


— bisse — « Iormação detlciento dos brazileiros » e cumpreme, 
provar essa afirmação p,' não parecer que escrevo a listoria sobre 
influencia de preconceitos: — Para a formação do possoal da Concre- 
gação oxisto como p.' todas as famílias religiosas um noviciado, quo 
o 84º fundador da Congregação da Missão, S, Vicento de Paulo, qulz 
que so chamasse Seminario interno. Esta porção prodileeta das fami- 
lias religiosas, está sujoita nos suas linhas goraes à legislação cano» 
nica. Dillorem aponas nas regras particulares que lhes servem de 
molde p.* afeiçoar os individuos ao tvpo proprio de cada familia, vs 
congregados portuguezes vindo p. o Brazil, viram logo a necessidi- 
do cm q.º estuvam do rocrutar pessoal idonco que lhos ajudasse o 
que continuasso a obra por elles incetada, e tegctaram logo de abrir 
o noviciudo ou Sninerio interno. E não o lizoram som a dovida quto- 
Fisação. Xa mesma carta em que o kv Vigario coral do Joma o 
Snr;" Francisco Antonio Raecari aceita a doação da Imperial Casa do 
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N. s. Mão dos Homens, dá licença para se abrir o noviciado como se 
vê d'esta carta datada de Roma em 1820 e dirigida ao P.º Macêdo. 
Admodum kv.=" Domine 

Gratia Domini N. 8. J. U. sit semper nobiscum. 

Paucis lincis epistolw. Dominationis tu respondeo quia intfiemus 
paueis ab hinc diebus accepi, ct nunc sanitatem non gardoo. 

Jum novam fundationom a rege piissimo factum aprobarvi, et, ite- 
rum approbo. Patentem autem seu fonnabem approbationem misi 
Domini Rebello visitatori di |4 Octobris. Libenter quoque faculta- 
tem tibi concedo admittendi tão pro clericis, quam [ratribus coadju- 
toribus Postulantes, ita tamen ut do hoo visitatorem certiorem facias 
et quantum possibile est cum co hanerem cummunices, 

A. K. D. 


humilimus ac dv. sorvus 
Rome dive 20 Novembris, — 1820, — Franciscus Antonius Bacca- 
ri = l. P. dA M. 


Em [52] como dissemos o noviciado começeu, na casa de N. 8 
Mãe dos Homens da Serra do Caraça, 

Até [SM tinham so apresentado 4 candidatos, 

Em |s4l osSnr, Db. Antonio Ferr Viçoso, então Superior Maior 
depois Hispo de Marianna, no livro q.” creou de contormidado com à 
Hegra do »uperior local inscreve: 15 congregados existentes sendo 14 
Padres o 4 Coadjutores, 

Era bem pouco, p.* 44 candidatos quo se tinham apresentado até 
tam. E dessos 14 Padres quantos ficaram * Oito cortamoente não per. 
serveraram, 

Diante desto plonomeno de deserção em tão grando escala, o his 
Loriador llca perplexo e procura uma cansa, 

Será como diz o historiador ilustre do Sanctuario de 8, Bom Jesus 
de Congonhas: « que as vocações p.* às ordens religiosas eram cx- 
temporaneas, visto a falta do clero da Igreja Marianense *,.. ou como 
opina o mesmo auctor: «a falta de ohedeencia que infelizmente não 
da cirtude cardeal do nosso sacerdote? » (Archivo Min. Ad. VD, 
las, Lo llpag. 93), : 

Não o cremos, A primeira razão que parece ter uns vizos de ver 
dadeira, prova demais: e e qui minis probat nihil probat. Se pudosso 
fazor intervir a providencia que tudo [az com ordem, peso e medida 
— sempre devia ter sido assim. Ora não o foi, A historia da Igreja 
até o Concilio de Trento prova o contrario. O clero regular [oi sem- 
pre mais numeroso do que o secular, E só depois das creações dos 
seminarios é que o clero secular augmentou-so e isto foi pelo XVI 
sec. do nossa era, 
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Demais q mingua do elero secular n'uma diocese de nenhum modo 
podo ser invocado p.º n prova da diososo, Depois o proprio da Provi- 
doncia é atingir seus fins fortomente, dispondo tudo suavemente e 
esta suavidado consiste em escolher os meios fracos o dosprosivots, 
Hoso apostolos ignorantes convertem o mundo, Um Francisco Xavier 
batiza mais inflois que ninguem. Um Santo Agostinho, chama «o seio 
da Igreja toda Inglaterra. Não pode sor pois invocada como lei da 
historia a necessidade do um elero numerosa p.º aparecerem vocações 
religiosas. E se houve deffecções não pode ser esta wu razão, Sorá dl 
falha do obedimmoia * Tambem não cremos. Sem duvida o braziloiro 
embalado om seu berço pela aura da liberdade. creado ijuasi sempre 
no meio de uma abundancia, que lhe não deixa suspeitar as dificul- 
dados do dia de umanhã,e por isso mesmo não estando habituado a 
rudo vida de sacrificio: que é à elemento commum da vida religiosa 
ollo pareve menos apto q esse ostado, 

Poroim, quem estudar menos suporticialmente o caracter brazilei- 
ro hu do forçosamento achur, que nonbum povo é tão ndaptavel ao 
meio como elle, nem tão docil como elle. E com ccses dons elementos 
não sorá capaz de obedionciat [E se por veses acha posmda dogmais 
cssa cargu, não « porque uma cilucação molle o sensual, não lo 
temperou o caractoro à vontado*,., Não sera fultutalves do upren- 
disagem, o que se quer atribuir ao fundo do som ser” Alom disto q 
vocação religiosa, conta com um outro cloemonto quo furtnse do nossa 
observão— q graça, 

Esso olomonto divino « imponderavel, que eleva nossa vontade, 
mas não a distroe: elomento quo sendo todo divino, não proscinde de 
nossa cooperação, existo em todas ao vocações o go dá perseverança 
em uns o cm outros não, sendo elle o imosmo, e que faltou a voapo. 
ração da vontade, e faltou porque não estava educada sopão defileion- 
tomento. A falta do Obodioncia é apenas ducto visivel. do mal invi- 
sivol que já existia no fundo do coração. 

Si fosse u falta ds obedioncia, ola devia durar ainda, ora eu crvio 
pelo conhecimento pessoal que tonho do elovo do divorsas dioceses 
do Norto e do Sul, e do muitos religioso: broziloirna que «e ha al- 
guns P.» dyscolos | como em toda a parto os li peu eroio quo a gran 
de maioria é dacil e submissa w sois prelados, 

Que lhos pareça mais pesado o jugo da obediedem que à outros 
pode ser, porque habituados desde oreunque a [ezorom sompre a vols 
tado propria que não deixa de cor caprichusa nos vordes unnos, não 
se pode acostumar facilmente, + despogar-so d'olla o pola toda in- 
toira em mão do outros. E se tendo feito o sacrificio depois se arre 
pendem não é porque a obediencin não seja u virtudo cardeal do pos» 
so sncerdoto, mas sim porque foi doicionte à formação que devia 
tor dado haso mais sólida q essa obedioncia, A vocacão religiosa é 
uma planta muito mimosa, ella quer um local solitario v uma cul- 
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turu esmerada, o menor descuido no seu amanho, uma influencia 
uutra de meiy, podo lhe ser fatal. 

Tentada com csmero no seo canteiro, ella quer trunsplantada a 
tempo, e lá p.“ onde vac destinada a dar fructos,as primícias de sua 
vida religiosa não dispensa ainda u mão habil do jardineiro p.* podar- 
lhe us exuberancias do tolhas, o procurar-lhe a circulação de seiva 
forte, 

E «o faltam estos cuidados ou m.* destes na cultura das voca- 
ções, é certo quo mais dias menos dias ellas desfallecerão. Passando 
dessas ideias goraos à npplicação das vocações brasileiras, para a 
Congregação no seo começo podemos atirmar q. a essas vocações 
nada fultou p.* asua formação * 

Infelizmente não, « do pouco que nos resta de documentos, temos 
dados sufilciontes para livrar nossa opinião da nota de temeraria. 

Vejumos. O local parece ser o mais solitario. Perdido aqui nesta 
vusta hacia, cercado de alterosas montanhas de granitos parece ter 
sido talhado para um noviciado. A alma ahi não ouve mais os baru 
lhos du terra,e parece convidada pelas proprias montanhas a subir 
po o céo, 

Mas a casa que não tinha nesse tempo nem a metade das con- 
«trucções de hoje, e q." no emtanto abrigava uma população de es- 
tudantes igual a de hoje. seria bastante propicia para o recolhi- 
mento. 

A proximidade do collegio não seria de algum modo prejudicial 
+ solidão do noviciado ! 

Concedamos que não era prejudicial. Mas poderemos dizor que 
a cultura das vocações nascentes foi sempre esmerada* Primeira- 
mente «quem ostava encarregado d'ellus” Não consta que houvesse 
um especial, Os [.º* alem de poucos estavam absorvidos pelo col- 
legio e pelas missões, 

A julgarse pola calligraphia do livro do Noviciado que de or 
dinario é escripto pelo director ou Mestre de Noviços, ahi encontra- 
mos a lettra do P.= Alves até 122 depois, ora P Alves, ora Ps Ma- 
cedo, ora |» Garcez que foi elle mesmo noviço aqui. 

Dado que sempre houvosso um Director, e que sen olhar prespi- 
caso, acompanhesse sempro os noviços durente o tirocinio do no- 
viciado, contiuuava ainda essa vigilância durante sous estudos ? 
Fazium-nos esses estudos seriamento * 

Paroco que não. A prova temos o P. Ferreira que entrou em 
Ro foz os votos em 5 de julho do 32 e em Agosto d'esse mesmo 
anno já ora Professor em Congonhas. O Pe Moraes ( José | que en- 
trou em I=2F com 1 annos de idade em l=zy já cora Profesor de 
Hhitosophia no Caraço. Para não citarmos se não vsses. 

sem pessoal bastante para as obras que cresciam, nada mais na- 

tural que lancur mãos dor jovens congregados, o polos à fronte de 
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obras «que exigiam mais idade, mais experiancia, mais scicwceias, O 
tambem mada mais [utal a suas vocações, Com essa formação defri- 
cionte não se acham apparolhado: para os rudos e cspinhosos car 
gos «ju da noite para o dia estavam eclamados a desempenhar, o 
por isso mesmo só por milagre podiam perseverar, [omais postos 
em contacto com a vida pratica vendo o exemplo seductor de outros 
Collegas no sacerdocio quo não estavam sujeitos a uma disciplina tão 
ostricta, nada para admirar que o bom germem que lhes leura do 
noviciado fosse se ostiolando e murclando até o completo deporis- 
simento. E a nosso ver foi cssa só a exusa principal de tantas do- 
serções, como foi clla ainda a causa elieicnte do resultado negati 
vo do 2.º noviciado, E mais me fortaleço nessa opinião porque dos 
Brazilciros formados em Paris poucos e raros não porseveraram ; 
dos formados no 3," noviciado ( 1, de Potropolis) ahi estão muitos 
d'vlles trabalhando alegres sol a santa obediernsia, c outros já foram 
receber no côo a recompensa de seos lubores. Não fallo do 4.º No- 
viciano ( 2.º de Petropolis) por ser muito recente mas que parece 
continuará a provar minha these, quo os brasileiros toem obediencia 
oa tristo defocção dos 1.+ que entraram p.' a Congregação no Bra- 
sil, tove por causa principal, a deflcicucia da formação augmentada 
vom o cstado anormal em que estava à Congregação om geral c as 
iniluencias nefastas dos abalos porque passava neste tempo o Bra: 
gil, Ultimo ponto que nos resta tratar, 

“O brazil sabia apenas das luctas du inlopendencia, com um 
imperador jovem, inexporiento e altivo, que almejava o titulo de 
Inroe dos dois mundos. movernando o Brazil, e querendo p.º sua 
ilha D. Maria lia coroa do Portugal. o seu pensamento cm Abril de 
Issl estava na Europa. E nisto nada de mais matural, que os es- 
forços de um pae, pelo bem de sua filha. Mas os radicacs torciam 
as intenções do Ilustre fundador do Imperio. Para os liberaes 0 
Imperador não passava de um adoptivo suspeito de querer reunir as 
duas coroas. 

Antos que as cousas tives=cm chegado a v=-0 txtremo, já 05 08- 
piritos estavam desorientados o desnorteados, vendo por toda a pars 
to o phartasma do absotutismo, Minas estava irrequieta e o Imperudor 
p. acalmar os animos veio com a imperatriz até Ouro Preto, ezem- 
bro. Vorem o descontentamento calára tanto vos animos que o fun- 
dador do Imprio [oi por toda a parte friamento recebido. Sua pro- 
clamação cnvrgica, datada de Ouro l'roto não accordon mais nos co- 
rações, os echos do 7 do 7.!r,”, e elle voltou desgostoso p” o Rio, 

Foi nesta oceasião que visitou o Caraça. 

Privando intimamente com o 1º.º Leandro, quiz dar lhe ssa con- 
solação o talvez tambem consolarse da pouca afeição com que fora 
recebido pelos Minviros. Muito destituído de formalidades coremonio- 
sas tratava familiarmente o P,* Leandro de [o Sujo, E a razão era 
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porque o E, famoso tomador do rapé trázia sempro o peito condeço- 
rado com manchas dá precioso narcotico, Conta-se que tendo de assi- 
gour o decreto da supressão das ordons reliziosas apresentado pelos 
Ministros, lombrara-so do DP. Leandro « perguntara : « À congregação 
do Po sujo tambem tea suspensa!» E tendo resposta afirmativa 
roluctou em assiguar e so o feg com muito desgosto, 

Esto rasgo que aqui doixamos & só po” melhor se aquillatar do 
caracter de D. Pedro 1.º Cada vos mais impopular pelas continuas 
doclamações dos demagogos que açularam a populaça, e pelos artic 
sus incondiarios dos jornnes, a Tide Abril de JS3l as duas horas da 
madrogada, assignou sua abdicação, ná pessoa de seo tilho Vodro 2,º 
“ rotirou-so p.* Europa, 

Voio a minoridado longa o tompesinosa. Revolta nas Provincias dos- 
animos nos Partidos regoncius inconsistentes tudo isto Junto a um nati- 
vismo Panútico, de govorio novo que queria tado brozilianizar.ou mes 
lhor, nacionalizar devia necessariamente influir desastrosamente nas 
lumílias religiosas; tanto mais quo muitos dos membros de diversas 
familias religiosas, eram partidarios militantes e alguns delles ate 
rovolucionarios. Como era ainda grande o prestígio que exerciam 
sobre us massas populares, não podiam deixar de despertar os receios 
do governo novo. 

Alem disso alguns sendo Portuzguozes, e desse numero cram os 
Pos do Caraça, não podiam sor bem vistos politicamente. ahi 
originou-o u serie de medidas legaos, corceando as relações de de- 
pondencia que existia entre as famílias roligiosas do Brazil & sous 
vontros gernes na Europa. 

Pura as antigas ordens monasticas, como Henedictinos, Francis. 
canos, Carmelitas, a caedida não aparocew estranha, visto a organi- 
sução dossos mesmos institutos, quo à mais do uma toderação do 
que de um governo unitário. Não era ussim q Congregação da 
Missão, 

Us seus suporiores locues c visitadores provinciacos sendo do 
nomeação cxprossa do superior geral, Uma vez rompidas as rela 
ques com este, us nomeações fearum & morei de oleições que des 
truindo a constituição economica da Companhia, traria futalmento u 
atua docadencia, 

so pari us voltas ordons monasticus q resultado foi o que está 
no conhecimento de todos p;º a Congregação da Missão teria «ido 
sua rulma completa, se a Providencia que vela sobre q familia Vicon- 
tina não à tivesse impedido, reatando desdo 1845 as relações com o 
Superior Geral, 

Tinha ou, pois, razão ao começar oste capitulo de dizor que à 
nosso ver tres catisas concorrem para a decadencia da Congregação 
no Brazil; «O Estado da Congregação cm geral: a formação detleien. 
te dos lirazileiros congregados; o os abalos políticos porque passou 

Ko Ac! 
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o Brazil nosso tempo, Su nos resta agora relatar codio se opórou 
essa separação da Congregação no Hrazil, do contro em Daria E um 
ponto que uté hojo não foi estudado a luz de documentos « por leso 
mesmo dvisa pairar sobro vs congregados do cutão uma nuvem de 
duvida que é dever nosso dissipar. Historiemos: Quando em I=20 
vioram po o lirazil os P,+ Lonndro e Viçõso aquele vinha com fa- 
culdados do visitador dadas polo 1.º F. A. Bavcari então v, Goral de 
Roma de q.= dependiam as Drovincius vstrangeiras da Congregação. 

imundo cm [SST se fer a união com Paris, o Ps Salhorgne Sup. 
troral mandos q patento do cisitudor ao Po Jeronymo Macedo que 
governou até [84% ou 34 Por entermidade, o talvez, por dileulda- 
dos cncontradas da parto de algans que já auluvam remi-sos à oh. 
sorvancia da rexra rotivouso p.º Campo Bello, subdelogando os po 
dores de visitador como lhe fagultava cum patente no |'.= Leandro. 

Escreveu a Haris alegando «evs motivos de renuncia e indigi- 
tundo o Pe Viçoso py lho sucooder, Em [87 esto rocobeu sua nor 
meução de visitador e volo pº o Caraça. 

Foi então que resolveram a desligação da Cougregação de Pariz 
Nua melhor que os documentos poderão cselarecor este passo dado 
por homens da estatura mora! de Loondro é Viçuso e que poderia 
prostarse à interpretações menos justas, 


hemeripio apostolico que desmembeo u Congresação da mitsão 
Erazileira, 


Soipião [omingues Fabrinc Dir em ambos os direitos, Advogado 
da sagrada Rota Romana Encarvogado dos negocios da 5 so no Bray 
“il o Delegado Apostólica cto ele, 

Os amado em Chri-tu Filhos; 1 Antonio Perro Viçõso Sacerdote 
da Congregação da Missão getual Superior o Visitudor da Prov, lirgal 
letra da Congo da Missão o outros spccrlotrs comcregaudos da moema 
Provincia nos representaram a pouco que dede o anno de [sr um 
ramo da me-ma congregação fora trúnsplantado com qu graça com 
toliz suco o da Europa po o Brazil pela vinda de dois [os da Cong. 
de Porimgul, cio dito Ds Viçosa e o Pe Legmlro Peixoto e UVastro, o 
que desde aquelle tempo pela generosidade é favor do Fidelli--imo 
Roi D. João VI debuixo da administração e enidados dos ditos Pe 
fora Fundado a |* Cusa da Cong. na serra chamada do Caraça, Diocese 
do Marianna ma Provincia do Minas Leraces, com a invocação de Sur 
Mão dos Homens, € que depois so fundaram outras trés cusus: uma 
gra Congonhas de Campo da ms dioveso v Vrovincia, outra em 
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Campo Bello no -ertão da Farinha Pódre na diocese o Provincia de 
Hoyazos 1") o a terceira finalmente em Jacuccanga da Ilha grande 
Hioceso à Provincia do Rio de Janeiro.— Tambem nos representaram 
que nas ditas 4 casas so empregam actualmente ox congregados nas 
tunçõe- de sua vocação e instituto com espiritual utilidade dos povos: 
dobaixo das mosmas Rogras c constituições da Congregação dadas 
pelo Sapienti--ímo Patriaveha S, Vicente, quasc 33 annos depois de 
cu Le dostituição o quo a experiencia tem mostrado -erem tão 
dteis: mas que depois da emancipação política do Brazil tendo se 
torndo muito «ificit, que os cong. morando no Brazil continuassem 
com segurança e commodidade na sujeição dos superiores de Lishõa, 
9 superior Goral da Congregação residente em Paris levado de graves 
raves, o usando do «vas faculdades, communicara ao superior da 
Casa da Snr* Mãe dos Homens do Caraça com outras instituídas « 
14 depois so houvessem do instituir no Imperio do Brazil fora erigida 
Provincia chamada braziloira por autoridade do dito Sup. Geral con- 
evlendo alem disto ao mm Sup. visitador da casa do Caraça que 
attontas as circunstancias de tempo e as leis do Imperio do Brazil, 
pudosso eleger 0 sem sucessor e gosar das mesmas prerogativas de 
que gosa o dito sup, Goral de toda a Congregação excepto somente 
4 Iuontdado do dispensar os votos: e assim aconteceo como dizem 
9» mi Oradores quo segundo a disposição das novissimas leis do 
Imperio. à nova Provincia liraziloira da Cong. da Missão já agora 
etela de todo separada ce desunida não «o da sujeição da Provincia 
Portugueza hu pouco de facto extincia, mas ainda mesmo da sujei- 
quo do =up. Geral, rosidento em Parix, -ujeição a elle prestada e 
devida, o isto por um acto de autoridade que compete ao mesmo 
superior Geral — tira todas essas cousa convem a saber « nova 
vroção da Provincia Brazilvira, à sua separação « desunião, não só da 
antiga cong. lortugueza ha pouco de [acto extineta, mas tambem da 
“joição devida ao sap. Geral residente em Paris foram feitas su 
precaria e intoiramento e ainda m.=s pelo consellto domestico do me 
“up coral, sem que exista algam publico, solemne e perene monu- 
mento da croção, separação e dosunião. 

Instundo porem necessidades urgentes, vonforme nos represon- 
vio os oradores de fazor firme, publica e solemnemento a Provincia 
ta Congregação Erazileira de que tanto bem «é espera na lgroja do 
bous, e do um modo conveniente o accomodado as circunstancias 
los lovares e tompos c sem opposição dos sagrados canones Consti- 
tuições Apostolicas decretos do Cone. Tridontino Institutos o regras 
da Cong. da Missão, pediram-nos humildemento os Oradoros, que nos 
diguassemos dar as necessarias Providencias o attender pelo bem da 
dita Provincia Rrazileira, p“cujo fim, supperadas já algumas Oppost+ 
coes que tinham infelismente obstado nos tompos passados, agora 
linalmente propõe como meio o mais opportuno p.* vencer todos ps 
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obstaculos o dificuldades w cloição canonitea de um Sup Geral da 
Cong. da Missão Bragiloima, o oferecem mn nossa consideração a se- 
guinto proposta sobra o modo do oloição. Ioema do rogimen, govor- 
no, direcção e administração do mesma Provincia constantes de 13 
artigos pedindo-nos lhos approvomos com Autoridado Apostolea, 
aqual proposta é à soruinto: 

— 1º Elogor tm Sup. Goral d'entro os Congregados Hraziletros;: 

— 2º Que o dito sup « seja quatricnal, 

— 4º Que somento os sacordotos que tiverem 12 anos depois da 
omissão dos votos simples que na Cong, continuam fizer possam ser 
oleituros e eleitos p o dito omprevo. 4º = ipue pejum elpitóres, 
|" os superiores do cata uma das casas da Cong, * um Sacerdoto 
do cada casa eloito q plipatidado do votou por todiws os Sacordotos 
d'aquella communidade menás o spo Os quacs nesta eleição sejom 
prosididos pelo ussistonte ou Vicesaperior da cava, o qual nomenrá quo 
sirva do secretario om cecrutinadoros: q depois de feita n apuração 
o dito ussistonte publicava o aue tovo maior namora de votos, de il 
so havrará uma acta e um titulo om diploma por todos vs clpitoros 
assignados p.” quo com esto diplomi possa e cloito vompanhar o seo 
superior. 

Comtudo so o possoa) dy eusa for tão diminut que momento haja 
um ou dois sacerdotas alem do suporior nesta 0 sy po sum nte comp: 
recerá na eleição do suporior (oral 


5 Que à cloição do Sup teeral segu dirigida por um presidente 


quo ser sempre o | assietornto do Su org] o equal eqblará UT 
dia untocedento que a clejção hufá cima sessão preparatorias cm que 
depois de se eppresontureio os diploma D+ sas mi pr vire pula quabogia 
da mesa. so proceda q ologer pela pluruvidado de votos um socrota- 
rio é dois escrutinadores c se discute determino o modo quo so devo 
obsorvar na eleição do sup. 1, 

6 A cleição do Sup, Geral seja folta por tudos os uleitores on 
trando n'esto numero q Sup. Geral que acaba, o o sem primeiro 
ussistento o qual ex ollicio presidir cosa eleição pelo que na Casa 
gorul não terá lugar a eleição do «acortoto eu represente q conta 
nidado v como so faz mas outras casu porque nesta leg 0 [assis 
tonto -endo o representanto nato. 

+ Depois dempurados os votos, publique u prosidonto a lista dos 
que obtiveram votos pcicral, srineiptando polos que tiveram menos 
o concluindo pola q obteve mais e «e dará por concluida a eloição 
do =up. teral. Mas no enso de cmmputo toplia dh presidente dois votos 
po desemputar, Cuide 0 presidonto que o sperotario lavro uma 
acta, que seja assignada por elle presidonto, socrotario os dois cseru- 
Linudoros. A qual so conservará no Archivo 

8 Que todo aquele cong. que pedir voto ou praticar algum 
suborno na eleição quer de= eleitores, quer do Geral jncoria, apso facto, 
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em excomunhão major, e so o facto for público perdera o direito do 
votar e feará nula q eleição so n'elle recahir, 

4 — Depois de impossudo o novo, o Sup, Geral que acabou, é na 
sua anseneta polo Lº assistente, convocarh cello novo superior, todos 
6» eleitores, todos us pluraridado de votos tudo o que for a bem da 
Corporação sulva sompre as regras communs dadas à Congregação 
pelo seu Patriarcha 5, Viconto do Panto e approvados pela sé aposto 
tiva. Alem desta assomblon poderá o Sup, Geral convocala extra- 
crtinariumento, quando aim o exijxo bom e nocessidade da Con- 
vrvgáção, 

Ih No casa do falleimento ou impodimento perfeito, phy-ico ou 
moral do superior teral doverão os | ussistontes prosididos pelo 1.º 
egor mm encordoto dontro 4 cocporacão que comploty o tempo que 
faltava, Mus som impedimento for transitório, neste caso fará ns 
eozes do superior Goral soo 1º mssistonte, o qual somente provorá 
nepullo que oxigir providencia: promplas é nocessgrias — 

He alem dos dloitores tiverent impodimento ou incomodo 
pelo qual não possas compurecor ga secomblea cor, Jozo que apre. 
sento a sia ósensa na mesa eloitora) Paqielia casa, se prossiga 9 
eger ontro que substitua. 

e = Que osnp Gor tonha toda a nuthoridade que até agora tom 
tido o de toda a congromação, do sorte que a congregação da missão 
Rraziloira, pose de tolas as propogutivac que a SS tem concedido 
e toda corporação, 

13, Quo os clerigos cong. se possam ordenar a título de mesa 
comum sem outro patrimônio — 

Nos depois de termo cnneiderado a importancia o urgente neves 
“Dude deste negocio ouvindo por eseripto e do viva vos, o parecor 
do engoni-tas e thasligos inslnes em sciencias o virtudos, rospeita- 
verde por sita fado o egoorenaiaç dignissimas da nossa comilniica, 
consultido tambom o Res pie Logudeo Iabello Poixoto e Castro, 
bemomerito qmembro do Corporação o som procurador, Vice-reitor do 
Collegio Pedro [e fondo recebido por carta ua de 15 de Ontubro pp. 
D4 convoniontes q tuntesarios ceelurvoimentas p* nossa noticia « 
tranquilidade, nttondomlo vs exposton o sendo verdado o so nos tom 
dito, hontenumento inclinados a snpplica dos Oradores, uorendo pro- 
ver ns bom e bilidade da Provincia da Congregação Hrazileira, que 
pos jm me tem uté agora chamado, o ne devo continaar 9 chamar, com 
diese puedo en os eleprjor dis Eiperta? frorerno do Augustissimo 
[sfr M de qui estam cortos desejando por moio desta Cong. da 
Mesão mugmentar o culto do Tous no Beazil, propagar a roligião 
catholica cada ver meuis entro os Indios, é promover efilcasmento 
a cabeação dus ulmas o nº dos ministros Sagrados, a instrucção, 
piedado o exercicio e boas obras, pela sutoridado apostolica 
conteaordinaria de que nos achumos munidos, a nós especialm, “ 
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delogada pelo ss, nosso spy" Gregorio por [ Providencia Papa ly 
absolvendo e dando por absolvidos p” o cffvito d'ostas somente do 
qualquer excomunhão, suspensão e intordicto, e do outras «cntença- 
eclosiasticas, censuras e ponas que tenham incorvido o jure vel al; 
homine por qualquer occasião ou culpa, sc do alrum modo n'ellas 
tiverem incorrido, ao P* Antonio Viçoso sup. e à todos os sacerdotes, 
clerigos « congregados da Provincia da Cong. da Missão Erazilcira 
v cada um de por si depois disto, com u mesma antoridulr uposto- 
lica à nós como acima dissemos delegadas por estas nossas lottras, 
publica e solemnemento approvamos comilrmamos « damos todo o 
vigor apostólico à ereção da mova Provincia di Cong. du Missão 
Brasileira c a sua separação e desunião, não so dg antiga e a pouco 
extincta Cong. Portuguesa, mas tambem da ohadioncii go “mp. teral 
residente em Paris o jk intorinamento e por um acto domestico 
concedido pelo Sup, Goral segundo so pos espõs, e a fodus as outras 
tou) que dahi legiimamento so seguem: do mancira que daqui cm 
diante so tonha por legitima o canonicamonio erecta e constituida 4 
Provincia da Congo da Missão Braziloira composta do | sobreditas 
casas Já oxistontos o das mais «quo p” o [futuro se “erigirem intoi- 
ramente debaixo das m. q regras instituições, diroitos, previlesio 
e prerogativa pela- quaes so rogia o do quo gosava a Cong.da Missão 
Portugueza, e com a qual a Provincia Brazileira fazia um o mesmo 
corpo, sem exceptuar o previlogia ipuo nos dizem ter sido concedido 
pela Se apo a Provincia portuguesa à promovor a ordens sacras os 
elorigos a titulo de mesa commum sem obrigação do Instituir outro 
algum patrimonio = Concedemos alum disto que o regente o mode 
rador da dito Provincia, com o titulo do “up. maior o todos os pupe- 
rioros o ofliciaes o ministros possam ser cloitoy do corpo da mesma 
Provincia da Vongresução Brazileira do mesmo modo o turma, quo 
DE Oradoros nos tem váposto vm suas enpplicas om q CEPA emHe 
tição e loi que immedintarm, dopois de fotu 4 Lº eleição do Sup. 
maior da Provincia o dos Sup o cldsiacs o ministros do todis po 
casas, a qual eleição se devo [or q.” antes della c do tino mais 
que se tiver pa-sado, se offerecork wma relação exacta a N. Sny IL. 
Pontífico p* que sua santidade so digno, determinar ido vin modo 
firme, o que melhor julgar soro tolo oste negocio o sobra os mais 
roquerimentos dos oradores atim do que o estado da Cor. da Mio 
são hrozileira que agora toa nesta ordon polas prosontos lotipas =) 
intorinamento, posto que de um mado solomno e publico Nquo nina 
mais solemnemento estabolocida com cansão pontillcia letras & 
Hullas np Eatretanto mosto meio tempao o Sap, maior qe Tor divi- 
damento clvito como so tem dito governará como até ngord os po 
gocios do toda à Provincia da Cong. da Missão Irazilelra, segundo as 
regras o Constituições da sobrodita Cong da Missão nte as disposi: 
coca difinitivas da Santa Só, não vbstanto a constituição apastolica as 
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rogriso estatutos da Vong. da Missão o outras quaesquer dotermi- 
nações em contrario. 

Dado na Cidado do Rio de Janeiro aos 12 do Novembro de 1858, 
no anno 8.º do Pontiilsado do S. S.em Christo 14º e Snr” nosso Gri- 
gório para a divina Providencia Papa 16* Seiplão Domingues Febri- 
nie holegado Ap. D Balthazar dy Silva Lisbõa Pro-Scoretario da 
Nunciitura, 

Nu. Toda o sobredito tom o Beneplucido Imperial como se vo 
da Voticão e despacho + segão: 

Snr' Digo Do Leandro Uabello Peixoto e Castro, Sacerdote € 
Procurador da Congo da Missão que tendo obtido faculdade do VM. 
Lona data de IL do Agosto deste anno p” solicitar na Se Ape na 
pessõa de seo Dolegado nesta corte uma desmembração, jurídica da 
Conv da Missão Hraziloira da enjeicão que ella tinha ao Superior 
Geral oxistonta em Paris, desmembração que de facto já existia há 
bastantes anno e rogava vlem disto a faculdade de proceder a uma 
eleicão canonica de um Superior maior Rraziloiro: acaba de so im 
petrar essa graca pelo breve de 1º desto mez, que com esta sobe a 
presenca de VM. 1 o só falta co vi. pincct para sua cxcencão polo que 
— Pode a VM. Lecja cervido mandar que o sobredito Brevo possa 
executar «o como nºelle se contem — E. dt M= Despacho — Manda o 
ozonte em nome do Imperador pela socretaria do Estado dos ne 
pocos do justica aecordur o Imperial Honeplacito, p* que tenha 
execução o Hrove junto que desliza a Con da Missão Iraziloira da 
sujeição que tinha o superior goral existonte em Paris, Palacio do 
tão de Janeiro 3 de Dezambro do 185» — Bornardo Poroira do Vas 
runcéllos, Não te sue our urída, Rio 3 do Dezembro de 1838. (Maia) 

Eis ali o documento pelo qualse constou canonica-e legalmen- 
te q desmpmbração da Erovincia lrsriloira do contro da Cong. da 

si-são,  Aletemonos de qualquer commontario, Para que homens 
da cstaturs do E Leandro o 1h, Viçoso tivessent chezado a julzar nes 
cossgrlo veso passo era realmento prociso que as circunstancias, do 
vatão fassem tãaes que não tivesse outro meio de salvar à Congregação 
no Brazil, Quando so sabo qi amava a Concroegação e alegria que 
teve D. Viçosa quica vio de novo unida à Cast Mão; não se pode for 
par d'elles: outro juizo, senão qu peiram, como no momento deviam 
agir, tanto mais 94 para isto estavam auotorisados polo proprio Sup. 
G. como o dizem na sua cupplica a 8 sá — 

Furtundo-nos a ajuizar dos actos cm si o que nós vemos post far 
fui. & qu conservação dos duse propricdados do Caraça o Campo Bel. 
lo-a congregação, o Isto míuito faeilitou a vinda do Congregados 
Franccres ps o rostabelocinonto da Congregação. 

Sem duvida numa imudança tão radical não doixou do ter alguns 
gifaítos funestos, como [si à dimissão dos votos de alzuns, mas, estos 
mósmos teriam <sahido so não houvessa a mudanças 
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Armuados como brovo de |2 de Novembro de IS38 rounit-so q 1º 
Assombléa Geral no Curaça nos Ide Dezembro de I830 e n'cssa pri. 
meira sessão licou aprovado o projecto que devia regular a diseir 
plina interna da eleição, 

um projecto em | artigos que fieou nnanimemento approvado, 
Passicnaram anota: 

“Pe Ant Porr? Vicogo (Sup, Frecidonte) 

* Loundro Ro. Peixoto o vastro assistente 
* doronvmo moncalvos do Uucedo teup, de Co Rolla. 
- Antonio Valoriáno mig" Quadro -Sup. de Congonhas. 

Nodia Wi tove logar a 2º Sossão na qual súbio eleito Sup. =Muaiur 
“Po Antonio Pere Viçosa que obter tros votos Esto à unanimidade 
porq o seo so podia ser dado u contro, o este foi o To Loandro He 
so tovo um. No dia 14 cello recebeu sua patente do superior Maior 
ussignada pelos Capitulares, e sellada como sello grando da congre. 
gação. Esta foi a 1º e ultima Assembleia Goral da Congregação 
braziloira, Ainda bom 

hopois desta longa desortação que pacientem. sloncanios até 
qui, cromos tor dado ns cnnsas principacs du decadoncia da Congre 
gação no Hruzil, ol TE ori< colo softecim todas us obras provi- 
doaciaus, A crine passou o a Congregição resúrçio de novo e ali 
está, lonvado Deus, no sou humilde posta, quo assignoudhe a Provi- 
doncia, no meio das grandos familias roligiozas, que amualiãou vinha 
do Senhor. 

E reatando o tio chronologico da nossa historia voltamos ao unno 
de 1224, mus não podoronos acompanhar anno por tinto, pornos fultar 
documentos para isso o só notaremos da relânco mil periodo de 10 
nnnos,— | e [= fl, 

um Isto Collogio, attingio ainda on de LG alumnos fas 
dºabi por dianto começou u baixar o em 1934 estava poduzido a 22, 

Esta baixa tão rapida cm tho pouco tempo pareeo ter tido por 
causa ; 4 À uhortura do Collogio do Vonguntas “pues attrahii po si 
todos os úlumnos d'aquola zona; 2.º atevolução do 43 que atom dos 
males quo são o corolurio d'essas lutas sangrentas. apriinol algunas 
Famílias e dssiston a unutris que não ousar mandar sous lhos po 
o Colegio: 3º a sabida do 1 Lontra pº Congonhas, dv pouca de- 
pois a saida do Po Alves que dou porigrintndo pela Botia e Pará, 
o dopois tovo e bom espírito de acolherse do nozo ao lar da familia 
Vicentina onde morros avançado cm angu, 

Aemandado de No =. Mão dos Homens continuava prespers e em 
EH proston contas desde [825 uto ossu data. As contus forum toma- 
madas por Chicorro; Ir Manoel da Cunha do Agaveilo Son Cliichor- 
po envalloiro Pidulso da casu da mus Magontado Emperiil quo Deus 
vmardo, Commondador da Orden do Cliristo Dogombargudor vifectivo 
du Rolação de Pernambuco com exercicio de Ouvidor Corregedor, é 


ARCHIVO PURLICOM INEIRO “55 


Provedor dos bons e Fagzondas dos Defunctos, o ausentes, Capollas e 
Rendas da referida Commarea ete, ete, 

Esto Snr* foi chefo do Partido liberal é am.” dos Revolucionarios 
do 42, 0 dos Praieros de Pornamrbuco, Aprova às contas e dá uma 
lição aos Da exigindo escriptura semanal. 

Recebo 21800) pelo seu trabalho o os Po fleam tranquílios por 
tlguas tempos, Foi n'esto periodo da Contas no ano de [824 que a 
irmandade adquivio a tela da Cola, que ainda hoje existe o está col- 
tocada no Rofoitorio, E obra do Pintor Portugues Athavde, e custou 
Sesi) e a moldura 268, Não é nuda destituida do arte, 

A- Hguras são bom caractorisadas, e os traços denunciam a (s<- 
cola portugueza. Formavam então a meza da irmandade os Pe Je- 
ronvmo G. de Mucodo, Juiz P. Josi Alfonso do Moraes Torres, cescri- 
Vão, José Moreira Garcez Pr ospiriraal: E Antonio Affonso de Moraes 
Torres, thosoureiro, Esta mesma mesa foi quo prestou contas da 
lemandado em Istz, ao [, Provedor Fran de Púulo Monteiro de 
Harros. quo as approvou com um saldo de 7903089, Esto recebeu 
aponas LORMO, do emolumento talvês porque só tenha honrado com 
Sul assiguatura o livro das contis ao passo que o outro rabiscou gl- 
gumas observações gos Ps qu megarios, Não se nos love a mal o 
termo rabisemr, porq. a caligraphia do cantidato da Praia, duas vô- 
sue ropollido do senado e um verdadeiro rabisco, 

E p* não termos que voltar mais ao assumpto digamos logo que 
a ultima prestação de contas foi feita em 185%, Etoda a escriptura- 
cão que vem doist2 atá INS. Foi Eita nºcssa ultima epoca pela 
mv ponae demodo mui resumido; receita e dispozas até |KIT e traz 
uma nota: «Não apparecem os assentos do Anno de 1838, seguintes 
ate Iodo. «Vê-se que esse nssentamento foi adrodo feito só p* a 
prestação do contws, desta vês ja cra Juiz Municipal o Provetor da 
Capella da Villa de so Barbara: o De Caetano Alves Rodrigues Costa, 
que achou a recoita liquida dos annos importar em 5 Ss4suno, 

Hocebou [LOGO q o escrivão 4750 Dr, Juiz recebeu tanto foi 
talves por sovem mtos unnos o porque se dignou [uzer observar o 
que segue: «Recomendo que d'ora om dianto se observo q.” dispõem 
o compromisso da lemandado relativam. a Receita a dispeza e sua 
eseriptoração, e bum asim da prostação das contas, observando po 
tanto O que so vê ordenado nos art, 2º 32 4 6 5 e seguintes do com. 
promisso, 

“ento Barbara, 20 de Janeiro de |85t, 

tá então era Procurador da Casa o Po Domingos Muci. E como 
tohamos dito que a conta tinlm «ido adrodo feita p prestação de 
contas, provamos com a potição do mesmo P* Muci em nome do 
Po superior divigita no Promotor do S:* Harbara, N'vesi petição con 
lussa o procurador que [of iludido por alguis que contidencialm. dis- 
“erim que aprosentasso qualquer conta que seria aprovada, o que 
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cllo ingenuamento fez, mas que diante do resultado liquido de 
DISRODO que d puramente ideal cllo não pode tolerar semelhante 
injustiça, o ven declarar que alem das dispezas que possam estar 
nos assentamentos sinda se lembra de outras innameras o que dão 
a somma do l:2528401, Foi nomeado o Conego João haptista Alves 
de Figueiredo p.” Promotor da Irmandade do qual prostou juramento 
na casa do Pesenna em =, Barbara, E respondeu a potição: 

«Estando intimamento convencido da verdade do espondido e não 
«podendo deixar do o estar pela muita conilança que inspira a pala. 
evra do Supplicante nada tenho que oppor o que se requer» 

bianto desta declaração o P» Senna difirio à petição, e fvram 
accoitas as novas dispezas como anthenticas, pelo 1.º Substituto de 
Juiz Municipal, o Rvm. P. Joag.u José do Senna: fleando «4 Irmanda- 
de com um defleit do G:808s0m0 em vez do saldo do S3Meduo. Foi 
talvês a irregolaridado destas contas que deu logar a Lº reforma de 
Compromisso, que so não nos enganamos é o que dovia reger a lr: 
mandade até hoje: so ella não tivesse desappavecido quasi comple: 
tamento. Talvez que um dia ainda resurja para honra e gloria da 
Sur. Mão dos Homens da serra do Caraça, 

Essa Mão bondosa que tem abrigado tantos filhos sob seo manto 
protector, ataluia vigilanto postada no alto dos pincaros fragosos à 
apontar o cvo, nos bons Minciros, com q ilexa esguia da Igreja go- 
thica, lorço mimoso de tantas vocações Sacerdotaes, ninho lormoso. 
onde se implumam tantas intelligencias. p os vôos da existencia. Asv- 
lo obrigado ondo o luctador cançado dus pelejas vem se relucilar o 
animo alquebrado polo embatts das lutas, o sacudir a pocira da os- 
trada que mão grado sou macula-lhe a veste da alma, 

Wuantas, gerações, não já desceram esta ingremo incosta, olhos 
umarados de lagrimas, suspiros nos labios. saudades no coração, doi- 
xando o bento sanstuario onde so cesconram pacíficos os annos de 
gua infancia o os dias do sua juventadoço desde lá do selo do tur 
bilhão da vida que os involve, qi" veses não so lombram ainda est 
dosus do olhar meigo «e terno da Snr* Mis dos Homens, que ellos 
acostumaram a chamar do doce nona de Mãe!.,. 

Todo esso passado de glorias, será por acaso destinado a entrar 
no seu orvpusculo tristo da decadencia” Tantas obras sanetas de 
que foi borço cesto Sanctunrio, não voltarão mais! Noviciado, Collo- 
gio, Seminario Maior, Escola apostolica, Casa de missão, contro de 
Irmandade que so estendem quaso por todo o Brazil, tudo isto [legrá 
reduzido a um Collegio que oscila instavel, o uma turma de missiona- 
rios que não pode contar com o dia de amanhã? Não. Nãoo cromos. 
Maria Mãe dos Homens cscolhou esto recanto aspero e fragoso de Mi. 
nas p.* trono do sua misericordia, para ninho de soo amor, Ella fará 
voltar os ding do gloria do sou Sanctuario, revivendo as obras quo à 
sua sombra nasceram, como o orvalho matinal faz revivor as plantis 
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queo sol ardente da sespera erestou é cmurelescou, E esta a nosea 
conilança, o não «renos que seja demasiada, pois sabemos que maiores 
ainda são a misericordia ca bondade da Sur.“ Mão dos Homens Sobe- 
rana Costa serra, € sup riora desta casa que sempro foi e será sua, 


fiseia 


Esmorilhomos neste capítulo o que nes resta de documentos para 
d historia intima do Caraça, 

Dapois de um estudo rapido é geral das causas ga decadencia da 
Congregação no Brazil. relanciamos os olhos cobre q irmandade do 
NS, Mão dos Homens e aproveitando os documentos que o tempo 
poupou, guardamos dello o quanto bastava para der uma idca do que 
foi essa irmandade até os nnnos de 185% Mais adianta falaremos do 
quarto e ultimos compromisso que a regou, o continnaremos sua 
listoria até nossos dias, Voltemos à Serro. 

Era por csta tempo superior do Caraça o E Gerotvmo G, Ma- 
vodo, não nos fui possivel procisar a data justa que assumiu a supe 
rioridado, suppomos quo foi pelos las de [828 cpocha em que o 
Po Loundro foi tomar conta do Congonhas: cem elle estavam certa- 
mente no Caraça os P.- Jose Affonso de Moraes Torres, que desdo 
[Sao qto 1843 exerceu o cargo do escrivão da irmanidado de N, 8 
Mie dos Homens: o Ps João Maria Garcez quo ecra o director ospi- 
ritual da mesma irmandado o vcomos que dir octor do noviciado, e o 
Po Antonio Alonso de Moraes Torres. irmão mais velho do Po Josh, 
que cra thesourciro da irmandado, 

Por esso Lómpo a casa de N, S* Mão dos Homens. luzia ns vezes 
do capella flia!, pois onsontramos assentam entos de baptisado-, caza- 
mentos nhi feitos, Este uso so tom ecnsorvado até nossos dias, E” uma 
prova do piedade quo sompro inspirou aos tois o vensrando sanctus- 
rio da sorra. Elles contam em que recebendo esses sacramentos à 
sombra do Sanctuario de N,S Mão dos Homens, serão mais fortos para 
cumprir as santas obrizaçõos quo ellos impõem. O ultimo registro de 
cazamento cuja minuta tomos dianto dos clhos é do & de julho do 
|577. Era então superior da casa o P. Julio Clavolin, Os baptizados 
ainda se fizom até hoje, (10353) — Os alum nos que frequentaram as 
aulas do collegio este anno foram em no de 45 o dostos 9 cursaram 
Philosopíia. 

O noviciado contou em sou sojo mais os P Manoel Jong.» For. 
reira da Costa; Pe Pornanda Affonso do Moraes Torres irmão do 
Pi Jose o Po Antonio Torres, o Manoel Jonquim do Miranda Rego. 
estos tres su perssveron o [+ Feop" os dois outros, o P, Rego sahim 
Pro o Pe Fornando [ol lomittido polo P.* Viçosa provavolmento polos 
annos do 1540, 
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Foi neste anna quo o Es Macédo Jeronymo foi nomeado ofeial 
mento visttador margo que exerceu até [88% ou MH, Os annos seguintes 
de 1831, 32,33 nada tem de particular, conservado nos archivos da 
cnza. 

Parece que nos angos de 33 [oi o [o José Af de Moraes Torros 
mandado par superior do Congonhas, o Pi Leandro voltom p. 
Sorra dosta voz com o titulo de superior maior da congregação, 0 
Po Macedo achando e dosguatoso dus dofosgõos de mitos rosignonu 
sem onrgo do visitada” «e foi tomar conta de Campo Bello que tinha 
sido doudo À congrogação em [828 Do sem cargo de Visitador 108 
restam os avisos dados em Congonhas na visita canonica que lh fez 
em Issa, Vêso por ellos o espirito pratico do ilustre congregado e 
seu zelo pela observancia das regras. É fot tulvêz seno pola ohscr- 
vanciu a causa da dofocção de alguns, entre os quaes estã o Po Josh 
Jomquim do Moura Alves, que com elle vicra do Portagal ainda 
subdiacono e que [of ordenado de prosbytero em 2 de Julho de 152), 
no cnpelta privada do Palacio da Conceição no Rio, pelo então Hispo 
ds 8. Sebastião, 1 José Coitinho da silva Caetano, Vindo po Caraça 
ahi locsianou divorsas endoiras com grande provoito dos sons al- 
maos. Porem om [533 já o encontramos na Halidy onde é muito bom 
recebido por D. Romualdo da soixus que uttesta que foi p* Bahia a 
sou chamado ondo continii a Jocstonar em pm collogio, som jamais 
tor patentoado om suas progações a mais ligeira desaffoição à cnusa 
do Rrazil, » dondo so conslas que o Py Alves por case tompo fui nccusa- 
do de Portuguesteno o que não é p estranhar pois mosa tempo 
andavam os espiritos alvorotados com vsse nativismo estecito qro não 
daixou de emisar secuas bem dosagradavoeis o diflutar ne paginas 
da história de mossa nacionalidade nasconto. Nesse mesmo anno fui 
elle nomeado polo Snr, Arcebispo Visetator do e Mogi dos crpivos 
de 3, Joaquim voncendo o ortenado de 2008000, No ane seguinte 
em DL do Murço foi nomeado pola mesa mfministrativa do mesmo Collo- 
vio, onto de grammeitor Jatina com o veneimanto do qmáis LiRODO 
aonuaes, Em [do Janeiro fot nomeado tente de Philosoplia racio- 
nal do seminario, sontimíado sempre vioo-Roitor e Tonto de nram- 
matica do Collogio do Grpliio Esta nova Paneção dom-lho mais 
oii que o Sur Mispo cnama pequena eratificação. No anno do 
pata fd momento por portada de D. Romnaldo esaminclor Synodal 
do Arcobispado. 

Tão bem colocado e com tão bons condimentos, não sabemos 
atinar porque motivos não comingoa por muito tompo cm tão hri- 
Muento posição Defaito Calvog dos soy qepivito irriquioto & nm tanto 
ráspllo aque anda ce masteava nos qeu vollico dias. Iocompatibi. 
lsowo tulvês com siguns membros doceuhidoy ou melhor comvi- 
ado por DD Javé Aonso do Moracs Torvos quo fora sou diseipulo e 
temo do imita oque agues jo a tomar posse de sua diocese do 
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Pará o tenho induzido a acompanhalo com promessa de maiores 
diznidades. Não nos levem a mal este juizo, não temos documentos 
positivos, conjecturamos apenas, e o que nos fornece base a esta 
conjectura de desejo de maiores dignidades é o oficio, por elle diri- 
gido us. M. 1 pedindo licença para aceitar o titulo do notario aposto» 
tolico. que lhe concedera Gregorio XVI pelo seu internuncio no Bra- 
“il uv Meg. Ambrosio Campudonico em 3 de Janeiro de IR45, 

Como quer que seja em [544 encontramol-o no Pará pedindo di- 
vorsas fuculdados, que lhe foram concedidas, Nesse mesmo anho 
“ =4 do Setembro é nomeado Mestre do Cerimenias da Cathedral, e a 
25 do mesmo mez o anno, Examinador Synodal. No anno seguinte 28 
do Julho é nomeado pelo Snr. 1. José secretario da visita, E depois 
nado mais sabemos dello no Pará, O Bispo ex Iszarista adoentado com 
q clima do norte o achando talvés pezada demais à cruz de ouro que 
o soiluzio rostgnou seu bispado e veio para o Rio de ondo pussou p.* 
Cusuinbo em busca de melhoras para sua saudo e lá fullecen. 
(Po Jose verdo-so privado do seu protector o trazendo sempre o 
efeito de ser Portugues, que era tão maul visto naquelle tompo, 
deixou o Pará so tunto é que/não tinha vindo com o Hispo. O certo à 
que em I=5t, o encontramos de novo na Bahia onde é nomeado por 
bh. Romualdo lente da Cadeira de plhilosoplia racional e moral do Se- 
minario de S. Vicente, o em I556 — pedu diversas faculdades que lho 
são concedidas e contirmadas no Rio e em Marianna onde o encon. 
trames de novo no Caraça, depois de uma tão longa ausencia o infoliz- 
mento sem q.” possamos justificala, E basta por emquanto sobre à 
Po Alves. Uuando [alarmos de sua morte procuraremos refazer-lhe o 
retracto plivsico e morsl quo não « de todo destituído de corta origi- 
nulidade. 

Desde 7 de Abril de Ib31, que o fundador do Imperio D. Pedro 1.º 
com uma nobreza o independencius q.” Je deram gm logar na his 
toriu da humanidade abdicou na pessoa do filho Pedro de Alcantara 
então do 5 annos de idade o abandonou o paiz que fizera independen- 
to: começando 4 regoncia tempestucza que durou nove annos. Era 
uma epocha cheia de dificuldades em quo os partidos so extremavam 
até a rovolta, Tudo no paiz resentia desse estádo de cousas. A in- 
subordinação eivava o espirito do excreito, as revoltas cram feitas 
polos soldados que se amotinevam, na córte contra o Imprador, 
Has províncias contra sous chofos, — A sedição militar de 43 em 
Minas embora logo abafado não doixou do tor sous funostos oflvitos 
po Collozio do Caraça e de Congonhas, porquo se nesse nuno de 
dão Caraça contou 10 Alumnos em SE isto é no amno seguinte o n.º 
Luixou u 3, 

O mesmo aconteceu no Collegio de Congonhas q.' em 33 tinha 135 
alumnos e no anno seguinte esse numero baixou a 4. Felismente p.* 
o puiz li. Pedro | morreu em Portugal e o partido Restaurador 
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que era um dos muis poderosos de então pelos homens eminentes 
que contava em seu seio, não tendo muis razão de sor, o governo 
passou para as mãos dos mterados, que puderam conciliar os espi- 
ritos. O governo entrou em marcha mais regulur, o 0 presidonto du 
Provincia que ontão cra o [e Paulino Limpo de Abreu que estava om 
sogundo exercicio oflciou no Suparior do Caraça em data do 22 do 
Dezembro exigindo: 1.º Copia dos Estatutos porque se regiam os col: 
legios dirigitos pola Congregação: 2º O n.º de alumao: q tinham 
Irouentado até então; “1º Os bens do raiz e seus valores: qual u 
despeza annual, o equal o calculo p,* as despozas do anno proximo,— 
A esse ofllcio respondeu o Ps Loandro em |s do Janoiro do 1835. — 
Escustdo-se da demora por ter esporado a respostu do superior de 
Congonhas a quem ofílcinva e dopois respond: um por um os topl- 
cus do oficio presidencial: 

1º Mandando uma copia dos estututos: fnzendo observar que já 
Haham sido envidos uns quatro annos atraz por exigencia dessa ms.» 
presidoncia o que ellos furam approvados pelo Conselho Geral. 

= Com am mapa do po do alumnas desdo [850 ato [Sit onde se 
vê que o totul dos cursistas chega a 1.535 po Collegio do Caraça o 
WD p.' o de Congonhas, dos unnos de |sgs- 834 Total dos dols colhe. 
gios 2410, 

do dao o collegio da Serra não tem vendas, os ulumnos susto 
tmnso O vestom-se q sum custa. Excepto Ll, quo a casa sustenta por 
obrigução o mis alguns por caridade. E ruz notar que os MM, que q 
casa sustonta 6 em virtudos de um onus, que tem cm wma lazonda 
de campo sita na Farinha Podre, onus que ate o presente so tem 
cumprido — Doclaru ainda q." 4 congregação da Missão, nem por sus 
jundação nem por outro titulo algum à obrigada a dirigir collegios 
ou ensinar nelles: mas logo dosde o principio se prostou à uma tal 
lurefu pelus instancias que se lhe fzcram e pelo desojo que au Cun- 
grogação sempro tove do ser util ao paiz que habita, O Collogio de 
Congonhas não tem tambem rendas propriamonto suas, mus 6 o 
sunctuario é nem aprompta o cullegio e sustenta os mestres e di- 
roctoros. 

hº O Collegio da serva não tem bom algum de ruiz, pois os 
bens que ha nesta serra, como uma fazenda de Campos pa Farinha 
Podre, tudo é patrimonio da Cong. da Missão. — E vordade quo por 
representação do Conselho Geral dosta Provincia oi decrotado nú 
loi do orçamento de IsEia quantia de 2008000 como ajuda do custo 
p.* cuda collegio da Serra c de Congonhas, mas só em parto se pos 
cebeu uma tal quantia. 

dº As despezas dos estudantes sendo por conta propria varia 
com à ceonomia com que vivem, ou com a almunduncia é caristia do 
anno, e o collegio encarregandose de os prover esta sujeito a con- 
fructo com os Paes ou Curadores aos quaos presta contas, 
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Dondo das dispesas de um ano, não so pode calcular as do se 
guinto que depende além dessas cnusas do maior ou menor aflluon- 
cia de alumnos. O mesmo so podo dizor do Collegio de Congo- 
alias, 

E tormina esta resposta magistral dizendo q. são os esclarcei- 
mentos que so lho oferecen, c quo está prompto a dar outros que 
delle se exijam o q.º esteja ao facto. 

Seguo dopois o « Regulumanto do seminario da Imperial casa 
do N.* 5.º Mãe dos Homens da Serra do Caraça, que p* não alongar 
do mais a narração dos factos: transcrevemos no Appendico - assim 
como o mappa dos Alumnos, o os documentos relativos ao Collegio 
de Congonhas, fornecidos pelo p.* José Allonso de Moraes Torres. 
então suporior do dito Collegio. Parece que os esclarecimentos e 
respostas do P. Leandro não agradaram, aos illustres membros 
da ussombléa legislativa provincial, porqe a 3 de Março desso anno 
de 1535 veio novo oíicio, dosta vez do Vice-prezidento quo devia 
sor então o Dosombargador Bornardo Pereira de Vasconcellos, que 
substituia o Presidente A. P. Limpo de Abreu eloito deputado geral; 
o que tambem não o foi por muito tempo porque entrando para vi- 
copresidencia om 5 do Abril o vemos substituido a 11 de Maio dos» 
se mesmo anno por Manool Lznacio de Mello «e Souza, Nosso oílicio 
o viecl. por instancias da Assembléa legislativa exigiu esclarccim, e 
mais edetalhados: como sejam inventarios especificados de todos vs 
bons de raiz e moveis: e uma conta da divida activa e pass: va não 
só do mencionado estabalesimento, — o Collegio, como da Cong. da 
Missão. 

4 este ofileio respondo o P. Leundro mandando diversos mappas 
relativos nos quesitos e depois accresconta em data de IS do 
Março: 

* Como vejo que a nossã Assembléa Provincial deseja esclaroci- 
mentos para o acorto de suas decisões eumpre-me declarar a natu- 
reza desta Casa e bens que nella se oncontram. 

Esta casa o bens adjacentes foram herdados pelo sar, |, João 
Y como herdeiro instituído pelo testamento com que fullvgen o Snr, 
Lomrenço de N.º 8, 0 mesmo Augusto Snr.' por carta Rezia do 3] 
de Janeiro de 1=20, «Doe, N, Gol; foz desta casa e bens Doação q 
Congregação ida Missão, Doação que u Congregação acoitou o eu fui 
um dos nomeados para tomar posse como se vê na dita carta Re. 
gia oo cumpri a X do Abril de |=20, 

É claro pois que a U, da M. administra osta casa é bens como 
propricdado sua, dada por quem a podia dar: (pois cram bens her- 
dados pelo sr, |, João, e por elle doados como qualquer cidadão) « 
recebidas por quem os podia receber (não obstanto quaesquor Leis 
do Amortisação em contrario, porque todas p.* esto cifeito foram 
dispensadas pela dita (. Regia, 
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Iroito cesto tão claro, e ostensivo, que assisto, gos Congrogados 
que até o Governo Imperial o reconheceu, exigindo dos Es por Por- 
tarda de Pt de Junho de ISSO os Iireitos novos é velhos que param 
us q recebem Douções: 2º que a Congregação cómento pela dita car- 
tu KR. tove o onus imposto polo Fundador, de fazer missõos de hospe- 
dar alguns cutros missionarios que po mesmo tim ali passussem, 

« Entrando pois 4 C na administração desta sua propriedade a 
achou despida e falta do todo o necossario para nella so poder vi- 
ver: foi pois com Incaleuluvois sucriflcios, que se abriram e con 
cortaram estradas e pontes, adiantowso à cilitcio, proveu-se a igro- 
ja dos nocessários ornamentos, É se principiaram a cultivar duas 
chacaras, visto quo os mattos neste locul frio e alto não pagam os 
gustos de sua cultura. Foi então que u Coug, deu liberdade a elnco 
csceruvos velhos que encontrou, o principlou a comprar outros que 
uu princípio possue, no que cimprogow sempre o producto do sus 
missas, ou do uso de suas ordens: o com estos seus oseravos d ique 
pode uocudir us procisões da Causa e provimento do Collegio, 

«Do que está dito segue-se que o ter Collegio não cum conus ú 
quo a casa cestoju obrigada pelusua Fundação, mas os posta ella se 
sujeitaram desde o princípio, somente com o unimo de bom fazer: o 
para uuouir às repetidas instunciias que se Mie dirigiam po aceitar 
alumios Pol então que o material do Collegio se começou u levan- 
tur e se continuou a medida que os estudantes concorriam. 

«O edilicio não d grambe nem magestoso, porque as forças set 
pro foram poucas € procarias, mus q Providencia, que moveou prin 
olpiul-, loi a mesma que o levor do ponto de poder receber 150 
Mummos. Esta obra podo ir adiante, porque nem superior quo a di- 
rígia nem outros «que ajudavam venciam emolum “e todos trabalha 
vam gratuitos, empregando seus suores em uma obra que cra ver 
dadoirum.* sua; não olstanto asulturum em não pequenas sommas 
08 jornãos que paguram emquanto não tiveram escravos que su 
prissem, 

«Por ogim falta do recursos, o pela dificuldade de condições 
p“ os necessarios viveres,e ainda por causa da sustentação de 1 q 
Hi moços que o Collezio sempre gratumamoento sustentou daqui veio 
quo esta casu sempre vivei alcançuda, fozendo muitas vezos dividas 
p pagar outras dividas ns quaes seagravaram cin oxiromo n'estos 
ultimos dois annos em quo a fome aqui foi grande e intoiram. se 
viveu da praça, Us emolumentos dos Seminaristas sompre foram cal- 
culados polos seus gastos: e o collegio longe do aproveitar algum 
resto, elle sempre não só atlançou mus embim púsoi o que muitos 
dos alumnos dearam a dever nas logeas do negocio. 

Para isso o Collegio nunca lucrou com os estudantos : untos per- 
deu sempre mas a tudo isto à Congregação so sujeitou, o sujoitará 
emquanto o governo em sua sabedoria o permittir, 
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“4 Cong. nunca recebeu da Fazenda Publica emolwmento algum 
po o Collezio, nem pas obras, nem p.' o cxercício: nem tão pouco 
“quer receber daqui por diante, pois até agora tem desempenhado — 
grutuitamento esta obra do bem fazer apesar do todos mencionados 
sacrifícios, ella continuará emquanto puder se o Governo por 
mittir. 

Recebeu sim em outro tempo com mil reis annualm. como ajuda 
do custa dus Missões, o os recebia coei Varta à. do 31 do Janeiro de 
184 mas cesso emolumento lho foi negado pelo C. Geral de 1839. 

No emtanto na lei do orçamento de 1834 lhe foram deeretudos tro- 
centos mil rois po ajuda das Missões ce mais duzentos p* o collegio; 
us tendo à Cong. recebido o 4.' pertenco as missões ainda nada que 
sesúiba so tem recebido po o Collegio. Por mediata resolução de 
5. M, | do il de Novembro de 124) tomada em consulta do Ihesembar- 
so do Paço foi o mesmo Augusto Sr" servido dar licença a UVong. 
pura aumentar o sem patrimonio com alguns bens de raiz em paiz 
mais longinquo, com o onws de sustentar 12 a 1 estudantos gratui. 
tes. Em consequencia aceitou a Cong. por doação uns campos no 
ertão da Farinha Pódro e [9 legous de distancia onto por gastar 
não pequenas somimas em levantar cazas fazer capollas e outrosmo- 
Mhoramentos, sinda não resobou coisa que pudesse cobrir uma tal 
dispezs que pela longitude dos arravaes o dificuldades de operas 
Fios, a mão de obra foi, o d& ainda mo custos, Estes campos so 
servem po criar gado e não tem tido rendimento capaz pela difteul- 
duso que até agora tom havido do mandur p.* ali sujeitos, que la- 
cam progredir sen ieueto, Mus eso impodimento ao presente so 
tom removido, ca Cong. já la tom tres Sacerdotes, que ali mesmo 
poderão aceitar e principiar um povo collegio a bonciicio daqueles 
habitantes, que tunto silicitam esta medida, 

Lo que levo dicto e natural a conclusão: 1 que a cons, & se 
ahora dos bens que fazem e constitram o seu Patrimonio quo tami- 
bem são patrimonios dos Sacerdotes, cong que a titulo dollos so or 
denaram, porque não sõos recebo por doução, mas tambem vs adian- 
tou e melhor com sew suor, Diveito esto de propriedade que a nos- 
»m constituição garante em toda sus extensão; 2º que o collegio é 
um emprego gratuito, que a Cong, recebeu sobre seus hombros sos 
mento p.* sutisluzer às instancius dos que pretendiam ser admittidos ; 
desso n.º tem suhido tantos talentos € gríius trunscendentes que não 
so» frequentam as Universidades o lugares de Litteratura, mas úinda 
tem a bem merecida gloria do ter um assento na Assembleia legis- 
lutiva desta provincia, 

- Eu creia quo na Secretaria da Provincia, ou no Erario existo 
uma avaliação dos bens que nos encontramos quando tomamos posse 
desto estabvlecimento leito me parece no Anno de 1432, pelo ouvi- 
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dor do =abará com assistencia do Procurador da Coroa da Fazenda 
Publica por occasião de nos serem exigidos pela mesma Fazenda P. 
os direitos novos o velhos quo pagam os que recebem loação e licam 
dolla proprictarios; mas como o dito inventario vão oxiste nesta 
casu, cu o mando tirar por certidão p.* apresentar a V, Ex, Do eme 
tanto apezar do não ser bom avaliador, cu lanço os valores que me 
parocem ragonveis, no que à Cong. encontrou, e fez de novo a custa 
dos seus trabalhos o suores. Lº uv que se me olforece responder a 
V. Ex para apresentar a assembleu legislativa desta Prov, sempre 
prompto aidar a v. Ex quaosquer esclarecimentos que estejum au 
meu alcanco, » 

Hosto luminoso relatorio acompanhado de » mappus justilivali» 
vos, o espirito de quem o le com vista do historiador não pode dei- 
xar de lobrigar algum temor por parte dos Vongregados do serem 
espoliados de sua propriedade, 

A insistoncia do P.» Leandro sobro esse direito, a distinção tão 
nitida entre o Collegio é à Congregação, os vendimentos d'aquello, 
como suas dispezas, a nenhuma subvenção do governo para sua ma 
nutonção; e até a recusa dessa subvenção parecem querer indicar 
o proposito da inteira independencia que queriam tor p” fazer o 
bem. 

Mem disto falando do Collegio, diz que continuará «seo gover- 
no permittir. - o isto por duas vozes, parece que então houve má 
vontado contra o collogio, o quo não soria p.' admirar porque o 
paiz cutão minado pelas soviedades secrotas, não podia ver com bons 
olhos um collegio congreganista. o mais ainda dirigido por extran- 
goiros.— sentimos não possuir as discussões da Assembléa de então 
pura verificarmos a exactidão do nossa conjectura. 


Dello tambem fica patente que os Po pagaram os direitos de 
transmissão de propriedade por doação em 1532, licando ussim juri- 
dica e legalmento senhores dos bens da Serra, 

Como quer que seja das intenções, do governo provincial, q 
que à corto é que no anno seguinto a casa foi taxada com impostos 
npenas do goso em q.' estava de não pagar disimo c premicias até 
ontão : 

posto documento podemos tirar wma conjectura a mais para cs 
plicar ua laixa cnorme que sotlreram no nºde seus alumnos, os col- 
legtos do Caraça e de Congonhas, isto é, a carostia quo assolou u pro- 
víncia e que deixou ne historia um horróruso pomo po esse ango — 
Anno de fome= Além que o | Leonardo referoso a vllo por duas 
vozes nosse documento, em nota no mappa No 2 ondo vom o 
passivo da casa diz; «NX, BD, Estes estudantes saliram do collegio no 
tempo da fome com tenção de voltarem, por isto deisaram o rema- 
pnescento de vpas mesadas », 
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Como dissemos ha pouco o governo Provincial por portaria da 
mesa dus rendas taxou os bens do Collegio, o P.* Leandro não perdeu 
vcecasião do reclamar os direitos adquiridos o defender o Caraça, Sua 
representação contra o pagamento de dizimos é um modelo do pros 
testo calmo e de deterencia humilde ao governo. 

Eilo em sua integra; 


M,vo Exmo, 


A Nº Ex* representa o Sup. da Cong. da Missão da Serra do 
Curaça quo apenas estabelecida aquella casa em [820 logo appareco- 
ram sujoitos instúndo a serem ali admittidos p.* se applicarem aos 
estudos preliminares das Universidades. 

U Rei fundador deu licença de so irem admittindo; mas porque 
& cusa não oflorecia proporções, por ser pequena e de tudo despro- 
vida foi por isso a custa do immensos, sacrifícios e assiduos cuidados 
dos P.'* se arranjaram edificios. so abriram estradas o so ilzerum 
duas pontes nas fregnozius de Cattas Altas é [aulo Moreira quo ser- 
vindo p.* o uso do collegio, melhor servem para o uso pullico : tudo 
isto fizeram os P. à sua custa ou com dinhoiro que sobro si to- 
mavum o do qo ainda estão responsaveis. Neste meio tempo repre. 
sentaram ao Imperador sor, D. Podro |.º os serviços que estavam 
inzendo uo Estudo nos estudos que dirigiam ( os preparatorios de 
Universidado ; a grando afluoncia de estudantes e entré estes mui- 
tos gratuitos: emilm representaram as grandos obras que tinham 
feito e continuavam wu [nzor pº serem mais utois a provincia cuja 
mocidado instruião desde as primeiras lottras até os elementos do 
philosophia Racional e Moral e isto sem terem do alguma sorte sido 
onerosos a Fazenda publica, 

Em seguida supplicaram ao m.m spy, que como ajuda de custo 
e gratificação aos serviços prestados e que continuaram a 
praticar lhes concedesse a exempção dos Dizimos das terras que 
constituissem o patrimonio da casa: os dizimos então cram nenhuas 
mas se esperava fosso p* o futuro o tador das dividas que us P,es 
contrabiam, 

Foi servido o Imperador por portaria de 26 de janeiro de 1*24, 
(Doc n. 1.» attender as supplicas dos padros e concedeu que a Casa 
da Serra ficasse exempta de pagar dizimos dos bens o patrimonios 
que lhe pertencesse O Imperador foz estu graca antes do existir a 
constituição que nos rege tempo em que o Imperador como os reis | 
seus antecessores estavam na pacífica posse do direito do concodor 
essas graças o outras do tal natureza que ainda subsistem. S ML 
mandou entregar aos Pro titulo d'esta graça pelo govorno desta 
Provincia | Doc. n. | 4 e com esta conducta é evidonto quo despen- 
sou ( e podia cutão despensar de toda e qualquer tormalidado que 
por uso ou por lei so cxigisse na corte no expedir qualquer titulo do 
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Graça. di supplicanto sempro se persuudiu q: o Imp. antes da 
Constituição ( à qual só tove vigor pelo decreto de 25 de Março de 
l=:3, podia fuzer u graça em questão. o podia fuzer tão validamento 
como outras que icz desta natureza o do que ninguem disputa. sta 
Eraça foi leita om romuncração de serviços o como ujuda do custo 
pos quo se continuavam a fazer a luvor do Estado: é por ella dl 
curam os Po proprictarios dos disimos que suns terras ou patri 
monio houvessem do produzir: mas isto posto hé natural q conclusão 
que o sou direito do propriedade & garantido cm toda sua plonitudo 
pela Constituição que nos rege, Vit, = & 4, 

Persunde-so alem disto o eupplicanta que a cencralidado da exenr 
pção de disimos uma fasenda po sertão da Farinha Podes que faz à 
patrimonio da mesma casa da morra cox-vi do doc, n, 2º cque 
veio supprir do alguma sorte a esterilidade w ellos du terra da 
“erra: no entretanto esta fazenda & zravada do onus bom pesado, 
poi= não «o devo sustentar quatorzo estudantes desvalidos, com man- 
da sus Md. mas tambem tem obrigação de missa em todos os ho: 
mingus o dias Santos, c us aulas de 1.0 lettras Lingua latina sos 
gundo vxígio o doulor. Apezar porem de tudo que o supplicante 
por consulta du mesa das Rendas Provineimos dei7 do lugoiro deste 
umnHo oe. o des, 

Pode ut Pa que avistr do exposto Eua lustica vo cupplicanto 
cesgadu q dovisão da meza dos KR, Prov. como attentatorio do di- 
roito de Propriodado cr ql 4. xo vacilo uz mt graça do 
smpplicanto em lovar o gegovio a Asccniblon provitejal vom sum 
informação, E. hM, 

Esta representação não tem data, más julganmo-la do [37 porque 
vs documentos que 4 acompanham são dessa data, Ella prova bem 
o colo do Pe Loandra pelos bens da congregação, É vo mesmo tem- 
po o seu prolundo conhecimento da legislação patria seus talon 
tos do canonista, que demais cra conhecido de todos o muitas vozes 
posto em contribuição pelos seus contemporancos Não cremos no 
entanto qua tenha conseguido o seu intento com esta represesenta 
qão. pois lemos algures que o gado e us plantações da casa deviam 
pagar diveitos, não podemos encontrar de novo esso documento que 
tivomos outro us maos quando preparavamos uma vepresontação 
semoliunto vo govermo do Estado pura ver e vonseguiamos à exema 
pção do deposto tecritoriai, cercado cm |Uus, do qual desejavamos ny: 
oxtnir, como sendo este estabelecimento uma casa pla € por isso 
“mesmo não sujeita a lei, e depois a improductividade da maior parte 
do terreno recalhoso ode agrostos montes, As condiç des procarias 
das fiaanças ostaduacs fzoram-me desistir do intento um pouco por 
patorsmo o muito por julgar pelo menos intempestivo meu intento, 
++ não morrer ow for substituido por outro mais compotente. espe- 
ro encaminhar anda osse negocio. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO NT 


= ::7 


Entramos na phrase da desorganização completa, As leis vota- 
das e pouco favoravois às congregações com sódo no exirangeiro. 
a dofveção do muitos congrogutos, as diMenldados dos tompos aui- 
intos polos partidos da minoridade io imperader: a falta do possonl 
idoneo po dirigir os dois estabolocimontos a cargo da rongrega- 
são o mais à de Jacuceanga que tambem oeeupava um constegado 
oram à cana detorminanto de medidas divorsas que “oram tomadas 
desto tempo em diante atú 1=15 cpocha cm que so reatavam as re- 
lnções com q casa Mão do Paris 6 a ['rovincia retomou pouco a pouco 
a sua vida primitiva « regular que guarda ainda hoje. Prova evidente 
do que a missão da Companhia não está terminada no paiz o que a 
Providencia reserva-lhe ainda uma boa porção dv trabalho no amanho 
desta «ua vinha tão querida, hoje mais abundantem.* arvoteada por 
turmas de ontros operarios, a quem a liberdade do novo regimen deu 
franca entrada no Vais ; ao passo que a perversidade de um outro 
governo perseguidor o mão, fer que do seu solo patrio elles se exi- 
lassem para cá, Entlorom-so pois os campos da =,” Igreja nesta 
terra de Santa Vrog, suba o perfume das virtudes de seus filhos 
ate o throno do Altissimo or trabalhos o suoros de tantos operarias 
sejam compensados com a vista das lnaras messes que dispontam no 
horizonte, 

W Caraça não discontingon ati o presente nessa missão 0 Filhos 
do =. Vicente ahi estão a am seculo Inttando por essa cousa santa 
e alu ficarão cmqnanto a providencia o pormittir, 1º o que tendo 
aprovar a continuação desta monographia ow historia como melhor 
quizerem chamar, 

D Caraça cra q Casa Central da Congregação no Brazil ahi rosie 
diã o visitador que foi desdo |=M ate Xi ou Mo [4º Geroncmo dn. 
de Macodo. encontramos apenas dois netos do som geverno: 1, uns 
avisos na visita feita em |=3º em Congonhas; «e 4 com o titulo cos- 
tames e leis, uma serie do preseripções que parcegm particulares po 
a Casa do Caraça. 

Este ultimo attribuimol-o por ter sido elle escripto no livro que 
podia ser um costumeiro, ou melhor, um livro de circulares pois nelle 
vem doenvolta com circulares ultimas dos suporiores reraes tradu- 
zidas em vernaculo. uma cirentar do [> Leandro de [526,0 apontamen- 
tos de li. Viçoso It. Fazemos menção desses esoriptos por mos pare 
cerem elles os 1. passos da provincia nascente. 1) que se nota om todos 
“é uma continua vigilança sobro a pobresa, contra à qual havia uma 
tendencia a relaxam.” 

Não tendo elles importancia p/ a nossa narração contentemo nos 
em polos cm um appondico para consorvaleas, 
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Como já dissomos atrazo P» Macêdo J. rosignou seu cargo pro- 
vavelmento em 34 e foi p.* Campo Bello substituiu interinamente o 
Ps Lonandro: isto que a 1, vista parece irregular e à inteiramen: 
to contrario as nossas constituições, naquella oceasião e p* o Brazil 
tinha sido concedido pelo superior Geral, por causa das grandes dil- 
ticuldades de se tractar com Paris já pela distancia, já pelos ciumes 
do governo, 

A prova de nosso assento está no reseripto Apostolico de D, sei- 
pião Tabrime, onde so lê: « que por auctoridade do Sup. G. foi con 
cedido ao superior visitador do Caraça que attontas as cireunstan- 
cias do tempo, e as leis do imporio do Brazil podesse elleger o soul 
sucoossor o gozar das mesmas prerogativas que goza o dito Sup. 
oral ete.e lascado nesta faculdade foi q.º elle resignou seu cargo 
na pessóu do ['.* Leandro, como m. tarde em 4 |). Vigçoso resigna 
no Ps Antonio de Moraes, que foi o 4º visitador da Congregação 
no Brazil, 

Não mo foi possivel averiguar a data exacta da partida do Ps 
Macedo p” Campo Hello, mas pelos apontamentos deixados pelo P, 
Porroira, subo se que passou por Congonhas e te li esereven au si 
perior ceral, indigitando P.* Antonio p. sou succossor, talvês como 
o meio m.* pratico p.* retiralo de Jacuecanga e trazel-o p Caraça 
onde sua prosença ecra mais necessaria visto o [is Loandro estar 
sompre do viagem ou em missão a negocios zeraes da Congregação, 
como suporior tworal ow Maior como chamavam, 

Uque decerto + qno em I&% Já o P* Vizoso estava no Caraça 
donde se ausentara fazia 15 annos. Tudo estava bastante mudado 
uhi; « grosso n,º de Brazileiros já se tinha incorporado pelos votos 
lumilia dos Congregados do 8, Vicente de Paulo, o muitos no retiro 
do moviciado se apparclhavam p. fazer o mesmo emquanto ou: 
tros aspiravame requeriam igual ventura, 

Oh so porsoverasso tão lisongoiro estado de consas ! Alguns alum: 
nos poucos doixara no Collegio, o |'.º Viçoso partindo p Jacuceanga, o 
vinha achar agora tão eroscido on, delles, que todas as nccomoda- 
ções não bastuvam p.* recebol.os,s 

Assim fula 1, Silverio vm sua vida do D. Viçoso, 

Do sous netos como visitador, uchamos algumas prescripções foi. 
tas em tongonhas nas visitas de 1835 e 1540. Foi ello com 01 Logn- 
dev que obtiveram da internunciatura appostolica o reseripto des 
ligando a congregação E, da casa Mãe de Pariz. E foi em virtudo 
dosso roseripto que se reuniram em Assembléy coral em Dezembro 
os superiores do Congonhas: [Es Antonio Valeriano clz de Andrade 
do vampo Bello; Ps Jeronvimo cilz' do Macedo, Pr YViçoso, do Cas 
TúCÃ. 

Nossa nssemblea foram approvados os processos p.* a eleição 
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presento e neturas, foi eleito deral, . Viçoso, e foram feitos alguns 
docrotos. 

Foi alo a ultima, Uma das clagsulas do Rascripto era que de- 
viam recorrer ao Papa p“ quo conflrmasso o acto do Legado, e não 
encontramos em parto alguma que se tenha feito alguma cousa nesse 
sentido. D. Viçoso conservar sow titulo do Superior Geral atá IS, 
—Mas vemos que estamos alargando demais nossas vistas € escro- 
vendo a lietoria da Provincia, Roleve-nos o leitor ; como estes acon- 
tocimentos passaram-so no Caraça, não podia deixar de mencional os, 
e mencionandoos ser obrigado a dar essos apontamentos que dizem 
mais respeito com a diresção geral da Provincia do que da casa, 
Voltemos do nosso assumpto., 

Bernardo de Vasconcellos, com quem tractarao P* Loandro em 
1=45, quando aquolla era VicolProsidento da Provincia e que desde 
[io com Araujo Lim Marquez de Olinda. tinha fandado o partido 
cemerredor, azora ministro fundou no Rio o Collegio Pedro IL hoje 
tryranasio Nacional e convidou o [º Leandro p.” vice-loitor cargo 
que exopeou até [8Hr ou |sdo—não sabemos ao corto, 

Ficon pois a Cargo de |, Viçoso toda a direcção da Congregação, 
o quo elle foi nosse cargo nolo diz D. Silverio em seu primoroso es- 
tilo: «Eleito sup. woral começou a entender em suas novas obriga- 
coens, cumprindo com os de simples missionarios. como se fora O 
ultimo dos subditos é não sup, de todos, Mal havia começado o 
exorcicio de sup, Maior quando noticias desagradaveis sobre a im- 
prudento administração da Casa de Congonhas do Campo obrigaram 
a por ce ali, à examinar por si mosmo as cousas o applicar os remo- 
dios mais oportrnos às queixas. Com effoito crão precisas algumas 
providencias p.“ sulvar o credito doste Collogio, o a honra da Cong. 
peu de prompto as quo poude, tirando o superior de então, o man- 
dundo o Ps Loundro à concertar com saa antoridade e prudencia 
vs desarranjns desta casa omquanto chegava à "4 tonçalvos | Antonio 
Yaloriano do Andrade, a tomar conta do governo della porque o P. 
Leundro não podia estabolecer-so alli de assenta visto como outras 
nocessidades o chamavam ao lo de Janciro», Cremos p. tomar conta 
do Collogio Pedro 11. que como dissemos toi fandado em 1857.) 

Ainda no meio do todas as oceupações o =" homem achava tempao 
pé pregur missões em diversos lngaros, 


O Padre Gnrrcez 
Interrompamos um porco a narração historica c parêmos por 


aleus instuntos dinnto da lembrança do Po arcos, Elo mereco cata 
doffarencia de nossa parto, =eu nome não póde llcar esquecido nas 
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paginas da historia da Congregação no Brasil. Filho de Portugal, foi 
no Drasil que so alisto ma femilia Vicontinn é foi o primeiro quo o 
log. Sua vida como das flares que nascem no recesso dos Vallos go- 
litarios e depositão seu perfimo nús azas das brigas que o levam sem 
saber à nome da lor quo o produzio; assim o E Garcez, nasceu po 
“ Congregação na solidão deste Caraça, ahi expargio o pertumo de 
suas peregrinas virtudos na alva de sous alumnos que se foram por 
esso Hrasil om fora sem que mm so tonho lhe cocordado 0 pomo, po 
ser conhecido das gerações futuras, 

Diziuin tudos que era um santo. o nesta palavra condonsavam 
todo o elogio que pode ambicionar vm religioso. 

É je que não nos toi dado reconstituir-lho toda plnistonomia, no. 
colhenmos religiosamente às podages esparsos q. nos restum dessa vida 
de congroegado qqre nos é tão cara, 

sera nosso tributo do vonstacão por vsso caro colpmão HO SOMA; 
pre desdo quo o conhscemos inspirou nos o mais devotado amor pa- 
tar, 

João Moreira carcez ora natural da cidade do Porto, e filho le- 
gitimo de Jos Moreira Garcez e | Jouquina Margarida corecz, nas: 
cow ent 1755, Nada sabemos do sua infancia o mocidade. Encin- 
tiramol-o no Rio om 182 de ondo veio para Caraca mttrahido pelas 
urtudos dos |. Leandro e Viçoso, Ja cra então súcordote, Enlrol 
po onoviciado om InPl, 5 do nrosto Foi o |: Noviço do Hmazil. o ler 
votos cm 1 de agosto de [523 Passou toda a sua vida de Congregado 
na Causa do Caraça onde foi procurador e por vozes substituo, ou foz 
ds vezes de suporior, 

Eis o que diz delle um peregrino do [828 «Apenas minha vindo 
lo annunciada ao |; tarcoz quo então servia do superior «do Coll. 
são, elle tove à hondado de me vir falyr *,..e Our, tarooz ú goral- 
mente conceituado como pao dos estudantes, « morece por isso ns 
mai» distinctos louvores ; cy notei nelle uma doçura extroma, é mui- 
to bom methodo do ensinar, Os rapazes vivem contentos e são tra 
tados mii bem, e tratados como filhos...» 

0 notarmos quo costas observações são do um [5º Conjnehres, já 
muito tarjudo do Voltorianismo e livro pensamento não podemos dei 
xar de reparar que a alma do sacerdoro furtou-so do todo à psveolo. 
gia do viajunto: maus que sous retlexos do estroma bondade aliados 
a mais elevada modestia, não puderam deixar do o impressionar pois 
quo deles fwz menção, [é tudo que sabemos de corto la plivelono- 
mia moral do [o tarecs, DD. Viçoso, que ora um sancto o conhoce 
dor dos meritos o virtudes deixou-nos tambem um traço dessa pliy- 
stonomia que religiosamente transcrovemos para aqui : 

eNa sepultura que flea entro à Janella da credencia ca janolla He 
deita pº o chaguão.mais p* estu do quo p* aquela «o na mesma sepul. 
tura cm quo jaziam «= ossos da Te, Lonronço juz sepoltado o | João 
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Moreira narcez, falecido nos 17 do Junho de 1899, depois de tres com- 
Plicadas molostias, que lhe principiaram a x do dito mez, isto é: ro- 
tenção de ur no ventre, Iydropesia e no ultimo dia de sua vida para- 
lesia, «Fog esto P. o 1.º Noviço, que entrou no noviciado desta casa 
do Caraça em [e:] de idado de 30 annos o já presbytero,— Era o ex- 
emplo da regularidade, Recebon os sacramentos q excepção da Eucha- 
ristia por impotencia. Assistiram a seus funerges o Rovd, Varocho 
do Cattas Altas, o outros cclesiasticos externos licando à sua memoria 
em Saúdo do todos. 

Falloceu sem testamento, de tudo fez lembranca go superior desto 
tempo, =P; Antonio Ferr, Viçoso,., 

A sobriedade do tormos neste acto, mais (azom sobre sabira bel- 
le figura de-te primoiro congregado Brazileiro.— «Era modo da ro- 
autoridade...» ficando sua memoria em saudade de todas. O facto 
da presença do Vigario de Cuitas Altas. é de outros ecelesinsticos 
oxtornos — tido into cerca a memoria dusso illustro coirmão de uma 
anreola do virtude que ainda nos seduz o onvanta, apes tantos annos, 
Ainda uma cireumstancia que mostra qual era m voncração juro sena 
voirmãos tinham do suma virtudos, foi a cecolha da sepultura do lr 
mão Louronço po son logar de p pouso, Talvez não lhes passasse pela 
mento então. o facto de que era muito lusto que dormis<sni juntos o 
semno da morte, o fundador da casa co piimeiro congregado brasi- 
loiro que alistow ng familia Vicentina. 

Era am justo, vivoir JO annos na Congregação e deixou uma me- 
moria santa p.* servir de modelo aos que viessem depois ilelle. Foi 
tambem o |. primeiro que foi p” q coneregação do Céo, consuman- 
do em pouco tempo à sua carreira talvez por designio especial da 
Providencia p que não visse q diffocção de tantos outros que como 
elle passaram pelo noviciado do Caraça, 


A mudança porque passou a Congregação no Hrasil do provincia 
4 Congregação independonte, não conseguiu conjurar a eriso e a 
nosso ver foi mesmo uma porta aberta para as sabidas pois não fo- 
ram poucos as dimisções concedidas por D. Vicoso durante seu ge 
novalato. Era a consequencia fatal do galho transformado em ar- 
voro 

Contudo isto os collegios floreciam, e novo collegio de Campo Bel. 
lo começava a dar bollas esperanças, Os P;* não descancaram, no 
ensino, nas missões consumiam se pelo serviço de Deus, O [o Vi 
von então superior toral só se lestinguia do seus coirmãos polo seu 
zelo m.' ardonto o incançavel, Convidado pelo Vigario Geral No- 
ronha Pires, lol progar uma missão na Cidado de Marianna, e para 
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quo mais ficasse patente seu zelo, tendo infermado o seu companhei- 
ro o Pº tiongzales sozinho progou um mez inteiro e confessou todos 
08 que se soceorroram de sua caridado. Logo após esta missão foz 
outra no Pomba e ontra no arraial dos Remedios já então na Com- 
panhia do P* conçalvos restabelecido, Nessa ultima localidade sua 
virtude ca força de sua palavra evangelica conceguiram mm brilhan- 
to triumplo. Chamado adredo para pacificar os animos discor 
dos, deixou ao partir as familias Vongraçadas na mais estreita união 
e o arraial completamento mudado de aspecto, Assim andava elle 
ora com um orá com outro companheiro, qual nuvem bemfasoja es: 
palhando q irrigação da divina graça. por diversas localidades da 
Provincia, Foi talvez por esso tempo entre 7 e 40 que «o deu uma 
pequena disputa entro P» Antonio e o Pº Leandro sou antigo supe- 
rior. 

Esta discussão que a gente ponco intoirada dos animos dos dois 
contondures interprotor com rigor demasiado, foi enusa do bontos 
derramados contra o superior dos Congregados. Eis como nara b, 
Silverio na vida de D, Vigoso, «Avultuva então entre todos a ques. 
tão da escravatura, trazendo com varão inquictadas as conselencias 
dos entholicos, [Havia o poder Legislativo probibido restrictamente o 
trafico de gente africano, querendo desta arto por termo a tantas in- 
Justiças, o atalhar uma causa de grunde atraso pé este imperio, A 
dispeito porem das terminantes disposições das leis, e de quando do- 
via o governo mostrar-se solicito e desvelado pela observancia d'ellas 
continmava o escandaloso trafico a introduzir no paiz enchentes do 
africanos, covando desta sorte e impoijorando cada ves mai= o cancro 
da escravatura no Brasil, 

Estes escravos chumados Meias Cras ospalhiavam-o pola terra 
por via de contracto de varias especies, Un- afoutamente os coms 
pravam e vendiam, dandoso lhe pouco da justica ou injustiça do »e- 
meltiantos transacções : outros, huvondoos q principio om bia lá,eo 
meçaram à duvidar, e vorse gtravessudo de escrúpulos na conscion- 
cia, tondontos entre o podor conserval-os e q olbrização do polas em 
libordade. A mosma devergencia havia catre fheologos, oppinaado 
uns que era licito em consciencia adquerir e ati introdnzir oste 
contrabando no Erasil, sustentando outros que não podia ter segura 
“sum consciencia quem possuisse tres escravos muito menos q” os 
introduzisso, 

Nosta particular eram encontrados os dois missionarios, adyo- 
cando o [E Loandro a causa dos sur 00 P* Antonio à dos escravos, 

-Para defender sum opinião ccerevoo gquelle um opiseulo em for 
ma do dinlogo, estribando-a e amparando com tao bóas rizões, quo 
paroce deixar q questão resolvida, o às consejencias do todo tran 
quillas. Ahi discuto em these a questão da escravidão e demonstra 
lirmado nos princípios do direito natural, como postas cortas condi- 
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quos, à osernvidão à cousa que não repúgna nem enconira a juse 
tiça. 

Descendo pois ao particular da áfrica, prova como lá se davam 
as condições exigidas p.* licitamente se eseravisar um homem: e 
como apezarda lei recentemente promulgada, era permittido trazer 
po Brazil escravos Africanos, arzumentando que, attontas as cir- 
cunstancias do Brazil, a cessão do trafigo cera o mesmo que a sab- 
verção completa do Paiz.—Ao P.* Antonio parecoo demasiado beni- 
Ena esta doutrina e temen resultasso della m.' damnos e grandes 
peceados. Julgou-se obrigado a por lhe O peito, por q.” a roputava 
falsa o m,' porque a autoridado do dofensor assegurava m.'+ segui. 
dores e rapida propagação. sSahio lhe portanto com outro opasculo, 
ondo tenta rofuctar os argumentos do ['.º Leandro, cao mesmo tam- 
po lhe estranha haver dado um passo, quo apezar do sua bôa ten- 
ção, era facil ser causa ow oecasião de muito damno às almas, A re- 
futação do P. Antonio é um opusculo do umas 60 paginas mannseri- 
ptas, dividido cm duas partes, Nu primeira assenta os principios 
moraes, que como alicerces sustontam o edificio de sua demonstração: 
isto +, que dado, não seja a oseravidão encontrada coma lei natural. 
“quem. Loologos do grande poso não admittem, p.* ser justa so 
quer certas condições us quaes falham no cgso presento, Prova 
vom o testemunho de viajantes notaveis o modo harbaro o deshuma- 
no do so escravisarom os homens na Africa o revela horrores bastan- 
tes à [uzor arripiar as carnes, A injustiça que traz do sua origem 
contirma-so pelas disposições das leis patrias, cojo vigor prova com 
uma multidão do decretos, avisos e respostas do governo contra a 
assersão do adversario o qual protondia que as leis Rrazilciras tinham 
caducado pelo procedimento do governo em tolerar sua não obser- 
vancia, [assa depois a mostrar a hediondez e graveza dos males 
importados e sustentados pela escravatura no Brazil:o faz concisa- 
monto, mas com mão de mestre, encerrada a 1º parte com à Envv- 
clica de sregorio XVI do 3 de Dezembro de ]S30. À 2," é consagrada 
4 responder aos argumentos do soy antagonista, os quaes ataca o 
desfaz um por um ao parecer, tão vantajosumente que deixa o leitor 
convencido o satisivito, » 


O E Leandro por ser do consciencia timorata, turbou-so o in: 
timidou-se com a advertencia de seo suporior, rocioso de dar con- 
tas à bonus pelos abusos que os lomons por ventura fizessem do sua 
doutrina, supposto q. as forças de smas razões bastava q discipar 
aqueles temores se a infermidade oc os annos não lhe hourossem 
quebrado o vigor do espirito. q. lhe admiraram os contemporancos, 
cu antes si Dous não aprouvesso apurar aquela alma no cadinho 
desta tribulação, com q.º baixou a sepultura. » E' certo que nunca 
houvo a menor quebra de amor entre esses dois congregados. 
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E so na sua derradeira infermidado não o visitou, o Pr Ant foi 
porq. ollo mesmo estava doente de uma heresipóla q. o impossibili. 
tava viajar. porem mandouo Ps Ferro quo assistio atéu morto. IM], 


O Po Lenndro 


Esto homem extraordinario, que consagron os ultimos annos do 
sus vida a esta terra do Brazil, mervco nesta historia do Caraca 
uma mensão especial por tor sido elle o 1 superior da casa. Faze- 
mota tanto mais contentes quanto é grando a estima e veneração 
que lhe consugramos pelas suas acendradas virtudes, polo seu me: 
rito intellectual o excmplo que nos deixou do verdadeiro filho de £. 
vicento de Paulo, Nascida em Portuzal de prosapia iliratre à sua 
vocação ao estado cerlesiastico o depois n congregação, foi um ver- 
dadeiro chamado do evo. Mandado estudar por seus pres po Areo 
bispado do Braga, em tempos de |, Frei Cactano Hirandão, om vês 
do Foro Civila que lhe destinavam seus pacs, manifestou-lhos gene 
rosa e corajozam” à sna vocação p.- o estado ecelesiastico, o quo foi 
cansa de grande contraried. p' seus progenitores. 

Ficou no olvido o que então fizeram p. dissuadilo de somelhas 
te proposito, que iria fochar-lhe a entrada pas brilhantes posições 
que lhe almejnvam no futuro. 

Mas à sua constância teiumphou de todos os obstnculos « sua 
piedosa mãe vendo que era impossivel dissandilo do sem intento, 
quiz com um acto digno de uma mão christã, obstar um dos majoves 
perigos da vida =acordotal,-a ambição do lucro pecuniária e como 
condição de sen consentimento impoz-lhe o preceito de nanca recebor 
dinheiro pelo exercicio de suas ordens, -A pobreza em que sempre 
viveu e em que morreu embora tenha tido meios de ajuntar fortina 
provam cabalmente a sua constancia em observar o preceito mater. 
no. Não sabemos vo certo oanno de seu nascimento nem de sua 
entrada na congregação, que fui na nossa casa de St Cruz de cui. 
marãos; mas conjecturamos que nascesso pelos annos de 17=0—a 170, 
porque em 179 encontramol o deiendendo these de philosophia no 
seminario do Braga—e em 1500 do Theologia. | nesse tempo não po- 
dia ter menos de 0a 2 annos. Em I806 já cra congregado o lusia 
a oração de De Sapirntia-em nossa casa de Lisboa como lento sul 
sinto nomeado, —Em |=[4 levionou mathematicas e com esta parti. 
eularidade que não as tendo estudado no seu curso, as ia contudo 
explicando tão cabalmento como se fosse provocto nellas, Veio p.' 
o Rrecil em 1890, jleou até 1898 superior do Varaça, passou a superior 
de Congonhas onde fleon até INS. 
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voltou p,* o Caraça como superior visitador, cargo “que exercen 
ate 1=37,= Nomeado Vice-Reitor do Collegio de Pedro Il ahi ficou até a 
morte do Hispo do Anemonia que cra Reitor, Dimittlu-se por doente 
e não se liabituar ao clima do kio. Foi nomendo director do Vollo- 
gio da Assumpção em Ouro Preto e ahi fallecou om [841]. Eis ahi om 
rapida sinthese os dados chronologicos da vida do benemerito P. 
Leandro Rabello Peixoto e Castro. Para melhor salientar lhe a dfl- 
gura estudomol-o como homem de lettras o como religioso embora 
em vapido relanciar de olhos. pois alem do poúco que nos rosta de 
documentos à seu respeito tememos cançar o leitor. 

E incontestavel que a invergadura intelloctaal do 1".º Leandro 
foi grando « poderosa p“ seo tempo. D. silverio. a proposito da po- 
lomica entre | Antonio e P,' Leandro, chama-os: - 45 maiores in- 
telligencias existentes então em Minas »— E não subemos a qual dos 
dois dar a primasia so tivermos de julgar entre os dois. Os escriptos 
q.“ nos restão dolle são theses philosophicas c thcologicas a maneira 
das que então so faziam nas escolas, o que há nellasé o latim do ['. 
Leandro ue rico dus lembranças classitas tem algo de puro e agrau- 
davel no sabor litterario, p. os que conhecem ninda à lingua do 
Lucio, 

Este homem formado nas escolas do tim do seculo 15, onde à 
plilosophia avistotelica era ginda a unica norma do recto pensar, é 
no entunto eclectico 4 sen modo, aconselhou aos alumnos seus do Ca 
Puga: «Seja vossa gloria achar e descobrir a verdade ou ollu estoja 
uno Liceo ow mu Academias, seju “assondi quem q oncontre ou seja 
Loibnite quem a demonstre. » 

“Vedoa quo excessos pode levar « cspirito de partido é uma 
vbservancia superticivsa das antigas invenções, vos depois de can- 
sados não wdiantureis quo a csteril recitação do alguns symbolicos 
aphorismos. À passo que da arrazada liberdade de philosophar 
seguem se os mais preclaros adiantam.',» 

Huem eserove isto quem o recita em uma sessão publica não é 
nm atrazado, um dogmatico, um prolessor carrança aferrado ao dito 
do compendio,e um mestre que rasga horizontes a seus alumnos. c, 
abro a suas jovens intelligencias wma Jucida clareza ondo sem péas 
poderão correr so oncalço da verdade. A nosso ver esse philosophar 
não distõa do dito do Apostolo que quer que súibamos dar razão de 
nossa é, que é a forma m,* sublime é bella da verdade, porque não 
está sujeita a contingencia da fraca luz de nosso limitado espirito : 
Ratronabite, olbseguina costrun, 

versado nas seiencias coclesiasticas com profundo conhecimento 
não o era menos nas sciencias profunas como jurisprudencia, a hit- 
teratura : Os seus relatorios ao Presidente da ['rovincia, suas recla- 
mações, suas supplicas ao Governo dão nos desta verdade uma prova 
cubal, Nos seus sermões, sabia aliar uma grande simplicidade a um 
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colorido do 'phrasó que mostra ter clle frequentado os mestros de 
bom dizer, Possuímos delle duas allocuções acadomicas, que em- 
bora muito. cheias de lugares commauns, deixam nos avaliar a sua ba- 
Kagem littoraria que não era pena ao mesmo tempo que nos dese 
venda uma face de sua phisionomia do educador, isto é a parte quo 
tomava nos torneios litterarios de seus alumnos; deste genero pose 
suimos uma descripção do Collogio do Caraça o uma saudação ao 
Joven Imperador numa visita que fez ao Collegio Pedro Segundo. -- 
“ão composições do circunstancia escripta ao correr du peona p.* 
ser rocitadas na sessão, 

teloso como era da Lloriu de Deus e cioso dos direitos da vorda- 
do que do pulpito defondia com tanta unção qui brilho, não é p,* 
admirar que por vezes tenha descido a arena da polemica o terçado 
armas com adversarios no jornal. 

Esto facto, que não « conhecido, citamolo por ter encontrado 
nos papeis velhos um vestigio de uma serie de artigos q. escrevou 
Pp“ um jornal devuro Proto cm resposta a um articulista maçon, 
Por esse panno do amostra tem se à medida de sua lorça no genero, 
E simples, claro-conciso mas forte nú expressão, não recuando diam 
to do epitheto crú, se o adversario o merece, Os cuphemismos de res 
thorica não vinhão de molde a seu carator feito do uma só Poção. 
Portugucz de Portugal como seu patricio (til Vicente) chama as 
vuusas por seu nome. sentimos não possuir a colleção de sous eseri- 
Ptos p.* termos uma ideia mais completa do sua individualidade 
littoraria. 

Isto baste a nosso intento, e consideremolo sobre sua face do re: 
ligioso que mais nos interessa, 

Padro cortamento desde 1806, sinão antes, [oi sempre um modelo 
dosacordote, Instruido, abnegado austero mesmo consigo era um 
trpo do condescendencia e caridade p.ºcom os outros, Havia em 
todo sou porte um que de magestosa grandoza (uo impunha respeito 
à todos que o aproximavam, sem contudo alienar-lhes q confiança 
Porque uma jovial modestia os atrabia, Para seus coirmãos era um 
Puno, mas um verdadeiro Pae. So não lhes poupava avisos quando 
faltavam o menor ponto da regularidade, estava tambem sempro 
prompto a ouvilos, aconselhal-os e consolalos cm suas penas. 

Uma vez que um irmão veio p* falar-lhe achandoo ataretado 
retirouso, é «ó voltou depois: e confessou que tinha estado em sua 
porta mas temendo sor importuno uquelia hora rotirou-so. Ao que 
0 Po Leandro disso lho logo: « Que primeiro attendia os de casa que 
uos de fora; Us superiores se alegravam quando os subiitos batiam 
frequentem. a sua porta, pois nisto davam a entender, que não se 
atroviam fuzer cousa alguma sem a santa obdiencia, o que era signal 
de uma communidado regular. »— À sua locução peculiar ora; « Fi. 
lho de Deus vem cá; luz assim tlho de Deus,» «Filhos de Dens não 
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me compromettão em coust alguma; haja cautella p.* não compro» 
mettor ospocialm. os superiores p* com a congregação e p com o 
publico. Era um suporior que sabia avaliar o suaciter 0 0 fortiter do 
verdadeiro voverno, o por isso mn.» teve sempre o respeito e a es» 
tima do todos, Suns virtudes passavam a craveira commum. sua 
to rolnista não vacilava diante dos mulores contratempos. E se por 
vozes sou voração m,» cheio deixava transbordar as suas silicções 
ora sempro em expressões como catus : « Ob) em que alllicções, o em 
que apuros me vejo, Filhos de Deus, o apertava os poitos com us mãos 
ambas, rosto transfigurado o por vezes lagrimas a brilharem-lhe nos 
olhos. » So Deus pode desabafar me certas circumstancias, e se há 
pessõas, Filhos «de [eus, neste mundo que mereçam a pena e compai- 
xão, nenhuma outra como um suporior, Sim, para conservar uma 
casa roligiosa. que tem do servir de norma p.* as outras Casas no 
porvir dos tempos, que cuidados não causa à um superior e quanto 
não é dificil! quo contradições do toda a parte não so aprosocntão !» 
Heus visitava seus servos com semelhantes trabalhos e rasgos de sun 
divina providencia p“* quo somente nello depositemos nossa conilan- 
vã. A exporioncia tom mostrado quo o mais [aci] uma cazu desta 
preservar com pobreza e perseguição e tentações do demonio, do 
que aquillo que é rico e appladido pelos que só attendem às appa- 
reucias o não so profindam nos designios o segredos do um Deus 
providente... 

Vorquanto lhos do lious não alrouxemos que Deus está com, 
nosco. «— Não é uma biographia que escrevemos são aponas tra- 
ços da phisionomia religiosa do Santo sacerdote, Eis aqui alzum de 
sum caridudo o zelo das almas. Não havia p.* elle distineção de pos- 
=0a, allavel p* com Ludos, alogreo sorridonte, a todos recebia com 
um amor com um carinho q.º lhes ganhava. Era um preto velho que 
aparecia tomava-o pelo braço e do semblante alegro dizia; « Yom 
cã, filho de Deus, coitadinho: fus tanto tempo que está esperando! » 

A fama dessa utabilidado p” com os peecadores corria mundo e 
não era raro peregrinos de 130 leguas foitus a pé virem & serra p.* 
fazerem com elle sua contissão goral, 

Um dia em corta missão conversando ello numa roda de alguos 
principaes do lugar acontecer chogarse à cello uma mulhor o pedir, 
lc uma esmola. Tirow desmwa bolsa vma nota de ISH00 e deva. 
Apenas vssa pobro mulher tinha voltado as costas quo um dos pre, 
sentes disso: « Sr. Po Mastro so soubesso que essa tal vive oscanda- 
losam. não lhe teria dado esmola alguma. Apenas ouvio isso O 
P,* Castro voltou-se p a mulher e chamou-a em voz alta; Yem cá 
mulher, Filha do Deus, devo-lhe mais 52000, que de facto a entregou, 
E voltundo-so p” os sous companheiros de palestra admirados do 
sua caridade, disso-lhes:; Meus Snr esta hoje já não pecca obrigada 
de sua miseria pois va arremedinda,— Suppo ghumos «uc algum vaé 
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vumottor 100 pecendos c se Ih impedo um som. , ol' que serviço é 
honra p* Dous.- Com um sacordoto dessa tempora é lacil ava 
liar as conversões que alcançava dos m. diros impedornidos pvo- 
cadores. Não tinha trabalho nem dificuldade que não vencesse quan- 
do tratava do paciticar as consciencias ruidas pelo remorso, Fui 
nssim que serviuso do sou prestígio diante de 1. João VI Pp 1º con- 
ecdesso graça aos que tinhum desviado diamaatos no tempo do con- 
tracto. — Em rosumo foi um religioso poríuito, um sacerdote zolozo « 
um missionario santo, Sou nome e sua memoria ficaram em bonção 
no meio das gerações quo o coshsscrum. Já velho e miquolbrado, mas 
sompro no sou posto da luttador velo po dirigir o Colegio da Assam - 
Pção em vuro Ireto ahi acomettido do uma doença de pollo tão com. 
mum nos trópicos passou a fazor uso de banhos em S» Rita do S. 
João diilrei, Dosapparecou-lho o mal, ou melhor se recolheu o mal 
o voltou p* Ouro Proto onde se deolarou uma ilexão do peito que 
dosconecrtou todos os recursos da medicina. Foi a ultima porfuição 
dada a perola de sus alma. No moio da ailicção o dores que lho cam 
savam q doonca dízia resigoado: Faca-so q vontado de Deus" fous 
seja bemdito'» Depois do recebidos os ultimos súcramontos pordou 
Tala, ma- não os sentidos que lhe ficaram sompro atilados até q 
hora de sua morte q. foi a 2» do Agosto do ISil. Sou Funoral que 
sumio us proporções de am hucto publico, à Ex Presidento José 
Lopos da Silva Vianna, baixou ordem ao corpo do Artilharia p* as 
sálvas do costumo na morto dos grandes personagens. 

É vlle, residente, oflicisos, pessoas gradas, irmandades, milícias 
compareceram av entorramento que se foz nas catacumbus da ordem 
d do», Fran, de Assis, Abi fcaram sous ossos por espaço de |8 
annos, tó que cm 4 de Agosto [SH fo) q 145 Jose Ioago- Mondos de 
Moura Alves da cong. da Missão, a Uuro Proto p* tractar do sua 
transladação pº o Caraça. A vencravel ordem 4º do S Fran. do 
Assis foz u entrega solemaemento « p maior vostemunho do vence 
ração lvz-so a cncommendação de costumo. Com esto acto religioso 
Se renovarim us saudades, os suspiros dos habitantos da cupital. As 
irmandados acompanharam «té grande distancia, os pios restos do 
ustro filho de 5. Vicento, Por todos os arraiaos porque passavam era 
recobidos polos dobres dos sinos e pelo povo que vinha-lhes ao cn- 
contro e acompanhavaos atá longo, -vunado avistou à igreja do Ca- 
Fuça o Pe Mallor com os congrogados, seminaristas, collegaos q mais 
possias da casa vicram em procissão ao oncontro dos ossos que tra- 
cia religiozam, o P.r alvos, Ao chegar no adro a commoção da Po Al. 
ves lvl tanta q.º tovo um desmaio é foi transportado a braços, No 
dia seguinte houvo oficio o missa durante à qual foz a oração fune- 
bro o Rv=* Vigario de Cattas Altas, Conego da Capella, 1+.º Francisco 
Mavior Augusto de França... 

Aqui nosta casa do Curuça aguardam a resurroição as cinzas 
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do P [eandro, o sua memoria não morrorá do todo outro os Filhos 
de », Vicente que vieram continuar na terra de 8, Cruz a Missão de 
apostolico zelo do preclaro fundador da Provincia Brazilcira. 


“o anmo de 4] em que morreo P.* Leandro as cousas corriam 
mal pº o Caraça c seus padres oram tão poucos que não puderam 
fazer um officio solomne por sem illustro fundador. Uma prophecia 
do P.* Macédo começava-so à realizar: - Um dia visjnva elle com o 
P> Loandro, puma missão, mas os animaes que então possuiam 
eram tio miseraveis que por vezes cram sous cavalloiros obrigados 
a por pécm terra o andar assim hona pedaços de estradas p que 


“os lizoram como esta nos fazendo agora, dia virá porem que os nos- 
“08 sucsossoros montarão fogosos ginotos'.. Fo papel donde tira- 
mos osta historia acrosconta cheio de tristeza  « Ah' ou vi csso tem- 
po. ou os vi a cavalio mas nom um só ficou todos saltaram do novo 
Po mundo. Tanto é vordado: Qui cxtat cideas ecadat, = Filhos 
prodizos desortaram a casa paterna e deixaram o lar vasio e ermo 
do modo a não ter ninguem Pp rezar as procos pelo velho Pac que 
tanto os amira. Fra a decadoncia. 

O collegio soguia esse mosmo Íniluxo, o numero do alumnos hai 
zava considoravelmonte, O P.s Viçoso multiplicava se p.º ver se cone 
seguia reparar tentas ruinas eminentes: mas a Providencia queria 
provando a fé do seu sorvo, castigar o abuzo queso tinha feito de 
óuas graças. dosortando a vocação que na «ua misoricordia tinha 
proporcionado à tantos. Congonhas ia sob a direção do P A, Va- 
lorinno Gonçalves de Andrade. mas ressontia-so já de seu mal anti- 
go, a irmundado ca fobro de mudanças. Sá Campo ello sob u sabia 
e santa direção do P.: Macedo iloroscia por esso tompo— A nobre 
Provincia de Minas solapada pelos partidos políticos o minada pelas 
lojas maçonicas ospalhadas Por quast todas suas localidades, sentia-se 
agitada do uma agitação que destonva de sua tradicional bonomia 
pacata. lira o ivrmento da guorra civil q andava a levedar os ani 
mos pacíficos dos honrados fazondeiros, p.* depois atiral-os nas gar. 
gantas medonhas do monstro horrivol da guerra fratricida, O Caraça 
collucado no fuco mesmo dos reboldos, relacionado com todos os sous 
Drincipaes chores, difilcilmente poderia salvar so da conflagração, e 
por isso mosmo quando a lutta tornou-se inovitavol entre os parti. 
dos e o monstro da guerra civil com todo seu cortejo do dorgraças 
alvorou sua bandoira sangronta os poucos P.* que estavam no Cura» 
va. com escravos o o que puderam lovar comsigo seguiram p.* Cam- 

R. Ami 
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po Hello, abandonando o berço da Congregação no Brszil, sem duvida, 
como fundado receio que ella não viesse ny ser involvida na Intta, 
— Os espiritos estavam desde a muito descontentes a declaração da 
maioridade do Imperador em [Sb que porceia concilisr tudo, trotxe 
novos motivos de queixas, a dissolução das Camaras obtida pelo mi- 
bistoriu que não era bem quisto acabow de descontentur o partido da 
upposição, que não vendo ontro meio de chegar go podes, resolveu 
appelar para as armas.— S, Paulo der o signal com a revolta arre- 
bentada em sorocaba, Minas o seguio, 

Emquanto andavam às cousas neste estado o |! Vigoso ora com 
um ora com outro Ps continuava a pregar missões por diversos los 
gare, Foi assim queimissionando elle em S. José del Rei no começo 
do 42, vom os Po A. Gonçalves e» Luiz Antonio dos Santos, depois 
bispo do Ceará e mais tudo metropolitano da Bahia, arrobentou à 
revolução, Uorro pressurozo p;* o Caraça onde o sem dever do su- 
perior o chamava, mas chegado om Congonhas, soube que não podia 
seguir viagem sem correr fortuna do cahir nas mãos dos robeldos, 
que já dominavam os caminhos por onde havia de transitar. 

Ficou pois cm Congonhas e tomou o curso de Philosophia p.º 
descançar o Ps Cunha que estava por demais atarefulo com os nego» 
elos da Procuradoria cm tão culamitosos tompos, 

Emituunto estara cm Congonhas, fuzondo violencias gos vvos, com 
suus orações, sacrificios, Jojuns, o rigorosas penitencins, po obtenho 
a cessação da guerra, chogou vindo de Campo Belo q Pe Ant AR. de 
Moraes Torres, com o desígnio de 6 resolver a transferir gente, bens. 
e collogio do Caraça po Cumpo huollo, 

Não sabemos que razões movoram o Ps Moraes a propor iusis- 
tir nesta modida com tunto empenho. Masu dureza dos poi pos emr- 
rogados de tompestudes cujo turma cra então impossivel prover « 
sobre cosa outras vezmes poderosas (diz . Silverio nu historia do 
D. Viçoso) que não cabem nesta historia, moveram o nosso ['.º Viçosa 
a dicidir-se pola mudanço c ontonder-se loga em sum cscodção, » - 
Assontado esse conseího, faz com que o superior de Congonhas acoi- 
te os alumnos do Caraça que ali quisessem continuar sons estudos. 
e sêuulo com o Po Moraos para cXccntar o plano, 

(Quaos foram essas (ounlras; razões podorosus—guo |. Silverio diz 
não cuberem nasua historia € que tanto pesaram no animo de ly: 
Vigoso po a transferencia do Caraça p” Campo Bello *.. 

Não sabemos ao vorto, conjccturamos que [osso proprio estado 
du Congregação então pouco lisongeiro pela defecção do muitos o al. 
guns dos quaes não eram modelos do virtudes sacordotnos, Uomo 
quer quo séja estas razões devião sor vraves o ponderozas p deter. 
minar tuma tal mudança cm tompos é cirewmstancias tão destivo- 
ravvis. | se nos fosso lícito misturar cousas sagradas com as profa 
Las diviamos q* foi um rasgo da [rovidencia que como outrora man 
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dou fugido po Egypto o menino Deus p“ salvalo da sanha de He- 
rodos, assim foz agora com o berço da Congregeção do Brazil, per- 
mittindo que fosse se esconder no sertão da Farinha Pódre, contra 
à guerra civil, e as hostilidades de seus falsos filhos, 

 exodo do Caraça à uma pagina triste da historia da Congrega- 
ção no Brazil, Ha 22annos queacasa de N Ss Mão dos Homens da 
serra do Caraça era o centro p.“onde convergiam de diversos pon- 
tos do Imperio, jovens intelligencias avidas de apprender: era o foco 
do ensino de onde subiam pleiades de moços aparelhados p incetar 
os cursos superiores das academias; ecra um verdadeiro imporio de 
conhecimentos, distribuidos por lrbeis mestres a contento do todos. 
antas vozos nesses annos sous salões baixos é humildes não assis 
tiram os cortamens incruontos desses jovens em súas sessões litto- 
rarias, sciontiticas, e religiosas, 

4 lingua do Latio falada como nos tempos da gr Roma, as the- 
ses debatidas nas gr. univorsid.= antigas, remoçadas aqui u sombra 
silonciosa desta solidão! Toda css Horação de vida intellectual de 
preparo scientifico: toda esse movim.» o alegria que povoaraum por 
tantos annos as solidões ermas destes alprostres o [ragozos montes, 
tudo isto desappareceu. 

O Caraça voltou de novo a monotonia triste dos ultimos annos 
do lr. Lourenço seu fundador, O mato crescou nas hortas abúndona- 
das, as paredes extoriores do edificio tomaram o aspecto de tapera, 
os salõos esvordinharam suas paredos dezertas. Era o abandono... 
É foi nosso estado quo ficou o Caraça desdo |842, até 854. 

No dia 24 de Agosto de 42, abalava do Serra a caravan do exo- 
do, Ps Antonio acompanhado dos P,= Moraes, Farias « Villa Verde 
partiram levando 20 escravos o todos os trastes, livros e bens quo 
podia transportar, como quem estava resoluto a estabelecor de assen- 
too Colegio em Campo Bello. 

Era uma viagem de mez e naquellos tempos cem que tudo ecra 
mais dificil do que hoje, não podia deixar de ser muito trabalhosa 
sobre tudo nas condições em que era feita com uma tão grande co- 
mitiva de gente. 

Dois episodios nos conservou q historia dossu odyssea. O primei- 
vo dowse nas proximidades da Formiga e de tragico que se snnin- 
ciava teve um desfecho commico, Ao aproximar a caravana de For- 
miga foi recebida com movim. desusado, toques de Sinos, rufos do 
tamboros, signaes de Cornotta, como so fosso um ataque inilitar, 
Com effoito o Povo de Formiga sempre avésso ao de Tamanduá hoje 
Hapecerica : como sempre, agora na unerra civil militavam em par 
tidos contrarios, » constava aos de Formiga quo iam ser atacados pe- 
los seus vizinhos. A aproximação de tanta gente a eavallo o q pé 
corporisou-so nuúquellas imaginações já exaltadas pela imagem da 
guerra civil,e sem mais outra prova sahiram valorosamonte «o en- 


Bing REVISTA LO 


Es o 


contro armados e dispostos no combate: mas quando «o aproxima 
ram do protendido inirates mais enflados fearuni ginda do que os 
Po qua uão esporasum por tão hellicoza recepção. E desta vez us 
armas de Morte so transformaram cm instrumentos do remrosijos & 05 
Po foram acolhidos com lodo 0 pespeito, é hospedados com as hon- 
rás com que sabia fazer o povo minviro d'aquelle tempo nos sacor- 
dotes «ue passavam pelas sun posouções, 

O outro episodio é mais gravo e serio, rh, Viçosa 0 o bio Mo- 
raes eram mi,“ jotimos o nos continmos colloquios da tão longa jor- 
nada um dia vicram u discorrer sobre o nssumpto grave da morte, 

| como homons roligiosos que eram faziam q aplicação a si ques» 
mo desso facto que minis eódo ou mais torto havia de ser con elles: 
o para não serem surprobendidos vecrmmo contracto de aquello que 
primeiro se uproxinmasso dosso posso, po vão bege ui dligão seria 
uvizado caridosumento pelo outro, culto Mormesinho lo e ti 
noso não se esqueceu de cu promcssa co foi porsoulmente quvisgr o 
vcu Aluigo peso dispor csu tremenda parsagent, 

4 2 de Bro chegara q Curuvaca em Campo hello tendo conumi 
do div dias na povoada ipolaivo os do talho, 

Nesto ponto devia talvez terminar a primeira parte de nussa liy 
toria. visto que o Caraça durante os unnos que se seguem to Gn 
nada apresenta de notavel contudo continuúmos aludo respigando 
us acontecimentos cinbora minimos que tenlim alguma ligação com 
a Cuza da sorra, pu foi soro semp di berço Er Congregação pia 
Brazil, So qnais tarde vuteas casts tomramdhe 4 prosedencia na 
importaneis o grandes sumi gloria do sor berço da Connregação na 
Terra de se Cruz ninguem podo lhe tirar, 


“e coullegio estava folelrido, Prensa a romario ca Jrmandado do 
N.º». Mão dos Iomens, ouvimos dizer quo a cargo do 1.º Sabino 
outros dizem Po Farias, ambos foram congregados mas por Esse tom 
po pelo menos o Pr Subino já não ecra munis da congregação, Com 
ello tou tambonço Itinão Freitas com residencia na Chacara de s. 
Eita, Esto Santo Irmão morece aqui uma muis longa noticia não só 
pelos relovantos sorviços prestados ao Caraça como Labor pela Con 
«baniu € perseverança que mostrou va sua vocação, quando seus fr 
nãos de habito deram prova de inconstancia tal que até hojo bom 
poucos são os irmãos brazileiros que morreram con o habito Vicentino 

Era o Irmão Freitas natural de Logóa Santa, seu nomo do ly 
lia ora Ignacio Joaq.= do Freitas dlho legitimo de Jose Juag.= Pinto 
da Cunha o Anga Fran, + da Costa entrou p.* o noviciado aos [6 an 
nos de idado us de Setembro do [sSh, Não sabernos go corto o dia 
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de seu bom proposito, nom de seus votos, Sabemos com corteza que 
os [oz ; pois temos no livro do Noviciado; «Fez os volos» «Garcez», 

Alem desta noticia escripta temes o assentamento de sua morte 
o + tudoquo nos resta do documentos eseriptos sobre a vida tão into 
ressunte desto humildo irmão coadijutor. Pouco foi q que pude reco 
lhor dos que o conheceram, Era de estatura regular. magro. tez bron- 
zonda, cabello crespo, Muito devoto do N, 5. cujo rozario ostava 
sempro nas mãos quando ellas não estavam occupadas com algum 
insteummonto de trabalho, Sortanejo. sobrio por habito, smtisfazin-se 
comi muito pouco, É chegou q avançada idado de 75, annos, 

Ficando como administrador da fazenda durante a guzencia dos 
Po vonerhen e oxcentou o girantesco projecto do uma ocstrada de 
rodagem da Chacara p.º o Caruça, Dado à condição desso irmão sem 
estudos. sem ontros conheci" mais que o manejo do suas erramen- 
tas do trabalho. tea-se pasmo quando so considera a obra collossal 
que conechen e exccuton. O traçado da estrada na rocha viva, Humis 
vontinua ascenção é um soberho problema de engenharia. que furia 
honra a qualquer profissional, o que no entanto foi convobido por 
um simples irmão leigo. Sua esceneão não foi menos pasmosa, Nú 
cascata por exomplo ondo levantou paredões do li, denitura, não 
"e pode deixar do floar admicodo. quando so sabe que tudo aquilo 
“Mo qez ajudado de mais dois trabniiudoros- sem outros rerurhos quo 
as sobras das mingundas esmolas da Irmandade. 

Mas era tão grando se ascendente sobre seus auxiliares que «Qui 
elle nao tinham o menor veceja de trabilharem suspensos soliro hor 
pivois precipícios, 

A Providencia quiz mostrar por um fácto quem.“ grato lho era 
aquelto sem liumildo servo. Un dia despenhou-se vom ums enorme 
pedra do Alto já do parodão mn operario e com ella foi rolando pela 
ponta abaixo ate lá no ande do Abismo. Todos arreditaram-no mor- 
to, Não. 


Practuromw luas costelas e mm braço e gleuns dias depois us 
tiva sao, Esto homem vivo ainda e diz que deveu sua salvação à Ir 
não Freitas que chamomn por NºS quando cello so despenhára, - 

Mais do 4 annos de trabalhos o paeicneia, gastou o hom irmão 
na construccão de sum tão grandiosa quam util empresa, Antes q 
estrada ora pola varanda de Pilatos, um trilho cortado na rocha vira 
mas +,.º não dava passagem a tropn o muito menos à carro, que 
p.* subirem até o serra tinham de dar uma volta dem. de legua. 

Hoje a subida apozar das asporid,» + oncantadóra descortinando 
soberhos panoramus, e deleitando com a prespectiva da caseata que 
se dosponha de mais do com motros em brancos Ilocos pelo dorso 
escuro do rochedo, Sa Magestade o Imperador D, Pedro 2. quando 
em ISSI, voin visitar esta casa que fôra denda porsou Avô, o ja ti- 
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nha sido visitada cem Is3] por seu Augusto Pac, ano avistar a ma- 
enítica cascata volton-ze p.* a Imperatriz e exclamou 

Qui c'est boau madame!... E dirigindo-se aos de sua comitiva 
disso; =ó esta vista, paga a pena da Viagem, .» (lo Ignorava tal- 
vez sum magestade como muitos que admiram o soberbo cspetaculo 
da Cascata, que aquello caminho por onde tão facilmente e agrada- 
velmento sobem [oi planejado e construido por um humilde o igno- 
ranto irmão Leigo, que nunca tove estudos, A beira desse mosmo 
caminho o sabio naturalista Glazias descobrio a celebra planta Wuns 
derlichia que é uma particularid,* da fora Caracence. tão rica em 
ospocios raras. 

suando em 1=&2 por aqui passou (laszions Hakor sinda na Eu 
rapa só se conhecia um ex: dessa Achenia que existia no musou do 
SN. Potorsburgo, — W. Glazio dii Baker. — W. Mirabilis Reidol = 
Existom ainbas na Sorra do Caraça e da Lapa. (Flora do Martius: — 

Hom, amavel, caridoso o lrinão Freitas entretove sempre a Cha- 
euro eo Engenho de modo quo durante todo esse tempo nada lho 
faltou p.* q subsistoncia., 

Quando mais tarde reabriu-so o collegio e que por lá passiva 
algum alumno tratavao com multo carinho, mas com muito respeito. 

O sou tratamento ora sempro: «sr, estudante,» Não podendo 
mais continuar na Chacara poli sua avançada idade veio cá p. a 
SErTa. 

Mas, nolle o habito de trabalho ora m.* torto do que a força 
dos unnos o já alquebrado, ia pelas serras a fazer caminhos p." que 
facilmente o gado pudesse passar do um logar p." outro sem perigo 
de rolar nas porambeiras, 

Construio o rego que abastece a casa de cxcellente agua, E tevo 
ainda um outro arrojado projecto que a morte veio fazer parar em 
meio «e quo até hoje ninguem se animou a levar avante, Eran ca 
ptação dus aguas da Cascatinha que flcaaS 4 de legua acima da casa 
va canalisação do suas Aguas até go estabolecimento, 

dá volho, lá ia elle todos os dias para esse rude trabalho, nivel 
lando aqui, rasgando ali; fuzondo sultar as roclius, mais alem abrindo 
por vezes na pedra o leito do régo. adiantava sempre sua obra, que 
teria sido uma vordadoira felicidado p,* a casa se a morte não vies- 
se golnlhe as mãos antes que asaguas em maralhosa corr, dos 
lizessem pelo cunal quesow ongenho traçára ni pedra € sua mãos 
euiuvam com tanta sabedoria até o collerio" Fol pena que não cone 
vluiaso Pó verdade q,* nous trabalhos podem ainda cor aproveita 
dos, pos um dos carastoristicos de suas obras à essa cunho de dura 
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cão que sabia lhes dar de modo que resistiam e resistem aindu as de- 
vastações do tempo, Mas, ondo achar um outro Irmão Froitas que 
som despozas fazia construeção destas, que hoje com contos do rois 
não o fuzom, nem tão importantes nem tão solidas'... 

O que admira nesto piodoso irmão era sua força de trabalho. Para 
ollo não havia deseanço, nem recreio, ouvida u missa de manhã lá 
subia elo p,* sua obra e só voltava a noito para visita ao». 8. o 
depois recolhin-se para acortar as contas de seus empregados, quando 
oz o régo que traz agua da Capellinha estava ainda do rosidencia 
na Chnenra + muitas vozes a tardinha descia, p.* estar no dia so- 
euinto aqui, o 1.º no serviço. O mesmo fazia quando construiu o 
paredão da cascata, indo dormir todos os dias na Chacara, Esse hos 
mem do trabalho era destomido o valonta. Matoa 5 onças pintadas 
aqui na Soreu. Um dia vioram dizer-lhe que estava uma acima do 
tanquinho à uns 20) metros da caza, logo salto com alguns cumara- 
dase A fora acuada trepou numa arvore o irmão aproximonso com 
vs companheiros, mas notou logo que o animal fixava de um modo 
extraordinario um preto que lá estava. 

O bom do irmão com a ieugma de caçador velho disse como 
aviso: «Felicio olha que o bivho quer te abraçar > e sem mais foz 
fogo. A fora rodon do zalho e partio sobro o negro, mas não tevo 
Jorça p," alcançado pois o tiro fora corteiro o mortal, 

O Ps los tinha contractudo um mineiro habituado a construir 
tanques na Diamantina para a extração do diamante, aim de cons- 
truir o que hoje é chamado Tanquinho. 

Fez com efeito o trabalho ganhou o dinheiro mas um bello dia 
toda a linda construcção desabou q a corrente levou tudo wa sua 
lorça dovestadóra,. Todos julgaram impossivel melhor construcção 
m.* solidao por issosoria inutil tontar a reconstrucção. O Ps Jus 
Ho Clavilin então superior mandou chamar o Irmão Freitas o porgit- 
tou-lhe se queria encarrogar se da obra, «Sn,* Ps superior cw estoú 
prompto para fazer o que me mandar,» 

E construiu tão bem o paredão que até bem poco tempo ainda 
não tinha sido concortado.— Isto é apenas o que se sabe porque à 
mais visivel: mas o que elle foz do caridade, de virtudes oceultas, 
do trabulhos desconhecidos si 6 «abom os anjos de Deus que reservam 
p." contar no dia dos grondos revelações, p.” gloria do humilde irmão 
comdjutor fin do 5, Viconto, 

Estavam no annodo 1=*S tus do lezómbro, como de costume ia 
ole a continuar sua giguntoser constracção da Canalização das 
uguos da Cascútinha. 

Chogado no logar onde foi dopois a vinha do P. Pruisentas suas 
velias pernas poli primeira vez recusaram obedecer «ma vontulo de 
ferro O... caio, 
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Conduzido a braços p,* casa entrou p,* o seu quarto que ecra o 
primeiro a direita de quem desce p.* o rez do chão. Ahi durante » 
dias minados por uma terrivel icterícia foi pouco a pouco definhando 

Assistido pelo ['. Isidoro Monteiro que de pouco voltára congre- 
gudo de Pariz, que com verdadeiro desvelto de irmão o iractou, a 2 do 
Novembro, dia da Commemoração do todos us lieis dofunotos, elle que 
fora sempre devota das almas, adormeceu di seu continuo tralalho, 
ue foi na sua vida umacontirna oração. munido de todos 04 gacra- 
mentos, 

Seus rostos osporum a resurroição ilnalna catacumba do lado da 
Epistola que tem seu nome gravado, Elle com lemão Cruz, lemão Cu 
nhaçem Compo Hello: e lsmão Claro qui no Caraça — são da plonde 
dos irmãos coadjuctores Brazileiros, que na familia do S, Viconto do 
Paulo, doixaram uma memoria Sa nta, e flenram exemplares de obriza- 
quo. Trabalho coração p.* vs que como ellos quizorem (lazersuya sal. 
vaçio na mesma escola, — 

Emquanto o bom Irmão Freitas teava sozinho. edificando matorial 
o moralm,* asolidão do Caraca. o sertão do Campo Hello povonva- 
s€, + collegio rofurqudo de professores Horescia - ds missões até en- 
tão se à cargo do P, Mucido, podom diflandir se mais q Igor maior 
bom, Ponstva-so em ressucitar a “ongrogação lá nesso sertão quaso 
desconhecido e vor se voltavan os hallos dias do explendor que tivo: 
ru no Caraça, 

Deus porem determinára de outro modo, Em um bello dia de [4 
entra pelas portas do Seminario do Campo liello um mensagairo try- 
zendo papeis de importancia. 

Eram as lettvas Imperises nomeando q [+ Vigoso bispo do Ma. 
ranna. Ficava do novo acophala a congregação. A exprrioncia do 
separação não dera os resultados que se csporava, E no estado em que 
estavam as cousas não huvia nem possonl nem meios pó reninirso uma 
>." assembléa noral p.” eleição do um suporior Gegl. Rocorrão ao 
antigo expodiento, do tegnsforenciádo J urisdicão. [Esse pelo menos 
tinha à vantagem de trazer dapprovação do Suporior oral, E fran- 
ciumento a Congregação no lirazil nunca estevo tora da jurisdição do 
superior tcral. Em 1830 toi por elle nomeado visitador q DP, Ma- 
cido com poderos do oscolher seu swccessor, Em |=34 vesiznon into. 
rinamento o cargo em mãos do [', Leandro em 7 foi nomendo pelo 
tioralo P. Viçoso que exerceu osso cargo até 4º opocha de sua ele 
“ação ao episcopado, 

Se não fosso a tentativa de independencia q separação de [NH « 
Ls — não terismos nada a dizor vobre q canonicidade do nossa ox 
istoncia. Folo que fez D. Viçoso, delegou so [+ Antonio Torres 
sous pudores. — Mus antes eroio quo vendo o estado da Cmgrega. 
ção julgaram quo era necessario procurar um meio do restar do nove 
a relacies do depondoncia com Paris, E pela menos quo doprocri- 
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demos de uma carta do P.» Etienne superior Geral — oscripta nesse 
anno ao |º.* Macedo. Não possuimos esse documento, mas pela res- 
posta do P.* Macedo, o P,» Geral dovia ter tido noticia do estado da 
Congregação no Brazil— 0 Po Viçoso partiu logo p.º o tio a so sa 
Star e quase Ro mesmo tempo purtio p.* Congonhas o ['.* Torres visi- 
tador nomeado pelo P. Vicosa, Este tratou logo de conseguir a 
união, Como em todas as obras do Des, não faltaram dificuldades, 
tropeços e embaraços, mas alfim a Providoncia so amerciou de nos 
o à união so foz, Antes do relntar esses acontecimentos ponhamos 
aqui as cartas que por esse tempo trocaram-se entre os P.e Macedo 
o Torrese o. Geral, Ellus sorvem p.*nos mostrar o estado da 
Congregação e como uma syntliose do que até agora tomos Jistoria- 
do: feichando assim com a palavra dessos veneravois congregados 
essa primeira parte de nosso trabalho, quo já vai mais longo do que 
osperavamos, 

Eis essas cartas. 

Campo iello, “de Setembro do [845 

senhor e muito veneravol Pao: 

Vossa benção, por favor! ; 

à Mi de Agosto recebi a carta quo mo eserovestos o anno pas- 
sudo 1843, bem como as | eircularos e q nata p.º + governo Brazi- 
leiro, Tudo, velo trazer uma Sunta alegria p.' mea coração o de 
mus caros enirmãos, inspirando-nos um vivo desejo do nos unir 
4 Casa Mãe, da qual nos separaram mão grado nosso, infelizes cir- 
cunstancias. Não posso me lembrar das tristos vicissitudes que aca- 
brunharam a Provincia Brasileira, que mais pareco cadaver, que ne- 
nluim signal do vida apresenta, sem levantar logo os olhos p.' o cão 
O louvar e agradecer q | teus, das misoricordias, que faz brilhar tão 
maravilhosam,* sua bondade infinita, tomando sobre seis hombros q 
ovelha tresmalhada, ou melhor. recebondo em seus braços o filho 
Prodigo. vepois de huma Orphandade de 10 annos, ouvimos de nova 
à voz do successor de s. Vicento de Pulo, 

Não saboria traduzir-vos us sentimentos que experimenta meu 
coração com vossa carla O vossas circulares ' 

Quando se fez a loitura diante da communid., foi mo preciso 
um violento esforço p." não exelamar com q Santo velho Simeão: 
Nuno dino serem temem, Domino, coteo, 

A tornnra paterna com quo acolhestes nossas h umildes supplicas, 
a doce c santa alezria que transpira de toda vossa carta sore nossa 
união a familia de =». Viconte, são wma bella imagem do pao ostrei- 
tando em seus braços o flo prodigo. Não estamos vendo eni tudo 
isso uma prova de uma Providencia toda especial e do effeito das 
oraçies do nosso 54 Funilador que obtem seu espirito para sons en- 
vrossores * 
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Nisso tambem vemos a protecção da s.s. Virzem, quo sob o vos 
cabilo de Maria Mãe dos Homens, à honrada como protectora do nos. 
sas duas casas do Caraça o Campo Hollo, Por lsso mesmo, fol com 
«umma alegria, «.* soubemos da docisão da Assembleia goral, que 
consagra da porpetima nossa companhia a Immaculada Conceição, 
no proprio dia dessa festa, Soubemos com izual prazer de todas as 
procuuções tomadas para assogarar a bem do toda a congregação. 

vese nisto uma prova certa de que o Espirito Santo dignou pre- 
sidir us decisies dessa Assombleia, 

Contamos plenam.* com as medidas que julzastes conveniento 
tomar p.” obter nossa união e inteira submissão go Superior úeral, 
como oxigem as constituições dadas por nosso 8 Fundador. O Go- 
vorno trazileiro tomou em consideração vossas reprosentações e ei- 
carrogou o Sar Bispo do Murianna, p,* tomar informações v o no 
gocio se fez amigavelm.* 

Fazomos votos ao Altissimo pela intorcesção da 8.sS, Virgem, =, 
dose, O 5. Viconte pº que nossos desejos que são tambem os vossos 
e roalizom, 

Nurtea podoriamos agradecer-vos bastante pela vossa paternal sos 
licitudo à nosso respoito. ligne seo Deus de toda consolação con 
servar para a Companhia uma vida tão preciosa, como ado um tão 
bom pao e conceder-ihe neste mundo a plenitude de suas graças. aim, 
de que um diu vá, cheio de trabalhos e meritos, partilhar da gloria 
do nosso Santo Fandador cujo logar vecapa.— »er-nos ia absolutam. 
indispensavel po nos levantar polo menos 4 p.» e dois Irmãos, ng 
primeiros p” os oflicius de Visitador, assistente, Admonitor e Diro- 
ctor do Noviços o os outros irmãos as virtudes proprias de som vos 
cação, 

Pouco importa o paiz donde ventam, pois estamos cortos que 
por elies revira o espirito primitivo entre nós, € que as provenções 
mal entendidas se acabarão, Mas, é preciso que esses missionarios 
tonhnra alem dus virtudos, conhocimentos theorivos e práticos do que 
diz rospoito a Congregação, 

+ou levar ao conhecimento do Sur" Internuncio os passos dados 
p“ obter nossa submissão go Sup, 4, p que fique prevenido e do 
par de tudo, pó qe tiver de tractar com o ministro. No caso do não 
obtermos uma decisão fnvoravel do gavorno, não porderomos coragam 
por isso, lovaremos úma o ts vozos as nossas eupplicas ao pe do 
Hirouo do nosso sólburano. 

Cinforno não deixa do fazer oz vivlantos osfurços pare anjquil. 
lar costa vorzontoa murcha o languida da nossa companhia, provon- 
do, que um gre nº do aluranos sobro os quase contáva como prosa 
corta, vallhe ser arrancado, 

» por laso mesmo, estamos cortos io que nossa empresa à arradaãs 
vela Dois, pois som jeco não seria tão atravessada de obataculos é 
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persoguições. Podemos pois, dizer como o apostolo que temos soifrido 
do todos os modos: em terra como no mar é da parte dos fatsos ir. 
mãos. Teriumos socumbido infullivolm.s si o Sr, não nos tivesse ser 
vido apesar de nossas ingratidõos, Meo coração apoia-se sobre aquel- 
le que o fortifica o espera que se dignará augmentar cm min sua gra- 
Ga, se não lhe for intlel, O snr! se dignoa servir-se de mim em to. 
das as vocasiões criticas em que se tom aclimdo nossa Provincia, q 
Elo só honra e gloria: 

Fico em Campo Bello emquanto o P.* Moraes vae p Caraça fazer 
us preparativos necessarios p.” que logo ao chegarem os nossos ir. 
mãos da Furopa possamos começar nossos exorcicios segundo as re 
SPAS 

As missões deste puiz não são menos uteis a gloria de Deus, que 
as missões da Europa, Asia, Africa. Precisa-se aqui não só reanimar 
a fo dosfulocente, por falta da instrueção e bons guias, e tambem tra- 
balhar nas conversões dos povos selvagens. Eu proprio já adminis 
trei o baptismo au grande número de pagãos. No anno passado, como 
esto anno, missionei nas margens do Paraná, om povoados que a |? 
annos não viam Padre, 

Foi uma das mais ponosas excursões que flz. Missionel suceessiva- 
mente por ospaço de 6 mezes. A uilluencia do povo era enorme, os 
caminhos estavam cheios, como as cupellas de modo que a missão se 
estabolecia indistintam,* aqui ou ali o cu administrava os sacramen- 
tos. quantas vezos não encontrei urupos de fleis que me detinham 
dizendo : « Padre 5.0, faz mt angos que não nos confessamos, se doi- 
xarmos passar esta oceasião, nossa porda « certa; sentacvos sobre 
esta arvoro o confessae-nos,- — As confissões de peccadores publicos 
são numerozas. As igrejas licavam choias dia e noite e muitas vo 
zes som quo esso pobra povo pensasse em alimento, Vonfessavamos 
os homens de noito o as mulheres do dia, e por isso o missionário ti- 
nha apenas duas horas de somno. Aconteceu-me fear ma vez desde 
as 2 horas dopois do meio dia até as7 horas do dia seguinte no con- 
ussionario dondo cahi p celebrar a santa missa, 

quando o missionario vê do qm lado tanta necessidado espiri- 
tal do prosimo, o de qutro as bençãos que o eco espalha sobro seus 
trabalhos, ser-lhea impossivel deixar do sacrificar repouso « forças, 
a não ser que soja do bronze seu coração. Parece-me que então e que 
devo por em pratica o proceito do N. 5. Bonus pastor animam sua 
det pro ari suis — Nosso ministorio, exercido com desinteresse, é 
po muitos a mais tovante instrueção, ksso trabalho incessante é para 
“povo um vordadoiro milagre e tão crande como a rosurroição do 
aim morto, Mas, próciso observar a santa modostia tanto recom 
mendada por nosso Sm Fundador, Meu trabalho está considera- 
veli* anguentado, porque exerço a medicina por autorisação espo- 
clulda St so Devo fuzor notar que nunca roceli dinheiro polos cui. 
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dados medicos prestados, « sompro por caridade que euro picos o 
pobres, 

Venham pois nos ajudar nossos irmãos da Europa. atm de sustentan- 
do-nos reciprocani.* no exercício do dever possamos qm alia parti 
lhar 05 fractos da arvore da vida, 

O ospirito da inovação, ameaçou destruir a porção da vinha que 
omltivanos, " justo que nos unanios para uma opulenta colheita, 
Desde odia de nossa separação vivi sempro como o viajante que anda 
do noito escura, nenluna alegria, nenhuma esperança se me antolla- 
ra no futuro movediço das cousas, 0 cesso dij aparevia-me como gu 
raio de luz na escuridão. 

Ah! Snr* o Veneravol Pao, não sabecia dizer-vos qi soffri' Oxa- 
Há Dous aceito ossas penas oni cxpiação de mens peccados, c orou 
P-* mim twin meio de Salvação, Ah q, não seja dado o mesmo fin que 
958º» voneravois irmãos martvres cuja canonisação pedi-stes am S,t 
Padro cm nomo da Asscinhiloia! Alegrou-nos O conlortou-nos o sou 
lim glorioso, Mandac-nos missionarios dispostos 4 sollrer de todos 
os modos, pois o sr, adoça qualquer sofrimento e amargor. 

Apicdo-se do nó o Dons de bondado' 

Sou com sincora uffeição o sulmissão cic. 

le tre Macodo (i. pd. mi) 


Esta carta que pinta ao vivo a alma grande do Lo Múcodo um 
verdadeiro desabafo p.º elle o pé nós nesto tristissimo negocio dj 
Sopura ão imposto polas circunstancias dilicois do momento. sento. 
se nunrora da resurroição perio. E" um alívio no meio do desentabro 
o ruína q.: so tinham amontoado sem um só raio do esperança no 
futuro, Para o P.* Macedo que tanto amava 4 congregação vsso va 
tado de cousas devia ser dolorozissimo: o por isso mesmo agora io 
antove a possibilidade da resurroição deixa transbordar om elcio 
de sua alma... 

Não são menos tocantos us cartas do P; Moraos esco irmão mails 
velho dos sobroviventes que não «e deixa arrastar pela corro Esente- 
mos essa voz veneravol: 

Congonhas do Campo, | de Novembro do JS, 

sr. O muito vonoravel ão. 

Vossa benção, por favor 

Não tenho expressoes po communicar-vos q istução aque sen 
timos, com a Vossa carta ao Ps Macedo, bem como as circularos que 
vicram alegrar nossos corações desde tanto tompo privados do toda 
consolação. Devo agradecor-vos em nome de todos e no mu pro. 
prio, us medidas tão prudontes q. promptas que tomastos, Senti. 
mo-nos tomudos de nifsctuosa gratidão p,* com vosco, que viestos soc 
correr-nos em nosso abandono e uma bem findada contanca nuno! 
We que tão bem começou tão boa obra. Esperamos aneciosas à doci- 
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são do governo, quo nos promettostos, O ministro já pediu infor- 
mações a respeito, — penso porem que haverá demora porque o nego- 
cio dove ser propostoús camaras. Não perderei contudo a oecasião 
alguma de fazelo avançar. 

Não me foi possivel declinar do cargo de visitador, q. mo foi 
imposto por meus couirmãos, devon VE. está coniissão; pois nossa 
corgregação se achava em estado acephalo, pela nomeação do P Vi- 
ços para bispo de Marianna, nosso untigo superior, Mão grado mi- 
nha bem pronunciada repugnancia fui obrigado, vendo a extrema ne- 
cessidado da Companhia o sou bem seral, de aceitar o cargo. Logo que 
chegarem os missionarios que nos promettestos será lacil fazer melhor 
escolha, Foi por uma delieração da Assembleia que transferi mi. 
nha residencia p." esta caza ficando assim mais perto da Capital q 
deixando o | Macedo em Vampo Bello. A grande diMeuldade de 
communicações ditou-nos esta medida. Campo Bello llca a 12) loguas 
do Conzouhas sem contar as |? que medeiam daqui ao Varaqu.— Pres 
cisamos muito do alguns irmãos coadjutores os que temos estão so 
bre carregados de trabalho o que impedi-os de comprirem a regra. 

Tudo mo deixa esperar queno futuro proximo o estabelecimento 
dos irmãos poderia lazor-se no lirazil o ahi dozinvolver-se m.” pois 
im. são as pessoas que desejam cese feliz momento. 

Somrete, P* Moraes Torros (i. p. com.) 

bosta carta o grito de alegrino seguinte ju é u gurora do Lrjuni- 
plo. 

Rio, 2U de Agosto de 184, 

sr. € mM,“ voncravel Vac. 

Vossa benção, se faz Invor' 

Escrevi-vos faz pouco tompo duas cartas nas quaos dn unciavil 
minha chegada nesta capital, para tractar io negocio de nossa re- 
nuião. Com efeito tendo apresentado uma petição a Assembleia le- 
Sistativa po obtor a abolição em nosso favor dos arts, 79 € “O do Uo- 
digo criminal, essa petição foi rezcitada dopois de alguns debates 
nos quaes solicintaram se ws serviços prestados ao paiz pola congre- 
gação. 

O motivo dessa recusa, cru que seria estabelecer cem nosso fa- 
“or um previlegio odioso p.* as outras corporações, que tendo seus 
superiores em Koisa. acham-se por um uzo constanto em relações se- 
guidas com elles, sem que por isso estejam em contravenção as leis 
do Pais, porque o art 7 contem todas as auetorisações de que pode- 
mos gozar o as condições que nos são impostas, Donde segue-se que o 
art, Ti não ensorra um sentido tão extenso e tão positivo como acre- 
ditamos, 

Fiz uma petição ao governo que foi logo approvada, Por essa 
petição podi p.ºser autorisudo, conforme nossas Regras, solicitar de 
nosso Superior +. em Paris a confirmação do titulo e da autoridade 
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de Visitador das casas de nossa congregação no Brazil. Isto foi con: 
cedido, o nossas antigas relações se acham restabolocidos, os outros 
negocios não caressendo de autorisação, nem exame ou aprovação do 
governo como so mo (vi dito por deputados aos quaes consultei.—So 
nos falta pedir vossa approvação, a qual, ousamos ercr, não nos hade 
faltar, e assim teremos a páz e tranquillidade po futuro, 

Hureceme que um mal entendido eserupulo foia causa de nossa 
desgraçada separação do todos nossos males passados e do estado 
doploravel a que nos achamos reduzidos : pois o sur. [is Goral vose 
so predecessor informado da lei em questão tinha previsto todos os 
emburaços que podiam nos acontocer e dora todos 03 poderes mes- 
mo os mais amplos, no nosso visitador, reservando-se unicam. a au- 
torisação em relação a disponsa dos votos. E se não se tivesse to- 
mudo como negocio contrario a consciencia recorrer u uma sutori 
dade estrangoira, som ter autorisação, não teria acontecido nenhum 
dos males que se temiam ou cxagoraram as penas da dissolução ou 
de prisão não sendo de modo algum applicaveis nas circunstancias 
em que nos achavamos, — 

E" pois com impaciencia que esporamos vossas curtas de contre 
mação po superior que doverá oceupar o logar de Visitador, Sua 
auctorid» já fraca, acabou de se perdor depois da vossa declaração 
do ilegalidade de nossa separação. Esperamos ardentom. pela 
vinda de dous Po um coadiutor pelo menos que nos tragam as Ro- 
gras o instrucções que nus faltão, isto»; |: as Hogras do visitador: 
2* às do Procurador particular ; 5 gs do Director do seminario in- 
terno : 4.º todas as instrucções relativas ao Seminario externo, Devo 
agora prestar-vos conta do ostado cm que se acham unciualmento 
nossas vasas, p.ºque conhecendo melhor nossa situação, mais fucil- 
mento pússãos dar-nos uuxilios o applicar os remedios convenientes, 

Estão no mesmo estado os tres estabelocim + do que vos já falei, 
+ casa da Serra do Caraça está contada ao zelo w direcção do «dois 
Pero um irmão, Lá vão frequentem. mr familias p.* lazer confise 
são geral, 

O Collegio«quo ahi havia estã feichado dosdo 142, depois de 
nos tor gasto uxcessivos trabalhos o avariado enorme. nossas 
finanças, Situado no meio de montanhas esta casa apresenta difli. 
culda grandos p. o transporte de vivoros. 

Com tudo faz augurar m.> po bom exito di regularid,s, 

* casa do Congonhas de Campos, não nos pertonce « sim à uma 
confraria de Jiom Jesus do Mattozinhos, sua administração só nos foi 
confiada pmuntor à celobração do culto divino. Ahi temos mais de 
IO alumnos, que estamos obrigados por causa do nosso pequano n.º 
4 contar quasi inteiram,» à mestres estependeados. Ser nos ia 
muito mais vantajoso abandonar este colegio, p* que podessemos 
applicar ao trabalho das missões que forem nogligenciados por nós, 
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O Snr. Macedo, sosinho sem soceorro de quasi nenhum outro supor» 
tu todo o poso desse importante ministerio tão penoso solro tudo no 
Brazil. 

Por isso, à saude desse digno coirmão quo tanto trabalhou qui 
qual outro S, Paulo, m. do que os outros, acha-se avtualmns de 
suudo m. abalada, por cousa de suas excossivas fadigas, — 

A casa de Campo lello, vulgarmente clumada Farinha Podro, 
está situada a 200 lezuas da capital o a 130 do Caraça. Tom essa pro- 
pricdade 5 leguas de cumprido sobro 3 de largura. Possuo 2.000 ani- 
maes, 50 escravos, Africanos que se oceupam de sua cultura. ipezar 
disso pouco rende p.* nós, porque tudo «+ consumido na alimentação 
o munutenção dos escravos, ou na construcção de casas, grandes 
dospezas de hospitalidade froguentissimas nosto paiz onde não só 
os mendigos em grando quantid. ; mas familias inteiras vem buscar 
O soveorro dos sacramentos. 

Fomos nos que fundanos esta casa, Em 1=27 era apenas no di- 
serto onde so vinm raros indios, Hoje nas festas o povo se reune 
|" mais de 5.000 p* ouvir a palavra de Dous. 

US proprios pasios ahi vem atraliidos pelos christãos. 

E pena que não possamos ir cvungelisalos pus suas tubas, pois 
o collogio nos absorve, todos os momentos. 

Pode avaliar o peso que supportamos de trabalhos, sem mencionar 
to grundos corridas que estamos obrigados a empreender p* admi- 
nistrar os enoramentos a 20, 30, 40 loguas distanto. 

Pormitte-me no terminar, que se reclame p* mim, o meus coir 
mãos, assim como p todas nossas obras o soccorro do vossas for. 
Vorosas orações é a paternal benção ete, 
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ti tomos o resumo de 25 annos de trabalhos da Congregação 
no Brasil o otristocstadoa queso achava reduzida então. Vara o 
Po Moraes, wm mal entendido, um falso eserupulo de consciencia, o 
temor exagerado dos art. 79 es do codigo criminal foram a causa 
da nossa malfadada separação de nossa casa mãe de Paris—Nossas 
tres casas estavam reduzidas a um pessoal insignificante, O Caraça 
com «dois |*.» « wm Irmão. Campo Bello com ponco im. do que isso, 
e Congonhas quasi toda nus mãos dos seculares Não havia dividas 
as finanças graças qn supromos sacrilicios estavam equilibradas, 
O P+ Antonio de Moraes, pagou do uma vez p* mais de 30:0/08000 
em Congonhas. O Caraça vivia à custa das esmolas da Irmandade 
e do trabalho do Irmão Freitas, Campo Bello se mantinha pobres 
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monte, Ficavam p.* a Congregação as duas propriedades do Caraça e 
do Campo Bello, qne eram enormes, e por isso mesnio mais despen 
diosas p* u sua conservação do ie rondosas p* os Ps, Não era, 
vom viteito lisongeiro, nosso estado de cousas, mas com un augmento 
do pessoal era possivel fazer-se o bom e muito bem. Demais a Com 
gregação renascia nu Earopa e augmentava-so consideravelmente, 
tudo luzia esperar dias melhores num futuro proximo. Foi o que de 
lacto aconteceu. Seguindo D. Viçosa p.” so sagrar no Ito. veio pé 
Congonhas o P* Morues o dabi passou ao Rio p* traciar da união. 
Fez uma longa e minuciosa relação a assembleia pedindo que fossem 
ubrigados cm favor da Congregação, osart. Fu =0 do Cod. criminal. 
Isto suscitou violentos debates nu Camara e o projecto foi regeita- 
do. Com esse resultado ficou muito tristo, 0 0 Po Moraes já quase 
desanimado de podor conseguir sou intento, acertou de tractar com 
um iistincto personagem politico da epoca. que sabiam avon-e- 
hon-o p* que em vez de recorrer as camaras fizesse sua supplica 
ao Imperador, porque o assumpto era matoriu de raça, muis do que 
de lei. Seguido o conselho, à negocio se arranjou «o P.: Moraes veio 
prover dos meios de exccutalo, 

Escreveu logo ao superior 1,0 qual respondeo à tudo favoravel- 
mente, mas exigiu que -o lhe mandasse um dos nossos pp instruilos 
“ guialos, Depois do madurase serias roiloxões foi resolvido que se 
mundaria oP,* João Rodrigues da Cunha procurador cntão de Con 
gontas. Recolhidos uns 5 contosde esmolas pas dispezas da via- 
gem, partio om [848,0 [.* vunha acompanhado dos [3º Luiz Ant: 
dos 8.1 bispo que foi do Ceará « Arcebispo da liahia; [.: João Ant: 
dos Santos bispo que é da Diamantina, ef." Pedro Maria do Lacerda 
bispo que foi do io de Janeiro, estos tre ultimos iam p* se apor- 
ieiçour em seioncias ecelesiasticas na cid eterna. Eis como [, 
Silverio narra esta pagina de nossa historia mu vidado D Viçoso, 
damola aqui como chave de ouro p.* feixar a primeira psrte deste 
traballio, do qual vamos levantar mãos atéquando a providencia nos 
deparar occusião m. propicia p,* continualo- Desejava D, VE 
voso religiosos p” dirigir seu sominario dopois de varias tentativas 
malograda- não perdeu esperança. 

Na sua congrzação do S. Viconte não achava remedio, à uni, 
porque no brazil não havia numero bastanto p.* conservar us casas 
já estabolocidas, à outra, porque uma disposição do Codigo Crimi- 
nal vedava a união della com o sou contro em Paris, donde lhe po- 
dia vir esforço o supplemento, com determinar que nenhum brazi- 
leiro presto obediência à superior de fora do paiz. De maneira que 
a missão no lrazil, longo de polor sastentar soos collogios e 1 ca- 
tochese, parecia agonizar no extromo lo: e de corto houvera de- 
-apparecido inteiramentoso não forão os esforços combinádos do 
"+ Antonio Affonso de Moraes Torres, o do Bispo de Marianna, aquel+ 
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le com empenho do animar osquaso dorradeiros alontos de uma cor- 
Poração, que tanto florescora, o tão assignalados benciicios dorra- 
mára cm nossa terra, o que elle, seu suporior, so via condenado a 
conduzir lontamento sótumulo so sar. Hispo, com tenção de con- 
Har-lho q direcção do Sominario, do um rocolhimento do Urphãos 
o do outras fundações grandes quo trazia umas entro mãos, outras 
desonládas, resolvidas om sou peito, p.* sairem a lume em tempo 
epportúno, Com esse intento pois deseo o Ps Moraes y Côrte, e in. 
terpéo um eoquerimonto a Assombleia Legislativa em 1445, no 
qual lastimando o estudo 4 que so achavam roduzidos pela Taita de 
ubroiros evangelicos, podiu que, apezar dos artigos 74 e 80 do Codigo 
criminal, lhes fosso pormittido prestar obediencia no superior Ge- 
ral em Paris, restabelecendo o vinculo que a elle prendia, o obter 
lhes enviasse cooporadores p.º restaurar sua decadento corporação. 
Petição tão razoavel e justa nenhuma sulução mereeco, colhendo por 
todo fructo lovantar tão culorosa discussão » tormentosa celeuma, 
que tomara o Ps Moraes, não haver tocado em semelhanto ponto, 
principalmonte podendo elle achar outra subida mais facil « expe- 
dita, como vamos narrar, 

Um estadista, seu amigo, o de grande nomeada, uconselhou-lho 
se dousse empenho peranto a Assembleia visto como bastava po” 
o intento licença do Podor Morador, Dieta-lho ali mesmo um reque- 
rimento o oncuwminha-lhu 04 passos com tal acerto, que não tardou 
o despocho favoravol. Conseguida pois esta pretenção, escreve o 
P.* Muraos so superior Goral dy Congregação, o P* Etienne, pes 
dindo so dediguasse ter como reatudos us vincalos entre clle e sãos 
Hlhos no Hragil, e lhos estendesso a mão com o preciso succorro 
q uiis morriam de todo, O que Já não encontrava obstáculo nas 
leis putrias, p.* osso intonto, visto como haviam conseguido a dis 
pensa nollas dos Poderes Uompetontos. 

Nontuma cousa podia vir mao gosto do Padre Geral, quo ardon- 
temente desejava restabolocer a união nocessyria entro todas as 
purtos de sua corporação, 

da desde [= cello mesmo havia dado o primeiro passo neste 
sentido, instando com o Governo do iirazil por meio do sou Enviado 
estraordinario, Ministro Plenipontenciario em Pariz, € podíndo que 
fosso permittido haver as necessarias reluções entre os Congrega- 
dos Brazileiros, o o seo Goral, oupesar de probibirom as Jais do 
Imperio. que subditos Brazileiros prestassem obedioncia a superiores 
estrangeiros. Sobre ossa pretenção foi ouvido o bispo de Marianna, 
que a esse tempo ainda estanciava na Côrte p* o im do sagrarso :; 
Cujo parecer [oi «uul, ora razão so esperamso de um varão, como 
elle. Suá resposta cra concebida nosses termos : «Tonho recebido o 
Oficio que V, Exec, mo envia de = de Abril do 844, pelo quais, M 
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o lnperador que manda informar sobre a representação do Superior 
Geral dos Lugaristas om Pariz, foita no Enviado extraordinário, Mi- 
piso Plonipotenciario do Imperio naqueila Corto. Pedo o ditosu- 
porior teral que so estabeleçam relações ontto elle e 05 Lastriatas 
brasileiros por 7annos, quo essa corporacão vas em docadoncia no 
Imperio. No neu tenpo nona novigo so apresentou quo choguaso 
a professar, 5 sacerdotes deixaram u corporação o dois morreram. 
Restam lu padres cmpregudos cm missões ce tu regencia de dous 
collogios, vendo-me na necosidade do folelur por falta de congrega- 
dos o grando Collogio do Caraça, que tantos homens do lottras teta 
produzido, 

Existem dias aldeias do gentios domesticades não longe do Col. 
legio Luzariata cm Cumps Hello da Vilia de Dorada, som BOs sur 
possivel mandar um pudro po Iugordios us vezes do Patocho, ape- 
gar dos seus desejos & tuppiicas, pola mesma carencia do sujeitos. 
Nenhum remedio vejo a estos malvsção não o miesino qui o Superior 
moral do Paris propõe. Recebendo os nossos Lagaristuo 4 inlluência 
que se lhes deriva da cuboca dá Congregação, a disciplina se man- 
tom, virão dali sujeitos que ujulem os nossos, & continuará u Mores- 
cor no Hruzil tão util instituto, 

Nunca cm Portugal so coruuram as relações dos Lazaristis Por- 
tuguezes com Paris, nom mestro era tempo da mais delicada poli- 
tica quacs os do Ministerio de Scbustião Jost de Carvalho, Tão per: 
gundido cllo estava do que ud conuregação da missão cumpria a 
rogra, que lhe deixou 5. Vicente de Paulo de não iulluir cm questões 
politicas, mas dodicar-so somento do augmuento da Religião, cduca- 
ção do cloro, e alivio da humanidade. Ho quanto se me ullerece 
jaformas q Ve Exc, para o ligzor subir vo conhocimento de =, Ma- 
gostado» Esta reproscatação, com ser ubousdor to] authoridado, 
genliuma cousa conseguio pór cutão, 

bonde podemos coligir, com quo satisfação receberia agora o 
Padre veral a nova de estar quebrado o muro da divisão entre elle 
o seus dlios no Bruzl. Acodio pois sum detonça von resposta au 
Padro Moraes, dizendo, que mui de vontudo estava prompto à cn- 
viar-lho imissjonarios p.* muxilio de seus Irmão: nesta perto das 
Alnericas imu= «quo havia mister romutesso-lhes um dos posses, com 
quent se podesse entender sobre nossus procisões, e quo interasso 
do estado da Congregação bruzileira, Como huuvoo Po Moraes esta 
resposta, u too logo cotumunicar go snr. Bispo, por saber com que 
extronios de conrentamento lbavia do vecelela: é som inettor 
teiipo cia incio comugardo a coneertar as jnedidas p executar q 
quo os traz simbos dosvoludos. Dopois de maduro pousar deou 
assentado que luszu & Paris o Padre João Rodrigues da Cinta, Supe- 
rior do Collegio de Congonhas do Campo, varão de conselho pruden- 
te, e de resolução p levar ao cabo às cmprezus qe uma voz tomava, 
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Resolvida esta parte, fleava por decidir que traços darião p. 
obtero dinheiro necessario à empreza. Não houve remedio senão 
recorrer a caridade dos Minciros, oncarregandoso o mesmo Ps 
Cunha, como mais industrioso o activo, do esmolar para essc fim, € 
coadjuvando outros por outras partes. Com estas diligencias conso- 
guirko reunir uns oito contos, quantia reputada suflicionte, mas 
que afinal de contas se achou muito a quem da precisa, e sehouve 
de supprir com alguns imuilhares de francos tomados a credito em 
Paris, tom esta prevenção [ez vela do Rio o Padre Cunha a 13 de 
Abril de I=4s, indo cu sua companhia os conegos João Antonio dos 
santos, e Luiz Antonio dos Santos, é o jovem Pedro Maria de La- 
corda. hoje, Bispos com destino de estudar em Roma, materias ee- 
elesiastica-, como deixamos declarado em outro Ingar desta escrip- 
tura. d Padre Cunha levava commissão de truzer com os missio- 
narios irmãos do Caridade, que o Snr. Bispo encarceidamente pe- 
dia p.” enidarem de enfermos, e da educação de meninas Orphãs do 
sua Diocese, por conhecer que ninguem, cncheria seos votos com 
tão cabal satisfação, como essa corporação admiravel. Nesse sen 
tido csereveo a úeral de ambos os institutos, o P.» Eticnne, da 
qual carta, como de outras cncommendas, foi portador o mesmo Pa- 
drv Cunha, 

Deixemos os nossos navegantes atravessar a vastidão do Atlan- 
tico (acompanheos [eus ': e em quanto demandão, para trazernos 
mimos mais preciosos q.” o ouro de Ophir, e essencias da Arabia, 
luncemos vs olhos sobre outros trabalhos, tenções, e emprezas de 
D. Antonio Ferr Viçoso que, alem do seminario, forão parto p. 
desejar o fazer vir os Missionarios c as Irmãs de Caridade des, 
Vicente do Paulo,» «D, Silverio vid, |. Viçoso). 

2 de Fevereiro festa da Purificação de NºS. em esta serra do 
Caraça, 105. 


CARTAS DE SESMARIAS 


Enrta de Sesmaria passada a From Duarte qdo 
Meyvrelles 


Antonio de Mbuquerque Coelho de Cary, ete.— Faço saber aos 
que estu minha Curta de sesmaria virem, q." havendo resp.” ao q. 
por sua petição mo enviou a dizer Fran. Duarto do Mevrelles, que 
seu sogro estã ha m.“* annos senhore possuidor de luas terras en- 
tre Paratiupeba Cordilheyra do Itatiava, e a encruzilhada do Caminho 
das ahoboras, q* vay p.º Itaubira, rio das Velhas; aonde tom hum 
Curral, e algum gado; as quaes dittas terras e mais bonfoitorias o 
do seu sogro Then Gt Manoel do Barboba atto, lhe faz ms lar- 
par à posse q” dellas tem, mas sem embargo da ditta posso o dadiva, 
quer elle Supp. q.' esta seja pelo bom e justo titulo de Carta de Sos 
maria, pl q, me pedia fosse servido mandarlhe dar posso das dittas 
erras, € passar-lhe sua carta de Sesmaria na forma do estylo, de 
duas Joguas em quadro, fazondo pião no mais alto monte, q.” está 
entre o Curral e o Serro, quo tantos poderá haver no d distrivto. 

E visto sem requerim . o informação q." tomeyv, Hev por bem 
fazer mo ao do Franc Duarte de Hesrelles do lho dar de sesmaria 
as dittus duas legoas do terras declaradas om sua petição, sem pre- 
juizo de “º, assim o do mesmo modo q. são e com as referidas Con- 
Irontações; com declaração q." se cultivarão e povoarão as d.» tor 
ras, dentro de dous annos, é não o fazendo nelles se lho dencgará mais 
tempo, é so jnlgarão por devolutas, na forma da Ordem do S, Mao 
de 22 de Qutr de 1645. Fouiro sv sorá obrigado o d Fran, Dygr- 
to de Mevrelles a mandar confirmar csta Carta de datta por 5. Mag. 
q D+ Eº dentro em tres annos pé seu Conselho Ultramarino, Polo 
q. mando ao Sup:d. do districto do [tio das Velhas, Ho faça dar pos- 
so das dittas terras p.! son Hevrinho, é Escrivão das datias e Sos. 
marias destas Minas, na forma do pedido em sua petição e do estrlo, 
e a todos os of» de justiça a q! 0 conhecim.: dosta pertencer, fação 
cumprir e guardar osta minha Carta de Sesmaria, como nella so com 
Hiem, q. por iirmeza de tudo lhe mandey passar por my assinada, o 
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sellada com o =ineto de minhas Armas, a qual so registará no Lº da 
sporot. deste Govorno e ondo mais tocar. Dada em as Minas lu” 
dias do mez do Dezbr* do 1710, — O Socretr” MN, Pogudo a fox, — 
Ant de Alhag.e Coelho de Cary 


Cnrta de sesmaria passada a Moda Nytvo Rosa 


Ant de Albugquerg" Coelho de Carvalho cte, — Faço saber aos 
q. esta minha Carta do sosmaria virem, q! buvendo resp” ao qu 
por sua petição me enviou a dizor M da Sylva Roza, q cello so 
achava de pros. morador nostas Minas.e porq.” necessitava de tor 
ras p* fazor suas rossas de mantimentos, e criar algunas cabeças 
do gado, lhe fazião mister lwins Campos, e Mattos q." estão pussan- 
do io da Maubira po cstrada q vom dos enrruoa atio Rio da 
Cachooyra, tendo à ena demarcação da ditta estrada po” baiso bus 
cando o Kio das Velhas, o p.» mesmo abaixo até a Barro do do 
Iabira é por elle nssima ato a ditta estrada, q vom dar em hi sitio 
chamado do Curralinho, hindossedar com o d; Rio da Cachoovra ao 
tudo de circuito legoa e meya, porco mais ou menos, de q. quer 
tirar Carta de Sosmaria p legitimam. as lograr, e pagar dizimos 
a Deos; e me pedia lhe lzosso m,;+* mandar passar sua Carta de 
sosmaria das sobreditas terras, e Limito visto estarem devolutas p: 
us podor lograr, e cultivar como snas, E visto seu requerime,o 
informação que tomev, Hey por bem fazer mono dito Mo da 
seiva Roza (om nome de =, Mar q! Deos go de lhe dar do sos: 
maria u ditta legos e meva do terras, declaradas em sna petição, 
som prejuizo do tereovro, vesim ce do mesmo modo q.“ são € com 
as suas referidas confrontações: com declaração q «o cultivardo 
e povoarão as dittas terras dentro em dous annos, e não o fazendo 
nollas, so lhe denegará mais tempo o se julgarão por devolutas na 
forma da jordom de s. Mag. de 22 de Outro do I6os, E outro sy 
sor obrigto o ditto Ms da svlva rose a mandar confirmar osta 
Carta de Datta por sus Mage q Deos go dentro em tres annos 
p.” seu Cons“ [ltramarino. Pelo q mando ao suporintend deste 
districto, lhe Faça dar posso das do terre p/o sou Mevrinho, 
o Escrivão das dattas e sesmaries na forma do pedido om sua peti- 
cho, o do estvlo:; e a todos os of. de justiçu a qo conhecimto dos- 
ta pertencer, a fação cumprir e guardar esta quinta Carta de Sesna- 
ria como nella se contem: o por irmeza de tudo lho mandev pas 
mar por my assinada o sellada com o sincte doe minhas Armas ; 
n qual so registará nos Lo* da Socretr, deste Governo, o polo mais 
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tocar, Dada em us Minos go aos 13 dias do mez de Dozbr” de 
LO, — O secratro Mo! Pogado 4 lego inté de Albuquerg. Coelho 
do Carv 


Curto de sesmaria prssada so João Ferreyra 
abome Misc tr tcim 


Antonio de Albuquerq" Coelho de Carvalho ote, 

Paço sabor gos que esta minia Coria de Sesmaria virem, q.” ha- 
vendo resp ao q porsus potição me onvion a dizor João Ferr dos 
Santos morador no caheté, aonde ha ms annos estava assistindo 
com sua família, e escravos sem até o prog ter terras ondo poder 
hivrarçe cultivar mantim e só avulçam fabricou hum Sítio. donde 
tem sua rossa e legumes, como o fizorão todos os moradores dostas 
nuas: E porq no do destricto do Cohetê mas cabeceiras dello os- 
tia terras vagas, o devolutas, aondo clla sup tem principiado seu 
Sítio, quer meça legua de torra em cuadra, comessando do Kio do 
Caubeté pu sima, donde mora Sob o Luiz, o Da Perevra: é ps cutra 
ps Faz divisão hum morro, q." esti ontro clle Suppss a Manoel Paes: 
e qr as dittos dorras não estando dadas até o proztea possua 
atenas me podia lhe fizesse mo dar do sosmaria em nome dos, Mag, 
qo Des go meva legna de terra om quadra com as confrontações 
sobrodo livres o izontas sem ontra ponção mais q.ºo dizimo a Deos. 
E visto semp roquerim, o jnforcciução, que dog o ProvíZo Juis das 
Sosmuriaa, o «onão affurccer dipeidas How por bom fazer ms ao dº João 
Forro dos santos. em nome dos, Magro q Deos gi de lho dar de 
sesmuria a meya legoa em quadra do torras deeleradas em sua peo- 
tição, sem prejuizo de 4º, assim e do mesmo modo q. são, e com as 
suas voferidas confrontações: com declaração q.” achandosso dentro 
delas algm morador com todo primer povoador, on de haver com- 
prado não sorá expuleo, menos obrigado » aforarse, porem não ros- 
surd denovo: Eas ditas torras so cultivardo, o povoarão dentro de 
dous annos, e não o fszondo nelles se [ho donegará mais tempo e se 
julzarão por devolutas, na forma da Ordem do 5. Mazs do 22 de 
outro do lotes E outro sy será obrigado o dº João Ferr dos santos 
a mandar couiiemar esta Carta do datta por S, Mag 9.º Toos 2.45 don- 
troem tres annos pl sou cons ultramarino: Pelo q) mundo ao 
Prove Juis dos datino o Soempto dastos destrictos he mandar dar 
passo dus dittas terras ca forma do estrlo, e sua petição: E utodos 
os sleiacs de just* a qo conhecimonto desta pertencer u fação cura- 
prir o guardar tão Inteirum.* como nella se contém o qual por dirme- 
za de tudo lho mandey passar por my assinada, e sellada com o Si 
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note de minhas Armas, q. so registurh na Socrotr.* deste Governo, € 
onde mais tocar, Dada neste Arraval do Cahetó aos 1% dias do mez 
do Janrº de IF1—O Secretr," Mango! Pogado à foz — Ant,* de Albu- 
querq: Coelho de Carv. 


Corta de sesmaria passado & Jozeph Niboiro 


Antonio do Albuquorg Coelho de Carvalho ete—Faço sabor aos 
qt osta minhn Carta de Sesmaria virem, q.º havendo resp ao q” por 
gua petição me enviou a dizer Joseph Ribeyro, q elle tinha Jum Sítio 
dofeonte do Curral dElRev da outra banda do Ribevrio q vem do si 
tio qo chamão do Sercado e como nele há ms portendontes, v elle 
Supplicante está situado com família ha quatro anos pouco mais 
Dm monos [o como cu cstuva nosfãs Minas, querin ollo Supps* Cirtá 
de sesmaria p q.' ninguem o possa impodir, comessando mesa legon 
testada, partindo com o Then Mo de Borba Gutto, corrondo 6 
rumo pº ribovrão assima do hua banda o dá outra pci o sons ll 
lhos o hordrs Pedindomo lhe lesão mo mandar passar carta do 
Sesmaria na forma pedida: [E visto sou requerimento e informação 
q dou o Provedor e Juis das Sesmarias, € se são offorceer duvida, 
Hoy por bem de fazer m.* ao ditto Josep Ribovro, cem nome des, 
Mag." 1 Doos go» de Jho dar de Sespuaria à mova legou de tostada 
de torres declaradas em sua Petição, som prejuizo do torceçro, qssim 
eodo mesmo modo q: são e com us suas protoridas confrontaçãos com 
declaração, q" nelaundosse denten dellas alzum morador com titulo 
de primeyro povoador. ou do haver comprado; não sorã expulso, o 
menos obrigado nu aforarso; porem ndo rossarã de novo: Eus dittus 
tórras se cnltivardo e povoarão dentro em dons annovr,ço nãe o fa. 
vendo nelles, se lho donoguri mais tempo, o so julgarão por devolmtas 
na forma da ordem dos. Mag do E de outro de los: E qitro sr 
porá obrigudo o d.º Joseph Ribeiro mandar coniirmur cesta Carta 
do datta por & Mag q” Dess pos dentro em tres anos q sou 
Conus” ultramarido: Pelo qi mando ao Provodor das duttas & sesma- 
rias destes Jostrictos [ho mande dar posso duas ads terras no jurma 
do estvlo, o sua petição: E a todos os oficiaes do justiça a q” o co- 
nhecimento desta portoncer 4 Cação comprir o guardar tão intojra- 
monte como nella se conthom: a qual por femea do tudo lho man- 
dev passar por my assinadaço solluda com o sincto de minhas ar 
mas, q. so registará na Secrotr dosto Governo e mondo muis tocar, 
huda nesto arraçal do Caheto, aos 17 dias do mes de danro dell. 
= Socrotario Me Pogado a fez — Am de Albuquerque Coelho do 
Carvalho, 
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Corto de Sesmaria passado mo Franco Dame te 
de Meyrellos 


Ant de Albaquerq* Coelho de Carvalho ete.—Faço saber aos q. 
esta minha Carta de sesmaria virom, q. havendo resp ao q por 
sua petição mo onviou a dizer Fran Duarto de Mevrelles, q." ello 
supp catava possuindo hi Sitio no rio das Velhas, havido do Then» 
gn. Ant” do Rorba Gatto om paz, e pacificam, o qual comessão 
suas Capooyras da Cachooyra de Urbano de Crasto correndo rio 
abavxo: é porq o queria possuir com o bom estvlo do Carta do Ses- 
maria: me pedia le lizosse moree concodor por Carta do Sesmaria, 
comessando das vertentes do Corrego de Urbano do Crasto p> bavxo 
do io das Velhas de tostada trezentas o tantas hrs pas pouco mais om 
menos, o do sertão correndo do contra bunda do Rio pt» Carhoeyra 
do Urbano do Crasto, nto atestar com a rosas nova do Suppficanto 
meya legon; E visto set coquerimento, e informação, q.' deu o 
Prove Juis dos Sesmarias, o senão offorecer duvida: or por bem 
fazer modo ditto Prat, Duarto de Moyrollos, em nome de E Mag 
qo Deos Edo lho duc do Sesmaria a mera legzoa de Sertão, e tre. 
zentas braças de testada pouco mais ou menos declaradas em sua pe- 
Lição sem prejuizo de terceyro, assim e do mesmo modo, «.º são, € 
com us suas reforidas confrontuções: com declaração, q“ achandosse 
dentro dellas algo morador, com tto do primo povoador ou de haver 
ontaprado, não sora expulso, o menos obrigado à aforar-se, porom não 
roçurá de novo: E ae ils topras so cultivando o povoarão dentro do 
dous annos, e não o luzendo nellos se lho donegará mais tempo, e se 
julgarão por devolntas oa forma da ordem de S. Magic do 32 do 
outro” de 108, E outro sv sorá obrigado o d> Fron.= Duarte de Mov. 
rolos a mandar confirmar csta Carta de datta por ». Mag. q.” Deos 
we d dontro em tros annos py sou cons” ultramarino, Pelo q.' mando 
ao Prove Juiz das dattwe o Sosmarias destes Destrictos Ih mande 
dar posse das dittas terras nu forma do estvlo. o sua potição: E a 
todos os off de justiça a qo o conhocimento dosta pertencer, a lação 
cumprir o guardar tão intevcam. como nella se conthem; a qual por 
temoza de tuto Jo mander pussar por qr assinada, o sollada com o 
Sineto do minhas Armas, que so registará na Socretr” desto rover 
no ce gondo maia tocar. Dada nesto Arroval do Calotá gos |s dias 
do mes do dans do 1H 6 Secretro Mot Pogado a foz. — Anto* de 
Abua.* Coolho de Unrv.* 
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Carta de Sesmaria do Ajudante Pedro de Andre 
Pimentel 


Aut. de Albuquerq* Coelho do Carvº cto, — Faço saber aus q. 
esta minha Carta de sesmaria virem q.' havendo resp” ao q” por 
sua potição, mo enviou a dizer o Ajudante Pedro de Andrade Pimon- 
tel q.'elle tom húu rossa sita no districto do =abará, o qual parte 
de hia banda com o Cap; Lucas do Andrade, o de outra com o 
Campo: e como o Supp'a tem feito com bastante dispendio de sua 
fuzda, q benfeitorias, o pq poder possuir, sem pensão ulgua, e como 
sua a quer haver por Carta do Sesmaria com o destricto de mil 
braças cm quadra. fazendo peam na barra dos Tres ribeyros q” na 
ditta rossa desaguão : E visto seu requerimento, e informação q." deu 
o Provedor c Juiz das sesmarias, o senão offerecor duvida; Hey por 
bem [uzor m.” ao do Podro de Andre Pimentel, em nome de =, Mag. 
q Deos 6,4% do lho dar de sesmaria as mil bráaças de terra em qua 
dra doclaradas om sum petição sem prejuizo de 3.º. assim do mesmo 
modo q.* são com es suas referilas confrontações : com declaração, 
q” achandosso dentro dellas algum morador com tt do prime po- 
voador, ondo honvor comprado, não será expulso, o menos obrigado 
a aforarso; porom não rossará de novo; as dittas torras se cultiva- 
rão, e povoarão dentro de dous annos, e não o fuzendo nelles se lho 
doenogará mais tempo, e se julgurão por devolutas, na forma da or. 
dem de sua Mag. + de 22 de outro do lis, E outro ey será obrigado 
o diito Vodro de Andr> Himentel à mundar confirmar esta Carta de 
datta por =. Mag q Deus tre dentro em tres annos, pi seu Cons, 
Ultramarino; Pelo qo mando go Prove o Juis das datius é Sesm. 
destos districtos, lhe mande der posse das terras na forma do estylo. 
o sua petição, o u todos os oMeivos do Just a ql o conhecimento 
lesta pertencer a lação cumprir e guardar tão inteyram, como nella 
se conthem: a qual por lrmesa de tudo lho mandey passar por my 
assinada, o sellada com o Sinete de minhas Armas: q. se registará 
ao Socretr.* deste Governo, e ondo mais tocar, Dada neste Arraval 
do Caheté nos 20 dias do mes de Junr de FL. — O Secretr” Mo 
Pegado a fez — Ant do Albuquerg Coclho de Curvo. 


Curta de sesmaria de João Leyte da syviva 


Ant de Albaquer." Coolho de Carv cte; — Faço sabor aos q. 
esta minha Carta de Sesmaria virem q. huvendo respic go qo por sua 
petição mo enviou a dizer João Leyto da Sylva, q. ollo Supp* em 
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o anno passado do 1701 fabricou fazenda em as minas no distrieto 
do vio das Velhas em a paragem aonde chamão o Serendo, o na ditta 
tazd tove plantas, o criações, de q. sempre pagou dizimos e situou 
gados vacum, tudo em utelidade da faz! real, e conveniencia dos 
min. e porq" se gelia com a mesma feituria, o oscravos no d: lu- 
gar, p.* tratarem da sobred.* [usenda, plantas e criações p” o efeito 
do melhor augmentar, quer lraver por sesmaria toda a terra da d.* 
[uz comessando a sua datta do pó do Serro das Congonhas, até a 
Lagooinha, estrada à que var po os corrnes da Bahia n.º será húa 
legon, e da ditia estrada correndo pº o rio das Velhas tres legoas, 
por encheve, entrando todos os pastos, sesim de campos, capoevras, 
morrinhos e tudo mais q. tear incluso na d.* datta, preferindo elle 
Sapp. a outra qualquer Sesmaria p= dir q.“ tem de primer povoa. 
dor; Pedindo-me lhe fizesse mm. mandar passar a ditta Sesmaria e 
Carta de dattas na forma q tinha requerido, e estvlo observado; E 
visto seu requerimento e informação q, den o Prove e Juis das Ses- 
marias. Hev por bom de lazer mo ao d João Levte da Sviva em 
nome do 8, Mag. q! Deos ge, de se lho dar de Sesm.- das terras 
q comprehonde o sitio já povoado hua legou do Serro das Congo” 
abas até a lagomnbm: e correndo p* o rio das velhas outra legoa, O 
meva sem prejuiso do torer”, assim e do mesmo modo q.” são com as 
auas rateridas confrontações : com declaração q.' achandosse dentro 
dollas algii morador com nm. de prime: povoador, ou de haver com- 
prado, não será cxpulço, o menos obriga do a aforar-se, porém não ro 
cara do novo: É as ditras terras se cultivarão, e povonrão dentro em 
dous annos, e não o fazendo nelles se lhe denegará mais tempo, e se 
Julgarão por devolutas na forma da ordem do 5. Mag do 22 doe Outr.” 
do lhos, E outro sr sorh obrigado o do João Lovto da Svlva a man” 
dar confirmar cesta Carta de datta por S. Mag. q lDoos E dentro 
em tres únnos p! sou Cons Ultr*, Pelo q.' mándo ao Provor, e 
jus das dattás e Sesmarias destes destrictos lhe mando dar posse das 
dittas terras no forma do estvlo. ta todos os of» de just” a q! o 
contecim. desta pertancer a fação eumprir. e guardar tão Inteira- 
m.'* como nella se conthem: a qual por flrmesa de tudo lho mandey 
passar por my assinada, e sellada com o Sinete de minhas Armas, q.' 
so rogistará na secrete* deste Governo, e aonde mais tocar. Dada 
nesto Arraval do Caleto pos [9 dias do mos do Janrs do 171, — O 
Socrotrs Mm Pogado a foz. -—- Ant. do Albuq de Carv. 


Curta de Sesmuria passada q Deo Pereira de Lima 


Ant do Albuqurg Coelho do Carvalho etc. — Faço saber aos q. 
osta minha Carta de Sesmaria virem q. havendo resp“ ao q. por 
sua petição mo onviou a dizor Dr Poroyra de Lima assistento nestas 
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minas do Caotho, com sua mulhor e cinco filhos, e mais familia, q. 
olto tinha li Sitio aonde morava, o qual havia feito com bastante 
dispondio de sua fazenda aonde tinha prantado cana, o levantado en- 
genho, como tambem dus mais lavoura, q. ho necess, o qual Sitio 
parte pela banda do sima com João Ferroyra, e pela outra com à 
ostrada q vay p“ matto dentro, e pelo meyo da d.* rossa vem hmm 
corrego: e mo pedia lo fizesse mo concedor meya legoa do torra 
pelo ditto Corrego assima : pegando do engenho p.' sima, o aquellos 
matos q. so achar pºa parto do Campo, q” junto do ditto Sitio fica : 
E visto seu requerim.», o informação q! deu o Provedor e juis das 
sesmarias e sinão oflorecer duvida, Hey por hem de fazer m. ao 
do Dor Por Lima, em nome de S, Mag.te q Doos ge. de lhe dar de 
sesmaria a mova logos de terras declaradas em sua petição, sem pre- 
Juíiso do do ussim e do mesmo modo: q." são com as suas reforidas 
vontrontuçõos : com declaração, q. achandosse dentro dellas algi mo- 
rador com tt do prim. povondor,ou de haver comprado, não será 
expulso. o menos obrigado a aforarso: porem não rossari do novo: 
E us dittas torras so cultivarão o povoarão dentro de dous annos, € 
não à fssondo nollas so lho donerará mais tempo e se dulgarão por 
devolutas qu forma da ordom do 8 Muge do 2º de outro do 10, 
E outro sv será obrigado o ditto Dor Pero de Lima à mandar con- 
Bemar esta Curto do data por =. Mag q, Deos vd dentro em tros 
annos, pi sou Conso | ltramarino, Pelo q” mando ao Provedor o 
duto das duttas & Sesmarias destes destrictos Jo mande dar posso 
das d terras na forma do estylo o sua petição, E a todos os of 
do just u qo conhecim desta pertencor a fação cumprir e cuardar 
tão intoiram. como solla so conthom: a qual por tirmeza de tudo 
Ho mandeyv passar por my assinada. e sellada com o sineto de mi- 
nhas Armas, q. se rogistara na Socretr” deste Governo, o aondo mais 
tocar. Duda neste Arrayal do Cabetó nos go dias do mos do Janro de 
MM. + O sovrotroo Mi Pegudo a for. — Ante de Albu* Coelho do 
Corvo 


Envia de sesmaria passada w lunneio da Rocha 


ANE de Albuquergs Coolho do Carvo cte — Fãco gúbor nos “. 
esti minha Curta do Sesmária vivem, q havondo resp. ao qr por 
sua potição mo enviou a dizer lgnncio da Boca Fevo, qu cvlle Sup. 
estive cm hi sito, donde chamão lento Pires, cujas benfeitorias 
ouvera por compra qo fos a Custodio da Costa, e no ditta Sítio lan: 
cura gados, rossa com faculdado do Copo Ms de Mendonca q quem 
portencia ps Sosmaria, q do my havia aleancado: q porq. elle 
Supp Unha noticia qo do presente cu mandava recolher todas as 


ARCHIVO PUBLICOMINEIRO lr 
a RE RSA REDE som e 7 mom sito iss cesemsraydo oo BO o oo 
Sesmarias p.* acomodar aos Povos, e elle Supp. estava de posse do 
ditto Sitio com gados, o plantas de q” paga dizimos a 5, Mag q - 
Doos 6,%, e p.* melhor conservação dellas, a queria haver por sos 
maria: portanto me pedia lhe tizesso ms mandar passar Sesmaria 
pricipiando da incrusilhada da matta pequena, q" toma po Sumi- 
douro, ató a matta grande. q" serão duas logoas e meva, e do fundo 
a cntestar com o Sítio das abobras, e p's outra parte até as hoiradas 
do rio das velhas; É visto seu requerim.» e informação q' deu o 
Prove o juis das Sesmarias, do sonão ollerocer duvida; Hev por bom 
de fazer m.: ao ditto Ignacio da Rocha fovo em nome dos, Mag, de 
q" Deus g.d, do lho dar de Sesmaria as duas legoas e meva de ter- 
ras, declaradas em sua petição, sem prejuiso de tercevro, assim, e do 
mesmo modo «o são, e com as suas referidas confrontações; com de- 
claração. qc as dittas terras se cultivarão, vw povoarão dentro de 
dous annos, é não o fasendo neles se lho dencgará mais tempo, e se 
julgarão por devolutas na forma da ordom de =, Mage de 22 de on 
tr” de 1008. E outro sy será obrigado o ditto Ignacio da Rocha Fevo 
a mandar confirmar esta Carta do datta por 5, Mag q Doos 6.4, 
dentro em tres anuos p' seu cons) Ultramarino; Polo q” mando so 
Provedor e juis das dattas c Sesmarias destos destrictos lho mande 
dar posse das dittas terras ny forma do estylo, e sua petição; E a 
todos os ofliciaes de just*u q' o conhecim desta pertencer, a fação 
cumprir o guardar tão entevram. como nella se conthem. a qual 
por ilrmosa de tudo lhe mandov passar por ms" assinada, o selada 
com o Sinete de minhas Armas, q. se rogistará na Secretr* dosto 
Gov, o monde mais tocar, 
Dada neste Arraval do Sabara dos 2% dias do mes do Janr do 
TIL O secrotro M1 Pegado a fez — ant de Albuquerg* Coelho de 
Curv. 


Curta de sesmaria passada a Joseph de seixas 
HRorge= 


ut de Albuquerque Voelho de Carvalho ete.— Faço saber aos 
7" esta minha Carta de Sesmuria virem, q” havendo resp.t go q* por 
sua petição me enviou a dizer Jusoph de soixas Borges, qº ello 
“upp he possuidor de um Sitio no Rio das Velhas por titulo de 
compra, q* loz à varias pessoas do qual titulo está elle Suppos do 
posso, o porq” as sobre ditias terras por antigas acha estarem can 
sadas, e mistas à cllas estão varios mattos divolutos por tanto me 
pedia lho fizosse me" conceder om nome do s. Mag q" Doos g mova 
legou de tostada comarcandosse com o Sitio do Sarg* mor Joseph 
borges da pt do sima correndo rio abaixo de hua e outra pe do 


Em REVISTA DO 


rio, com o sertão do meva legoa p* assim poder pagar dizimos a 
S. Muge E visto seu roquerim. e informação q" demo Provoro juis 
do Sesmarias, o senão oferecer duvida. Hes por bem de fuzor m, + 
do dl Joseph de Soixas Borges, em nome de 5. Mag.4 qe Decos gd” The 
dar de Sesmaria as torras do seu Sitio com meya legoa de Sertão 
declaradas em sus petição, sem prejuiso do 3.º, assim e do mesmo 
modo q" são com as suas reforidas conirontações, com declaração 
q* achandosso dentro dollas algum morador com titulo do primeiro 
povoador, ou de haver comprado, não sorá expulso o menos obrigado 
a alorarso, porem não rossará de novo, E us dittas terras so cultiva- 
vão ce povoarão dentro de tres annos, é não o luzendo nellas, se lhe 
donogará mais tempo, e so julgarão por devolutas, na forma da Ordem 
de s, Mag. do 22 de Outro de Lu, o outro «y sorá obrigado w d. 
Josopli de Seixas Horges a mandar contirmar esta Carta do datta por 
sua Mag. qr Deos dentro em tres ánnos pie sou Cons. Ulte, 
Polo «" mando ao Prov e juis das dattas do Sesm.e dostos des- 
triotos, lho mando dar posse das dittas terras nú forma do estro q 
sua potição; e a todos os oflciaos de justiça à q* o conhecim. desta 
pertencer a fação cumprir o guardar tão intevramonto como nolla 
so conthem; a qual por firmesa de tudo lho mando: pesar por myv* 
assinada, e selada com o Sinote de minhas Armas, q se rogistará 
na Secrotr* deste Govorno o aondo mais tocar. Dada neste Arraval 
do Sabará aos 24 dias do mos do Jane“ de 7= 0 secretro Mo 
Pegudo a fez — Ant“ de Albugs Coelho de Carv 


Carta de Sesmaria Passneda a Mel Pinheiro de 
Neregera 


Ant. de Albaquerque Coelho de Carvalho ote.— Faço saber gos 
q* esta minha carta de sesmaria virem, y* havendo resp ão q: por 
sua petição me enviou a dizer Mt! Pinheiro de Serq.r, mprem o 
Rio das Velhas, q* como era morador já há des Pp DNZO únnos na 
d* paraz6, v hoje com mulher e tilhos, e não tem torras p.* suas 
Lavouras, o agasalhar sua familia; por tanto me pedia de Sosmaria 
hia legoa de terras de testada correndo do ribevrão chamado liro- 
mado, rumo direyto pelo fundo da sua rossa pló eurralinho, ou atá 
onde aleansar a legoa com o sertão p. Leste, q" tonha tros legoas de 
distancia; E visto seu requerim. o informação, q dou o Provedor 
e juis de Sesmarias, e senão oferecer duvida; Hes por bem de fazer 
m. no dito Mº Pinhoiro Serem nome do S. Mag.tigr Doos gds, 
do lho dar do sesmaria ha legoa de terras de testada, « do sertão 
tros legoas do distancia, declaradas em sua petição sem prejuiso de 
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+, assim é do mesmo modo «* são, o com as suas referidas confron: 
tações; com declaração 1" achandosso dentro dellas algu morador 
com tt.“ de primr.” povoador. ou de haver comprado, não será ex- 
pulso, o menos obrigado a aforarse; porem não rossará do novo: 
E as dittas terras se cultivarão, e povoarão dentro de dous annos, e 
não w fazendo nelles se lhe dencgará mais tempo, « se julgarão por 
devolutas na forma da Ordem do 5. Mag.» de 22 de Outr” do 1608, 
E outro sy será obrigado o ditto M*! Pinheiro de Ser." a mandar 
confirmar esta Carta do datta por 5. Mag. *, q" Decos 2.4 dentro em 
tre= annos, p.“ seu Cons.* Ultr* Pelo que mando ao Provor e juis das 
daitas o Sesmarias destes destrictos, lhe mande dar posso das dittas 
terras na forma do estvlo, e sua petição; E a todos cs ofliciaes de 
justiça a q* o conhecim. desta pertencer, a [ação comprir o guardar 
tão inteiram.» como nella se conthem; a qual por tirmeza de tudo lhe 
mandev passar por mv assinada, e sellada com o Sincto do minhas 
temas, ]* se registará na Socretr.” deste Governo, e aonde mais 
tocar, lada neste Arraval de Sabará, aos 23 dias do mez de Janr de 
171,— O Secretr Me! Pegado a lez=— Ant“ de Albugs Coclho de 
Carv, 


Unrta de sesmaria passada ao Sargto mór Pedro 
Gomes Chaves 


Ant. de Alliuwjucrgs Coelho do Carvalho cte.— Faço saber aos 
q" esta minia Carta de Sesmaria virem, q' havendo resp ao q* por 
sua petição mo enviou a dizer o Sarg's Mor Pedro tiomes Chaves 
m. + assistente nestas Minas por ordem de 5, Mag.t «* Deos g. 4% 
q" cllo Supp. necessetava do algúas terras p.* fazer suas Lavouras, € 
como neste arraval do Cahoté estão lúas terras a q"! chamão as 
Cabecevras do sabará bussa, q” estão devolutas e não tem morador 
q" tenha rossa, nem esteja dv posse das d.»” torras, me pedia lhe 
lzesse m.* mandar passar carta de Sesmaria de legoa cv mera em 
quadro, servindo de cspizão o caminho q" vav p* matto dentro, € 
da p' do arraval comessará nas cabecevras das rossas de Frey 
simão, e Ds Fry, não havendo prejuiso ao possuidor, qt se ache 
com carta de Sosmariu antecedente, E visto seu requerim. », o ine 
formução, q" deu o Provedor o juis das Sesmarias; Hey por bem de 
fazor mao ditto Sarg mor Pedro Gomes Chaves em nome de 5, 
Mag. 4º + Doos Gde lho dar de Sesmaria a legoa e meva em quadra 
de terras declaradas cm sua petição sem prejuiso de 3º, assim e do 
mesmo modo, q" são vc com as suas referidas confcontações; com de- 
claração, q" achandosse dentro dellas algu morador com t.º de pri 
rm. possuidor, ou de havor comprado, não será expulso, e menos 
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obrigado a aforar-se, porem não rossará de novo: E as dittas terras 
se cultivarão v povoarão dentro em dous aunos, v não o fazendo 
nóllos, so lhe denegara mais tempo, e se Julsurão por devolutas na 
forma da ordem do 5, Mage do 44 do Outro do fóvs. E outro EN 
será obrigado o d.º Sargi mór |” úomos Uliaves à mandar coniirmar 
esta Carta de datta por s. Mag eq [os 4 dentro vm tros anhos 
pelo sum Cons. ultr” Pelo q mando ao Provor o juis das Sesm ris 
destes dostrictos, [o mando dar posso das ditas terras na forma do 
estylo, o sua petição; E q todos os ofticiaos de Justiça à qr o conhe- 
cimo dosta pertoncor a fação cmmpriv oc guardar tão inteiram, + 
como nella se conthem à qual por lrimaza de tudo lhe mandey pas- 
sar por my” assinada, o sellada com o sineteo de minhas Armas, qe se 
rogistará na Socrotr desto Governo, o aondo mais tocar. [ula noste 
Arrayal do Caliestó aos 4 dias do mes do tanro do [IL O segrotr 
Mt Pegudo a fez. — Ant de Albuquerg.* Coelho de Carv. 


Carta de Sesmaria poessada do Capes joão de Sousa 
Merida Maya 


Ant” de Albuquorgs Coolho de Carvo cte- Fuço saber aos q 
esta minha Curta de Sosmaria virem. q* havendo resp vo q por 
sta potição mo conviou a dizer o Capas Jofo do soges sátto Mavor, 
m.+ assistonte nostas Minas no Rio das Velhas q" vllo Suppie so 
achava de presente sem terras p.* poder plantar suas rosas, & ou- 
tro sim tinha descuberto hú pouco de matto no Riacho do tomba. 
douro, em q" havia tempos tinha nello principiado q vossa, e como 
sem licença minha temia elle Supp.” não le seja valido o benrtlcio 
q na d* terra ilzer; por tanto mo pedia lhe fizesse ms concodor 
lhe por Carta de sesmaria hão legos de torra principiando nus Cubo- 
cerras do d.º riacho do tombadouro papos de haixo com os mattos 
q* inclue o dº ribevro do bia o outra Pp”, O outro sv" correndo 
pl parto de baixo do de vibovro po rio das Velhas até atestar com 
o sitio de Clomento Per E visto seu requerims o informação qº 
dou o Provsto juis das sosmr, q senão ollerovor duvida, [ey por 
bem de fazer me no d. Cups João de Sousa Sotto múvor em nome 
de 5 Mage q" Doos gts do lho dar de sesmaria hu legou do tortas 
principiando nas Caleceyras do riacho do Tombadonro poa quedo 
busxo com os mattos q" incluo o do ribr do boa couira puté o 
seu sitio om q" mora, sem prejuizo de 35, assim e do mesmo modo 
ir são com às suas referidas confrontações, com declaração q" uchan- 
dossu dentro dellas algu morador com t* de prime povoados, ou de 
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haver comprado, não será expulso, o menos obrigado a aforarse, 
porom não rossurá de novo: É us dittas terras so cultivarão, o po 
voarão dontro do dous annos, o não o luzondo nelles, se lhe denegará 
mais tempo, o se julgarão por devolutas na forma da ordom de 5 
Mag do 22 de outr de JS, E outro sy será obrig£o d. João do 
Sousa sotto Mavor à mandar confirmar esta Carta de datta por S 
Mag. ce oos g dentro em tros annos p“ seu Cons Ultrs, Pelo 
q mando no Provero juis das Sesm.ke destos destrictos lhe mande 
dar posso das dittas terras ma forma do estvlo; E a todos 05 of, « 
do justiça à qr o conhesim o portoncor a lação cumprir o guardar 
tão inteira como nella se conthem, a q.! por iirmeza de tudo lhe 
mundey passar por mv assipada e sellada com o sinote de minhas 
Armas: q so rogisturá no Socretr doste Love o aonde mais tocar, 
Dada neto Arrayal do sabará, vos 24 dias do mes do Jaurs de III, 
= Useeretrio M Pogulo— Ant do Albuquerq* Coelho de Carv. 


Curta de Sesmaria passada ao Capas João de Sousa 
sotio Mayor 


Ante de Albuquerq Coelho de Carvalho ete— Faço saber nos 
resta minha Curta de sesmaria virem q* havendo resp“ ao q por 
mis petição o enviou a dizer o Capes João de Souza Saito Mavor, 
me ussistento nostas Minas do Rio das Velhas, q" elle Supp. até 
o presente costuma botur os sous gados a refizor se em o Sitio das 
abobmras do q* esta do posse lia mt gnnos; é porq conhece, e não 
pode possuir sem q" vm lhe conceda por mo Carta de Sesmaria do 
ditto Sitio portanto me pedia lhe tizosso qm. mandar [ho passar 
Curta do Sesmaria do ditto Sitio com Lres legoas de comprimento 
principiando do segundo ribr q" llca antes de chogar à Casa, cor 
rendo po palmitar, com húa logos de Sortão de uma o outra p.s da 
estruda; | visto seu requerim. “, e informação q* deu o Provsr e 
Jués das Sesmyte, o senão oiferecer duvida; Hoy pot bem fazor m, « 
ao dd Copas João de Sousa Sotto Mavor, em nome do Sua Mag. “4, 
* Deos g.*, do lhe mandar dar po Sesmaria o ditto Sitio. com as tros 
lezoas de comprim. 's, o húa legoa de sortão de Inúa € outra parto da 
estrada, declaradas em sua petição, sem prejuiso de 3, ussim e do 
mesmo modo q* são com as «uas referidas confrontações: com declas 
ração, q" às d.terras so cultivarão, e povoarão dentro de dous unnos, 
o não à fazendo nellos so lhe denegará mais tempo, e se julgarão por 
devolutas, na forma da Ordem de S. Mag.“ de 22 de Outr" de 1698, E 
outro ss sora obrigado o do Cap, João do Souza Sotto Mayor a man 
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dar confirmar esta Carta do datta por 8. Mag q" Dicas gu dentro em 
tro< annos pi“ seu Cons Ultramarino; Pelo q" mando ao Prov. e 
juis das dattas o sesmarias dostos destrictos, lho mande dar posse dus 
dittas terras pa forma do estrlo, e suma potição. E a todos os ofl,* 
de justiça u q" o conhecim. desta pertencer a tação inteiram, * 
cumprir e guardar: a qual por tirmeza do tado [ho mando passar por 
ms: assinada, o sSellada com à Sinoto do minhas Armas, a qual so 
registará na SceretrS deste Governo, é onde mais tocar, ada pesto 
Arraval do saburá gos 24 divs do mes de Janro do = U secretrs 
Mt Pegado a fos.— Auto de Albuquerg Coclho de Carvalho, 


Carta de Sesmeria porssada do Capeia João de Sousa 
Netio 


Ant. de Albuwjo Coolho de Carvalho vde,=Pavo saber cus ao esta 
minha Carta do sesmaria vivem. qe havendo resp ao qo por tia 
petição me enviou a dizer o Capao João do Sopea Netto vssistento 
nestas Minas do sabará qo elle tinha hum Sítio aonde chamão o Ca- 
pão, aoudo planta milho, cuna e mais plantas, e tinha levantado hum 
engenho de q tudo pagava dizimos wu Sum Mage qe los 2, cujo 
sitio partia da bunda do norte com Compoce do sul com Simão Har- 
bosa, e do nascente com Anto de Acnisr o do poente com M' Dias 
Lovto; e p” o pador lograr sem contradição siguá lhe gra necessario 
titulo delles:; por tanto me pedia The fizesse m + mandar passar Car 
ta de Sesmaria do ditto Sítio concedendolho po a po do norte, sul, e 
nascente meva legoa de terraço po poente, hi quarto de legoa na 
forma do ostvlo. E visto seu requerimento e informação q“ deu o 
Provor o juis das sesmurias. e sinão offerecer duvidas. Hey por bem 
lazer ms ao d Cap. João de Sousa Netto em nome de 5. Mag q; 
Deos pis do lhe dar de sesmaria o d Sitio com os tres quartos do 
legon de terras declaradas em sua petição, sem prejuiso do 3º assim O 
do mesmo modo q” são, e com as suas voferidas confrontações , 
Com declaração, q* achandosse dentro delas algu morador com tt; 
de primr. povoador, ou de haver comprado, não =orá cxpulso, o me- 
nos obrigado a aforarse, porem não rossará de novo; E as dittas ter 
ras so eultivarão e povourão dentro de dous annos, o não o fazendo 
nelles so lho denegará mais tempo, e se julgurão por devolutas na 
forma da ordem do 8, Mag de 22 de Outro de 1648, E outro sy 
será obrigado o d. Cap. João de Sousa Netto à mandar confirmar 
os Carta de daita por S. Mag qu Deos g. dentro em tres annos 
pl seu cons Ultramro Pelo qu manda ao Prove e juis das »esm ras 
destos destrictos, lc mande dar posse das d. terras na forma do 
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estylo, o sua petição: 0 u todosus off de justiça, a q: o conhecim,” 
desta pertencer «u fação cumprir e guardar tão inteiram. como nel- 
la se conthem: a qual por fiemeza de tudo lhe mandev passar por my 
assinada, o sellada com o =inete de minhas Armas: que «o rogistará 
na Sccrotr” desto Gov e aondo mais tocar, Dada neste Arrayal do 
Sabor nos db dius do mes de Janrº de ITIL=O secretr” My! Pogado 
q fog Aote de Abuquerg. Coelho de Cary, 


Cnrta de sesmaria passed no Cups João de Sons 
Netto 


Ant do Albug. Coolho de Carvo ete—Faço saber aos q. esta mi 
nha Carta do Sesm. virem, qu havendo respi go q: por sua petição 
mo envion a dizer o Caps João de Sousa Notto q. elle tinha hum 
“ítio donde morava no Sabará, em o qual plantava milho, e mais 
plantas q. pagava dizimosa Sua Mag icq. Deos g/-cujo Sitio partia 
po tanda do nascente com Mt Pinto, e do poente com Verissimo 
Antinos, e teria o ditto =ítio com seus maitos e suas vertontos e 
pastos, mil o (reg braças, porco mais oú menos, comessando do Sítio 
Pp sima correndo p* o norte a partir com P da sylva Chaves, e 
po poder lograr sem contradição alguá, lhe era necessr titulo 
dello; por tanto me pedia lhe tizesso m. mandar passar Carta de 
Sesmaria do sítio ússima, e confrontado na forma do estylo: E visto 
seu roquerims 0 informação, q: deu o Provedor o juis das Sesm.tes 
e senão Oflorecor duvida, Hey por bom fazer m,* go ditto Cap. João 
de =ousa Netto em nomo des, Mag. À]. Deos g.“ de lhe dar do ses. 
maria o ditto sítio com as mil o troz braças de terras declaradas 
em sus petição. sem prejuiso do 3., assim e do mesmo modo q. são « 
com as suas referidas confrontações; com declaração, q. achandosse 
dentro dellas algu morador com tt” de primeyro povoador, ou de ha, 
vor comprado, não serk expulso, o menos obriga afotarso, porem 
não rossura de novo: Eas de torras sc cultivarão, o povoarão den: 
tro cm dous annos,e não o (agendo nelles so lhe denegars mais tem 
po ese julgarão por devolutas na forma da ordem de =, Mug4s do 24 
de Outro do (608, Eoutro sy sorá obrigado o d. Cap,s João de Sou- 
sa Notto a mandar contirmar esta Carta do datta por Sus Mag. q. 
Deos g.º dentro em tros annos, ps seu Cons Ultram Polo qu man 
do vo Provor e Juis das dattas o sos, destos destrictos lhe man: 
do dar posso das d.* terras na forma do estylo,c sua petição, Ea 
todos 08 of de just a jo conhocim, desta pertoncor a ação eum. 
prir e guardar tão Inteiram como nella se conthem; a qual por fir- 
mesa de tudo lhe mandey passar por my assinada e sellada co m o Sinete 
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do minhas Armas, q.' se registar na SoeretrS desto trovo O uondo máis 
tocar. Dada neste Arraval do Sabará gos |8 dias do mes de Júunr” de 
TH =0 secretr Mt Pegudo.— Ant de Album. Coelho de Carvalho, 


Carta de sesmaria passada a Fran de Sousa e 
Moura 


Aut” de Albuguerg.” Coelho de Carvalho cte—Faço enbor nos 
qt esta minha Carta de sesmaria virem, q. havendo resp” ao 
q por sua petição me cuviou a ilizer Franco de sousa e Moura, qu el” 
le supp. tinha ita rossa Sita neste districto por detras da rossu de 
amaro Soros Lousada, € como a tinha teto com bastunto dispendio 
do sua fuzis e tinha bastuntes benfeitorias, e q ne poseuit sem pen- 
são algua, o como cousa sua dispola como melhor lhe parecer a quer 
haver por Carta de Sesmaria, pelo q: mo podia ho fizesse mo man- 
darlhe passar Carta do Sermoria com destricto de tresentas € sinco: 
enta braças para cada banda. fazendo pião sonde tem o seu Sitio, « 
cazas de vivenda, E visto seu requerim.tc e informação q. dom q 
Prover e Juis das Sesmre, Hey por bem fazer mo no dº Frans de 
Sousa é Moura cm nome de =. Mag q. Duos go de Io dar do Sos. 
maria às treze e sincoenta braças de torrus, q. pede cem quadra, 
comessando a medição do sou sítio p” sima, sem prejuiso do 5” com 
doclaração, q.* achandosso dentro delas algo morador com tt” de 
primer” povoador, ou de haver comprado, não sera expulso, é menos 
obrigado a aforurso, porem não possará do novo; E us dittas terras, 
se cultivarão c povoarão dentro em dous anos, o não o fazendo 
nollos se lho denegará mais tempo, o se julgarão por devolutas na 
forma da Ordem do S, Mag. do 22 de Outro do 1605, E outro sy será 
obrigado o dd, Fran. do Sousa, o Mona u mundar confirmar esta 
Cara de datia por =. Mag. jo Ditos ode dentro em tres annos, 
pt seu Cons Ultram Pelo qu mando ao Prov v Juis das Sesma- 
rias destes destrictos, lho mundo dar posse das doc terras ná forma 
do estylo: Ea todos os vliciaes de Justiça a qo o conhocim,* desta 
pertencer à Fação cumprir c guardar tão inteiram,” como nella se 
conthem; a qual por idemesa de tudo lho mandey passar por my as- 
simuda o sollada com q Sineto de minhas Armas; q. so registará na 
secrote;* deste Governo, € avmte minis Locur, Duda neste Arraval do 
“ubara aos 31 dias do mes de Janr de Nll=u secrctro Md Pogudo 
4 fos— An do Albug.e Coelho de Cary, 
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Carta de Sesmaria passada ao Capo João de Sousa 
Netto 


Ante de Albuquerg Coelho do Carv.* eto,.—Faço saber aos q.' 
esta minho Carta do Sesmaria virem, q” havendo respt“ ao q" por 
sum petição me enviou a dizer o Capo João do Sousa Netto, mora» 
dor nostas Minas ha m.* annos em este districto do Sabará, aonde 
tem sun fabrica do csetavos, O rossas, & porq" as terras destas vão 
cansando, e so quer melhomr, o no districto deste ditto Sabará se 
selo his mattos devolatos, 7, comessão da rossa e Sítio do Fran. de 
Sousa dt contestme com as do superintendente Joseph Correa de Mir, e 
as quer elo Sopp/r linvor de Sesmaria p.* sem embaraço às poder 
cultivar, e pogar digimos a Decos em atilid, da fazi» real; por tanto 
me pedi lhe (esse mo mandar dar de Sesmaria as torras sobre dittas, 
comossíndo da rosa de Frans de Souza, cortando p* as do 
Then Modo Borba tiatto, e dellas p.* defronte de João da 
Fono Harata da mesma pt do rio das Velhas até contestar com a 
sesmaria da suporintegmd Joseph Correa de Mir.*s, com todos seus 
mattos, e Campos cirewumvizinhos p.* pastos. E visto sen requeri- 
mc informação que dou o Prov e Juis das Sesmarias, o senão ofle- 
recor duvida, Hey por bem de fazer morao do Cap João de Sousa 
Netto, em nomo de 8. Mag.oq) Deos gi de lhe dar de sesmaria as 
vabro do toras, declaradas om ena petição, sem prejuiso de 3, assim 
e do mesmo moda q ão, e com as suas reforidas confrontuções, Com 
declaração, nº aelundosee dentro delas algi morador com tt,” do 
primero povoador, ou de haver comprado, não será cxpulãso, é menos 
obrigado a alorsrso, porem não rossara do novo; E as de terras so 
vultivarão e povoarão dentro om dous annos, é não o fazendo nellos, 
so lho dencgarh mais tompo, o se julgarão por devolatos, na forma 
da Crlom do 5. Mag. do 22 de Outro de LOS, E outro sy será obri- 
ralo o dº João do Souza Netto a mandar confirmar esta Carta do 
dutta por 5, Mag, q. Doos gor, dentro em tres annos pj seg Conso- 
lho Ultramarino. Polo m' mando ao Prove Juis das sesmarias 
omni Duestrictos lho mando dar posso das dor terras na forma do cs- 
Erlo. e tua petição: o a todos on oT+ de Justiça, à q" o conhecim.* 
desta pertencer u fução camprir e guardar tão intoiram* como nella 
se eouthem, a qual por liymesa de tudo The mandey passar por my 
wesiouda o selada como sinoto do minhas Armas. qe se registará 
na Secpott? dosto novo, o mondo mula tocar, Dada noste Arrayal do 
Cactht sos 17 dias do mes do Jane do JTUL,—O0 Secretr M,4 Pogado 
a fes—Anto Albogs Coelho de Carvs 
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Curta de Sesmuria passada q Manoel Dias Leyte 


Ant do Albuguerq Coelho de Curve ete, — Faço suber aos 
qe esta minha Carta de Ses. vivem, q” havendo resp: ao q." por 
sua petição mo enviou gu dizer Mot Dina Lovtos qe ae ini um Si- 
tio no rib. do Sabara bussiy aonde estava plantando, e pagando di- 
zimos w 5. Mag. q. Deos gor ha oito ungos w esta ps juntam ti- 
nha nas dittas terras hua engenhoca de Cannas de tambem pa- 
gava dizimos; o p.' conservação du di engênhoca lr crão nocess 
mattos p poder tirar lonas: portanto me pedia lhe fosse mos man- 
dar passar Carta de sesmaria do ditto sítio, e sento o sincuenta bra. 
ças do mattos na testada do do sítio cortando polo Corrego ussima, 
qe vom do Sitio do Capes João de Sosa Netto domo acabar as dit. 
tas terras qe pode faça rumo de Norte ga sub com to lis as vertentes 
q* se acharem de hoa e outra pdo Corrego e cisto seu peque 
Fim, , o informação q* demo Provodore quedas sesmarias o senão 
oferecer duvida : Hey por bem fazer qa qpo do Mo ras Lorvti, om 
porno de se Muge q Dog go de Mudar de sesmarig o dita Silo, 
e monto € sincoonta braças de Mattos, deshumelos env sm petição, sem 
projuiso de Torero asim cedo mesmo moda qo são v com cas pe. 
retidas conftontações; com declaração, qo suelianidasse domtro dellas 
algu morador com te de primo povoadoro ou ade Quiver comprado, 
não sor expulso, « monos obrigado gischt=os porn não roscarão de 
novo: E as dt terras ce cultiivarão o povos degtro Jo tous anos, 
v gão o iugondo moles ee [uadencrarã mula tempo, os qulgurão por 
dovolutas na forma da ardem de so Mogo de di do contro do lim, 
E outro sv será obrigado o do Motas Levo am maendor conlirmar ie 
ta Carta de dútia por 5. Múgo qo Dios gde domo da Lres anos 
pé Sou Cons ultramr Pelo mando au Prove quis das 
sega rio fostes Districtos, Hi mmndo dar posso das divino torpus na 
forma do estvlo o sua petição [En todos os of ede justica a q o em 
Bhocim. desta pertencer wu faqão cumprir o gonrduro tão qutei 
ram. como molha so contem magno irmesa pe tudo [e mandes 
passar por mo tesinuda E selada como sino de tinhas apuros, | 
pogintará ca socretro dose ten, o quairfio guria Eve, Eai questa 
Arrasul do Sabiaro uvs id dime do tuus ado Presa Slot Severelatsa 
Mo Pogado cm fog Antes dor Aug Eai aber sir lipo, 
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Carta de sesmaria passada a Anto de Olive, Ml 
Vieyvra e Anto de Mir. 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ete.—Faço saber aos 
qr esta minha Carta de Secmaria vivem, q” havendo respeito ao que 
porsua petição me enviarão a dizer Ant. de Olivoira, M. 4 Vicira, 
" Antonio de Miranda, q ellos Supp." comprarão hua rose a Se 
bastião de Arruda da Costa, por mil e dusentas oitavas de ouro, Sit 
ta dotrus do Morro da ro-sagrande, em a qual vivem todos benct- 
ciando com suas Mãos, » como e-tu não tenha mais mattos q.” der 
rubar, seja som, aq ostá cultivado, querião elles Supp*+ p.* sua 
conservação havola por Carta de Sesmaria, q. podera ter quatro cen- 
tas braças em quadro, podindo-me-lh fizesse to, mandar passar 
Corta de Sosmaria, BR visto ser requerims ce informação q.* deu 
mw Provero juíis das Sésmariaso Iov por bem fazer m. * aos dt! Ant” 
de clivoira, Mo! Viovraço Ant do Miranda cm nome de 5. Mag. é 
q” Eros 2% de lhe der do Sesmariva sua rossa com duzentos bracas 
de Largo, + duzentas e cineventa do comprido, som prejuiso do 3, 
assim é do mestno modo q. são, vas suas preferidas confruntações ; 
vom declaração q* acbandos-a dentro dellas alzn morador, com tt” 
de po" povondor, ou do buver comprado, não seri expulso, o me 
nos obrigado a aforarse, porem não rossurá do novo: É ns dittas ter- 
ros se cultivarão « pocusrão dentro de dous angos, € não o luzendo 
neles, se Mi denegará mais teingo, é se julgarão por devolutas 
na forma da ordem de =. Mago do 22 de oyturo do Jos E outrosy 
serão chrigados os de= ant de lives Mo Vievraçe Ant de Mirun- 
da a mandar confirmar esta Carta de datta por S. Mag.* q: Deos gt 
dontro em tres annos p/ seu Cons Vitramrs Pelo q: mando po 
Prove quis das sesmarias destos distrietos lhe mande dar posse 
das dittas terras na forma do estvlo; É a todos 0: offe de just* a 
qe conheci pertencer a [ação cumprir o guardar tão inteiram.'s 
como nella se contem: waual por iemesa de tudo lhe mandev pas- 
sar por my assinada, o soma com o sinete do minhas Armas, 
qe e tegi-tará na Secrotr deste governo, e aonde mais tocar, 
Dada nosto 4rravalido sabará gos 4 dias do mos do Fovo de IS, 
=) Sus pote Mo! Pegado sn lo, — Amo de Albuquergs Coelho de 
Uurv. 
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Carta de Sesmaria passada a Fran Dunrte de 
Meirelles 


Ant” do Albuquerq Coelho de Carvalho ete—Faço sabor aos q 
esta minha Carta de Sesmarias virom, q' havendo resp ga qe por 
sua petição me enviou a dizer Francs Duarte de Meyrollos, q elos 
estava Jogrando bum sítio havido do seu sogro o Then tias Mo! 
do Borba Gatto em hua volta seunde, q" (ax o Rio das Velhas corren 
do noroeste sudoeste, cujo principio da volta foi nas cosas em q se 
acha morúndo à ,t Mor Josoph Roiz Betim, e defronte Joseph Rir. 
aonde fas barra hum corrego pequensçe dabv p,* buixo correm suas 
possas, correndo p,* prdo Nordeste meya legou pouco mais ou mes 
pos o p.* p* dosuduesto cento o cincocnta braças até o alto do suas 
enboceyras ; é porq” o queria possuir com bora tt. de Carta de Ses- 
maria: por tanto mo pedio lhe Jizosso mo" conceder por Carta de 
sesmaria, hum quarto de logos de testada pa do volte corrondo da 
barra do d Corvego p.* baixo; com meva legoa de Sertão p,* a parto 
do nordesta, e cento é cincoenta braças p” à do Sulvesto, E visto 
sou requerim o informação, q deu à Prove Juis dus Sosmúárise. & 
não oferecendo duvida: How por bom fazer mo no do Frans 
puarto do Mevrelles em nome do S, Mag.te, qu lhos 2. de he dar 
de sesmaria hum quarto de legoa com meya logou do sertão, o cento 
e cincocata braças de terras declaradas em sua petição, sem prejuizo 
do Is ussim o do mesmo modo q. são, e com as suas referidas con 
frontações: com declaração, q,* achandosso dentro dellus algú mo- 
rudor com Hi,” de pr” povondor, ou de havor comprado, não sora 
expulso, e menos obrigado a nlyrarso, porem não possará do novos 
E as des terras se cultivarão e povoarão dentro de dous annos, € não 
o fuzendo nollos se lhe denegari mais tempo, e ve julgarão por devo- 
latas na forma da ordem do Sua Mag do 22 de outro de MOS, é 
outro sv, sera obrigado o do Frans Dt do Meyrellos a mandar 
confirmar esta Carta de dutta por S, Mago q. Doos pr dentro em 
tres gnnos pe sea Cons.* Ultrame Polo ql mando ao Provedor e 
Juis das sesm,tse gostos Dostrictos [he mande dar posso due do 
torrus ng forma do estro: Ea todos on ol de just mao a conhe 
ein. desta pertoneçr a fação comprir o esnedur tão intevraem. como 
nella sc conthem, a qual por rmeza do tudo Mie mundos presar por 
myussinada, e selada com o sinete de Minhas Armas, q. 80 rogista- 
ri qu Secrotr; doste Governo o topo quite focar, 

Dada neste Arraçal do Sabará aos 4 dias do mes de Fovo de TIL, 

O Sceretro Mo Pegado a fez—anto de Albugs Coelho de Carvs, 
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Carta de sesmaria passada ao Caps Ante 
Pinto de Mag 


Ant de Albuguorg." Coelho de Carvalho ete.—Faço saber aos 
que esta minha Carta de Sesmaria virem q.* havendo resp. ao q. 
por sum petição me enviou « dizer o Capas Ant Pinto do Mag.= , q' 
olle supp.* tinha hum Sitio, à beira do rio das velhas, donde chaumão 
as voltas ma barra do Pissarção, aonde he morador, e tem suas plan- 
tas, é criações, e po melhor conservação, o quer haver de Sesmaria 
principiando da pt do norte da Cachoevra de Dm do Freytas partin- 
do pellas rossas do Surg. Mór Joseph Borges Pinto, rumo dir. à 
entestar com torras de Joseph de seixas Rorges no Campo, e pela 
outra p.M do Rio da mosma Cachocyra rumo dirovio a entestar no 
tampo com terras do Cap Andeo Gomes Forr*.e pl» p.> do Sul, do 
hua contra búnda até a barra do lromado, q.* terá de comprido me- 
nos de moya legoa, e de sertão outra meva: e me pedia lhe fizesse 
m.s* mandar passar Certa do Sesmaria na forma do estylo: E visto 
seu requerim.“ o informação, qu den o Provore Juis das sesm.vs, o 
não so oferecer duvida: ley por bem fazer ms ao do Cape Ant. 
pinto do Mag. em nome de S. Mag. qu Doos gt”, do lhe dar de 
Sesmaria, meva logoa de comprido, e meya legoa do Sertão de tor 
ras, declaradas em soa petição, «om prejuizo de 3º assim o do mesmo 
modo q. são,0 com us suas referidas confeontações, com declaração, 
qo seliando=se dentro dellas algum morador com tt.” de primo po 
voador ou do haver comprado, não sera expulso, « menos obrigado 
a nforarso; porem não rossura do novo, é as ditas tortas se eulti- 
varão o povosrão dentro do dous annos e não o lasonda nelles, so lhe 
donegará mais tempo, e se julgarão por devolutas na forma da or 
dem de 5. Magd de 22 de Cute” de lros, o outro sv será obrigado 
o do Capes Anto Pinto de Meg a mandar confirmar esta Carta de 
datta porS. Mage q! licos g. * dentro em tres annos p. seu cone 
ultramarino. Pelo q. mando ao Frov.c e Juia das Sean Ma dostos 
postríctos lo mando dar posso das de torms, na forma do estylo, e 
sua petição; o e 4 todos or fl do justiça à qro conbocin, desta 
pertoncor a fação cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 
conthom : 4 qual por fimo do tudo lhe mandêer passar por my 
assinada, o sellada com o Sinote do minhas Armas q" se rogistarh 
na savrotro deste Governo, aondo maes tocar. Dada neste Arrayal 
do saburá sos 4 dias do mes do Ferr do WIl—O Secretr* MM. 
Pegudo a fez. —Antº de Albaquerq” Coelho de Carvo. 
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Cnrta de Sesmaria passada no Cap: Antonio 
Pinto de Mng.o 


Ant,º de Albuquerq' Coelho de Carv.” cte.—Faço saber nos que 
esta minha Carta de Sesmaria virem, q. havendo resp ao q, por 
eua petição me cuviou a dizero Caps Ant, Pinto de Mag, q. 
elle Supp. tinha hi sítio nos Kaposos com suas novidades, e eria- 
qões há setto annos, e p* melhor conservação delle o quer haver por 
Sesmaria principiando da p.“ do norte na passagem da ponte nova 
do ribr da prata, partindo pelas capoexras delle Supp. com os de 
P da Srlva Portilho, cortando o rumo dirócaté o bromado,e da p, 
do sul correndo p do rbeyrão nesima até q Cachocira grande, q.' 
esth uo mesmo mhbovrão, cortundo a entestar com a Sesmo de Mo! 
Pinhr” do Serge atoo bromado, q.º será pouco meis ou menos meva 
logoa de comprido,o de largura hum quarto de legoa: por tanto 
mo pedio lho fizosse mo mandar possar Carta de Sesmaria do ditto 
sitio com as confrontuções assim declaradas: E visto soy requeri- 
m., e informação q. dou o Provoc e Juis ias Sesmoe*,o sonão ol- 
forever duvida; Hoy por bem fazr mor no do Capes Anto Pinto do 
Mag — em nome de 8. Mag qo Doos pg. de lho dar de Sesmaria 
meva logos de torras de comprido,e um quarto do lúrgura, decla- 
tadas em sua petição sem prejuiso de 1º, ussim e do modo q. são o 
com us suas poforidas confrontacies: com declaração q. achandosso 
dentro dellas algi morador com tt de pro povoador, ou de haver 
comprado. não será expulso o menos obrigado a alorar-so: porem não 
roseurá de novo cus dittas terras se cultivarão e povoarão dentro 
“em quatro atnos, o não o fazondo nollea so lho dencgari mais tempo 
e se julgarão por devolutas, na forma da ordem de S. Mag. de 2 
de Outro do Io, o outro si send obrigado o de Capo Ante Pinto 
Mag a mandar confirmar esta Carta de datta por S. Mag, q. Deos 
“+ dentro om tros annos p.” sou conselho ultre, Pelo que mando 
ao Provr o Juis das Sesmarias destes destrictos lhe mande dar posse 
das de terras na Cormado estvlo, o sua petição; o a todos às vit 
do Justiça q qto conhecim desta pertencer a lação cumprir o 
guardar tho inteiramente como nella se conthem, a qual por firmosa 
do tudo The mande passar por my assinada, o sellada com o Sinoto 
de minhas Arms, qe ao rogistara nos |. dá Secrotro desto Governo 
e aonde mais focar, Dada neste Acroval do Sabará nos 5 dias do mes 
do Fevrs de [EU =0 socvetro Ma Pegado a fes Anto de Alhagquer. 
q Coclho de Um, 
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Carta de Sesmaria passada nu Jorge G. Porto 


Ant.” do Albuquerg: Coelho de Carvalho ete.—Faço saber aos 
q. esta minha Carta de Sesmaria virem, q.” havendo respeito no q. 
por sua potição me enviou a dizer Goorges ti, Porto q.º ello supp.' 
tinha hua vossa sitta mosto destrictode Sabará no ribr.” de Mt Pinto 
em q" planta milho, é Jezumes p gasto de sua casa, e tinha feito 
com bastante dispendio de sua furto tinha bemfeitorias nolla, e 
pº o poder haver sem pençãoslgia necessitava de Cary de Sesma- 
rias pe” q me podia fosse servido mandar lho passara ditta Carta de 
eomaria com o destricto de mil braças em quadra. e hum pedaço de 
matto assim, ate ia Cachooyra. q. partia junto com a vossa! de 
bomingos Duarto q” era a lurgucra do suo rossi [uzondo pião na 
barra do hum corrego, q na ditta rossa tinha: o visto soy roque- 
rim. o informação q dew o Provedor, ce Juis das Sesmarias. Hey 
por bem fáazor mos ao dito vcorgo go Porto, em nome do S. Mag.b 
dp Deos geo de lhe dar do Sesmyria, quatrocentas briças de terras 
das contheudas, e declaradas om sis potição. som sem prejuizo de 
terçeiro com as roferidas confrontaçõos: com declaração quo achan- 
dosse dentro delas glzum morador com titulls da pr.” povoados, ou 
de haver comprado não será expulso e menos obrigado à aforar se 
porem, não rossara do novo: cas dittas terras so cultivarão o po- 
voarho dentro de dous qunos, e não o fegsado nelles «e lho dene: 
garh mais tempo, o se julgarão por devolutas, na forma da ordem 
do 3 Mage do 22 de outrodo ls, E outrosy, será abrigado o 
dito eeorgo ns Porte mandar contiemar esta Carta de datta por 
sum Mago q Tigos qro dentro cm dous angos polo sou vonsolho 
ultramarino. Pelo «pj mando no Provedor e Juis das Sesmarias dos- 
tos destrictos lho mande dor posso das dittas torras na forma do es- 
lo: [E a todos oflicines de just a qo conhostm.- desta pertencer 
a fação cumprir, e guardar tão Inteiramo como mella se contem: a 
qual poe tirmesa de tudo lho maudel passar por mim assigondo, e 
sellada com qu Svnette do minhia Armas qo = pogtsprã ma Secreta- 
na deste coverno, cv aonde mais tocar. lada veste Arrúval do Sa 
barã nos 6 dias to mer do fovrço do 17 = seeretario Manoel Pe. 
pudo a fes Antonio de Albuquerque Comho de Carvalho, 


Carta de Sesmaria passada ao Cap Lucas de 
Andrade Pereyrao 


Autonio de Albuquerg* Coelho de Carvalho ete, — Faça saber aos 
q. esta minha Carta de sesmaria virem, q! havendo rosp. ao q." 
por sua potição me enviou a dizor o Cape Lucas do Anders Por qu 
havera sois aunos tom situado hum sitio no destricto do io das 
Volhas, e nollo planta vossa é mais lavouras, e p* melhor conserva- 
ção do do sitio o queria haver de Sesmarias, luzendo piam no mesmo 
sitio entestando, pe pts de sima com as rossus do Ajud* Pedro de 
Andrade, o ps dobaixo com es do Ajude Joseph Ribrs, q torá em 
quadra pogoo mis ou menes de quinhentas braças: portanto me pes 
dia le tzcsso me mandar passar Carta do Sesmaria com as confron, 
tações goima doclarudas; | visto seu requerimento e informação qu 
deu o Provedor, o juis dus Sesmarine, é sonho oferecer duvida; Hoy 
por bem fazer ms no do enpos Lucas de Andres Pers: em nome de 
8, Mag Deus ge de lhe dar de Sesmaria, 0 Sitio com as quinhen- 
tas braços de terra em quadra, doclaradas em sua potição, sem pro- 
Juizo de 1 sesim o de mesmo modo q) são, é com as suas referidas 
conlrontações: com declaração qu acharndosse dentro dellns algu mo 
rador com tio de pro povoador. ow de havor comprado, não será ex- 
pulso, o menos obrigado a slorurse porem não rossará de novo; E 
as dittas torras se cultivurão e povoarão dentro em dois annos, q 
não o fazendo neles «o [ho donegard mais tempo e se julgarão por 
dovolutas ma forma da ordom do 5. Mag q." licos 2 de 24 de outro 
do l6bs: E outra sy obrigado o do caps Lucas do Amir Por* a 
mandar confirmar esta Curta de datia por 5, Mag. 1," Deos pt den- 
tro em tres nnnos, pl seo Cons ultramro. Pelo q mandoao Pro- 
vodor o Juis das Sesmatias Me mande dar posse das dittas terras na 
forma do estulo o sua petição; Ev todas os ofloc de justa q” o co- 
Hbocim portoncor, a lição cumprir o guardar tão intoiram. como 
nella se conthem su qual por firmeza de tudo lhe mandey passar por 
my ussiguada o sellada com o sSineto do minhas Armas qo se regia. 
tarda nu SocrotrS doste govermo e gone tocar, Luda neste Arraával 
do Sabará aos T do Forro do |U. — t+ Ssocretro Ms Pogado q Ivz— 
Auto do ATi Coclho do Cary. 
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Carta de Nesmaria passada a Ant. de sá 
BEnromn 


Ant.” do Albuquera” Coelho de Carvo cte,=— Faço sabor aos q, 
esta minha Carta de Sesmaria virem q." havendo resp ao q." por 
sua petição me enviou a dizer Ant de sa Barbosa. q.º havera tres 
annos estava do posse do liga russa, com canavises e engenho nesta 
ritir* do vio das velhas, freg.” da rossa grande, que terá do comprido 
soiscentas braças e outras tantas de largo, partindo por hua p* com 
liva capoeyra do Capas Ds Pias, e pela de baixo com Josoph Rober 
o estava possuindo sem contradição ou prejuizo de pessoa algua, be- 
neticiandoa, e cultivandoa, como sua q. cra por compra, q [ez a 
Christovão Correa, o por. elle Supp* queria o conservar ditta sua 
posso ph titulo de Carta de sesmaria, mo pedia lhe fizesso m.* man- 
darlho passar a ditta Carta com as confrontações declaradas na for- 
ma pedida; E visto seu requerimento, e informação q." deu o Prove 
e juis dus sesm.s e senão oferecer duvida; ley por lem [fazer 
m.:s ao ditto Ant” de Sa Hurhosa, em nome de S. Mag q Deos 
gs de lho dar de Sesmaria à sobreditta rossu com as sejscentas bra- 
vas do terras da comprido e outras tantas de largo declaradas em 
sua petição sem prejuizo do 3, assim o do mesmo modo q são o com 
us suas referidas confrontações : com declaração q. achundosso den- 
tro dellas algum morador com tro do pró povoador, ou do haver 
comprado, não sera expulso, e menos obrigado a aforur-so: porem 
não rossará de novo: E as de terras so cultivarão e povourão dentro 
em dous aúnos, é não o fazendo nellus se le denegará mais tempo e 
se julgarão por devolutas na forma da ordem do S. Mag. do 22 de 
outr* do lóus, E outro sv será obrigado o d” Ant” do Sa Barbosa a 
mandar coniirmar esta Carta de datta por 5. Mag. q. Deos g.ºº den 
tro em tres unnos pH seu cons uliramr* Pelo que mando no 
Prov.er o juis das Sesm.me destos destrictos, lhe mande dar posso das 
dittas terrus na forma do estylo, o sua petição; E a todos os officiaes 
de just." a q.= 0 conhecim,= desta pertencer à lação cumprir e guar- 
dar tão inteiram.“ como nella se conthem, a qual por firmeza de tudo 
lhe mandev passar por mv assinada, e sellada com o Sinote de mi- 
nhas Armas, q. se registará na Secretaria desto governo e aonde 
mais tocar. Dada neste Arraval do sabara aos 7 dias do mes de Fev. 
de I7ll, — O Secrotr” Me Pogado, — Ant do Albug.* Coelho de 


Carve* 
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Cnrta de Sesmaria possada a Plncido Nunes 
Vieyra 


Antomo de Albuquerque Coclho de Carv vte. — Faço saber aos 
q. cesta minha Carta de Sesmuria virem, q.” havendo PORp. nO q 
por sua petição mo enviou o dizer Placido Nunes Viovra q" havorá 
outo pº novo annos q elle Súpp. começou a culticar hum sitio, em 
q. hoje ho morador, achando o mátto virgem o roszou, « plantou com 
grequantidado de cana, e milho, o lovantow mello hum engenho p,* 
fazor asucar o seu tempo com grs despendio de sma fuzenda, o qual 
ostá ato o prez quicto, o pacificamos possuindo sem cmpedim.t do 
pessou algua. | porq. tinha noticia q.” cu dava por Sosmaria os 
dittos sitios nos povoadores delles, cemo tal o queria havor na mesma 
forma, o esto fazia extrema por búa po com Manoel Dias Levto, p 
por outra com Joseph Correa de Miranda, o de outra com Fran Pa 
elioco do Andr: «o Capp.- João de Sousa Netto. [or tanto me pedia 
lhe lizosso m.* mandar passar Carta de sesmaria do ditto Sitio, com 
duzentas o quaraonta braças om quadra. E visto seu requerimonto q 
informação q. deu o Hrovedor e juis das Sosmavino, o cisão olteronor 
duvida. Hovr por bem de fszor mao ditto Placido Nunes Vievra em 
nomo do 5. Mag." Doos g. de lho dar de Sesmaria o ditto Sitio 
com duzentas o quarenta braças em quadra, ate contestar com a cu: 
Poevrn do suporintendento Joseph Correa do Miranda sem prejuizo 
de tereoyro, ússim o do mesmo modo «q são com as suas referidas 
confrontações com declaração q." achandosse dentro dollas algum 
morador, com tittulo de pr. povoador, ou de haver comprado não 
será expulso, e menos obrigado a aforarso, porem não rossará de 
novo: É us dittas terras so cultivarão, o povoarão dentro em dous 
annos, é não o fazendo nolles so lhe denegará mais tempo na forma 
da ordem de 5, Mog.t» q. Noos pis de 22 de outro do 1608, e se jul- 
garão por devolutas. E outro sy será obrigado o ditto Placido Nunes 
Vieyra a mandar contirmar esta Carta de datta por 8. Mag.t q.* Decos 
E." dontro em 3 annos pello seu conselho ultramarino. Pelo que 
mando ao Provedor o juis das sesmarias destes dostrietos lhe mando 
dar posse das ditas terras nú forma do estyllo, sua petição o à 
todos os oflicinos de just* u q. o conhecim, dosta pertencer, n fa- 
ção cumprir, e guardar tão inteiram.* como nella «rw sonthem, a qual 
por ilemoza de tudo lhe mandey passar por mim assignada, e sellada 
com o Syneto de minhas Armas, q. se registará na Secretaria deste 
Governo, o aonde mais tocar. ada neste Arvaval de sabará gos 5 
dias do mez de Fevr> de ITIL—O Secretario Mango! Pegado,—Antonio 
do Albuquera.* Coelho de Carvs, 
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Carta de Sesmaria prsgada w Domingos Dias 
da Syiva 


Ant.” de Alboquerq Coelho de Carvo ote,— Faço saber sos mp 
esta minha Carta de Sesmaria virem, | havendo resp go q por 
sua petição me enviou a dizer [= [ias da Svlva, q eu fosse servido 
darlho de Sesmaria das terras q.* vão do Jequetibá p* < sumidouro, 
tros logoas, co como lhe não sejão bastantes às [azendas q.” tem no 
d Jequetibá o Sumidouro, e necessito dos Campos, q. chogão até o 
Riborrão da matta grande e seus Vapoes, me podia lhe ilzosse mo 
mandarihe dar de Sesmarin o qo falta p.* chogar ão ditto riboyrão 
de matta go» p;* podor assim ticar com mais comodo: E visto seu 
requerim. e informação 1.' deu o Provedor e juis das Sesm.re q 
sento ciorecer duvida: Ney por bom de lazer mm. ao d.º |, Dias 
da sylva em nome de Sua Mag. q! Teos g.de de lho dar de Sesma- 
rm us Lorras v campos «q. chogão até o ribevrão da matta grande, 
alóm das tres legoas den lhe mandey passar Carta de sesmaria, 
declaradas om sua petição, sem prejuiso do 3.º, ússim e do mesmo 
modo q, são, e com as suas referidas confrontações : com declaração 
q. às dittas terras se cultivarão e povoarão dentro de dous annos, € 
não o fazendo nelles se lho denegará mais tempo, e se julgarão por 
devolutas na forma da ordem de S. Mag. de “2 de outr“ de 1508, 
E outro sv sorá obrigado o d.º [1 Dias da Svlva a mandar confirmar 
esta Carta do datta por 5, Mag* q Deos g dentro em tres annos 
pls seu cons.“ ultramro. Pelo q. mando ao Provedor e juis dus Sesm, rt 
dos Destrictos do Sabara, Rio das Velhas e Cabeté, lho mando dar 
posse das de terras nu forma do estvlo, e sua petição: Ea todos 
of. de justiça a q.'o conhocim.» desta pertencer a lação cumprir e 
guardar tão inteiram,» como nella se conthem, a qual por firmesa do 
tudo He mandey passar por my assinada e sellada com o Sincte de 
minhas Armas, q.“ se registará na Secretaria deste Governo, e aonde 
mais tocar. Dada neste Arraval do Ribevrão do Carmo uos 17 dias 
do mes do Fovo de 711, — O Secrotr” Mol Pogado a fez — Ant” de 
Albuquerq." Coelho de Carvalho. 


Cartn de sesmaria passada no Capo Mode 
Mendonça e Lima 


Ant de Albuquerq Coelho de Carvalho ete, —Faço saber aos q* 
esta minha Carta de Sesmaria virem q” havendo resp ao q” por 
sua petição me enviou a dizer o Cap. Mot de Mendonça e Lima, q* 
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ello Supp. aloansara de my em Sotr de [Ty lima Carta de 
Soma principiundo da Encruzilhada, q.e toma poa Matta poquena 
do Sumidouro com legoa e mevi em quadra pa lagoa grande; O 
por cu tinha mandado pecolher us Sesmarias qr buvia pussudo p,* 
melhor acomodar aos moradores destas Mises, tinha o supp dozes- 
tido de todo o dirt qr na qe eu dz ms mandar possar, lho pertencia ; 
e do preso fazia p.* della mais não poder uzar, o q effeito delle 
supp. tratar dos seus gudos, como até o prozis necessitava de sitio 
p* va poder largar a refazer o tinha descuberto hum, donde chamão 
os Macacos, principiando da estrada q. toma po os curraes na pas 
sugé do rincho com legon e meya po hud o outra py do riacho, o 
por elle abaixo tres legone de Sertão até entestar com a lagoa dou- 
rada para nelle lunçar gados, o plantas suas novide po qe a queria 
haver de Sesmuria : por tanto me pedia lho lzvesse ms mundar pos- 
sair Carta de Sesmaria vom a demarcação ussima declarada q. crão 
os logradouros do d Sitio; visto cstur devoluto, e nÃo haver 3 pre 
judicado; é assinou, do como fazia a ditta dosistoncia: E visto seu 
roquerim o informação qe deu o Prover o juis das Sosm bs, o EO 
não oferecer duvida; Hey por bem de nrer mo go do Capo Me 
de Ma o Lima. em nome de 5. Magoo qo Deos gas de lhe dar do 
mesm" à legou co meyu de terras pº hún o outra pido riacho, € por 
elle abaixo tres legous de sertão na forma declarada em sum petição 
sem projuiso de 4 assim e do mesmo modo qesão e com us suas 
roleridas confrotitações com declaração, qe us terras so cultivarão o 
povourão dentro de dous gnnos, o não o fugendo nollos po lho donos 
gura mais tompo, e se julgurão por devolutas pa forma da crdem do 
5 Mag do + de Outubro de lóts,. | outro sy nerd obrigado o d.” 
Met do Me o Lima q mandar contivmar esto Carta de datta por 5, 
Mag. q* Deus gos dentro em tres anmos pos seu Cons Ultram Pelo 
q* mando no Prove o juis das Sesmrias Mo mando dar posse das dittas 
terras na forma do cstylo, é sum petição; Eu todos os als do 
Justiça u qr o conhecim.e desta pertencer w lação cumprir e cuars 
dar tão intoram.* como nella se conthom, a qual por firmesa de tu- 
do lie mundey passar por my assinada, o sclula com o sinoto do 
minhas Armas; q* se registard va Sceret doste Gov uv donde mais 
tocar. Dada nosto Arraral do Kibeirão do Carmo aos 17 dias do mes 
de Fovereiro do I7ll, — O Secretro MM, Pegado q pos, — Ant: de Al 
buquerq* Coelho de Carvo 


Carta de Sesmaria passada qu Dom Franco Rondon 


Antonio de Albuquergs Coelho de Carvo ele, = Faço saber aos 
quo estu minha Carta de sesmaria virem, q havendo respeito ao 
q* por sua petição me enviou a dizer Dom Frans Rondon, assis 
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tonto nestas Minas aonde queria tratar de fabricar lum Sitio em 
q" podesso plantar mantimentos, e criar gados p. as suas lavoiras 
o porq" cu constumava dur aos que assistião nestas Minas terras de 
“esmaria, 0 o 5Supp'* necessitava de limas que estão dos Limoevros 
a contestar com [5* Dias da =vlva pa parte do =umidouro e p.* 
apatdo ca a testar com o Capitão Mor sebastião Per* de Aguilar, 
1º Lorão de distancia quatro lezoas pouco mais ou menos; Polo q* 
me pedia lhe fizesse mos mandar dar do sesmaria us sobrodittas tor- 
vas ne forma do estylo : E visto seu requerims e informações qr 
dou o Provedor e juíis das =esmurias, e sorão oflerecer duvida : Hey 
por bem fazer merce ao ditto Dom Fraw; Rondon, em nome de 5, 
Mag. de lhe dar do Sesmaria as d. quatro legoas de terras. decla- 
radus em sua perição, sem prejuiso de 3, assim e do mesmo modo 
q" são: o com as suas reforidas confrontações, com declaração q 
“o cultivarão e povoarão as dittas terras dentro de dous annos e não 
& [agondo nelles se julgarão por devolutas, donegandosse lhe mais 
tempo, na forma da Ordem do 5. Mag.te de 22 do ontr de los, E 
outro ev sora obrigudo od.” 1, Fran. Rondon 4 mandar confirmar esta 
Carta do dutta por =. Mag.“ q Deos g.* dentro em tres annos 
pH seu Cons" Ultram” Pelo q” mando ao Prove juis das dattas 
o Ses dos Districtos do [io das Velhas, Sabara, e Cahete, lhe 
mando dar posse dus dittas terras na forma do estylo é sua petição; 
E a todos os Ofl de justiça à q* o conhecim.» desta pertencer a 
fação cumprir e guardar tão intevram.” como ella se conthom: a 
qual por liemoza de tudo lho mandes passar por my assinada e sel- 
lada com o Sineto de minhas Armas, so registará va secrot* desto 
Governo e aonde muis tocar, Dada neste Arraval do Ribeirão do 
Carmo aos 17 dias do mes de Fever” de TIL — O Secretr Ma Po. 
gudo a fes. — Ant de Albuqueras vVoelho de Carvalho. 


Cmt de mMemsnantcia quusmanada sa Mel Pires de Cury 
e Ante Pires de Carvalho 


Ant; de Albuquerg” Coelho de Carvalho etc, — Fuço saber aos 
q." osta minha Carta de sesmaria vivem, q." havendo resp.' ao q.' 
por sua petição me enviarão a dizer M.4 Pires de Carv., o Ant. 
Pires de Carvalho, q.” ellos supp '» crão Sem « possuidoros do hi 
Sítio, ij.' toria do testuda trozentas braças, donde plantão seus man- 
tim.'* p.* com elllos poderem mincrar o qual sitio comprarão q 
Fran. de Arruda Cubral por preço de mil e quatro oitavas de ouro: 
é porq os dee apps querem haver por titulo de sesm.s as dittas 
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torras por estarem dovolutas; partindo com fumea dos nte, O ro 
abaixo com D.r Montr*, é pº o sertão meya legou de terras do lua e 
outra banda, fazendo piam na caza donde vivem: por tanto me pe 
dião lho ilzesse m.* conceder por sesm.ra o d.º sitlo, na forma, 
q! 0 ditto, tinlão. E visto seu requerim. o informação, (fit 50 Me deu, 
e não se offerecer duvida: Hey por bem do lazer m. aos dote Ant, 
Pires de Carvalho u Manoel Pires de Carvalho, em nome do s. Mage 
q. Dioos g.! de lho dar de sesmaria à d.º Sitio com as trez+* bragas 
do terras do testada, e p.* o sertão mera Logoa de terras do bia, 
e outra banda, contheudos em sua petição, sem prejuiso do ho as 
sim, é do mesmo modo q." são, e com às suas rotoridas confronta- 
voos ; com declaração, q.' achandosso dentro delas alsú morador com 
tt. do prim. povoador, ou de haver comprado, não será expulso, € 
menos obrigado a aforarse, porem não rossard de novo ; as de torruss 
se cultivarão, o povoarão dentro de tres annos, e não O tuzondo nelles 
so lhos denogará mais tempo, e se julgarão por devolutas na forma da 
ordom de <. Mag.t do 22 do outro do 108. E outro ss serão obriga- 
dos os d.s Ant. Pires de Carvo e MM Pires de Carr" a mandar 
conilrmar esta Carta de datta por 5. Mag. 1 licas ger dentro 
om tros annos p.!'s «ou Cons, ultramar, Pelo q "mando ao Superin: 
tundonte deste destricto do Kibeyrão do Carmo, lhes mande dar 
posso das dittas terras na forma do estvlo & potição; E a tados os 
officiaos de justiça a q.” o conhocim.» desta pertencer à fação cum- 
prir, o guardar tão intoiram. como nolla se conthem; à qual por 
firmoza de tudo lhes mandoy pussur por mM ussignada, o sellada 
com o sinote do minhas Armas, q.” se registara na =ecretro dosto 
vovorão c ondo mais tocar. Lada neste Arrayal do Hibeirão do 
Carmo, aos £; dias do mes de Fovr.- de IT. — O secretrs Mi Po- 
gado a foz — Ant. do Albuquergs Coelho de Varvalho, 


Curta de sesmaria passada a Paulo Henriques 


ant do Albuquerqs Coclho de Carvalho te. Faço sabor aus q 
esta minha Carta do Sesmaria virem, q.! havondo resp ao q” por 
sun petição me enviou a dizer—Paúlo Henriques morador na estra- 
da que var p* sets Larbara q." havia cinco nonos cetavma com Seu 
sítio fabricado, pagando dizimos a suma Mag, qo liwos qr, é por 
q cutro elle supp's o Estevão Dias do Vergar tleava hum 
morro q.' os dividia pa pt do santa Harbaraçe p” a pe do sima 
das Cattas Altas ficava Ignacio Gly' Horges: queria elle por livrar-se 
do porturbuções, q” eu lho concelesse por Sosmaria as terras em 
quadra, q. vão das vertentes do morro q o dividia com Estevão 
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tas de Vorgar até Ignácio Gl Borges. q seria pouco mais ou 
menos hum quarto de Legoa ; nas quaos estam fabricando com seus 
canavinos p.* fuzer Engenho, Pelo q! me pedia lhe fizesso Mm.“ con 
coder do sesmaria as terras pedidas na d. parage, prineipiando do- 
morro pi estrada assima até as rossas de Ignacio Glz' Horges, pas- 
samdusse-lho dellas Carta de Sesmaria na forma do estvlo: É visto 
seu requerim, e informação, q deu o Prove ejuis das Sesm.stas 
e sonão oilorever duvida; Hey por hem de fazer m.go dº Paulo 
Honriques, em nome de s, Mago q! Duos g**, de lho dar do Ses 
maria as ditas terras, comprehendidas no quarto de legoa pouco 
mais ou menos, declarúdas em sua petição, sem prejuizo do 3º, as- 
sim e do mesmo modo q. são e com as suas referidas confronta- 
ques; com declaração q." uchandosse dentro dellas algú morador com 
tt do prim* povosdor, ou de haver comprado não será expulso, e 
menos obrigado n aforárso, porem não rossará de novo: E as de 

terras so cultivarão, e povonrão dentro em dous annos e não o fazen- 
do nellas, se lhe donegará mais tempo, o se julgarão por devolutas, 
na forma da Ordem de S, Mag. do 2 do outr; de 1698: E outro sy 
ser obrigado q ditto Paulo Henriques a mandar confirmar esta Car 
ta do datta por =, Magis, q lioos g4 dentro om tros anos, pelo 
«eu Cons Ultram Polo q.” mando ao Prove o juis das Sesm,rias dos 
hestrictos do Kio das Volbus, sabara, o Caheté lhe mande dar posse 
das dd.* terras na forma do estylo, e sua petição; c'a todos os ofls 

do just* à qo conhecimon.» desta pertencer a cumprão, o lação 
hetorrament cumpriro guardar tão inteiramente como nella se con- 
tom, ad qual por ilrmesa de tudo lhe mander passar por my ussina- 
da, uv solada com o »ineto do minhas Armas, q! so registará na Se 
crotaria deste Governo, e aondo mais tocar. Dada nosto Arrayal do 
tvbevrão do Carmo aos 4 dias do mes de Ms de ITILDO Secret Mt 

Pegudo q fez — Ant” de Albuquerq* Coelho de Carvalho, 


Carta de sesmaria passada ao Po Mode Hattos 
de Ser, 


Ant do Albuquerqs* Coelho do Carvalho cte, Faço saber aos 
q. esta minha Carta do Sesmaria virem, q” havendo resp. ao q. 
por sua petição me enviou & dizer o PM. do Mattos do Sorq.e 
Sacordoto do habito de 8, Pedro, q.' elle Supp. estava em hum Si- 
tio de rossas em q. vívia ba dous p“ tres annos, havendo de com- 
pra q.” ilizora a Joseph de Pavva, e Alexandro Glz,', sito no ribeirão 
q" vem do Curral de El-key a desagoar no rio das Velhas, junto a 
Franc. de Arruda de sá, e porq," elle supp.' tinha bastante fabrica, 


ao REVISTA DO 


=— ' = É a E e mi e al 


e carecia de mattos p. so alargar e assima da dita sua roçã intOos 
tando com ella está hum pelaço de matto do hna e outra banda do 
ribayro quoria ello Supp.“ lhuver por Sosmaria mi braças do cirouito, 
incluindo nellas u mostna roça: pelo q,' me pedia [lose servido 
mandar-lho passar Cucta de sesmaria oa forma do estylo; E visto 
seu requerim., e informação q." deu o Prove o juis das Sosmm 
Hey por bom de fazer mao do Po MM do Mattos do Sorq.e, em 
nome de S. Mag. q! Deos got do lho dar do sesmaria satocentiis 
braças de terras declaradas cm sua petição, incluindo nm Has a roça 
de q! fuz menção, sem prejuíiso do 3, assim o do mesmo modo q. 
são. É com as suna roteridas confrontuções: com destaração qu 
achandosse dentro dellas algum morador com bitulo de prime po 
voador, ou de haver comprado, não será expulso e menos obrigado 
a aforar-se, porem não rossara do novos EE us do terras se cultiva- 
rão o povoarão dentro em doc anna não o fazendo nelles se lhe 
donegará mais tempo o ce dulgucdo por devolitas nu forma da Ore 
dem de 8. Mag. q Doos cado 2 do otro do 08, E outra 6) 
sera obrigado o de P,o Mo de Muttosoto Sorpm a mamar conte 

mar esta Curta de datta por 5, Marbq” Boas go» dentro bo Leoa 
annos p.” seu Cons ultrames Pelo q mando ao Prove e quis dus 
sosmarias dos dostrictos do Rio das Velhas, Sabara o Calré lho 
mando dar posse das ditras terras ma forma do estrlos ca todos 05 
om. de justiça eq. a conlustn nr dasoy portoncor a fação cumprir, 
o guardar tão iuteiram," como nella se conthem, wu qual por He- 
mesa de tudo lhe mandey pussar por my assinada, e sollada com o 
ginote de minas Armas, q se registará na socretro deste novermo 
o aonde mais tocar. Dada nosto Arraval do Kebevrão do Carmo vo 

n dias do mez do Me do ll=u secrotro Mot Pogudo a fere Am, 

de Albuquerqo Coelho de Carvalho, 


Curta de Sesmaria possada no Alferes Do Vieyra 


Ante do Albuquerg Coelho do Carvalho cte. — Faço sábor aos 
q. esta minha Carta de sesmaria virem, q.” havendo respiro no qu 
por sua petição me envion a dizer o Alfores 1 Viosra, morador 
nas Catas Altas, destricto deste ribovrão, q elle Sup tinha bum 
Sitio no lkiboyro clumado de =. Fran, com suas roças de lim O 
outra p'”, é por so livrar de q." outra pessoa o possa perturbar, 
queria q. ou lho concedosse de Sesmaria moya legou do terras cm 
quadra do huh e outra p.', lcando o ditto Sitio em mero, q." cra 
a divisa «j.* podia haver: Pelo q. me pedia lho vzosso m.* mandar 
passar Curta de >esmaria na forma custumada: E visto o seu re- 
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querim.», e informação, q.' so me deo, o senão offerecer duvida: 
Hey por bem de fázar mor ao d.o Alfores Domingos Vicyra cm nome 
de 8. Mag,ts, q.' Deos g.!, de lhe dar do Sesmaria a meva legoa de 
terras cm quadra de hua e outra ps, flecando o ditto Sitio em mevo, 
declaradas em sua petição, sem prejuizo do tercevro, assim é do 
mesmo modo que são, e com as suas referidas confrontações; com 
declaração que achandosse dentro dellas algum morador com titalo 
de primr,- povoador, ou do haver comprado não será expulso, 
menos obrigado q slorar-se, porem não rossará de novo, E as dittas 
terras eo cultivarão, e povonrão dentro em dous annos, é não o fa- 
zendo noóllvs, se lh» denegará mais tempo, e se julgarão por devo- 
Intas na forma da Ordem de 8, Mug.'r do 2? do outubro de 1608, E 
outro sy sorá obrigado o ditto Do Vicyra a mandar contirmar esta 
Carta do dattas por 8, Mag. q. Deosg.* dentro em tres annos pelo 
sv Cons, Ultrame. Pelo q. mando ao Superintendonto deste des- 
tricto do Ribevrão do Carmo lhe mande dar posse das d torras na 
fera do estro, e sua petição; É a todos os oflciacs de justiça a 
qo conhecim. pertencer a cumprão e fação inteiram.'s cumprir 
o guardar como nella se conthem: a qual por firmesa de tudo lho 
mundos qussar por ms assinada, o sellada com o Sinete de minhas 
Armas. q. so rogistara na Secretaria deste voverno, o aonde mais 
tocar. Dada nosto Arraval do libeveão do Carmo nos 7 dias do mes 
do Março do 17L=0 Socretroo Mo Vegado, a foz —Ant.o de Albu- 
querg" Coelho de Carvallo, 


Corta de sesmaria passada a João de Crasto 


Aut o de Albuquerg. Coclho de Carvalho ete.—Faço saber aos 
qo esta minha Carta de Sesmaria virem. q.” havendo resp ao qu 
por sua petição mo envioda dizor Joho de Crasto, q. clle Supp,* 
estava situado no Arraval dos Raposos à beira duo Rio das velhas 
gonda tinha sita possa plantada; e p.' melhor conservação do ditto 
sitio o queria haver de sosmario, principiando no Corrego de Ant.* 
Pede ato ontoztar com Custodio do Azevedo Levião. que seria dusen- 
tas braças poco mais ou mcios coma largurade bum quarto de 
logon p* Cumpore mo podio lho fizesso m,* mandar passar sua 
Darta do Sosm,- na lorma do ostylo: E visto seu requerim.r o In- 
formação qo dcu o Provolor co Jus das Sesmarias, Hes por bem 
farer mo ao dd. João de Crasto, em nome de 8, Mag te q. linos po 
do the dar de Sesmarias c So Silo com dusentas hraças de lerras em 
puadia doclaradas em sna [uy Lição: om prejuiso de 3.. ussim € do 
us puro moda |. ão O coli ge euoe referidas confrontações : com do- 
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claração qu aohandosse dentro dellas algum morador com tt” do 
prime povondor, ou de haver comprado, não será expulso, e menos 
obrigado a aflorar se. porem não rossará de novo; E as da torras 
se cultivarão o povonrão dentro em dous annos, e não o fazendo 
nolles so lhe donogará mais tompo, e se julgarão por devolutas na 
forma da ordom do S. Mag. do 22 do outr de l6ts. E ontro sv serh 
obrigado o d João de Crasto a mandar confirmar esta Curta de 
datta por 5. Mag.** 9. Doeos g.**, dentro em tros annos p. sou Cons 
Ultrame” Polo q: mando go Provor q Juis das duttas o Sosm re 
dos destrietos do Rio das Velhas, Sabará, o Cubhoté, Ii mande dar 
posse das de torras na forma do estvlo; e a todor os ofe de justiça 
a qro conhocim desta pertoncer a cumprão, e fação cumprir o 
guardar tão inteiram como nella se conthem sa que por femesa de 
tudo lho mandoy passar por my assinada, e selada com o Sineto de 
diíniias Armas mn so registará na Secret deste Governo e tonde 
mis tocar. Dada noste Areaval do Ribeirão do Carmo nos HH dias 
du mos do Março de Fll= O Secreteo Mo Pozado q frr—Anto do 
Albugquerg Coclho do Carvo . 


Corto de sesmaria possado d& Francisco Lins 


Ant. de Albuquerq Coelho do Carvalho cte—Faço suber nos qo 
osta minha Carta de Sesmaria virem. qe havendo resp vo qo por 
sua petição me cnvioa a dizer Francisco Lins, que olho Supp.o osiuva 
situado no Arraval dos Raposos 4 bevra do Bão das Velhas, mondo 
tinha q sua rossa plantada ep” melhor conservação do ditto Sitio o 
queria haver de Sesimaria, principiando do Corrego donde mora Ante 
Toixs ato a rossa de Hrommado, q seriam tresentas braças ponco 
mais ou menos com a largura de meya legoa p* 0 Campo: polo qr 
me pedia lhe tizesse mo mandar possar sua Canta de Sesmuúria na furr. 
ma do estylo: E visto sou requerimento, & informação q dem o 
Prove e Juis dos Sesmarias: Hex por bom de fizer im.» no de Fran 
olsso Lins, em nome do S. Mag. q“ Down go do lhe dar do Sosmaria 
v de Sitio com trezentos braças do terras em quadra, declaradas om 
sum potição, som projuíiso de &º assim € do mesmo modo qo são, e 
com as vuus coforidas conlrontações : com deeluração q achandosse 
dontro dellas algu morador com tir de prim. povoador, ou do haver 
comprado, não será expulso, e monos obrigado a atorar so, porom não 
possará de novo, o as dittas Lerras se qultivarão e povonrão dentro em 
dous annos, o não o fazendo nellos, so lhe donegara mais tompo, e 
se julgartão por devolutas ma form da ordem do 8. Magtedo 22 do 
outro do Los, Eoutross corá obrigudo o do Franc Lins a mandar 
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confirmar esta Carta do datta por, 5. Mag,'* q Doos g.!º dentro em 
tros anos p. sen Cons Ultrames . Pelo q," mando ao Prov. e Juis 
das Sosmarias lhe mande dar posso das dittas terras na forma do 
estylo: E a todos os off» de justiça a q.º o conhecim. desta por 
tencer a cumprão guardem o fação inteiram. cumprir e guardar ; 
a qual por flrmosa de tudo lho mandey passar por my assinada, O 
sellada com o Sincte de minhas Armas. q se registará na Secretaria 
deste Governo o aondo mais tocar. Dada neste Arraval do Ribevrão 
do Carmo aos 14 dias do mes de Março de 1711.—-0 Secretr,o Mt 

Pogado a fez. -Ant,* do Albuquerque Coelho de Carvalho. 


Carta de sesmaria passada a Estevão Dias de 
Vergara 


Ant de Albuquerg. Coelho de Carvalho ete—Faço saber Dos q. 
esta minha Carta de Sesmaria virem, q havendo resp” ao q. por 
sua petição me enviou a dizer Estevão Dias do Vergara, morador o 
nssistonto nestas Minas, q. clle Supp.” tinha seu Sitio junto ao li. 
bovrão do S* Barbara, o comotinha fabricado com mm.» plantas, q 
quoria trazer sua Casa de S. Paulo p* estas Minas, o p.' mais Segu- 
rança o queria haver por Sesmaria na forma do estrlo com mexa lo- 
goado testada comessando no espigão, q. fica entro o sou engenho, 
e o Sitio de Paulo Henriques, correndo p;* o Ribeyrão do 5 Bar 
bara, e de Sertão legoa e meva, comessando do alto do sou canavial 
po o puscento: por tanto me pedia lho fizesse m.* mandar se lhe 
passo Carta do Sesmaria rolorida; E visto seu requerimento, e infor- 
mação, q: deu o Prov e Juis das Sesmarias, € senão offarocer dus 
vida: Hoy por bem do fazer m.> no d.º Estovão Dias de Vorgara, em 
nome de S. Mag.“ q Deos g.* de lho dar do sesmaria o dº Sitio 
com a meva legoa do testada, e de Sortão logoa e mera do terras 
contheudas om sua petição, sem prejaiso do 3.º, assim, o do mesmo 
modo q.' são, com as suas roforidas confrontações ; com doclaração 
q; achandosse dontra dollas algum morador com titulo do primr.+ 
puvoador, ou de haver comprado, não sorá expulso, e menas obrigado 
a aforar so porem não rossará de novo; o asdittas torras se cultivarão 
e povoarão dentro cm dous annos, e não à fuzendo nelles se lho des 
negará mais tempo, eso julgarão por devolutas na forma da ordem 
do 8. Mage do 22 do outrs de 1004 E ontro ss será obrigado o de 
Estevão Diasido Vergara a manlar confiemar esta Carta do datta por 
S. Mag q." Doos g.! dentro om tres annos pt sou cons,* ultrame.* 
Polo qu mando do Prover e Juis das Sosm rt lho mande dar posse 
das dittas torras na forma do estrio, e sua petição : E a todos os ofls 
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do just” a q' o conhecim.' desta pertencer, a fação cumprir é guar- 
dar tão inteiram,'* como nella se conthom: a qual por firmesa de 
tudo lho mandey passar por my assinada, c sellada como Sineto do 
minhas Armas, que so rogistará na Secretr,* deste froverno, o aonde 
mais tocar. Dada nosto Arraval do libevrão do Carmo aos I8 dias 
do mes de Março de I7/1.=0 Secrotr - M“ Pogado a fez —Anto de 
Albuquerg." Coelho de Carvalho, 


Carta de sesmaria passada q Sebastião de Arrnda 
ala Consta 


Mat.” de Albuquerque Coelho do Curvo ete, — faço saber aos 
que esta minha Carta do Sesmaária virem, que havendo pospo ao qu 
por sua petição mo enviou a dizor Sob de Arruda da Costa, q. 
ole Supp. era administrador de sous tios Joponimo Tavares, Ante 
do Rozo, é Francs de Arruda nos tres Sitios em qo viviam cada hum 
no seu, o porq estos ostavão com us mesmas fabricis com q.t se 
cultivavam, queria elle Sapp o p* a sua conservação luvor do ms 
hua legos de terras emq “os dittos Sítios se achão, e qo esta prin- 
cipio aonde acahão as torras do Franc Duarte Dins, atê ondo prin 
cipia o P; Serrão. cujo eireuito oscupão do lia, e outra danda ado 
lo das Velhas os ditos Sitios com as saus portenças necessarios o 
sortão. Polo q. mo podia fosse servido de lhe mandar passar sum 
Carta do Sesmuria no forma do ostyloc | visto seu requerim , O 
informação q: deuo Prov o Juis alas Sonia d sonho clapoucor 
duvidar Hey por bom do [azoc mo ao do Sebastião do Arruda da 
Costa, em nome de 5, Mag," de lho dar do Sesmaria a legou do 
terra om q us Sitios se gehão doclarudos em sua potição, sem pro 
juiso do 30,0 nssimo do mesmo moto q. são, e com as suas refer 
das confrontações : com docltração, q.o aclinndosso dentro delas ql 
gum morador com tto de prime povoador, ou de haver comprado, 
não será expulso,o menos obrigado a aforar so, porom pio rossarh do 
novo: E as dittas terras 30 povoirão e caltivarão degtro oem dons 
pinos, e são fazendo nelas se lrv donegarã mais tempo se jul 
garão por dovolatas ni formada ocgom des Migedo do 22 do our, 
do 1098, UV outrosv sora o vrigado o do Sebo de Arruda da Gosta à 
mandar confirmar esta Carta do duttu pors, Mes Uios po don 
tro em tres annos pl“ ss Cons Vitrameos o. Pelo qe mando ae ltca 
vor o Juis das Sosm be dos Dostriotos do Rio Jus Voa Sibmiti, à 
Cahoto, lhe mande dur pues das ditias torras que fim dos qrateda, no 
sua potição: fu todos os o dogustiga qo o conhocimo dosta 
pertencer, a fação cumprococuardar (ão Intelram, o como nella «o 
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conthem:a qual por frmesa de tudo lhe mandey passar por mv assina- 
da, e sellada como Sinete do minhas Armas, q." se registará na Se- 
crotr.* deste Governo, c aonde mais tocar, Dada neste Arrayal do 
Ribevrão do Carmo aos 15 dias do mes de M. de I711.—-0 Socretr,” 
4 Pogado a feg—Ante de Albaquerq” Coglho do Carvs, 


Carta de Sesmaria passada no Cap oo de Cnvo 
Leonel da Gama Belles 


Aut do Albuguerg.* Coolho de Carvo ete. — Faço saber nos q 
esta minha Carta de »esm.r'* virem q” linvendo resp: ao q: por sua 
petição me enviou a dizer o Cap. de Cav Loonel da tiama Belles, 
q.* ello Supp. pedia por sesm,v+ as terras, q“ se achassem devolutas 
da enervzilhado q.» faz o caminho q. vem dos Corrãos na Ituubira. 
correndo pola estrada q" vav p. Itatiava até chegar so caminho q" 
vay p.* o Rio das Velhas partindo pla cutra p” com a sesmaria do 
Alfores M.! da Silva Rosa, é vinda w ditta encruzilhada do Caminho 
do rio Velhas, correndo pl ditto caminho ate chegar a ditta Sesma- 
ria do Alferes M.º da Sylva Rosa, q.* em todo este circuito serião 
duas legous e mera; Velo q” me pedia lho flzesse m.- mandar pas- 
sar carta de sesmaria na forma do estylo: | visto sou requerim o 
informação, q" se me deo, e senão clorccer duvida; Hev por bem 
do luzzr mo ao do Cap. de Cuvor [oonel da cama lolles, om nome 
do S. Mag” q" licos g. de lhe dar de Sesmaria as duas legoas e 
meva de tetras declaradas om sua petição, sem prejuiso de 3,º assim 
e do mesmo modo qr são. e com as suas réteridas confrontações: 
Com declaração, q! nchandosse dentro dellas slgú morador com 
de primr.- povoador, ou de haver comprado, não será expulso: € 
menos obrigado a aforarse, porem não rossar do novo; E as ds tor 
ras so enltivarão c povoarão dentro em dous annos: o não o fa 
zondo nelles se lho denegará mais tempo, o se julgarão por devolutas 
pa forma da Ordom do =. Me do 22 do Outro do JO08, E outro sy 
sora obrigado o d Leonel da Gama Belles a mander confirmar certa 
Carta do datta por =. Mag qe Deos ge dentro em tres annos p.' 
seu cons Cltrames Pelo qr mando ao Superintendente do districto 
do Ouropeeto lh» mande dar posso das dittes terras na forma do 
estvlo e sua petição: Ea todos os of de ju” à q' o conhecimt.s 
dosta pertencer n cumprão e guardem e lção sumpric e guardar 
tão inteiramt.' como molha se contsom ca qual por firmes de tudo 
lho mandey passar por mv assinada, q" so regisará na secrotrodos- 
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te Gov o nondo mais tocar. Dada neste Arraval do Ribeyrão do 
Carmo aos 18 digs do mos de Me de IT. — OSceretro MM Vegas 
do q fog, — Ant. de Albngquera.: Coelho de Cnrv.” 


Carta de Sesmaria possada an João Antonio 
Hoiz 


Ants de Albuquerque Coelho de Carvalho ete. — Faço sabor nos 
q cata minha Carta do sesmaria virem, qº havendo resp” ao qº 
por sua petição me enviou a dizer João Ant.” Roiz, casado e m.” nos- 
tas Minas com [amilia bastante, q" elle Suppitso achava desacomos 
dado, o sem terras em q plantar p sustento do sua pessoa e família, 
o como tambem pretendia trazor alguns parentes, o não tivesse don. 
do os accomodar: e como se achão devolutas us terras q! partem 
da sosm.s do Coronel salvador Frz' Furtado, p rio abaixo, e o Supp-* 
tom seu sitio nellas, e alguns moradoros despeção p. povoado deixan- 
do algumas Capoevras nas dittas terras, p” q! não haja duvida om 
outros q.* so quoirão metter mellas com prejuiso do =upp.* p que 
me pedia lhe lizesso m. das dittas terras confrontando da Sesm, ris 
do Coronel salvador Frz: Furtado p.* rio abaixo com a testada, q 
ou fosso gorvido dar lhe, e como sertão todo de hún logon pa parto 
do Hromado, o lhe mandasse passar Carta de Sesmaria dellas: E 
visto seu poquerim o informação qrse me den, e senão offerecer 
duvida; Hey por bem de fazor m.* ão d.” João Rois, om nome do s. 
Mag. do lho dar de sesmaria as sobred* terras q' comessarão da 
sesmaria do Coronel salvador Frz' Furtado até a aguada de Albano 
de Gocs, q" poderão ser duzontas braças pouco mais ou menos com 
o sortão de húa lezoa, contheudos em sua petição, sem prejuíso de 
5 ussim, o do mesmo modo q.º são, e com as suas referidas confron- 
tações : com declaração, q" achandosse dentro dollas algu morador 
com tt de pr Povoador, ou de haver comprado não será expulsos 
o menos obrigado a uforarse porem não rossará de novo; E as dittas 
terras so cultivarão, e povoarão dentro em dous annos, o não fazen- 
do nolles se lhe denegará mais temp, e se julgarão por devolutas na 
forma da Ordom do s, Mago de 22 do Out” de 1608. Eoutro sy so- 
ri obrigado o d) João Ant, Koisa mandar confirmar esta Carta de 
datta por =. Mag, qt Deos g.+* dentro om tros annos pº sou Cons. 
Ultram — Pelo que mando ao soperintondento deste districto lhe 
mande dar posso das dittas terras na lorma do estyloc sua petição s 
E a todos os Ofls do just a q: o conhecim.' desta pertencer, a fa. 
cão cumprir e guardar tão interram.' como nella se conthem a qual 
por demesa do tudo lie mandey passar por my assinada, o sellada 
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com o sinoto do minhas Armas, q* se registará na Secret. deste 
Governo, e aonde mais tocar. Dada neste Arraval do Ribeirão do 
Curmo aos 27 de Mv do TI, — O secret," Ms Pegado a fez — Ant” 
de Albuquerg.* Coelho de Carv, 


Carta de sesmaria passada a Simão Fernandes 


Ant“ de Albuquerq: Voclho de Carv eto. — Faço saber aos q" 
esta minha Carta de sesmaria virem que havendo resp” ao q* por 
sua petição me enviou a dizer simão Fornandes, morador nas Cabe- 
covras do lo =. Frans dos Catas altas, aondo tem seu Sitio e rossa 
junto do ditro rio na estrada qr vera do riboyrão de **» Barbara 
poa hyvtapena, qr p” melhor poder cultivar e possuir o d. sitio, 
queria haver por Carta de sesmaria mera legua de terras em qua- 
dra, lazendo piam oa Casa do sitio, qt está no caminho junto ao d.” 
rio de =. Fran correndo por hua p'* p* a hvtapena, e da outra p 
hit Corrego, qe vav pº od. ribevrão de = Barbara; o das outras 
ps corre bia po Nascente, o outra pr o Poente sem projuiso a 
pessoa algun: Polo q me pedia lhe fizesse m.= concedor a d.* meva 
logos de terras em quadra [usendo piam na casa do Sítio junto do rio, 
e caminho pº se lhe passar sua Carta de Sosm.* na forma do es- 
tvlo,o foral de S. Mage E visto seu roquerim,;º e informação q* se 
me dou, 0 se não oferecer duvida: [ey por bem de fazer m.» ao 
ditto simão Frg', em nome de =. Mage qr Doos g de lho dar de 
«esmero a mesa legoa do torras em quadra declaradas em sua petição 
som prejuiso do 3, ussim e do mesmo modo q* são o com as suas 
rotoridus confrontações; com declaração, q achandosse dentro dellas 
alsum morador com tt. de prim. povoador, ou de haver comprado, 
não será expulso, e menos obrigado a aforarse, porem não rossará do 
novo: Eus dittas torras so cultivarão e povoarão dentro em dous 
annos. é não o lazondo nelles se lie donegará mais tempo, e se julga- 
são por devolutas na forma da ordem de». Mag de 2º do outr do 
tous: o outro sv será obrizado o de simão Frz'.a mandar contir- 
mar costa carta de datta por =. Mag q" Deos g.“ dentro em tros 
annos pé seu Cons Ultr Polo quo mando ao superintend. deste dis- 
trieto lhe mando dar posse das dittas terras na forma do estylo e sua 
petição: E todos os of» do justo a qro conhecim.” desta pertencer, 
a fação cumprir o guardar tão intoram,» como nella se conthem, a 
qual por fiemesa de tudo lie mandoy passar por my assinada com o 
«inote de nilnhas Armas, q so registara na socrot.s dosto Governo, & 
monde muis tocar. [ada neste Arraval do Hibcirão do Carmo aos 4 
do Abril de ITII, = O socrotro Mo Pogado à fez. Ante do Albuquer* 
Coelho do Carv. 
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Carta de Sesmaria passada a Seboom Roiz da 
Gama 


Ant.” de Albuquerque Coelho de Carvalho ete,— Faço saber aos 
q. cata minha Carta de Sesmaria virem, q: havendo resp no q 
por sua potição mo enviou a dizer sob.» [oiz da Gama mor de Matto 
dentro chamado rio do Gama, minr actual no ditto rio há nove pe 
des arnos, * elle Supp.“ estava com obrigações de mulher e fios 
nóstus minas, minerando com muis do vinto escravos, p” o q" lho 
era necessr* por Carta do Sesm.» meya legoa de torra do seu Sitio 
p” rio abaixo, e meya legos do d.º Sítio p'o vio acima com duas lo: 
gons de Sertão correndo po nascente p uesim poder plantar marn- 
tim. po eua familia, E como no pedido não prejudicava o Supp” a 
pessoa alguma, portanto me pedia lhe ilzesse m.” conceder por Carta 
do Sesmaria o pedido em sua petição na forma doestilo- E visto 
seu roquerim. o informação q* se me deu e sinão oferecer duvida, 
Hov por bem de fuzor m. go do Sob; Ioiz da Gama em nome do 
Ss Mago qo Deos go4, de lhe dar do Sesmaria moya legoa do torra 
do seu Sítio p' rio abaixo, e meva legou do di sítio p' vio assima. 
com duns logoas de Sertão declaradas em sua petição, sem prejulso 
do 4 assim do mesmo modo q* são, e com as suas reforidas con- 
Frontações: com declaração q) uctundosso dentro dellas alziy mora- 
dor com tt“ do prime” povoador ou de haver comprado, não será 
expulso, e monos obrig.' a aforarse, porem não rossará do novo: € 
as dittas torras so cultivarão o povoarão dentro em dous qnnos, € 
não o fazendo pellos so lho denegará mais tempo, e se julgarão por de- 
volutas na forma da ordem doS, Mag” do 2 do Outro do 1008, E 
outro sy será obriga do Sob, Roiz da Gama a mandar contir 
mar esta Carta do datta por Sua Mag. q" lroos g. 4, dentro em tres 
numnos p' som cons” ultramr* Pelo q" mando go Superintendente 
dosto destristo lhe mando dar posso das do terras na forma do estylo 
O sua potição; E a todos os ofl= de justia a q” o conhecim. per- 
toncor, q lução cumprir o guardar tão Inteiram.! como nella sw 
conthom, a qual por tirmesa de tudo lho mandey passar por mv assi- 
Dodo, o sollada com o Sineto de minhas temas q se registará na 
sovreturia desto Gov, o aondo mais tocar. Dada neste Arraval do 
ribevrião do Carmo aos 0 de Abril de ITLL= O Soercto My Pego qn 
foz = Ant. do Albuquerqr Coelho de Carv. 


| 
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Corta de sSesmarho possada q Franco da Fonseca 


Antonio de Albuquerque Coclho de Carvalho ete,— Faço saver aos 
que esta minha Carta de Sesmaria virem, q: havendo respeito ão que 
por sua petição me enviou a dizer Francisco Fonseca morador Ri- 
boirão ubaixo em hum Citio, que comprou de Antonio de Lima Pe- 
reira que pósuia, o mais outra Capoeira mistica com o dito Sítio que 
poderia ter de cireuito asim o Sítio como a dita Capoeira contro 
sentas braças em quadra ou o que na vordade so achase; Portanto 
me pedia, fosso servido mandar lho passar Carta do Sismaria do 
ditto Sitio, e Capoeira incluindo quatro centas braças em quadra 
começando a medição dellas do Itibeirão para a banda dondo elle 
Suplicanto estava Situado, licando o seu sítio em mero, é ficando por 
divisa o ditto riboirão pois usim não prejudicava a pessoa algua, E 
visto seu requerim. ,e informação «quo so me deu, € sinão oferecer 
duvida: Hey por bem de fazer m.* vo d Franc da Fonsica em 
nome de Sua Magostade que Decos guarde de lhe dar de Sesmaria o 
ditto Sítio e Capooira com as quatro sontas braças de terras em 
quadra, declaradas em sua Petição sem prejuiso do terceiro assim o 
do mesmo modo q são, é com as suas referidas confrontações com 
declaração q" achandose dentro dellas algum morador com titullo de 
primeiro povoador, ou de haver comprado, não sorá expulso, porem 
não rossará de novo, e as ditas terras so cultivarão, e povoarão den- 
tro em dois annos,e não o fazendo nelles se lhe denegará mais tempo 
e se julgarão por devolutas na forma da ordem de Sua Mage pl Deos 
vuardo, do vinto o dois de Outr” de mil, seis sentos e noventa o outo, 
o outro sim será obrigado o d.' Fran. da Fonsoca a mandar confirmar 
esta Curta de datta por =. Mag. que Deos guardo dentro om tres 
unnos pello seu cons: Ultramarino: Pello «yr mando ao Superin- 
tendente dosto destricto lho mando dar posse das d. terras na forma 
do estilo, o sua petição. q todos os ofilciaes do justissa a que o 
conlecim.s della pertoncer a façam cumprir e guardar tão inteira- 
monte: como nella se contom: a qual por firmeza de tudo lhe man- 
dey passar por mim asignada, e sellada com o Sinete de minhas 
Armas «ue se registará na Sccrctaria deste Governo, e adond mais 
tocar. lada neste Arraval do Ribeirão do Carmo aos L3 dias do mes 
do Abril de 7IL= O Secretario M.º Pegado,— Antonio de Albuquer- 
que Coclho do Carvalho. 
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Curta de Sesmaria passada a Pedro Armes Soutto 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ete, — Faço enher 
aos quo esta minha Carta de Sismaria virem q.º havendo resp.' no 
que por sua petição me enviou a dizer Pedro Armos Soutto mora- 
dor o asistento no destricto das minas geracs que clle supp." tinha 
um Sitio nas cabeceiras do Rio das Velhus o o estava cultivando 
havia sínco unnos pello haver comprado a Fran, Dias de Aguiar, o 
como tinha notícia que cu fazia m.+ dar as torras por sesmaria, € 
por mais sógurançã o queria olle supp.,'* huver na mosma forma po 
o q. lho era necessario mil braçus de Sertam vomesando do mesmo 
Rio p.* o Campo, e de testuda quinhentas braças partindo de irma 
p.'* com Soratim Mont" com Jacinto Moreira portanto me pedia lhe 
lizesso m. atendendo ao retirido, mandar se He pasuso a d.* Carta 
de Sismaria na lurma do estilo, E visto o sei Roquorimento e In- 
formação q.' se me deu, e sinho oferocor duvida. ley por do [uzor 
m.'* no d.- Podro Armes Soutto, em nome de sua Magos q." Deos 
ge do lho dar de Sismaria sois sentas lraças de Sertão e duzentas 
braçus de terras de tostuda das declarados cm sum potição som pre- 
juiso do terceiro, ussim do mesmo modo q.” são O com as suus ro 
feridas confrontações, com declaração. que mcbandosso dentro dollas 
algum morador com titulo de pr povoador ou de haver com- 
prado não será expulso e menos obrigado q aforarse porem não 
rossurá de novo. É us ditas terras so cultivurão o povonrão dentro em 
dois annos, o não o fazendo nellos so lho denerun mais tempo, e 
se Jjulgarão por devolutas na forma da ordem de sua Mag de 
vinto « dois de outr” de mil seis ventos noventa, o oito, é outro sim 
será obrigado o d.” Pedro Armes “outto a mandar contirmar esta 
Corta de Datta por Sua Mage q. Deos goto dentro em tros annos 
pelo Seu cons, ultramarino, Pello que mando no Superintendente 
do destrito das minas geraes lhe mande dar posso das ds terras 
na forma do estillo e sua petição. E à todos os ofileiãos do jus- 
tissa a q." o conhecimento desta pertencer a fação cumprir 
tão inteiramento como nella se contem, u qual por Urmoza de 
tudo lhe mandei passar por my asinada e selada com o sincte do 
minhas Armas quo se registará na secretaria dosto Govorno, e nonde 
mais tocar, Dada neste Arrayal do Ribeirão do Curmo | dias do 
mes de Abril de Il — O Secretario Manocl Pegudo q [uz — Antos 
nio do Albuquerque Coelho de Carvalho. 
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Curta de Sesmaria passada no Doutor omega 
Hodrigue=s de Abreu 


Antonio do Albuquerg Coelho de Carvalho ete. — Faço saber nos 
qu esta minhaCarta de Sismaria vivem que havendo;respeito ao que por 
sua potição me enviou a dizer o Doutor Joseph Rois de Abreu morador, 
o asistento nestas minas, que elle tinha por notícia q. esta vão de- 
volutas luas terras partindo com o sarg. mayor Felis de musmão 
atlo a sahida do morro do tapanhuaCanga, comessando das pri- 
moiras lavras do Arrayal do Ouro preto athe o Caminho do Ouro branco 
quatro sentas braças pello q. me pedia lhe flgesso merece mandar 
pasar sua Carta de Sismaria na forma do estillo. E visto seu reque- 
rim. o informação que se me deu, e so não oierocer duvida. Hey 
por bem de fazer m.* ao d. Doutor Joseph Roiz de Abreu do lhe dar 
de Sismaria cm nome de Sua Mag .!* que Doos g. as quatro sentas 
bracas de terras declaradas em sum petição som prejuiso de terceiro, 
asim, o do mesmo modo que são, e com as suas roforitas confronta- 
cões : com declaração que achandose dentro dollas algú morador com 
titulo de primeiro povoador ou de haver comprado não seri expulso, 
« menos obrigado a aforarse porem não rossará de novo. E as ditas 
torras se cultivarão, e povoarão dentro cm dois annos e não o la- 
zendo nelles so lho donegara mais tompo e so julgarão por devolutas 
na forma da Ordem de Sua Mag do vinte e dois de outro do mil 
seis sontos noventa e oito, E outro sim sera obrigado o d. Joseph Roiz 
de Abreu a mandar confirmar esta Carta do Datta por Sua Mag 
que Doos g4 dentro em tros annos pello seu cons. Ultramarino. 
Fello que mando ao Superintendente do dostrieto das minas geraes 
lhe mande dar posse das dittas terras La forma do estillo o sua pe 
tição, E a todos os oflicinos de justiça à quem o conhecim." desta 
pertencer, a lação cumprir, é guardar tão inteirumento como nella 
so contem, u qual por firmeza do tudo lhe mandey passar por mim 
usinada, e sellada com o Sinete de minhas Armas que se registará 
na Secretaria deste uoverno, e aonde mais tocar. pada nesto Arrayal 
do Ribeirão do Carmo aos 15 dias do mes de Abril de 1711. — Ma- 
noel Pegado uu foz. — Ant. de Albuquerque Coelho de Carvo, 


Carta de sesmaria passado a doseph Ferreira de 
Lemos 


Ant de Albuquerque Coelho de Carvalho ete, — Faço sabor aos 
que esta minha Carta de Sismaria virem q! havendo resp no q" 
por sua petição me enviou à dizer Joseph Ferreira Lemos que ello 
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Supp.' asistia nas minas do Ribeirão abaixo adondo tinha Sitio fa- 
bricado de vurias plantas o mastim.e p haver de poder minorar, 
e porque o queria posuhir sem objocção ; Portanto me pedia fusse 
servido mandar passarlhe Carta de Sesmaria incluindo o ds sitio 
com mil Braças de sertão correndo a medição dellas da direitura de 
hoas capoeiras q.' forão de tiaspar Nunes dos Reis que estavão abai- 
xo da Barra do de Ribeirão, p” sima em quadro a q.” alcançar as 
d.* mil braças de lia e outra banda do rio, E visto seu Requerim, 
e inlormação que se mo deu o se não oferecer duvida; Hey por bem 
de fazer me no do Joseph Fer“ Lemos em nome de s. Mag q. 
boos guarde, de lho dor de Sismaria o d.- Sitio com as mil Braças de 
terras docluradas em sua petição, sem prejuizo de terceiro, asim o 
do mesmo modo q. são,c com us suas referidas confrontações com 
declaração, que achandose dentro dellas algum morador com titulo 
de primeiro posuhidor, ou de haver comprado não sera expulso, o 
menos obrigado a uforar-se, porem não rossara de novo, | às da 
terras se cultivarão, « povoarão dentro em dois annos e não o fa- 
gendo nelles, se lhe denegará mais tempo, « se julgarão por devo- 
lutas na forma da ordem de Sua Mag.” de vinte e dois de Ontubro 
de mil « seis sentos noventa o oito, é outrasim sera obrigado o de 
Joseph Forr.* de Lemos a mandar confirmar esta Carta de batia por 
Sua Mago q! Deos guardo dentro em tres pnnos po seu cons ultra- 
marino, Pello q.' mando ao Superintendente deste districto lho mande 
dar posse das ditas terras na Torma do estilo, o sua petição, o a todos 
os ofliciaes do justiça 4 que o conhecimento desta portencor a fação 
cumprir e guardar tão inteiram.' como nella se conthem, u qual por 
remeza de tudo Hic mandei passar por mim usinada, o selluda com 
o Sinete de minhas Armas que se registará na sceretaria desso Go- 
vorno, o adonde muis tocar. Dada neste Arrayal do Ribeirão do 
Carmo aos 10 dias do mes de Abril de 1711. O Secretario Manoel 
Pegado a fez. — Ant de Albuquerque Coelho de Carv., 


Carta de Sesmaria passada a Domingos Eoelriganems 
Rnpezo 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ete. = Faço saber 
aos que esta minha Carta de =ismaria virem, q. havendo respeito ao 
q.' por sua petição me enviou a dizor bomingos Roiz Rapozo mora 
dor dostas minnas há onzo annos em que asistia a qual comprou por 
hãa aroba de ouro u Antonio Lexte de Barros que podia tor quinhentas 
braças de largo, fazendo testada pello campo com o Sertão po fundo 
do outro tanto, Pello que me pedia lhe tizesso merce conceder-lhe 
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Sosmaria o d Sítio com todas as suas vertontos testadas, logradouros, 
e contfrontiçõãos, o quo possda Carta lho conceda V. &* que a escri. 
tura da suporintendencia lho de a posso para que. sem empedimento 
possa lograr o dito sitio, E visto sou requerim.» e informação que 
so me deu, e sonho oorece duvida; Hey por bem de fazer me" ao 
dito Domingos Roiz Rapozo, em nome do Sus Mag que Deos guardo 
do lho dar do sesmaria o ceu Sitio com as quinhentas braças de tér- 
ras de latão, o Sertão pu fundo de outro tanto, declaradas em sua 
petição, som prejuizo de tarcojro usim, e do mesmo modo quo são, € 
com us suas coloridas confrontações com declaração que achandosse 
dentro dolls algum morador com titulo do prim povóador, ou de 
haver comprado não sorá expulso, o menos obrigado a aforarso 
porcim não rossura do novo, o ns de torrasse cultivarão e povourão 
dentro cm dois unnos, o não o fazondo nolles so lho denogará mais 
tempo o co julgado por devolutas na forma da ordem de Sua Mag 
do vinte, o dois do Qutro do mil sois sontos noventa, e vito, E outro 
sim sora obrigado e ditto Domingos Roiz Raposo a mandar confirmar 
esta Carta do Datta por cum Mug4 q! Doos guardo dentro em tros 
annos pollo seu cons Ultramarino, Pello q” mando ao Superinten- 
dente de destreioto das minqua ge lho mando dar posso das ds ter 
ras mo focmm do eotillo, o «ui potição, E a tados os ollicises de jus- 
Lim a que o conhersim. desta portoncor a fiçum cumprir, o guardar 
tio inteirim.* como nella vo conthem, a qual por firmeza de tudo 
lho mondos passar por ms assinado, e volada com o Sinoto de mi- 
uhas Armas q! so rogistara na Secretaria deste Governo, e aonde 
mails tocur Duda poste Arraval do Ribeirão do Carmo nos 16 dias do 
mes do AbriPdo [7 — dt Sevrotario Ms Pogado a fes — Ants de Al- 
buquerque Coelho do Carvalho. 


Curto de sesmaria passada q Clemente Perde Az 
Conto 


Ante de Albuquerq” Ooclho de Carvalho ote. —Faco suber nos 
que está minha Carta do Sesmaria virem q havendo resp.” ao q." por 
sua petição me enviou a dizer Clemente Per.* de Az4 Cout* morador 
ussistonte no rio das Velhas, q." elle Supp.* possuia há annos hum Sítio 
no lugar cliimado o Arraral velho, sonde tinha suns Lavras; do quad 
estava do posse mança e paeifiommns partia por bua Nharga com o 
Corrogo da Igreja de Santo Ants pé sima até o Campo, o pela outra 
com q rossa do Cap João de Sou somo Mavor, q! serão de lua 
pet o outra quinhénias braças pouco muis ou monos de testada com 
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o Sertão po Campo, q. tera de comprime vitocentas braças pouco 
mais ou menos, tudo terras já cansadas por eujá causa po haver de 
conservar o ditto Sittio fez outro em mattos virgons no pe do Tom- 
badouro da po do curral do El-kov, no qual necessitava do seisecn- 
tus braças de torra om quadra p* poder conservar os de sitios por 
serem dependo hum do outro; e porq" nao tinha muis titulos q. os 
dus compras q. fez aos prito. povoadores: Percunto uh judia Miu 
resso mo mandar passar Cartu do Sesm dos dittos dous =ibivs, do 
q. estava do posse dependentes bum do outros E visto vem pójucrt 
me, € informação q deu o Provedor o quis das Sesmárias, € sento 
eerecer duvida eme go primo sitio co q" não he ussim pq resp 
ao segundo por sorem Lerras q ju esto dadas a otlroo moradores) 
Hey por bem de fazer mo ao do Clomento Per do Az em nome 
do =. Mag. do Jo dar do sesmos o primeiro Sitia 1º pussue no 
lugar chamado o arraval volho com as Sb bragas do testada, CO 
sertão p.* o campo de sy braças, pouco mais cu menos, declaradas 
em sua polição, sem projuiso do 4, nssim e do mesmo modo q são, 
o com as suas referidas confrontações, com declaração q achar losse 
dentro dellas algi morador com tl. de prime povoador, ou de havor 
comprado não será expulso, o menos obrigado w nforar-so porem não 
possará do povo: o as do tortas so eultivardo, 0 povoarão dentro em 
dous annos, o não o lúzendo pellos so lho dencgará muis tempo e se 
Julgarão por devolutas pa forma da ordem de S, Mag de 22 de ou 
tro do los, E outro sy será obrigado o d; Clemente Por* de Agi q 
mandar contirmar esta Carta do datta por sua Mago Deos q! 
dentro em tres annos pe son Cons ultrames Polo q mando as Prove 
o juis das sesm.eo Je mando dar posse das de terras na lotoa do 
estulo 0 u todos os ofilciaos do justiça a q” o conhoeim desto por 
toncer a cumprão guardem e fação comprir e guardar tão iutoiram. 
como nella se conthom, a qual por ilrmesa de tudo lho mundey pas- 
«ur por my assjmda e sellada com o Sinete do minhas Armas q.” se 
rogistara na Secretaria desto Governo e uondo mais locar, Dada neste 
Arraval do Ribovrão do Curmo gos 18 do abril do ITIL — O secreta 
rio M.º+ Pogado à luz, — Ant de Alboquerque Coelho de Carvalho, 


Curta de sesmaria passada so Ajude Joseph Lomerso 
Ferr 


Ante do Albiquer Coclho de Carvalho ete, — Faço subvr aos 
q. costa minha Carta de sesmoria virem, q.* havendo rosp. ao e. por 
sua petição mo cnviou a dizer o Ajod. Joseph Louro Feres, qu elle 
Supp estuva possuludo havia tres unnos p* quatro hum sitio junto 
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“o Riboirão do ». Bartholomeu no qual tem suas novidades plantas, 
o po melhor o poder beneieiar o quer husor do sosmaria principiando 
O pião nas casas do mesmo sitio partindo de hos po com My! da ora, 
o pella outra com Md Rangel, que serão quinhentas braças de largo 
e de comprido mil po cortão de hua, e ontra parto do mesmo ri- 
beirão, Pediadome “ho fizosse more, mandar passar Carta do sesma- 
ria com as conftontações declaradas, E visto seu roquerim.s e in- 
formação que se me deu, o senão offorvcor duvida, Hey por bem de 
fazor me go do Ajud. Joseph Lourenço Forreira cm nome dó sua 
Mago ip Doos gde jhe dar do sesmaria o d. Sítio com Es qui- 
nhentas braças do terras do Jargo e mil do comprido p. o sertão 
declaradas cn sua potição. sem prejuiso de teroviro, «e do mesmo 
modo q. são, O vom as suas referidas confrontações, com declaração 
q aclmudose dentro delas algim morador, com titulo do primr. po- 
voador, ot de haver comprado não será expulso, € menos obrigado 
à nforavse porem não rossará de novo, E as d terras se cultivarão, 
o povourão dentro viu dois annos v não o fazendo nellos so lho do- 
negar mais tempo, ose julgarão por devolutas na forma da ordem 
de Sua Mag.“ de vinte, e deus do Outro de mil « sois sentos noventa 
o vito, E outro sy sera obrigado o d.' Joseph Lourenço Ferreira a man- 
dar comiirmação desta Carla de Datta por sua Mag! que licos 
guarde dentro em (ros annos pollo seu cons Ultramarino, Pollo q 
mando ao >uperintendento do Districto das Minas 6.º lho mando dar 
posse das d.» Lorras va forma do vatulo, e sum potição, e a todos os 
úlliciaes do justiça à quem o conhocimons desta persencer a lação 
cumprir e guardar tão inteiram como nella se conthem, a qual por 
firmosa de tudo lho mandey passar por mr asinada, o sellada com o 
Sineto de minhas Armas qu so rogistará pu Secretaria dosto Ever 
no € udonde mais tocar. lada posto Arraval do Ribeirão do Carmo 
aos 16 dias do mes de Abril do 1711,-0 soeretario Mauoel Pogudo q 
foz. —Ant. de Albuquerq. Coelho de Carvalho, 


Curta de sesmaria passada q lannecio Glao Borges 


Aut” do Albuquerq. Coelho de Cary cto.—Faço sabor aos que 
esta minha Carta do sesmaria virem q havendo resp” ao q. por 
sua petição mo enviou nu dizor lenucio nlz: Horges, q. ollo tinha 
o possuia há sítio no districto de maito dentro na estrada que vas 
pro Ribevrão de 5» Barbava, v porq estão devolutas as terras, que 
comessão do Sítio de Paulo Henriques. ato q de Fran. Culus, q po 
dera ser meva legou pouco mais ou menos, concodondolho outra meva 
legou cm quadra e porq o supp's as queria possuir lho cra ne- 
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coss.» Carta do sesmi p as Lavrar o dollas pagar dizimos a real 
fuzdedo s. Mag Portanto me pedia lhe tizosse mo mandar passar 
sua Carta de sesm,'» na forma do estvlo, E visto sou requerim." é 
informação q so me deu, csenão vlforecer duvida, fo por bem de 
fazer m.» no d Ignacio Glz.* borges em nome de s, Mug,v qu Doos 
E.“ de lhe dar do sesmaria o d.' sítio com a mesa logos qe dis po- 
derá ser pouco mais ow menos, o a outra meva legos de torra em 
quadra declaradas em sua petição, sem prejuiso de teresvro assim, é 
do mesmo modo q. são, c com as suas roforidas confrontações, com 
declaração q. achandosse dentro dellas algu morador com tt, do 
primr povoador, ou de haver comprado, não será expulso, o menos 
obrigado a aforarso; porem não rossara de novos E as dittas terras se 
cultivarão, e povoarão dentro em dous annos, e não o luzendo nelles 
so lhc dencgará mais tompo, o so julgurio por devolutas na forma 
da ordem do s, Mag, do 22º do Outr” do WB, E outro sy será 
obrigado o d.º Iguncio “ilz.' horges a mandar contlemar esta Carta de 
datta por 5, Mag. dentro em tros annos pelo sou conr Dltrsamari- 
no. Polo q mando go superintondonte dosto desteleto Ie mande 
dar posso das dittas terras na forma do estulo, o sua potição:; E a 
todos os ofls do just” à qo o conhocim, dostu portogcer u fação 
cumprir é guardar tão intoiram. « como nella so conthom: 4 qual por 
lemeza de tudo lho mandesy passar por my assinada, c solado com 
o Sincto de minhas Armas, q. se regisdara na secrotarin desto tu- 
vorno, e aonde mais tocar. Imda noto Ribevrão do Carmo nos Is 
dias do mes de Abril de [TITO socroturio Mo Pegado a leg —Anto 
de Albuquerg." Coelho de Carvalho, 


Curta de Sesmuaria passada do Copos Peraneisco 
Pinto de Abmendra 


Ante! do Albwjucrg; Coelho de Carvalho cles=Faço caber qos 
q cota minha Carta do sesmaria virem, q havendo resp,“ ao q. por 
sua potição mo enviou a dizor o Caps Francisco Pinto do Almendra, 
qo ole suppo tinha hum sitio mesto ribevcão, aonde usistia, com 
Auas vossas do milhos, o por se livrar ido qu outra pessoa Io perju 
dique, quoria q. cu lhe mandasse passar Carta de sermos do Corre. 
“o dos Panotesros, ato o Corrego do From. Miz qe poderia ser qui- 
nhentas braças cm quadra; Poloq. mo podia lhe lizesse ms mandar 
pussur w ditta Carta na forma do esto; o visto seu requerim e ins 
formação q. se me deu e sendo oilerecer duvida; Hov por bom de 
lazer m. ao dº Caps Fran, Pinto de Almendra, em nome do 5. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 147 
Mag.** que Daos gt, de lho dar de sosmaria o ditto Sitio com as 
quinhentas braças de torras om quadra declaradas em sua petição 
sem prejuiso de 3, assim, o do mesmo modo q são, e com as suas 
reforidas confrontações: com declaração 1." achandosse dentro dellas 
algum morador com tt“ do prime, povoador, ou de haver comprado, 
não sort expulso, € manos obrigi 5 aforarso, porem não rossará do 
novo: | us do torras se cultivarão e povoarão dentro em dous 
únnos, e não o fazendo nolles, so lhe denegará mais tempo, o se jul- 
carão por dovolutas na forma da ordem do =. Mag.t de 22 do Outr 
do US, E outro sim será obrigado o do Cap.» Fran. Pinto de Alr 
mendra a mandar confiemar esta Corta de datta por 5, Mag, q.* 
Doou go dontro om tros ganas pé soy cons” Ultramro Pelo q. man 
do po Sopro desto disteioto lho mando dar posse das dittas na forma 
do estvio, d sua petição: eg tados os of= do just" à q.” o conhe. 
oim.*e dosta porleneur u fasão cumprir, e guardar tão intovram,» co 
mo nella so conthem. a qual por ilemeza do tudo lhe mandev passar 
por my assinada, o sollada como Sinoto de minhas Armas, q se re- 
gistará nu socrotro doste Gov. o mondo mais tocar, Dada nesto Ar 
maval do Ribovrão do Carmo nos 22 do Abril do KR. — O secretr.' 
Mott Pogado a foz =Anto de Album Caclho do Carv: 


Curta de Sesmaria passada a Rertholoni cu dom 
MG antas 


Ants do Mbuquor” Coolho de Carçs ete. 

Faço sabor aos quo esta minha Carta de Sesmaria virom, q.* 
havendo respro no q por cna petição mo enviou a dizor Essa dos 
Santos, minovra setus! do onzo annos nestas minas do Ribevrão do 
No Sado Carmo, com eua muúlhor o Ulhos, q." elle tinha hum Sitio 
no emmbinho do Sumidor partindo com o Capes Md Antonos do Lo- 
mos 0 po oom mais segurança o lograr queria pedir sesmaria: Por 
tanto mo pedia lhe lizosso ms, concedor à d* Sesmr* não perjudi- 
cúndo ab, comossando de donde acaba a Sonmaria do Cap. Ms 
Astumes mova logos corrondo p” o Súmidor, e outra mera lógoa 
do Sertão, luzendo piam aonde tom q casa do sto: E visto som 
roquerim/s e informação q so me dog, & gonão oferecer duvida: 
Hoy por bonvdo fagor mo ao do Pee dos St em nome do S. Mag to 
Ip" Doos vd do Ure dar do Sogmaria, com q mera legou de terras, 
n ditto Sítio o outra mara Losoá de Sortão, contiendas vm vua pe: 
Vão, amp prejuiso do 0, asim e do mesmo modo q" são, e com 
ds atas poferidas confrontações : com declaração, w.'netandosse den- 
tro dellas algo morador com tto de primr- povondor, ou do haver 
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comprado, não será expulso, o menos obrigado a aflorar se, porem 
não vossará de novo; o asd. terras so cultivarão, é povoarão don- 
tro cm dous annos, o não o fazendo nellos, se lhe denegará mais 
tempo, e se julgarão por devolutas ni forma da ordem dos, Mag. 
do 22 do outro de 1808. | outro «v será obrigado o do Bor dos 
S.tee À mandar confirmar osta Cart de datta por s. Mug, que Doos 
g.* dentro em tres angos pl asim cotis ultramarino, Pelo qu 
mando vo superintendente desto destrioto. His mande dar posso das 
dittos teorias na forma do eslvlo, «e sum petição: Ea túlos vs all, 
de just a q. o conhocim.+ desta portoncor, a fação cumprir, e 
guardar tão inteiram.” como nella so conthem, a qual por iirimeza 
do tudo lho mandev passar por my assinada, o selada com o sineto 
do minhas Armas q' se registurá na sSosretar deste Governo, o 
qdo mais tocar. Dada nosto terasal do Eieçeão do Carmo tos 
22 do abril do 1711.=0 socrotroo Mot Pogudo u fez Ant do Me 
quer Coglho de Cary, 


Cart de Sesmerio paredes q Mare clio Cantelem Euestias 


Antonio do Mbuquerque Coelho do Carvalho ota, —Faco subir nos 
quo esta minha Curia de Seemaria virem. q havendo resp go quo 
por sua potição mo enviou a dizor Mandel dá Cunha Lobo, morador 
no Camiíbho Velho destas Minas Cm lua páraçem q. se nomes 
Tapiasingo na «uol tem suns vossas, que compro qu praça oa V,* 
do 8. Vanlo por falecim,' de João Lopcs de Miranda qua ns de 
terras dondo estão ma rossus us posobio pelas huvor pedido por 
sismaria nacra de [7 como se via pela Curia dolls, passuda,e a 
sou favor pella vap-= Mayor Miguel Telles da Cosa como naquelles 
tempos se costumava por espocial ordem dos donaturios o sondo asim 
todo o tempo de setto annos esteve de posse vw do detunto João Lo. 
pes e por suu morte elle Supp.'* Munoel da Cuahu Lobo as posto 
a tres annos com possas parando os dgimos como ho estilo, o pur 
quo com mais segurança as queria posibic por nova Carta do sia 
mária, por tanto mo podia lo figos nm, conceder por sismuria gs 
ds terras do morro de Tapinsingo atire borda do Campo no alto 
do destro da bon vista quo pouco mais cm ameios morã lua logoa 
com outro tunto do Sorlão enndo q emmninio como vo porq. ias posa 
goxur, é possuir por suas vista estar cultivadas ba dous annos som 
tor impodimte alga, visto seu requerimos ce tafiemação qua so mo 
den, o sonho oferecer duvida, los por bém azar mo car do Mo 
da Cunha Lobo em nome das, Mag q, Dove guarhe do Nos dora 
Sismaria luva legou de terras com outeo tanto do sentir dosdaradas 
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om sua petição sem prejuiso de terceiro, asim e do mesmo modo q.” 
são, o com as suas referidas confrontaçois com declaração que achane 
dose dentro dellas algum morador com titulo de prim.” povoador on 
de haver comprado não sorá expulso, o menos obrigado a uforurse 
porem não rossará de novo, É as de terras se cultivarão, e povoa- 
rão destro cm dous annos é não o fazendo melles se lhe denegará 
mais tompo, e se julgurão por devolutas, na forma da ordem de Sua 
Magr.te do vinte, o dois de outro do mil, o soto sontos digo e seis 
sentos e noventa e outo, e outro «y pora obrigado o d.” MM da Cu- 
nha Lobo a toanidar contitmsr osta Carta do Datta por Sua Mag. 
que Dos gasrdo dentro em trss annos pollo seu Cons.* ultramarino, 
Fello que mando ao menistro a que tocar lho mande dar posse das 
d.s torras pa forma do estillo, e sua potição, e a todos os oficiaes 
aque o conhecim desta pertencer a fação cumprir, é guardar tão 
inteiram. como nella se contem a qual por flrmeza de tudo lhe 
mundev passar por mim asinada com o Sinete de minhas Armas que 
"0 rogistari ma Secretaria deste Governo, e aonde mais tocar. Dada 
nesto Arraval do Riboirão do Carmo aos Z7 do Abril de 1TIL.—O so- 
eretro” Manoel Pogado à [=g=António de Albuquerque Coelho do 
Carvalho, 


Carta de sesmaria pssuda ao Capo Ant Correa 
mignon Enio 


Ante de Albuquerque Coelho de Carvalho ete.—Faço saber aos 
que esta mibha Corta do sesmaria virem. q havendo resp ao que 
por sua petição me envion a diger o Caps Ant” Correa Sardenha, 
morador nestas minas ha seis unnos, que elle comprara hum Sitio 
adiunto das Catas altas, q qual tinha fabricado com m trabalho, 
e pertondeu lazer nelle engenho por haver plantado m.'- cana, é foi- 
to Gustanto gasto com os aviam do ditto engenho, o seja conve- 
niente pé pagar digimos wu 5. Mago a do ze, qo parto com tor- 
ros do Capes Ant Forr Pinto, o do Alferes Ms Viesra, Portanto 
me pedia fuzso servido conceder-lho, meva legoa de torras em qua- 
dra no d.º Sítio, não querendo nada das que estão fabricadas, só dos 
mattos por necossitar delles pa d labrica o suas lavouras; E 
visto seu coqgerim , o informação, que se me deu, e senão ollero- 
cor duvida. Hey por bom de tazor m. ao do Caps Ants Correa 
Sardinha em nome de=, Mag qu Decos go, do se Tho dar do sesme 
aimera Egon de terres cm quadra no ditto Sitio so das mattas do- 
elátiudas cm sima petição sc tn projugo do tercevro, O assim « do mús- 
mo modo q.' são. € com és euas reloridas confrontações com decla- 
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ração, q." achandosse dentro dollas algum morador com tto do pri 
mr povondor, ou de haver comprado, não será expulso, v menos 
obrigado a aforarse, porem não rossará do novo: E ns d.s torras 
so cultivarão, e povoarão dentro em dous annos, é não o fazendo 
neles, so lho denogará mais tempo, e so Julgarho por devolutas na 
forma da ordem do S, Mag, qu 2 de gui re da LR: outro sy será 
obrigado o d. Cape Ante Corvoá sárdinha a raundar contlemar 
esta Carta dé datta por sua Mag.vcap Dogs gu dentro cm tros ANnUs 
pes sou cons, Ultroo Pollo que mando as superintononto desto 
destricto, lho mando dar posse das d.s torres nu forma do cstulo, 
e sua petição: E a todos os of, de jintou po O conhecim. desta 
pertoncor, a fação cumprir e guardar (ão inteirum. como nella se 
conthem, a qual por firmeza de tudo he mando passar por my as 
sinada, é sellida com o Sincte do minhas Armus. que se regriatara 
na Socrotr“ doste Governo, o aonde mais toogr, Dada nesta Arrival 
do Ribeyrão do Carmo gos [= dius do mez de Abril do |Z||—t Sucretr. 
Md Pegado a for=Anto ao Ahoquerag Coelho de Carv, 


Cnrta de sesmaria possada ao Capo João Carvalho 
de Oliveira 


Ante do Albuquem? Caolho de Carv, ct Paio caber dos que 
esta minha Carta de sesmaria virem, po huvendo rospo au por 
um poticão mo enviom a dizor q Capo João Carvalho de livra, 
q ollo supp estava de poses de bom Sitio no Iibavro do ». Tp 
Hislomon, € o estava cultivando huvia tros annoa po trevor comprado 
a Mt comes; E coma tinha potioi, que cu Leia mosdar a quem 
ora sorvido us tortas POL Sosmaria, o quorin ollo sup haver nú 
mesma forma, p* oque lhe era nososs meva Iezon de Sertão po” 
a pt do losico do tostada quatrocentos brancas, partindo do his p, 
com Mo Mayo da hora, o da outra com Ambrosio da Muita: Polo 
q. mo pedia, q“ attondondo ao referido lhe izosse mo mandar pas- 
ear Carta de Scsmaria pa forma costumada, som projulso de posso 
mlguas É visto mou requermm, o informação q” se mo dom, Hey 
por bom do fazer im. ao 4, Cap.e= Ioão Carvalho. do Olive, cm 
nome do 5, Mag.“ qo Desse do lho dada so Mm, meya go 
de sertão com trox ter lpagas do toras fis foataii doctaradas em sua 
petição, sem projulzo dust”, assim o dó memo modo | são, com as 
sus eolocidas vonfrontações ; com dovlárucio que achandoseo dentro 
dollus algum morador com Lt” de prime povoador. um do huvor 
comprado, não será expulso, v menos obrigada afurirea porem não 
Ponsará de novo, vas dio tormas so cultivarão, o povoarão dentro 
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em dous annos, e não o fazendo nollas, se lho denegará mais tempo, 
e so julgario por devolutas na forma da ordem des, Mag. do 22 
de ontr.* do 1698. E outro sv será obrigado o d. Cap.*2 João Carva- 
lho do Olivr.* a mandar confirmar esta Carta do datta por >, Mag,te 
q” Doos gut dentro em tres annos p. seu conselho ultram” Pelo 
que mando ao Superintondonte do distrioto das minas «lho mande 
dar posso fas dittas torras na fosma da estvlr; ta todos os of 
do Just* am" o conhocim dosta pertoncer a fação cumprir e guar- 
dar tão inteiram.'», como nella s> conthem, a qual por firmeza de 
tudo lho mandey passar por my assinada, sollada com o Sinete de 
minhas Armas, q se registará na Socrotr,* desto toverno, o aondo 
mais tocar. Dada neste Wiboveão sos 20 do Abril de FM,=0 se 
erotro Md Pogado a fez. — Ant “ de Albugs Coelho de Carv. 


Carta de sesmnria passed a tunfonio Dias 
Lemes 


Ant.” do Albuquerp" Coolho de Cúvvalho ele, — Faço saber nos 
uue esta minha Carta do sesmaria virom, q, havondo rosp.'mo qu 
por Sta potição me enviou y dizor Ant Dias Lome, morador rybev- 
rão abaixo, q." olle tinha sua rossa junto ão ribovrão, correndo p,” 
buixo o partindo com torrar da rosa do Sob il de todoy, e 
p.' parte de sima com roses de Paulo Lins que teria trozte à sin- 
coputa braças ponco mais ou menos do hi Sítio q outro, fazendo 
testada no «dº ribeyrão, o correndo com à Sortão pos Gualachos 
com soiscontas braços; | porq era casado na Vºde S. Paulo, & 
quoria mandar vir sua familia p.' od, sitio, p melhor poder 
cultivar, e possuir, queria haver as do tórras confrontadas por 
Carta de Sesm. por sor o segundo possuidor das ds terras, Por. 
tanto me pedia lho txese mo concodarihe as torras e sitio no 
mendos por Cártu de somos na forma do estvlo: E Visto sou ro- 
querim, e inficmação q. so me dou, o sendo etferoce duvida: Hey 
por bom do fazer mn so do Auto bias Leme, cn nome de 5, 
Mag q Dios gd, do lhe dar do Sesm o ditw sitio com as 
trezis e sincoonta braças goues quis ou menos, q." poderá haver 
do bu sitio a outro: « correndo pº o Sortão as soiscontas braças, 
doclaradas om sua petição, som prejuizo do &º geim o do mesmo 
modo q. são, e com as sums roferidas contront iões; com doclara- 
ção, q, achandosse dentro detla algun morador com tt de primro 
povondor. ou do havot comprato, não será expulso, e menos obri. 
cado à uforarso, porém não rossara do novo: E as dos torras su 
cultivarão, o povoarão dentro om dous annos, e não q lazendo nellos 


usa REVISTA DO 


so lho denegará mais tempo, e sc julgarão por devolutas na forma 
da ordem de Sua Mag. de 22 de outubro de 1898, E ouiro sv sorá 
obrigado o d.' Ant.“ Dias Leme a mandar confirmar esta Curta do 
datta por s, Mag q. Doos ga dentro em tros annos pl seu Cons: 
Ultramr” Pelo que mando ao Superintendonto deste dlestrioto lho mande 
dar posso das dittas torras p Eserivão dus =esm.ee, na forma do esty 
lo, o sua petição; Ea todos os cite de just“ À q! o conhecim.» desta 
portencor, 4 fação cumprir, e guardar tão intevrum,, como nella so 
conthem: a qual por firmesa de tudo lho mandev passar por mv 
asinado, e selada com o sinoto do minhas Armas, q. so rogistará 
na socrotr: doste voverno, o aonde mais tocar. [Duda neste Arraval 
do Rybeyvrião do Carmo, nos tu de Abpil do Fl O Socreteo Met Po. 
gado a foz. = Anto do Albuquorg." Coelho de Carvalho, 


Carta de sesmaria passado a Manoel Sardinha 


into do Albuquerque Coelho de Carv ete, — Faço sabor gos 
qo esta minha Curta do sesmo virom, q. havendo resp ao qu 
por sua petição me enviou a dizer Mot Sardinha q. elle Supp/ se 
achava com bastantes escravos, morador em lom Sítio, q." comprou 
com suas capocvras, ribevrão abaixo, e porq. o queria possuir com 
bom titulo som contradição algua, e por Carta de Segm.t po haver 
do cultivar e plantar seus mantim e po pagar dizimos a Sua Mag. 
fo Deus gor me pedia lhe lizosso m. +» concodor por Carta de Ses- 
maria om nome do = Mag dusentas braças de torras do testuda 
po do ribevrão abaixo, principiando do Corvigo q,” tea por baixo 
do sitio do Me Hoiz avo nte o do Sitio em q." mora Jofo Sourçs 
Caldas, o him legou do sertão cosrendo p.ºo norte e ribevrão do 
Gama, k visto sem voquerim, e informação, q." se me dem; los 
por bem de fazer m. tao do Mot sardinha, cm nom de =. Magos qu 
Doos g de lhe dar de sosmos o ditto Sitio com as dusentas braças 
de terras do testada, o som mesa legoa de sortão doclaradas em sua 
petição, sem projuizo de 3, asv o do mesmo modo q, são, o com as 
suas refuridas controntaçõos; com declaração q." achandosso dentro 
dollas algo morador com Hu de prime povoador, ou de haver com: 
prado não sert expulso, o monos obrigado q uforar se, porem não pos 
snrá do novos E as d. - torras so cultivarão o povoação dontro em dous 
aunos, e hoo fazendo nolles se lhe donegara mais tompo, e so julga- 
vão por devolutas pu forma da ordoen do =. Martedo 22 de entr, 
do louis o vutro sy sor obrigado o do Mo Sardinha a mandar con 
Hremar cata Carta ado dutta por =, Mag. q. Doos go! dentro em Lros 
unos pl seu Cons Ulteames Polo q," mando no Saperintendento 
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desto Districto, lhe mande dar posse das dittas terras na forma do 
ostulo p,» Escrivão das Sesm.i», e a todos os ol,» do just" a qo 
conhecim,- desta pertoncor à fação cumprir, e guardar tão intr“men” 
to como nella se conthem, a qual por Memoza d+ tudo lho mandov pas- 
sar por my assinada, o sellada com o sineto de minhas Armas q.” se 
rogistará na Socretr.” desto Govermo e aonde mais tocar. Dada neste 
Arraval do Ribevrão do Carmo gos 6 do Mavo de 1711, = O secrotr * 
“! Porado q ez. — Ant de Albuquera. Coelho de Carv.s, 


Carta de sesmaria passada a Sebastião Gil de 
frodow 


Ant do Alimquergo Coslho de Carv,- ete,— Faço saber aos qe 
esta minha Carta de Sesmaria virem q. uavendo resp do qe por 
sua petição me envior u dizor =ebastião tml do todo, morador Ter 
bevrão abaixo, 1.* cllo possuia ho Sitio, vonde tinha sua rosa com 
q.  Tásta toslada no do riboe cão, corvendo de bia parto p.' Ant. 
Dias Lemo, ep“ apr do lmixo com lo lBúcno, qu haveria de 
hum sítio 4 outro sotte contas braças do testada, e correndo p* o 
Sertão teria mil braças pouco mais ou monos. correndo tó o Ribevrão 
do Miguel varcia, é na testada a caposvra q.o a? deliar, nonde -ostá 
situuda no d.' Ribyerão: e p. molhor vs polar possuir. e cultivar 
as queria haver por Carta de Sosmaria: Vortanto me pedia lho lizos- 
se mo* concedoclho as dittas torras com quinhentas braças do tos- 
túda, o as mil de Sertão po do cibevrão de Miguel Garcia qe das 
d,*torvas confcontadas so lho pussasso sua Carka do Sesmária na 
forma do estvlo: [é visto sou requorim. e informação q” so me 
deu, o se não ollerecer dúvida, Hoc por bom [ger mao do” so- 
bastião Gil de odor, em nome do 5. Mag q leos g.%e de lhe 
dar do Sesmaria às quinhentas braças do terras do testada, o mil 
braças de Sertão, declaradas em sia petição, som projuiso de tor- 
covro, sssim. e do mesmo modo. q. «sã, e com as suas roforidas 
confrontações ; com declaração qe achandosse dentro dellas algum 
morador com tt” do prime” povoados. ou do haver comprado. não 
sora expulso, o monos obrigado a aforarso, porém não rossará de 
novo;e as d,* torras se cultivarão o povoarão dentro em dous annos. 
o não o fuzendo nelles se lhe denogará mais tompo,e se julgurão por 
devolutas na forma da ordem de S, Mag, de 22 de outro de Joos- 
E outro sim sora obrigado o dito Sebastião col do Godoy a mandar 
coniemar esta Carta do datta por sua Mago qo Doosgs, dentro 
em tros unnos p. sed cons Ultcamarino: Pela q mando do Su- 
porintend.' deste destricto lhe mande tar posse ( q.º logo será obri- 
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gado a tomar | pelo Escrivão das Sesmarias na forma do estvlo. o 
“um petição: E a todos ec off do Justiça, aq. 0 conhecimento desta 
portencer a fação cumprir o guardar to inteyram,'» como nella 
so conthem: a qual por firmeza de tudo lhe mandey passar por 
my assinada e sollada com o Sinote de minhas Armas, q" se rogista- 
rá na Secrotr* dosta Governo, e monde mais tocar, Duda nosto Ar- 
cayal do Ribovrão do Corno pos 4 do Mavo de ITIL= O secrotr.s 
Mo! Pogado a foz. Ante de Alimquerg.s Coelho de Carvalho, 


Cnrta de Sesmaria possada a Luis da Costa de 
Mello 


Ant. de Mbuquorg Coclha de Carvo ate.- Faço sabor nos q. 
esta minha Cacta do sosmro virem, q.* havendo resp ao qe por 
sua potição me enviou a dizer Lais da Costa de Mello morador nes 
tas Minas, q. elle queria povoar hm Sítio q terras p. fazer emas 
Lavoiras do mantim.s p. pagar dizimos a Doos; E por. no Campo 
das Minas gut so achavam dovolutos húuns Mattos. Capocrras, e cam- 
pos mixticos, em q. teve rossa a viva M$ tono, q. ostão entro 
as sos. do Ant Alzt ido Magos paríinido pi Capoerras, o testada 
de Felix do Gusmão, o de M.da svlva [losy, à ploutra pt com a 
do Martinho til” qu podorh sor moya logoa em quadra pouco 
mais ou menos: E par queria haver Carta de sosm.s das dittas 
tórras pus poder cultivar. o possuir sem contradição alrua, me 
pediu lho fizosso ms concnderih? om noma dos, Mage mo Doos gt 
Curta do seqm.te das sobro ditias torras confrontadas : E visto sou 
requerim. .c informação q. so me doi. o sonio ollerocer duvida : 
Hov por bem fazor im, «as de Luis da Costa do Mello, om nomo de 
“Mag. quo Doos pt de lho dar do Sosmaria a mec logos de tor 
ras Cm quadra pouco mais ou menos doclavadas em sua petição, sem 
prejuizo do 4 nesim, o do mismo moda q> são, o com as Gis Pos 
foridas confrontações com deslnracão qe au do torras so coltivarão 
“ 9 povonrão dentro em dogs angos. e não o fazendo nollos so lho 
denegara mais tempo e ve julgurão por devolutas nú forma da vi- 
dom dos Mag do 32d Ouirs de iG), E ontro sv sorá obriga- 
do o ds Luis da Costa de Mollo a mundar ooutirmar esta Carta do 
intta por 4, Mago! q” Doos gor dontro em Eres pinos p.icsen coma,» 
ulte= Pola q. mando ao Superintond do dostricto fas Minas Er 
He mando dar posse das dos torras na forma do pais la, € sun peti- 
cão: Ku todos ox nie do justo a mo o conhecim,t desta pertencer, 
“ lução cumprir é guardar tão intosram. como nella so comnthena, a 
qual por firmesa do tudo lho mandoy passar por my assinada e sel- 
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lada com o Sinete de minhas Armas, q. se registará na Secretr* 
desto Governo e aonde mais tocar, [tada neste Arraval do Ribevrão 
do Carmo aos 1º do Mavo do I7ll.= 0 secretro Mi Pegado a fez. — 
Ant de Albug.* voelho de Carv, 


Cuvta de Sesmaria porsada o Po Paulino Pose 
fatia e Meauza 


Ante de Abuquorg Coelho do Carvo ete,— Faço saber aos q. 
esta minha Carta do sesm.o virom, que havendo resp.'- ao q por 
sua petição me enviou a dizer o P* Paulino Pestana o Sousa Sa- 
cordote do habito do s. Podro. o mc nas minas do Rio das Velhas 
om tua faz qu fabricou na ribevra do de= Rio aonde tem eusas de vi- 
venda, canaviaos, Engenho. w rossis de hua o outra p" do rio, de que 
pagou dizimosns. Mag," 1º p sogurança o conservação desta faz, 
lhe orão nocessarias us terras desdo Ni ribovrão qe lho fica pela por 
do basxo, aonde termina o Sitio de simão da Costa Cabral, nté o Si 
to q.e à hojo de Vorissimo da silva exciusive, vs mais prox, o ime- 
dintos vizinhos do Supp. que torão p- comprimento do tio duas 
milo quinhentos braçus do terra não ocoupada mais q” o Supp.s 
por tento me pedia, q.e attondondo po referido lhe flzosse nm. man- 
dar passar Carta de Sosm.ro idas do torrus por lia e outra pt do 
rio, comprehendendo meva legoa de Sertão pº cada hma das pos E 
visto, sou requerim. o informação, q. me deu o Prove q Juiz das 
Sesm,"s o senão offerecer duvida, [les por bem de fazer m. no de 
Pe Paulino Pestana de souza, em nome de Ss, Mag q.e Decos pts 
de lhe dar de sesmaria as sobred.s torras com duzentas braças do 
Sou Engenho rio abaixo p;º o Ribeiro do Alcavde Mór, e mil braças 
assim da mesma p,“ posítio de Vicente da Silva o meva legoa 
do Sertão do hua e outra p.'e do rio com à mesma testada declaradas 
ent sua petição, som projuizo de 3, assim é do mesmo modo q. 
sho, o com as suas reforidas confrontações: com declaração, q. 
achandosse dontro dellas algum morador com tt” de prim.» povoa- 
dor ou de haver comprado não será expulso, e menos obrigado a afo- 
rarse, porem não rossará do novo, cas d.sterrys se cultivarão, € 
de povosrho dentro om dous qgnos, é não o fazendo nelles, se lho de 
nogará mais tempo, o se julzarão por devolutas na forma da ordem 
do 5. Mage de 22 de outro do IOUE, E outro sy será obrigado o de 
à Paulino Pestana o Souza a mandar confirmar esta Curta do 
datta por 5. Mag. q,º Doos go dentro om tresannos p.» seu cons.* 
ultram. Pelo q.º mando vo Prove o Juiz das Sesm.riss dos destrictos 
do Rio das Velhas, sabara o Cobete, lhe mande dar posse das dittas 
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terras na forma do estylo; Eu todos os ofl.o ido justiça ú q' o co 
nhocim. desta portencor a ação cumprir e guardar como nella se 
conthem, a qual por iirmeza de tudo lhe muúndev passar por my as 
sinada o sollada com o Sincte de minhas Armas. | se rógistará na 
Sevrotr desto Governo, e aondo mais tocar, Dada nosto Arras al alo 
ribevrão do Carmo vos |7 de Mavo de I7L= O seeretr, M, st Ice 
gudo a fez — Ant do Albug Coelho de Carv, 


Curto de Sesmaria passada so João Thomas 


Ant” do Albuquergs Voclho do Carv, oto—Paço saber gos q; 
esta minha Carta do Sesmaria vivem q. havendo rospt ao qu por 
sua petição me enviou a dizer João Thomas morador nostas minas 
to, qe elle queria havér por Sesmarias trezontas hraças em quadra 
do terras e mattos q.e cetão na estrado, q= vay o curralinho antes 
do chegar ao rio da Cachoevra adianto do [is Belelior do Souza 
Hurbosa, e com Vicento do Pina, o Fran da Costa Ta Evita, O como 
us dittas terras estão devolutas asquer haver por Carta de Sesmuaria 
Pp às possuir o cultivar sem contradição alguá, pagando à disimos 
a Doos: portanto me podia lhe (levese ms conceder as dittas tregio 
braças do terra em quadra mandando lhe passar sua Carta do sos- 
maria na forma do estvlo; E visto se roquerim, « informação, 
q.* se mo dou, e senão oflórecer duvida ; Hoy por bem fazer ms 
ao «d. João Thomas, de lhe conevdor, em nom des, Mage, que Deus 
go, do lho dar de Sesmaria us troz.t braças de terra, diro, as ipo- 
contas braças em coadra de terras e mattos, doclaradas em sua po- 
tição, sem prejuiso de 3º, assim « do mesmo modo q.* são,€ com 
as suas veloridas confrontações : com declaração, qe achandosse 
dentro dellas algu morador com tt.” de primr, povoador, onde haver 
comprado, não sorá expulso,o menos obrigado q aforarso, porem ni 
rossará de novo: | as de terras so cultivarão e povoarão dentro 
em dous annos, e não o fazendo nelles se lhe dencgará mais tempo, o 
so julgarão por devolutas na forma da ordem de S, Mag.te do 22 de o- 
tr” do 1698, E outro sy será obrigado q ds João Thomas a mandar 
contirmar esta Carta de datta porS. Mag, qu Doos go dentro em 
tres nnnos pi seu cons” ultramr” Pelo q* mando ao Supris do 
destricto das Minas g.* lhe mande dar posso das d. terras na forma 
do estylo c sia petição, p. Escrivão das Ses ie E à todos us 
off do justiça a qe o conhocimt." desta pertencer a fação cumprir 
e guardar tão intejram.s como nella se conthem ;u qual por firmeza 
do tudo lhe mandey passar por my assibuda o selada com o sello 
do minhas Armas, q: 50 registara na secretrS deste Governo, € 
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aonde mais tocar, Dada noste Arraval do Ribeyrão do Carmo aos 19 
do Mavo de ITIL=O secretro Me Pogado a fez — Ant” de Albu- 
querq: Coelho do Carr. 


Curta de Sesmaria possada a Franco Alves Correu 


Amt do Albuguergs Coelho do Carv; cto—Faço saber aos que 
usta minha Carta de Sesmuria virem qe havendo respto vo q” por 
“uu petição me enviou a dizer Frao. Ala! Correa, q olhe Linda come 
prado, e fabricado bum Sitio em q. vive na Cachocvra, O como se 
uebava com bastunte gento lho crú necess,o os mattos com as djgous 
vortontes de sua rossp», comessando da estrada da passage da Ca- 
chocyra, até à barra do Corrego do P» Belchior de Sousa e p= ou- 
tra p*; começando ido Sitio do Lourenço do Movrellos até a estra- 
da do Curralinho u rumo do Montepio terá de comprimt” da passa- 
gem até q barra do Corrego mil braças, e de Largura da Cachoeyra 
ato as vertontos de hum morro q“ caho pº a sua roça solscontos 
pouco mais ou menos ; portanto me podia lhe fizesse mo dar de 
sesmaria os mattos e terras, ..' nesima apontaa : E visto sou re 
querim., e informação, q* sé me deu, é senão olloreser duvida, 
Hov por bom de fuzer ms ao d Fran ale" Correa; em nome de 
Sua Mag. + Uuos ge, de lhe dar de sesmaria as mil braças de 
terras de comprimens o seiacontas de largura, declaradas om sua 
petição, sem prejuizo do 3º, assim e do mesmo modo q* são, € com 
us suus roforidas confrontações: com declaração q: achandusse den- 
tro dellas algit morador com tt de prime) povoador, ou do haver 
comprado, não será expulso, o monos obrigado a alorarse. porem 
não rossará donovo: o pa d» torras se cultivarão e povoarão den- 
tro em dous annos, e não o fazendo nelles, se lho dencgará mais tem- 
po, e se julgarão por devolutas, na forma da ordom do S. Mag do 
22 do Outr” do 1048. E outro sy sorá obrigado o d. Fran. Alz.* Cor- 
rea a mandar contlemar esta Carta de datta por =. Mag. q.º Deos 
E.“ dentro em tres annos p. seu Cons” ultramr;. Pelo q.” man- 
do ao Supr do districto das minas g.» lho mando dar posse das 
d.* terras na forma do estvlo, e sua petição; E a todos os om 
do justica à q* o conhecim, desta portoncer a [ução cumprir, O 
guardar tão intovram. como nella se conthom ; a qual por ilirmeza 
de tudo lhe mandev passar por my assinada e sellada com o Sine- 
to de Minhas Armas, q: se registará na Socrotr” desto Governo, e 
sondo mais tocar, 

Lada neste Arraval do riboyrão do Carmo aos |8 de Mayo de 
[711.=0 Socretr” Manoel Pegado a foz. — Ante de Albwgs Coelho 
de Carv.. 
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Curta de sesmaria passada q Torcuto Teixeira de 
Carvalho 


Ante do Albuquerque Coelho de Carvo vote. “Faço subor aos q. 
estu minha Carta de Sesmaria virem, q huvendo respto ao que me 
enviou o dizer Toreato Teixr do Carvalho, assistente neste Ribeya 
tão do X.sr* do Carmo,q" cello Suppestuva fabricando anas ros. 
sas no ditto disteicto ha dez pronto agnos, aonde culilvava seus 
mantim.» os quaca partião do Nascente com a soomaria do Cop. 
Rafrol da sylva. o do Poente correndo p.* Taculumin, o p melhor 
às poder possuir me pedia lho fizesse» m.+ conceder por Sesmaria 
meva legua de terças cm quadras na ds purage : É visto seu requo- 
rimt. o informação, q! so me deu, o senão oferecer divida, Hey 
por bem do fazor me no do Torcato Teixe do Carvalho, em nome 
do Ss, Mago jo Docs gt, do lho dar de Sosmaria q mova legoa de 
termas om quadra declaradas em sua potição sem prejuizo do terees- 
ho, sssim, o do mesmo modo q são o com as suis reforidas cone 
Pronitações Toni Meckuração, que nebunduso dontro dollas algum 
morador cum todo do prime” povoador, ou de haver comprado, 
não será expulso, o menos obrigado u aforurso, porem não rosará 
do novo: E um ditiau terras so eultivarão, e povoario dentro om 
dous pnnos, o uãvo fazendo neles se lá donegará muis tempo, o 
su julgurião por devolutas ma forma da ordomn do s, Maze de “2 do 
mir” de 16, E outro sen sorá obrigado od Torcato Toixr* a 
mratidar contemar esta Curta de duútta por 5. Muge qe Doos gt 
dontro em tros unnos pl seu Conselho Ultramarino, Pelo q* man 
do do Superintend» desta desteicto lho mande dar posso das ditas 
torros q” logo será obrigado a tomar polo Escrivão dus Sesmarias, 
na formu do estylo, é sua petição ; E q todos os ofliciaen do justiça, 
a q. o conhecimt desta pertencor, a facão curaprir o guardar tam 
intelram. como nella se conthem: a qual por Crmeza de tudo Hi 
mundoy passar por my assinada e sollada com o Sincte de minhas 
APMAS, q.º 50 registará na secretaria deste Govorno, e nondo mais 
tocar. Dada neste Avruyal do Ribevrão do Carmo us 23 de Mavo do 
1-0 Secretario Mt Pegado a fez — Ant de Albuquerque Coelho 
do Carvalho. 


Carta de Sesmaria passada a Pedro da Rocha Gianne 
adia Eres 


Ant“ de Albuquerque Coelho do Carvalho ete, — Faço sabor nos 
q esta minha Carta de sesmaria virem, q. havendo Póspi* no quo 
por sua petição me enviou q dizer Pedro da ficoha Gandabo, q. elle 
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Supplicante tinha doseulo to hum Sítio do Matto no districto da Ita. 
Hava, o qual parte coma Sesmaria do Cap Mor Ant,” Francisco 
donde começa correndo Pe! bevra do ribeirão abaixo da do lntiava 
ato distancia de húg logoa, e beyra do mesmo ribeirão p. a banda 
do poente outra tanta terra do Matta o ao vay seguindo ua largu- 
ra do ditto Sitio q confrontar com q mosma largura da Sobre 
d Sozmaria do Capes Mor: E Por qe o Supp pertondia situar q 
dita torra com rósaas o q luz om sugm. dos disimos reuos do 5, 
Mag, por tor bastante fabrica do escravos com que beneiiciar o 
d.: Sítio, v queria haver por datta ; portanto me podia lho fizesse 
mn. mandar passar Corta Somaria do do sitio do distancia sobre dit 
tus, comessando donde acuba  Sogmarin do Cap= Mor Fran, Po 
à banda do Matto; E visto “Du requerimento o informação, ff so 
me deu. Hoy por bom de fuzor + vo ditto Pedro da Rocha nandabo, 
em nome de Sua Mag. q cos E do lhe dar de Sesmaria meva 
legou de terras pola parto do Rikorião ubuixo, « ontra meva 'egoa 
para a banda do Poento ou mntto, declaradas vm Sum petição sem 
prejuiso de torcevro, assim o do mesmo modo o são, O com as sijas 
referidas confrontaçãos- con dooiaração q. achandosso dentro dol 
las algum morador com título do primoir* povoudor ou da havor 
comprado, não sorá Obrigado q uforarso, digo não será CXpuiso, o mo. 
nos obrigado à aforgrsa, Porem não rossaráã do novo: E outro sy sorú 
obrigado q cultivar o Povoar us dittas terras dontro om dous annos 
e não o fuzendo nollos «p lho donezara mais tempo, « so julgarão por 
devolutas na forma du dirdem do x, age do vinto n dons de outu- 
bro de mil seisontos noventa. e oito: será tombos obrigado o d. 
Pedro da Rocha Ganidabo a mandar conilpmir osta Carta de datta 
Por sua Mag quo Deos gas dentro om tros únmos posou conse 
Ultramarino. Polo que mando ao superintend. do Districto dus 
Minas g.*, lhe mande dar posso das dittas terras q” logo to» 
mará polo Escrivão das Sesmarias, na forma do est; lo: Ea todos os OM- 
ciaes de justiça, 4 que o conhecimento desta perioncor a (ação cumprir, 
o guardar tam intoyram, + Como nolla se conthem: a qual por firmoza 
do tudo lhe mandov Passar por my assinada o «ellada com o »ineto do 
minhas Armas ue st registurá mu Socrotaria doste Governo, e aon- 
de mais tocar, Dada nusto Artaval do Rebevrão do Carmo nos 23 
dias do moz do Mayo de ll. — o Secretario M, Pezado a foz. — 
Ant do Albuquerque Coelho de Carvalho. 
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Carta de Sesmaria passado a Simão de Meyrelles 


Auto de Albuquerque Coelho de Carvalho elo. — Faço saber nos 
que esta Minha Carta de Sesmaria virem, q” luvendo respeito no 
q por sua petição me enviou a dizer Simão de Meyrelles, qe cleo 
possuia hum Sítio nos Campos das Minas go chamado os Pouses al- 
tos, q faz vestado pelo Caminho q voy da Hatinvo: po os Lavras 
novas Sitos go pé do Naculumim, e como no d.º Capam em qe está 
ode Sifio ha pouca largura em que poseu plantar, queria haver por 
Curta do Sesmaria não so q do Sitio com todo o Capam cm q.e ostá, 
mas tambem os Capols vesinhos, q. tivor em distância do mova 
legou em sua rodondeza, lazendo pium em de Sitio q, pussão dos 
Pousos altos, assim p. plantas como po vcriaçõos do gados Um 
qs tem conveniencia a real fund do s. Magoo polo q.e me pedia 
lhe fizesse mo mandar peesar Carta doe sesmaria do referido na 
forma do forul do =. Mag.+. 1 visto seu requerim, e inturmação 
q: so me deu, e sonão wilorócer duvida, Mes pur bem de fazer 
ms ao d* Simão de Mesrelles de lc dar, digo, &o d.- Sitnão de 
Meyrellos, cem nome de s. Magos que Deos go, de lie dur do Ses» 
maria o ditto Sitio vom meva logos de testado do Cepum delle, é 
moya legoa pº o Sertum, declarados co sua porção sem prejuiso 
do tercre , ássim é do mesmo modo q, «cho, o com as <«uas roleridas 
controntações: com declarução, q havendo dentro dollas algum mo- 
rador com 4 dejprimes povoador ou de haver comprado não sera 
oxpulso, é monos obrigado à aloraiso, porchi não rossará de novo: 
E us torras so cultivarão, o povoarho dentro cm dous annos, e não 
o fuzondo nolles se He denezaró mais tempo, e se julgarão por de- 
volutas na forma da ordem do =. Mapcdo zz do vu» de 1608, 
E outro sim sorá obrigudo o d+ Simão de Mevrellos a tmmandar con 
lirmar esta Carta do datta por Sua Macitgs Dec gos dentro em 
tros munos ph seu, Cons Utirmimro Polo quo mundo qo Superin- 
tond. do destrieto dus mina g.= lhe mande dar posse das dseterrus 
q sera obrigado logo e tomar pelo lsorivãoldas sesmarias, no forma 
do estvlo; E a todos os oil do Just qq o conhecim. portencor, 
o lação cumprir o gusrdar tão inteira coma nella se conthem. a 
qual por nrmeza do tudo [io mandoes pasar por am pesinada, ese) 
lada com o Sinelo de mitlas Arimis, que &c registará na so- 
eretr.* deste Governo, e onde muis tocar, Dado gesto aArcaval do 
Ribre= do Curmo uos SO de Muro de ITU, — O secrotro Ma Pegado 
u fez — Ante de Albuquerque Coelho do Carvo 


+ 
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Carta de sesmaria gassadoa vo Capitão M de Al 
mepada Costa 


Ant de Albuquerque Coelho de Carvalho etc. — Faço saber aos 
que esta minha Curta de Sesmaria virem, q. lnvendo resp ao q." por 
sta petição me enviona dizer o Caps Mo de Almeida da Costa, 
q“ elle possuhia um sítio no tapanhuacanga, o qual houve por com 
pra que fes, o nos mattos eircumvezinhos, queria fabriquar húa boa 
fuzenda p. pagur dizimos à [azonda real de s, Mag.*” que Deos g.i 
po oque lhe era queossurio Sistãaria dos do mattos, comessando 
do Caminho novo quo vas para Sam Hartholomeu costoando a Serra, 
ate o sitio de Frans do Novaes Por” oxelnsivo os que serão mil Bra- 
ças de tostuda o do do Sitio, buscando o rumo de Sam Hartholomeu 
ute o porondo Manool de Almeida Fer* o da rossa do d” buscando 
 quesagem do Ribeiro ue está no enminho velho de =, Hartholomeu o 
que chamão, à auguada, fazendo quadra no dº Caminho novo q." poderá 
ser mil braçus cm quadro com us ds demurcasois, e confrontaçois ; 
E visto sou roquerim. e informação quo so me deu, e senão offerecer 
duvida. Hey por bom de fuzor mo ao ditto Vap Manoel de Almeida 
Gusta, vim come des. Mago que [eos g.éº de lho dar de Sismaria us 
mt braços do terras um quadra declaradas em sua petição; sem pro- 
juiso do teveoiro assine do mesmo modo q.” são é com às suas re- 
loridas confrontaçóis: com declaração, q. ncbandose dentro dellas 
algum morador com titalo do pr” povogdor, ou do aver comprado, 
não seta expulso e menos obrigado a aforarse, porem não rossará de 
novo o us do torras so cultivarão, & povoação dentro em dous an- 
nos, o nho o cado nellos se lho doncgara mais tempo, o se julga- 
rão por devolutas na forma da Ordem de sua Mag de vinte e dois 
do out” de mil seiscentos o noventa coito. Eoctrosy será obrigado 
o dº Caps Mano) de Almeida Costa a mandar confirmar esta Carta 
de datta por sum Mag q Doos ge, dentro em tres annos pelo 
sou conselho Ultram, Pello que mando “vo Superintendente do Dis- 
trioto das Minas Ueraes lho mando dar posse das d= terras que 
sera obrigado a tomar logo pello escrivão das =sjesmarias, na forma 
do estilo, o sim petição a todos os olliciaos de justiça,a que o conhe 
vimento desta pertencer, « fação cumprir e guardar tam mteiram. * 
como nella so conthem, a qual, por firmesa de tudo Me mandey pas- 
sur por mim assinada, o sollada com o Sinete de minhas Armas que 
so registari na Secrotaria deste novergo, o sondo mais tocar, Dada 
neste arrasal do Ribeirão do Carmo dos 4 dias do mes de junho de 
mil seto centos é onzo aunos = 1 Secretario M+ Pegado a foz, — Ant 
de albuquerque Coelho do Carvalho, 
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Curta de sesmaria passado so Capo mor De. 
Fra Pinto 


Ant de Albuquerg” Coclho de Carvalho ete;- Faço suber aos 
que esta minha carta de =osmaria virem que havendo respeito ao 
ue por sua petição me enviou a dizero De Frz Pinto, «é elle 
cra possuidor de him rossa com dusontas braças em cireuito de 
matto virgem, q. ouve por título de compra de Jacinto Barbosa Lo 
pos, como cotistava do escrito junto; E por as ditias são limita- 
das p“a lavoura doque necessita. o partindo com os d— mattos q 
o supplican. possue, correm outros maminhos pm po do tra 
do, v não tem vesinho algum a q prejudique e queria laser por 
Curta do Sesmarias as dee terras pas cultivar na forma do foral de 
S. Mag portanto me pedia lhe fizesse m.+ de conceder him Jogos 
de terras vm quadra correndo po ditto Bromado, principtando dus 
ds duzentas braçus, q possuo, assim confrontadas para dollas usar 
como suas. visto não prejudicar a tercevro; E visto seu requerim: 
e informação, q." se mo dou, e senão olferacer duvida, Hey por bem 
do fazer mo no do Copo mor Lee Fra Pinto, em nome do so ilags 
de io dar de sesmaria bis legou do torras em quadra principiando 
dus 200 braças q posse, declaradas cmi suo petição, «em prejuiso de 
Ss, assim o do mesmo quodo, qo são, o com as sudo peferidas com- 
frontações : com declaração que achundosse dentro delas algu mo- 
rador com tl. de prim. povondorç ou de haver comprado, não sorh 
expulso, menos obrigado 4 aforarse, porem não rossura do novos fi 
as dittas terras so coltivarão, é povoarão dentro cm dois anos, é 
não o fazendo nelles, «o lhe dencgará mais tempo o se julgarão por 
devolutas, na Forma da ordem des, Medo 2 de onto de Jus, Fon 
trosv será obrigado 0 do Cape mor la Fra Pinto a murdar confir 
mar cstua Carta de dutta pors. Muge q Deos gi, dentro em tres 
annos pelo seu cons Ulttimaro Pelo que mando ao superintendente 
deste Iistricto lhe mande dar posse das dittas terras q. sera obriga- 
do à tomar logo: pelo Escrivão das Sosmarias na forma do estelo, é 
sus petição: o u todos os ol do just a q o conhociment” desta 
pertencor, à lução comprir,e guardar tão intorramente como nella so 
conthem, a qual por firmeza de tudo lhe mandey passar por ms assi 
nada, e selada com o Sinete de minhas Armas que se rogistara na 
Secrotr deste Loverno « onde mails tocnr, Dada noste Arraval do 
Ribesrão do Carmo nos 6 de junho de 7. O secretro Met Pesado 
u foz — Ant de Albuge coelho do Carvalho, 


ARCHIVO PÚBLICO MINEIRO O: 


Carta de sesmaria passada à Manoel de Lima Pero 


Ant de Albuquerque Coolha de Carvalho ete, — Faço saber aos 
quo esta minha Carta de Sesmaria virem q." havendo resp.t ao 
q" porsua petição me enviou a dizor Manoel de Lima Pr." assistente 
em Tapanhaucanga destricto do 3, R.=** Lavrador o mineyro actual 
hã sotte annos, que ello supp,'- tora sotto escravos, o portende mandar 
busene sum família de malhere filhos à 4.º do S, Paulo p.* virem 
nostas minas, om hu sitio om q.” habita: E porq“ no d,” Sitio, 
po costa sito em bia vortontos de 8, [ses correm huns mattos vire 
gens pºriba,ig * conthom pouco mais ou menos quatrocentas braças 
em quadra ate o morro de Tapanhuacange, e seis centas braças de hum 
rossado delle Supp. - correndo p.º baixo pelo proprio corrego rumo do 
Norte tambem em quadra, que húns o outras não perjudicão a 3.º, 
queria o Supp," havelas por Sosmaria p,* nestos dittos mattos plantar 
e rossar p.* sustento do sua familia pelo q.* mo pedia lie fizesse 
m. conceder lho por Sesmaria ps dittas mil braças do terras e ma- 
Hos virzens nu forma do estrlo. E visto seu requerimento, e Infor 
mação. 7.º só me dou, o sonão olferever duvida. Her por bem de 
fuzer mo ao do M o de Lima Per,” em nome de S, Mag.**q.º Lous 
gtode ho dar de sestonria as mil lraças de terras declaradas em 
sua petição, sem prejuizo de 3, ussim, e do mesmo modo q.* são, e 
com as suas referidas confrontições: com declaração, q.” achandos- 
se dentro dellas algum morador com tt.” de primr." povoador, ou de 
haver comprado, não sorá expulso, o menos obrigado a aforarse, po- 
rem, não rosará de novo: E as d,- terras se cultivarão, e povoarão 
dentro em dous annos, e não o luzendo nelles, se lhe donegara mais 
tempo, « se julgarão por devolutas, na forma da ordem de 5, Mag.& 
de 22 de cute do lops, E outrosv será obrigado o d.* M,º* de Lima 
Por. a mandar confirmar estu Carta de datta por 8. Mag. '* q.” lions 
g- dentro em tres aonos pelo seu cons. ultramr, Polo q,º mando 
uosupr.o do destricto das Minas pg. lho mande dar posso das d,» tor- 
ras (q.' serh obrigado lozo à tomar: pelo Escrivão dás >osm,ri=* na 
forma do estulo, e sua petição: e a todes os of.» de just.* a q.* o 
conhecim.» desta pertencer, a lação cumprir e guardar tão intr.* 
me como nella se conthem, 4 qual por tirmesa de tudo lhe mandes 
passar por mv assinada. e selada com o Sinote de minhas Armas. 
q.” so rógistara na socrotaria deste fiovorno, e aonde mais tocar. 
bada nesta Arraval do Ribr.-= do Carmo aos 10 de Junho de Wll,— 
Dosceretrs MM, Poguado a foz. — am," de Albu,* Coclha de Carv,* 
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Carta de Sesmaria qussadoa a dodo Sonres de Souza 


Ant.* do Albuquerq.* Coollo do Carr, ote, — Faço couber aos qu 
esta minha Carta do Sosmaria virem, jo liuvendo respocao q.” por 
sua potição me enviou u dizer joho Source de Souza Mc dosta dos 
tricto do ribevrião do Carmo em hi Sítio q.e parto com Catherina 
Lovto, e com às Capoerras de Mo do Alvarenga distente do hipo qu 
tro, sito na vargeom agods vortantos pd vit,” ato Lui MN, qua alto 
Supp.'” queria por Sesmaria, o seu sitio dusontas braças de terra 
om quadra nas testadas do mesmo Sitio; Por tanto mae pedia lhe figes- 
se 1.º mandar passar Carta do sesmaria do poforido va forma do 
estro; E visto sem requerim.' e informação, q. se me deu, o senão 
ollerecer duvida, Hoy por bem de fazer im. uo do João >onres de 
Sousa em nome dos, Mag. q. Doos gordo Jhe dar do Sosm, o 
ditto Sitio, e dusentas braças de terras declaradas cm sua pelição, 
sem prejuiso do 4,7, assim e do mesmo mudo 1. são o com as suas 
referidas confrontações: com deeluração q.e achundosss dentro dellas 
algum morador. com tt, de primevro povondor ou do buver com 
prado, não será expulso, e menos obrigado nu aforarso, porem não 
rossará de novo: É as dio tórras so cultivarão e povonrão dentro em 
dous annos, e não o fauzondo nellos, so Juo denegura mis tempo, « “e 
Julgarão por devolutas, va forma duoriom do S. MazSo de 2” de 
Ootr.* de 1668, E outro sv será obrigado od doido Sosros do Soma, 
a mandar confirmar esta Carta de dattá por So Maroca lions gs 
dentro om tros annos pelo seu Cons, Cliremarimo. Pelo que mando 
“o Superintondonto deste destricto, lho mude dar posse dus ditlus ter 
ras (q. murá obrigado a tomar logo) polo Eserivão dus Sosmarias, fa 
forma do estylo; Ea todos 03 oiliciass de iust cum, o conhecimr, 
dosta pertoncer a lução comprir e guardar tão inteiram. “, como 
nela se conthem:u qual por firmes de tudo lhe mandou passar por 
my assinada, o sellada como Sineto de minhas temos quo se regis 
tará na secretr.* deste troverno, o mondo mais tomir. Dada neste 
Arraval do Riberço=s do Carmo nos lorde Junho de ITD, = tt socpotrs 
M.! Pogado a foz, — Ant.º de Albuquerque Coelho ado Curvo, 


Carta de Sesi passa a Mo Antunes de 
ATA 


Ant do Albaquerg.s Coolho de Care ote = Poço snher gos q 
estu minha Coru do sesmaria vipom, q, fivela mespoçso jo api qunp 
sua petição me cuviou a dizor M 4 Antunes de Azevedo morador cm 


» é 


hi sítio no Ribro do S. Bartholomeu, q. parte do Norte com ML da 
“viva Borges, do Lesto com Miguel da syiva, o do Deste com Miguel 
úlz* que elle Supp.“ pertendia sesmaria do ditto sen =ítio com hum 
quarto do logos do rostada entre os dous vezinhos, q lhe fleão colas 
tornos de Loste à esto com búa Logos de sertão p.* o Sal, sem pre: 
juizo to terseçro pi q.e com Lezitimo titulo possa possqir as terras 
do ditio Sedo; Portunto mo pedia lho nzosse m.* em nomo do 5. 
Muge de do lho mandar der por Carta do Sesmy as dittas terras p.* 
com lositimo tivulo as posatre pazár os roaos Dizimos; E visto seu 
roquerim.e, é informadão, q. se mo deu, Hey por bem de fazor me 
ao d,º Mo Antimes de Azevedo em nome de 5. Mag, q. Loos 
ese do To dar de sesmarin o difto sitio om ham quarto do Legoa de 
testada, e outro quarto de legon de sertão das terras decluradas em 
sua petição. sem projuiso de torsevro, assim e do mesmo modo q 
são, v vou as auus poferidas confrontações ; Com declaração q.* achane 
dosse dentro dollas ulgó morador com título do prime” povoador, 
ou do haver comprado, não será expulso e menos obrigado 4 aforar- 
se. porem não cossará de novo : Ras dittus torras 56 cultivarão € 
povontão em dous amnos, e não o fazendo neltos se lho denegará 
muis tempo, e se julgurão por dovolums na forma da (riem de S. 
Map te do cedo Cutródo 98, E outro sy será obrigado a mandar con- 
iemer acta Curta do datts por S. Mago q Doos g.4 dontro em tres 
unnos pelo seu cons” Ultramarino, Pelo qe mando ao Suporintend, 
do Dsetrieto dus Minac gos ho mundo dar posse das dittas torras 
in. será obrigado a temar logo) polo Escrivão dus sesmarias na for- 
ma doestrlo, E a todos us oliiciass de justiça, à q.º o conhecim,o 
desta portencor a lação empre o guardar tão intevram.t”, como 
nella se conthem dual por firmess do tudo lho mandov passar por 
oo aeeinada, e sollnda com o Sineto de Minhas Armas, 0.º sé rogis- 
tara há Sóeretr,* deste governo, o sognde mais tocur, [ada neste 
arvaval do Ribevrão do Carmo aos 14 de Janho de LTil.= 0 Socretr* 
Mot Pogalo a foz Antec do Abuquerg. Coelho de Carvalho. 


Carta de sesmaria passada 2 Jeronymo Teixeira 


ent. do Albaquevgs Coelho de Carvalho ote.— Faço sabor nos q 
vetm mini Carta de Soomaria virem, qo havendo resp do q. por 
nua potião mo onviou a dizer Joronymo Foix morador no Arraval 
do tiaro preto, qo elle Sapp.e tinan fabricado bum sito em os mail- 
tas do viboiro do =. Burtholomen o qual Sitio fabricava cello Sappe 
cultivando nulla todo o genero do mantimo= de q." necessitava, ten 
do qello actual,“ negros e feitor p.ºa dista Fabrica, e pº melhor 


NH REVISTA DO 

o possuir, é tor duração o d. sitio lhe era necessario Carta do Sesm.d- 
assim do «sitio como das vortontos p.' elle, por cujas razões, que- 
ria quatrocontas braças de terra, fazendo piam no mevo do ditto Si- 
tio, polo que me pedia lhe ilzesso m; mandar passar Carta do Sogm is 
do ditio Sitio, o sutis vortontys Pp." q. com este titulo o possa pos- 
sulr, sem contradicão do pessoa alem. o pagar do tudo dizimosa s, 
Mag E visto sew requerim.", e informação q: se mo deu; Hey 
por bom de fozor mi, as d, deranymo Foix om nome dos, Mag 
q: Doos gt de lho dar de sesmaria o dito Sitio com trezentas bra- 
qus de tostada, o uatrocentas do sortão declaradas em sum poti- 
vão, sem prejuiso de 4, assim e do mesmo modo do são, «e com as 
suas roforidas confrontaçõos : com declaração, q, nchandosse dentro 
delas algum morador com titulo de primo povondor. ou do bnvor 
voraprado, não serã expulso, o monos obrigado nu aforar se, porem 
não rossari do novo, Eus da torras uu cultivarão, e povoarão don- 
tro om dou anos, não o fazendo neles «o lhe donegari mais 
tempo, o so julgarão por devolutas na forma da ordem do soa Mag, 
do 22 de Outer, ado [OBS E outro se aorã obrizudo od Jor o Teixa 
a mundar contemar osta Carta do datia por s, Mag, q Deos ge 
dentro em tres annos pelo sp Cons, [ram Polo que mando ao 
superintesd. de destricto das minas go he mando dar posso dus 
dittas terras (qu será obrizado a tomar louvo) pelo Escrivão das Sor- 
murias, no forma do estuloso g tados os afilciaos do justiça aq o co: 
nbecim. portencer a fação comprir e cuspiar tão infeiram. como 
nella se conthom, a qual por irmos de tudo lhe mande, passar 
por mr assinada, o selada com o sincto do minhus Nrmus pur se 
rogistará na »ecrotaria deste Govormo, o aonde mai: tocar, Lidia 
nosto Arraval de riborm do Carmo gos ló de Junho de ll = 
Socrotr.” M,! Pogado. Ant: de Albuquergs Coelho do Carvo 


Curta de sesmaria prssada a Lutonio Pompeo 
Taques 


Ante” do Albuquem|. Coelho de Care efe -— Erco sabor nos Es 
esta minha Carta do Sesmeria virem, q havendo resp no q por 
nua petição mo enviou a dizor Ant, Pompos Laques, natural da 1.º 
do Ss. Paulo, o n=sistonte nestas minas hn cinco po soja annos vida 
pros assisto nosto Destricta do Ant. Perojra, aoudo pertonde fizer 
sitio, O postos termos a queria podir, o possuir por trio do oem 
His a legou de terra om quadra, principinndo dopilo gegba n Cap. 
Mor Podro Frazão de Neitto Portanto me pedis lho lizosse m, 
contedor a mesa Jogou de terrmu na forma qu pediv mundando-lo 
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passar della sua Carta de sesmaria: E visto sou requórim.s, e in- 
formação 1.º sc me deu, e senão ollareewr duvida, Hoc por bem 
de fazor m.s ao d. Ant.” Taques, om nome de £, Mag, q. Deos gds 
de lhe dar de sesmaria meya legoa de terras om quadra declaradas 
em sua petição, sem prejuizo de 3.º, assim o do mesmo modo q.” 
sto, e com as suas reívridas confrontações: vom drelaração, a 
achandosso dentro dellas algum morador «sm titulo de primr” po 
+oador, ou de haver comprado, não sorá expulso e menos obrigado a 
dforarse, porem não rossará de novo: E as dd.» terras, so cultiva 
rão, º povoarão dentro em dous annos. e não o lazondo nellos, se lhe 
denegará mais tempo. o se Julgarão por devolutas na forma da or 
dem de S, Maz.tr do 2º de Outrº do I008, E outro sv será obrigado 
o ditto Ant Pompeo Taques a mandar confirmar esta Carta do datta 
pors, Maz.'* qu Deos «,' dentro em tres annos pelo seu Cons” UI- 
tramarino, Polo que mando ao superintendente desto destricto lhe 
mando dar posse das dittas torras (iq. será obrizado a tomar logo) 
pelo Escrivão das sos ny formi do estvlo Ea todos cs off. de 
Just." a q: 0 conhecim. desta portencor a fação cumprir « cuardar 
tão intoiram.* como nella so conthom, à qual por tirmesa do tudo lhe 
mandey passar por ms assipada, o sellada com o “neto de minhas 
Armas, 4.º se registara na Speretr, deste Governo,o aonde mais to- 
car. ada nesto Arraval do Ribevrão do Carmo aos 15 do junho de 
IH, OSecretro M,º Pegado a foz, Ant. de bug, Coglho de 
Carv. 


Curta de Sesmaria passada a Jeronimo de Oliveyra 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho vle, — Faço saber 
aos q.* esta minha Carta do Sesmaria virem. q” havendo resp,” 
dO q por sua petição me enviou u dizer Joronimo de Olivrs, q.e ollo 
tinha principiado hum ressado no ribevro dos Monçus, € porq. ques 
ria q.” lho concodosse oitucontas braças de terra fazendo piam no 
movo do rossado, quatrocentas braças por cada parte. partindo com 
a Sesmaria do Ajudante Joseph Covlho da Cunha: portanto me pedia 
He fizesse m.* mandar passar sua Carta de sesmaria das ditas ter 
ras p." as poder possuir, e pagar os dizimos a S, Mag.“ E visto seu 
requerim.e, « informação, q. se me deu, Hs por bom de fazer ma, 
do d. Jeronimo de Olive” om nomo de S, Magic do lhe dar de 
mesm." quatrocentas hraças de terras das oitocentas declaradas em 
sum petição, sem prejuiso de 3º ussim « du mesmo modo q: são, € 
com as suas roforidas confrontações : com declaração, que achandos- 
se dentro delas algi morador com tt.º do primevro poveador, oude 
haver comprado, não será expulso, e menos obcigado à uforar se, 
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porem não rossará do novo: cansd,= terras se cnltivarão e povoa- 
rão dentro em dous annos, e não o fazendo nellos, sc lhe denegará 
mais tempo. e se julzirão por devolutas na forma dy ordem de 5. 
Mag. de22 do outside 008, E ontro sv será obrigado à d.” Jero- 
avmo de Olivr* a mandar confirmar esta Carta de datta por 5. Mag 4 
qt Dros go dentro em tros ennox polo sou cons,” Vltyamurino. Pelo 
q mando no superiatend. desto dosteicto, lho mande dar posse das 
dos terras (qu será obrigado a tomar logo; pelo Escrivão das Sesma- 
rias, na fotma do estulo; E 4 todos os off do just” a q: o conhe- 
eim.“ dosta pertencer,a lação cumprir e guardar tão intevram”, 
como nella se conthem; a qual por firmeza de tudo lhe mandey pas- 
sar por my assinada o solluda como Sinoto de minhas Armas, q.* se 
registará na Scorotaria deste noverno e gondo mais tocar. Dada nes» 
te Avraval de liiborrão do Carmo nos 23 de Junho de I7h, — br Se. 
evetro Md Pogado a foz= Ant de Albuquerg. Coelho do Carv 


Curta de sesmaria passada vo De. Ernesto 
Lamberto 


Ante de Albuquergs Coelho de Cars ote— Faço saber aos q. 
oeta minha Carta do sesmaria virom, qe havendo resp ao v* por 
“um petição mo enviou q dizer o De Ernesto Lamberto. qu alo smp: 
po'sera Senhor o possuidor do hi Sítio em q.º era morador, ta tros 
annos, tus tros Uruzes, e como clhe sup o queria haver por Carta 
do Sesinaria por tanto me pedia lhe fizesse m. + mandar passar sua 
Carta do Sesmaria de suiscontas braços de testada, partindo da ros 
sa, «j.* fox de Cipriano do Mattos e pelas bandas com Manor Bor 
gos, o coma rossa, qo for de Mathiws do Sousa, e pº o Norto mil 
beaças do comprido pela Serra assim v E visto sem roquerim ,o in 
formação, q.º se me deu, les por bom de fizer merco no ds Por Er» 
nosto Lamberto, em nome de S. Mag qe los E, do lhe dar de 
seqmr” quatrocentas braçãs do terras de testadas, O pião o sen sitio, 
o soiscontas braças p.* a sermm declaradas em sua petição, sem pre- 
puiso de 3, asim e do mesmo modo q são, o com as suas Tofos 
ridas confrontações: com declaração, q achando dentro delas 
algú morador com tt. do primer. povoador ou de haver comprado, 
não serk expulso, é menos obrigado wu aforarso, porem não possara 
de novo: E as do torvas se enltivarão, o povosrão dentro em 
dous anos: é não olazendo nelles si lo donegard mais tempo. e 
se julgatão por devolutas, va forma da ordem do 3. Mag.'* qe Deos 
Et de v2 do outes do lGus, E outro sv será obrigos o do Frnesto 
Lamberto a mandar confirmar esta Carta de daila por 5. Mage q.e 


ls 
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beos g.“* dentro om tres annos pelo seu cons, altramro Pelo q. 
mando no Superintendo do destricto das Minas g* lhe mande dar 
posso das ds terras (q. sera obrigado a tomar logo) pelo Escrivão 
das Sosm.i» na forma do ostyloçe a todos os fl de justiçu, a q.e 0 
conbecim. desta pertencor, a fação cumprir e guardar tão intevyram., 
como nella se conthem: a qual por irmesa de tudo lhe mandey pas- 
ear por my assinada, e sellada coso Sinete de minhas Armas q.' se 
registará na Secretaria deste Governo, o aonde mais tocar. Dada 
nosto Arraval do Eibevrão do Carmo aos 25 de Junho de ITLL=O 
secrotario Mo! Pegado a [oz Ante do Albuquergs Coelho de Cart, 


Carta de sesmaria possadoa a Paschont Alz ade 
Mendonça 


Ante do Albaquerg Coelho do Curvo ote.= Faço sabor aos q. es: 
ta minha Carta do Soemaria virem, q. havendo resp, ao q. por sua 
petição me envion a dizer Paschoal Aly de Mendonça, q.” elle em 
virtudo do trespaço du Carta de Sosme* inclusa, que lhe fez o Coronel 
D+ Roizo da Fone crepossiidor do hua legou de terra, e duas de 
>ertão no Sítio dos ruposos, aonde cre morador, e aonde tinha suss 
rossas, do q. pagava dizimos q s, Mag, e porq. estava possuindo 
as dittus torrus, mança o pacilicam.* sem prejuiso de 3º queria tirar 
sum Curto do Sesmaria ps com mails dir.» titulo a possuir; por tânio 
me pedia lho fizesse mo" mandar passoe sua Carta de Sesmnria do 
tua fogos do testada. o duas de sortão, namesma forma q as possuia 
sem prejuiso de torooiro E vista sou roquerim.,o informação q. 
so mo dom Hey por bom do fazer m,* ao de Vaschoal alx' de M.= 
em nomo do =. Musgo bros gi gido Tio dar de Sesmaria som,” 
puatro contos braças de testada vio assima das furnas, e mil bracas 
do fundo po Rio das Colas (visto são estar em termos a Sesm tag, 
so lho traspassou) declaradas em sua petição. som projuiso do 3, as 
im e domedno modo qo sho o com as suas reforidas confrontações; 
com doclaração q, achandosse dontro dollus algo morador, com ti” 
de primero povoador, ou do lover comprado, não será expulso é 
menos olrigado à aforerso, porem não rossará de novo: E as do 
torros so cultivarão, 2 povoarão dentro em dous panos € não o fazen- 
do neles se lho denegara mais tompo, c so julgarão por devolutas, 
Da forma do ordom do 5. Mag. do 22 de outr" do l6bs, E outrosy 
ser obrigado o de Paseligçal Al de M.=, à mandar contlrmar onta 
Carta do dutta por 5. Mage qo boos g.*, dentro em tros nonos pelo 
ser cons uMramero Polo mo mando po Provor e Juis das Sesm te lho 
rndo dar posse das dittas terras na forma do estvlo: E a todos 
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os ofle de just” a quo conhecim,» desta pertencer a fação cum 
prir é guardar tão inteiram: como nella so conthem, a qual por fr. 
mesa de tudo lho mandey passar por mv assinada, o sellada com o 
Sineto do minhas Armas, q. se registará na Socretr" desto toverno. 
e aonde mais tocar, Dada neste Arravaldo Ribey vão do Carmo aos 25 
de Junho do IH 0 Secrotrço Met Pogado à foz <Ant; de Alhu- 
querg. de Carvo. 


Carta de sesmaria passada s Fran. Fernandes de 
Almeida 


Ant. de Albugquerg. Coelho do Carvalho cte. — Faço saber pos 
q. esta minha Carta do Sesmaria virom, qo havendo resp go qq. 
por tua petição me enviou a dizor Fran. Fra do Alm, assistonto 
no Riboyro dos Mossus bindo po mato dentro, com obrigações de 
mulher o filhos minevro actual nestas Minas ha onze annos, q.º elle 
supp.* ha sotto unnos qe tom Gbricado hum sitio no de vibe dos 
Mossus, sendo o primr- morador, e desculvidor delle em o qual está 
morador o do assento com sua mulhor e filhos: e porq teve no' 
ticius q. alguns cireumvisinhos sous, lhe querem oceupar por sos 
maria us testulas do sou Sítio, no q. mechorh notavel prejuiso por 
sor minevro antigo, o não tor por onde se estonda p” plantar man 
tim. p* quatorze escravos que possue alem da mavor obrigação: 
quer haver por Carta do Sosmuria meva logoa do terra correndo p. 
o Norte do Sitio monde mora a testar com os tapanhnacanga tanto de 
hino como de outra po, hindo correndo pelo ribro assima até atos 
turcom o Ajudante Josopi Coelho; por tanto me pedia lhe llzesse 
m. conceder por sesmaria a do mesa legos detor a na forma re- 
ferida no ditto =ítio em q.e cstá morador: E visto seu requorim, 
e informação, q se me deu, [es por bem do fazer me ao do Fran, 
Frz de Alm. em nome des, Mago qe loos gotede lhe dar do 
esmo hum quarto de Jogos de torras de cada pt dás qe peito, de 
eluradas cm sua petição, sem projuizo de 3º ,assimo do mesmo modo 
q são e com as suas voleridas confrontações : com declaração, q. 
achundasse dentro dolles algum morador com tto de primr.e po- 
voador, ou de haver comprado, não sera oxpulsoço monos obrigado q 
aforar se, porem não rossará de novo: c as dittas torras se cultiva. 
rão o povoarão dentro em dous annos; e vão o fizendo nelles so lho 
denerará mais tempo e se julgurão por devolutas na forma da ordem 
doe = Mago de 2 de outro do TER, Eoutro sv sem obrizado o do 
Fran. Formandos de Almevda o mandar conficmar esta Carta do 
datta por 5. Magis qe [eos st dentro em tres anos pelo som cons; 
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ultrame” Polo q: mando ao Superintend. deste destricto, lho man- 
de dar posse das d,» terras (q.º será obrigado a tomar l5go) pelo Es- 
erivão das Sesm.das, na forma doestylo;E a tolos os oil» de just.” 
aq" o conhocim. desta pertencer a fação cumprir e guardar tão in 
teirum.t como nella se conthem: a qual por lrmeza de tudo lhe 
mandoy passar por mv assinada o sollada com oSinete de mins Armas 
p'se rogiatará na Secretaria dosto voverno e aondo mais tocar, Dadu 
nesta 4.º do Ribasdo Carmo e Albuquerq aos 6 de Julho do 1711, — 
O Secretario Me! Pogado u tez = Anti de Albuquerque Coelho de Carv, 


Carta de sesmaria possada a MM Hachado 
Edentra 


Ant de Albuquerq" Coclho de Carvo et Faço sabor aos que 
esta minha Curta de Sesmaria virem q havendo resp ao q por 
sua petição me enviou a dizer M.t Machado Dutra, 4. elle suppe pos- 
sula hum Sítio nos Campos das Minus 6. p” a pt dos poses altos, 
e vomo não tinha por Curta de Sesmaria, e seja dos mais antigos 
mp se cultivarão nestas Minas, e elle Supp.”* queria só o sen Sitio 
com os matos 1.º lhe pertoncom, e não queria mais do q.” estava pos- 
suindo em bon fé p“ poder lavrar sem embaraço algum, e dar quin- 
tos à =». Mag, e poderá ter trez braças em quadro; por tanto me 
pedia lho fizesse m. mandar passar Carta do Sesmaria do dº Sitio 
ou forma do estilo, | visto seu requerim., e informação q. so 
mo dei e senão oferecer duvida, Hey por bem de fazer mao d. 
Mt Machado Uutra, em nome do S, Mag. q." licos g.4, de lho dar 
de Sesmarias o ditto Sítio com us trez's braças do terras em qua- 
dra doclurados em sum petição, sem prejuiso de 4, assim v do mes 
mo modo q.* são, € com us sas reforidas conftontações com decla- 
ração ». achundosso dentro dellas algu morador com tt“ de primr. 
povoador, ou de haver comprado, não será expulso e menos obriga- 
do a aforatse porem não rossará de novo. É as d.* torras se enltiva- 
rão dentro em dous annos, e não o fazendo nelles se lhe denegara 
mais tempo, o se julgarão por devolutas na forma da ordem do Sua 
Mago do 22 de Ontro de 168 E outro sv será obrigado vo d.” 
Mt Machado Dutra a mandar confirmar esta Carta de datta por 5. 
Mago 17 Doos gt dontro em tres annos pelo seu cons, Ultramr: 
Pelo 1, mando ão Juis ordinro da V.º Rica de Albuquorque lhe man» 
de dar posse das de torras vq.e sera obrigado a tomar logo) pelo Es- 
vrivão dus sesmarias, E q tudos os 00, de just” u q o conhe 
cim. desta pertencer a [ação cumprir c guardar tão inteyra- 
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mente como nella se conthem, au «qual por tirmesa de tido The 
mandoy passar por my assinada c selada com o Sinote de Mi- 
nhas Armas, |. so registará mu Secreteo deste Governo, o aonde 
mais tocar. Dada nesta V. Rica do Albmquer ado de julho de ITIL. 
- O Secretario Mt Pegado u fez= Anti de Alburgs Coolho de 
Carv.. 


Unrta de sesmaria passada a Joseph Ventura de 
Mendanha sSotto Mayor 


Ant do Albuueras Coelho do Cores cte,— Faço sabor nos q.' 
esta minha Curta do Sesmaria virem, q havondo cesp,o no dj por 
sua petição me onviow a dizer Joseph Ventura do Mendanha sotto 
Mavor, nº cllo se achava nestas minas imoculor som torras ps poder 
plantar mantim.s po so sistenturo vondor aos moradores e pas: 
agr, o por hora vstavão devolwmm=s as percas se achavam entre 
a dattu sp* possuia hoje o Caps Mor Auto Frans co foi de Fran 
Loul, chamado o mulato da Ev o Capo Amaro Ribro Portanto mo 
pedia lhe nzesse mm. dar de Sosmária us terras pedia fazendo 
pium pelo caminho dá estrada oo do prezt servo geral a todos polo 
vento «no correr e pa parto do cam novo qe vom do Rio de 
dane até a prio. terra qo for dada, e pº outra parto utéa pos 
Serra qo so parto com a primr* modição, qe dlzor: E visto seu res 
querim.t , e informação que se me dou, Mer por bom do fagor mS uu 
d. Joseph Ventura do Mendanha sSotto Maror em nomo de 5 Mago 
1º Loos go, de lhe dar de Sesmaria as sobredos terras que se helia 
rem entre a data do Cup. Ant France da Sylva, 0 Amaro Riber, 
declaradas cm sua petição sem prejuiso do 3.4, assim « do mesmo 
modo (,* são, e com às suas reforidas confrontações : com declaração, 
q* achandosse dentro dollas algi morador com to de primo povoa 
dor, ou de huver comprado, não será expulso, e menos vlrigado u 
aforurso, porem não possará de novo; E qo dittas terras se cultiva: 
rão e povoarão dentro em dous únmos,c não o fazendo nellos, su lho 
denvgará touis tempo e so julgarão por devoliwtas, na forma da Or- 
dom de 5, Mag, do 22 de Uutr” de 808 E outro sy será obrigudo 
o do Joseph Ventura de Mendanha Sotto Mavors mandar confirmar 
esta Curta de dutta por 5. Magos qu [eos gs depiro em tros dm- 
annos pelo seu Cons“ UltramrS Pelo q mundo ao Superintend. do 
destricto do Rio das Mortes lhe mande dar posse das dittas torpas qu 
forma do estro; E atudos 08 aflo de justa qro conhecim = desta 
pertencer, à fação cumprir e guardar tão intelrum. como molla se 
conthem, u qual por tirmosa de tudo lhe mandey passar por my us 
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sinada, o sollada com o Sibeto do minhas Armas q se registará 
na Secretaria dfesto Governo, e agondo mais tocar. Dada nesta 4. 
ria de Albuguorql nos 10 do Julho de TI. — & Secretario Mt Po- 
gado a fez — Ant de Albmquerq* Coelho de Carvalho. 


Carta de Sesmuaria possada ao Capo Do Martins 
Pacheco 


Ant do Albaquerq” Coelho do Carvalho cte.—Faço saber aos q.º 
esta minha Carta deScsmaria virem, «.* havendo resp) ao q por sua 
petição me enviou a dizer o “up. bom Miz' Pacheco, q haveria 
setto unnos, que ollo suppo estuva situado nus Congonhas plantando 
suas novidades sem contradição alga, ep” melhor conservação da- 
quelte sítio, a queira haver por Semmaria, principiando da Harra do 
riber piqueno com bia Jegia do comprido, rio assima e de largo a 
distancia qe ha entto o dito Ribevro, é qo ribevro grande, q.* terá 
hum quarto de legou pomco mais ou menos; Portanto me podia Jhe 
Hzesse ms, mandar passar Carta de Sosm o com as confronteções 
ussima doclurudas; E vistas requerim . o informação q. so me 
deu o Provedor e jus doe scams, à sonho oferecer duvida, Hey por 
bom de fazer ms no do Caps [= Mig." Paolivco, cm nome de 5, 
Magos de Mo dar de Sosmaria o dttto Sítio com hua logos do terras 
de comprido, rh gesimia, code lurso bom quarto do legoa do terras 
pouco muis ou menos doctarados cm sua petição, sem prejuizo de 
do mes o do mesmo modo q são, e com us suas roforidas confron- 
tações, qué achandosse dontro dellas algir morador com ti de prim. 
povoador, ou de haver comprado, não será expulso, e menos obrigado 
a uforar-so, porca não rossará de novo: e as d. terras se cultiva- 
rão, e povoarão dentro cur dos annos, é não o fazendo nollos se lhe 
denegará mais tempo e se julgará pordevolutas na forma da ordem de 
“. Mugt do 22 de outro de lhos, E untro sy será obrigado o ditto 
Caps Domingos Martins Pacheco a mandar confirmar esta Carta de 
Hatta por 8, Mag. ips Vicos gs, dentro cm tres annos pelo seu 
Cons. Ultramar Polo que mando ão Frovee e Juiz das Sesmarias, 
lhe mande dar posse dus de terras na forma do estylo, uv sua peti- 
qão: e a todos us Ole de jueto moro conhecia, desta pertencer, 
u lução comuprir é guardar tão inteiram , como nella se conthem: a 
qual por trmosu do tudo lho mandev passar por my assinada o sel- 
lada com o Sinete do Minhas Artilas, |! se registará na Secretaria 
deste moverno, e aonde mais tocar. [ada nesta V* leal da Concey- 
ção, aos 24 de julho do I7l= O secrotro Mo Pegado a fez— Ant* 
de Albug.e Coelho de Carr. 
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Curta de sesmaria passada a Antonio Martins 
Leça 


Auto de Albuquerq: Coelho de Carv. ete. Faço sabvr aos q. esta 
minha Carta de Sosm,» virom, qu havendo resp ao q: por sua poti- 
ção me enviou u dizer Antonio Martins Leça, que ole Supp” fabricou 
o anno passado hua vossa nas Cabecevras do S. Hertholomeu, em u 
qual queria fazer lua fazenda p.º della pagar dizimos q S. Mag, q 
Luos ge por túnto p.* o fuzor lha lie necessario Sesmaria dos Mat- 
tos cireumvizinhos q. estão devolutos, sem morador nem rossa al- 
gua, Portanto me pedia lhe fizesse m.“ conceder meya legou de terra 
vim quadra na ditta paragem fazendo pium na ditta rossa do supplican- 
te; E visto sou roquerim,' e informação, q. se me deu, e senão oile 
recor duvidas, Hey por bem de fazer mao do Ant” Miz Leça em 
nome de 5. Mag. q. Doos gde lhe dor do Sesmaria quatro centas 
hraças do torras em quadra, fazendo piam o Sitio, visto não ter mora- 
dor, declaradas em sua petição sem prejuiso de torcevro. assim, o do 
mesmo modo, q." são,e com as suas referidas confrontações, com de- 
claração,q.º achandosse dentro delias algu morador com Li de primeir. 
povoador, ou de Iniver comprado. não será expulso, é menos olirigado a 
aforurse, porom não rossara de novo; Eas dittas terras so cultivarão e 
povourão dontro cm dous unnos, e não o fazendo nelles se lho denegará 
mais tompo, se julgarão por devolutas. na forma da ordem do S. Mag. 
do2> de Outubro de Lou, E outro sy sora obrigado o d Ant Mig Loça 
a mundar contirmar esta Carta de dutta por =, Mag!» q.e Deus g.4º dentro 
om tros annos pelo sem cons. Ultramar: Pelo q. mando ao luis ordina- 
rio do villa Rica do Pilar, lhe mando dar posse das de terras qu serh 
obrig. a tomar logo; pelo Escrivão das Sesm. Ea todos os of de 
just" a q” o conhecim. destu portenccr a lação cumprir c guardar 
tão iuteiram. como nella se conthem; a qual por lrmeza de tudo lhe 
mande» passar por my assinada, e sellada como sineto de minhas 
Armas, q. se registará na Socrotr' desto Governo, e aonde mais to 
car Dada nas Minas g+ nos Ido Agosto de [Tl 0 secretrS Mod 
Pegado a [oz— Ante de Albuquen; Coelho de Carv, 


Carta de Sesmaria passada u Manoel Glz' Vianna 


Ant do Albuquer Ceclho do Curv.* eto—PFaço suber aos q. 
estu minha Cartu do sesmaria virem q. havendo resp ao q por sua 
petição ne enviou a dizer Manoel Glz' Vianna morador nestas minas 
elo tinha haverá seis annos, hum Sitio no Caminho novo, cm Campos 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO ms 


aonde chamão a Ressaca; p.* haver de fazer e continuar com suas 
lavouras o criar gados, c Cavalgaduras, o hirso povoando a terra, ne- 
cossitava de q.º lhe fizesse merce do dar de Sesmaria na forma do 
Foral de 8, Mag. hna legoa de terra de testada na mesma paragem 
aonde tem Sitio, servindo este de piam meya legoa de hua parte do 
caminho o meya da outra com tres legoas de Sertão na mesma for- 
ma, correndo com ellas rumo direyto pelo caminho das Minas adian' 
te. E visto seu requerimento, « informação, q.* so me dou e senão 
ofterecor duvida, Hey por bem de fazer mao dº M4 Glz Vinmma, 
em nome do S. Mag. q. Deos g.4e de lho dar de Sesmaria, q legon do 
terras de testada aonde temo ditto seu Sitio, com tros legoas do Sertão, 
declaradas om sua petição, sem prejuiso de torceyro, assim e do mesmo 
modo q.* são, e comas suas referidas confrontações ; com declaração, 
.º achandosse dentro dellas slgum morador com titulo do primr.º 
povoador ou de haver comprado não será expulso q menos obrigado 
a aforarso porem nio rossará do novo; e as dittas terras se cultiva- 
rão e povonrio dentro em dous annos é não o fazendo nellas se lhe 
denegará mais tempo, e se julgarão por devolutas, na forma da ordem 
do S, Mag.t de 22 de Outr” de 1698, Outro sim sorá obrigado o dito 
Mot tilz Vianna a “mandar conilrmar esta Carta do datta por 8. 
Mag q. Deos ga dentro em tres annos pelo seu cons, ultramr. Po 
lo que mando ao Superintend. do districto do rio das Mortes lho 
mande dar posso das dittas terras na forma do ostvlo e sua petição; 
E a todos os off. do justiça a q.º à conhecimento desta pertencor ala- 
ção cumprir e guardar tão intoyram.* como nella se conthem a qual 
por tirmesa de tudo lho mandoy passar por my assinada e selada 
com o Sineto de minhas Armas que se registará na Secretaria deste 
tovorno e aonde mais tocar. Dado em as Minas g.* aos 19 de Agosto 
do ITII, O Secretr" Ms! Pegado a foz. —Ant Albuquer' Coelho de 
Carv.º 


Carta de Sesmaria passada a Ant Alvares de 


Ant” de Albuquerq* Coelho de Carv. ete.—Faço saber aos q" esta 
minha Carta de Sesmaria virem 1º havendo resp. ao q" por sua petição 
me envion a dizer Ant.” Alz' do Magalhaes morador nos Campos des- 
tas Minas g.** q" elle possuia huas terras na ditta paragem. aonde ti- 
uha fabricado um Sitio com suas rossas, à qual ouve por titulo de 
compra de Manoel Barbosa de Mello as quaes dittas terras partem 
por hua banda com o Capas Mor Fran. do Godoy mor. correndo 


do Losto ao Oeste com o Sertam, iq* se achar até o io das Velhas, 
R. A = 
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q.º soram mil é quinhentas braças pouco mais ou menos, fazendo tes» 
tada e rumo em huas covancas ao pó do Caminho q* vao p*o Rio 
das Velhas seguindo o rumo de Norte pelo mesmo Caminho. fazendo 
fundo e testada no d. Rio das Velhas partindo com a Sesmaria de 
Martinho Glz" as quaes terras declaradas queria haver elle Supp'* por 
Carta do Sesmaria p.* livrem.» as poder possuir e cultivar na forma 
da foral do 8. Mag.“ q" eos g.“ Polo q" me pedia lho fizesse ms 
mandar pussar sua Carta de Sesmaria na forma do estvlo, E visto 
sou requorim.» o informação, q" somo doue senão oferecer duvida 
Hey por bom de fazer mao ditto Ant“ Alz' de Mag.» de lhe dar 
de Sosm. digo de Mag.” em nome de S. Mag. q,» Dvos gos de lho dar 
de Sesmaria as terras, q” pede principiando das covancas, fazendo 
testada p.*o Norte pela estrada do Rio das Velhas até contestar com a 
Sesmaria do Martinho «ilz', declaradas em sua potição e de fundo até 
o Rio das Volhas, sem prejuiso de terceyro; assim c do mesmo modo 
q'são ce com as suas roferidas confrontações; com declaração q? 
achandosso dentro dellas algum morador com titulo de primr." povoa- 
dor, ou do haver comprado, não será expulso,e menos obrigado a 
aforarse, porom não rossará do novo. FEas d.” terras se cultivarão e 
povoarão dentro em dous annos,e não o fazendo nelles se lhe denegará 
mais tempo o sé julgarão por devolutas na forma da ordem de 5. 
Mag." do 22 de Out."de 100%; E outro sx será obrigado o dº Ant. 
Alz” de Mag. a mandar confirmar esta Carta do datta por S. Ma- 
g.s* jr Doos g.i* dentro em tres annos pelo seu Cons.º ultrama- 
rino; Pelo q" mando ao juis ordinr.* ido Villa Rica de Albuqua. 
lho mando dar posse das dittas terras (que será obrigado a tomar lo- 
£o) pelo Escrivão dus Sosm.ri na forma do estylo; E a todos os off,» 
de just* a q” o conhecim.t desta pertencer a fação cumprir e guur- 
dar tão inteyram.* como nella se conthem a qual por firmesa de tudo 
lhe mandey passar por my assinada o sellada com o Sinete de minhas 
armas q* só registará na Secratr.* deste Governo e aonde mais tocar, 
Dada nestas Minas g.* gos 25 de Agtº de ITIL=O Socretr.* Ms! Po. 
gado a [cz — Ant.” de Alburqueg" Coelho de Carv.º 


Curta de Sesmaria passuda no Coronel 
João Raposo Boccarro 


Ant.” de Albuquerque Coelho de Carvalho etc. —Faço saber 
aos q* esta minha Carta de Sesmaria virem, q.” liavendo res- 
p* no q! por sua petição me enviou a dizer o Coronol João 
Raposo Baccarro, q.' ha tempo de quatro annos tinha elle Sup- 
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P* povoado hum Sitio no destricto das Minas do Rio das Velhas 
em que era morador, q." estava cultivando com suas rossas, e lavras 
o qual sitio do haá p.' comessava mistico com o rio das Velhas de- 
fronto do Sitiu do Cap.» Constantino Per.*, intestando na Cabecoyra 
do hia banda com Fran. Dias de Aguiar até onde tinha feito de 
pres. sou sercado dos Cascalhos inclusivo cortando pelo seu mesmo 
sercado pela beyra do riacho assima de huá e outra banda do rincho 
com os Capoes, o restingas, q. tem até a Serra,o dahbi em diante, en- 
trando pela portella do morro da Serra q.' fas por onde vay o cami- 
nho de St Barbara até a subida da Serra do frio, aonde entra o ria- 
cho de Iguapauma, em que tem sua faisqueira, e faz as suas assiston. 
cias com as restingas, e capoes, q.' tem o ditto riacho e Campo até o 
emparodado alto, e dahy pela outra p. correndo direyto ao comprido 
com (a mesma largura, em q.” começa pela beyra do riacho de 
S Barbara ate à pr.* portella, e da d.* portella seguindo sendo sem. 
pro o mesmo comprimento pelo riacho q.* dá no rio das Velhas, com 
os Capoes, e restingas, q. tem e apanhando toda a terra do Campo, é 
restingas,q. há em o meyo da d.* largura, e comprim,s a saber n pedra 
q" sóa como Sino, us Cachoeyras, caminho, encrusialhada, q! vay 
p* o Caraça, Caboceyra de S,» Barbara eo meyo q.' há no d. espaço» 
ij." tudo conthem em sy duas legoas de comprido, e meva do largo 
pouco mais ou menos ; declarando, que fiquem livres os dous Sitios a 
saber o do alferes Ant,” da Costa o de Mathias Cardoso, 08 quacs dous 
Sítios tem por termo o devisa a estrada q.' vay p.* o Caraça, O 
Ss. Harbara: E porq” o Supp.* tinha bastante oscravos p.* lavrar, o 
beneficiar com rossas o ditto Sitio, e rodunda em angra. da faz.de rea] 
pelos dizimos, a cultivação delle, c outro sy tinha o Supp. gasto 
grando p' do sua vida no serviço do S. Mag.“ em varias cong.ts, 
queria haver asio ditto sítio por data minha, por tanto me pedia 
lhe tizosso m.º* mandar passar Carta do Sesmaria do d.º Sitio inclusi- 
ve do duas legoas de comprido, e meya de largo pouco mais ou me- 
nos; E visto seu roquerim, o informação, q! se me deu, Hoy por 
bem de fazer m. ao d.* Coronel João Rapozo Bocarro em noma de 5. 
Mag.“ q. Doos gt” de lho dar de Sesmaria meya logoa de terras do 
tostada no rio das Velhas, incluindo o seu Sitio, comessando esta do 
riacho, e por ello assima p.* a Sorra do Caraça, voltando esta p* 
Ss Barbara duas logoas de comprido, o meva de largo e testada o 
correndo do Sou Sitio, rio das Velhas assima, com todas as restingas, 
e capoes, q." so acharem nesto Limitto das duas legoas de comprido e 
mêéya do Largo declaradas om sua potição sem prejuizo de 3,º, assim 
o do mosmo modo q.' são com as suas referidas confrontações ; com 
declaração, q.' achandosse dentro dollas agi morador com titulo de 
primr.* povoador, ou do haver comprado, não será expulso, e menos 
obrigado a aforarse, porem não rossará de novo: Eas dittas torras 
so cultivarão, o povoarão dentro em dous annos, e não o fazendo nel 
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los, so lho denegará mais tompo, « se Julgarião por devolutas na for- 
ma da ordem do S. Mag. do 22 do Ontr” de 1698. E outro sv será 
obrigado o d.” João Raposo Bocearro a mandar conflemar esta Carta do 
dutta por S, Mag. q." Doos g.te dentro em tres annos pelo seu Cons.* 
Ultr Pelo que mando ao Juis ordinario do Y.* Rica de Albuquerg. 
lhe mande dar posse das d.s* terras (q. será obrigado logo a tomar) 
pelo Escrivão das Sesm.r* na lorma do estylo; e a todos os Of» do 
justiça a qo conhecim. destu pertencer, a fação cumprir, o guar- 
dar tão inteiram. como nella se conthem: a qual por firmosa do 
tudo lhe mandev passar por mv assinada, e sellada com à Sineto de 
minhas Armas, q” se rogistari pa Socretr* dosto bov, e aonde mais 
tocar. Dada nas Minas Gerges sos IL ida setembro de ITII, — 0 Socre- 
te. Md Pogado a foz, Ant“ de Albugquerga Coelho do Carvy 


Carta de Sesmaria passada a João Soares Cabral 


Ant. do Albuquergs Coelho de Carv eto, — Faço saber aos que 
osta minha Carta do sesmaria virom q havendo respeito ao q.” por 
sua petição me enviou a dizer João Sonres Cabral morador Ribei- 
rão abaixo termo da villa do Carmo de Albuquerq.” q." elle >upp.' está 
actualm,» com seus csera os, e p. valim.* destes tem comprado ha 
tros annos roças aos prim* povoadoros daquelle distristo ; o como lh 
João Ant” Roiz, ouvesse por Carta de sesmr,* o Lugar das ds roças, 
pedindo duzentas braças de testada pouco mais ou menos partindo 
das terras do Coronel Salvador Frz.' Fartado p.* baixo: e o Supp.“ quer 
haver por Carta de Sesmr* ns terras devolutas entre o d.º João Ant.” 
Roiz, 00 Caps Soba= Alz de Frias com hua legoa de Cortão po 
sumidonro, [azendo testada no d,” Ribeirão, q serão quatro centas 
braças pouco mais ou menos: Portanto me pedia lho ilzesse m conco- 
der por Carta do Sesmaria as d.* terras principiando aonde acabão 
as ds 200 braças pouco m.* ou menos do sobre d João Ant; Roiz, 
não fazendo duvida a menção q. faz a d.* Carta de Sesm.* do cor- 
rego da Aguada de Albano de Gois, pois este lugar ostá devoluto, € 
distanto mais de trezentas braças dus 20, q." pedio o prejudicado. 
E visto sou requerim. o informação. q' se mo deu, o não se offo: 
recer duvida, Hev por bem de fuzor me" ao ditlo João Soares Cubral 
em nome de 8. Mag. q.' licos g.é de lhe dar de Sesmaria as terras 
devolutas entro o d João Ants Roiz, o o Caps Sole Alz) com huá 
legou de Cortão p* o Sumidouro fazendo testada no d Rili= de 
claradas em sua petição sem prejuíso de 3, assim e do mesmo modo 
q.' são o com as suas referidas confrontações: com declaração q. 
achandosso dentro dollas algú morador com titulo de pr.” povoador 
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ou de haver comprado não será expulso, e menos obrigado a aforarse, 
porem não rossará de novo; E as d. terras se cultivarão, e povoa- 
rão dentro de dous annos, e não o fuzendo nelles se lhe denegará 
mais tempo. c se julgarão por devolutas na forma da ordem des, 
Mag.'º de 22 do Outr.o de 1008: e outro ev será obrigado o d João 
Soares Cabral a mandar confirmar esta Carta de datta por 5, Mag! 
fp Doos g.* dentro om tres annos pl seu cons. Ultramr” Pelo q." 
mando ao Supp.'* ou Juis Ordinr daquele districto lhe mande dar 
posse das d. terras na forma do estvlo, e a todos os ofl.* de Just." à 
q.= o conhecim.» desta pertencer a fação cumprir, o guardar tão in- 
teiram,* como nella se conthem,a qual por firmesa de tudo lho man- 
dov passar por my assignada, c sellada com o Sinete de minhas Ar- 
mas q.'so registará na Socretr.* doste Governo o aondo mais tocar. 
Dada em as Minas 6. nos 20 de Setr“* do TIL, — O Socretr* M,4 Po- 
gado a fez, — Ante de Albuquerq.* Coelho de Carv. 
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Eu nuxílio desta instituição, que vo pude ser indiferente gos homs cf 
alias, juvocinos q comenrso du Lelis qm queens aque su inforeasn queliys 
trtlições honrosas do nosso Estudo, esperando que se dignem Femielter-nos us 
elementos ne fuforanaçéos aque peesstaa Gu possam oler concernentes à 
hestoria, aos homens e ds cousas de Minas Gerses no intuito de serem uppor- 
Iumnente publicados ou de qualquer mundo aproveitados convententement . 

Alem de tues documentos e informações aque cm numero consideravel 
se mebiama esparsos por mitos ando, semp mentem mtitilado para a eutissa 
peeabelicas — queime me remarasa decmo adostino a Mitliolbeca Mineira do drchrea) 
ele tolas as palblicações tias e qugeernas fejias pur Mineiros ou relativas q 
M rogo prq, emb gerado oo ao cpu age do mqunis prresbinem dr Doca lidade, fuchusiya 
pertndicos, estatutos maunioipans, poticias sobre cmrigailgulos matirnes, Aemu= 
pros drestitntçõnes, anliticios publicos, lospitacs, asilos, Enliricas, nsspeiaçies jui= 
alustrines, Mllerarias e feqelleentes, nolus estatisticas, apontamentos bicgra- 
pleno ale Mineiros notaveds, Jemine e frações populares, efe. 

Por ess ellertas e informguções imoslenromes cont tempo, publico agra- 
decido, referindo vs nomes dos distintos cidadãos que cavalheiro € que 
trvbentoeento altenderom ao nosso pedido, prestando tres serviços do Estilo, 
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Os Maeses das rendas do Estado, os superintendontes das elrenmseripções 
litterarias, om fscues do serviço de immnigração o 08 das estradas de ferro 
amesiliadas pelo Estudoçe os engenheros de districto, Ben encarregados do 
procure e obter utesquer documentos bnporiantos pura a historia é pcdgra- 
pla de MinasGeraes, noticias certas sobre ao vida de Mineiros disfincies, e 
outras infornuuções que (juteressen ade alema Corda ao Estado, Mianio-se 
sus intnitos do Archivo Publico Mineiro, para ondo devem endereçalas.=( Amt 
Do do decreto me. SOM, que promulgor o Regulimento do Arehivo Publica 
Mineiro). , 
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DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES 


PARA 


Archivo Publico Mineiro 


Em nuxilio desta instituição, que não quo ser Inliferonte aos homns ci 
duos, invocamos o concurso de todas as pessoas que se interessa queefia 
tradições honrosas do nosso Estado, esperando ipue so dignem Femetter-nos cx 
dectumentos e informações que possumns ou possim obter concernentes à 


lustoria, nos homens e ds cousas de Minas Geraes no intuito de serem oppur=" 


tomando publicados cu do qualquer modo aproveltados convententement, 

Alem de tues documentos e informações que cm numero consideravel 
se acham esprrsos por muitas mãos, seu nembmuma utitidade para do cansa 
prices — pulimos u remessa teom destinoa Hibliathoca Mineira do Archica) 
he todas as publicações mutigas e modernas feitas por Mineiros ou relativas q 
Minas-fierars, em geral, ou a qualquer de suas cesiões e focalidades, inclusive 
perodivos, estatutos mebiripaes, noticias sobre curtostlmdes naturaes, lemu- 
plus, dtestitudies, auilicios publicos, hospátues, usyios, fahriens, nesochiçies in- 
dustriaes, htlurarias e bencilcentes, motas estutisticas, aponiamentos bicgra- 
plicos de Minciros noluveis, lendas e trulições populares, efe. 

Por essas ollertas e informações moslraremos, em tempo, publico agra- 
dectnento, referindo os nomes dos distinctos cidadãos que cavalheira € pus 
Eretienmento attenderem ao nosso pedido, prestando tunes serviços ao Estudo, 
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Ds facues das rendas do Estudo, 05 superintendentes das circumacripções 
literarias, ou flscaes do serviço de fmmigração e os das estradas de ferro 
muxilindas polo Estudo, e os engenheiros de districio, fon encarregados do 
procurar e obtor quacsquer documentos importantos para a historia « LCDgras 
pia de Minas-Liernes, notícias ecrtus sobre a vida de Minoiros disfincius, é 
outras informações que intoressent de alguma forma no Estudo, Alianidgese 
dos intuitos da Archivo Publico Mineiro, para onde devem endereçal-as.=( Art, 
13 do decreto n, 800, que promulgon o Krguamento docArehivo Publico 
Mineiro). 
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